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JORNAL  DO  BRASIL 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  20  de  setembro  de  1967 


Ano  LXXVII  —  N  ,0  142 


A  Mluocflo  rto'  p.(r<|iifs  iia. 
nloiifth,  n  lii:iuaui(ii::’io  innletii» 
do  Suvoy  Oriíon  Hmvl  e  iiiiia 
novu  scçúo  decllc  itUi  <io 
litng  fiiiu  nlcdn.H  dos  nssuuto» 
tOfnIlzu<ias  hoje  pelo  Caderno 
de  Turismo  e  AMfO’»dvel3.  que 
apresenta  nlntíq  o  Unha  dos 
carros  proíluzhlos  nos  Atados 
Unidos  paro  10(18. 


S.  A.  JO«NAl  DO  BRASIl  -  nv. 
P.;-!  Brinco,  110/1)2  -  End.  Tol. 
J08BP.ASIL  -  GB.  -  Tol.  Pedi 
Intcr.ni:  22-IB)8.  —  SucufiaiiT  S. 
Poulo  —  Av.  Sia  luí»,  170,  lo|< 
7.  1|.I,  32'8702.  Briílllt  -  Solar 
Comarciil  Sul  —  S.C.S.  —  Ouidri 
I  —  Bloca  I,  rj.  Caniiil  4.0 
and.,  «r.  602/7.  Tol.  7.8644.  B. 
HorJronio  —  Av.  Afonto  Pona, 

T  SOO.  9.0  and.  Tal.  2.5848.  Nilo. 
rói  —  Av.  Amaral  Peixoto,  I9S, 
sr.  204,  Tol.  SS09.  P.  Alegre  - 
Av.  Borgoi  dl  Medairoí,  91S,  4.0 
and.,  Tol.  4.7244.  PecIFa  —  Rua 
União,  Ed,  Sumaré,  i|  I  003,  Tal, 
2-3793.  B.  Airea  —  Flórida.  142, 
loiai  10  e  14.  Tel.  40-3833.  Cor- 
retoondaniii!  Msnauí,  Belém,  S. 
I«1«.  Teresini,  Forlaloia.  Msijl, 
João  Poiioa,  Maceió,  Aracaju,  Sal¬ 
vador,  VIlórIa,  Curitiba,  Celinla, 
Montevidéu,  Washington,  Nova 
Iorque,  Parii,  londrat.  PREÇOS: 
VENDA  AVULSA  -  GB  a  E.  do 
Rio:  Diai  vieis,  NCiS  0,20  —  Do- 
mingos,  NCrS  0.30;  SP,  DF  e  BHi 
Diaa  úteis,  NCrS  0,30  -  Domin- 
SOI,  NCrS  0,40;  Ettadoí  do  Sul: 
Dias  úleli,  NCrS  0,30  -  Domin- 
«os.  NCrS  0,30;  Nerdiita  'até 
PB|:  Diol  úleli,  NCrS  0.30  —  Pa. 
rningos.  NCrS  0,50;  Norte  (RN 
alé  AAV:  Dias  úteis,  NCrS  0,50 

—  Domingos.  NCrS  0,80;  Oeste 
<GO,  AM):  Dias  úteis,  NCrS  0,30 

—  Domingos.  NCrS  0,50;  SERVIÇO 
POSTAL  (BRASIL):  Ano.  NCrS  ■ 
45.00;  Semeitre,  NCrS  23,00;  Trl- 
rneilto,  NCrS  12,00.  —  ENTREGA 
DOMICILIAR:  Guanabara:  Trlmea- 
sre,  NCrS  18,00;  Semestre,  NCrS 

36.00  —  Eaterior  (V.  AEREA) _ 

EUA:  Mensal,  USS  10;  Trimestre: 
U.SS  30:  Argentina  PAS  40  e  PAS 
KO;  Uruguai  SB,  dias  úteis  e  S  15 
do.iiinooi. 


ACHADOS  E  PERDIDOS 


AilVO  —  Pefdcurie  o  Hwio  n  ! 
de  Registro  de  ÇntrèdAS  de  Mer. 
«Morut  dB  IUíbI  dc  Sctylax  Ind. 
«  Com.  da  Roupas  Udae.  lits  à 
rua  Ciroàinj  Maíer  n.  20,  no  lra>> 
Í«to  rnire  Ruas  Sacodura  Cabral! 
n.  142  e  ConçilvBS  Olai.  38,  oo 
oi*  IS  de  ittambro  d*  1967. 

EX  rRAVlOÜ.Sc“;  plaquêlâ  de 
ídonlUlcaçio  do  DKV/  VEMAG, 
1960.  «jolof  n.o  V.O01  579.  thai' 
%iu  9677282,  placa  2690  GB.  do 
Dr.  jVA.N  MOURA  ANTUNES.  - 
Queni  enconifi-la  i  favor  1*1. 

Ml  26-6015. _ 

PtROÊU-SI  c«r|e»ra  de  Ârmando 
Alves  Cavaétinil,  expedldn  pelo 
Coneemo  Regíortal  de  Enaenharia 
e  Arquitetura  de  número  9.721'D- 
5i.  Ref^ião,  enire  os  dias  6  e  12 
do  setembro  corrente.  Gratifica- 
le  a  quem  encontrar  e  dovolvé- 
ta  a  leu  proorletário,  ne  Rua  Ibl- 
luruna.  66.  ceis  XVII  ^  lOI  ou 
rreio  telerone  43-25C0. 

PÊROEU-SE  esrieira  do  C»tA,~5i' 
ReyínCa  n,  7  136*0.  favor  Quene 
ancjnvou  Ccmunicéir.te  com  e  tl* 

iefone  25*1726. _ 

HERDEU-SE  o  Passaporte  BraiHei- 
ro  pertencerste  a  Carlos  Oscar  da 
Caiiro  Novai  quem  encwnffou 
lavor  lelofonsr  para  52*1946 
flR0EU*SE  nas  imedia^ãet  da  Ru» 
Raul  Pompèifl.  Pòilo  6.  Copacaba¬ 
na,  pasta  préia,  contende  vérioi 
ciocumenios,  carteira  de  ídenti 
dade#  titulo  eleitorel,  chavei,  car* 
teíra  nacional  dt  hebílitacilo  do 
carro  Voiks  de  placa  26-87*04 
GB  dê  oropritdade  da  Chaikiat 
R^swet.  Gratlfice-ce.  Tel.t  30*7646 
«  25*9428. 


PEROEU*SE  enlfc  a  Rua  do  Ouvi 
dor  e  Senador  Dantas  o  livro  Dli 
rio  n.  1  da  Tirma  M.  l,  Andra 
de,  eiUbcleeidf  i  Av,  Pres.  AnJô 
r*ÍQ  Carloe  n,  375  —  14,®  andar, 
Gratifica*!#  quem  encontrar  «  on 
trepar  nesig  enderéço. 


PER0EU-5E  no  trecho  de  Proía 
dr  Botaíogo  ao  largo  do  .Ma¬ 
chado  um  grupo  de  202  açòe»  de 
Companhia  Siderúrgica  Nacional. 
Pede*:#  o  fever  a  quem  achou 
telefonar  parn  467695  —  Lopea 


AMAS,  ARRUMADEIRAS 
E  COPEIRAS 

ÃcInCIA  nova  YÓRK  -  dfe. 
race  •mpregadas  T#l#cÍ#nadas  — ^ 
Com  raferinciii  a  docum.  Babii 
«•p.g  arrvm.e  ceiinhelras  «Ic.  - 
Tal.t  56-0117. _ 

AÍCNCAO  —  Oomeiticas?  Tamoã 
a>  melhorot  diariílat  t  efetivas 
copeiras,  arrum.g  eprinheir.Ta.  !#. 
xineiras  (oil,  pastoideiras.  Pesseat 
idóneo  c|  cfocumentosg  Av.  Copi 
bin*.  610.  siloje  205.  37*5533. 
AGENCIA  AlEMA  -  Oloa.  feí 
^  Copeiras,  babas,  coai*, 
nheiras  braiilcirai  e  etirangeíratJ 
bati  ante  tefecionadei,  doc.  reis  ' 

Á  agencia  RIÂCHUEIO  tem 

cep.-arrumadelrai,  babás  etc 
decumantos  a  rafs.  —  Tal. 
32*5556  •  32-0584  *  D.  Cancaf 
^»o 


A.RRU.MADEIRAC^CopVfâs  t  ba- 
bii.  precisamat  ótimos  ordenados 
—  Rua  Senador  Daniai  n.  39,  2.o 
saía  206. 


ARRüMÃDEIRA  -  Preri.a-rPcõm 
prAtica  das  0  6s  18  h».  Exigam* 
se  referências.  Rua  Saturnino  de 
Briro  158  ep.  101.  Talefonet 
46-2706. 


AGENCIA  SÃO~” JUDAS  TA0£U~ 
Ofereça  óiimai  emp.  domêitltai, 
efativac,  diariílai;  faxinelrei.  - 
Tal.  57*0632  ou  57*7106. 


ARRUMAOEIRA  —  Preciia-sa.  Av. 
Cocacabine.  1319.  ap.  401.  Or* 
danado  NCrI  60,00.  Pedem-ie 
relerenciat.  _ 

ÃRftUMADEIRA  e  peisodalra  pâ! 
ra  trabalhar  dai  7  às  16.  Ord. 
80  mH.  com  aimoco.  Av.  Copa- 
cahorw,  256.  ap.  801 . 
ARRÚMAOÉÍRA  ••  Preciso  erper* 
ta.  dorma  se  quiser.  Teixeir#  de 
Mrlo.  S3»A.402.  Ipanema. 
baba  —  Precito.  Ruá '~OltvaÍrÍ 
Figueirodo.  90.  ap.  205.  ao  ledo 
da  Igreja  de  Vaz  L6bo. 

BÀBA  -•  Pracit»-ia  para  manlna 
da  3  anos.  Silaria  NCr5  10.00 
talgam*##  rafaranciai.  Trater  ne 
Rua  Duvlvlif.  34.  ap,  1  302. 

®ABA  —  PracTia-ia  com  refarên* 
cias  para  menini  de  1  ano  e  maio 
—  lel,  47*2213  Rua  General 
UrquiZB.  190. 


baba  —  Precito  cí  prática  pira 
rnenlno  H  m#ie*i  ou  menina  alé 
13  arxyt.  Barata  Ribeiro,  1531904 


RABA  para  menino  da  I  ano 
prática  ref.  Conselheiro  Lafalete, 
-53 4  «o*  ^2  —  Pòtlo  6. 

BABA  ~  Fracíio  2  criancat  que 
lerrha  prática  c  referánelai,  bom 
etden.sdo,  Rua  Biraia  Ribeiro,  586 
ap.  602.  _ 

BAttA  —  Pracíia-se  uma  cam  *rè^ 
Terêrteias.  Apraienter-ie  á  Rue  Pi* 
nhtírg  Machado.  70.  ap.  601.  em 
laranltifas.  doi  9h  às  12h. 
baia*  —  P/acim  com  long#  p7é* 
llc.i,  bo»i  referlhcisi  «  documen- 
1«i.  Ordenado  mais  de  100  mtl 
Av.  Copacabana,  534.  ap  402 


CASAI  sam  filhoi,  esirar»gelro. 
procura  môça  pl  iodos  sarvicat 
ap.  I  E>or  andar.  ref.  e  doc.  Pa* 
ga.ie  bem,  R.  Figueiredo  AÀaga- 
Ihõci.  100.  ap.  1  25i« 
COPêIRA-ARRUMAÕÊIW  -  Preci- 
la-ie,  com  muita  orátiei  m  refe- 
têntiat,  à  Rua  Domingos  Feffíl* 
fa,  15,  ap.  202  —  Ordanado  80 
mit  cruzeiros,  saídas  todos  os  do*' 
mingos  depois  do  aimbeo.  Favor, 
rtáo  te  apresentar  la  nâo  estiver 
•m  condlrôes. 

CÒPEÍRÃ  -  ARROmADET- 
RA  —  Precisa-se  à  Rua 
Anita  Garibaidi  48,  ap. 

1  001  —  Copacabana. 
Ordenado  —  Cr$  70,00. 
Exigem-se  carteira  e  re¬ 
ferências. 


1  arso:  Oposição  ganha  mas  não 
tomará  posse  no  Rio  G.  do  Sul 


Era  pronunciamento  polí¬ 
tico  íélto  ontem  â  jornalistas 
cariocas,  o  Ministro  da  Edu¬ 
cação,  Sr.  Tarso  Dutra,  reco¬ 
nheceu  que  a  Oposição  no 
Rio  Grande  do  Sul  reúne 
condições  para  eleger  o  Go¬ 
vernador  do  Estado,  no  plei¬ 
to  direto,  mas  advertiu  que 
os  militares  impediriam  o  vi¬ 
torioso  de  tomar  posse,  ale¬ 
gando  a  importância  do  Es¬ 
tado  fronteiriço  para  a  segu¬ 
rança  da  Revolução. 


Prefeito 
de  Ceres  foi 
deposto 

Seis  [Jos  oíLo  vcrcBcIores  do  Mu- 
nicíjjlo  goiano  dc  Ceres  deallLul- 
ram  ontem  o  Prcfeilo  snvlo  Mun- 
dtm  Pedrosa  (ARENA),  que  se  ne¬ 
gou  a  Iransmltir  o  cargo  ao  Vlcc- 
Prefeíto  c,  depois  de  reunir  deze- 
na.s  dc  amigos,  ocupou  o  jircdlo  da 
Prefeitura,  ].solou-o  c  disse  que  nâo 
nairá  de  lá  nem  a  bala. 

Apesar  do  desejo  dc  resistir  a  fói-; 
ça.  0  Prefeito  resolveu  larotiém  re¬ 
correr  ao  Judiciário,  onde  pediu  a 
declaração  de  nulidade  do  nto  da 
Câmara,  votado  por  trés  vereadores 
do  .MDB  B  trê.s  ria  ARENA.  O  Sr. 
Silvio  Munülm  Pedrosa  c  acusado 
de  corrupção  e  contra  élc  ja  hâ  na 
Justiça  local  um  processo  anterior, 
com  n  mesma  acusação.  (Pãg.  3) 


No  seu  entender,  a  medi¬ 
da  justifica-se  porque  a  Opo¬ 
sição  insiste  em  apontar  um 
nome  ligado  ao  passado  — 
principalmente  ao  Sr.  Leonel 
Brizola,  que  ainda  desfruta 
de  grande  prestigio  popular 
— ,  incompatível  com  os  ru¬ 
mos  da  Revolução  de  março 
de  1964.  Mesmo  na  condição 
de  deputado  mais  votado,  o 
Sr.  Tarso  Dutra  não  é  can¬ 
didato  a  Governador. 


Bienal  dá 
1.  '^prêmio  à 
Inglaterra 

o  maior  prêmio  da  IX  Bie¬ 
nal  dc  São  Paulo,  no  valor  de 
USS  10  mil,  foi  atribuído  ao  In¬ 
glês  Rlchard  Snilth.  que  aj3re- 
scntoii  15  trabalhos  de  pintura 
acrillea,  enquanto  o  pintor  Flã- 
vlo  de  Carvalho  foi  o  único  bra¬ 
sileiro  a  ganhar  um  dos  dez  ou¬ 
tros  prémios  principais,  no  va¬ 
lor  de  NCrS  6  mil  cada. 

A  relação  oficial  tios  11  prin¬ 
cipais  premiados  só  seria  conhe¬ 
cida  hoje,  mas  sua  divulgação 
foi  antecipada  para  ontem,  o 
Presidente  da  Fundação  Bienal 
de  São  Paulo,  Sr.  Francisco  Ma- 
tarazzo  Sobrinho,  leu  a  lista  du.s 
prémios  mal.s  Importantes  da  IX 
Bienal,  que  será  oficialmcntc 
Inauguratia  na  .sexta-ícirn.  polo 
Presidente  Costa  e  Silva.  (Pági¬ 
na  10) 


Militares  se  Cariocas 
sublevam 


no  Equador 

Um  batalháu  do  E.xéreUo 
equatoriano,  .scdindo  em  El  Oro, 
fronteira  co(n  o  Peru,  sublevou- 
se  ontem  sob  o  comando  do  Co¬ 
ronel  Homero  Vlllamil  c  ignorou 
0  ultimato  do  Oovêrno  para  de-' 
por  armas  c  c-s.ssar  o  movimen¬ 
to  sedicioso. 

Os  militares  c|)volvld05  emi¬ 
tiram  uma  proclamação  cuntra 
0  Govèrno,  embora  círculos  de 
Quito  afirmassem  que  o  levante 
não  tem  caráter  político  e  ss 
deve  a  razões  Internas:  um  de¬ 
creto  que  0  Govèrno  deve  bai¬ 
xar,  nos  próximos  dias,  aumen¬ 
tando  em  cinco  anos  o  tempo  tle 
reforma  dos  militares.  A  noite, 
a  situação  permanecia  confusa, 
sem  se  saber  se  a  guarnição  da 
provinda  apoiava  o  movimenta 
(Página  9) 


vencem  os 
chilenos 


A  base  do  entusiasmo  c  da 
boa  acmação  tática,  a  sclcçâu 
carioca,  representando  o  Brasil, 
venceu  a  do  Chile  por  1  a  0.  on¬ 
tem  à  noite  no  Estádio  Nacional, 
em  Santiago  do  Chile.  A  partida 
teve  bom  desenvolvimento  técni¬ 
co  e  foi  disputada  sob  tempera¬ 
tura  dc  10  graus. 

Roberto,  aos  16  minutos  do 
segundo  tempo.  c.scorando  de 
cabeça  um  córner  cobrado  por 
Mário  da  direita,  conseguiu  o 
gol  da  vitória.  O  Ume  carioca 
deixou  ótima  impressão,  desta¬ 
cando-se  as  atuações  de  Manga 
e  Gérson.  O  juiz  foi  o  chileno 
Rafael  Hormazabal  e  a  renda  foi 
calculada  em  cérca  de  NCr5  81 
mll.  (Página  20) 


O  Ministro  culpou  os  Rei¬ 
tores  de  todas  as  Universida¬ 
des  brasileiras  pela  desatua- 
lização  no  ensino  superior  do 
País,  acusando-os  de  se  ape¬ 
garem  a  uma  estrutura  con¬ 
servadora  que  não  permite  o 
dinamismo  desejado.  Anun¬ 
ciou.  também,  a  criação  do 
Conselho  Nacional  dos  Estu¬ 
dantes,  em  lugar  da  antiga 
UNE.  (Página  3) 


&Tisil  apóia 
nova  moeda 
escriturai 

O  Brasil  deverá  apoiar, 
na  reunião  do  FMI  que  se 
inaugura  segunda-feira  no 
Museu  de  Arte  Moderna,  a 
criação  de  uma  nova  resçrva 
monetária  mundial,  embora 
ainda  não  tenha  uma  deci¬ 
são  definitiva  sóbre  sua  po¬ 
sição  em  face  dêsse  sistema, 
que,  aprovado,  servirá  para 
financiar  os  uiveis  sempre 
crescentes  do  comércio  inter¬ 
nacional. 

Examinando  uma  pauta 
de  trabalhos  preliminares 
para  a  reunião  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  os  presidentes  das 
Bancos  Centrais  do  bloco  la¬ 
tino-americano  e  das  Filipi¬ 
nas  discutiram  ontem  em  Li¬ 
ma,  onde  continuara  reuni¬ 
dos,  a  política  monetária  e  a 
estabilidade  financeira  dos 
países  da  América  Latina. 

A  delegação  dos  Estados 
Unidos,  que  chega  ao  Rio 
depois  de  amanhã,  agirá 
sempre,  durante  a  reunião, 
de  acordo  com  o  cliamado 
Grupo  dos  Dez,  no  qual  está 
integrada  e  cujas  posições 
já  ficaram  acertadas  desde  a 
reunião  preliminar  de  seus 
membros,  mês  passado,  em 
Londres  —  segundo  o  Adido 
Financeiro  da  Embaixada 
americana,  Sr.  Donald  Sy- 
vrud. 

Os  36  paises  africanos 
membros  do  FMI  ajustaram 
suas  posições  na  recente  reu¬ 
nião  realizada  em  Kinshasa, 
no  Congo,  e,  segundo  previ- 
.são  revelada  ontem  pelas 
Embaixadas  do  Senegal,  Ga¬ 
na  e  Nigéria,  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  chegarão  ã  reunião 
•sem  divergências  quanto  à 
criação  da  nova  rcsei^va  mo¬ 
netária  internácional,  que 
apoiam.  (Págs.  13.  14  .e  Edi¬ 
torial,  na  página  6) 


Brasil  ainda  pensa  no  átomo 


Após  reunião  com  a  dele¬ 
gação  braslleü-a,  o  Chanceler 
Magalhães  Pinto  anunciou 
ontem,  à  Assembléia-Geral, 
em  Nova  Iorque,  que  o  Go¬ 
verno  Costa  e  Silva  não  ce¬ 
deu  às  pressões  e  mantém 
sua  posição  contrária  ao  tra¬ 
tado  de  proscrição  das  ar¬ 
mas  atômicas,  defendendo  u 
direito  de  realizar  pesquisas 
nucleares  para  fins  pacífi¬ 
cos  . 

Em  relatório  sòbre  o  pri¬ 
meiro  dia  de  atuação  da  re- 
l)resentação  brasileira,  o  Ita- 


marati  comunicou  ontem  ao 
Presidente  Costa  e  Silva  que 
0  Chanceler  debateu  os  di¬ 
versos  pontos  da  agenda  com 
os  membros  da  delegação, 
definindo  a  posição  de  defe¬ 
sa  da  autodeterminação  dos 
povos  e  do  processo  de  des¬ 
colonização. 

O  Chanceler  brasileiro  de¬ 
clarou  em  entrevista  coleti¬ 
va  que  o  Brasil  se  oporá  à 
apresentação,  perante  as  Na¬ 
ções  Unidas,  da  queixa  da 
Venezuela  contra  o  Govèrno 
cubano,  porque  “prefere  dis- 


n  PFin  iirTjrwr 


cutir  0  assunto  em  seu  fôro 
apropriado,  ou  seja,  na  Or¬ 
ganização  dos  Estados  Ame¬ 
ricanos”  . 

O  discurso  do  Brasil,  como 
é  tradicional,  será  o  primei¬ 
ro,  amanhã,  e  abrirá  o  deba¬ 
te  geral  na  Assembléia.  Na 
sexta-feira,  o  Chanceler  Ma¬ 
galhães  Pinto  viajará  paia 
Washington,  mas  estará  de 
regresso  a  Nova  Iorque  na 
térça-felra  pró.xima,  a  fim  de 
conferenciar  com  o  Secretá¬ 
rio  de  Elstado  norte-america¬ 
no,  Dean  Rusk.  (Página  8) 


Os  innlores  tliio  os  últimos  retoques  nas  insliilações  ile  luz  do  Museu  dc  Arte  Moderno 


COPEIRA  —  ArrumadeíTâ^  Fimf. 
(l4  eitr.retira  de  3  pe-so«l  pre- 
cii.  de  urne  tom  pfélice.  Eeí- 
atm  le  decumentol,  T.  57^027. 


COPtiSA-ARÍUMAOEIRA  -  Pre- 
ci!í  )e  ne  Ptele  de  SsiiFeçj  198 
::_  ep.  902. 

CO'PEIRO.Â'ãRUMADOR  -  Piocí 
le  pare  ciie  de  (tmd;.,  ptit.ce 
e  referénclei.  Rui  topei  Quin- 
m,  574. 

IcOPEIRA-ARRUMADEIR/T^  PrecT- 
,i»-ia,  e<iie  f.,  leindo  15  am  15 
jdlit  ord.  66,00  Rua  Gerlheldl. 

1 1 15  —  Tjjuca . 

jCOPEIRA  —  Serviço  6  franecta. 
iP«oe-»g  bem.  Av.  Aftlntlee,  37B6 
ep.  1201. 


.  DOMESTICA  —  Cerleira.  referèn* 
Idai,  deoo»i  dei  11.30.  Alm.  Co- 
chrefi#.  231.  ag.  |0I.  Tliuce. 


.COPEIRA  -  ASRUMAÕÊÍRA  -  Pii  EMPREGADA  a'  céial  filhoiT 
,mil.  Exigam-te  »efe^crcl«.  Ofd.!te<fo  tervlço,  Mibe  corinher,  dur* 
|M  mH.  Trater  dei  14  hjrai  emime  no  emprego.  Ordarva^  80 
I  diinta  oa  Rue  Pavie  Fraltei  4S,'Mde.  Ferreira.  Raul  Pom&tie! 
ep.  201.  CftpicabxnN.  «  Utef. !  <41*702.  Tol.  47-9376. 

157-4805.  ,■  ~  -  - - — - 

’  -  .  .  CfMPREGADâ  de  reiponiablttdstle 

.EMPREGADA  —  Precita*se  p}  c»*,**'^*  «««b*  tíder  com  criança 
tiil  eito  tretamenio.  todo  lervlçoet  ^  íombíner  -  Ru«  Ria 

.tebendo  bem  eozlnhir,  la/er,  1S9-70I.  _ 

Tsm  ouvci  emor-o.i4ai.  -  EMPREGADA  -  'Prcciia  u*' pâT-.» 
Ptço  refe/ènct».  Idade  3040  -]icdo  o  larvlço  doméstico.  Tralar 
dorme  no  emprBgo.  Ord.  120,  à  Rua  Cogiho  Neto.  4?  case  3  — 
miU  Rua  República  do  Paru.  Í93'taranje>r4s.* 
ap.  90  ' - 


9  WPRfGADA  —  Pretiii.ti  oirj  fQ. 

dos  Oi  itrviços  m-no»  cojinher. 
JRue  BonsvCfiio,  164,  «o-  103. 


EMPREGADA  -  NCr  60,00  -  Our- 
|fTie  no  emprego,  lenha  certeira. 
R.  Meiri  Vetconeeloi.  63  Cra* 
Ijeu  —  Seide  lébedoe  e  domingoi. 


«nd.  de-  Pir.ií,  4  -  705.  Ip.‘ ÍSÍ;  4p.*35S'.“'»l"“cot  *"■: 

\ntiAe,  lc»8BDcí*Af»A  91  .  --1<WÍ  -  Urça  26.5667. 

- - -  EMPREGADA  —  Praote-it  de  uma  "  — 

Pro*:iâ.i»  BA/.I*®"'  '«ferínelei.  Ord.  50,00.  -.EMPPEGAOA  Pretisa*»#  d» 
-  *  ‘If***t  R.  Jesá  Ibihares,  14  ap.  mo^a  pe^  fedni  ct  rerviçri 


íprido- 
cozi  .'EA^PR£CADA 


nh,  jLp(.,  .  .rrS::;;”»?;  .“ci  j  «Td  ■irXigr  dr3’p":g,r'.*',''''*'  j»* 

d.*,T02  -  Bd.dFcgo  -  46  8494  -U;.„  x.rl.r,  9(n.  .p.  202.  t  E^gg£o;,B(3  (il  PV.^vT,n.|Ppl.r“n%.' 


ide  uma  peucx  s6.  Tr(«t.u  Eitr  V> 
'canie  de  Carvalho  1  550  A  —  P. 


P490  bem.  _ _  _ _  . .  — . 

ÉMPnÊCAÔÀ  -  PreTíuíâ  d.:  f^'f^ÊGÂbA  Pratlie-M  d  fe.*,f’"»«»Heoi.  lambem  «we  mení.jÊAipREOAOA  .  '*cisa  Umil,».  dv 
confUnçe.  R.  Anila  Garlfaeldl,  21*®'’“”^**  cozinHarj!!g.«-?<^*_^^<<V»o  Pg»*.  58. _  mir  amp.  RelaiêncUi.  5.  F.  Xtviar 

.0^501  -  Cop.c.t^ _ 'G«,"r'''tS“'3B.*5M''’''  ^  ~  («pSEOADA  -  P„ci,,.,.  ,n4„  ÍZ!:.1  !■< 

empregada  Pr.cii...  Ru. '  f-ÁPBEÕXoí  '"j’*  “^VEPNA  NI  A  PrrtiíO  p.i, 


.FAXINEIRO-COPEIRO,  catei  de 
Irala.oantci  preniia  com  p<àik4,| 
exige  reíercncies  completas,  NCrSl 
i70,00  parn  ccmeçir.  Treter  La.i 
,de<r«  do  Aicurra,  45  Coime 
iVelKo. 

GOVERNADOR  —  Precita*»  para 
led*»  a  serviço  da  2  senhoras. 
Tratar  dapols  ds  12h  na  Avenida 
Vieira  Souto,  462*404.  Exigem.te 
refofêncías  •  documentos. 

MOÇA  —  Procisà*te  para  servtcoí 
demdslicos,  ap  de  nm  senher. 
Av.  N.  S  de  Copecabena,  1  102 
eparf.  1  404. 


'MOCA  -  Precita-ie  de  um4  oeri 
ejudar  na  arrumaeSo  e  coperet 
PagAae  bem.  Tratar  ni  Ru«  Oiõ 
,rio  de  Almeida.  7 
'ÒFtRECE-SE  uma  coilnbtira  ^ 
I  forno  ■  (odâo.  Ordanado  NCrI 
I  IÇO  000,00.  Telfforta  26-1444. 
lÒFERtCFMÒS  -  oTimai  arruma 
lcíe*r«s.  topoirai  t  belséi  com  do 
cumenloi  e  bcsi  referêrrcies.  •• 
Iql.  57  4604. 

iofEÍteO*  ;me  ótima  nnprogad 
'po»  d:.'  coímHa  mt>:io  bem  i 
•■Dw»»ci  •rra.çai,  muito  Hmpi  ga 
nbt  de  6  a  10  mll  dle.  dor.n 
cm,  Oi.  rdtférteli.  TelMon 
1 26  9509  -  lima. 


Thant  adverte  na  ONU 

contra  0  uso  da  fôrça 


Ao  apresentar  ontem 
seu  relatório  anual  à  Assem- 
bléia-Qeral  da  ONU,  0  Secre¬ 
tário-Geral  U  Thant  afirmou 
que  a  fôrça  e  as  soluções  vio¬ 
lentas  têm  prevalecido  nas 
relações  internacionais  e  vol¬ 
tou  a  advertir  para  o  peri¬ 
go  constante  da  terceira 
guerra,  crlticándo  indireta¬ 
mente  a  política  dos  EUA  no 
Vietname  ao  avocar  à  ONU 
a  solução  dos  conflitos. 

Denunciou  ainda  a  pas¬ 
sividade  dos  que  sofrem 
ameaças  e  intimidações  e 
atribuiu  à  ONU  a  responsa¬ 
bilidade  de  solucionar  0  pro¬ 


blema  do  Oriente  Médio,  ma¬ 
nifestando-se  contrário  às 
negociações  diretas  entre 
árabes  e  israelenses.  Acha 
que  0  fim  dos  bombardeios  é 
condição  básica  para  as  ne¬ 
gociações  -de  paz  no  Viet¬ 
name. 

A  Assembléia-Geral  ele¬ 
geu  ontem  0  Chanceler  10- 
meno  Corneliu  Manescu  pa¬ 
ra  seu  Presidente,  e  escolheu 
dois  latino-americanos  e  0 
delegado  egipeio  para  dirigi- 
lem  as  principais  comissões, 
enquanto  os  representantes 
cubanos  i'etiraram-se,  cm 


protesto  contra  um  inciden¬ 
te  entre  0  chefe  de  sua  dele¬ 
gação  e  autoridades  consula¬ 
res  dos  EUA  nas  Baamas. 

Ao  retirar-se  da  sessão, 
0  delegado  cubano  Ricardo' 
Alarcón  Quesada  leu  u  m  a 
nota  dirigida  ao  Sec:'etàrlo- 
Geral  U  Thant.  na  qual  qua¬ 
lificou  a  exigência  üe  revis-: 
la  da  bagagem  da  delegação 
como  um  “alo  de  pi  ovocaçáo 
a  Cuba".  O  Embaixador  so¬ 
viético,  Nikolai  Fedorenko, 
apoiou  0  protesto  cubano. 
(Noticiário  na  página  8  e 
Editorial  na  página  6) 


SAIR  PARA  PROTESTAR 


l.dioE.lo  UF(.M 


Os  fulumos  deixum  a  sessão  da  ONlf,  protestando  contra  um  incidente  c 


om  os  aiiieruinios 


Atacada  três  vêzes  por  B-52 
a  zona  entre  dois  Vietnames 


BOMBAS  COISTRA  FORMOSA 


iwirlnhclros  de  nnvio  que 
chegou  n  Hong-Kong,  íornm 
necessários  55  dios  paru  des- 
caixegar  em  Hoipliong  2  BOO 
tonclndos  de  alcatrão. 

A  maior  parte  do  earrega- 
incitio  do  navio  foi  levado  por 
earregadoro.s  para  os  campos  de 
futebol,  das  proximidades,  ao 
ar  livre.  Muitas  peças  melili- 
cas  do  Pôrto  de  Haiphong  estâo 
oxidadas  ou  gastas  e  totalmen- 
le  Inuti1l7iidas. 

No  fim  do  mê.5  pas-^ado,  ha¬ 
via  12  navios  no  pôrto  dc  Hat- 
ptiong.  o  mal.s  importante  do 
Vietname  do  Norte.  Em  con- 
set^liônclii  dos  bombardeios  ca¬ 
da  vez  ntuls  frcqilcntos  das 
EUA.  05  navios  estâo  evitan¬ 
do  ancorar  cm  território  nor¬ 
te-vietnamita,  provocando  a 
elevação  dos  preços  e  a  escas¬ 
sez  das  inercKdoria.s. 

Um  porta-voz  norte-amcrl- 
eano  informou  em  Saigun  que 
as  Jatas  da  Fôrça  Aérea  ata¬ 
caram  Haiphong  durante  as 
ültlmas  24  horas,  não  revelan¬ 
do  os  objetivos  atingidos  pelo 
bombardeio. 


são  aparellios  cslratcglcos,  dc  aeus  objetivos  varias  vízes  por 

tipo  semelhante  nos  aviões  do  dia. 

Strateglc  Air  Command,  em  ti.tyac 

alerta  permanente  nos  EUA  "***.55» 

desde  o  Início  da  guerra  fria  A  Impren-sa  do  Vietname  do 
com  as  comunista.'’.  Norte  Informou  ontem  que  os 

O  B-52  ou  Strato, Portress  é  norte-americanos  realizaram 

0  maior  aparelho  militar  dos  vãria.s  missões  contra  Haiphong 

EUA:  50  metros  de  comprl-  e  que  tiveram  quatro  aparelhos 

mento,  48  metros  de  enverga-  abatidos  no  seguinte  horário; 

du.-ia  c  um  peso  de  181  tone-  dois  às  7h3l)m:  um  ás  12  horas 

ladas.  Sua  tripulação  é  forma-  c  um  ás  18  horas, 

da  por  seis  homeiui.  Tem  oito  Desde  31  dc  agosto  passado,  a 
reatores  e  sua  velocidade  má-  Defesa  Antiaérea  de  aHlphong 
xima  6  de  mil  quilómetros  por  conseguiu  derrubar  19  aviões, 

segundo  os  Jornais  de  Hanõi. 
Os  superbombardeli-os  B-52  Nas  últimas  24  horas,  os  solda- 

podem  subir  a  15  mil  metros  doa  c  milicianos  norte-vletna- 

de  altura  c  dispõem  de  um  raio  mitos  anunciaram  a  captura  de 

do'  ação  de  G  a  10  quilômetros,  "vários  pilotos”, 

sendo  capaz  de  transportar  34  Fugindo  a  seu  hábito,  Hanõi 
toneladas  dc  bombas  explosi-  revelou  a  Identidade  do  pllõto 

vas  I  durante  a  Segunda  Oucr-  norte-americano  cujo  aparelho 

rn  Mundial  as  fortalezas  voa-  foi  abatido  na  reglâo  de  Hoa 

doías  B-17  conseguiam  carre-  Blnh,  a  76  quilômetros  a  Sudo- 

gar  um  máximo  dc  cinco  to-  este  do  Hanõi.  Trata-se  do  Te- 

ncladas)  ou  scLs  armas  nuclen-  nente  da  Fôrça  Aérea  G  D 

res  e  dois  projéteis  ar-terra.  Vcnanzl,  com  matricula  P.  V. 

O  primeiro  B-52  foi  construi-  3  173  807,  nascido  no  dia  30  de 
do  em  1954  Atualmente,  a  Fôr-  junho  de  1944. 
ça  Aérea  dos  EUA  passul  590  Vcnanzl  fot  feilo  prisioneiro 
B-17,  agrupados  em  onze  esqua-  por  camponeses  c  milicianos,  no 

drilhas.  Duas  delas,  com  base  alto  de  uma  colhia,  onde  tinha 

na  Ilha  de  Guam,  operam  sõ-  se  refugiado  apôs  pular  de  pá- 

O.-.  tlok  bombardeiras  B-52  bre  o  Vietname  do  Norte,  mos  ra-quedas.  Seu  companheiro  de 

que  os  norte-vietnamitas  afir-  devido  a  sua  grande  distância,  võo  não  foi  feliz  e  morreu  nas 

mam  ter  derrubado,  enquanto  foram  levadas  para  a  Tailândia,  ferragens  do  Jato  abatido  pela 

os  norte-americanos  negam,  de  onde  cada  nvtão  pode  atacar  artilharia  antiaérea. 


Saigoii  (UPI-AFP-JBl  —  Os 
superbombardelros  B-52  ataca¬ 
ram  ontem  por  Irés  vezes  a 
zona  riesmllitarlzivda  entre  os 
dois  Vietnnmc.s  num  esfôrço 
p.ira  ncuinillr.ar  a  artilharia 
nortc-vlolnnmlia  que  eslã  bom¬ 
bardeando  as  posições  dos  íu- 
rllcivos  navais  llhadns  pcla.s 
chuvas  das  monçõc.s.  A  fortifi¬ 
cação  americana  dc  Coh  Tlilen 
íol  a  mais  allngltla  pelo  fogo 
Inimigo  c  suas  baixas  clcvam- 
ae  a  rrés  soldados  mortos  e  15 
feridos. 

O  Departamento  dc  Defesa 
de.smentlu  ontem  á  noite  a  no¬ 
tícia  divulgada  pelo  Governo 
dc  Hnnôi  de  que  dois  bombar- 
dnnos  B-5ã  foram  derrubadas 
pela  artilharia  nortc-vietnaml- 
ta.  Segundo  Hanôl,  os  dois  npa- 
reUiiis  nballdo.s  p.articlpainm 
hã  dois  dias  dc  um  alnque  con¬ 
tra  pa^lções  norte-vletnamltas 
próximas  ao  Paralelo  17. 

ATAQUE  A  HAIPHONG 

O.v  bombardeios  norte-ameri¬ 
canos  .sôbre  Haiphong  conges¬ 
tionaram  o  pôrto,  que  jã  não 
dispõe  dc  local  para  armazenar 
RS  mercadorias,  que  não  podem 
ser  transportadas  porque  as  es¬ 
tradas  e  ns  ífiTOvlfis  ficaram 
parcialmcnte  destruídas. 

Segundo  o  lestemuirho  dos 


,3  Fimcio/inríoi  iJn  Embnhada  </e  /'oniio^n  ent  Saigon  iíeixam  o  «r/i/ício  com  as  roupas  ensangUeutadm  depois  do  atentado  vieteong 


Havana  e 
Hanói  trocam 
opiniões 


TESTEMVmA 


Não  há  saiiUiário 


lo  íla  Cliiiia 


Havana  tUPI-JB)  —  Sob 
a  presidência  do  Vlce-Prl- 
nielro-Mlnlslro  do  Vietname 
do  Norte,  Le  Thanh  Nghi, 
chegou  ontem  à  Capital 
cubana  uma  delegação  de 
Hanõi  para  debater  "diver¬ 
sos  aspectos  da  amizade 
cubano-vietnamita",  anun¬ 
ciou  um  porta-voz  do  Minis¬ 
tério  do  Exterior  de  Hava¬ 
na.  Ao  desembarcar,  o  VI- 
ce-Premier  norte-vietnami¬ 
ta  exibiu  aos  dirigentes 
cubanos  uma  metralhadora 
Ar- 15,  capturada  a  um  sol¬ 
dado  dos  EUA. 

Coincidindo  com  a  visita 
dos  vietnamitas  a  Cuba,  o 
Governo  da  China  Popular 
criticou  duramente,  em  edi¬ 
torial  publicado  no  semaná¬ 
rio  Pequim  Informa,  a  po¬ 
sição  dos  esquerdistas  lati¬ 
no-americanos  que  prefe¬ 
rem  seguir  a  orientação  de 
Moscou.  O  artigo  elogia  a 
bravura  dos  norte-vietnami¬ 
tas  e  aponta  a  guerra  no 
Vietname  como  exemplo 
para  a  América  Latina. 

O  artigo  Intitula-se 
"aprender  do  Exército  cria¬ 
do  pelo  Presidente  Mao  Tsé- 
tung"  e  afirma  entre  outras 
coisas  que  "atualmente  se 
desenvolvem  as  lulas  arma¬ 
das  dos  povos  revolucioná¬ 
rios". 

"Em  alguns  países,  pros¬ 
segue,  os  povos  revolucioná¬ 
rios  estão  formando  Exérci¬ 
tos  populares.  De  vem  o. s 
aprender  com  o  Exército 
Popular  de  Libertação  da 
China,  criado  pelo  Presi¬ 
dente  Mao,  como  desenvol¬ 
ver  a  luta  contra  os  Impe¬ 
rialistas". 


dita-se  que  etêste  total,  dez 
aviões  são  do  tipo  Mle-21. 

O  General  Moyer  reconhe¬ 
ceu  que  é  muito  dlflcU  para 
os  pilotos  norte-americanos  o 
reconhecimento  das  baterias 
dc  artilharia  antiaérea  norte- 
victnamlta.  que  fazem  fogo 
.sõbre  as  bases  norte-america¬ 
nas  situadas  ao  sul  da  Zona 
De.smllUarlzada. 

"As  baterias  norte-vletnaml¬ 
tas,  concluiu  Moyer,  estão 
inaRnlflcnmcnte  camufladas  e 
alguma.s  delas  estão  colocadas 
em  refúgio.';  multo  profundos, 
extremaniente  difíceis  de  se¬ 
rem  localizados  e  destruídos". 


do  CongiTAco  norte-america¬ 
no,  que  icmc  umn  gueixa  com 
os  cliinescs.  Qualquer  òrro  de. 
cálculo  nesta  zona.  pode  pro¬ 
vocar  complicações  Internaclo- 
11.515  da  maior  gravidade,  a 
exemplo  do  que  Jã  aconteceu 
uma  vez  no  primeiro  semestre 
dé.ste  ano. 

AJUDA 

O  General  Moyer  concedeu 
entrevista  coletiva  em  Saigon 
e  analisou  os  diversos  aspectos 
da  guerra  aérea  no  Vietname. 
.Afirmou,  por  exemplo,  que  os 
norle-vIctnamUas  contam  com 
a  ajuda  de  pilotos  norte-corea¬ 


nas,  "apc.sar  de  os  EUA  não  te¬ 
rem  obtido  prova  dc  que  par¬ 
ticipam  de  combales". 

Sõbro  os  efetivos  da  Fôrça 
Aérea  disse  que  "atual¬ 
mente  os  norte-vlctnamitas 
têm  cérca  dc  30  a  50  oviões 
Migs  estacionadas  ao  norte  do 
P.aralclo  17,  sendo  que  déste 
total,  apenas  sete  ou  nove  são 
Mig-21,  a  versão  inals  aperfei¬ 
çoada  cm  ação". 

Segunda  Moyer,  os  norte- 
Ylcttuimhas  possuem  mais  40 
ou  60  caça.s  do  tipo  Mig  cm 
aeroportos  chineses,  onde  es¬ 
tão  protegidas  de  um  ataque 
flèreo  noríe-amerlcano.  Acrc- 


Salgon  lAFP-JBt  —  O  Co- 
niandniite-Cheíc  d.x  Selinia 
Fõrçfl  ACrca  do.s  EUA  em  Sal- 
Ron.  Genixal  Willlam  Moyer, 
nílrmoH  ontem  que  a  zona  do 
Vietname  rio  Norte  ao  loncn  da 
íronleirn  com  a  Clima  não  c 
um.  santuário  e  será  nine-ida 
pelos  Jatos  norte-americanas 
"sempre  que  houver  ncce.s.sldn- 
de",  A  medida  qiic  nossos  apa¬ 
relhos  de  controle  vão  .'r  aper¬ 
feiçoando,  acresoenton,  pode¬ 
remos  atacar  objetivos  cada 
ve>;  inni.s  próximos  ria  China 
A  região  a  que  .se  refere  o 
Oeneral  Moyer  é  o  centro  das 
atenções  de  v.'irlns  Comlssne» 


Saiüfoji 


ociira  teiTorislas  chineses 


•Saigon  lAFP  —  UPI  —  JBi 
—  A  Policia  de  Saigon  não  de.s- 
robrlu  os  terroristas  que  fize¬ 
ram  explodir  uma  bomba  na 
Embaixada  do  Governo  dc  For- 
masn.  mas  prendeu  dois  .«u.s- 
pelio.s  e  dezenas  de  chlne.ses  re- 
sidenie.s  em  Cliolon  para  tra¬ 
çar  um  roteiro  do  atentado. 

A  c.xplo.s,ão  na  missão  diplo¬ 


mática  matou  duas  pessoas  e 
feriu  outrn.s  30. 

Duns  paredes  da  Embaixada 
furam  destruídas  peia  detona¬ 
ção.  que  avariou  .sériamente 
uma  agência  bancaria  no  Indo 
do  .prédio.  Ofictasnmentc,  In- 
forma-sc  que  a  bomba  loi  co¬ 
locada  pc!o.s  terroristas  no  ga¬ 
binete  do  Embni.xador,  que  não 
SC  encontrava  no  local. 


Logo  apAs  a  explasão,  a  Po¬ 
licia  sul-vletnamliB  prendeu 
dois  chinc.scs,  acusando-os  de 
parilclpnçâo  no  atentado.  Um 
das  detidas,  .segundo  ns  auto¬ 
ridades  de  Saigon,  ficou  encar¬ 
regado  dc  dar  coberlurn  aos 
terroristas  na  entrada  da  Em¬ 
baixada.  Sõmcnle  foi  pràso 
porque  dl.sparou  contra  um 
vietnamita  que  pas.sou  corren¬ 
do  diante  da  Embaixada.  Ao 


scnllr-se  descoberto.  correu 
por  engano  para  um  bêco  sem 
salda. 

A  busca  realizada  pela  Po¬ 
licia  nas  residências  próximas 
a  Embaixada  de  Formosa  per¬ 
mitiu  a  descoberta  de  um  colt 
11/4,  a  arma  favorita  doa  Jo¬ 
vens  terroristas  chineses  que 
têm  seu  QG  no  bairro  de  Cho- 
lon. 


Wilson  coiicorila  coin  reiuiíão  cie  cú 


Lnndrc.s  (AFP-JB'  — Em 
melo  AO  pe.<s!mlsmo  geral,  o 
Primeiro-Ministro  b  r  1 1  ã  níco 
Harold  Wilson  aceitou  ontem 
a  propasta  dc  uma  Conferên¬ 
cia  dc  Cúpuin  de  cinco  naçõe.s 
sóbre  o  Vletn.amc  e  prometeu 
examinar  o  problemA  em  dLs- 
cassóe.s  com  os  Govérnos  da 
URSS.  Canadá.  índia  e  Po¬ 
lónia.  A  idéia  da  reunião  foi 
do  lHga'lavo  Ale  Debler,  Pre- 
.stdente  da  Federação  Mundial 
da.s  Associações  das  Nações 
Unidas  e  ex-Chanceler  de  seu 
pais. 

—  A  Grã-Bretanha  —  afirmou 
Wilson  em  sua  re.spo.'ita  —  está 
rilsposla  a  convocar  novamen- 
te  em  colaboração  com  n  União 
Soviética  a  Conferência  de 
Genebra  dc  1954.  Esta  Confe¬ 


rência  fixou  a  divisão  pothica 
atual  da  antiga  Indochina,  re¬ 
conhecendo  a  neutralidade  do 
Laus  c  a  existência  dos  dois 
Vietnames. 

MISSÃO  DIFÍCIL 

Em  .sua  respasia,  o  Primei¬ 
ro-Ministro  britânico  sugeriu 
ao  ex-Chancelcr  Iugoslavo,  Alo 
Debler.  que  obtenha  previa- 
mente  o  apoio  do  Presidente 
Lyndon  Johmson,  do  Secretá¬ 
rio-Geral  das  Naçõe.s  Unidas, 
U  Thant,  do  Presidente  eleito 
do  Vietname  do  Sul,  General 
Nguycn  Vnn  Thleu  c  do  Pre¬ 
sidente  do  Vietname  do  Norte, 
Ho  Chi  MInh. 

O  texto  da  respasta  do  Che¬ 
fe  do  Governo  britânico  é  o 
seguinte: 


"A  Grã-Bretanha  não  ce.woii  '  mchetonados  para  determinar 

nunca  de  procurar  uraa  base  se  seria  possível  elaborar  uma 

de  negociações  entre  as  partes  proposta  aceitável  por  tõdas 

a  fim  dc  encontrar  uma  solu-  ns  partes  implicadas  no  confll- 

ção  duradoura.  to. 

Na  sua  qualidade  de  co-pre-  ,  ■*?  mesmo  tempo,  o  Govêrno 

sldente  da  Conferência  de  Ge-  hrltanico  está  disposto  a  pro- 

nebra,  o  Govêrno  britânico  ceder  Imediatamenlc  a  consul- 

sempre  se  declarou  disposto  a  outros  quatro  Go- 

iinlr-se  a  Uniáo  Soviética  pn-  vernos  para  preparar  UI  re- 
ra  convocar  novamente  esta  ut“So. 

Conferência.  Deu  a  entender  ,  eoniunlque  o  con- 

também,  claramentc,  que  está  leudo  dMta  resposta  ro.s  Clie- 

dlsposto,  na  medida  do  possi-  í*  dos  Governos  aas  quais  lol 

vel,  a  scgãilr  qualquer  outro  ca-  dirigido  o  apêlo.  t^ira  cotio 

mlnho,  que  ean  sua  oplntfio»  Secretárlo-GerBl  dtw  Na- 
pudes|!3  promover  as  perapee*  ções  Unld&a,  ao  Presidente  dos 

lívns  de  paz.  Estados  Unidos,  ao  Presidente 

,„í";To,.s  rT'.í';  s;'  ,• 

pronto  para  unlr-se  aos  demais  Presidente  Ho  Chi  Mini), 
quatro  Governos  que  foram  conclui  o  documento. 


Pilôln  amfrícono  npriswnmh  eni  Hanõi,  Willlam  Morfiib  J/nri/nii 

õumõarifcíos 


irin,  t’«  nni  liotpilal  tifUniiilo  prlox 


Washiiiglon  nega  ])oicote  a  negociações 

a  Baggs  e  A.shmore  expô-la 
claramentc  em  Hanõi. 

3  —  No  dia  23  de  dezembro. 

Baggs  visitou  novamente  o  De¬ 
partamento.  pouco  antes  do 
embarque  do  grúpo  dc  trê.s  nn 
dia  28  do  mc.smo  m&t.  Nesse 
encontro  foi  reafirmado  o  en¬ 
tendimento  básico  da  po.slçno 
dos  Estados  Unidos,  tendo  ain¬ 
da  ficado  estabelecido  que  o 
reialótio  a  respeito  da  missão 
Baggs-Ashmore,  em  Hanõi,  se¬ 
ria  confidencial. 

4  —  Wltllnm  Baggs  e  Harry 
Ashmorc  estiveram  na  Capital 
do  Vietname  do  Norte  dc  seis 
a  14  dc  Janeiro.  Retornaram, 
cm  seguida,  aois  Estados  Unidos 
c,  no  dia  18  de  Janeiro,  entre¬ 
garam  no  Departamento  dc  Es¬ 
tado  um  relatório  completo  e 
confidencial  de  suas  conversa¬ 
ções,  entre  as  quais  um  encon¬ 
tro  particular  nianlido  com  o 
Presidente  Ho,  no  dia  lz  dc  ja¬ 
neiro.  Nessa  ocasião  Ho  insis¬ 
tiu  em  que  não  haveria  possi¬ 
bilidade  dc  entendímentas  en¬ 
tre  Wnhshlngton  e  Hanõi  n  não 
ser  que  ccsassnsscm  as  bom¬ 
bardeias  e  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  interrompessem  o  envio  de 
reforças  durante  o  período  da.s 
conver.sações.  Segundo  o  re¬ 
latório.  Ho  mostrou-se  obstina¬ 
do  contra  qualquer  contenção 
militar  reciproca  por  parte  do 
Vietname  do  Norte.  O  relató¬ 
rio  não  revela  se  Ho  solicitou 
resposta  dos  Estados  Unidos  a 
essas  observações. 

5  —  Concomitantcmcnte,  an¬ 
tes  de  18  dc  Janeiro,  por  ini¬ 
ciativa  própria  dos  Elstados 
Unidos  e  sem  qualquer  ligação 
com  as  ações  de  Baggs  e  Ash- 
more.  represcnlãnles  do  Go- 
vérno  norte-americano  estabe¬ 
leceram  um  canal  direto  para 
comunicações  com  os  represen¬ 
tantes  norte-vletnamltas  em 
Moscou.  Com  a  aparente  con¬ 
cordância  de  ambos  os  lados, 
êste  canal  foi  mantido  confi¬ 
dencialmente  e,  déste  modo, 
náo  se  revelou  sua  existência 
aos  Srs.  Baggs  e  Aahmore,  em 
suas  discussões  no  Departa¬ 
mento.  Era  sem  dúvida,  fun¬ 
damental  para  o  acõrdo  enirs 
as  EUA  e  os  Srs.  Baggs  e  Ash¬ 
morc  a  cxbténcla,  àquela  épo¬ 
ca.  déste  canal  direto  e  secreto. 

Trocas  de  mensagens  através 
dèsle  canal  direto  prosseguiram 
durnnlr  o  más  de  Janeiro  c  ini¬ 
cio  de  fevereiro,  culminando 
com  o  envio  da  carta  do  Presi¬ 
dente  John.son  ao  Presidente 
Ho,  no  dia  8  dc  fevereiro  icrrõ- 
neamente  citado  pelo  Sr.  A.sh- 
more,  como  remetida  no  dia 


A  prcpõsito  d.5  acusação  fei¬ 
ta  pelo  Jornalista  nortc-anir- 
rienno  Harry  Ashmore  dJ  que 
0  Presidente  Lyndon  Johnson 
teria  frustrado  uma  tcnlatlva 
dc  paz  com  Hanói,  o  Departa¬ 
mento  de  Estado  emlilu  a  se¬ 
guinte  nota  oflclnl: 

1  —  Durante  o  verão  de  19116 
o  Sr.  Wliliain  Baggs  informou 
ao  Depnrta'mento  que  o  Centro 
para  Estudes  das  Instituições 
Democráticas  tCEID)  estava 
programando  uma  Importante 
conferenda,  que  seria  realiza¬ 
da  em  Genebra,  em  maio  de 
1967,  em  prossegulmeiilo  ao 
primeiro  encontro  sóbre  a  En¬ 
cíclica  Pacem  In  Terrls,  reali¬ 
zado  em  Nova.  Iorque,  cm  feve. 
reiro  dc  1965.  O  Sr.  Baggs  re¬ 
velou  os  ésfoi-çcs  despendidos 
pelo  Centro,  no  sentido  dc  con¬ 
vidar  o  Vietname  do  Norte  a 
comparecer  e  o  Departamento 
respondeu  com  simpatia  á  idéia 
da  conferência  e  a  èsses  e.sfor- 
ÇC.S.  Os  contatos  Iniciais  foram 
realizadas  com  os  Srs.  Gtorgo 
Bali  c  Willlam  Bundy.  O  Preü- 
dente  c  0  Secretário  Rusk  fo¬ 
ram  Informados  e  o  Sr.  Bali 
foi  encarregado  dos  contatos 
cem  o  Sr.  Baggs,  em  nome  do 
Govêrno  dos  Estadas  Unidos. 

3  —  Em  meados  de  novem¬ 
bro  e  novomcnle  em  princípios 
de  dezembro,  ao  Sr.  Bagg.s  Jun¬ 
tou-se  0  Sr.  Aslimore  cm  visi¬ 
tas  ao  Departamento.  Nessas 
vlsltos,  o  andamento  das  pla¬ 
nos  da  conferência  foi  rcvlsio 
e  os  dois  visitantes  disseram 
haver  sido  sondadas  sõbre  um 
convite  para  visitarem  Hanói 
com  0  Sr.  Luís  Qulntanllla,  do 
México. 

Os  Srs.  Baggs  e  Ashmore 
também  sugeriram  que  se  vies¬ 
sem  rcalmcntc  a  visitar  Hanõi 
poderiam  estar  cm  condições 
de  fazer  úteis  gestões  sõbre  os 
pontos-de-vista  das  norte- 
vletnamllBS  em  relação  á  paz. 

Com  a  salda  do  Sr.  Georgo 
Bali  do  Departamento  de  Es¬ 
tado,  a  principal  responsabili¬ 
dade  por  cAsas  conversações 
foi  a&sumida  pelo  seu  sucessor. 
0  Sr.  Kaízenbach,  que  man¬ 
teve  o  Presidente  e  o  Secretá¬ 
rio  de  Estado,  informados  a 
respeito. 

Durante  essas  conversações 
os  representantes  do  Deparia- 
meiuo  aceitaram  as  sugestões 
dos  Srs.  Baggs  e  Ashmorc  e 
ofereceram  completa  coopera¬ 
ção.  Consequentemente  a  po¬ 
sição  do  Governo  norte-ameri- 
caiio  a  respeito  de  Importan¬ 
tes  aspectas  concernenie.;  á  paz 
foram  discutidos  com  alguma 
amplitude  de  modo  a  permitir 


Conforme  foi  declarado  por 
representantes  do  Deparatmen- 
to,  uma  ampla  variedade  de 
prcpasias  foi  aprcseiUada  n  Ha- 
nõt  nesses  contatos  através  de 
Moscou,  sem  produzir,  em  qual¬ 
quer  momento,  uma  resposta 
útil. 

6  —  No  fim  do  mês  dc  ja¬ 
neiro  as  Srs.  Baggs  e  Aslinio- 
re  voltaram  a  Washlnglou  e 
expressaram  ao  Departamento 
5'ja  firme  confiança  de  que  po¬ 
deriam  ser  portadores  de  uma 
mcn.sagcm  para  Hanói  O  De- 
pnrt.smento  decidiu  que.  embo¬ 
ra  0  canal  direto  cm  Moscou 
fõ!sc  dc  importância  capital  e 
devesse  ser  preservado  a  qual¬ 
quer  cu.slo,  seria  de  tilllldade 
remeter  uma  mensagem  cm 
lírmos  mais  gerais  através  dos 
Srs.  Baggs  e  Ashmore.  consis¬ 
tente  com  ns  relevantes  men¬ 
sagens  trocadas  em  Moscou. 
Ante  a  existência  dèsle  ca¬ 
nal  (que  Baggs  e  Ashmore  de.s- 
conheciami  houve  dúvidas  sú- 
bfc  a  utilidade  de  quaisquer 
outras  comunicações  informais. 
Pareceu  claro,  segundo  o  rela- 
'tõrlo  apresentado  pelos  Srs. 
Baggs  e  Ashmore  que  o  seu 
canal  de  comunicações  havia 
sido  estabelecido  com  o  obje¬ 
tivo  preelpuo  de  conversações 
relativas  ao  com  pareclmenlo 
dos  nortc-vlelnomltas  ã  con¬ 
ferência  de  maio.  Não  obstan¬ 
te.  Baggs  e  Ashmore  declara¬ 
ram  que  poderiam  enviar  quais¬ 
quer  mensagens  a  Hanói,  atra¬ 
vés  do  correio  regular. 

7  —  Nenhum  propósito  útil 
haveria  em  dar  maiores  deta¬ 
lhes  do  que  ocorreu  através  do 
canal  de  Moscou.  Podemos  afir¬ 
mar,  entretanto,  que  no  dia  7 
dc  fevereiro,  enquanto  aquéle 
canal  ainda  se  encontrava  aber¬ 
to  e  em  operação,  discussões 
separadas  foram  Iniciadas  em 
Londres,  entre  o  Primeiro-Mi¬ 
nistro  Harold  Wilson  e  o  Pre- 
mlcr  A  le  X  c  t  Kossiguln,  da 
Uniáo  Soviética.  A  leitura  com¬ 
binada  dessas  discussões  e  da¬ 
quelas  através  do  canal  dc  Mos¬ 
cou  levaram  á  remessa,  a  8  dc  fe¬ 
vereiro.  da  carta  do  Presidente 
Johnson  ao  Prc.sideiite  Ho.  Es¬ 
ta  carta  foi  unilateralmcnte 
publicada  por  Hanói  no  dia. 21 
dc  março,  e  é  do  domínio  pú¬ 
blico,  A  carta  foi  lida  por  Ha- 
nól  cm  conexão  com  as  várias 
propostas  apresentadas  através 
do  canal  dc  Moscou. 

Não  houve  mudança  iia  posi¬ 
ção  básica  enire  5  e  8  dc  fe¬ 
vereiro,  porém,  a  carta  de  Pre¬ 
sidente  Johnson  incluia  uma 
propesta  de  ação  especifica  que 


fala  por  si,  como  o  próprio  tom 
de  sua  comunicação. 

8  —  Conforme  já  foi  obser¬ 
vado,  Hanõi  não  ofereceu  qual¬ 
quer  resposta  útil  á  variedade 
de  sugestões  apresentadas  ntra. 
vés  do  canal  de  Mascou.  Sua 
respasta  única  o  aparente¬ 
mente  final  surgiu  no  dia  13 
de  fcswelro,  em  cai'la  do  Pre¬ 
sidente  Ho  enviada  ao  Papa 
Paulo  VI.  Esta  carta,  segundo 
os  palavras  de  um  comentário 
da  imprensa,  dc  hoJe,  "associa¬ 
va  o  fim  incondicional  das 
bombardeios  á  retirada  dos 
forças  norte-americanas  e  ao 
reconhecimento  da  Pi'ente  de 
Libertação  Nacional."  No  dia 
15  dc  fevereiro  o  Presidenta 
Ho  respondeu  formalmente  ao 
Presidente  cm  Cérmos  seme- 
Ihante-s.  Ao  mesmo  tempo,  Ha- 
nól  extinguiu  o  conal  de  Mos¬ 
cou. 

9  —  A  atitude  de  Hanôl  per¬ 
maneceu  negativa  desde  en¬ 
tão.  Os  esforços  desenvolvidas 
pela  dupla  Baggs-Ashmore  fo¬ 
ram  necessáriamente  conlrcia- 
dos  pelo  Departamento  cuja 
atenção  estava  voltada  para  o 
canal  direto  e  então  confiden¬ 
cial  que  existia,  concomllante- 
menle,  cm  direção  a  Hanói  O 
último  parecia  ser.  de  longe, 
0  método  mais  seguro  e  digno 
de  crédito,  de  apuração  dos 
pontos-de-vlsla  norté  -  vietna¬ 
mitas. 

10  —  Pliialincuie,  noiamas 
com  pesar  que  o  Sr.  Ashmora 
mostra  aparentemente  desco¬ 
nhecer  05  relatórios  subsequen¬ 
temente  publicados  a  respeito 
dos  contatos  em  Moscou  e  de 
sua  confirmação  por  paite  de 
Tcprcsen  t  a  n  t  c  a  do  Departa¬ 
mento  de  Estado.  Notamos  com 
pesar  ainda  maior  que  em  ne¬ 
nhum  momento,  desde  então, 
procurou  o  Sr.  Ashmare  o  Depar¬ 
tamento  a  ílm  de  tentar  com¬ 
preender  a  inter-relaçáo  que 
nece-ssárlamente  foi  obtida  en¬ 
tre  0  canal  de  Moscou  e  seus 
ipróprlos  esforços.  Como  ésto 
ca.*o  o  demonstra,  o  Govêrno 
tem  estado  preparado,  em  qual¬ 
quer  época,  para  cooperar  cwn 
particulares  que  possam  vir  a 
estabelecer  contato  com  Hanói, 
dc  qualquer  modo.  e  que  este¬ 
jam  ein  condições  de  agir  res¬ 
ponsável  e  dlscrctamcnle.  Esta 
polfllca  continua,  embora  pa¬ 
reça  claro  que  a  presente  di¬ 
vulgação  não  B.'uifgurarà  a  Ha- 
noi  que  lais  contalos  privadea 
serão  mantidos  cm  segrédo. 


São  Francisco  volará  sôbre  o  Vieliiaiiie 


Sãn  Francisco  i AFP-JB)  — 
O.s  eleitores  de  São  Francisco 
que  no  dia  7  de  novembro  es¬ 
colherão  seus  conselheiros 
municipais  (Vcrendoics)  res¬ 
ponderão  n  um  questionário 
sôbre  e  guerra  no  Vietname. 
Entre  outras  coisas,  dirão  se 
aprovam  ou  não  a  cessação 
do  fogo  e  a  retirada  dos  nor¬ 
te-americanos. 

As  perguntas  são  formula¬ 
das  pelo  grupo  pacifista  Ci¬ 


dadãos  por  um  voto  sôbre  o 
Vietname,  que  recorreu  à  Côr- 
tc  Suprema  da  Califórnia  para 
realizar  o  plebiscito  duranie 
as  eleições  municipais.  As  au¬ 
toridades  dc  Sbo  Francisco 
haviam  vetado  o  pedido  dos 
pacifi5la.<i,  que  obtiveram  cm 
poucos  instantes  as  22  mil  as¬ 
sinaturas  para  o  requerimen¬ 
to  exigido  pela  Justiça  e  ga¬ 
nharam  a  questão. 


Seguindo  o  exemp.o  dos  pa¬ 
cifistas  de  São  Fiaiiclsco.  os 
de  Nova  Iorque  conseguiram 
cem  mil  assinaturas  para  exi¬ 
gir  na  Justiça  a  impressão  de 
perguntas  sôbre  a  guerra  no 
Vietname  nas  cédulas  com  que 
os  eleitores  da  cidade  esco¬ 
lherão  os  Conselheiros  muni¬ 
cipais.  Em  Nova  Iorque,  a  Cár¬ 
ie  .Suprema  estadual  também 
deverá  aprovar  a  medida,  aflr- 
ma-se  oficlosamentc. 


Para  argumentar  sua  nega¬ 
tiva,  as  autoridades  munici¬ 
pais  declararam  que  a  peti¬ 
ção  dos  pacifistas  afetava  um 
problema  dc  polfllca  Interna¬ 
cional.  quo  nada  tinha  a  ver 
com  as  eleições  para  Conse¬ 
lheiro.  A  Cõrte  Suprema  da 
Califórnia  sem  contar  cm  de¬ 
talhes.  rechaçou  o  argumen¬ 
to  das  autoridades  c  ordenou 
a  Impressão  do  questionário 
nas  cédulas  eleitorais. 


Exército  sciiiprc  liá  dc  iiiaudar  no  Sul 

Frnriçois  Pelou 

K^periIll  para  o  Jlt 

mento,  segundo  o  tratamento  que 
dispensa  a  um  ou  a  outro. 

Na  reunláo,  os  generais  admlti- 
.  ram  uma  série  dc  prlnciplos,  entre 
os  quais  o  dc  que  o  Exército  é  que 
tomará  as  grandes  decisões.  TaU 
personalidades,  embora  sejam  con- 
islderadas  como  novos  representan¬ 
tes  do  povo,  ficarão  cm  .situação  dc 
inferioridade  diante  do  Conselho  de 
Generais,  cujà  Influência  deverá  per¬ 
manecer  secreta. 

Esse  slgUo  e  discrição  continua¬ 
rão  na  medida  das  possibilidades  de 
um  pais  que  acaba  de  receber  uma 
Constituição  e  um  poder  eleito. 

Sábado  ]à  se  falou  de  uma  gran¬ 
de  decisão:  o  nome  do  futuro  Pri¬ 
meiro-Ministro  e  dos  membros  de  seu 
Gabinete.  O  Primeirb-MInIstro  será 
um  civil,  sulista,  secundado  por  um 
Vice-Primelro-Mlnlstro,  militar. 

Êste  último  terá  a  responsabili¬ 
dade  dos  portadores  das  Pastas  dc 
'  Defesa  Nacional,  Desenvolvimento 
Revolucionário  e  Segurança.  Para 
os  observadores,  os  generais  defini¬ 
ram  claramente  o  futuro  polilico  de 
Thleu  e  Ky.  a  quem,  em  síntese, 
teriam  dito:  "Vocês  foram  eleitos 
graças  ao  Exército.  Sua  união  e  a 
garantia  da  unidade  do  Exército  são 
essenciais  para  assegurar  a  existên¬ 
cia  déste  nóvo  Govêrno.  Vigiaremos, 
por  todo.s  os  meios  possíveis,  sua 
manutensão/’ 


Saigon  (AFP-JBl  —  Com  ou  sem 
o  Constituição,  o  Exército  será  o 
poder  no  Vietname  do  Sul.  segundo 
Ds  observadores  bem  informados. 
Tal  conclusão  procede  dos  últimos 
acontecimentos  que  caracterizaram 
a  vida  política  de  Saigon,  durante 
as  duas  .semanas  que  se  seguiram 
à.s  eleições  presidenciais. 

Alguns  dá.sses  observadores  ad¬ 
mitiram  que  assim  tem  de  ser,  se 
a  estabilidade  política  tiver  dc  ser 
considerada  como  um  elemento  es¬ 
sencial  dè.sic  pais  cm  guerra. 

Os  observadores  revelaram  que 
0  Exército,  cm  que  pese  as  eleições, 
é  a  única  fôrça  que  continua  unida, 
em  melo  à  confusão  que  revelou  an¬ 
tes  das  eleições  e  que  continua  ca¬ 
racterizando,  depois  do  pleito,  a  de¬ 
nominada  Oposição  Civil. 

O  Exército  é  também  o  único 
fato  que  pode  impedir  o  rompimen¬ 
to  —  previsto  para  um  prazo  mais 
ou  mena-i  longo  —  da  equipe  diri¬ 
gente,  { o  r  m  a  H  a  pelos  Genernl.s 
Nguycn  Van  Thieu  e  Nguycn  Cao 
Ky,  Presidente  e  Vlce-Presldenle 
eleitos  no  dia  3  do  corrente, 

O  divórcio  entre  Thleu  e  Ky  é 
considerado  incvllávcl.  cm  virtude 
das  divergências  de  caráter  c  tem¬ 
peramento  que  os  dividem.  Acossa¬ 
dos  pelo  Exército  —  através  do  Con¬ 
selho  de  Generais  —  é  possível  que 
ambos  possam  manter-se  unidos. 

Depois  dc  3  de  setembro,  o  Con¬ 


selho  dc  Generais  se  reuniu  duas  vé- 
zcs.  Na  primeira  reunião  estavam 
presentes  oito  generais;  Thleu  e  Ky, 
que  ainda  são  o  Chcle  de  Estado  e 
0  Primeiro-Ministro,  os  chefes  das 
quatro  regiões  militares,  os  Gene¬ 
rais  Hoang  Xuan  Lam,  Vlnh  Loc, 
Nguycn  Khang  e  Nguyen  Van  Manh, 
0  Chefe  do  Estado-Maior/  Cao  Van 
Vien,  e  0  Ministro  da  Segurança, 
Linh  Quang  Vien. 

Sábado  passado  foram  convida¬ 
dos  dois  outros  generais  para  a  no¬ 
va  reunião,  com  o  que  se  elevou  a 
dez  0  número  de  membros  do  Con¬ 
selho:  0  dinâmico  General  Nguycn 
Diic  Thang,  Ministro  do  Desenvolvi¬ 
mento  Revolucionário,  cujo  nome  é 
mencionado  como  próximo  Vlce-Prl- 
raelro-Mínistro,  e  o  General  Nguyen 
Bao  Tri,  Ministro  da  Informação, 
que  poderia  ocupar  um  cargo  mais 
importante  no  futuro  Gabinete. 

O  objetivo  da  conferência  de  sá¬ 
bado  foi  estreitar  os  vínculos  entre 
Thieu  e  Ky  e  dissipar  os  mal-enten¬ 
didos  que  poderiam  ter  surgido  en¬ 
tre  ambos,  depois  das  eleições. 

Apôs  as  deliberações,  o  Oeneral 
Lam.  Comaudante  da  Primeira  Re¬ 
gião  Tática,  declarou:  "É  um  érro 
dizer  que  os  dois  generais  (Thleu 
e  Kyi  não  se  entendem.” 

Um  dos  eiemcnlos  mais  impor¬ 
tantes  das  divergências  entre  o  bi¬ 
nómio  triunfador  é  a  Imprensa  nor¬ 
te-americana,  que  aviva  o  ressentt- 
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decisão  dos  vereadores 


nar  .sollcilnda  tm  beneficio  do  Sr.  Silvio  Miin- 
dlni  Pedroau. 

Dividida  entro  iiartldàrlo-s  e  adversários 
íerrenlic.s  do  Prefeito,  a  pa]Hikçiio  c.-tá  íoI) 
Inteiwo  níivaslsnio.  .\s  últimas  tnfoniiaçôes 
.davam  conta  da  itawlbllid.vde  de  «ma  coníla- 
BMçao  na  Cidade,  “a  i»rllr  do  primeiro  tiro. 
qiie  poderá  rer  dnrio  a  niialiiuer  momento". 

Ò  Prefelio  continua  no  cdlflcio  da  Pre¬ 
feitura,  cercado  por  dea:;in.s  de  .amigas,  todo» 
anr.arca,  eniiuaiito  o  Vlre-Prefelto.  ein  sua  re- 
siiiènci.a,  e.sta  cm  dúvida  entre  e.spsrar  a  de- 
cliHO  Judicial  c  co.nnarccer  .trniado  ú  Preíjl- 
lura.  paro  rcinvlnáljor  o  carfeo. 

O  Delegado  de  Policia.  Tenente  Nil.mn,  re- 
oi<sa-.sc  n  lomnr  partida  no  Iltigio,  oin»  Jã 
ccicvc  0  reforço  de  16  .Kildnáos  da  Polida 
Militar,  Ucm  armadas,  que  rlglom  os  pontos 
maU  movimentado»  da  Cidade. 

GOVÊRNO  SEM  POSIÇAb 

Em  Goiânia,  circulo»  oriclnl.s  indiiwrnm  que 
até  0  momento  o  Oovémo  não  encorou  o  pro- 
Ulíiita  de  Ccre.«,  entendendo  o  Governador  Utá- 
vio  LaJe.  bem  como  o  Gnbbicte  Regional  da 
AREWA,  qne  se  trata  de  atrito  entre  a  Cft- 
m-tin  e  o  Prefeito,  iasuceptivel  de  merecer  a 
6ua  Intervenção. 

Políticos  ccincntiim  que  o  allivameulo  i 
devido  á  Intenção  do  Sr,  Otávio  D.ije  dc  nâo 
tanar  qualquer  provldêneia  que  signifique  aju¬ 
da  flo  Prefeito,  cuja  de.stltulçâo  contaria  com 
□  seu  a.TOio.  “além  dc  Iwvcr  fortes  correntes 
militares  apoiando  a  decisão  dos  verc.adoies". 

SEMPRE  ACUSADO 

O  Prefeito  pertenceu  ao  Pru  até  a  Re¬ 
volução  de  1964.  Es-llder  estudantil,  filho  de 
fazendeii-o»,  éle  é  lidcr  popular  em  Ceres  de.s- 
dc  os  18  anos  item  agora  35)  e  sempre  qua 
teve  cargo  público  foi  acusado  dc  cornipção. 
Em  1939,  denols  de  dois  onos  de-  c.xcrcido  na 
Prcfelliira  Munlcip.al,  fo!  de.stltut.-lo  nor  dsrl- 
.são  Judicial,  c)ii  função  dc  um  prorcfso  con¬ 
tendo  .icu.saçóes  de  peculato. 

Ca)U  a  organisnçAo  da  ARENA,  o  Sr.  Sil¬ 
vio  Mundlm  Pedrosa  lngrc.s£osi  no  Partl.-lo  e 
cardldntou-se  por  ê!e  a  nòvo  mandato  de 
Prefeito,  clcgcndo-se  fàcllmente.  .Agora,  com  o 
açodamento  da  pollílcn  municipal,  promete 
remper  cem  o  Pr.rtido  situacionista  c  candi¬ 
datar-se  a  deputado  estadual  nnv  próxliras 
elelçôís.  pelo  MDB.  Seu  colégio  eleitoral  bá¬ 
sico  i  Ceres  —  uma  cidade  de  -5.  mil  habi¬ 
tantes,  centro  de  uma  das  mnl.s  impori  antes 
rcjlõf»  apropastorls  do  Rtado  —  mos  tem  In¬ 
fluência  em  varias  cidades  vizinhas. 


(loiãnla  (Correspondente)  —  Através  de 
resolução  ordinária,  apoiada  po)'  seis  dos  olio 
vereadores  presente»  ã  sessão,  a  Câmara  Mu¬ 
nicipal  dc  Ceres  destituiu  ontem  o  Prefeito 
Silvio  Mundlm  Pedrosa  lARENAi,  que  se  recu¬ 
sou  a  passar  o  cargo  ao  Vicc-Prefeíto  c  afir¬ 
mou  que  náo  entrega  n  Prefeitura  “nem  á 
bala". 

O  Prefeito  Ingressou  no  Judiciário  com  um 
pedido  de  nulidade  do  ato  da  Cãinnrn,  etr.s- 
síficando-o  de  Ilegal  e  arbitrário.  O  Delega¬ 
do  <ie  Policia  p(xliu  e  obteve  rcíúrço  de  ho¬ 
mens  e  nrmas,  tcincndo  movimentos  dc  rua, 
com  0  confronto  entre  parlldãrlos  e  adversá¬ 
rios  do  Sr.  Silvio  Mundlm  Pedrasa,  iwis  cm 
tâda  a  Cidade  os  ânimo»  estão  exaltados. 


Previdência  siirpreenclida 
com  aviso  de  Passarinho 
de  socializar  a  medicina 


Tarso  advcrle  que  no  Sul 
candidato  da  Oposição  se 
elege  mas  não  toma  posse 


Emenda  dá 
ao  País  até 
6  Partidos 


Solorcs  rc-spon-^íávcls  pelos  serviijo.s  tle  nsíi.stêuclas  iné- 
dlca  do  Instituto  Nacional  de  Pievidência  Social  inoslra- 
rnm-se  surpi-csos.  ontem,  com  a  infonnaç.ão  dada  pelo  Mi- 
nl.^tro  .farbus  Passarinho,  ao  anunciar  a  cxi.Uòncia  de  estu¬ 
dos  tendentes  a  reformular  e  socializar  a  medicina  no 
Bra.sil. 

Tanto  no  Deparlamento  Nacional  dc  Previdência  Soclnl 
quanto  na  Secretaria  Executiva  de  Assistência  Médica  do 
INPS,  a  noticia  não  era  conhecida,  preferindo  os  seus  res¬ 
ponsáveis  aguardar  uma  confirmação  oficial  por  parte  do 
próprio  Ministro  do  Trabalho, paru  se  pronunciarem  sõbre 
0  .assunto. 

DESMENTIDO 

A  asse&sorla  de  Impi-en.sa  do 
Ministro  do  Trabalho  Infor- 
niuu  mais  tarde,  em  noin  ofi¬ 
cial,  "que  o  Ministro  J  a  r  b  a  s 
Pa.sinrinho  náo  pretende  adn- 
l.ir  qualquer  providência  ví.snii- 
do  ã  íoclallznçfio  da  medicina 
no  Brasil,  pois  os  scrvlros  mé¬ 
dico.»  no  Pais  Jã  possuem  ca¬ 
ráter  íoclallzanie". 

—  Lsto  pode  .ser  fãclhnente 
cotuiatndo  —  acrescenla  — 
pt  lo  grande  número  de  médi¬ 
cos  que  prc.stam  seus  serviços 
profí.-i.sionais  como  as.salarln- 
doí,  airaves  da  vasta  réde  dr 
po-slos  de  a.ssUíêncla  médica 


O  Ministro  da  Educação,  Sr.  Tarso  Dutra,  reconheceu 
onte-m  que  o  candidato  oposicionista  ao  Govérno  do  Rio 
Grande  do  Sul  reúne  condições  políticas  .oara  ganhar  o 
pielto,  nas  próximas  eleições,  que  serão  diretas,  mas  ad¬ 
vertiu  que  os  militares  não  o  deixarão  assumir,  por  se 
tratar  de  um  Estado  de  fronteira,  importante  para  a  se¬ 
gurança  da  Revolução. 

Admitiu  0  deputado  gaúcho  que  não  adiantaria  intro¬ 
duzir  a  eleição  indireta,  para  Governador  do  Rio  Grande  do 
Sul,  pois  0  MDB  detém  a  maioria  parlamentar  por  um 
voto  naquele  Estado.  Aluda  sem  a  solução  definitiva  para  o 
problema,  o  Ministro  Tarso  Dutra  fêz  questão  de  frisar 
apenas  que  não  c  candidato  a  Governador  de  seu  Estado. 

AMEAÇA  BRIZOLISTA  do  Estado  em  campanhas  elcl- 

lorals. 

O  Sr.  Tarso  Dutra  admite 
inclusive  .sua  candidatura  —  "FRENTE"  ESV-AZIOU 
ua  condição  de  deputado  mais 
votado  do  Estado  — ,  desde  que 
venha  a  .ser  convocado  pclo 
esquema  político  que  integra 
como  a  melhor  solução  para 
o  problema.  No  seu  entender, 
outros  companheiros  tem  boas 
condições  eleitorais,  entre  éle» 
o  Presidente  nacional  da 
ARENA.  Senador  Daniel 
Krlcgcr.  que  "se  quiser,  será 
nosso  candidato. 

Segundo  o  Sr.  Tarso  Dutra, 
a  Oposição  gaúcha  InclIna-se 
por  apre.sentar  um  candidato 
Incompatibilizado  co)n  a  Re¬ 
volução.  De  acõrdo  com  as  in- 
formaçõe.»  de  que  dispõe,  o» 
mais  fortes  são  os  Srs.  Sleg- 
fried  Heuser  —  candidato  ao 
Senado  na  última  eleição  —  e 
0  Deputado  Mariano  Bcch, 

"um  homem  de  primeira  qua¬ 
lidade,  ma»  multo  ligado  ao 
Sr.  Leonel  Brlzola". 

Dificilmente,  em  seu  enten¬ 
der,  os  militares  se  conforntn- 
viam  on  entregar  o  Govérno 
do  Rio  Grande  do  8u|  a  mn 
candidato  oposicionista  vin¬ 
culado  no  passado.  Nesse  ca¬ 
so  haveria  fatnimente  um  mo¬ 
vimento  contra  a  posse  do 
eleito,  ate  por  uma  questão  de 
.segurança  revolucionária,  por 
•se  tratar  dc  um  Estado  de 
fronteira. 


Itrusilhi  (Sucursal)  —  Com 
m  assinatura.»,  foi  formalizada 
ontem  na  Câmara  a  emenda 
constitucional  do  Deputado 
Marcos  Kerizmnnn  que  altera  o 
Estatuto  dos  Partidos,  dc  modo 
a  assegurar  a  lurmação  dc  até 
seis  organlzu(;õc.s  pnrlicãrias  no 
Pais. 

A  emenda  estabelece  que  a 
Justiça  Eleitoral  declarará  a  ex¬ 
tinção  automática  do  Partido 
que  não  conseguir,  em  qualquer 
pleito,  e  cm  peio  menos  quatro 
Estados,  eleger  um  mínimo  dc 
10';  da  representação  federal, 
tomados  cnmo  um  todo  Câmara 
c  Senado  As  condições  partl- 
d  ã  r  1  a  .s  c  as  sublo^endas  são 
proibida  pela  proposição. 


REAÇAO  DA  CAMARA 


O  projeto  de  resolução,  de  número  007, 
apoiado  por  três  vereadores  da  ARENA  e  tris 
do  MDB  determinou  o  afastamento  coni  ba¬ 
se  nn  LeI  federal  201  e  sob  a  alegação  dc  que 
a  comissão  dc  sindicância  que  apura  as  de¬ 
núncias  de  corrupção  na  administração  niunl- 
clp.il  está  tendo  os  seus  trabalho»  dificulta¬ 
dos  por  uma  decisão  do  Prefeito,  que  negou 
acesso  nos  llv)'os  de  contabilidade. 

No  Artigo  1.».  a  resolução  declara  que  -"a 
comissão  processonte  está  coagida”  e  determi¬ 
na  o  Impedhncnto  por  tempo  indeterminado; 
no  Artigo  2.®  autoriza  o  Vlce-Prcfclto  Orlan¬ 
do  José  de  Sousa  a  assumir  o  cargo,  mas  è.»- 
te  náo  pode  fazé-Io  porque  o  Prelelto  isolou 
0  prédio  da  Prefeitura  c  está  disposto  á  re¬ 
sistência  armada.  O  Juiz  dc  Direito  e  o  Dele¬ 
gado  de  Policia  se  recusaram  a  determinar 
qualquer  providência  parn  osseguiw  o  cum¬ 
primento  da  resolução  legislativa. 


mantida  pelo  INPS  on  mesmo 
servindo  a  entidades  particula¬ 
res. 

A  seguir,  diz  0  Ministro  que 
0  que  se  pretende  reaimente 
"é  acabar  oom  esta  caricatura 
dc  socialização  que  abriga  to¬ 
dos  os  males  deste  serviço", 
acrescentando  que  o  seu  desejo 
"6  impedir  que.  ao  invés  da 
medicina,  o  médico  venha  n 
ser  socializado". 

Ao  concluir,  afirmou  o  Sr. 
Jarba.»  Passarinho  que  o  pro- 
bienia  encontrara  sua  equação 
)in  tural  estabelecendo-se,  co¬ 
nto  lesic,  0  sistema  da  livre  es¬ 
colha. 


A  frente  ampla,  segundo  o 
Ministro,  perdeu  toda  a  con¬ 
dição  de  se  cou.soUdor  a  par¬ 
tir  do  momento  em  que  o  Sr. 
Carlos  Lacerda  se  confessou 
candidato  a  Presidente  da  Re¬ 
pública.  Depois  de.sse  declara¬ 
ção  do  ex-óovernador  carioca, 
acha  o  Ministro  que  foi  lan¬ 
çada  a  desconfiança  "c  ncin  o 
Sr.  Juscelino  Kubltschek  dese¬ 
jará  fazer  de  seu  ombro  esca¬ 
da  para  a  ascensão  do  ex-Go- 
veinador". 

A  Oposição  atual,  aliás,  conv 
porta-se  com  bastante  habili¬ 
dade  no  momento  brasileiro, 
evitando  criar  dificuldades  ao 
trabalho  que  desenvolve  o  Ma¬ 
rechal  Costa  e  Silva.  Se  tal 
comportamento  continuar,  o 
Ministro  acha  que  o  Presiden¬ 
te  Co,»ia  e  Silva,  "um  homem 
de  arraigada»  convicções  de¬ 
mocráticas”,  terá  condições  de 
completar  o  processo  dc  rede- 
mocratlzar  o  Pafs. 

No  entanto,  se  a  Oposição 
tentar  soluções  como  a  con¬ 
quista  do  Govérno  gaúcha  com 
um  nome  que  rcprcscRte  uma 
solução  rcvnnchista,  o  Pais  vol¬ 
tará  a  enfrentar  dias  difíceis. 
Lembrou  que  o  ex-Prc.iidcnte 
Cn.stelo  Branco  leve  de  editar 
0  .Ato  In,<;tituclonal  n.®  2  para 
conjurar  a  crise  militar  provo¬ 
cada  pcln.s  eleições  diretas  dc 
3  dc  ou  [  libro  de  1963. 

O  Ministro  Tarso  Dutra  a.s- 
sniála  que.  qualquer  ncão  que 
ponho  em  risco  a  e.-.tabllldade 
do  regime  instituído  a  31  de 
maiço  de  64,  encoutrnrã  uma 
ro.içüo  pronta  c  eficaz.  Clln  o 
e.xemplo  da  crise  provocada 
pelo  artigo  do  Sr.  Hélio  Per- 
nondea,  quando  o  Govérno  te¬ 
ve  que  confinar  o  jornalista 
para  garantir  u  segurança  do 
regime  e  a  integridade  fi.slca 
d(>  Jornalista.  ,, 

Tlnha-se  inforlnaçõea,  por 
exemplo,  de  que  um  grupo  de 
militares  que  nutria  grande 
simpatia  pela  mrmõrla  do  ex- 
Presidente  dlspunhn-se  o  cm- 
pastelar  o  jornal  Tribuna  da 
Irapremo  e  punir  o  jornalista. 

r^c-sc  alegar,  segundo  o  Sr. 
Tarso  Dutra,  que  lal  aconteci¬ 
mento  se  esvaziaria,  sem  a  ne- 
ce.sstdade  de  qualquer  provi¬ 
dência. 

Parn  os  que  levantam  tal  hi¬ 
pótese,  ele  lembra  o  episódio 
da  morte  do  Major  Rubem 
A'az.  que  veio  n  determinar, 
ainda  em  ngòslo.  o  suicídio  de 
Vargas. 


Presideiile 

altera 

decreto-lei 


NO  JUDICIÁRIO 


Brasília  (Sucursal)  —  Num 
expediente  de  15  lauda.»  envia¬ 
do  ontem  no  Cangresso,  o  Pre¬ 
sidente  Costa  e  Silva  propó.»  a 
alteração  do  Dccreio-Lcl  313, 
que  enou  na  Aeronáutica  o 
(|iincIro  dc  oficlai.s-cngcnhelros 
e  n  rcspeiilva  reserva. 

Apc.sar  do  volume  dc  pa- 
pCls  que  constitui  ii  mcn'n- 
gem,  0  projeto  presltlenclnl, 
cm  .síntese,  prr.vè  apenas  a  dí- 
l.TlaçSo  do  três  prazos  fixa¬ 
dos  no  decrcto-iei.  .sob  o  argu¬ 
mento  da  ncces.sid.idc  de  tor¬ 
nar  "flexível"  a  politlca  de 
pessoal  adotada: 

1  —  O  prazo  p.ira  os  op¬ 
tantes  pela  IncliLsão  no  qua¬ 
dro  de  oficiais-engenheiros 
pa.ssn  dc  45  para  150  dias; 

2  —  0  prazo  parn  a  apre¬ 
sentação  do  requerimento  de 
opção  no  Ministro  da  Aero¬ 
náutica  é  ampliado  dc  80  patu 
90  dia.»: 

3  —  0  prazo  para  que  o  Mi¬ 
nistro  .suhmefn  ã  aprovação  do 
Presidente  da  República,  eni 
nm  único  projeto  de  decreto, 
p»  tran.sferpncin.s  p.tvn  o  qua¬ 
dro  dc  oficiais  de  enscnharlB 
é  numeniatlo  de  90  para  Ifln 
dias. 


O  Prefeito  Silvio  Mundim  Pedro.sa  |>ediu 
ao  Judiciário  n  anulação  do  ato  da  Cãmnia 
e  acredita-ac  em  Ceres  que  o  Juiz  Mauro  Cam¬ 
pos  concederá  a  medida  liminar  solicitada  mas 
em  seguida  decretará  a  prisão  preventiva  do 
Prefeito,  proferindo  o  despacho  cm  outro  pro¬ 
cesso  Já  em  avançada  tramitação  c  originário 
de  denúncia  dc  pccnlato. 

O»  advogados  Jesus  Meireles  e  Olímpio 
Jnhne,  ambe»  Deputados  c.sra<lunis,  o  primei¬ 
ro  dn  ARENA  ê  0  outro  do  MDB.  chegaram 
a  Ceres  ontem  á  tarde  disco.sto  a  ingressar 
com  nòvo  juandado  de  segurança,  desta  vez 
Junto  ao  Trlbunal.de  Justiça  do  Estado,  caso 
o  Juiz  de  Ceres  não  conceda  n  medida  llml- 


Três  (teusain  o  Prefeilo  cie  Meriti 


Nilerõl  (Sucursal)  —  O  afastamento  do 
Prefeito  de  SSo  João  de  Merlll.  Sr.  José  Amo- 
rim.  foi  pedido  ontem  à  Justiça  local  pelos 
Vereadores  Antônio  Dias  da  Costa  iMDB), 
Enrico  Viana  da  Silva  r  José  Ariliido  do.»  San¬ 
tos  inmbos  da  ARENA),  aob  o  fundamento  de 
que  éle  contrnrinn  a  Lei  Orgânica  das  Munici¬ 
palidades  ao  iniciar  n  conslrneão  dc  uma  sede 
para  n  Prefeitura  fora  do  perímetro  urbano. 

A  cotislreçâo,  para  cujas  obras  o  Prefeilo 
obteve  dn  Câmara  Municipal  autorização  finia 
fazer  nm  empréstimo  bancário  de  NCrS  .360  mil, 
foi  iniciada  na  festa  dc  emancipação  do  mnni- 
cipio.  no  dia  21  dc  ngósio,  com  a  presença  do 
Governador  Jeretnias  Fontes. 


O  Pi-efelto  dc  Ilapcruna,  Sr.  Orlando  Ta¬ 
vares,  explicou  ontem  ao  Presidente  do  Gabi¬ 
nete  Regional  do  MDB.  Sr.  Augusto  de  Orepó- 
rin.  que  .se  licenciará  do  cargo  por  1.5  dias  não 
por  pre.»sões  imlitlcns.  mas  para  cuidar  de  sua 
plantação  de  nrrez  no  Intmior  do  Município, 
ontlc  supervisione  rã  o  nôvo  pinnlio. 

A  situação  de  Itnperuiin  preocupava  o  Sr. 
Auoitsto  de  Gregórlo,  |)ol.»  a  ARE.N.A  espalhou 
n  notiela  de  que  os  vereadores  d?i  MDB  deram 
um  ultimato  no  Sr.  Orlniido  Tavare»:  pedir 
licença  por  90  dias  ou  ler  o  Imgrarlnncnl  de¬ 
cretado,  Com  os  expllciiçôes  do  Prefeito,  o  C5n- 
binetc  do  MDB  divuleoii  nr.ta  ontem,  conside¬ 
rando  tranqüila  n  situação  de  Ilapcruna. 

prejuízos 

O  Sr.  Orlando  Tavares  contou  no  .Sr. 
Augtisto  dc  Gregórlo  que  teve  grandes  prejuí¬ 
zos  nn  safra  pn.».»adn,  porque  não  põde  cuidar 
dc  sua  propriedade,  preocupado  que  estava  com 
a  campanha  eleittrrnl.  Com  Isso,  tõda  n  planta¬ 
ção  de  arroz  íol  atacada  pelo  caruncho  c  se 
perdeu. 

A  licença  do  Prefeito,  agora  esclarecida, 
e.»tá  marcada  parn  1.®  de  outubro,  quando  éle 
entregará  o  Poder  no  Vice  Vúlter  Vasconcelos. 


A  SOLUÇÃO 


Só  uma  p<i.»slbilidade  leria  o 
candidato  oposicionista,  segun¬ 
do  0  Sr.  Tarso  Dutra,  dc  a.wi- 
mlr  0  Govérno  —  .sc  élc  não 
íêsse  inarcaclo  por  uma  alnn- 
çáo  contrária  á  Revolução.  Ad¬ 
mite  0  atual  Ministro  dn  Edu¬ 
cação  qu8  o  Proftissor  Rui  Clr- 
nc  Lima  seria  aceito  tmiiqiU- 
Innicntc  pelos  militares,  assim 
como  odmite  que  dificilmente 
0  MDB  o  lançaria,  porque  o 
p)'Ofe.‘^ur,  uma  vez  no  .Govér- 
no,  não  faria  o  Jógo  oposlclo- 
nisen. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  re¬ 
vela  0  Sr.  Tarso  Dutra,  nâo  é 
o  Sr.  João  Goulart  o  grande 
eleitor  nn  faixa  oposicionista, 
inns  D  e.x-Deputado  Leonel 
BrízoUi,  que  monlém.  ainda, 
mnn  boa  érea  dc  presliglo  po¬ 
pular  e  polliíco,  com  excelen¬ 
tes  vinculnções  na  A-vembléla 
Legislativa  do  Estado.  No  en¬ 
tanto.  0  Sr.  Leonel  Brlzola 
conseguiu  capitalizar  grandes 
incompatibilidade.»  no  Estado, 
em  face  de  uma  ação  pater¬ 
nalista  que  dasenvolveu  no  Rio 
Grande,  empregando  recursos 


Escritores 
procuram 
Costa  e  Silva 


IRREGULARIDADES 


O  Prefeito  i  acusado  de  ter  feito  no)iica- 
Ções  irregulares  de  ter  alugado  uma  casu  do 
Deputado  federal  Arlo  Teodoro  por  NCr$  300 
para  in.»lalar  um  curso  do  corte  e  costura  ãs 
expensBs  da  Prefeitura,  ter  cedido  íuncionários 
e  máquinas  da  Prefeitura  a  firma  empreiteira 
particular  e  ter  mudado  a  sede  do  município 
sem  a  realização  de  consulta  popular,  confor¬ 
me  determina  a  lel. 


Brasília  (Sucursal)  —  Eut 
forrcspondêncla  enviada  no 
P.alãclo  do  Planalto,  o  escritor 
nortc-nmcrlcano  Albert  L-ivcr- 
nç.  de  Nova  Iorque,  submeteu 
ao  Presidente  Costa  e  Silva  o.» 
oiislnii‘5  cio  .seil  ll'':o  Analomia 
rfn  Víolrncla  —  unia  solução 
para  o  problema  da  piicira  — . 
pedindo  que  csrreve^sc  breves 
hnprcssôes  sôbre  n  obra.  de-"í- 
nndas  a  figurar  no  prefé  '.o 
juniatnentc  com  depolmmttos 
de  outro.»  Chefe»  de  Estado. 

Um  outro  feilrangeiro,  o  ita¬ 
liano  Jliilgl  Aniadei  Alfonslni, 
pediu  no  Presldcmc  um  pen- 
.samento  sobre  a  Itália,  para 
flgtir.ir  no  Livro  qiie  pretende 
editar  com  Impressões  de  g.a- 
vernante»  de  lodo  o  juiindo  só- 
bre  0  .seu  país. 


Juiz  cie  N.  Igttciçu  diz  cjne  nadei  teme 


o  .Juiz  dc  Direito  de  Nova  Iguaçu,  Sr. 
Mcaclr  Marques  Morado,  enviou  ontem  a  sa- 
gulntc  carta  ao  JORNAL  DO  BRASIL; 

"Dinjo-iiie  a  V.  S.*5  para  lamentar  a  pt)- 
bllcação  feita  nn  4.'  página  do  1.®  caderno  do 
JORNAL  DO  BRASIL  de  17-9-67.  contendo 
conceitos  e  declarações  que,  absolutnmente.  não 
corre.»pondcm  ã  realidade.  A  referida  nota  do 
JORNAL  DO  BRASIL  dá  a  entender  que  esteu 
nervoso  e  tnneroso  de  proferir  decisão  no  íia- 
ben.»-corpus  cm  que  figura  como  paciente  Arl 
Schlnvo. 

Esclareço  que  seu  daqueles  juizes  que  nada 


rccciani.  pois  ttada  davo.  Os  .agentes  do  SNI 
Janial.»  iv.e  prcccuparniii.  nem  tão  pouco  me 
deram  ciência  dc  sua  existência. 

A  não  prolnção  da  dccição  do  caso  de- 
ve-.»c  a  motive»  de  ordetn  proccisuni,  sem  qual¬ 
quer  i-clação  a  reíci’énclas  costumeiras  da  Im- 
p.-ensa.  Lamento  profimdamenle  essn  Interfe¬ 
rência  indébita  no.»  ates  do  meu  Juizo,  cls  que 
•só  tenho  que  prestar  conta»  às  panes  llltgan- 
tes  e  ao  Egrégio  Trlbin).'’!  de  Justiça.  Vls-  o 
prevenir  futuras  distorções  dc  minhas  pala¬ 
vras,  decidi  nâo  mais  dar  entrevistas  ã  Im- 
prettsa". 


■so  Dutra  —  Orlcntou-se  o  esfôrço  para 
de  (õdas  é.?5e  grupo  etário  porque  é  né- 

úlclra.»  c(>-  le  que,  se  encontra  o  material 

sponsnvel»  humano  mal»  vigoroso,  física 

do  ensino  c  mcntalmenlc.  capaz  de  ín- 

dlsse  que  corporar-se  ao  esforço  brnsllcl- 

c-sa  exage-  ro  dc  desenvolvimento  —  disse, 

itura  co)i-  frUando  que  dos  onze  miUtôcs, 

j  perrnlieo  quatro  milhões  serão  nlfabcU- 

icscja  .  zadM  na  ca.scrna,  durante  a 

ta  c  Silva,  prestação  do  serviço  mlUUir. 
contornar  ^  entrega  do  certificado  de 
ave.»  da  reservista  estará  vinculada  á 

'•'**  alfabetização  do  .soldado,  de 

eniover  as  modo  essencial. 

•  as  rcsls- 

esperamo.»  O  Plano  Nacional  de  Educa- 
}va  mecã-  Ção,  que  estabelece  tõda»  u 

-  disse  0  meta.»  do  atual  Govérno  no  se¬ 

tor.  estâ  em  fase  final  de  ela¬ 
boração.  Tão  logo  ílquc  pronto, 
será  enviado  á  revisão  pelo 
Consellto  Federal  de  Educação, 
antes  de  ser  encaminhado  ao 
Congresso,  para  aprovação. 
Igualmente,  está  em  fase  de 
estudo.»  0  Plano  Nacional  dc 
Cultura,  destinado  a  estimular 
e  a  amparar  tõda»  as  mnni- 
íe.tlações  cultural»  brasileiro», 
que  também  será  mandado  ao 
(ioníelho  Federal  de  Educação 
antes  de  ser  enviado  ã  Câ¬ 
mera  e  ao  Senado. 

—  O  plano  cultural  será  o 
primeiro  elaborado  e  aplicado 
por  ujn  Govérno.  durante  o  seu 
mandato,  no  Pai»  —  coineiitou 
0  Sr.  Tarso  Ontra. 

Revelou  que  'uma  comissão 
intcrministerlal  está  para  ser 
formada,  a  fim  dc  estudar  o 
problema  do  ensino  médio  e 
primário,  visando  a  modernizá- 
lo.  Entretanto,  há  carência  dc 
especialistas  na  matéria  no 
Brasil,  e  o  Ministério  da  Edu¬ 
cação  ainda  não  encontrou, 
embora  procuro,  quem  possa 
ser  indicado  à  C.»sa  Civil  da 
Presidência  da  República,  en¬ 
carregada  da  formação  do  ór¬ 
gão  de  e.»tudo.  A  Intenção  é  a 
dc  elevar  o  nivel.  do  ensino 
primário,  ao  mcsntó  tempo  cm 
que,  no  de  nivel  médio,  será 
Injetado  o  ensino  profissional. 


A  Orsi-Breinnha  gosta  mal»  dc  um  bilhão  dc  libra.», 
anualmentc.  para  cmiicar  as  .serviços  de  as.sistfrncla  mcdl- 
cu  c  prcvldén(:ia  social,  o  que  equivale  a  ninl»  dc  I  20  por 
habitante  c  cérca  de  4,75'7.  da  renda  nacional. 

O  MODÊLO  SOVIÉTICO 

Na  URSS.  n  Medicina  e.stà  mielroirentc  nas  mãas  tio 
Estado;  as  consulins  e  os  medicamentos,  quando  dado»  por 
um  dispensário  ou  um  haspllol.  .são  gratuito».  Alétn  dl.»ôo, 
o  doente  nfn.sindo  do  trab.ilho  recebe  dc  50  a  OOTt  de  seu 
SBlá)’lo,  conforme  o  tempo  dc  casa. 

O  Estado  soviético  despoideu  no  ano  passado  11,5  bi- 
Iliúc.»  dc  rublas  .só  no  .seior  de  ossistcticln  médica,  cifra  que 
tem  crescido  toda»  os  ano».  Na»  casas  não  urgentes,  entre¬ 
tanto,  as  interessadas  caslumam  ter  dc  marcar  consulta 
com  un»  dois  meses  dc  antecedência.  Dc  outra  parto,  a» 
soviéticos  compram  medicamentos  nas  farmácias,  no  mer¬ 
cado  lltTe,  o  que  represenla  um  acréscimo  considerável  no» 
sou»  gastos.  E  ainda  existem  principias  doutrinários,  como 
o  de  que  o  tratamento  para  certas  grupos  dn  população  sig¬ 
nifica  que  a»  esforços  médicos  devem  ser  dirigidas  prlorl- 
tãriamcntc  cm  Ixsneílcio  dnque](!.s  cujas  ‘  funçóc.s  sejam 
mais  tmportanic.s  para  o  Estado. 

A  orgonlzação  dn  saúde  é  dirigida  pela  União  Repu¬ 
blicana  da»  Ministras  da  Saúde,  que  controla  a»  Ministé¬ 
rios  dn  Saúde  de  tõdn.s  n.»  Repúblicas  Socialistas  Sovié¬ 
tica.». 


FUNDO 

MÚTUO 

PREDIAL 


PLANOS 


Salientou  o  Ministro  que  o.» 
projetos  são  no  sentido  da 
Iransforntoção  rins  Univr.r.sida- 
des  mn  fundações,  "não  dc  di¬ 
reito  privado,  mas  do  direito 
público,  e  0  e.sllio  de  ensino 
c.»t.ará  mais  próximo  da  Ale¬ 
manha  do  que  dos  Estados 
Unidos." 

O  Ministro  dn  Educação  dis¬ 
se  que.  transformadas  em  fun¬ 
dações,  8.»  Unlvcrsldnda»  po¬ 
derão  remunerar  melhor  os 
seus  professóras,  deles  exigindo 
dedicação  Integral.  O  regime 
de  full-limc  atenderá  melhor  ás 
pxlgcnclns  do  plano  do  desen¬ 
volvimento  da  educação  c  for¬ 
mação  universitária,  devendo  o 
corpo  docente  ser  mellior  re¬ 
munerado,  Citou  como  exem¬ 
plo  do  futuro  das  Universida¬ 
des  nacionais  o  tipo  de  alun- 
ção  e  dc  liberdade  que  a  Fun¬ 
dação  Getúllo  Vargas  tem. 

Informou  que  a  Universidade 
de  Sno  Paulo  c  das  mala  con¬ 
servadora.»  do  Pais,  bastando 
dizer  que  não  abrigou  exceden¬ 
tes.  considerados,  all,  verdadei¬ 
ras  excre.sccnclns. 

O  Sr.  Tarso  Dutra  disse,  ain¬ 
da,  que  0  ensino  universitário 
será,  depois  da  reforma,  vol¬ 
tado  para  o  desenvolvimento 
nacional.  Já  que  a  sua  exe-  NOVA  UNE 
euçâo  depende  basicamente  da 
formação  de  quadros  técnicos 
cm  quantidade  aprcclnvcl. 


O  Fundo  Mútuo  Predial  SAAAB  constiluiu-se  num  extraordinário 
sucesso  de  lançamento,  reunindo  um  número  de  clientes  acima  das  previsões 
mais  otimistas,  tanto  no  Rio  quanto  em  São  Paulo. 

A  SAAAB  vem  a  público,  pois,  para  comunicar  sua  decisão  de  NÂO 
MAIS  ACEITAR  propostas  de  inscrição  de  NOVOS  CLIENTES  àquele  Fundo. 

Ao  mesmo  tempo  em  que  se  congratula  com  os  que  já  entregaram 
suas  propostas,  a  SAAAB  informa-lhes  que  terão  o  prazo  improrrogável  de 
48  horas  para  fazerem  o  depósito  da  primeira  mensalidade  no  Banco  Brasileiro 
de  Descontos,  como  condição  indispensável  para  receberem  seu  número  pri¬ 
vativo  de  inscrição. 

Os  números  de  inscrição  serão  fornecidos  a  partir  das  10  horas  do 
próximo  dia  21,  quinta-feira,  na  sede  da  SAAAB,  à  Av.  Frankiin  Rooseveit,  23 
grupo  704. 


Leia  Editorial  “Vóo  Deinajçógico” 


Habeas  de  M.  Martins 
Hélio  terá  não  pode  Si 

decisão  hoje  processado 


Brasília  (Sucursal)  —  A  2.» 
Tmma  decidiu  ontem  remeter 
PO  Tribunal  Pleno  do  Supre¬ 
mo  Tribunal,  que  se  reúne 
hoje.  0  IvibeB.»-corpus  pedido 
em  fnvor  do  jornalista  llêllo 
Fernandes,  que  já  sc  cnconlia 
em  lIlieiTlade,  motivo  que  o 
prejudicou. 

O  uedido  poderia  ler  sido 
arquivado  ontem,  inrluKive 
corn  Infonniição  dn  Minlsiro 
Allomar  B.ileciro.  batendo  em 
notícloi  de  Jorn.ils  sõbie  a  11- 
bcidade  do  Sr.  Hélio  Fernan¬ 
des.  .Mas  como  »  matéria,  de 
ordem  constitucIniMl,  é  ria 
ciimpeténcia  do  Pleno,  cabp  .t 
é-tc  decidir  se  o  pedido  esta 
nu  nâo  prejudicado. 


Brasilla  (Sucursal)  —  Por 
32  votos  a  seis  e  duas  abs¬ 
tenções.  0  Senado  recusou 
ontem  licença  para  que  o 
Sr.  Múrio  Martins  (ò.sse  pro¬ 
cessado,  perante  o  Supremo 
Tribunal  Federal,  pclo  Go¬ 
vernador  Peracehi  Barcelos. 

Manteve  assim  o  plená-  ALPABETIZaÇAO 
rio,  em  se.s-suo  .serreta  e  vo¬ 
tação  tombem  secreta,  a 
decisão  ante.s  tomada  pela 
Comls.são  (ie  Constituição  e 
Ju.sUç.n.  que  foi  unãnltnc- 
meiite  contra  a  conce.ssão 
da  licença  pedida  ao  Sena¬ 
do  pelo  Ministro  Lnfaietc  de 
Andrada. 


O  Sr.  Tarso  Dutra  anunciou 
que  será  criado,  me.smo.  o 
Conselho  Nacional  dc»  Estu¬ 
dantes,  órgão  dc  cúpula  des¬ 
tinado  n  «ubslltulr  a  cxllnia 
Unido  Nacional  do»  Estudan¬ 
te».  Seus  dirigente.»  serão  e.s- 
volhido.»  em  elelçôe.»  livres  (e 
direta»)  e  o  Con.ielho  terá  a 
rc.^ponínbllldade  da  execução 
da  poUticA  e.»ludanill. 

Nfl»  Universidade.»  serão  cria¬ 
dos  centros  recreativos  e  oen- 
irofi  eivleoá. 


Rio,  18  de  Setembro  de  1967 


o  Sr.  Tarso  Duira  afirmou 
que  o  Pleno  Nacional  do  Al¬ 
fabetização  eítã  na  iminência 
dc  ser  tprovado  pclo  Congre»- 
»o.  Com  ba.se  néls,  no.»  pró- 
x;ma=  Iré.»  anos  serão  Rlfnbr- 
lizado»  onze  mllhõc»  de  cida¬ 
dão».  da  faixa  etária  de  ID  e 
36  anos.  « 


CARLOS  EDUARDO  DE  SOUZA  CAMPOS 
Pela  diretoria 


4  —  1 "  Cad..  Jornnl  rin  Brasil,  quarla-fplra,  20-8-67 


Coluna  ílo  Caslellü 


Coni  Governo  írio  a 
'■'írciilc''  nào  csquenla 

Brasilin  (Sucursal)  —  A  frente  ampla 
7zão  parece  ter  um  programa  definido  de  ação. 
Não  liá  uma  estratégia  geral  estabelecida  nem 
táticas  selecionadas,  a  não  ser  a  afirmação 
mais  ou  menos  vaga  de  que  é  preciso  rnobili- 
zar  a  opinião  pública  c  de  que  reuniões  se 
realizarão  intensamente  a  partir  de  outubro 
para  cobrir  ésse  objetivo.  Rciniiões  de  rua, 
em  época  nào  eleitoral  e  sem  um  incentivo 
emocional  imediato,  não  são  fáceis  de  fazer. 
Reuniões  em  recinto  fechado  terão  sua  im¬ 
portância  condicionada  a  reações  policiais 
mais  ou  menos  intensas,  que  lhes  assegure7n 
repercussão  e  excitem  os  ânimos. 

O  Sr.  Carlos  Lacerda,  cuja  fôrça  está  em 
saber  suscitar  emoções,  deve  estar  aceitando 
as  conversas  como  lhe  são  postas,  mas  no  es¬ 
tado  de  espirito  dc  quem  espera  que  surja 
a  oportunidade  para  a  franca  operação  do 
movimento.  A  frio,  a  frente  ampla,  que  pre¬ 
tende  mobilizar  a  opiriião  pública,  não  vai.  A 
quente,  tudo  depende  do  Govêrno  ou  do  i7ies- 
perado, 

iHouve  U77ia  grande  chance  frustrada  para 
esq/ie7iiar  o  ambierite  e  suscitar  7ima  afirma¬ 
ção  da  frente  ampla  7ia  te7itativa  de  piniir  o 
Sr.  j7iscelino  Kubitschek.  Seriam  sessenta 
dias  de  ação  contvniada,  de  atritos,  de  fric¬ 
ções,  dc  cli77ia,  enfim,  para  a  operação  dos  que 
se  sentem  à  vontade  na  representação  ára- 
rnática.  Ern  poucas  horas  de  expectativa,  com 
o  Muiistro  da  Justiça  qiiente,  a  frente  ampla 
ferveu. 

Depois,  veio  0  jato  de  água  e  a  perplexi¬ 
dade.  Ainda  hoje  se  Í77vcstiga  nos  bastido¬ 
res  quem  promoveu  a  mterpelação  do  Sr.  Jus- 
celino  Kubitschek  e  quem  interrompeu  o  pro¬ 
cesso  da  punição.  A  viforniação  é  importan¬ 
te,  para  que  os  agerites  do  77iovb7iento  de  mo¬ 
bilização  atuern  7ios  pontos  críticos,  suscitan¬ 
do  as  reações  adeq7iadas. 

Nesse  defrontar  de  cão  e  gato,  as  coisas 
não  se  definem  antes  que  haja  um  assalto 
decisivo.  _ A  frente  ampla  vai  vendo  por  onde 
0  gato  não  pode  escapar  para  te7itar  mordé-lo. 

Qiiei-e/n  dejiür  Mário  Covas 

No  íront  político,  todavia,  a  frente  ampla 
vai  provocando  episódios  777ais  ou  menos  li¬ 
mitados,  77iais  ou  menos  graves.  A  reimião 
proposta  pelo  Sr.  Márcio  Moreira  Alves  à  bmi. 
cada  do  MDB.  por  e.te7nplo,  com  o  fim  de  es¬ 
tudar  a  posição  do  Partido,  cm  conjunto,  em 
relação  a  frente,  leve  seus  objetivos  defmidos 
nas  Últi77ias  horas,  an  .se  perceber  que,  atrás 
da  co7ivocação,  a  .seção  carioca  do  MDB  pre¬ 
tende  destituir  o  lider  do  Partido  por  ter  771- 
gressado  7itt  frente  ampla. 

O  Sr.  Mário  Covas  poderá  perder  a  maio¬ 
ria  que  0  elevou  á  liderança,  co77ipro7nctido 
que  está  co?«  7/771  77iovimento  pelo  qual  difi¬ 
cilmente  sc  declarará,  a  esta  altura,  a  77iaioria 
das  ,seus  correligionários  com  reprcscjitação 
7ia  Câ7nartt. 

O  Sr.  Mário  Cocas,  710  e7iía7ito,  tem  seus 
l7-unfos,  pois  C771  posição  idé7itica  à  déle  estão 
alguns  dirige7ites  do  MDB;  eritre  os  qjiais  0 
SecretáriQ-Ge7'al,  Sr.  Martins  Rodrigues,  um 
dos  77  0  771CS  7770/5  prcstigiosos  do  Partido,  e  0 
Sr.  Osvaldo  Li77ia  Filho,  Vice-Preside7ite.  Na 
E.xcc7/tiva  Nacional,  a  operação  7ião  alcançará 
7-esultados,  0  que  Icvoti  os  dcsco7ite7ites  a  pro¬ 
vocar  0  desfecho  do  episódio  no  cenário  mais 
a77iplo  e  771C710S  controlável  da  bancada. 

I)elfii7i  não  quer  t/inis  decréto-lei 

O  Mmistro  da  Fazerida,  responde7ido  a 
7/7770  perg7inta  sôbre  se  regulará  por  decreto- 
lei  a  distribuição  das  cotas  do  ICM,  respo7i- 
deu  que  esse  assunto  007710  os  de77iais  da  sua 
Pasta  serão  daqui  por  diante  e7icaminhados 
sen/pre  através  dc  projetos  de  lei. 

—  Não  resolverei  77/0/5  nada  —  disse _ 

por  dccrcto-Iei. 

Siibe  00777  quem  co77tn 

Jautando  co?//  0  Sr.  Amaral  Neto,  no  Rio, 

0  Ministro  da  Faze7ida  disse-lhe  que  sabe  as 
fórçns  que  sc  mobiliza77i  contra  sua  atiiação 
710  Ministério. 

—  A  vantagc77i  —  acrescc7iiou  —  c  que 
sei  ta77ibém  C07n  quem  co7ito. 

i^letlicos  no  cojuputador 

O  Ministro  do  Trabalho,  Sr.  Jarbas  Pas¬ 
sarinho,  decidiu  mandar  para  0  computador 
eletrônico  as  fichas  de  todos  os  médicos  da. 
Prevtdé7icia  Social.  Com  essa  providência,  im¬ 
pessoal  e  mecá7iica,  apurará  quem  tem  mais 
dc  inn  emprego,  pois  está  resolvido  a  fazer 
C0771  que  os  77iédicos  da  Previdé7icia  tenha7n 
cada  u7n  7/777  só  emprégo  e  um  Ú7iico  crede/i- 
cia  777ento. 

I*(i/-(i  onde  Laeerdtt  pode  ir 

Os  Srs.  Lopo  Coelho  e  Amaral  Neto  e.va- 
77U77ava777  outem  as  saidas  q7te  0  Sr.  Carlos 
Lacerda  pode  ter,  77a  hipótese  de  malogro  da 
fi’enle  ampla.  0  Sr,  A77iaral  Neto  teme  que  0 
cx^Governador  se  decida  a  vigressar  na 
ARENA,  co7itrola7ido  0  Partido.  O  Sr  Lopo 
Coelho  acha  que,  adotada  a  sublege7ida,  ele 
podero  e/itrar  no  MDB  e  .s/tperar  a  a7itiga  ala 
trabalhista,  que  0  Sr.  Amaral  Neto  co7isidera 
invencível  tanto  mais  quanto  numa  luta  des¬ 
se  tipo  0  Governador  Negrão  de  Lima  entra¬ 
ria  para  valer. 


Vem 


quem  quer 


^}?  St.  Martins  Rodrigues  que  seria 
para  ele,  ideal  que  todo  0  MDB  ingressasse  nà 
írenie  ampla.  Como  há  resistências,  éle  acha 
que  tal  coisa  é  impossível,  mas  também  não 
cria  problemas  maiores. 

.  '  Su  niesmo  não  vou  aliciar  nem  pedir, 

A  írenie  está  ai,  vem  quem  quer. 

Dona  JiUiu  na  frente’^ 

A  Deputada  Júlia  Steinbruch  não  só  está 
aconselhando  deputados 
ao  MDB  a  ingressarem  no  movimento.  D.  Jú- 
p  V^axiniamente  um  encontro  com  0 
Sr.  Carlos  Lacerda. 

Cttrlos  C.asidln  fíraiiro 


C.  Pinto  lança  campanha 
para  eleição  direta  e  pensa 
cm  substituir  Abreu  Sodré 

São  Paulo  (Sucursíü)  —  o  Senador  Carvalho  Plnlo 
(ARENA)  autorizou  os  depiitado.s  de  sua  área  a  lançarem 
uma  campanha  destinada  a  criar  0  Clima  necessário  à 
apresentação  dc  emenda  constitucional  em  favor  das  elei¬ 
ções  diretas  para  a  Presidência  da  República.  Deu  ordens 
ainda  para  que  sc  prepare  sua  plataforma  eleitoral  como 
candidato  ao  Governo-  do  Estado,  cm  1070. 

Nascendo  cm  âmbito  estadual,  0  movimento  pelo  plei¬ 
to  direto  deverá  estender-.se  ã  área  federal  u  curto  prazo 
e  culminar  com  a  apresentação  da  emenda  pelo  Sr.  Carva- 
Uio  Pinto,  assim  que  fór  aprovado  —  como  esporam  seus 
adeptos  —  o  substitutivo  que  proporá  ao  projeto  de  pro¬ 
grama  elaborado  pela  Comissão  de  Reforma  da  ARENA. 

vcl  candidato  do  MDB  k  auoes- 
.sâo  do  Sr.  Abreu  Sodré,  a  opo¬ 
sição  elclloral  ao  Sr.  Carvalho 
Pinto  é  vista  fundamcntalmcn- 
te  como  uma  que.stSo  dc  tempo. 

Acreditam  os  asscssôre.s  do 
Prefeito  que,  com  0  desenvolvi¬ 
mento  da  obra  administrati¬ 
va,  seu  prestigio,  atualmente 
bastante  oqjresslvo,  aumentará 
ainda  mais.  Consideram  tam¬ 
bém  que  o  tempo  trabalha  n 
seu  favor  no  que  diz  respeito  ao 
registro  de  novos  elcHorcs,  nos 
próximos  dois  anos. 

Segundo  pesquisa  de  opinião 
realizada  recenlemente  na  Ca¬ 
pital,  0  Prefeito  <  apontado  co¬ 
mo  0  mais  forte  candidato  ao 
Govèrno  do  Estado,  seguido 
Imediatamente  pelo  Sr.  Car¬ 
valho  Pinto. 


Aurélio  contesta  Presidente 
afirmando  que  o  Pais  não 
vive  em  completa  democracia 

Brasília  iSucur.sal)  —  O  lider  do  MDB  no  Senado,  Sr, 
Aurélio  Viana,  contestou  ontem  a  afirmativa  do  Presidente 
Costa  e  Silva,  cm  sua  entrevista  à  imprensa,  dc  que  0  Bra¬ 
sil  não  está  a  caminho  da  redemocraiização,  polo  simples 
lato  de  que  já  se  encontra  cm  plena  democracia. 

—  Estamos  ainda  em  um  sistema  em  que  n  Uberdade 
sindical  c  a  autonomia  sindical  não  ss  fazem  .sentir  cm 
tòda  a  sua  plenitude.  Logo.  não  há  plena  democracia  no 
Pais,  embora  não  estejamos  também  em  uma  ditadura,  em 
um  sistema  dc  Govèrno  fascista  ou  salazarista  —  disse  0 
Senador  baiano. 


A  BASE 

o  OepuiBdo  estadual  carva- 
Ihlsta  Roberto  Rolemberg  es¬ 
clareceu  ontem  que  a  campa¬ 
nha  pela  restauração  das  elcl- 
çüs  diretas  á  Presidência  dn 
República,  até  1970.  se  baseia 
“na  aspiração  da  maioria  cio 
povo  e  na  autorização  do  pró¬ 
prio  Presidente  da  República 
nesse  sentido,  durante  o  balan¬ 
ço  que  íèz  do  primeiro  semestre 
de  seu  Govèrno,  quando  afir¬ 
mou  que  não  sc  oporia  á  medi¬ 
da  SP  o  Congresso  tomasse  a 
Iniciativa". 

PARIA  AGUARDA 

Na  ãrea  do  Brigadeiro  Paria 
Lima,  apontado  como  0  prová- 


transcriçao  nos  anais 

o  Senador  Dinarte  Mnriz, 
por  sua  vez.  pediu  a  transcri¬ 
ção  nos  Anais  da  Casa  dn  eii- 
trevlsta  coletiva  do  Presidente 
dn  República,  "na  qual  estão 
HBÇBda,s  definitiva  e  JiUlda- 
meute  os  rumos  administrati¬ 
vos  do  P.als". 

—  A  entrevista  é  um  dos 
documentes  mais  importantes 
surgidos  nestes  últimos  nnes  — 
nere.scenlou, 

Com  alguns  apartes  de  npolo 
do  Sr.  Eurlco  Resende,  o’  Sr. 
Dinarte  Mnilz  refcrlu-sc  a 
alguns  tópicos  da  cntrevi.sta,  a 
fim  de  realçar  a  Importância 
e  —  na  sua  opinião  —  o  acério 
da  política  governamental  em 
tórno  de  problemas  dc  impor¬ 
tância,  como  o  habitacional  e 
0  dn  construção  naval. 


Curitiba  /Correspondente)  -- 
O  lider  do  Govèrno  na  Assem¬ 
bleia  Legislativa,  Deputado  Tú¬ 
lio  Vargas,  comentou  ontem  as 
Informações  contidas  na  eiitrc- 
vi.sla  coletiva  do  Presidente 
Costa  e  Silva  sóbre  0  primei¬ 
ro  semestre  de  seu  Govèrno. 

—  Ê  inegável  que,  a  despei¬ 
to  dn  crise  conjuntural  c  das 
dificuldades  económicas  c  po¬ 
líticas  que  o  mundo  Inteiro 
vive.  0  Brasil  recompõe,  nos 
poucos,  os  vnlôres  fundamen¬ 
tais  do  seu  desenvolvimento  c 
determinismo  histórico.  O  sal- 
dn  altnmcnte  positivo  dos  pri¬ 
meiros  meses  de  Govèrno  jus¬ 
tifica  nossa  confiança  na  obra 
reformista  do  Presidente,  cuja. 
estratégia  se  concentra  no  es- 
fôrçQ  conjunto  da  retomada  do 
progresso  económico  e  da  paz 
política  Interna. 


Hélio  Gomes  chama  Polícia 
e  interdita  o  CACO  sem  qiie 
os  estudantes  dêem  motivo 

Sem  que  houvesse  qualquer  manifestação  dos  estudan¬ 
tes.  o  Diretor  da  Faculdade  Nacional  de  Direito,  Professor 
Hélio  Gomes,  solicitou  ontem,  às  20h30m,  n  presença  de  nm 
choque  da  Policia  Militar  no  CACO,  Interditou  0  prédio  e 
exigiu  que  todos  que  estavam  no  andar  térreo  mostra.ssem 
seus  documentos,  apreendendo  os  de  alguns  sem  explicar 
por  que. 

Dois  rapazes  que  moram  em  frente  ao  CACO,  e  não 
são  alunos  da  Faculdade  dc  Direito,  foram  presos  e  leva¬ 
dos  para  0  DOPS,  para  prestar  declarações.  Os  estudantes 
que  presenciaram  0  fato  afirmaram  que  os  dois  costumam 
íreqücntar  0  CACO.  onde  tôda  noite  jogam  foíõ  (futebol 
de  mesa).  No  momento  da  prisão  èles  disputavam  uma 
partida  com  outros  estudantes. 


Costa  €  Silva  recvhvn 
mais  flp  23  mil  cartas 


INQUÉRITO 

A.<i  19  horn.»  o  P.^^tCcsor  Hé¬ 
lio  Gomea  cizio  no  JORN.áL 
DO  BRASIL  que  nomeara  uma 
comifsão  dc  três  membros  pa¬ 
ra  npurnr  os  n:ontecimento.s  <]a 
vé.spern.  quando  estouraram 
duas  cabeça.s-de-negro  no  in¬ 
terior  do  CACO.  Informou 
ainda  que  n.s  conclusócs  do 
inquérito  serão  levadas  â  Con¬ 
gregação,  acrescentando  que  os 
culpados  terão  pcna.s  dvá.stl- 
cos.  "provávcltnentc  o  cancela¬ 
mento  d.iB  raatriouias". 

Os  quatro  esiudantcs  cita¬ 
dos  pelo  Profes.'or  Hélio  Go¬ 
mes  como  autores  dlsserom 
que  moverão  um  p.-ocesso  côn¬ 
ica  0  Diretor  cia  Focilldnde, 
por  calúnia  e  difamação,  c  em 
nota  oficial  distribuída  á  ini- 


prensa,  os  membros  dn  chapa 
Reíornm,  impugnada  n.i.s  ulil- 
nm.s  f:c-içõc.s  par.v  o  Diretório 
.ácadémico.  deininclnin  "0  tipo 
de  provocação  qne  vêm  nrli- 
culantío  os  pelegos  no  sentitio 
dc  confundir  «  opinião  públi- 
ro,  p,ara  se  passarem  por  vi¬ 
timas”. 

Rcssallam  que  “n  articula¬ 
ção  entre  os  pelegos  e  «  po¬ 
licia  falhou,  umn  vez  que  a 
própria  poUcla  chegou  â  Fa¬ 
culdade  antes  mesmo  que  as 
bombas  c.xplodlssem”. 

Os  estudantes  que  compõem 
o  chapa  Reforma  afirmaram 
que  prosseguirão  a  lula  por  no¬ 
vas  eleições,  lendo  em  vista 
que  o  C.áCO  "é  dirigido  por 
uma  minoria  sem  rcprc.'cnta- 
ção,  eleita  após  uma  fraude". 


Plenário  da  Câmara  debate 
hoje  cassação  de  mandatos 
de  Carneiro  e  Souto  Maior 

Brasília  (Sucursal)  —  O  plenário  da  Câmara  Iniciará 
hoje  o  debate  do  parecer  da  comissão  capeclai  que  opinou 
contra  a  cassação  dos  mandatos  dos  Deputados  Nélson  Car¬ 
neiro  (MDB  carioca)  e  Souto  Maior  (ARENA  dc  Pernam¬ 
buco).  não  considerando  0  porte  de  armas,  que  resultou  no 
llrolclo,  como  quebra  do  dceõru  parlamentar. 

A  comissão  especial,  formada  pelo  Presidente  Batista 
Rames  logo  após  0  duelo  a  tiros  havido  na  Câmara,  na 
manhã  de  8  de  junho,  foi  constituída  pelos  Deputados  Hen¬ 
rique  La  Roeque  (Presidente),  Erasmo  Martins  Pedro  1  re¬ 
lator).  Arl  Alcântara,  Dnar  Mendes  e  Figueiredo  Correia, 


Brasília  1  Sucursal  •  —  Resu- 
.  mindo  os  trabalhos  do  primei¬ 
ro  semestre  do  Govèrno,  a  se¬ 
cretaria  particular  do  Presi¬ 
dente  Cftsta  e  Silva  cnvlou-lhc 
um  relatório  analítico  sóbre  os 
23  330  cartas  rcccbldn.s  no  pe¬ 
ríodo,  identificando  .i  poliiica 
financeira  como  um  dos  maio¬ 
res  temas  de  criticas,  com  ên¬ 
fase  especial  no  "descompas¬ 
so  entre  salários  e  preços". 

Das  23  330  cartas  recebidas 
pela  Secretaria  Particular  do 
Presidente,  15  «6  tiveram  sua 
origem  classificada  na  catego¬ 
ria  Povo,  .vendo  as  restantes 
envlada.v  por  entidades  públi¬ 
cas,  entidades  p.rtronuis,  .vin¬ 
dicai  os  de  empregado.s,  perso¬ 
nalidades  f  e  entidades  civtó 
em  gcial. 

O  .MOVIMENTO 

Na  classificação  pnr  regiões, 
a  Le.Me  ocupa  0  primeiro  lu¬ 
gar  em  volume  de  correspon- 
dénrla  para  o  Previdenle  da 
República.  .\  Região  Norte  — 
compieenóendo  o  Amazon.is. 
Pará  e  Territórios  —  envia  0 
menor  número. 

Assinala  o  relatório,  na  clas¬ 
sificação  da  correspondência 
por  assuntos,  que  foram  enca¬ 
minhadas  ao  Presidente  um  to¬ 
tal  dc  475  denúncias,  em  sua 
maior  parte  tratando  dc  jrre- 
gurldndes  admlnistrallvas  co¬ 
metidas  por  prcfclios.  espe- 
cialmentc  cm  relação  n  paga- 
mento  dc  salários  Inferiores  ao 
salnvio  minimo  regional.  Por 
tais  irregularidades  admini.v- 
irntivas.  foram  denunciados  os 
Prefeitos  dos  municípios  dc 
Regmic  Feijô  (São  Pauloi, 
Cralevis  tCc.vrá),  Agua  Bran¬ 
ca  (Piauii.  Ts  u  r  I  m  1 1 1  ngu.v 
I. Minas  Gcralsi.  Munhoz  de 
Melo  I  Paraná I,  além  do  rei¬ 
tor  ria  Universidade  do  Eslado 
do  Rio. 

Por  corrupção,  foram  denun¬ 
ciados  05  Prcfclltw  de  LIeinio 
de  Almeida  1  Bahia  1.  Concei¬ 
ção  do  Jncuipe  iBahlai.  San¬ 
tarém  iPnrá).  Cnnianhede 
iMarnnhãoi  e  Pedro  Avelino 
iRio  Grande  do  Norte),  além 
do  Prefeito  dc  Barra  Maii.^n 
(Estado  do  Rloi  c  o  Inspetor 
da  Allãndega  riv  Vitória.  O  re¬ 
latório  não  especifica  os  atos 
dc  corrupção  denunciados  nem 


DECORO 

Segundo  0  relator  Erasmo 
Pedro,  0  porte  de  nrmas  —  de¬ 
finido  no  Regimento  como  que¬ 
bra  do  dccõro  parlamentar  — 
deve  cavactcrizar-sc  por  ele¬ 
mentos  típicos  que  0  configti- 
rem  como  um  procedimento  In¬ 
compatível  cem  0  clecõro. 

"Nessa  ttpictdade,  há  que 
c.xistlr  a  habUunlidnde,  0  acin¬ 
te,  a  motivação  inaceitável  c  3 
análise  des  fato.s  e  da  ação  do 
agente  sc  faz  segundo  ésses  ele¬ 
mentos  Informntivcs  do  delito. 
Comprovou-5c  q  u  c  nem  0 
Deputado  Nélson  Carneiro  nem 
o  Deputado  Souto  Maior  porta¬ 
vam  arma  habitualmenls". 

Aflrmn  o  relator  mais  adian¬ 
te  que  0  porte  dc  arma  se  ve¬ 
rificou  após  0  primeiro  Inci¬ 
dente  —  bofetada  do  Sr.  Soulo 
Maior  no  Sr.  Nélson  Carneiro, 
dia  3  de  maio. 


"O  receio  reciproco  c  o  reci¬ 
proco  e  Instintivo  sentido  de 
ti  c  r  c  s  a  constituiram-.ve  na 
razão  do  uso  do  arma" 
—  frisou  o  relator.  "Os 
antecedentes  dos  p.arlamenta- 
res  envolvidos  no  Incidente  lhes 
dão  umn  tradição  dc  dignidade 
e  de  procedimento  ordeiro  c 
pacifico,  não  os  tornando  o 
porte  de  arma.  nas  condições 
em  que  se  verificou  desde  0  ilin 
3  de  maio,  indignos  do  Parla- 
inenlo,  embora  tódn  a  Câmara 
verberasse  0  desléclio  inglório 
de  uma  desavença  parlamentar 
e  concorde  qus  per  éle.  Nélíon 
Carneiro  e  Soulo  Maior  respon¬ 
dam  perante  a  Justiça". 

Concluiu  0  Sr.  Emiino  Pedro, 
pedindo  que  0  plenário  da  Câ¬ 
mara  reconheça  a  e.vl.sténcla  da 
legitima  defesa  putativa  no 
porto  de  arma.  "pelo  que  não  é 
aplicável  n  sanção  de  perda  de 
mandato". 


Advogado  j)ede  babeas  para 
iiitcJectiiais  presos  pelo 
Gíl.  Ferdiiiaiido  no  Paraná 

o  advogado  Jo.sé  Borges  Impetrou  h.abeas-corpus  on¬ 
tem  no  Superior  Tribunal  Militar  em  favor  do  Professor 
José  Rodrigues  Vieira  Neto.  do  módico  Jorge  Karan  e  do 
livreiro  ArlsMdc.s  de  Oliveira  Vlnholes,  lodo.s  presos  Ineo- 
municavcls  numa  unidade  do  Exército  em  Curitiba,  por 
ordem  do  Coronel  Ferdinando  dc  Carvalho,  Comandante  do 
CPOR  daquele  Estado. 

Os  Ires  foram  presos  por  militares  nos  dla.s  15  e  16 
dèste  tnés  e,  "ante  a  gravidade  dc  tal  procedimento,  as  àu- 
tortdades  coaioras  estão  violando  diversas  disposições  do 
direito  Individual,  tais  como  falta  de  justa  causa  para  a 
prisão,  falta  de  mandado  dc  prisão  assinado  por  autorida¬ 
de  competente,  falta  de  Imediata  comunicação  da  prisão 
ao  Juiz  competente  e  falta  dc  nota  dc  culpa". 


Sobral  sugere  a  esludantes 
do  DF  epte  criem  entidade 
que  venha  substituir  a  UNE 

Brasília  (Sucursal)  —  Durante  a  conferência  que  fez 
ontem  nesta  Capital  para  os  estudantes,  no  Auditório  Dois 
Candangos,  0  advogado  Sobral  Pinto  aconselhou-os  a,  "re¬ 
correndo  a  um  direito  assegurado  pela  Constituição",  cria¬ 
rem  uma  "nova  entidade  para  representação  dos  verdadei¬ 
ros  anseios  da  classe,  em  substituição  à  UNE.  extinta  le- 
galmentc  pelo  Govêrno  Castelo  Branco".  ' 

O  advogado  Sobral  Pinto  disse  que  se  sentia'  feliz  em 
comparecer  "à  Universidade  criada  pelo  admirável  antro¬ 
pólogo  Darci  Ribeiro",  acrescentando  que  "c  com  honra  e 
júbilo  que  falo,  nestes  dias  difíceis,  aos  e.studantcs.  trazen¬ 
do-lhes  uma  mensagem  de  fé,  confiança  e  esperança  no 
futuro”. 


DEVER 

—  Vocês  (êm  o  dpvrr  dc 
olh'jr  para  os  nosirs  prolilc- 
ma.s  sortiu  c  políticos  —  cilssc 
o  fir.  Sobral  Plnlo  — .  inas  o 
façam  dl.seipllnndamcntc 
SaMiii  á.s  luns.  piociirein  ai 
JornaU,  dialoguem  com  a.s  au- 
lorldadcs  e,  sr  não  forem  aten¬ 
didos  em  sriis  direiios  legíti¬ 
mos,  minha  voz  não  lhes  fal¬ 


tará  para  dcícuder  a  dignida¬ 
de  nacloiMl. 

—  Dilntorial  ou  fingldemcn- 
le  domncrátirii,  —  friícni  —  s 
fltu.1I  Constituição  iicrmKc  que 
as  estiic1nn[e.s  ,sc  reorganizem 
cm  lórno  de  nova  entidade. 
Insistir,  no  entanto,  em  revi¬ 
ver  n  UNE.  rcaIl7-indo  con- 
gressas  e  reuniões,  é  ferir  dis¬ 
positivas  da  Lei  de  Seguran¬ 
ça.  antes  ou  depois  da  revolu¬ 
ção. 


a.s  providências  a  serem  loma- 
da.s  com  ba.se  nas  denúncias. 

O  airoso  do  Govèrno  de  Mi¬ 
nas  Gerais  no  pagamento  das 
vencimentos  das  profcssõras 
primárias  é  outro  lema  per¬ 
manente  acusado  pela  secreta¬ 
ria  particular  iia  correspon¬ 
dência  do  Marechal  Costa  c 
Silva-  As  cartas  de  protesto, 
ein  grande  número,  contém  su¬ 
gestões  de  intervenção  federal 
no  Estado,  como  manda  a 
Constituição  federal  no  caso 
de  insolvência.  Seguem  os  pe¬ 
didos  de  que  o  Govêrno  .se  lan¬ 
ce  n  uma  poIlMcn  agressiva  cm 
matéria  dc  exportações,  como 
passo  decisivo  para  0  desenvol¬ 
vimento  do  Pais. 

Da  correspondência  presi¬ 
dencial,  dp.':iacn  0  relatório, 
conslnm  ainda  Iniimeros  coii- 
vitf.ç  p.ira  b.illsmas  e  casa- 
menlo:  No  primeiro  caso,  n^si- 
nnlnin  que  os  meninos  levarão 
o  picnoine  do  Presidente  — 
-Artur. 

Desde  15  de  março,  foram 
enviados  ao  Marechal  Cosia  e 
Silva  125  livros  religiosos  e  250 
men-sagens  de  condolência  che¬ 
garam  ao  Palãclo  após  o  fale¬ 
cimento  do  seu  Irmão. 

Na  relação  dos  assuntos 
mais  criticado.',  a  súmula  da 
.secretaria  p.irllcular  dcstacii 
o.s  seguintes: 

1  —  Nomeação  de  militares' 
para  cargos  técnicos; 

2  —  Cancelamento  da  exo¬ 
neração  dos  interinos; 

3  —  Protelação  dos  direitos 
do,i  coneur.sndos; 

4  —  Abuso  dc  carras  ofi¬ 
ciais; 

5  —  Velo  ao  Ingrciso  dc  Mi¬ 
nas  Gerais  110  Polígono  das 
Séca.s; 

6  —  Unificação  dos  lAPs: 

"  —  Favoritismo  nas  nome- 

.ações  para  n  Justiça  federal; 

9  —  Subvenção  â  Conferên¬ 
cia  Nacional  das  Bispos; 

9  —  EstnlIZRção  dos  seguros 
de  trabalho. 

Em  matéria  de  pollllea  fi¬ 
nanceiro.  chegaram  ao  Palácio 
do  Planalto  199  cartas  de  cri¬ 
ticas  c  29  de  elogio'.  Os  innlo- 
rc-s  reclamos  ?fto  contra  n  fnl- 
IB  de  crédito  e  Inoperâiicia  dos 
úrgãos  oliclaa.  .A  Seereiorla 
recebeu  221  pedidos  dc  búlsiis- 
de-esludos  c  917  cartas  conde¬ 
nando  n  polillca  Irnbilhisia 
governamental. 

Macedo  afirma  que  posição 
sobre  solúvel  será  a  mesma 
na  Conferência  de  novembro 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Ministro  da  Indú.strla  e  do 
Comércio,  General  Macedo  Soares,  explicou  ontem  na  Câ¬ 
mara,  durante  4  horas,  a  situação  da  econamli  cafeclra, 
icssaitando  que  na  Conferencia  dc  novembro  vai  continuar 
firme  nossa  posição  quanto  no  solúvel,  que  a  experiência 
que  atJquirimos  em  Londres  foi  multo  boa, 

Inlcialmentc.  0  Ministro  Maccclo  Soares  fèz  minuciosa 
exposição  sóbre  os  trabalhos  da  delegação  brasileira  a  reu¬ 
nião  da  Organização  Internacional  do  Café.  em  Londres,  e 
sôbre  n  atuai  situação  da  política  cafeclra.  Em  seguida, 
re3pond(!u  n  mela  centena  de  Indagações  dos  Deputados 
Israel  Dias  Novais  (autor  da  convocação).  Jasé  Rlcha.  Au- 
rellano  Chaves,  Dias  Menese.s,  Fernando  Gama.  Daniel  Fa- 
raco.  Gabriel  Hermes  c  Evaldo  Plnlo. 

a  êfsfs  mercados  paru  que  èles 
nào  .sejam  absorvidas  por  ou¬ 
tras  pntses.  As.slm.  por  exem¬ 
plo,  estnmas  muito  contciite.s 
com  0  exportação  de  umn  cota 
maior  de  café  para  o  Japão  e 
fomos  saber  que  há  umn  flr- 
m.s  e.slrnnuelra  que  está  utili¬ 
zando  o  café  désse  pais,  fazen¬ 
da-o  sob  forma  dc  solúve;, 
trnn,sporiando-o  para  a.s  na¬ 
ções  asiáticas.  Assim,  dc  fnto, 
esfa  exportação  q  11  c  c.stnmos 
fazendo  para  0  Japão  prejudi¬ 
ca  nossa  exportação  dc  café 
verde. 

O  Ministro  reafirmou  em  se¬ 
guida  a  disposição  do  Govèrno 
brasileiro  de  atrair  para  o 
nosso  Pab  os  industriais  do 
café  solúvel  dos  Estados  Uni¬ 
das.  Disse  que  0  assunto  foi 
tirado  da  pauta  de  Londres, 
para  que  houvasse  conversações 
bilaterais  Braslt-USA. 

Imcdiatamenie  após,  as 
Deputados  Leo  dc  Almeida  Ne¬ 
ves.  do  MDB  B  Israel  Novais, 
da  ARENA,  iniciaram  n  toma¬ 
da  de  n.'5innturas  visando  à 
con.itltulçâo  do  Bloco  Pnrla- 
menlnr  de  Defesa  da  Indiislrln 
Tlrn^ileira  de  Café  Solúvel,  cajo 
objetivo  principal  c  a  aprova¬ 
ção  do  projeto  do  Sr.  Leo  de 
Almeida  Neve.i,  que  torna  pri¬ 
vativo  de  brasllcUai  nnlai  ou 
naturalizados  n  Industrializa¬ 
ção  do  café  solúvel  coaside- 
rnndo  obrigatória  a  parlicipa- 
çAo  acionária  de  pelo  menos 
SOti  dos  cafeicultores. 


RECEITA  CAMBIAL 

O  cx-Minisiro  dn  Indú.stria 
e  do  Comércio,  Deputado  Da¬ 
niel  Faraco,  no  propósito  de 
"e.sclnreclmcnlo  de  certos  pon¬ 
tos  imporlniitea".  Indagou  .se  0 
Brn.sll  .se  empenliiirá  por  pre¬ 
encher  II  sua  cota  sem  sacrifi¬ 
car  a  rccella  cambial. 

—  Não  podemas  nbrlr  inão 
dn  receita  cambial,  re.ipondeu 
o  atual  Ministro,  aercscenlan- 
do:  Quando  nós  dlzcmas  que 
queremas  preencher  a  nossa 
quota,  c  dentro  das  possibilida¬ 
des  do  mercado,  sem  diminuir 
A  nossa  receita  cambial  Aliás, 
o  plano  que  cslá  sendo  feito  e 
trabalhado  pelo  IBC  visa  a  Is- 
.'0.  desde  0  Iniclo.  Assim,  V. 
Ex.*  pode  llcar  tranqllllo. 

SOLÜVEL 

Perguntou,  então.  0  Sr.  Da¬ 
niel  Fnrnco  n  paslçõo  do  Go¬ 
vêrno  sóbre  o  café  solúvel. 

Dls.se  o  Sr.  Macedo  Soares 
que.  nn  verdade,  a  produção  de 
.'olúvcl  é  uma  concorrência  ao 
café  verde.  "Estamos  pertciia- 
menle  cônscias  dn  re.spoiiíabl- 
lldadc  que  temas  no  astudo 
que  está  sendo  empreendido  de 
limitação  de  café  solúvel.  Que 
limitação  deve  ser?  Corro  de¬ 
ve  ser?  Estamos  estudando. 
Como  há  mercados  que  sc  de¬ 
senvolvem  e  que  pedem  solu¬ 
ção  para  n  café.  também  é  ver¬ 
dade.  Temos  de  estar  atentos 


IRREGULARIDADE 

Informou  ainda  0  advogado 
Jaié  Borges  qne  a  Incomunlcn- 
bllidnde  a  que  vém  sendo  sub¬ 
metidos  os  .seus  clientes,  regi¬ 
me  estendido  até  mesmo  para 
os  advogr.do.s,  "fere  principio 
imnstltiicional  de  plena  defesa, 
cm  prejuízo  da  assistência  pro¬ 
fissional,  além  de  colidir  com 
preceitos  dos  Kiatulos  dn  Or¬ 
dem  dos  Advogados  do  Bra.stl 
(Lei  4  215i,  que  estabelece  ser 
prerrogativa  dos  advogados  en- 
I  revistarem -.se  com  seus  clien¬ 
tes,  n  qualquer  hora  do  dia, 
me.'mo  estando  detidas  em  uni¬ 
dade  militar". 

ORDEM  SE  M.ANIFESTA 

Curitiba  /Correspondente)  — 
O  ConsclIiQ  dn  Ordem  dos  Ad- 
vog.idos  do  Brasil,  seção  do 
Pnraná,  e.stêve  reunido  ontem 
para  nprcclnr  0  impedimento 
rie  comunIençúD  dos  ndvogado.s 
com  os  pie.sDs  pela  Justiça  Mi¬ 
litar  cm  Cu r Iliba. 

0.5  advogados  apresentaram 
um  requerlmenlo  reclamando 
direitos  qne  julgam  Inerenle.s 
nos  SCU.S  clientes  e  pedindo 
providências  ao  promotor  da 
região,  além  de  cientificar  a 
irregularidade  â  Assembléia  Le¬ 
gislativa.  CAmnra  dos  Depu¬ 
tados.  Senado.  Presidência  da 
República.  Supremo  Tribunal 
Federal  e  Julz-Audltor. 

Os  defeasures  dos  Srs.  Jasé 
Vieira  Neto.  Aristidc.s  dc  Oli¬ 
veira  Vinlioic.i  e  Aparecido 
Muralejo  reclamaram  0  direi¬ 
to  de  cntrevist.ir-*e  com  seus 
cllrnti^,  depois  de  haverem 
Icntr.do  conseguir  0  diálogo, 
negado  pelo  encarregado  do 
IPM.  Coronel  Ferdinando  de 
Carvalho.  O.s  prcíos  conti¬ 
nuam  iitcomunicável';  n.ão  se 
.sabe  seqtier  onde  e.stáo  reco¬ 
lhidos,  mn.s  supõe-se  que  seja 
no  Quartel  da  AD-.5. 

ASSEMBLÉIA  REAGE 

Taiuo.s  os  deputados  do 
MDB  como  os  da  ARENA 
prestaram  solidariedade  ontem, 
nn  Assembléia  Lcgislnllvn  do 
Paraná,  á  nota  oficial  do  Con¬ 
selho  da  Ordem  dos  .Advoga¬ 
rias  do  Brasil,  pedindo  a  re.i- 
ponsabilidade  do  Coronel  Fcr- 
rilnando  dc  Carvalho  pelo  Im- 
pedimcnlo  da  comunicação  de 
presos  políticos  com  seus  ad- 
vogado.s. 

O  Deputado  Silvio  Barros, 
<1(>  MDB.  pediu  que  a  Mesa  rn- 
vlvsc  repre-sentação  ao  Mlnis- 
lérlo  dn  Ju'tlçB  sóbre  0  fun¬ 
damento  legal  dessa  Incont'.- 
nlcabilldadc,  enquanlo  o  líder 
rin  ARENA,  Sr.  Túlio  Vnrga.s, 
apresentou  volo  de  louvor  á 
Ordem  dos  Advogado.',  "pela 
.sua  atitude  vlrlI  c  dc.sní.'om- 
brndn  nn  lut.a  contra  n  arbi¬ 
trariedade.  que  temos  certez.a 
.será  corrlgtdii  pelo  Govèrno 
Cosln  e  Silva". 

—  Dlriglmo-no.'  ao  Ministro 
da  Jthtiça  por  sabcrnios  que  0 
Poder  Executivo,  néle  repre- 
.<ent.ida,  é  no  caso  0  eiideréço 
certo  —  dl.-.se  0  Sr.  Silvio  Bar- 
in.v.  para  pro.s,segtilr  mais  udl- 
nnlc; 

—  O  Exórello,  por  mellior 
organizado  que  .seja.  nunca 
deixn  de  .ser  uma  liisUtulçíio 
auxiliar  do  Executivo,  c  .somo.s 
obrigadas  a  levar  ao  Poder 
eonítltuldo  a.H  arbitrariedades 
ora  ocorrentes.  Nêstes  20  anos 
n  administração  dn  Pnis  esteve 
entregue  nas  civis.  Clicgitmas 
es-slm  no  ponto  culminante,  cm 
1904,  mn.s  .sc  01  militares  pas- 
.stirani  a  govemnr.  é  legitima  a 
luta  dos  civis  ppln  conquista  do 
Poder.  Só  podemos  estar  iran- 
qlillos  dentro  do  direito;  sem 
éle,  a  prosperidade  é  íaha. 

ABSOLVIÇÃO 

O  Conselho  Permanenie  de 
Justiça  dn  3.*  Auditoria  da  I.* 
Região  Militar,  no  Rio,  nb- 
folvcu,  ontem,  por  unanimida¬ 
de  de  volos,  o.s  civis  Florlano 
Nogueira.  Otncilio  Gn.sparelli 
Dins,  Paulo  dn  Co.stB  Macha¬ 
do  e  Ivo  Teodoro  da  Mnta, 
proccs=ado.s  por  atividades  eon- 
Ira  a  segurança  nacional  e  In- 
cur.vos  nas  .sançõe.s  prevlsta.s  no 
Artigo  24  dn  Lei  1  802  dc  1933. 
Segunda  n  denúncia,  "duran¬ 
te  os  primeiras  meses  dc  1994. 
alertados  e  lastruidos  pelos 
programas  e  dlscur.m.s  pronun¬ 
ciados  alravé.s  da  Rádio  Mny- 
riiik  Veíg.a,  as  acusados  descii- 
volvcrnin  várln.s  atlvidnde.s  que 
culminaram  na  formação,  por 
parte  dêles,  do>  chamados 
línipoa  de  Onze  nas  cidades 
fluminenses  de  Ilapcruna  e 
Porclúncula”. 

Ao  Inicinr-se  o  juignmealo, 
o  Promotor  Válter  Wlgderowltz 
llmitou-se  a  pedir  Jusllça  para 
os  réus.  .sob  0  alegação  de  au¬ 
sência  de  Ilícito  penal.  Fize¬ 
ram  a  sustentação  oral  dn  de¬ 
fesa  0»  advogados  Alclone 
Barreto.  Paulo  Vale,  José  Luís 
c  José  Itamar. 

PRISÃO  PREVENTIVA 

Belo  Horizonte  (Sucur.snI)  — 

O  Conscllio  de  Justiça  da  Au- 
dllorlB  de  Guerra  da  4.*  Re¬ 
gião  Militar,  em  Juiz  de  Fora, 
decretou  ontem  —  a  pedido  do 
tncaiTCRBdo  do  lP.\t  da  11.* 
RM  —  a  prisão  preventiva  dc 
duns  mõças  tmplicadn.s  no  mo- 
vlmeiUo  dc  guerrilhas  de  Uber¬ 
lândia,  as  Joven.s  Clrldc  Al¬ 
meida  Fernnirdes  e  Dilmnr  Li- 
m.i  Stoduto,  ambas  dc  Bra.sl- 
Ita. 


O  Julz-Audltor  da  mesma  re,- 
gião  adiou  slne-dle  o  julga¬ 
mento  dos  gucrrllliclros  dc  Ca- 
paraó,  uma  vez  que  o  advoga¬ 
do  Paulo  Argueles,  do  Rio.  de- 
feii.sor  do  Professor  Bayard 
Bnlteux,  terá  de  prestar  depoi¬ 
mento  no  IPM  que  corre  na 
I.*  R.M. 

PRISÕES  NA  CAPITAL 

Bra.siUa  (Suctn-sal)  —  A  Au¬ 
ditoria  dn  4.*  Região  Mllllar 
iJulz  dc  Fora)  comunicou  on¬ 
tem  ao  Comando  da  11.*  Re¬ 
gião  Militar  fBrastIlai  ter  de¬ 
cretado  a  prisão  preventiva  de 
várias  pessoas  já  detidas  no.s 
quartéis  da  Capital  Federal 
como  indiciadas  no  IPM  da 
Transporte  Coletivos  de  Bra¬ 
sília  c  outro.s  Inquérito.',  fican¬ 
do  para  hoje  a  divulgação  dos 
nome.s. 

O  ex-Serreiárlo  do  Govêrno 
do  Sr.  Mauro  Borges.  8r.  Ari 
Demó.itrnf.s,  não  e.ito  dcIliJo 
porque  as  autoridades  milita¬ 
res  não  encontram  ligaçõe.s 
déle  com  0  movimento  subver¬ 
sivo  desbaratado  recentemente 
cm  TIaucu,  Goiás.  No  entanto, 
continuam  no  Batalhão  da 
Policia  do  Exércllo  seu  cunha¬ 
do.  Sr.  Geraldo  Campos,  e  sua 
sobrinha,  Srta.  Clcidc  de  Al¬ 
meida  Fernandes,  que  estaria 
recebendo  tratamento  degra¬ 
dante. 

GERALDO  CAMPOS 

O  Comando  da  11.*  Região 
Militar  enviará  hoje  ou  ama¬ 
nhã  no  Superior  Tribunal  Mi¬ 
lhar  as  Instruções  sllicltadas 
parn  instruir  o  pedido  dc  ha- 
bcas-corpus,  requerido  em  fa¬ 
vor  do  Sr.  Geraldo  Campos 
por  seus  advogados. 

O  Sr.  Geraldo  Campos  rx- 
Presiilenle  da  As.sociaçno  dos 
Servidores  da  Novncap,  foi 
convocado  ao  Quarirl  da  Po¬ 
licia  do  Exércllo  no  dia  6  pas¬ 
sado.  parn  prestar  tlepolmon- 
lo  sóbre  0  IPM  da  TCB  No 
mc.smo  dia.  0  Comandante  da 
11.*  n,M,  General  Abdon  Sena, 
expediu  mandado  de  prisão 
contra  éle,  que  desde  então  fi¬ 
cou  detido. 

Alegam  os  advogados  que  o 
Comandante  ria  11.*  Região 
Militar  não  tem  compelcncia 
para  expedir  mandado  de  pri¬ 
são  contra  civis,  pois  0  Código 
de  Justiça  Militar,  de  1938,  no 
qual  sc  baseou  n  aulorldade, 
está  superado  pela  atual  Cons¬ 
tituição.  com  a  qual  conflha 
na  matéria.  Acrescentam  que 
A  Lei  de  Sagurança  Nacional 
roneede  á  autoridade  militar 
apenas  0  direito  de  solicitar  a 
prisão  à  autoridade  competen¬ 
te.  No  pedido  dc  hnbca.s-cor- 
pus  figura  coma  coator  o  pró¬ 
prio  General  Abdon  Sena. 

Disseram  os  advogados  que 
0  Sr.  Geraldo  Campos,  como 
outros  Indiciado.'  no  IPM.  foi 
denunciado  por  niUigns  mem¬ 
bros  dn  Superintendência  da 
Companhia,  interessados  rm 
desviar  a  atenção  das  autori¬ 
dade.'  niiillnreK  da  corrupeão 
que  exlsiln  nn  entidade. 

Finnlmciue.  declararam  que 
"hoje,  .sào  as  corrupto.s  que,  co¬ 
mo  testemunhas  de  inquérito.', 
dcinuiciHin  as  pessoas  rie  bem" 
e  eolranham  que  0  IPM  üa 
TCB,  “destinado  ã  apuração  rie 
corrupção  e  de  subversão  nn, 
autarquia,  tenha  ignorado  to- 
lalmcntc  n  primeira  e  sr  pre¬ 
ocupado  apenas  com  a  se¬ 
gunda". 

CLEIDE  DE  ALMEIDA 

Pessoas  da  família  da  Srt,i. 
Cleidc  dc  Almeida  Fcrnaiuiea 
dcminclarnm  ontem  que.  eln 
detida  sein  explicações  desde  5 
dc  setembro,  esta  recebendo  ein 
sua  cela  apenas  n  luz  solar, 
pois  a  elétrica  foi  deslige  da  Itá 
três  dins. 

Revelaram  as  familiares  que 
0  estado  da  prèsa  é  de  pro¬ 
fundo  abatimento,  tendo  mes¬ 
mo  que  ser  conduzida  há  al¬ 
guns  dias  para  a  enfermaria 
do  quartel,  para  receber  in¬ 
jeções  que  a  rps!abeleces.'em. 
“Mentalmcnte.  eln  está  com- 
plclamcnté  apática,  sem  ler 
a.s  reações  que  carBCterízom  ns 
pp.ison.s  normais,  mostrando 
nprna.'  sinais  de  chôro", 

Diáriamcnle  sua  família  le¬ 
va-lhe  almôço,  qiic  fica  reli¬ 
do  duas  hora.s  pelai  mlllla- 
rc.i.  para  ser  entregue  quan¬ 
do  Jú  eslã  frio.  Parn  rclè-lo.i. 
alegam  os  carcereiros  que  a 
delida  já  almoçou,  "mas  a  ver¬ 
dade  é  que  a  comida  servida 
pelo  quartel  fica  intacU  a  um 
canto  da  cela". 

A  Srta.  Clelde  de  Almeida 
Fernandes  ao  ser  prèsa  anlc- 
rlormente,  no  fim  do  ano  pas¬ 
sado,  como  implicada  em  mo¬ 
vimentos  subversivos,  teve 
que  interromper  um  frata- 
menio  com  um  psiquiatra.  De¬ 
pois  dc  sôlta.  voltou  aas  psi¬ 
quiatras,  pois  acu  estado  men¬ 
tal  ngrnvou-sc  rom  a  prifãn. 
Agora,  a  familin  tenta  novos 
contatas  com  os  médicos. 

A  mõça  foi  delida  como  tes- 
temunliii  de  um  Inqucrtto 
Ignorado  pela  família  e  acusa¬ 
da  de  ligações  com  0  movi¬ 
mento  subversivo  de.ibaralatlo 
receiilcnicnic  em  Uberlândia. 

No  entanto,  lódas  as  nciisa- 
çòe.i  teriam  térmai  multo  va- 
gos.  "p.irccendo  mais  e.spe- 
culncão",  .'egutido  nllrmnin  os 
familiares. 


Jomal  do  Bmíll,  flunrtn- feira,  20-9-67,  l.“  Cad.  —  5 


Sindicato  de  Hotéis  não 
cjiier  aiunento  do  cafèzinlio 
porque  a  vez  é  do  chope 

o  Slncllento  dc  Hotéis  e  Similares,  sepmclo  o  seu  Pre- 
Eldentc,  Sr.  MlJtoii  de  Carvalho,  está  contra  a  pretensão 
dos  comerciantes  dc  reivindicarem  no  momento  o  anmento 
do  cafezinho  porque  está  empenhado  na  campanha  contra 
o  tabelamento  do  chope,  dos  cervejas  c  dos  refrigerantes. 

O  Sr.  Milton  de  Carvalho  garantiu  que  0  "cafèzlnho 
não  -subirá’*  e  disse  desconhecer  a  reivindicação  dos  donos 
de  bares  e  lanchonetes.  Êstes  pretendem  formalizar  pe¬ 
dido  de  aumento  dc  607c,  Isto  é,  passar  o  cafezinho  dc 
NCr$  0.06  para  NCr$  0,10. 

BEM  INTERESSE 


O  Presidente  do  Sindicato  de 
Hotéis  reconheceu,  no  entan¬ 
to.  que  o  cafèzlnho  está  entre 
as  mercadorias  que  oferecem 
um  elevado  custo  do  produção 
ao  comerciante,  prlnclpalmcn- 
te  no  que  se  refere  á  mfio-de- 
obra.  “A  comercialização  não 
vem  despertando  Interéssc  eco¬ 
nômico  aos  estabelecimentos 
Instalados  no  Centro  ou  nos 
hairros". 

[  Na  SUNAB,  nenhum  comen- 


70%”. 

Governo  discute  medidas 
para  importação  do  trigo 


Providências  para  a  Impor¬ 
tação  dc  Uigo  no  próximo  ano. 
fot  0  principal  tema  discutido 
na  reunlílu  dc  ontem  do  Con¬ 
selho  Nacional  do  Aba.stecl- 
mento,  assunto  considerado  pe¬ 
lo  Ministro  da  Pa-íenda,  Sr. 
Delfim  Neto,  como  fundamen¬ 
tal  para  se  evitar  multas  pelo 
atraso  de  descarresamento  pro¬ 
vocado  pelo  coneestlonamen- 
to  dos  portos  brnstieirus. 

Por  falta  de  medidas  toma- 
dn.s  com  onteccdcncla  para  a 
opcrnçfio,  que  mobiliza  vários 
navios.  0  Brasil,  em  1964.  pa¬ 
gou  só  de  multas  aos  armado¬ 
res  nacionais,  por  atraso  na 
descarga,  US$  1  milhão  de  dó¬ 
lares.  Neste  ano,  segundo  se 
anunciou,  0  Pais  deverá  rece¬ 
ber  NCr$  300  rali  dólares  como 
economia,  cm  foce  do  descarre- 
g.vmcnto  antes  dos  prazos  es¬ 
tabelecidos. 

NOVOS  MERCADOS 

A  antecIpwçRo  das  medidas 
de  ImporlBç&o  do  trigo  para  0 
próximo  ano  foi  Justificada 
ainda  pelos  novos  mercados 
fornecedores  do  produto  no 
Brasil.  Até  bem  pouco  tempo 
a  importação  de  trigo  era  fei¬ 
ta  apena.s  dos  Estados  Unidos 
c  da  Argentina,  ampllando-so 
para  a  Austrália,  Bulgária, 


i^linuet  peite 
íla  FRIMISA  a  açougue 


Beto  Horizonte  (Sucursal) 
—  O  Delegado  Regional  da 
SUNAB  ent  Minas,  Coronel 
José  Geraldo  de  Oliveira,  via¬ 
jou  ontem  para  o  Rio  a  fim 
<ie  manter  contatos  com  a  di¬ 
reção  da  SUNAB  e  com  os  di¬ 
retores  do  Frigorífico  FRIMISA, 
visando  a  estabelecer  um  con¬ 
vênio  segundo  0  qual  o  abas¬ 
tecimento  de  carne  de  Bclo 
Horizonte  seja  feito  através 
do  fornecimento  direto  da 
FRIáflSA  aos  açougue.s. 

Segundo  Informações  da  De¬ 
legacia  Regional  da  SUNAB, 
o  frigorifico  FRIMISA  abaste¬ 
ce  atualmente  mais  de  60% 
do  mercado  bclo-horizontino. 
Após  a  assinatura  do  acórdo 
estará  sob  sua  responsabilida¬ 
de  a  cobertura  do  merendo  to- 
t.vl  da  Cidade,  0  que  —  segun¬ 
do  a  diretoria  da  SUNAB  — 
"impedirá  a  açio  dos  mar¬ 
chantes  desonestos,  evitando 
atslm  aumentos  criminosos  no 
preço  do  produto". 

—  A  comissão  ísperJnl  que 
examinou  n  crise  na  pecuária 


Crise  de  energia  no  Rio 
só  poderá  ser  resolvida 
coni  uma  central  própria 

—  Enquanto  a  Guanabara  não  tiver  sua  central  terme¬ 
létrica  pjóprla,  0  que  poderia  acontecer  com  a  incorpora¬ 
ção  ao  Estado  da  Usina  de  Santa  Cruz,  pertencente  a  Fur¬ 
nas,  o  problema  de  energia  elétrica  não  será  completa¬ 
mente  resolvido  —  afirma  o  Diretor  da  Divisão  de  Obras  da 
Comissão  Estadual  de  Energia,  Sr.  Glauco  Ferreira  Lobato. 

Com  0  funcionamento  da  linha  de  transmlss.ão  de 
Furnas  e  0  término  das  obras  da  Usina  de  Santa  Cruz,  cm 
novembro,  a  Guanabara  terá  potencial  de  1  milhão  e  750 
mll  quilowatts,  garantindo  energia  até  1975,  mas  mesmo 
assim  0  problema  não  se  resolverá,  porque  0  Estado  precisa 
de  Independência  no  setor  energético. 


tárlo  íol  feito,  sabendo-se  por 
fontes  do  gabinete  do  Sr. 
Enaldo  Cravo  Peixoto,  "que 
qualquer  pretensão  a  respeito 
só  será  incluída  na  ordem  do 
dia  quando  fõr  formalizada  em 
caráter  oficial,  o  que  no  mu. 
mento  ainda  não  foi  feito". 

Qualquer  revisão  de  preços, 
tendo  em  vista  a  autorização 
reoentemente  aos  comercian¬ 
tes  de  SSo  Pnulo,  poderá  vir  a 
Ecr  admitida  pelo  órglo  no  Rio, 
porém  "nunca  na  base  de 


Rús.s!a,  México,  Uruguai  e  Ro¬ 
ménia. 

Durante  a  reunião,  o  Sr. 
Vnlmlr  Leal,  do  Departamen¬ 
to  de  Trigo  da  SUNAB,  íéz  cx- 
paslçúo  sóbre  a  capacidade  dos 
moinhos  nnclonnls,  declarando 
que  "em  decorrência  do  pleno 
fornecimento  do  produto,  a 
panlr  de  IWM,  o  eSmblo  ne¬ 
gro  debíou  de  existir".  D:.'.se 
nindn  "que  o  problema  das 
elevadas  capacidades  de  moa¬ 
gem  persistiu,  servindo,  em 
muitos  casos,  de  pretexto  para 
a  elevação  dos  preços  da  fari¬ 
nha". 

—  Com  bnse  na  alegação  dos 
altos  custos  Industriais  —  dis¬ 
se  —  procurou-se  elevar  sem¬ 
pre  o  produto,  mas  esta  situa¬ 
ção  foi  alterada  em  fevereiro 
dêste  ano  pelo  Decreto-Lei  210. 
que  determinou  a  revisão  das 
capacidades  de  moagem  de  ca¬ 
da  moinho. 

POSSE 

Tomou  posso  oiucm  no  Ga¬ 
binete  da  8ÜNAB  ó  Sr,  Hell- 
andro  Correia  Marques  como 
Coordenador  do  AòtOsteclmen- 
to  do  Norte  do  Pais.  Das  qua¬ 
tro  coordenações  cria.das  — 
Norte,  Nordeste,  Centro-Lfsle 
e  Sul  —  falta  ainda  ser  Indi¬ 
cado  o  coordennrlor  da  Região 
Sul. 

Vfiiila  direta 


de  Minas  concluiu  ontem  seu 
relatório,  que  será  encaminha¬ 
do  hoje  ã  Mesa  da  A&sembléla 
Legislativa,  antes  de  ser  envia¬ 
da  ao  Presidente  Costa  e  Sil¬ 
va,  mostrando  que  "uma  sé¬ 
rie  de  fntórea  impedem  o  pro¬ 
gresso  da  pecuária  do  Estado, 
que  atravessa  uma  crise  sem 
pi-ecedcntcs". 

DOENÇA  NA  PARAÍBA 

Brasilia  tSucursal)  —  O 
Deputado  Vital  do  Régo 
(ARENA-Parnlba)  comunicou, 
ontem,  oo  plenário  da  Câma¬ 
ra.  que  uma  violenta  peste  es¬ 
tá  dizimando  n  pecuária  de 
seu  Estado,  e  que  ainda  não 
foi  Identificado  o  germe  que 
dá  causa  ã  moléstia. 

O  Deputado  paraibano  íéz 
um  apélo  no  Ministro  da  Agri¬ 
cultura  para  que  tome  as  pro¬ 
vidência^  indispensáveis  a  fim 
dc  evitar  que  a  moléstia,  de 
caráter '  infccto-contagloso,  se 
propague  por  outros  Estados, 
causando  vultosos  prejuízos  á 
economia  nordestina. 


O  PROGRESSO  EM  VISTA 


A  norn  íctic,  segundo  o  Sr.  Fitina  dc  Sousa,  signi/iearã  melhor 


Caixa  Econômica  contrata 
a  conclnsão  de  sen  nôvo 
edifício  na  Av.  Rio  Branco 

o  Presidente  da  C.ai.xu  Eeonninica  Fedrrnl  dn  Rio  de 
Janeiro,  Sr.  Antônio  Viana  do  Sousa,  apé.s  ns.^^inar  eon.;-,-.- 
to.s  para  ns  obras  de  alvenaria.  linpfr.ateabll!z,aeãn  e  si'rví- 
ÇO.S  complementares  do  nòvo  editiclo-.sede  da  Ciil;-:a.  na  .Ave¬ 
nida  Rio  Branco,  concedeu  sua  primeira  entrevista  coleti¬ 
va  à  imprensa.  Informando  que  até  fins  de  1968  todos  os 
serviços  da  autarquia  estarão  funcionando  no  prédio. 

Revelou  que  as  obras  Já  deveriam  estar  mais  adianta¬ 
das,  mas  que  em  virtude  do  Interesse  demonstrado  pelo 
Banco  do  Brasil  e  a  cadeia  Hlllnn  de  hotéi.s,  que  queriam 
adquirir  o  prédio,  as  obrn.s  ficaram  puralisada.s  c  as  escri¬ 
turas  para  0  seu  término  não  foram  a.sslnnda.s. 


Músicas  que  Laet  incluiu 
na  lista  do  Festival  foram 
retiradas  por  seus  autores 

Carollna  Cardoso  de  Meneses  e  Armando  Fernandes,- 
autores  de  O  Amor  é  Tudo  para  Mim,  e  .Marllda  Cavalcan¬ 
ti  Horta  e  Helena  Ferraz  de  Abreu,  autoras  de  Teu  Sorriso,' 
retiraram  ontem  suas  músicas  do  Festival  da  Canção,  na 
presença  do  Secretário  dc  Turl.smo,  solucionando  assim  o 
Impasse  criado  com  a  sua  Inclusão  entre  as  semifinalistas, 
pelo  Sr.  Carlos  de  Laet,  gerando  reação  contrária  entre  os 
demais  compositores  classificados. 

Diante  do  Secretário  de  Turismo  e  da  Imprensa  —  con¬ 
vocada  algumas  hora.s  antes  pela  própria  Secretaria _  os 

compositores  disseram  que  acabavam  de  apresentar  ao 
Sr.  Carlos  de  Laet  o  pedido  de  retirada  dqs  músicas,  afir¬ 
mando  que  0  faziam  “em  beneficio  do  Festival,  pois  toma¬ 
mos  conhecimento,  através  dos  Jornais,  do  pedido  feito 
pelos  demais  compositores  para  a  exclusão  de  nossas  mú¬ 
sicas”. 


SOLUÇÃO 

A  retirada  das  duas  músi¬ 
cas  do  concurso  pelos  próprios 
autores  havia  sido  sugerida  na 
reunião  que  os  demais  com¬ 
positores  classificados  manti¬ 
veram  anteontem  com  o  Secre¬ 
tário  de  Turismo. 

Os  compositores  presentes  eo 
encontro  concluiram  que  esta 
seria  a  melhor  solução,  por¬ 
que  com  a  redrada  espontâ¬ 
nea,  o  Secretário  dc  Turismo 
não  teria  dc  voltar  atrás  cm 
sua  decisão  c  todos  os  com¬ 
positores  poderiam  continuar 
participando  do  conciuso.  Com 
isso,  a  porte  nacional  terã  46 
músicos  concorrentes,  depois 
da  retirada  de  duns  músicas 
ontem,  além  dos  de  Ollberto 
Gll  e  Tlto  Madl. 

O  compositor  Roberto  Me- 
nescnl,  qüe  foi  o  primeiro  a  se 
manifestar  contra  a  inclusão 
das  duas  músicas  —  com  o 
apoio  dos  demais  com-posltores 
—  disse  ontem  que  nada  tem 
contra  seus  autores,  mas  que 
"apenas  dasejava  manter  a 
Intcgrlãade  do  Festival,  atra¬ 
vés  do  respeito  ãs  decisões  da 
comissão  de  seleção”. 


IiLscriçõcs  110  concurso 
(lo  carnnval  fecliain  hoje 


Termina  hoje,  ás  18  horas,  o 
prazo  de  Inscrição  para  o 
II  Concurro  de  Múrlcns  dc  Car- 
imvnl,  promovido  pela  Secre- 
íe.rla  de  Turismo  e  pelo  Con¬ 
selho  de  Muílca  Popular  do 
M'weu  dn  Tmrgem  e  do  Som. 
J;i  es.ão  !n'^erltw;  cerca  de  1  SOO 
c3-.npcclrões. 

Os  hslegruhte.a  tlp  Conselho 
cc  :i:cça-.-úij  n  Julgar  as  músi¬ 
cas  titó  o  fia:  da  temnnn,  ae- 
vcni'o  anunciar  0  rcniitatlo 
de-'tT(i  de  20  dias.  O  primeiro 
piLinlo  do  (.-uncu.co  é  de  NCrS 
10  mll.  0  ícgimdo  de  NCrS  5 
mll,  0  tere-dro  de  NCrS  3  mlJ, 
o  (iiuirto  <ie  .NCrS  2  ntll  e  0 
quinto  de  NCi$  1  mil. 

INSCRIÇÕES 

Dm-aiUe  o  dia  de  ontem,  fo¬ 
ram  feitas  152  Inscrições,  entre 
as  quais  a  de  Coralina  Cardo¬ 
so  de  Meneses  e  Armando  Fer- 
nandc.s,  que  Inscreveram  as 
marchas  Serpcnlin,-)»  c  .AqueU 
Rosa  que  Você  me  Deu. 

O  compositor  Capibn,  classi¬ 
ficado  no  Festival  da  Canção, 


Português  diz  que  proposta 
de  unificação  da  língua  em 
debate  uo  CFG  é  apócrifa 

Uma  carta  cio  lingülsta  Arion  Dallnha  Rodrigues,  aflr- 
ni.ando  .ser  apócrifo  o  documento  de  imlfjcaçáo  da  língua 
portuguesa  cm  estudo  no  Conselho  Federal  de  Cultura,  foi 
lida  ontem  pelo  conselheiro  Artur  César  Ferreira  Reis  como 
“uma  denúncia  que  é  um  escândalo,  porque  mostra  que 
trabalhamos  sòbre  um  documento  que  não  íol  aprovado 
cm  Coimbra". 

Após  breve  estudo  da  caria  c  comparação  dos  textos,  o 
Sr,  Pedro  Calmou  afirmou  ser  leviana  a  afirmação  do  autor 
da  carta,  "por  .serem  as  afirmações  Irrelevantes  e  não 
trazerem  nenhum  cientento 


CaiolbM  Cardoso  de  Mene¬ 
ses  agradeceu  ontem,  depois  de 
retirar  run  múslea,  a  propa¬ 
ganda  gratuita  que  teve  nos 
úJÜmos  dlAS,  quando  foi  levan¬ 
tado  o  problema,  dizendo  que 
SC  tivesse  dc  fazer  sõzlnha  a 
dhTilgação  de  minha  jnüalcn, 
seria  obrigada  a  gostar  muito 
dlnlielro. 

A  Sr.»  Kcleira  Ferj-oz  do 
Abreu,  uma  das  autoras  de  Teii 
Sorriso,  é  jornalista  há  mala 
de  30  anos.  e  é  vizinha  do  Se¬ 
cretário  Carlos  de  Laet,  mo¬ 
rando  no  mesmo  edifício,  en¬ 
quanto  sua  parceira,  Sr.*  Ma- 
rilda  Cavnlc&ntl  Horta,  é  pro- 
fessóra  do  Colégio'  Pedro  II. 

INTERNACIONAL 

A  Comissão  Executiva  do 
Festival  da  Canção  vol  sugeidr 
ao  Seu’ctário  de  Turismo  que  o 
prêmio  de  melhor  intérprete  da 
porte  internacional  do  concur¬ 
so  sejo  denominado  Troféu 
Maxu-lce  ChevaUer,  como  ho¬ 
menagem  do  Festival  ao  80.® 
aiUversário  do  cantor,  Para  o 
prêmio  pelo  mcUior  arranjo  da 
Txirtc  Internacional  será  suge¬ 
rido  o  nome  de  Troféu  Antô¬ 
nio  Carlas  Jobim. 


está  participando  do  Concur¬ 
so  de  Música  dc  Carnaval  com 
R<isa  do  Mar,  Rua  Triste  e  Eu¬ 
ropa.  Krunça  e  Bnhla. 

Dszenns  dc  compositores  da 
escolas  dc  snmbti  Já  estão  Ins¬ 
critos  nn  concurso,  entre  os 
quais  Darci  Feraiindes  Mun- 
telro,  nutoT  do  ínmbii-enrédo 
rin  Mangueira  110  último  cnrn.i- 
Vai  —  O  Miiiulii  Enruiitndo  de 
.Monteiro  Loluto.  —  D.in:'.  ta>íá 
participando  cími  Você  Errou 
Também,  Quero  Sorrir  c  Sou 
de  Opinião. 

Plxinculuha  também  está 
Inscrito  no  concuiío,  assim  co¬ 
mo  0  dccorndur  Júlio  Sena,  que 
concorre  com  o  sambu  Carna¬ 
val  .Alegria  do  rovu,  e  Zê  Kêli, 
que  Inscreveu  n  marclia  Nnsfo 
Carnaval  c  o  samba  Amor  de 
Carnaval. 

As  músicos  vencedoras  do 
concurso  serão  obrigatòrlnmcn- 
te  executadas  em  todos  os  bai¬ 
les  oficiais  do  próximo  carna¬ 
val  e  nos  bailes  carnavalescos 
dos  clubes  que  aderirem  á  Inl- 
cloUva.  * 


QUATRO  GRUPOS 

Segundo  o  engenheiro  Glau¬ 
co  Ferreira  Lobato,  o  único  po- 
xcncinl  da  Guanabara  são  qua¬ 
tro  geradores  do  Lameirão,  ca¬ 
da  um  com  10  mll  quilownts, 
o  que  representa  apenas  5%  do 
sistema  do  Estado,  todo  éle  de¬ 
pendente,  da  Rio  LIght,  de 
Cubntão  e  brevemente  do 
Fumas. 

—  A  ü.slná  dc  Santa  Cruz, 
que  está  na  Guanabara,  per¬ 
tence  a  Furnns,  localizada  cm 
Atinas  Gerais.  l!i.va  acuutecs 
porque  aquela  usina  foi  Incor¬ 
porada  a  Fumas  deiiois  de  ex¬ 
tinta  a  Central  Hidrelétrica  do 
Vale.  do  Pnrnlba  (CHEVAP), 
nuis  a  tramiferénda  não  faz 
sentido  porque  a  antiga  orga¬ 
nização  possuía  capital  prõ- 
pr.o,  que  poderia  ser  emprega- 
dtvagorn  na  conclusão  da  Usi¬ 
na  de  Santa  Cruz  —  explica  0 
Diretor  da  Divisão  de  Obras 
da  CEE. 

PROBLEMA  CONTINUARA 

^  O  engenheiro  Glauco  Ferrei¬ 
ra  Lóbo  acrescenta  que  o  fun¬ 
cionamento  da  Unha  de  trans¬ 
missão  de  Fumos  não  livrará 
n  Guanabara  de  um  colapso  no 
fornecimento  de  energia  elé¬ 
trica. 

—  Traia-se  dc  apenas  uma 
Unha  c  ela.  por  cousa  de  um 
acidente,  poderá  ser  Interrom¬ 
pida,  deixando  o  Estado  com 
menos  8OO  mll  quilownts  cm 
suns  necessidades. 

USINA  ATOraCA 

O  grande  sonho  da  Comissão 
Estadual  de  Energia  6  a  cria¬ 


ção  de  uma  usina  átomo-elétri¬ 
ca,  em  Santa  Cruz,  no  lado  da 
que  está  por  ser  concluída,  "o 
que  traria  para  a  Guanabara 
um  aumento,  de -600  mll  qullo- 
vats,  além  de  tomá-la  auto-su- 
flclcnte  nn  produção  de  ener¬ 
gia". 

—  Elo  teria  alndo  outra  fi¬ 
nalidade:  poderia  ser  utilizado 
como  usiun-pllóto,  para  formar 
aspeclalistas  no  assunto  — 
acrescenta  o  Diretor  de  Obras 
da  CEE. 

SL\fPOSIO 

Será  realizada,  entré  9  c  13 
de  outubro,  um  simpósio  no 
Clube  de  Engenharia,  para  es¬ 
tudar  o  problema  da  energia 
elétrica  na  Guanabara. 

Contando  com  a  participação 
dc  técnicos  da  Rio  Ught,  Co¬ 
missão  Nacional  de  Energia 
Nuclear,  Comissão  Estadual  de 
Energia,  Federação  das  Indús¬ 
trias  e  Central  Elétrica  de  Fur¬ 
nas.  o  Simpósio  constará  de 
cinco  conferências  sóbre  os  se¬ 
guintes  temos:  CcmplemcnU- 
çóo  Térmico  do  Biittema  Cen¬ 
tro-Sul,  a  corgo  da  Comissão 
Nacional  de  Energia  Nuclear; 
Feílexo  das  V&rlan  Crises  de 
Energia  na  Industrialltação  da 
Guanabara,  pela  Federação  dns 
Indúsírlna;  Integração  do  Sis¬ 
tema  Rlo-GB  no  SUlema  Cen¬ 
tro-Sul,  pela  Central  Elétrica 
de  Fumas;  Programa  dc  Ex¬ 
pansão  da  LIght  na  Kegião  Rio 
•  Unificação  de  FreqUénda  na 
Slesma  Area;  pela  Rio  LIght; 
e  A  Energia  no  Desenvolvimen- 
1«  da  Guanabara,  pela  Comls- 
sço  Estadual  de  Energia. 


HSE  traz 
Auvert  em 
outubro 

o  cientista  frnncés  Jenn  Au- 
rert,  considerado  o  prj  do 
transplanto  renal,  confirmou 
ontem  á  direção  do  Hospital 
das  Bcrrldores  do  Estado  sua 
participação  na  XV  Assembléia 
Médica,  qu*  strá  realizada  no 
período  de  22  a  27  dc  outubro, 
como  parte  das  programáções 
cãmemomtiras  do  20.®  aniver¬ 
sário  da  Instituição. 

O  certame  reunirá  no  Rio 
especialistas  Internacionais  em 
cirurgia  plástica,  pediatria, 
urologia,  clinica  médica,  reu¬ 
matologia,  glnecolologla  c  proc- 
toli^a.  O  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  está  colaboran¬ 
do  com  o  HSE,  mantendo  con¬ 
tatos  e  facilitando  a  vinda  dos 
cientistas  convidados. 

QUEM  VIRA 

Segundo  esclareceu  ontem  o 
Dr.  Hell  Fragoso,  presidente 
da  comissão  organizadora  da 
XV  Assembléia  Médica,  cérca 
de  10  médicos  nacionais  foram 
convidados  para  abordar  temas 
específicos  e  quase  todos  Já 
confirmaram  a  inscrição. 

Além  do  francês  Jean  Auvert, 
que  Iniciou  experiências  de 
transplantes  renois  no  Hospital 
NecVcer,  cm  Paris,  conílrraaram 
ontem  sun  presença  no  Rto  em- 
out)ibro,  os  clentistos  norte- 
americanos  Richard  Llllehel, 
especialista  em  centro  de  tra¬ 
ta  m  e  n  t  o  Intensivo,  e  Fied 
PI  um,  ncurologistn-chefe .  do 
New  York  HosiiltoJ. 

Até  o  momento  já  conílrma- 
ram  seu  compnreclmento  cin¬ 
co  especialistas  dos  Estados 
Uuldõs.  trOs  dn  Fraiíça,  quatro 
"dn  Argentina,  dois  da  Espanha 
c  um  dn  Suécia.  Dc  sun  psrte, 
o  Ministério  de.s  Relações  Ex¬ 
teriores.  além  de  criar  facili¬ 
dades  para  n  vinda  dos  cientis¬ 
tas  selecionados  pelo  HSE,  co¬ 
municou  ontem  que  ficarão  a 
seu  próprio  encargo  pnssagezu 
e  estadas  de  dois  dèles. 

O  cientista  Jean  Auvert,  que 
realizou  os  primeiros  73  trans¬ 
plantas  renais,  fará  uma  con¬ 
ferência  no  dia  22  de  outubi'0, 
ás  14  horas,  no  auditório  II  do 
Centro  do  E.vtudos  do  HSE, 
abordando  o  tema  Hipertensão 
Postal. 

TEMAS 

O  cientista  espordiol  Jny- 
me  Plnúos  dará  cursos  e  con¬ 
ferência  sóbre  eliurglo  plástl-. 
ca.  Moisés  Potnk,  da  Argenti¬ 
na,  abordar.á  lemas  relaciona¬ 
dos  com  patologia  nervosa, 
enquanto,  do  mesmo  país,  Mau¬ 
rício  Rapaport  falará  sóbre  pa¬ 
tologia  renal. 

Dentro  do  período  de  ,16  a  20 
do  outubro  serão  realizados 
cursos  com  a  presença  dc  nl- 
guiu  dos  cientistas  estrangeiros 
Inscritos.  Doupré  Froument. 
francesa,  ministrará  aulas  sô- 
bre  Colpcdtolagi»  na  Gravidez, 
enquanto  o  Prof.  Fernando 
Araújo,  de  Belo  Horizonte,  tra¬ 
tará  de  problemas  oftalmológi¬ 
cos,  espeelabnente  os  estrabis¬ 
mos. 

Do  dia  22  a  24  será  realizado, 
dentro  das  programações,  o  II 
Congresso  Nacional  de  Médi¬ 
cos  Residentes,  com  n  partici¬ 
pação  ativa  do  223  médicos. 
Paralelamente  serão  realizados 
simpósios,  conferências  e  me¬ 
sas-redondas  entre  odontologls- 
tM,  enfermeiras  e  demais  cate¬ 
gorias  funcionais  e.spcetallza- 
dB.s. 

Ao  Prof.  Maurlce  Lamy.  do 
Hospital  dos  Meninos  Dociitos 
de  Parts,  ficarão  entregues  os 
cursos  e  conferências  .sóbre  ge¬ 
nética.  Todos  os  especialistas 
nacionais  e  «strangelros  Inscri¬ 
tos  farão  visitas  aos  setores  e 
serviços  especializados  do  HSE, 
trocando  Idéias  e  debatendo  te¬ 
ses  com  os  membros  do  seu 
corpo  clinico. 


Padre-médico 
celebra  la. 
missa  solene 


o  padrc-médlco  R.aul  Mota, 
o  mais  nóvo  sacerdote  da  Or¬ 
dem  dos  Camilianos,  celebrará 
a  sun  prímclm  missa  solene  tm 
Paróquia  de  São  Camilo,  na 
Uslim,  ãs  19h  do  domingo. 

Formado  pela  Faculdade  de 
Medicina  da  Universidade  do 
Paraná,  já  clinicou  nos  Hospi¬ 
tais  Sáo  Luls  Gonzaga  de  Ju- 
çanã  e  São  Camilo,  cm  São 
Paulo.  Mesmo  depois  de  orde¬ 
nado,  o  padre-médico  conti¬ 
nuará  clinicando  na  Santa  Ca¬ 
sa  de  Misericórdia  paulista. 

Dario  não 
dará  arma  a 
motorista 

■  o  l?efTfitárlQ  dc  Segurança, 
General  Dario  Coelho,  afir¬ 
mou  ontem  que  não  dnrá  o 
porte  de  arma  aos  motoristas, 
como  o  Presidente  do  Sindica¬ 
to.  Sr.  Epltáclo  Venãncio,  che¬ 
gou  a  anunciar,  por  achar  que 
há  na  classe  alguns  maus  pro¬ 
fissional*;,  que  desacatam  pas¬ 
sageiros.  exploram  mulheres  e 
ftté  SC  Juntam  a  assaltantes. 

Gv  asseasóres  do  Secretário 
de  Segurança  examinaram  o 
pedido  dav  motoristas  e  con¬ 
cluiram  que  o  porte  de  arma 
pouco  adiantaria  e  que  a  me¬ 
lhor  forma  de  evitar  os  asscl- 
tos  será  0  policiamento  osten¬ 
sivo  feito  por  turmas  dcw  Dis¬ 
tritos  e  as  Dclegatlas  Especia¬ 
lizadas.  As  autoridades  poli¬ 
ciais  Já  planejaram  nova  ope¬ 
ração  —  Idealizada  pela  Dele¬ 
gacia  de  Vigilância  —  para 
evitar  m  assaltos. 


NOVA  SEDE 

O  Sr.  António  Viana  de 
Sousa  disse  que  sua  ndmlnls- 
trsção  tudo  fará  para  concluir 
as  obras  no  prazo  fixado,  "o 
que  significará  melhores  in.nn- 
Inçórs  pbra  os  nossos  funcio¬ 
nários,  que  não  pòdfin  produ¬ 
zir  bem  nas  condições  precá¬ 
rias  cm  que  atualmente  tra¬ 
balham 

O  cdlficio-scdc  da  Caixa  Eco¬ 
nómica  está  sendo  construído 
entre  a  Avenida  Rio  Branco, 
o  Largo  dn  Carioca  e  os  Ruas 
Bittencourt  da  Silva  -e  Almi¬ 
rante  Barroso,  com  31  pavi¬ 
mentos  e  três  subsolos,  utilizan¬ 
do  17  elevadores  eletrônicos  de 
alta  velocidade,  com  capacida¬ 
de  para  26  passageiros.  Trtíos 
as  elevadores  terão  uina  p.nrle 
de  vidro,  dc  modo  u  permitir 
aos  passageiros  uma  visão  dn 
cidade. 

Dos  31  pavimentos  a  Caixa 
Econõmjca  ocupm-ú  apoiius  03 
12  primelroo,  devendo  os  res¬ 
tantes  serem  vendidos  ou  alu¬ 
gadas  a  einprésas  governamen¬ 
tais  e  particulares.  Em  scii  pri¬ 
meiro  subsolo  o  edifício  tem 
uma  garagem  que  abrigará  250 
automóveis  c  umu  subestação 
de  fôrça  de  6  mll  quilowatts, 
capaz  de  Uumlnor  uma  cidade 
de  15  mil  habitantes.  • 

No  primeiro  subsolo  o  cdl- 
ÍIclo  terá  outra  garagem  para 
80  automóveis,  umn  casa-forte 
de  000  melros  qiintírados  e  uni 
auditório  para  450  pessoas.  A 
casa-forte  está  ssnóo  construí¬ 
da  pela  firma  Masler  Interna¬ 
cional  S.  A.  0  custará  uas  207 
mll.  Terá  duas  portas  princi¬ 
pais  e  três  de  emergência.  Nn 
parte  térrea,  o  odiílclo  terá 
uma  pareile  de  mural  trans¬ 
parente,  com  vidros  coloridos 
translúcidos  de  80m  de  com¬ 
primento  por  2,eoin  dc  altura. 
Suas  paredes  foram  projetadas 
e  scráo  cpnstrul(ta.s  .pnrii  rece¬ 
ber  inurols  de  artistas  brasi¬ 
leiros. 

ORDEM  E  acabar 

O  Presidente  dn  Caixa  Eco¬ 
nómica  dltso  que  agora  só  res¬ 
ta  fazer  um  nôvo  contrato,  pn- 

Negrào  ganha 
tartaruga 

de  Rondônia 

Duriilél-i,  umn  tarliurugn  do 
45  quilos,  será  forçada  a  tro¬ 
car  dcflnlllvainentc  seu  habilat 
no  Rio  Guaporé  pelo  lago  do 
Jardim  do  Palácio  Guanabara, 
depoU  de  ser  atração  no  slaiid 
do  Território  de  Rondônia,  nn 
Feira  da  Providência,  pois  o 
Governador  de  Roíulónln,  Sr. 
Flávio  As-sunção  Cardoso,  vnl 
doá-la  hoje,  ãs  9  horas,  no  Go¬ 
vernador  Negrão  de  Lima. 

O  H-ssa-wor  do  Governador  de 
Ronciónlii,  Jornalista  Cásar  Pi¬ 
nheiro,  dls.t;e  que  o  slaml  do 
Território  íul  compluio  suces¬ 
so,  c  espera  que.  "com  lus  últi¬ 
mos  proridinclas  tonindiis  pe¬ 
lo  Oüvérno,  pavin  na  próxhna 
Feira  da  Providência  apresen¬ 
tar,  além  de  animais  típicos 
da  região,  um  quadro  demon.s- 
tratlvo  do  progresso  do  Terri¬ 
tório  de  Rondônia". 


rn  acabamento  do  prédio,  "que 
vamos  ocupar  proBrcislvnmcn- 
te.  primeiro  com  o  Serviço  de 
Ensnnharla,  algiima.s  agências 
da  depó.dloa  e  até  a  Presidên¬ 
cia  Já  pen-^a  cm  vir  morar 
aqui". 

—  Uma  coisa  6  certa:  a  Cai¬ 
xa  Económica  não  mais  exa¬ 
minará  preposUu  de  compra 
ou  venda  do  sou  prédio  e  sim 
terminará  o  obra,  que  se  cons¬ 
tituirá  numa  garantia  para  o 
Governo. 

ASSUNTOS  VÁRIOS 

Após  a  Rs.«liiatura  das  escri¬ 
turas  0  Sr.  Antônio  Viana  do 
Sousa  íéz  uma  ex;iIannçAo  s6~ 
bre  os  vários  .setores  e  depar- 
tiuneuto.s  dn  Caix.a  Eccuômlcn. 
Disse  que,  com  n  construção 
da  nova  sede  e  a  transferên¬ 
cia  do»  serviços,  pelo  menos 
mais  uma  diretoria  deverá  ser 
criada,  "pois  a  coisa  como  es¬ 
tá.  prlnctpnlmcntc  no  campo 
de  hipateens  e  hablt.«.ção,  não 
conseguiremos  multa  coisa  .sem 
nova  ajuda". 

Revelou  que  a  SeçAo  de  Hi¬ 
potecas.  cm  apenas  seis  mesc.s 
e  om  prccãrlns  condlçóe.v  de 
trabalho,  assinou  -1  971  .e.scrl- 
turoa,  no  valor  de  NCrS  31  mi- 
lhóe.s,  estando  ainda  com  1  979 
novas  propostas,  no  valor  de 
NCrS  33  mllhõe.s. 

Sóbre  a  abertura  dc  flman- 
clamrmo  para  compra  dc  au¬ 
tomóveis,  nflnnou  que  o  assun¬ 
to  c.stã  entregue  para  c  utdos 
no  Diretor  dn  Carteira  tle  Tí¬ 
tulos,  Sr.  Cláudio  Medeiros, 
para  ver  sc  u  coisa  é  ou  não 
viável.  Inlorniou,  porém,  quo 
será  um  fliuinciouisisto  dife¬ 
rente  dns  que  foram  feitos,  "e 
O  problema  da  entrada  será 
objeto  de  estudos  piofiuulos 
para  p(‘rmlllr  que  muitos  pos¬ 
sam  adquirir  seu  carro”. 

O  Sr.  António  Vtnna  de  .Sou¬ 
sa  (llvie  que  até  o  uuimcnio 
não  recebeu  qualquer  coiisuíta 
sóbre  o  problema  da  oficiali¬ 
zação  do  Jõgo  do  bicho,  e  que 
apesar  dc  a  Caixa  eatar  á 
frente  da  Loteria  Federal,  não 
lho  cabe,  sem  receber  uma  au¬ 
torização  governamental,  estu¬ 
dar  a  rontérin. 


Táxis  têm 
prazo  para 
aferição 

Os  motoristas  de  ta.xis  que 
ainda  não  fizeram  a  aferição 
dc  seus  taximetros  pela  nova 
tabela  deverão  fnz6-lo  até  o  dia 
2  de  outubro  próximo,  prazo 
que  o  Secretário  do  Serviçes 
Públicos,  General  Mlltoi:  Gon¬ 
çalves,  estipulou  ontem  como 
definitivo,  pois  sete  mll  dos  17 
mil  táxis  registrados  pela  Se¬ 
cretaria  ainda  nüo  íornm  afe¬ 
ridos. 

Esgotado  0  pnuio,  os  motocU- 
tns  Infratore.s  serfio  enquadia- 
tlo.s  nu  Cóíitgo  de  .Multas  da 
.Secretaria  e  estarão  sujeitos  a 
outra*:  .sr.nçõc.'  dlfelpllmircs,  A 
(ItcIiAo  do  General  Mlltnn 
Gonçalves  teve  boa  repercussão, 
iKJis  é  erimde  o  número  dt  re¬ 
clamações.  recebidas  pelo  ór¬ 
gão.  dc  passageiros  que  sc  quei¬ 
xam  de  exploração  por  moto¬ 
ristas. 


produção  dos  Juncíonarios 
■'1 

Mauro  quer 
saber  medida 
contra  ratos 


o  Depuí.ulo  Mauro  Magn- 
U,.'  ;  ritiueriu  lntorm.'.ci.Hs  ao 
Out.riiu  do  E.-itr.cl.T  .'.óbie  tiU.íls 
i';-  nsftlldab  pn  ticas  e  as  proii- 
djncias  ein  b.nefíelo  du  .siiúde 
public.i  que  Ior..m  adotadas  p.t- 
ra  combater  cs  ratus  o  íli.s*  tos 
no  ítlo,  e  se  o  Governo  "»,\be 
que  milhares  ile  séres  t‘ilralihi.>s 
e  lndc.4ejAveis  cstflo  Invadindo 
u  Cidade" 

O  Sr.  Mauro  Magalhães  quer 
.*<abcr  tiunbém  .se  o  Oovémo, 
através  da  Secretaria  dc  Saúde 
e  do  Departamento  Nacional  da 
Endemias  Rurais,  tem  conliccl- 
mento  que  05  mosquitos,  prin- 
clpalmente  os  ruiei,  ptoUfernm 
pela  Cidade,  devido  á  "falta  de 
higltne  decorrente  da  deficiên¬ 
cia  nn  coleta  de  lixo,  do  acúmu¬ 
lo  dc  11x0  que  0  DLU  náo  con¬ 
segue  remover  e  dos  buracos  e 
valas  que  se  eternizam  pela  Ci¬ 
dade". 

TV  Educativa 
carioca  já 
tem  Grupo 

o  Secretário  de  Educação, 
Sr.  Gonzaga  ria  Gama  Pilho, 
a.*>.sinou  portaria  ontem  ínsil- 
tubido  um  gruiK)  dc  IrabnUio 
liara  a  organização  dc  uma 
TV  Educativa  e  ChiUiiral.  in- 
olmndo-se  no  plano  a  conces¬ 
são,  pelo  GüVfmo  federal  de 
um  cin:il,  aquisição  de  equi¬ 
pamentos  e  prédio  e  e-staçao 
próprios.  As  di*.spesn.s  seriam 
cobertas  com  recursos  iiúbllcos 
c  privados. 

Partlclptiráo  do  grupo  de  tra¬ 
balho,  n  .ser  presidido  pelo  Sr. 
Rui  Bessonl  Pinto  Correia,  0 
General  Tnimiiy  Dnimont  Coe¬ 
lho  Reis,  0  Coronel  Wllfon  Bri¬ 
to,  o  Diretor  da  COPEG,  Sr 
Aufn:.sio  LojiPs  Vllas-Bons.  os 
Proíc.ssóres  Orlando  de  Almei¬ 
da.  Maciel  Pinheiro,  Arnaldo 
Ni.skier  e  Morín  Mesquita  dc 
Siqueira. 

Hoteleiros 
elogiam 
água  (lo  Rio 

Pein  primeira  vez  a  ágata  dis¬ 
tribuída  à  população  do  Rio  de 
Janeiro  mereceu  um  elogio,  tiue 
foi  enviado  pela  Associação 
Brasileira  de  Indiistrins  dc  Ho¬ 
téis  uo  Governador  Negráo  dc 
Lima  "cumprimentando  a  altn 
administração  do  Estodo  pelos 
excelentes  resultados  obtidos  na 
melhoria  dns  condições  sanitá¬ 
rias  da  água  dlslmhulda  á  Ci¬ 
dade’*, 

A  mensagem  6  assinada  pelo 
Presidente  dn  ABIH.  Sr.  Edu¬ 
ardo  Tapajós,  que  diz  "ser  tão 
evidente  u  melhoria  que  é  Iml- 
til  qualquer  argumento  tenden¬ 
te  a  evidenclá-la".  Cila  como 
exemplo  0  fato  de  que  0  Hotel 
Glória  possui  uma  estação  de 
tratamento  própria,  que  antes 
retirava  da  água  grande  quan¬ 
tidade  dc  detritos.  *‘Hoje  ela 
está  sem  utilização'*  —  conclui . 

Diz  ainda  a  mensagem  qiic  a 
Indústria  hoteleira  manifesta  0 
profundo  reconhecimento  a  to¬ 
dos  qu.anto  colnboranvm  pura  o 
succ.sso  da  ineUioria  da  água  cio 
Hlú  tle  Janeiro  Já  imterior- 
mente  a  CED.xO  recebera  de 
vários  hoícis  da  Gu.annb;iTa,  .-.s- 
peclalmente  dc  alguns  localiza¬ 
dos  na  Avenida  Atlântica,  con¬ 
gratulações  pelos  trabalhos  de 
refórço  do  suprimento  de  água. 
sobretudo  agora  que  se  aproxi¬ 
ma  a  Reunião  do  Fundo  Í.Ioiie- 
tárlo  Internacional. 


POLEMICO 

Em  astudos  há  um  més  no 
Coiuellio  Federal  de  Cultura, 
o  parecer  da  Cámora  dc  Le¬ 
tras  feito  pelo  escritor  Guima¬ 
rães  Rosa,  rejeitando  a  pro¬ 
posta  de  unificação  do  Simpó¬ 
sio  dc  Coimbra,  está  provocan¬ 
do  polémica  no  órgão. 

A  carto  lida  pelo  Sr.  Artur 
Cásar  Ferreira  Rcis  foi  envia¬ 
da  no  dia  17  dé.*;te  més  c,  se¬ 
gundo  o  Sr.  Manuel  Diegues 
Júnior,  “0  autor  é  um  lln- 
gül.sla  de  projeção  internacio¬ 
nal  e  teve  apenas  a  intenção 
dc  apresentar  subsídios  no  as¬ 
sunto". 

Segundo  a  corta  o  documen¬ 
to  quo  contém  a  proposta  de 
unificação  da  Língua  Portii- 
gnésa  e  que  está  sendo  es¬ 
tudado  pelo  Corwellio  Federal 
do  Cultura  não  é  o  aprovado 
no  Slmpúslo  de  Coimbra. 
Apontou  o  llngUistn  duas  dife- 
renço.*)  essenciais:  o  votado 
tem  cinco  propostas  e  o  deba¬ 
tido  atualmente  apenas  qua¬ 
tro. 

Convidado  para  apresentar 
siui  posição  ã  unificação  — 
conteúdo  dc  parecer  elaborado 
c  aprovado  no  Conselho  Fe¬ 
deral  de  Educação  —  o  Sr. 
Celso  Cunha  reunlu-se  ontem 
com  a  Câmara  dc  I^elras,  t 
afirmou  não  ter  a  carta  qual¬ 
quer  característica  mais  gra¬ 
ve,  porque  "dl.*u:ute  apenas  uin 
detalhe  sem  Importância". 

DLsse  o  Sr.  Colso  Cunha  que 
o  documento  por  éle  entregue 
ao  Conselho  Federal  de  Educa- 
,  çáo.  do  qual  é  membro,  tem 
apenas  uma  diferença  pequena 
do  apresentado  agora  pelo  Sr. 
Arion  Dallnlia  Rotirigues,  uma 
vez  que  na  comissão  de  reda¬ 
ção  final  não  se  modificou 
quase  nada. 

NAO  É  O  DONO 

Pedindo  de.*iculp.'is  por  estar 
s.unure  pv-dUido  a  palavra  e  ex¬ 
plicando  o  seu  parecer  contrá¬ 
rio  á  unificação.  0  e.>;írltor 
Guimarães  Rosa  afirmou  não 
ser  o  dono  lio  assunto,  "0  que 
seria  ridículo",  "mas  quero 
(ipciias  dizvr  que  ns  meu.x  co¬ 
legas  devem  cuidar  de.vta  ma¬ 
téria  com  multa  atenção  por¬ 
que.  em  caso  contrário,  fviCe 


nuvo". 

Conselho  estará  sc  condenan¬ 
do  á  morte  rápida. 

—  O  assunto  c  por  excelên¬ 
cia  eiidereçávcl  ao  Comíelho  — 
acrescentou  —  e  acho  nie.«mo 
que  não  deve  ser  estudado 
apenas  por  filólogos  ou  lln- 
gilistas,  mos  sim  pelos  homens 
dc  cultura,  nu  sua  parte  fun- 
.clonnl,  e  por  éstes  outros  na 
parte  técnica. 

MUITO  TEMOR 

—  Temo  pelo  Coitócllto  Fe¬ 
deral  de  Cultura  —  accntumi 
0  autor  dc  Tutamcla  —  e  não 
quero  ser  chamado  de  esquizo¬ 
frénico.  mas  reafirmo  quo  o 
assunto  tem  que  ser  discutido 
sem  mutilação,  c  sc  0  encer¬ 
rarmos  com  evasivas,  éste  ór¬ 
gão  sc  transformará  sòmcnte 
em  regulador  c  distribuidor  dc 
verbas. 

Ao  explicar  como  se  sentiu 
ao  rejeitar  a  proposta  de  Co¬ 
imbra,  o  escritor  disse  ter  fi¬ 
cado  em  situação  delicada 
"porque  deplorava  tal  posição, 
achando  que  poderia  mogoar 
011  ferir  os  autores,  que  são 
homens  de  grande  valor",  mas 
a  éle  pareceu  que  ésso  dever 
se  Impunha. 

UM  GRANDE  PAIS 

O  Sr.  Guimarães  Rosa  afir¬ 
mou  que  o  Brasil  é  um  grande 
pais  e  por  Is.*»  "devemea  es¬ 
tudar  aqui  o  que  tem  sido  tra¬ 
tado  em  Portugal  até  ngora", 
apresentando  as  próprias  rei¬ 
vindicações  brasileiras  quanto 
Ã  orto^afla  e  tratando  tam-,. 
bém  de  unificar  a  língua  den¬ 
tro  do  próprio  Pais. 

O  escritor  disse  aluda  que  os 
dicionários  brasileiros  estão 
*‘pejada»  de  êrros  ctmológlcos 
e  ninguém  pemav  ito  estudo  da 
situação  ortográfica  brasileira 
roa!,  p;ua  que  as  rclvindien- 
çnes  sejam  apresentadas  e  dls- 
cutld.xs". 

O  Sr.  Gilberto  Freire,  em 
apiute,  eonfcfsüu  que  se  fo:i- 
.ddera  Incompetente  para  opi¬ 
nar  sóbre  as  aspectos  técnicos 
du  refonna  ortográfica,  “por¬ 
que  um  escritor  não  é  ao  mes¬ 
mo  tempo  chofer  e  mecânico". 
Explicou  que  "o  chofer  conduz 
as  pulavntó.  mas  não  entende 
obrlgatôriamenlc  da  sua  rae- 
cfiiilca". 


Coisas  cia  Política 


Cerco 

líolicial 

Mário  Marlins 


o  SindIcAio  dos  JornaTtstos 
da  Ouniinbnm  saiu  cm  defesa 
do  Jovem  repórter  Carlos  An¬ 
dré  Morcter.  que  estA  sendo 
processado  por  nutoridades  ■ 
policiais  em  quatro  Varas  Cri- ' 
minais  desta  Cidade.  TMas 
císns  quatro  nçôe.s  se  baseiam 
em  um  único  anlRO  daquele 
jornalista,  publicado  no  Coe- 
rrío  da  iVanJld,  sob  o  titulo 
SNJ  Vê  20  Anos  de  Policia 
Corrupto.  Do  que  depreendi 
na  leitura  da  rcportogein  ci¬ 
tada.  seu  autor  teve  aceaso 
aos  arquivos  daquele  órgão  fe¬ 
deral,  ou  ao  menos  teve  em 
mãos  uma  cópia  de  relatórios 
da  já  famosa  entidade  de  es¬ 
pionagem.  Impresslonodo  com 
o  que  lera  e  na  convlc(ão  de 
que  estava  cumprindo  com  o 
acu  dever  <!e  profissional, 
transcreveu  os  tópicos  mala 
íortes,  que  atingiam  tiomln.al- 
mente  uma  dúzia  de  delegados 
da  nc«5a  Policia.  Percebe-se 
que  all  não  há  invengão,  Ima¬ 
ginação  ou  Intenção  de  calú¬ 
nia.  Apenas  zélo  pola  missão 
profissional  c  demonstração  de 
coragem  pessoal  na  divulgação 
do  assunto.  Seu  objetivo  não 
toi  o  scnsactonalismo,  mns  a 
idéia  de  defender  a  sociedade 
contra  o  que  Uie  parecera  uma 
máquina  montada  cm  detri¬ 
mento  da  populoção. 

De  minha  parte  admito  que 
a  fonte  dos  referidos  Informa¬ 
ções  não  é  das  mais  válidos, 
já  que  alt  t  uma  espécie  de 
ralo  comum  de  tudo  quanto  é 
paixão,  denúncia,  Intriga,  de- 
jaçáo,  enfim  désse  cortejo  de 
infâmias  ocobertadas  pelo  ano¬ 
nimato  que  sempre  ceva  as 
vinganças  mesqulnhíis  e  a  vo¬ 
lúpia  dos  subornos  secretos. 
Carlos  André  llnrcler,  entre¬ 
tanto,  considerando  que  não 
tinha  0  direito  de  esconder  os 
fotos  narrados  no  documento. 
dlvu'.gou-os,  abrindo  de  públi- 
ro  o  debate  qué  se  processava 
exrlu.slvnmenie  nos  iKirúcs  il<xs 
organismos  de  lnvesClgaçr)es 
policiais.  As  conscqtlènclas  não 
se  fizerani  esperar.  Algumas 
das  autoridades  ciladas  ral- 
ram-lhe  em  cima.  Xãu  de  ca.s- 
seieíe.  Tampouco  se  reunindo 
para.  em  conjunto,  constituir 
iim  advogado  e  lhe  mover  um 
proces-so  por  crime  de  impren¬ 
sa.  Hábeis,  como  ninguém, 
h.sbltuacias  com  os  malhas  da 
lei  e  os  re,specllvas  rasgões  ria 
réde,  dlvidlram^se  por  quatro 
processas  diferentes,  sob  Va¬ 
ras  diferentes. 

e  o  que.  em  linguagem  de 
çimiraventore.s.  pode  r-se-1  a 
rh-miar  de  ccrcnr  o  bicho  pe¬ 
les  qUAtrn  ladrvs.  Fica  difirll 
e.scapar.  IJnm  autêntica  imfi- 
dn  ivJlIcial.  Como  é  que  o  ra- 
pnz  vai  conseuulr  levar  os  ar¬ 
quivos  secretos  do  SNI  até  a 
pre.scnçn  de  quatro  julrc.s,  a 
ílm  do  prov.ar  que  nado.  in¬ 
ventou?  Ba.stn,  pois.  que  uiii 
das  quatro  magistrados  coivl- 
dere  que  hoiivr  leviandade  em 
se  noticiar  fatos  Incapazes  de 
comprovação  pora  o  repórter 
conhecer  o  sol  qu-adrodo.  Ain- 
d,s  que  nos  outras  tr&i  Vara.s 
seja  inocentado  de  culpa. 

A  prevale.ter  a  tratmv  urdi¬ 
da.  ncnlimu  jornallita,  tKvl  ptir 
diante,  jícderá.  í«u  riíCo.s  cer¬ 
tas,  cr  I  Uo  ar  .determinado.» 
acfnipanic«t<s.s  hiinir  nu.»,  ucm 
sequer  uin  time  óe  ír.tebol,  Se 
cisncr,  por  fxt;m,jlu,  que  o 
Vasco  atuou  de  maneira  sus¬ 
peita,  ptxIerlA  sofrer  onze  pr>i- 
ce.vsos  teoludub.  Acabij-la  con¬ 
denado,  jã  que  6.01  algmu  tri¬ 
bunal  acabaria  por  e.slxirrnr 
cnm  um  torcedor  rtuscalnu  dis¬ 
posto  a  lavar  a  honra  do  clu¬ 
be.  .A  manobra,  portanto,  é 
hábil  deinuls  para  potier  vin¬ 
gar.  A  Justiça  não  nasceu  on¬ 
tem  para  entrar  de  anjüilio 
nessa  caiioo  poUcinl.  Se  nin¬ 
guém  pode  .ser  punido  mais  de 
uma  vez  pela  mesma  falta,  — 
rezam  as  códigos  — ,  é  óbvio 
que  uma  musma  falta  não  po¬ 
derá  ser  julgntkv.  ao  mc.siiio 
tempo,  em  cada  sala  de  nos- 
.scw  Tribvinals. 


Carlas 
cios  leitores 

“Fnrisaiíiiio.s" 

''Reforlcdo-ni*  «o  irtígo  InUvu- 
ls<io  Fsriudsinss  (l«  cmtc.-la  Ca 
•IVliJtlo  Oa  Aliojxl:,  publicado  no 
JOKttAL  IDO  BItASll*  do  dta  14  da 
Be;«mbi».  ílcorla  ptalo  u  V.  S. 
i»9  dlim,v“ia  mtoidar  p'ihlleivr  cs 
B*inu:'.!«  comcii-.irlos; 

o  a-tlpo  cm  p.TOtr.  menciona 
•"grqwa  de  «oV.idautc»  que  ía,--J[.m 
tinrav  demoast.-ftçSo  dienta  do  riw- 
lamnnto  sueco.  O  protvivo  doa  es¬ 
tudantes  era  oontnv  oa  dlijnos  re- 
jírcacntcin*-!»  d>>  povo  sueca  qua 
hanam  neçadn  cifdlsos  de  au.tl- 
:io  B05  povos  «m  vlii  de  Cceenvol- 
timeulo". 

E&ta  formuIaçSn  e  aa  lenctOcs 
que  aa  seguem,  úio  oo  lelVor  * 
Idêls  errônea  dj  qua  s  f^Scla  nSo 
contrihiul  para  o  auiUlo  no»  pnisea 
■ub-dfsen  vol  ridof , 

Na  oeaalSo  n  que  ee  refere  o 
nutor  do  artiiro.  o  Parburenut 
aUeco  ncAtnva  de  deotdlr  nôbre 
um  impiirtiante  anmentn  das  rar- 
bai  dasílnadUB  no  mixlllo  tScnlcs 
mreco.  O  mottvo  que  levcni  ca  ee- 
tudonlea  à  dfsmoastraç&o  fot  que 
Cies  enun  ds  paneoer  que  o  nu- 
niBttto  era  por  demais  modesto. 

O  niimenio  concedido  p>elo  Pe.r- 
bunento  p)«m  o  ano  orçameniArlo 
19fi7,'88  é  ds  Hv;.  Cteno  têrmo  de 
comr<amcao.  posso  mcnrtounr  q-.ia 
o  aumento  pata  aa  deapesaa  totala 
orcamanto  nacioniil  nfio  fcl 
mata  do  que  Bt’.. 

Poaao  acrescentar  qu«  a  tradl- 
ç«3  atiecn  no  que  se  refere  k  aju¬ 
da  técnica  aco  palaea  em  dreen- 
T>nlvticcn.to  data  da  década  dcw  30, 
«an  ouwas  palavras,  d»  multo 
ontea  do  ttoroo  ''njud»  tícnlca'* 
Be  tomar  uaado. 

FalaT,  portaatto,  r,e»te  cao  es¬ 
pecifico.  de  "laolaclonlsnios  doa 
jwúíiee  rleoB  cm  faca  doa  países  po¬ 
bre»... “  aSo  ma  pareça  apropria¬ 
do. 

Mlnlttro  Lmnort  Wasterbert, 
Eneairefado  de  N>|ãetos  da  Sué¬ 
cia  —  Rio,  cn." 

Hucoêta  sepira 

"Com  referência  à  noticia  ptt- 
Klcada  no  JVHNAL  DO  BRASID 
de  J-7-(l7.  aob  u  titulo  EncosU  da 
Rua  Visconde  de  Mltril  ainda 
ameaça  ruir.  Informamos  que  o 
7.®  Distrito  ds  Obras  Jé  oor.trulu 
uma  nmralha  de  arrimo  na  rrie- 
«da  encoota  e  jwooadeu  à  repara¬ 
ção  do  buraco. 

atido  Lupr»  Dolves,  AdmlnliUa- 
dor  RetIonaJ  —  B|o,  GB." 


JORNAL  DO  BRASIL 

Rio,  20  <]e  •etembro  óe  lOlST 

Dirsror-Prc^denu;  ;  Diretor:  Edltcr^aief.:  ! 

C.  Pertlra  Carneiro  jl.  p.  Jq  Noselmenio  Brito  Alberto  Dinri 


Nações  Unidas-1967. 


Coino  ele  costuthe,  nliriii-se  ontem  a  Scêêão 
Onliiiúria  ila  As»emLilcia-Geral  cliis  Nações  UiiiJas. 
Uá  vinte  c  «lois  unos  qiic  na  Icrccira  Icrça-ícira  tic 
scleinliro  se  instalii  «•  granile  (irjjão  tias  Nações  Uni- 
«las,  para  uma  sessão  iput  dura  três  meses.  É  a  niuis 
imporlunle  reunião  politicn-iiiplom.átim  ila  vida 
«la  luudrrna  comunidade  das  Nações.  Com  o  in¬ 
gresso  niuciço  dos  novos  Estados  independentes  c 
em  que  pêse  a  ausêueia  da  CItiuu  comunista,  pode- 
se  di/.or  qiiü  boje  o  princíiiio  tlji.  universalidade, 
pedra  angular  da  Carla  da  Organização,  toritou-sc 
uma  realidade  concreta  e  visível.  Nada  menos  de 
122  países  enviam  seus  reprcscnlíintcs  para  tlcLale- 
rem  em  Nova  Iorque  us  grandes  problemas  do  cou- 
vivio  entre  as  Nações.  Com  as  suas  sele  comissões 
de  trabalho  funcionando,  a  Assemblcia-Gcral  das 
Nações  Unidas  equivale  à  realização  de  sete  con¬ 
ferências  internacionais  plenárias  simultãnca- 
incnte. 

As  Nações  Unidas  são,  ua  realidade,  a  grande, 
para  não  dizer  a  única,  experiência  dc  uma  organi¬ 
zação  internacional  global.  Sua  predecessora,  a  Liga 
das  Nações,  já  nascera  morta,  pois  a  ausência  do 
uma  das  grandes  pulcncias.  os  Estudos  Unidos  re¬ 
duzira  a  sua  dimensão  a  um  (piase  prolongamenl» 
ila  famosa  Grande  Polílica  ib).s  Gabinetes  Enrojieus, 
que  precedera  a  I  Guerra  Mundial.  Vinte  e  dois 
anos  depois  dc  Sao  Franci.«co,  só  o  iiiai.-  negro  ceti¬ 
cismo  poderá  negar  os  serviços  qiie  a  Organização 
l»reslou  à  buiiianiilude.  si.-  Nações  Unidãs  não  dc- 
vem  Bcr  julgadas  pelos  resultados  reais  e  concretos 
olilidos,  qnc  no  terren»  extremamente  difícil  dos 
problemas  polílictis  não  são  espetaculares,  mas  à 
biz  da  consiilcraeãn  do  qiic  seria  a  alternativa  do' 
sua  inexistência.  Teria  o  mundo  atravessado  sem 
um  conflito  dc  coiiseqiiênrias  eala.^tróficas  o.s  quiii- 
7.C  anos  de  guerra  fria,  não  fõra  o  puder  inuib‘ra- 
dor,  a  válvula  de  escape  das  grandes  tendões,  que 
sãfi  as  Nações  Lbiidas?  Palestina,  Líbano,  Caxe¬ 


mira.  Suez,  Coreia,  Congo,  Chipre  são  nomes  que 
evocam  orises  ]>olílicas  grave.s,  cada  inn  dêlcs  nm 
uinrco  de  dias  difíceis  que  a  Organização  viveu  e 
dos  quais  surgiu  sempre  engrandecida  c  revbgurada. 

A  ONU  é  o  fruto  dc  imi  momento  histórico 
c  providencial  dc  euforia,  logo  depois  da  II  Gucrr.i- 
Mundial,  que  jamais  poderia  sei*  reconstitnido.  O 
acõrdo  básico  cnlrc  as  grandes  poteneins,  dc  que 
simgiii  n  (lUrta,  dificilmente  poderia  repeür-se. 
P<»rluuto,  não  bá  alternativa  possível:  as  Nações 
Unidas  são  «  única  c  a  última  esperança  de  unia 
Jiaz  estável.  Com  o  advento  dos  nrninmentos  nu¬ 
cleares  se  pode  ir  mais  alcni  c  dizer  que  represen- 
tain  a  garantia  única  para  a  sobrevivência  da  pró¬ 
pria  espécie  bnuiutin. 

A  XXII  Assembléia-Gcrul  se  inangurn  em  nm 
ambiente  carregado  dc  ameaças  e  em  um  mundo 
pejado  de  graves  problemas.  Sua  vasta  agenda  de 
93  itens  cobre  lôdas  as  questões  vitais  para  o  con- 
vívio  pacífico  entre  as  Nações.  No  meio  das  vicis¬ 
situdes  e  dos  perigos  da  bora  presente,  da  cruel 
c  decisiva  guerra  das  grandes  ideologia.»  {loliticns 
que  se  trava  iio  Vietname,  do  Oriente  Medio  iii- 
flamado  de  óflios  e  pai.xõcs  que  a  trégua  votada 
pelo  Cousellio  de  Segurança  apenas  sopilou.  da 
sombra  ameaçadora  qne  é.  a  China  conlineiilal, 
gignnte.sea  Nação  rnloiiqncciiln.  das  inuilas  fricções 
loculizada.s  como  Caxemira.  Cbijirc  e  outra.s.  nma 
liiz  de  e.spcrança  c  fie  otimismo  .snrgc  com  o  acõr¬ 
do  das  superpotências  sôbre  o  problema  cenlral  do 
desarmamento,  qtic  c  n  não  proliferação  das  nruia.s 
nucleares. 

Os  votos  de  todo  o  mundo  são  de  que  nesta 
vigésima  segunda  .\s-cinbléia-Gera]  as  Nações  Uni- 
<las  consigam  lodos  os  êxitos  possíveis  c  <{ue  pros¬ 
sigam  na  jornada  dificil  e  tnninitiio.sa  iniciada  em 
São  Francisco  nos  ido.s  de  líM.í.  decisiva  boje  até 
]»ar:i  n  iire.ícrvação  da  existência  do  boincin  na 
face  da  Terra. 


Voo  Demagógico 


Não  c  por  falta  de  Iraballu»  (|Uc  o  Sr.  .Tarbas 
Pas-arinbo  desaiu  de  iiomi  a  \o/.  para  cnioar  a  ma¬ 
viosa  melodia  da  socialização  da  meJii  ina  previ- 
dejiciária  brasileira,  tjiier  exalaiiienle  fugir  às  re-- 
liiinsaliilidados  qne  e.sperani  iiiiililiiieiile  por  êlc. 
liá  .seis  me-es.  O  Mini.siro  do  Trabalbo  iião  é  nm 
boiii  exenqdo  ile  dediear.ão  à  rotina  diária.  Llc 
trouxe  pura  o  plano  feileral  a  eoiivicção  iiie-súini- 
ca  V,  da  alla  conta  *le  -alvadfir  ciii  que  se  lem.  con- 
Icniplu  Cüiii  léilio  infinito  a  re-juinsabilidade  Im- 
ro(Tíilif"i.  bc-erva— e  para  o-  gramlcs  laiico.  cujos 
limite-  nhrai)a--:im  a  fronicira  lia  ptdilica  pjira 
invadir  o  tcrrilório  da  demagogia. 

0  Ministro  do  Trabalbo.  em  maléria  de  poli- 
liea  salarial,  por  exemplo,  é  uin  Urfen  rcfuginilo 
cm  silêncio.  Anies  da  líevobição,  <i  Brasil  não  con- 
seguin  fixar  dirclrlzc.-  racionais  para  a  rciiuinera- 
ção  do  trabalbo.  como  cuinpoiieiitc  lia  ccoiioinia. 
San  Tiago  Danta.-  jireoeiijion-sc  coni  a  matéria, 
quando  Ministro  da  tazenda.  mas  u  aceleração  <lc- 
inagógica  e  subversiva  corUni-lbc  a  iniciativa.  1’or 
Jini.  0  Govérno  Ciislelo  Branco  e^lab(‘b■t•en  a  po¬ 
lítica  salarial,  a.s.-unto  qnc  em  inai.s  dc  nma  ojjor- 
liiniiladc  levou  o  Presiilcnlc  ila  República  c  os 
^linistros  dc  Estado  a  jnirticipareni  da  reunião  do 
Consolbo  de  Politiea  Salarial. 

Esta  página  rccenlc  parece  remota,  flianlc  do 
dcscii-o  do  atual  Ministro  do  Trabalbo.  qnc  deixa 
o  assunto  ã  deriva  da.s  influências  funestas  da  <le- 
magogin.  0  Sr.  Jarbas  Passarinho,  que  icni  indi¬ 


zível  prazer  em  ouvir  n  preiprio  canto,  prefere 
modular  geiieralidailes  sôbre  a  socialização  da  iiic- 
iliriiia  do  que  a— luiiir  n  re.-ponsabilidiide  de  acoiii- 
patiliar  os  e.-liido-  para  a  fixiieão  di*  nivei.s  rcali.-- 
las  ile  salário.-. 

Deliberaflanieiile.  «i  .Mini-lro  ilu  .TrabaUio 
bu.-ca  na  uuq»iii  da  socialização.  «|ue  jiaíses  estm- 
liinido,-  experinicniaruiii  jiara.  diante  do  iiialôgru. 
Voltar  utrá.-.  nma  ilt*-(*iilpii  iiielofiiosa  para  o  seu 
comoili-ino  iinibicioao.  \  socializiiçãr.  não  é,  nun¬ 
ca  loi,  iieiii  -erá  matéria  séria,  euijuanto  a  Previ- 
ilêiicia  afundar-se  ciii  inuperâiicia  diária.  Sociali¬ 
zar  n  ilefiriêncin  médica  dos  órgãos  ila  Previdén- 
cifi  c  niu  acinte  aos  a.-salarÍados,  f[ue  contribuem 
todos  o.s  mesps  para  custeur-llui  a  ineficiência  pro¬ 
verbial. 

Sobre  n  unificação  da  Previdência,  que  a  Re¬ 
volução  teve  a  iniciativa  dc  fazer,  o  Ministro  Jar¬ 
bas  Passarinho  não  diz  nada.  porque  ê.slc  c  capí¬ 
tulo  administrativo  ’e  não  foi  jmrn  isto  qne  ílc 
aceitou  II  Pasta  coiiipensatória.  Para  dar  nm  pa.s6o. 
da  unificação  no  pajiel  para  u  unificarão  efetiva, 
íultnm-liic  pernas:  prefere  a.-  comodidades  ultis- 
sonantes  e  embriagadoras  ilos  grandes  võos  políti¬ 
cos.  Por  i-so,  debaixo  de  sens  ollios.  os  grupas  mais 
solerles  e  mais  .ntivos.  cujo  fastígio  antecedeu  o 
31  dc  março,  scntem-sc  autorizados  n  agir  livre¬ 
mente.  no  sentido  dc  dc.<acrcdilar  u  unificação  da 
Previdência  c  arquivar  a  política  salarial  da 
Revolução. 


Caso  de  Polícia 


A  FITEC  anuncia  para  boje  uma  concentração 
de  prote.sio  conlr:i  a  reunião  do  Fundo  Monetário 
Inlcrnaciomil  e  o  Acôrdo  MEC-ÜSAID.  Que  sigiii- 
fica  esta  eslranha  sigla ?  Que  quer  dizer  FUEC? 
Serão  acaso  oa  estudantes  que.  coincui  de  graça,  ou 
I»or  preço  simbólico,  no  Roslaurnnte  do  Calabou¬ 
ço?  Será  que  são  os  que  depredaram  a  Casa  do 
Estudante,  danificaram  ns  ináipiinns  da  SURSAN 
c  os  sinais  dc  Irân-ito  do  .\têri\)?  Se  são  mc.-nio 
aqueles,  não  são  estudantes,  não  mcrcccm  respeito 
ncin  con.sidcração ;  não  l■cJ^re-■culam  a  luocifbidc 
e.stinl.nilil  da  Guanabara,  nada  têm  cni  conuim 
coni  a  cidade,  com  o  País.  com  a  Nação. 

iVimla  onlem.  inconíorinados  com  a  dciuoli- 
ção  do  restaurante,  os  dcsurileirui-  agora  renniflo.s 
sob  a  sigla  da  FUEC  promoveram  manifestaçõe.s  c 
pASsentnã)  GoiiiiciOe  t;  prolcfelor,  ijtuii  cpforço  imi- 
cional  para  impedir  a  realização  dc  uma  obra  es- 
soncinl  ao  progresso  da  cidade,  como  é  o  trevo 
do  aeroporto,  irônicamciitc  balizado  “dos  Estu¬ 
dantes”. 

Hoje,  0  pretexto  da  agitação  é  o  dc  anteonteiu 
0  Acõrdo  MhC-UbAlI)  — ,  a  (pie  se  acrccceVila 
a  reunião  do  FMI,  por  motivos  óbvio-. 

Ora.  não  bá  mais  como  coiiscnlir  qne  uma 
minoria  de  agitadores,  estudantes  profissionais, 
continue  a  valer-se  de  Iodos  os  pretextos  para  tu¬ 
multuar  a  vida  do  Rio  de  Janeiro. 

Acobertada  pela  relativa  impunidade  que 


llie  dá  a  prelcusa  (pialidade  dc  estudantes,  o  que 
faz  esta  malta  dc  arruaceiros  c  tirar  tôda  a  respei¬ 
tabilidade  possível  às  reivindicações  estudantis. 
Os  estudantes  ccrlaincntc  têm  c  devem  ter  reivin¬ 
dicações,  muilns  legitimas  e  dignas  dc  considera¬ 
ção.  Ma.s  os  csludnnles  não  podem  —  e  ninguém 
pode,  ein  nume  dêlc.s  —  pretender  impor  u  lôdii 
a  c«iletividudc  o  ,-cn  ponlo-de-vi.-la  sôbre.  todos  os 
])rob]ciiias,  nspcciabncnic  da  maneira  esiaiinnada 
que  escolbeni  scmprc  para  fazê-lo. 

l*or  inai.-  respeitáveis  tpic  fõssem  os  mo^tivo- 
jiara  uma  luunifc.itação  ile  prole^Io  contra  n  reu¬ 
nião  ilü  l'MI  uo  Rio.  bá  um  runqtrumis-o  minimu 
coiii  a  comiiiiídade  que  todo  cidadão  deve  mauter, 
estudaiile  ou  nao,  se  qui.-cr  valer-se  ila  jirotcção 
da  lei  e  beucficiar-se  das  vaiilagcus  ila  vida  utiniu 
sociedade  organizada. 

No  caso  presente,  que  temos?  Um  protesto 
contra  a  reunião  do  FMI  é,  no  mininio,  uiu  gesto 
inconsequente  e  irresponsável,  ua  melhor  das  bi- 
póieses  nhamente  discutível.  Dc  outro  lado,  quem 
protesta?  A  FUEC.  Mas  (pie  c  a  FUEC?  São  os 
estudantes  earioen-?  São  o.-  esludanlcs  br.asileiro.s? 

Não.  A  1*1  EC  não  é  nada  di-lo.  A  Fl.  EG  c 
inn  grupo  de  liaderncirus,  dc  falaOh  e-ludanles, 
um  tróço  de  privilegiados,  rtinmns  do  favor  oficial. 

í.  demais.  Os  excessos  da  FUEC  c  suas  con¬ 
gêneres  preci.sam  encontrar  pela  frente  uma  ener- 
gica  repressão  policial.  0  caso  c  de  Policia. 


ARENA  deve  ajudar  Govem& 
a  definir  estratégia  política 


Brasília  (S'ucursal)  — 
Afirma  o  Deputado  Ra- 
fael  de  Almeida  Maga¬ 
lhães  que  0  caminho  que 
conduz  à  participação 
dos  políticos  no  Govêriio 
está  muito  mais  próximo 
tio  que  há  dois  meses.  O 
desbravamento  do  car¬ 
rascal  revolucionário  é 
dificil  e  exige  tempo.  Mas 
já  se  teria  aberto  uma 
senda,  da  qual  se  entrevê 
a  estrada  da  normalida¬ 
de  democrática. 

Nas  declarações  do  Ma¬ 
rechal  Costa  e  Silva  em 
sua  última  entrevista  à 
imprensa,  o  representan¬ 
te  carioca  funda  o  seu 
otimismo,  do  qual  parti¬ 
cipa  com  idêntico  ardor 
0  Deputado  Cid  Sampaio, 
Integram  êstes  dois  par¬ 
lamentares  Q  reduzido 
grupo  dos  políticos  que 
procuram  convencer  o 
Govênw  de  que  dispõe  de 
meios  institucionais  efi¬ 
cientes  para  afirmar  o 
sistema  de  Poder  implan-  * 
tado  pela  Revolução,  sem 
0  recurso  perigoso  aos 
instrumentos  repressivos, 
cuja  uiilixaçõo  pode  ge¬ 
rar  retrocessos. 

Se  não  convenceram  o 
Governo,  pelo  menos  se 
mostram  convencidos  de 
que  0  Govênw  se  intei¬ 
rou  da  tarefa  politiea  es¬ 
sencial  qnc  lhe  compete 
executar:  fazer  operar 
em  plenitude  o  sistema 
consagrado  ?m  Constitui¬ 
ção.  Entendem  que  tal 
sistema  é  democrático  c 
que  a  normalidade  demo¬ 
crática  será  alcançada 
quando  o  seu  funciona¬ 
mento  tran.sfonnar-sè  em 
rotina, 

ComeqUância 

Os  Deputados  Rafael 
de  Almeida  Magalhães  e 
Cid  Sampaio  destacam. 


na  entrevista  do  Mare¬ 
chal  Costa  e  Silva,  dois 
aspectos  que,  embora 
possam  parecer  desvin¬ 
culados,  guardariam  es¬ 
treita  c  lógica  ligação:  as 
diretrizes  administrati¬ 
vas  e  as  diretrizes  políti¬ 
cas. 

De  um  lado,  o  Presi¬ 
dente  da  República  enfa¬ 
tizou  a  orientação  do  Go- 
vémo  no  campo  da  tec¬ 
nologia  7iuclear,  da  polí¬ 
tica  externa,  do  seguro, 
dos  fretes  maritimos  in¬ 
ternacionais,  dos  trans¬ 
portes  e  do  café.  Em  to¬ 
dos  ésses  setores,  anun¬ 
ciou  posições  reais,  que 
traduzem  uma  politiea 
de  afirmação  nacioiial 
voltada  para  o  desenvol¬ 
vimento.  De  outro  lado,  o 
Presidente  teria  procla¬ 
mado  com  “coerência  sis¬ 
temática”,  ao  responder 
a  perguntas  sôbre  ques¬ 
tões  pcUi'cas,  que  teis 
r.tie.iões  estão  afetas  ús 
fórçíis  pcliticas. 

O  Sr.  Rafael  de  Almei¬ 
da  Magalhães  observa 
que  as  premissas  arma¬ 
das  no  terreno  da  admi¬ 
nistração  têm  consequên¬ 
cias  políticas  inelutáveis. 
O  Sr.  Cid  Sampaio  acen¬ 
tua  que  0  Marechal  Costa 
e  Silva  revelou  cojiscièn- 
cia  désse  fato,  ao  convo¬ 
car  as  fôrças  políticas  a 
que  assumam  suas  res- 
pon  sa  bil  irí  a  des.  aj  tida  ndo 
o  Gorérno  a  mobilizar  o 
Pais  para  a  realização  de 
sua  obra. 

Mas  0  que  os  dois  depu¬ 
tados  consideram  funda¬ 
mental  em  tôda  a  entre¬ 
vista,  aquilo  que  abriria 
perspectivas  anima  dor  as  i 


é  a  afirmação  categórica 
do  Presidente  de  que  o 
Pais  vive  em  plena  de¬ 
mocracia.  “Feita  essa 
afirmação  nos  termos  em 
que  foi  feita”,  diz  o  Sr. 
Rafael  de  Almeida  Maga¬ 
lhães,  “o  Govérno  terá 
gue  lhe  dar  conscqücn- 
cias,  Não  poderá  enfren¬ 
tar  a  írente  ampla  com 
instrumentos  de  fôrça.  A 
íronte  é  legitima  e  tem 
de  ser  combatida  politi¬ 
camente. 

Estratégia 

Reconhecem  os  Srs. 
Cid  Sampaio  e  Rafael  de 
Almeida  Magalhães  que 
0  Govérno  ainda  não  de¬ 
finiu  uma  estratégia  po¬ 
lítica.  Animam-se,  porém, 
diante  daquela  declara¬ 
ção  do  Marechal  Costa  e 
Silva,  porque  ela  fixaria 
a  determinação  de  fazer 
funcionar  o  sistema,  as¬ 
segurando  a  evolução  do 
Pais  de  acórdo  com  as  li¬ 
nhas  democráticas  traça¬ 
das  pelo  próprio  sistema. 
Para  isso,  o  Presidente 
da  República  precisará 
firmar  uma  estratégia 
politiea  e,  em  conformi¬ 
dade  com  ela,  estabelecer 
a  coordenarão  entre  o 
Govérno  e  a  base  politiea 
que  0  apôia. 

À  ARENA  competiría, 
eiH.  face  do  que  disse  o 
Presidente  da  República, 
propor  e  ajudar  o  Govér¬ 
no  a  traçar  a  estratégia 
politiea  destinada  a  co¬ 
brir  seus  objetivos  dentro 
do  sistema  democrático 
criado  pela  Revolução. 


Reflexões  sôbre  a  Revolução  Comimista 

J.  P.  Goimêa  Fieira 


Êste  ano  de  1907  assi¬ 
nala  0  centenário  da  pu¬ 
blicação  de  O  Capital,  de 
Karl  Marx,  e  o  cinqüen- 
lenário  quer  da  revolta 
popular  de  março  de  1917 
—  que  teve  como  conse¬ 
quência  a  queda  do  tza- 
rismo,  em  15  do  mesmo 
mês,  com  a  subida  ao  po¬ 
der  da  ala  moderada  do 
Partido  Social-Democra¬ 
ta  —  quer  da  Revolução 
de  outubro  de  1917,  com 
a  vitória  dos  bolchcvis- 
tas,  a  ala  extremada  do 
mesmo  partido,  chefiada 
por  Lênine. 

É  um  ano,  portanto,  de 
grandes  comemorações  e 
íestejos  nos  paises  socia¬ 
listas,  e  deve  ser  um  pe- 
ríodoi  de  reflexão  para  as 
outras  nações. 

De  reflexão,  em  pri¬ 
meiro  lugar,  sôbre  a  obra 
de  Marx,  que,  na  parte 
critica  ao  sistema  econô¬ 
mico  e  social  então  vi¬ 
gente,  analisa  com  a 
maior  acuidade  os  males 
do  liberal  capitalismo, 
mas  que  na  parte  dita 
construtiva  sugere,  como 
inevitável,  a  implantação 
de  um  regime  inteira- 
mente  irreal,  em  grande 
parte  parque  baseou  tô¬ 
da  a  sua  teoria  nas  pre¬ 
missas  falsas  do  materia.- 
lismo  histórico,  que  ad¬ 
mitia  uma  luta  entre  as 
classes  sociais,  sem  qual¬ 
quer  possibilidade  de  en¬ 
tendimento  e  sem  a  m&* 
nor  concessão  dc  parte  a 
parte,  o  que  não  ocorreu. 

Muito  mais  hnportan- 
te.  porém,  que  o  exame 
do  pensamento  de  Marx, 
a  nosso  ver.  é  a  medita¬ 
ção  sôbre  a  revolta  de 
março  e  a  Revolução  de 
outubro  de  1917. 

A  revolta  de  março  de¬ 
monstra  que  mn  povo, 


com  fome  e  sem  qualquer 
Ideal  a  defender,  é  levado 
a  revoltar-se  contra  tudo 
e  contra  todos.  Contra  o 
govêmo  e  mesmo  contra 
os  chefes  dos  partidos  da 
oposição,  aceitando  todos 
os  riscos  de  um  movi¬ 
mento  de  rebeldia,  inclu¬ 
sive  a  própria  morte. 

Outrossira,  uma  vez 
iniciada  a  revolta  ijopu- 
lar,  ela  contamina  a  to¬ 
dos.  sendo  o  exército  im¬ 
potente  para  conter  as 
massas,  mesmo  porque . 
as  suas  fileiras  são  com¬ 
postas  do  próprio  povo, 
em  uniforme. 

No  entanto  o  povo  em 
revolta,  por  mais  absur¬ 
do  que  pareça,  não  é  ex¬ 
tremado.  Mesmo  depois 
de  senhor  da  situação 
prefere  transigir  e  transi¬ 
ge,  aceitando  de  bom  gra¬ 
do  um  govérno  de  coali¬ 
zão,  isto  é,  de  frente  am¬ 
pla,  liderado  pelos  mode¬ 
rados. 

A  Revolução  de  outu¬ 
bro,  porém,  mostra,  a 
quem  tem  olhos  para  ver, 
que  um  govérno  de  coa¬ 
lizão  chefiado  por  mode¬ 
rados  é,  para  os  extrema¬ 
dos,  um  estado-tampão 
ou  estado-biombo,  que 
èlcs  aceitam  enquanto 
preparam  a  sua  traição 
ao  regime  do  qual  éles 
próprios  participam. 

Esta  Revolução  e,  es¬ 
pecialmente,  os  seus  pre¬ 
parativos,  também,  ates¬ 
tam  que  a  transigência 
com  os  extremados  só 
serve  para  fortalecê-los  e 
aumentar  as  suas  exigên¬ 
cias.  que  se  tornam  cada 
vez  maiores  até  a  vitória 
final,  com  a  tomada  do 
poder,  por  um  golpe  de 
uma  minoria  ousada  e 
atuante. 


É  evidente  que  a  hn- 
plantação  do  socialismo 
comunista,  na  Rússia, 
apresenta  muitos  e  gran¬ 
des  fatôre.s  negativos,  es- 
peclalmente  para  a  pró¬ 
pria  classe  operária,  a 
quem  foi  prometida  e  da¬ 
da  a  libertação  do  capi¬ 
talismo  liberal,  mas,  em 
contrapartida,  Uie  foram 
Impostos  todos  os  ónus 
do  capitalismo  dc  Estado. 

É  inegável,  porém,  que 
a  Revolução  Russa,  como 
a  Revolução  Francesa,  fi¬ 
xa  um  marco  na  história 
da  humanidade. 

Assim  como  a  Revolu¬ 
ção  Francesa  no  século 
■  XIX  —  apesar  de  todos ' 
os  seus  horrores  —  con¬ 
tribuiu,  e  grandemente, 
para  a  implantação  de 
um  regime  político  mais 
humano  e  mais  razoável 
no  mundo  inteiro,  é  in¬ 
discutível  que  a  Revolu¬ 
ção  corriunista  está  coo¬ 
perando  —  de  forma  in¬ 
direta  —  para  que  a  or¬ 
dem  económica  em  todo 
o  universo  seja  mais  jus¬ 
ta. 

E.  hoje  cm  dia,  depois 
que  o  povo  russo  pagou 
com  mais  dê  seis  milhões 
de  mortos  o  ônus  da  im¬ 
plantação  do  regime  co- : 
mimista,  a  Rússia  é  o 
único  país  do  mundo  que 
marcha  para  a  direita,  . 
enquanto  todos  os  outros 
fazem  exatamente  o  In¬ 
verso. 

Assim,  contraria  ndo 
mais  uma  vez  Marx,  é 
bem  possível  que  dentro 
de  alguns  anos,  uo  mun¬ 
do  ocidental,  o  democrá¬ 
tico  e  0  comunista  pos¬ 
sam  vir  a  se  entender,  co-  . 
mo  se  compreenderam  no 
século  passado  os  povos 
sob  0  regime  republicano 
e  as  nações  monárquicas.  • 
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Audreazza  recebe  estudos 
para  coustriiir  terminais 
salineiros  no  R.G.  do  Norte 

Os  estudos  finais  sôbre  a  viabilidade  da  construção  dos 
tcnnlnais  salineiros  de  Areia  Branca  c  Macau,  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte,  foram  entregues  ontem  ao  Ministro  dos  Trans¬ 
portes.  Coronel  Mário  Andrcazza,  com  uma  antecedência 
de  15  dias  em  relação  ao  prazo  estipulado. 

Os  terminais  —  que  permitirão  uma  redução  de  43  a 
49?!>  no  preço  do  sal  —  deverão  ter  suas  obras  iniciadas  no 
dia  15  de  março,  quando  se  comemorará  o  primeiro  aniver¬ 
sário  do  Governo  Costa  e  Silva,  e  estar  prontos  dentro  de 


Andrcazza  recebeu  os  etludo»  das  mãos  de  floríncio  Queirós  e  Jorge  Pais  de  Carvalho 


Governo  estimula  uidiistria 
naval  contratando  novos 
barcos  para  frota  mercante 

A  abertura  do  concorrência  pública  pela  Comissão  d« 
Marinha  Mercante,  para  a  construção  de  15  navlas  do 
5  100  TDW.  além  da  encomenda  de  24  navios  aos  esialcl- 
ros  nacionais  de  grande  porte,  representa  grande  estimulo 
também  para  os  estaleiros  do  pequeno  e  médio  portes,  como. 
é  0  caso  da  EMAQ.  do  Caneco  e  do  Estaleiro  Só.  de  Pôrto 
Alegre. 

Esta  observação  íol  feita,  ontem,  pelo  Comendador 
Kleber  Lima  de  Castro,  Presidente  do  Estaleiro  Só,  ao  de-  ■ 
clarar  que  *  Oovêrno  Costa  e  Silva,  através  do  Ministério 
dos  Transportes  e  da  Comissão  de  Marinha  Mercante  vem 
incentivando  os  armadores  brasileiros  com  o  aumento  da 
frota  mercante,  consolidando  a  indústria  naval. 


Irès  anos. 

ESFORÇO  CONJUNTO 

# 

'  Dirigindo-se  aos  sallucltos  e 
diretores  das  companhias  en- 
cairegndos  do  estudo  da  viabi¬ 
lidade,  0  Ministro  Mãrio  An- 
drcazza  iéz  um  discurso  cuja 
fônica  Xol  a-jxtomada  de  um 
esfôrço  conjunto  do  Govémo  o 
dá  Iniciativa  privada.  O  Dlre- 
TOT-Pre-sidente  do  TERMASA 
(Terminal  de  Macau  SA),  Br. 
Paulo  Ferrai,  e  o  Dlretor-Prc- 
sl  (lente  do  TERSAL  (Terminal 
Sallneiro  de  Areia  Branca»  Sr. 
Amônlo  Florênclo  de  Queirós, 
discursaram  também,  abordan¬ 
do  o  mesmo  lema. 

Os  terminais  de  Macau  e 
Areia  Branca  estão  orçados  res¬ 
pectivamente  em  NCr$  . 

30  687  0(»,00  e  NCrt  . 

19  710  000,00.  —  Com  éles  se¬ 
rá  possível  uma  estocagetr.  de 
00  000  toneladas  c  carregar  um 
navio  de  25  000  DVm  ou  14 
metros  de  calado  em  um  fò 
dia.  A  sua  extensão  total  é  de 
9  mil  metros,  dos  quais  8  mll 
dentro  do  mor.  As  obras  serão 
e.vecutadas  pela  Tennlnal  Sa- 
llneiro  de  Areia  Branca  e  pela 
de  lilacau. 

Para  os  estudos  de  viabilida¬ 
de  íol  constituída  uma  comis¬ 
são  mista,  com  repre5cntante.s 
do  Govémo  e  cmprésns  priva¬ 
das.  e  ainda  um  convénio  en¬ 
tre  0  Departamento  Nacional 


CORRUPÇÃO 

Durante  a  reunlSo  do  insta¬ 
lação,  que  foi  rápida,  n  Sr.  Ho- 
ravanle  Fraga,  sem  entender 
o  sentido  de  ironia  na  afirma¬ 
rão  do  Sr,  Alulsio  CaJdas,  de 
que  não  havia  corrupção  nn 
Policie,  disse  realrocnto  não 
haver  corrupção  na  Policia, 
■'mas  Isto  não  é  de  e.stTannar, 
porque  ela  campeia  no  próprio 
Govémo". 

Disse  ainda  o  Br.  Pioravante 
Frega  que  aceitou  a  sua  indi¬ 
cação  para  a  CPI  da  comip- 
»çâo  "porque  tôdas  iis  anterio¬ 
res  terminaram  por  denunciar 


PALACIO  FARROUPILHA 

O  nóvo  Palácio  do  Legislati¬ 
vo.  que  será  Inaugurado  na 
data  consagrada  ã  Revolução 
Farroupilha  e  por  Isso  será 
batizado  de  PaUcio  Farroupi¬ 
lha,  íoi  construído  em  oito 
anos.  Apesar  de  não  estar  com¬ 
pletamente  concluído.  Já  tem 
prontas  tAdas  os  Instalações 
indispensáveis  aos  trabalhos 
legislativos. 

Com  32  mll  metros  quadra¬ 
dos  de  área  construído,  eni  12 
pavimentos,  o  custo  total  da 
obra  está  orçado  em  NCr$  4 
milhões.  De  llnlias  sóbrios  e 
toUl  ausência  de  artifícios  or¬ 
namentais  nu  composição,  o 
Palácio  tem  a  fachada  era 
miirmorc,  vidro,  alumínio  e 
g'.-,-nito  c  a  cór  predominante, 
n  .4  fal.vn.s  de  concreto  cmre 
Os  andares,  é  a  azul. 

obra,  que  não  é  conside¬ 
rada  suntuosa,  tem,  prlnclpal- 
mente  nn  decoração  e  complc- 
mentação  através  de  detalhes 
seus  pontos  mais  notáveis.  O 
plenário,  por  exemplo,  cujas 
paredes  são  revestidas  de  ma¬ 
deiro,  tem  tapetes  cobrindo  tó- 
da  a  sala,  assim  como  o  gaú- 
nete  do  Presidente  da  Assem¬ 
bléia,  cuja  ante-sala  é  um 
exemplo  de  bom  gõsto.  o  hall 
do  plenário  tem  cm  duas  pa¬ 
redes  opostas,  revestidas  de  Ja¬ 
carandá  da  Bahia,  um  ponto 
de  perfeito  equilíbrio,  pola  se 
estrutura  na  sobriedade  das 
colunas  de  mármore  e  em  dois 
Imensos  lustres  de  cristal. 

O  projeto  original  do  Palá¬ 
cio  Farroupilha  foi  e.scolhldo 
ntraves  de  concurso  por  un’a 
comissão  Integrada  por  arqui¬ 
tetos  gaúchos,  cariocas,  paulis¬ 
tas  B  mineiros,  om  função  da 
unidade  de  composição  e  do 
melhor  esquema  de  circulação 
e  restrição  da  área  construída, 
sem  prejuízo  dos  espaços  In¬ 
ternos.  No  concurso,  venc*u  o 
Jovem  arquiteto  p.vullsta  (  re- 
górlo  ZoUco,  que  contou  i  a  a 
colaboração  do  arquiteto  ale- 


de  Portos  e  Vias  Navegáveis  e 
a  Diretoria  de  Hidrografia  e 
Navegação  da  Marlnhk. 

A  ENTREGA 

Em  solenidade  realizada  no 
gabinete  do  Ministro  dos 
Transportes,  os  salineiros  do 
Rio  Grande  do  Norte  e  as  fir¬ 
mas  encariegodas  da  constru¬ 
ção  dos  terminais  de  Macau  e 
Areia  Brauca  fizeram  a  en¬ 
trega  ao  Ministro  Mário  An- 
dreazza  da»-suas  conclusões  e 
sugestões. 

Entre  os  vários  oradores  que 
usaram  da  palavra  deslaca- 
ram-se  os  discursos  dos  Srs. 
Amónio  Florênclo  de  Quei¬ 
rós,  da  Tersa],  que  ressaltou 
o  apoio  do  Govémo  á  obra,  e 
o  do  Sr.  Paulo  Ferraz  que 
também  agradeceu  ao  Minis¬ 
tro  dos  Transportes  o  incenti¬ 
vo  para  a  realização  do  em¬ 
preendimento. 

Faiando  oo  finnl,  o  Ivlinlstro 
Mário  Andrcazza  disse  que  "to¬ 
dos  os  empreendimentos  d<»ta 
natureza  serão  recebidos  de 
braços  aberto.v  pelo  Ministério 
dos  Transportes"  e  iiedlu  que 
as  obras  tivessem  inicio  no  dia 
15  de  março  de  1968,  quando 
se  comemorará  o  primeiro  «nl- 
ver.sárlo  do  Governo  Costa  c 
SUvo. 


apenas  pequenos  poIicialsT  dei¬ 
xando  á  sólta  os  grandt^s  da 
PoUcla". 

Indagado  pelo  Sr.  Alulsio 
Caldas  sõbre  se  “os  grandes  dn 
Policia  imrticipavam  da  cor¬ 
rupção",  afirmou  que  ''comem, 
e  comem  alto".  Os  Srs.  Fabia- 
no  VUonova  e  Aluislo  Caldos 
solicitaram,  neste  momento, 
que  o  Presidente  da  CPI  fizes¬ 
se  constar  em  ata  a  afirmação 
que  acabara  de  ser  feita.  O  Sé. 
Rosslnl  I/)pes  negou-se,  dizen¬ 
do  que  a  CPI  fóra  Instalada 
"para  Investigar  e  não  para  que 
seus  membros  fizessem  de¬ 
núncias". 


mão  WoUgang  Bchoeden  e  do 
técnlco-construtor  e  s  t  r  utural 
Horst  Radlus. 

Os  trabalhos  de  construção, 
Ibicnlizadoa  pelo  arquiteto  Ore- 
górlo  Zolko,  foram  dirigidos  por 
uma  comissão  formada  pela  As- 
sonbléia  Legislativa  e  tiveram 
na  fase  de  escavações,  as  difi¬ 
culdades  maiores  da  obra.  O 
terreno  acha-se  situado  sóbre 
uma  plataforma  rochosa  e  hou¬ 
ve  necessidade  de  se  utilizar 
explosivos,  0  que  sc  constituiu 
no  grande  problema,  pois  o  Po-' 
lácio  Forroupllhft  acha-se  loca¬ 
lizado  multo  próximo  ao  Palá¬ 
cio  Piratlnl,  ao  Palácio  da  Jus¬ 
tiça  «  ao  Teatro  São  Pedro, 

PARA  A  DEMOCRACIA 

A  partir  de  hoje,  deputados  e 
funcionários  da  Assembléia  Le¬ 
gislativa  gaúcha  passarão  a 
trabalhar  no  nõvo  pnládo,  que 
é  tido  como  o  maior  da  Amé¬ 
rica  Latina  e  é  considerado  co¬ 
mo  a  primeira  obru,  no  género, 
concebida  para  abrigar  um  Po¬ 
der  Legislativo  estadual..! 

Na  frente  do  nóvo  prédio 
'continuará  por  algum  tempo 
ainda  o  velho  palacete  que 
abrigou  Bento  Gonçalves  e  a 
1.*  Assembiéla  Provincial  e  que 
em  1955  foi  considerado  inse¬ 
guro  por  uma  comissão  da 'Se¬ 
cretaria  de  Obras  Públicas.  O 
cupim  e  o  caruncho  conti¬ 
nuarão  a  exercer  um  mandato 
precário  até  que  seja  demollio, 
dando  lugar  a  uma  praça  pú¬ 
blica,  conforme  entendlmeiiioa 
Já  mantidos  por  vereadores 
pórto-alegrenses.  Caberá  ao 
Palácio  Fanroupllha  continuar 
sendo  o  palco  da  política  rlo- 
grandensc.  abrigando  “não  uma 
Assembléia  divorciada  do.s  pro¬ 
blemas  do  povo  e  confinada  nos 
caprichosos  Jogos  da  política, 
nioa  um  órgão  que,  sendo  po¬ 
lítico  ua  mala  alto.  acepção  da 
palavra.  6  parte  fundamental 
do  Govérno  e  da  vida  do  povo 
que  representa". 


CAMDE  leva 
sapatos 
a  Mangueira 

A  Campanha  da  Mmhcr  pe¬ 
la  Democracia  —  CAMDE  — 
inaugurará  amanhã  às  11  ho¬ 
ras,  no  Morro  da  Mangueira, 
mnls  dois  Bancos  de  Sapatos, 
que  venderá  760  pares,  ii  NCrS 
050  cada,  aas  alunos  das  Es¬ 
colas  Marechal  Trompowsky  c 
Humberto  de  Campos,  median¬ 
te  0  compromisso  assinado  do 
não  vender,  trocar  ou  dar  os 
sapatos. 

As  meninas  serão  distribuí¬ 
dos  também  talco,  sabonete, 
shntnpoo,  escóva  e  pasta  de 
dente.  Mangueira  é  o  quarto 
local  onde  a  C.AMDE' instala 
seus  Bancos  de  Sapatos.  Ante¬ 
riormente  Já  foram  distribuí¬ 
dos  1  300  pares  de  sapatos  nas 
favelas  do  Pavãozlnho,  do  Ara¬ 
rá  (no  Caju)  e  do  Parque  Car¬ 
los  Chagas. 


Neurologista 
alemão 
vu*á  ao  Rio 

Está  sendo  esperado  no  Rio, 
no  dia  1.”  de  ouj,ubro  próxi¬ 
mo,  o  Professor 'Klnus  Joa- 
clilm  Zulch,  Diretor  do  Depar¬ 
tamento  de  Nciuologia  do  In-s- 
tltiito  Max  Plank  dc  Pesqui¬ 
sas  Cerebrais,  na  Alemanha. 

O  cientista  alemão  vem  a 
convite  do  Serviço  dc  Neuro¬ 
logia  —  chefiado  pelo  Dr. 
Abraham  Akcrman  —  e  do 
Serviço  de  Neurocirurgia  — do 
Dr.  Paulo  Nlomeyer  —  da  San¬ 
ta  Casa  de  Misericórdia  do 
Rio. 

O  Professor  Klnus  Joaclilm 
Zulch  é  um  dos  maiores  neu¬ 
rologistas  contemporâneos.  Au¬ 
tor  dc  vários  livros,  Já  deu 
vários  cursos  no  Brasil,  cqjo 
Govérno  o  distinguiu  recente- 
mente  com  a  Ordem  do  Cru¬ 
zeiro  do  Sul. 


Deputado  não 
quer  jazida 
com  holandês 

BrasiUa  (Sucursal)  —  O 
Deputado  Franccllno  Pereira 
(ARENA-Minas)  féz  ontem,  nn 
Câmara,  veemente  apèlo  ao 
Presidente  da  República  para 
que  seja  anulada  a  couees-são 
dada  ao  grui»  holandês  Müllrr 
para  a  exploração  dc'  nova  Ja¬ 
zida  de  minério  dc  ferro  no 
Município  de  Portclrlnha,  a 
poucos  quilómetros  da  Cidade 
de  Montes  Claras. 

Acrescentou  o  Deputado  que 
"enquanto  Minas,  a  Compahla 
Vaie  do  Rio  Doce  e  a  SUDE¬ 
NE  perdem  para  o  grupo  ho¬ 
landês  a  Jazida  de  Porteirinha, 
estimada  em  300  milhõe.s  de  to¬ 
neladas  dc  ferro  e  valendo  ... 
NCrg  6  bilhões,  os  mineiros  lu¬ 
tam  por  obtór  uma  Jazida  de 
100  m"hões  de  toneladas  para 
assegurar  a  criação  c  bistala- 
ção  da  AÇOMINAS". 


Estatização 
pode  parar 
a  Justiça 

Á  estatização  do  seguro  dc 
neldente.s  do  trabalho  pode¬ 
rá  provocar  a  paralisação 
ra  recém-criada  Justiça  Fe¬ 
deral,  pois  vai  retirar  da 
Justiça  dos  Estados  a  com¬ 
petência  para  o  julgamento 
das  causas  dc  acidentes  do 
trabalho,  transferindo-a  pa¬ 
ra  0  nóvo  órgão  do  Poder 
Judiciário,  que  não  tem  con¬ 
dições  de  absorver  todos  os 
processos. 

O  maior  número  de  pro¬ 
cessos  na  Justiça  da  Guana¬ 
bara,  no  ano  passado,  íoi 
justamente  de  acidentes  do 
trabalho,'  provocando  até  a 
criação  de  mais  uma  Vara. 
Por  êsse  motivo,  os  respon¬ 
sáveis  pela  Justiça  Federal 
estão  preocupados  com  o  vo¬ 
lume  de  processos  que  lhes 
será  remetido. e  temem  que 
não  haja  condições  mate¬ 
riais  de  atendimento. 

SOLUÇÃO  DIFÍCIL 

Os  juristas  mais  ligados  à 
Justiça  Federal  acreditam 
que  0  Govônio  não  pensara 
no  problema  e,  por  essa  ra¬ 
zão,  ainda  não  se  tenha  to¬ 
mado  ainda  nenhuma  pro¬ 
vidência.  Entretanto,  qual¬ 
quer  solução  para  o  impasse 
é  considerado  àlfícU  porque 
a  competência  da  Justiça 
Federal  para  o  Julgamento 
das  causas  cm  que  a  União 
seja  interessada  "como  ré 
ou  lilisconsorte  necessária" 
decorre  de  texto  da  Consti¬ 
tuição,  de  forma  que  a  al¬ 
teração  deveria  ser  feita 
por  melo  de  emenda  consti¬ 
tucional,  0  que  é  multo  im¬ 
provável. 

Construtora 
vende  prédio 
em  6  horas 

A  firma  Abbade  Vincl  lan¬ 
çou  e  vendeu  em  alienas  seis 
horas  o  prédio  da  Rua  Vis¬ 
conde  de  Pirajá,  I88.  En.bora 
não  houvesse  nenhuma  reser¬ 
va  anterior  «o  lançamento,  aq 
escrituras  foram  lavradas  e  as¬ 
sinadas,  com  o  pagamento  in¬ 
tegral  dos  sinais,  na  semana 
do  lançamento,  o  que  é  um 
lato  inédita  no  raino  imobi¬ 
liário. 

Campinas  não 
é primeira  a 

teroCEPES^ 

Brasília  (Sucursal)  —  Alu¬ 
nos  do  Curso  de  Especializa¬ 
ção  em  Planejamento  Econô¬ 
mico  e  Soclol  (CEPES)  desta 
Capital  desmentiram  ontem  «s 
noticias  de  que  a  Universida¬ 
de  de  Campinas,  em  São  Pau¬ 
lo,  será  a  pioneira  na  forma¬ 
ção  de  especialistas  em  pia- 
jenamento  econômico  no  Pais, 
"porciue  desde  março  déste  ono 
já  funciona  cm  BrasCla  cur.so 
dessa  natureza". 

O  CEPES.  ein  nível  de  15ób- 
graduação,  é  um  órgão  do  Ins¬ 
tituto  Central  de  Ciências  Hu¬ 
manos  da  Universidade  de 
Brastlio,  e.  otê  o  fliii  do  ano, 
devei-á  formar  25  técnieo.s  en) 
Assunte»  Econômicos  para  Paí¬ 
ses  Subdesenvolvidos. 

Os  estudantes  fizeram  ques¬ 
tão  dc  rcasoltar  que  não  que¬ 
rem  "tirar  os  méritos  da  Uni¬ 
versidade  de  Campinas,  com  a 
criação  dc  uma  nova  escola 
nesse  género",  mas  apenas 
'•esclarecer  que  o  CEPES  Já 
funciona  eni  (regime  intonsl- 
vo,  desde  março,  cora  protes- 
sôres  formados  pela  CEPAL, 
Escolatina  e  Instituto  Latino- 
Americano  de  Planejamento 
Econômico  e  Social". 

Gashrás  tem 
computador 
eletrônico 

A  Gasbrás  ad<fulrlu  um 
computador  eletrónico  IBM 
1  401,  de  qualro  filas  e  oito 
mil  posições  de  memória,  com 
a  finalidade  de  expandir  Cks 
seus  serviços  e  mecanizar  a 
sua  contabilidade. 

O  contrato  foi  assinado  pelo 
Presidente  da  ans'orás,  Sr.  Jo¬ 
sé  Oliveira,  pelo  técnico  Hclge 
Pedersen  o  pelo  Gerente  do 
Marketing  da  HIM,  Sr.  J,  B. 
Abreu  Amorlm. 

Desiré  acha 
contrabando 
muito  livre 

Brasflla'  (Sucursal)  —  Em 
discurso  pronunciado  ontem  no 
Senado,  o  8r.  Dcslré  Guarani 
(MDB  do  Amazonas)  afirmou 
que  0  contrabando,  aliado  "ao 
superfaturamento  praticado  ató 
por  grande.<i  empré.(as  continua 
licaiTetamlo  Inieuaos  prejuuus , 
no  Pais,  a  despeito  da  criação 
(le  novos  órgãos  parn  combater 
apenn.s  o  contrniMndo". 

Observou  que  os  Jornais  cxl- 
beu*.  diàriameute  anúncios  de 
venda  dc  mercadorias  contra- 
'línndf.ida.s  e  que  "uma  d  n  s 
mnlore.s  fábricas  dc  automóveis 
do  Pois  está  entre  as  grandes 
emprésas  que.  através  de  fabo 
faturamento,  dí  .-'  grandes  pre¬ 
juízos  ao  Brasil''. 


RITMO  QUASE  IDEAL 

Acentuou  o  Comendador  Li¬ 
ma  de  Castro  que  medidas  co¬ 
mo  BS  recentamente  adotados 
peto  Govérno  representam 
uma  garantia  dc  que  os  esta¬ 
leiros  nacionais  poderão,  ago¬ 
ra,  tralialhar  num  ritmo  de 
produção  quase  ideai. 

—  Durante  o  dia  de  ontem 
—  acrescentou  —  técnicos  da 
Comissão  de  Marinha  Mercan¬ 
te  iniciaram  as  consultas  aos 
re.sponsávels  pelos  estaleiros  de 
médio  e  pequeno  porte  do  Pais, 
sóbre  a  possibilidade  dc  cada 
um  déles  vir  a  construir  cinco 
navios,  solicitando,  ao  mesmo 
tempo,  Informações  de  custo  e 
preços. 

Informou  o  Comendador  Clé- 
ber  Roclm  que  sua  emprésa  — 
0  Estaleiro  Só  —  vai  entregar 
outro  navio  da  série  Constela¬ 
ção,  construído  esijeclolmente 
para  n  Comissão  dc  Marinha 
Mercante.  Trata-sc  do  Arclu- 
rus,  dc  3  040  TDW,  com  os 
m  c  sm  n  5  caracteri-stlcns  do 
Deneb  e  do  Rigc),  que  serão 
entregues  ao  mesmo  órgão,  em 


TEMARIO 

O  tema  geral  do  Seminário 
será  Princípios  e  Problemas 
Bconõmleos,  desdobrado  nas 
seguintes  conferências:  dia  3 

—  O  Funcionamento  do  Siste¬ 
ma  Económico,  Professor  Má¬ 
rio  Henrique  Simon.sen;  dia  5 

—  BesenvoMmento  Econômico, 
Professor  João  Paulo  dos  Reis 
Veioso;  dia  10  —  Estrutura  e 
Perspectivas  da  Economia  Bra¬ 
sileira  (I),  Profeuor  Isaac 
Kerstenetzky;  dia  l”^  £s(ru- 
riirn  e  Perspectivas  da  Eco¬ 
nomia  Brasileira  fJ/J,  Profes¬ 
sor  Isaac  Kerstenetzky;  dia  17 

—  Inflação  e  Desenvolvimento 
Económico,  Professor  Mário 
Henrique  Blmonsen;  dia  19  — 


DIREITO  DEVIDO  A 
LOUCURA 

—  A  primitiva  dona,  Ger- 
trudes  ãinria  da  Conceição, 
morreu  louca  no  século  pas¬ 
sado  e  não  deixou  herança  — 
explicou  ontem  o  Sr.  Salomão 
Abdala,  acrescentando  que  por 
ter  havido  mais  irés  casos  de 
loucura  na  fnniilla  era  dife¬ 
rentes  gerações  o  direiio  de 
usucapião  (direito  ás  terrn.s 
por  Iciiipo  de  cKnip;íção)  não 
))oderá  ser  nJcgiido  era  defesa 
das  14  indiisirlas  e  cinco  nill 
proi)rictários  que  Já  se  Insta¬ 
laram  na  zona. 

—  A  loucmn  na  fnmlUa  Im¬ 
pediu  que  os  descendentes  — 
todos  traballindorcs  c  alguns 
de  pequenas  recursos  —  per- 
dee.scm  o  direito  ãs  terrns 
(prc.scrição),  o  que  ocorreria 
íatalmente  em  circunstâncias 
normais. 

A  posse  e  o  domínio  da  área 
serão  decididos  como  resulta¬ 
do  da  açáo  de  Inventário  re¬ 
querida  em  1959  por  Nazalde 
Mendes  Leal,  umi.  dos  descen¬ 
dentes  de  Gerlrudcs.  O  pro¬ 
cesso  tramita  na  5.*  Vara  de 
Família  e  Sucessões,  e  o  Juiz 
Renato  dc  Sales  Abreu  Já  re¬ 
conheceu  os  herdelro.s  e  orde¬ 
nou  o  levantamento  da  área  e 
a  avaliação  para  a  partilha. 
Essa  primeira  fa.se  do  inven¬ 
tário,  cm  que  o  Juiz  reconhe¬ 
ceu  o  direito  dos  herdeiros,  é 
ccjislderada  extremamente  Im- 
portonta  pelos  nilvogarios,  que 
c-ilcuhni  o  tênnlno  da  açáo 
para  dentro  dc  um  ano. 

Sc  ganharem  —  e  inanlfcs- 
lim  certeza  eltoo  —  os  her¬ 
deiros  movíTão  ncüo  rehlndl- 
ciitórin  contra  m  tndiLtrlas  IA 
Instalados.  Prometem,  porém, 
respeitar  os  pc^qiienos  proprlc- 
tárioa,  dands-Ihea  o  título  dc- 
fUUtlvo  de  posse. 


dezembro  déste  ano  e  em  mar-  - 
ço  do  próximo,  rcspectlvamen- 
te. 

CONGRESSO 

Sóbre  a  H  Exposição  da  In«  . 
dústrle  Naval  e  de  Navegação, 
que  ac  realizará  no  Hotel  Gló¬ 
ria,  promovida  pela  Sociedade 
Brasileira  de  Engenharia  Na¬ 
val,  Informou  o  Sr.  CIéber,> 
Rocha  que  os  maiores  estalei¬ 
ros  naclonaLs  Já  asseguraram  . 
sua  participação  c  que  seus 
técnicos  tomarão  parte  no  II 
Congresso  Nacional  de  lirans- 
portea  Marítimos  e  Cbnstruçãe  . 
Naval.  * 

Disse  ainda  (pic,  entre  as  te« 
ses  Já  apresentadas,  destacam- 
se  as  referentes  á  política  dc 
navegação  de  calsotagem,  mer¬ 
cado  nacional  de  navios,  polí¬ 
tica  nacional  de  pesca,  forma-  . 
ç3o  de  engenheiras  navais  e 
técnicos  p.spcclnlizados,  pesqui¬ 
sas  tecnolôglcM  de  construção  . 
naval,  termodinâmica  ,de  má-  ' 
quinas  marítimas,  pesquisas 
hidrodinâmicas  em  tanques, 
tecnologia  e  construção  de  na-  , 
vibs  e  obras  hidroriãrins. 


Estruturas  de  Mercado  e  Pro- 
bíenias  Económicos  e  Financei¬ 
ros  da  Emprésa,  Professor  Au¬ 
gusto  Jefícraou:  dia  24  —  P!a- 
iiejamento  Económico,  Profes¬ 
sor  João  Paulo  dos  Rela  Veio¬ 
so;  dia  26  —  Conclusões,  Pro¬ 
fessor  Isaac  KcrsteneUky. 

As  conferências  serão  realiza¬ 
dos  no  auditório  da  CNI,  á 
Avenida  General  Justo,  307,  9.® 
andar,  às  18  horas.  As  Inscri¬ 
ções  —  0  Seminário  será  gra- 
t‘jlto  e  para  apenas  100  estu¬ 
dantes  —  poderão  ser  feitas  á 
Avenida  Prasidente  Wilson,  118, 
sala  320.  Será  concedido  um 
certificado  aos  estudantes  que 
tiveram  um  mlnlmo  de  trés 
quartos  de  írcqüéncla. 


por  causa  da  loucura. 

Um  grande  hospital  do  lAPI 
foi  ciznstniído  na  área,  há  seta 
anos.  mas  permanece  fccliado. 
Segundo  os  advogados  dos  her¬ 
deiros,  a  entidade  comprou 
parte  das  terras  em  1943,  do 
Sr.  Silvio  Penteado,  que  aa 
vendeu  como  espólio  do  Con¬ 
de  Antônio  Alvores  Penteado, 
"não  ae  .sabe  como.  porque  a, 
fiunllta  Alvares  Penteado  nada. 
tinha  a  ver  com  as  terras". 
Mas  tarde,  o  lAPI  reconheceu 
iiuo  ter  direitos  sóbre  a  zona, 
"u  que  está  provado  por  cortl- 
dão  ínmecida  pela  Prefeitura, 
e  pela  Câmara  Aluniclpal  do 
São  Caetano  rio  Sul.  que  está - 
Juntada  nos  autos". 

—  Aliás  —  explicou  o  Sr. 
Salomão  Abdala  —  o  Deputado 
federal  Annclcto  Camponcla, 
ex-Prcfclto  de  Súo  Caetano  do 
Sul,  Já  pediu  Comissão  Parla¬ 
mentar  de  Inquérito  para  apu¬ 
rar  o  motivo  da  invasão  dessas 
terras.  Entretanto,  não  se  sabo 
por  que.  éle  pensa  que  o  lAPI 
olnda  se  considera  dono  da 
área,  cotsa  Já  esclarecida. 

O  PRINCIPIO 

Os  quarenta  e  três  reclaman¬ 
tes  decloram-ie  descendentes , 
düetos  de  Gertrudes  Maria  da 
Conceição,  que  comprou  «s 
terros  em  24  de  abril  de  1852 
por  98  contos  e  400  réis,  se¬ 
gundo  certidão  registrada  em 
1859.  no  Primeiro  Tabelião  dc 
Notes.  A  gleba  chamou-se  Ti¬ 
juco  Preto,  depois  Molnlio  Ve¬ 
lho  c  flnalaienle  HeliópoUs.  O 
Juiz  da  Vam  e  o  Curndnr- 
Mor  j.á  ap^vcliirom  a  cerrlrião 
de  proprledfido  e  dcspaclieram 
íawrAvelmcnte, 

Efj.e  Inventário  í  lun.  dcw 
mnlore.s  qiie  tramitam  pelo  Pó-' 
ro  Civcl  de.sta  Capital. 


VEPLA!^  E  ISÔVO  RIO  ASSI^'AM  CONTRATO 
DE  FINANCIAMENTO 


^os  escritórios  da  ÜÒVO  ItlO  —  CltÉDlTO  IMOIIILIÀPIO  SA,  foram  assinados  2  contratos  de 
financiamento  com  a  VEPLAff  IMOIIILIÀIUA,  destinadas  a  construção  de  2  prédios,  um  em  CuiHiralm- 
mj  e  outro  em  Ipanema.  As  ohras  serão  executadas  em  IS  e  IS  meses  respectiramenle,  pela  Ilihemboin 
F.ngenharitt  SA.  Estes  finunciamentas,  estão  moldados  no  pinria  I'EPIA,\  t)E  yiyA!\'CIAME.\TO  no 
qual  0  comprador  não  papa  nenhum  reajustamento  até  ii  entrega  das  rhares.  Apôs  ocupar  o  imófel  é  qua 
iKÍCMirrj  <1  resgate  da  divida  que  i  feito  em  80  pagamentos  iguais  c  sucessivos.  Com  o  luncamento 
dos  prédios  '  hOl.All  ÜOVKAnO’’  e  “SOI.AU  DE  ÍP.INEMA".  vem  n  Novo  Hio  integrar-se  dejinitiva- 


Dr.  SÉRGIO  DOURADO  LOPES  -  VKPLAfi  IMOIIILURIA;  Dr.  MARCOS  TAMOW  .-  dir'è';:r 
teemeo  da  A(>f  O  RIO  CREDITO  IMORILÚRIO  .‘;„4.;  Dr.  JOSf.  ISA.tC  PERES  —  TEPLf^  IMO. 

RIIIEMIiniM  _  RniEMRaii\  F.iSCE, MIARIA  LTDA.;  Dr.JEfN  LOVIS 
nüDI^  —  Consultor  jurídico  da  NÕI'0  RIO  CRÉDITO  IMORUAÀRIO  SA. 


CONTRABANDO:  FEDERAIS  VAREJAM 
QUIOSQUES  NO  CENTRO  DA  CIDADE 

Sio  8<uls  —  Agonte»  do  Depirlimenlo  do  Policio  Fedor.il  dojfochorom,  onlom,  uma  jortida  da 
curptéia,  om  charularlo»  e  qulorquer  rio  centro  da  cidade,  «proemlondo  lirninai  e  aparelhei  de 
barbear,  iiqueiroí,  rãdioi  de  ptlho,  filmei  (olootíflcoi.  baraltioí  e  ali  lâmlnai  de  barbear  faliillcadai 
arilgoi  cisei  procedeniei  doi  Eiladoi  Unidoi,  Réiila  e  Ai.ilria,  com  entrada  Irrogolaf  no  Pali.' 
Surpreendeniemenie,  oi  policiais  nllo  encontram  nenhum,  maço  do  cigarros  de  origem  eiirangoiro' 
artigo  que  sempre  pontificou  no  contrabancío.  ' 

Foram  varejadoi  os  quioiques  tiluadoi  no  «venl.la  Sõo  Joio,  19,  120,  465,  629,  729  815 
1.045  e  1.120;  praça  João  Mendes  145,  160.  309  e  150;  rua  libero  Badnr6,  390,  136  t  130- 
avoniri.i  Ipiranga  020,  514  e  624;  rua  24  de  Maio,  95  lo|a  22,  229,  203  e  77  lo|a  19;  rua  Pedro 


milhão  de  eruieitos  volhoi. 


Na  tiora  em  que  e  Impren<a  er.»  Inielrcda  tiei  pormenorat,  verilicou-ae  um  desinleridlmenio 
entre  os  egentei  e  o  chole  do  ícr-/iço  de  Repressão  ao  Cor.trabcn-lo  do  DPF,  porque  ésie  não 
hívia  Vido  rotificsdo,  com  antecedência,  da  "blilj"  desencadeada  'por  seus  subordinidei. 


[Transcrile  do  "Diirlo  Pepulai",  de  2/9/67) 


Quando  precisar  de 
eficiência  utilize  sempre 
os  serviços  do 

BANCO  COMÉRCIO 
E  INDÚSTRIA  • 

DE  MINAS  OERAIS  SLA. 


Padrão 


em  serviços 
bancários 


CPI  sôbre  corrupção  na 
Secretaria  de  Segiu’ança 
realizou  sua  l.“  reunião 

A  Comissão  Parlamentar  de  Inquérito  que  vai  investi¬ 
gar  a  procedènclã  das  denúncias  formuladas  pelo  General 
Jaime  Graça  sôbre  corrupção  na  Secretaria  de  Segurança 
reuniu-se  ontem  pela  primeira  vez,  escolhendo  o  Deputado 
Couto  e  Sousa  para  seu  relator  e  solicitando  a  presença 
do  General  Jaime  Graça,  para  prestar  depoimento,  no  dia 
29,  à.v  10  horas. 

A  escolha  do  relator,  que  acumulará  a  Vlce-Presldén- 
cla  da  Comissão,  gerou  protestos  dos  deputados  oposicio¬ 
nistas,  mas  0  Sr.  Rosslnl  Lopes,  que  presidirá  a  CPI,  afir¬ 
mou  ser  0  cargit  de  confiança  c  não  abrir  mão  da  escolha. 


AssemMéia  Legislativa  do 

Rio  Grande  do  Sul  inaugura 
_  ,  “ 
boje  seu  segundo  palácio 

PòTto  Alegre  (Sucursal)  —  O  segundo  Palácio  do  Legls- 
lativo  gaúcho  será  Inaugurado  hoje  e  o  nôvo  prédio,  mo¬ 
derno  e  bonito,  substituirá  o  velho  casarão  onde,  desde 
1835,  gerações  de  políticos  fizeram  sua  carreira  e  traballia- 
rani  pelo  Rio  Grande  do  Sul. 

As  festividades  de  Inauguração  começarão  às  10  horas, 
quando  serão  recepcionadas  as  autoridades  e  convidados 
especiais  no  vestíbulo  nobre  do  Palácio,  sendo  depois  has¬ 
teadas  as  bandeiras  do  Brasil  e  do  Estado,  scgulndo-se 
então  uma  revoada  de  pombos  e  a  Inauguração  dos  placas 
comemorativas. 


Esso  promoverá  semmário 
para  universitários  sôbre 
situação  econômica  cio  País 

A  Esso  Brasileira  de  Petróleo,  em  colaboração  com  a 
Fundação  Getúllo  Vargas,  promoverá  de  3  a  26  de  outubro, 
na  sede  da  Confederação  Nacional  da  Indústria,  um  Semi¬ 
nário  para  Estudantes  Universitários,  com  o  objetivo  do 
proporcionar  elementos  para  uma  análise  em  profundidade 
da  situação  econômica  do  Pais. 

Sòmente  estudantes  dc  nivel  superior  poderão  parti¬ 
cipar  do  Seminário  e  os  conferencistas  serão  os  economis¬ 
tas  Mário  Henrique  Slmonsen,  João  Paulo  dos  Reis  Veioso. 
Isaac  Kerstenetzky,  Maria  da  Conceição  Tavares  e  Augu.stu 
Jéíerson.  A  Fundaç.io  Getúllo  Vargas  e  o  Professor  Mário 
Henrique  Slmonsen  serão  os  coordenadores,  ficando  a  su¬ 
pervisão  a  cargo  do  Professor  I.snac  Kerstenetzky. 


Terra  em  S.  Caetano  do  Sul 
e  São  Paulo  poderá  dar 
milhões  a  43  tral)alliadores 

São  Paulo  (Sucursal)  —  Uma  área  de  cerca  de  3  mi¬ 
lhões  e  600  mll  metros  quadrados  —  que  abrange  parte  dos 
Miftilciplo.5  de  São  Paulo  e  dc  São  Caetano  do  Sul  e  está 
avaliada  era  NCrS  280  milhões  —  poderá  tornar  milioná¬ 
rios  43  trabalhadores,  descendentes  da  primitiva  dona  das 
terras.  Gertrudes  Maria  da  Conceição,  que  morreu  no  Ho.5- 
picio  do  Juquerl  em  1884. 

E.vpllcam  os  advogados  dos  reclamantes,  Srs.  Salomão 
Abdala  Sobrinho  e  ürsiillno  dos  Santos  Isidoro,  que  a  he¬ 
rança  está  sendo  discutida  sòmente  agora  porque  a  loucura 
dc  quatro  dos  membros  da  família  Impedia  quaisquer  ações, 
e  que  o  direito  dos  descendentes  às  terras  apenas  se  con¬ 
servou  até  hoje  exatamente 


/  g  —  Cai^.  Jornal  do  Bra.^ll.  quarta-íclra.  20-9-67 


Thant  adverte  na  ONU  contra 


nova 


f  Nações  Unidas  (AFP-UPI- 
JB)  —  O  Secrctárlo-Geral 
U  Thant  nílrmou  ontem,  ao 
apresentar  seu  relatório 
anual  a  XXII  Assembléla- 
Ceral  das  Nações  Unidas, 
quQ  as  soluções  violentas  es¬ 
tão  prevalecendo  nas  rela- 
■çôes  internacionais  e  podem 
provocar  o  caos  que  origi¬ 
nou  os  duas  últimas  guerras 
mundiais  num  espaço  de  30 
^snos. 

:  As  perspectivas  mundiais 
agravaram  conslderàvel- 
'  mente,  tomando-se  angus¬ 
tiantes,  ressaltou  U  Thant 
na  Introdução  de  70  páginas 
do  seu  relatório,  onde  tra¬ 
dicionalmente  o  Secretário- 
Geral  da  ONU  expõe  suas 
Idéias  políticas  a  respeito  da 
g!voIuçáo  da  situação  niun- 
I  d'ial. 

1  yiSADÊIjO  A  VISTA 

U  Thant  chamou  a  aten- 
çXo  para  o  seguinte  lato: 

"Quando  a  utilização  de¬ 
senfreada  da  lõrça  é  aceita, 
e  quando  ninguém  se  insur¬ 
ge  contra  a  intimidação  e 
j  contra  as  ameaças,  desva- 
necem-se  e  se  tomam  vãs  as 
esperanças  numa  ordem 
mundial  como  aquela  que, 
em  linhas  gerais,  preconiza 
a  Curta  das  Nações  Unidas. 

Quando  os  preconceitos  e 
o  õdto  dominam  as  relações 
entre  nações  e  grupos  de 
naçõq^  o  mundo  inteiro  re¬ 
trocede  para  as  trevas. 
Quandb  os  meios  de  infor¬ 
mação  de  massas  dão  prio¬ 
ridade  à  vioicncia  e  cercam- 
na  me.smo  de  certo  prestigio. 
Inculcando  em  especial  aos 
jovens  a  idéia  da  primazia 
da  lòrçn,  acontece  que  as 
atuais  paixões  se  tornam  pe- 
rigosnmentc  acumuladas. 

Quando  a  íôrça  c  as  ri¬ 
validades  militares  substi¬ 
tuem  a  cooperação,  a  nego¬ 
ciação,  0  direito  das  gentes 
e  a  diplomacia,  significa  que 
se  aproxima  o  pesadèlo  de 
uma  terceira  guerra  mun¬ 
dial”, 

PAZ  COM  A  ONU 

'  Diante  de  tais  perspecti¬ 
vas,  0  Secpetárlo-Geral  da 
I  ONU  pediu  a  todos  os  Go- 
I  vemos  que  recorram  mais 
( íreqüentemente,  em  benefi- 
|cio  da  paz,  aos  Instrumen¬ 


tos  ne  iipo  internacional  do  tes  se  sentem  em  tôrno  da  grande  perigo  “de  que  cor- 
que  Já  dispõem.  mesa  de  conferências.  Caso  rida  armamentlsta  tome 

Recordou  que  a  Carta  das  contrário,  a  guerra  prosse-  p  r  o  p  o  rções  Inimagináveis. 
NaçOTs  Unidas,  cm  seu  ArU-  gulrá".  1  sob  ,  a  forma  de  uma  nova 

dM”iicmbros°a'pro°ur?r“ã  CONTRA  VANTAGENS  aos  foguetes  antl- 

»l«nod,  .0„nL.  ,  ml-  I^BKnxJRIAIS 

glos  recorrendo  a  melo.s  pa-  “A  guerra  de  Junho  no  scnal  de  armas  e  de  meios 
citlcos:  negociações,  media-  Oriente  Médio  provocou  um  de  resposta  que  comportem 
'  Thim  ‘  n  /'«tántanco,  mas  a  noç.io  de  defesa  fundada 

constituiu  uma  surpré-  na  posse  dc  ongenhos  balis- 

O''  fabrlcação  de 
Últimos  20  anos,  a  melo.s  que  permitam  opor- 
^  í  coiisegulu  graiidcs  êxl-  se  a  essa  deíe.sn",  assinalou 

criticado  por  alguns  Esta-  tos  na  suspensão  de  comba-  o  Sccretãrlo-Geral. 

®  cstancamcnto  de  situa-  Thant  continuou  afirman- 
fp  «frienno  Hpvp  exoloslvas.  dlsso  U  do  quc  0  reiniclo  de  uma 

•ruidírio^ifmVntp  Thant,  mas  nunca  póde  ir  corrida  lUmltada  de  amia- 

°  íundo  dos  problemas",  mentos  nucleares  “poderia 
^  o  IpcietArio  rp;n,  .rpoo  ^ssa  íol  uma  das  causas  destruir  o  frãgH  equllibrlo 
•niran  tnmhiim  guerra  dc  Juiiho  últlmo,  de  íôrças  entre  as  superpo- 

preve  rLnlões  perlódlcas^do  MANUTENÇAO  DA  PAZ 

Conseihn  de  «spíiirutipa  ™  6  Inevltávelmcntc 

E^as  reuniões  ofWosns  afetadas".  O  fato  de  não  conseguir 

ou  nrlvadas  noderiam  inau  Prosseguiu  U  Tnant  aílr-  <iue  a  atuaçao  da  ONU  nes- 
Eurw-Ie  -  suSrmTsecrr  «c  não  se  tentar  ‘eji-eno  tenha  podido  ser 

tãriÔ-G^l  -  Sr  oSsíL  eliminar  as  causas  profun-  duradoura  em  relaçao  ng  fi¬ 
da  presida  na^ALembléla-  das  do  conflito,  haverá  sem  nancianiento.  organlzaçan  e 

Gera?de  KaSde  Sro  de  dúvida  um  nôvo  confronto  comando,  "enfraquece  a  con- 
uciaj,  oe  granoe  numero  a e  fiança  com  que  a  ONU  pos- 

Mnlstros  de  Relações  Exte-  abordar  os  conflitos  que 

Thant  reiterou  suas  su-  POdem  transigir  quanto  ao 
gestões  de  anos  anteriores.  Princlplo  do  não  reconheci-  •*  nenhum  tituin  ne 

com  relação  ao  envio  à  ONU  f  «nto  das  vantagens  terrl-  piôJía  ira  a?  l^cS  UnU 
de  observadores,  por  parte  torials  obtidas  mediante  a 

de  todos  os  Estados  não  conquista  militar".  dw  —  prossegmu  qu . 

membros  que  assim  o  dese-  "A  questão  da  retirada  r^manter  a  paz  tenha  ove 
Jem.  das  tropas  Israelenses  se  Ü 

A  Asscmbléln-Geral.  dis,se,  presta  a  mais  controvérsias  rac^o"  *  ^ 

deveria  estabelecer  um  re-  quando  é  cowlderada  sepa-  ÍNão'  estamos  ganhando  a 
gulamento  Jurídico  que  per-  rada  e  isoladamente  de  ou-  -uprra  contra  as  necesslda- 
mltlsae  nos  países  nao  mem-  tras  qxiestocs  essenciais  c,  Jes 

bros  assistirem  na  ONU  o  em  particular,  da  segurança  Aumenta  cada  vez  mais  a 
exame  das  questões  que  lhes-  nacional",  acrescentou.  desigualdade  existente  no 

1  1  "Nada  pe rm  1 1 e  afirmar  mundo;  "Cada  semana  quc 

Publicamos  a  seguir  algu-  que  os  arabos  c  israelenses  passa,  .seres  humanos  cada 
mas  oDlmoes  sobro  a  guerra  possam  encontrar  sozinlios  voz  em  maior  número  so* 
do  Vietname,  a  «Ise  do  uma  solução  para  os  proble-  irem  iimã  degradação  cau- 

Oriente  Medio,  o  desarma-  mns  que  os  separam.  Por  sada  por  uma  Injustiça  eco- 

mento,  a  paz  c  o  desenvolvi-  l3.so.  impõe-se  uma  ação  nómlea  e  social  quc  poderia 
mento  econômico  e  social,  conjunta  e  internacional  pa-  ser  evitada  e  êles  sabem 
expressas  pelo  Secretário-  ra  evitar  novos  riscos  dc  dl.«o" 

Oeral  na  introdução  do  seu  conflito’*.  *‘As  novas  nações  acres- 

relatório:  Thant  exprimiu  seu  desc-  centou  Thant  —  estão  mui- 

PIM  DOS  BOMBARDEIOS  autorizado  a  deslg-  to  longe  de  fazer  tudo  o  que 

^  nnr  um  representante  espe-  poderiam  ou  o  ^uc  deveriam 

Disse  U  Thant  que  a  guer-  ciai  para  o  Oriente  Médio,  fazer." 

ra  do  Vietname  "ganhou  que  poderia  desempenhar  o  «pôr  seu  lado,  os  paises 

Imensas  e  espantosas  pro-  papel  de  intermediário  e  industrializados  devem  sair 
porções,  desenrolando-se  descrever,  harmonlzando-ns,  torpor  em  que  os  submer- 
com  crescente  .sclvagerla.  as  correntes  de  idéias  dessa  ge  a  prosperidade  e  garih.ar 

Caso  sejam  levadas  à  orátl-  zona.  consciência  das  realidades 

ca  certas  condições  primor-  nptiAnvrAXTrMTr^  do  mundo  quc  os  cerca,  do 

diais,  tais  como  a  suspensão  *  grande  movimento  de  trans- 

dos  bombardeios  norte-nme-  o  perigo  da  proliferação  formação  histórica  ao  qual 
rlcanos  sôbre  o  Vietname  do  de  armas  nucleares  é  real,  e  Inevltãvelmente  e.stão  unl- 
Norte,  pode  ser  que  os  par-  c  acompai^ado  de  outro  do.s",  terminou  U  Th^nt. 

Romeno  preside  AssemLléia-Geral 

des  direitos  inallenáTeis  dos  flito  no  Sudesto  da  Asm...  liaram  a  fimd&r  as  Nações 

povM  a  decidir  sõbre  seu  pró-  Lsso  eliminaria  um  braseiro  de  Unidas  em  f!H5.  O  ínto.  disse, 

prio  futuro".  <iue  se  iiUnienta  uma  menta-  *le.  "reflete  as  alterações  que 

lidade  dc  vloldncia  nas  rela-  «-‘tão  ocorrendo  era  nosso  pla- 
AUTODETEBiUNAÇAO  lutemucionalft  c  que  pode  ^ 

provocar,  novns  ameaças  il  E^aa  alterações  tornam  tw- 
paz",  peratlvo  'obter  algum  acõrdd. 

■  flnaUnente.  sôbre  o  desarma- 

Manescu  e.soriou  tarabíra  n  mento,  declarou  Manescu. 
Avonibiéia.  que  liertíou  da  O  Chanceler  romeno  ezor- 
SpA.no  EztraortUmiria  o  deli-  inu  todos  os  membro*  da.s  Na- 

cado  impasse  sobre  a  questfio  çôcs  Unidas  a  Irabnlhnr  "In¬ 
do'  Oriente  Médio,  a  empe-  cessantcmenle  peia  formação 

n!iar-se  num  •'estudo  profuu-  de  uma  atmosfera  de  nfrouzn- 

do  dêisa  problema  que  po;.5a  mento  de  tensões,  «em  a  qual 

levar  n  uma  solução  perma-  as  soluções  de  maior  Impor- 

nente  á  altura  dc6  InterAsscs  tãncla  seriam  inconcebíveis. . . 

vitais  dos  povoa  da  região".  Estou  decidido  —  acrescentou 

O  Presidente  chamou  a  —  a  íazer  tudo  o  que  estiver 

atenção  para  o  fato  de  que  o  em  meu  poder  para  conseguir 

numero  de  novas  nações  no  que  os  esforços  construtivos 

plenário  da  Assembléia  é  da.s  delegações  obtenham 

maior  do  que  o  das  que  ouxi-  éxlto". 

sai  em  siual  de  prolcslo 

o  delegado  cubano  leu  uma 
nota  dirigida  ao  Secretárlo- 
Goral  qualificando  de  "nto  dc 
provocação  coiitm  Cuba"  a  exi¬ 
gência  de  revista  da  bagapein 
tia  delegação.  O  representante 
norte-americano.  Arthur  Gold- 
berg,  respondeu  que  se  tratava 
de  um  cprto  número  de  nveas 
de  mndelra,  não  replairndns 
como  maliLs  diplomáticas. 

Respondendo  à  afirmação  de 


ONU  lem  diíiculclatles 
com  ])aísc8  da  África 
Ivan  Zverina 

Eipecinl  para  o  JB 

Nações  Unidas  (UPI-JB)  —  O  Secretário- Geral  U  Thant 
declarou  ontem  k  sessão  regular  da  Asscmbléla-Oeral  da 
ONU  que  a  organização  Internacional  está  encontrando  con¬ 
tinuas  frustrações  nos  seus  esforços  para  lidar  com  as  si¬ 
tuações  colonial  e  racial  na  África  do  Sul,  onde  a  minoria 
bronco  da  Rodésia  “não  sofreu  insuperáveis  dificuldades" 
com  as  sanções  da  ONU. 

Em  seu  rejatórlo  anual,,  éle  disse  mais  que  o  processo 
de  descolonização  "não  se  acelerou  no  ano  passado”  e,  do 
ponto-de-vistn  da  ONU,  "fiste  ano  não  houve  novamente 
melhoria  na  situação  na  União  Sul-Africana,  onde  a  impo¬ 
sição  forçada  da  política  de  discriminação  racial  e  da  se¬ 
gregação  (...)  tem  por  multo  tempo  sido  uma  fonte  de  gra¬ 
ve  preocupação  Internacional”. 

Sugeriu  éle  que  sòmentc  "pressão  eficaz”  por  pai'tc  do 
Conselho  de  Segurança  poderia  ajudar  a  assegurar  a  pro¬ 
posta  ocupação  administrativa  da  ONü  da  África  do  su¬ 
doeste,  onde  a  União  Sul-Africana  continua  a  negar  quais¬ 
quer  direitos  internacionais  ao  território  sob  seu  mandato. 

"A  frustração,  ã  qiinl  me  referi  cm  minha  introdução  ao 
relatório  anuai  do  ano  passado  a  rc.spelto  dèsscs  proble¬ 
mas  pendentes  tais  como  n  situação  na  União  Sul-Aírlcnnn, 
Atrlca  do  Sudoeste,  África  Ocidental  e  Rodé.sla  do  Sul,  con¬ 
tinua.  dlsso  U  Thant. 

Acrescentou  que  a  respeito  “tanto  da  África  do  Su¬ 
doeste  como  da  Rodésia  do  Sul,  a  Assembléla-Geral  e  o 
Conselho  dc  Segurança  rcspectivamente  têm,  durante  o  pe¬ 
ríodo  sob  exame,  tomado  certas  medidas  definitivas  que 
podem  ajudar,  com  o  tempo,  a  resolver  a  situação". 

Referiu-se  ã  resolução  da  Assembléia  que  declarou  a  Afrl- 
ca  do  Sudoeste  um  território  Internacional  c  criou  um  con¬ 
selho  administrativo  da  ONU  para  governar  os  seus  ncaó- 


O  Mlnlsiro  Magülliães  Pinto 
declarou  ontem,  cm  Nova  Ior¬ 
que,  quc  o  Brasil  não  mudará 
sua  posição  cm  relação  á  pes¬ 
quisa  nuclear  para  fins  pacífi¬ 
cos,  desmontÜKio  que  o  Govêr- 
no  Cústn  c  Silva  tenha  sofrido 
prcs.são  para  modificar  o  atunl 
pomo-de-vlsta  do  Itamaratl. 

O  Chanceler  brasileiro  frisou 
quu  "o  Ciovcrna_  não  admitirá 
tal  tipo  de  pressão"  e  acentuou 
quc  0  Intcrésse  do  Brasil  no 
campo  nuclear  é  o  de  manter 
sua  Inteira  liberdade  para  rea¬ 
lizar  pesquls.as  com  finalidades 
cxcluslvamente  pacificas,  visan¬ 
do  ao  desenvolvimento  do  Pais. 

DESCOLONIZAÇÃO 

O  Sr.  Magalhães  Pinto  reali¬ 
zou  ontem  dc  manhã,  na  sede 
da  Missão  Junto  ãs  Nações  Uni¬ 
das,  uma  reunião  dc  todos  os 
membro.*  da  delegação  brasilel. 
ra  à  XXn  As.^emblcla-Oeral, 
da  qual  também  participaram 
os  ob.servodores  parlamentares. 
Inclusive  o  Senador  Mário  Mar¬ 
tins,  do  MDB  da  Guanabara 

Segundo  Iníonnnções  recebi¬ 
das  pelo  Itumarntl  ficou  esta¬ 
belecido  nessa  reunião  que  o 
Brasil  manterá  .sua  posiçáo  em 
face  do  problema  da  descoloni¬ 
zação.  Isto  ê,  n  Brasil  c  a  fa¬ 
vor  da  aplicação  do  principio 
da  autodeterminação  era  rela¬ 
ção  ãs  áreas  ainda  regidas  por 
e.statuto  colonial.  Não  advoga, 
entretanto,  o  uso  da  violência 
para  solucionar  tais  casos,  e  en- 


tende  que  autodeterminação 
não  é  sinónimo  de  independên¬ 
cia. 


QUESTÃO  CUBANA 

Rpíerltiíio-se  á  XII  Heunirio  ' 
de  Consultas  da  OEA,  o  Chan¬ 
celer  deixou  bem  claro  o  espiri¬ 
to  de  solidariedade  do  Brn'-ll 
jinra  com  a  Venezuela  e  mani¬ 
festou  a  certeza  de  que  haverá 
uma  demonstração  de  unidade  ' 
continental  na  reunião  do 
Washington,  no  fim  da  sema¬ 
na.  Acrescentou,  entretanto, 
que  0  Brasil  prefere  ver  o  as¬ 
sunto  cubano  tratado  no  seu  íô- 
ro  próprio,  que  é  a  Organização 
dos  Estados  Americanos.  ‘ 

Ontem  o  Sr.  Magalliãcs  Pin¬ 
to  ofereceu,  seguindo  uma  tra¬ 
dição,  um  almóço  nos  demais 
Chanceleres  lunerlcnnos  que  se 
encontram  em  Nova  Iorque. 
Hoje  liRverã  uma  reunião  do  i 
trabalho  dos  Ministro  das  Re- 
laçüe.s  Exteriores  dos  países  la¬ 
tino-americanos,  quando  siirüo 
examinados  ii.ssunio.s  de  inte- 
rêáse  gcrul  constantes  da  agen¬ 
da  da  Assembléia  das  Nacircs  , 
Unidas, 

O  Sr.  MagnUiàes  Pinto  per- 
mãncecrã  mais  alguns  dias  ein 
Washington,  depois  do  término 
íln  XII  Reunião  dc  Consulla.s 
t domingo),  devendo  .'ivlstnr-.se 
com  o  Sr.  Dean  Rusk.  na  rér-  i 
ça-íelra,  dia  20,  para  uma  am¬ 
pla  convensa  sòbre  assuntos  ao 
intcrésse  bilateral  e  multllatc- 
ral  dos  dois  paises. 


Magalhães  7ião  a  p  r  o  i:  a 
debate  de  Cuba  ua  ONU 


.Vaçôe.s  Unidas  (UPl-AFP- 
JH)  —  O  Br.osU  núo  vé  favo- 
rávelmcntc  que  n  queixa  da 
Venezuela  contra  o  Govérno 
cuboiio  seja  submetida  às  Na¬ 
ções  Unidas,  dh.se  ontem  cm 
entrevista  o  Chanceler  Maga¬ 
lhães  Pinto,  e  "prefere  dis¬ 
cutir  o  assunto  em  seu  fõro  ALMOÇO 
apropriado,  ou  acjn,  na  Org.s- 
nlz.açrio  dos  Estados  Amcrlcii- 

O  dUoufso  do  Brasil,  como  é 
tradicional,  d.irá  Inicio  .ao  de¬ 
bate  geral  da  Asscmblólit,  na 
quinta-feira.  O  Chanceler  brn- 
sllelro  anunciou  ontem  á  tarde 
quc  íUi  se.xtR-fctrn  jKirtinl  p-mi 
Wa,shlngtmj.  ma.s  (jue  ua  p.ú- 
xima  têrne -íelra  estará  de  vol- 
l.i  a  Nüva  Iorque  a  fim  de  .'p 
enireristar  eom  o  Stcritáriu 
rie  Estado  Dean  Rush.  DENüNCl.á 

CONPEivCNCIAo  A*  União  SfíVlóilca  deuu't- 

clou  ontem  forinalmcnte  no 
Ccf,£iI!to  de  Segurança  a  ex:.— 
téncí.s  de  uma  suposta  eniupa- 
nlta  dos  Eitndo.s  Unidos  c  de 
"certos  países  lailno-america- 
nc.s”  contra  o  regime  coanu 
nJ.sta  cubuno. 

O  documento,  distrlbulvú. 
pflcialmento  pelo  Conselho  a 
pedido  dn  delegação  sovlétlc... 
íal  Inlorpretadn  nos  círcuir.s 
díplúináiicos  como  mnnobi.i 
para  n  n  I  ec  I p  ii r-.^e  «  uma 
e  V  e  n  _i  «  a  1  aprpienWçAo  d  i 
B,'i:.'jção  Venezuela  tiO  reglivic 
cub.sno  nn.s  N.sções  Unidas. 

O  te.xto  irun.scrcve  um  c,-. 
munli  ado  de  Impreiua  dliur  - 
bujdo  é.sre  fim  dc  semana  pr  .i 
, agência  umtcioMí  sovléticr 
T,\.‘.s.  .afirmando  qiip  a  cnmp.-- 
nhn  coincide  com  "ln.slslcii  r; 
pviv.iites  sobre  O.-ivcriux^  ■  ■ 
.‘.meriea  Laiir.a"  para  «  cr-n- 
ç.io  dc  "liirçiiA  armadas  uv.f- 

ramcncaiias”,  eiiibo.'a  ‘,ib  « 
nome  "de  íõrçus  voluntárias 
de  nmo<letes,v  u;i  pflcto.s  inilJ- 
tn:t'.s  .'ulj-rtfrloii.-.ls",  ucrwccr.- 
in  o  docmnrn'o. 


distico  do  que  a  uma  nepo 
cioçio  construtiva". 

—  O  apoio  principal  á  in 
tcnç.ão  venezuelana  de  apre 
sentar  o  problema  ã  ONU  pa 
rece  provir  da  Colômbia  i 
Chile. 


Todo*  os  Chanceleres  laii- 
no-nmcricanos  e  seu.s  Embai¬ 
xadores  na  ONU  e  Wnslilr.c- 
ton  participaram  ontem  rie 
iilmóço  oferecida  por  Maga¬ 
lhães  Pinto  no  liotcl  st.  Bee;.s. 

O.S  újilco.*  Chanceleres  au- 
Síiut*  foram  ca  do  México. 
Auíonl.j  Camilo  Mores,  do 
Peni.  EdgnrtU)  Sloaue,  do  Cli.- 
le,  Gabriel  V.alde.s.  e  dp  C' 
Rica.  Fernando  Lnrn 


Naçõea  Uniiiuu  tUPI-JBi  — 
Cororilu  Maneácu,  da  Romé¬ 
nia,  0  primeiro  Presidente  co¬ 
munista  da  Asnembléla -Gerai 
das  Nações  Unidos,  comprome- 
teu-ae  ontem  a  "fazer  tudo  o 
quc  puder"  pám  auxiliar  a 
criação  de  umn  atmosfera  dc 
afrouxamento  de  tensõe.s  nus 
relações  imernactonals  e  par- 
ticularmente  o  •'Im  du  guerra 
no  Vietname. 

Manescu,  eleita  por  (|uase 
unanimidade  prra  presidir  a 
32.*  Sessão  Ordinária,  afirmou 
em  seu  discurso  de  posse  que 
"o  estudo  das  causas  de  lõdas 
es  crises  internacionais  que 
emeaç nm  fiêriamente  a  paz 
mundial  leva  cm  úlUma  aná¬ 
lise  à  conclusão  de  que  em 
cada  caso  houve  uma  violação 


Faiando  «n  francês  e  qim- 
lificnado-Sf  de  "soclnilsta",  o 
simpático  Chanceler  da  iiaçBo 
europeia  oriental  que  possui 
maior  liberdade  dc  ação  den¬ 
tro  do  chamado  bloco  soviéti¬ 
co  disse  que  "nada  é  mais  pe¬ 
rigoso  e  mais  custoso  e  ao 
mesmo  tempo  mais  fútil  do  que 
tentar  Impor  uma  solução  ex¬ 
terna  pela  íõrça  e  contra  os 
desejos  daquele."  n  quem  diz 
respeito". 

"No  intcrésse  da  paz  mun¬ 
dial,  é  precUo  encerrar  o  con- 

CiiLano 


Comerciantes  árabes  fecham 
as  portas  em  Jerusalém  e 
israelenses  guardam  as  ruas 

Jerusalém  c  Afoicou  (AFP-UPI-JB) 


M.igaUiães  Pinto  tem  ccniít- 
rêiiclas  nuircatir..*  ipualinenía 
com  cs  Chancflere.s  de  I.sratl, 
Abba  Ebau,  Bélgica,  rierre 
Hnrmcl,  Orã-Brctaiüia,  Gtorga 
BroTO.  e  Fiança,  Couve  de 
Murville. 

Pontes  brasileira.*  conflrm.n- 
ram  que  a  posição  brnsllcbra  n 
re.spelto  do  Oriente  Médio  con¬ 
tinua  favorável  a  umn  solução 
pacifica  do  problema,  basea¬ 
ria  na  retirada  da,s  trop.is  c 
mi  remincla  ã  bellgenlncln, 
cfstl  v  a  d  as  slimiliãneameiiie. 
cc.iíormc  c.=tnbc!íc!n  o  pra.le- 
ta  latino-americano  subme:iin 
ã  Sição  de  Emergêiiclii  d.i  A-,- 
sembléia-Gernl,  há  liols  meses. 

Quanio  á  quev.ão  de  Cuba. 
vários  Char.eelcre.»  laMiu-ame- 
nv.vntn,  DcJltido  rcftrvn  síi'or'' 
sem  nome.',,  dV-icrnni  "não  «a- 
ber  se  scrln  convtnlenle  itvan- 
lar  a  questiio  perante  ns  N.'- 
ções  Unidas  in.sie  momento,  dc 
vez  que  se  prestaria  mais  a 
um  debate  do  tipo  propngau- 


Em  obediência 

a  uma  ordem  dos  lideres  árabes,  dada  através  de  volantes 
espalhados  pelas  cidades  ocupadas  pelos  israelenses  na 
Jordânia,  para  coincidir  com  a  abertura  dos  debates  na 
ONU,  os  comerciantes  árabes  da  parte  velha  de  Jerusalém 
não  abriram  ontem  suas  portas.  Patrulhas  do  Exército  de 
Israel  guardam  as  ruas  da  cidade  para  evitar  pcrturbaçôe.s 
da  ordem. 

Os  Governos  israelense  e  Jordanlano  ncu.saram-se  nni- 
ruaiucnte  dc  impedir  a  volta  dos  refugiados  de  guerra  para 
suas  casas  na  margem  ocidental  do  Rio  Jordão.  Um  porta- 
voz  de  Jerusalém  afirmou  quc  o  reinicio  da  pas.sagem  dos 
refugiados  pelo  Jordão  não  começou  há  três  dias  porque  o 
Govérno  de  Amâ  pediu  um  adiamento. 

APELO  "para  agirem  apen.ss  por  um 

seutimeiUü  luimanitúrlo', 

O  representante  dn  ONU, 
Nlls  Coran  Gusslng,  classifi¬ 
cou  n  slçuação  dos  refugiados 
árabes  como  “trágica".  — ■ 
Confio,  afirmou,  quc  os  Gover¬ 
nos  possam  tomar  as  medidas 
necessárias  para  aliviar  éste,* 
civis  Inocentes  dos  sofrlmeutos 
que  atravessam. 


Nacôex  Unidas  (AFP-UPI- 
JB)  A  scAsão  Inaugural  da  A.s- 
sembléla-Geral  foi  Interrompi¬ 
da  pelo  delegado  cubano  Ricar¬ 
do  Alarcon  Quesnda.  que  anun¬ 
ciou  sun  retirada  da  sessão  em 
.sinal  de  protesto  contra  um  in¬ 
cidente  ocorrido  entre  o  Chefe 
da  sua  delegação  e  as  autorida¬ 
des  consulares  norte-america¬ 
nas  em  Nnsíau,  na.*  Tlhns 
Baamas. 


mas  diplomáticas  no  quc  sc  re¬ 
fere  às  dciegaçCcs  dn  ONU. 

O  Embaixador  .soviético,  Nl- 
holal  Fedorcnko,  Interveio  par,* 
apoiar  o  protesto  cubano  e  pe¬ 
dir  que  a  Assembléia  condene 
"os  ntos  ilegais  e  arbitrários 
das  autoridades  norto-amerlcn- 
nns". 


Leia  Editorial  *‘J\’ações  Unidas  —  1967' 


inas  abre  Johnson  e 
Saragat^ 
de  acordo 


Sedov  prevê  Inglaterra 

progressos  estuda 

no  espaço  Gibraltar 

ãloscou  (ÜPI-JB)  —  O  ci¬ 
entista  espacial  soviético,  Prof. 

Leonld  Sedov,  da  Academia 
Soviética  de  Ciências,  disse  on¬ 
tem  que  o  seu  pais  tem  planos 
concretos  para  colocar  um  ho¬ 
mem  na  Lua,  “mns  os  Esta¬ 
dos  Unidos  podem  realizar  isso 
têenleamente  era  1969-70”. 


:campanha 
com  tiroteio 


Nas  Nações  Unidas,  o  repre¬ 
sentante  especial  do  Sccretá- 
rio-Ocral  cia  ONU  entregou 
um  relatório  sõbre  a  situação 
dos  refugiados  árabes,  fazendo 
um  apélo  para  que  os  Govêr- 
Lmdres  (AFP-JB)  —  O  Sc-  Interessados  esqueçam  os 

cretàrlo  do  Exterior  da  Grã-  problemas  militares  c  políticos 
Bretanha,  Oeorge  Brow,  de¬ 
clarou  nn  segunda-feira  últi¬ 
ma  que  o  Govérno  britânico 
continua  estudando,  cuidndo- 
samente,  a  proposta  espanho¬ 
la  para  o  reinicio  das  negocia¬ 
ções  sõbre  Gibraltar  e  que  o  Damasco,  Cairo  (UPI-AFP- 
pedido  receberá  uma  resposta  JB)  —  O  líder  do  movimento 

0  mais  rápido  possível,  do  Poder  Negro  nos  Estado,* 

Unidos,  Stokely  Carmichacl, 
íol  recebido  ontem  em  Damas¬ 
co  peio  Jornal  Al  Ba’atb,  por¬ 
ta-voz  do  Govérno  slrlo,  com 
as  boas  rindas  no  "líder  da 
revolução  negra"  e  um  artigo 
afirmando  que  é.sto  chefia 
"um  movimento  popular  de  11- 


Laíino-aiuerícauos  têni 
as  melhores  Comissões 


Mznilha  (ATP-JB)  —  Co¬ 
meçou  com  tiros  nas  Filipi¬ 
nas  a  campanha  eleitoral, 
tendo  em  visba  as  eleições 
senatoriais  e  municipais  do 
próximo  dia  14  de  novem¬ 
bro.  Dois  candidatos  e  al¬ 
guns  guarda-costas  morre¬ 
ram  e  desapareceram  diver¬ 
sas  testemunhas. 


Nações  Unidas  (AFP-UPI- 
JB)  —  A  Assembléia -Geral 
elegeu  ontem  por  unanimi¬ 
dade  dois  latino-america¬ 
nos.  os  delegados  dc  Hondu¬ 
ras  e  Peru,  para  a  presidên¬ 
cia  de  suas  mais  importan¬ 
tes  comissões  e  escolheu  pa¬ 
ra  a  presidência,  da  Comis¬ 
são  Política,  na  qual  .se  tra¬ 
varão  O.S  debates  .sõbre  de¬ 
sarmamento,  o  delegado  da 
RAU,  Isniall  Paluiil.' 

O  Embaixador  de  Hondu¬ 
ras,  Humberto  Lopez  Villa- 
mii,  presidirá  a  Cutul.ssão 
Política  Especial,  onde  terá 


Washington  (UPI-JB)  —  O 
Presidente  Lyndon  Jolinson  e 
seu  colega  italiano,  Oiuseppe 
Soragat,  declararam  ápóa  dois 
dias  de  conversações  na  Casa 
Bronca,  que  concordam  plena- 
mente  com  a  importância  da 
Organização  do  Tratado  do 
Atlântico  Norte  (OTAN)  “como 
instrumento  de  defesa  o  veiculo 
do  progresso". 


lugar  0  debate  da  questão 
do  Oriente  Médio,  e  o  eco¬ 
nomista  peruano  Jorge  P.i- 
blo  Fernandlni,  Ministro 
Conselheiro  da  sua  Embai¬ 
xada,  presidirá  a  Comissão 
Econômica  c  Flnnncelr.i. 

Fernandlni  desempenha 
há  anos  papel  Importante 
ein  lôdas  as  gestões  Intcrn.n- 
clonals  dos  paises  em  desen¬ 
volvimento,  no  campo  dc 
comércio,  desenvolvimento 
econômico  e  parllcnlarmen- 
te  em  tudo  o  que  sc  relacio¬ 
na  com  a  Industrialização. 


Cariuichael  c  recebido 
em  Damasco  como  líder 


bertAção  contra  o  imperialis¬ 
mo  norte-americano”. 

No  Cairo,  o  Jornal  scml-ofl- 
clnt  Al  Ahram  Informou  quo  43 
Oficiais  dn  Exército  cglpclo 
estão  sendo  interrogados, 
Rlualmcnte,  para  que  fique  re- 
tnbelerida  sun  responsabilidade 
nn  tentativa  de  «ubvwtcr  ns 
Pôrçaa  Armadas  egipcla.s  e  Im- 
põr  o  falecido  Marechal  Amer 
como  Conmndantc-Chefe. 


(NOVIDADES)  FIRMA  DE 
SÃO  PAULO  (NOVIDADES) 


fiím»'-  tie  Sio  P«olo,  procura  «nlrar  em  coniaio  com  FIRMAS  ou  ELE¬ 
MENTOS  de  vcndii  qua  traballiem  am  conia  própria  para  lançamanioi  da 
divanaa  novidadai.  Ei  alpumai;  ACENDEDOR  A  PILHA  PARA  FOGÕES  A 
GAS,  COZEDOR  PARA  OVOS  AUTOMÁTICO,  LÂMPADA  ABAT  JOUR  PARA 
CARRO,  TRE  COLOR  -  TEIA  COLORIDA  PARA  TELEVISÃO  -  3  TIPOS  - 
*  mala  6  novldadai:  ORNACIANO  ITDA.  (OrpanliaçSo  Nacional  da  lan- 
çamanioi  dt  Novidadai  Oomiciliarai)  Rua  7  da  Abril.  2Z7,  10.»  andar, 
SSo  Paulo,  m 


AGENCIA  CENTRAL  DE  PENHORES 


Crise  uo  Oriente  Médio 
está  longe  da  solução 

Naçõea  UiUdas  (UPI-JB)  — 

Quem  Julgou  que  a  pausa  de 
dois  meses  nos  debates  públi¬ 
cos  sõbre  a  crise  do  Oriente 
Médio  Infundiria  qualquer  ca¬ 
racterística  nova  aos  discursos 
nas  Nações  Unidas  enganou-se, 
apesar  da  advertência  do  Se- 
oretárlo-Geral  U  Thant,  antes 
do  inicio  dos  sessões  desta  se¬ 
mana,  dc  que  as  negociações 
diretas  eiiti*:  Israel  e  os  paises 
árabes  nõo  tinham  condições 
práticas  de  realização,  por  en¬ 
quanto,  cabendo  ã  ONU  de¬ 
sempenhar  ainda  durante  mui¬ 
to  tempo  o  papel  de  media¬ 
dora. 

A  Sessão  de  Emergência 
convoca  cm  Junho  pela  União 
Soviética  terminou  em  Impas¬ 
se  total,  no  dia  31  de  Julho,  e 
ao  se  reiniciarem  os  trabalhos, 


Thant  ré  distinções 
sem  a  nitidez  antiga 


CONTRATOS  COM  JUROS  PA60S  ATt 
OUTUBRO  Dl  im 

lOCAli  SAtÂO  DE  LEIlÕES,  á  Rui  Sfo  Btnio,  29 

DATAS:  S**ti-ftlr»,  dls  22  c  dl*  36  di 

•elembro  correm*. 

HORÁRIO:  •  partir  dti  13  horai, 

EXPOSIÇÃO  DAS  PEÇAS:  da*  9  ã.  12  hof.i. 


na  segunda-feira  desta  sema¬ 
na,  para  transferir  a  questão 
do  Oriente  Médio  ã  Sessão  Or¬ 
dinária  que  se  Inaugurou  on¬ 
tem.  sur^ram  as  mesmos  exi¬ 
gências  de  que  Israel  recue  às 
fronteiros  anteriores  á  guerra 
e  a  repetição  do  mesmo  argu¬ 
mento,  por  porte  de  Israel,  do 
que  nenhum  mediador  pode 
Impor  a  paz  á  região  e  de  que 
«õmente  ncgoctaçõcs  diretas 
entre  árabes  e  Israelenses  po¬ 
dem  rontper  o  Impasse. 

O  Becretárlo-Geral.  em  en¬ 
trevista  coletivo  concedida  no 
domingo,  ontes  do  Inicio  dos 
duas  As.iemblélas-Gerals.  sus¬ 
tentou.  apesar  de  tudo.  que  não 
há  atualmente  possibilidades 
de  entendimentos  árnbe-lsrar- 
lenscs  e  que  as  Nnçôrs  Unida.* 
terão  que  continuar  agtuüo. 


Naçõc*  Unidas  (UFI  —  JB) 
—  O  Secretárlo-Oeral  U  Thant 
afirmou  ontem,  durante  um 
almõço  da  Associação  doe  Cor¬ 
respondentes  nas  Naçõc.*  Uni¬ 
da.*,  antes  de  participar  da 
scAsão  da  Asscmbléia-Geral,  que 
o  de.smorenamento  de  conceitos 
Já  surntdos,  num  mundo  cad:i 
vez  menor,  estã  cebainudo  a.* 
distinções  nitidns  entre  o  ca¬ 
pitalismo  e  cs  cumunlstas. 

U  Tlianl  resiallou  em  seu 
di.ccurso  0  necessidade  do  In- 
fnnnação  livre  e  objetiva  c 
disse  que  "em  époen.*  ante- 
rlore*  poderia  haver  ameaças 
á  paz  num.*  parle  do  mundo. 


ou  me.*mo  conflitos  declara¬ 
do.*",  sem  quo  os  demais  ilie 
dessem  importância,  mas  quo 
“e.*.sa  Ignorância  satisfeita  não 
é  mnls  possível". 

"Uma  ameaça  ã  paz  cm  qual¬ 
quer  porte  do  mundo  acarreta 
iiojo  o  rl-sco  grave  de  que  pos¬ 
sa  ameaçar  n  paz  du  mundo  em 
lóia  parle",  afirmou,  e  "os  ve¬ 
lhos  conceitos  cacm  acs  peda¬ 
ços";  as  Idéias  consideradas  re- 
voluciunãrlas  são  hoje  necHas 
na*  nações  cnpltallst,*.*  *  n 
munto  comimista  volta-.*r  para 
idéias  de  éxlio  comprovado  pe¬ 
lo  capitalismo. 


RESGATES ' 
Poitria  *tr  cr*tuitfot 
ptlus  propriiUriat,  *14 
o  inem»nlo  do.  pragto. 


C.ATALOQOS 


©MICRO  •  OUVIDO  È  colocada  todo  deniro  da 
t  INVISIVfLi  orelb*<  oio  sindo  visível 
de  qusiqutr  «ngulol 
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Batalhao  equatoriano  rebela-se  contra  o  Governo 

URSS  formará 
técnicos  cubanos 

nuclear 


Quito  tUPI-APP-JB)  —  O 
Batullúo  Umbabura,  coman- 
dotlo  pelo  Coronel  Homero  Vll- 
lamll,  com  stdc  cm  El  Oro, 
fronteira  com  o  Peru,  se  su¬ 
blevou  ontem  contra  o  Govèr- 
no  e  SC  ncita  a  aceitar  o  ulti¬ 
mato  (ias  autoridades  para  ces¬ 
sar  0  movimento. 

O  levante,  ao  que  parece,  foi 
provocado  pela  noticia  de  quo 
o  Govérno  expediria  um  de¬ 
rreto  sóbre  reforma  militar  s 
montepio  dos  militares,  quo 
descontentou  o  Batalhão. 

Utn  comunicado  oficial,  dt- 
nil^ado  no  mclo-dla  de  ontem, 
pela  snln  de  Imprensa  da  Pre¬ 
sidência  da  República,  dtz  que 
“n  falsa  crença  de  que  se  Iria 
cxiKdlr  mn  decreto  relaciona¬ 
do  com  o  montepio  e  a  refor¬ 
ma  militar  provocou  um  mal¬ 
entendido  no  primeiro  chefe 
do  Batallino  Imbnbura,  aguar- 
telado  na  Cldodc  dc  Santa  Ro¬ 
sa  de  Machala,  Tenente-Coro¬ 
nel  Homero  Villatnll,  o  qual 
desobedeceu  as  ordens  dc  sou3 
superiores  e  os  leis  mlUtares". 

O  documento  acrescenta  qua 
0  Govêruo  está  recebendo  de¬ 
monstrações  de  adesão  das  uni¬ 
dades  militares  do  pais.  O  Co- 
vérno  assinala  a  lealdade  de¬ 
monstrada  pelas  fòrços  arma¬ 
das  de.  Retnibllca  a  suas  Insti¬ 
tuições  c  a  suas  leis,  a.ssim  co¬ 
mo  seu  repúdio  a  todo  ato  de 
Indisciplina. 

O  Govérno  Nacional,  diz  o 
comunicado,  náo  permitirá 
que  se  neguem  ou  se  alterem 
os  direitos  adquiridos  pelos 
membros  das  lõrças  armadas. 
Acrc.scenta  que  cada  conjectu¬ 
ra  que  se  lenha  feito  ou  so 
faça,  no  sentido  de  que  tais 
direitos  serão  menoscabados, 
provém  daqueles  que  nem  res¬ 
peitam  nem  amam  as  fõrças 
armados  ntclonais  e  chtica- 
mente  procuram  perturbar  a 
poz  da  República". 


Flu  acão  '  Beiilah”  chegou  ao 
Texas  com  ventos  a  215  km 
deuois  de  causar  29  morles 


DEPOIS  DA  TORMENTA 


BrownsvlUc,  Tex.is  (1,'PI-JB)  —  O  furacão  Beulah,  com 
ventos  de  215  quilômetros  por  hom,  deve  penetrar  cm  terra 
firme  nas  próximas  horas,  pela  desembocadura  do  Rio  Bra¬ 
vo,  perto  da  fronteira  do  Texas  c  México. 

Com  29  mortes  em  seu  rastro,  além  do  uma  pessoa  de¬ 
saparecida,  o  Beulah  ameaça  agora  as  Ilhas  c  penínsulas 
ao  longo  da  cMta  lexana,  entre  Brownsville  e  Corpus  Chrls- 
tl.  Cèrca  dc  3  400  pessoas  receberam  ordem  de  evacuar  a 
localidade  e  há  outras  10  inli  sem  teto,  no  norte  (lo  México. 

AMEAÇA  mais  para  o  Nordeste,  dir  o  bo-^ 

,  ,  ,  .  Ictlm  do  Obscmilório. 

-  Ok;  refugiados  foram  abriga¬ 
dos  em  escolas,  hcspltals,  Igre-  prejuízos 
jos,  edifícios  públicos  e  no  £.s- 
tãdlo  de  Futebol. 

Os  dois  rios  que  cortam  a 
cidade  Já  estão  quase'  trans¬ 
bordando,  devido  ás  chuvas  do 
mès  passado.  £  quase  certo  quo 
com  as  chuvas  do  Beulah  se¬ 
rão  registradas  inundações. 

O  furacão  deverã  provocar 
gigantescos  maremotos  e  inun¬ 
dações  nos  costas,  e  teme-Aa 
quo  cause  graves  danos  ás 
plantações  de  limoeiro  no  Bai¬ 
xo  Texas. 

O  Deportamento  Meteoroló¬ 
gico  de  Nova  Orléans  Infor¬ 
mou  que  o  vértice  do  furacão 
foi  localizado  ás  15  horas  a 
cérca  dos  33,8  graus  de  latitu¬ 
de  norte  e  98,1  graus  de  lon¬ 
gitude  ocidental,  ou  sejn,  uns 
280  quilômetros  a  sudeste  de 
Brownsville. 

O  Beulan  tomou  rumo  pro¬ 
visório  para  o .  Oeste,  porém  á 
tarde  continuou  sua  trajetória 


no  campo 


cubano,  após  a  assinatura, 
dia  15,  do  Rcôrdo  sovléllco- 
cubano  de  colaboração  téc¬ 
nica  no  campo  da 'energia 
atômica  para  Ilns  pacíficos. 

O  acordo  íol  as-slnado  em 
Havana  pelo  Capitão  Anto- 
nlo  Niinez  Jlmcnez,  Presi¬ 
dente  da  Academia  de  Ci¬ 
ências  de  Caba,  e  Yuri  Lo- 
bedev,  Encarregado  dc  Ne¬ 
gócios  soviético. 


Havana  (AFP-JBl  —  A 
XJntào  Soviética  formará 
técnicos  cubanos  para  pes- 
qulsa.s  no  domínio  da  utili¬ 
zação  piicilica  da  energia 
nuclear  e  Instalará  cm  Cuba 
‘um  reator  atómico  e  dois 
laboratórios  um  r  a  d  1  oqui- 
mlco  para  o  estudo  dos  Isó¬ 
topas  e  outro  de  íislea 
nuclear. 

São  as  únIcaS  Informações 
fornecidas  pelo  G  o  v  ê  r  n  o 


Mais  do  300000  pc.ssoos  dc  70 
povoações  do  Estado  dc  luca- 
tã  ficaram  de.sabrtgadns  em 
couscqiiéncia  dos  prejuízos  enu- 
.vadas  nu  Península  pelo  Beii- 
lah.  informou  o  Governador  do 
Estado,  LuU  Torres  Mesins. 

A  zonn  onde  se  cultiva  o  he- 
ni'qiien  (slsatl  sofreu  enormes 
estragos  e  grandes  extensões 
déstes  cultivos  se  perderam. 

No  E.scado  de  Campeche,  ao 
sudoeste  de  lucatã,  há  19  000 
slnütrndns.  Também  é  elevado 
o  número  déstes  no  Território 
de  Quintana  Roo,  no  Sul  da 
Península. 

A  ponte  aérea  estabelecida 
petos  Secretarias  da  Defesa 
Nacional  e  de  Saúde  está  fun¬ 
cionando  desde  domingo,  acres¬ 
centou  o  Governador.  Leva  to¬ 
do  tipo  de  au.xUio  a  lucatã, 
mos,  na  realidade,  ainda  não 
íornm  calculadas  exatamenle 
as  perdas,  que  se  estimam  co¬ 
mo  elevadíssimos. 


Exilados  ciil>anos  íavão 
passeata  em  \V'asliiiigloii 

JUanil  í  AFP-UPI-JB1  —  Ml-  "Enquanto  Cuba  íór  escrava, 
Ihtires  do  exilados  cubanos  par-  não  haverá  paz  nem  establll- 
tlrão  dc  Mlnml.  ■  amanhã,  In-  dade  na  América"  —  dizem, 

tegrnndo  a  Marcha  da  Digul-  Os  Presidentes  da  Veneme- 
oaáe  Cubana  a  Washington,  a  Ift.  Raül  Leonl,  c  Colombia, 

fim  dc  estarem  pre.senles  quan-  Carlas  Llcras  Restrepo.  rcnll- 

tío  dn  reunião  de  consulta  dos  zam  hoje  uma  pequena  confe- 

Chonccleras  americanas,  que  rénela  para  analisar  proble- 

«studará  a  denúncia  venezue-  mo-s  comuns  e  coordenar  me- 

lana  contra  o  Govèrno  de  didos  de  ação  conjunta  contra 

Cub.i  *>■  subversão  castrista. 

centenas  de  participantes  fa-  ^  uT"ã 

rão  a  marcha  em  sc^  próprlca  inlernJdonal 

automótels,  mas  sObre  o  Rio  Araucn,  que  Irão 

d-  lutt^Burnr.  Fontes  autorizadas 

de  USS  30,  pela  t.agcm  d.  1.  -  .ifinnam,  porém,  que  o  tema 

*  ■'■c*!®'  central  da  entrevista  será  em 

.  _  ,  ,,  _  _  relação  a  planos  e  projetos  de 

PEDIDO  Integração  fronteiriça. 

Jornalistas  cubanos,  também 
exiladas  em  Miaml,  encami¬ 
nharam  aos  Chanceleres  ame¬ 
ricanos  imi  documento,  pedin¬ 
do  que  se  aplique  contra  o  Cro- 
vémo  cubano  "medidas  de  le¬ 
gitima  defesa  em  forma  Indl- 
■\-Idual  ou  coletivo,  as  quais  po¬ 
derão  títegor  até  o  ii»o  da  lór- 
ça  armada". 

O  docuntento  íol  enviado 
através  do  Colégio  Nacional  de 
Jornalista»  da  República  óe 
Cuba  (no  exilio''  e  pede  que 
se  ofereça  aos  cubanos  livres  a 
oportunidade  de  colaborar  em 
qualquer  ação  armada  que. 
porventura,  se  org.anlzc. 


O  Beulnli  deixou  300  mil  pessoas  sem  teto,  no  Gôljo  de  lucatã,  ao  atingir  a  terra 


POSIÇÃO 

O  Paraguai  reafirmará,  na 
reunião  de  Chanceleres,  sua 
iradlclonol  política  anticomu¬ 
nista  e  antllntcrvenclonista, 
ícgimdo  declarou  ontem  o  Mi¬ 
nistro  do  Exterior.  Raúl  Sape- 
na  Pastor,  pouco  antes  de  via¬ 
jar  pora  Washington. 

Sapena  Pastor  e.spera  obter, 
para  o  Paraguai,  um  pósto  no 
Con.selho  dc  Segurança  da 
ONU,  cuja  AssemblélR-Geral 
SC  Iniciou  ontem.  Informou- 
se  que  o  Píiragual  conta  com 
o  iipolo  do  bloco  latino-ame¬ 
ricano. 


Niosirágua  mobiliza  íôrras 
para  a  lula  antiguerrilha 

Manágua  —  Camlr!  (AFP  ~  ontem  peritos  econ 
UPI  —  JBi  —  Fôrçus  do  Exér-  Estados  Unidos, 
cito  da  Nicarágua  íornm  mo-  Btiseondo-se  cm 
blllzadns  par»  Ticrra  Azul,  on-  recebidos  dc  La  POJ 
dc  estaria  cm  opcrnç6e.s  o  gru-  rios  do  Govõmo  o 
po  guerrilheiro  de  Tomás  Bor-  n  o  r  i  e-americonas 
ge  Martlnez,  pnra  desviar  a  taram  que  as  com 
BU-nção  dc  Matag.alpa,  Uepar-  qs  investimentos  r 

rnmeiiio  no  qual  o  movimento  canos  na  Bolívia  coi 

guerrilheiro  se  intensificou,  sob  voràvels.  "desde  qu 
o  comando  do  cafeicultor  An-  tldores  estejam  tllsj 
tonio  Rodrigucz.  frentar  as  írustraç 

Em  Caml.'i,  ^gls  Debray,  melo  emblei 

enquanto  aguarda  seu  Julga- 

mento,  é  acusado  dc  continuar  f.'  neritos  adver 
conspirando  em  «ua  «te>a 

crevendo  artigos  e  c«r  w  ofen-  baixarem  ma 

sivos  ao  Gnvérno  boliviano  e  ,,ei«iní  iin  metal 
nos  quMs  espera  estimular  a  rtn*  E 

liisurrelção  armada.  A  acusa-  reser.as  dos  E 

ÇHO  foi  feita  pelo  Promotor  do 
tribunal  militar,  Rc-mberto  Irl-  Geral  de  Sers! 

■«'•í:'  e,  que  estú  dNpoato  a  usar  '*^!l?**^*  „  * 

n;xur..s  dos  documentos  como  criticadas  . 
prov.!»  contra  Réglí.  As  autoridades  é 

B.ilivia  alntía  tem 
ADVERTÈnCIA  favorável  de  prod 


Georgís  Debray,  piü  de  Rc- 
gis.  foi  noviwncnte  advertido 
que  poderá  ser  expulso  de  Ca- 
mlrl,  se  continuar  pedindo  pa¬ 
ra  ver  o  filho,  que  continua  In¬ 
comunicável  na  prisão.  O  Co¬ 
ronel  Iriarte  e  Georgos  De- 
hray  tiveram  um  nôvo  Inci¬ 
dente  segunda-feira,  por  ésse 
motivo . 

Apesar  da  guerra  dc  guerri¬ 
lhas  c  da  séria  crise  mineira, 
n  Bolívia  manteve  uma  rela¬ 
tiva  estabilidade  económica  e 
política,  segundo  afirmaram 


"A  humanidade  enfrenta 
uma  catástrofe  e  um  perigo  muito  i 
do  que  a  bomba  de  mdrogênio 


Papa  contra  Milagre  de 
a  pílula  c  ^ào  Januáno 

as  bombas  se  repete 


É  a  fome,  ovidontemente.  Se  a  população 
SC  multiplica  o  as  terras  não  são  suncien- 
lemenle  férteis,  a  lógica  mostra  que  logo- 
logo  vamos  enfrentar  problemas  graves.  Mas 
o  Brasil  nüo  tem  ainda  tantas  terras  virgens 
pora  desbravar?  Julgue  vocé  mesmo,  com 
os  seguintes  faloc:  1  -  Apenas  20'ri  de  nos¬ 
sas  terras  lavradas  são  naiuralmente  férteis. 


vamos  aplicá-los  em  fórmulas  “sob-recei- 
ta",  cspocialmente  misturadas  para  cada 
tipo  de  solo  B  lavoura.  Por  isso  õ  quo  pode¬ 
mos  garantir:  com  apenas  a  melado  dos 
Super-Ferlilizantos  ULJRAFERTIL  você 
conseguirá  igual  colheita  do  que  está 
obtendo  agora  com  fertilizantos  comuns.  É 
a  nossa  contribuição  para  fazer  prograsso. 


2-0  resto  precisa  dramàticamente  de  cas  de  fertilizantes  da  Américã  Latina.  Para 
fertilizantes  e  calcáreo.  3  -  As  terras  vir-  ajudar  as  terras  a  render  mais.  Para  baratear 
gens  estão  longe,  cada  vez  mais  longe.  4  -  o  custo  dos  alimentos.  Com  ésse  objetivo, 
O  Brasil  consome  só  300.000  toneladas  vamos  produzir  uma  tonelada  de  fertilizantes 
do  nutrientes  por  ano,  quando  deveria  con-  por  minuto.  Estamos  instalando  14  Centros 
sumir  no  mínimo  1.500.000  toneladas.  Por  de  Serviços  Agrícolas  no  interior,  8  dos 
ISSO  é  quo  a  ULTRAFERTIL  decidiu  cons-  quais  já  estão  entrando  em  ação,  Nossos 
Iruiroprimeirocomplexoinlegradodefábri-  fertilizantes  são  altamenle  concentrado.s  e 


Nápoles  (AFP-UPI-JBk  —  O 
milagre  rie  São  Januário,  que 
coiviste  na  liquefação  do 
sangue  do  mártir,  voltou  n 
ocorrer  mi  miinliã  dc  ontom 
na  Catedral  dc  Nãpolcs.  quan¬ 
do  0  Arcebispo  dn  cidade. 
Cardeal  Corrndo  Ursl  apre¬ 
sentou  aos  fiéis  RS  ampolas 
que  contém  o  sangue  do  már¬ 
tir. 

"O  sangue  está  se  liquefa¬ 
zendo’’.  anunciou  o  Cardeal. 
Suns  palRvi-B.s  foram  seguidas 
pelos  entusiastas  vivas  da  mul¬ 
tidão  dc  fiéis  que  lotava  a 
Igreja,  na  festa  do  ISSS."  ani¬ 
versário  da  decapitação  do  pa¬ 
droeiro  de  Nápoles,  à  espera 
do  milagre. 

Duos  rézes  por  ano,  o  san¬ 
gue  de  São  Januário  se  lique¬ 
faz.  Quando  o  milagre  não 
ocorre  ou  atrasa  multo,  os  na¬ 
politanos  consideram  que  é  si¬ 
nal  de  mau  agouro  não  só 
para  a  cidade,  como  para  tõda 
a  Itãlla.  A  praga  de  1527,  a 
fome  de  1560,  a  epidemia  de 
cólera  de  1835  e  u  derrota  do 
candidato  napolitano  nas  elei¬ 
ções  pre.sidcnclalR  de  19C3  coin¬ 
cidiram  com  a  ausência  do  mi¬ 
lagre.  Quando  o  milagre  ocor¬ 
re  numa  data  diferente  da  es¬ 
perada.  é  sinal  de  bom  agou¬ 
ro.  £sie  ano,  o  sangue  se  li¬ 
quefez  era  Juniuj  e  logo  em 
seguida  terminou  a  guerra  do 
Oriente  Médio. 


Nora  Iorque  lUPI-.IBl  —  O 
P.ipn.  Pnulo  'VI  condenou  as 
pílulas  anticoncepcionais  c  as 
nrmos  nuc!enre.s  como  Inveiii 
ções  IguRlmcnte  "hostis  à  vidn 
e  diretnmcnte  contrárias  no 
preceito  primordial  do  Génc- 
sis;  "Crescei  e  multlpllcai- 
vos". 

A  derinração  do  Papa  lol  re¬ 
produzida  num  artigo  da  re¬ 
vista  norte-americana  McCoiro 
que  resume  os  Diálogos  com 
Paulo  VI,  livro  em  que  Jenn 
Guitton,  membro  da  Academia 
Francc.sa,  transcreve,  com  au- 
torlzaç,1o  do  Papa.  conver.sa.s 
informais  que  mantiveram  nos 
últimos  16  ance. 


O  Brasil  crescerá  mais  depressa  com  melhores  lorros 


LEI  DO  AMOR 


"O  mundo  concebe  as  leis 
da  Igreja  como  proibições  e 
obstáculos  00  verdadeiro  amor, 
romo  condenação  ás  relações 
sexuais",  diz  o  Papa,  acrc.s- 
.centando  que  a  proscrição  dos 
anticoncepcionais  é  "uma  lel 
d#  amor,  de.stlnada  a  tomar  a 
vida  mais  abundante  e  o  ho¬ 
mem  mais  feliz,  verdadeira  e 
eontlnuamente". 

Depois  de  afirmar  qpe  o  au¬ 
têntico  amor  entre  o  homem 
t  B  mulher  "fende  para  a  cria¬ 
ção  de  mitro  str”,  Paulo  VI 
«-•■.ilnala:  "o  que  se  deve  te- 
mtr  da  técnica  moderna  ê  a 
Sfcpai-oção  que  se  Implanta  en¬ 
tre  amor  e  fecundidade". 


desenvolvimento  baseado  na  terra 

Av.Brigadeiro  Luiz  Antônio,1343-8.»-Fon0;37-53O3-S.  Paulo 


*  ülT«AFlRTtl. 


Seus  Talões 
sorteia  hoje 
a  Série  F 


Inglês  Sinitli  ganha 


A  viloria  <los  experientes 

^  Dcpnrlaweulo  do  Pesquisa 

Richard  Smith,  tim  inglês  dt  35  anos  Que  já  estive  em  quese 
todo  0  mundo  estudando  pintura  ou  cm  serviço  militar  —  ile 
já  )oi  oficial  da  R.A.F  —  expõe  coletirainente  pela  primeira 
vea  em  1957,  e  de  lá  para  cd  suas  obras  iim  sido  expostas  eom 
Tcoularidadc,  de  Vr.neaa  a  Londres,  Washington,  liucnos  Aires 
e  Amsíerdam.  Hoje,  depois  de  ganhar  um  primlo  da  33.“  Bienal 
de  Veneaa  e  ter  rodado  um  filme  sõbre  sua  própria  pintara, 
divide  0  tempo  entre  Londres  e  as  grandes  cidades  americanas. 

Sua  primeira  exposlqão  individual  foi  em  1961,  na  Galeria 
Green  de  Nova  Iorque,  e  a  segunda  no  seu  próprio  estúdio  lon¬ 
drino.  Smith  lecionou  na  Saint  Martin  ScUool  of  Art  (de  1961 
a  1963)  e  depois  na  Universidade  de  Virgínia.  Suas  obras  fazem 
parte  de  várias  coleções  públicas,  como  a  Tate  Gallcrt/,  o  Mu¬ 
seu  de  Ulster,  a  Calousle  Culbenkian  ^  o  Western  Avstralian 
Art  Gallcry.  Dos  premiados,  é  o  que  vials  expàs  alá  agora. 

Nenhum  dos  pintores  brasileiros  premiados  á  estreante:  io¬ 
dos  têm  anos  de  prática  e  prêmios  em  outras  mostras.  O  mais 
antigo  é  Fláüio  de  Resende  Carvalho,  fluminense  de  Barra 
Mansa,  onde  nasceu  em  1S89,  que,  alâm  de  pintor,  i  desenhis¬ 
ta,  arquiteto  c  escritor.  Depois  de  1930,  Flávia  estive  em  prá¬ 
ticamente  todos  os  movimentos  de  vanguarda  regMrados  no 
Pais.  Eítudou  na  Franga  e  na  Inglaterra  e  em  1930,  quando 
apresentou  o  seu  Bnllftdo  de  Deui  Morto,  proitocou  grande  es¬ 
cândalo.  Ficou  famoso  pela  sua  série  de  retratos,  é  itni  lío» 
grandes  representantes  do  espressionismo  brasileiro  e,  no  setor 
de  arquitetura,  idealieou  vários  protótipos  de  casas  funcionais 
em  São  Paulo.  Em  1963,  na  Vil  Bienal,  obteve  saia  especial. 

Amélia  Amortm  Tofetío,  paulista  de  193S,  dedlca-se  desde 
1947  ao  artesanato  de  metais,  especialidade  que  aprendeu  sòai- 
nha.  Antes  estudara  com  Takaoka  e  Valdemar  da  Cosia,  estu¬ 
dando  mais  tarde  (195S  e  1959)  em  Londres,  com  o  escultor 
Turnbull,  A  partir  de  1960,  passou  a  trabalhar  com  gravuras  e 
em  1961  recebeu  o  prémio  11.  Stern  para  desenho  de  jóia  mo¬ 
derna.  * 

A  figura  humana  foi  sempre  a  preocupação  de  Famese  de 
Andrade,  e  êle,  como  gravador,  sô  a  deixou  de  lado  quando  pas¬ 
sou  pela  fase  abstrata.  Famese  nasceu  em  Araguari.  Minas,  em 
1926,  e  estudou  desenho  com  Griiononl,  cm  Belo  Horieonte,  de 
1945  a  1946.  Veio  para  o  Rio  em  1950  e  durante  dez  anos  dedi¬ 
cou-se  ao  trabalho  de  ilustrar  revistas  e  jornais.  Em  1959  e  1361 
estudou  gravura  em  melai  com  Fricãlander  e  Rossíni  Perez.  Foi 
duas  vézes  premiado  em  Havana,  participou  das  VI  e  VII  Bie¬ 
nais  de  SSo  Paulo  e,  enmo  convidado,  mandou  gravuras  ás  Bie¬ 
nais  de  Tóquio  (onde  apenas  três  gravadores  brasileiros  compa¬ 
receram)  e  Carrora.  Tomou  parte  em  outro)  exposições  coleti¬ 
vas  e  vendeu  çuotro  trabalhos  em  Londres,  na  Exposição  Brazl- 
Uan  Art  Today.  No  Salão  Nacional  de  Arte  ííotfema  conquistou 
isenção  de  júri  cm  1962.  Ganhou  um  prémio  no  IV  Resumo 
de  Arte  JB. 

Sua  obra,  descrita  por  um  critico  como  "sensual,  contempla¬ 
tiva,  sóbria  e  vigorosa",  impressiona  ]>clo  conteúdo  dramático  que 
dá  à  figura  humana.  Rcccntemenle  passou  a  ser  visto  como  um 
construtor  de  objetas,  estilo  em  que  a  figura  humana  domina  sob 
a  forma  _de  pequenos  agrupamentos  de  bonecos. 


orme 


o  maior 
prêmio  da  IX  Bienal  com  15 
obras  de  pintin’a  acrílica 


decreto  permitindo  que  n  divida  dc  em- 
prèsas  particulares  com  o  InsUtuto  Na¬ 
cional  da  PrcvidCncla  Social  seja  paga 
em  bens. 

A  exposição  de  motivos  chama  a 
atenção  para  as  vultosas  dívidas  de  em- 
prãsas  para  com  o  INPS  e  a  dificuldade 
existente  para  rccebé-las. 

Entendimento 


Orçamento 

O  Orçomenfo  para  1968  consigna  ao 
Departamento  Administrativo  do  Pessoal 
Civil  (antigo  DASP)  uma  verba  dc  11 
bilhões,  717  mllftôes  c  87  mil  cruzeiros 
antigos,  dos  quais  1  bilhão  e  798  milhões 
destinados  à  educagão. 

Disse  bilhão  e  setecentos  e  noventa 
e  oito  milhões,  o  bilhão  já  está  compro¬ 
metido  com  a  instalação  do  Centro  de 
Aper/eíçoamenfo,  e  233  milhões  vão  ser 
pastos  na  instalação  do  Serviço  de  Do¬ 
cumentação.  em  Brasília.  Sobram  565 
milhões  de  cruzeiros  antigos  para 
custear  as  despesas  de  funcionamento 
da  Escola  de  Serviço  Público  cm  Brasília 
e  na  Guanabara. 


A  série  P  de  Seus  Talões  Va¬ 
lem  Milhões  será  sorteada  ho¬ 
je,  fts  16  horas,  no  sede  da  Lo¬ 
teria  do  Kstado.  Os  contempla¬ 
dos  com  os  17  prfmlos  maiores, 
80  estiverem  presentes,  serão 
pagos  na  hora.  Para  a  sério  G, 
que  serã  sorteada  em  meados 
de  outubro,  Jã  foram  trocados 
350  mil  certificados. 


A  propósito  do  roubo  de  automóveis 
oficiais:  quando  roubaram  o  carro  do 
Ministro  Cordeiro  de  Fadas  c  do  General 
Gotberl  do  Couto  e  snva,  no  Governo 
passado,  não  houve  maiores  dificuldades 
para  recuperá-los. 

A  Policia  se  entendeu  com  os  la¬ 
drões,  explicou  que  os  veículos  eram 
propriedade  da  Fazenda  Nacional  e  os 
ladrões,  conscienciosamente,  marcaram 
dia,  hora  e  local  para  a  devolução.  E  de¬ 
volveram  mesmo. 

Parece  mentira,  mas  é  verdade. 


na  inmi-saia 


Mdnatu  (Correspondente)  — 
O  Diretor  do  Instituto  Superior 
do  vCiênclns  c  Política  da  Dnl- 
versidade  de  Iilsboa.  Professor 
Adriano  Moreira,  disse  nesta 
Capital  que  os  problemas  da  Ju¬ 
ventude  em  Portugal  nf.o  sâo 
diferentes  dos  demais  países  e 
que  a  mlnl-sala  e  os  cabeludos 
estão  fazendo  o  mimdo  mais 
alegre  do  que  anti^amente. 


A  IX  Bienal  dc  8ão  Paulo 
—  reunindo  mols  de  quatro 
mll  obras  de  arte  o  represen¬ 
tando  o  trabalho  de  865  artis¬ 
tas  de  61  pclscs  —  será  Inau¬ 
gurada  oflclalmentc  depois  de 
amanhã,  pelo  Presidente  da 
Repilbllca;  a]r6s  a  saudação 
às  autoridades  e  aos  exposito¬ 
res,  lida  pelo  Frasldente  <la 
Fundação  Bienal  do  São  Pau- 
lo,  ssrã  feita  a  entrega  dos 
prémios  atribuídos  pelo  Júri 
Internacional. 

Além  dos  dez  prémios  regu¬ 
lamentares,  de  NCr$  6  mll  ca¬ 
da,  serão  entregues  tambto  o 
Grande  Prémio  Itamaratl,  no 
volor  de  US$  10  mll,  e  o  Pré 
mio  Prefeitura  Municipal  de 
São  Pirulo,  no  setor  de  pesqui¬ 
sas  (NCr$  5  mU) . 


Para  instalar  a  garagem,  o  DASP  vat 
gastar  400  milhões  de  cruzeiros  antigos 
(OU  165  milhões  menos  que  para  aper¬ 
feiçoar  pessoal)' Para  construir  residên¬ 
cias,  gastará  1  bflfiõo,  e  para  mecanizar 
o  Departamento  lá  se  irão  550  milhões, 
enquanto  para  gastar  cm  concursos  e 
provas  estão  guardados,  ou  ainda  vão 
aparecer,  810  milhões. 


O  Deputado  Paulo  Macarlnl.  vlce-ll- 
der  do  MDB  na  Câmara,  recebeu  do  seu 
município,  Capinzal,  em  Santa  Catarina, 
o  seguinte  telegrama,  assinado  pelo  Vè- 
reador  Adelino  Bévtláqua: 

"Obséquio  pleitear  nossa  cidade  seja 
local  cxlllo  pessoas  cassadas.  É  ilha  cer¬ 
cada  dc  barro  por  todos  os  lados,  com 
acesso  semelhante  ao  de  Fernando  de 
Noronha.” 


Ap-icanas 
atacam 
no  Recife 


Recife  (Sucursal)  —  As  abe¬ 
lhas  africanas,  que  desde  do¬ 
mingo  Inquietem  a  população 
desta  Capital  e  de  Olinda,  an¬ 
teontem  atacaram  as  duas  ci¬ 
dades,  e  só  não  houve  vltlmns, 
como  no  Interior  do  Estado, 
graças  a  ação  do  Corpo  dc 
Bombeiros.  Entretanto,  as 
abelhas  africanas  conllnunin 
voando  em  enxames  c  tentan¬ 
do  atacar  colégios  e  residên¬ 
cias. 

Sòmcnte  um  soldado  do  Cor¬ 
po  dc  Bombeiros  foi  atingido 
por  uma  picada,  mos  sem  gra¬ 
vidade.  Domingo  último  as 
abelhas  fizeram  a  sua  primeira 
Investida  no  Recife,  espalhan¬ 
do  0  pânico  nc3  Boirrm  de 
Afogados  c  Tlbura,  onde  os 
bombeiros  mataram  mais  de 
quatro  mil  delas,  .para  conter 
a  violência  de  seu  ataque. 

A  presença  das  abelhas  afri¬ 
canos  no  Recife  levou  a  Se¬ 
cretario  de  Agricultura  a  mobi¬ 
lizar  todos  os  seus  recursos,  que 
havlun  sido  deslocados  para  o 
Interior  do  Ehtado,  justomente 
para  combatê-los.  , 


Literária 

Boas  noticias  para  a  esquerda  baca- 
nlnfta:  sal  brevemente  a  obra  completa 
de  Karl  Marx  —  em  quadrinhos. 


O  felegrama  chegou  por  carta,  por^ 
que  0  DCT  de  Capinzal  recusou-se  a  ex¬ 
pedi-lo. 


Invenção 

O  Govemaòor  de  Rondônia,  Coronel 
Assunção  Cardoso,  descobriu  há  pouco 
como  é  que  os  traficantes  de  cocainn 
trazem  o  entorpecente  para  o  Brasil 
atravessando  a  fronteira  sem  despertar 
a  menor  suspeita  das  autoridades. 

Dão  um  corte  na  pele  do  boi,  abrem 
uma  espécie  de  bôlsa.  Introduzem  o  pa- 
cotlnho  com  cocaína,  costuram  e  al 
tangem  a  manada,  que  entra  com  alguns 
quilos  de  cada  vez.  - 


Negrão  cria  CEPE‘4  para 
cuidar  dos  problemas  das 
áreas  litorâneas  cariocas 


o  General  Lira  Tavares  recebeu  on¬ 
tem  a  visita  de  uma  comissão  do  Cen¬ 
tro  Cívico  da  Escola  Primária  do  Cam¬ 
po  dos  Afonsos,  cujo  Presidente  é  o  me¬ 
nino  José  Lourlval,  de  oito  anos. 

Cumprlmentando-o,  o  Ministro  quis 
saber  como  chegou  à  Presidência.  E  o 
garôlo; 

—  Fizemos  uma  eleição  direta,  e  dos 
400  votos  eu  tlvo  a  maioria  absoluta  — 
250  votos. 

O  Ministro  riu  e  r?o  f’!5'"c  nada. 


O  Govêrnador  Negrão  dc  Lima  assinou  decreto,  ontem, 
criando  a  4.'^  Comissão  Executiva  de  Projetos  Específicos 
(CEPE-4),  que  se  dedicará  especifleamente  aos  problemas 
relacionados  com  as  áreas  litorâneas,  propondo  medidas 
para  sua  preservação,  com  vistas  ao  desenvolvimento  tu¬ 
rístico. 

Como  ponto  dc  partida,  de  acõrdo  com  o  decreto,  a 
CEPE-4  —  subordinada  ã  Secretaria  de  Turismo  —  pro¬ 
moverá  0  planejamento  na  faixa  litorânea  das  Ilhas  do 
Estado,  Gávea,  Barra  da  Tljuca,  Jacarepaguá,  Guaratlba 
e  Sepetiba,  delimitando  os  perímetros  de  alcance  turístico. 

A  MAIS  BELA  dal  advhfdo  a  sua  desfigura¬ 

ção  urbanística”. 

Falando  a  seguir,  o  Secretá¬ 
rio  de  Turismo,  Sr.  Carlos  do 
Laet,  disso  que  a  CL'PE-4  “irá 
policiar  a  tmeasa  área  litorâ¬ 
nea,  para  prevenir  não  apenas 
êsses  erros,  nlns,  em  coníra- 
partlda,  permitir  que  a  orla, 
marítima  do  Atlântico  seja  a 
mais  bela  do  mundo". 


Sem  idéias 

O  Br.  Magalhães  Pinto  Já  recebeu 
para  nlmôço.t  jjq  itamaratl,  o  teatro,  o 
cinema,  o  futebol  e  a  música  popular. 
Cada  vez  que  se  ia  organizar  os  almo¬ 
ços.  desencadeavá-se  uma  briga  tremen¬ 
da,  com  todo  mundo  querendo  ser  con¬ 
vidado. 

A  cada  classe  o  Ministro  pediu  tim 
relatório  com  Idéias  e  sugestões  para 
solucionar  os  problemas  mais  prementes 
na  sua  área. 

Pois  até  agora  ninguém  mandou 
relatório  nenhum,  e  lá  no  Itamaratl  já 
se  está  desconfiando  que  o  pessoal  só 
queria  mesmo  era  almoçar. 


Abandono 


A  solenidade  dc  osshiatura 
foi  realizada  no  salão  nobre  do 
Palácio  Guanabara,  com  um 
discurso  do  Secretário  de  Go- 
vérno,  Sr.  Humberto  Braga,  oo 
afirmar  que  o  nôvo  órgão  "evi¬ 
tará  erros  de  vidos  cometidos 
em  outros  pontos  da  Cidade, 
como  Copacabana,  que  cresceu 
sem  qualquer  planejamento. 


Moradores  das  Ruas  Marquês  de 
Abrantes,  Senador  Vergueiro  e  transver- 
eals  pedem  a  atenção  das  autoridades 
para  o  abandono  e  a  sujeira  em  que  se 
acham  aquelas  ruas,  especlalmente  a 
Marques  de  Abrantes.  Nesta,  â  eaqulná 
de  Fernando  Osório,  há  um  prédio  com 
terreno  à  frente  em  que  se  abrigam  dia 
e  noite  desocupados,  sem  que  ninguém 
tome  qualquer  providência. 

Os  participantes  da  reunião  do  FMI, 
afinal,  não  vão  passar  apenas  pelo 
Atêrro. 


O  Sr.  Francisco  Matarazo 
Sobrinho  anunciou,  depois  do 
apresentar  ontem  a  primeira 
lista  ofldal  dos  vencedores  da 
IX  Bienal,  Já  terem  sido  Inl*. 
ciados  os  trabalhos  'de'  'prepa¬ 
ração  da  próxima  mostra. 


OTHON 

PALACE 

HOTEL 


Diretor  do  DER  do  Maranhão 
pede  verba  para  construir 
estradas  antes  das  chuvas 


SÃO  PAULO 
OTHON 
HOTEL 

confôrtoe 

categoria 


Locutor 


o  Diretor  do  DER  do  Maranhão,  engenheiro  Vicente 
Fialho,  informou  ontem  que  o  grande  problema  do  órgão 
para  alcançar  as  metas  estabelecidos  no  Plano  Rodoviário 
do  Govêrno  José  Sarnel  é  a  falta  de  recursos  financeiros, 
"pois  só  podemos  atacar  as  obras  durante  cinco  meses,  Jã 
que  as  chuvas  no  Estado  se  prolongam  por  sete  meses". 

O  engenheiro  Vicente  Fialho  se  encontra  no  Rio  em 
busca  de  adiantamentos  cie  recursos  do  Fundo  Rodoviário 
Nacional,  através  de  empréstimo  no  Banco  do  Brasil,  e 
também  para  explicar  o  planejamento  das  rodovias  ora  em 
execução  no  Maranhão. 

RITMO  aproveitar  os  cinco  meses  da 

estiagem,  se  revezam  24  horas 
—  AS  obras  de  osfalíamento  por  dia.  sem  Internipção,  in- 
das  ruas  e  avenidas  de  8ão  clusivc  aos  domingos  e  ferla- 

Luls  —  disse  o  engenheiro  VI-  dos.  Outras  estradas  novos  es- 

ceiite  Plallio  —  estarão  totnl-  táo  sendo  abertos  pelo  DER. 
mente  concluídos  nté  meados  e  as  que  Já  existiam  estão  sen- 
de  outubro  próximo,  c  calão  do  pavlmentado.s. 
sendo  realizadas  com  recurso»  P-va  que  a.»  obras  rodoviárias 
estaduais,  através  do  Deporta-  do  Maranhão  não  sejam  pre- 
mento  de  Estrada  de  Rodagem.  Judicadns  pelo  longo  período 
Atualmente  o  DER  mantém  de  chuvas  —  sele  meses  — .  o 
seis  frentes  de  trabalhos  na  engenlielro  Vicente  Fialho  so- 
Rodovla  São  Luls— Tereslna  —  licitará  ao  Fundo  Rodoviário 
a  principal  para  a  Integração  Nacional  recursos  Idênticos  aos 
do  Estado  — ,  e  06  turmas,  para  que  foram  concedidos  ao  Ceará. 


Assume  hoje  o  nõvo  Chefe  do  Ser¬ 
viço  de  Proteção  aos  Índios,  Tenente- 
Coronel  Heleno  Augusto  Dias  Nunes,  no¬ 
meado  por  verificar  o  Govêrno  que,  a 
prevalecer  a  proteção  que  vinha  sendo 
dispensada,  em  breve  não  teríamos  mal.s 
nenhum  Índio  para  proteger. 


Irradiando  o  jògo  Brasil  x  Chile,  em 
Santiago,  ontem  à  noite,  um  locutor  cm- 
postou  bem  a  voz  e  Informou: 

—  Vinte  e  sete  minutos  no  Estádio 
Nacional  de  Santiago.  Seleção  carioca, 
zero;  seleção  da  Guanabara,  zero. 


Briga 

O  Govêrno  de  São  Paulo  oficializou 
0  Festival  da  Canção  Popular  promovi¬ 
do  pela  TV  Recorde  e  vai  além:  o^he- 
fe  do  Cerimonial  do  Palácio,-  Br.  João 
Tabajara  de  Oliveira,  acompanhado  do 
Deputado  Blota  Júnior,  segue  breve- 
mente  para  os  Estados  Unidos,  a  fim  de 
convidar  Frank  Slnatra  para  "vir  conhe¬ 
cer  São  Paulo”. 


Na  próxima  semana  serão  decreta¬ 
das  as  primeiras  prisões  dos  responsá¬ 
veis  pelo  descalabro  no  SPI,  onde  vários 
funcionários  deverão  ser  punidos  por  de¬ 
sídia  e  omissão.  O  SPI  tem  78  postos  es- 
palliados  em  todo  o  Pais  —  inclusive 
São  Paulo.  As  Irregularidades  apuradas 
até  agora  vão  desde  a  alienação  do  pa¬ 
trimônio  Indígena  até  o  aluguel  de  Ín¬ 
dios  para  trabalha  em  propriedades  par¬ 
ticulares. 

Como  diz  0  Ministro  Albuquerque 
Lima,  o  SPI  estava  se  transformando  no 
Serviço  de  Prostituição  dos  Índios. 


Está  ficando  melo  ridícula  tóda  essa 
briga  para  trazer  Frank  Slnatra  ao  Bra¬ 
sil.  Ora  é  0  Rio,  ora  é  São  Paulo;  já  hou¬ 
ve  até  quem  falasse  em  condecorá-lo 
com  a  Ordem  do  Cruzeiro  do  Sul. 

Talvez  seja  mais  apropriado  ofere¬ 
cer-lhe  um  bom  caclicí. 


Anteiirojclo 

O  Departamento  Nacional  da  Previ¬ 
dência  Social  preparou  anteprojeto  dc 


Lance-livre 


•  SIdnel  Mlller  e  Carlos  Oostllbo,  que 
atualmente  se  apresentam  no  Teatro  do 
Bôlso,  em  Ipanema,  com  o  thovr  Quem  sam¬ 
ba  (lea,  foram  clBEslflcados  no  Festival  do 
Música  Popular  de  São  Paulo. 

•  Chega  hoje  oo  Rio,  procedente  de  Bue¬ 
nos  Aires,  o  8r.  Ncl  Oarcln  Sotelo,  Pre¬ 
sidente  do  Lóide  Brasileiro. 

•  Assumiu  Interinomente  a  chefia  do  Ga¬ 
binete  do  Ministro  da  Fazenda  o  Sr.  Fer¬ 
nando  Murgel. 

•  E  Sérgio  Ricardo  vai  lançar,  hoje  à  noi¬ 
te,  no  Canecão,  o  seu  último  LP. 

•  A  Companlüa  Edltóra  Forense  lançou 
ontem  Ai  40000  Iloras  —  Para  Onde  Cami¬ 
nha  o  Trabalho  Humano,  do  Professor  Jean 
Fourastié.  O  livro  é^um  fascinante  estudo 
sóbre  as  perespectivas  na  vida  futura:  "num 
futu,-o  próximo,  o  homem  não  traballmrá 
mais  dc  30  horas  por  semana,  40  semanas 
por  ano,  35  anos  durante  tóda  a  sua  vida”. 
Da  Coleção  Prospectlva. 

•  Morcelo  Orsssman  inaugurou  a  sua  ex¬ 
posição  de  desenhos  na  Galeria  Santa  Rosa, 
onde  vBl  ficar  até  o  dia  30. 

•  E  a  COCBA  abre  hoje  o  supennerca'do 
do  Méier,  com  o  dõbro  da  capacidade  do 
que  está  funcionando  na  Penha.  A  experiên¬ 
cia  do  Méier,  somada  a  da  Penha,  que  é 
boa,  scr5  decisiva  para  a  Implementação  do 
plano  de  construção  de  grandes  supermer¬ 
cados,  para  a  substituição  definitiva  dos 
leiras. 


•  O  Sr.  Ademar  de  Barros  está  sendo 
processado  na  10."  Vara  Cível  por  José  Fer¬ 
nandes,  0  maltre  do  antigo  An  Bon  Gourmet. 

A  ação  foi  Impetrada  pelo  advogado 
E||nllo  Santos:  José  Fernandes  está  tentan¬ 
do  receber  n  importância  correspondente  a 
três  b.anquetes  oferecidos  pelo  ex-Governa- 
dor  aqui  no  Rio,  cm  1066. 

•  Ao  tomar  conhecimento,  pelo  noticiário 
da  Imprensa,  que  a  seleção  brasileira  no 
Chile  está  abandonada  à  sua  própria  sorte, 
o  Ministro  Interino  das  Relnçócs  Exteriores, 
Embaixador  Sérgio  Correia  da  Costa,  tele¬ 
grafou  Imediatamente  oo  Consulado  em 
Santiago  determinando  que  dê  todo  apoio 
e  cobertura  tos  nossos  Jogadorea 

•  O  escritor  Autran  Dourado,  de  quem  a 
Edltóra  Civilização  Brasileira  lançará,  ain¬ 
da  êste  mês.  no  Brasil  e  em  PortugaL  o  ro¬ 
mance  ópera  dos  Mortos  (em  convênio  com 
a  Portugálla  Edltóra),  vai  ter  a  sua  novela 
Umm  Vida  cm  Segredo  publicada  nos  Esta¬ 
dos  Unidos  por  Alfred  Knopf.  A  novela,  cm 
tradução  de  Regine  Korner,  foi  editada  na 
Alemanha  pela  Cari  Hanser  Verlag,  que 
lançou  Autran  Dourado  na  Europa. 

•  O  8r.  Orydeon  Hupton,  Vlce-Presldcnta 
do  BID,  vttl  sobrevoar  hoje  a  área  do  Juque- 
rl.  cm  São  Paulo,  em  companhia  do  Sr.  Vítor 
dtt  Silva,  Diretor  brasileiro  do  BID,  do  Sr. 
Fábio  Yasiida,  Secretário  de  Obras  de  São 
Paulo,  e  Jorge  de  Resende,  Secretário  de 
Planejamento,  examinando  o  problema  do 
abnstecir.ento  dágua  à  capital  até  o  ono 
3  000,  a  cargo  dn  Brown  Boverl. 

•  Cliega  hoje  ao  Rio  o  nõvo  Embaixador 
do  Japão  no  Brasil,  Sr.  Ko  Chlba. 


Bons  pralos,  bom  serviço.  Churrascos...  pizzas...  galetos.,. 
...tudo  isto  e  mais  a  brisa  suave  da  Praia  de  Ipanema. 
BARRIL  1800,  a  partir  das  10  hs.,  um  show  de  resláuranle 
à  ^ua  espera,  E  lembre-se:  Chopp  só  do  Barril! 


AV.  VIEIRA  SOUTO,  106  (PERTINHO  do  ARPOADOR) 


WiJtFfW 


Jornal  do  BraíJl,  quarta-feira,  20-9-67,  1.®  Cad 


ifoscou  (AFP-JB)  —  o  Go- 
Tòrno  sovlítlco  enviou  convites 
noi3  principais  dirigentes  da 
China  Popiiior  pam  que  assis¬ 
tam  às  lestos  do  cinquentená¬ 
rio  da  Rc-volucão  de  Outubro, 
que  seráo  realizadas  no  próxi¬ 
mo  dia  7  de  novembro,  sou¬ 
be-se  ontem  de  lontc  bem  in- 
íorniada. 

Os  couvü-es,  dirigido  ao  Co¬ 
mitê  Centrál  do  Partido  Co¬ 
munista  e  ao  Governo  do  Clti- 
nn.  foram  tmnsmltldos  no 
inicio  do  mês  ao  Encarregodo 
de  Kegócios  chinês  em  Moscou 
pelo  Ministro  soviético  de  Re- 
Inçípc.s  Exteriores,  Andrel  Gro- 
niyko. 


O  Encarregado  de  Negócios 
da  Clilna  cot  Moscou,  que  íol 
convocado  ao  Ministério  dc  Rc- 
laçfíes  Exteriores  da  União  So¬ 
viética  para  receber  os  convites, 
declarou  que  as  enviaria  a  Pe¬ 
quim. 

A  me.sm.s  íonte  acrescentou 
que  uma  primeira  tentotlva 
para  entregar  as  convites  dos 
dlrlgeaM»  chhicses  íoí  feito 
otrnvés  da  Embaixada  soviéti¬ 
ca  em  Pequim. 

A  Capital  soviética  espera 
mnls  de  um  mllhSo  de  visitan¬ 
tes  que  assistirão  As  festas  do 
quinquagésimo  aniversário  da 
revolução  de  outubro  de  1917. 

Desde  05  primeiros  dtns  de 
outubro,  0  habituai  movimen¬ 
to  turístico  será  suspenso;  to¬ 
dos  os  hotéis  estarão  ã  dLspo- 
siçáo  dos  delegados  que  virão 
dos  quatro  contos  da  terra. 

Lenlngrado,  berço  da  revo¬ 
lução.  onde  SC  realizarão  nume¬ 
rosos  atos,  parece  Já  ler  sido 
ícchuda  aos  turistas  estran¬ 
geiros. 

Entretanto,  os  responsáveis 
soviéticos  t  é  m  um  problema 
pendente:  os  convites. 


Até  ontem,  o  único  convite 
oficial  era  o  do  Marechal  Ti- 
to.  Presidente  iugoslavo,  íclto 
no  dia  37  de  abril  passado. 

Certamente,  o  Secrctárlo-Ge- 
rai  do  Partido  Comunista  so¬ 
viético,  Leonld  Brcjnev, .  con¬ 
vidou  colettvamente  as  perso¬ 
nalidades  presentes  á  confe¬ 
rência  das  comunistas  europeus 
cm  Knriovy-Vary.  com  estas 
palavras:  "Eneontro-vos  a  io¬ 
das  cm  Moscou,  no  mès  de  no¬ 
vembro." 

Entretanto,  os  observadores 
consideram  —  embora  nem  to¬ 
dos  os  Partidos  Comunistas 
europeus  cstlvcs.çcin  represen¬ 
tados  nessa  conferência  —  foi 
em  escala  mundial  que  o 
Kremlin  lonnulou  seu  convlta 
em  forma  solene,  e  isso.  apre¬ 
senta  um  problema:  os  hóspe¬ 
des  "delicados"  ou  não  deseja¬ 
dos. 

Acredita-se  que  uma  comis¬ 
são  especial  veir,  estudando  há 
meses  o  problema,  sobretudo 
no  que  se  refere  ao  Partido 
Com.unlsta  Cliiuês  e  os  parti¬ 
dos  pró-chineses,  como  o  al¬ 
banês. 


UNIAO  DE  BANCOS 
BRASILEIROS  S.A. 


Chatot  Itn 


Assembléia  Geral  Extraordinária 
1.”  CONVOCAÇÃO 

Rcam  convidados  os  senhores  acionistas  da  UNIAO 
pE  BANCOS  BRASILEIROS  S.A,  a  se  reunirem,  em  assem¬ 
bléia  geral  extraordinária,  no  sede  social,  á  rua  do  Ouvidor 
91,  no  Rio  de  Janeiro,  no  dia  13  de  oulubro  p.  futuro,  às 
14,00  horas,  a  fim  de  discutirem  e  deliberarem  sôbre  os*  se¬ 
guintes  assuntos: 

a)  aumento  do  capital  social; 

b)  reforma  dos  estatulos; 

c)  outros  assuntos  de  interêsse  social. 

pe  acôrdo  com  o  art.  10,  §  2.»,  dos  Estatulos  Sociais, 
os  acionistas  que  desejarem  represenlar-se,  na  assembléia, 
por  procurador,  deverão  depositar,  na  sede  da  sociedade,  o 
competente  mandato,  até  5  icinco)  dias  antes  da  data  fixada 
para  a  sua  realização. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  setembro  de  1967 

Pedro  Dl  Perna  Júlio  Souza  Avaliar 

Diretores  Gerais 


Os  CONVITES 


Os  convites  são  assinadas 
pelo  Sccretárío-Oeral  do  Par- 
tivto  Comunista  da  União  So¬ 
viética,  Leonld  Brejnev,  pek) 
Presidente  do  Prcsldlum  do  So- 
vlet  Supremo  da  URSS.  Nlco- 
las  Podgomy.  e  pelo  Presiden¬ 
te  do  Conselho  dc  Ministros, 
Aiexel  Kossiguln.  acrc-scentou 
a  mesma  fonte. 


Guerrilha  é  usada  contra  Mao 


lloiur-Kong  e  Londres  (UPI- 
ATT-JB)  —  MU  nraolstas  que 
viajavam  em  caminhões  pela 
rodovia  Caivtáo — ^Pahsien  fo¬ 
ram  emboscados  pelos  adversá- 
'  rios  do  Presidente  Mao,  anun¬ 
ciaram  ontem  vlajante.s  chega¬ 
das  a  Hong-Kong.  Os  antl- 
maoistas  usaram  morteiros  e 
niílralhodorns,  acreditando-se 
que  tenham  a5sas.sinado  a 

•  maior  parte  do  contigente 
adversário. 

O  Govénio  britânico  protes¬ 
tou  enèrgicamente  Junto  a  Pe¬ 
quim  contra  a  busca  realizada 
por  policiais  chlnese.s  no  Con¬ 
sulado  britânico  cm  Xangai, 

•  em  obediência  a  uma  ordem  do 
Comité  Revolucionário  da  ci¬ 


dade.  O  Encarregado  dc  Ne¬ 
gócios  da  China  cm  Ijondres, 
Slten  Plng,  negou-sc  a  acei¬ 
tar  a  nota  de  protesto  Inglês. 

FUGA  PROSSEGUE 


lhas  motorizadas.  Postos  de 
vigilância  e  contróle  foram  dis¬ 
postas  00  longo  da  Unha  fér¬ 
rea  que  vai  de  Cantão  a  Kow- 
loon.  para  ncutraUzar  a  ação 
das  sabotadores. 

A  Guarda  Vermelha  e  os 
forças  leais  ao  Pre.sldente  Mao 
mobilizaram  400  mil  civis  em 
Cantão,  hã  três  dias,  para  do¬ 
minar  os  antimaolstas,  que  ha¬ 
viam  ameaçado  a  cidade  com 
um  banho  de  sangue.  Oa 
viajantes  que  chegam  a  Hong- 
Kong  Informam  que  o  caos 
reina  na  Cirina  e  o  Govêrno 
cm  multas  regiões  perdeu  to¬ 
talmente  0  contrõle  da  situa¬ 
ção. 


PETRÕLEO  BRASILEIRO  S.A 
PETROBRÁS 


Os  antimaolstas  apesar  da 
vitória  parcial  na  Estrada  de 
Cantão — ^Fahsien.  continuam 
fugindo  pnrn  o  interior  do 
pnls,  temendo  as  represálias 
dos  guardas  vermelhos  contra 
os  adversários  de  Mao  que  ten¬ 
tam  se  organizar  em  Cantão. 

Oficiosamente,  aflrma-sc  que 
troixrs  do  Exército  de  Liber¬ 
tação  ocuparam  a  cidade  de 
Cantão  e  controlam  as  ruas 
com  tanques  pesados  e  patru- 


Ir  ou  não  ir,  eis  a  questão 


A  FROTA  NACIONAL  DE  PETROLEIROS 
comunica  aos  interessados  que  se  encontra  à 
venda,  no  estado,  no  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro, 
um  navio-tanque  de  1.941,7  TDW. 

As  instruções  indispensáveis  ao  encami¬ 
nhamento  e  preenchimento  das  propostas,  de¬ 
verão  ser  solicitadas  na  Sede  da  FRONAPE,  à 
Praça  22  de  ABril,  36  —  3.®  andar,  diàriamente. 

Fica  por  êste  Edital,  estabelecida  a  data 
de  22  de  setembro  de  1 967  para  entrega  das 
propostas  que  deverá  ser  feita  às  15  horas, 
quando  se  processará  a  abertura  das  mesmas 
na  presença  dos  interessados. 

O  presente  EDITAL  está  sendo  publicado 
no  Diário  Oficial  da  União. 

(a.)  GERALDO  CAVALCANTI  CARDOSO 
Coordehador  da  Comissão  de 
Alienação.  (p 


PROTEÇÃO 


Antifoguete  dos  EUA  acelera  a 

diz  Londres 


corrida  às  armas 


Londres,  Parb  (APP-UPI- 
JB)  —  O  Govérno  britânico 
lamentou,  ontem,  a  decisão 
dos  Estados  Unidos  de  criai’ 
um  sistema  de  defesa  anllfo- 
gnete  por  considerar  que  a 
medida  acentuará  a  corrida 
ftrmamenllsta  e  representavã 
um  sério  perigo  para  a  paz, 
segundo  nota  oficiai  do  Fo- 
lelgn  Office. 

O  Jornal  Le  Monde  de  Paris 
declarou  que  a  decisão  do  Go¬ 
verno  americano  é  prova  do 
fracasso  da  política  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  na  Asia  porque 
está  cm  contradição  com  n  sua 
orientação  de  não  reconhecer 
a  existência  da  China,  pais 
«ontra  o  qual  Johnson  manda 
erguer  agora  sua  cortina  an- 
Ufuguete. 


sistema  de  defesa  antlfogue- 
tes,  por  limitado  que  soja,  co¬ 
mo  é  o  caso  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  dará  nôvo  impulso  ã  cor¬ 
rida  armamcnllsta  e  poderá 
suscitar  repercussões  mundiais 
perigosas,  espccialmcnte  no 
lerreno  do  contrõle  dos  arma¬ 
mentos  e  do  desarmamento. 


uma  política  que  há  multo  pro¬ 
vou  scr  errada". 

Em  Washington,  autoridadea 
competentes  disseram  que  o 
piano  norte-nmerlcono  de  de¬ 
fesa  limitada  contra  fogue¬ 
tes  balísticos  IntercontlncntalB 
protegeria  os  Estados  Unidos 
contra  um  ataque  chinês  mas 
seria  Insuficiente  para  deter 
um  ataque  maciço  dos  fogue¬ 
tes  soviéticos. 

O  plano  prevê  a  utilização 
de  dois  tipos  do  foguetes  —  o 
Spartan,  que  neutralizaria  os 
fogueies  inimigos  o  .longa  dis¬ 
tância  do  objetivo,  por  tnelo 
dc  intensa  emissão  do  ralos-X, 
e  o  Sprint,  de  curto  raio  do 
ação,  destinado  a  abater  os  fo¬ 
guetes  que  furassem  a  primei¬ 
ra  barreira  —  e  dois  sistemas 
de  radar. 


FRACASSO 


(SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO) 


"A  decisão  dos  Senliores 
Jolinson  e  McNamara  —  diz 
L«  Monde  —  não  sntlslarã  os 
Chefes  de  Estado-Maior,  que 
raciocinam  em  têrmos  dc 
guerra  fria  e  para  quem  Mos¬ 
cou  continua  sendo  o  principal 
inimigo.  Não  satlsfarã,  igual- 
mente.  a  multo.s  congr&sslstas 
para  os  quais  gastar  S  bilhões 
dc  dólares  cm  sete  anos  nada 
significa  cm  relação  nos  gas¬ 
tos  com  n  guerra  do  Vietname, 
que  vão  atualmente  a  37  bi¬ 
lhões  de  dólares  por  ano". 

"A  decisão  —  prossegue  o 
Jornal  —  é.  no  ílnnl,  n  primei¬ 
ra  consequência  da  intromis¬ 
são  do  Pequim  no  clube  nu¬ 
clear.  Ela  contrasta,  estranha¬ 
mento,  com  n  política  ameri¬ 
cana  de  não  reconhecimento  de 
um  regime  olicialracnte  consi¬ 
derado  não  existente.  Desse 
ponto-de-vlsta,  a  decisão  nme- 
rlcajia  é  prova  do  fracasso  dc 


BONIFICAÇÃO 


o  JUica  yiadimir  Kachenko  viajou  em  companhia  de  sua  mulher  Calina  e  de  um  médico  loviéfico 


Comunicamos  aos  senhores  Acionistas  que,  a  partir  do 
dia  25  de  setembro  próximo,  iniciaremos  o  recolhimento 
dos  títulos  representativos  de  ações  preferenciais  NOMI¬ 
NATIVAS  e  AO  PORTADOR,  para  distribuição  da  bonifica¬ 
ção  aprovada  pela  AGE  de  28-04-67,  na  proporção  de  1 
(uma)  ação  nova  para  cada  grupo  de  2  (duas)  ações  da 
capital  de  NCr$  119,6  Milhões. 

Os  interessados,  munidos  de  suas  cautelas  NOMINA¬ 
TIVAS  ou  AO  PORTADOR,  serão  atendidos  diàriamente, 
exceto  aos  sábados,  de  9h30m  às  11h30m  e  de  13h30m  às 
16h,  nos  seguintes  locais; 

RIO  DE  JANEIRO  —  Av.  Graça  Aranha,  26  -  lojas  A  e  B 

BELO  HORIZONTE  —  Av.  Amazonas,  491  -  $/  109 

VITÓRIA  —  Av.  Governador  Bley,  236  -  Térreo 

ITABIRA  —  Escritório  -  Areião. 

Para  maior  facilidade  dos  serviços  e  comodidade  dos 
senhores  Acionistas,  solicitamos  a  observância  do  seguinte 
escalonamento,  de  acôrdo  com  a  Inicial  dos  possuidores  de 
ações  NOMINATIVAS: 

DIAS  LETRAS 

25-09  a  26-09  A  a  D 

27-09  a  28-09  E  a  I 

29-09  a  2-10  J  a  L 

3-10  a  4-10  M  a  Q 

5-10  a  6-10  R  a  Z 

9-10  a  13-10  Ações  Ao  Portador 

de  16-10  em  diante  Acionistas  que  não  se  apre¬ 
sentaram  nas  datas  acima., 

Os  estabelecimentos  bancários  e  autarquias  serão  aten¬ 
didos  a  partir  do  primeiro  dia  acima  fixado. 

Os  titulares  de  ações  NOMINATIVAS  poderão  fazer-se 
representar  por  procuradores  autorizados. 

Ficarão  suspensos,  no  período  de  18-09-67  a  2-10-67, 
os  desdobramentos,  conversões  e  transferências  de  ações. 


Físico 


CONSEQUÊNCIAS 


russo  rompe  bloqueio 
em  Londres  e  volta  a  Moscou 


o  porta-voz  do  Foreign  Offi¬ 
ce  disso  que  a  Grá-Bretanlia, 
embora  compreenda  as  razões 
da  decisão  norte-americana  dc 
adotar  ésse  plano  de  defesa  li¬ 
mitada  e  reconheça  a  dificul¬ 
dade  da  decisão  de  Wash¬ 
ington.  nunca  ocultou,  para  os 
EUA  e  a  URSS.  ns  consequên¬ 
cias  desfavoráveis  de  cal  me¬ 
dida. 

Afirmou  0  pona-voz  dn 
Chancelaria  britânica  que  um 


Os  dois  sistemas  de  radar  — 
PmA.R.  (Perlmeter  Aqulsitlon 
Radar)  e  MBR.  iMlsslle  Sita 
Radar)  —  servirão  para  detec¬ 
tar  E  trajetória  o  o  ponto  de 
impacto  dos  foguetes  estraté¬ 
gicos  nucleares  que  a  China, 
segundo  McNamara,  poderá 
colocar  em  ação  contra  os  Es¬ 
tados  Unidos  dentro  dc  dez 
anos. 


Londres  (APP-ÜPI-JB)  —  O 
físico  soviético  Vladlmir  Kach- 
enkd  emborcou  ontem  à  tarde 
para  a  Unino  Soviética,  acom- 
p.xnhado  de  sun  mulher,  Oalt- 
nn,  e  do  médico  dn  Embaixa¬ 
da.  três  dlu5  depois  de  ler  sido 
impedido  dc  viajar  peias  au¬ 
toridades  britânicas,  que  sus¬ 
tentaram  que  o  cientista  esta¬ 
va  sendo  scqUejtrado  pelo»  di¬ 
plomatas  soviéticos. 

RIgoro.sns  medidos  de  segu¬ 
rança  foram  tomadas  no  ae- 
roíwto  de  Londres  nn  liora  do 
embarque:  o  automóvel  que 
conduzia  Kachcnico  entrou  em 
alta  velocidade  peia  pista,  só 
parando,  diante  da  escada  do 
nvtâo.  As  formalidades  de  al¬ 
fândega  foram  realIzoda.s  no 
Interior  do  aparelho,  em  virtu¬ 
de  do  estado  dc  saúde  do  Jo¬ 
vem  físico. 


Harold  Wilson  manifestando 
sua  indignação  conirn  o  trata¬ 
mento  dispensado  a  seu  mari¬ 
do  peias  autoridades  britâni¬ 
cas. 

"Os  atoa  desumanos  das  au¬ 
toridades  dêste  pais”,  decla¬ 
rou,  "prejudicaram  multo  meu 
marido-  KnclicnltQ  íol  retirado 
ã  íõrçA  do  avião,  no  sábado,  o, 
em  vez  de  receber  cuidados 
médicos  urgentes  de  que  ne- 
cessltnvn,  foi  submetido  a  In¬ 
terrogatórios”. 

Revelou  também  que  tanto 
da  como  seu  marido  llnlinm 
sido  convidados  pelo  Oovôrno 
8  pedirem  asilo  político  á  Grã- 
Bretanha. 

Knchenico  estava  estudando 
na  Universidade  de  Bhmlng- 
ham  e  aparentemente  não  co¬ 
nhece  ncnlium  segrèdo  cienti¬ 
fico  que  Justifique  um  seqUes- 
iro.  Têm  25  anos  e  c  cspcçiB- 
lista  em  baixas  temperaturas. 

ESPANTO 


Lamenta-se,  cm  particular, 
a  aparente  vontade  do  Qovér- 
no  soviético  do  exagerar  o  al¬ 
cance  do  incidente,  quando  os 
relações  entre  os  dois  países 
estavam  melhorando  e  acrc- 
dltBva-sc  em  Londres  na  exis¬ 
tência  de  um  desejo  comum  do 
traballiar  por  uma  distensão 
entre  Lesto  e  Oeste. 

Nos  meios  oficiais,  c  o  n  t  ra- 
põem-se  os  comentários  calmos 
do  Cltancclcr  Andrel  Gromyko, 
pronunciados  quando  seu  avião 
féz  escala  na  Escócia,  na  ma- 
nhã  de  ontem,  e  o  tom  do  pro¬ 
testo  soviético. 


Aiiiericaiio  se  defende  em  Genebra 


Geneiin  fAPP-UPI-JB)  -  Soviética,  razáo  pela  qual  náo 

O  delegado  americano  á  Con-  deve  afetar  os  progressos  Já 

íeréncla  do  D  e  s  n  r  m  araenlo,  obtidos  para  a  aprovação  do 

Adrlan  Fislier,  declarou  on-  pacto  contra  a  proliferação 

tem  que  o  sLstema  de  defesa  nuclear, 

antifoguelcs  que  os  i&tocloa  _  Multo  pelo  contrário  - 

Unidos  vao  construir  visa  a  dls'o  _  o  üUtpmn  nniirn,-...,.. 

neutralizar  qualquer  ataque  da  ^tisfaz'ãs  objeções 

Pequim  países  que  se  opõem  no  proje- 

nfí?  nurir!fr«"'  aiitlnuelcar  russo-amerlca- 

n.io  nucleares,  no,  porque,  ao  reduzir  as  pos- 

Aíirmou  o  representante  dos  «ibllldndcs  de  um  ataque  atô- 
Estados  Unidos  que  n  Instala-  chinês,  dá  a  nossos  aml- 

çào  désto  sistema  de  defesa  B®-’  asiáticos  nova  prova  dc 

náo  deve  encerrar  as  negocia-  noaxu  determinação  cm  ajudà- 

çóes  com  vl.stas  ao  contrõle  dn  contra  a  ciiantagem  ató- 
eorrlda  armamenlLsta.  especl-  mica. 

almcntc  no  que  se  refere  oo 
projeto  ru-^o-amerlcano  de  AMEAÇA 

traindo  contra  a  proliferação 

das  armoa  nucleares,  a  que  o  O  delegado  norte-americano 
Brasil  ae  opõe.  afirmou  que  a  China  Popular 

estará  cm  condições  dc  dispor, 
CORRIDA  ntnda  na  década  de  70,  de  uma 

fõrça  balística  Internacional. 

Adrlan  Pisher  declarou  que  primitiva  e  vulnerável,  mas 

o  sistema  defensivo  anunciado  '^cm  por  isso  menos  opcraclo- 

pelo  Secretário  de  Defesa  Ro-  “d.  o  Que  representaria  uma 
bert  McNamara  náo  contri-  ameaça  concreta  á  defesa  dos 

buirá  de  maneira  alguma  para  Estados  Unidos, 

a  cor^a  armamentUtn  entre  —  a  União  Soviética  —  sã¬ 
os  Estados  Unidos  e  a  União  llentou  o  chefe  da  delegação 


norte-americana  na  Conferên¬ 
cia  tie  Genebra  —  Jamais  nos 
deu  n  entender  que  conside¬ 
raria  n  instalação,  poios  Es¬ 
tados  Unidos,  dc  lun  sistema 
de  defesa  limitada  contra  fo- 
íTuetea  como  uma  provocaçfio, 
Pre-sumo  que  os  soviéticos  con¬ 
tinuam  tendo  a  mesma  oplâo. 

MÉXICO 

O  México,  único  pais  da 
América  Latina,  além  do  Bra¬ 
sil.  que  participa  da  Conferên¬ 
cia  dó  DcMrmamento,  apre¬ 
sentou  ontom  quatro  sugestões 
sõbre  o  projeto  de  trabalho 
contra  a  proliferação  nuclear, 

O  delegado  mexicano,  Jorge 
CastaneUn.  propôs  a  inclusão 
formal  no  acôrdo  de  algu¬ 
mas  garantias  para  a  utiliza¬ 
ção  da  energia  nuclear  com 
fina  pacíficos  pelos  países  não 
nuclcare.s.  As  garantias  pro¬ 
postas  não  figuram  atunimen- 
Ic  B  não  scr  no  preâmbulo  do 
projeto  de  tratado. 


MOTIVOS 


O  Kremlin  ficou  indignado, 
segundo  a  Tass.  porque  as  au¬ 
toridades  britânicas  impedi¬ 
ram  que  Kncticnlco  viajasse  no 
sábado,  rctlrando-o  ft  fórça  do 
avião,  sem  nem  mesmo  respei¬ 
tar  seu  delicado  estado  de  saú¬ 
de,  sob  0  argumento  de  que 
fôra  narcoil'/.ado  pelos  diplo¬ 
matas  soviéticos  para  scr  se- 
qUcatrndo. 

O  físico  passou  dois  dias 
nos  mãos  das  autoridades  bri¬ 
tânicas,  sendo  submetido  a  in¬ 
terrogatórios  e  a  exames  mé¬ 
dicos,  e  só  íol  devolvido  á  Em¬ 
baixada  na  segunda-feira.  O 
Govérno  do  Londres  entregou- 
o  reconhecendo  que  Kaclicnko 
manifestara  o  desejo  de  voltar 
pnra  seu  pnl.x. 


CONVITE  DE  ASILO 


Kachenko  estava  pãlldo  e 
coin  um  nr  abatido  quando 
saiteru  do  carro,  amparado  por 
Gnllnn  e  pelo  médico,  e  subiu 
a  escada  do  avião  com  diflcul- 
dnde.  A.sslm  que  chegar  á 
URSS  .será  internado  num  hos¬ 
pital.  segundo  informação  for¬ 
necida  por  um  diplomata  dn 
Embaixada  soviética  cm  Lon¬ 
dres. 

Em  entrevista  coletiva  com 
a  Imprensa  na  Embaixada,  Ga- 
llnn  anunciou  ter  enviado  uma 
carta  ao  Primeiro-Ministro 


O  protesto  soviético  peio  ca¬ 
so  Kachenko  provocou  surprê- 
sa  c  pesar  nos  meios  oficiais 
britânicos,  segundo  revelaram 
fontes  Butorizada.s.  Na  noite 
dc  segimda-íclra  ainda  não  ha¬ 
via  chegado  o  texto  completo 
dn  nota  divulgada  peja  Agên¬ 
cia  Tass,  mas  a  Imprensa  as¬ 
sinalava  que  seus  têrmos  "não 
continham  nada  que  pudesse 
melhorar  as  relações  entre  os 
dois  pniscs". 


A  DIRETORIA 


Adj  libei 
atropela  e 


México  apoia  Kossiguin 
Tratado  que  entrevista-se 
EUA  aceitam  com  Demirel 


COLÉGIO 

SÃO  VICENTE  DE  PAULO 


(Padres  Lazaristas) 

80%  DE  APROVAÇÃO  NOS  EXAMES 
VESTIBULARES 

Face  à  ampliação  das  atividades,  a  Di¬ 
retoria  informa  sôbre  a  programação  de 
seus  cursos  para  o  ano  de  1968: 

— -  Pré-Primário  (nível  1)  —  Externato  misto 

—  Primário  e  Ginásio  —  Externato  e  semi- 
internato  masculino. 

—  Colegial  e  Pré-Vestibular  —  Externato 
masculino. 

MATRÍCULAS  ABERTAS 

Rua  Cosme  Velho,  241  —  Tel.  45-9342  e 
45-4437.  (P 


Moscou  (AFP-JB)  —  Ale- 
xel  Adjuljel,  genro  de  Nlklta 
Kruschev,  está  préso  cm 
Moscou  sob  a  acusaç.ão  do 
ter  atropelado,  com  seu  au¬ 
tomóvel,  uina  jovem  mãe 
quando  esta  cruzava  a  rua 
empurrando  o  carrinho  com 
seu  bebé. 

A  informação,  procedente 
de  círculos  autorizados  do 
Govérno  soviético,  acrescen¬ 
ta  que  a  criança  saiu  ilesa, 
ma.s  a  mãe  ficou  ferida. 

Desde  que  íol  afastado  do 
primeiro  plano  da  vida  polí¬ 
tica  dc  Moscou,  Adjubei  tra¬ 
balhava  como  redator  da  re¬ 
vista  União  Soviética, 


Genebra  (ÜPI-JB)  —  O  Mé¬ 
xico  apoiou  ontem  o  projeto 
do  Tratado  dc  NSo  Prollfero- 
çâo  de  Armas  Nucleares  opre- 
sentado  pelos  Estados  Unidos  e 
a  União  Soviética  na  Confe¬ 
rência  do  Desarmamento. 

O  Brasil  sustenta  que  o  Tra¬ 
tado  impede  a  utilização  da 
energia  nuclear  para  fins  paol- 
fioos,  sendo  apoiado  pela  Índia 
cm  tal  imição.  O  chefe  da  de- 
Icgução  mexicana,  Jorge  Casta- 
nedn,  pra|iós  algumas  emendas 
no  projeto,  mas  nenimma  de 
grande  alcance. 

Cnstaneda  declarou  que  todos 
os  signatários  do  Trotado  de¬ 
veriam  consetvar  o  direito  Ina¬ 
lienável  de  prosseguir  os  pes¬ 
quisas.  produção  e  utilização  da 
energia  nuclear  para  fins  pacl- 

flCOlS, 


Moscou  (ÜPI-JB)  —  O  Pri¬ 
meiro-Ministro  soviético  Ale. 
xol  Kossiguln  manteve  conver¬ 
sações  ontem  com  acu  colega 
turco,  Buleymon  Demirel,  ope- 
sar  do  um  dia  antes  o  Krem¬ 
lin  anunciar  o  adiamento  do 
encontro  em  virtude  do  pre- 
mlcr’  soviético  se  encontrar 
doente. 

Kohiguln  encabeçou  o  grupo 
de  autoridades  que  recebeu  no 
aeroporto  o  Prinielro-Mtnistro 
turco,  cuja  missão  nesta  Capi¬ 
tal  é  procurar  o- íortalcctnien- 
to  das  relações  con;  o  Govêr- 
no  soviético  depois  de  várias 
décadas  de  tensão.  Os  obser- 
vsdóro.';,  no  aero|xirto,  acha¬ 
ram  0  dirigente  soviético  can¬ 
sado  e  com  o  ro.sto  macilento, 
embora  apresentando  ainda  a 
cútis  queimada  das  férias  no 
Mar  Báltico,. 


>P  ai 


/ 


1.®  Cad..  Jornal  do  BrasU.  quarta-feira,  20-D-67 


Empresariado  das  3  Américas 
elegerá  Campos  para  o  CICYP 


São  Paulo  (Sucursal)  — 
O  ox-Mlnlstro  Roberto  Cam¬ 
pos  deverá  scr  eleito,  ama¬ 
nhã,  presidente  do  Conse¬ 
lho  Interamcrlcauo  de  Co- 
mérrlo  e  Produção  (CICYP), 
única  organização  de  ftmbl- 
to  continental  que  congrega 
exclusiva  mente  reprc- 
Écnianics  da  Iniciativa  pri¬ 
vada,  e  que  está  reunida  cm 
_Sáo  Paulo. 

A  eleição  do  Sr.  Roberto 
Campo.s  deverá  ser  iranqül- 
1.1.  pois  a  maioria  dos  dele- 
gado.s  Já  0  trata  como  ‘‘nos- 
sò  pre.-íidente",  embora  o 
fS-Mlnlstro  tenha  recusa¬ 
do  0  convite  de  sentar-se  á 
niesa  diretora  do.s  trabalhos, 
preferindo  ílcnr  ao  lado  dos 
demais  250  participantes  da 


XII  Reunião  Plenária  do 
CICYP. 

AMANHA 

Amanhã,  deverão  ser 
apresentados  os  relatórios 
finais  cias  coinlssócs  conall- 
luídas  p.ara  dcbalc  dos  di¬ 
versos  lemas  da  agenda. 
Com  base  nestc.s  relatórios, 
scrã  elaborada  a  “Declara¬ 
ção  de  São  Paulo”  —  uma 
tomada  de  po-slção  do.s  ho¬ 
mens  de  negócios  do  conti¬ 
nente  nmerlenuo  diante  da 
situação  c  dos  problemas 
cconúmlco-Iinnncelros  da 
região  e  do  mundo. 

Ainda  amanh.ã  será  elei¬ 
ta  a  nova  diretoria  do 
CICYP,  na  sessão  plenária 
da  tarde,  estando  prevista  a 


Jornal  tle  Loudres  aclia 
difícil  acordo  no  café 

"(Jurni  ceittrà  no  próximo  encontro?”  —  esta  a  tnteixo- 
nn,  pirão  que  Tile  Sunday  Tluics  rteixa  no  ar,  como  conclusão  do 
«rtizo  em  que  amiliM  os  rotiIUilos  da  recente  Conferência 
Iiitcnmcional  do  Ciiír.  rar.a  «  rtspcUivrl  jornal  de  I.oiidres, 
<is  pontos  fundamentais  das  diversêmliiK  entre  Drasll  e  Ks- 
l.vlos  Unidos  continuam  Inlocados  e  voltarão  a  aflorar  no  pro- 
xlmn  nirontro  "prnvàvelmrntc  em  Ixindres,  em  novcralirn". 

'  An  Alvíul  lot  Of...  i  o  litulo  dn  artigo,  que  reprniliiT.imox 
nn  inler.Ta: 

“.Vnall.stas  de  dlsputa.s  iiiteriinelonni.s,  que  olKservaram  i» 
Conferência  Inlomaclonal  do  Café  durante  Irês  semnnas,  no 
quartel-general  da  OrganUação  ."Mundliil,  na  Rua  Bemcra.  es¬ 
tavam  sexta-feira  à  noite,  quando  a  Confercueta  deveria  ter 
chegado  a  um  fim  ícllr,  na  expectativa  de  umas  pouea*  se¬ 
manas  tr.inqUilas. 

Pois.  não  apcna.s  nenhum  acordo  fora  aleançado  em  ne¬ 
nhum  dos  prohirmas  maiores  com  que  .se  defrontavam  cerca 
de  60  nações  envolvidas,  como  os  parllcipanlcs  de  maior  im- 
porlãncla  —  Bra.sll  e  r.stados  Unidos  —  estavam  demonstran¬ 
do  uma  tenacidade  que  nlnçiicm  esperava  diira.ssr.  K  o  fu¬ 
turo  do  acordo,  que  expira  no  próximo  áno,  e  que  o  mundo’ 
em  geral  encarava  eonio  o  únieo  aeõrdo  de  produtos  que  real- 
inenle  funcionava,  parcela  exlremamenle  negro. 

Oulnla-felra  romecon  com  um  vaivém  He  boato»  na  sala 
do  café  de  que.  a  delegação  hra-sitelra  tinha  adiado  lõdas  as 
sua.»  re»frva»  aéreas  até  o  melo  da  semana  seguinte. 

A  reunião  do  Coirselho  eomecou  às  6  hora.»  da  tarde  e 
se  estendeu  até  n»  10  horas  da  manhã  de  scxla-felrii,  sem  ne¬ 
nhuma  visivrl  quebra  no  moral,  quer  do.»  consumidores  quer 
dos  prortiilores. 

Obscrv.idore»  ain.Tilurecldos.  acostumado»  a  ver  negócios 
feitos  nas  últimas  três  horas  ntima  conferência  de  Ires  sema¬ 
nas.  maravillinram-*r  com  ii  vi.enr. 

ãlas  o»  homeiw  duros  de  ambos  o»  lados  não  estavam  sen¬ 
tados  iia.s  cadeiras  dos  negociadores.  .\  constituição  das  vá- 
rb»  delegações  se  diiitlia.  precis.vmcnte  pelo  melo.  Homens  ilo 
Oovênio,  que  falavam,  e  avsessórr».  que  faziam  o  trabalho 
de  Iwslidores.  Tanto  o  Brasil  eoino  os  Estados  Unido»  eslavam 
equipados  eom  a.ssessõrrs  de  alta  ealegnrla. 

O  duelo,  de  falo.  era  entre  llorãcio  Sahhi»  Colmhra.  Pre¬ 
sidente  dn  Instiliilo  Brasileiro  do  Cafe,  e  .1.  V.  iGenrge)  Oller- 
bcln.  da  .Vssoclae.ão  Xacifuial  de  Café  dos  Estados  Unidos. 

\»  rclacóe»  ofiei.al»  e  rxlra-ofirlais  minea  foniiii  exees- 
Kjvamente  rordiats  entre  os  dois  lado».  O  Brasil,  que  mandou 
vma  pfdcrosa  equipe  govrrnaraenlal  ‘dlHgida  pelo  aiinistro  rix 
"indústria  e  do  romêrelo.  Edmundo  de  ãlnecdo  .Soarrs, 
rjresscnllii-*e  da  aparentemente  fraca  ei|UÍpe  de  negiieiação 
nmrrirana,  dirigida  pelo  Vlee-Sccrelãrlo  de  Estado,  A.sslstfnlo 
'criirce  Jaeidis  —  relalivamenle  dcsconherldo  nos  eírmliis 
,.  er  rcTOS  —  mas  amparada  por  um  ferte  grupo  dr  selo  comer- 
riantes.  todos,  menos  dois,  sabidamente  rontrãrlos  ao  acnnlo 
internacional. 

Coimiira  c  um  pequeno  homem,  cortês  c  Imperàvclmenlo 
vestido.  .\os  ll  anos,  està  na  elasse  dos  mlllenàrlo»;  Presl- 
dcnlr  do  Baneo  .Vaclonal  de  .Agricultura  e  Comércio,  dirige 
plantarnes  dc  rafe  c  uma  fábrica  de  café  solúvel  perto  de 
»ua  cidade. 

,.  Em  marco  dêsle  ano  foi-lhe  dado  a  lorefíi  de  prosseguir 
a  drástica  operuoão,  iniciada  há  dnls  anos,  de  erradteaeüo  dos 
ealeeiros.  Ne.ss.a  epoen  já  eslarani  de.struidas  1  bilhão  e  SOO 
•  milhões  de  ãniire»  para  rcdiirlr  a  supcrprnilnção. 

Como  aprcndlcado  no  nóvo  emprego,  êle  teve  de  ronvrn- 
cfi  os  ptantiidores  a  ai^eilar  para  ii  .seu  eafe  o  mesmo  preço 
que  sr  mantem  há  tlids  anos,  feito  nada  pequeno,  já  qne  a 
fnllapãn.  num  ano  hum.  C-slá  em  lòrno  de  30';.  .Assim  êlr  che¬ 
gou  com  uma  determinação  dc  frrrn.  .«ua  mensagem  ao» 
«litros  pai»c»  produtores  —  cujo  objetivo  prinelpal  na  vida  é 
rrilrar,  liinto  quanto  possivrl,  parte  ila  nillosa  quota  anual 
dn  Brasil  —  fnltníio  há  campo  para  manobra.». 

Tunio»  países  sinipirsnienie  iiáo  uliservaram  o  arórdn  que 
‘  vigera  ilr.sile  Ifb»?  qiir  o  Brasil  nã»  se  pôde  permitir  reeler. 

Comrnti  u  êlc:  "N.io  rnneordaremns  com  preferêiielas 
fo  ponto  de  barganha  eomiim  visado  pelos  paisea  alriranos)  e 
iiáo  veniii»  pnrtiue  deva  *er  a  nu.ssa  quola  rciluildii. 

t)  Brasil  ê  iim  Pais  em  desenvolvlmeiilo,  do  mesmo  modo 
que  muitos  diM  produtores.  Somos  n  único  produtor  que  udoluit 

■  .serias  medida»  para  limitar  a  superprodução.  Por  multo  Irmpo 
temos  sido  prrjudiradcs  e  náo  vemos  futuro  em  prorrogar  um 
arõnio  que  ninguém  vnl  cnmiirir”. 

Mas  êle  manteve  um  gélido  allielamrnlo  do  problema  qne 

■  mais  excitava  a  In»  dos  Estados  T’nldos  —  as  exportações  do 
„  café  solúvel  do  Brasil.  ".Vão  podemos  diseiiUr  o  problema  den- 
”  tro  do  fonlexto  do  presente  iicórdo"  c  isto  é  um  assunto  par- 
•1  tieularmente  penoso  para  Geroge  Oltcrbcin,  o  principal  com- 

prador  d.a  General  Food.»,  euja  subsidiária,  a  IMavnetl.  lidera 
do  iongo  0  merendo  nmerlrnnn  de  solúvel. 

"  Oltcrbcin  é  a  completa  anlitesc  dc  Coimbra:  corpulento, 

,j  jovial,  rr.m  as  rnlças  de  sua  roupa  ligeira  a  meio  mastro,  a 
.  caricatura  dn  americano,  A  titulo  de  encorajamento  para  um 
'  punhado  de  produtores,  pechinchando  sõbre  quotas,  bradou: 

‘‘.Se  voeês  não  descobrem  como  cortar  o  bõlo,  nós  não  vamos 
.,  assá-lo”.  Isto,  vindo  de  Otterbein,  significa  multo,  tle  con- 
•'  trola.  súzinhn,  mclade  da»  Importações  de  café  solúvel  dos 
Estados  Unidos  r  nada  disso  proveniente  do  Brasil, 

II  tle  náo  eslava  preocupado  em  folar  sóhre  si,  sua  compa¬ 
nhia  ou  síitirc  X  .Vssoelaeno  Americana  dc  Café.  riijos  mem- 
••  bro».  nn  inicio  dêsle  ano,  evitaram  realinente  romper  o  acordo 
l,  inlrniarlnnal.  mas  seicciniiaram  15  ponlos  que,  no  seu  enten¬ 
der,  necessitavam  eselnrerlmrntos  aiUclonnls. 

“  Ninguém  tem  nenhuma  dúvida  sóbre  a  efetividade  dc  im.a 
!  presença  nas  negociações. 

II  Besta  saber  quem  cederá  no  próximo  encontro,  provável- 
mente  em  Londres,  em  novembro". 

M  I 

BANCO  HAUES  DE  DESENVOLVIMENTO 

;í  'E  investimentos  S/a 

«  AVISO  AOS  ACIONISTAS 

Vimos  comunicar  que,  face  aos  contratos  de  pres- 
u  tacão  de  serviços  firmados  com  a  CAIXA  DE  REGISTRO 
II  E  LIQUIDAÇÃO  DA  SÕLSA  DE  VALORES  DO  RIO  DE 
;;  JANEIRO,  S/A  (em  transformação),  o  alendimenio  dos 
acionistas  de  BANCO  HALLES  DE  DESENVOLVIMENTO 
E  INVESTIMENTOS  S/A.,  será  efetuado  por  aquela 
"  CAIXA  à  Praça  XV  de  Novembro,  20  —  sobreloja 

••  (Edifício  da  Bóisa  de  Valóres)  no  horário  das  13,00  às 

•'  16,00  horas. 

b  Assim,  os  pedidos  de  transferência  de  ações,  des- 

„  dobramentos  de  cautelas  e  utilização  de  direitos  de 
preferências  e  subscrição,  deverão  ser  feitos  pelos  Srs. 
Acionistas  nos  endereços  e  horários  supra  menciona- 
*'  dos,  onde  também  serão  pagos  os  dividendos,  em 

••  datas  a  serem  préviamenle  divulgadas  pela  imprensa. 

BANCO  HALLES  DE  DESENVOLVIfAENfO  E  INVESTI¬ 
MENTOS  -  CAIXA  DE  REGISTRO  E  LIQUIDAÇÃO  DA 
jj.  BOLSA  DE  VALORES  DO  RIO  DE  JANEIRO  S/A. 

Banco  Halies  de  Desenvolvimento  e  Investimentos  S.A. 
_ _  a)  Ilegível  (p 


escolha  trangtUla  do  Sr. 
Roberto  Campos  como  pre¬ 
sidente.  No  dia  seguinte, 
scxtn-íelra  próxima,  .seia 
cmpo.ssada  a  nova  diretoria, 
durante  a  se.ssno  plenária 
de  encerramento,  que  scra 
«caltzada  ,a  partir  das  IS 
hor.as  na  Federação  do  Co¬ 
mércio  do  Estado  dc  São 
Paulo. 

PRÉVLá  DO  FMI 

Na  próxima  sexta-Icira, 
pela  manhã,  05  delegados 
do  CICYP  terão  duns  reu¬ 
niões.  que  estão  sendo  con¬ 
sideradas  como  prévias  da 
reunião  do  Fundo  Monetá¬ 
rio  Internacional,  no  Rio: 
pela  manhã,  com  homens 
tle  negócios  da  Europa,  vin¬ 


dos  ao  Brasil  exatamenta 
para  a  reunião  do  FMI,  e,  à 
tarde,  com  representantes 
das  organizações  Interna¬ 
cionais  americanas  —  OEA, 
CIAP,  BID,  CEP AL  c  ALALC 
—  também  no  País  com  o 
mc,smo  objetivo. 

Ontem,  iol  debatida  a  In- 
tcgj.'nção  do  empresário  na 
comunidade,  sob  os  pontos- 
de-vista  econômico  c  gover¬ 
namental  c  social  e  de  de¬ 
senvolvimento.  Foram  ain¬ 
da  discutidos  o  desenvolvi¬ 
mento  dos  mercados  nacio¬ 
nais  de  capitais,  as  princi¬ 
pais  causas  dc  seu  insufici¬ 
ente  desenvolvimento,  e  as 
repercussões  déstes  fatos 
sõbre  a  afluência  dc  capi¬ 
tais  estrangeiros. 


Beltrão  fixa  coeficientes 
para  a  correção  monetária 
cio  capital  (le  giro  próprio 

o  Ministro  do  Planejamento,  Sr.  Hélio  Beltrão,  assinou 
portaria  fixando  coedcicnles  de  correção  monetária  apli¬ 
cáveis  no  capital  de  giro  das  empresas,  cujos  balanços  te¬ 
nham  se  encerrado  enj  julho  de  1987. 

Tais  coeficientes  têm  em  vista  a  dedução  do  lucro  bru¬ 
to  da  emprêsa  a  importância  necessária  à  manutenção  do 
poder  de  compra  do  capital  do  giro,  de  acórdo  com  a  le¬ 
gislação  cm  vigor. 

PORTARIA  Di>r.rçto-lBl  u  o  mo  t  a- 


Coeficientes 


FOKiARiA  Deereto-lel  n.®  322,  de  7  de 

abra  de  1067, 

£  a  seguinte  a  Portaria  do  ninai-tT  vw 
MlnUtro  Hélio  Beltrão,  que  re- 

cebeu  0  número  112:  ^  —  Fixar  os  coeficientes  de 

correção  monetária,  aplicáveis 
“O  Ministro  do  Planejamcn-  ex>  cálculo  da  manutenção  do 

to  e  Coordenação  Geral,  no  uso  cnpllal  de  giro  das  empr&ias, 

de  .suas  atribuições,  no.»  tírmos  referentes  aos  balanços  cncer- 

‘'^^*805  5.®  do  Decreto  11.®  rndoR  no  més  de  Juiho  dc  1967, 

53  914.  de  11  de  mato  de  1964,  na»  termas  da.s  Leis  na.  4  3.17 

209  do  Deerelo-lel  n.®  200.  de  de  16  dc  Junho  de  1964.  e  4  663, 

2a  de  fevereiro  de  1S07,  e  7,®  do  de  3  de  Junho  de  1965. 

Coeficiente.»  de  correção  monctárl,v  apü.távois  00  capital  òe  piro 
tias  emprésa.s,  cujos  bslnnços  se  encenaram  «n  Julho  de  1957. 

Mc.s  do  enrcrrainento  do  exercício 
financeiro  dn  cmoréía.  anterior  ao 

més  que  se  vnl  corrigir,  ou  més  Coeficientes 

do  Inicio  d.is  atividade.?  da  empresa 

1905  —  Setembro  .  j  ^3 

Outubro  . 1,61 

Novembm  . l.ãS 

Drze.miiro  . !!!.!!!!  L^i 

1900  —  Jmielro  . ]|43 

Fevereiro  . i'4o 

Morço  .  1,33 

Abril . 1,33 

Mato  .  j,30 

Jiinno  .  1.27 

Julho  . 1.23 

As&no  .  13) 

E.'tcmbro  .  1,18 

Outubro  .  ijs 

Novembro  .  1.14 

©.‘z-^mbro  .  1,13 

1137  —  Janeiro  .  1,10 

Fevereiro  .  1.38 

Marco  .  1.04 

Abril  .  1,02 

.Mato  .  1.02 

Junho  .  1.03 

Julho  .  1.00 


Juqueri  será 
vista  pelo 
Vice  (lo  BID 

o  Viei’-Pre»irientc  do  Banco 
liuerniuerlcano  tle  Desenvolvi¬ 
mento,  Sr.  Gr:.’di’on  ITupton. 
.sobrevoa rii,  hoje.  de  helicópte¬ 
ro,  a  .área  de  Juqueri.  cm  São 
Paulo,  a  fim  dc  .stntir  a  viabi¬ 
lidade  de  foiuçíio  tiara  0  proble¬ 
ma  do  ab-T-stcelmciito  de  água 
da  Cidade  até  0  ano  201)0.  ua 
companhia  do  Secretário  de 
Obra.s  do  Estado.  Sr.  Piiblo  Yn- 
.sudn  e  do  Sr.  Vítor  da  Silva. 

Em  .seguida,  acompanhados 
do  Secretário  de  Plone.lamento, 
Sr.  Jorge  Re.çende.  clisculirão 
em  Os  a  SCO  tle  que  forma  a 
Brow-Bovcrl  Industrias  Elétri¬ 
cas,'  localizada  neste  município 
paulista,  poderá  cooperar  no 
fornecimento  e  na  Instalação 
dos  equipamentos  elétricos  ne¬ 
cessários  ás  obras  que  serão  fi¬ 
nanciados  pelo  banco. 


Regressa 
Diretor  da 

CREDENCE 

Regres-sou  tio  Peru  0  Sr. 
Caio  Marcelo  M,ano  Galo, 
Dlrotor-Supcrlntendenie  da 
CREDENCE  S.A _ Crédi¬ 

to,  Financiamento  e  Inves¬ 
timentos  —  que  foi  ãqucle 
pais  a  convite  dos  Estaleiros 
Jorpe  Labnrthc,  de  Callao, 
a  fim  dc  estudar  0  finan¬ 
ciamento  de  barcos  de  pes¬ 
ca. 

O  empresário  brasileiro 
aproveitou  a  vingem  para 
vLsltar  as  Instituições  de 
crédito  do  Peru,  Chile  e  Ar¬ 
gentina,  Inclusive  as  mode¬ 
lares  Assoclaçõe.?  de  Pou¬ 
pança  e  Empréstimo  do  Chi¬ 
le, 


BANCO  HALLES  DE  DESENVOLVIMENTO 
E  INVESTIMENTOS  S/A 

AVISO  AOS  ACIONISTAS 

PAGAMENTO  DE  DIVIDENDOS 

EXERCÍCIO  DO  DIREITO  DE  SUBSCRIÇÃO 

(AUMENTO  DE  CAPITAL) 

Virrai  comunicar  nvog  o«  acórdo  com  o  roíoivldo  em  Aixemòléla  Geral 
Ordirváfiè  de  10/S/67.  aeri  distribuído  eoi  eclonlile}  do  B,ANCO  HALUS 
DE  DEiENVOLVIMENfO  E  INVESTWENIOS  S/A.  o  dividendo  n.»  1, 
referente  «o  l.°  leineitre  de  1967.  a  ruão  de  NCrS  17.M.7  por  eclo. 

Outroiilm.  de  ec6'do  eom  •  Aitembléla  Geret  Extraordinária  do  17/9/67. 
pcKleflo  OI  Minhorei  aclcnltlac  enerctr  ot  direitai  de  lubicrl^o  refe* 
rente  as  aumento  dn  capital  «oclal  de  NCrS  5. 070. COO, (X),  para  NCr$ 
7.M5.000Ã)0.  Al  a(6ei  lubtc/llai  ne  proporçío  ^  uma  içâo  nova  pare 
cada  duii  içõei  antiga»  lerSo  ai  vilóre»  aubierito»  (r>regrat]zedot  do 
«egulnie  modoi 

I)  no  alo  da  ivbieriçêo.  para  o  dovrdo  racolhlmento  ao  Banco 
Central  do  Br»»!!; 

J)  OI  reiUniei  50/ô<  mediente  avíio  do  Concelho  de  Admlr^iJirajio, 
tm  dua»  parcele»  iguttt  menuli  e  tuCft»lvai.  tendo  •  pri.motrt 
30  dia»  apót  •  homologação  do  aumenfo  pelai  Autorlda^i  Mo» 
Aetiriai. 

O»  Acionista»  residente»  ou  domlcllíadc»  no  EtUdo  da  Guanabara  e 
cidades  vlzlnhat,  ser&o  «tendido»  na  CAIXA  DE  R6SISTEO  E  LIQUIDA. 
ÇAO  DA  BÔL5A  OE  VALÔRE3  DO  RiO  DE  JANEIRO,  S./A,  no  prédio 
da  Bôtta  de  Vilòrei  (aneaol  —  Rua  do  Mercado  n,®  Í3,  ,*q  horário 
de  13,00  Al  I6.C0  hsrat*  aendo  optdeclcia  a  legvínte  orciia.  dc  ac6reo 
com  •  leira  hieíal  do  primeiro  neme  do  ecíoniitat 

A  a'A  H  —  dia  25  C9  67  orn  òlanfa 
I  <•*  O  -  d  r  28 '09/67  '■ 

P  af<  Z  -  dia  C2.  10 '67  «  ** 

n1uco^f  dti  rerpecfVai  ciutelct  ®»  esne  r»  da  liien?  oic^.  f  em  tiss 
<H  »a*«rn  r«p?csen*»dcf  per  prcct.fírff.fei,  e  dac*»;naftta  nrdoMo.  ca-n 
firma  fetcnhe-*da  oj  aòcnad»  po'-  Me-rbío  da  Bôli»  cr  V»f6:e!  do  Río 
c«  Jsnaro, 

R'C  de  20  de  lefembra  do  1967 

lANCO  HAIUS  OE  DESENVOLVtMENTO  I  INVCSTIMINTOI 

CAIXA  DE  REGISTRO  E  HOUlD.AÇAO  DA  EGISA  DE  VALORES 
OO  RIO  OE  JANEIRO.  S/A 

fP 


GRUPO 

LETRAS  DE  CÂMBIO 
AÇÕES  DE  RENDA 
FUNDO  HALLES 


BÔLSAS  E  MERCADOS 


HALLES 


SEGURANÇA  EM 
INVESTIMENTOS 


BANCO  MALll!  Dl  DESENVOLVIMENTO  1  IMVISTIMINTOl  l/A 
Cepilil  e  Raiervaii  NCrE  3.254.114.49  -  Rva  34  de  Mtie.  77  ^  lefe 
-  Sie  Paul* 

financeira  s/a  -  crioiio.  hnan. 

CIAMENTO  E  INVESTIMENTOS  —  Capilal  *  Ratervei:  NC»I  300.000.00 
Rua  G*nf»Krea  Dia»,  39  7.*  andar  fP 


DÓLAR 

Compra  . 

Vencia  . 


LIBRA 

Compra  .  7,õ0 

Venda .  7,75 

o  B.snTo  do  Er.viil  c  o»  bwi- 
«í  jHirxtr.Mlâr»  optraum  'á*  m- 
guinits  uxc.»; 


Meodat 
IM'ar  . 

Fsc.  Porrjguí* 
Dólnr  Caiifld. 

LUnx  . 

Píjo  Cruguxio 
Pran&j  Sulço 
Muno  Aíemla 
Franco  Belga 
Pese.a  ....... 

?.-aneo  íM-anc. 


MOEDAS 

Compra  Vrsda  Ura 
J.7«  J.Tlí  Flortn 


Ura  . 

Florim  . 

Xíllm  Au.s:.  . 
Coioa  Su«c» 
Coroa  DInam. 


O.Oí.tWO  0.093583  '  '  ’ 

3,51(H«  2JJ711  Suíca 

7.308:6  7.35663  Coroa  DInam. 

nominal  nominal  Coroa  Norjrg. 

0.67187  0,WG»*  . 

0.8745»  0.67970  , 

0,034396  0,054834  "  . 

0.04522S  0.&:íS23  ^  I  a  o 

O,S50J7  0,33439  GB  . .7 


0,004333  0.001363 
0.73033  0.T33U 

0.104371  0.108.309 
0,33377  0.33604 

0.38943  0.39394 

0.37746  OJ8091 

0.007209  0.068062 
7,30097  7,53747 

.036.34»  3.033.1336 


TA.XAS  DA  MANUAL 

Mffdaa  Compra 

Libra  .  3.3W 

Franc.»  FVanc.  0,545 
B'c-.do  1'ort.  .  0,C»3 

Ura  rtiC .  0.0OÍ3 

Dd.ar  Cnn.  ..  3.48 
Coroa  Suocfc  ,  o.5l 
Franco  Suiço  0.656 

Marco .  0470 

Pnjmco  Bolga  0.033 

Bolívar  .  0.385 

FlorUn  .  0.74 

Pé!o  Aigtnl.  .  0.087 


BÓLSA  DE  VALORES 

J™^v!rgtiS‘t^em^MS.«3  umí  aS  dr2.4'T"'açtÍ«  t.ua  ®  Srattrrt  America  Fabrf.  (-  Bmrí- 

ilmloa  n.\  ImpcrAnda  de  XCr*  aaais  xublr.sin  foram  a»  do  Bnn-  í+  i»»‘-=ro8  balxsa  fo-  Ulra  de  HouTas  (—  2.2,  e  Hima 

t  302  ÍS3.33.  O  Índice  BV.  íLven-  co  da  Brasil  3.4  ponto»),  Do-  ram  auinaladas  pelo»  llrjlcs  da  ( —  S.l). 

.MtlIU  S.  N.  DOE  TlTLLOg  PAnTICLLABrS  .NA  BíiI.BA  DO  RIO  DE  JÕNLIRO  •  ^ 


Berembro  de  1969 
34;« 


rziaborada  pela  G-ganizaçia  S.  K.  Ltda.) 
"FUNDOS  .MCTÜOS  DE  INVESTEUENTOS" 


ViiRr  dl 

Valor  do 

lalcr  ila 

Valbr  do 

OktA. 

Cota 

tiu.  Dlst. 

Fundo 

Data 

Ccu 

CU.  DUt. 

Fundo 

NCr$ 

NCrj 

NCr$ 

NCr$ 

KCr| 

NCr| 

FUNDO  ORBSCINCO 

]8.<» 

0.59 

0.013  Set. 

43  881  556  '  PtTNDO 

SBS  (Sebbi) 

11.'9 

0,11  9/10 

0,05  Jun. 

537551 

condomínio  DELTCC 
FUNDO  FEDERAL 

8/{1 

3/9 

0,29 

1.19 

0.01  Jun. 
0.03  .lun. 

5  370911  rU>T>0  TAMOYO 

5  niftW-T  _ _ _ 

18;^ 

i.n 

0,05  J\tn. 

273  515 

FUNDO  HALLES 

0/9 

0.51 

0.02  Jim. 

1731  WÍ 

BRASIL 

11  9 

0.31 

0.02  Set. 

343  971 

FUNDO  .ATLANTICO 

31  8 

0.27 

0.01  Jun. 

1  169  839  fundo 

NORTEC 

9/9 

0,72 

0.01  Mal. 

a^6  506 

I'UNDO  VERA  CRUZ 

12/9 

4.09 

0.23  Jun. 

538  427  FUNDO 

SUL  BRASIL 

3I,'B 

!J3 

0.01  Jun. 

45  972 

VENDAS  RE.tLI7.AnAS  O.NTEM  NA  BOLSA  DE  VALORES 


A  c6e> 


quant.  Cot. 


Quiinl.  Coc. 


Quant.  CoL 


A  ç  6  e  a 


quant.  Cot. 


ACOES  DE  CIAS. 
DIVERSAS 

A.  VtU.ARF.S.  rrrt. 
A.  VILLARES.  Ord. 

IDE.M  . 

A,  VlU-ARES,  Ord., 

Frar . 

ALPARGATAS 

IDEM  . 

IDEM  . 

ALPARGATAS,  IVr.e. 
AMERICA  FARRIL  : 

A. NT.  PAUUSTA  .. 
AXT.  PAULISTA. 

Fmc . 

.AHXO  . . 

IDE!.t  . 

IDEM  . 

B.  DO  «ILASIL  .. 

IDEM  . . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

IDEM  . 

B.  DO  ESTADO  DA 
OIUNABAHA  .... 
BELOO  MLNEIRA  : 

IDEM  . . 

IDEM  . 

RELOO  MINEIRA, 

fTur . 

BELGO  MINEIRA. 

E».’Dlr . 

IDE.M  . 

BELGO  MINEIRA, 
Ex./DIr.,  Froc.  .. 
BRAIIMA.  Pref.  .. 

IDEM  . ; 

BR  A  HM  A,  Pref.. 

Froc . 

Rer . 

BRAUMA,  Ord.  ... 

IDEf.t  . 

B  B  A  H  M  A.  Ord.. 

Fase . 

DRAS.  E.  ELETRl- 

CA  . ; 

IDEM  . 


HRA9.  E.  EIXTRI- 

CA.  Frae .  223 

I  BR.AS,  DE  ROUPAS  S  200 
1.08  '  CARIOCA  INDUS- 
0,86  I  TRIAL,  Ord  ....  lOO 

0.87  C.AHIOCA  INDUS¬ 
TRIAL.  Ord,.  Frae.  60 

0.86  '  C.  B.  U.  M .  3  200 

1,16'CIMAE  .  800 

1.17  •  IDEM  .  6  oco 

1.18  1  CI.MP.XTO  ARATU. 

1.16  r.x.'Dir .  1  306 

0,31  CI.MEÍ.TO  ARATU, 

1.13  Ex./DIr.,  Frae,  ,,  00 

D.  INDUSTRIAI.  ..  7  000 

1.13  IDEM  .  MO 

0.37  D,  INDUSTRIAL. 

0,58  Frae.  . .  48 

0  59  D.  DE  .S.ANFOS  ..  11  300 
7,33  IDEM  . 28  ino 

7.30  1DE.M  .  300 

7.33  D  DE  íiSNTlja. 

7.40  Fr.sc .  88 

7,.36  O.  DE  SANTOS. 

7.90  Nom .  310 

D.  ISABEL.  Pref.  ..  1  2C0 

1,36  IDEM  .  1  000 

(1,76  IDE.M  .  200 

0,77  D.  I.S.4BEL.  Pref.. 

0,78  F.-ac .  133 

DURATEX.  Pref.  2  300 

0,76  KLETROMAU  .  500 

IDEM  .  380 

OM  ESTRELA,  Pref.  1  OOO 
0.52  ,  E  B  T  R  E I,  A.  Pref., 

'  ÍVOC .  34 

0,32 1  E.MP.  AGRfO  IND, 

1,39  I  FLUMINENSE  ...  12  .300 
1.37'FAUIO  BASTaS  ..  8  000 
If.  nit.ASIt.EIRO  ..  3  700 
1,36  ■  FEHRO  BRASILEI- 

1.33  I  BO.  Frae .  106 

l,3t  FIAT  LUX  .  14  000 

1.32  F.  E  LUZ  DB  M. 

GERAIS  .  n  OCO 

1.31  IDEM  .  29  009 

!  F.  F  LU7  DE  M. 

0,70  j  CtERAIS,  Froc.  ..  130 

0.71  F.  E  LUZ  PARANA  5  100 


mMi;  . 

0.7(5  KlUON  . 

0,45  IDF.M  . 

KinON.  Fn.c . 

0.48  ■  LrniAS  hipote¬ 
carias  IX>  BEO 

0.43  UJE.M  . 

0,43  L.  americanas  ..  1 
1.48  L.  AMERICANAS, 

1,47  Frae . 

SIDF.II.  .MANNE.5- 
2,33  5f.4.NN,  Pref.  Ec' 

Dir . 

2,33  SIDl.R..  MAKNES- 

0,37  MA.NN.  Del) . 

0,3»  MESDL.V  Pref,  ... 

I  .M  r.  S  B  L  A,  Pref., 

0,57  ITr.c . 

U.M  ME-SBLA,  Ord . 

0.0.1  .ME  SB  LA.  Ord, 

0.06 '  yãe . 

íM.  H,L  MINEN.SB  .. 

0,93 '  IDEM  . 

M.  .HANTt.STA . 

0.03  .M.  SANTISTA,  Frae. 

0.,17  N.  AMERICA,  P.-.rt,  ; 
0,58  N.  AMERICA,  Port., 

0.50  Kmc . . 

P.  DR  F.  E  hVZ  : 

0.5T  lüKM  .  : 

l.-IO  P.  DB  F.  E  LU4. 

1.70  Fthc . . . 

1.71  P.  ROtT*.\S,  Nom. 
1.38  pprrnouRAS.  prcí. : 

IDKM  . : 

1.38  IDEM  . 

PETROBRAS.  Ord.  - 
0.72  PETB.  IPIUANOA, 

1.20  Pref.  . . 

i.Oa  PKTH.  IPiaANGA. 

Orti . 

1.02  Piioa.  iNDtrs- 
o.£o  [  rniAL,  Por.,  c/ 
Dlr . 

0.50 ;  nirr.  magaIoHAes  a 
0.81  i  nEP.  U.NIAO,  Orit., 

I  Bt/Dlr.,  tVDlv.  . 

0.81  I  IDLM  . . . 

0.82  !  SAMITRI,  C.'Dlr.  . 


BÔLSA  DE  ISO  VA  IORQUE 

Nova  lorqut  (CPI-JB)  —  Médt.\  de  Dmv-Júac»  na  flólVA  d»  Nova  *crque,  caitem: 

Abert.  Mix,  Mm.  Final  Varia.  |  AçO,.» 

30  INDUSTRIAIS  918, M  tU4.M  OM.Oã  C.M.OT  —  0.67  ;5  CONOS-SSIONARfAS 

20  FBRBOVUS  9a'..C3  288.76  202.37  20.1,*1  —  l.l-O  |  M  AÇOES 


TDEM  .  7  800 

1  SAMITRI,  EX./Dlr.  9  600 
I  ‘  S  A  M  I  T  B  1  C/Dlr.. 

Frae.  . .  360 

SIDEB.  NACIONAL, 

Por:.,  0/2  .  1  700 

I  SIDF.II,  NACION.AL. 

1  Port.,  G.2.  Frae.  50 

••IDEn.  NACIONAL. 

1  Por'...  C/3  .  700 

•SIDER.  NACIONAL, 

I  Num .  1  I«l 

1  SOUSA  CRUZ  ....  12  100 

I  IDE.M  .  6  TO) 

I  S.  CRUZ.  Frae 246 

i  V.  P,IO  DOCE,  Pc.rt.  .'00 

WHITE  MARTINS  4  100 
)  WlUTE  .MARTINS. 

I  Frae .  30 

tvnxVS.  Pref .  1  500 

j  WIU.VS.  Pref..  Frae,  144 

i  I  WILLTS,  Ord .  8  300 

!  VVILLVS.  Ord,.  Frae.  90 

I 

I  rtTULOs 
’  DA  UNIAO 

f ;  ODRIOAVCES 
I  I  REAJUSTÁVEIS 

I  PORTADOR,  1  ano 

>  Emi».  «brtl  .  81 

1  PORTADOR.  2  anos 
I  BmH.  der.  66  ,.  10 

'  PORTADOR.  5  RttCS 

*  6.7 .  120 

5  PORTADOR.  5  ano» 

10' .  2  500 

I  ‘  REC.  FINANCEIRA  1  816 

I  TITLI.OS 
I  DO.S  ESI  A  DOS 
!  '  (OUAN.lBARAl 
'  LEI  303,  C.Man.  68  3  861 
,  '  LEI  203.  C/Oiii.  8  257 
!  T.  PPOGJtESSlVOS  7  ■ 
IDEM  .  11  ; 


.tbert.  Mas.  .Min.  final  Varia. 

•.37.41  ;22.2:  :3;,39  i2;,37  — CSI 

353.33  337.64  331.76  33ÍJW  —  2,4» 


VruiL-.'.  noa  açíre.»  UfUiaidoa  ao  Indloe;  üidnilrlatí  794  300;  Ferrv.vjAS  93  OCO;  Ccm«r.»ienár;i‘8  de  Stealcca  Pj-.jíicas  1)4  OOO: 
Tot.-k  1  003  300.  * 

Icdlc»  Dmv-Jonen  d«  luturca  de  mearadorloí  (míd.a  1924-26  rej>.-c»er.ui  106):  Final  133.23. 

PBI.ÇOS  FINALS: 


Nova  Iorque  (UFI-JB)  —  Pr«ç,'4» 

r.a 

d«  VA!òr«  Nova  Iceniut 

A  J  Ind  . 

7-114 

Cftl  Om  .... 

..  27-314 

Int  Níck  . 

103-12 

RCA  . 

57-3  4 

U  S  . 

Atila  Cbal  . 

38-1  a 

Con  Ed  .... 

..  34-l;8 

Int  Tr-l  ét  Tcl  . 

107-7  8 

Rep  üil  . . 

49 

U  S  Oyp.vjm  , 

81 

Allicd  Chem  .. 

44-! '4 

Coni  Can  ... 

..  M-3,4 

Johntâ  Mnnvllle 

€4-18 

Hey  Tob  . 

38-5  8 

ü  S  Smnlitns  . 

d!-V8 

Am  Uan  . 

53-3*4 

C.mt  Stl  ... 

..  33-3  4 

Keiuioco't  •  .. 

50 

Seara  . 

.'S7-3;4 

Wmi  Air  Bf 

40-3  4 

Am  Fnrn  Puw  . 

38-78 

CiTd  Pd  .... 

..  45 

Kro;jer  . 

22-78 

BlnclMr  .  . 

77 

Wooltrih  . 

30-3  4 

Am  .Mct  Cl  ... 

53-1  3 

Crown  Zetl  . 

..  48 

Lcliniun  . 

37-1  4 

Suuthern  R  ... 

33 

wcítg  e:  . 

72-1  4 

Amer  Std  . 

20-7.8 

Curtlfs  W  .. 

..  27 

Lackheed  .  ... 

69-5  8 

Sid  O  tnd  .... 

58-7  8 

Allteii  Ine  .... 

17-:  2 

Amer  Smel  ... 

72-3,8 

011  Pont  .... 

..  164 

Loow»  The»  . . 

04 

Std  O  Cnl  .... 

0»-7  8 

ArX  La 

38-3  4 

Am  T  *  T  ... 

51-718 

Tmí  Air  L  . 

..  4fl-1'2 

Loneewr  Cem  . 

)P-7  8 

Sted  O  K  J  .... 

•  68-1.2 

Amer  Tob  . 

32-38 

Eastman  . 

..  135-1  2 

Mobil  OU  . 

42-1  2 

Stond.  Btundpi  . 

37-7  n 

Brti  Am  OU 

3.1-1  4 

Anaeonds.  .  ... 

40-58 

Electron  Spe 

..  25-12 

Man;  Ward  .. 

24-3  8 

.ST'tdfb;\Ue!*  .  . 

58-14 

Brit  Pet  . 

8-5  IG 

Armour  . 

AiUn  ntch  ... 

as-.^a 

90 

Ford  . 

Ocii  Eie  .... 

..  52 
r.4-7a 

Nm  Ca«4i  R  .. 
Nat  Dltl  ..... 

!10-!  2 

43 -.3  8 

Swif:  . 

Torh  Mac  . 

38-1.8 

12-34 

CrPolc  P  ...«t* 
F.spey  .Mfg  .... 

36-14 

33 

AttiM  Corp  •». 

ã-1'2 

Gçn  ro&ds  , 

..  77-12 

Nat  L«ad  ...... 

€6 

Tc*».ií>  .  . . 

78-1  2 

Bendlx  . 

52-l'4 

Oi\\  Motor»  . 

.. 

N  V  Cen:r  .... 

70-1  4 

Texrs  Oulí  ... 

::®2-3  8 

Olont  Ttll  .... 

(i-.1 8 

Beth  Stl  . 

37-1  4 

Giilete  . 

#.  57-7  8 

Pfic  G  £1  •  •  •  • . 

34-7  8 

Tecron  . 

47-3  0 

Home  Olí  A  ,. 

20-7  8 

Can  Pne  . 

C5-1  4 

G^Iddcn  . 

...  35-1  4 

Pen  Ani  . 

24-5  8 

Un  Carbide  ... 

53-.1 4 

18-34 

Case  J  I  . 

22-.va 

Goodyeav  . 

..  47-18 

Pr.ramount  .  . 

Union  Pacific  . 

42-n  4 

Cerro  . 

4A 

(Irare  W  R 

..  46-1,4 

TVnn  R  R  .... 

63-3  8 

United  Alrcr  ., 

87-3  4 

Ches  8c  Oh  ... 

68-i:2 

IBM  . 

..  517-12 

Pbiilipfl  P  . 

63-1  2 

Uid  F.-.:lt  . 

50-1  2 

8-3  8 

ChiTSler . 

53 

In#  Hftrv 

..  37-3,4 

Pub  S  E  O  ... 

32-1  4 

United  Ci4>  .... 

77-1,6 

Syntex  . 

82-1.4 

MERCADORI.VS 

AÇÚCAB-niO 

Me.ta.da  calmo  *  ertiivel.  Da  do 


ALGODAO-RIO 

O  mercado  de  caía  dlajtonlvtl  fichou  Me.ta.da  calmo  *  ertiivel.  Da  do  O  mofC,Klo  de  aigodto  em  raxn.i  ptr- 

on:cm  firme  e  liv,>*.ttrado.  m(.níínd*a-te  o  maurr*;»  firme  e  e.stérel,  reirlftr.mdo-ae  a 

lit»  I,  nafta  ip67-<B,  o,»  pieço  d-s  NG,-1  3,50  Rio  cheirar-ra  14  202  raea».  Sarrían  :i  CCO  «  Uírij.vaa  de  63  f.srdis  d?  38o  P;cjlo  -.  55  de 


por  10  q'all0A.  N8o  bcuve  \:ndea  nem  o 
IBC  fornoite.i  movimento  es‘4i.tlinleo. 

CEREAIS  E  DIVERSOS 


a  exiaiincla  e  de  76  046. 


.Mir.í»  fleralá.  Saldo.»:  200  Ía-Mo».  Ev^jitén- 
cM;  1  .743 


íí'**  '"'**'*  a-.acadlíta  n*.»  praçaa  do  Rto.  Sía  PauiO,  Beio  Ho.-lrante.  Curitiba  •  Pórto  Atejre,  negundo 

dadd»  fornKld-.a  pelo  S  I  ?.l  A.  —  Mlnia.érlo  da  .Xgrieuitura  —  Departamento  Eaonãmieo  —  Serviço  de  InlormaçAo  dc  Mercado 
.Agrlooia  (Convènlca  M.  A.  —  CONTAP  —  ÜSAID, BRASIL). 


COTAÇÕES  DO  DIA: 


PRODUTOS 


ARROZ  (Sc.  60  quilos) 

.Amavelio . 

Agurha . 

Biue-Rose  . 


FF.IJAO  (Sc.  60  quilos) 

J«lo  . 

Pféto . 

M'8la:lr.ho  . 


FARINHA  DE  MANDIOCA  (30  qilllce) 
Fina  •  gTr.<»A  . .  . 


OVOS  (Ca.  30  lUj 
Grande  ..  .. 

-Mídlo . 


AVF.8  (p  quilo  I 
Vl”a» 


.MILHO  (Sc.  60  quiiost 
.Amareio  merdailo  .  . 
Ama.-alo  bib.-ldo  .  .  .. 


19  9  67 
GUANABARA 

IS/Ü  67 

SAp  PAULO 

xnerc.  estir. 
44.00  A  46.00 
32.00  &  39.00 
34.00  a  35.00 

merc.  estár. 
33.50  A  41.00 
30.»S0  *  34A0 
30.00  a  33.00 

22.00  a  24.00 
23.00  &  34.00 
22,00  a  33.00 

merr.  racàv. 

24.50  K  27.00 

23.50  a  37..M) 
19.00  t  30.<M 

mere.  efi*r. 
::.aq  a  :3.:a 

merc,  efív. 

Il.j0  a  iS,tK) 

nic:c.  eá:áv 
tf^OO  k  2G.{;6 
18.00  A  19.00 

míTc.  e^:5r.  ♦ 

21  .C-o  j 

19  00  «  ' 

mt-c. 

tjiij  a  1,*J 

mrre  ertAv.  j 
:/.o  é  1.30  1 

in«rr  tMÁv. 
lO.OO  h  lO.iO 
10.50  A  II.CO 

r  •  ! 

*,M  a  3,7n  ' 

G.iO  N  8.«)0  1 

19  9  6T 
MINAS 

j  19/9  €7 

r  Alt  ANA 

merc.  estáv. 

merc.  firme 

44.00  A  46,00 

34,00  a  40.00 

40,00 

37.00 

X  X  s 

36,00  A  37,00 

m«rc.  esliv. 

merc.  e.»tár. 

XXX 

18,00  »  19.00 

2.1,00  a  78,00 

15.00  a  2t.OO 

22.00 

18,00  a  19.00 

me.-c.  t.siáv. 

XXX 

:?.oo  A  14.00 

XXX 

merc,  ei'ev. 

Tnt~r.  estiv. 

2i.O0  H  24.00 

20.03  a  33.00 

27.00 

nicre,  estív. 

X  X  T 

1..10  a  100 

XXX 

n*»e*c.  ♦>tav. 

rr.è-c. 

fl.Ort  .X  9,.’0 

.XXV 

9,:o  t  10,00 

Embora  ainda  não  tenha  se  definido 
sobre  a  criação  de  uma  nova  reserva  mo¬ 
netária  mundial,  técnicos  governamentais 
acreditam'  que  o  Brasil  deverá  apoiar  êsse 
sistema,  que  irá  financiar  os  nivcis  sempre 
crescentes  do  comércio  Internacional.  A 
posição  brasileira  em  relação  ã  matéria  só 
deverá  ser  conhecida  por  ocasião  da  XXU 
Reunião  Anual  de  Governadores  do  FMI- 
BIRD,  no  próximo  dia  23. 

Os  técnicos  Informaram,  ainda,  que  o 
Brasil  atualmente  possui  excelentes  rela¬ 
ções  com  0  Pimdo  Monetário  Internacional, 
tendo,  segundo  o  vocabulário  técnico,  "lus; 
verde"  (crédito  imediato  e  de  excelente 
ntialldade)  nèssc  organismo  financeiro,  fa¬ 
to  que  pode  ser  comprovado  pelo  .sland-by 
de  U8$  30  milhõe.s,  aprovado  em  fevoreirò 
do  corrente  ono  c  que  vence  cm  igual  mès 
de  1908,  ainda  não  sacado  pelo  Governo 
brasileiro. 

doutrina 

Embora  a  doutrina  básica  do  Fundo 
Monetário  Internacional  em  relncSo  no 
problema  da  inflação  seja  n  de  que  ès.se 
fenômeno  económico  deve  ser  extirpado  de 
uma  só  vez,  através  de  inetlldns  drásticas 
de  política  inonelArla  e  credlticia,  no  caso 
brasileiro,  o  FMI,  desde  1964  (Qovérno  re¬ 
volucionário).  vem  fazendo  um  nôvo  teste, 
embora  contrariando  a  sua  ortodoxia  em 
relação  à  Inflação:  o  combate  ã  espiral  In¬ 
flacionária,  através  da  redução  gradual  do 
percentual  Inflacionista,  política  adotada 
pelo  Govêmo  brasileiro. 

Isto,  segundo  03  técnicos  e  observado- 
re.s  económicos,  demonstra  a  confiança  do 
RMI  na  política  econômico-flnancelrn  pos- 
ta  cm  prática  pelo  Brasil,  polaé  a  prlineliA 
vez,  em  tôda  a  sua  história, 


Uma  —  O»  Presidentes  dos 
Bnneos  Centrais  do  bioco  la¬ 
tino-americano  e  dos  Filipinas 
I  continuam  seus  trabalhos  pre¬ 
liminares  para  a  XXU  Reu¬ 
nião  do  Banco  Mundial  — 
Fundo  Monetário  Internacio¬ 
nal,  examinando  uma  pauta 
'de  trabalhos  que  Inclui,  entre 
outros,  os  seguintes  temas: 
polilica  monetária  e  estabili¬ 
dade  financeira  dos  países  da 
América  Latino. 

Na  reunião  de  Lima,  deve¬ 
rão  ser  escolhidos  os  dois  re¬ 
presentantes  da  América  Iji- 
tína  que  pronunciarão  os  dls. 
cursos  oficiais  da  reunião. 


Esperava-se  que  nase.s5áo  da 
tordo  de  ontem  fóssem  con¬ 
cluídos  os  aefirdos  em  relacfto 
a  essa  parte  dos  trabalhos  e 
que  iKtJe  entre  cm  exame  a 
qiie.stflo  da  estabilidade  finan¬ 
ceira,  ficando  para  o  terceiro 
dia,  no  encerramento,  a  parte 
mais  importante,  que  diz  res- 


do  Ministro  da  Economia  c  dos 
mnanças,  Sr.  Mlchel  Debré. 
que  virá  acompanhado  de  uma 
comitiva  do  13  membros,  via¬ 
jando  etn  nvlõe.s  de  carreira. 
O  Sr.  Mlchel  Debré  é,  pela 
segunda  vez.  Ministro  da  Eco¬ 
nomia  e  das  Finanças  do  Pre¬ 
sidente  Dc  Gaulle,  tendo  reas¬ 
sumido  0  cargo  n  7  de  abril 
(léste  ano,  depois  de  té-Io 
ocupado  de  8  do  Janeiro  de 
1966  a  4  de  abril  de  1667. 

Nascido  em  Parts  era  1913,  í 
doutor  cm  Direito  e  diplomado 
pela  Escola  Uvre  de  Cléncla.s 
Políticos.  Foi  Auditor,  cm 
1935,  c  Relator,  cm  1942,  do 
CottseUto  de  Estado,  tendo  ser¬ 
vido  como  Adjunto  do  Delega¬ 
do  na  França  do  Oovérno  do 
Londres  e  depois  de  Argel,  no 
pcrlodn  de  1943-1044.  durante 
a  II  Guerra  Mundial. 

ApAs  a  guemi.  o  General  De 
Gaulle  0  encarregou  da  refor¬ 
ma  administrativa  promovida 
pelo  Govêmo  provisório.  Entre 
1948  e  1038.  íol  senador  pelo 
Departamento  de  Indre  e  Loi¬ 
ro.  Ocupou,  mais  tarde,  os 
cargos  de  Ministro  da  Justiça 
(1,“  de  Junlio  de  1988  a  7  do 
Janeiro  de  1059)  e  de  Prlmclro- 
MinLstro  (8  de  janeiro  de  1959 
a  14  de  abril  de  1062).  Foi 
A  Embaixada  da  França  con-  eleito  deputado  á  Assembléia 
firmou  para  sábado  a  chegada  Nacional  em  1003. 


Por  sue  parte,  o  Govérno 
brasileiro  está  com  vários  pro¬ 
jetos  de  financiamento  do 
grandes  obros  públicas  Junto 
ao  Banco  Mundial  c  uma  da 
suas  agências  financeiras  —  a. 
Corporação  Financeira  Inter¬ 
nacional  —  cujo  encaminha¬ 
mento  deverá  ser  reestudado 
pelas  nassas  autoridades  ■«  os 
diretores  déstes  órgãos. 

No  entanto,  o  Banco  Mun¬ 
dial  financia  prlncipalménte  — 
com  0  aval  ou  nâo  do  Govérno 
local  —  empreendimentos  pri¬ 
vados  a  longo  prazo,  para  os 
pos-sua  Ilgnçüo.s  quais  é  necessário  apresentar 
projetos  específicos  e  multo 
bem  elaborados  e  cuja  aprova- 
desejarem  Çáo  dífiellraentc  poderia  ser  fei¬ 
ta  em  apenas  uma  scmnna  — 
Inicial-  que  será  a  duração  da  rejinlâo 
programa  60-  Internacional  —  a  mencif  que 
a  apresentação  Já  tenha  sida 
feita  anterlormonte. 

ESTRANGEIROS 

Mos,  pelo  que  se  tabb  das 
delegações  estr.nngeU-ns  que  Jã 
cliegaram  ao  Rio.  nfto  será  (ao 
passiva  a  atitude  dos  çqipre- 
snrios  «  das  autoridades  quo 
as  compõem,  que  não  estão  dis¬ 
postos  a  perder  a  excelente 
oportunidade  que  represehta  a 
reunião  para  propor  negócloa 
aos  países  mais  industrializa¬ 
das  e  apre-sentar  projetos  ja 
definidos  aos  dirigentes  das  di¬ 
versas  corporaçôe.s  Ímafícelraa 
IntcmaclonaU  qu*  aqui  esta¬ 
rão. 


O.'  adidos  financeiros  c  seu.í 
auxiliares  nn.s  Embaixadas  dtw 
países  qiie  formam  o  Grupo 
dos  Dez  mantém-se  numa  posi¬ 
ção  de  reserva  com  relação  à 
participação  dc  suas  delegações 
na  reunião  do  Fundo  Monetá¬ 
rio  Internacional. 

Aleg.a  o  pessoal  das  embai¬ 
xadas  que.  embora  Já  se  co¬ 
nheça  n  tese  fundamental  a 
ser  defendida  pelo  Gruno  dos 
Dez  —  Direitas  de  Saqiie  Es¬ 
pecial  — .  cabe  nos  clicíes  diis 
delegações  ou  n  seus  aaseasâres 
diretos  anunciar  a  paslçáo  dos 
pulsos  componentes  do  bloco. 


.  — ,  .jMai  tálkSauálUr  tjuc  coiicorcíQ 

em  testar  tun  esquema  de  combate  n  Infla¬ 
ção  diferente  do.s  preconizados  pelo.s  seus 
técnicos,  O  teste  prossegue  c.  segundo  téc¬ 
nicos.  sòmente  o  futuro  dirá  .qual  foi  o 
vencedor;  o  FMI  ou  o  Br.i.sll. 
EMPRÉSTIMOS 

O  Brasil  Já  negociou  conj  o  Fundo  Mn- 
nctárlo  Internacional  um  total  de  5  aeôr- 
dos  stand-by,  no  montante  de  US$  477,5 
milhões.  Dentre  os  países  latlno-anierica- 
jios,  ao  contrário  do  que  pensam  muitos, 
o  Brasil  nâo  é  a  nação  que  mais  st.md-by 
Já  retirou  Junto  ao  FMI.  Na  sua  frente, 
em  escala  decrescente,  encontram-sc  o  Pe¬ 
ru.  com  14  empréstimos,  a  Colômbia.  Chi¬ 
le.  Bolivla  e  Haiti,  com  9  créditos,  Hondu¬ 
ras,  com  8  empréstimos,  e  Paraguai  c 
Salvador  com  7  pedidos  de  stand-by. 

O  crédito  sliind-by  é  uma  das  íorma.s 
de  assistência  financeira  concedida  pelo 
Fundo  Monetário  Internacional.  Pode  .ser 
definido  como  sendo  uma  linha  dc  crédito 
qiic  assegura  a  um  pais  membro  a  utiliza¬ 
ção  dos  recursos  do  Fundo  por  um  mon¬ 
tante  especifico  durante  um  periodo  dc 
tempo  usualmente  de  I  ano.  sem  que  para 
isto  se  necessite  a  aprovação  do  Conselho 


«■g«o.s  oucials.  nem  pelas  en. 
tldndes  emprc-sarlnis.  para  ori¬ 
entar  um  possível  invesildo; 
que  ainda  n.ão 
com  0  Bi-nslI. 

Os  contatos  que  os  investi¬ 
dores  estrangeiros 
fazer  com  grupos  nacionais  te¬ 
rão  de  .ser  estabelecidos 
mente  através  do 
clíU  organizado  para  a  reu¬ 
nião  —  uma  média  de  4  a  5 
programas  diários  —  ou  então 
em  coquetéis  ou  reuniões  or¬ 
ganizadas  por  entidades  para 
algumas  delegações  especificas, 
como  é  o  caso  da  Associação 
Comercial  do  Rio.  que  no  dia 
28  receberá  a  delegação  por- 
tuguésa. 

rtnERÍtSSES 

Segundo  informes  das  cir¬ 
culas  empresariais,  nesses  con¬ 
tatos  pes.soals  entre  empresá¬ 
rios  nacionais  e  estrangeirai, 
um  dos  .setores  mais  examina¬ 
dos  deverá  ser  o  da  vinda  da 
caplialjs  a  curto  a  a  médio 


COLABORAÇAO 

De  neõrdo  com  a  liilcirmaçíio 
do  Sr.  Dnnald  E.  SysTud,  ne- 
nlium  membro  da  Embaixada 
dos  Estados  Unidas  integrará  a 
dclegaçáo  dc  seu  pats.  que  che¬ 
gará  Já  completa,  mas  diplo¬ 
matas  e  técnicos  sediados  no 
Rio  farão  para  ela  um  traballio 
de  a-s-sessorla. 

O  Departamento  de  Estado 
enviou  a  tõdas  as  Embaixadas 
dos  Estados  Unidos  uma  cópia 
do  anteprojeto  discutido  cm 
Londres  pelo  Grupo  dos  Dez 
sóbre  o  Saque  Especial,  exce¬ 
tuando  apenas  suas  repi‘escn- 


n canos  uão  lêni  diver 


seiicjas 


Os  36  palies  africanos  mem¬ 
bros  do  FMI  c  do  Bnneo  Mun¬ 
dial,  ap&s  terem  ajustado  suua 
posições  na  recente  Reunião  da 
Organização  da  Unidade  Afri¬ 
cana,  cm  Kinshasa.  Congo, 
participarão  da  pi-óxlma  Con- 
ícrènela  do  Pãfl  e  BIRD.  .*c- 
gundo  previsão  das  Fmbatxn- 
dH.s  do  Senegal.  Gana  e  Nlgé- 
ri.i.  prãtieainentr  .sem  diver- 
gênclíus  em  fúrno  <I.i  criação  de 
jmva  rrserva  monetária  intcr- 
iwcimial.  tema  prioritário  tl.a 
XXII  Coníerèneiii ; 

O  gruivi  afriep.nii.  bu.seoncln 
u;n.-i  unidade  de  penramcnio 
<ir«Ic  u  Confciéiicla  de  100.5.  r 
mttuio  dlvidWo  em  três  sub- 
g;upw  —  p.aisec  dc  oriuetn  eo- 
locizadom  luclisa.  Irnnce.ia  e 
da  .Aírlea  branca  — ,  miccntrr- 
ifio  SUB  atuação  na  nece-i-sltlade 
do  direito  especial  de  s.ique, 
sem  abandonar  ns  reivindica¬ 
ções  especificas  do  Continente, 
que  serão  defendidas  era  bloco, 
pela  primeira  vez  na  história 


Leia  Edilorial  “Caso  ilc  Polícia” 


Cèrca  de  325  banqueiros  ds- 
tr.mgnSro5  e  brasllrlras.  pro- 
Íejíôre.s  unlversltárlc.a  e  ilclo- 
cados  prcrenip.»  ã  XXIl  Rru- 
nino  -Anual  dn  Junta  dc  ..í- . 
vernadcrf.a  do.  P,\fl-BTmj 
p  .  iislirão  a  conferência  do  Pre- 
s  clenie  do  Clia.se  Manhaten 
B.Tiik,  .S.".  Davltl  RocUeíeilrr,  rts 
16h  de  iaxta-felra  no  ITotcl 
Olóríii,  sõore  a  particljaição  do 
sLstcina  Ixincárlo  no  d-.sctivf-l- 
vimento  econõinicn, 

-A  conferência  do  Sr.  DSvid 
Rockeíeller.  promovida  peia 
Fer  Jucubscu  Foundation  — 
entidade  privada  etíada  ap6.s  n 
morte  do  ex-Pres!dcme  do  f:.1I 
—  será  ccmeniatia  pelo  Presi¬ 
dente  do  Banco  Interítinerlca- 
110  dc  Desenvolvimento,  .Sr.  Fi¬ 
lipe  Hcrrera,  c  pelo  Conselhei¬ 
ro  rio  Banco  de  Tõqulo,  Sr.  .Sbt- 
s:o  Horic, 


COMENTÁRIOS 

O  Sr.  David  Rockcfeller.  en 
89  lnuda.s  datllografada.s,  abor¬ 
dará  0  desenvolvimento  do  sls- 


MINISTÉRIO  DOS  TRANSPORTES 

COMISSÃO  DE  MARINHA  MERCANTE 


PARTICIPARAM  DESSA  OPERAÇÃO  AS  SEGUINTES  INSTITUIÇÕES  FINANCEIRAS 

BANCO  DE  INVESTIMENTO  DO  BRASIL  S.  A. 

BANCO  DA  BAHIA  -  INVESTIMENTOS  S,  A 
INVESTIMENTOS  BMG  S.  A.  -  CRÉDITO  E  FINANCIAMENTO 
CIA.  DISTRIBUIDORA  DE  VALORES  CODIVAL  -  CRÉDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 
BOZANO  SIMONSEN  S.  A  -  CRÉDITO.  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 
BANCO  NACIONAL  DE  INVESTIMENTO  S.A. 

BANCO  DE  DESENVOLVIMENTO  E  INVESTIMENTO  INDUSTRIAL  -  INVESTBANCO 
BANCO  DE  INVESTIMENTO  E  DESENVOLVIMENTO  FIDUGAL  DO  COM.  E  IND.  S.A. 

BANCO  HALLES  DE  INVESTIMENTO  S.  A 
^  MAISONNAVE  S.  A  -  CRÉDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTO 
BANCO  AYMORÉ  DE  INVESTIMENTO  S.  A. 

IPIRANGA  S.A  -  INVESTIMENTO. -CRÉDITO  E  FINANCIAMENTO 
FINANSINOS  S.  A.  -  CRÉDITO.  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTO 
CREFIEL  S.  A  •  CRÉDITO,  RNANCIAMENTO  E  INVESDMENTO 
CIA.  SUL  AMERICANA  DE  INVESTIMENTO,  CRÉDITO  E  RNANCIAMENTO 


comunica  aos  interessados  nas  concorrência, 
s  aos  edifais  para  a  venda  de  navios  de  3.040,  12  750  e  12  000  TDW  ui- 
centemenie,  que  os  dias  e  horas  para  apresentíçío  pro^olíafsL 

d"  M.o5  67°ía  Ts  »  h  '’•”'>  ”  '2-o« 

uja  até  15,00  horas.  Dia  02-10.A7  ii;on 


D»poI»  da  consagraçio 

Tudo  é  possível  para  aquele  que  crê 


;{4  —  1."  Cntl..  Jornal  do  Brasil,  tninrla-fclrn,  20-9-B7 


Nineuém  levará  na  carteira 

4 

moeda  internacional 


CATEGORIA  lNTER!SACÍOi\A L 


Folak  abre 
Seminário  cie 
nrofcssôres 


a  nova 


0'Tonselhoiro  Económico  do 
Fvindo  Monetúrk)  Inteniacto- 
nal.  Sr.  Jaeques  Polak.  expli¬ 
cou  onlcm.  no  Seminário  pa¬ 
ru  Erofcísôres  Brasileiros,  a  si¬ 
tuai;^  cln  liquidez  Internacio¬ 
nal  e  a  crlnçSo  do  nflvo  slste- 
Dia“*de  rescians  monetárias, 
cnrKterizando-o  como  "uma 
espícle  de  moeda  escriturai  e 
que^^numciitará  b.s  pos-slblUda- 
des^de  Intercâmbio  mundial", 

Oisse  que  a  nova  moeda  11- 
duciária,  mesmo  após  aprova¬ 
da,  só  poderá  vigorar  o  partir 
de  1998  com  a  ratificação  do 
slstcona  pelos  Congressos  dos 
poises  signatários  do  FMI. 
Afirmou  que  a  necessidade  de 
sua  criação  velo  da  drenagem 
continua  de  dólarc.s  —  pelos 
úcílrits  constantes  do  balanço 
de  pftjamentos  dos  EÜA  —  e 
também  pelo  enfraquecimento 
da  libra,  as  duas  moedas  que, 
Bicni  do  ouro,  mantém  a  livre 
conversibilidade  cambial,  mas 
que.  na  atual  conjunlura, 
ameaçam  a  liquidez  Inlcma- 
cJonnl. 


IVashiiigton  <Dc  Julni  Piersou,  da 
UPI,  especial  para  o  JBi  —  Quer  tra¬ 
balhe  na  Avenida  Rio  Branco  ou  nu 
Wall  Street,  o  homem  comum  íaraals  ve- 
rã  0  nova  moeda  do  mundo.  Ela  não  se¬ 
rá  feita  de  praU.  nem  de  ouro,  ou  mes¬ 
mo  de  papel.  Mas  o  seu  emprego  pode 
depender  dela. 

Isso  porque  a  nova  moeda  mundial 
—  que  IM  naçòcs  deverão  aprovar  na 
reunião  do  Fundo  Monetário  Interna¬ 
cional  (FMI),  na  próxima  semana,  no 
Kto  de  Janeiro  —  tem  por  objetivo  II- 
nanclar  o  comércio  do  inundo. 


Da  mesma  forma,  o  Fundo  Monelárlo 
Internacional  vai  criar  uma  nova  forma 
de  moeda  que  os  governos  poderão  usar 
para  financiar  a  e.xpausão  do  comércio 
em  geral  e  para  ajustarem  contos  entre  sl. 

Os  palscs  atualmente,  mantém  suas 
reservas  ciu  forma  de  ouro,  dólares  norte- 
americanos  ou  talvez  libras  esterlinas.  O 
(.roblema  está  cm  que  os  mlneradores  de 
ouro  não  t.6m  conseguido  satisfazer  a  de¬ 
manda  de  mais  reservas,  á  medida  que 
cresce  o  comércio. 

Além  dússo,  uma  vez  que  os  Estados 
Unidos  eliminem  o  deflelt  persistenie  em 
seu  balanço  de  pagamentos  —  como  todos 
concordam  que  acontecerá  —  os  dólares 
cessarão  de  fluir  pura  o  exterior,  onde 
alé  agora  vem  passando  a  constituir  re¬ 
servas  de  outros  governas. 

O  FMI  pode  emprestar  dinheiro  ao.t 
países  membros  por  prazos  de  até  elnco 
anos.  Mo.s.  visto  que  ésses  empréstimos 
devem  ser  iiagos,  muitos  Governos  não 
consideram  o  seu  "direito  de  saque"  con- 
Ira  o  FMI  como  reservas  no  sentido  es¬ 
trito  da  palavra. 

No  entender  dos  BiiCui-idades  uorte- 
nmerlcanns,  a  necessidade  é  de  meios  para 
a  criação  de  reservas  permaiieutcs  em 
quiinlldiidc  suficieuus  para  ucompanlinr  a 
expansão  do  comércio.  Governos  europeus 
acompanham  os  americanos,  embora  al¬ 
guns  dèles  —  notodnmente  a  Prauça  — 
e.stejnm  mais  preocupados  com  possíveis 
excedentes  Inflacionários  dc  reservas  dn 
que  cora  u  sua  falta  que  duria  margem  a 
uma  rceessão. 


A  Alemanha  Ocidental  teria  57  ml- 
IhOes  dc  dólares  cm'  SDK  por  ano.  a 
França,  quatro  milhões,  a  Itália,  30  mi¬ 
lhões,  0  Japão,  35  milhões,  e  assim  por 
dhmte  para  cada  puis,  de  conformidade 
eom  a  respectiva  cota  no  Fundo. 

O  FMI  não  entregará  prata,  nem 
ouro,  nem  nioeda,  aos  países  que  recebam 
SDR;  apenas  registrará  em  seus  livros 
RS  dotações  de  cada  pais. 

O  pnls  que  se  encontrar  cm  necessi¬ 
dade  de  reservas  notificará  o  Fundo  de 
que  pretende  usar  todos  ou  parte  dc  seus 
SDRs  para  comprar  moeda  do  páis  que 
na  ocasião  tenha  superavit  no  balanço  de 
pagamentos.  O  Fundo  lavará  a  quantia  a 
débito  na  conta  do  pais  que  está  ven¬ 
dendo  seus  SDRs,  e  a  crédito  na  conta 
do  pafs  quo  lornecc  moeda  em  troca  de 
SDRs.  Em  tais  casos,  o  Fundo  atua  co¬ 
mo  uma  espécie  de  diretor  de  tráfego,  di¬ 
rigindo  0  fluxo  de  SDRs  dos  pals^  que 
estejam  em  po.slçSo  de  pagamento  fraca 
para  os  países  cm  posição  forte. 

Oíi,  por  exemplo,  os  Estados  Unidos 
ppderáo  negociar  dlrctanwnte  com  outro 
pais.  Supundo  que  o  outro  pais  concorde, 
os  Esiados  Unidos  cederiam  seus  SDRs  ' 
em  troca  de  seus  dólares  em  superavit, 
que  do  outro  modo  seriam  repatriados 
coiiira  ouro  dos  estoques  norto-omcrlca- 
nos.  Ma.s  cm  clrcirnstãncla  alguma  esta¬ 
rão  os  Eslado-s  Unidos  desobrigados  do 
redimir  dólares  com  ouro  ã  taxa  de  35 
dólares  por  onça,  se  o  pais  que  tiver  dó¬ 
lares  quiser  ouro. 

Nes.*»;  coso,  os  Estados  Unidos  terão 
de  vender  seus  SDRs  através  do  FMI, 
que  decidirá,  que  pais  ou  países  os  rece¬ 
berão.  O  lastro  dc  SOR  serã  a  promessa 
.solene  de  cada  pais  de  aceltá-lo  quando 
fôr  apresentado  e  da  pag.sr  moeda  cm 
troca.  Essa  obrigação  substituirá  o  pool 
do  moedas  por  trás  dos  atuais  direitos  de 
saque  do  FMI. 

Cada  pais  .será  obrigado  a  manter  e 
receber  até  trás  vêze.s  suas  dotações  em 
SOU.  Não  pode  tlcar  com  quantidade 
malar,  mesmo  querendo.  Qual()ucr  pais 
podo  utilizar  70  por  cento  de  seus  SDRs 
sem  condições  especiais.  Acima  de  lOVc, 
terá  dc  comprá-los  outra  vez.  mais  tarde. 

Os  europeus  insistiram  nesse  disposi¬ 
tivo,  como  um  melo  de  disciplinar  o  uso 
da  nova  moeda.  Os  palscs  pobres  tenta¬ 
ram  cm  vão  transformar  a  nova  moeda 
num  dispositivo  através  do  qual  pudes¬ 
sem  conseguir  mais  ajuda  exterior.  As  na- 
çõaa  ricas,  entretanto,  insistiram  que  o  primeiroS  SOCORROS 
problema  dc  adequação  dc  reservas  deve 
ser  niantldo  cm  separado  do  de  capital 
para  desenvolvimento,  que.  segundo  todos 
concordam,  os  palscs  pobres  deverão  ter 
cm  qu.viitidadcs  maiores. 


MANTEM  EMPREGOS 


Sc  é.sso  comércio  diminuir,  cairão  ns 
vendas  para  otitros  pulses.  E  então  os 
que  trnballiam  em  IndústrlQ-s  de  expor¬ 
tação  perderão  os  .seus  empregos.  Nos 
Eslaiios  Unidos,  o  Dcpartumenlo  de  Trii- 
b.ilho  calcula  que  os  empregos  de  una 
trés  milhões  de  americanos  dependem  <ia 
exportação. 

Ê  simples;  ns  nnçóefi.  como  as  pes- 
•lons,  precisam  de  rracn'as  monetárias, 
como  conlns  de  economia  pesso.il,  para 
re.ioIvcr  seus  problemas  quando  os  seus 
gostos  superarem  sun.s  remias.  Sem  ro- 
sems,  os  países  seriam  forçados,  du¬ 
rante  êsses  períodos  de  dcflcil,  a  redu- 
•zlr  as  suns  compras  cm  outros  palscs. 
tnlvcz  mais  do  que  o  necessário  á  luv 
de  suas  perspectivas  dc  ganhas  a  longo 
prazo. 

Quando  um  pais  pára  dc  comprar  dc 
outro,  o  outro  ganha  menos  e  c  obriga¬ 
do  a  diminuir  as  suns  próprias  compras 
no  exterior.  Os  cortes  se  espalham,  do 
mesmo  mo<lo  como  iiconteceii  nos  Esta- 
do.s  Unidos  durante  a  depre.<!íão  dos  30; 
milito  antes,  muitas  pe.ssons  no  mundo 
inteiro  podem  fienr  de.^empreçadas. 

O  N6VO  SISTEMA 

A  novn  moeda  mundial  deverá  for¬ 
necer  nos  palscs  resena  suficiente  pa¬ 
ra  que  soljrevlvnm  a  seus  déficits  tem- 
])orãrlos.  ao  inessio  tempo  em  que  exe¬ 
cutam  um.v  pollilca  comercial  liberal  em 
relação  a  outrn.s  nações.  Em  sumti,  a 
novn  moeda  trabalhará  para  uma  na- 
ção  do  mesmo  modo  quo  para  um  ho¬ 
mem  do  negócios  que  procura  crédito. 

Um  banqueiro  pode  coucedor  uma  11- 
nlia  dc  crédito  a  um  homem  de  negócio.? 
para  uma  cxpan.sáo  que  seja  essencial 
para  o  desenvolvimento  de  uma  comuni¬ 
dade  —  me.mio  quando  o  homem  de  ne¬ 
gócios  não  oferece  garantias  em  titulcvs 
nu  volói-es.  O  crédito  pode  .ver  concedido 
com  ba.ve  na  íé  que  o  banqueiro  deposita 
nas  piT.Hpcctiviis  oo  negócio.  O  homem 
de  negócio-v  e.vtavá  então  sacando  sôbre 
Cl  édito  crimln  p<.'lo  banqueiro. 


Tntnlmente  ilecuraih  em  estilo  cofoiiínl  brasileiro,  conlanilo  com  sistema  tie  ar  condirionorlo,  cen/or- 
taceis  poltronas,  eslutuelas  antigas  e  alé  mesmo  um  qiiailro  de  Portinari,  esta  é  a  sala  especinlmrnie 
reservada  no  Aeroporto  Internacional  do  Galeão  ^ra  abrigar  os  membros  das  delegações  estrangeb 
ras  II  Iteimião  do  ptmdo  .Munefiírici  Internacional.  Quarenta  e  um  /iiiiciniiiiriai  os  ajudarão  a  desemlMi- 
raçar  u  bagagem  ali  mesmo,  encaminhando-os  em  seguida  para  os  hotéis.  i\o  Aeroporto  foi  também 
instalada  uma  esteira  para  conduzir  a  bagagem  até  à  saída,  onde  serã  colocada  em  camionetas,  O  despa¬ 
cho  de  passaporles^serii  siipeivisionudo  por  um  funcionário  da  Divisão  de  Passaportes  do  Ilumaraii 


LIQUIDEZ  E  NOVA  MOEDA 


.  Eni  sua  conferência  no  Se- 
miuãrlo  para  Professõres  Bra- 
Blletros  .>!òbre  o  FMI,  o  Sr, 
Jaeques  Polak,  mostrou  quu  o 
esquema  da  criação  dn  nova 
moeda  olndn  não  está  defhu- 
tlvameutc  delimitado  pelo  Gru¬ 
po  dos  Dez  e  pelos  2(1  Direto¬ 
res-Executivos  dn  FMI. 

Segundo  Jaeques  Polak.  i> 
nova  moeda  trará  direitos  adi¬ 
cionais  dc  saques  automáticos 
liara  os  países  membros  do 
FMI.  Contudo,  o  antigo  siste¬ 
ma  de  operações  do  Fundo 
continuará  a  vigorar,  pnralc- 
Inmente.  Será  uma  espécie  de 
moeda  contábil  em  que  o  ati¬ 
vo  disponível  de  um  pais  (suas 
reservas  cambiais)  e  o  allvo 
realizável  (direitos  c  emprés¬ 
timos  a  sacar)  comporão  uma 
nova  faixa  de  saque  automiiti- 
eo.  ■  Isto  é.  incondicional,  não 
dependendo  da  aprovação  do 
empréstimo  pela  Junta  E,\c- 
cútiVa  do  Fundo  Monet&iio. 

Amanhã,  ás  9h30m,  o  Minis¬ 
tro  da  Fazenda,  Sr.  Antônio 
Delfim  Neto,  pronunciará  iim 
discurso  de  saudação  nos  meui- 
bros  do  Se  m  I  n  á  T 1  ü  pa¬ 
ra  Professõres  Brasileiros,  jun¬ 
tamente  com  os  Sr.s.  Kare  Wll- 
locl:  e  Erlk  Brofoís.  Pre.siden- 
tes  da  Mesa  do  FMI  e  BIRD. 
Tcvpectivamonte.  ' 


Agua  faz  mal  a  americanos  Presidentes 
e  os  obriga  a  inaugurar  de  Juntas 
loQO  o  ambulatório  do  MAM  elieafani  Iio 


PODER  DE  VETO 


A  deliberação  terá  lugar  cpiando  a 
Junta  dc  Governadores  do  PMl  se  re¬ 
unir  para  dtüUUr  quantos  Direitos  Espe¬ 
ciais  dé  Saque  iSDR)  deverão  ser  cria¬ 
dos  para  o  próximo  período.  SDR  será  o 
nome  formal  da  nova  moeda. 

Por  Insistência  dos  europeus,  as  de¬ 
liberações  .võbrc  a  criação  do  SDR,  bom 
como  sôbre  a  sua  quantidade,  exigirá  85 
por  cento  dos  votos  do  Fundo.  Isso  dará 
poder  dc  veto  tnnlo  nos  E.vtndos  Unidos 
quanto  no  Merendo  Comum  Europeu — 
França,  Alemanha,  Itália,  Bélgica,  Ho¬ 
landa  c  Luxemburgo. 


Quinze  pe.s.soas  —  a  maioria  norte-amerlcnno.s  —  jã 
inauguraram  o  bem  equipado  ambulatório  Instalado  ontem 
peia  manhã  no  Museu  de  Arte  Moderna,  tendo  todas  apre¬ 
sentado  problemas  provocados,  segundo  alguns  médicos, 
pela  água  do  Rio,  ã  qual  não  estão  acostumados. 

Em  vista  dis.so,  os  participantes  estrnngcIro.s  da  reu¬ 
nião  do  Fundo  Monetário  Internacional  jã  receberam  sérias 
advertências  para  se  limitarem  â  água  mineral  ou  refri¬ 
gerantes,  evitando  nlimento.s  picantes  e  expaslç.õcs  demo¬ 
radas  ao  sol. 


Chegam  hoje  ao  Rio.  ás 
6hl5m,  pela  SAS.  os  Presldcn- 
te.s  das  Junhos  de  Governado¬ 
res  do  BIRD  e  do  FMI,  Srs. 
Kare  WlUoch  e  Erllc  Brofoss. 
para  poi-tlclpnr  da  XXII  Reu¬ 
nião  Anual  da  Junta  de  Go¬ 
vernadores  des  dois  orgnnls- 
mo.s,  como  representantes  da 
Noruega. 

O  Presidente  do  Fundo  Mo¬ 
netário  Internacional,  Sr.  Pier¬ 
rô  Paul  Shweltzer,  que  clicga 
amanha,  licará  hospedado  na 
tlga  e  uma  ambulância  que  ás  >“•*«  presidencial  do  Hotel 

6h,  diàrinmcntc.  paiu  là  sc  dl-  Glória,  onde  cstnráo  ainda  14 

rlge.  vinda  do  Hospital  Miguel  Ministros  dc  Plunnças  c  Pre- 

Couto.  Essa  mesmo  rimbultin-  slrtenle.s  de  Bancas  Centruts. 

ela  retorna  pasifrlui-monto  ao  além  de  rcpre.vemiuitps  dc  19 

Museu  de  Ario  Modcnif..  flcan-  palse.s,  ocupando  um  irnal  dc 

rio  á  disposição  da  equipo  mé-  -10  liparinmcntos  e  18  suites, 

dica  até  a  chegada  de  uma  ou¬ 
tra  delegação,  quando  nova-  HOSPEDES 
mente  .se  dirige  para  o  aero¬ 
porto.  A  e.NCmpio  do  Hn.spital 
Miguel  Couta  c  Sonsa  Aguiar. 

0  Ministério  du  .Aeronáutica, 
tiimbém  colocou  á  disposição  do 
Fundo  Monelárlo  Internacional 
um  apariiunento  -e  dois  heil- 
cópteras  equipados  dc  moder¬ 
no.»  aparelhos  triui,smií;.sore.s  o 
receptores. 

Na  necerijidado  de  qualquer 
socorro  médico  de  cartter  in.sis 
sério,  cada  Embalxadiv  manda¬ 
rá  um  médico  de  sua  confian¬ 
ça  como  observador.  A  Inicia¬ 
tiva  foi  tomada  pelo  próprio 
coordenador  do  serviço  médi¬ 
co,  Dr.  Jfnrcelo  Marinho,  quo 
a  considera  necessária,  embora 
tenha  certeza  do  que  qualquer 
um  de  seus  médicos  é  suficien¬ 
temente  capaz  de  agir  sôzlnho. 


PUNCIONAãfENTO 


Suponhamos  que  os  Governadores  do 
PMl  concnrd:i.s.scm  cm  criar  um  bllháo 
de  dólares  cin  SDR  por  ano.  durnnie  os 
próximos  cinco  ancu.  Os  Estudos  Unidos, 
com  24.6  por  cento  da.s  colas  do'  FMI. 
leriam  216  miUiõe.s  dc  dólines  em  SDR 
por  uno,  ou  sejn,  1.3  htlháo  dc  dólares  no 
fieríodo  inlciro  do  cinco  anos. 


Desde  ontem  o  Museu  de  Ar¬ 
te  Motlcrmi  e  o  Aeroporto  do 
Galeáo  encontriun-.-'c  riovida- 
nicnio  equipados  paru  prestar 
qiialqucr  Mpo  de  socorro  médi¬ 
co.  No  Mu.seii  de  Arte  Moder¬ 
na,  o  Banco  Central  Instalou 
um  nmbulntórli)  onde  não  fal¬ 
tam  um  aparelho  clotrocordlo- 
gr.-iina,  um  rcssuscllador  bnpor- 
tado  0  ox  maia  viuriadoA  tipoA 
dc  remédías  e  Instnimcntos  cl- 
riu-glcos. 

Uma  equipo  de  seis  médicos 
—  dois  eardlologlstoí,  dois  clí¬ 
nicos  e  dois  ciruiglócs,  liiclu- 
•slvo  um  nourologisla  —  e  qua¬ 
tro  onfennclra.s,  todos  falando 
ilc  trés  a  seis  llnguns.  ctemple- 
tnm  o  serviço  médico  nof.pltnlar 
que  está  sendo  coordenado  peio 
Banco  Central.  O  Estaiio  ape¬ 
nas  cedeu  uma  ambulância  e 
um  transmissor  c  receptor,  com 
o  qnni  o  cheio  da  equipe.  Pro¬ 
fessor  Marcelo  Marinho,  comu- 
nlca-se  com  qualquer  hospital 
da  Guanabara. 

No  Aeroporto  do  Galeão  per¬ 
manecem  a  equipe  médica  an- 


auinenla  crédilo  ao  Brasil 


E  a  scgutntc  n  lista  des  Mi¬ 
nistros  dc  Pinançn.s  hosijcilo- 
dfts  no  Hotel  Olórln;  Srs.  Karl 
Schiller,  da  Alemunlin;  J.  Zljls- 
ira.  da  Holanda;  Stnmg,  da 
Suécl.n;  DJobo  Boukarl  e  Pau- 
lin  Eliinu  (Minltiro  du  Comér¬ 
cio.  IndiisLrla,  Tinisino  e  Pla¬ 
nejamento)  do  Togo;  Hoberti 
Henrlon,  da  Bélgica;  U.  B. 
W.mnlnayaka,  do  Ceilão; 
Chlng  Yu-chen,  da  China;  Re- 
nos  Solomldc.ç,  do  Chipre;  Ber- 
tln  Borna,  do  Daomé;  Wolíang 
SchmlU,  da  Av.strla;  Nguycn 
Huu  Hanh,  do  Vietname,  e  A. 
N.  L.  Wlna  e  A.  S.  Soko  (Mi¬ 
nistro  do  Planejamento)  de 
Zlimüla. 

Os  Pre.sldeme  de  Bancos 
Centrais  são  cs  Srs.  Karl  Bles- 
sing,  du  Alemanha;  Mnkoto 
U-saml,  do  JapAo;  Klinlil  Bcn- 
nanl.  da  Llbla;  H.  S.  Wlilt- 
kven.  da  Holanda;  Per  As- 
brluk,  da  Suécia;  Hubert  Au- 
fiiuix,  da  Délgicii;  Wllllam 
Teniiekooii,  do  Celliio;  C.  C. 
Scephanl,  dc  Chipre;  Stanls- 
lOR  KpuiniüD,  do  Diuimé;  An- 
dre-.w  Koi-p,  da  Áustria; 
Nguycn  Blch  Hue.  do  Vietna¬ 
me;  R.  C.  H.  Hallct,  de  Zíii.n- 
))lo:  Paul  Hess,  d.v  Costa  Rica; 
c  M.  Raschid,  do  PnquUuáo. 


do.  A  CFI  proporciono  capital  do  risco 
ás  emiirésa.s  privadas  dc  produção, 
-.i».'ocln-se  a  Inveslldores  e  cmprcsárloa 
privados,  encoraja  o  desenvolvimento  do» 
morendns  locais  de  capitais,  e  c.sílmulii  o 
rm.\o  iiitcninclunnl  de  capital  privado. 
A  CFI  potvsui  um  capital,  subscrito  em 
ações,  de  aproximadamente  106  milhôca 
dc  tlOlnres.  Está  autorizada  a  obter  cin- 
prestlmcB  do  Banco  até  o  (qulvalcme  a 
400  mlUiõFs  de  dólares,  e  os  ntlilza  para 
suns  operações  de  empréstimo,  sem  ga¬ 
rantiu  povemiiiiiental.  Oitenta  c  Iréí 
países  sâo  membros  da  CPI. 

No  ilra.sil,  05  pianos  de  Ilnnnciaraen- 
to  da  CPI  beneficiaram  nove  etnprêsns, 
nn.s  quais  o  investimento  global  rm  sido 
equivalente  n  oérca  de  164  mllhióes  da 
dólares.  Cérca  de  7,5  milhões  de  dólares 
cm  compromissos  da  CPI  no  Brasil  ío- 
rnin  vendidos  a  patrocinadores  c  parti¬ 
cipantes  do  pais,  da  Euro|)n  e  dos  Estados 
Unldo.s. 

O  ))rimclro  investimento  da  CPI  foi 
realizado,  aliás,  no  Brasil,  em  1957,  para 
ajudar  um  programa  do  expansão  empre¬ 
endido  peln  Siemens  do  Brasil.  Além  ria 
Slcn)ens.  c  até  30  do  junho  dêste  ano, 
foram  beneficiadas  pela  CPI  ns  seguin¬ 


tes  eraprésas:  Ollnkraft  Celulose  c  Papel, 
DLR  Plásticos  do  Brasil,  Wlllya  Overland 
do  Brasil,  Companhia  Mineiro  de  Cimen¬ 
to  Portiaud,  Champion,  Aço»  Vilares.  Pa¬ 
pel  8  Celulose  Catarinense,  e  Ultrafértil. 
Esta  tUiinia  indústria  dc  fortlllzantea  foi 
beneficiada  com  m.via  dc  10  milhões  de 
dólares. 


Embora  a  atenção  da  imprensa  este¬ 
ja  concentrada  princlpahncnle  nn  re¬ 
união  da  Junta  de  Govcrnndoros  do 
Fundo  Monetário  Intcmnclunnl  —  Banco 
Mundial,  duns  oulriis  organizações  fllia- 
d.as  ao  BIRD  e  qnc  se  ocupam  do  de.sen- 
volvimemo  dos  pnists  sulxlcscnvolvldos 
estarão  também  reunidas  no  Rio:  a 
Associação  Intern.Aclounl  do  Dc.«envolvi- 
menlo  (.AID)  e  a  Corpíirução  Financeira 
Imernacional  iCFI). 

O  Brasil  faz  parte  diis  duns  urgnni- 
zações  c  até  30  de  jiutho  riéste  ano  a 
CFI  havia  efotundo  cmpré.stimos  ou  par¬ 
ticipado  110  capitai  social  de  nove  emprf- 
sas  brasileira.'),  num  total  superior  n  33 
milhões  de  dólares.  O  Brtisll  não  recebe 
assistência  da  AID,  cujos  créditos,  coiu 
prazos  de  60  anos.  tém  sido  resenmdos 
paro  palscs  ainda  menos  desenvolvidos. 


KOME.NAOEM 


Com  uin  ulmóço  ua'AE.'SOcl:i- 
ção  dos  Dirigentes  dc  Enipré- 
sas  de  Crédito  e  Financiamen¬ 
to  (ADECIP),  o  Fundo  Mone¬ 
tário  Internacional  homena¬ 
geou  ontem  os  participantes  do 
Si'minárlo.  entre  os  quais  liá 
apenas  uma  representante  do 
sexn  feminino;  a  Profe.ssõr.i. 
Maria  dn  Conceição  Tavares, 
tia  Faculdade  dc  Ciência  Eco¬ 
nómica  da  UFRJ. 

A  mniorin  dos  repcc.^cntamc.s 
brasileiros  ficou  bastam»  im¬ 
pressionada  com  a  palestro  do 
Diretor  do  Departamento  de 
Comércio  o  Trocas  de  Fundo.s, 
Sr,  Ernc.st  Slurc,  sõhré  Poliü- 
ras  de  Esfabillz.seão. 


A  Associação  Internacional  do  Desen¬ 
volvimento  (AID),  órgáo  também  filiado 
ao  Mercado  Mundial,  foi  criada  em  1960, 
para  atender  á  situação  do  palsea  sub¬ 
desenvolvidos  cuja  necessidade  e  copacUIa- 
dc  de  utilizar  capital  externo  são  maiores 
do  qtic  sua  capacidade  de  arcar  com  o 
custo  de  serviço  dos  empréstimos  conven¬ 
cionais.  Os  créditos  concedidos  pela  AID 
tém  prazo  de  50  onos  e  siâo  rendem  Ju¬ 
ros.  Oitenta  e  oito  países  fazem  parto 
da  AID. 

Até  30  de  junho  dc  1900,  a  AID  pro¬ 
porcionou  80  créditos  para  países  da  Áfri¬ 
ca.  Asia,  Oriente  Médio.  Europa  c  Hemis- 
íerio  Ocidental.  Transportes,  Agricultura 
e  Indústria  íornni  os  setores  mais  bene¬ 
ficiados. 


Africanos  ganham  sala 
para  suas  conferências 

Ficou  pronta  ontem  a  sala 
de  conferências  dos  grupes 
africanos  que  partlclpnião  da 
reunião  tio  Fundo  Monctãrlo 
Internacional,  cujos  prlineircs 
representantes  já  se  encontram 
no  Rio. 

Os  dirlgcutc.s  do  P1NCON3- 
TAPP,  ói-gão  que  coordena  os 
preparativos,  deram  ura  prazo 
do  dois  dias.  no  má.ximo,  para 
que  o  Museu  de  Arte  Moilenia 
esteja  devidamente  prep.iredo 
para  receber  ns  grandes  deic- 
g;ações,  ' 


A  CPI  E  O  BRASIL 


A  Corporação  Financeira  Internacio¬ 
nal  íol  cnpslltulda  cm  1956  por  gover¬ 
nos  membros  do  BIRD  (Banco  Mimdiul), 
como  organismo  filiado  no  Banco,  c  com 
o  objetivo  de  aurtlliar  os  palsea  membros 
monos  dcsej)VOlvidos,  promovendo  o 
incremento  da  economia  no  atlor  prlva- 


O  Seminário  do  FMI  para 
rrofessôres  das  Unlver.'iidcdes 
Brasileiras  lerá  prassogulmcn- 
to  hoje  quando  serão  .aborda¬ 
do»,  prlnclpnlmcntc,  os  temns 
Tcfcventes  á  Inflação  na  -Amé¬ 
rica  Latina. 


Enquanto  os  68.5  telefones 
Instalados  no  MAM  Já  r.ão 
atendem  mais  ás  necesildado* 
—  0  que  csíá  provocando  pro¬ 
testos  pnr  pane  des  represe;)- 
tantes  cstninyclrcs  —  o  rc.s- 
laurante  do  Museu  comintia 
cobrando  NCr$  0.40  por  um  re¬ 
frigerante  e  NCrS  l.on  pelo 
sanduíche  misto.  Quem  prefere 
n  mesa  ao  balcúo  aluda  p.aga 
10' 0  de  tnxa. 

SEGURANÇA 

O  Secretário  de  Segurança, 
General  Darlo  Coelho,  infor¬ 
mou  que  todo  0  efetivo  da  Po¬ 
lícia  Militar  já  ostn  nas  runs 
desde  ontem.  Um  grupo,  dls- 
ínrçudo  cm  banhistas,  será  co¬ 
locado  nas  pratas  curlocos  pura 
evitar  a  presença  de  vendedo¬ 
res  nmbul.antes  c  pungiilstiis 
junto  nos  representantes  do 
Fundo  Monetário  Interna- 
clonnl. 

O  DOPS  já  está  trabalhando 
na  área  esludanill  e  na  cha¬ 
ma  d  a  Ala  Antidemocrática 
"que  pretende  realizar  mani¬ 
festações  cm  prejuízo  da  reu¬ 
nião  do  FMI  com  passeatas, 
cartazes  e  distribuição  de  pan¬ 
fletos".  Os  agentes  dátlc  setor 
já  cstno  iniillrndos  na  área  es- 
n;dnntU  e  utlllzam-sc  de  mi¬ 
núsculas  aparelhos  dc  rádio 
com  o  qual  entram  em  contato 
direto  com  n  Central  de  Oix;- 
rações. 

Os  funcionários  da  Secreta¬ 
ria  de  Segurança  não  ncvedl- 
tiiiii  que  se  repitam  agora  as 
mcMm).s  Cenas  que  iicoriciam 
j)or  ocá-^iáo  dii  reunião  á:\  OEA 
no  Hotel  Glória,  qimndo  alguns 
manlfaHlantcs  foram  pi-csns, 
inclusive  Jornalistas,  intelec¬ 
tuais  c  estudantes.  Para  élcs, 
0  sistema  de  infennação  c  con- 
tra-iuformnçáo  está  multo  bem 
montado  e  “diílcilmcnw  ocor¬ 
rerá  alguma  coisa  de  anormal". 


""História 
dos  Bancos” 


Associado  ao  THE  CHASE  MANHATTAN  BANK,  N.A 
Com  a  participação  do  Deutsch-SUdamerlkanlsche  Bank,  AG 
SEDE:  RIO  DE  JANEIRO 


o  LUXO 


A  sala  de  conferências  dos 
grupos  africanos  é  uma  uns 
mais  luxuosas  do  Museu  de  Ar¬ 
te  Moderna.  Totalmente  nla- 
petada  e  com  móveis  fabrica¬ 
dos  cm  jacarandá.  Grandes 
abajures  completam  a  decora¬ 
ção  e  grupos  estníndos  em  cou¬ 
ro  cru  dão  ura  requinte  todo 
especiol  00  locnl  que  já  entem 
foi  visitado  por  elcincntcs  dc.s 
embaixadas  africanos  no  Bra¬ 
sil. 

A  parte  dc  jnrdhingens,  acs 
cuidadas  dn  ilrma  de  Burle 
Mnrx,  também  Já  está  cm  vias 
dc  ser  concluída.  Cérca  dc  40 
opurárlcs  do  Estado  sc  reveza¬ 
rão  nn.s  pró.ximas  48  horas  para 
que  polo  menos  as  palmelra.s 
estejam  plantadas  por  ocasião 
dá  clicgada  dos  primeiras  de¬ 
legações. 

Segundo  n  PINCONSTAFP. 
dc  hoje  em  diante  so  poderá 
entrar  tni  qualquer  pàrte  do 
Museu  de  Arte  Moderna  as  pes¬ 
soas  que  estiverem  devidamen¬ 
te  credenciadas,* já  tendo  os 
elementos  de  segurança  recebi¬ 
do  determinação  dc  borrar  a 
passagem  dos  que  não  cstlvc- 
resn  de  ncõrdo  cora  as  normas 
estabelecidas. 


A  Gráfica  Comes  de  Sousa 
fará  n  entrega  hoje  aos  dire¬ 
tores  da  Edítôra  Pro-Scrvlce, 
Promoções  e  Empreendimentos, 
do  primeiro  exemplar  do  livro 
História  dos  Bancos  e  o  Desen- 
rolvimcnlo  do  Bni.<stl,  que  será 
d!.strtbuido  nos  participantes  da 
XXII  Rcuniáo  do  Fundo  Mone¬ 
tário  Internacional,  promovida 
peio  Banco  Mundial,  quo  so 
renllzarii  no  Rio  entre  os  dlns 
22  c  29  de  setembro  próximo. 

lllstórla  dos  Bancos  e  o  De¬ 
senvolvimento  do  Brasil  foi  or¬ 
ganizada  pclc.s  economistas  Be¬ 
nedito  Ribeiro  e  Mário  Mazzel 
Guimarães,  c  traz,  nlém  de  um 
hl.sióiico  sôbre  u  formação  do 
sistema  credlticio  do  Pais  e  a 
sua  atual  c.sirutui’a,  um  estu¬ 
do  sóbre  a  geografia  bancária 
bra.silt‘iro. 


INSCRIÇÃO  CGC  33.172.537.1 

Carta-Palente  n."  7116  de  19.7.1962 


EXTRATO  DO  BALANCETE  GERAL  EM  5  DE  SETEMBRO  DE  1967 

COMPREENDENDO  AS  OPERAÇÕES  DA  MATRIZ  -  RIO  DE  JANEIRO  E  DAS  AGENCIAS  NAS  CIDADES  DE  FORTALEZA,  RECIFE,  SALVADOR,  VITÓRIA, 
BELO  HORIZONTE,  NITERÓI,  SAO  PAULO,  SANTOS,  CAMPINAS,  SANTO  ANDRÉ,  CURITIBA,  PÔRTO  ALEGRE,  BRASÍLIA  E  SÃO  BERNARDO  DO  CAMPO 
E  DAS  METROPOLITANAS  "BONSUCESSO",  "CATETE",  "COPACABANA",  "IPANEMA",  "MÉIER",  "TIJUCA"  "CASTELO"  E  "PRESIDENTE  VARGAS"  NO  RIO 
DE  JANEIRO  -  "JARDIM  AMÉRICA",  "LUZ",  "MOÔCA",  "NOVE  DE  JULHO",  "PERDIZES",  "PINREIROS",  "VILA  MARIANA"  E  "PRAÇA  DA  REPÚBLICA" 

EM  SÃO  PAULO  -  "JOSE  MENINO"  EM  SANTOS  -  "CHILE"  EM  SALVADOR 


mspoNivti 


NAO  IXlGiVU 


ClfXB  . . 

Bíhtco  rio  CrtsU  S-  A 


Um  dos  capítulos  da  Historia, 
dos  U.HICOS  é  um  esttldo  de 
M.vuriclo  Chagas  BleaUto  sôbre 
O  Fundo  Monet.ário  Interna¬ 
cional  e  o  Banco  Mundial,  no 
qunl  0  nutor  lembra  a  criação, 
os  fins,  a  organização,  os  esta¬ 
tutos  e  chega  á  atuaçAo  atual 
do  FMI,  revelando  que  o  Bra¬ 
sil  é  "detentor  de  uma  quota  « 
de  350  milhões  de  dólares  no 
capital  dc  cérca  de  31  bilhões 
dc  dólares  da  organização." 

HlsIôrU  dos  Bancos  e  o  De¬ 
senvolvimento  do  Brasil  é  im- 
pre.ssa  em  off-sel,  papel  aper- 
gnminhado,  edição  de  luxo.  tm 
tcxio  bilingue  tportugués  e  In¬ 
glês  e  será  oferecida  ao  Pre- 
sld.ntp  e  á  Diretoria  do  FMI, 
t...-.  C  vernadores  do  Fundo 
ir.':;ra.i..Ji;nclft.s  pelos  Ministras 
uv  i-.iii.i.s^s  de  106  palses- 
inc:nUrrv-i,  aos  400  bancos  es¬ 
trangeiros  oflclalmentc  tnsert- 
tes  c  a  trés  ml!  convidados  e'- 
pcclnls,  entre  Jomallsiás  e  ob¬ 
servadores  de  todo  o  mundo. 


Aumento  do  Cbd^ibI 


mAlIZAVCL 


Fundo  do  Rbictvb  Legei 


Dapoiitide  ne  Bbiico  Centril 


Outrit  Rstervâi  •  Funrioi 


•m  dinheiro  . 

tm  tf  Mos  . . 

Chequei  i  comisenjar 

Títuloi  DesconUdnt . 

Efrcféitimoi  em  C/Corrente 

fmòveli . . 

Oi/trei  Contei . . 


EXIOfVtL 


16.067.66745 

S.d65.60S,9B 

16.523.743,15 

70.722.023.37 

34.412.718.06 

800.775.64 

96.361.881,58 


Ocpôiilet 


Delegação  da  Argentina 
será  das  mais  numerosas 


Oulrii  txl|Íbll}clBdeB 


Reftninciemtnloi  de  Prndutoi  RuprIi  e  Redeicovo 

Reflnenclementet  BNOE  ~  FINAME  . . 

Refinanciementoi  FUNAGRI  .  . . . . 

OutrBi  ConTât  •  . . . 


10.091.565,79 

3.470.02344 

1.523.265,70 

109.687.69144 


Edificiot  de  Uio 

Initeltc&ei . 

Outrai  tmobilizas&n 


23.270.601,54 

2.116.647,09 

3.008.589,21 


A  delegação  da  Argentina  á 
reunião  do  Fundo  Monelárlo 
lutemncionol,  que  chegará  sex- 
ta-felra7  caracteriza-se  pelo 
núnuTO  de  Integrantes,  13  de¬ 
legados  c  10  observadores,  e  é 
presidida  pelo  Ministro  da 
Economia  c  Trabalho,  Sr.  Adal- 
bert  Krleger  Vasena,  autor  de 
vários  trabalhos  sôbre  proble¬ 
mas  da  América  LiiiUm. 

Ehitre  os  observadores,  esta¬ 
rão  proentes  trés  ex-mlnlsircs 
dc  Economia  atualmente  liga¬ 
dos  á  iniciativa  privada  —  Car¬ 
los  Coll  Benegas,  José  Manl- 
nez  de  Heze  Eustãqulo  Mendez 
Dclfino  —  c  técnicos  tenoma- 


dos,  como  os  Srs.  Luis  Oiero 
Monsegur,  Alcjandro  Shnw  e 
Carlos  Hcbllng,  também  liga¬ 
dos  á  Iniciativa  privada. 

O  Sr.  Adalbert  Krleger  Vn- 
.sena  é  entedrátlco  de  Finan¬ 
ça»  Ptlbllca»,  da  Univciv.ldntle 
Católica  de  Buenos  Aírc..,  li- 
tulo  que.  segundo  êlc.  é  o  que 
máls  o  honra.  Em  1951.  ro  r.vr- 
Ro  de  Ministro  da  Ka.--  . 

íonnou  B  Carta  Orginl.M  do 
Bi'.i;co  Central  e  de  todas  o» 
bancas  ofIeinU  arscntinos,  ao 
merino  tempo  que  regularaen- 
íoii  os  privatizações  dos  depó¬ 
sitos  dos  bonros  comerciais, 
nacionalizados  em  1946. 


CONTA  ue  ZEtUlTADOS  FENOINTES 


CONTA  DE  DUUITADOS  PENDINTES 
CONTA  Dl  COMZENSAÇAO  . . 


CONTA  DE  COMPENSAÇÃO 


TOIAl 


roTAi 


Paul  J.  Uk.r. 

Dlr.  VkfPreilden). 


Paulo  Affonio  Pooclt  Coifó. 
Dif.  VIce*PrciidenO> 


W.rth.r  T.Ix.tr.  dt  Asav.do  Adamitlof  V.rgu.lre  d.  Cruc 

Dir.  VTce-Pfet!d«nte  Diretor 

Cont.  CRC  -  GB  -  n.®  2.206  * 

Peuio  Affor.so  Pooclt  Corrí»,  Oim.r  Siemm,  '//«nher  Telxetr»  d«  Aieveos,  Jevrr»  Bulech,  Bicerdo  d»  lue».  Erneit  GOn- 
Adometlor  Vergueiro  de  Crui,  Secretirioi  Alvero  Silva  Um»  Peteif»,  Joio  Borgea  filho,  Sérgio  Bezarra  Marinho. 


DIRHORIAi 


Jorçie  Oícar  dt  Mello  flirei,  Fiajidenie,  Paul  J.  Uher.. 
)her  Upltau,  Adolf  Karl  Martin  Slo«»n,  Vica-Prc»id»nteí. 


* 


-  -  Jornardo  Hra.sll,  oimrtn-rrlra.  20-B-67.  1.*»  C.vtl. 

O  LONGO  CAMIMIO 

'•'Jt.-MA--..'» . m. 

püj  aperar  i  /»  uj  o  ti»  «ui  /i  tu  e  rti  anoa  jio^onr/o  aew  morar»  os  maia  /c/i;cj  c/oa  30  mil  qiic  ao  ínacrercrnm  na  Cooperativa  iltibitacional  ila  Guanabara  começaram  a  oriijwr  o.f  500  «{Hirtamcntos  do  conjunto  entregue  ent  Del  CantiUio 


A  alternativa  dos  aflitos  -  VI  (final) 


Classe  média 


Para  ter  casa  própria,  o  sargento 
,  optante  do  Corpç  de  Bombeiros  Adolfo 
Pereira  da  Silva  Filho  e  mais  515  famí¬ 
lias  de  cla&se  média  com  rendimentos 
acima  de  NC.rS  400,00  esperaram  très 
anos  fazendo  sacrifícios,  para  conseguir 
afinui  instalar-se  uo  conJinUn  residen¬ 
cial  de  Del  Castilho  da  Cooperativa  Ha- 
•bltaclonal  da  Guanabara. 

Durante  d.'srs  anas,  mtiitns  foram  obri¬ 
gados  n  dcsl.stír,  por  falta  de  çpndiçrics 
finBiicelra.s  para  amortizar  as  presta¬ 
ções.  Os  que  resistiram  abandoiuirâu 
seus  bnlrri«  r  vfio  morar  no  me.-iiuo  In- 
•par  onde,  hA  anos,  operArlos,  que  vivem 
de  salário  mínimo,  tiveram  suas  casas 
con.struldns  pelo  lAPI  nas  mesmas  con- 
dtcõe.s  de  confôrto  da  COOPHAB,  sem 
.‘erem  obrigados  a  sacrificar  grandes 
parccln.s  de  acus  ornamentos. 

Dentro  de  uma  política  habltaclo- 
•nal  realista  c  sem  paternalismo  —  o 
paternalismo  ainda  vigora  para  a  clas¬ 
se  pobre,  que  se  beneficia  das  COHABs 
—  êssea  membros  da  classe  média,  para 
ter  um  mínimo  de  confôrto  e  casa  pró¬ 
pria,  sfio  obrigados  a  viver  nas  me.smns 
•  condições  em  que  viviam  operários  há 
alguns  anos. 

Enquanto  isso,  os  oiierárlos  com 
renda  pouco  além  de  um  salário  míni¬ 
mo  também  pasíatn  a  morar  em  cas.o.s 
ntals  desconfortáveis. 

O  .roulvitliiiiiptilii 

O  .'argento  Adolfo  Pereira  da  Silvo 
foi  o  terceiro  coopcrattvndo  a  se  mudor 
para  seu  aparlameuto  no  conjunto  da 
OOOPHAB-OD.  Comprott  um  aparta¬ 
mento  dc  trés  quartos  c  sala.  ontle  pode 
•  acomodar  seus  fré.s  filhos  —  uma  me¬ 
nina  e  dois  meninos. 

Está  satisfeito.  Antes  vlvjo  em  uma 
rasa  cm  Vila  Isahel,  em  companhia  da. 
sogra  e  de  um  cunhado,  também  casado 


c  com  filhos.  Morava  na  Rua  Jorge 
Rudge,  174. 

Além  de  colaborar  nos  despesas  de 
alimentação,  ajudava  a  sogra  com  NCrS 
30.00  mensais,  como  aluguel.  Quando  se 
livicreveu  na  COOPHAB.  tinha  unm 
casa  nu  Jardim  Sulacap.  em  Marechal 
ITernies.  Vendeu-n  por  NCr$  7  mil,  n  • 
prazo.  B  foi  morar  com  n  sogra. 

A.S  prlmelr.is  prestações  foram  de 
NCrS  44,30;  depois  p3.'S(in  a  pagor  NCrS 
110,80.  .A  pnnir  de  outubro,  pagará 
KCrS  207,00  meu.saJmcnte.  cm  presta¬ 
ções  e  tajc.is  de  condomínio.  Já  p.tgou 
até  agora  32  prestações.  Faltam  mai.s 
140. 

Quando,  no  Inicio  dn  constituição 
da  COOPHAB-GB,  astourou  o  escânda¬ 
lo  envolvendo  a  então  Presidente  do 
BNH,  Srta.  Sandra  Cavalcântl,  e  a  em¬ 
presa  coitótrutorn,  o  sargento  Adolfo 
não  de.slstlu  do  plano,  apesar  do  conse¬ 
lho  dos  amigos. 

—  Eu  tinha  confiança  em  Dona 
Sandra  —  explica.  Ninguém  me  faria 
desistir  dc  ter  meu  apartamento. 

Morando  em  companhia  da  sogra  e 
do  cunhado,  não  tinha  grandes  proble¬ 
mas  financeiros.  Ganha  bem  no  Corpo 
de  Bombeiros  —  NCrS  520,00  mensais  — 
c  usa  0  tempo  livro  da  opção  porn  ven¬ 
der  objetos  típicos  do  prota  da  Bahia, 
fabricados  por  seu  Irmão,  que  ainda 
mora  em  Salvador.  Com  êste  bico, 
Adnifp  cotuegue  fazer  cm  média  NCrS. 
200,00  por  niés. 

—  As  vèzc.'  fls  vendas  baixam  — 
conta  —  mas  qua.ve  sempre  cu  consigo 
Ranlinr  innis,  princípalmente  nessa  épo¬ 
ca  antes  do  Natal. 

Ainda  jovem,  com  30  anos  Incom¬ 
pletos.  0  sargento  Adolfo  Pereira  da 
Silva  Filho,  depois  que  optou  pelo  Ser¬ 
viço  Federal,  passou  n  ter  maU  tempo 
livre.  Nos  últimos  anos,  con.spgulu  fazer 
uma  freguesia  certa  pora  seus  produtos 


paga  caro  para  viver  como  proletário 

•»**'*! 


típicos  da  Bahia,  e  não  encontra  difi¬ 
culdade  para  colocã-lcs  no  merendo. 

Essa  atividade  paralela  garante  lhe 
uma  vida  serena,  sem  multas  dificulda¬ 
des  financeiras. 

—  O  apérto  só  vem  quando  apa¬ 
rece  alguma  doença  na  família  —  diz 
éle. 

O  tiiiniiiliM 

Coiitn  o  sargento  .Adolfo  q;ic  p&ra 
conseguir  ser  um  dos  primeiros  •.•in.sslfl- 
c.vdís  pela  COOPHAB,  quando  itcrce- 
bsu  qtie  se  apro.vlmavn  o  fim  tins  obras 
de  coiifitruçAo  íol  á  sede  dn  Coopcinii- 
va  e  fez  um  requerimento  solicitando 
prioridade  para  ocupação  de  seu  apar- 
lamciito.  No  requerimento.  íéz  um  re¬ 
lato  dos  condiçõo.s  em  que  estava  viven¬ 
do  com  sua  sogra. 

Depois  que  um  fiscal  dn  COOPHAB- 
-GB  foi  visitar  sua  casa,  a  prioridade 
lhe  foi  concedida. 

A  gafis fação 

Hoje,  o  sargento  Adolfo  e  sua  famí¬ 
lia  estão  satisfeitos  por  morar  em  Del 
Castilho,  cm  casa  própria,  depois  de  es¬ 
perar  tre.s  anos.  Antes  dc  serem  concluí¬ 
das  os  obras,  começou  n  comprar  algu¬ 
ma.'  peças  para  sua  casa.  Comprou  um 
fogão,  persianas  c  móveis  estofados  para 
n  sala. 

Com  n  condu.'ão  das  obras,  gnstou 
XCr$  700,00  para  pintar  o  apartamen¬ 
to.  colorar  saneas  no  teto  e  shiteco  no 
plfio.  Agora  está  se  preparando  para 
comprar  um  histre  de  cristal  para  o 
l-eto  da  sala.  Depois  espera  poder  com¬ 
prar  um  automóvel.  Quer  entrar  num 
consórcio,  quando  íôr  promovido  n  2.® 
Tenente,  o  que  espera'  pnra  os  (iróxl- 


mos  dias.  Passará  então  a  ganhar  NCr$ 
650,00  por  mós.  . 

Morando  há  pouco  mais  de  uma 
scmnnn  no  conjunto,  fêz  multas 
amizades.  Acredita  que  o  ambiente  ó 
melhor  que  o  de  Vila  Isabel.  O  único 
problema  de  convivência  ocorro  com 
seus  vizinhos  do  conjunto  do  lAPI. 

Há  poucos  dias,  um  des  moradore.s 
do  conjunto  oiJerãrio  liivadhi  de  bici¬ 
cleta  as  dependências  da  COOPHAB 
6  quase  atropelou  sua  ÍUha. 

Quanto  A  qualidade  da  construção, 
acha  normal  serem  encontrados  al¬ 
guns  defeitos  no  inicio.  Nos  primeiros 
dias.  verificou  um  entupimento  na  pia 
da  cozinha,  que  ameaçava  provocar  in¬ 
filtração  nos  outros  aporlamcntos,  mas 
éle  me.smo  íéz  o  cousérto. 

—  A  gente  sabe  que  construção  de 
carregação  é  assim  mesmo.  Demora  um 
pouco  para  a  gente  colocar  tudo  nos 
eixos, 

A  Íiilín  (Ic  mêdo 

o  sargento  Adolfo  Pereira  diz  que 
nio  teme  pelo  auntento  futuro  das 
prestações  devido  á  correção  monetã- 
ria,  dc  acôrdo  com  n  elevação  do  sa¬ 
lário  mfnlmo. 

—  Não  tenho  médo  da  correção  mo¬ 
netária.  Meu  .salário  sempre  sobe  antes 
do  salário  minlmo, 

Além  disso,  c.vpcra  aumentar  seus 
rendimentos  fazendo  pequenos  serviços 
no  próprio  conjunto.  Há  poucos  dias, 
preparou  as  instalações  elétricas  do 
apartamento  de  uma  vizinha  e  ganhou 
NCr$  20,00  pelo  serviço. 

Diz  também  que  não  tem  proble- 
ma.v  para  fazer  compras  —  quase  em 
frente  existe  um  supermercado  —  e 
para  tomar  condução.  De  seu  nõvo 


P>iuIo  Rehãer 

apartamento  até  o  quartel  em  São  Cris¬ 
tóvão,  são  15  minutos  de  ônibus. 

O  outro  lado 

Enquanto  o  .sargento  Adolfo  Perei¬ 
ra  da  Silva  Filho  já  se  Instalou  cm  seu 
apartamento  de  Irés  quartos,  ouiro.s  mo- 
rndores  começam  a  preparar  sun.s  no¬ 
vas  casas  para  .se  mudar.  Colocam  an¬ 
tenas  dc  televisão,  pininm  Interiores  e 
janelius. 

O  camcrclnnic  poriugiiés  Juvenal 
Pcmnmlfts  1’a.slDr.  em  companhia  de 
sua  mulher  e  de  um  amigo,  está  pln- 
Isndo  RS  jniie1a.s  de  seu  apartamento 
térreo  de  quarto  c  sala. 

Prepara-se  para  deixar  sim  CB.sa 
alugada,  de  dois  quartos,  na  R.  Rosa  da 
Fonseca,  .761,  em  Piedade,  onde  pagava 
NCr$  100,60  por  mês. 

Devido  ao  aluguel,  íol  obrigado  a 
escolher  um  apartamento  menor,  a  fim 
de  que  pudes.se  pagar  a  prestação  de 
pouco  mais  de  NCr$  50,00.  A  partir  cie 
outubro  pa.ssará  a  pagar  NCr$  88, SO, 
niHls  taxas  de  eondomlitio. 

—  Comigo,  a  conta  tem  de  ser  ícl- 
fa  na  ponta  dn  lápis  —  diz  Juvenal 
Por  l.sso  eu  e.scolhi  um  ap.vrtamento 
mais  modesto.  Os  outros  que  quiseram 
apaiiamcutos  maiores,  logo  nos  nrlmei- 
rcM  meses  tiveram  de  de.slstlr.  Êti  não, 
ngüentel  firme  até  agora  e  tcnlw  casa. 

Ao  mesmo  tempo  em  que  a  maioria 
«e  prepara  para  mudar,  alguns  niats  re¬ 
sistentes  à  Idéia  dc  morar  no  conjunto 
de  Del  Castilho  procuram  alugar  seus 
Bpartan’,ento  ou  m  a  n  t  é-lcw  fechadas 
tempo  rárJamcntc. 

Em  diversas  janelas  do  conjunto  da 
COOPHAB-GB  podem  ser  vistos  enria- 
ze.s  anunciando  a  Intenção  dc  alugar. 
Segundo  o  administrador  do  conjunto  — 
eleito  pelos  moradores  em  assembléla- 


geval  com  mandato  de  ura  ano  —  '  ii  * 
maioria  dos  apartamentos  anunciadas 
para  alugar  é  de  pessoas  que  morant  em  . 
resldêncUis  de  aluguel  antigo  ou  vdvtm  ' 
ntunlmcnté  na  Zona  Sul.  dc  onde  não  ‘ 
querem  sair. 

O  e.scrilórlo  do  administrador  do 
conjimlo,  que  não  mora  no  locnf,  sem-'' 
pre  está  cheio  de  nioradorc.s  que  vão' 
íaz/r  .suas  redomaeõe.s  a  propósito  dc  ■ 
defeitos  de  obra  ou  pedir  mformaçõe.».. ' 

A  mnlorla  das  quclxo-s  é  relativa 
nos  encanamentos  que  tém  ala!;.adu- 
ape.riumcmas,  c  ás  lnstalaçôf.s  elétricas. 
Contudo,  n.s  cmprêsn.s  respoiinávels  pela 
construção  do  conjunto  se  compromete-  ■ 
r.vm  0  corrigir  èsses  defeitos,  durante  ou, 
primeiras  seis  meses. 

Dc  acôrdo  com  o  admlnlslracior,  hã.> 
multas  reclamações  contra  os  moradq-  ■ 
res  do  conjunto  do  lAPI,  que  pa.s.sou  a  ' 
ser  chantado  dc  A  Coréia  pelos  coope- . 
rutlvados. 

Uma  cooperatlvoda.  que  mora  atual¬ 
mente  no  Largo  do  Esiáclo  c  paga  alu- . 
«ucl  nbiilxo  dc  NCrS  100,00^  antes  do  . 
se  mudar  quer  organizar  uma  coleta  do 
fundos  para  erguer  um  muro  de  trés 
metros  de  altura  entre  as  dois  conjun-., 
tos,  u  fim  de  Impedir  a  Inva.sáo  dus 
moratlorc.s  do  lAPl.  ‘ 

Com  êsãss  pequenos  problemas,  os 
moradores  da  COOPHAB-GB  de  Del 
Castilho  vãci-sc  acomodando  cm.  sims 
novas  habitações.  E  o  administrador, 
que  .sempre  os  atende  solícito,  espera 
que.  com  o  tempo,  n  má  vontade  —  nor-  • 
mcl,  em  túda  a  cln-sse  média  —  para  ■ 
com  as  operárlo.s  do  conjunto  do  I.API 
vã  perdendo  Intensidade  e  desapareça, 
qiinnüo  os  cooperatlvadas  se  llbertamn 
dos  preconceitos  comuns  numa  cIbssa 
que  se  está  prolctarlzando  e  ainda  nnn 
se  deu  conta  dc  que  ela  mesma  está  í:- 
nanrlondo  ésse  proccA*^)  dc  empobreci-, 
mento. 


Obras  param 
no  E.  do  Rio 

I 

sem  verbas 


•  Nileróf  (Sucursal)  —  Nume- 
ro,sns  obras  —  Incluindo  23 
pontes  — .  que  vlnliam  sendo 
construídas  pelo  Grupo  dc  Tra¬ 
balho  das  Enchente.s,  e.stBO  na 
iminência  dc  paralisação  por- 

,  que  os  recursos  não  foram  li¬ 
berados,  até  hoje,  pelo  Mlui.s- 
térlo  du  Fozendn. 

A  informação  acaba  dc  ser 
encaminhada  ao  DER-RJ  pelo 
Ministério  do  Interior,  frisan¬ 
do  a  impassibilidade  de  fazer 
,  frente  aos  compromissos  pro¬ 
gramados  para  o  més  de  .se¬ 
tembro.  dentro  do  convénio 
firmado  com  o  Oovéruo  do  Es¬ 
tado  do  Rio. 

,  O  CONVENTO 

Os  recursos  extraordinários, 
no  valor  de  NCrS  1  760  mll,  ti- 
nltam  .sitio  aberto.',  no  princi¬ 
pio  dé.ste  ano,  através  dc  dc- 
crcto-lel  que  tomou  o  número 
00  158<A.  Df.'de  n  a.ss!naturii 
'  tio  convênio,  o  MlnWério  ^tla 
Fazenda  colocou  á  disposição 
npeiiMs  NCrS  230  mil.  embora 
0  DER-RJ  já  (cuha  adiantado 
mais  dc  NCrt  800  mil,  no  antla- 
ntento  dc  obra.s. 

'  As  obras  de  recuperação  das 
áreas  atingUlns  pelas  enchen¬ 
tes  SC  de.senvolrem  em  todo  o 
Estado  do  Rio,  princípalmente 
em  Barra  do  Pirai  —  oude  está 
séudo  erguida  uma  grande 
ponte  sõbre  o  Rio  Pirai  —  e 

*  também  nos  Municípios  da 
Borra  Mansa,  Macaé.  Concei¬ 
ção  de  Macabu  e  Paracambl 

—  Easos  obras  —  explicou  o 
Dlretor-Oeral  do  DER-RJ.  são 
de  auxilio  ao.s  municípios  aün- 
Rtdos,  pcrlõdlcamentc,  por  for¬ 
te.?  chuvas. 

Minas  e 
Rio  debatem 
■  0  turismo 

visando  o  imi  maior  Inter¬ 
câmbio  turístico  entre  Minas  e 
o'  Rio,  princípalmente  entre  as 
cidades  históricas  e  as  estân¬ 
cias  hidromlnerals,  diretores 
Hldrominas  (emprêsa  de 
economia  mista  responsável 
pelo  setor  naquele  Estado), 
Srs.  Edgar  Duca  a  Clementlno 
Dotle,  manterão  contatos  com 
o  Ministério  da  Indústria  e  Co¬ 
mércio.  a  EMBRATUR  e  a  Se- 
,  cretaría  de  Turismo  da  Gua¬ 
nabara. 

Vindos  de  Belo  Horizonte  cs- 
peclalmcnte  para  éste  fim.  o.s 
mineiras  discutirão  ainda,  cora 
o  Ministro  Macedo  Soares,  a 
1  possibilidade  de  financiamento 
pqra  a  construção  de  novos  ho¬ 
téis  e  para  dar  (iroasegulinento 
às  obras  de  ampliação  c  adap¬ 
tação  do  Grande  Hotel  de  Ara- 
*á  e  uo  Palace  Hotel  de  Poços 
de  Caldos. 


O  Ministro  do  Interior,  General  Al¬ 
buquerque  Lima,  afirmou  ao  JORNAL  DC 
BR.ASIL  que  nenhum  plano  govemnraeii- 
tnl  para  a  ocupação  da  Amazónia  terá  va¬ 
lidade  SC  não  contar  com  o  ai)oio  decisi¬ 
vo  das  Forças  Armadas,  em  conjunto 
“quo  deverão  compreender,  desde  logo.  qui 
não  se  trata  de  uma  operação  meramcnt< 
militar,  mas  em  termos  bera  mais  amplos 
de  Interêsse  cconómico-soclal,  segundo  oi 
conceitos  de  desenvolvimento". 

Adiantou  o  Ministro  que  poderosos  In- 
terésses  e  prc.5.s6es  Internacionais  tnddeir 
sobre  a  Amazônia,  diante  das  débeis  resis- 
léiicins  que  o  Pais  pode  apresentar,  ■'con¬ 
siderando  mesmo  que  e.sta  ponderável  par¬ 
cela  do  território  brastlplro  Já  sofre  un- 
acelerado  processo  de  agressão". 

ScpuriiiK;;!  unrioiial 

Con.'ldcra  o  Ministro  o  problema  ama¬ 
zônico  uma  questão  de  primordial  imiw- 
innclu  dc  segurança  nacional,  cm  fací 
mesino  da  afirmativa  que  se  ínz.  ijor  ou¬ 
tro  Indo.  que  a  vida  súclo-ecoiiúmien  dc 
pre.vi-nie  já  não  admite  e.spnços  vnzlos,  à- 
ame  da  c-xplosuo  demográfica  existente  iic 
mundo  moderno". 

—  Es-sa  a  imensa  respon.5.-.biIldnde  que 
pesa  sobre  os  governos,  com  maior  Inton-il- 

ífoíif , Integrantes, 
conscientes  de  suas  responsabilidades 

tnomento,  que  o  Brasil  nãc 
posfiui  CApnclclade  jjaro  nbfiorver  praiidcí 
1  extraterritoriais 

1  fttncflçadn  sua  Integridade 
territorial  e  mesmo  a  unidade  nacional 

Ainnzôiüa 

O  Albuquerque  Lima  qm 

a  Amazónia  é  uma  região  sóbre  a  qual,  poi 
mais  apropriadas  e  expressivas  que  scjmri 
não  conseguem  as  palavras  exprimir  as 
Mmações  despertados  no  encontro  do  ho¬ 
mem  com  a  terra". 

terrus,  ns  aguns,  a  vegetação  for¬ 
mam  um  conjunto  de  plenitudes  e  vazios 
tamanhos  que  em  seus  espaços  cnbcni  todos 
os  íatóre,?  da  qunse  totalldndc  dos  proble¬ 
mas  que  assoberbam  e  preocupam  os  homens, 
tanto  os  que  governam  como  os  que  são 
ROveimados.  E  todos  élcs,  a  cada  Instante, 
n  cada  dc.'dobrnmenio  ria  paisagem,  agri¬ 
dem  a  sensibilidade  humana  pela  fõrçn 
telúrica  dc  sua  extensão.  Trata-se  de  uma 
Mglão  -dc  compreensão  dlflcIl,  não  só  em 
virtude  da  deficiência  ou  imaturidade  doa 
estudos  e  do  reconhecimento  cientifico, 
moa,  sobretudo,  jjorquo  o.s  elementos  da 
geografia  regional  se  configuram  efcttva- 
meute  comple.xos  ,oa  sua  grandeza. 

—  A  Amazônia  —  acrescentou  —  é, 
Wda  ela,  uma  região  de  fatos  controverti- 
dos.  Alguns  cientistas  e  estudiosos  dos  Que 
hn  quase  um  &6culo  a  percorreram  encon- 
tram  para  ela.  c  para  seus  fenómenos.  In¬ 
terpretações  conflitantes  c  irreais.  O  cli¬ 
ma.  o  solo,  0  relévo.  ns  formações  florlstl- 
cas.  o  .sistema  hidrográfico,  o  homem  e  a 
sociedade,  ora  merecem  negação  pcssimls- 
in,  ora  ganham  exaltação,  e  até  hoje  a 
percepção  que  dela  se  quelro  ter  recebe  m- 
íluéncla  do.sa  Insistente  t  dúplice  Impre¬ 
cisão  analítica- 

Obstáculos 

Considera  o  Ministro  que,  "ao  lado  da 
real  existência  de  seu  imensurável  poien- 


Ocupação  da  Amazônia  só  será 
realizável  com  apoio  militar 


clal,  que  até  agora  íol  apenas  pressentido, 
idenllflcam-se  também  os  obstáculos  mais 
graves  no  desenvolvimento  regional".  E 
enumera: 

1.  A  extensão  flslca  e  a  rarefação  de- 

mogi-áflcn.  que  concentra  em  da 

área  do  Brasil  apenas  3,7%  de  sua  popu¬ 
lação; 

2.  O  desconhecimento  do  potencial 
efetivo  dc  recursos  naturais; 

3.  A  escassez  de  recursos  humanos 
para  ocupação  das  -fromelras  econômicas 
e  geográficas; 

4.  A  debilidade  do  abastecimento  dc 
produtos  agropecuários  c  Insuficiência  dc 
alimentos,  tanto  quantitativa  como  quall- 
tativBinentc; 

5.  A  predominância  tln  Indústria  do 
seml-artesannto.  com  raros  encinves  de 
gai'nde  porte,  havendo  anbcmprépo; 

6.  A  Insuficiência  de  espírito  empre¬ 
sarial  na  área  pi'lvada  e  nenhuma  indus- 
Irlnltz.açiio; 

7.  A  falta  dc  coordenarão  na  atua¬ 
ção  «los  órgãos  públicos  locais. 

—  Todo  ésse  conjunto  de  problein.as 
forma  o  quadro  atual  da  Ainnzõnlc,  jn-oje- 
tando-sc  sôlmc  um  mundo  grandioso  que 
representa  quatro  décimos  da  área  icrrUo- 
rial  dn  América  do  Sul  c  a  vigésima  pano 
dn  superficte  terrestre,  contém  um  quinto 
da  disponibilidade  mundial  de  ág\in  doce 
e  guurdn  n  térçu  parte  das  reservtvs  mun¬ 
diais  dc  ÍIore,stas  Intlfolladas  —  afirmou  o 
Ministro  Albuquerque  Lima. 

Probleinsi  udcIohuI 

No  sou  entender,  existe  na  Região  Ama¬ 
zônica  um  grave  problema  nacional,  que 
precisa  ser  encarado  sob  aspecto  duplo:  de 
desenvolvimento,  no  sentido  de  melhorar 
o  padrão  de  vida  d, os  populações  locais,  e 
de  segurança  hnclonnl,  quando  se  encora 
a  ocupação  efetiva  do  território. 

—  A  fatoraçfto  das  grandezas  e  dos  df- 
riculdade.s  dn  Amazônia  não  constitui  os- 
.sumo  de  conhecimrnio  p.penax  de.s  br.tsl- 
Icírat.  Outrea  povo.s.  outras  nnçôo',  v-m 
SC  ocupando  dc  t.iis  problemn.s.  uns  vcln- 
(inmento,  outros  de  modo  cstrnslvo.  E)n 
s)iii  obra.  que  se  t.-^mou  íame-;.-).  Roj-  Nash, 
no  estudar  n  pccte.'  da  Amazónia,'  faz  n 
séria  advertência:  ‘iSob  lodo.'  os  pontos-rie- 
vlsia,  seria  de  de-iejnr  que,  pnm  aumento 
de  sua  lmi)onáucia  política,  o  Brasil  reec- 
bo.-ue,  .0  mnls  deprr.çsa  possível,  grandes 
massas  de  Imigrantes.  Ainda  hoje'  poderá 
éle  escolher  os  seiLs  hóspedes  na  Europa  c 
na  Asln.  Se,  porém,  Isso  não  se  fizer  com 
maior  rapidez  que  durante  os  primeiros 
quatro  séculos,  é  perfeltnmcntc  possível  que 
pelo  ano  2000  o  Pais  tenha  que  aceitar  os 
que  para  lá  queli'um  Ir”. 

Novas  teorias 

A  Amazónia  po.'.'ui  uma  supcrfie.le  de 
4  mllhóes  c  500  mll  qullõmeiro'  quadra¬ 
dos.  que  corresponden),  aproximarlamenie, 
á  metade  da  àr;a  do  Canadá,  da  China  nu 
da?  EUA.  que  são  os  pabo.'  mais  ent-n  e.s 
da  Terra,  com  e.xecção  da  União  Bovléllca, 

AnalUa  o  Ministro  do  Interior:  ••Nes¬ 
se  Imenso  território  vivem  un.s  3  milhões  e 
500  mll  habllamcs,  que  atribuem  à  érea  n 
baixíssima  densidade  de  menas  de  um  ha¬ 
bitante  por  quilómetro  quadrado.  Tal  fato 
eridcncla  que  o  Brasil,  nesses  quatro  sé¬ 
culos  e  melo.  nlnda  não  demonstrou  um 
real  interêsse  ou  capacidade  efetiva  de  co¬ 


lonizar  sua  extensa  região  equatorial.  To¬ 
davia,  em  frontal  oposição  a  esta  nossa 
atitude,  já  estão  surgindo  nova.'  teorias 
poIitico-bujnRnltArins  que  vêm  encontrando 
boa  receptividade  na  Organização  das  Na¬ 
ções  Unidas". 

—  O  Sr.  S.  Chandrasaekliar.  eminente 
sociólogo  e  demõgralo  indiano,  analisando 
determinados  aspectos  da  Asla  Meridional 
c  Oriental,  cm  seu  livro  Povos  Famintos  « 
Terras  Despovoada.',  deebra;  t>E  é 
tõda  esta  região  a  que  constitui  o*  at.mil 
foco  dc  perigo  demográfico,  pois  nela  ha¬ 
bitam  povos  em  expan.são  que  lançam 
olhares  ansiosos  sõbre  as  zonas  pouco  ou 
nad.s  povoarias”.  E  mnis  adlnntc:  “Em  um 
mundo  desctperadamente  superpovoado,  a 
idéia  (la  América  hispânica  conjura,  entre 
nó.s  outrew,  n  lembrança  do  va.sto  Vale  do 
Amazonas,  uma  região  vlrtunlmente  des¬ 
povoada.  quase  tão  gr.indc  comu  nç  Kit-sdos 
Unidos  ••. 


Expio.';'»)  pupiilacioniil 

Cita.  ainda,  o  MlnUtro.  o  sociólogo  Ro- 
bert  Brilnln,  que  rtTcrlmln-'?  á  Amazónia, 
tm  sim  ribi-.i  A  Liita  (■iiiilr.v  a  Fniiic,  advnrlo 
que  iiáo  pidi-m  .ser  ctuMldorado.s  em  faca 
do'  InisrÈs.Tes  da  humanidade  ii.s  conven- 
Çõe.s  de  ordem  política  sõbre  frontelm  e 
soberania  naclcnrls.  E  snlleuia  que  liA  ra- 
zõe.s’  univer.snls  ptira  que  tais  convenções 
sejam  superada,'. 

Pnra  Grenvllle  Clark,  autoridade  em 
desarmamento  e  em  vários  aspectos  da  le¬ 
gislação  Intemaclonnl,  expln«ãa  populacio¬ 
nal  "é  n  perspectiva  de  ser  duplicada  a 
população  mundial  dentro  dos  próximos 
60  anos,  ou  seja,  passar  de  aproximodn- 
mente  3  bilhões  no  fim  de  1901  para  côrea 
de  6  bllh6e.s  eni  2  012.  Conquanto  bas¬ 
tante  cautelosas,  as  várias  estimativas  In¬ 
dicam  umn  duplicação  dn  população  de 
1081  cm  40  anos,  desde  que  seja  evitada 
qualquer  guerra  nuclear”. 

Rcferltido-se  ã  China,  declara  Grcn- 
víllc  Clark:  “NSa  é  po.ssivcl  que  ai  por 
1980.  quando  ptiuel.-?  população  terá  atln- 
clilo  a  er.s,'»  dos  900  mtlhôc.s.  a  pras.sáo  pa¬ 
ra  adquirir  um  nõvo  território  para  sus- 
tentft-Ia  teja  extrfmamcutc  poderatn?  E 
cm  um  mundo  altamente  competitivo,  mes¬ 
mo  depois  ciQ  desamamento  total,  a  exis¬ 
tência  de  umo  população  tão- grande  e  tão 
paupérrima  não  prra-ocoria  eoustantes  ri¬ 
validades  cm  disputas  por  sua  arlc-^ião,  ge¬ 
rando  dé-se  modo  continua  tensão  Inter¬ 
nacional?" 

Prin<T'|)io.s 

Pnra  o  estabelecimento  de  qualquer 
plano  govcniamcntal  ])itrB  a  ocupação  dn 
Amazónia,  o  General  Albuquerque  Lima 
enumera  olguns  prlnciplor; 

1.  .4  ocupação  cfcitva  dos  c.spaços  va¬ 
zio-.  né.T  sci-á  rcallzndn  JamaN  cm  curto 
pr.-.zo.  Pelo  contrário,  pnra  coiMcciição  no 
t.íl  objetivo  0  fator  tcin{>o  deverá  ser  con¬ 
siderado  RO  longo  de  vários  ano.'.  Isso 
Implica,  desde  já,  na  obrigação  de  ser  érso 
assunto  con.slderodo  pelo  Govérno  em  ca¬ 
ráter  altameme  prioritário,  no  sentido  de 
realizar  aquilo  que  possa  ser  executado,  a 


curto  e  médio  prazos,  em  beneficio  do  ho¬ 
mem,  tomado  como  objetivo  principal  e 
Imediato.  As  zonas  altas  da  Bacia  Amazô¬ 
nica  —  nascentes  de  seus  grandes  afluen¬ 
tes  —  apresentam  facilidades  para  a  vida 
humana  e  pnra  a  pecuária,  que  nll  parece 
ter  o  seu  habitat  ideal,  as  quais  nüo  são 
oferecidas  pela  zona  do  leito  do  Rio,  Amn- 
zoiies,  Além  disso,  ns  zonas  altas  gozam 
de  estações  pluvial'  definidas,  o  que  per- 
mlle  previ.são  e  alternativa  para  n  vida 
agrícola,  O  clima  é  .'adtc  e  as  doença.s 
tropical'  que  all  existem  (malária  c  fe¬ 
bre  amarela)  são,  hoje,  mnls  fácllmcnie 
controláveis. 

2.  A  ocupação  do  território  amazônico 
ilever.t  inlctar-se  pelo  aproveitamento  dos 
pólos  de  dc.tenvohdmcuto,  nlgun.'  da'  q-.ints 
com  uma  tênue  camada  populocional.  Dés- 
K)  modo,  o  sentido  dn  colonização  que  se 
tifíeja  iilc.ijtax  afio  pode  desprezar  o  npro- 
veltamcnlo  dos  gnipos  hiim.-inos  lá  exlaleu- 
tx'.  miUznndo-cs  como  elementos  dc  van¬ 
guarda  ixirn  o  urmiçq  riuno  no  interior 
dn  rcgiAo. 

3.  Nenháin  pl.rno  de  ocui^ação  terá 
vall.-l.idii  se  não  contar  com  o  nooio  de¬ 
cisivo  tos  Fôrçns  Armados,  cm  conjnmo. 
Estos,  por  sua  vez,  deverão  cúmpreenrier 
que  não  so  trata  de  uma  operação  mera¬ 
mente  mUltar,  tnas  dc  uma  operação  eni 
térmos  bem  mnls  amplos,  dc  Interêsse 
económieo-social,  segundo  os  conceitos  tíe 
desenvolvimento. 

4.  A  ocupação  da  Am.7zónln  nno  está 
na  dependência  exclusiva  dos  seus  cur.sos 
de  águo.  Exige  umo  nova  compreensão  no 
sentido  de  que  seja  executada  uma  polí¬ 
tica  rodoviária  Intensa  e  de  significado 
econótnlco.  Entretanto,  ini"ôe-.'-  como 
(X)ndlçêo  e.ssen-ílnl  ã  vida  da  reilêo  u  me¬ 
lhoria  (ia  navegação  nn  Amr.ró.ila. 

Exccllr;;'») 

O  General  Albuquerque  Lima  considera 
que  o  Gwérno  pederu  executar  ejsa  po¬ 
lítica,  baseada  nos  seguintes  ttens: 

1.  Tão  próximo  quando  possível  das 
cabeceiras,  an  ponto  que  ofereça  condl- 
pões  de  viabilidade  pnra  uma  talvez  fu¬ 
tura  cidade,  serão  criadas  Unidades  de  dc- 
senvolvlmenlo.  Intervaladas  de  10  a  20 
quilônietra',  situada,'  no  eixo  rodoviário. 

2.  A  distâncias  maiores  do  400  qul- 
lómet.vrv',  serão  crl.adas  10  unidndos  de  de¬ 
senvolvimento.  para  constituírem  um  nú¬ 
cleo  dc  desenvolvlmemo. 

3.  E's?n  diversos  núcleus.  principais  e 
se-undários.  de  cada  vale,  serSo  ligados 
por  e,jtradn5  dc  rodagem  ((uc  buscarão  (rs 
fios. 

4.  Cada  unidade  de  desenvolvimento 
prlncliMl  terá  campo  de  pouso  para  qual¬ 
quer  tipo  d«  avião,  Inclusive  o  turbo- 
éUce. 

6.  Coda  núcleo  de  desenvolvimento  te¬ 


rá  'uma  Infra-estnilura  montada,  abrangen¬ 
do  os  setores  de  saúde,  educação  e  demais 
serviços  básicos  —  saneamento,  habita¬ 
ção  etc. 

6.  Após  a  ocupação  por  nacionais  dn 
prú:)ria  nvea  e  de  correntes  migratórias  f 
do  Nor.-Icste  ou  de  outros  jiontos  do  PalSé? 
Intenslílcnr,  então,  o  C5[.\bclecimento  do 
eorrent-As  Unlçratórl-as  que  mais  conve¬ 
nham  nos  no.‘«.'cs  iuteré.'ses,  com  o  com- 
■,)lcinento  dos  Investlcnentos  feito.'  na  á«A- 
e  conforme  a  política  dc  emprégo  nrioloda, 
de  acôrdo  com  n  rc.iUdodc  nÉicíonal. 

7.  Mimucnção  das  incentivos  ílscnu 
e  outros  a  serem  criados,  sobretudo  p.'<ra 
n  Am.izónia  Ocidental,  üüidn  iior  multo.' 
anos.  Nesse  sentido,  é  imprescindivcl  que 
se  est.ibelcçn,  de.sde  Jú.  na  própria  região, 
a  mentalidade  de  que  os  lucras  proporclo- 
nntUv'  pela  comerewllzaçáo  dra  seus  pro¬ 
dutos  seSnn  reinvestidos  nn  região,  enen- 
minlaindo-o.'  pnra  o  processo  do  lndu.'frio- 
llzaçíio  e  dius  (uilliir».'  iierencs  e  para  o 
nin-nveltamento  nacional  dos  demais  pro¬ 
dutos  da  rsglno:  cai»tanlias.  oleaginoens, 
madeiras,  minérios,  pecuária,  fauna 
aquática. 

8.  Não  se  pode  deixar  de  considerar  p,. 
Implantação  de  uma  ademiada  Infra-eslni- 
tura  fôbre  o  qual  a  ocupação  e  n  huna- 
nlzação  da  Amazônia  po.ssam  apolar-se  c 
desdoorar-ss. 

fl.  Não  .se  deve  esquecer  que  a  ocupa¬ 
ção  da  Amazônia  é,  antes  de  tudo,  mn 
problema  dc  engenharia.  Como  tal,  tóda 
étífoso  deve  ser  dada  no  sentido  do  apro¬ 
veitamento  dn  nossi  engenharia  clvlI  c 
mlJit.nr,  com  n  mais  apurada  tecnologia. 

10.  Não  deixar  da  proceder  á  imedia¬ 
ta  daí.istroprinçAD  das  terras  «o  longo  dtu' 
e:.ra;.as,  mmin  fnlxa  nun('a  Inferior  a  50 
quilômetro'  de  c.')d.'?  lado,  par.n  o  esia- 
hclccSmento,  iias  terras  dovolut.ns.  de  umn 
pstrctma  ag.-árla  na.a,  multo  dlletcme  da¬ 
quela  existente  no  '  Nordeste  c  itsponíã- 
vel.  em  ginnde  ixirte,  pelos  Inúmwos  pro-. 
blemr.s  já  existentes. 

Plniio 

Concluiu  o  Ministro  Albuqurque  Lima 
defendendo  o  elaboração  dc  um  nlano  do 
grandes  proporções,  para  ser  executado 
cm  muitos  anos,  com  persistência  e  deter¬ 
minação.  procurando  dirigir  a  economU  da 
região,  tanto  no  setor  público  como  no  pri¬ 
vado. 

1*  ■^•% 

—  líso  é  O  que  o  Govérno  já  vem 
tentando  resnlvcr  com  a  criação  da  SUDAM 
e  da  SUFRA.MA,  apeladas  em  legislação 
(1?  Incentivo.'  jivôprlas  pnra  a  Amazônia^ 
Cegitomos,  alndfl.  vL'ando  a  tais  propó¬ 
sitos.  criar  aquilo  que  denominaríamos  do 
organismo  de  lmpIan'.ação  —  um  órgão  da 
planejamento  global,  direç?'»)  «  execução, 
com  plena  autonomia,  dentro  do  Minis¬ 
tério  do  Interior. 


i 


56  —  1.0  Cad.,  Jomal  do  Brasil,  quarta-lclra,  20-9-87 


Çmnde  parte  do  RG  do  Sul 
é  alagada  por  chuvas  que 
caíram  48  horas  sem  parar 

Pôrio  Alegre  (Sucursal)  —  QuaVenla  e  oito  horas  de 
chuvas  Ininterruptas  alagaram  a  maior  parte  do  Rio  Gran¬ 
de  cio  Sul.  Inclusive  a  Capital,  cujas  ruas  íoram  cobertas 
de  lama  c  água  por  causa  da  deficiência  de  escoamento  na 
rêdc  de  csgôto  pluvial.  Vários  rios  registraram  elevação 
de  nível  surpreendente  c,  caso  não  cessem  as  chuvas,  a  en¬ 
chente  dêste  ano  será  a  maior  verificada  no  Estado. 

O  Rio  Taquarl,  afluente  do  Gualba,  na  altura  da  Ci¬ 
dade  de  Encantado,  sobe  à  proporção  de  12  centímetros 
por  hora,  enquanto  o  Cai.  outro  afluente  do  Gualba,  sobe 
10  centímetros  por  hora.  O  Rio  Jaeul,  o  principal  dô  Es¬ 
tado.  elevou-se  em  30  centímetros  entre  as  7h30m  até  às 
12  horas  de  ontem. 


PROBLEMA.S 

Devido  à  «Icvaçâo  do  Blo  Ja¬ 
eul.  as  Cidades  rlbelrinhss  de 
E&o  Sebastião  do  Cai,  Estréia, 
Lajeado,  São  Leopoldo  e  Nôvo 
Hamburgo  enfrentam  sérios 
problemas  com  centenas  de 
ílagelados.  «  a  ponte  sobre  o 
Rio  Taquarl,  ligando  as  cida¬ 
des  de  Estréia  e  Lajeado,  on¬ 
tem  pela  manhã  estava  cober¬ 
ta  por  um  metro  e  melo  de 
água.  Isolando  as  duns  cidades 
entre  ai  e  de  Pôrto  Alegre. 

As  cidades  da  Zona,  Sul,  In- 
clultido  o  pãrto  marítimo  de 
Rio  Grande,  estão  isoladas  pela 
erosão  da  BR-116,  pois  o  açu¬ 
de  que  se  encontra  ã  altura 
do  quilômetro  22  desta  rodo¬ 
via  s'e  rompeu,  abrindo  uma 
vnia  de  cinco  metros  no  leito 
da  estrada.  O  Município  de  Al¬ 
vorada,  limítrofe  de  Pôrto  Ale¬ 
gre,  também  está  isolado,  de¬ 
vido  a  erosão  nas  aterrbs  de 
acesso  ã  ponte  sôbre  o  Arroio 
Passo  do  Feljó. 

As  zonas  mais  baixas  de  Pôr¬ 
to  Alegre  represam  as  águas 
das  chuvas  e  tém  centenas  de 
flagelados.  Na  Zona  Norte,  no 


Bairro  SarandI,  as  vilas  po¬ 
bres  localizadas  ãs  margens  do 
RIO  Gravaial  foram  também 
atingidas  pelas  águas.  No  Hi¬ 
pódromo  Cristal,  735  cavalos 
foram  evacuados,  pois'  estavam 
ameaçados  pelas  ãguas  do  ar¬ 
rolo  vlzJnho. 

Grande  námero  de  estra¬ 
dos  pB'vlmentadas  do  Estado 
foi  danificado  e  as  não  pavi¬ 
mentados  tém  tráfego  precá¬ 
rio. 

Noticias  dos  vales  de  Taqua¬ 
rl  e  Cai  Informam  que,  aos 
danos  atuais  serão  acrescen¬ 
tados  06  prejuizos  futuros,  pois 
a  região,  e-ssencialmente  agrí¬ 
cola,  está  com  suas  safras  de 
batata,  fdjáo  e  mllbo,  amea¬ 
çadas. 

O  transbordamento  de  um 
açude,  na.  altura  do  quilôme¬ 
tro  37  da  BR-290,  Rodovia 
Pôrto  Alegre-Urugualana  lan¬ 
çou  um  ônibus  procedente  de 
Santa  Maria  de  encontro  com 
nm  camlnhão-reboque  que  pu¬ 
xava  um  carro  'Volkswagen, 
arremessando-os  na  água.  Não' 
se  sabe  ainda  o  número  de  ví¬ 
timas.  j 


Mulher  mata 
filho  que 
comia  açúcar 

Belo  noilzontc  (Sucursal)  — 
Maria  Aparecida  Snblno,  de  25 
anos,  quase  foi  linchada  pelos 
moradores  da  Fazenda  do  Es¬ 
tado,  perto  de  Fonte  Nova,  de¬ 
pois  de  ter  matado,  com  trés 
golt>ea  de  foice,  na  cabeça  e 
no  pescoço,  seu  filho  João 
Henrique,  de  trés  anos. 

O  môvel  do  crime,  segundo 
a  assassina,  foi  o  Intenso  ôdto 
que  dela  se  apossou  quando 
encontrou  o  menino  tirando 
açúcar  de  uma  lata  para  co¬ 
mer. 

Mae  não  pode 
pagar  perna 
pára  o  filho 

Dona  Marinete  Barbosa  de 
Luciana  não  sabe  como  vai 
pagar  a  perna  mecânica  guo 
niandou  fazer  no  Hospital  Je¬ 
sus  para  seu  filho  menor  João 
Carlos:  conseguiu  economizar 
apenas  NCr$  100,00  como  re¬ 
vendedora  da  Avon,  quando 
precisaria  de  NCr|  300,00. 

Dona  Marinete  não  tem  co¬ 
nhecidos  a  quem  recorrer,  pois 
está  no  Rio  há  seis  meses,  pro¬ 
cedente  do  Norte.  Faz  um 
apélo  através  do  JORNAL  DO 
BRASIL  ás  psssoBs  generosas. 
Mora  na  Rua  Bento  Gonçal¬ 
ves,  22S,  no  Engenlio  de  Den¬ 
tro. 


Cássio  Murilo  se  apresenta 
hoje  em  Teresópolis  para 
responder  por  assassinato 

Após  se  manter  durante  23  dias  escondido,  Cã.wlo  Mu¬ 
rilo  llcou  de  SC  apresentar  hoje  ao  Dclegudo  Celso  Miranda, 
de  Tcre.s6po!l3,  a  ílm  do  responder  pelo  crime  do  vigia 
Ovídio  de  Sousa,  abatido  por  êle  no  Vale  Lucas,  naquela 
Cidade,  dta  27  de  agosto,  após  uma  farra  com  um  grupo 
de  môças  e  rapazes  de  Ipanema. 

Em  Niterói  Informou-so  que  o  advogado  de  Cãs.slo 
Murilo,  Sr.  Osvaldo  Rocha,  estêve  ontem  à  procura  do  Pro¬ 
motor  Gnstão  Mcncscal,  daquela  Capital,  a  fim  de  npgoclar 
a  entrega  do  acusado,  pois  não  há  condições  para  Cásslo 
se  apresentar  em  Teresópolis,  onde  a  população  revoltada 
poderia  tentar  linchá-lo.  ' 

SITDAÇAO  RDIM  vlngoT-se  "na  mão  ou  na  ba¬ 

la”,  c  desde  o  Incidente  promo- 
Cásslo  Murilo  deveria  se  apre-  vem  uma  coçada  Incessante  ao 
..soltar  ontem,  mas  pessoas  11-  acusado  da  morte  de  Alda  CúrI. 
gada.s  à  sua  família  resolveram  Um  dos  lios  de  Cússlo,  o  de- 
deixar  para  hoJe  a  entrega  do  tcctlve  Vinagre,  Irmão  de  Dona 
criminoso  ás  autoridades,  sob  a  Cacllda  c  do  motorista  Hélio 
alegação  de  que  "a  Imprensa  es-  Itlnagre  —  o  do  caso  Leopoldo 
tá  fazendo  multa  onda  em  tôr-  Heitor  — •  ainda  tentou  Interfc- 
no  do  caso".  rir  Junto  aos  seus  colegas  para 

A  decisão  foi  tomada  depois  serenarem  os  ânimos,  mas  sua 
queoa  advogados  do  Oásilcipon-  tentativa  de  pacificação  fui  em 
deraram  que  a  situação  déle  no  vão.  A  ameaça  dos  policiais  de- 
caso  é  a  pior  possível,  pois  Já  terminou  o  afastamento  de  Cás- 
está  com  prLsão  preventiva  dc-  slo  Murilo  dns  rodas  de  Ipane- 
oreteda  pelo  Juiz  Nilo  Rlfatdl,  ma,  onde  élc  era  visto  quase 
de  TGrc.sôpoUs,.  e  ainda  deveni  dlãrlamente. 


SrrUAÇAO  RDIM 

Cásslo  Murilo  deveria  se  apre- 
^(sitar  ontem,  mas  pessoas  11- 
gada.s  à  sua  família  resolverom 
deixar  para  hoje  a  entrega  do 
criminoso  ás  autoridades,  sob  a 
alegação  de  que  "a  Imprensa  es¬ 
tá  fazendo  multa  onda  em  tôr- 
no  do  caso”. 

A  decisão  foi  tomada  depois 
que  oa  advogados  de  Cási  Ici  pon¬ 
deraram  que  a  situação  déle.  no 
caso  é  a  pior  possível,  pois  Já 
está  Gom  prLsão  preventiva  de¬ 
cretada  pelo  Juiz  Nilo  Rlfatdl, 
de  TGrc.^poUs,.  e  ainda  deveni 
responder  a  mais  dois  processos 
por  agressão,  além  de  "contas  a 
ajustar”  com  a  Policia  carioca. 

VINGANÇA 

Há  algum  tempo,  (Tússto  Mu¬ 
rilo  recebeu  voz  de  prisão  de 
policiais  da  3.‘  Subseção  de  Vi¬ 
gilância,  em  Botafogo,  e  resol¬ 
veu  reagir;  enfrentou  alguns 
detcctlves  cm  luta  corporal  e  le¬ 
vou  alguma  vantagem  na  briga. 
A  partir  désse  dia,  os  policiais 
enfrentados  por  Cásslo  —  per¬ 
tencentes  ao  chamado  Esqua¬ 
drão  da  Morte  —  resolveram 


AVISOS  RELIGIOSOS 

ARLINDO  VAZ 

•  A  DIRETORIA  DE  PRODUTOS  DE  MICA 
S/A.,  convicáa  parentes  e  amigos  de 
ARLINDO  VAZ,  para  assistirem  à  missa 
que  em  sufrágio  de  sua  alma  manda  celebrar 
hoje,  quarta-feira,  dia  20,  às  10  horas,  no  al¬ 
tar-mor  da  CATEDRAL,  na  Rua  l.°  de  Março. 
Penhoradíssima  agradece  aos  que  comparece¬ 
rem  bem  como  aos  que  foram  presentes  ao 
seu  sepultamento. 

CELINA  KRUEL  | 
DE  MORAES 

+  Ministro  Clovis  Kruel  de  Moraes, 
Maria  de  Jesus  Gomes  de  Moraes, 
Celso  e  Thais,  General  Salvador 
Marletta  Júnior,  Cleusa  de  Moraes  Marlet- 
ta,  Flávio  e  Suzana,  Olga  Kruel  Ribeiro  e 
filhos,  General  Riograndino  Kruel,  senhora 
e  filhos.  General  Amaury  Kruel,  senhora 
e  filhos,  dolorosamente  participam  o  fale¬ 
cimento  de  sua  inesquecível  e  bondosa 
mãe,  avó,  irmã  e  tia  CELINA  KRUEL  DE 
MORAES  e  convidam  para  a  missa  de  7° 
dia  que  será  celebrada  amanhã,  dia  21, 
às  10  horas,  na  Igreja  de  Nossa  Senhora 
de  Copacabana. 

FLÁVIO  DA  SILVA  RAMOS 

(MISSA  DE  7.0  DIA) 

A  família  de  FLÁVIO  DA  SILVA  RAMOS 
“jl®'  agradece  sensibilizada  as  manifestações 
recebidas  por  ocasião  do  seu  passamen¬ 
to  e  convida  seus  parentes  e  amigos  para  a 
missa  de  7°  dia,  que  fará  rèzar  na  Igreja  de 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  na  Rua  Primeiro  de 
Março,  amanhã,  quinta-feira,  dia  21,  às  11 
horas. 


FRANCISCO 
MUNIZ  COELHO 


FLÁVIO  DA  SILVA  RAMOS 


(FALECIMENTO) 

+  A  família  de  FRANCISCO  MUNIZ 
COELHO  comunica  aos  parentes  e 
amigos  o  seu  falecimento  ocorrido 
ontem,  dia  19,  e  convida  para  o  seu  sepul¬ 
tamento  a  realizar-se  hoje,  dia  20,  às  13 
horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  do  Ce¬ 
mitério  da  Ordem  Terceira  da  Penitência, 
para  a  mesma  necrópole.  (p 


FLÁVIO  DA  SILVA  RAMOS 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

+  A  Diretoria  do  BOTAFO(50  DE  FUTEBOL  E 
REGATAS  convida  o  quadro  social,  amigos 
e  admiradores  do  inesquecivel  Fundador- 
Benemérilo  FLÁVIO  DA  SILVA  RAMOS  para 
a  missa  de  7,®  dia  que,  em  sua  intenção  faz  celebrar 
amanhã,  quinta-feira.  As  1 1  horas,  no  altar  do  Senhor 
da  Cana  Verde,  da  Igreja  do  Carmo,  à  Praça  15  de 
Novembro,  v  (P 


(MISSA  DE  7.0  DIA) 

+  Odette  da  Silva  Ramos,  Roberto  da  Sil¬ 
va  Ramos  e  família,  Flávio  Antonio  da 
Silva  Ramos  e  família  (ausentes),  Mar¬ 
celo  Cláudio  da  Silva  Ramos  e  família,  João 
José  da  Silva  Ramos,  Mario  da  Silva  Ramos  e 
família,  Carlos  da  Silva  Ramos  Perry  e  família 
e  Haroldo  da  Silva  Ramos  Perry  e  família,  agra¬ 
decem  sensibilizados  as  manifestações  cie  pe¬ 
sar  recebidas  por  ocasião  do  falecimento  de 
seu  querido  esposo,  pai,  sogro,  avô,  irmão, 
cunhado  e  tio  FLÁVIO  e  convidam  os  demais 
parentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  que, 
em  sufrágio  de  sua  alma,  mandam  celebrar 
amanhã,  quinta-feira,  dia  21,  às  11  horas,  no 
altar-mor  da  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo  (Rua 
1.®  de  Março).  (P 

JOSÉ  FREIRE  SILVA 
AUGUSTA  PINTO  FREIRE 

(MISSA  DE  7.»  DIA) 

+  A  Diretoria  e  os  funcionários  do  Ban¬ 
co  de  Minas  Gerais  Sociedade  Anôni¬ 
ma  convidam  os  parentes  e  amigos  do  seu 
inesquecível  colega,  JOSÉ  FREIRE  SILVA,  e 
sua  senhora,  D.  AUíJUSTA  PINTO  FREIRE, 
para  a  missa  de  7.°  dia  que  mandam  celebrar 
por  suas  almas,  no  dia  21,  às  9  horas,  na 
Igreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  Boa 
AÃorte,  na  Rua  do  Rosário,  esquina  de  Aveni¬ 
da  Rio  Branco.  Antecipadamente  agradecem 
a  todos  que  comparecerem  a  êsse  ato  de 
fé  cristã.  ■  (P 

Nelly  Brunel  Rodrigues 

(MISSA  DE  7.°  DIA) 

+  General  Helio  Rodrigues,  Leny  He¬ 
lena  Brunel  Rodrigues,  Paulo  Ro¬ 
berto  Brunel  Rodrigues,  senhora  e 
filha,  Dr.  Oswaldo  Ludwig  e  família  agra¬ 
decem  as  carinhosas  manifestações  de  pe¬ 
sar  recebidas  desde  o  falecimento  de  sua 
inesquecível  espôsa,  mãe,  irmã  e  tia  e  con¬ 
vidam  demais  parentes  e  amigos  para  a 
missa  do  7.°  dia  que  em  intenção  de  sua 
alma  mandam  celebrar,  sexta-feira,  dia  22 
do  corrente,  às  1 1  horas,  no  altar-mor  da 
,  Igreja  da  Candelária.  Antecipam  ígradeci- 
mentíjs. 


ZILDA  DE  REZENDE 
FIGUEIREDO  LIMA 


(VIÚVA  PROFESSOR  FIGUEIREDO  LIMA) 

+  Marcello  Figueiceido  Lima,  senhora  e  fi¬ 
lhas,  Maria  Augusta  de  Figueiredo  Li¬ 
ma  e  a  família  de  Estevão  Ribeiro  de 
Rezende  comunicam  o  falecimento  de  sua  que¬ 
rida  mãe,  sogra,  avó,  irmã,  cunhada  e  tia  ZIL- 
DA  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos 
para  o  seu  sepultamento,  hoje  dia  20,  às  17 
horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  N.®  1  (Real 
Grandeza)  para  o  Cemitério  de  São  João  Ba¬ 
tista.  (P 


de  Praga 


Ohl  Jeiui  que  díssestesc  peçe  e 
receberéi,  bole  e  »  pena  le  sbriré. 
Por  Inlermédio  de  Alaria  Votia  Sa¬ 
grada  Mae,  eu  baio,  procuro  e  vos 
rogo  .quo  minha  prece  seja  elendi. 
da:  (menclona.se  o  pedido), 

Ohl  Jesus  que  dlsseslesi  Tudo 
que  pedires  ao  Pal  em  meu  nome, 
ile  atenderá,  por  Inlermédio  de  Ma- 
ria,  Vossa  Sagrada  Mie,  ou  humil- 
demente  rogo  ao  Vosso  Pal  cm 
Vosso  nome  que  minha  orpcSo  se[a 
ouvida  (menclona-se  o  pedido). 

Ohl  Jesus  que  dissestes:  O  Céu 
e  a  Terra  passarão,  mas  a  rpinha 
palavra  não  passará,  por  Intermé¬ 
dio  da  Maria,  Vossa  Sagrada  Mãe, 
minha  oração  seja  ouvida  (menciona- 
se  o  pedido). 

Rezar  3  Ave-Marias  e  1  Salve-Rai- 
nhe.  Em  caso  urgente  essa  novena 
deverá  ser  lelta  em  9  horai.  Agen¬ 
dando  publicar  por  ter  alcançado 
uma  graça.  UIIAH 


PELEGRINO 


MULÉ 


(FALECIMENTO) 

+  Irmãos,  cunhados  e  so-i 
brinhos  de  PELEGRINO 
MULÉ  comunicam  aos  < 
demais  parentes  e  amigos  o  j 
seu  falecimento,  convidan- 
do-os  para  o  sepultamento, 
saindo  o  féretro,  hoje,  dia 
20,  ã$  10  horas,  da  Capela 
“E"  do  Cemilério  de  São 
Francisco  Xavier, 


Relação  dos  premiados  na 
Feira  da  Providência-1967 


CÉRCO 

Gm  sintonia  com  seus  .cole¬ 
gas  numlueuse.';,  jiollclals'  ca- 
liocos  passaram  a  rondar,  a 
partir  de  ontem,  todos  os  pon¬ 
tos  onde  Cúcio  Murilo  poderia 
estar  refugiado.  Cnsns  de  pa¬ 
rentes  e  nmigos  fomm  vigia¬ 
das  a  partir  das  primeiras  ho¬ 
ras  da  mnnhá,  bem  como  os 
passos  de  sua  mác,  D.  Cacllda, 
íoram  seguidos,  mas  as  buscas 
foram  infrutíferas. 

Duplicata 
fiscal  passa 
no  Congresso 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Con¬ 
gresso  Nacional,  reunido  on¬ 
tem  á  noite,  aprovou  o  proje¬ 
to  governamental  que  institui 
a  duplicada  fiscal.  A  matéria 
será  remetida  agora  à  sançúo 
do  Presideute  da  República. 

Salário 
mínimo  não 
será  extinto 

Brasília  (Sucursal)  —  O  Mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  Sr.  Jnrbas 
Passarinho,  declarou  enfática- 
mente  quB  náo  tem  a  menor 
intsnção  de  extinguir  o  salário 
minlmo  c  substltul-Io  pelo  sa¬ 
lário  profissional. 

Fontes  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho  classificaram,  depois,  a 
extinção  do  salário  mínimo  co¬ 
mo  "idéia  ultrapassada  que 
vira  apenas  a  prejudicar  os  tra¬ 
balhadores”. 

Depois  dc  negar  que  alguma 
vez  tenha  cogitado  de  extin¬ 
guir  o  salário  mfnlmo,  o  Sr. 
Jarbas  Passarinho  comentou 
que  "as  vézrs,  sáo  atribuídas 
posições  a  políticos  e  a  homens 
do  Executivo  com  o  objetivo 
de  convciicé-los  a  tomar  esta 
ou  aquela  atitude.  O  Ministro 
acredita  que  as  informações  «ô- 
bre  o  salário  mínimo  baseiam- 
se  naquele  esquema. 


São  Judas  Tadeu 

Agradeço  duas  griçes  alcançadas. 

OSWAIDO 


JOSE  ROBERTO 
DE  ALMEIDA 

A  famMta  de  Jota  Roberlo  de  Al- 
m«lda«  gerente  de  vendet  da  Com¬ 
panhia  Sonto  Amaro  de  Automóvel» 
— >  Pilial  Rio,  agradece  sensibilizada, 
k  mesma,  tóda  a  atengão  •  dedl* 
cagão  prestada* 


0  Menino  Jesus 


A  coml&sáo  encan'egnda 
da  Feira  da  Providência  dc 
1DÚ7  distribuiu,  ontem,  o  re¬ 
sultado  dos  sorteios  cm  suas 
diversas  barracas,  com  a  ad¬ 
vertência,  porém,  de  que  "a 
relação  está  sujeila  a  retifi¬ 
cações  complementares”. 

O.S  resultados  íoram  os  se¬ 
guintes; 

SETOR  INTERNACIONAli 
-.  Ssmea  n.n  3340  ArganSlni  — 
2  pasmgans  Ida  •  voltit  RIQ.BUENOS 
AIRES-BARIIOCHE-RIO  -  Ssrlaadoi  324 

—  Sr.  Carloi  Ricardo  MarétoU  —  Banco 
da  la  Naclón  Arganiina. 

-  Barraca  n.v  3327  -  Canadi  -  ÇÇ 
galio  de  uitque  canadanae  icheadot 
1272  .-  Sr.  Mario  Figueira  —  Rua  Mou. 
ta  Brasil.  S3/70I. 

—  Bsrraca  n.n  3323  —  Japlo  —  TV 
Portátil  Sony  aorteedot  0557  —  Sr, 
•  R/Ozo  Mcgl.  —  Máquina  Fotográfica 
"CANON"  icrAado:  0113  —  Callo  Car- 
va  ho  -  Rua  S  da  Julho,  318/302;  - 
Relógio  Seiko  para  homem  lorleadoi 
129S  -rSr.»  Celina  Ubio  -v,  Del. 
fim  Moreira,  54. 

Btlntiuedot  Conilnhlo  lotieadoi  2933 
Mareio  Rua  Sanadot  Vatgualro, 
171/701  —  Brinquedo:  Oiminháó.  lor- 
feado:  0312  —  Paulo  C.  Silva.  —  Em* 
hnlaada  Britânica. 

—  Barreta  nfi  3333  —  Estados  Unidoa 
da  Amárica  —  Viagem  a  Montevidéu 

—  sorteado;  8071  —  St.A  Maria  do  Céu 
Vala  —  Av.  N.  5.  Copacabana,  604/ 
807  —  Geladeira  —  sorteado:  8033  — 
St. 4  Nally  Remansnl'der  —  Av.  Atián. 
ilea.  1666/131  —  Taitvlião  —  sorteado: 
4037  —  Sf.4  Elaino  Gínnold  —  Rua  Bo. 
gari,  133. 

—  Barraca  nfi  3322  —  Estadas  Unidoa 
da  Amérisa  —  Boneca  F.-rbee  Com  guar. 
da-roupa  —  sorteado:  3690  —  Morda 
Maria  Ribeiro,  42B/90I  -  Kllt  de 

Dacron  .-  sortoadoi  3B92  —  G.  Knapp 
-•  Rue  Jcaqvtm  Nabucp,  271/403  — 
Kllt  de  Oacren  —  sorteado:  4676  — 
Sr.*  Angela  Msrlt  Vidal  —  Rua  S  de 
Julho,  336/701, 

—  Barraca  rs.®  3319  —  Hclanda  — 
Quadro  do  Van  Oyck  —  sorteado:  0268 

—  Fernando  Ferrari  —  Ta'efone:  27-BI14 

—  Rádio  Phillips  —  sorteado:  0491  ~ 
Fernando  Brandáo  —  Tetefena:  22.1497 

—  Rádio  Phillips  —  sortasdoi  02B0,  — 
Ana  lúd*  Garboal  —  Kaddoclc  lóbo, 
94- A. 

Aparelho  phillshave  —  sorteado:  038S 

—  Tüfl  —  Av.  Maracanã.  1500/301. 
Aparelho  Phillshave  —  sctiaadot  0017 

—  Ccntempladoi  —  Sr.*  lulia  Martini 

—  Telefonar  34-8875. 

—  Barraca  n.®  3334  —  Alemanha  — 
1  bcneca  —  soriaadot  1232  —  Vara 
Engels  —  Rua  Dias  da  Rocha,  37  — 
Uia  12  -  Ttlelone:  57-6849. 

—  Barraca  3333  ~  Alemanha  —  Auto¬ 
rama  —  sortradoi  1715  —  Eden  —  Te¬ 
lefone:  22-9955  - 

—  Barraca  n.®  334á  —  Espanha  — 
Chale  Espanhol  —  sorteetlo:  459  — 
NMton  Bustamante  —  Telalont.  58-9101 
—  Barraca  n-®  3324  —  Equadar  —  1 
escultura  -  sorteado;  0377  -  lotandi 
remire  —  Telefone;  57-0645  —  1  qsH- 
dto  -  sorieada:  074  —  Padari  Souia 

—  Talafonet  56-I4C0. 


OafUia  —  eorusado:  IH  —  D. 
H-oas  —  TVloíonc*  54-2287. 

Ilarrprq  N.e  3307  —  Ordnn  de 
RIaIu: 

Cztza  ohnzAo  —  cort-eado;  200  — 
Adulto  Beigrivmim  —  Telefcme: 
30-3<e7, 

3t.-ile  Chinéj  —  rcortendo:  119  — 
Da.  Sôsila  Regina.  Tel.:  2S-M4B. 

-Arranjo  de  PlOrsa  —  aortieado: 
332  —  Oa.  Aparcolda.  Rua  Conde 
Dajá.  173- 

Darrnca  N.®  33SO  —  Paraguai; 

Karrjs*  Paraguaia  —  lAPtcado: 
1904  —  SaLnt-Clalr.  Tel.:  23<3  No¬ 
va  Igucsgu. 

Vlo’.llp  —  Borbsado:  63d. 

Toalha  de  Steaa  —  sorteado: 
1858. 

Barraca  N.»  3343  —  Argélia: 

Corabina.  Antisra  —  eorteado; 
29312  —  Da.  Tereílnha  AJbrrniz 
Oulmailea.  Tcl.:  42-715« 

Prato  dj  Cobre  Oriinlnl  —  eor- 
teado;  093B3  —  Wernisr. 

Be-rvlço  Mmaro  —  ecrteado:  09604 

—  S  tl.-utacj.  Chibe  BItIo  e  UbanCa. 
Sjrvlço  tie  Ohft  Argelino  —  tor- 

teado:  29028  —  Da.  Buzann  Cardo¬ 
so.  Tc-I.;  36-0147. 

Serviço  de  Ctifé  AnÇlgo  —  aoc- 
t.»ado:;  OtiSin  —  Deu  Elr-a  .AT:nla. 
Td.;  37-3707. 

.■irrvlçc-  de  Bordado  —  eoneado: 
09913  —  Drméu-U;  Uablb,  Chibo 
lloiste  Ubhnu 

Adsy.s  Ti-ru-ol  —  ssir-.-Nudo:  29066 

—  V*ndcrlBl  de  ansmAo.  Telefo¬ 
ne;  23-9283. 

Trabalho  Ct-rismlca.  —  aoncodo: 
273za  —  Proí.  PantuleSo. 

Piiíí  Olrafa  —  eorteudo:  09284  — 
Du.  Nlnt-rsha  Vasconcelcs.  Telefo¬ 
na:  57-273a. 

Mviu  do  IA  —  eorta.Hlo:  29016 

—  Da.  Iraitpma  Boura  Ollvelm 
Bdl-va  «  B.aboucl»a  Tahcrt  —  eor- 

tBado:  29160  —  D.i.  JolWn  Marina, 
Bn.i  Leopoldo  Mlgucz,  129-S02. 
Barraca  n.®  3  343  —  Argélia: 

Babouche  Grab  DJenlIa,  etorcea- 
do:  09S56  —  IvA  Adler 
Niihraza  «  Prat  Perber,  sortea¬ 
do;  09353  —  Haroldo  Sprenger  — 
T.s:afcne:  37-5629 
PiHe  Real.  ecrVotido.'  09736  —  Na- 
clb  Naclfe,  Riio  da  AUAndega,  336. 

Liana  Blro  <  Bechar-LIvro,  aor- 
toado;  09906  —  Deméltlo  Hablb, 
Clube  Monte  Líbano 
Adaga  Trabalhada,  sorteado; 
93.54  —  Mdrlo  Sousa  Godòl,  Bua 
Marquês  de  Abrnntes,  37/601. 

JOIa  Sisarlana,  aorteado:  0992R  — 
Damétrlo  HabUt,  Clube  Monte  Lí¬ 
bano. 

Ssirprtaa  ArgeUann,  eon-sado: 
09908  —  Dcniétrlo  Hablb,  Clube 
.Monte  LIbnncs 

Jégo  de  -Mesa  "Raíla",  sorteado: 
9  903  —  Dcniétrio  Habb,  Clube 
Monuj  LIImího. 

Belnlna  ZIbau,  conoado;  27  060 

—  Ana  Sllla.  Telefone;  23-9787. 

Barraca  n.®  3  301>  —  Portugal; 

Tapf.«  de  Amilolo*.  carteado: 
0958  —  Ma:  la  Cfvndlda  Perdigão, 
Praia  do  Flamengo,  62/701. 


Barraca  X.®  3  234  —  Criuador:  SíTTOBi  NACIONAL 


t  quttdixj,  sortirado:  011  —  Hon- 
ry  Kronjií  —  Po  Box  aualaqull. 
Uorrara  N.®  3  305  —  Inglaterra: 
4  garrafas  de  uleqiie  Johnnie 
Walterr  Red  Labei  —  aorteado; 
305  Herbert  Borgenfhal  —  Rua 
Ipiranga,  27-401. 

I  caixa  de  uísque  Johnnie  Wol- 
kar  »!d  Labei  —  eo.-teado:  0101 

—  ZéUa  Maria  Corlho  Neto  —  Rua 
Santa  Clara,  60-301. 

a  garrafae  de  uísque  Jotanaila 
Walker  Had  Labei  —  acrwedo:  035 

—  P.  Marchant.  Tcl.  46-tlBa. 
Pasoagem  Ida  e  volia  Rio— Bue- 

nas  Alr-as  pela  Mala  Real  —  eor- 
toado:  1 781  —  Larly  Mo  Meaker 

—  Tolcfcne:  47-3145. 

notroca  N.®  3  338  —  ItAlla: 

Viagem  Marítima  I.»  claaw  Hlo 
— Bucjvos  Aires— Hlo  ~  sorteado: 
1  899  —  Maria  Aur-ea  Moura  — 
Bua  Marquéa  de  Parani.  128-804 

—  Telefono:  45-0267. 

Viagem  Marítima  i.»  Ciasse  Hlo 

—  Bsrenos  Alre.s — Rio  —  aorteado: 
0.'08  —  Ma-uro  Élz-lo  O.  Jardim  — 
Rua  BarAo  d-a  Tôrre,  76-B  —  Te¬ 
lefone:  46-4110. 

100  convites  lairn  o  Chtema  -Arte 
Palácio  —  sorteado:  1 460  —  Bcl- 
mlro  Rocha  —  lluo  México,  41, 
B.  1402  —  Telífone:  52-2256. 

1  Caixa  do  vinho  espedal  Baro- 
lo  Fontuiufrcdda  e  1  caixa  de  vi¬ 
nho  espedal  Chtantl  —  sorteado: 
0743  —  AgnHo  Bltencourt  —  Rua 
dij  Lciranjelrae,  462-103  —  Telc- 
Icne:  45-7865. 

1  c.\lxa  de  balas  Moata  —  sor¬ 
teado:  0211  —  Amdrade  da  Ollvcl- 
ra  —  Rua  Domingo*  Perrelre.  66- 
301  —  Telífene:  36-4474. 

1  r;atxa  de  chocolates  Bacl  Pe- 
ru.çln.x  —  eonoRdo:  0039  —  Cam- 
pasna  Ealvatore  —  Rua  Damin- 
gea  Ferreira,  763  —  Tel.  57-0073. 

Barraca  N.®  3  304  —  Polónia: 

Caixa  eom  produtos  polonraes 

—  aorttai-a:  551  —  Artur  Açou- 
qiM  —  T.:!jfjn.e:  38-2598. 

Barraca  N.®  3  307  —  Oídcin  de 
MaIU; . 


BABR-ACA  X.»  3  412  —  EXeit- 
erro  —  1  Grupo  estofado  — 
aorteado:  9  ISO  —  Sr.  Wllllam  — 
Fone;  47-3584.  2  Cadeiras  para 
Varando  —  aerteudo;  3  946  —  Sr. 
RIehard  Orltállo.  I  Cadeira  — 
sorteado;  9  719  —  Maria  Cristina 

—  Fone:  56-2537. 

Barraca  da  Marinha  —  Teleri- 
aor  —  N.»  sorteado:  0  026  —  Fa¬ 
queiro  —  N.»  eorteado;  2  425  — 
Vlagenx  a  MIaml  —  N.*  aorteado; 
0  525. 

Barraca  n.«  3  132  —  Biihlo. 
Slobllla  c  Ehixoral  da  Boneca 
Suzy  —  sorteado;  0  081  —  Ma¬ 
ria  Xazareth  —  R.  Voluntários  da 
Pátria,  139/603  —  Balanj.andA  da 
Prata  —  sorteado:  0  227.  Ju.viara 
Coelho  Neto  —  Av.  Afránlo  Melo 
Franco,  8C'102.  Peixes  de  Prata 

—  sorteado:  0  068  —  8r.*  Corml- 
nha  —  Fone:  26-3581.  Viagem  a 
Salvador  para  2  (duas)  pessoas  — 
N.*  Eorteado;  0064.  Contemplado; 
Sr.  Raimundo  Mogalháes  —  Rua 
Ropiibllca  do  Peru.  172.  Boneca 
Americana  —  n.«  sorteado;  0  016: 
Jalsnc  Guedes  —  Fone;  47-4(M0. 

Barraca  n,®  3  143/5  —  Alagoas  — 
1  (uma)  Toalha  —  n.®  aorteado: 
391.  Ifrtlu  Gordim  —  Tch;  45-8308. 
Barraca  n."  3  139, ••|1  —  Santa  Ca¬ 
tarina.  Utmeca  —  n.*  aorteado: 
002.  Sr.»  Lmirdes  —  Fane;  45-0529. 

Iharraca  n.<  3  142  —  Minas  Ge¬ 
rais.  Aparelho  de  Janinr  —  n,® 
sorteado;  018  —  Sr.®  Cavolcântl 

—  Fone:  26-9475. 

Barraca  N.®  3123  —  Ria  Grande 
do  Ncrte: 

Colchx  —  sorteado:  12  —  Sr.» 
Jisanj  Varela  da  CAmira.  Rua  Gal, 
Saveclnno.  180  opt.  «R,  Botafogo. 

Quadro  do  PlntcT  Eorlan  Grei 
Csldii  —  emiMado:  363  —  Sr.»  Ta¬ 
reia  K.  Vieira.  Tel.:  38-1039. 

Barraca  da  Guanabara: 

Bldchsia  DmmontAvíl  Mlnl-SU- 
per  —  sonrado:  313  —  Da.  Mlrian. 
Tel.:  37-0133. 

Barraca  N.®  3105  —  Parani: 

Mesa  e  Quatro  Cadelr-u  —  sor¬ 
teado:  162. 


Ventilador  —  aorteado;  721  — 
Sr.a  Ivone  da  Silva  Perea,  Rua 
pltAo  Satcmllo,  32. 

Jàjso  do  blalna  —  sorteodo:  244  — 
6r.  Júlio,  Bua  Calúgeraa,  18.  1 

Bcnetra  —  aorteado:  356'  —  8r. 
£nto  Cliaçesa  (Oonzef.  Mex). 

Oriadztra  Prosdnclfo  —  eorvoa. 
do:  0342  —  Sr.  Adauto  Uagalháe* 
Castro.  Tel.  27-1236. 

Barraca  X,®  31SI-52-S3  —  Mat* 
Grosso: 

Réde  Culabana  —  sorteado:  050. 
Letra  Imobiliária  —  aorteodot 
0991  —  Sr.  Joaquim  FeJva,  leidel» 
ra  da  Saúde.  34. 

Barrac^  Previdência: 

Volkjwajm  —  aorteado:  26969  — 
Sr.®  Jovlna  Masques.  R.  Cândido 
Bsnlolo,  2035  ap:.  302,  BIooo  K. 

Barraca  N.®  3217  —  Klfa  do) 
Apartamento: 

Apartonunto  na  Av.  Copacaba¬ 
na,  1145  —  eorteado;  15539  —  Sr.- 
M  Pracciíer  Nascimento  Brito. 
Tel.:  26-4521. 

Barraca  N.®  3134  —  SAo  Paulo;  ^ 
Volkswagen  —  eorteaiio;  0802  — 
Sr.  Abr.dlo  Jabour,  Av.  Sáu  6e- 
bauUSo,  174. 

Barraca  n.®  3  114  —  Pernambuco 

Televisor  —  Seirtcado;  962  — 
Sr  Frutuoso.  Tel.  54-0731  1 

Geindelra  —  Sorteado:  447  — 
Sr.»  Anita  Allmondn.  Tel.  57-5189 

Barrara  1’muarauia 

Boneca  Alice  —  Sorteado:  733 

—  Vera  Maria  Machado,  Vtn.  Wll- 

eon,  310  ' 

Boneca  "Noiva"  —  8or;e.ulo:  233 

—  Sr.»  EllRU»  —  TTel.  26-4812, 

Barraca  n.®  3  524  —  DiteçRv 
Umuarama 

Jdta  fconjunio)  —  Sorteado;' 
8  780  —  Sr.  Jolro  Xavier  Sampaio, 
Rua  Hilário  Gouveia,  84/802,  Tele¬ 
fone  57-4656. 

Barraca  n.»  3  143-44-45  —  Ala- 

(0.33 

1 

Tclevleâo  —  Sorteado:  209  — 
Sr  Vítor  Mota.  Tel.  57-1766 
Jdla  —  Sorteado:  470  —  Br.» 
Kalr  Arreio,  Bua  Maria  Amália.  47. 

Hcldgto  de  Mesa  —  Sorteado: 
751  —  Sr.»  Régia  Tabosa. 

r 

Batraca  n.®  3  137-8  —  Patafba 

Máquina  fotográfica  —  Sortea¬ 
do:  030  —  Sr.  Peter  Londemberg, 
Rua  Venánclo  Flórea,  481,  Cob. 

Barraca  n.®  3  411  —  Gmpe  drt 
ll.ihltaçáo 

OMaxle  —  Sorteado:  11140. 
Volkswagen  —  Sorteado:  21  542. 


Barraca  ila  Marinha 

Blotrola  —  Disco  —  Sorteados 
547. 

Barraca  n.»  3  207  —  Decoração  — 
Guanabara 

Jarro  do  Louça  eorteado;  019  ^ 
D.»  C.-utnom  Cavolcântl  —  Qurolto 
eorteado;  343. 

Barraca  n.«  3  208  —  Tecidni  1 
Livros  sorteado:  1  512  —  Viagem 
e  SAo  Paulo  eorteado;  0  137. 

Barraca  n.°  3  219  —  Tapeçaria  « 
Arte 

Tapéto  Porodt  aorteado:  198  — 
Quadro  aorteado:  004. 

Barrota  n.»  1213  —  Allla  Ache  ) 
Neto  —  Tcnii 

Par  de  Hrlncoa,  aorteado:  720  — 
Sr.  Morlano  Bclham  —  Fones 
37-8ÍI1. 

Barraca  n.®  3  214  —  Preitntea 
TetevIaAo,  aorteado:  470  —  Jdla, 
sorteado:  108  —  D.a  Olga  Lcáo. 
ILirraca  n.®  3  219  —  Leonctle 
lamnette,  sorteado;  0  324. 

Barraca  n.®  3  218  —  Os  .Mnilas 
Aiitomdvel  OT  —  I*uma,  lortca- 
do:  03  759. 

Barraca  n.®  3 137  —  Paraíba 
Tapéte  de  Sisal,  eorteado:  07l>  -• 
Loteria  Federal  de  16-9-1967  ^ 
Rata  de  Prata,  eorteado;  034  —  D.» 
Bebinl  —  Fone;  36-4468. 

Barrara  n.»  2  139  —  Roraima 
Reprodutor  "Noiore”  (Loteria 
Federal  de  23-0-67)  —  Máquina 
Robot  —  Vlgorele  (Idem)  —  Gela¬ 
deira  Frlgldnlre  fidem). 

Barraca  n.®  313*  —  Ceará 
J<5la,  aorteado;  I  458  —  D.»  Fiorq 
Feii». 

Barrara  n.®  3  101/3  —  Estado  do 
Blo  ric  Janeiro 

FNM  —  2  000  (ex-JXl,  sorteado;  ; 

18  475  —  Extraído  pela  Loterlal  Ea- 
tadual  —  Gelndelrii,  sorleado: 

19  111  —  Idcm  —  Viagem  Mnrltlma 
Rio— Santos,  sorteado:  8  510  — 
Idcm. 

Barraca  n.®  3  134  —  SAo  Paulo 
Quadro  —  Sorteio  do  parede. 
.Barraca  n.®  3 124  —  Rio  Grande 
dusiil 

Faqueiro  Héroutea  (aonelo  na 
barraca)  —  Estojo  do  Ferramentas 
(sorteio  na  barraca). 

Barraca  n.®  3  146  —  Amapá 
Coaro  da  Tartaruga  (eortelo  da 
parede).  • 


AMÉRICO  AUGUSTO  DE  CARVALHO 

-  MÉDICO  - 
(FALECIMENTO) 

+  DALVA  LEVY  AUGUSTO  DE  CARVALHO,  AYRTON  LEVY  AUGUSTO  DE 
CARVALHO,  SENHORA  E  FILHOS  E  JOSÉ  CARLOS  FRAGOSO  PIRES, 
SENHORA  E  FILHOS,  participam  o  falecimento  de  seu  querido  esposo, 
pai,  sogro  e  avô  —  AMÉRICO  AUGUSTO  FRAGOSO  —  e  convidam  o* 
demais  parentes,  amigos  e  colegas  para  o  seu  sepultamento  hoje,  dia  20,  às  16 
horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza,  n,®  2,  para  o  Cemitério  de 
São  João  Batista.  '  (P 


DR.  ADHEMAR  DE  SOUZA  MONTEIRO 

(FALECIMENTO) 

+  Aladyr  e  Dagmar  Furtado  Monteiro,  Thérezinha  e  Fernando 
Paranhos,  Angela  Maria  e  Cristina  Maria,  cumprem  o  doloro- 
^  so  dever  de  comunicar  o  falecimento  de  seu  querido  pai,  so¬ 
gro  e  avô  —  ADHEMAR  —  e  convidam  os  demais  parentes  e  amigos 
para  o  sepultamento  hoje,  dia  20,  às  1 1  horas,  no  Cemitério  de  São 
João  Batista,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real  Grandeza  n.®  9.  (P 


ja 

Tr 


EMA  VIEIRA  GOMES 

(MISSA  DE  7.«  OIA) 

LEONIOIO  gomes  E  FA//ltlA,  dg;éd«cem  ai  mjnifestaçóei  de  peinr  reccbidíi  por  ocaiüo 
do  f^leclmemo  de  «vé  querida  etpóta,  mie,  loqra  e  avó  —  EA\A  VIEIRA  GCMES  —  t 
cortvldam  oi  denuii  pnrentei  e  amigos  para  auísllrem  a  missa  do  7.®  dia  f|uo  mandi^fn 
caiebrar  em  fntert^âo  de  tua  bontisíma  ofma,  amanhk,  quinia*feíra,  dia  31,  Ai  10  horat, 
no  AÍtar®Mor  dt  Igreja  de  São  Francisco  dt  Paula  (Largo  dc  Sao  Praneiico}.  (P 
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Afoito  volta  na  milha  do 
primeiro  parco  de  domingo 
eomo  eabeea  de  eliave  forte 

Afoito  íol  cscolltido  como  cabeça  de  cliave  dos  1  800 
metros  no  primeiro  páreo  de  domingo,  pela  forma  que 
atravessa  no  momento,  seguido  de  Lagrange,  Haju  e  Urbe- 
io,  também  ostentando  boa  forma  técnica  e  fislca,  creden¬ 
ciados  por  •exercidos  animadores. 

No  Prêmio  I  Congresso  Brasileiro  de  Associações  de 
Imprcns.T.  sãb.ado  à  tarde,  em  1  300  metros  e  dolação  de 
NCrS  2  mil  ao  vencedor,  índigo.  Tamoyo,  Suez  e  Belvedere, 
dominam,  aparentemente,  a  competição. 

SÁBADO 


1.*  rirfo  —  k%  I3h4nm  1  CM 
metros  —  NCr$  2M0.00  (Gratiu) 

Kl. 

1»1  Y’.‘iralnA . .  1  .nS 

7^2  DvacbA .  3  56 

Amoreira  ••  ».  ••  ..  4  56 

4^  Me!lh«a .  7  56 

’  ‘5  Marlü .  5  58 

PÂrpft  —  As  I4hnàm  —  \  600 

mru»s  —  NCrS  1 200.<K) 

1— 1  VtUage  . .  a  56 

2— 3  MU^  Kadin^ .  6  iWI 

3  Towa  Gunrda .  4  56 

4  Eelonlnna  . . .  S  33 

4-^'  AmeUnp .  3  54 

6  i^atolrU .  1  56 

3.®  Pàrro  —  Ai  I4hl3m  —  1  3flfl 
mptroí  —  NCrS  1  600.611 

1— 1  Atrucia . ..  2  57 

.  2  lau .  6  37 

?— 3  Oaiopade .  4  37 

4  Rama  Caldo .  1  57 

Que  lilndn .  7  57 

6  Arbele  . . .  3  57 

4—7  Beiriore .  5  57 

5  Sercln  . .  6  37 

»4.«  PArPo  —  As  I5lifl5m  —  MOfl 
mMros  —  NCrS  I  200.1» 

'  -1  PARAnlnl .  5  5R 

2  Printer  ..  ..  3  .58 

.*—3  Lancclot .  7  56 

4  .Mnllfho .  2  31 

'-5  Foxbrídar  . . .  8  57 

•  6  EJ  Moeauo .  4  58 

7  S.iint  UrjuR . 10  37 

4  -í  Ctirlnho .  n  57 

«»  FORRy*DAV  .  1  38 

10  MAupaRw*-nni .  6  54 

5.®  PArrn  —  A»  I3h35ni  —  1  600 
m4*lrns  —  NCrS  1  200,00 

1  1  Nlaiarclo  ..  ..  .....  2  .76 

?  JnUacn .  1  56 

2— 3  Mengí» .  4  56 

4  BAgi^mu/tin .  6  56 

7—5  Karnto .  7  33 

6  Fputio . ,  5  58 

1—7  Gulttnnrd  ..  .*  .....  8  36 

6  Tom  Jentâ  . .  3  33 


6.*  PArrn  —  A.s  16hfl.7m  —  1  300 
metros  —  (I  Congresso  Braslleirn 
do  AssocUçArf  df  Intpronia)  — 
NCrS  2  000.90 

1— 1  Indlfto . 4  .56 

2  Urbnnoja  . . 5  56 

2— 3  Tamoyo .  .1  56 

4  Bardo .  2  56 

3— 5  SUPX . .  «•  6  .76 

6  Soxinlo . .  ..  I  38 

4— 7  BeJvrdere  ..  ..  ..  .*  7  36 

8  Horco .  8  58 

*.•  PArPO  —  As  I6h46m  —  I  .700 

mpiros  — >  NCrS  l  200.00  (RplUiig) 

1—1  Malpu . II  .54 

2  San  Uidro .  A  .53 

3  Corcel  ..  ..  ..  ..  ••  «  3  53 

3_4  rj,lp  River .  5  54 

5  H.^ppy  Jark .  1  54 

A  Celso .  7  .53 

3— 7  Frlison  . .  0  34 

FIAnpur  ..  ..  . .  4  54 

8  FelMço  da  Vila  ....  6  34 

4— 9  Feiticeiro . 12  53 

10  S&nsovlllp  ..  «.  ..  ..  2  5G 

•*  D.  ErnAnl . .10  57 

A.®  Páreo  —  As  niiUm  —  1306 
niptrns  —  NCrS  1  fioO.OO  (lUtllng) 

1— 1  Ganja . 7  57 

2  Luaua .  fi  37 

2— 3  Alharolle .  9  .57 

4  Elryone  . .  1  37 

5  Nnetc . 11  57 

3—  fl  \lAnU  . .  .  4  .57 

7  BonnlP  BI .  2  .57 

fl  Cara  Mia .  .5  57 

4— 9  PDhndi . 6  37 

ÍO  .M.nh.i  GotmUit  ..  ..  3  57 

11  Boccia  ...  ...  .  10  .57 

9.®  Páreo  —  Àf  IThljni  —  I  .51» 
mrtros  —  NCrS  1  600,00  (Urillnt) 
(Xarlantf ) 

1— 1  Larainle .  4  .5? 

2  Sou  Ncn® . I  37 

2— 3  D  Cldon .  7  57 

4  Thorlum .  3  37 

3— 5  Royal  Fox . .  ..  2  57 

G  PATChOlUy .  5  37 

4— 7  Gplaer . 6  50 

8  richurl . 8  57 


DOMINGO 


I.-  P.iflKO  —  As  14  horas  —  I  600 
metrns  —  NCrS  2  ooo.oo. 

Kc 

1—2  AÍOMO  .  •  36 

3— 2  Lsrianse  .  2  56 

1  Cuentoro  .  . .  7  56 

1-4  H.il-.l  .  4  .^6 

3  Quickmaich  .  2  58 

4— 6  IJíbelo  .  3  56 

7  Ofaclo .  « 

-•  PÁIIKO  —  As  —  I  5IH1 

mcir»»  —  .VCts  J  tno.oo. 


5. *  PARKO  —  As  16  horas  —  I  .100 
metros  —  (.\RE1A)  —  NTrS 

2  000.00. 

1 —  I  Tal-Pon  .  . . 1  .56 

2  Z\  Cartola  .  7  .Ml 

2— 3  Hnriolo  .  5  56 

4  t^-oth  . 2  .16 

3— 3  Cataja  .  . . A  .56 

6  Uruguai  .  . . 4  36 

4— 7  Ibcrian  . .7  56 

6  l»nnrd  .  . .  6  .56 

6. *  —  As  IBliAim  —  2  200 

melros  —  <5HEIA)  —  NCrS. .  .  . 
1  200.00  —  (Ufdíngl. 


t— I  Ft  uFal  .  2  56 

2  Vanra  .  ^ 

•»_3  Kinuéa  . 8  .54 

’  4  Tnlnmá  .  4  36 

1—5  Fi?lor  . 0 

6  Sinp.torlno  .  3  .56 

1- TOon.*»  Rfçina  . . . 

A  Pertlnnz  .  .  •  ^8 

^  Medrar  .  2  56 

t-  PARF.O  —  As  lAhoras  —  1 2W 
mriros  —  NCrS  1  600.00. 

1_1  Flaia  Ma.iPajfida  .  I  57 

2  D^ma  Caneca  .  3  37 

3  Oorja  .  •'  57 

2— 4  Ef.inncia  . ^  57 

5  Candy  Queen . 18  57 

Ã  I.lra  .  9  57 

•1—7  Laura  .  4  57 

^  Lulu  B-Uf  .  7  57 

R  Marp-fiaa  . 11  57 

.4—0  Ash^JU  .  8  57 

10  Dlfíah  .  A  57 

11  J.ieama  . 12  57 

1.'  PARKO  —  As  Uliinm  —  I  209 
m^lrn*  —  NCrS  I  600.00. 


1— 1  Hep^Un  .  8  51 

2  Bluf  Se.\  .  4  .51 

2—  .1  Alfredo  . .  1  54 

4  Bejudo  .  . .  3  53 

3— 5  CantUerer  .  . .  6  53 

8  Lsndon  Tower .  0  50 

7  Labeu  . . .  5  51 

4— 8  Don  CUudlo  .  7  5.5 

0  Ma)à  .  10  32 

10  Chaieeo  .  2  52 

7  *  PARF.O  —  At  nh05m  —  I  500 

mptrns  —  (AREIA)  —  NCrS . 

2  090.00  —  (Brl(lng), 

1— 1  Happy  Sprinç  .  fi  56 

3  Flora  Catita  .  .......  2  56 

3  .Aniic  .  . . .  5  56 

2- 4  Iilâh  Sen^  .  12  .58 

5  Pnaopf  . Sfl  56 

6  Dirajaia  .  4  56 

3__7  Hara  .  7  56 

6  Urdnnela  . 1  56 

0  L%  Pavvina . . .  .1  56 

4-in  Farlika  . J3  56 

n  Estroinice  .  .........  6  56 

12  Inana  .  . .  11  56 

”  La  PüUpOe  .  8  56 


1^1  Quexc,j.rne  .  . .  10  37 

Fen6gr;\fo  .  . .  8  .57 

,  2  Oorlln  .  4  57 

3—3  Lord  Siunbn  .  2  57 

••  SocrUn  . - .  14  37 

4  AbDiiiado  ........  0  37 

3—3  WhJle  Huniei  . 12  57 

Dr.  DldJ  .  2  57 

6  Düii  Rl.scn  . 6  57 

?  Laço  .  5  .M 

8  Tapu  ai  .  13  37 

O  .AllPiftrttn  .  . .  7  37 

10  Honrro  . . .  I  37 

11  Falli^omar  .  11  57 


8.«  PAKEO  —  Aa  nh35m  —  no« 
nirtrnt  —  (AREIA)  —  NCrS...-. 
I  6(10,00  —  (Bclllnf). 

1—1  TalDmft  . .  8  57 

*’  Tingul  .  10  57 

2  H.)nuibiil  0  57 

3- 3  OnnhlU  . U  57 

*'  Arpino  .  .  1  57 

4  Anoln  .  6  37 

5  Hal-Trur  .  7  57 

6  Radical  . 5  .47 

7  Faniorma  Voador  ...  2  37 

4— 8  Fremiu  . U  .57 

0  3oAo  Ternm-a  .  4  .47 

10  Lasl  Veai  .  . .  3  57 


Monluriu.s  oficiuis  paru  uinunliã 


1.®  páreo  —  às  20  horat  —  1  300 
*  metros  —  NCrS  I  009.00 

Ks. 


1— 1  Btinanoso.  J.  Rclfi.  ..  fi  5? 
1  Bruza  S'rUi.  1.  Sousa.  .  R  36 

2— 3  Stnnd-Plpe.  M.  CAlva* 

,  lho .  2  .54 

4  Porioflno.  A.  Rei»,  ...  3  56 

3— 3  Estremo?.,  A.  Ramas.  .  4  55 

6  Arlpnann,  L.  Corrolu,  .  2  55 

7  Luthler.  M.  Slha.  ...  1  55 

4— 8  Mola  Teu.  J  Pedro  F.«.  5  58 

•  9  Alr.slln.  A.  Lltuv . 10  .55 

10  XAvlana.  K.  Correra.  .  4  33 

2.®  páreo  —  as  20|i3nm  —  I  60ii 
melros  —  .NCrS  1  OOú.QO 

1—1  GarôU  d*  Pnr».  C. 

Dlr.  Ro»,  .  2  56 

**  Tatá  Gostou  1*1,  J. 

Dlui7. .  8  SB 


2—2  auarapemn,  .J.  Horja,  I  57 
.1  SnpB.  O.  F.  Silva.  ....  4  55 
4  Sabnu.  P.  Fernnndea.  0  53 
1—5  Mlrollnroin.  B  Santos.  7  56 
fl  Redoxnn.  Nf.  Silva.  ...  5  57 
7  Iplra.  F.  Pereira  F.®.  .11  54 
4—8  Cacique  Quar.inl.  J. 


Ramoa .  10  38 

fi  AUbor»  P.  Alvea.  ....  2  S6 
'  Vutml.  J.  B.  PnuUelo,  8  52 

pàrro  —  à»  21  hnrns  —  1  (on 
metros  —  NCr$  1  600.00  —  (Prova 
e.^pecUi) 

1— 1  Bllènrln,  C  R  Carva* 

lho .  1  39 

2— 2  Fox-Trot.  J.  .Machado.  6  .55 

3— 2  Fluxo.  A.  Santos .  4  54 

4  Roadadora.  J.  Santos.  2  51 

4— 5  Trovão,  H.  Vaicoocc- 

‘  los .  i  S9 

6  Ofislloo.  M,  Silva,  ...  3  31 

páffo  —  ãf  2lh}Dm  —  I  MO 


mrtroa  —  NCr$  1  000, eo 

1—  I  Falr  Mli«,  T.  Mriieiu,  7  sa 

2  Daiien*.  O.  F.  Silva.  .  »  SI 

2— 3  Ftbranlntia,  J.  Tlaoou.  10  33 

■  4  liOdy  Fortuna.  L.  San¬ 
tos .  4  31 

3  Artrlro,  J.  Borja .  3  34 

3— 0  OsofiiKln,  A  Itamua,  ..  3  35 
7  Piora  Allxla.  S.  M. 

Cruv .  11  òf, 

(,  a  Pakorl.  P  Ffrnaiiijfa.  1  51 

4—  »  .lUfilka  ("i,  M  Car¬ 

valho .  3  .M 

10  Tramp..  M.  Altw.  ,  €  31 

11  Pair  cnr.  L.  Corrtta.  *  ,11 

5.*  plrpo  —  a.  72  hnrai  —  1  7IMI 
mrlrnt  —  Nfr^  1  3011,00 

U-l  Kl  SIrArco.  t,.  AciiAa.  .  12  .1* 

2  Uppl.  J.  Qiilnianllha.  3  10 

3  Numi.  N.  correr*,  ...  10  33 


J— 4  MfliBBrty.  A.  Itomu».  . 

11 

58 

S  Fnlda,  1.  Sou^a . 

5 

56 

((  LatotidA.  C.  fí  CurtA* 

llio . -  . . . 

4 

h6 

3—7  Uiri;heilo,  O.  CArdofio. 

la 

58 

fl  Vergíl.  N.  correr*.  ... 

B 

56 

fi  Scdrin.  M.  Hcurlíiiif,  . 

7 

58 

10  A.ncu!T«.  J.  B.  Paullelo. 

fl 

56 

411  Oeno(.ir,  F.  Meiiesei,  . 

fi 

:i6 

13  aexko.  B.  Samo* . 

1 

5B 

13  Giiijnú,  J.  Silvii . 

14 

38 

"  Oetecé,  N.  eorrer*.  .. 

2 

36 

(í.®  pàrrii  —  às  22h30in  — 

t 

01)0 

mfiroj»  •  NCrV  1  000,00  •  (Bclilns) 

1— 1  Drifl.  J.  SRnuiin,  ... 

4 

52 

2  AràcnUtm*  M.  Sllvii.  . 

2 

51 

3  CspAilarlilm,  O.  F.  SU- 

1 

51 

3 — 4  Flncre,  A.  Rhidos . 

10 

36 

â  I..onp.  .J.  Pedro  F,®,  .. 

s 

51 

*  ItnroRiiflm.  L.  Correia, 

fi 

51 

3 — 1  P.fesa,  J.  Mnchndfi.  .. 

6 

56 

B  LevlLlco,  B.  Santo».  .. 

11 

36 

fi  Sonante.  L.  S«nio5.  .. 

a 

32 

4-10  Denvrr.  C.  R.  Carvalho 

12 

53 

10  Ciipncllm.  J.  Borjn.  ... 

7 

33 

12  Mundo  Encantndo 

(•••),  J.  B.  Pttultplo.  . 

8 

57 

7.»  píreii  —  3.  33  hora.  —  I  300 
melros  -  .N'Cr$  1  ooo.oo  .  (nelilml 

1— 1  Hnval,  O.  Cariloio.  ...  4  .53 

3  Uoloii-Street,  J.  Pedro 

F.v .  2  53 

2— 3  Atkepiin,  J.  Machado.  II  .53 

4  Uaiuclro.  M.  Carvalho,  7  54 

3  Wuaranta.  I..  Sanlus,  .  n  49 

3— 5  Imperador  Hlcardo.  C. 


Morgado .  [0  33 

7  Blrk,  O,  F.  Silva .  3  51 

8  Fine  Champagns.  N. 

correr* .  6  40 

4—9  Descarte,  A.  Santo*.  ..  I  .55 
10  Lincolln.  L,  Correia.  .  9  52 
"  Llalilenant,  J.  Borja.  .  3  51 

l.e  páreo  —  át  23h30m  —  1  309 
metro.  -  NCr»  I  Ooo.OO  -  (Bettino) 

1—  I  Arnagot.  O.  F.  Silva.  .  1  .54 

2  Uncle,  P.  Alve* .  10  37 

2— 3  RIseaInho,  J.  Machado.  4  33 

4  Loudon  Tower,  M.  Sil¬ 
va .  0  18 

3— 5  Cambe.  K.  Pemdo,  .  3  5.5 

0  Apla,  A  Un. .  2  50 

7  Mies  Morumbl.  F  .Ms- 

neHis .  4  55 

4—  fl  Bulmaln.  A.  namoa.  . .  fl  54 
0  Paralln.  J  B  Paullelo,  5  17 

10  Pal  Pal.  H.  Vaeconce- 

loa .  *  35 

Cl  -  lata  Gostou  —  ex- 
Chatrau 

'•*>  —  —  ex-  Qiia- 

másla 

'•'•I  —  Mundo  Encantado 
—  ex-Lapln 


Mujalo  agrada  na  velocidade 
do  exercício  de  L400 


J.  Machado  Icni  nioiilarias 
com  chances  amanhã  e  vai 
em  busca  da  eslatíslica 

José  Machado  con-siclera  Silêncio  n  grande  adver¬ 
sário  de  Fox-Trot  na  Prova  Especial  de  amanhã  ã 
noite  na  Gávea,  mas  pensa  que  liido  pode  se  resolver 
numa  partida  leliz,  porque  u  .seu  pilotado  está  acos¬ 
tumado  ao  nôvo  Starting-Gatc  elkrico,  enquanto  o 
maior  inimigo  vai  enfrentar  o  aparelho  pela  primei¬ 
ra  vez. 

Quanto  à  colocação  na  hora  do  alinhamento,  J. 
Machado  acha  que  agora  o  número  um  não  favorece  -‘ 
tanto  ao  de  dentro,  apesar  de  um  animal  veloz  como 
Silêncio  não  deixar  de  ser  beneficiado.  Mesmo  a.ssím,  • 
tem  certo  que  seu  pilotado  é  o  grande  obstáculo  do 
favorito  do  páreo. 

BOM  APRONTO 


Mujalo  em  preparailvos  pura 
correr  futuramente  provai  cIA.*- 
.ilca.5  da  sua  turma,  agradou 
aos  obrervadorei  com  92s  para 
a  dlsl&ncla  de  1  400  melro*,  oo- 
brnudo  visivelmente  peio  cen¬ 
tro  da  pista  e  atgo  contido  «té 
pelo  Júquel  3.  Sanlnna. 

Happy  Jack  largando  um 
pouco  frio,  foi  esquentando  na- 
lurnimenle  e  acabou  correndo 
muito  nos  1  500  metros  em 
lOa*.  Como  sempre,  foi  levado 
para  a  cérca  externa  e  não 
perdeu  a  sua  ação  flniil.  tendo 
arrematado  com  boa  disposição. 

HAPPY  JACK 

Tlngul  —  A.  Uns  —  1  300 
em  875. 

Flora  Mascarada  —  J.  Tlnoco 

—  1  200  em  Bls2  ,5. 

Belvedere  — J.  Pinto— 1  200 

em  "Os.  ' 

Acádla  —  F.  Meneses  —  1  200 
em  ais2  5. 

Happy  Jack  —  F.  Pereira  — 
1  300  em  lOOs. 

Irlsh  Song  —  F.  Estéves  — 
1  200  em  78s 

Horco  —  Lad.  —  1  300  em 
87s. 

Walad  —  M,  Silva  —  1  400 
em  94a 3  5. 

Enibu  —  J.  Queirós  —  3  040 
em  1435  —  1  600  em  llZs. 

UVACHA 

Gobelln  —  P  Alve.s  —  2  040 
cm  I39s  —  1  600  cm  lOBs 
Ragamutrin  —  J.  Ramos  — 
I  600  cm  1085 

Flaneur  —  S.  França  —  1  OOO 
cm  6Gs. 

Uvacha  —  M.  Silva  —  i  600 
cm  1085. 

First  Class  —  Lad.  —  1  000 
cm  66s3'5. 

Malpassant  —  J.  M.  Santos 

—  1  300  em  88s2-5. 

Flanna  —  S.  Guedes  —  1  400 
pm  93s2  5. 

Dr  Dldl  —  C.  R.  Carvalho 

—  1  000  em  65.5. 


Blue  Sca  —  M.  Carvalho  — 
1  400  em  993  2  5. 

MASACCIO 

Golas  —  S.  Guedes  —  1  300 
cm  86.12/5. 

Tanguarã  —  C.  Morgado  — 
1  300  em  8752  5. 

Plattcr  —  N.  Uma  —  1  300 
em  8Ds. 

Masacclo  —  A.  Machado  — 
1  600  em  10BS2/5. 

Nicole  —  J.  Sousa  —  1  300 
em  90s2/5. 

Rama  Calda  —  S.  Silva  — 
1  200  em  82s. 

Sabatina  —  D.  Moreno  — 
I  400  em  96sl.5. 

HadJI  —  J.  Correia  —  1  500 
em  I04s 

Foxbridgc  —  M.  Carvalho  — 
1  400  em  S7s2.5.  ' 

RANGPUR 

Hariolo  —  F.  Mnia  —  1  300 
em  87.5  2.  5. 

Gulgnard  —  M  Silva  —  1  800 
em  llãs2j‘5. 

Arteira  —  J.  Borja  —  1  000 
em  67s. 

Pellio  de  Oração  —  A.  Ricar¬ 
do  —  1  300  em  92.12/5. 

Haval  —  O.  Cardoso  —  1  200 
em  83s. 

Feitiço  da  VUa  —  A.  Ricardo 

—  1  400  em  94s2'5. 

P-angpur — A.  Ramos  — 1  500 

em  lOls. 

Gurupê  —  O.  P  SllvR  — 
1  300  em  114.1. 

MUJALO 

Mujalo  —  J  Santana  — 1400 
em  925. 

Happy  Moon  —  P.  Mala  — 
1  000  em  69s2  5. 

Descarle  —  L.  Carlos- 1  200 
em  785  2/5. 

Tamoyo  —  S  Silva  —  1  200 
em  82s2.'5. 

Forrobodó  —  H.  Vasconcelos 

—  1  400  em  95s. 

Rouxinol  —  6.  M.  Cruz  — 
1  000  em  65s. 

Marlllta  —  L.  AcuAa  —  I  000 
em  70s2'5. 

Tulinha  —  S.  Silva  —  1  300 
em  B6s. 


N.irgel  —  A.  Uns  —  1  500  em 
1025. 

GOOD  LOOKING 

Qood  Looklng  —  F,  Estéves 

—  1  400  em  00.1 2  5. 

Escol  —  S.  M.  Crus  —  1  000 
em  69s. 

Doce  Iracema  —  J.  Brlzotn 

—  1  400  em  96s. 

Nacre  —  R.  Pcnldo  —  1  300 
em  885. 

Falgamar  —  L.  AcuAa  — 

1  200  cm  81s. 

Portela  —  O.  Cardoso  —  1  500 
em  1035. 

Hlm  —  S  M.  Cruz  —  1  600 
em  lOSs. 

Índia  Moema  —  P.  Pereira 
P.  —  1  200  em  Bis 
BIrbosa  —  S.  M.  Cruz  — 

1  OOO  em  69s. 

ESTIO 

Pnisal  —  S.  M.  Cruz  —  1  500 
em  103$ 

Royal  Fox  —  J.  Queim  — 

1  300  em  885  3.5 
Hajii  —  A.  Santos  —  1500 
em  lOOs 

Gambito  —  A.  Santos  — 

1  600  em  113s 

Estio  —  J.  Pinto  —  1  400  em 
90s 

Town  Guarda  —  P.  Pereira 
P.  —  I  500  em  100.5  2,5 
DJelabab  —  D.  F.  Graça  — 

1  300  em  87s 

Esplendor  —  P.  E5Léve.5  — 

1  300  cm  885  2  5 
jQcUne  —  J.  Machado  — 

1  300  em  8&5 

DRIVE  IN 

Drive  In  —  F.  Pereira  P.  — 

1  400  em  985  2-5 
Fiapo  —  A.  Santos  —  1  600 
em  114s 

B.  Hllls  —  J.  Pflullelo  — 

I  200  em  7Ss  2  5  sl  errada 
Iquema  —  P.  Lima  —  1  200 
em  79*  3  5 

CeLso  —  J.  Pedro  P.  —  I  500  ' 
em  I03s  2  5 

Tlmcu  —  J.  B.  Pauliclo 

—  I  800  cm  122h  25  —  1  600 
em  107s 


metros 


Haé  —  A.  Santos  —  I  600 

—  t  600  em  1085 
Irresistível  —  J.  Correia  — 

1  300  em  87s 

Charnot  —  A.  Ricardo  — 

2  040  em  1485  2  5  —  1  600  em 
1095 

ELMIRA 

Elmira  —  P.  Pcrelrn  F.  — 
1  500  em  lOIs 

Osclna  —  A.  Machado  — 

1  300  em  885  2.5 

Ml85  Snmpauliua  —  R.  Car¬ 
mo  —  1  400  cm  9fls 
Esqualo  —  P.  Alves  —  1  500 
em  lOla 

Estiisac  —  L.  Santos  —  1  600 
em  105.5 

Rubirosa  —  P.  Mala  —  1  000 
em  685 

Admirai  —  I.  Scusa  —  1  300 
cm  87s 

Don  Cláudio  —  J.  Pinto  — 

2  100  cm  152fl  2,5  —  1  600  em 
lODs 

Manduco  —  M.  Silva  —  I  200 
em  79a 

FEITICEIRO 

Precavida  —  J.  B.  Paullelo 

—  1  300  em  90.5  2  5 

Elveite  —  D.  P.-Sllva  —  1  500 
em  I07a 

Last  Ycar  —  A.  Marçal  — 
1  300  em  95s 

Feiticeiro  —  M.  Carvalho  — 
1500  em  99.5  2  5 
Carinho  —  J.  Rela  —  I  400 
em  93.5  3  5 

Gorila  —  J.  Queirós  —  1  200 
em  80.5 

E  caioleifl  —  fk.  Marçal  — 
1  500  em  1035  2, 5 
Ktrlnéa  —  J.  P.ilva  —  I  400 
em  955 

La  Povunn  —  .4.  M.  Cami¬ 
nha  —  1  300  em  B7í  3  5 

AMOREIRA 

Iná  —  J.  Reis  —  1  300  em 
88$  I  h 

Mardeln  —  H.  Carmo  —  1  000 
ein  87.5  2.5 

King  .Madisoii  —  J.  G.  Mar¬ 
tins  —  1  200  em  805 
Cueinrro  —  F.  Pereira  P.  — 
1  600  em  llOs 


Para  J.  Machado.  Fox-Trol 
íêz  valer  a  sua  grande  veloci¬ 
dade  no  apronto  de  ontem  peia 
manha,  trazendo  para  n  rct.i  de 
600  metros  o  tempo  de  36*2  '5, 
prãtlcomeníc  correndo  ã  sua 
maneira,  tanto  que  Jamais  foi 
alertado  durante  o  exercido. 

—  A  facllidaile  como  Po.x- 
Trol  passou  os  ono  melros  diz 
bem  da  .sua  ch,ince  amanhã. 
Silêncio  vai  ter.  desde  ceriu,  em 
sua  perseguição,  um  animai 
que  anda  tinindo  e  deve  ven¬ 
der  caro  a  sua  denota. 

TRtS  B0.4S 

Quanto  ks  ou;rB.s  montarias, 
J.  Machado  féz  que.stão  de  di¬ 
zer  que  tOdas  vão  correr  com 
forte  dase  de  chance,  apenas 
re.ssallondo  que  Êfe.so,  por  .ser 
um  |x)uco  baleado,  estaria  me¬ 
lhor  numa  rala  macia,  inns  co¬ 
mo  anda  gnlopniidn  firme  r 
nad.i  sentindo,  dove  aparecer 
como  uma  d.i*  íúrçn.5  e  iiormal- 
mrnlc  vender  caro  a  sua  der¬ 
rota. 

—  Arkep.m  vem  ür  vencer  e 
priliciimciitc  vai  eiifrcnlar  os 
mesmos  rivni.i.  Isto  basta  para 
ter  uma  do.sc  dc  possibilidade. 


Quanto  .i  Blscalnho  no  páreo  . , 
íinnl  da  noturna,  tem  como  seu 
maior  adversário  Arnagot,  que'  ' 
vem  de  segundo  e  parece  íer  - 
progredido  b.i.stnnte  com  Mário 
Mi'nüe.5.  Mas  tudo  correndo  •' 
nornialmcnte.  penso  que  po.5sa 
marcar  alguas  pontos  na  conl- 
d.i  de  amanhã  em  busca  da  II-  • 
tíerançB,  novamente,  da  c.iia- . 
ti.stlca. 

PAREO  A  PAREO 

Machado  é  multo  regular  em'' 
suas  apresentações,  montando. 
Inclusive,  para  o  Hnra.s  São  .lo- 
sé  e  E.vpedictus,  preferencial- 
mente,  embora  sob  contrato 
apenas  verbal,  mas  n  Coudela¬ 
ria  ixi.KSuc  a  maior  cavalhada  • 
do  Rio.  0  que.  evidontemente,  • 
lhe  dã  maior  passibllldade  de 
chegar  na  frente  do  calegort-za- 
do  .ántúnlo  Ricardo,  no  llniil  da  ' 
temporada. 

A  situação  (avorccc.  no  mo¬ 
mento.  0  freio  cHiarlnense.  com 
65  vilórlns.  contra  0.7  dc  Jmé  -■ 
Mnclindo.  que  descontou  um 
ponto  nns  Alt  Imas  cntTida.5  da 
aeinana.  Incluindo,  .sáb.ido  e  <lo-  -- 
mingo.  A  diferença  *  pequena, 
e  não  ria  para  iiin  iirognàsiu^o 
definitivo  sôbre  o  rc.iuliatlo. 


Schapiro  diz  ciii  carta  (juc 
não  criticou  GF  Brasil  c 
vai  fazer  novos  convites 


Binóculo - I  C.  Mon,rs 

Jóquei  cancelou  o 
páreo  de  potraucas 
por  falia  de  u úmero 


A  Comissão  de  Corridaa  cancelou  o  pãreo  de  pot ranças  nacio¬ 
nais  dr  3  anos.  que  estava  programado  para  domingo,  em  1 400 
melros,  com  Urajana,  Osclna.  Bebei.  Repetida,  Randana  e  Obse.<- 
slon,  dr  acõrdo  com  o  artigo  121  do  Código  de  Corridas,  parque 
a  competição  ficou  reduzida  a  menos  de  quatro  números  dife¬ 
rentes.  em  conseqUénela  da  deserção  de  alguns  animais. 

DUVIDAS  SOBRE  GIANT 

Há  dúvlda.5  .5ôbre  a  campanha  do  polvo  paranaense  Glant, 
vencedor  do  GP  Ipiranga,  porque  de  São  Paulo  anunciam  que  o 
potro  não  sairá  dc  Cidade  Jardim,  reaparecendo  no  dia  22  de 
nutiibro.  no  GP  Jóquei  Clube  de  São  Paulo,  atuando  posterior- 
mente  no  Derbl  Paulista  e  Consagração,  mas  outra  fonte,  infor¬ 
ma  que  Glant  está  sendo  aguardado  na  Gávea,  para  correr  a 
milha  do  dia  8,  o  GP  Estado  da  Guanabara,  primeira  prova  da 
tríplice  corôa  carioca,  sob  a  responsabilidade  do  treinador  Valter 
Allano. 

Enquanto  não  fõr  garantida  a  participação  do  filho  de  Cigal 
no  Rio,  continuam  as  especulações,  mas  a  torcida  é  mesmo  para 
que  éle  venha  mostrar  sua  atropelada  para  o  público. 

DILEMA  PISOU  MAL 

Dilema,  terceiro  colocado  no  GP  Brasil,  pisou  num  prego 
quando  caminhava  na  Vila  Hipica  de  Cidade  Jardim,  deixando 
de  trabalhar  um  dia,  mas  o  treinador  Amazlllo  Magalhães  Já 


Informou  que  é  certa  a  presença  do  ílllio  de  Major'*  Dilema  no 
dia  8  de  outubro,  no  GP  Paraná. 

Ainda  súbre  a  maior  prova  do  turfe  paranaeiue,  anunciam  a 
possibilidade  de  Vous  Vollà  ser  Inscrlla  na  milha  e  meia,  dtsile 
que  vença  o  Clássico  Silvio  Alvares  Penteado,  (tumlngo,  em 
Sáo  Paulo. 

TAPUIA  BRILHA  NO  URUGUAI 

O  nacional  Tapuia,  no  momento  em  grande  evidência  como 
reprodutor  no  Uruguai,  acaba  de  dar.  por  Intermédio  de  RepcM- 
da,  a  llder  da  geração  em  Maroftas,  que  venceu  o  "Gran  Premlo 
Selecclún".  conduzida  por  Vílmar  Sangiilnetli,  e  percorrendo  os 
3  300  metros  em  145*  3  '5. 

A  gonhadora  descende  de  Tapuia  iForl  Napolcon»  e  Pronii- 
slõn.'por  Latero  e  Prpmls.$orla.  por  .Vsteróide. 

SANGUE  DE  CAPORAL 

Messldor.  que  .se  lmpO.5  aos  mrlhore-s  especialistas  na  milha, 
domingo  em  São  Paulo,  completou  n  sua  décima  vitória  em  33 
apresentaçãe.5  com  mais  de  NCrS  43  mil  de  prémlo.s-  e  coloca¬ 
ções.  e  é  filho  de  Caporal,  recentemenle  falecido,  que  foi  üder  de 
sna  geração,  com  8  êxitos  e  8  clá.5sicos.  Inclusive,  levantando  os 
GP  Llneu  de  Paula  Machado,  Derbl  Paulista.  Manfredo  Costa 
Júnior,  Prefeitura  Municipal,  39  de  Outubro  e  Consagração. 


Silêncio  apronta  reta  de  600  metros 
em  36s]/ 5  com  velocidade  bem  dosada 


Silêncio,  com  C.  R.  Carva¬ 
lho  na  maior  parte  do  percurso 
fazendo  irosição  no  seu  dor.so, 
acabou  marcando  para  a  reta 
tie  600  metros  o  tempo  de 
36.51 '5  com  Incrível  facilidade, 
tanto  que  velo  escrevendo  um 
pouco  no  final,  mas  não  perdeu 
nunca  a  sua  facilidade  dc  ação. 

Sland  Plpc  numa  demonstra¬ 
ção  que  atravessa  grande  for¬ 
ma,  entrou  na  rela  junto  á 
cérca  externa  e  aos  poucos  foi 
sendo  levado  para  o  melo  da 
pista,  e  mesmo  assim,  marcou 
38s  para  600  metros,  arrema¬ 
tando  com  excelente  disposi¬ 
ção. 

STAND  PIPE 

Eannnoso  (O.  P.  Silvai,  che¬ 
gou  ajustado  ao  Indo  de  Pai- 
Pal  iH.  VasconcelMi  —  em 
46s.  os  700.  Stand  Plpe  fM. 
Cnrvalhni,  vindo  de  mais  dis¬ 
tância  entrou  na  reta  colado 
á  cérca  externa  c  terminou  do 
lado  opo.slo,  trazendo  para  os 
cronômetros  a  marca  de  38s, 
sem  ser  obrigado  cm  porte  al¬ 
guma.  Portofino  (A.  Rcisi, 
niiinentoii  para  40s  2  5,  com 
sobra.s  c  Lulhicr  (M.  Silvai, 
melhorou  parn  39s,  com  algu¬ 
mas  reservas. 

Stand  Plpe  que  deixou  óll- 
in'a  impressão,  ileve  se  Impor 
a  Brasa  Fria,  Estremo*  e  Ba- 
mincao. 

CACIQUE  GUARANI 

Tatá  Gostou  fJ.  Dinizi,  os 
700  em  45s  2  5.  deixando  mul¬ 
to  boa  Impressão.  Redoxan  iM. 


C.  R.  Carvalho  ficou  bas¬ 
tante  feliz  com  a  oportunidade 
que  lhe  deu  o  proprietário 
Maurl  Lemos  Gainu  duno  de 
Silêncio  depois  da  sua  prolon¬ 
gada  suspensão,  pois  aparecer 
agora  no  dor.so  dos  animais  do 
Slud  é  uma  prova  real  dc  quo 
nem  Iodos  acrcditnmas  no  que 
se  diz  por  trás  das  bastidores 
a  seu  re.spcila. 

—  A  profl$.5ão  de  jóquei  é 
b».5tante  dííicil  em  qualquer  lu¬ 
gar  —  explicou  C.  R,  Carva¬ 
lho  —  mas  na  Gávea  atinge  a 
rala  do  impoásivcl.  Basta  um 
favorito  frnca.vnr  com  deter¬ 
minado  Jóquei,  para  então  ha¬ 
ver  comentários  desfavorávria 
a  sua  exibição.  Maurl,  me  deu 


Silvai,  levou  a  pior  de  um 
companheiro  que  •mcnmrou 
pelo  caminho  em  46s  2 '5  os 
700.  Iplrá  <P.  Pereira  P.i.  os 
BOO  em  34s,  com  algumas  re- 
.servas.  Cacique  Guarani  <J. 
Ramosi,  cliegou  correndo  mul¬ 
to  ncsia  partida  de  53s  oi  80U. 
Alabor  (A.  Llnsl,  não  se  em¬ 
pregou  neste  final  de  partida 
de  25s  os  360  e  Nurmi  (J.  B. 
Paullelo),  os  700  em  46s.  com 
grande  facilidade  e  sempre  pe¬ 
lo  caminho  mais  longo. 

Guarapema  que  vem  de  rrn- 
eer  em  grande  eslllo,  pode  per- 
feltamente  repetir,  para  tanto 
basta  sempre  se  cuidar  de  Ta- 
tã  Gostou,  Iplrá,  Cacique  Gua¬ 
rani  e  NurmI. 

SILÊNCIO 

Silêncio  iC.  R.  Carvalho', 
desceu  a  rela  em  30s  1  '5,  com 
seu  Jóquei  acomodado.  Fox 
Trot  13.  Machado  I,  aumen¬ 
tou  para  36a  3  5,  agradando 
multo.  Fluxo  (A.  Santes),  na 
reta  oposta,  melhorou  para  3Ss, 
com  sobras  visíveis.  Trovão 
(H.  Va.sconcelosí  numcnlou 
para  3Bs  3  5,  de  galope  largo  e 
Desatino  (M.  Silva)  subindo 
até  pouco  mais  dos  400,  regis¬ 
trou  noa  cronõmetrcs  23s  os 
360.  um  pouco  solicitado. 

Silêncio,  Fox-Trot  e  Fluxo, 
são  os  melhore*  nomes  deven¬ 
do  o  fslor  sorte  Influir  bss- 
lanle  no  resullado. 

PAIR  MISS 

Fnlr  Mi.ss  (P.  Menezes  i  su¬ 
bindo  até  pouco  mais  dos  360, 

Silêncio  e  C.R. 

a  mão  e  Isto  para  nilm  é  como 
uma  lavagem  de  alma. 

VELHO  AMIGO 

Sôbre  Silêncio.  C.  R.  Carva¬ 
lho  dl.'5e  que  são  velho.s  ami¬ 
gos,  e  acha  me.5mo,  sim  menos¬ 
prezar  cs  outrns  Jóqueis,  que  o 
c.ivalo  gesta  mesmo  é  da  sua 
direção.  Para  Islo,  diz  ter  uma 
perfeila  afinidade  com  sua  ma¬ 
neira  de  se  atirar  á  luta.  e 
que  me.smo  acreditando  que  lo- 
rior  estão  inscritas  paro  ganhar, 
acha  que  será  dificll  arrancar 
uma  colocação  que  não  seja  o 
primeiro  lugar. 

—  Realmente  não  posso  com¬ 
parar  Silêncio  de  agora  com 


registrou  n  marca  de  22s  2  5, 
com  grande  facilidade.  Floia- 
nlnha  (J.  Tlnocoi  aumentou 
para  2.3a,  multo  ã  vontade.  La¬ 
dy  Fortuna  IL.  Santasi  chegou 
agarrado  com  um  companhei¬ 
ro  em  39.5  a  rela.  .Arteira  IJ. 
Borja I  chegou  com  multo  boa 
disposição  eni  22.5  2.  5  as  368 
O.50gRda  <A.  Rnn'0.5i,  partindo 
de  parada,  aumentou  para  28s. 
agradando  multo.  Flora  Allxia 
IS.  M.  Cruz.)  chegou  correndo 
nesta  partida  dr  22.5  1.'5  os  360 
e  Trempe  IM.  Henrique»  a  re¬ 
ta  cm  37.5  3/3,  com  alguma  fir¬ 
meza. 

Fair  MIks  íni  a  qtir  mais 
agradou,  devemio  ser  uma  rias 
primeira*  a  cruzar  o  ülaco. 
Floraninha,  Arteira.  O.sogada, 
Flora  Allxla  e  Mãglka  aáo  Ini¬ 
migas. 

MALAGREY 

El  Slrocco  IL.  .AcuAa  1  a  re¬ 
ta  ein  48s  4  5,  vindo  multo  de¬ 
vagar.  para  sòmente  ser  ajus¬ 
tada  na.s  últimos  360  e  mesmo 
B.5.slm  não  agradou.  Malagrey 
lA.  Ramasi  os  360  cm  22s  2  5. 
com,  niguma.i  reservas  e  As- 
currn  iJ.  B.  Paullelo»  a  reta 
cm  40.S.  miiilo  á  vontade. 
ESPADACHIM 

Espadachim  lO.  P.  Silva»  a 
reta  em  38$.  com  alguma  fa¬ 
cilidade  e  Denver  tc.  R,  Car¬ 
valho»  deu  um  cnrrclrão  dc 
37s  os  últimos  360. 

QUARANTA 

Union  Sireel  (J.  Pedro  F.) 
os  700  em  46s.  cora  algumas  re- 

velhos  amigos 

aquêle  potro  que  chegou  a  pin¬ 
tar  craque,  mas,  penso  que 
vencer  do.5  adversarias  de  ho¬ 
je  não  .será  tarefa  tão  difícil 
assim.  Somas  velhos  amigos  e 
acho  que  êle  não  mc  vai  faltar 
nesta  oportunidade. 

BOM  TRABALHO 

Para  C.  R.  Cars-alho.  o  tra¬ 
balho  de  77s  2  5  da  Silêncio 
nas  1  200  melras,  mostrou  a 
boa  forma  técnica  atual,  e  nor- 
malmenle  deve  largar  e  mon¬ 
tar  desde  cedo  no  páreo. 

—  Senil  neste  floreio  o  cava¬ 
lo  quase  no  ponto  Ideal  —  ex¬ 
plicou.  —  Vou  confiante  po¬ 
rá  a  raia  e  espero  ver  o  seu 


servfl.s  e  sempre  pelo  centro  d* 
pista.  Qtiaranln  (3.  B.  Paullc- 
lo>  com  grande  facilidade,  me¬ 
lhorou  para  43s  e  também  pe¬ 
lo  me.sma  caminho.  Imperador 
Rlcnrdo  <C.  Morgado»  corren¬ 
do  em,  diagonal.  Isto  e.  partin¬ 
do  na  cérca  externa  e  lermí- 
iinndo  110  lado  opaslo.  deixou 
OlIiUR  Impre.ssão  esta  partida 
de  36s  a  reta.  BIrk  lO.  F.  Sil¬ 
va»  as  últimas  360  em  2'2.5  2  5, 
cnm  .5obrB.5.  De.scarte  il.  Sou¬ 
sa»  as  7C0  em  44.s,  .sem  .ser 
obrigado  em  parle  alguma  e 
Lmcolln  iL.  Correia»  a  reta  em 
385,  com  algumas  .sobras. 

UNCLE 

Arnagol  lO.  F.  Silva»  deu 
um  passeio  na  pista  de  28s  pu¬ 
ra  os  últimas  360.  Uncle  iP. 
Alves)  chegou  com  multo  boa 
dlspaslçáo  nesta  partida  dc 
385  2 '5  a  reta,  Blscalnho  fJ. 
Machado»  numenlou  para  385 
2  5,  muito  ã  vontade,  Londoii 
Tower  IM.  Silva»  cm  progres- 
.50S.  melhorou  para  37s  2  3, 
agradando  multo.  Cambé  <R. 
Penídoi  subindo  para  depois 
descer  e  registrar  em  38s  2  5 
a  reta.  com  algumn.5  reserva* 
e  Apls  (S.  Cruz»  baixou  para 
385,  não  sendo  exigido  em  par¬ 
te  alguma  tfa  percurso. 

proprietário  na  rala  para  a  fo¬ 
tografia. 

APRONTO 

C.  R.  Carvalho  para  flnall- 
znr  declarou  que  todo  mundo 
marcou  o  apronta  dc  Sllêiicio 
que  foi  dc  36,5  3  5  para  a  reta 
dr  60fl  metros,  e  pela  .sua  gran¬ 
de  ação  final  náo  dotxan»  qual¬ 
quer  duvida  quanlo  a  sua  pos¬ 
sibilidade  de  voltai’  a  vencer. 

Quanlo  a  Latoaria  c  Denver, 
suas  outras  montartus.  disse 
ler  multa*  esperanças  iio  ca¬ 
valo  que  normalmenle  vai  ven¬ 
der  caro  A  derrota,  porque  * 
veloz  e  gasta  dos  llroa  curtas 
de  1  000  metros. 


John  Schapii'0  enviou  caria  ao  piopriclRiIo,  An-  - 
lònio  Carlos  Anioi'im,  dizcnclü-se  surpreso  em  relação 
á  interpretação  da  imprensa  bra.silcira  à  sua  eiitre- 
vi.sta.  no  capitulo  cm  qiic  abordou  n  fator  distância  ' 
do  Grande  Prêmio  Brasil,  revelando  que  absoliila- 
menle  não  aCha  que  a  maior  prova  do  lurfe  brasi¬ 
leiro  deva  ser  corrida  em  2  400  mclro.s. 

Declarou  o  Presidente  do  Laurel  Park  que  .seu  ^ 
interêsse  pelo  Brasil,  e  principalmenlc  pelo  seu  lurfe, 
iamais  motivaria  uma  critica  tão  .severa,  ainda  mais 
üue  reconhece  a  necessidade  de  longos  percursos  em 
determinadas  provas  e  a  respeito  do  Grande  Prémio  ■ 
Brasil,  a  própria  tradição  do  páreo  evitaria  qualquer  • 
t)olèmica  sôbre  a  distância.  ^ 


INTERPRETAÇÃO 

Insistindo  no  fator  inter¬ 
pretação  por  parte  da  ini- 
piTnsa,  explicou  John  Scha- 
plro  qiie  se  referiu  apena.sà 
oplnlân  do.s  técnicos  ameri¬ 
canos  que  as.scgnram  .scr  a 
nilllia  e  meia  o  melhor  per¬ 
curso  para  se  te.slar.  au 
mesmo  tempo  a  rapidez  c 
a  re.sisiència  de  um  animal, 
e  que  sòmente  nessa  distân¬ 
cia  poderá  .se  avaliar  o  ver¬ 
dadeiro  craque. 

Acha.  porém,  que  nem  .se¬ 
quer  a  opinláo  do.5  homens 
especiiillzaclos  em  turfe  uos 
Estados  Unidos  podería 
cau.iar  .sua  crlllca  pe.ssotil 
dirigida  preclsamcnle  an 
Grande  Prémio  Brasil,  pois 
ao  mesmo  tempo  acredita 
que  sejam  i)et'c.ssáría.5  pro¬ 
vas  de  mtilor  fundo  cm  um 
caJendiirlo  turfislico,  embo¬ 
ra  cm  número  bem  inferior 


aos  percursos  na  milha  s  i 
mela .  i 

NOVOS  CONVITES  , 

Com  relação  ao  problema 
dos  convites  dc  novos  cava-  , 
lo.fl  do  Brasil  para  aluarem 
nu  Washington  Inlernnt.io-  i 
nai.  explicou  que  há  um  » 
grande  lnleré.s.5e  da  sua  par-  , 
te  nesse  sentido  e  espera  que, 
com  nlptins  intervalos,  pos-  * 
sa  anualmente  convidar  i 
animais  que  atuem  no  Rio  e  • 
cm  São  Paulo.  , 

Depois  dc  afirmar  na  car-  . 
ta  que  os  lugares  para  o 
proprietário  .António  Carlos  ' 
Amorlm  e  sua  mulher.  D.  • 
Tereslnha.  na  grande  festa  j 
tio  Washington  Inlcrnallo-  . 
niil  Jã  se  encunlram  reser-  * 
vados,  salientou  que  em  imi  ‘ 
dos  prCixiino.s  niomeiito.5  im- 
porMiites  do  Hípodromo 
que  dirige  pretende  organl- 
z.nr  uma  comitiva,  da  qual 
pos.saiu  estar  reunidos  rc- 
prccscntantes  do  turfe  e  da 
música  popular  brasileira  e 
que  .seriam  .itraçõe.s  cm 
Laurci  Park. 


P(u*to  tl’Ave  explica  (|ue 
preço  íla  aveia  depende 
da  alleraeão  eom  dólar 


Rodolfo  Pórlo  D’Ave.  Diretor  da  Cooperativa  que 
fornece  géneros  aliinenlicios  ao.s  treinadores  da  Gá¬ 
vea,  informou  que  não  lem  qualquer  cabimento  cri-  » 
lica  ao  órgão  que  dirige  pela  elevação  de  preço  da  . 
aveia  —  o  que  motivou  uma  pequena  subida  no  pre-  ^ 
CO  do  trato  —  porque  em  se  tratando  de  um  produ- 
iü  importado  sofrerá  alteração  ao  mesmo  tempo  que 
ü  dólar. 

Admite,  inclusive,  o  Diretor,  que  está  faltando 
do  Presidente  da  Associação  dos  Treinadores  e  Jó-  ' 
queis,‘da  Gávea,  um  maior  entrosamenlo  com  a  Co-  • 
operativa,  para  que  os  problemas  que  acontecem  qua- 
sempre  de  repente,  po.4sam  scr  examinados  pelas  ; 
duas  partes  e  salienta  quo  os  presidentes  anteriores,  . 
ao  contrário  do  atual,  compareciam  seguidaniente  | 
ao  estabeleeinienlo. 


NINGUÉM  Ê  CULP.ADO 

Retornando  -  ás  cxplica- 
ÇÕ0S  sôbre  a  elevação  do 
preço  da  avela,  dís.se  que 
ninguém  é  culpado  pelo 
acontecimento  que  motivou 
n  .subida  do  trato  dc  NCrS 
136,22  para  NCr$  166,82,  pois 
nquèle  género  alimentício 
sòmente  pas.sou  de  NCr$ 
0,22  para  NCrS  6,30  o  quilo, 
pela  pequena  alta  do  dól.ir 
c  sempre  que  isto  ocorrer, 
o  aumento  terá  de  aconte¬ 
cer.  Já  que  se  trata  de  pro¬ 
duto  importado. 

.Acha.  Rodolfo  Pórlo 
d'Avc.  diante  disto,  quo  o 
nôvo  preço  não  deve  ter 
surpreendido  ninguém,  c 
adiantou  que.  em  compen¬ 
sação  esla  fornecendo  alfa¬ 
fa  mal.*  barala,  no  proximo 
mês,  0  preço  será  .ainda  me¬ 
nor  e  inferior  dentro  de  úO 


dln.s,  eom  uma  difercnç.3 
que  pode  nao  scr  grande, 
mas  que  vem  demonstrar  o  • 
Inlerésse  da  Cooperativa  ein 
servir  bem  e  da  melhor  ma-  , 
nclra  aos  treinadores  da 
Gávea. 

ESTOCAGEM 

0 

Além  disso,  explicou  que  • 
sc  tr.itou  do  primeiro  au-  , 
mento  déste  ano,  pois  a  e.s- 
tocagem  perfeita  que  está 
sendo  realizada  pela  Conpe-  • 
r.itivn  permite  a  permanén-  . 
cia  dos  preços  c  rrferiu-/e 
ao  mllliQ  como  um  produto  ‘ 
que  e.slocou  em  quantidade 
para  dizer,  eom  segurança,  ; 
que  a  .5ua  venda,  pelo  me.fl-  , 
mo  preço,  entrará  pelos  prl-  , 
melrn.s  me.sc.s  do  próximo  ^ 
ano,  .sem  qualquer  proble¬ 
ma. 


10  _  l"  rail .  Jnnial  do  Brasil,  quarla-fplrn,  20-f)-fl7 


Wchb  e  Beryl 
iianham  títulos 
no  ciclismo 

l.iindrcs  <BNS-JB*  —  PpIii 
primeira  vw  na  história  du 
seu  clcli-smo  u  Inplatcrra  con- 
sepiilu  èsre  ano.  ent  Hcevloii. 
Bolaiidn,  os  títulos  mundlal.s 
lu.i.scullno  c  feminino  de  cor¬ 
rida  cm  csirndn,  primeiro  com 
II  vitoria  dp  Orahnm  Webb  e 
depois  com  uni  nôvo  êxito  de 
Beryl  Burton. 

Beryl  já  linvtn  conquistado 
seis  tituto.s  numdial.s  em  sim 
(speciRlIdnde.  mas  Webb,  com 
lima  atuação  surpreendem  e 
nos  200  (iiillômelros.  obteve  ii 
primeira  vitória  de  caráter 
numdinl  do  ciclismo  masculino 
iiipics.  nas  últimas  <IS  anos. 
'lauto  Beryl  como  Web  são 
iimadorc.s. 


Ingleses 
se  cuidam 
para  68 

Lnmlres  iBNS-JBi  —  Trin¬ 
ta  e  nove  atleta.s  Inglêse.s  — 
entre  eles  os  funcllsta.s  Jlin 
Artler.  Jlin  Hogam,  Brlan 
Kilby  e  Graham  Taylor  — 
Já  se  encontram  no  cenlro 
esportivo  de  Pont  Romeu, 
nos  Pirlneus  france.ses,  em 
fase  cie  aclimatação  para  os 
Jogos  Oiimincos  de  1968,  no 
México, 

Durante  c.s.sa  í.ise.  ne¬ 
nhum  do.s  atletas  relaciona- 
do.s  cumprira  tiin  programa 
tigoro.so  tle  tr>  Inamento  ou 
.será  submetido  a  testc.s  de 
rainpn.  O  objetivo  único,  .-;e- 
mmclo  0  Comitê  Olímpico 
Britânico,  é  ir  acoslumantln 
!i  ec|Ulpc  inglésa  íis  mp.smas 
condieões  qnc  serão  encon¬ 
tradas  no  México. 

Dos  quatro  f  u  n  d  1  .s  I  a  s. 
Adlor  c  Hogan  são  o.s  mnU 
íamo.?o.s.  0  primeiro  tendo 
ganho  a  medalha  tle  ouro 
nos  últlmo.s  Jogo.s  da  Comu¬ 
nidade  c  o  último  lendo  Ic- 
vanlac‘o  o  titulo  europeu, 
c.ste  ano.  em  Budapeste. 

Gaúchas 


vencem 

novameníe 

Rpscniie  lEspeclul  pari»  o 
JOHN.ãL  DO  BRA3IL)  —  A 
.-i^jpção  fpininina  do  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul  conservou-.se  in¬ 
victa  no  IV  Campcoimlo  Cen- 
Iró-Sul  Bra-silciro  de  Voleibol, 
r7m  a  catpfórira  vitória  obti¬ 
da  sòbrr  São  Paulo,  por  3x6 
ilãxS,  13x3  e  13x13).  Na  par¬ 
tida  de  abertura  dn  competi¬ 
ção.  os  gnúcha.s  haviam  der- 
roí.ido  o  Est.ido  do  Rio.  por 
3x2. 

A  segunda  nprescninçáo  do 
P.io  Grande  do  Sul  carnc- 
lpri7.ou.so  pola  nilldn  su¬ 
perioridade  de  scii  s  e  .X  I  p  1 0 
aiile  0  paulista,  como  ateslam 
P.5  coníaBcns  das  parciais.  O 
.selecionado  vitorioso,  sob  a  di¬ 
reção  de  MaeriR  Rlve.  formou 
com:  Miirgoi.  Rosane.  Surana 
Schmidt.  Coei,  Su7ana.  Hric- 
nlta.  Míriam,  Cristina.  Ilaa. 
Dlvn.  Ivone  c  Inru.  São  P.iu- 
Iq  .alinhou;  Lucilin.  Misia,  Te- 
Tpxa,  Dlrcc.  Mariliu.  Marlene, 
Mnrin  Nnaaré.  Neuz.i.  Helena, 
Armllinda,  .Maria  Auxiliadora 
e  Albeninn.  A  arbitragem  es¬ 
teve  n  cargo  de  Clcníti  Gui- 
morães.  tendo  Eduardo  Costa 
como  fiscal  e  Roberto  Petró- 
nlo  como  apontador. 

O  reiurno  do  Cniniieonato 
comera  hoje.  com  nóvo  encon¬ 
tro  Rio  Criinde  do  .Sul  x  São 
Paulo.  .Amanliã  jogiirão  Rio 
Grande  do  Sul  x  Estado  do 
Rlü,  enctrrnndo-se  o  torneio 
siyíla-felra,  quando  ntuiirão 
Eflado  do  Rio  X  São  Paulo. 

VULEI  MA.SCTJLINO 

'Nilrnii  iSucursal)  —  Prus- 
sogiic  hoje.  ne''la  Capital,  o 
JV  Campeonato  Ccntro-Sul 
Brasileiro  de  Voleibol,  com  os 
.loigos  das  delegações  na  Gua¬ 
nabara  e  Rio  Grande  do  Sul, 
nó  scior  masculino,  e  São  Pau¬ 
lo  e  Rio  de  Janeiro,  temliilno, 
a  noite,  no  Icurni  Praia  Clube. 

'O  torneio.  Iniciado  no  .sába¬ 
do  piis.sado  e  com  final  previs¬ 
to  paru  sexta-feira,  apresenta 
al  seguinte  classitícnção  .após 
luaMv.ação  de  três  jogos:  Mn.s- 
rullno  —  1  “  lugar.  Giianabani. 
•seguida  do  Rio  Orniide  do  Sul 
r  Estado  dn  Rio;  Feminino  — 
1.”  lugar.  Guanabara,  seguida 
de  Etil.ado  tio  Rio  0  São  Pau¬ 
lo. 

DfeLEGAÇOE.S 

Cinco  delegações,  num  'otal 
de  300  participantes,  dlspu- 
larani  o  IV  Campeonato  Cen- 
fro-SuI  de  Voleibol,  e,  além 
das  classificadas,  participa, 
também,  uma  repre.seninção  de 
Bçasllia.  O.s  jogas  estão  sendo 
supervisionados  pela  Federação 
Fluminense  de  Desportos,  atra¬ 
vés  de  .seu  prestrient».  Sr.  Mu¬ 
rilo  Portugal. 

Aos  vcHcedore.s  serão  ofere¬ 
cidos  frê.s  troféus.  U.m  de  pos¬ 
se  definitiva,  oferta  do  Govôr- 
no  do  Bstado  —  Troféu  Gover¬ 
nador  Jeremias  Fontes  —  um 
de  posse  transitória,  oferecido 
pelo  Banco  Predial,  e  um  ter¬ 
ceiro  para  o  vlcc-campeão. 
oferta  do  Deputado  estadual 
Flãvlo  Palmler  da  Veiga. 

Na  sexta-feira  próxima,  dia 
do  encerramento  do  torneio, 
será  oferecido  às  delegações 
um  ccsjuetcl.  seguindo-te  um 
baile  de  confratci  nlzacão.  em 
local  ainda  a  ser  determinado. 

Paralelamentc  no  lorneio. 
vem  .sendo  disputado  um  In- 
Icrcoleglal,  com  a  participação 
de  quairo  colcglas  d.a  Capital: 
Plfnlo  Leite.  Liceu  Nilo  Ppcn- 
t^n,  Maria  Tcrc.sa  e  Assunção. 
E^tfls  dlsputa.s  antecedem  os 
Jogos.  n.sslm  como  a  apre.srn- 
laçãn  da  banda  dn  Colégio 
Plfnlo  Leite. 


-•'t'e  '  ■"i !  - 


f*e  »ittipfr.i  filiiiliiiitr  ile  um  enlégio  ile  /.eij>:ig,  Kiln  Srlwiiih  luinsuii  n  nlhln  Jiinionn  por  simi  n/i(ã/õei  tio  tiillo  rnt  iilliini,  a  que  a  levani  no  ,t/év/c» 


iíegata  à  Ilha  das  Palmas 
leve  40  inscritos  apesar 
do  mar  agitado  de  sábado 

Com  cérca  dc  40  barcos  inscrilos,  perlenccnles  a  seis 
ciifcrciues  classes,  rcullzou-se  a  Regata  Ilha  das  Palmas, 
patrocinada  cm  duas  ctapa.s  pelo  Iate  Clube  do  Rio  de 
Jnnelro. 

A  competição  dc  tda.  no  sábado,  e  volta,  no  domingo, 
.alcançou  o  sucesso  esperado  .apesar  de  prejudicada  pela 
:T.s.saca  cic  sábado,  que  impediu  que  vàrlo.s  barcos  fòsscin 
cúlocaclos  na  água 


IDA  F.  VOl.TA 

Me,  ino  não  atingindo  o  mi- 
imuj  ;)ifVi.';o  ne  inscrlcúc.'!. 
.ilvulntlo  cm  cérca  dc  6U.  a 
reg.ala  cie  ida  e  volta  á  Ilha 
tia.v  P.ilma.s.  com  pernoite  de 
stibatk»  itiir.a  tiomiiigo.  tevo 
uin  dei-etiroiar  dos  mais  ani- 
.modo’'-,  resislrundo-se  bons  lu¬ 
tas  na.s  diversas  categorias 
de  íalc.a  qiio  nela  lomanun 
parte. 

Bom  número  de  embarcações 
deixou  de  confirmar  sua  pre¬ 
sença  em  visto  tio  mar  agitado 
de  .'.ãbido.  c|i!e,  quebrando  çom 
alguma  violência  sõbrc  o  caís 
dn  falí  Clube  e  do  Gunna- 
bam.  dlílculíav.a  a  descida  pa¬ 
ra  0  m.ar  do.s  barco.a  que  pre¬ 
tendiam  correr  a  regala. 

.A,)f.‘.ar  dteo.  aproxtniada- 
mente  40  veleiros  venceram 
o.s  dlflcnlü.atlcs  e  cruxarnm  n 
linha  cic  ponltia  .sábado  à  tar¬ 
de,  nas  Imediações  do  .Mono 
d-x  Viúva,  alcançando  ao  anoi¬ 
tecer  n  Ilha  dn.s  Palma.s,  mis 
liroximid.a:ie.s  de  Oovernndor. 

A  competição  iraiiscorrcn 


sem  ocidentes,  coinpletaiido-xs 
com  a  ro.aliztição  dc  um  chur¬ 
rasco  à  noite  e  uma  feijo.aca 
no  tlomingo,  ante.x  do  etopn  dc 
volta. 

RESULTAD03 

Seis  ctasse.a  de  iates  mono- 
tipos  inscreveram-.'#  ua  com¬ 
petição.  que.  nas  duas  etapas, 
apresentou  o.s  segulntc.a  vence¬ 
dores:  Regata  dc  Ina  —  Clas- 
se  Ocevino;  Cançrejo,  Peter 
Reeves;  Cl.a.s.'*  Veleiros  Ju- 
nior.s;  Adiaiia.  A.  Roulher: 
Cln,'s«  Gu.an.ab3ra;  Jaçanã, 
E-coIa  Naval;  Cl.a.'Se  Carioca: 
.Alijortiiiií.  Poter  Boll:  Cias,--# 
Star;  Nhwtchka.  Gastão  Brum; 
Classe  Snipe:  Xiilé,  Vl»'nte 
3rum. 

Regata  de  Volta  —  Clns-se 
Oceano:  Cangrejo,  Peter  Ree¬ 
ves;  Veleiros  Jnniors:  Adlna 
A.  Roulher;  Classe  Carioca: 
Briso,  Tacarljú  Tome  dc  Pau¬ 
la:  Classe  Stor:  Tabú,  Eugê¬ 
nio  VlU-arlno;  Classe  Snipe: 
P/ajio.  Paulo  Sous.a  e  CI.i.'.-e 
Guanabara:  BU  Bil,  Pierre  de 
M.itas. 


Ingleses  inserevem-se 
eom  eliaiiees  reduzidas  na 
Taea  Amériea  de  latismo 

Newi)ort  (UPl-JBi  —  Os  inglcsc.s  surprEcnderam  o 
latismo  internacional  In.qrovendo-se  na  série  dc  provas 
pelr.  Taça  da  .América,  mas  é  opinião  geral  que  éles  ainda 
prcci.sam  a))re.sentar  algo  melhor  do  qne  o  barco  austra¬ 
liano  Dnme  Patíie,  para  evitar  nova  derrota  diante  do  for- 
mirtíivel  ítiirepul. 


.A  França  c  possivelmente  a  Grécia  também  deverão 
paiticip.ar  cia  prova,  a.s.slm  como  a  Austrália,  todos  fazendo 
uma  tentativa  para  conseguir  o  troféu  de  prata  que,  nos 
116  anos  d<;  oxl.sténcia.  jamai.s  esteve  fora  de  mãos  ame¬ 
ricanas. 


l.NSCRIÇOES 

O  late  Clube  Royal  Dorsg', 
iic  W.ymcuib,  Inalaterra.  lor- 
innll7i:ii  a  in.'crlçãu  em  netn 
cntiTciic  iin  Comodoro  Percy 
Chubb,  da  fale  Clube  dc  Nova 
Iorque,  npcnns  nlanmas  hora.i 
depois  du  vitória  do  liilrepiil. 
••F.-pornnics  oiuriis  liiícrições". 
u  firmou  Chubb,  "e  quiintns 
chegarem  dentro  dc  33  dias.  a 
coninr  do  primeiro,  serão  con- 
.'iderados  xlmuitãncos". 

A  França  fêz  abenuriis  no 
senlído  d*  lenlar  comprar  o 
Inlrrplii  como  modêlo  pura  o 
late  de  12  metixs  que  ela  pre¬ 
tende  coimíruir  pnr.a  lins  de 
tompdlçãü.  Eiili-aanlü,  Wil- 
llam  Slrawbridge.  diretor  do 
grupo  proprietário  do  Intrepid. 
declarou  que  o  barco  não  e.siã 
a  venda  —  pelo  menos  para 
outro  pais". 

O  Intrepid,  cujo  comprlmen- 
lo  de  64  pê.s  corta  as  ondas  co¬ 
mo  campeão  de  1D67,  na  série 
mundial  do  latismo.  cumpriu 
tudo  que  o  capitão  Bus  Mosba- 
cher  previu.  Derrotou  Jork 
StuiTock.  no  Dome  paftic,  por 
trc.s  miniitc'x  e  33  segundos,  com 
inaraein  de  pelo  meno.s  mea 
tnilha  na  cenação  que  doniina- 
vii  os  arredores  de  Rhode  I^- 
laml. 

Uma  frota  de  75  a  100  barcos 
de  erpeclnriorcõ  sondou  «  .71,* 
vitória  do.'  E.-t.ados  Unido.', 
desde  1831,  rom  toques  de  api¬ 


to  de  cerração  e  com  foges  de 
nniffclo. 

O  tempo  ga.'tn  pelo  Intrepid 
para  cobrir  o  percuixro  foi  o 
menor  cm  toda  a  .'cnc  de  pro- 
v.is.  .A  pr  meira  prova  éle  ven¬ 
ceu  por  cinco  minutos  c  38  se¬ 
gundos.  n  segunda,  por  três  ml- 
nulos  e  30  segundos,  caindo 
um  pouco  na  terceira  e,  final- 
mente,  levando  a  quartr.  c  úl- 
lima  prova  pura  o  champanim 
do  brinde  dn  vitória. 

As  ondas  eram  de  um  a  dois 
pé.s  e  a  vtilbllldnds  dc  umn  a 
dues  milha.s.  depois  que  a  ccr- 
r.ação  do  melo  da  tarde  hav:a 
desaparecido  e  permitira  n 
realização  dn  prova.  Masbnclier 
(OI  devidamente  recomprnsndo 
quando  o  Intrepid  ancorou;  sun 
inpultção  Btirou-o  crrlinonlo- 
snmente  na  água.  homenagem 
nu  capitão  vencedor,  cornsagra- 
da  pelo  tempo. 

Ainda  esfregando  .x  água  sal¬ 
gada  nos  olhos.  Mosbnciier  de¬ 
clarou:  "Eu  acho  que  vocês  II- 
verem  bom  desempenho  em  tô- 
da  a  série,  mas  nós  tínhamos 
o  mcUior  barco  e  a  melhor 
tiipulação  do  mundo". 

Mu.io.s  observadores  ncrtdl- 
l.im  que  O'  americanos  vence¬ 
ram  em  viHa  da  superioridade 
dc  suas  vela».  A  Taça  da  Amé¬ 
rica  lonioii-sc.  agoro.  um.x  pro- 
V.X  de  um  mllhno  de  dólare.s. 
E  110  futuro,  oí  custos  poderão 
ser  a.stronõinicos. 


C.A^’DIDATO  FAMOSO 


Jni'h  ilo  ninking  <íc  itrrutiot  VCA,  cfjiu  qudtijivmto  pnrn  o  Alctin 


Golfe  reúne  melhores 
em  dois  bons  torneios 


Nüva  Iorque  (UPI-JB) 

—  Os  mais  famosos  gol- 
fislas  profissionais  nor- 
le-americanoB  c  britâni¬ 
cos  terão,  no  espaço  dc 
um  mês,  a  oportunidade 
de  disputarem  dois  im¬ 
portantes  lorneios,  o  pri¬ 
meiro  déles  na  Escócia 

—  Alcan  Golfer  of  the 
Year  Championship  — 
marcado  para  começar 
no  dia  quatro,  e  o  outro 
nos  Estados  Unidos  — 
Ryder  Cup  Match  —  cujo 
início  está  previsto  para 
0  dia  20,  nos  links  do 
Champions  Golf  Club, 
cm  Houston. 

O  Alcan  Golfer  of  the 
Year  Championship  será 
disputado  no  campo 
mais  famoso  do  mundo, 
ou  seja  St.  Andrews,  na 
modalidade  técnica  slro~ 
kc-play,  72  buracos,  ca¬ 
bendo  ao  vencedor  a 
quantia  recorde,  no  gol¬ 
fe  profissional,  dc  60  mil 
dólares  —  cérca  de  NCrS 


162  mil  —  com  o  que  os 
britânicos  pretendem  en¬ 
trar,  deflnilivamente,  na 
corrida  das  grandes  pro¬ 
moções  do  esporte,  como 
0  Weslchester  CIa.ssic  e  o 
World  Series  of  Golf. 

PRÉMIO  RECORDE 

O  Alcan,  que  pela  pri¬ 
meva  vez  será  realizado, 
reunirá,  entre  os  profi.s- 
sionais  que  disputam  o 
circuito  dos  Estados  Uni¬ 
dos  e  os  que  tomam  par¬ 
te  nos  torneios  britâni¬ 
cos.  os  maiores  nomes  do 
ésporte,  em  busca  de  um 
titulo  que  dará  o  prémio 
l  ecorde  de  GO  mil  dólares, 
numa  dotação  geral  de 
mais  de  USS  120  mil, 

Se  Jack  Niciclaus  não 
e.slã  incluído  entre  aque¬ 
les  que  formarão  a  equi¬ 
po  norte-americana  que 
jogará  a  Ryder  Cup,  o 
seu  nome  aparece  entre 
o,s  primeiros  clas.sifi(’a- 
(los  para  o  Alcan,  seja 


como  lider  do  ranking  de 
prémios  PGA  ou  mesmo 
como  vencedor  do  Wes¬ 
tern  Open,  que  com  o 
Colonial  Invitational, 
Cleveland  Open  e  Phila- 
delphia  Golf  Cla.ssic  for¬ 
mam  os  quatro  torneios 
que  serviram  como  eli¬ 
minatórios. 

Entre  os  qualificados 
para  tomarem  parte  nos 
dois  torneios  —  sendo 
que  a  Ryder  Cup  é  uma 
competição  entre  Esta¬ 
dos  Unidos  e  Grã-Breta¬ 
nha  —  estão  Jack  Nick- 
laus,  Arnold  Palmcr,  Bil- 
ly  Casper,  Gene  Littler, 
Julius  Boros,  Gay  Brc- 
wer,  Doug  .Sandêrs,  Al 
Geiberger.  Gardner  Dick- 
inyon,  Bobby  Nichols, 
Johnny  Pott.*  Peter  Al- 
lis.  Bernard  Hunt,  Ncil 
Coles.  T  0  n  y  Jacklin, 
Malcolm  Gregson,  Hugh 
Boylc,  Christy  0'Connor. 
Brian  Huggel  e  Dave 
Thomns 


Rita  Sclmiidl  levou  apenas 
dois  anos  para  se  tornar 
a  melhor  saltadora  alemã 


Berlim  Oriental  ÍADN-JB)  —  Ein  pouco  menos  dc  dois 
anos,  Rita  Schmidt  conseguiu  se  transformar  tic  jovem  e.s- 
ludanle  desconhecida,  cm  Leipzig.  numa  d.xs  melhores  atie-* 
tas  de  lócla  n  Alemanha,  E  é  o  seu  próprio  trclnadt/r, , 
Günter  Leln,  quem  vê  nela  mais  do  que  uma  prome.s.sa: 
"Creio  que  Rita  brilhará  nos  Jogo.s  Olimplcos.’’ 

A  confiança  de  Lcin  é  justificada  pelo  èxilo  progre.wlvt»- 
dn  Rita  no  salto  cm  altura  c  por  sua  participação  uo  recente 
torneio  dc  atletismo  América-Europa,  realizado  em  Moq- , 
treal.  Lã,  embora  ficando  em  terceiro  lugar,  ela  mais  unuí* 
vez  superou  sua  própria  marca.  .  r  , 


ASCEN3AO  RAPIDA 

Bm  setembro  de  195.3,  com 
apenas  quatorze  qnos,  Rita  foi 
descoberta  ]iclo  atletismo.  Era 
então  uma  estudante  de  Lcip- 
zlg  c  praticava  esporte  nns  lio- 
ras  dc  folga,  "só  como  pas.sa- 
tempo".  Suas  marcas  no  salto 
cm  altura,  como  estreante,  fu¬ 
ram  consideradas  excepcionais, 
0  desde  então  cia  vem  se  dedi¬ 
cando  coda  vez  mais  ã  sua  es¬ 
pecialidade,  agora  orientada  por 
um  técnico  experlenle  coiiio 
Günter  Lcin,  que  ntc  IfiõScrao 
recordista  da  Alcmanhu  Orien- 
lal,  com  seus  2,04m 

A  marca  Inicial  dc  Rita  era 
l,43m,  mos  pouco  a  pouco  cia 
foi  melhorando.  logo  atingindo 
l,C3m,  1.38m  e  l,70m.  Há  algu¬ 
mas  semana.s.  na  semiriiiat  da 
Copa  do  Europa,  ein  Dresde. 
Rita  conseguiu  chegar  aos 
l,70m.  passando  a  ser  uma  da.s 
estréias  do  atletismo  alemão. 

Essa  último  marca  —  igual  ao 
recorde  nacional  dc  Karin  Rii- 
ger  —  é  a  grande  razão  do  con¬ 
fiança  que  Lcin  deposita  cm 
Rita.  Lembra  élc  quç.  no  curto 


espaço  dc  32  meses,  a  Jovem  sal» : 
tadom,  além  dé.ssfi  recorde,  ob-* 
teve  1.74m  i.uma  vezi,  l,73m 
tdua.s  vézcsi,  l,72m  (uma  vez», 
1.71m  (duas  vézcs)  o  l,70mrí 
itluas  vézes),'  numa  regularfd^V; 
dc  que  "a  romenn  lolanda  Ba-, 
las  estava  longe  ele  sonhar  aos 
dezesseis  anos  de  Idade". 

Segundo  o  lécnico,  a  joyei]|^ 
Rita  —  aluna  da  Univcrsiclndc’* 
dc  Leípzig,  fillia  dc  um  elcrrt»**^ 
clsltt.  futura  nv.tdica,  comple¬ 
tando  17  anos  ém  outubro. — 
lem  condiçõç.x  de  conqui.vac 
uma  medalha  de  ouro  no  Mõ-ç,' 
xico.  pois  deve  progredir  mulíp^j 
nos  próximos  mesfs:  "Se  rindiir' 
de  imprevisto-  acontecer,  elJ^-C 
poderá  elicgar  aos  'l.BOm  nas! 
Olimpíadas  ”'  ' 

Ms  as  previsões  dc  Leln  nàõ"- 
param  nl.  Rllo  saltou  apenai^ 
l.G7m,  cm  Montreal,  sendo  su»^ 
pcmdn  pela  nortc-americanaí'' 
Blennor  .Moiilgomery  (l,72mt'e 
pela  austríaca  Iloiia  Gusen- 
bnucr  (l,6Bmi'.  Lcin.  porém, 
acredita  Ilnncnicntc  que.  tlnn- 
Iro  do  três  anos.  cia  estará  snU 
t anelo  entro  t,80m  e  1.85m 


Shiozawa  ganho ii  o  título 
dos  absolutos  ein  Brasília 

ê 

derrotando  José  Casiiniro-  - 


Brasília  (Sucursal)  —  O  Medalha  de  Bronze  nos  Jogos: 
Pan-Amerlcano.s  do  Canadá,  Lholel  Shiozawa,  ganhou,  nes-, 
ta  Capital,  o  título  dos  absolutos  do  V  Campeonato  Brasir 
llonse  de  Judó.  ao  derrotar,  na  flnalissiina,  José  Severlno; 
por  fpoíi,  depois  de  aplicar  um  seoinagiie,  cm  luta  que  du¬ 
rou  três  minutos  e  na  qual  sempre  leve  a  Iniciativa  do 
ataque. 

Por  equipes,  s;igrou-sc  campeã  a  A.'sociaçâo  de  Ciillu- ' 
ra  Pisica  do  Jutiuel  Clube  —  que  é  dirigida  por  Alatiar 
Szabo.  ex-campeão  mundial  de  waler-pólo,  pela  Hungria  — , 
quebrando  a  hegemonia  da  Academia  de  Policia,  que  ten¬ 
tava  0  iricampeonato.  O  torneio  foi  disputado  no  Teatro 


Nacional,  sábado  e  domingo, 
dores  dc  scU  ncademins. 

MIURA  DE  êXIRA 

O  torneio  —  que  também 
serviu  para  classificar  doi.s  Ju- 
doens  do  cada  categoria  para 
o  prõxúna  Caiiipeunato  Brasi¬ 
leiro  de  Judô  —  não  contou 
coni  a  participação  do  Icvc 
Takcshl  Miura,  medalha  dc 
ouro  nos  jogos  pnn-amcrlcanos. 

Shiozawa.  quo  é  3.**  ilan, 
além  de  derrotar  Jwé  Caslml- 
ro,  sogrnndo-se  campeão  dos 
nb.solutos,  ganhou  na  categoria 
dos  média',  derrotando  Ari 
Sardela  nu  flnnl.  A  luta  mais 
rápida  do  'torneio  foi  entre 
Shiozawa  e  A.  Daher.  dumiuin 
exatainente  quntro  segundos. 
Logo  npós  os  cumprimento.'. 
A.  Daher  foi  dcrriibado.  per¬ 
dendo  por  queda  completa.  Pa¬ 
ra  eliminar  seus  adversárias. 
Shiozawa  não  precisou  da  con¬ 
tagem  de  pontas,  nem  dn  de¬ 
cisão  dos  Juizes;  venceu  todo.' 
por  Ipon, 


reunindo  mais  dc  60  luta- 


O  I  orneio,  palrnclumio  peia 
Federação  Metropolitana  deJu-  . 
dói,  foi  prc.scncintio  por  nume¬ 
roso  público,  npe.sar  de  esntr 
sendo  renllzndn,  no  me.smo  ins- 
iante,  n  prova  nutoinobilisiicK.'' 
.300  Quilómetros  de  Brasilln. 

O.'  campeões  cm  cada  cate¬ 
goria  foram  os  seguintes: 

Penas  —  Eli  Sasnkl,  dn  Ai-a- 
demia  Mlurn:  Leves  —  lo'iil-)- 
mum.  do  Jóquei  Clube;  Médios 
—  Shiozawa.  do  Jóquei  Clube: 
Melo-Pesados  —  Koki  Taui.  ■ 
do  Jóquei  Clube;  Pesados  — • 
Ja'é  Cnslmiro.  dn  Academia  ' 
dc  Policin. 

Segunda  Aladar  Szabo.  que  e 
Vice-Presidente  d.x  Federação 
Metropolitana  dc  Judó.  n  maior 
revelnç.ão  do  campeonato  foi  o, 
pena  Hagl  Haru,  de  17  ono.',', 
que  Juntaincnte  com  Eli  d.i- 
sakl  deverão  tirar  de  Akiiu 
Ono.  D  titulo  de  campeão  bra¬ 
sileiro  da  categoria. 


Ofício  incompleto  impedi» 
Fia  de  juntar  informações  . 
da  FPB  sôbre  jogador  Édsoii' 

o  Flamengo  vlu-se  impedido  ontem  de  ane.xar  ao  re¬ 
querimento  dc  pedido  dc  anulação  do  seu  jógo  com  o  Vas¬ 
co,  um  telegrama  recebido  dn  Federação  Paulista  dc  B.is- 
quctebol  —  comunicando  que  o  jogador  Édson  Fcrracm 
teve  Ires  transferências  Intorclubes  naquela  entidade  —  ^ 
porque  o  oficio  que  acompanhava  o  telegrama  não  estava 
assinado. 

O  Sr.  Haroldo  Leão.  funcionário  do  Flamengo,  levou  o 
telegrama  com  o  oficio  respectivo  à  sede  da  FMB  c.  ao 
tentar  assiná-lo,  foi  informado  pelo  superintendente  Allic- 
rc  Rios  dc  que  não  poderia  fazê-lo,  por  não  ser  elemento 
credenciado  pelo  clube.  Durante  o  expedienlo  de  ontem.  a. 
Federação  concedeu  vistas  ao  Vasco  no  requerimento  do 
Flamengo,  de  acórdo  com  o  Regimento. 


PROMESSA  CUMPRIDA 

Apos  0  Jógo  Vasco  X  Piiiincn- 
go.  0  lécnico  Kaiiela  informou 
qne  Iria  consultar  a  Fcdcmçíio 
Paulista,  a  fim  tle  obter  a 
fichn  completa  clp  iransfcréii- 
da.s  tio  Jogador  Ed.son  Ferraclu, 
snstentaudo  que  o  Jogador  ti¬ 
nha  ido  do  Ciube  dos  Bugres 
para  o  Polmcirns  r  voltando 
déste  pnrii  o  sou  clube  dc  ovi- 
gein,  antes  dc  vir  pnra  o  Va.i- 
to.  Ontem  chegou  a  r.-sprsta 
da  Federação  Piuillsto,  ein  le- 
legruiim  a.'sinado  prlo  Presi¬ 
dente  Osvaldo  Cavlglla,  escla¬ 
recendo  que  Édson  fêz  ires 
trnn.sferéncia.'  noquein  ciilldn- 
dc.  O  telegrama  cltovo  c|uc  a 
informação  rclaclonava-st  coin 
umn  ccnsulta  telefônica  do 
Flamengo. 

O  clube,  de  imediato,  pio- 
curou  anexar  o  telcgrnm.i  no 
requerimento  dc  pedido  de 
anulação  do  jôgo  com  o  Vas¬ 
co,  que  dera  cntrndn  rc.çtmdn- 
felitt  na  FMB.  O  funrionãrto 
Hnroldo  Leão  trouxe  o  tele¬ 
grama  encaminhado  por  mn 
oficio  sem  assinatura,  dizendo 
qiic  nSo  encontrara  nenhum 
diretor  parn  assinar  o  do- 
cumeiilo.  Cerno  prclcndrtsc  fo- 
zé-Io.  foi  Informado  de  que.  se 
tnl  ocorreKe,  o  oficio  ílcarm 
.'em  efeito,  porque  élc  não  pos- 
snt  credencial  nn  FMB.  Aasiiu, 
sónmitc  hoje  o  telegrama  serã 
encaminhado  ã  Federação. 

O  Pri>,'ldentc  Vitor  Cni.iri- 
1.0  c  o  diretor  lécnico,  Sr.  Jo- 
.'é  Augusto  ClsncliTs.  mosirn- 
vani-sr  trnnqUllos  quanto  ao 
ricslecho  do  c.aso  suscitado  pe¬ 
lo  Flamengo,  su.simtnndo.  am¬ 
bos,  que  n  condieão  de  lõpo  de 
É.lsoii  Ferraclu  fôrn  concedida 
pela  Confederação  Brasileira, 


dç.sdc  21  de  jUlho  ullimo. 
Asúm.  se  nlgumn  falha  existiu,  ^ 
foi  dn  entlriudc  mãxlmn.  nlém  _ 
dc  insistirem  no  fnto  de  que  u 
pedido  de  anulação  deu  enira- 
da  íorn  do  prazo  rcglmcnlnl. 

Ein  rcunlãn  dc  diretoria  d.i. 
Federneno.  .se  gii  nd  a-felru  ã 
noite,  rc.solveu-so  fazer  uma  - 
consiill.a.  dcstii  vez  no  CND. 
paru  c.'clarcecr  situações  de ' 
Iran.síeréiiclas  tle  1  o  g  n  d  o  r  c  .x 
vindos  de  outras  federações, 
por  "m  o  1 1  v  0  s  dc  altn  re¬ 
levância"  Nestn  hll)ôtesn  são 
SP  conta  p.slãglo,  mas  existe 
dúvitin  .'B  nn  transferencia  se¬ 
guinte  do  jogntior  deve-sc  con» 
siderar  como  primeira  ou  se-  • 
gunda . 

BOTAFOGO  EM  AÇAO 

O  Botafogo  pns-sará  a  dlvidlV' 
a  vlce-liderniiça  do  Campeo¬ 
nato  Masculino  dn  1.*  Divlsno.  * 
caso  derrote  o  América,  hnjç,  ■ 
no  Jógo  que  ínrtlo  r.o  glná.sio 
do  Mourteco,  transferido  da  2.»  • 
rodada.  A  transferência  dccor-  ^ 
reu  dn  excursão  do  Botafogo  A  ' 
Cidade  eliilena  dc  -Antofagnstn, 
onde  participou  do  Sul-Ainerl- 
cano  Extra  de  Clubes  Cani-^ 
peõe.s.  ' 

A  p,-u1iclpação  começará  ãs 
21  horas,  dirigida  pelas  scguln- 
te,s  autoridades:  Célio  de  PA- 
dmi  Guede.'.  Juiz;  Rntil  Vieira. 
Machado,  flTcnl:  Dnlvn  Oeu-. 
li;;t,  cronoineirlsto:  Séritln  Ro¬ 
ta,  npontJdor;  c  Alzira  .Am.i- 
nii.  opernder  de  30  .segundos. 
T.iinbêm  liole.  em  Jóeo  oniccl- 
p.ido  tl.i  redmln  de  sex  n-fr  rn 
pru.xiniit,  enfeentnm-íe  Tijiieu 
c  Grnjaú  T.C.,  no  amásio  du 
R  'u  D.xsembsnadur  Isidro.  sob 
a  mb.ir.igem  de  Manuel  Tnvti- 
r.-s  e  Luis  Cailaiio.  teudo  como 
auxiliares  Cel^^o  dc  Suii.--a.  Síl¬ 
vio  VInua  r  Jorge  Pereira. 


Baiigii  po( 
jdiiiltar  Dé 
eiii  60% 


area 


.trninndo  lynfritcira 

Aivioré  Moreira  rodou  do  Palmeiras,  do¬ 
mingo  passado:  o  time  que  dirigia  apanhou 
de  trés  a  dois  do  Guarani,  a  torcida  ficou 
indignada  com  o  técnico,  houve  aié  quem 
quisesse  agredi-lo  e,  7ncia  hora  depois  do  jó- 
go,  0  homem  caia,  perdendo  o  emprégo. 

Maldito  emprégo  ésse  de  treinador  de  fu¬ 
tebol:  0  sujeito  é  técnico  da  seleção  nacional, 
é  técnico  da  seleção  paulista,  acabou  de  le¬ 
vantar,  com  0  time  do  Palmeiras,  o  campeo¬ 
nato  mais  importante  já  realizado  entre  clu¬ 
bes,  no  Brasil  —  o  Gomes  Pedrosa  —  e,  no 
Ji7n,  só  porque  perdeu  cinco  pontos  em  São 

Paulo,  mandaram-no  ir  “criar  galinhas  cm 
Taubaté”. 

Ê  0  tipo  da  profissão  que  não  recomendo 
a  amigo  meu. 

•  *  * 


o  (itncnnte  Dé  poderA  ícr 
multado  nu  00  por  cento  de 
MU  salário  se  nAo  comparserr 
no  treino  de  conjunto  dn  tnrde 
de  heje.  umn  vez  que  nAo  deu 
qualquer  justUlcativn  pela  (alta 
no  Individual  de  ontem,  dei¬ 
xando  o.  Preridente  Euséblo  de 
Andrade  irritado  e  dispdsto  a 
puni-lo. 

Quanto  a  contrataçAo  do 
meia  lauca,  que  JA  quer  saber 
sc  o  Bangu  vai  ou  não  contra¬ 
tá-lo,  0  Presidente  Informou 
que  íol  o  Sr.  Castor  do  Andra¬ 
de  que  entrou  «m  contato  com 
0  Grémio  para  resolver  a  sl- 
tuqçAo  do  Jogador,  e  portanto, 
sòmentc  com  sua  chegada  do 
Chile  é  que  o  caso  será  solucio¬ 
nado, 

O  Sr,  Euséblo  de  Andrade 
afirmou  que  o  Bangu  não  tole¬ 
rará  mais  indisciplina  por  par¬ 
te  de  qualquer  Jogador,  asse¬ 
gurando  que  agora  haverá  rsal- 
mente  multa  de  60  por  cento 
para  todos  aquéles  que  não 
comparecerem  aos  treinamen¬ 
tos, 

—  O  Bangu  quer  contar  com 
um  certo  número  de  bou.s  ele¬ 
mentos  —  disse  zangado  —  pa¬ 
ga  seus  salários  em  dia  e  por¬ 
tanto  não  aceita  mais  Indisci¬ 
plinas.  Se  0  técnico' afasta  al¬ 
guém  do  timo  é  porque  tem 
seus  motivos.  O  Jogador  tem 
de  ficar  calado,  continuar  com¬ 
parecendo  aos  treinos  e  espe¬ 
rar  a  sua  vez  de  voltar  a  tqul- 


Por  isso  é  que  Zagalo,  dando  lugar  mo¬ 
desto  em  seu  coração  ao  sucesso  com  o  time 
do  Botafogo,  dizia,  outro  dia,  pelo  rádio: 

—  Não  me  iludo  com  essas  vitórias:  en¬ 
quanto  as  coisas  andam  bem.  eu  sou  exaltado 
a  torto  e  a  direito.  Quando  começarem  as  der¬ 
rotas,  e  elas  podem  demorar,  mas  dhegam 
sempre,  a  primeira  cabeça  a  prêmio  será  a 
minha. 

Está  certíssimo  o  nosso  amigo  Zagalo. 


f 'iVv;-  ; ; 


Vejam  a  siijiação  de  Gentil  CorrfOBo.*  em 
meia-dúzia  de  jogos,  o  Vasco  dcu-lhc  tama¬ 
nho  cartaz  que  o  velho  marechal  chinês,  com 
a  corda  tôda,  chegou  a  dominar  não  apenas  o 
time  mas  a  própria  torcida.  Erguia  os  braços 
á  bôea  do  túnel,  recitava  um  sábio  hiisdu,  e  a 
multidão  explodia  nas  arquibancadas,  incen¬ 
diando  dc  vontade  a  equipe  inteira. 

De  repente,  o  Real  Madri  baixou  ua  área 
do  Vasco,  metendo-lhe  seis  gols  em  pouco 
mais  de  uma  hora:  seis  a  um.  O  nmechal 
perdeu  a  inspiração,  nunca  mais  recitou 
Gandhi  e,  para  não  acabar  falanân  snanjhn 


o  Jògo-treino  que  o  Bangu 
faria  hoJe  à  tarde  contra  a 
Portuguésa  foi  cancelado  por¬ 
que  esta  alegou  ter  muitos  jo¬ 
gadores  contundidos. 


'  V  -  vw.  r..  J  .V  -  -  .  . 

}oao  Ironctsco  e  ^inmarone  lheriim  qt:e  fnzf.r  e.vcrcícíoi  cjficriatj  rom  Júlio  Unino  piirn  litrurrm  sc  </e  tluret  qtic  temiam  nas  costas 

Flu  desistiu  de  Valdoniiro 
])or  achar  muito  caro 
seu  passe  por  NCrS  25  mil 

o  Fluminense  desistiu  mesmo  de  contratar  Valdomiro 
imr  achar  que.  lendo  em  Márcio  e  Vltório  dois  bons  go- 
IMros,  nào  seria  compensador  dar  a  cio  NCrS  2õ  mil  por 
si>u  pa.sse  c  pagar-lhc  ainda  NCrS  7.í0,00  mensais  durante 
um  ano. 

Gama,  ponia-de-lança  do  Metropol,  fará  .seu  segundo 
l''ste  hoje,  mas  Flnvlo,  que  jogava  no  Llncnse  e  Icm  passe 
i.vre.  voltou  a  sentir  uma  distensão  muscular  na  virilha  e 
f  <sim  é  provável  que  o  clube  sc  desinteresse  de  sua  ex- 
jierlència. 

.'i  PARTK  fciiü  com  sua  recuperação,  iiuls 

repetiu  que  sd  poderá  tirar  o 
aparelho  na  segunda-íclra  o 
que  multo  dinciimcnte  Cabral 
poderá  Jogar  dia  30  contra  a 
Honuguêsa,  quando  recomeça  o 
campeonato 

O  Vico-Prcsldenie  Dtlson 
Curdps  afirmou  ontem  que  não 
marcou  nenhum  amistoso  para 
o  domingo  nctu  e.stá  muito  in- 
Icrcssodo  cm  arranjar  um.  pois 
o  que  mais  o  preocupa  no  mo¬ 
mento  é  a  boa  preparação  física 
da  equipe  nestas  duas  semnnns 
dc  treinamento. 


PRÊMIO  MERECIDO 


Cruzeiro  e  Atlético  íazein 
frente  única  para  América 
disputar  o  Gomes  Pedrosa 


Befo  Horizonte  (Sucursal)  —  Os  dois  maiores  clubes 
mineiros,  Atlético  c  Cruzeiro,  Iniciaram  esta  semana  um 
inovinienlo  para  o  América  também  ter  um  lugar  no  pro- 
xlmo  Gomes  Pedrosa.  havendo  possibilidade  dc  nenhum 
clube  mineiro  entrar  na  competição  se  o  América  não  fór 
aceito  pela  CBD. 

O  movimento  nasceu  devido  às  declarações  do  Sr.  Men¬ 
donça  F.alc4ão,  nesta  Capital,  afirmando  que  o  América  só 
entraria  no  torneio  se  fôsse  o  campeão  mineiro,  com  o  que 
não  concordam  os  dirigentes  do  futebol  em  Minas,  pois 
para  éles  "a  nos.sa  fórça  Já  é  ponto  pacifico  c  só  não  nos 
aceitam  os  interessados  em  nos  enfraquecer".  Para  for¬ 
çar  a  inclusão  do  América  a  sua  torcida  feminina  faz  sex¬ 
ta-feira  uma  passeata  no  Centro  da  Cidade,  também  cni 
protesto  às  declarações  do  Sr.  Mendonça  Falcão. 

CRUZEIRO  QUER  Taça  Brasil,  afirmou  ser  intei¬ 

ramente  favorável  à  Inclusão 
do  America,  mas  uma  decisão 
do  clube  sòbre  o  assunto  só  se¬ 
ria  possível  depois  de  umn  re¬ 
união  do  Conselho  Dellberetvo. 

O  Presidente  do  América.  Sr. 
VAlter  Mrlo,  Jã  começou  a  fa¬ 
zer  contatos  pnra  que  MinaJ 
tome  uma  posição  diante  das 
declarações  do  Sr.'  Mendonça 
Falcão,  com  os  trés  grandes 
fazendo  um  pacto:  ou  entram 
todos  ou  todos  fteam  de  fora. 


•  tfenhum  jogador  íol  dtspcn- 
s.ido  do  individual  dc  ontem 
.vpenas  Samaronc,  João  Frnn- 
r  CO,  Citson  Nunes.  Cliiudio  e 
J.irdrt  fizeram,  por  determina¬ 
ção  do  Departamento  Médico. 
l;ip  treino  c.spcclal  A  parte  com' 
n  preparador  Júlio  Bruno.  Jar- 
nd  n.ão  mais  .sentiu  a  pancada 
i.a  perna  e  depois  foi  bater  bo¬ 
la  normalmcntc  com  Qonzãlez. 
.loão  Francisco  c  Samaronc  li- 
leram  que  se  exercitar  em  se- 
piirado  porque  se  queixaram  de 
dores  nas  costa.?. 

Camilo  léz  ontem  seu  primei¬ 
ro  treino  depois  da  entorse  que 
f-jíreu  no  tornozelo  e  nada  sen- 
mi.  Já  está  liberado  par.!  o 
conjunto  de  lioje.  Samarone, 
))orém,  depende  ainda  de  nôvo 
oxame  esta  manhã. 

Cabral  foi  ontem  ao  consul- 
lorlo  do  Dr.  Rondinelll  para 
submeter-se  a  nóvo  exame  e 
fazer  exercícios  de  reeducação 
muscular.  O  médico  está  .satís- 


Fnra  o  Sr..  Carmine  Furlettl, 

Diretor  do  Cruzeiro,  quem-  de¬ 
veria  sair  do,  Roberto  Gomes 
Pedro-sa  é  o  clube  do  Paraná,  o 
Ferroviário,  pois  não  Justifi¬ 
cou  sua  presença  no  torneio, 

Inclusive  por  não  ler  nem  cam¬ 
po  cm  condições  de  proporclo- 
nor  boas  rendas. 

—  No  ano  passado  —  disso 
—  não  fizemos  niulla  pressão 
pora  a  entrada  do  América 
porque  não  tínhamos  condições 
de  exigir  nada,  pois  não  sabia-  PASSEATA 
mos  se  Cruzeiro  e  Atlético 
iriam  entrar.  Agora  a  situação 
é  diferente.  O  Estádio  Minas 
Gerais,  proporcionaimente.  deu 
RS  maiores  rendas  do  último 
torneio,  mostrando  nossa  fôr- 
ÇB,  e  o  América,  í.stc  ano,  alem 
da  ótima  csimpnnha  que  vem 
fazendo,  renovou  seu  time  c 
ó  0  vice-Hder  do  campeonato. 

O  Sr.  Carmine  Furlettl  .su- 
ecre,  também,  que  os  clubes 
cariocas  e  paulistas,  no  próxi¬ 
mo  torneio,  poderiam  econo¬ 
mizar  despesa.?  com  passagens 
dc  ida  e  volta,  fazendo  dois  ou 
trés  jogos  dc  uma  vez,  o 
mesmo  acontecendo  com  os 
gaúchos. 

ATUÈTICO  DECIDE 

O  Presidente  do  Atlético,  Sr. 

Fábio  Fonseca,  antes  dc  seguir 
parn  Campos,  onde  seu  clube 
Jogou  ontem  contra  o  Golta- 
cás,  campeão  fluminense,  pela 

Gremistas 
Reiis  ajud 
e  fazem  doaç 

_  Pòrlo  Alegre  iSucursall  —  Uma  parcela  das  grntlfica- 
çoes  dos  jogadore.s  do  Grémio  deverá  ser  depositada  no 
fim  do  ano  numa  conta  especial  em  nome  das  obras  assis- 
Icncials  das  quais  é  patrono  o  falecido  Padre  Reus,  de  São 
Leopoldo,  a  quem  milhares  de  gaúchos  atribuem  multo.s 
milagres,  nlnd.t  não  confirmados  por  autoridades  religlo.sn.5. 

O  treinador  Carlos  Froner.  também  de  São  Leopoldo, 
é  um  tfo.s  adeptos  c  leva  sempre  consigo  uma  Imagem  do 
padre.  Os  jogadores  aderiram  à  devoção  do  técnico  e  resol¬ 
veram  fazfer  RS  doações  para  que  o  Grémio  seja  auxiliado 
na  conquista  do  hexacampeonato. 

PADRE  PROTETOR 

Além  da.?  vitórias  frrqllentcs 
e  dos  titulas  sucessivos,  que 
muiicu  oti-ibucm  ao  apoio  do 
padre  Reu.s.  tido  como  gre- 
mlsln  até  por  adversárias,  as 
Jogadores  contam  um  episódio 
r’cente,  ocorrido  com  o  iipoia- 
dor  Sérgio  Lopes.  Èle  vinha 
dc  Caxias  do  Sul,  no  seu  car¬ 
ro.  com  n  família,  algumas  .se¬ 
manas  atrás,  e  sofreu  um  aci¬ 
dente.  entrando  cm  cavaletes 
de  .sinalização  colocados  na  es¬ 
trado,  sem  Iluminação.  Sérgio 
perdeu  a  direção  c  chocou-se 
contra  o  acostamento  da  rodo¬ 
via.  O  carro  ficou  quase  des¬ 
truído.  mas  nem  élc  nem  os 
famlllnre.s  sofreram  qualquer 
orranháo.  A  imagem  do  po¬ 
dre  Rcu.s,  colocada  no  vidro 
tra.selro,  Igualmente  ficou  in¬ 
tata. 

Dcpoi.s  disso,  todas  as  Joga- 
dorc.s  que  Ifm  cniro  usum 
Imagcii.s  do  padroeiro,  a  exem- 
|ilo  de  Sérgio  Ijope.s  e  Cnrlos 
Froner. 

NÔVO  niTUAL 
Antes  do  trem»  da.s  lêrças- 
feiras,  cada  jogador  do  Grémio 


RECEITA  DE  VITÓRIA 

Não  se  trata  de  querer  meter  lenha  na 
fogueira,  mas,  a  poucos  dias  de  um  jôgo  entre 
cariocas  e  paulistas,  no  Maracanã,  leio  em  um 
jornal  de  São  Paulo,  Jornal  da  Tarde,  o  se¬ 
guinte  comentário  sòbre  a  seleção  da  Guana¬ 
bara:  ‘‘Os  paulistas,  dia  26,  não  precisam 
tomar  muito  cuidado  com  os  cariocas.  Devem 
explorar  o  jeito  acadêmico  de  jogar  dos  cario¬ 
cas  e,  caso  joguem  Fidélis,  Brito,  Leònidas  e 
Paulo  Henrique,  na  defesa,  há  mais  facilida¬ 
de.  No  ataque,  basta  evitar  que  Paulo  Borges 
ache  espaço  para  jogar.  Se  éle  não  conseguir, 
os  cariocas  perdem  tôda  a  fôrça  dc  ataque..." 

Subtítulo  da  reportagem:  ‘‘Está  fora  de 
moda  0  famoso  e  sempre  respeitado  futebol 
carioca". 

*  *  • 

BOLAS  DE  PRIMEIRA  —  Os  goleiros 
europeus  já  têm  o  truque  para  neutralizar  a 
ordem  de  devolver  a  bola  imediatamente  de¬ 
pois  dos  priíneiros  quatro  passos:  dão  quatro 
passos,  entregam  a  bola  ao  beque,  o  beque 
devolve,  cies  dão  outros  quatro  passos  —  e 
ficam  nisso,  fazendo  céra.  Mas,  Eunápio  de 
Queirós,  que  é  instrutor  dos  árbitros,  acha  que 
a  esperteza  náo  pega:  sc  o  goleiro  insüstir  nes¬ 
sa  jogadinha,  o  juiz  vai  aplicar  o  espirito  da 
lei,  punindo  com  tiro  livre  indireto  a  céra  in¬ 
tolerável.  5)c  O  Fluminense  não  perde  a  cabe¬ 
ça,  nunca:  a  Federação  Carioca  de  Futebol 
queria  convocar  o  médio  Suingue  para  a  se¬ 
leção.  O  Flu  pediu  desculpas,  preferindo  que 
levassem  Denilson.  Manjaram,  não?  A  convo¬ 
cação,  agora,  representaria  uma  alta  sensível 
no  preço  do  passe  de  Suingue  que  o  Flumi¬ 
nense  pretende  comprar  ao  Palmeiras.  Por 
falar  em  Palmeiras:  sabem  vocês  quantos  jo¬ 
gadores  0  Palmeiras  tem,  distribuídos  por  em¬ 
préstimo  em  diversos  clubes  do  Pais?  Apenas, 
vinte  e  trés, . 


EXPERIENCIA 


o  lateral  Jocl.  que  pa.ssou 
ontem  no  clube  por  acaso  a 
caminho  do  Rio  Grande  do 
Sul.  depois  de  um  periodo  de 
r.xpcrlència  na  Porluguêsii  de 
Di-sportos,  conversou  com  os 
il!riçcntc.s  r  ncnbou  ficando  pa¬ 
rn  um  prriodo  de  e.xperiénel.i, 
que  c.üíiieçará  lioje. 


Comandadas  pela  torcedora 
Maria  Alvernaz,  duzenta.s  mô- 
ças  da  Tufa  iTordda  Unifor¬ 
mizada  do  América)  farão 
sexta-feira  à  tarde,  na  hora  de 
maior  movimento  no  centro  da 
cidade,  uma  passeata  de  pro¬ 
testo  cont.in  as  declarações  do 
Sr.  Mendonça  Falcão,  pedindo 
também  a  entrada  do  América 
no  Torneio  Roberto  Gomes  Pe¬ 
dresa. 

As  mãça.s  se  reúnem  num  sa¬ 
lão  de  beleza,  na  Run  Guarani, 
e  desde  segunda-feira,  quando 
icnllzniam  uma  ns.semblcln  pa¬ 
rn  decidir  a  passeata  contra  o 
Sr.  Mendonça  Falcão,  estão  fa¬ 
zendo  faixas  e  cartazes  dc  pro¬ 
testo  ao  dirigente  paulista,  que, 
segundo  elas.  ‘‘morre  de  ódio 
por  ver  que  MInns  agora  icm 
o  melhor  futebo]  do  Brasil  e 
nada  Icm  a  dever  a  cariocas  c 
paulistas". 


São  Paulo  (Sucursal  I  —  CJom  37  anos.  25  dos  quais  de¬ 
dicados  ao  futebol  brasileiro,  o  zagueiro  Mauro  Ramos  de 
Oliveira,  blcampeão  mundial  de  1858  e  62.  deixou  o  Santos 
jiara  fazer  um  curso  técnico  sòbre  o  esporte,  no  México,  on¬ 
de  continuará  sua  carreira  dc  Jogador  defendendo  o  Toluca. 

•  Mauro,  que  foi  o  capitão  da  seleção  que  ganhou  o  bi- 
rampeonato  em  1982  no  Chile,  tem  diversos  litulos  em  suq 
■  arrelra,  pois  foi  várias  vèzes  campeão  paulista  e  brasilei¬ 
ro,  além  de  blcampeão  mundial  dc  clubes  Jogando  no  San¬ 
tos.  Mauro,  que  pretende  seguir  no  principio  do  ano  que 
yem  para  os  Estados  Unidos  como  técnico,  deve  deixar  o 
Brasil  hoje, 

EUA  VÊM  DEPOIS  O  Santos  comprou  seu  passe 

do  São  Pauto,  e  o  reabilitou. 
Em  dois  ano.s,  .Mnuio  vc.stla  a 
camisa  da  .seleção  brasileira  e 
era  o  capitão  da  equipe  bienm- 
peã  do  mundo,  no  Chile.  Esta 
foi  a  maior  alegria  de  sua 
carreira. 

HEAÇAO  DO  HOMEM 

Na  véspera  do  primeiro  jôgo 
da  seleção  brasileira,  no  Cam¬ 
peonato  Mundial  dn  Chile,  hou¬ 
ve  um  diálogo  entre  o  técnico 
Aimoré  Moreira  c  o  Jogador; 

—  OUia  Mauro,  a.  rc.sponsa- 
bllldade  é  muito  grande.  Até 
agora  vocé  foi  titular,  mas  vou 
escalar  Bellnl,  que  é  mala  ex¬ 
periente. 

A  resposta  velo  de  pronto: 

—  Então  vou-mc  embora.  Na 
reserva  não  fico.  tendo  condi¬ 
ções  para  ser  titular. 

O  técnico  mudou  logo  de  opi¬ 
nião  e  mandou  o  Jogador  ficar, 
explicando  —  “era  este  a  rea¬ 
ção  que  cu  queria  ouvir  de 
vocé". 

Mauro  .«empre  foi  tsslm;  um 
Jogador  sério,  disciplinado  e 
rcsponsás*eI.  Agora  que  deixa 
o  Pais  e  o  futebol  brasileiro, 
tpva  como  lembranças  dois  car- 
1ÕCS  em  ouro  e  praia.  O  de  ou¬ 
ro,  pre.sentc  dos  diretores  .san- 
tl.scBs.  o  de  prata,  de  seus  com- 
p.xnheiras  de  clubes,  pelo  mul¬ 
to  que  Mauro  Rr.mas  de  Oll- 
s‘elra  reprc.sentou  como  profis¬ 
sional  e  como  amigo  de  seus 
amigos. 


crècin  que  padre 
a  nas  vitórias 
ões  semanais 


o  jogador  ficará  no  México 
nlé  fevereiro  do  próximo  ano, 
quando  seguirá  para  os  Esin- 
d6a  Unidos,  onde  pretende  ser 
técnico  e  Jogador. 

—  Embarco  para  o  México  e 
minha  familla  seguirá  depois 
de  tudo  acertado.  Ficarei  Ir^ 
anos  fora  do  Brasil,  para  adqui¬ 
rir  mais  prática  e  retornar  co¬ 
mo  técnico.  O  Snnlos  deu-me 
prfsse  livre,  válido  sòmente  pa¬ 
ra  o  exterior.  Quando  voltar, 
náo  lerei  problemas  dc  vincu¬ 
lo.  pois  até  lá  não  estarei  mais 
jogando. 

Quem  está  tratando  dos  ne- 
cúclos  de  Mauro,  no  México,  c 
o  antigo  centro-avnntc  do  San- 
loe!  Nel,  agora  Jogando  pelo 
Toluca. 


Umiro,  que  jú  /«rn  hiritmiirão  [irlti  llriiút,  {«■iniirn  a  Itiço  ilo 
biniiimliiil  de  clultes  gimlio  iirlii  Suniui 


P0S.SB  por  revLsão  médica',  vai 
á  balança  conferir  o  péso  c  re¬ 
cebe  o  prémio,  caso-  o  time 
tenha  vencido  ou  empatado  no 
domingo.  O  cerimonial.  íste 
ano.  tem  mais  um  item:  aptó 
.sRir  da  balança,  o  Jogador  diz: 
"Que  o  Padre  Reus  não  esque¬ 
ça  mais  o  Grémio"  e  inscreve 
uma  doação  num  caderno  espe¬ 
cial,  sob  a  rubrica  “Padre 
Rcus". 

Froner  confere,  anota  c  guar¬ 
da  tudo  numa  gaveta  de  sua. 
mesa.  fazendo  uma  prece  no 
sentido  de  que,” na  próxima  se¬ 
mana.  o  cerimonial  seja  repe¬ 
lido.  As  contribuições  náo  po¬ 
dem  ultrapassar  a  NCrS  50,00 
c  0  bôlo  final,  no  fim  do 
.0110.  ainda  não  tem  de.sdno. 
mas  será  com  cericza.  doado  a 
alguma  Instilulção  bencficenle. 

No  inicio  era  só  Froner,  que 
há  anos  Icm  o  Padre  Reus  co- 
mo  padroeiro.  No  Internacio¬ 
nal.  no  Cruzeiro,  no  Juventude, 
em  lodos  as  times  que  dirigiu, 
.sempre  estéve  presente  a  ima¬ 
gem  do  religioso. 


òaivanor  iDo  Corrcspondcnlo»  —  Pnulo  Amaral  assumiu 
ontem  a  direção  técnica  do  E.  C.  Bahtii,  forlcmcntc  apoiado 
pela  torcl(la«  que  o  aplaudiu  culorosnniciite  rjuando  entrou 
no  estádio  para  ver  Bahia  x  S.mlos,  o  que  lhe  dá  forças 
para  permanecer  mais  tempo  em  um  clube  cuja  direção  In¬ 
terfere  na  escalação  do  time  e  jã  forçou  a  ,sa!da  dos  dois 
últimos  treinadores. 

Os  cronistas  baianos  consideram  que  a  atitude  da  tor¬ 
cida  foi  deliberada,  uma  vez  que  todos  culpam  a  diretoria 
pela  saida  dos  treinadores  Pinguela  e  Janos  Tatral.  Ptiulo 
Amaral  declarou  que  a  atitude  da  torcida  emoclonou-o  mul¬ 
to.  apesar  de  sua.experlcncia  de  15  anos  de  futebol. 

E.\I  AÇAO  cutáo  Impor  meu  rllmo  óe 

,  .  trabalho  —  disse  o  treinador. 

.  Amaral  Ja  dingiu  um  Pauio  Amaral  dl.'-se  que  nos 

Individual  nn  innnha  de  on-  primeiros  individuais  irobalho- 

lem,  aliriiiando  s-.iber  a  .situo-  rá  iodo  n  tsdo  com  utu  mé- 

s:„ 

p.irtlcipando.  O  técnico  chegou  uamcnle  para  .sentir  o  des- 
R  afirmar  que  tem  grandes  c.s-  goste  dc  e.sda  um.  Acresren- 
peiançaR  de  con.seguir  o  tlCuiu  tou  que  não  iiensa  cni  refor- 

o  turno.  Garrincha,  que  lhe 

—  Primeiro  vou  sober  «  for-  úovin  *ldo  oprc.sentado  pela 
ma  atual  dos  Jogadores,  paia  anetoria. 


Frederico  Portugueses 
apita  Minas  tentam  penta 

X  São  Paulo  cm  São  Paulo 


Mauro  Ramos  de  Oliveira 
começou  a  jogar  aos  12  anos 
dé  Idade,  no  time  mirim  do 
Caldense,  de  Poços  de  Caldas, 
onde  nasceu.  Seu  primeiro 
contraio,  como  profl.s-slonal,  íol 
H.uinado  cm  1847,  passando  a 
g.iiihnr  NCrS  0.50,  na  equipe 
lin  São  Jonncnse.  de  São  João 
d.i  Boa  Vi.stR.  formando  n  zn- 
ga  com  Bcllni. 

Depois  disto,  foi  vendido  no 
PAa  Paulo,  clube  que  o  proje¬ 
tou  no  futebol  brasileiro.  No 
Morumbl,  ficou  até  1960,  épo- 
ra  em  que  o  consideraram  ara- 
bndo.  depois  de  uma  operação 
no  Joelho. 


Frederico  Lopes  foi  encolhida 
para  Julx  do  Jôgo  entre  pau- 
l!.sta.s  e  mineiras,  .sábado,  no 
Estádio  Mtnns  GeraUs,  sendo  os 
dots  Juizes  dn  Federação  Mi¬ 
neira  c  (altaiido.  olnda  anber 
0  horário  da  parlldn.  pol.s  os 
paulistas  querem  Jogar  ás  17h 
e  o.s  mineiros  á.s  15h30m.  Os 
paullsta.s  salráo  de  Belo  Hori¬ 
zonte  no  domingo,  vindo  dire¬ 
tas  pnra  n  Hotel  Plnz.a  Copa- 
eabann,  onde  flcarán  ha^-pedn- 
dns.  O.s  p.-iuli.stn.s  infariiiarnm 
que  só  querem  trelnsr  no  Ma¬ 
racanã. 


A  cqul|ie  portuguésa  que 
participará  da  V  Volta  Clclis- 
iicR  Intem.xríennl  dn  Estado  de 
Sáo  Pauio,  tenlnndo  «.sstni  o 
.‘eu  titulo  eonsccutleo,  pas-sou 
ontem  pelo  Rio  e  JA  sc  cncon- 
tr.-i  iw  Capital  paulista,  onde 
treinará  levemente,  hoje  e 
anuinhá.  p.!.,!  a  prova  de  sá- 
bn.lo.  Gs  ponuRUésc.s  vicrnin 
de.‘fa!e,itlos  de  Joáo  Roque  c 
Lenncl  MlMiictn.  éste  por  e.stnr 
ronluiidtdo  e  oqiiéle  por  ter  de 
piirtirlpar  do  Gr/.nde  Prémio 
dos  Nações,  doiiiingo,  cm  P.x- 
il.‘. 


O  . 


A  cabeçada  de  Roberto  saiu  certeira  para  o  ângulo  esquerdo  no  gol  único  da  partida 


Cariocas  jogam  bem  e  derrotam  chilenos  por  1  a  0 

.j  ^  ^  6rOÍ/  P(ii(ior«t»  ji.uM  João  .ireosa  o  l{(i.silio  Ciilitzoti^ 


Ccnlil  não 
intercede 
por  ninguém 

Os  jogadorca  Bionchlni  e 
AiniDlas  foraut  proibidos  da 
tn-limr  cm  conjunto,  ontem,  no 
Viisco,  c  Gentil  Cardoso  disse 
que  B  prolblçiio  pnrtiu  do  Pre- 
sidoule  Joüo  Sllvn.  c  j>or  i.sso 
nno  podia  fazer  nada  om  lavor 
do»  dois  Jogadores,  poripic  £c> 
iiúu  "serei  mandado  embora  o 
nAo  posso  perder  o  dinlieiro  do 
leite  dos  nctlnlíos". 

Segundo  Binncliini  o  Ana- 
nias,  0  técnico  Gentil  Cardo¬ 
so  Ihrs  disse  que  foi  Erllu 
quem  os  delatou  como  Jogado¬ 
res  indisciplinados,  e  .que  não 
se  esforçam  em  campo  duran¬ 
te  ns  partidas,  mas  ambos  ex¬ 
plicaram  que  não  acrcdit.im 
que  foi  Brito  quem  conversou 
a  éste  respeita  com  o  .Sr.  Jo.io 
Silva  e  fim  o  próprio  trelnrdor. 

SURPRÊSA 

Tão  logo  chegaram  ontem  dc 
inaithã  cm  São  Januário,  Blaii- 
chlnl  c  Ananias  receberam 
ordens  para  apenas  participa¬ 
rem  de  um  individual  que  se¬ 
ria  orientado  á  parte  para  èlcs. 
Os  jogadores  se  indignaram 
com  a  medida  e  quiseram  sa¬ 
ber  os  motivos.  Procuraram  o 
Diretor  dc  Futebol  c  o  Sr.  Dati 
Moreira  e.\pltcou  que  o  assunto 
estava  entregue  ao  técnico  da 
equipe  e,  na  frente  de  Gentil 
Cardoso,  mandou  que  os  Joga¬ 
dores  resolve.sseiu  éste  assunto 
com  o  treinador. 

Gentil,  então,  tentou  conven¬ 
cer  os  Jogadores  a  não  fazerem 
iiuniqucr  indisciplina  e  que 
ambos  treinassem  individual. 

Blancliint,  porem,  logo  re¬ 
trucou! 

—  Se  eu  náo  posso  treinar 
conjunto,  muito  menos  indivi¬ 
dual,  não  achá? 

I  Quanto  a  Ananias,  concor¬ 
dou  em  treinar. 

I  No  final  do  individual,  no 
entanto.  Ananias  dirigiu-se  a 
Gentil  Cardoso: 

I  —  Será  possível  que  o  senhor, 

.  um  técnico  de  gabarito  e  res¬ 
peitável,  não  podo  fazer  com 
que  eu  treina  cm  conjunto? 
Afinal  dc  contos  o  Vasco  está 
me  cerceando  o  direito  de 
exercer  a  profissão. 

Gentil,  entretanto,  respon¬ 
deu; 

Ollia.  meu  filho,  se  cu 
consentir  que  vocé  treine,  es¬ 
tarei  indo  contra  a  ordem  do 
presidente  do  clube  e  isto  re¬ 
presenta  minha  saída  imedia¬ 
ta.  8erel  mandado  embora  c 
não  posso  perder  éste  dinhei¬ 
ro  do  leitinho  dos  meus  netos, 

BianchinI,  por  outro  lado, 
argumentou  que  vai  falar  com 
o  Sr.  João  Silva  e  pedir  uma 
carta  que  o  autorize  a  pro¬ 
curar  nõvo  clube.  E  afirmou: 

—  Aqui  no  Vasco  a  falslda- 
dade  impera.  Gentil,  por 
exemplo,  jã  está  quase  com 
contrato  assinado  para  ir  pa¬ 
ra  0  Paissandu,  que  lhe  ofere¬ 
ceu  NCr.$  2200.00  mensais  en¬ 
tre  luvas  e  ordenados,  e  não 
fala  nada  sõbre  este  assuitto, 
embora  saiba  que  seus  dias 
estão  contados  no  Vasco. 

América 
deve  ficar 
mesmo  no  Rio 

o  .América  não  Jogará  mali 
em  Vitória,  porque  os  dirlgen* 
tes  dos  clubes  locais  telefona¬ 
ram.  ontem,  para  o  Preslden- 
t.c  Wolney  Braune  dizendo  que 
não  será  possível  interromper 
o  campeonato  capixaba  para  a 
realização  de  dois  Jogos,  en¬ 
quanto  que  a.s  partidas  cm 
Brasilla  também  estão  amea¬ 
çados.  porque  n  cota  oferecida 
é  multo  pequena. 

Em  virtude  do  cancelamento 
dos  Jogos,  Evaristo  vem  pou¬ 
pando  os  seus  Jogadores,  de¬ 
vendo  começar  q  exigir  mais 
déles  na  semana  da  partida 
com  0  Vasco,  pelo  compeona- 
lo  carioca.  Edu  não  vem  par¬ 
ticipando  dos  treinos,  porque 
«.stá  sentindo  dores  na  virlllia 
direita. 

O  Diretor  dc  futebol,  Sr.Ta- 
deu  Júnior,  dis-^e  que  ainda 
tenlurii  um  Jõgo  para  o  dia  2R, 
cm  Brosilia,  pois  hã  um  més 
wcebeu  convite  para  Jogar,  en¬ 
tretanto,  0  que  vem  atrapa¬ 
lhando,  até  agora,  ns  negocia¬ 
ções.  é  a  quantia  dc  NCrS  3  mil 
oferecida.  • 

O  dirigente  explicou  que  por 
esta  qunnttn  não  será  po.s.slvel 
a  exibição. 

O  treino  coletivo  de  ontem  á 
tarde,  terminou  com  a  vitória 
dos  titulares  por  1  a  0  sõbre 
os  reservas  e  um  empate  com 
os  a.splcantes  por  2  a  3.  Os  ti¬ 
mes  Jogaram  assim:  Titulares 
—  Ita,  Gilson,  Alex,  Aldeei  e 
‘VVllson  Vnlcnça;  Marcos  (Ta- 
deu»  c  Ica:  Joãozlnho.  Antu¬ 
nes.  Almlr  (Tonel)  e  Eduardo. 
Reservas  —  Mnrlalvo,  Zé  Car¬ 
los.  Luciana,  Lima  e  Dias;  Mar¬ 
ras  e  Pará;  Jorglnho,  Frnmo. 
Almlr  c  Artur.  Aspirantes  — 
Arcslo.  Paulo  Cé-sar,  Luls,  Mar¬ 
co  e  Zé  Cuiias;  Renato  c  Ange¬ 
lo:  Jonos,  Clésio,  Valdo  r.  Tl- 
ninho. 

Os  ROU  fonim  niarvados  por 
Almir  e  Eduardo  pnrn  os  titu¬ 
lares,  Jonas  e  Tlnlnho  p.tra  os 
n.spirnntes  e  Antune.s,  no  segun¬ 
do  tempo,  Dovamente  pnra  os 
titulBres. 


A  LVTA 
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São  Paulo  (Sucursal)  —  Pe. 
lé  não  formará  na  seleção  pau¬ 
lista,  tendo  .sido  dUpensado  lo¬ 
go  apó.s  n  revisão  médlpa  de 
ontem,  mos  deverá  estar  no  RJo 
na  próxima  segunda-feira,  Jun- 
iamente  com  a  seleção  paulis¬ 
ta,  pois  sua  convocação  1  o  I 
uinn  cspcclc  de  liomenogcni, 
para  que  no  futura  seu  nomo 
coirste  dc  todos  o,s  selecionados 
paulistas,  .segundo  informou  u 
Sr.  Mendonça  Falcão. 

Ontwn  Pele  compareceu  uo 
exame  médico,  aoompanluido 
do  médico  do  Santas.  Dr.  Íta¬ 
lo  Coirsentino.  que  explicou 
que  o  Joandor  estava  on  pre- 
cária.s  condições  fisicas.  Seguii- 
da-feiro.  cntretanlo.  estará  no 
Rio  e  na  quarta-fclro  cnt)’ttrA 
cm  campo  antes  da  partida 
)>aulistas  x  cariocas,  para  ser 
homenageado. 

ADE.MIR  CORTADO 

Adeirir  da  Gula  foi  cortado 
da  '.seleção  por  não  ter  com¬ 
parecido' ontem.  até  ás  15, ho¬ 
ras,  parn  fazer  revisão  médi¬ 
ca.  O  Jogador  cncontra-sc  no 
Rio  c,  segundo  o  técnico  Ai- 
morã,  recebeu  em  Icmpo  a  con- 


B«lo  Horizonte  (Sucursal)')  — 
A  seleção  mineira  faz  hoje  ã 
tarde,  no  campo  da  Frlmlsa, 
em  Santa  Luzia,  o  .seU  primei¬ 
ro  coletivo  para  a  partida  de 
sábado  contra  a  seleção  pau¬ 
lista,  nesta  capital,  cm  come¬ 
moração  ao  segundo  aniversá¬ 
rio  do  Estádio  Minna  Gerais, 
quando  o  técnico  Marêo  fará 
dúns  substituições  no  time  que 
empatou  com  os  cariocas,  co¬ 
locando  Caldeiro  na  ponta-es- 
querda  e  Poças  dc  zagueiro 
central. 

O  Jõgo  com  a  seleção  uru¬ 
guaia,  marcado  pars  hoje  á 
noite,  foi  adindo  desde  segun- 
da-fcü'a  pelo  Coronel  José  Gul- 
1 1)  e  r  m  c,  Prc.sldenic  d.n  Fe¬ 
deração  Mineira  dc  Futebol, 
que,  em  telefonema  á  CBD  pe¬ 
diu  0  ícu  cancelamento  poroue 
os  uruguaios  até  aquéie  din  não 


vocação.  Em  .seu  lugar  será 
convocado  Pais,  da  Portugué- 
sa  de  Desportos.  Bataglln.  em¬ 
bora  não  tenlia  contparccldo 
peia  manhã,  á  tarde  esteve  no 
Moruinbi.  sendo  incorporado 
no  selecionado. 

De  todos  os  Jogadores  que 
passaram  pcln  revisão  médica. 
0  grande  problema  pnrccc  ser 
Carlos  Alberto,  com  inicio  de 
distensão  no  adutor  dn  coxa 
direita.  Paraná,  Baldoqui,  Clõ- 
vls  e  Rlldo,  estavam  resfriados, 
mos.  nn  opinião  do  médico  da 
sçleção,  Dr.  Senu  Mnnso.  ne¬ 
nhum  c^cIcs  apresenta  caso 
grave. 

RILDO  VAI  JOGAR 

O  lntcral-c.squcrdo  Rildo,  do 
Santos,  desmentiu  os  noticias 
de  que  pediria  dispensa  por 
enconlrnr-se  esgotado  c  afir¬ 
mou  que  jogará,  "pois  estou 
em  minha  mellior  fase  e  náo 
perderei  n  oportunidade  de 
mostrar  meu  futebol". 

O '  médico  dn  seleção  declo- 
rou,  depois  da  revisão,  que  nno 
há  nenhum  caso  grave,  ape¬ 
nas  0  dc  Carlo.s  Alberto  pode¬ 
rá  inspirar  maiores  cuidados, 


mas  êle  espera  "recupcrá-Io 
para  o  jõgo  de  sábado  contra 
os  mineiros". 

O  MAIS  JOVEM 

Clodoaldo,  do  Santos,  é  o 
ihals  Jovem  dc  todos  os  joga¬ 
dores  convocados  para  a  sele¬ 
ção.  Está  com  n  anos,  enquan¬ 
to  o  mais  velho  é  o  lateral-es¬ 
querdo  Ferrari,  com  30  anos. 

O  goleiro  Pleasso,  que  deve¬ 
rá  ser  o  titular,  ó  o  Jogador  de 
mais  péso,  com  87  quilos,  sen¬ 
do  os  mais  leve.s  Paraná  e  Ri- 
yeilno,  com  66  quilos. 

De  uma  forma  geral,  os  ata¬ 
cantes  convocados  pesam  em 
média  cérca  dc  67  quilos.  As 
possíveis  defesas  são  mais  pe¬ 
sados,  acusando  uma  média  de 
7S  quilos.  » 

MÉDIA  DE  IDADE 

A  média  de  Idade  dos  Joga¬ 
dores  é  de  24  anos,  sendo  esta 
a  llstn  de  Jogadores  que  fize¬ 
ram  ontem  revisão  com  suas 
Idades;  Jurandlr  (36).  Plãvlo 
(23).  Dudu  (24),  Pleasso  i28), 
Baldoque  (21»,  Olóvls  (28), 
Bataglla  (38).  Rivellno  (22), 
Clodoaldo  (17),  Paraná  (28», 


Minas  treiua  coin  duas  alterações 


haviam  comunicado  se  viriam 
ou  não. 

TIME  MUDADO 

No  treino  dc  hoje  i  tarde, 
no  campo  dn  Frimisa  —  cSco- 
llildo  pelo  técnico  Merão  para 
flCar  longe  da  torcida  que  tem 
valado  o  goleiro  Rnu!  —  o  poh- 
ta-esquerda  Calc^cira,  do  Amé-* 
rica,  será  escalado  no  time  tl- 
lular,  indo  Silvlnho,  que  teve 
ódmn  otuoção  coner.»  os  cario¬ 
cas,  parn  a  direita,  e  saindo  Zé 
Carlos  n. 

Outro  que  lerá  oportunida- 
dnde  nn  seleção  é  o  z-agueiro 
central  Poça.s,  do  Nacional, 
substituindo  Grnpetc.  dispen¬ 
sado  para  poder  atuar  pelo 
Atlético  nos  Jogo.)  contra  o 
Goítttcás,  catnpeão  flumlnensp, 
cm  dtsputa  da  Tnça  Brasil. 


Nns  demais  posições  o  técnico 
vai  manter  os  meamos  Jogado¬ 
res,  formando  o  time  titular 
com:  Raul,  Pedro  Pculo,  Poças, 
Calo  e  Eberval,  Dlrceu  Alves  e 
Zé  Carlos:  Silvlnho.  Tostão, 
Evaldo  e  Caldeira. 

O  técnico  tem  lamentado 
que,  para  este  .seleção  mineira, 
não  pos.sa  contar  com  os  tiie- 
Ihòres  Jogadores,  sendo  obriga¬ 
do  a  formar  pràllcatnente  com 
eirmenlos  que  seriam  normnl- 
mente  segundo  e  lerceiros  rc- 
•serviu,  pois  n  seleção  mineira 
Idtal  seria  "Raul  iHéllot,  Pe¬ 
dro  Paulo,  Vnnder,  Procópio, 
Ncco.  Wilson  PInzza  e  Dlrceu 
Lopes;  Natal  (Buino).  Evuldo 
'LacD,  Tostão  e  Hllton  Oli¬ 
veira  (Cnidelrn  ou  Tino)." 

Meiuio  assim  Motác  ncredl- 
la  que.  no  Jõeo  com  os  paulis¬ 
tas,  a  seleção  não  vá  de- 


Santiago  ão  Chile  —  A  se¬ 
leção  carioca,  representando 
0  Brasil,  derrotou  a  seleção 
do  Chile  por  1  a  0,  ontem  ã 
noite,  no  Estádio  Nacional, 
com  um  gol  dc  Roberto,  dc 
cabeça,  escorando  um  córner 
cobrado  na  direita  por  Má¬ 
rio,  em  partida  de  bom  nível 
técnico,  em  que  o.s  brasilei¬ 
ros  Impressionaram  pelo  es¬ 
pirito  de  equipe  c  polo  entu¬ 
siasmo. 

O  Juiz  foi  0  chileno  Rafael 
Hormaznbal,  auxiliado  por 
Jorge  Cruzat  e  Domingo 
Massaro,  com  atuação  que 
náo  influiu  no  resultado  do 
Jõgo.  A  renda  foi  calculada 
em  30  mil  dólares  (cérca  de 
NCr$  81  mil). 

JÔOO  lOUAL 

As  equipes  se  apresenta¬ 
ram  com  as  seguintes  esca- 
lações;  Seleção  Carioca  — 
Manga,  Fldélls,  Zé  Carlos, 
Leònldas  e  Paulo  Henrique; 
Denilson  e  Gérson;  Paulo 
Borges,  Mário,  Roberto  c 
Paulo  César.  Chile  —  Cliva¬ 
res,  Leriy,  Adrlazola,  Quin- 
lano  e  Herrera;  Hodge  c 
Prieto;  Araya,  Reinoso,  Leo¬ 
nel  Sanches  e  Poullloux. 

Os  cariocas  estiveram  mais ' 
agressivos  no  inicio  da  par¬ 
tida,  que  foi  disputada  sob 
temperatura  de  10  graus. 
Embora  os  times  estivessem 
armados  em  sistemas  idên¬ 
ticos  —  ambos  no  4-3-3,  pois 
Paulo  César  e  Leonel  San¬ 
ches  recuavam  para  auxiliar 
0  meio-campo  — ,  os  visitan¬ 
tes  mostravam  mais  dispo¬ 
sição  e  ganhavam  a  maioria 
das  Jogadas  divididas,  per¬ 
manecendo  mais  tempo  com 
a  bola  no  campo  adversário. 


João 

Paulo  Henrique  ameaçou 
com  um  chute  perigoso  ao.s 
S  minutos  c  logo  depois  qua- 
-se  os  chilenos  fizeram  gol 
contra,  mas  Ollvarcs  con.se- 
gulu  defender.  Paulo  Borges 
completou  boa  jogada  tõda 
de  primeiro  aos  18  minutos 
nas  costas  de  um  adversário 
c  Fldélls  SQ  afobou  desper¬ 
diçando  0  rebote  com  chute 
para  fora. 

Os  chilenos  procuravam 
utilizar  contra-ataques  rá¬ 
pidos,  quase  todos  pela  di¬ 
reita,  com  apoio  de  Berly, 
que  empurrava  Araya  para 
linha  dc  fundo.  Leonel  San- 
chez  também  preferia  atuar 
por  aquele  setor,  mas  Paulo 
Henrique,  sempre  com  aju¬ 
da  de  Paulo  César,  desfazia 
com  categoria  tõdas  as  com¬ 
binações. 

Os  cariocas  intensificaram 
seus  ataques  entre  25  c  30 
minutos,  mas  a  melhor 
oportunidade  ate  então  foi 
dos  chilenos,  através  de  Leo- 
nal  Sanchez.  que  chutou  no 
ângulo  esquerdo  de  Manga, 
proporcionando  espetacular 
defesa  ao  goleiro. 

Manga  voltou  a  destacar- 
se  aos  37  minutos,  defen¬ 
dendo  um  potente  chute  de 
Follloux  no  canto  esquerdo, 
com  absoluta  segurança.  Os 
cariocas  se  retraíram  no  fi¬ 
nal  do  primeiro  tempo  e  no¬ 
vamente  Manga  brilhou  aos 
41  minutos,  defendendo  no 
ângulo  um  chute  de  endere¬ 
ço  certo. 

VITÓRIA  NO  FINAL 

O.s  cariocas  retomaram  o 
dominio  das  ações  no  inicio 


.■lreo.su  p  l{ii.s!lio  Citluziins 
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do  .segundo  tempo  e  qua.ío 
marcaram  aos  6  minutos, 
quando  Paulo  Borges  errou 
o  chute  na  marca  do  pênalll 
c  a  jogada  ficou  dividida  en¬ 
tre  Ollvares  e  Denil.son,  ct/ni 
vantagem  pura  o  goleiro, 
que  chegou  antes. 

Mário  desperdiçou  boa 
chance  aos  12  minutos,  chu¬ 
tando  forte,  mas  por  cima 
do  travessão,  depois  de  nui/- 
tar  no  peito,  e  os  chilenos 
voltaram  a  pressionar  a  par¬ 
tir  dai.  Manga  salvou  ma 
gol  olimpico  dc  Sánches  aos 
15  minutos  e  o  gol  dos  bra¬ 
sileiros  surgiu  no  minuto  se¬ 
guinte.  I 

Mnrlo  encarregou-se  da 
cobrança  de  um  cómer  pela 
direita  e  a  bola  veio  na  me¬ 
dida  para  Roberto,  que  ga¬ 
nhou  no  pulo  dos  zagueiros 
e  cabeceou  certeirameuia 
para  o  ângulo  esquerdo  de 
OUvares. 

Aos  20  minutos,  Rinaldo’ 
entrou  no  lugar  dc  Paulo' 
César,  que  dava  slnal.s  riè 
cansaço,  e  o  -  lime  carloch 
malhorou  ainda  mais  de  pro¬ 
dução,  conseguindo  criar 
novas  situações  dc  gol,  não 
aproveitadas. 

Os  chilenos  trocaram  Hod- 
ges  e  Prieto  por  Garcia/  e 
Anpucro  aos  24  minutos  e 
foram  para  o  ataque  em 
ma.ss.i  a  partir  dos  30  mi¬ 
nutos.  A  defesa  carioca  mo,s- 
trou,  então,  que  estava  cm 
condições  de  suportar  a 
pressão,  comportando-se 
magniíicamente,  principal- 
mente  Manga,  que  esléye 
perfeito  nas  outras  vezes  em 
que  foi  chamado  a  intervir. 


Melhores  íoraiii  Manga  e  Gé 


rsou 


MANGA  —  Teve  o  tipo  da 
atuação  que  se  p(xie  chamar 
de  perfeita.  Foi  calmo,  segu¬ 
ro  e,  em  dois  ou  (rés  lances, 
evitou  que  o  Chile  marcas.se 
em  bolas  quase  que  indefensá¬ 
veis. 

FIDÉLIS  —  Estéve  firme  na 
marcação,  bom  na  coberlurn 
c  só  folhou  um  pouco  em  re¬ 
lação  00  apoio,  prlncipnlmrnte 
MO  primeiro  tempo,  quando  po¬ 
deria  ter  ido  mais  á  frente. 

311:  CARLOS  —  Jogou  uma 
partida  IranqUila,  leviindo 
sempre  vantagem  nas  bolas  pe- 
h»  alto,  o  que  deu  grande  tran¬ 
quilidade  aas  outros  elementos 
da  defesa. 

LEÔNIDAS  —  Por  causa  do 
seu  bom  entendimento  com  Zé 
Carlos  e  Paulo  Henrique,  pôde 
jogar  uma  boa  partida.  Seu 
maior  mérito  estéve  nos  ante¬ 
cipações.  embora  tenha  fello, 
também,  boa  cobertura  e  mar¬ 
cação. 

PAULO  HENRIQUE  —  Foi 
de  todos  0  que  mais  traballro 
encontrou  pela  frente,  pois  o 
ponteiro  Araya  lt)e  deu  sempre 
preocupação.  Apesar  disso, 
ainda  encontrou  fôlego  para 


apoiar,  cumprindo  ótima  atua¬ 
ção. 

DENiLSON  —  Destruindo 
com  a  habilidade  costumeira, 
surpreendeu  pelos  bons  pa-^ses 
que  conseguiu  para  os  compa¬ 
nheiras  do  ataque,  tornando- 
se  uma  das  principais  figuras 
do  jõgo,  pcln  sua  eficiência. 

GÉRSON  —  Foi  uma  dn-s 
melliore.s  figuras  do  campo. 
Incan.sável  no  trabalho  dc  ar¬ 
mação  c  destruição,  demons¬ 
trou  uinn  incrível  fòiça  de 
vontade  durante  todo  u  jogo. 
con-seguindo  ainda  passe.)  ex¬ 
celentes. 

PAULO  BORGES  —  Embora 
tenha  crindo  vãrla.s  situações 
de  perigo,  errou  cm  tentar  sen)- 
pre  as  Jogadas  peto  miolo,  on¬ 
de  não  hovla  espaço  para  jo¬ 
gar.  Outro  érro  que  cometeu 
foi  0  de  não  usar  a  sua  co- 
nl)ecida  velocidade, 

ROBERTO  —  Lutou  do  prin¬ 
cipio  no  fim  dn  partida,  coni 
uma  coragem  inaudita.  Levou 
pontapé  á  vontade  mas  nunca 
se  intimidou.  Teve  ainda,  o 
mérito  de  marcar  o  gol  da  vi¬ 


tória.  num  lance  em  que  .sii- 
blu  òtiinoniente  para  mandar, 
de  cabcç.n.  n  bola  no  canto  es¬ 
querdo  do  goleiro  chileno. 

ALáltlO  —  Foi  e-sforçado^ 
cOiTeu  muito  ma.s  tião  i)ro- 
curou  SC  dc.<locnr  para  receber 
u.s  beia.i.  De  qualquer  nwncí- 
in.  ulnda  encontrou  condiçõe.s 
de  levar  o  perigo  á  defesa  ntl- 
ver-úrin,  tlteg.iiulu  a  perder  al¬ 
guns  gols. 

I 

PAULO  rúS.vn  —  Féz  o  que 
se  pode  clinmnr  de  uma  parti¬ 
da  excluslvamento  látic.i.  pnis 
Zagiilu  0  mandou  fazer  o  4-3-3 
pelo  melo.  .além  dc  exigir  a  sua 
pr;»ença  no  aiaqiic.  Sua  .sub.'j 
litnição  por  Rinaldo  deveu-se, 
exclustvamente,  ao  cansaço. 

RIN.VLDO  —  Começando  a 
Jogar  na  frente,  logo  depois 
poasoit  a  fazer  o  papel  que  Pau¬ 
lo  César  vinha  cumprindo,  h 
foi  multo  útil  nas  raimiías  fi¬ 
nais  quando  o  Chile  procurou 
clcsesp:rado  o  empate.  Dc  iini 
modo  geral,  Jogmi  muito  mal.s 
do  que  vcni  fazendo  no  Flu-' 
mlnense. 


Berly  foi  destaque  no  Chile 


Quintano  rebate,  evitando  a  investida  de  Roberto,  que  correu  sem  esmorecimento  até  o  fim 

Falcão  diz  que  convocou  Pelé 
para  não  esquecerem  seu  nome 


No  selecionado  chileno  os 
meliiores  Jogadores  foram  o 
lateral- direi  to  Barly.  o  vetera¬ 
no  Leonel  Sanches  e  a  revela¬ 
ção  Araya,  na  extrema-direita, 
todos  correndo  muito  e  tentan¬ 
do  as  Jogadas  de  goisna  base 
da  velocidade. 

Leonel  Sanches  começou  pe¬ 
la  esquerda,  e  quando  notou 
que  Araya'  astava  bem.  deslo- 
cou-se  para  a  direita,  Icntan- 

OS  EXAMES 


do  (abclinhas.  Mais,  tarde, 
quando  os  cariocas  pressiona¬ 
ram.  passou  para  a  armação  e 
usando  dc  sua  experiência 
orientou  seus  companlieiros. 

A  defesa,  dc  uma  maneira 
geral,  comportou-sc  bem.  mos¬ 
trando  excelente  noção  dc  co¬ 
bertura  e  antecipação,  o  que 
féz  com  que  o  goleiro  OUvare.s 
não  tivesse  grande  trabalho, 
sendo  batido  apenas  por  uma 
bola  Indefensável. 


No  meio  de  campo.  HocIçc.a 
e  Pi-ipto  su.stentaram  um  due¬ 
lo  que  acabou  perdido  peia 
falia  dc  fôlego,  sendo  ambus 
substituídos  110  meio  do  se¬ 
gundo  tempo,  Jã  sem  perna.s  e 
Impossibllllados  de  aguentar  o 
ritmo  dos  brasileiros.  Foullcntx-' 
e  Reyncso não  tiveram  chance, 
sendo  sempre  batidos  pelos  za¬ 
gueiros  do  seleção  carioca . 


Edu  (18),  Babà  (23),  Dias 
(24),  Ferrari  (30).  Rlldo  '25) 
e  Carlos  Alberto  (23). 

Os  jogadores  da  Portuguésa 
dc  Desportos  não  comparece¬ 
ram  no  Morumbl  e  estão  libe¬ 
rados  até  amanhã,  pois  Jogam 
hoje  no  campeonato  contra  o 
São  Bento.  Os  Jogadores  da 
Portuguesa  que  se  encontram 
nesse  caso  são:  Ratinho.  Péllx, 
Zé  Maria,  Ivalr  e  Pais,  íste 
•último  convocado  ontem  para 
n  vaga  dcl.xada  por  Ad  |  nir  da 
Gula. 

O  atacante  Toulnho  .sóiiien- 
le  se  apresentou  ontem  à  noi¬ 
te,  n)ns  disse  ao  técnico  Aimo¬ 
ré  Moreira,  ncceasllar  de  mais 
teinpo,  pois  precisa  resolver 
assuntos  particulares,  tendo 
sua  Justificativa  sido  aceita. 
Tonlnho  dormiu  no  Morumbl 
com  seus  compnnhniros  e  Já 
participará  do  individual  c  bn- 
te-boln  de  hoje  cedo. 

A  possível  equipe  parn  jog.ir 
contra  08  mineiros  deverá  ser: 
Pleasso.  Carlos ,  Alberto  (Zó 
Maria),  Jurandir.  Dta.s  c  Rlldo; 
Clodoaldo  e  Rlvclino;  Paraná, 
Plávlo,  Babá  c  Edu. 


cepeionar  apesar  de  ter  dc  en¬ 
frentar  Pelé.'  , 

O  Sr.  Mendonça  Falcão  ten¬ 
tou  ontem,  còm  ò  Coronel  Jouá 
Guilherme,  colocar  o  Jõgo  Atlé¬ 
tico  X  Goltacnz  pela  Taça  Bra- 
sll..^jm  preliminar  da  partida 
entre  as  seleçõas  mas  o  Atléti¬ 
co  não  vai  açeitor  esta  pro¬ 
posta,  Outra  coisa  com  que  a 
imprensa  mineira  não  se  con¬ 
forma  é  estar  a  CBD  promo- 
ventlo  05  Joge.)  da  festa  de  ãnl- 
veriório  do  Estádio  c,  com  Isso, 
quem  ganha  o  dinheiro  das 
rendas  é  ela.  A  CBD.  n  Fe¬ 
deração  Carioca,  a  Federação 
Paulista,  a  Legião  Bra.)llelra 
dc  Assistência,  enquanto  oi  mi¬ 
neiros  ficam  sem  nada.  apesar  ' 

de  pagarem  Ingressos  mais  * 

caros. 


Carlos  Alberto  e  Rildo,  da  Santos,  fizeram  ontem  os  exames  médicos 
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A  volla  (lo  lioiiiéJii  ([iic  couc[uisloii  os  Beatles 

<  TERESA  CRISTINA  RODRIGUES 


O  sojrimento  i  o  pagamento  de  noiiuu  próprias  dividas" 


JORNAL  DO  BRASIL  -  RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  20  DE  SETEMBRO  DE  1967 


Mahahshi  Mahesh  Yogi  já  esteve 
no  Brasil  em  outubro  de  66;  passou 
por  Pôrto  Alegre  e  Elo  onde  fundou 
^centros  de  Meditação  Transcendental. 
Fez  conferências  de  17  horas  conti¬ 
nuas  conctuistando  cérca  de  1200 
adeptos,  merecendo  comentários  joco- 
isos  por  parte  de  leigos  e  mantendo, 
uma  polemica  com  o  professor  de  ioga 
Jean-Pierre  Bastloii. 

‘  Agora  a  aua  volta,  anunciada  pura 
outubro  pela  Sociedade  Internacional 
dc  Meditação,  causa  a  maior  curiosi¬ 
dade.  Todos  querem  ver  de  perto  o 
•  filósofo  hindu  que  orientou  os  Beatles 
durante  um  retiro  espiritual  em  Ban- 
gor  —  norte  do  Pais  da  Gales  —  Inter¬ 
rompido  por  horas  pela  morte  de 
Brlan  Epstein. 

O  RETÓBNO 

No  mês  de  Julho,  Maria  Teresa  Ro- 
I  drigues  Magalhães,  Secretária  da  SIM 
do  Elo,  encontrou-se  com  Maharishl 
no  Lago  de  Braies  —  fronteira  da 
Itália  com  a  Áustria.  Na  ocasião  o 
mestre  hindu  dava  um  curso  dc  íni- 
,  dação  dc  sua  filosofia  a  duzentas  pes¬ 
soas  dc  todas  as  partes  do  mundo. 

De  inicio  éle  não  aceitou  o  con¬ 
vite  de  retornar  ao  Brasil.  Alegou  que 
•não  tinha  sido  bem  recebido,  nem 
compreendido,  pelos  brasileiros.  Mas, 
sabendo  do  trabalho  constante  das 
entidades  do  Pais.  entusiasmou-se  e 
confirmou  sua  vinda  a  fim  de  conll- 
'  nuar  a  sua  doutrinação  cm  busca  de 
novos  adeptos. 

Com  sua  viagem  cm  outubro  pró- 
Twimo,  Maharishl  Iniciará  a  sua  oitava 
volta  ao  mundo.  Em  tôdas  as  grandes 
,  cidades  do  mundo  já  foram  fundadas 
Sociedades,  das  quais  é  Presidente, 
c  cie  as  visita  anualmentc,  pois  “seus 
ensinamentos,  cujas  práticas  não  po¬ 
dem  ser  obtidas  através  de  livros  ou 
tratados,  só  podem  ser  transmitidos 
por  mestres  espirituais  perfeitos  com 
práticas  altameirte  secretas,  de  cora¬ 
ção  a  coração".  O  primeiro  centro 
fundado  fora  da  Índia  foi  o  de  Los 
Angeles,  0  maior  de  todos.  Depois  es¬ 
tendeu  sua  filosofia  a  tòda  Europa  e 
Asla. 

A  SIM  do  Elo,  que  tem  sede  eui 
Copacabana,  está-se  organizando  para 
^  chegada  de  Maharisht:  um  curso 
de  preparação  espiritual  já  foi  ini¬ 
ciado  e  0  local  tornou-se  pequeno  para 
0  número  de  pessoas  interessadas. 


Aie  entao.  os  antigos  adeptos  do  filó- 
jofo  reuniam-se  semanalmentc  para 
meditar  cm  conjunto,  projetar  filmes 
sóbre  a  índia  e  conversar  sõbre  a  filo¬ 
sofia  de  Maharishi,  Entre  os  oitocen¬ 
tos  adeptos  cariocas,  .  ençontrnm-so 
operários,  médicos,  advogados,  jorna¬ 
listas  e  artistas. 

O  FILÓSOFO.  COMO  t 

Para  um  ocidental  a  figura  dc 
Maharishl  Mahesh  Yogi  6  completa¬ 
mente  estranha.  Medindo  1.50m,  de 
longos  cabelos  e  barbas,  tem  todos  os 
hábitos  de  um  filósofo  oriental.  Passa 
os  dias  sentado  sõbre  as  pernas,  brin¬ 
cando  com  uma  rosa  nas  mãos.  Uma 
uma  longa  túnica  branca  e  sandálias 
de  couro,  bem  simples.  Pala  durante 
horas,  sem  demonstrar  o  menor  can¬ 
saço  ou  mudança  de  atitude.  Gesti¬ 
cula  pouco  e  como  único  adôrno  usa 
um  colar  semelhante  a  um  rosário. 

Alimenta-se  de  verduras,  mel  mis¬ 
turado  com  água  e  leite  com  semoli¬ 
na.  Come  uma  voz  por  dia.  Vez  por 
outra  experimenta  castanha  de  caju 
com  molhos  servidos  cm  pequenos 
potes. 

Maharishi  estudou  Física  na  Uni¬ 
versidade  de  Alahagad  e  conviveu  du¬ 
rante  treze  anos  com  Swaml  Brah- 
mananda  Sarawastl  Maharjl,  consi¬ 
derado  na  Índia  como  o  Maha  Yoraj 
(0  Maior  Mestre  Ioga)  e  como  encar¬ 
nação  de  Brahmananda  (ou  Consci¬ 
ência  Cósmica) .  Nesse  retiro  espiri¬ 
tual  em  Uttar-Kashl,  nos  Hlmalalas, 
Maharashl  adquiriu  os  ensinamentos 
filosóficos  da  meditação  transcen¬ 
dental. 

Logo  após  a  morte  de  seu  mestre 
Maharishi  fundou  em  Rishikesh,  ãs 
margens  do  rio  Ganges,  a  sua  Aca¬ 
demia  de  Meditação  onde  todas  as 
primaveras  treina  discípulos  vindos 
de  diversos  países,  para  serem  dou- 
trinadores  do  Movimento  de  Regene¬ 
ração  Espiritual. 

O  QUE  PRETENDE 

Maharishl  Mahesh  Yogl  transmite 
os  ensinamentos  de  um  sistema  "mul¬ 
to  simples  de  meditação  profunda 
que  conduz  a  atenção  em  direção  à 
magnificência  Interna  da  vida.  Essa 
meditação,  denominada  transcenden¬ 
tal,  reallza-se  quando  o  homem  aban¬ 
dona  as  superfícies  da  vida  para  a 
profundidade  do  ser." 


Beatles,  nm  Intervalo  no  retiro 


Depois  de  falar  horas  seguid.as  so¬ 
bre  0  que'  pretende  esta  filosofia,  éle 
ensina  a  cada  um  dos  adeptos,  indi¬ 
vidualmente,  seu  sistema  dc  medita¬ 
ção.  Para  tal  é  necessário  que  diga 
tLlliai>ífjR..çlc,.SÇ^IÍo^g,qii}.as^^^ 
especificas  pessoais,  ilf unira  é  um 
som  de  alguma.»  vibrações,  que  ser¬ 
ve  para  sutilizar  n  qualidade  do  ho¬ 
mem.  Quando  essas  vibrações  satis¬ 
fazem  perfeltamentc  a.s  necessidades, 
expandem-se  e  Influenciam  qualquer 
criação. 

“Ide  para  o  centro  de  vossa  per¬ 
sonalidade,  aquéie  campo  que  c  a 
fonte  de  tóda  sabedoria,  tòda  felici¬ 
dade,  tòda  paz  c  tòda  criatividade’’ 
—  escreve  Maharishi  em  seu  livro 
Afedifação  Profunda,  traduzido  para 
0  português  pela  SIM  do  Rio. 

“Devemos  manter  a  ligação  da 
vida  exterior  com  os  valores  internos 
do  Ser  e  então  todos  os  caminhos  da 
vida  externa  serão  mais  atraentes  e 
compensadores." 

“Hoje  cm  dia  só  ouvimos  falar  dc 
tensões,  de  sofrimento,  dc  miséria  c 
de  tòda  a  sorte  dc  crueldade,  além  dc 
desconfiança  e  caos  na  vida  do  ho¬ 
mem.  Isto  só  é  devido  a  ter  sido  per¬ 
dida,  na  vida  individual,  a  ligação 
com  a  vida  externa". 

“E  a  meditação  não  é  aquela  com¬ 
preendida  no  Ocidente,  onde  costuma 
ser  considerada  como  uma  coisa  su¬ 
perficial,  com  aquela  concepção  de 
que  basta  escolher  uma  linha,  sen¬ 
tença  ou  pensamento,  passando  a  pen¬ 
sar  sõbre  isto.  Permanecer  sempre  no 
nivel  mental  pensante  c  parecido  com 
tentar  explorar  as  diferentes  cama¬ 
das  de  um  lago  nadando  só  na  super¬ 
fície.  Todo  o  desconhecido  deve  ser  co¬ 
nhecido”. 

“Tõda  aquela  ideologia  dc  matar 
0  desejo,  dc  matar  o  ego.  dc  aniquilar 
a  mente,  tudo  isto  não  é  para  o  ho¬ 
mem  do  mundo.  Constitui  o, caminho 
monástico  para  o  monge  que  se 
afasta  do  mundo,  permanecendo  em 
silêncio  nas  cavernas  e  nas  florestas. 
Mas  0  homem  mundano  tem  a  sua 
vida  cheia  dc  desejos,  cheia  de  senti¬ 
mentos  do  amor  e  de  tõda  a  espécie 
de  sentimentos.  Uma  tal  vida  mun¬ 
dana  também  é  para  proporcionar  li¬ 
berdade,  uma  liberdade  eterna,  para 
usufruir  prazeirasamente  o  Reino  do 
Céu -na  Terra,  aqui  e  agora". 

"A  concentração  não  é  o  primeiro 
passo  para  a  meditação.  Ela  c  a  fi¬ 


xação  da  ipentc  cm  um  só  ponto, 
quando  isso  ocorre  a  mente  flcaprêsa 
•ao  ponto  c  dcpol.s  de  algum  Ic-uipo 
não  é  mais  atraida.  A  concentração 
é  estática  enquanto  a  meditação  é  di¬ 
nâmica". 

“Os  que  não  sabem  indicar  um  ca¬ 
minho  direto  costumam  afirmar  que 
a  concentração  constitui  o  primeiro 
passo  a  ser  conquistado.  Quando  isto 
não  ocorre,  alegam  que  está  filtundo 
íórça  de  concentração”. 

“O  sofrimento  é  o  pagamento  de 
nossas  próprias  divida.s". 

"O  sofrhnento  e  a  felicidade  são 
como  a  escuridão  e  a  luz;  não  andam 
juntos.  A  razão  não  aceita  que  o  so¬ 
frimento  seja  necessário  para  se 
apreciar  a  vida.  A  luz  é  apreciada  cm 
virtude  da  própria  luz  e  não  cm  vir¬ 
tude  da  escuridão  anterior.  O  ho¬ 
mem  não  nasceu  para  sofrer", 

"Aceitamos  cem  por  cento  a  ico- 
ria  do  destino.  Ao  mesmo  tempo  pccl- 
lamos  cem  por  cento  a  teoria  da  ação, 
da  liberdade  do  homem.  Ambas  são 
paralelas  e  não  se  contradizem.  Era 
lúdas  as  ocasiões  o  destino  está  pre¬ 
sente.  O  destino  é  0  no.sso  próprio 
procedimento  do  passado”. 

"O  passado  é  o  passado.  Dez  ou 
mil  anos  pas.sados.  O  passado  vai  até 
onde  podemos  acreditar  nèle.  O  pas¬ 
sado  significa  algo  que  pertence  a 
uma  época  passada”. 

“A  Aulo-Beallzaçâo  ó  o  Ser  reali¬ 
zado  na  sua  plenitude:  100%  dc  feli¬ 
cidade,  vazio  dc  qualquer  experiência 
objetiva". 

“Os  que  Interpretam  na  base  do 
sofrimento  a  vida  de  Cristo  c  a  sua 
Mensagem  estão  Interpretando  errõ- 
neamenle.  Aquélc  que  disse  que 
0  Reino  do  Céu  está  dentro  dc  nós  e 
que  Eu  c  Meu  Pal  somos  um  como 
poderá  estar  sofrendo?  A  mens-igem 
de  Cristo  íol  a  da  Bem-Aventurança. 
Como  0  sofrimento  poderá  estar  .Iga- 
do  com  Aquélc  que  foi  tõda  a  alegria 
e  'tòda  Bem-Aventurança  e  que  predi¬ 
cou  tudo  Isto?” 

“A  Consciência  Cósmica  atingida 
pela  meditação  transcendental  é  uma 
coisa  parecida  como  estar  ainplnmcn- 
to  de.sperlo  em  SI  mesmo.  E  .só  p.s.slm 
que  podemos  dar  a  entender,  po:.»', 
denlro  do  domínio  da  palavra  uào 
podemos  definir,  efctlvnincnte.  o  qii'' 
Éle  é”. 
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O  “FESTIM” 
DE 

BANCHIERI 


MÚSICA  I 
RENZO  MASSARANI 

Acontece  que.  também  na¬ 
queles  maravilhosos  anos 
italianos  entre  1550  e  1650, 
a  música  florescia  com  tama¬ 
nha  beleza  e  fantasia,  que 
fecundíssimas  eram  as  obras 
e  grandes  as  lutas  entre  as 
várias  facções.  Amadurecia  a 
ópera,  a  grande  aspiração 
itálica:  a  polifonia  teatrali- 
zada,  renovada,  dos  músicos 
(Vecchi,  Gabrieli,  Venosa, 
Frescobaldi.)  contra  o  tea¬ 
tro  monódico  da  antiga  Gré¬ 
cia  dos  literatos  (Bardi,  Vi¬ 
cente  Galilei,  Peri,  Caccini, 
Monteverdi).  Hoje  sabemos 
que  venceram  êstes  últimos, 
que  0  melodrama  nasceu  de 
Monteverdi  e  não  de  Vecchi. 
Mas  Vecchi  e  seus  amigos 
significaram,  musicalmente, 
tanto  como  seus  rivais. 

Com  Vecchi,  havia  o  qua- 
trocentão  Adriano  Banchieri 
(Bolonha,  1567.),  que  se  quei¬ 
xava:  “Agora,  veio  a  mania 
do  drama  e  parece  que,  não  \ 
escrevendo  música  represen¬ 
tativa  conforme  aquela  mo¬ 
da  novíssima  (o  estilo  mo¬ 
nódico)  em  lugar  de  obser¬ 
var  as  boas  regras  do  con¬ 
traponto,  acabaremos  sendo 
eliminados  da  ordem  dos 
músicos."  A  monodia  encon¬ 
trava  sua  fórmula  definitiva 
era  1607  com  Monteverdi.  A 
polifonia  humanizava-se 
com  Vecchi:  “A  imitação  do 
sentimento  humano,  o  estu¬ 
do  e  a  busca  do  Verdadeiro, 
o  conceito  conforme  o  qual 
a  música  não  é  menos  poe¬ 
sia  do  que  a  própria  poe¬ 
sia...”  E:  “O  agradável  com 
o  gi‘ave  são  correlativos.  -O 
riso  é  quase  sempre  teste¬ 
munha  de  certa  hilaridade 
na  alma:  que,  por  natureza, 
gosta  de  recrear-se  e  descan¬ 
sar.” 

Adriano  Banchieri  procla¬ 
mava-se  admirador  de  Mon¬ 
teverdi,  mas  continuava  com 
Vecchi;  por  causa  das  suas 
polifonias,  os  contemporâ¬ 
neos  0  apelidavam  de  anti¬ 
quário.  Mas  seu  Contrappun- 
to  Bestiale  alia  Mente,  ma- 
dilgal  animalesco,  quer  con- 
denar  os  contrapontistas 
tradicionais.  Sua  vivacidade 
alegi‘e,  colorida,  onomato¬ 
paica,  representativa,  teria 
eternizado  seu  nome,  mesmo 
se  éste  não  estivesse  tão  li¬ 
gado  aos  inícios  de  outra  re¬ 
volução  musical  italiana  da¬ 
queles  dias,  0  baixo  contí¬ 
nuo.  Suas  ó])eras  procedem 
por  canções  madrigalísticas, 
precedendo  num  certo  sen¬ 
tido  as  óperas  de  Weill  que 
(como  0  Mahagonny  dêstes 
dias)  procedem  por  canções 
popularescas.  Saviezza  Gio- 
venile  c  Pazzia  Scnilc,  La 
Nobilíssima  Anzi  Asinissima 
Compagnia  dclli  Briganti 
delia  Bastina  e  êste  Festino 
delia  scra  dei  Giovedi  Gras- 
.so  Prima  di  Cena  são  algo  de 
bem  definitivo  e  genial. 
Eram  apresentadas  como 
verdadeiros  espetáculos,  com 
jnovimento  cénico  e  a  inclu¬ 
são  de  intermédios  orques¬ 
trais,  danças  e  diálogos  im¬ 
provisados. 

Ignoro  qual  lenha  sido  a 
contribuição  moderna,  na 
realização  paulista  calcada 
5òbi'e  a  transcrição  e  inter¬ 
pretação  de  Bonave  n  t  u  r  a 
Somma;  mas  sei  que  éste  ve¬ 
lho  amigo  era  um  músico 
grandemenle  honesto  e  ca¬ 
paz,  e  que  Válter  Lourenção 
—  0  animador  do  concêrto 
de  segunda-feira  —  demons¬ 
trou-se  artista  muito  sério  e 
sensivel:  com  tôda  certeza, 
então,  assistimos  a  uma  re- 
constimçâo  inteiramente  fiel. 

E  belíssima:  a  obra-prima  do 
antiquário  Bancliieri  levou  o 
público  da  Sala  Cecília  Mei¬ 
reles  para  um  mundo  ideal 
de  sonho,  nôvo  para  nós,  en- 
tusiasmante.  O  público  era 
terrivelmente  restrito;  a  co¬ 
lónia  italiana,  por  e.xemplo, 
ignorou  em  pêso  a  celebra¬ 
ção  oferecida  pelo  Instituto 
Cultural  Ítalo-Brasileiro  de 
São  Paulo.  Mas  os  34  canto¬ 
res  do  Grupo  Coral  paulis¬ 
ta,  os  instrumentistas  e  até 
os  ti‘adutores  dos  textos  para 
o  português  teriam  mereci¬ 
do  bem  outra  acolhida.  Os 
madrigalistas  foram  guiados 
por  Válter  Lourenção,  pro¬ 
fessor  de  Filosofia  Oriental, 
Línguas  e  Ciências;  até 
Adriano  Banchieri,  que  de¬ 
testava  os  literatos  e  só  que¬ 
ria  os  músicos,  diante  desta 
rara  aris  terla  mudado  de 
idéia. 


; 
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O  CASO  DE  PERSON 


CINEMA 

o  Caso  dos  Innãos  NaveSj  em  estréia 
esta  semana,  reconstitui  com  vigor  cine¬ 
matográfico  e  febre  de  depor,  de  teste¬ 
munhar,  uma  história  autêntica  qué,-  an¬ 
tes  de  érro  judiciário,  é  um  documento  so¬ 
bre  o  abuso  de  poder  e  o  suíocamento  das 
garantias  Individuais.  Quando  se  faz  um 
filme  realista.  Importa  menos  a  fidelida¬ 
de  no  andamento  da  trama  do  que  a  in- 
terpretação.  Embora  o  chamado  érro.  ju¬ 
diciário  de  Araguari,  leve  a  data  de  1937, 
.sua  íôrça  como  condenação  do  arbítrio 
c  do  olvido  das  leis  supera  as  limitações  do 
tempo.  É.  por  sua  brutalidade  e  insólito, 
uma  tragédia  que,  desde  a  divulgação  cm 
letra  de  fôrma,  pela  imprensa,  prendia, 
chocava,  indignava.  Dai,  no  processo  do 
roteiro,  Luis  Sérgio  Person  e  seu  colabo¬ 
rador  Jean-Claude  Bemadet  terem  pre¬ 
ferido  o  tom  documentário  ao  trabalho  de 
recriação  do  realismo.  E  O  Caso  dos  Ir¬ 
mãos  Naves  é  sobretudo  um  testemunho 
—  "na  medida  em  que  se  pode  tomar  do 
passado  um  exemplo,  uma  advertência  leu 
quase  diria,  uma  consciência) "  —  que  nos 
torna,  sejam  quais  forem  as  nossas  Idéias, 
Incxoràvelmeute  solidários,  Um  filme  que 
nos  atinge  quase  jisicamente  a  consciên¬ 
cia.  A  eventual  demagogia  déste  ou  da¬ 
quele  efeito  perde  a  gravidade  ante  a  for¬ 
ça  de  convicção  com  que  as  Imagens  Im¬ 
põem  a  sun  verdade.  Mais  uma  vez.  como 
ante  São  Paulo  Sociedade  Anónima,  s.iu- 
dainos  em  Person  a  testemunha. 

ESTILO 

Person,  que  vè  com  suspelçào  "o  su¬ 
cesso  de  Godard  e  o  sutil  desprézo  de 
Francesco  Rosi”  (o  cineasta  de  Salvaiore 
Giuliano/0  Bandido  Giuliano),  acha  que 
*‘em  matéria  de  linguagem,  o  nosso  cine¬ 
ma  deve  adotar  o  vale-tudo”.  Diz  que 
conscientemente  recorre  "a  éste  ou  àque¬ 
le  filme",  aproveita  "éste  ou  aquéle  movi¬ 
mento  de  câmara",  e  mistura  "sem  ne¬ 
nhum  constrangimento  qualquer  estilo". 
Contradição  com  a  sua  desconfiança  em 
relação  a  Godard?  Segundo  Person,  "ha 
em  uma  parte  de  nossos  teóricos  c  ci¬ 
neastas  mna  preocupação  exacerbada 
pela  modernidade,  que  deve  ser  enten¬ 
dida  e  não  pode  vir  desacompanhada  de 
sinceridade,  se  quisermos  fazer  filmes  que 
penetrem,  realmcntc,  em  nosso  público”. 
Acha  que  "o  que  há  por  ai  camuflado  de 
moderno  é  geralmenle  um  romantismo 
ultrapassado,  cujas  convenções  e  clichés 
se  escondem  debaixo  de  um  fonímllsmo 
cintilante".  E  frisa;  "Um  cinema  vol¬ 
tado  para  uma  ordem  de  tema.s  em  que 
0  problema  do  outro,  a  descoberta  do 
próximo,  tende  senjpre  a  afunllar-se  em 
tõmo  de  um  esquema  quase  único,  o  do 
conflito  amoroso-sentimental-passlonal- 
carnai  ou  Intelectual  (como  o  introduziu 
de  certa  forma  Antonlonl.  a  partir  de 
L’Avventura)  —  (.„)  em  tòdas  as  suas  va¬ 
riantes  e  disfarces,  os  melhores  possíveis ' 
(Pierrot  le  Fou)  c,  em  particular,  a  sua 
especificação  sutil  ou  concreta  como  pro¬ 
blemática  sexual  —  não  leva  a  nada,  não 
satisfaz  um  propósito  auténllcamcnte  mo¬ 
derno  e  renovador." 


COMUNICAÇÃO 

O  cineasta  de  O  Caso  dos  irmãos  Na¬ 
ves  se  preocupa  prlnclpalmente  com  o 
problema  da  receptividade  do  cinema  bra¬ 
sileiro  por  seu  próprio  público  no  mer¬ 
cado  interno.  Diz  que  é  urgente  ganhar 
a  batalha  do  público,  superando  a  "ridí¬ 
cula  cifra  de  50  a  60  mll  espectadores"  ã 
qual  tem  ficado  limitada  a  platéia  do 
cinema  nôvo  no  Rio  e  cm  São  Paulo.  "Tô- 


ELY  AZEREDO 

das  as  Mulheres  do  Mundo  é  um  caso 
Isolado"  —  talvez,  acrescento  eu,  porque 
não  sejã  um  cim  de  submissão^  rcgrl- 
nhas  conteudismms  e  démqs^lns  db  cl- 
nemanovlsmo. . .  É  o  próprli  Person 
quem  diz:  “A  certa  altura  da  efervescên¬ 
cia  CN,  falou-se  multo  em  còmúnlcn- 
çáo  (...)  mas,  na  verdade,  contlnuou- 
SQ  a  fazer  filmes  para  amigos,  para  a  cri¬ 
tica,  para  festivais.,  (sobretudo  para  ès- 
tos) ,  relegando-se  a  um  segundo  plano  o 
espectador  comum,  ao  qual  todos  os  fil¬ 
mes  deveriam  destinar-se  (...)". 

O  cineasta  é  extremado,  nesse  ponto: 
"A  comunicação  com  o  público  deve  ser 
enfrentada  com  todos  os  riscos,  sem  mé- 
do  de  eventuais  falências  artísticas,  de 
certo  modo  Irrelevantes,  no  momento". 
Na  bôea  de  um  artista,  hà  uma  conota¬ 
ção  de  absurdo.  Mas  o  pior  absurdo  se¬ 
ria  uma  cinema  de  pretensão  popular 
sem  acesso  ao  público. 

"SÃO  PAULO  S/A" 

Um  flash-back  sõbre  o  filme  anterior 
do  Person:  "São  Paulo  Sociedade  Anóni¬ 
ma  era  para  mim  um  longo  processo  de 
raciocínio,  executado  através  da  observa¬ 
ção  do  comportamento  da  classe  média 
de  nossa  cidade,  que  não  consegue  sair  de 
sl  mesma  e  aceita  passlvamente  o  seu 
destino  estéril.  O  final,  ou  melhor,  as  ce¬ 
nas  finais  do  filme,  continham  a  conclu¬ 
são  désse  processo  Iniciado  antes  mesmo 
dos  letreiros  Iniciais.  Os  jalsos  jinais  do 
filme,  em  que  são  Jogadas  e  desenvolvi¬ 
das  falsas  soluções,  até  a  revelação  do 
verdadeiro  final,  no  qual  não  há  solução 
pela  ausência  de  condições  do  persona¬ 
gem,  constltuiam-se  em  revelação  do  fil¬ 
me.  O  momento-chave  fem  que  um  pro¬ 
cesso  de  raciocínio,  reduzido  aos  seus  ele¬ 
mentos  principais,  seria  capaz  do  trans¬ 
mitir  ao  espectador,  mediante  a  emoção 
néle  suscitada  ao  longo  da  trajetória  dos 
acontecimentos,  uma  compreensão  dc  sua 
própria  situação,  de  sua  incapacidade, 
não  se  desviando  o  filme  para  soluções 
externas  que  fatalmente  cairiam  no  uto- 
plco,  quando  não  no  demagógico", 

Acha  Person  que  isso  foi  compreendi¬ 
do  "por  uma  parte  do  público",  e  por  isso 
continuou  a  insistir  em  sou  "n)odo  de  en¬ 
tender  e  fazer  filmes".  Afirma:  "Ê  assim 
mesmo  quo  eu  vejo  o  cinema.  U.m  cine¬ 
ma  cujo  tompo  presente  seja  a  sua  ma¬ 
téria  e  0  seu  fim.  Um  cinema  até  aull- 
estéllco,  se  fôr  o  caso,  um  drama  anli- 
cterno  (porque  o  tempo  nâo  està  para 
catedrais  góticas!),  um  cinema  voltado 
à  realidade  presente,  destinado  a  servir 
ã  realidade  presente  sem  morallsmos  de 
segunda  ordem". 

Sem  dúvida,  na  heresia  sôbre  estéti¬ 
ca  (inadmissível,  òbvlamente),  e  no  fil¬ 
me  que  agora  nos  propõe,  fica  bem  níti¬ 
da  a  mudança  de  orientação  no  diretor 
que,  em  São  Paulo  Sociedade  Anónima, 
•não  se  furtava  a  influências  godardia- 
nas  e  aos  morceaux  de  bravoure  forma- 
Ilsfas.  Mas,  cm  defesa  de  Person  —  pela 
franqueza  com  que  dçfende  uma  lingua¬ 
gem  subordinada  ao  público,  a  fim  de 
atingi-lo  e  transformá-lo  —  acho  que  é 
preciso  não  confundir  com  oportunismo 
0  Bonso  de  oportunidade  evidenciado  pe¬ 
io  Caso  dos  Irmãos  Naves. 


ARTE  1 

EsliV  rompo.sla  a  repre-sentação 
dos  nrllsta.s  aceitos  na  I  Exposição 
Jovenr  Arte  Contemporânea,  pro¬ 
movida  pelo  Museu  de  Arte  (Con¬ 
temporânea  da  Universidade  dc  São 
Paulo.  O  Júri  de  Seleção  foi  com¬ 
posto  pelos  críticos  de  arte  Waiter 
. Zaninl  (representante  do  Museu), 
Jmé  Geraldo  Vieira,  o  escultor  Ca- 
clporé  Tôrres  (êstes  eleitos  pelos 
artistas)  e  aprovou  os  concorren¬ 
tes  seguintes: 

Alceu  Sandanha  Coutlnho,  Ali- 
plo  Raimundo  Viana  Freira,  Amé¬ 
lia  Posqualina,  Antônio  Henrlquo 
Amaral,  Avatar  Morais,  Bln  Kon- 
do,  Carlos  Alberto  Fajardo,  Carlos 
Bratke,  Celso  Barbosa,  Clãudlo 
Tozzl,  Cibele  Varela,  Donato  Fer¬ 
rari,  Eisaburo  Mori,  Esmelindo  Nar- 
dln,  Eunlbaldo  Tinoco,  Francisca 
Carolina  do  Vai,  Francisco  Blojo- 
ne,  Frederico  Jaime  Násser,  Pred 
Santo,  Gilberto  Salvador,  Helena 
Wong,  Hlsao  Ohara,  Humberto 
Miranda,  lonaldo  de  Andrade  Ca¬ 
valcanti,  Janete  Chlcan,  João  Osó¬ 
rio  Brzezinsicl  José  Carlos  César 


Interino 

Ferreira.  Jo.sé  de  Moura  Rezende 
Filho,  Jiian  Rnmon  Capote  Moreno, 
Kcnlchl  Kaneko,  Léo  Barcelos  Dex- 
hclmer,  Lui.s  Dalkmln,  Luis  Edu¬ 
ardo  Casal  dei  Rei,  Luis  Paulo  Ba- 
ravelll.  Marcos  Schmldt,  Marlselda 
Bumasny,  Marlenc  Bergama.sco, 
Neusa  Maria  Aguiar  Brito,  Pler, 
Lulsl,  Regina  Vater,  Relnaldo 
Eckcnbcrger,  Ricardo  Amadeu  Jr., 
Rudi  Pltágoras  Alves,  Sérgio  Caíres 
Becber,  Sérgio  Slsler,  Suzana  Lõbo 
Teresa  Nazar.  Tomoshlge  Hu-suno, 
Van  Acker  e  Vítor  Déclo  Gerhard. 

A  mostra  a  ser  Inaugurada  no 
dia  20  próximo,  na  sede  do  mii.seu, 
no  Parque  Iblrapucra,  reúne  artls- 
.  tas  até  a  idade  dc  35  anos,  nas  se¬ 
ções  de  pintura,  escultura,  desenho 
c  gravura,  permanecendo  abeiUi 
até  0  dia  10  de  outubro,  preten¬ 
dendo  a  direção  promover,  cm  co¬ 
laboração  com  a  Associação  dos 
Museus  dc  Arte  do  Brasil,  a  circula- 
ção  da  exposição  em  outras  cida- . 
des  do  Pais. 

ANTONIO  MAIA 


AMEAÇAS  INACEITÁVEIS 

TEATRO  1  YAN  MICHALSKI 


Parece-me  urgente  c  Impqr- 
tante  que  a  ciasse  teatral  em  pè- 
so  e  os  setores  mais  esclarecidos 
da  opinião  pública  tomem  uma 
posição  decidida  contra  uma  cam¬ 
panha  dc  pressão,  e  até  de  Inti¬ 
midação,  que  começa  a  ser  desen¬ 
cadeada  contra  o  teatro  brasileiro 
por  certos  grupos  radlcalmente 
conservadores.  A  pretexto  de  uma 
pretensa  necessidade  de  inonili- 
*ar  a  linguagem  dos  espetáculos, 
esses  grupos  pretendem,  na  reali¬ 
dade,  impor  ao  nosso  teatro  uma 
espécie  de  censura  complementar, 
se  posçivel  ainda  mais  hipócrita, 
puritana  e  inadmissível  do  que  a 
censura  oficiai.  Em  vez  de  apro¬ 
veitarem  05  meios  de  divulgação 
de  que  dispõem  para  abordar  tan- 
fos  problemas  verdadeiramenle 
cruciais  que  vêm  sendo  enfrenta¬ 
dos  pelo  teatro  brasileiro,  êlcs  pre¬ 
ferem  desencadear  uma  tempesta¬ 
de  num  copo  dágua,  apontando  — 
com  evidente  desconhecimento  de 
causa,  ou  então  com  evidente  má- 
fé  —  0  palavrão  e  a  pornografia 
como  os  falhas  mais- graves  da  vi¬ 
da  teatral  carioca. 

Quero  deixar  bem  claro.,  qiic 
está  longe  de  nilm  a  Idéia  de  fa¬ 
zer  a  apologia  da  sordidez,  da  vpl- 
garidade  usada  sem  motivação  ar¬ 
tística  convincente.  Se  a  campa¬ 
nha  a  que  nie  refiro  concenUassu 
0  seu  fogo  sòbre  os  espetáculos  de 
revista,  que  Itá  muito  se  vém  es¬ 
pecializando  na  mais  grossa  obs¬ 
cenidade,  gozando  para  tanto  de 
uma  inexplicável  tolerância  e 
cumplicidade  da  censura,  teria 
todo  0  meu  aplauso.  Idêntica  seria 
a  minha  ojtitude  sc  os  ataques  se 
dirigissem  à  grossura,  ã  Indecên¬ 
cia,  ao  sistemático  embotamento 
mental,  à  imoral  c  cnrel  explora¬ 
ção  da  hrgenuidade  de  certas  ca¬ 
madas  populares,  que  caracterizam 
os  programas  de  determinados  ca¬ 
nais  da  nossa  televisão.  Mas  nada 
leva  a  crer  que  seja  éste  o  tipo 
de  sordidez  que  os  puritanos  pro¬ 
curam  combater;  éles  evitam  cui- 
dndosamenle  dar  os  nomes  aos 
bois,  não  costumam  citar  sequer 
um  único  espetáculo  que  os  tenha 
chocado  e.  Imprimindo  ás  suas 
acusações  um  tom  extremamente 
generalizado,  acabam  por  lançar  a 
pecha  de  pornográfico  sôbre  todo 
0  nosso  teatro  —  inclusivo  sôbre 
o  mais  sério. 

Coin  efeito,  examinando  algu¬ 
mas  insinuações  contidos  nos  ar¬ 
gumentos  que  têm  sido  usados,  ou 
mesmo  procedendo  simplesmente 
por  eliminação,  chegamos  à  ine¬ 
quívoca  conclusão  de  que  a  ofen¬ 
siva  se  refere  princlpalmcnle,  ou 
até  e.xcluslvamentc,  a  três  dos  re¬ 
centes  realizações  mais  signiflca- 
tlcas  do  teatro  carioca:  Volta  au 
Lar,  Queridinha  c  Dois  rcrUhios 
numa  Noite  Suja;  e  ainda,  por  an¬ 
tecipação,  a  outras  peças  do  se¬ 
melhante  qualidade  e  Importância 
■que  possam  vir  a  ser  lançadas 
dentro  em  breve. 

A  LINHAGEM  CHOCANTE 

Tanto  na  obra  de  Plnter  como 
nas  de  Plínio  Marcos  e  de  Charles 
Dyer  há,  sem  dúvida,  mn  elevado 
número  de  palavrões  e  algumas  sl- 
tuaçõe.s  que  transcedem  as  fron¬ 
teiras  da  moral  burgue.sa  conven¬ 
cional;  mas  quem  vive  na  segunda 
metade  do  século  XX  e  experimen¬ 
ta  na  própria  carne  as  pressões  de 
tõda  cspéclc  —  sociais,  existenciais, 
metafísicas,  morais  — ,  que  esl.as 
peças  refletem,  será  dificilmente 
capaz  dc  se  sentir  ofendido  pela 
linguagem  usada  pelos  três  jovens 
autores:  esta  linguagem  é  uma 
conseqüéncla  direta  e  inevitável 
dns  condições  nas  quais  sc  encon¬ 
tram  os  personagens  das  peças.  Se 
há  algo  dc  imoral,  algo  que  mere¬ 
ceria  ser  atacado  como  indecente, 
não  são  os  palavrões,  que  sno  uma 
conseqüéncla,  e  sim,  as  condições. 
0  statiis  quo,  as  clrcqpslãnclas,  que 
são  mna  causa.  Nos  irés  casos,  ape¬ 
sar  dos  palavrões  —  ou  melhor,  Ui- 

dependentemento  dos  palavrões _ 

trata-se  de  obras  que  honram  a  in¬ 
teligência  da  dramaturgia  con¬ 
temporânea  e  cuja  encenação  lion- 
ra  0  teatro  brasileiro.  Ora,  os  pru- 
motores  da  campanha  de  morali¬ 
zação  não  sc  dão  sequer  ao  traba¬ 
lho  de  colocar  ém  discu.ssão  u  ex¬ 
pressão  Intelectual,  artística  c  hu¬ 
mana  das  obras  que  condenam, 
Para  éles,  uma  peça  onde  hà  pa¬ 
lavrões,  ou  onde  são  debatidos  sem 
hipocrisia  graves  probloma.s  dc 
moral  sexual,  ou  onde  a  extrema 
miséria  é  apresentada  tal  como  ela 
realmente  é,  não  passa  de  llxti. 
Não  pa.ssarla  dc  lixo,  por  exemplo, 
a  obra  de  Harolcl  Pinlcr,  universal- 


mente  consagrado  como  um  dos 
mais  Importantes  e  profundos  dra¬ 
maturgos  da  atualidade.  Uma  ati¬ 
tude  como  esta,  é  evidente,  pode 
comprometer  sèriamente,  pelo  seu 
prlmarlsmo  e  provincianismo,  o 
prestigio  da  cultura  brasileira  pe¬ 
rante  a  ^opinião  piibllca  mundial. 
Um  argumento  que  revela  clara- 
mente  a  distância  que  separa  es¬ 
ses  gr\ipos  conservadores  da  men¬ 
talidade  teatral  do  nosso  tempo, 
consiste  em  estranlrar  que  desta¬ 
cados  atòres  e  atrizes  se  prestem 
a  trabalhar  nesse  tipo  de  peças 
chocantes.  Ora.  atribuir  ao  ator 
ou  à  atriz  uma  responsabilidade 
moral  pela  linguagem  de  um  pa¬ 
pel  que  êlcs  Interpretam  eqtilvale 
a  atribuir-lhes  também  uma  res¬ 
ponsabilidade  pelas  propriedade.^ 
morais  dos  personagens  que  lhes 
coube  desempenhar:  uma  senhora 
distinta  não  poderia,  Impuncmen- 
to,  fazer  o  papel  de  uma  prosti¬ 
tuta,  e  assin>  por  diante.  E.sin  tese, 
todos  o  sabem,  acha-se  Intciramcn- 
te  ullrapassada  há  multas  décadas. 

Não  hà,  felizmcnle,  o  menor 
perign  de  essa  tacanha  pregação 
:ilcançar  setores  verdadeii‘amentc 
significa  li  vo.s  do  no.sso  público 
teatral.  Conlrãrlamonle  ao  que  us 
puritanos  procuram  ingênuumentc 
Insinuar,  a  platéia  teatral  brasilei¬ 
ra  não  c  composta,  hoje  em  din, 
dc  velhos  lúbricos:  cia  c,  na  sua 
Imensa  maioria,  dominada  pela 
juventude.  Foram  os  Jovens  que 
contribuiram  dcclslvamcutc,  por 
exemplo,  para  o  avassalador  su¬ 
cesso  de  Volta  no  liar  e  Dois  Per¬ 
didos  nunia  Noite  Sujn.  Os  jovens 
vão  ver  estas  peças  não  para  ouvir 
palavrões,  e  sim  porque  sabem  que 
se  trata  de  obras  densas  e  inten- 
.  samente  polémicas,  capazes  de 
enriquecê-los  intelectual  e  huma- 
namente  —  Indepciidcnlemcnlc 
dos  palavrões.  Os  Jovens  não  se 
deixam  dominar  pelos  prcconcel- 
lu.s,  0  sabem  que  o  fato  dc  ouvir 
alguns  palavrões  ditos  num  palco 
não  lhes  prejudicurã  a  sensibilida¬ 
de  moral,  não  fará  deles  pessou.s 
humananienlc  menos  ricas,  menos 
válidas.  Os  jovens  sabem,  flnal- 
mente,  que  os  conceitos  artísticos, 
como  os  morais,  não  são  Imutáveis, 
e  que  na  época  atual,  quando  o 
teatro  está  passando  por  irans- 
íonnaçõe.s  essenciais  em  tôda  a 
sua  conccltuação  dc  forma  e  de 
conteúdo,  seria  ridículo  falar  na 
convencional  e  ultrapassada  exi¬ 
gência  de  uma  linguagem  elevada 
no  palco.  A  poesia  do  teatro  do 
século  XX  nâo  é  a  poesia  dos  ale¬ 
xandrinos,  mas  sim  a  poesia  do 
choque.  Um  dos  grandes  méritos 
do  teatro  moderno  foi  o  de  ter 
con.scguido  cristalizar  uma  nova 
concepção  de  poc.sia  cênica,  adap¬ 
tada  á  mentalidade  da  cxl.slcncia 
contemporânea  c  amplnmentc  ba¬ 
seada  juslamcnle  na  noção  do 
choque:  choque  visual,  choque  au¬ 
ditivo,  clioque  intelectual  e  —  por 
que  não  —  choque  moral.  Assim,  cs 
joven.s  sabem  que,  para  sentir  poesia 
no  teatro  hoje  cm  dia,  basta  ir  ver 
Dois  Perdidos  numa  Noite  Suja. 
Negar  esta  evidência  equivale,  cni 
matéria  dc  atitude  cultural,  a  que¬ 
rer  banir  das  nossas  salas  dc  con¬ 
certos  tôda  música  posterior  a 
TchaikovsUy,  sob  o  pretexto  dc 
que  não  é  bonita. 

Sc  os  responsáveis  pela  cam¬ 
panha  .sc  limitassem  n  expor  as 
suas  convicções  a  rc.spclto  do  pro¬ 
blema.  leriamos  de  re.spoltar,  em¬ 
bora  sem  comparlllha-los,  os  seus 
pontos-fle- vista:  é  claro  que  quem 
sc  sente  ofendido  por  peças  com 
palavrõe.s,  deve  se  abster  de  Ir  vê- 
las.  Mas  0  que  me  parece  .suma- 
mente  grave  nes.sa  campanlia  é  o 
seu  veia<lo  —  não  multo,  aliás  — , 
tom  dc  um.  e  a  pressão  que 
ela  procura  e.xerccr  a  favor  da 
pior  das  censuras  —  a  ii 
ra  resultante  da  Intimidação.  Os 
•  produtores  teatrais  não  podem  ce¬ 
der,  na  escolha  do  seu  repertório, 
diante  dessas  pressões  que  lhe.s 
acenam  Indlsfarçàvelmente  com 
medidas  repressivas,  não  sc  sabe 
bem  de  que  espécie. 

Tenho  a  convicção  de  estar 
interpretando  corretamente  o 
ponto-de-vlsta  de  tôda  n  classe 
teatral  bm.silclra,  c  de  estar  de¬ 
fendendo  os  mais  altos  inlerê.sies 
da  nossa  cultura,  ao  rebater  cate- 
gòrlcamente,  como  In.ncelláveis, 
essas  insinuações  ameaçadoras. 
Numa  época  cm  {(ue  o  teatro  bra¬ 
sileiro  luta  com  tòdas  as  suas  for¬ 
ças  para  pre.servar  o  ininimo  dc 
liberdade  dc  expressão  que  u  cea- 
sura  policial  ainda  lho  deixa,  é 
triste  consl.atnr  qiic  .it*:'  .a- 
ais  clt.ipu.^iOs  a  e:tlgir.  nri.^e  sc 
crlt-tilo.s  ainda  innls  rlçmroMií.  In- 
tolci antes  e  retrógrados. 


PANORAMA 

DAS  LETRAS 

LIVRO  BARSA  —  07  —  Sob 
a  supervisão  dos  cdUõrcs  da 
Knririnpêdia  Ilrilãalea,  acaba 
do  .sair  o  Uvrn  do  Ano  Biirsa 
de  1067,  contendo  os  princi¬ 
pais  acontecimentos  ocorridos 
no  mundo  no  ano  de  1960.  fi 
essa  a  terceira  vez  que  a  Barsa 
entrega  aos  proprietários  da 
Enciclopcdia  Bana  éssc  Impor¬ 
tante  complemento,  que  serve 
para  atuallzá-la  anunlmeiUc. 
Com  amplo  noticiário,  farto 
material  fotográfico  c  sobeja 
documentação,  o  Livro  do  Ano 
Barsa  de  1067  é  Indlspeiwávcl 
a  todos  que  precisam  estar  in¬ 
formadas  com  detalhes  súbreo 
que  vem  acontecendo  pelo 
miuido, 

SÔBRE  VILA-LOBOS  — 
Pesquisador  culto  e  de  extraor¬ 
dinária  sensibilidade  artístico, 
Heitor  Vlla-Lôbos  colheu  e  re¬ 
criou,  eruditamonte,  as  mala 
puras  cançfies  de  nosso  povo, 
através  déie  ouvidas  e  aplaudi¬ 
das  em  todo  o  mundo.  A  car¬ 
reira  do  grande  maestro  e  com¬ 
positor  é  contada  para  a  infân¬ 
cia  e  a  juventude  no  Uvro  de 
Arnaldo  Magalhães  de  Glaco- 
mo,  VUa-Lôboi,  Alma  SoiiOra 
do  Brasil,  que,  nesta  época  de 
falsos  valõres  musicais  impos¬ 
tos  comercialmente,  bem  po¬ 
deria  ser  leitura  obrigatória 
nas  escolas.  Ilustrações  de  Os¬ 
valdo  SLornl,  Edições  Melhora¬ 
mentos,  4.*  edição. 

"PENSAMENTOS”  DE  P.AS- 
CAL  —  Pesquisador  que  abriu 
caminho  ã  ciência  moderna, 
através  de  suas  experiências 
sõbre  pressão  atmosférica, 
Pascal  íol  igualmcnte  militan¬ 
te  religioso,  polemizando  cm 
tõrno  da  doutrina  cristã,  co¬ 
mo  seu  ardoroso  defensor.  Sua 
obra  máxima,  Pensanientus, 
série  dc  notas  pústumnmente  • 
reunidas  era  volume,  surge 
aqora  em  tradução  do  profes- 
•sor  Alcântara  Silveira,  o  qual 
assina,  também,  uma  introdu¬ 
ção  Hiiulitleu  do  texto,  cm  que 
ressalta  iio  e.scritor  cristão  "o 
esforço  para  a  santidade,  a  as¬ 
piração  para,  uUrapassando-ht 
u  .si  próprio,  uproxiranr-.sc  da 
pcrteiçüo  realizada  em  Je-siis 
Cristo".  Edltôra  Cultrlx. 

"ATLAS  DE  ANATOMIA" 
—  Os  estudantes  de  nível  mé¬ 
dio  coutam  agora  com  uma  ex¬ 
celente  obra.  fundamentai  pa¬ 
ru  um  conhecimento  elemen¬ 
tar  da  constituição  orgânica 
do  homem.  Trata-se  do  Atlas 
de  .Anatomia  (o  Corpo  Huma¬ 
no),  elaborado  sob  a  orlcnla- 
*  ção  do  Professor  Ernesto  Lima 
Gonçalves,  com  mais  de  40 
Ilustrações  a  córes,  tõclas 
acoiniinulmdns  de  textos  cxiili- 
cativos,  nos  quais  o  rigor  cien¬ 
tifico  alla-se  a  uma  perfeita 
clareza  eximsitlva.  Comple¬ 
menta  0  volume  Índice  alfabé¬ 
tico  dos  termos  empregados. 
Edições  Melhoramentos. 

HISTÓRIA  DE  CANTU  —  A 
civilização  helénica,  em  seus 
múltiplos  aspectos,  politicos, 
militares,  religiosos  e  cullurala, 
é  o  tema  do  volume  quarto  da 
HIslória  Uiiivorsal,  de  Cesnre 
^Cantu,  agora  cm  texto  de  bol¬ 
so.  O  historiador  nos  fala  de 
Espnrta  e  de  sun  austera  edu¬ 
cação,  da  democracia  atenien¬ 
se,  rias  batalhas  dc  Maratona  c 
dc  Saia  mina,  da  guerra  do  Pc- 
lopoucso  e  da  decadência  de 
Atenas,  Astudando,  também,  a 
Macedónin  e  u  época  de  Ale- 
.xnndre  Magno,  com  suas  con- 
qulsin.s  e  realizações.  Tradução 
de  Savério  Fittlpnldl.  Lança¬ 
mento  dii  Ednmei1.s. 

"PSICOLOGIA  GERAL"  — 
Situado  entre  os  grandes  mes¬ 
tres  europeus  em  psicologia, 
Mira  y  López,  após  a  Revolu¬ 
ção  Espanhola,  trouxe  para  a 
Anrédca  do  Sul  seu.s  ensina¬ 
mentos,  formando  escola  na  Ar¬ 
gentina,  no  Uruguai  e  no  Bra¬ 
sil.  Umn  dc  suas  obras  funda¬ 
mentais,  pois  .se  traia  dc  tuna 
visão  panorâmica  da  matéria, 
incluindo  propósitos,  métodos 
dc  abordagem  c  que.stõe.s  teó¬ 
ricos,  é,  sem  dúvida,  1’slrolagla 
Gemi,  que  agora  atinge  a  ter¬ 
ceira  edição  brasileira.  Prefá¬ 
cio  do  professor  Loureiiço  Pi¬ 
lho,  re.s.soltau(1o  a  importância 
do  autor.  Edições  Melhoramen¬ 
tos. 

BUDISTAS  E  ZEN-BUDIS- 
T.A3  —  Originário  da  Índia,  o 
budismo,  rcllgifia  dos  mai.s  an¬ 
tigas  entre  aquelas  atualmente 
profe.ssndas,  expandiu-se  na 
A.sla,  adquirindo  feição  própria 
na  China  e  no  Jnpáo,  ainda 
que  básicamente  fiei  a  seus  pri¬ 
mórdios  doutrinários  e  morais. 
Oà  diversos  aspectos  dessa 
crença,  através  dos  tempos  e 
na  atiinlldnde,  são  mostrndoi 
cn*.  Textos  Biiilistas  e  /en-Bu- 
(lislas,  volume  oignnizado.  pre- 
fncindo  e  traduzido  por  uma 
d:i.s  gniiulcs  autoridades  brasi¬ 
leiras  no  assunto,  ou  soja.  o  Dr. 
Ryoknn  R.  .M.  Gonçalves,  pro- 
íe.‘.>or  do  Dcparinmenfi)  de  Hl.s- 
tóiln  da  Universidade  dc  São 
Pnulo  e  monge  biull.sta.  Clássi¬ 
cos  Cultrix. 
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TRA\T£STI  —  O  Driilfe  K- 
tá  npr&sentando  o  sliow  Coque- 
Itl  dr  Boii«r.is  n.*  1.  com  R. 
pnrticiphçno  de  Fnbete,  Jeanc, 
Suzy  Hotig,  Shirley,  Glselle  e 
Mileiü.  Direção  de  SonrcR  Fi¬ 
lho.  Dois  conjuntos  pam  dan¬ 
çar,  com  os  rrooners  Dlna  Gon¬ 
çalves  e  P.iulo  Edmundo.  O 
Drlnk  é  a  boate  de  show  que 
cobra  o  menor  courerl  do  Rio: 
sete  cruzeiros  novos  por  pes¬ 
soa. 

RETORNO  —  Junrez,  o  or- 
ruiista,  retomou  ao  Barau, 
onde  toca  para  jantar  das  30 
&s  23  horas.  .4  boate  do  Leme 
continua  a  ter  música  bem  ba¬ 
lanceada,  tendo  Luís  Bandeira 
e  Teresa  Kury  como  crooners. 

TÍPICO  —  O  BlerMausc,  cer¬ 
vejaria  do  Lido,  está  preten¬ 
dendo  contratar  conjunto  típi¬ 
co  alemão,  para  animar,  ainda 
mais,  suas  noitadas. 

INAUGURAÇAO  —  Sexta- 
fetra  passada,  inauguroii-se  a 

boate  Strikc,  que  funciono,  ane¬ 
xa  ao  Copa  Leme  Boliche. 

MOBILIÁRIO  —  O  Chico 
Rei,  ate  0  finai  do  més.  troca¬ 
rá  mesas  e  cadeiras.  As  atuais, 
verdadeiras  obras  de  arte  an¬ 
tiga,  são  incômodos. 

DECORAÇAO  —  Quem  es¬ 
treou  decoração  nora  foi  o  Ma- 
riu’s  Inn,  no  melhor  estilo  eu¬ 
ropeu.  O  night-club  possui  dls- 
coteea  moderníssima,  renova¬ 
da  semanalmmie. 

PIAP  —  Será  fechada  para 
redccoração,  dia  20.  o  Piof. 
agora  propriedade-  de  .  Jorge 
õtimo  e  Mauro  Travassos. 
Inauguração  prevista  para  os 
primeiros  dias  de  outubro. 

SnNI  —  Estreará,  no  Lis¬ 
boa  â  Xoiic,  dia  4  de  outubro, 
a  fadisia  Maria  Valejo,  que  faz 
suas  apresentações  de  mlnl- 
saia.  Dizem  que  a  cantora  pos¬ 
sui  corpo  e.soullural. 

VIAGEM  —  Partira,  hoje. 
para  Portugal,  onde  permane¬ 
cerá  durante  dois  meses,  o  Sr. 
Josó  Estôves  Saramngo,  pro¬ 
prietário  da  Adega  de  Évora. 
Aproveitará  da  oportunidade 
para  contratar  atrações  Inter- 
nacionitls  para  seu  restaurante 
típico  portuguis. 

*'STRIP'*  —  O  Gasllght,  após 
temporada  de  Ga.solliia  e  Car- 
niinha  Mascarenliai,  apreseit  • 
Inrá  Show  de  strip-tease. 

LANÇAMENTO  _  Em  data 
ainda  a  ser  marcada,  será  lan¬ 
çado,  no  Chez  Tol,  o  primeiro 
compacto  duplo  da  composito¬ 
ra  Zenlth  Hos,si,  cujas  músicas 
são  interpretadas  pela  cantora 
Marai  Maia. 

BATEAU  *  A  fim  de  poder 
atender  ás  sollcJlações  dos  par- 
licipanles  do  Fundo  Moiieláriu 
Internacional,  o  Bateau-Moii- 
che  scrã  reforçado  por  mais 
duas  lanchas  de  igual  catego¬ 
ria ,  O  Sol  &  ^far,  por  outro 
lado,  já  tem  marcados  vários 
jantares  c  eoquetris. 

ESTORIL  —  CurIo.'i  Maclnidr 
acaba  de  ser  convidado  para 
apresentar  Deu  a  laiuca  cm 
llolirn-ooii  em  Portugal,  por 
ocasião  da  inauguração  do  nô- 
vo  Cassino  de  Estorll.  o  pri¬ 
meiro  Show  do  Pied’s,  especial 
para  turistas,  icm  a  presença 
de  Hélio  Mota  e  Clelde  Maga¬ 
lhães. 

ATRAÇAO  —  Maria  Valcsca 
e  o  sercstelro  Josemir  Barbosa 
continuam  animando  o  Piih, 
mini-bar  do  Leme. 

FESTEJOS  —  Luís  Alberto 
Marinho  preparando  uma  se¬ 
rie  de  festas  para  comemorar 
0  primeiro  anlveisérlo  do  Sa- 
cha's. 

I 

GRITO  —  O  Plaza  promove¬ 
rá  tõdas  BS  quintas-feiras,  a 
partir  de  primeira  de  outubro, 
grito  de  carnaval,  sob  o  patro¬ 
cínio  da  ACC. 

PROMOÇÃO  —  A  fim  de  di¬ 
namizar  o  Samba  Top,  Eduar¬ 
do  Hudson  promoverá,  ás  .çex- 
tas-feiras,  noites  de  iê-lí-lé, 
com  a  participação  dc  conne- 
cldos  conjuntos  de  inúsica  Jo¬ 
vem.  Na  próxima,  quem  lá  es¬ 
tará  é  0  Brnzillan  Bltles. 

S.  M 


JOSÉ  CARLOS  OLIVEIRA  \  UM  LÍDER  NEGRO 


Assustadora  a  entrevista  que  Rap  Broivn  con¬ 
cedeu,  em  Nova  Iorque,  á  famosa  Or^na  Fállaci.  O  lí¬ 
der  negro  norte-americano  diz  coisaTalnoinantes  e  faz 
ameaças  cuja  grandiosidade  poderia  trair  uma  demên¬ 
cia  solitária,  com  seu  perigo  circunscrito  ao  próprio 
Brown,  não  fôsse  éle  incontestàvelmente  ouvido  por 
seus  iiinãos  de  cór.  Oriana  dá  um  exemplo  dessa  lide¬ 
rança: 

—  Durante  as  recentes  insurreições  negras,  êle 
desembarcou  em  Cambridge,  no  Maryland.  Todo  mun¬ 
do  estava  calmo,  mas  Rap  subiu  no  teto  de  um  auto¬ 
móvel  e  cpmeçou  a  gritar:  "Detroit  explodiu,  Newark 
explodiu,  0  Harlem  explodiu.  Está  na  hora  de  Cam¬ 
bridge  também  explodir,  baby/".  Uma  hora  mais  tar¬ 
de,  0  inferno  estava  desencadeado.  Houve  mortos  e  fe¬ 
ridos.  I 

A  jornalista  lhe  pergunta  se  é  verdade  que  êle 
pretendia  matar  Lady  Bird,  a  mulher  do  Presidente 
Johnson,  Resposta: 

—  Quando  digo  Lady  Bird,  é  preciso  entender 
Johnson.  Esta  é  uma  velha  história.  Quando  me  cha- 


maram  para  prestar  o  serviço  militar  e  quiseram  me 
mandar  para  o  Vietname,  respondi:  "Não  vou  utilizar 
êste  fuzil  para  matar  os  vieteongs.  Os  vieteongs  não 
são  meus  inimigos.  Não  foram  os  vieteongs  que  fize¬ 
ram  explodir  a  igreja  de  Birmingham  em  que  mor¬ 
reram  quatro  meninas  pretas,  e  nenhum  vieteong  ja¬ 
mais  me  chamou  de  negro  sujo.  Se  o  Exército  me  der 
um  fuzil  para  matar  o  inimigo,  conieçorei  matando 
Lady  Bird.  O  meu  inimigo  é  ela".  É  claro  que  eu  pre¬ 
tendia  dizer  Johnson,  mas  se  tivesse  dito  Johnson  êles 
me  mandariam  para  a  prisão.  Diante  da  minha  atitu¬ 
de,  êles  se  contentaram  em  me  reformar  como  elemen¬ 
to  perigoso  e  indesejável  ” 

Noutro  trecho  dêsse  sensacional  documento, 
Oriana  Fallaci  observa  que  é  dijicil  encontrar  úm  ra¬ 
cista  mais  racista,  mais  odioso' que  o  próprio  Brown. 
Resposta: 

-1-  Ê  claro  que  sou  racista.  Como  Johnson,  co¬ 
mo  Kennedy,  como  Wàshington  e  como  todos  os  ne¬ 
gros,  pois  todos  os  negros  são  racistas.  Não  se  pode  fi¬ 
car  neutro  nos  Estados  Unidos:  é  preciso  ficár  num 


lado  ou  no  outro,  sem  misturar  as  côres  e  as  idéias. 
Brancos  com  brancos,  pretos  com  prétos.  A  integração 
não  é  possível,  não  nos  interessa  e  não  a  desejamos. 
Também  não  queremos  um  pedaço  dos  Estados  Unidos 
só  piara  nós:  porque  neste  caso  êles  viriam  nos  bo?n- 
bardear  com  seus  aviões.  Á  única  razão  pela  qual  até 
agora  não  fomos  bombardeados,  é  que  vivemos  nas  ci¬ 
dades  dêles.  O  que  desejamos  é  ser  mestres  de  iiosso 
próprio  destino,  ou  seja,  comaiidar  quando  represen¬ 
tarmos  a  maioria,  possuir  a  América  como  éles  a  pos¬ 
suem,  como  homens  livres  econômica  e  politicamente. 
E  nunca  nos  casarmos  com  éles,  em  nenhnm  sentido 
da  palavra..  O  ódio  tem  umrpapel  a  desempenhar.  Es- 
.  iou  cheio  de  ódio  e  todos  os  negros  estão  comigo. 

A  entrevista  é  concluída  desta  forma  sinistra: 

Oriana  Fallaci  —  Sr.  Brown,  uma  coisa  é  falar, 
outra  agir.  O  senhor  está  realmente  pronto  para 
matar? 


LÉA.MABIA 


JANTAR  AS  SEGUNDAS 

O  Ministro  Delfim  Neto,  o  Pre¬ 
sidente  do  IBC  Horácio  Coimbra,  o 
Secretário  Álvaro  Americano,  os. 
Deputados  Vieira  de  Melo,  Alves 
Macedo  e  José  Colagrossl  (com  Fer¬ 
nanda),  e  mais  o  casal  Almeida 
Braga,  dentre  outros,  estiveram  no 
jantar  do  Deputado  Amaral  Neto, 
anteontem,  em  seu  apartamento  do 
Flamengo.  £sse  foi  o  segundo  da 
série  que  o  Deputado  iniciou,  pol.í 
vem  de  Brasília  todos  os  fins  dc 
semana,  vai  direto  para  Petrõpolis, 
e  na  noite  de  segunda  recebe  gru¬ 
pos  de  amigos.  Dessa  vez  o  menn 
constou  de  lagosta,  frango  com 
chainpignon^  e  um  prato  chinês,  à 
base  do  carne. 


MASSIFICAÇÃO 

Cada  vez  mais  a  massificação 
dos  costumes  em  pauta:  depois  da 
roupa  pronta  para  usar,  da  comi¬ 
da  enlatada,  a  decoração  prêt-ã- 
porter,  vendida  a  preço  baixo,  em 
Paris.  O  grande  sucesso  de  venda', 
nas  Oalerics  Laiayette,  èste  verão 
foram  os  móveis  de  papelão;  ca¬ 
deiras.  mesas,  cômodas.  Preço  de 
uma  cadeira;  150  francos,  ou  seja, 
30  dólares.  O  móvel  de  fiapoi  se 
usa  durante  seis  meses,  depois  é 
Jogado  fora.  O  que  permite  uma 
casa  moldável,  com  várias  faces  • — 
de  verão  ou  inverno;  formal  ou  in¬ 
formal;  em  diversos  estilos. 


NEGÓCIOS 

O  grupo  Time-Lije  acaba  de 
comprar  6%  do  capital  dá  Metro 
Goldwyn  Mnyer,  da  qual  o  maior 
acionista  é  o  Vice-Presidente  das 
dcstilai-las  Seagrams,  Edgar  Bronf- 
man.  Apesar  de  o  Time  dizer  quo 
SC  trata  de  mais  uma  Inversão  de 
capital,  os  observadores  prevèm 
uma  escalada,  no  sentido  de  uma 
absorção  da  Metro. 


AtMÔÇO  ESPORTIVO 

Ana  Amélia  c  Marcos  Carneiro 
de  Mendonça  ofereceram,  anteon¬ 
tem,  um  almôço  na  sua  mansão  do 
Cosme  Velho  aos  membros  da  Co¬ 
missão  Executiva  de  Esportes  do 
Museu  da  Imagem  e  do  Som,  cujo 
primeiro  depoimento  colhido  foi  o 
de  Marcos  —  um  dos  maiores  golei¬ 
ros  brasileiros  de  todos  os  tempos. 

Presentes  ao  almôço:  Manuel 
Bornardez  Müller,  Nilton  Santos  e 
Hércules  —  duas  glórias  do  futebol 
— ,  e  Ricardo  Cravo  Alvlm. 

Ana  Amélia  féz  as  honras  da  ca¬ 
sa  c  o  próprio  Marcos  serviu  o  ca- 
íèzlnho  na  varanda,  após  o  almô¬ 
ço,  que  foi  tipicamente  brasileiro, 
com  bobó  de  camarão  c  sobreme¬ 
sas  caseiras. 


PICADINHO 

•  Tônla  Carrero  é  a  estréia  da 
peça  A  Navalha  na  Carne,  que  es¬ 
tréia  no  dia  3  de  oulubrò,  com  cen¬ 
sura  estipulada  para  21  anos. 

,  •  Até  hoje  se  fala,  com  surpresa, 
do  menor  score  obtido  no  recente 
Campeonato  Aberto  de  Gôlfe,  que 
íol  0  de  Bob  Falkenburg,  campeão 
amador  désse  esporte. 

•  No  último  fljn  de  semana  foram 

poucas  as  esposas  de  jogadores  que 
estiveram  no  Itanhangá,  acompa¬ 
nhando  03  maridos.  Tòdas- estavam 
trabalhando  na  Feira  da  Provi¬ 
dência.  • 

•  Ein  São  Paulo,  nesses  últimos 
meses,  quase  (}ue  dlàrlamonte  acon¬ 
tece  uma  festa  beneficente.  Ê  ma¬ 
nia.  A  mais  recente  foi  a  Festa  do 
Amarelo.  Exigência  do  convite:  as 
mulheres  deveriam  aparecer  vesti¬ 
das  dc  amarelo. 


•  Sérgio  e  Maria  Aparecida  Pais 
de  Almeida,  recém-casados,  viaja¬ 
ram  para  a  Europa. 

•  Ainda  de  São  Paulo:  a  Con- 
dêssa  de  La  Tour,  Consulesa  da 
França,  reuniu  em  tôrno  de  sua 
mesa,  há  dias,  um  grupo  de 
gourmets  paulistas,  para  um  jan¬ 
tar  que  ela  classificou  como  de  pan- 
tagruélico. 

•  Dentre  os  muitos  cariocas  que 
estão  viajando  para  São  Paulo  (fes¬ 
ta  de  Matarazzo  e  inauguração  da 
Bienal),  os  Tony  Mayrlnk  Veiga. 

•  O  que  pouca  gente  sabe:  Car- 
mem  é  eximia  fotógrafa,  possui  um 
equipamento  fotográfico  digno  dos 
melhores  profissionais  e  costuma 
fotografar  tõdas  as  festas  que  dã 
em  seu  apartamento  da  Rui  Bar¬ 
bosa. 

9  Marina  Guisar,  com  novidade 
em  sua  bouttque:  está  vendendo  as 
últimas  criações  de  jóias  de  Caio 
Mom-ão. 

•  Sueli  Fitlglianl,  de  volta  da 
Europa,  trouxe  para  o  Jirau  os  úl¬ 
timos  lançamentos  de  discos  de  fê- 
ié-ié. 

9  O  Embaixador  do  Irã  Azizollah 
Bekllk  dará  uma  recepção,  no  dia 
26  de  outubro,  em  comemoração  à 
coroação  do  Xainxá  e  de  Farah 
Pahlavi,  que  será  realizada  nesse 
dia. 

•  Campanha  de  Reabilitação  da 
Prostituta:  é  o  mais  recente  mo¬ 
vimento  iniciado  esta  semana,  no 
Rio.  A  Campanha  Já  tem  sede:  Rua 
Conselheiro  Lampréia,  no  Cosme 
^^elho.  Objetivo:  recuperar  para  a 
sociedade  as  mòças  que  esperam 
uma  oportunidade  para  abandonar 
a  prostituição.  Dulce  Rodrigues  é 
uma  das  lideres  do  movimento. 

•  O  professor  Ademar  Nóbrega, 
musicólogo  brasileiro,  está  termi¬ 
nando  as  pesquisas  que  vem  fazen¬ 
do  em  Lisboa  a  respeito  da  musica 
dos  jesuitas. 

•  O  Governador  Negrão  de  Lima, 
visitando  o  Trevo  dos  Estudantes, 
dias  antes  de  sua  inauguração,  disse 
a  um  norte-americano  que  duvidava 
do  término  da  obra  no  prazo  anun¬ 
ciado:  "Pica  pronto,  sim,  no  dia 
marcado.  E  olha;  se  fôssemos  ame¬ 
ricanos,  garanto  que  já  estaríamos 
na  Lua.” 

9  O  casal  Guilherme  Romáiiv 
convida  para  o  casamento  de  sua 
filha  Vera  Maria  com  Flllnto,  filho 
dos  Civis  Müller  da  Sllvá  Pereira. 
Será  no  dia  20,  na  Igieja  de  São 
Francisco  de  Paula'. 

9  Anteontem  íol  dia  cio  aniver¬ 
sário  de  Aluisio  Muniz  Freire. 

9  B  amanhã  é  o  dJa  da  festa  de 
Apariclo  Basilio  da  Silva, 

9  Hoje,  quem  chega  ao  Rio  é  a 
jornalista  brasileira,  que  é  arte-edi¬ 
tor  do.Horper's  Bazaar:  Bea  Feitler. 

.9  O  Rei  Olavo,  no  dia  seguinte 
a  ter  assistido  ao  show  Rio  Zé  Pe¬ 
reira  pediu  mais  três  programas  do 
espetóculo,  para  levar  para  a  No¬ 
ruega, 

9  Depois  da  reportagem  em  que 
falava  das  dívidas  que  íreqüenta- 
dores  do  Batcau  tinham  consigo, 
Hubert  Castejá  já  recebeu  metade 
daa  contas  que  estavam  esquecidas. 

9  Na  área  téxUl:  já  existem,  no 
mercado  (enfim),  fazendas  para 
camisas  de  homem  que  seguem  a 
Unha  Inglèsa.  De  córes  vivas  ou  com 
padrões  fantasia. 

9  Também  tecidos  com  cstainpa- 
rlnS  africanas  (em  geral.  Jérseis), 
que  sto  a  grande  moda  déste  ano. 
As  estampas  africanas,  tipo  bou- 
bou,  é  que  ainda  não  aparece¬ 
ram.  E  vão  demorar. 


Liir  Cou/o,  de  Bela  Horizonte,  veio  ao  Rio  para  a  Feira  da  Providência 


Maria  da  Glória  Antici:  almâfo  na  barraca'  de  Minas 

NOVO  CORPO 

Paulo  Ferraz,  um  dos  grandes  da  navegação 
marítima,  vai  inaugurar,  em  novembro,  no  Teatro 
República,  uma  companhia  de  ballet.  ,Os  ensaios  do 
corpo  de  baile  começaram  ontem,  em  sua  casa. 

MOVIMENTO 

9  Estão  no  Rio,  vindos  de  S.  Paulo;  casal  Leóni- 
das  Issler,  Ela  é  íilha  do  Visconde  de  Sanreo. 

I 

9  De  passaportes  prontos  com  destino  à  Europa:' 
Helena  Dias  Garcia;  Teresinha  Veiga  Brito,  Marisa 
Bockel,  Niná  Bulcão  Ribas. 

9  O  sucesso  do  almôço  de  Regina  Melo  Leitão,  em 
sua  casa  na  Urca,  foi  o  salmão  fresco  do  menu.  Al¬ 
moço  só  de  mulheres,  dentre  elas:  Nené  Hermes  Li¬ 
ma,  Vanda  Bojunga,  Míriam  Cardim,  Norika  Reiner. 

9  Renato  Simões  (jornal  A  Tarde,  de  Salvador), 
recém-chegado  da  Europa,  e  já  anunciando  sua  pró¬ 
xima  viagem  para  Pôrto  Rico,  onde  participará  de 
um  Congresso  de  Jornalistas. 

9  •  Sábado  próximo,  dia  de  souper:  Luís  Garcia  de 
Sousa  e  Sr.®  recebem . 

9  Esperando  bebê:  a  Sr.®  Hugo  Delamarc. 

9  Trabalhando  no  setor  financeiro  da  Reunião  do 
FMI,  junto  à  Embaixada  norte-americana,  a  Sr.® 
Beatriz  Cardim. 

•  Viajou  para  o  Rio  Grande  do  Sul  (negócios) : 
Francisco  Lins. 

9  Comentário  geral  dos  que  assistiram  à  estréia  de 
O  Assasshmío  da  Irmã  Oeórgia:  como  a  atriz  Tere¬ 
sa  Raquel  engordou.  É  que  seu  papel  exige  a  colo¬ 
cação  de  enchimentos  qüe  a  tornam  mais  gorda  de 
15  quilos. 


TEMPORADA  POPULAR 


ÉDIPO-REI 


HOiE,  As  IIHIOM 

TEATRO  REPUBLICA 


AJA  VOCÊ  TAMBÉM  NO 
"MÊS  DA  AÇÃO  PELA  INFÂNCIA" 

COLABORE  COM  A  CAMPANHA 
NACIONAL  DA  CRIANÇA 

Av.  Frankiin  Rooseveit,  23  -  4.»  and.  Ss/  401  a  403 
Tel.:  32-7866 


PROGRAMA  DE  FÔLEGO 

A  Reunião  do  FMI  já  começou  a  mobilizar  um 
sem-número  de  serviços:  floristas  estão  encomen¬ 
dando  fiôres  até  na  Bahia,  conjuntos  musicais, 
shows  de  bôlso,  restaurantes  típicos,  escolas  de  sam¬ 
ba,  terreiros  de  macumba,  lojas  de  souvenirs,  de¬ 
coradores,  banqueteiros  e  também  as  mais  cinema¬ 
tográficas  mansões  cariocas,  piscinas,  iates,  casas 
de  campo.  Oportunidade  das  melhores  da  Guana¬ 
bara  entrar  no  mercado  do  turismo  internacional. 
Anotamos  algumas  das  recepções:  dia  21:  co- 
quetel-gigante  no  Canecão  oferecido  pelo  PINCOS- 
TAFF,  às  21  horas;  dia  22,  recepção  oferecida  pelo 
Sr .  Rui  Leme,  no  Glória,  para  os  participantes  Lec- 
tures  da  Per  Jacobsson  Pouhdation, 

E  mais: 

9  Jantar,  dia  23,  na  Embaixada  Britânica,  para 
numero  reduzido  de  participantes.  No  mesmo  dia, 
Mr.  Harold  Johnson,  do  BIRD,  oferece  outro  jantar 
para  convidados  especiais  no  Coimtry,  Enquanto  no 
Salão  Verde  do  Copa  os  casais  Jolin  Mayer  e  Roger 
Low  oferecem  um  jantar  black  tie. 

9  Dia  25,_um  dia  cheio:  o  Ministro  Delfim  Neto 
será  anfitrião  do  almôço  no  MAM  para  os  governa¬ 
dores  adjuntos  e  temporários,  dii-etores  executivos  e 
semretários  gerais  do  FMI.  À  noite,  os  membros  do 
Credit  Lyonnais  serão  recepcionados  com  um  jan¬ 
tar  na  residência  de  João  Pedro  Vieira,  do  Banco 
Francês  e  Brasileiro.  Jantar  no  Panorama  Palace 
Hotel,  na  mesma  noite,  em  homenagem  aos  repre¬ 
sentantes  brasileiros  no  FMI,  oferecido  pelo  I^rst 
National  City  Bank,  As  senhoras  dos  visitantes  vão 
passear:  farão  um  tour  pelas  montanhas  e  depois  al¬ 
moçam  no  Gávea  Gólfe.  À  noite,  outro  jantar-bufete 
importante,  na  residência  do  Embaixador  da  Fran- 
ça.  O  anfitrião  será  o  Ministro  de  Finanças  e  Econo¬ 
mia  da  França,  Michel  Debré. 

9  No  dia  26,  jôgo  no  Maracanã,  com  Pelé.  Tõdas 
as  delegações  pedham  Pelé  para  os  participantes  da 
Reunião. 

9  No  dia  27,  0  almôço  da  Illia  de  Brocoió.  À  noite, 
os  incansáveis  poderão  ir  a  uma  festa  black  tie  que 
ocupará  todos  os  salões  do  Copa. 

o  Dia  28,  almôço  e  desfile  de  jóias  para  as  esposas 
dos  membros  das  delegações  do  Oriente  Médio.  No 
late,  à' mesma  hora,  outro  desfile  de  jóias.  Para 
mulheres  de  outros  delegados.  No  Gávea  Gôlfe,  ter- 
edro  desfile,  para  outro  grupo.  Nessa  noite,  quem 
não  estiver  exausto  poderá  ir  ver  o  giande  espetá¬ 
culo  do  ^unicipal,  com  artistas  brasileiros. 

I 

9  A  recepção  do  dia  29,  para  duas  mil  pessoas,  será 
oferecida  pelo  Chanceler  Magalhães  Pinto  e  pelo  Sr.  . 
Rui  Leme. 

9  No  Palácio  do  Al7orada,  final  de  festas.  No  dia 
30,  haverá  um  coquetel  para  150  pessoas,  oferecido  * 
pelo  Presidente  Costa  e  Silva  e  Sr.®. 

9  Teodoro  Quartim  Barbosa,  Presidente  do  Banco  * 
do  Comércio  e  Indústria  do  Estado  de  São  Paulo,  ofe¬ 
rece  um  jantar  para  70  pessoas,  no  Iate,  no  dia  25.  ' 

GRANDES  DA  REUNIÃO 

Alguns  dos  grandes  da  Reunião  do  FMI  que 
estão  para  chegar  ao  Rio: 

9  Dois  banqueiros  portuguéses,  fiaras  das  mais 
conhecidas  em  seu  país:  Manuel  Espirito  Santo  (do 
Banco  Espirito  Santo)  e  Antônio  Champalimaucl. 

9  Leopoldo  Rotschild,  inglês,  que  aliás  ficará  no 
Luxor  —  considerado,  depois  do  Copa,  o  hotel  mais 
bem  aparelhado  para  receber  um  grande. 

9  Paulo  Kreps*  do  Deustch  Bank,  que  vera  da  Ale¬ 
manha. 

9  Bert  Lindstrom,  sueco. 

Ésses  cinco  grandes  são  dos  banqueiros  europeus 
os  mais  conceituados  no  alto  mundo  das  finanças 
do  Velho  Continente. 

BIENAL  VISTA  DE  FORA 

—  O  número  de  artistas  que  participam  da  Bie-  * 
nal  de  S.  Paulo  é  muito  inferior  ao  dos  que  partici¬ 
pam  normalmente  da  Bienalle  de  Veneza,  com  a  agra. 
vante  de  que  em  S.  Paulo  muito  poucos  negociantes 
comparecem  à  mostra  —  comentou  o  Times,  esta  se¬ 
mana,  tecendo  considerações  negativas  a  respeito  da 
mostra  paulista.  E  diz  mais:  "Em  Veneza,  a  Cidade  ' 
é  dominada  pela  Bienalle.  Em  São  Pa  alo  não  há  ves¬ 
tígios  da  Bienal  em  nenhum  lugar." 

Anteontem,  no  entanto,  o  Times  se  contradisse: 

“ . . .  a  .única  mostra  Internacional  de  ai^te  que  riva¬ 
liza  com  a  venerável  Bienalle  de  Veneza,  em  tamanho 
è- prestígio. . "...  uma  série  de  recepções’ organi¬ 
zadas  por  várias  delegações  nacionais  e  patronos  bra¬ 
sileiros. . ."  "...  um  ar  fascinante  impera  nas  fes¬ 
tas,  ambiente  diverso  do  de  Veneza,  onde  dominara 
os  boatos,  as  intrigas. . 

Durma-se  com  um  barulho  dèsses. 

ZUNZUM:  RECOrSe  ' 

No  último  fim  de  semana  o  Zunzum  bateu  seu 
próprio  recorde,  só  fechando  suas  portas  às  oito  e 
meia  da  manhã  de  domingo.  Dentre  os  bailarinos: 
Verushka,  que  devido  à  suà  avançada  altura  tem  o 
hábito  de  dançar  quase  parada,  sem  gesticular.  Para 
não  ocupar  muito  espaço. 


Cnd.  B.  .Tpn’.r!  ri  ;  Drnsl!.  r|ii,irtn-frlrn,  20-0-6’. 


PANORAMA 


J  a.'  outubro.  O  Ue«cJ»dn, 
dp  Francisco  Pereira  dii  Silva: 
11  dr  outubro,  O  Hrl  dn  Vela, 
de  Oavnid  de  Andrade,  e  18  de 
outubro,  Flnvin:  Cabeça,  Troii- 

CO  p  Membros,  de  Mllor  Fer¬ 
nandes. 


Vlrifinla  Vill.  Glnaldo  de  Sou¬ 
sa  e  Luís  Carlos  P.rrrelra5.  A 
eiilrrla  da  rrmuiilaiçetn  cslã 
profiTnmiida  ivini  meadm  de 
outubro. 

ANIVERSARIO  DO  SNT  — 
O  Sortiço  Nacional  de  Teatro 
vai  festejar,  no  dia  31  de  de- 
lemhro  prúnlmo,  o  30.®  anivcr- 
.aárlo  do  sun  cxisténcio:  a  Ins- 
tltuiçdo  íol  criada  pelo  Dccrc- 
to-Lel  n.®  92,  de  21  de  dezetr- 
bro  de  1D37.  ès.sc  decieto  aílr- 
ma,  em  .wu  Artigo  Inicial,  que 
"o  teatro  é  considerado  uma 
dos  e.xpressões  da  cultura  na¬ 
cional  e  a  sua  finalidade  6,  es- 
•senclalnicnte,  a  elevnçfto  c  a 
cdlIlcaçAo  espiritual  do  povo" 
—  um  Icmn  que  Infellzmente, 
nem  sempre  foi  observado 
pelo  SNT  nos  seus  trinta  anos 
de  e.xlsíínoia,  e  que  continua 
sendo  frequentemente  esqueci¬ 
do  ainda  hoje  cm  dia.  O  Dire¬ 
tor  do  SNT,  Sr.  Melra  Pires, 
ncnba  de  designar  uma  comte- 
sfio  encarregada  de  elaborar  o 
programa  dos  lestejos  comemo¬ 


rativos  do  anlverrirlo,  nomean¬ 
do,  para  Integrá-la.  Maria  Cla¬ 
ra  Machado,  Aldo  Cnlve’.,  Cur- 
slno  Rnpdío,  HíUo  T.  Brojit  t 
EdVRido  Catízclro. 

BinUTECA  no  CONSER¬ 
VATÓRIO  —  \  coordenadora 
do  Conservatório  Nacional  de 
Teatro,  Marta  CInra  Machado, 
esU  forniuiido  a  biblioteca  da¬ 
quele  educandárlo,  e  soltriln  i 
colaboração  de  (odes  os  quo 
possuem  obras  (eatrais  disponí¬ 
veis.  As  doações  poderão  ser  re¬ 
metidas  ao  CNT  IPrala  do  Fla¬ 
mengo,  1S2).  ou  comunicadas 
pelo  lele/one  25-7SM,  para  se¬ 
rem  apanhadas.  Uma  sugestão: 
não  seria  mais  Interessante 
transferir  a  boa  biblioteca  do 
S.\T  para  o  Conservatório,  onde 
os  Urros  pmlcríam  ser  consulta¬ 
dos  tanto  pelos  estudantes 
como  pelos  interessados  em  ge¬ 
ral,  em  rez  de  manter,  sob  a 
rcsiHinsablildade  do  mesmo  ór¬ 
gão  e  na  mesma  ddade,  duas 
bibUotecas  separadas? 

T.M. 


DO  TEATRO 


LEITURAS  OF,  PEÇAS  NA- 
CION.MS  —  O  Serviço  de  Tcn- 
Iroi  dn  Giinnnbnra  organizou, 
com  n  colaboração  do  Centi-o 
Acadímlco  Itália  Fausta  do 
Con.vervaiório  Nocionnl  dc  Tea¬ 
tro,  umii  sõrlE  de  cinco  leitu¬ 
ras  dramáticas,  com  obras  Iné¬ 
ditas  (no  Rio)  de  nutorav  bra- 
íUelros  contemporâneos.  A  ori¬ 
entação  c  a  direção  das  leitu¬ 
ras  estão  a  cargo  de  Rubem 
Rocha  Pilho.  A  série  será  Inau¬ 
gurada  hoje,  ás  IShaOir..  no 
Teotro  Glãucio  Gll,  com  a 
apresentação  de  Vereda  da  Sal¬ 
vação.  de  Jorge  Andrade,  que 
muitos  consideram  como  a  obra 
mais  Importante  do  autor  de  A 
Moratória.  A.«  outras  quatro  Icl- 
turns.  que  lerão  lugnr  nav  qua¬ 
tro  quartas-feiras  subseqUentes, 
sempre  no  mesmo  local  e  horá¬ 
rio,  obedecei-ão  ã  .seguinte  pro¬ 
gramação:  27  de  setembro,  O 
Anjo  Negro,  de  Nálsou  Rodrl- 


HEPOI.S  1)0  ALUU.M,  “A 
.MORATÓRIA"  —  Drrido  á 
rompromlssos  de  filmagem  de 
Luís  Linhares  forn  dn  Gunna- 
hnr.v,  a  carreira  dc  Album  dc 
Família,  dc  Nélson  Rodrigues, 
no  Teatro  Jovem,  terá  dc  ser 
encerrada  já  dentro  dc  duas 
semanas,  preclsamenle  no  dia 
I."  dc  outnbro,  No  decorrer  do 
próximo  mês,  o  Teatro  Jovem 
lançará,  em  ourla  temporada, 
un>a  remontagem  de  A  Mora¬ 
tória.  de  Jorge  .Andrade,  com  o 
mesmo  elenco  que  Inlerprcloii, 
há  efrea  de  dob  anos,  o  bem 
sucedido  espelárulo  dirigido 
por  CIrber  Santos,  entrando 
apenas  Taís  Monir,  rnrliiiho 
cm  substituição  a  ls.abel  Ribei¬ 
ro.  Os  outros  pnpcis  continua¬ 
rão  a  cargo  de  Paulo  Padlllia, 


ARMANDO 

STROZENBERG 


Era  verão,  1966:  em 
Londres,  ou  em  Sainf-Tro- 
pez,  ou  no  Cairo  —  não 
importa  onde  —  as  na 
meda  circulavam  o  op 
(motivo),  o  amarelo-sol 
(côr).  AAas  os  minl-vesti- 
dos  dos  móças  da  equipe 
executiva  de  um  supe- 
rescritório  parisiense  eram 
lodos  laranja.  (E  laranja  é 
a  côr  do  verão,  1967). 

E  já  em  mini-salas  sob 
motivos  X,  côres  Y,  e  ma¬ 
teriais  Z,  elas  planejam  o 
que  circulará  em  Londres^ 
ou  em  Sainf-Tropez,  ou  no 
Cairo  —  não  importa  onda 
—  no  verão,  1969. 

Isto  existe:  um  supe- 
rescritório  prevê,  faz  e  ori 
ganiza  a  Moda.  Como? 
Maimé  Arncdin,  chefe- 
maior  do  superescritório, 
engenheira,  chegando  aos 
50,  viúva  há  1 8,  e  pionei¬ 
ra  no  planejamento  dJ 
moda  massificada,  ex¬ 
plica: 

—  Estamos  entrando 
numa  era  em  que  previ¬ 
são  e  processamento  d»' 
Moda  não  mais  depen¬ 
dem  da  divina  inspiração 
do  grand  couturier;  Moda 
é  cada  vez  mais  fenôme¬ 
no  massivo  e,  por  isto, 
ciência  do  planejamento, 
produção  e  distribuição 
em  série. 


VJRGINAL  BRASILEIRO  ESTRÉIA  HOJE 


va  a  Rainha  Elizabeth  I,  chamada  a 
rainha  virgem,  leve  grande  voga  tkx 
Inglaterra  renascentista.  O  instru¬ 
mento  a  ser  ouvido  amanhã  foi  cons- 

% 

truido  gelo  próprio  Roberto  de  Regi¬ 
na,  que  realizou  cursos  especiais  nas 
maiores  fábricas  de  cravos  e  instru¬ 
mentos  antigos  dos  Estadas  Unidos, 
e  que  inicia  agora  a  sua  própria  in¬ 
dústria  üâsses  instrumentos  no  Bra¬ 
sil  Eoberto  dc  Regina  mostrou-se 


entusiasmado  com  os  resultados  de 
sua  primeira  erperiêncla,  pela  quali¬ 
dade  excepcional  do  som  obtido  e  as 
excelentes  condições  mecânicas  do 
instrumento.  O  programa  de  ama¬ 
nhã  será  dedicado  d  música  dos  gran¬ 
des  mestres  da  Renascença,  entre  os 
quais  Orlando  di  Lasso.  Arnolt  Sch- 
lick,  Obrecht.  Isaac,  Jacopus  Gallus, 
Costelep,  Constamo  Festa,  Josquin. 
Hans  Neusidler,  Conrad  Paumann. 
Wllky.  Janequin  e  Mateo  Flecha. 


Fato  analisado,  estu¬ 
dado,  pesquisado  pelo.»! , 
sociólogos  e  economistas 
de  hoje,  a  sociedade  de 
consumo  ilimitado  tem 
na  moda  construção  bas¬ 
tante  nítida;  produção^ 
em  massa  (tecnologia,  o 
prêt-à-porier) ,  informa¬ 
ção  ao  alcance  de  mui¬ 
tos  mais  (vciculos  dc  co¬ 
municação  de  massa)., 
poder  aquisitivo  maior, 
conseqüência  do  ciclo 
económico. 

Baseado  em  técnicas  > 
do  desenho  industrial,  de 
pesquisas  de  mercado, 
de  análise  de  materiais 
etc.,  um  superescritório 
déste  tipo  procura  te» 
consegue  quase  sempre) 
determinar  tendências, 
associado  aos  produtores 
de  íio  sintético,  à  Indús¬ 
tria  de  tecidos,  aos  coii- 
feccionistas,  além  de  in-  , 
timamente  ligado  aos 
meios  de  divulgação  e 
aos  sistemas  de  distribui¬ 
ção  das  grandes  cadeias 
de  lojas. 

—  Como  nos  parece 
irreversível  a  sociedade 
de  consumo  ilimitado, 
tentamos  conduzir  essa 
nova  massa  de  consumi¬ 
dores  em  potencial  pa- . 
ra  0  gôsto  cm  série  — 
observa  Madame  Arno- 
din. 

Mas  como  funciona 
esta  engrmiagem,  como* 
se  faz  uma  moda,  como 
se  fabrica  uma  tendên¬ 
cia?  Acompanhemos  o 
trabalho  do  supercscri- 
tói’lo  até  um  produto  fi¬ 
nal:  0  laranja  c  os  mo-  ' 
tivos  realistas  (frutas  e 
minúsculos  insetos  im¬ 
pressos  em  várias  côres), 
por  exemplo,  como  c  mo¬ 
da  no  verão  déste  ano. 

Tudo  começa  cora  um, 
livro,  um  cahier  de  colo¬ 
ris,  editado  duas  vêze.s 
por  ano.  (O  amarelo-sol 
do  ano  passado  foi  suge¬ 
rido  pelo  superescritório 
em  novembro  de  1964, 
apresentado  pela  indús¬ 
tria  têxtil  em  abril  de  03, 
çelos  fabricantes  de  prét- 
à-porter  e  pelos  veículos 
de  comunicação  de  mas¬ 
sa  cm  julho  e  outubro  do 
mesmo  ano,  e  colocado  á 
disposição  do  público  em 
julho  do  ano  passado) . 
Potências  industriais  eu¬ 
ropéias,  norte-america¬ 
nas,  e  mesmo  socialistas 
(centrais  de  compra  daí 
Polônia,  da  Roménia), 
assinam  o  cahier.  aliás 
bastante  acccssivcl:  ... 
NCr.Ç  200.  0  exemplar. 

Fórmula  a  domicilio  do* 
cemo  SC  cria  uma  tendên¬ 
cia.  um  stijle  como  dizem 
ii-jnce.«es  e  americanos, 
eis  0  que  é  formalnicnte 


E  de 

fazer  cinema 


E  0  III  Festival  de  Cinema  Amador  JB-Mesbla 
espera  por  vocè  ató  6  de  outubro. 


FILMES  DE  16mm 

MUDOS  E  SONOROS  TEMA  LIVRE 


riiE.>if05i»  EM  uiiviiiüiico 

Oferecidos  por: 
BA!VEO  - 

MIAKinOBO  OESTE 

IMOIIILIAIIIA 
AOVAyoilK  - 


.0  111  Feslival  de  C,nema>’Amador  JB-MeS^’-^:|:áj?â 

\  será  de  6  a  10‘de  novembro.* 

)■-  ’  vJ  — i. 


Z'  Joma!  do  Erasll,  tiuarta-Wr.-i  an-fl-rn.  c.-irf  E  — 


Pior  miertt  no  prêt-â-purt«r:  ncn&a  rf«  imiigumr,  em  Parú,  uma 
lioutiqne,  Jl/íij 'i>íor,  c.te/u>it'iimen{«  deilieatirt  à  moda  massijicada. 
ifua  novidade;  não  se  preocupa  especifienmente  cum  a  mulher  jovem 
mas  visa  a  “salislaser  o  gãsto  r  a  fantasia  da  mulher  da  30  anos” 


n  ca/lier  de  coloris  —  ve¬ 
rão  6S:  primeiro,  uma 
gama  gerai  de  dez  séries 
de  três  coloridos  cada 
uma;  depois,  dois  dese¬ 
nhos,  precisando  a  ten¬ 
dência  dos  motivos  a  se¬ 
rem  usados  na  tempora¬ 
da:  em  seguida,  as  har¬ 
monias,  as  combinações 
de  cores,  além  do  colordi- 
nateiir  ("a  côr  exata 
para  cada  peça”),  e  íi- 
nalmente  os  materiais 
em  que  serão  impressos 
côres  e  motivos  —  “o  jér¬ 
sei  sempre  presente,  pois 
nenhum  outro  material 
dá  tanta  liberdade  de 
movimentos  à  mulher  de 
hoje".  ^ 

Côrè's,  padronagens, 
materiais  e  haiTnonias 
são  elementos  básicos 
mas  não  suficientes  para 
impor  uma  tendência, 
para  fazer  do  laranja  a 
côr  da  moda.  O  que  mais, 
então?< 

•  —  Organização,  coor¬ 

denação  e  promoção  — 
responde  firme  Madame 
Arnodin.  Temos  que  pre¬ 
ver  com  dois  anos  de  an¬ 
tecedência  0  que  as  pes- 
I  soas  gostadam  de  usar 
dois  anos  depois:  isto  re¬ 
quer  organização,  acima 
de  tudo.  E  além  do  mais 
há  0  problema  industri¬ 
al:  cada  fábilca  exige,  em 
média,  dezoito  meses 
para  se  adaptar  às  cria¬ 
ções  escolhidas  c  planifi¬ 
car  sua  produção. 

Segue-se  a  coordena¬ 
ção,  fato  igualmente  fun- 
.  damental,  pois  o  eoliíer, 
por  exemplo,  deve  seguir 
primeiro  para  o  homem 
que  fabrica  os  fios  (para 
onde  convergirão  mais 
tarde  os  pedidos),  para 
então  chegar  às  indús¬ 
trias  têxteis  e  finalmente 
aos  que  produzem  o  prêt~ 
à-porter. 

Promoção,  o  terceiro 
elemento;  os  cahiers  são 
distribuídos  entre  os  di¬ 
versos  sistemas  de  com¬ 
pras  das  lojas  em  cadeia 
e  das  bojitiqiies  lançado¬ 
ras  (em  Paris,  apenas 
seis).  Isto  não  impede 
um  8  up  er  escritório  de 
promover  seus  próprios 
desfiles  (em  média,  qua¬ 
tro  por  ano) ,  de  produzir 
um  longa-metragem  colo¬ 
rido  para  efeito  de  uma 
catalização  mais  efici¬ 
ente. 

QUEM  CRIA 

Um  superescritório  tra¬ 
balha  com  uma  equipe 
fixa  de  vinte  pessoas,  en¬ 
tre  gi'afistas,  desenhis¬ 
tas,  secretárias,  além  da 
rêde  paralela  de  pesqui¬ 
sadores  sociais,  planeja¬ 
dores  etc.  —  São  éles 
que  criam,  não  eu  —  diz 
Madame  Ai'nodin,  giran¬ 
do  sua  poltrona  sob  con- 
trôle  remoto.  —  Eu  não 
crio  nada;  apenas  rece¬ 
bo  0  que  êles  obtêm,  se¬ 
leciono  0  que  acredito 
possa  ser  aplicado  na 
produção  massifica- 
da,  como  se  fósse  a  edi- 
tôra  de  arte  dc  uma  re¬ 
vista  em  que  teria,  por 
exemplo,  que  escolher  as 
melhores  fotos . 

A  coisa  não  é  tão  sim¬ 
ples  quanto  parecem  as 
palavras  de  Maimé:  o 
que  ela  faz,  na  realida- 
‘  de,  é  regular  a  atividade  • 
incessante  de  um  radar 
pessoal  extraordinària- 
mente  sensível  a  qual¬ 
quer  mudança,  ou  neces¬ 
sidade  de  mudança,  an¬ 
tes  de  qualquer  um  — 
mudança  esta  baseada 
nas  mesmas  leis  que  re¬ 
gem  a  sociedade  de  con¬ 
sumo.  JExplica:  —  Mui¬ 
tos  serão  os  que  irão  de 
laranja  éste  verão,  mas 
nós  aqui  já  estamos  sa¬ 
turados  de  laranja;  vive¬ 
mos  sempre  um  ano  an¬ 
tes. 

QUEM  ESCOLHE 

Supermulher?  Gênio? 
Quení  é  Maimé  Arno¬ 
din?  Se  houve  tentativa 
de  previsão  para  seu  fu¬ 
turo,  0  fracasso  não  po¬ 
deria  ter  sido  mais  total: 

—  Se  você  fôr  primena 
aluna  em  corte  e  costu¬ 
ra,  e  última  em  Matemá¬ 
tica,  conte  com  um  pre¬ 
sente  sensacional  —  lhe 
disse  seu  pai,  faz  muito 
tempo;  mas  Maimé  era 
tão  boa  aluna  em  Matcr 
màtica  que  acabou-se 
formando  engenhei¬ 
ra.  Engenheira  que  con¬ 
fessa:  —  De  costura  não 
entendo  é  nada! 

Um  casamento  rápido 
acaba  com  a  carreira  mal 
iniciada,  já  que  seu  ma¬ 
rido,  engenheiro,  concor¬ 
da  plenamente  com  o  so¬ 
gro  sóbre  o  lugar  da  mu¬ 
lher.  Quando  êle  morre, 
em  1949,  ela  volta  ao  tra¬ 
balho;  mas  não  mais  à 
engenharia:  após  alguns 
meses  no  Jardm  des  Mo- 


des.  re\'ista  feminina  im¬ 
portante,  Maimé  chega  à 
edltoria-chefe.  Antes, 
"venerável  instituição  de¬ 
dicada  n  alta  costura 
francesa”,  Jardin  des 
Modes  foi  aceitando  as 
idéias  novas  de  Maimé 
no  sentido  de  uma  adap¬ 
tação  da  moda  aos  no¬ 
vas  hábitos,  ao  nôvo  sta~ 
his  da  mulher,  enfim. 
Mas  a  carreira  termina 
quando  dois  modèles 
prét-à-porter  aparecem 
na  capa  da  revista,  numa 
época  em  que  prêt-à-por- 
ter  é  palavra  proibida  no 
vocabulário  modistlco  da 
parisiense. 

Do  jornalismo  ela  pas¬ 
sa  para  a  promoção  de 
vendas  de  uma  grande 
loja  de  departamentos  de 
Paris  e,  em  59,  resolve 
montar  imi  então  mini- 
escrltório.  Seu  primeiro 
cliente  quer  luna  gama 
de  côres,  o  segundo  tam¬ 
bém;  0  terceiro,  várias. 
Os  clientes  passam  a  ser 
tantos  que  o  cahier  n.® 
1  aparece  em  62,  e  sem 
promoção  alguma  ven¬ 
de  78  exemplares,  73  na 
França,  os  demais  no  ex¬ 
terior.  Hoje,  0  superes¬ 
critório  de  Maimé  fatura 
meio  milhão  de  cruzeiros 
novos,  todo  mês. 

QUEM  TEM  TALENTO 

A  alta  costura,  o  supe¬ 
rescritório,  ambos  em 
Paris,  vizinhos:  há  rela¬ 
ção  possível?  Uma  gar¬ 
galhada,  um  cigarro  a 
mais,  ligação  rápida  com 
Estocolmo,  precedem  res¬ 
posta:—  Alta  costura? 
Isto  não  existe  mais,  pe¬ 
lo  menos  em  termos  de 
conjunto.  O  que  existe 
ainda  são  talentos  indi¬ 
viduais  —  Cardin  como 
verdadeiro  gànio  nos 
vestidos  de  noite,  Unga- 
ro  como  mestre  na  rou¬ 
pa  esporte,  por  exemplo. 

—  A  alta  costura  de¬ 
saparece  na  medida  em 
que  desenha  roupas  que 
nada  têm  a  ver  com  a 
mulher  —  conchas  imen¬ 
sas  concebidas  para  uma 
entidade  feminina,  nun¬ 
ca  para  a  mulher:  quan¬ 
do  no  Jarãiví  des  Modes 
—  conta  Maimé  —  meu 
contrato  pennitia  a  es¬ 
colha  de  dois  modelos 
anuais  num  grande  cos¬ 
tureiro;  lerabro-me  de 
uma  prova:  tratava-se 
de  modèlo  bem  clássico. 
Experimentei,  e  realizei 
que  não  podia  esticar  os 
braços:  —  Jamais  pode¬ 
rei  dirigir  mea  carro  com 
êste  tipo  de  manga  —  ar¬ 
gumentei.  E  a  resposta, 
a  beira  do  estado  de  cho¬ 
que,  não  tardou:  —  Mas. 
madame,  nós  não  faze¬ 
mos  vestidos  esporte. 

—  Courrèges?  Seu  mé¬ 
rito  foi  catallzar  um 
certo  número  de  tendên¬ 
cias  já  existentes;  a  fun¬ 
ção  da  calça,  os  sapatos 
chatos,  os  simples  e  bem 
desenhados  vestidos  de 
cortes  masculinos  para 
uso  diário  (para  as  que 
trabalham),  e  de  cortes 
mais  tranqüilos  para  os 
vestidos  de  noite  (para 
as  supersexy).  Utilizan¬ 
do  com  inteligência  os 
meios  postos  à  sua  dispo¬ 
sição,  Courrèges  permi¬ 
tiu  a  livre  expressão  de 
tôdas  estas  tendências. 
Em  resumo;  graças  à 
ôombrt  Couirétjcs  explo¬ 
diu  tudo  0  que  já  estava 
no  ar. 

Circuito  interno  de  te¬ 
levisão  leva  até  Maimé 
alguns  modelos-pilôto. 
Seu  critério,  sempre  o 
mesmo:  moda  para  a 
mulher  que  leva  vida  ati¬ 
va.  E  o  objetivo  final: 
moda  para  tôdas,  o  bom 
gôsto  em  série,  c  —  por 
que  não?  —  a  Linha  do 
Cotidiano,  para  o  que  ca¬ 
da  mna  estiver  com  von¬ 
tade  de  fazer. 

QUEM  ORIENTA 

Mas  0  processo  de  uma 
moda  massifícada  não 
termina  aqui;  é  preciso 
falar,  por  exemplo,  com 
a  mulher  que  ocupa  a  úl¬ 
tima  das  quarenta  e  pou¬ 
cas  salas  da  Central  de 
compras  do  Grupo  Prisu- 
n  1  c,  proprietária  d  a 
maior  cadeia  de  lojas  de 
departamentos  da  Fran¬ 
ça.  Mademoiselle  Fayol- 
le  dirige  três  serviços:  o 
de  style,  o  de  publicida¬ 
de  e  condicionamento, 
além  do  serviço  de  Im¬ 
prensa.  Objetivo:  ven¬ 
der  em  larga  escala  mo¬ 
da  pré-estudada  indus¬ 
trialmente. 

Em  outros  palavras, 
as  i-êdes  distribuidoras 
orientam  a  criação  da 
moda,  financiam  seu  de¬ 
senvolvimento,  selecio¬ 
nam  sua  produção,  para 
então  divulgá-la. 


PANORAMA 

DAS  ARTES 


ivui.x  nojK  _  A<  10 
liurn.^,  na  Kvcola  Suiirrinr 
üt  Dnenh»  InilustriuI.  nu 
Uua  Sviirhto  du  Vfiju  ii." 
0.),  mala  nina  nula  dn 
Curso  de  ^'JilFMsãn  Cullii- 
ral.  em  i|ur  it  l*riirc.v.,or 
.\nalol  Itosenfrld  r.il.irá 
wihre  «  prubleinu  da 
Klíich.  "O*  .Nu  CJalerla  dn 
Copacabana  1*0^00.  Inaii- 
funição  ãu  ■;i  hurus  dc 
pliituru.s  dc  DJunlra.  F. 
Osiruld.  Ivã  serpa,  .Uaiia- 
bu  Mabc,  Sraria  Pólo, 
SclUr,  Teresa  NIcolau, 
Volpl  e  WaVabuyaiJil 
Também  no  Cnpacabaiiu, 
no  Interior  do  lintel,  aii 
lado  da  pLscIna,  Kiile  de 
.Almeida  ITadn  montou 
orna  trrande  mostra  ile 
pintura  primillra  c  cnla- 
Uiea.  de  vários  artistas, 
com  ílstas  aos  dclegadns 
do  Fundo  3Ionet.irio  In¬ 
ternacional.  A  inau^ra- 
ijão  está  prm'lsta  para  às 
31  Horas .  Hutc  mandou 
imprimir  um  convHe.-ca- 
tãloso  em  irrandes  dlmen- 
sõe»,  com  texto  em  inglês. 
O  afdchc  da  mostra  é  de 
autoria  de  José  Carlos 
álarque.s.  que  pintou  «m 
a  um  em  fonna  de  elra- 
.sol. 

EM  SÂO  PAULO  —  O  Mu- 
íeu  <S«  Arte  Contemporânea 
da  Universidade  de  Sáo  Pau¬ 
lo  Inaugura  hoje  a  1.»  Kxposi- 
çáo  Jovem  Arte  Contemporâ¬ 
nea,  reunindo  artistas  com  me¬ 
nos  de  3S  anos  de  Idade.  Nn 
Oalerfa'  Art.  será  Inaugurada 
uma  e.Np<»lçáo  indlvldunl  de 
Maria  Liifaa  LeSo  LItsck.  pin¬ 
tora  carioca,  apresentada  por 
More  Bcrkowltz. 

BIKX.VL  —  Depois  de 
ámaiihã,  ao  meio-dia, 
abie-sc  a  I.N  Bienal  dr 
Soo  Panlo,  para  onde  c<>- 
tó  .sepiliidn  uma  gmiide 
parle  dos  urlbtas  e  lõda 
critica  carioca.  Para  ho¬ 
je,  eslã  previflo  uma  re¬ 
cepção  e  apresentação 
prévia  da  exposição  doo 
F.slados  Unidos  na  IX 
Bleiiiil,  no  Parque  Ihlra- 
pnera.  .Amaiiliã.  deiilrn 
do  program.v  da  Bienal, 
•será  Inauirurado  o  áliiscii 
Sejtall.  Os  Júris,  interna, 
elonnl  e  eipecial,  arhnm- 
se  reuiiidts  de-de  n  come¬ 
ço  dn  semana  c  não  será 
.•.urprésa,  fc  n  leilor.  nes¬ 
tas  alliirns,  jã  esteja  in¬ 
formado  das  premiações. 
que.  r«pera-se,  sejam  tll- 
vnlgad.is  ainda  hoje. 

TAB  CONVOCA  -  A  Cf.- 
inlss.Ãu  Diretora  tio  li»ritu;n 
de  Arquitetos  tio  Bra-ll  —  De¬ 
partamento  du  Guiuiabarii. 
está  convociuulo  .seus  asso¬ 
ciados  para.  n  A.«sembIíln-Oe- 
ral  ENIrnordmári».  «  ser  rea¬ 
lizaria  hoje.  às  18  horas  em 
1.*  convocação  e  tw  19  horii.s 
cm  2.*  convocação,  para  ele¬ 
ger  um  arquiteto  e  um  suplen¬ 
te  da  masma  categoria,  para  o 
mandato  de  tré.s  anas  e  dois 
arquitetos  pnra  a  suplêncla 
dos  doi.*  Etuoi.s  represeniun- 

tf.S. 

ROSTO  ROUBADO  — 
Na  recente  inauiruração 
da  e.vpasiçáa  O  RestO  c  a 
Obra  em  1967,  na  Galeria 
IKEU,  0  gr.ivn(lur  .losé 
l.inm  teve  sua  foluitraria 
roubada,  miiiulo.H  depois. 

D.  Matilde,  a  diretora  da 
Galeria.  3L>re  BeihoMlta. 
responsável  pela  seleção, 
Miix  Nniienherg.  o  foló- 
crarodosarllslas, e  o  pró¬ 
prio  .losé  l.iiiia,  c.  lani- 
liêm  0  público  presente, 
não  viram  quem  levou  a 
foto.  E  por  falar  em  t,i- 
ma,  0  gravador  rslã  ile 
viagem  mareaila  para  P.i- 
ris,  na  próxima  quarta- 
feira  Vai  assUir  ã  Inan- 
gilRição  d.i  Bienal  dos 
•loveiis.  onde  e  nm  ilos 
parlli-ipantes  braslteiros. 
.tpriivcHarã  c  visitará  nii- 
IrrA  países,  dtiraulr  os 
Irlnla  dias  .qiir  vni  Tirar 
por  lá . 


DE  ARTISTAS  —  OuilM 
,  br.asllelros  que  chcgnrnra:  Ras- 
sini  Pérer.  e  Sérvulo  Esmorul- 
do.  António  Dln.s  the- 
rá  breve.  ‘  ’  Jo-.é  Tnreúto  fot 
flo  Cearíi  p.  nu  vulin,  eequirá 
paro  a  Eurupa.  Gitniinu  bôba 
da  Govérno  espoiilinl.  ••• 
OcKon  de  Soiusa  orgnnir.nntio 
um  grupo  paru  vWtr.r  a  Bie¬ 
nal.  A  Idélu  Inlclnt  scrliL  Ir 
de  navio,  pas.s.ando  uma  noi- 
to  em  grandes  coineinoraçúe.s, 
Elza  de  Sousii.  .suo  mulher. 
José  Bnrbosn,  .Miinn  Lacerdo. 
Alexandre  PiUio.  estno  no  gru¬ 
po.  Zlltimar  Scba.sliãn 

a.tr.rts  tlc  Mnrin,  mnis  conhe¬ 
cido  por  Mnnchn.  upelldo  gn- 
jiho  desde  pequeno,  por  ter  no 
rabelo  uma  mechn  bvmica,  é 
o  nõro  enir.lhador  que  viii  ser 
apr&-entr.cio  por  Rute  Laus. 
na  Gnleria  Dniuus,  no  dl.v  3 
de  outubro  próximo.  O  artis¬ 
ta  é  neto  de  Marln  do  SaniR- 
fllmo.  plntorn  potlgunr,  hoje 
com  78  anos  de  idade,  e  pri¬ 
mo  de  Inponl  Araújo,  que  ex¬ 
pôs  recememente  na  04.  ••• 
Luís  Cl  rios  Flguílredo,  nrtists 
mato-ero‘iense,  hoJe  residindo 
em  Con.servaióiin.  no  interior 
do  Est.ido  do  Rio.  vai  íaaT 
euft  primeira  individual  na 
Galeria  Póno  Velho. 


I 

í 


n  —  Cad.  B,  Jornal  do  Brasil,  qiiarta-Ielrn,  20-B-B7 


SAMBA 


[jN^j_HlHfjHQ_J;UtZ_S^VUUANQ_Híhn^Q  A'>\/.  StVfMtANQ  HIRfJHO  !.m/.  SF.VKHIANQ 


[PRlIljljJ 

piírmrr 


NO  Hianao  luiz  severiano  ribcihc'  luiz  sevchiano  bibeiho  luiz  severiano 


MINI-teatro 


SHO.V  PERWANENIE  com  3  CONJUNIOS  VUSlCAIS,  • 

2  BANOAS  E  600  MESAS  A  SUA  ESCOLHA 

‘•:i6r,  UIAS  DE  CARNAVAL” 

Co  Co  Girlt,  G  Circo 

O  chope  m«ii  gcledo  do  Pjít  polo  preço  mais  baixo 

COZINHA  INTERNACIONAI 

Oe  3  °-(eira  a  domíopo  a  partir  dat  19  Korai 
SEM  CONSUMAÇÃO  MINIMA 

Rwa  Lauro  Muller  (em  frerite  ao  campo  do  Botafogo  F  R,) 


GORILA  EM  CASA  DE  LOUÇA 


TEATRO  COPACABANA 

O  CAVALO 
DESMAIADO 


'  I  I.  I  Av.  Vieira  Souto,  100 

DQlP  inhíl  Entrada  também  peia 

rpl  [(UlUlUkttlWuU  Av.  Rainha  Elisabeth, 

\  r  /  767  —  Ipanema 

'/  O  MELHOR  CHOPE  DA  CIDADEIII 

Servimos  também  o  famoso  "CHOPE  PRÊTO" 

Chop^ríA  w  rastsurantv  dff  coxinh<  inltrf»ctoe«l  —  Música  tnodarra  — 
Ambienta  saltclonado  ~  Salões  internos  e  mesas  ao  er  fivre 


0  OLHO  AZUL  DA  FALECIDA 


o  bravo  soldado 


SCHWEIK 


"O  recario  da  mau  linda  pafaagam  do  ft>o  a 
Pr*ia  do  Ca»ielinHo  freqüenrado  pela»  mau 
bela»  garôia»  do  mwndol**  (TKe  Journal,  New  York) 


VAMOS  AO  TEATRO 


TEATRO  SERRADOR  -  Tel.:  32-8531 

ANDRÉ  VILLON  interpretando 

"DEUS  LHE  PAGUE" 

de  Jortey  Camargo  (da  Academia  Brasileira  de  Letras) 

A  ebra  primi  de  Teatrn  Brasilelre 

Estreando  GEÓRGIA  QUENTAL 

HOJI,  As  3IH1SM 

aESiaVAI  COM  s  dias  de  anticsdIncia  • 


(3.uemcliz 
quenciose 
fazem  mais 
'vyesterns' 

como  9 

antes  i 


■  TEATRO  RECREIO  —  R.  Pedro  I,  53  —  Tel.:  22-8164  S 
gi  AMÉaiCO  LIAI  apresenta  a  luper-revlsla  S 


■  Contam  a  história  da  música  popular  brasileira  Jj 

■  TEATRO  DE  lÓlSO  -  Ho|e,  it  21h30m  -  TeU  374122  J 

5  Por  motivo  de  contrato,  CURTA  TEMPORADA  * 

■  _ _ 

gBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBWBaBBBBBMBBBBBBBP^ 

S  TEATRO  SANTA  ROSA  S 

llPH  acIcera  1 

■  DE  OURO  í 


com  e  estréia  morena  do  Brasil  MARIA  QUITÍRIA.  Atração; 

RONNY  VAIY.  —  BALCAO  E  ESIUDS.i  NCR»  3,00 
Sessões  continuai  dai  IBh  ès  20h  —  des  30h  is  33h 
c  dti  22b  BI  24li 

OE  3.*  A  DOMINGO  —  Balcões  •  ■studintes;  NCr$  2,00 

ATRAÇÕES  I  COMICIDADE  I  STRIP.TEASES  I 


PROIBIDO  ATÉ  18  ANOS 


3  ■  \^UÍ^  Hoie,  éi  31h30m  ■ 

■  Rua  Vde.  Plra|t,  22  -  Tti.;  47-M4t  B 

:....n.H...BBBB.....BB.HBBBB..n.....nB^ 

SaaBBBBBflBBMBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaflBB» 


apresentam  no 


repórter 

JB  ■  ONze 

KDIÇÔES  DIÁRIAS 


reviste  do 
travaetie.  ée 
II,  ée  M  • 
éi  22  tioraa 


ÁLBUM  de 
FAMÍLIA 


TEATRO 

JOVEM 


*  ^ wioffiwro-juuittTOi^w 

•  PníiKSriifc  BtwrawhMstBifywmBBcosiir-iHHor  lEWM 

W  ‘  ■—  P*t*^*«  •xwa4awu««a^AHlB*'aia«ift«e^MsMeáaair«««*af’lWUB 

*******  UM  FItME  DA  PARAMOVNT.  A  MARCA  OAS  ESTRétAS  ****** 


de  nelson  rodrígues 


Tal.;  26-2S69 


■  diariamente.  As  IIH,  As  20H  1  As  21H  -  Tel.:  22.7SH  S 

^■■■■■■■■■■■■■■■BBBHBBBBBBBBBBBflflBflaBBMn!l 


esora  no  TEATRO  MISILA 


■  FERNANDA 

■  MONTENEGRO 

■  SÉRGIO 

■  BRinO 


RADIO 

mfisica  e  injormaçào 


ÚLTIMAS 

SEMANAS 


Perdidos  Numa  Noite  Suja 

d«  flfnio  Marees 

com  FAUZI  ARAP  •  NELSON  XAVIER 

5  ÚLTIMOS  DIAS 


A  VOLTA  AO  LAR 


■  de  Harnid  Rlnler  -  Tred.s  Mlllér  rarnitidae  e  ZliMSINSKY,  com  '1 

■  Delorges  CaminKa,  Paulo  Pedilha  e  Oollebela.  5 

B  HOJE,  Al  31  HORAS  —  Reiervei;  42-48S0  ■ 

iBBBBHBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBHn 

{{•■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■BBBBBBBHBBBBBBBBBBBBg 

■  TEATRO  RIVAL  apresenta  em  ÚLTIMOS  DIAS  ■ 

2  ROGERIA  (o  mais  famoio  fraveili  do  Brasil),  am  B 


Preço 

Único: 


HOJE  -  QUARTA-FEIRA 

na  Sala  Cecília  Meireles 
às  21  horas 

CONJUNTO 
ROBERTO  DE  REGINA 


■  Hoie,  às  2)h30m,  —  no  TEATRO  OPINIÃO  B 

_  R.  Siqueira  Campos,  143  —  Reiervaii  364497  2 

ÍHaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBBaBBBBkll 

ipBBaBBBBBBBaBBBBBflBBBBBBBBBBBBaBBBMBBBBBBg 


SALA  CECILIA  MEIRELES 


“VEM  QUENTE  QUE 
ESTOU  FERVENDO” 


Temporada  Oficial  de  Concertoi  do  1967  B 


JEAN-PIERRE  RAMPAL 


B  com  es  30  mais  bidaltllvat  "banecei"  dn  Rio  num  stiew  divattid*  ■ 
■  •  inverlid»  -  Dl  S.»  A  DOMINGO,  AS  30H  r  22H  2 

B  VE5P.,  DOMINGOS,  AS  14  HORAS  Reservai;  32.3731  g 

SflBBBBBaBBBaDBBBBBaBBBBBaBPaBBBBaBBBBBBBBBd! 

giBBBBaBBBBBBaaBflBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

2  o  QUE  VOCE  FARIA  SE  SEU  FILHO  SE  CHAMASSE  S 


famoso  ftautiila  francês  executando  b  SUITE  n.*  3,  de 
Bach,  e  o  CONCÊRTO  EM  SOL  MENOR,  de  Mozart,  com 
a  Orquestra  SínfÔnicõ  Nacional,  lob  a  regéncle  de 
Alceu  Bocchíno, 

_ AMANHÃ,  As  21  HORAS 


2  Canto  e  danças  da  Renascença  j 

«•■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■■BBBBBBBBBBflBBBBBd! 

MBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB^ 


IBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBa 

R.  Figueiredo  Magalhães  2 
2B6.  Reservas:  57-6651  2 


Informações:  Tel.;  22.6534 


apresenta  JUJU,  ARACY  CARDOSO,  IVAN  CÂNDIDO, 
MARIA  SUIZA  CARNEIRO  em 


"DE  EEYOEAU  A  MIUÔR  SIRNANDES" 
Olr.:  Anidnia  Pedre  —  FIgi.:  Andr4  luii 

HOJE,  AS  2IH30M 

2  Rua  Barata  Ribeiro,  810  2  iaawBBBMBBMMMWMniiffiimg 

ÜIBflaHBBBBBBBBBBBaBBaaBBBBBaBaaBBBUBflBBBBBC  jPBBBBaBBBBBBBBBBaBaBBBBBBBBI 
•HBBBBBBBBBBBBBBaaaaai 


Aguardem 

no  TEATRO  ARENA  CLUBE  DE  ARTE 


EnUDS. 
NCR$  2,00 


Ingretiai  A  vende 


iBBBBnBBaaaaBaaaa^ 

Cia.  Carioca  do  Comédia  apresenta  2 

R05ITA  TOMAS  LOPES,  ITALO  ROSSI  c  2 
MARIO  BRASINI  em  B 


•  teservu  eens  anlasedéncie  B 

hBBBBBBBBBBBBBUBBBBaBaBBBBBBBBBaBaBBBBBBn 

HBBBnBBBaBBBaBaBBaBBBBBBBaBaBBaaaaBBaaaBB^ 


S  HOJE,  AS  21H30M  -  Res.:  57-1818  ■ 

■■■■■■■■■HaNHnBBBBaBBaBBBBBBBBBBBMBUBBin 

fIBBBBBBBBBaBBBaBBBBBBBBBBBBBaaBBBaaBBBBBBaia 

2  CLÁUDIO  helio  ary  beTTY  8 
2  MARZO  FARIA  B 


•  com  Momentoquatro,  Regineldo  Beise,  Rlldo  Hora,  Belly  N 

B  Carvalho,  João  Mello,  Cerloi  Elias  e  Trio  ABC  (da  Portelel  2 

2  Participação  especial  da  NADIA  MARIA  ■ 

a  Roteiro:  JUVENAl  PORTIllA  2 

2  Coordenação:  Carlos  Elias  a  flamarlen  ^ 

S  Praia  da  Botafogo,  522  —  Reservas;  26-2569  a 

aaaiBaaBaaaaaaBHaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaBBBã 

|flBB.BBBB...BBBBB.BBB.BBBBBBBB..BBBB..»BBBÇ 


DIr.:  Maurice  Võneau 


P  com  Emillo  dl  BFati,  Érico  dq  FraíUi  •  Jaan  Ariín  ■ 

:  5  OLTIMOS  dias  no  TEATRO  GINASTICO  ! 

2  hoje,  As  3IHISM  -  Res.;  42.4521  2 

■  Estréia  dia  27  no  Teilro  Santa  Rosa  2 

iBflBBBBBBBBflBBBBBaaBBBiaBBBBBBBBBBBBBBaBBBrf! 

IPBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBaaBBBBBaBBaBBBaBBaam 

1  TEATRO  MUNICIPAL  i 

2  O.S.B.  —  Orqueslra  Sinfônica  Brasileira  2 

2  Sãbada,  dia  31,  éa  16h30m  B 

[  FESTIVAL  BARTOK  i 

I ELEAZAR  DE  CARVALHO  i 

2  DUO  REDING  -  PIEHE  ■ 

2  JOCY  DE  OLIVEIRA 

2  Bllhatei  k  venda 

■BBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBBflaBaBBBI 
MtBBBBBBBBBBBBBflBBBaaBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBM 

2  4.0  MÊS  -  ÚLTIMAS  SEMANAS  2 

i  rvTqlÁRDEL  e  VlOTTl  ! 


Jos4  da  Freitas,  Anlenlo  Pedro,  Vistor  di  Mello 


^  -  —  -  -  Fernanda  Joi4  J 

•  Direção  ANTONIO  PEDRO  -  Res.:  25-6609,  a  partir  das  14h  2 

2  TEATRO  CARIOCA  DE  ARTE  2 

2  R.  &n.  Vergueiro,  23$  —  A  100  mis.  da  Praia  de  Botafogo  8 
p  Hofe,  òi  2lh30ni  —  Ola  26  eitaremoi  no  Teatro  Muntcipsl  de  Nlltrdi  S 
B  ““  SSbs.  a  doms.,  às  15h30m:  teatro  infarstil  ■ 

■  "A  RAPÔSINHA  ENVERGONHADA"  B 

StBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBjl 

giBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBnBBSIBBBBBBBBBBBBBn 


TONIA  CARRERO 


Ibbbbbbbbbbbbbbbbbbbi 


A  NAVALHA  NA  CARNE 


DE  PllNIO  MARCOS 


DIr.  FAUZI  ARAP  I  B 

1  bL»So»í2^  NELSON  XAVIER 

2  2  EMILIANO  QUEIRÓZ  1 8 

2  8  ■^■■TEATRO  MAISON  DE  FRANCEÉHtadã 

2  2  ESTRtIA  DIA  3  DE  OUIUIRO  8 

2  l■■■■■■■BBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBB■BBBBBB■BBHBin 
I  ueeinn...n...n.....H,.,.,„.,„,„.„, 

i  I  TEATRO  MUNICIPAL  : 

Temporada  Lírica  da  1967  2 

4.*.falra,  dia  33,  és  30h45m,  2 

vesp.,  libado,  dia  34,  ia  14  hetaa  2 


irbamaj: 

ífaitraiu 


2  Av.  Afrãnio  da  Melo  Franco,  300  S 

■  Hoje,  ii  22h  e  24hi  SHOW  DE  SAMBA  ■ 

a  B 

■  Ãt  33  horat:  TAIOUARA  2 

B  INDIO  E  SjeONJUNTO  2 

2  Todoi  OI  domingoi,  à  t  16h30m:  B 

■  "CLUBE  DE  JAZZ  I  BOSSA"  2 

PSSBBaBBBaaBBBBBBBBaBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBflllS 

yBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBHBBBBtt 


a  o  PRÍNCIPE  DAS  PEIXADAS  g 

8  Realmenle,  A  CASA  QUE  FALTAVA  NA  CINELÂNDIA  2 

2  RUA  ÃIVARO  AIVIM,  37  -  Tal.:  424430  B 

B  Aberlo  diariamente  de  10  às  23  horas  2 

a  3 

SBBBBflBBBBBBBBBHBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBaBBBBBai: 

gBBBBBBBBaBaaBBBBBBBBBBBBBUBBBBBBBBBaBBaBitJ 

5  RUI  BAR  BOSSA  —  R-  Rodolfo  Dantas,  91-8  2 


OTELLO,  de  Verdi 


4.Malra,  dia  29,  )i  20b4Sm 
vasp.,  domingo,  dia  !.•  do  outubro,  ài  14  heiai 


TEAA  SÕMENTE 
PARA  ASSISTIR 


BUTTERFLY,  de  Puccini 


2  Bilhetes  à  venda  B 

l■■■■■■■BBBB■BBBaBBBBBBBBBaaBBflBBBaBBBBaBBB£ 


dirasirs  cio  MARTIM  CONÇALVXS  | 
ir  TEATRO  PRINCESA  ISABEL  ■ 

Haia,  éa  3lha0m  -  Roa.;  374517  2 

PiO(a  rad.  p/tibid.,  éa  3aa,  4aa.,  Set.,  4at.  •  dimi,  8 

l■■■■■■■■■BBBBBaaBBaBBBBBBBBaaaBaB■aaBaBB■8 


2  de  DAVEKSA  b 

8  com:  ITALO  ROSSI.  LEINA  KRESPI,  GRACINDO  2 

2  JÜNIOR  e  música  de  RILDO  HORA  8 

8  Direção  de  MAURICE  VANEAU  2 

aaBBBBBaBBBBBBBBBMBBBBBBaiBBBBBHBBBBBBBBBBII 


SHOW  &  BOITE 


yXWBBBBBI 


PIZZARIA 

LANCHES 

CHOPP 


•**'*^®  ”  FRRtat^VAIIBUS, 

WLiôfl  i^wNoès 

/1/7ZV  /a  TUDO, COSIA 


PAULO  AUTRAN  em 


UNO  GASL5GHT  SE  IMPROVISA  2 

(OPUS  N.«  2)  2 

CARMINHA  MASCARENHAS  -  GASOLINA  -  B 
ã  JORGINHO  DO  IMPIrIO  SERRANO  -'CABROCHAS  a  RITMISTAS  2 
g  2  Conjuntoi  pari  dançar  do  mtftitro  Bijou,  com  Julinho  ao  pliion  ■ 
S  O  menor  coúvert  do  Rio  —  DrInVt  a  partir  das  16  horei  ^ 
2  Avanida  RuI  Barboia,  170  —  Tel.;  45'5434  ■ 

■  (eo  lido  da  tede  nova  do  PUmengo)  Eilacloneimcnto  fídl  J 


MIÜRICE  VINUU 

TEATRO  ;i;  ' 

GlAUCIÒ  GlU 


Direção:  FLAVIO  RANGEL 
HOJE,  ÀS  21H30M 

TEATRO  REPÚBLICA  -  Telefone:  22-0271 

“  11  ÜLTIMOS  DIAS  I 


j  eem  «ACEMi  DE  AUNCAR  1 
LOUROes  MAYEB  f 

VERAOtBTEl.  • 

.Ceoi  1  Cditoarti  d»  Sai>-<>  TMtni  4t  Ç8. 


No  género,  a 
malhor  caia 
da  Zona  Sul 


(EX4A  PRAÇA) 


g  HOJE,  As  3IH30M  —  Bilhetes  é  venda  —  Rei.t  37-7003  S  8 


47-B584->^  •  R.  francisco  sA,  5  a 

ESQU.  AV.  .ATLÂNTICA  8 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBIBBBBBBBBBBBBBBe 


IBBBBBBBBBBBBBBBBBdBBBBBBBBaBaBaaBBBBBBflBBÜ  in 


&ivrmAf<o  HiiinHO  luu  mvijuano  Rmnrto  luiz  st.vrtui 


•Ainda  mais  fabuloso 


Vi  DIA 
4  8 
HS 


BÀMET  STUDIO 
MARIA  OLENEWA 


ESTÚDIO  RAQUEL  LEVI 


CURSOS  D'ARTE 

ELOISA  LACÉ 


Direção; 


Jornal  do  Brasil,  <iuarta-feiM.  20-9*87,  Cad.  n  —  7  < 


PERGUNTE  m  JOAG 


PANORAMA 


DO  CINEMA 


CINEMA 

ESTREIAS 


'4in  -  l«h  -  I8h  -  Mil  -  22h. 
íooi). 

ÍNVÃ5ÍÕTa~ÍNOÍAIIRIIa'^ 

H«pp9n«d  de  Kivln  ftfowr** 

low  •  Andrew  Motio.  O  ck's  1e> 
rl«  acditlecido  le  Hititr  dfiminae* 
le  I  Innlalerra.  Câni  Pauiine  Mui* 
ray,  Subiiilan  Shdw,  Flena  l«> 
lond.  FUrlda,  Fatllval,  Râiiri», 
M«llld»,  Raraífto.  (18  «noit. 

*É  j|*rÔNAOtM~6>ir TANOí  íT (S^- 
naggia  a  lingarO»  dc  Grego  Tal* 
lat.  Dbpüla  dt  uma  arma  lacrt* 
la  por  Uit  grupc$  d»  inlurdsici. 
Com  Uvii  Davita,  jo?d  Grcd, 
Ann  Cailor.  Corei.  AiUca,  Ri* 
viera,  lagea-Orlv«.ln,  Harmida, 
5i».  Rasa  (Nitâpoliil  Sta.  Raia 
(Neva  Içuaru),  SS»  Jaâe  (MerSK^ 
R^oeranle  (FelT,>.  (18  an;t) 

RlNCO“NÃd~  PERDOÃ”^(P^Po'ihÍ 
Oeitari  Anrora),  de  Calvin  J.-  Pc« 
gel.  Weitarn  am  co^pfodutáo.  .(U* 
!o.francr.*eio«rtiioU.  Com  GíuUa* 
no  Gemma.  Oan  Vadit.  Soohie 
Oawmiar;  Jacnuci  Sarnai,  C6rei. 
Condar  larga  de  Maihada:  WH 
Idh  -  IBh  ?nH  ??h  (18 

ansO. 


SeUnicK  para  a  Melro.  Com  Clark 
Gable.  Vlvian  Leigh,  LeiUf 
Howard.  Olivia  da  Havilianrf.  Cu> 
(«t.  Relansairrenlo.  egora,  em  ver* 
úo  70  milimeiroa  (novomervia 
corn  arioraoiônico).  Exclusiva» 
mente  no  VriArta.  melodia  «- 
1^1  -  20h^(U  anos).  _ 

Ò  MORRÓ  DOS^VENTOS  UÍVÃN* 
TIS  (Wutharirsf  Halghfa)  ~  da 
Wiiliam  Wylgr.  Um  doa  filmei  da 
tfwiior  prestígio  do  grarsde  cini* 
atra,  baieado  no  romance  de 
Emiiy  Bronle.  Com  laurance  O!»* 
vier,  Marle  Obaroit,  Vlvlen  lelgh. 
David  Nlvtn.  Alaska:  3h  ~  4h  — 


«n:,UAt.  Cotn  Oarf  froebe.  Otim 
Welln.  Atain  Délon,  Balmondo, 
Gtenn  Ford,  Ktrk  Deugiaa,  Simciio 
SIgneret.  Charlei  fioyer,  Utilv 
Cercn,  Maria  Veralrtl,  Antltonv 
Parkini,  jeoii»Plirre.  Canal.  Yvm 
Montand.  Roteiro  de  Gore  VIdil 
e  Fraivcii  Ford  Coppola.  baseado 
no  livro  de  Larry  Colllni  e  Do. 
minique  Laplerre.  Filmagens  adi- 
evonais  raalizadaa  por  Marcei 
Alouiiy.  Exciutlvidada  no  Biwn». 
FUmange:  ISh  —  IBh  2Ui.  (U 
■  rsoí). 


CAIC  EM  COQUETEL  —  A 
Comlssfto  de  Auxilio  ã  Indús¬ 
tria  Cincmatogriitica  vai  ofe¬ 
recer  um  coquetel,  amanhi, 
para  apresentar  o.s  aparclijos 
de  som  e  montagem,  adqtilri- 
dos  na  Alemanha. 

Com  relação  aos  ílnoncla- 
mcntOT.  segundo  InformaçOes 
divulgadas,  deverão  ser  libera, 
dos  em  meados  dc  outubro. 


EStA  MUIHII  E'  PROiaiDA  (TMi 
Proparty  It  Condamnad).  da  Bid* 
riey  Polltck.  Orarna  da  pratansão 
reallili.  ambientado  na  d^ada  da 
irinia.  Cõraa.  Com  Nalhalla  Woed. 
Robart  Radíord.  Charlai  Bronton. 
BrwnMpanoma  a  Brltânia  (18  anos). 
Ã~  NOITE  00  GRANDE  ASSALTO 
(la  Noite  dal  Grando  Auatfa)  ^ 
da  O.  M.  Scoteie.  Com  Agnai 
laurenf^  Fauito  Tozil  a  Sérgio 
Fanlonl.  Reyal,  Malla,  lrwni*Pia* 
dada.  (10  anos). 

í^tStÒNÊiRÓ  OA  AMSIÇAO 
(Nolhing  bwi  iHa  8att).  da  Cliva 
Donner.  Intaligenta  comédlat  hu¬ 
mor  cínico.  vBzaa  líníitro. 
Prod.  Ingiiia.  Com  Alan  Batev 
Deholm  Elloit.  Mlllicant  Martin. 
Alvorada.  (18  anoi). 


O  CASO  DOS  IRMÃOS  NAVES 
(breiilelio),  de  luís  Sérgio  Per* 
ton  —  Vigzrota  rvconitltulfâo  di 
um  êrro  iudiciârio  ocorrido  em 
A\inat.  no  limiar  da  Eitedo  Kôvo. 
Uma  dai  bcai  rtalrSAÇôai  do  re¬ 
conte  elnima  braillairo.  Com  Raul 
Coner.  Anitime  Duarte,  John  Her* 
ben,  Sérgio  Hingit.  lálla  Abramo, 
Caciida  Lanusa.  Placa.  OKnda, 
Maicola,  Itunl-Capacabana.  Paris» 
Palaca,  litfni»8etiWg«,  Alfa,  Ria» 
Paiaca.  (W  anoi). 


OS  PROFISSIONAIS  (Tha  Prafa*» 
«leitals),  da  Rtchard  firoolu.  Bom 
filma.  Marcanérloi  amerlcanot 
variws  guerrilheiros  mexkanosí  a 
mliiâo  pnga  caminha  oara  um 
sentido  ético.  —  Com  BurI  Un» 
castar.  lea  Marvin,  Claudia  Car- 
diniile,  Robtrt  Ryan.  Còret. 
Odeen:  lOn  -  IShISm  -  I7h30m 
-  1Çh45m  -  33h.  (W  anot). 

a'  CÒNDISSA  ÒVhÕNG.KÕNG  (a 
Cavniass  frem  Hong  Keng),  da 
Charles  Cheplin.  Comédia:  Cna* 
'plln  pin  tom  mullo  mencr.  Em 
eSret.  Com  Sofia  Loran,  Maria, n 
Branca^  Slrlney  Chaplln,  TIppi  He* 
dren.  Pelrlck  CargUI,  Margarat 
Rvtherford,  e,  numa  ponta,  Char* 
lia  Chaptin,  Exclutividada  ne  Va, 
naxa:'*éh  ^  6h  6H  ^  lOh  — 
(W  anos). 

<rCRAWE“Ãl$ÃÍtÕ  -  ds  Aiíol. 
fo  Chadler.  Fílma  brailleiro  sA» 
bre  o  aifillo  do  tram  pagador 
da  Londrai.  Com  Temah  AWgol. 
Fernando  Barcalos  a  Maurício 
Kcppa.  Sâe  luli,  Madrid,  Santa 
Alica.  Iraral.  (1B  ano^). 

ÜMA  lÓUftÃ“POR  ÜM  MUHAÒ 
(Tha  Foituna  Coobia)  —  da  61I1Y 
Wildar.  Uma  boa  comédia.  Com 
Jack  leminon,  V/eltar  Malthau 
(Oicar  da  milhor  atar  condiuvars- 
la  por  é:te  filmo)  e  Cllff  Osmond. 
Òpara,  Carusa.  Brun1*Mâtar,  Ra> 
géneia  n  São  Padre.  )4h  —  I6h  — 
IBh  -  20I1  e  27U.  (Livre). 


A  MUIHER  OA  AREIA  (Surta  na 
Ona},  de  HIrcihi  TeiHIgahara.  ~- 
Um  dot  tnt:t  fanycsoí  (Mmes  )t- 
ponfirs  des  últimos  anos.  Cont 
Elli  Clrida.  Kyeko  Ktihidi.  Ex» 
c’usivldldc  do  Cartder  Cepataba» 
«ií  IIH  —  I7h20m  —  IÇhéOm  — 
m.  (18  anos). 


A  arvore  da  vida  (Raiittrsa 
Caurtty),^  de  Cdward  Dmytrvk.  Su¬ 
perprodução  procurando  seguir  o 
raitro  de  êxito  de  .a  E  a  Vanio 
tavev,  evolorando  também  0 
rama  d>  guerra  civil.  Com  Eli* 
tabalh  Taylor,  Montgomory  Cllfl. 
Eva  /Aaric  Saint,  Nlgel  PatríiA, 
lee  MírVin.  Cdres.  Palhé  (desdr 
mele*dia),  Matra-Capacaliana.  Ma* 
tro«Tijuca  a  Carsh  Uh  ~  I6h  - 
I9h  —  22.  Também  rwi  clr>amxi 
Paratedas.  Riaué.  14  anoi). 

A~ FUOA*ÕO“MESÍNTr  (la" FvgT* 

—  Drama  da  ambiçfio  pticológica. 
Com  Giovanna  Raili,  Anouk  Almêe. 
Impérici  t4h  —  lóh  •  T8h  —  20h 

—  22I1.  (18  anes). 

ÃÍPHAVIllE  (AlVhavllU)rd7jaari. 
lüc^  Codard.  Um  doi  melhoras 
lllinei  de  Godard:  a  rebotlcaçio 
do  Indivíduo  ém  rilino  da  flcçSo- 
científica.  Com  Eddia  Conitan* 
tine.  Anna  Ksrína,  Tamírofí.  Tl* 
juea-Palaca.  (18  anoi). 


PITANGA  PAZ  TEATRO  — 
Efitêve  110  h!o  o  ator  Antônio 
PUnnsa.  (luc  sc  encontrnva  na 
Bshia  filmando  O  Homem  dou 
Trópicos,  dc  Gíanni  Amlco. 
Pitanga  regressou  à  Bahia  on- 
leni,  e  vai  descansar  fazendo 
teatro,  atuando  na  peça  Gon- 
zaga  oQ  a  Revolução  dos  Ks- 
cruTOs,  de  Castro  Alves,  a  ser 
dirigida  por  Orlando  Sena. 


o  MENINO  E  o  VENTO  lbr»l. 
lelro).  de  CerLos  Hugo  Chrlsten- 
sen.  Atteptsdo  do  conto  poético 
de  Aníbsl  MicHsdo.  Com  Ênio 
Coníílvej.  Vllmi  Henflquei,  luís 
Ferroando  Isnelll.  ArI-Tijoee,  Art* 
Aléísr,  Art»Msdvri]re.  Wh  —  I6H 
>-  IBh  *.  m  -  22h.  <W  enoil. 


FfiRlAS  NO  SUl  (brasileiro},  de 
Pemildo  P«>s  de  Birros.  -*  O 
direior  dc  fotogrsIU  de  Menine 
de  Enginhe  estréie  cam  umi  hii* 
lòrli  de  imor  em  c^crlos  dc 
Sante  Calarlne  c  R!e  Grcnde  do 
Sul.  Com  Davi  CAfdoso,  Ellzabeth 
Hjrrmann,  Oigmir  Held/kh.  Cléu» 
dlo  VIeni.  Pellclo,  RIcamar,  Ama* 
rica  e  Miramar  (éita  não  foztndo 
icsiâo  das  Wh  até  Ó.Melra):  T4h 
-  lóh  ~  IBH  -  20h  ..  22h.  (18 
anos). 

A"DElíCÍÕSr' VlU  VI  NHÁ“ :F«mí* 
•e  Her  Anyihing}.  dc  Arthur  Hll* 
lar.  Con^dli.  Com  Worren  Best- 
ly,  Lailie  Caron,  Keinan  V/ynn, 
Htrmione  Gingold,  Konel  Stan* 
der.  Côrci.  Scala  t  RIe  (10  anot). 

Õ$  COtAMEXÕFír C«mplMiir~ 
Comédia  de  trés  eplsádloi,  seb 
direçio  da  Dino  Risl.  Franco  Roa* 
si,  lulgl  Flíippo  d‘Am!co.  Intár* 
prrtct:  Alberto  Serdi,  Ugo  Tog* 
"cri.  Nino  Manfred»,  ai  çèwecs 
Kessler,  Franco  Fabrlzl.  Mirii 
OcchínI.  Ari  Palicie  Cepscebins: 


EXTRA 


A  MARCA  DO  VINGADOR  (Rida 
Beyend  Vertgeanie),  dt  Bernard 
McEvccIy.  Wastern.  Com  Chuck 
Conriorj.  Join  Blendcll,  Cioris 
Grahsme.  Gary  AlerrSH,  MIchnel 
Rennle.  Côret.'  Capitélie.  Rlan, 
Cariecc,  Lablem  16h  •>  iBh  ~ 

~  22h.  (14  anef. 


OS  SETE  SAMURAIS  --  Um  doa 
mali  Importaniei  filmas  de  Kuro- 
saws,  em  aprcitnlações  do  Ona- 
dubt  André  Mauroii  —  Av.  Vis¬ 
conde  de  Albuquerque.  1  325 
hote,  ét  16h30m  •  21  h. 

A  BOSSA  DA  CONQUISTA.,,  I 
COMO  CONSECUUA  (Tho 
Knack...  and  Mow  fo  Oet  li)  — 
Exceienia  comédia  do  dlrator  pra* 
ferido  doy  Beatles,  RIehard  las* 
ler.  No  etanco,  Rita  Tushingham. 
Hoie.  és  21h36m.  no  GInésio  da 
PUC.  PromoçSe  do  CInecluba  Nèl- 
Icn  Pompéii. 

UMBERTÕ^  (Umbarlo  0)  -  Nto- 
realismo  da  Slca  a  Zavattini,  AtA« 
res  nio  profiulonaii,  Hoje,  éi 
21h,  no  Meíi  P«la<a  Clube  df 
Cmems  (368270}. 


JKIIRV  LEWIS  PROFES¬ 
SOR  —  O  produ^r,  diretor  c 
ator  Jerry  Lcwls  vai  dar  aulap 
de  cinemA  numa  UiUversidade 
norte-americana.  Ele  'foi  no¬ 
meado  para  a  cálcdra  de  cine- 
inalograila  de  Universidade  de 
Califórnia  do  Sul,  em  Los  An¬ 
geles,  c  snas  aulas  serno  assis¬ 
tidas  por  dez  on  quinze  aiunof, 
escolhidos  pelo  próprio  Jerry. 


REAPRESENTACÔES 


...  E  0  VENTO  LEVOU  (Oena 
wlih  ihs  Wlnd),  dirigido  por  Vlc- 
tor  Fleming,  Sam  Wood  a  (Seorge 
Cukor,  embora  só  o  primeiro 
•parte*  nos  crédlloi.  Drama  ro» 
ménileo  é  época  da  Guerra  O» 
vil.  Um  dot  (limes  mais  pogula. 
ret  da  Híttéria  do  Cincmai  dlrt» 
foras  t  rotelríatês  la  sucadtram 
ao  sabor  doi  Interesses  (eenín* 
taniej)  de  produção  de  Dnvld  O 


PAPEL 


CONTINUAÇÕES 


PAULO  FR6IS  —  Santos  Duinont;  "A  respeito  de 
papéis,  como  são  0  papel  emporétlco  e  0  papel  aver* 
goado?" 

Papel  Einporético  (ou  papeUJiltro)  é  0  papel  fei¬ 
to  de  algodão,  destituído  de  cola  e  substâncias  coran¬ 
tes,  e  tratado  com  uma  solução  do  ácido  nítrico  para 
tornar-se  mais  resistente  e  em  condições  de  reter 
eventuais  Impurezas  em  suspensão  nos  líquidos  que 
filtre;  papei  auerpoado,  ou  papel  vergé  dlz-se  do  pa¬ 
pel  que  apresenta,  com  certa  transparência.  Unhas 
horizontais  e  verticais  (ditas  linhas  d’água) ,  produ¬ 
zidas  pelos  fios  metálicos  do  fundo  da  fôrma,  no  caso 
do  papel  feito  a  mão,  e  pelo  rôlo  flUgi-anador,  se  fa¬ 
bricado  por  máquina. 


PABI5  ISTA*  tM  CHAMAS?  (ff. 
ril  8rula«t.It?),  dirigido  por  Rcné 
ClémonT.  Superprodução  tãbre  a 
llbareçâo  da  Parli  pela  Reiiiién- 
cla  e  palai  forças  aliadas.  Uma 
viléría  da  Clémant.  Pror!.  fríin. 
cesA,  co.pAtrodnada  pela  Par;i. 


TEATRO 


COÜTINHO  F1LM.\  —  Fo- 
ram  iniciadas  .segunda-feira  as 
filmogena  dc  O  Homem  qut 
Comprou  o  Mundo,  dirigido 
por  Eduardo  Coutlnho. 


ÓICERA  DE  OURO  -  Intehper 
t«  |n;uriio  bratllaira  no  ferre- 
no  da  comédia  musical  é  manei* 
ra  amarlcina,  e  divertida  látlra 
lôbrc  o  papal  da  publicidade  na 
Vida  aluai.  Texto  de  Hélio  Bloch, 
musicas  dt  Roberto  Mar>etci),  Os¬ 
car  Castro  Neves  e  Edino  Kr!e* 
par.  Dir.  de  léo  Juti.  Com  Ma* 
rílli  Pira.  Augutio  César,  Cléu* 
dío  Cavalclntl,  Fiévfe  Mígllacclo 
t  outret.  Santa  Rest.  Rua  Vltcon* 
de  da  Plraíé,  22  (47.8641  )t  31  h 
30mf  séb.  20h  •  32h30m;  ve'.p. 
ã*,  l6H30m  e  dem.  IBh.  S6  até 
domingo. 

bÓÍ$~PIRÕÍOOS  4UMÀ~  NOITt 
SUJA  —  Drama  do  (ovem  aufor 
pauiiira  Plfrtío  Marcn:  Impreislc- 
nante  estudo  ds  psriortalltfade  da 
dois  margineis,  D^raçio  de  Favzi 
Arap  e  Nélton  Xavier.  »  Teali# 
Opiniáe,  Rua  Siqualri  Camoci, 
W3.  (Ie:.t  36  3497),  séb.:  20h30m 
e  23H30nt;  dom.}  IBh  •  3lh.  D‘i* 
riimerita  2tH30m.  S6  até  do* 
mlrtgo. 

VÒUÃTo  lAt  -  Diãftii" "de 
Maroid  Pinfar.  A  voUa  do  (Ilhe 
prédige  ao  selo  dt  uma  estranha 
limília  provoca  cattsaqÜéncUi  Im* 
previsíveis.  Direçio  da  Farnan* 
do  Torras,  com  Ferrtanda  Monta* 
éiagro,  Sérgio  Brilo,  Zlabinskvr 
Delorgai  Caminha,  Paulo  Padilha 
e  Carlos  Eduardo  Oolabeda.  Mas* 
blâ.  Rua  do  Passeio»  42/56  (Tel. 
42-4880);  31h;  aéb.,  30h  •  23h 
30m;  vesp.  5.*  e  dom.,  I6H.  Úl» 
rimas  semarisi. 

bÚ~ENT  OANI  iES~tÍÃNCHÉS 
OE  SASSAFRAS  *  Comédia  da 
René  da  Obaidia.  Elanco  doa 
Comédlant  da  L*Orangerit,  Dlre* 
çlo  da  Paulo  A*  Grliolll.  Com 
Guy  Brylygren,  Claudt  Haga* 
muar.  Simona  da  Moura,  Méida 
Rodrigues  a  outros.  Malson  de 
Franca,  Av.  Pres.  Antônio  Cirloi, 
58  (524456).  21hi  vesp.  dom.» 
17h.  Ho|t  nSo  hé  esoalicvlo.  Só 
até  domingo. 

ÂIBUM'0E  '  FÃMlilÃ'-  Primeira 
monlsgam  da  tragédia  da  Nélion 
Rodrigues  escrita  em  1945  e  prol* 
bida  daidc  entio.  A  (amllli  do 
élbum  é  a  mais  Incestuosa  da 
l6da  a  história  do  teilro.  DIr.  da 
Ctéber  Santof,  Com  Luís  Unhares, 
Vartda  Lace/di,  Virgínia  Valll, 
Tais  Monlt  Porllnho  a  ouiroi.  -* 
Jevem,  Prali  da  Bolofogo,  522 
(26.2569);  21h30m;  lib.  20h  c 
32K30m;  vesp.  5/,  )7h  •  dom., 
IBH.  últimas  lemanas. 

O  ASSASIINATO^ fiÜRMA^GEOR* 
OIA  —  Comédia  dramétlca  de 
Frank  Mareut;  dosmlsiificaçlo  doa 
ídoloa  da  TV.  pír.  de  Maurlca  Va* 
neau.  Com  Tareia  Raquel.  Irace* 
ma  da  Alencar.  Veri  Gartal  e 
lourdes  Maia.  Oléucle  Gil,  Praça 
Cordeil  Arcoverda  (37*71X13);  3lh 
30ni;  séb.,  20h  e  22h30m;  veip., 
5.^,  17h  o  dom.,  IBh. 
rYcARÔO~BANÕEIRA  ~  AdaptaçSo 
Itatral  de  Autofalogralía  Precoce, 
da  Evnlcitsrtko,  adaptado  por  Bon» 
delra.  *  Teiire  Nacional  de  Ce* 
média.  Hol»,  éi  21  h. 

Õ  IRAVO'  SÕLÒÃÕb"^HWE(K  - 
Adaptação  da  novale  da  Jeroslav 
Haiec.  As  aventuras  cia  um  anti* 
herói  na  Primeira  Guerra  Mun. 
dial.  Inifilgante  estréia  dt  um 
grupo  nòvci  o  Teatro  Carioca  da 
Arte.  Dlrneçfio  de  António  Pa» 
dro.  com  Betty  faria,  Cliudio 
Marco,  Hélio  Ar],  António  Pedro, 
José  de  Freitas,  Vitor  Melo  e 
Fernando  José.  Carioca,  Rua  Se* 
nedor  Vergueiro,  233  (25  6609).  - 
2th30m;  i&b.  20h  t  23h30m2 
vesp.  5.*,  és  16h  e  dom.,  és 
17it  t  19h. 


de  Antônio  Pedro.  Com  Amand.o, 
Aract  Cardoso,  Iva  Céndide,  Ma* 
ria  Luíia  Carneiro.  Mln«*Teatre. 
Ruo  Pigualrado  Aiagalhies,  266, 
(57*6651);  32K30m,  léb.,  20h1Sm 
V  32)s30rn;  vesp.  5.*,  17h  e 

dom.,  IGh. 


Cuarra.  Com  Armando 
Rubtna  Correia.  Irina  Creco,  Cu* 
génio  Kuinet,  A/acI  Balabanian  a 
elenco  de  cerca  dr  40  figuras. 
Jeâe  Caetano,  óòn^nie  de  4  a  16 
de  outubro. 


RIO  2t  PEREIRA  -*  Olrcrèa  dc 
Haroldo  Costa,  cem  élan  dà  Lims, 
trmSs  Marinho  e  Jonas  Moura  — 
Oeldon  Roem  cio  Copacaoana  Pa» 
laca.  Ceuvartr  NCrf  12.03.  Séb. 
t  dom.»  NCrS  15.00. 


COIETIVA  —  Auraa  Crown  e  Por» 
tugal  ~  pintura  —  Chumaçaria 
Cavcha  *-  laran]alraa.  114. 

NASC IMÊNfÓ'r“rnTe1)iai  íi'* 

laria  do  leme  Falace  Hetat  — 
Av.  Atlântica,  656. 

AUXÃNDRE  RAPPORT  ■-  Pintura 
-*  Varanda,  Rua  Xavltr  da  Silvei* 


ANABEUA.  ANABEUA,  MEU  H* 
IKO  —  d-  Roberto  Franco.  Dire- 
çSq  dc  Álvaro  Culmarlei.  Cem 
Maria  Teraia  Barroso,  Ana  Rita. 
André  Valll  e  lalalette  Oalvâ:. 
Arana  Clube  da  Aila  —  Estréia 
dia  10  de  outubro. 


SHOW  DE  SAMBA  —  Diériamenie. 
cs  221)  e  24h«  Ca(é*Tcatre  Caaa 
Grinda  -*  Av.  Afrlnla  dc  Melo 
Franco.  300.  Alraçâot  Taíguars  r  _  — 

Ceniunie  O-D.  OllOEMIERG  -  Plmu 

— —  _  dc  Arte  —  Av.  Copa 

NO  CASVIOHT  SE  IMPROVISA  -  -  Abarro  diériamenta 

Com  Gasolina  c  Carmlnhi  A^om*  fa*.. 
ranhai.  Show  rõusícal  con  Er-  ^ 

ninl  fUhó,  Jonai  A*,oufa  c  outriiS.  COLETIVA  -  Plnturr 

—  Gasiight  —  a‘o•^o  a  pertfr  das  Bandalra,  Serpi,  Bonoi 

171»  pare  drloquai,  •  —  Oc»d. 

CÃ?rECÃ0“^Cc7CeUría  com  c*'  VÍTdMAR“FRÀNZ  -  P 

pacidade  para  duas  mll  petveat,  fâl'V*  —  Clube  dei 
Shewt  çtntínuoi,  Na  entf.vda  do  CopacfSana.  1 

Túnel  Nóvo.  Conionaçéj  NCr5  . 

lO.Oü.  CeuverI:  NCrS  1.50.  lUlS  CARLOS’ OALVÀC 

DEU  A  lOUCA  EM  MÕllYWÕÕO  T  Pi'’*wrai  -  Galeria 

—  Produção  de  Carlos  Alachado,  Prudanta  dt  Mot 

cam  IfllM  Fcrnandci,  Juiu,  Roçé*  diérUmanta,  ' 

ria.  Neifor  da  Montemar  •  outros.  ‘ 

Fred's  —  Av.  AtUnIIca,  Consuma»  YÍODO  TITZE  —  Tapa 

çio  NÇrS  12,03.  _  (•(•  Galaria  —  Av.  I 

WAIESKA  —  Cantora  dt  mútica  919,  2.®  andar. 

luS*'”"Íjr  AlDtMljTMÃRTrNS— 

_-V _ _ _  _  hairo.  378  (36*7534). 

JEAN-PIERRE  E  MODERNOS  00  ic.  dit  10  és  12  Ko< 

SAMBA  -  le  Crrque  -  Rua  Ba*  és  22  horas.  Fachada 

rala  Rlbalro.  Ssm  conaumaçao  <1  g^t. 

feuvaii.  _ _ _ 

_ _ O  ROSTO  E  A  OBRA 

RELATÓRIO  KINSÉY  ~  Direção  da  —  Galeria  IBEU  —  Av 

Mau/ice  Vaneau,  com  latna  Krei»  na.  690. 

pl,  Griclndo  Júnior  •  liab  Roí* 
st,  Rui  8eiia  —  Rua  Rodolio 
Dantas.' 


rlálca  (lo  povo  britunlco, 
éobrelevaudo  o  fato  de  que 
ela  deu  origem  ii  formação 
do  Parlamento  que  b?  tor¬ 
nou  modélo  do5  congúne- 
res  no  mundo. 


éOIPO  REI  -*  Trarédiâ  üa  Sòlo» 
cies.  Uma  das  obrat^pilmas  do 
ciassicl«n'«  grego.  Dir.  Flévio 
Rangel,  Com  Paulo  Autran,  Isabel 
Ribeiro,  Margarida  Riy  a  euiroa. 

—  21h30m,  dt  4.*  •  dern.;  vet. 
tôrçi  t  quinta.  I7h  c  dom.,  lEh. 
República  *-  Av.  Comes  Freire, 
474  (32  0271).  Ctlllmoi  dids.^ 

O  ólHÒTiZUl  oãTaíecída  - 

Comédia  de  Jct  Orion,  ofemíado 
em  Loncirei  como  o  mslitur  leiio 
da  1966.  Utn  cadévar  profanado 
e  urn  cíetectlva  corrupto  cslío  en* 
tr«  os  fctôres  Impertintes  üéate 
enora(4JÍ;>Imo  exemplo  dc  hu¬ 
mor  macabro.  TracIvçSo  dc  Bér* 
bara  Heliedora.  Cer^érios  e  llpu* 
rlnoi  tíf  Nipaielo  Moniz  Freire. 
Com  RokitB  Tomés  lopas,  Italo 
Rosti,  AWio  firailni,  Emílio  ill 
Biisl  a  (rico  de  Freíiai.  Olreçio 
dc  Maur':e  Veneau.  OInéstice, 
Av.  CraçA  Aranha,  167  (42*4531); 
21h)Sm.  séb..  30h  c  32h15mi 
vesp.  quinta,  I7h  c  dom..  16h, 
últimas  semanal. 

Ò’ CÃVAl 0“  DE 5MAI ADO  " Co* 
média  draniiiica  de  Françolsa  Sa* 
gan.  Um  lorde  enlediado  e  unta 
sentimental  vlverlslc  franessa  ic 
•mam  num  castelo  na  Inglaterra. 
Dir.  da  Carlos  Krocbir  •  canarioi 
da  Túlio  Cosia.  Laura  Suarez,  Hcn* 
riqua  Martins,  Mércia  da  Wind» 
•or,  Rubem  dt  Falco  e  Pauio 
Araújo.  Capacabana.  Av.  Çopoc|., 
bana,  327  (57*1818,  R.  Tcalro); 
21h30m;  séb.  20  •  32h.  •  quinta. 
éi  16h,  vesp.;  e  dom.^  17h. 

^ERiofNHO  -  Da  Charlas  Dyar. 
Dois  barbeiros  homoiiexuals  num 
grotesco  e  cruel  (óge  dc  verde* 
dc.  Trad.  Sérgio  Vlotil,  Oir.  de 
Martlrn  Gonçalves.  Com  Jcrdel 
Filho  •  Sérgio  VIolti  num  noiévvl 
desempenho.  Princesa  liabal.  — 
Av,  Princesa  Isabel.  166  (37-3537) 

-  21h30nt;  séb.  20hl5m  •  22h30m 
e  vesp.  quinta,  I7h,  s  dom.,  )6íi. 
Úitimsi  lainanas. 


GERMI  NA  BROADWAY  — 
Stduziün  e  AbAmlonada,  íilme 
de  Pielro  Germl,  vai  6er  trans¬ 
formado  cm  comédia  musical 
e  apresentada  na  Broadwny. 
Nos  últimos  tempos,  este  é  o 
segundo  filme  ilaliano  que  vai 
para  a  Broadway.  O  pnmeiro 
é  XoUe  de  Cabíria,  de  Fclllnl, 
que  foi  adaptado  para  comé¬ 
dia  musical  e  estó  sendo  repre¬ 
sentada  há  mais  de  dois  Rno.e 
£Ob  0  titulo  Sweet  Churity, 


ARI  KRAMMElt  LO¬ 
PES  —  Murlar  —  “Como 
se  faz  u  rccoztmciua  do 
aço?” 


o  INSPnOR  GERAL  -  Obra*pri* 
nta  teatral  de  Gogol,  adaptada 
por  Senediio  Coisl,  que  também 
cibige.  Con  Aglldo  Rlbelre,  Os* 
vaido  Loureiro,  Telma  Retton, 
Denoi  de  Oliveira  e  outros,  Opt* 
nüe.  Estréia  breve. 

4rNÃVAÍHX"TíÀ“ CAINI^Ós» 
pois  de  problemas  corn  a  cansv» 
ra.  0  texto  da  Pllnio  Marcos  («u- 
tor  dt  Dois  Perdidas  Numa  Nalia 
Suje)  è  flnilmanla  liberado.  Ei» 
trélft  dia  3  outubro,  no  Tcatra 
Mellon  dc  Franca.  Dlreçlo  de  Feu* 
tl  Arap,  canérioi  da  Sarah  Feros, 
Elanco:  Tónio  Carraro,  Nétion  Xa* 
v»cr  e  Emitiano  Queirós. 


FRANÇA/ lyERATURA 


Donoinina-íc. . .  rcco/i- 
mento  do  aço  o  pror.tü-.-s 
pnrn  eliminar  a  fra^ilida- 
tle  (le  objetos  de  aço  enu* 
snd«  pela  lènipvrn  — .  ccii- 
sistlndo  Cal  prucesso  num 
nqueclmeiiio  nioderaclo  n 
cêica  de  300  graus,  segui¬ 
do  pelo  arrefecimento  len¬ 
to  — ,  snbendo-KC  que  c 
aço  perde  a  fraglttdane, 
conservando  sua  dureza  e 
nc.xlbllldade. 


IS.MIEL  KLATSLVN.V 
—  Laranjeiras  —  "A 
França  chetea  de  fato  a 
dlsirltmlr  muis  de  300  pre¬ 
ndas  literários  cada  ano?” 


Segundo  La  Documen- 
latlon  Françalsc,  mnis  do 
700  prémios  Uterdifos  são 
anualmeiite  distribuídos  na 
França,  cabendo  acentuar 
que  sõ  a  Academia  Fran¬ 
cesa  distribui  mal»  de  70 
prêmios  por  ano,  sendo  os 
principais  dêles  o  Grand 
Prix  (de  LUeratum)  c  o 
Grand  Frlx  (do  RomancO 
— ,  tendo  sido  muitos,  des¬ 
de  Sully  Prudhomme  em 
1001,  cs  franceses  laurea¬ 
dos  com  0  Prémio  Nobel 
de  Literatura. 


FALLK.NEKKMFILMK  —  A 
Coliimbia  adquiriu  os  direito, 
eineniatoRráricas  da  liUima 
novela  de  IVlIliam  Kaulkner, 
The  Rcivers,  publicada  em  ju¬ 
nho  ds  1062,  um  mês  ante,  da 
morle  do  escrllor,  r  que  em 
19SS  recebia  o  rrémio  Fuilizer. 


RESIDÊNCIA/ 

DOMICÍLIO 


RADIO 


RÁDIO  JB 


SlAItlZA  GALVAO  — 
Rinchuein  —  “Em  Dlreltu, 
as  paIftvTas  residência  e 
domicilio  que  diferença 
I6m7" 


Jt  INroOMA  -  7IO0ni  -  IJhlOrô 

—  lehlOm  —  ZlhlOni  —  uili, 
it  21  hoiit  .  domingo,  ii  lóh 
30m.  _ 

MÃRCÃ  b'Ó  tUClHO Thfjm 

-  I2h25m  -  18h2!m  .  2lh25ni. 
xtedarÍR  jt  ..  euom  -  .«hiom 
lObSOm  --lllOOm  -  14h30m  - 
15h30  -  lóhJOni  -  17li30m  - 
20h30m  -  23h30m  -  OhSOin,' 

MÍMEItA  CtaSSE  -  I ShOSnT^ 
Minu.l«,  d.  Eslsonl,*  Arl.  d. 
Suít.  II..  3  d.  3*ch.*  Trtitth, 
Tr.iKh,  d.  Sir.L']|.*  Abcitur.- 
F.ntati.  Som.u  .  d. 

Tch.jtoviky,*  Sovv.nlr  d.  M.i* 
cu,  d.  V/I.nldvtky,*  T*ntbou.ÍR, 
dt  Suit.  em  Ml  M.nor,  de  Mé, 
nm.u,  —  ?2ha*in  —  Trliiie  • 
lioldi,  de  VVegn.r,*  CenCrle 
pir.  2  Bindellnt  em  Sot  Miler, 
dt  Vlv.ld',*  Suite  de  O  Oile  de 
Oufo,  de  RInitky  Konehc .. 


Sob  O  ponto-de-nsta  ju¬ 
rídico,  residência  é  o  lu- 
gár  onde  uma  pessoa  tem 
(habitual  ou  alualmentc) 
a  sua  moradia,  com  ou 
sem  R  intenção  de  nll  per¬ 
manecer  sempre  — ,  di.sttn- 
gulndo-se,  residência,  do 
domicilio,  no  qual  estã  in¬ 
cluída  a  idéia  de  perma¬ 
nência  no  lugar. 


MARCELO  OASSMÃNN  -  Plnlv 
ra  •  gravura  *•  Galeria  Santa 
Aeae*  —  Rua  VliCooóe  de*  Plrafé, 
22  (47*Bó4)1. 

FRÃNX  SCHAEFFER~-rpintvri  - 
Atelier  de  Arfa  Betafege  —  í^ua 
PInliaire  Gulmafiti,  71  —  Díéria- 
marrta,  dii  16  ét  22K  ou  <em 
hera  mareada  pelo  tal.  46»12?4. 

MONTé2~mXÕNÕ^-  Pintufj  - 
Galeria  Canfu  **  Rua  Bsrio  de 
Ipanema.  110  A. 

RÜBEHS'  'CIBCMMAN  “^PlntuH; 
opietet,  daienhoi  i  serigraflit.  - 
Galeria  Reíáve  —  Av.  Copacaba* 
na,  252  (37*1767)  —  Abarfa  dai 
16  ét  22h.  Fachada  aot  demin* 

9di. 

MGÁCYrFERREIRA^^CxleririU 
CBI  •*  Av,  Cepacabana.  728,  le¬ 
bre  lola. 

CblÈTlVA  —  Tapeçaria,  pintura, 
detenho  e  gravura  ***  Pa/edi,  Ser* 
tòrio,  Brito,  Joté  Maria  Olai  di 
Cruz,  Aluítio  Zaigar.  Glna,  iu 
Aderne  Vieira  •  Raul  Brandio  •*■ 
Galeria  Eicida  —  Av.  Gan.  Sin 
A^arlln,  1  219. 

PAULO  ROBÊRTÕ~MENOO’~pTnt 
furas  —  Pa>na|  da  Agéntla  AU* 
tália  «*  Av,  Atlintica,  1  936. 

PINDÁRO  CASTEIO'~BRANCO~ 
—  plnlDf  —  Gire  —  Rua  Francltco 
li,  53,  lobreloia. 

ACÉRVÒ  —  Pintura,  eteultura  e 
gravura  ~  A-ia  tetkia.  Ana  Bti* 
l«  Geyuar.  Brur^o  Giorgl,  Ani6* 
nio  A^iíi,  tazzarínt,  Delamônica, 
Arturo  Kubola.  —  CtUrla  Morada, 
Rua  Ataulfo  de  Paiva.  23-B.  -* 
Aharta  dlériimente.  até  ét  22h, 


INGRID  BERGMAN  NO 
PALCO  —  Depois  de  21  «noa 
de  ausènclu  Ingrld  Bcrgman 
voltou  aos  palcos  dos  Estados 
Dnldos,  sendo  aplaudida  de  pé 
pelo  público  que  lotava  o  Tea- 
ira  Ahmanson,  de  Los  Angeles. 
A  estréia  sc  deu  com  a  última 
peça  escrita  por  Eugene  CNelll, 
ãlore  Stalely  Mansions,  e  de¬ 
veria  fazer  parte  de  um  ciclo 
do  onze  dramas,  dos  quais 
0'Noi]l  só  pòde  realizar  os  dois 
primeiros,  morrendo  em  1953. 
Eisla  peça  foi  apresentada  na 
Suécia  em  1902,  conforme  de¬ 
sejo  do  autor. 


FUNERAIS 


CONiUNIO  CORAL  DE~RE~c'mA 

—  Múilc.  d.  R.n.ic.nçi  — 
I.  C,  B.  A,  —  C.cItU  M.l,.l.i, 
hoie.  âi  2Í  hor.:, 

RE,  JOSi  MÁÚRICIÕ“yÍÍ7CoV. 

lho  —  E.cel.  dc  Móitc,  hoie,  è, 
20h30T. 

JEAN-,IÉ«RE  RAMPAL~-.~  Ò.  S.  N. 

—  mteitro  Akeu  e  .cchina  —  Ce. 
<llle  Mel.ele.,  .menhi,  Li  21  ho- 
roí. 

ÈE.^  JOSI  mãiTricio  —  Comenio* 
ro{ío  do  «eu  «egondo  centonLrlc 

—  Centelhe  F.dertI  d.  Cullvri, 
•eiii>-lelr.,  õi  lon. 

PErjbsI^MAÚRICIO^l.OoiMo 

de  /.Lerceüei  Pequerio  Bueno  — 
Blhlleieca  N.iionil,  e  p.nir  de 
ie<to-(elri,  às  17  horti, 

ÒTELLO  —  dl  Vardi  —  Guerra, 
Pseheco,  Belas  Cornpoi,  lourlval 
Br.g.  —  Municio.l,  ie«le-(e:r.,  és 
20hà0m  f  domingo,  àt  lóh^rii, 
O,  S.  B.  —  Da  Corvelho.  Joc^da 
Ollvelre,  Rcding  Pielie  —  MunUi- 
p.l,  séb.da,  it  16  horii. 


CAnLOS  F.  MELO  — 
Ira  Já  —  "O  desrespeita  ãf 
ocrlmõniaf  fúnebres  é  pu¬ 
nido  em  que  pnrtc  do  Co- 
lilco  Penal  Brasileiro?” 


MONTEIRO  LOBATO 


No  Artigo  209.  Êsst<  ar¬ 
tigo  do  Código  Penal  Bra¬ 
sileiro  dlspóe  te.NtuaImcn- 
te:  "Impedir  ou  pertur¬ 
bar  entérro  ou  cerimônia 
íiinerãria:  PENA  —  de¬ 
tenção,  de  um  mês  a  um 
ano,  ou  multa  de  quinlicn- 
tas  cruzeiros  a  três  mil 
cruzeiros.  P.hrágra(o  úni¬ 
co:  Sc  hã  eiuprêgo  de  vio¬ 
lência.  n  pena  é  aumenta¬ 
da  dc  um  têrço,  sem  pre¬ 
juízo  ds  correspondente  à 
Tlolcncla". 


MAURO  XEIVA  —  lia- 
pirn  —  "Ouando  Monlri- 
ro  Loimin  foi  einbnix.iilur 
do  Brasil  nos  Eslndos  Uni¬ 
dos?  “ 


REVISTAS 

VEM  GUENTE  QUÈ  ESTÒU  KR. 
VENDO  —  Ef]:alácut(i  tía  travttll. 
Com  Rogéria.  Rival,  Rua  Alviro 
Alvim,  33/37.  (22.2721);  20h  <i 
22h,  vetp.  qulnle  •  dom..  I6h. 
Ó  NEGÓCIO  TA  SUBINDO  -  p7Õ~ 
duçéo  de  Américo  LeeI,  pari  q 
Ttatro  Ra<ralo.  Sottôei  confínvtt 
e  pertir  dei  18h.  —  Rua  Pedro 


TELEVISÃO 


Monteiro  Lobato  nãj  foi 
embaixador,  mas  adido 
comercial.  Nomeado  em 
1926  adido  comercial  ã 
no.ssa  Embaixada  nos  E;- 
tados  Unidos,  o  já  famoso 
autor  de  Urupês  ocupou  n 
cargo  até  1931,  publicando 
de  regresso  no  Brasil  um 
livro  de  hnpressóe.s  sob  o 
titulo  Aiurrir.i. 


VEM  NO  iMSAlÓ  COMENDO  DE 
CALO  —  Revista  produxicta  pnr 
Cflià  e  Silva  FiltiF,  Com  Nils. 
Magelhãei,  Jein-Jacqu.s,  Ron.ldo 
Crespo,  Marinaz,  Marzlll.  Cosr.  r 
outros.  Cario.  Gomes.  Proç.  tira. 
deniei  122-7581).  -  IBh  -  «3h 
e  22h. 


HOMEM  E  SUA  ALMA  ES¬ 
PECIAL  —  A  Cinemateca  do 
MAM,  em  colaboração  com  a 
Columbia  Pictures,  apresenta¬ 
rá  em  sessões  especiais  para  a 
Imprensa  o  filme  de  Frcd  Zln- 
neman,  O  Ilomcm  qnc  Não 
Vendeu  sua  Alma  (A  Man  for 
All  Scasons),  vencedor  de  bcIh 
Oscars  na  última  distribuição 
da  Academia.  As  sessões  serão 
realizadas  na  Cabina  da  Atlãn- 
tlda  (Av.  Mnl.  Nlemcycr,  18, 
Botafogo),  estando  n  primeira 
marcada  para  hoje  ns  lOh  da 
manliã  e  a  segunda  na  próxi¬ 
ma  scstn-feira,  dia  22,  ãs  2lh. 


ATENÇAO 


oures  Inèdítes 


Cetllle  Meireles,  segund.-feira,  .s 
21  horí., 

DiseottcA  pcslica"  do  estado 

DA  GUANABARA  -  /.Lúiite  iru- 
d,u.  Ali.rli  dzi  9  às  19  hor.i 
—  Avenida  Alni.  Barroso,  81,  7.u 
ftndor. 


.Sõmenie  fazer  pergunta 
quem  puder  ouL-lr  a  res* 
posla,  airarrs  da  RADIO 
JORNAL  DU  BR.V.SIL.  i!r 
2.»  a  0.**felra.  dc  Uh  0.im 
ás  I2h.  —  .ãi|Ul  são  publi¬ 
cadas  apenas  algumas  das 
32  ouestões  irradiadas  por 
dia.  —  Com  muitas  cartas 
a  pesqui.riar,  r>  João  não 
envia  resposta  pelo  Correio 
nem  informa  p/  telefone, 
Fazer  uma  só  pergunlo, 
•ãbre  assunto  de  Interêsse 
geral  e  que  possa  (cr  res¬ 
posta  cm  poucas  palavras. 
—  Cartas  para:  Pergimta 
RO  João,  RADIO  JORNAL 
DO  BRASIL,  Avenida  Rio 
Branco,  110,  5.*  andar.  Rio 
2C-21. 


MAGNA  CARTA 


SHOW 


MUSICAIS 


C.MLMO  RIBEIRO  S.XN. 
TOS  —  Grnjaú  —  "O  Rc| 
Joilo  Sem  Terra  ilepols  que 
Katiclonim  a  célebre  Ma^na 
Carta  forcRdo  pelos  barões 
nindn  viveu  itiuUo  tem¬ 
po?'* 


tlEN  DE  LIMA,  GIIOA  VAIENÇA 
E  JOAQUIM  fEREIRA  -  Llibee  é 
Noltt.  —  Rue  Cinco  dc  Julho.  305 
Cohrvetl:  NCtS  2,S9. 

ANTÔNIO  MITtRÉ' l“MÃRljnE. 
RESA  —  No  Ftdc  —  Show  —  Ru« 
Bflféo  de  Iperieme,  296.  Telelone 
36*3020.  ^  Ceuvertt  NCr$  3,50. 

ÕÍCKeT/ÃRY"  MTRVEÍr-“/.\égí* 

coe  *”>  Adege  de  Ivore.  —  Show 
com  Merlt  de  Griçi  t  Sebeiflto 
Robelinhs.  Cewert:  NCrS  1,B0 
Fechedo  ét  icgundai^felrai.  -*  Rux 
Senle  Clari,  292.  Tet.i  37*4?I0. 


QUEM  SAMBA  FICA  ~  Eiqifécuip 
qg»  pretende  dxr  ume  vbêo  eva» 
lutivA  de  músice  popuUr  brnil 
lelre.  Direçio  de  Cerlnt  CetIIlhot, 
com  Odtie  lere,  Sldnei  Míler  e  o 
rrôvo  conivniQ  muiiral  At  Meni 
nai.  Etiréie  hoje.  ét  2lh30m,  no 
Teefre  de  lèlie,  Rue  JengideÈro;. 
38  (37-3122);  21h30m;  >éb.,  30h  e 
32h|  vetp.  5.*,  17h  e  dom.,  18h 
Ã  FINA  FLOR  OO^lSÃMBA  - 
SHew  de  sembe  populir,  orgeni* 
7edo  por  Sérgio  Cebral  «  Tereia 
Aregio.  Corfi  elemenfoa  det  Ei* 
tolet  ds  Semhi  Msnguelre,  impe» 
rio  Serreno,  Portele  e  Salgueiro. 
Opinlio  —  eegundei-feirat,  2lh. 


ARTES  PLÁSTICAS 


rRANCISCO  OA  SIIVA'  -  Plntu- 
r.  prlnsitiv.  —  Cal.ri.  OeminI  — 
Av.  Cspicibene,  33S-A  (57-0388; 
—  AbeU.  diériamenie  das  IS  és 
22  lioras,  csceio  eot  dumingoi- 
ROBERTO  MORÍCÕNI  -  Palite 
Oelerle  —  Preça  General  Osório, 
S3  (27-530Ó).  Abarta  diériamenie, 
d.i  IS  éi  22  horas,  eacelo  aor 
domingos. 


lAPONI  ARAÚ70  -  Pintura  -  Òa- 
l.ria  G-4  —  Rua  Dias  da  Rocha, 
52.  -.  Diériamenie.  eté  às  22 
horas. 


Assinada  cm  1215  a 
Magna  Carla,  João  Bem 
Terra  faicceu  no  ano  ít* 
guinte.  A  Magna  Carta, 
enfeixando  mais  dc  CO  ar¬ 
tigos  redigidos  em  lotlm, 
constituiu  um  estatuto  po- 
litlcó  de  fundamental  im¬ 
portância  na  evolução  ju* 


coletiva  —  Pinlura  o  arqulre- 
lura  —  L'Aléller  —  B.réo  dt 
Ipanema,  29.A.*  Dlérieminlc,  até 
àt  22  horas. 


DEUS  LHE  PAGUE  -  P.;;  que 
foi  o  grande  suceiso  da  carreira 
de  Procópio  Ferreira,  vella  agora 
com  André  Vlllois.  O  lexlo  d. 
JoracI  Camarco  (eri  dlrafio  de 
Amónio  de  Cabo,  c  no  elenco 
Geisrgia  Qutntal.  Serrador,  Rua 
Senador  Domai,  13  (32-8531)1  aih 
ISmr  séb-,  20h  o  22hr  visp.  5-*, 
lãh;  dom,.  I7h. 

SECRETlVsiMO  -  Cornédl.  d.  »- 
plon.gem  dt  More  Camoletil,  au¬ 
tor  da  conhtclda  lotlef-Soelng. 
Direçio  de  Fébío  Sofaag,  com  Gra- 
clnda  Freire,  Nlldo  Pertnie,  Fran¬ 
cisco  Dantas,  Niilor  Munlemar, 
Arl  Fontoura  e  outro. .  Miguei 
iMnea.  Rua  Miguel  Lemoí,  31 
156-1954);  2)h30m:  séb-  20h30m  c 
23h30m;  vesp,  5 »,  17h  e  dom-, 
I8h. 

DEIseÕRGES  Ffy5f~ÃÜ~A~MirOR 
FERNANDES 


VESPERAL  DE  MÚSICA  BRASILEI¬ 
RA  —  Todos  os  sébodos,  ii  )7h, 
no  Telho  Caiioit  db  Ailo  —  Ruo 
S.nador  Vergueiro,  238,  rodo  de 
samba,  dobalei,  rompoiltorei  e 
comprei  da  nova  geração  da 
música  popular. 


"A  C  O  E  U  R  JOIE"  EM 
"AVANT-PKE.MIÉRE”  —  Eu... 
Sou  o  Amor  (A  Cocur  Joie)  ac* 
rã  apreornlada  cm  avnnt- 
prcmlêre  amRiihã,  às  21  horas, 
110  Condor  L.  do  Machado,  cm 
Beneficio  do  Retiro  dos  Artis¬ 
tas.  Os  Ingressos  iiodeni  ser  od- 
quirldos  com  anirccdcncia  pe¬ 
los  telefones  22-3338,  4S-7835  e 
37-9139,  ou  na  bilheteria  dos 
cinemas  Condor  Copacabana  e 
Condor  Largo  do  Machado. 


PRÓXIMAS 

ESTRÉIAS 


tapetes  do  artesanato 
DA  penitenciaria 

DE  BANGU 


A  FBRSEOUlÇAO  I  ASSAISINATO 
OE  JEAN»PAUL  MARAT  CONFOR* 
MC  FOI  ENCENADO  PELOS  EN. 
FERMOS  00  hospício  DE  CHA* 
RENTON  SOI  A  OIREÇAO  00 
MARQUES  OA  SAOE.  -  Dreme  de 
Pefer  VVelit.  Um  do«  mili  orlgi- 
neii  texioi  de  d^ematurgie  corv 
lemporánee,  ne  verifa  cénica  dq 
Teetro  dc  Esquine,  de  5Ío  Peuio, 
que  obtevf  enorme  tuceiio  ne  ce* 
pitei  peuKffi,  OIrcçis  de  Ademer 


EAA  EXPOSIÇÃO  S 

Rua  Tonalerof,  356  —  Tal.t  37-5917  —  Guanabara  B 


Etptfáculo  duplo, 
com  O  Gerile  tm  Ceu  d«  loufe, 
comédie  de  Feydceu  •  leleçlo  de 
fextoe  de  Mllor  Fernendei  —  D/r. 


ACADEMIA  HERMÓGI 

R.  Uruguaiana,  118/13. 

AVISA  SEU  NÕVO  HORARIO 


Elfllie  lecé 

Dccoredore  —  Ex*Profeti6re 
do  Colégio  Bcnnefl 
Oetton  Pempev  PInhefr* 
Direlcr  de  Eicoli  de 
Bclet  Ancí 
Flévio  de  Aqwino 
Cfíflco  de  Aíl« 

HeUn  RebeIU  d«  Ceilr« 
Leda  Chege» 


OiCfireçto  de  Inlerloret  Eeflloe 
Vlfrlne  —  Eslilo  cqloniel  briiileUo 
Eitiloi  Inolém  —  E»tllof  Frxncctet  » 
Hliiórle  Gerei  de  PInfure  —  HUtÒFÍe 
de  Piriture  no  Oretil  —  Pintuii  do 
Século  XV  ^ 

Etféllca  •*  Crítlce  de  Arfe 

PInfure  em  Porcclene 
Eflemperle  tm  Tecido 


DANÇAS  CLÁSSICA  E  MODERNA  -  TEO- 
RIA  -  PAS  DE  DEUX  -  HATA-YOCA  - 
SOLFEJO  -  PIANO  -  VIOLÃO  -  FRANCÊS 


Direção  artística;  DAVID  DUPRE 

INSCRIÇÕES:  V^àTn  -  14  kV 16  -  18  àTsÕ 
Rua  Francisco  Sá,  89  -  l.® 


1  INSCRIÇÕES  ABERTAS:  DAS  8  ÀS  20  HORAS 


HORARIO 


SEGUNDA-FEIRA. 


INICIO  DO  CURSO 
P.UA  BARAO  de  IPANEMA,  59-A  -  36-5930 


g  Avenida  Copacabana, 928  —  Cobertura  v 
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ta.stlco  Ballet  du  Cuir  fez  parte  da 
semana  que  fèz  ele  Paris  a  capital 
do  couro. 

O  QUE  HA  DE  NOVO  EM  COURO 

•  Os  costureiros  não  estuo  sem¬ 
pre  de  acõrdo  com  o  comprimento 
das  salas.  Mas  são  unânimes  em 
concordar  com  o  couro  na  moda. 
seja  ela  maxl  ou  mlnl.  Todas  ns 
coleções  se  completam  com  oeea.s 
de  couro,  a  maioria  delas  feita 
cspeclalmente  para  a  grande  ícl- 
ra.  A  cõr  que  foi  constante:  mar¬ 
rom.  Segulu-se  o  préto,  o  verdci- 
musgo,  0  bege  e  o  clclame. 

•  Detalhes  novos  em  pauta; 
bordados  com  fios  de  pele,  golas 
roulees  em  tricô,  botões  dourados, 
bordados  luminosos,  franjas  no  es¬ 
tilo  medieval,  zippers  cada  vez 
maiores. 

•  Dior  adota  o  couro  de  vitela 
para  rcdlngotes  de  coquetel,  enri¬ 
quecidos  com  jabots  em  musselina. 

•  Km  Y  V  c  s  Saiiil-Laurcnt,  a 
grande  vedete  é  o  couro  com  tra¬ 
tamento  de  veludo,  especial  paTa 
vestldinhos  no  gênero  pagem,  com 


gola  roulee  em  trlcõ  e  cinto  de  me¬ 
tal  dourado. 

•  Picrre  Cardm  mistura  couro  e 
metal,  prlnclpalmente  nos  mlnl- 
blusões  que  têm  características  es¬ 
paciais. 

O  Couro  e  bordados,  o  tema  pre¬ 
ferido  por  Jaeques  Hcim 

•  Vestidos  pretos,  sem  grandes 
detalhes,  adotados  por  Jean  Patou. 

•  Guy  Laroche  torna-se  mais 
arrojado,  lançando  tailleurs-ahorts 
e  combinações-bermudas  em  cou¬ 
ro  levíssimo,  quase  uma  lingerie. 

O  O  cinto  é  0  detalhe  dc  maior 
Importância,  presente  em  quase 
todos  05  grandes  eosturoiros.  Em 
geral  sâo  bem  larges  e  as  fivelas 
geométricas  e  mctalleus. 

•  As  botas  mais  sensacionais 
são  longuíssimas,  presas  mesmo 
por  porta-ligas  e  são  adotadas  por 
Laroche,  Salnl-Laurent,  Ungaro, 
Féraud  e  Estércl.  Ja  Lanvln  prefe¬ 
re  as  curtas,  dando  relevo  aos 
amarelos  e  laranjas  com  botões 
dourados. 


O  Os  sapatos  apresentam-se  com ' 
as  biqueiras  quadradas  e  os  saltos 
variando  entre  3  e  6  centímetros 
de  altura.  As  cores  mais  usadas: 
vermelho  sombrio,  verde-musgo  e 
bege.  Assinala-sc  a  reaparição  da 
sandália  para  a  noite,  com  alças* 
cruzadas  no  tornozelo;  c  surge  um 
tom  nõvo:  cobre  nacarado. 

•  As  bõlsa.s  são  imensas,  capa¬ 
zes  de  conter  todo  o  bris-á-brac  , 
feminino.  Funcionais  ihã  repar¬ 
tição  para  cada  uso  cspecificot 
elas  SC  assemelham  a  sacolas  c  são 
rústicas,  influenciadas  pelo  artesa¬ 
nato. 

•  As  luvas  esportivas  se  alon-’ 
gam.  subindo  quase  ao  antebraço. 
Couro  dc  cabra,  dc  carneiro  c  sué- 
de,  as  matérias  preferidas.  Algu¬ 
mas  luvas  possuem  relógios  ou  pul- 
seü-as  encaixadas  nos  punhos.  Lu-- 
vas  broncas  para  a  noite  c  a 
ordem. 

•  A  cabeça  c  recoberta  dc  couro 
c  são  três  as  tendências  dos  cha¬ 
péus:  boina,  casquete  redondo  o' 
tipo  jóquei,  Dior  emprega  mesmo 
o  crocodilo  cm  alguns  modelos 
realmcnto  sensacionais 


píã(ssui’eia 


GILDA  CHATAIGNIER 


PARIS, 

CAPITAL 


DO  COURO 


Paris  apresentou  ha  dias  a 
XXV  Feira  do  Couro  no  Parque  de 
Exposições  da  Porta  de  Versalhes. 
42  mil  metros  quadrados  de  stands, 
com  1  300  expositores  de  todo  o 
mundo,  num  total  de  34  países. 
Tóda  a  moda  que  se  faz  com  cou¬ 
ro,  artesanato,  indústria  cm  gran¬ 
de  e  pequena  escala  e  até  o  fan- 


'liiillriir  rsiHirle  om  veludo  azul-caniíno.  Casaco  nulilur  com  martiniials  nii  Ircnie.  llautique 
/Iiiiiê  em  nela  aveludada  de  Jnan-Cliarle.s  llrosscnu.  Luvas  de  Emih  l‘emn 


. . . 

Ktiquêla  Jonquet  para  homem,  A  esquerda,  luvas  para 
rrtçnr  com  o  indicador  em  pele,  para  farihlar  o  mnnrjn 
iln  arma.  A  direita,  luvas  para  moloristas,  feiras  a  mão 


I)iir<i:  blusão  rurliiiho  em  couro  azul-marinho, 
riim  pola  e  cinto  em  couro  liraneo,  bolsos 
rmbiitiiliis  e  fechn-êrlair.  Modelo  do  Clube  2  0011 


Macacão  em  couro  prateado,  com  gola  oficial  e  feeho-êclair.  Cinto 
também  cm  couro  priiteailo  com  placas  de  metal  do  jYpii’  flfiter.  Ait 
cabeça,  um  capacete  de  cosmonauta.  Modelo  EdmaSport-Cuir  20  Aiis 


PRIMEIRO  MADAME, 

DEPOIS  "MADEMOISELLE" 

A  Mme.  Roslta,  grande  ditado¬ 
ra  dc  moda,  em  São  Paulo,  possui 
várias  casas  dc  alta  costura  e  pret- 
à-porter  nos  principais  bairros  da 
Cidade.  Agora,  resolveu  dar  nôvo 
impulso  a  suas  criações  e  lançar 
roupas  na  linha  jovem,  especiais 
ás  Jovens.  Como  essa  linha  di¬ 
verge  do  estilo  que  hã  anos  faz 
a  bossa  de  suas  maisons,  scra 
apresentada  nunra  nova  boutiguc 
moderninha  denominada  Made- 
niolsclle  Rosita. 


NOVA  SOCIEDADE  PARA 
"PRP.T-À-PORTER"  DENER 

Dcuer  assoclou-se  à  Imperchlc, 
fábrica  de  confecções,  para  a  sua 
nova  coleção  de  préi-á-porter.  O 
costureiro  paulista,  que  jã  possui 
boiítiques  em  São  Paulo,  Rio  c  Belo 
Horizonte,  pretende  estendê-las  por 
outras  grandes  cidades  brasileiras. 
Pouco  a  pouco  èlc  está  limitando 
0  número  de  suas  clientes  exclu¬ 
sivas,  para  atender  â  maioria  com 
criações  mais  acessíveis,  em  todos 
os  sentidos. 


COTY  PLANEJA  SURPRESAS 
PARA  68 

Para  o  III  September  Fa.shlon 
Show,  a  Coty  jã  está  pensando  eiu 
grandes  lançamentos  de  moda. 
Perfumes  com  nomes  de  costurei¬ 
ros  famo.íos  fazem  um  dos  planos 
que  está  sendo  pósto  cm  pràticiu 
í'lóres  e  fragrâncias,  as  mais  exó¬ 
ticas.  estão  sendo  combinadas  pa¬ 
ra  resultarem  cm  perfumes  que 
sintetizem  as  personalidades  dos 
nomes  que  levam. 


TAPÊTES  DE  TANA  * 

NA  MONTMARTRE 

A  casa  de  decorações  Monlmar- 
tre  Jorge,  da  Rua  São  Clemente, 
apresentará  uma  exposição  de  ta- 
péte.s  de  Tana  a  partir  do  próxi¬ 
mo  dia  26.  A  técnica  usada  por 
Tana  para  a  confecção  de  seus 
tapétes  é  diferente  de  tõdas  as 
aplicadas  pelas  mulheres  que  ;>e 
dedicam  a  ésse  artesanato:  sõbre 
a  tela  ela  tece,  pinta  e  grava  com 


resultados  artísticos  ressaltados 
por  criticos  e  entendidos, 

COMO  VER  AS  DUAS 
FACES  DA  MOEDA? 

A  partir  dc  hoJe  você  poderá 
ver  de  perto  as  mais  preciosa-' 
moeda.s  de  todos  o.s  tempos,  numa 
exposição  gigante  realizada  no  Mu¬ 
seu  Histórico  Nacional,  na  Av.  Rio 
Branco.  Essa  mostra,  que  recebeu  o 
nome  de  O  Mundo  nas  Duas  Faces 
da  Moeda,  foi  organizada  pela  Di¬ 
visão  de  Numismática  do  Museu. 


As  esmeraldas  do  elipo  são  do  tipo  naveta 
e  O.S  brilhantes,  dos  mais  vanados 
quÜutu.  Valor  da  jóias  trinta  mil  dólares 


Vm  brilhante  imenio,  amarelado,  iinnui  basa 
de  platina:  uma  das  jóias  mais  valiosas  do 
espólio  de  Carmem  Murlinho  ri' Almeida 


UMA  JÓIA  DE  LEILÃO 


Enquanto  o  cila  25  não  chega, 
quem  passa  pelo  Palácio  dos  Leilões, 
na  Praia  do  Flamengo,  vê  a  agitação 
ali  reinante:  é  gente  entrando  e 
saindo,  arrumando  c  etiquetando  as 
peças,  acabando  de  colocar  os  últi¬ 
mos  tapétes  e  cortinas .  No  meio  de  to¬ 
dos  os  preparativos,  Ernàni  recebe  te¬ 
lefonemas: 

—  O  brilhante  de  120  quilates? 
Sinto  muito;  não  posso  mostrar  por¬ 
que  èlc  ainda  não  está  comigo.  Che¬ 
ga  amanhã.  Isso  mesmo:  pode  vir 
ver,  se  quiser. 

Èsse  brilhante  é  a  peça  mais  va¬ 
liosa  da  coleção  de  jóias  que  integra 
0  espólio  de  Carmem  Murtlnho  de  Al¬ 
meida.  Será  0  primeiro  leilão  do  Pa¬ 
lácio  e  as  atenções' dos  colecionadores 
estão  voltadas  para  éle .  São  quase  200 
jóias,  cujo  valor,  no  total,  deve  estar 
por  perto  dos  NCrS  500  mil  .'Mas  o  bri¬ 
lhante  —  maior  da  América  do  Sul  e 
talvez  do  mundo  —  ainda  não  linha 
chegado  e  o  que  vimos  íorani  as  duas 


outras  peças  mais  valiosas:  um  clipe 
para  cabeça,  com  esmeraldas  e  bri¬ 
lhantes.  e  um  solitário,  imenso,  com 
base  de  platina.  Cada  um  dêles  vale  , 
30  mil  dólares.  Uma  fortuna,  um 
shoio  dc  ourivesaria  francesa,  das  an¬ 
tigas. 

E  0  meio  bilhão  de  cruzeiros  anti¬ 
gos,  que  deve  ser  arrecadado  na  inau¬ 
guração,  é  destinado,  por  testamento 
da  viúva  de  Mário  de  Almeida,  a  15 
instituições  de  caridade.  O  Asilo  Sâo 
Luis  e  a  Sociedade  Líleràiia  Padre  An,- 
tònio  Vieira,  dc  São  Leopoldo  (Rio 
Grande  do  Sul),  são  duas  delas. 

A  LBA  —  Legião  Brasileira  dc  As¬ 
sistência  —  também  é  beneficiada  el 
0  dia  25  já  tomou  non\c  de  Noite  cia 
LBA;  foi  organizada  por  Maclaine 
Campos,  em  homenagem  a  Dona  lo- 
landa  Co.sta  c  Silva.  As  21  horas  de' 
segunda-íeira.  o  Palácio  tios  Leilões, 
cem  seus  IS  .liões  c  1  200  m2  dc  área 
'•cn-l ruitia.  Inifiruá  ,«cus  cinco  anos 
dc  ai,ivida..>,õ.  Ai..i.i  uiZ  o  ujiiLíuiO. 


s 
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A.  uÉotnóveis 

e  turiswno 


JORNAL  DO  BRASIL  •-  RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  20  DE  SETEMBRO  DE  1967 


]%íòva  Allegra 
experimental 


Êílc  é  o  Allopro  TI.  irniíio-cni^iilu  Ja(|uelc  Allojçro  apresentado  pela  Ford 
em  1963.  Andou  sumido  durante  alfiuin  temtjo.  mas.  a;:ora.  reaparece  cin  frrande 
estilo,  acompanliaudo  a  inellior  tradieão  do  Mustanp;  e  do  Cuugar.  com  suas 
liidias  esportivas,  capacidade  para  duas  pessoas  c  traseira  do  tipo  feslbnch. 
Ainda  cm  csliíjrio  expcrimenlal.  o  Allegro  IT  a))rescnta  as  sc"uinlcs  característi¬ 
cas:  2.51ni  de  distílneia  entre  eixos.  ■T.3llm  dc  comprimento  total  c  l,67in  do 
Jargura.  Sua  altura,  ale  o  solo.  ê  dc  l.üSm.  O  1>ôvo  Allcfrro  é.  ]jorlanto.  20cm 
mais  liaixo  ípie  seu  antecessor  e  cerca  tic  23cui  inciior  (pic  o  Mustaiif;  c  o  Congar. 
íKa  página  <1  iniciamos,  Imje,  a  puldicaç.ão  de  lodos  os  lnm;ninenlos  da  iudilstria 
niilomoltilislica  iiorle-imicricaiin  para  1963. 


Çarros  íBtnericanos  mais 
seguros  no  ano  que  rem 


BRABHAJVI 
VENCE  O 
CIRCUITO  DE 
EA  GUARDEA 


Brands  Hatch,  Inglaterra 
<UPI-JB)  —  O  .australiano 
Jack  Brabham,  correndo  num 
carro  de  Fórmula  1.  venceu 
n  Prova  Automobilística  In¬ 
ternacional  de  La  Duardia, 
aberta,  também,  a  maquinas 
dc  Fórmula  II  e  disputada 
num  circuito  de  200  quilôme¬ 
tros.  O  segundo  lugar  coube 
ao  escocês  Jackie  Stcwart. 
num  Ford-Matra.  e  o  tercei¬ 
ro  ficou  com  o  inglês  Graham 
llill,  num  Ford-Lolus  Fórmula 
n  como  0  carro  de  Stewart, 

HilI,  até  os  últimos  100  me¬ 
tros,  estava  em  quarto  lugar, 
mas  conseguiu  superar  o  fran¬ 
cês  Jo  Schiesser  de  forma  es¬ 
petacular.  O  tempo  dc  Brab¬ 
ham  foi  de  IhlOmTs  (veloci¬ 
dade  média  de  171,18  quilô¬ 
metros  "por  hora),  nôvo  re¬ 
corde  do  circuito.  Stewart  as¬ 
sinalou  0  tempo  de  Ihl0ml2s, 


■íS.tó' 


Carra  relho  §á  **reetêeat*tt4B 


Uetroil  (UPl  —  JB)  —  Talvez  o  seu 
automóvel  modelo  1!)68  seJa  cm  parte 
modelo  19SB. 

Uma  rccncarnação  dc  modelos  antlgo.s 
ebandouados  a  melo  caminho  para  dar 
forma  a  novos  modclo.s  está  acontecendo 
nas  proximidades  de  um  monte  de  cor- 
iM  velhas  no  Município  de  Taylor,  no.s 
vizinhanças  de  Dctrolt. 

All,  uma  fábrica  com  enorme  máquina 
trituradora  reduz  can-os  velhos  em  bólo.s 
dc  metal  do  tamanho  dc  um  punho  c 
apropriados  para  uso  em  grandes  opera¬ 
ções  dc  fundiçAo. 

A  ualna,  dc  propriedade  da  firma  Lu- 
ria  Brothers  Co.,  está  fornecendo  à  Ford 
Motor  Co.,  por  ano.  250  000  tbneladas  de 
metal  para  refundição  cm  blocos  de  mo¬ 
tor,  carcaças  do  eixo  traseiro  e  eixos  de 
comando  dc  válvula.s. 


Outros  componentes  dos  carros  que¬ 
brados,  lais  como  vidros,  estofamenlo  e 
peças  dc  plástico  .súo  separadas  do  metal 
por  um  processo  dc  penelramcnto.  Depois 
disso  0  material  passa  por  uma  barreira 
magnética  onde  as  pcqtienas  parles  de 
aço  e  ferro  vão  para  um  lado  enquanto 
a.s  de  alumínio  e  dc  cobre  seguem  para 
outro.  Isso  é  necessário  porque  o  alumí¬ 
nio  c  0  cobre  adulterariam  os  metais  fer¬ 
rosos  que  estáo  sendo  reduzidos  a  ferro  e 
0  metal  não  mais  se  prestaria  para  a 
fundição  de  peças. 

O  produto  resultante  do  processo  con¬ 
têm  98  por  cento  de  aço.  I&so,  misturado 
com  ferro  cm  lingotes,  produz  o  material 
Ideal  para  a  fabricação  de  peças  dc  ferro. 
O  Vice-Prc.sidcnte  Charles  Patterson  ex¬ 
plica  qiie  n  .sua  companhia  coiis^ulu  di¬ 
namizar  as  operações  de  fundição  com  o 


aço  fragmentado,  que  r  mais  fiieil  de  re¬ 
mover  dc  um  lado  para  o  oiilro,  c  tem 
melhores  características  de  fundição. 

Uma  vantagem  lateral  no  programa  ê 
n  de  remover  os  chamados  cemitérios 
de  automóvel  qiic  pontilham  o  Inte¬ 
rior  dos  Estados  Unidos.  A  Compa¬ 
nhia  Lnrla  calcula  que  por  volta  de  1970 
a  sua  usiiia  Já  deverá  ter  absorvido  to¬ 
dos  os  carros  velhos  nos  cemitérios,  num 
ralo  de  100  milhos  da  Cidade  de  Detroit. 
Acontecerá  o  mesmo  a  respeito  da  área 
dc  Clevcland,  onde  a  Luria  está  cons¬ 
truindo  uma  outra  usina.  Em  1970,  sua 
nova  banheira  pode,  por  baixo  da  por- 
celona  brilhosa,  não  pD.s.snr  daquele  ve¬ 
lho  carro  Edscl. 


TURISMO  TEM  PARQUE  E  “CAMPING 


A  íituaíno  dos  Parqurs  jViiriwmiJ,  caino  o  dii  Sorra  dos  Órgãos  ([oto),  destinados  n 
proservar  a  flora,  a  fatina  r  ii  atrair  risitaiites,  r  le.iiuninda  hoje  nas  páginas  de  Turismo,  que 
mostram,  também,  como  é  n  iiõiio  e  hixttost*  Hotel  Saeoy,  inaugurado  ontem  em  Copacabana, 
Outra  olrofâo  nas  páginas  5  e  á  ó  nmn  sefão  de  uiniping  qiir,  qiiinzcnulmente,  vai  apresentar 
as  Tdliinas  novidades  para  quem  gasta  de  acampar,  inclusive  e.quipantentns  e  infnrmações  tireis 
para  a  turma  qne  prefere  as  férias  iiii  »  fiat  de  semana  nni  barracas. 


j^jouTTque- 

de  AUTOMÓVEIS 
e  NOVA  AUTOTEG 

rompem  a  barreira 
das  dificuldades 

24  MESES  PELO  CRÉDITO  DIRETO 


BANCOS 
Binco  Inteiri¬ 
ço  completo  4f,50  “p/rii'' 
Beneo  inteiriço 
Copietbant  47,50  "p/m'* 
Banco  Snob  Car  (Sedan  e 
K.  Ghie)  53,40  "p/m'’ 
Beneo  Concha 
QT  Anatômico  0.80  "p/m" 


Reforço  0,60  "p/m*' 

Guarnição '  de 

poria  0,25  "p/m*' 

Protetor 

perachoque  0,90  "p/m" 
Estribo  0,45  "p/m" 

Calha  acrílica  0.50  "p/m" 
Tranca  Cepot  1,10  "p/m" 


o  mais  funcional  dos  toca- 
filas  importado  com  certifi¬ 
cado  de  garantia 


24,50  "p/m' 
Grátis:  2  alto  falantes 


Volante  Fór¬ 
mula  1  7,10  "p/m' 

Volante  Fury  7,70  "p,/in' 

“  Marchi  7,10  "p/m' 


Ri  viera 


E  AINDA  COM  REDUÇÃO  DE  PREÇOS 

Conde  de  Bonfim,  59  -  B  -  Barão  de  Mesquita,  365  -  C 
Bulhões  de  Carvalho,  455,  esq,  Francisco  Sã  e  Sainl  Roman 
estacionamento  próprio  -  Aberta  até  22  horas 


Rovell 


Invietui 


MotoroU 


Roda  Cromada  2,50  "p/rn’ 


2  —  C*il  tl#  Auíom6v*it  —  Jofit»!  rfo  ^.'•.ffiir*,  50*9  A7 


r&lo  XOREUTO  CRiMAlDI 


A  litia  entre  Pncce  e  f/iierson  durou  tvdn  n  prova  e  enlumiruoit  a  asiíj/cAcm 


Paeee  ganhou  em  Fórmula  Fe 


o  volante  paullítft  José 
Carlos  Pacce  venceu  a  Prova 
iPrísldentc  Costa  e  Silva  pa¬ 
ra  veículos  Fórmula  Vè.  rea¬ 
lizada  no  Autódromo  Interna¬ 
cional  do  Hio  de  Janeiro,  de¬ 
pois  de  sustentar. ura  emocio¬ 
nante  duelo  com  Emerson  Pit- 
ttpaldl. 

A  prova,  pelos  planos  ini¬ 
ciais,  deveria  ser  realizada  no 
■Atérro.  para  comemorar  n 
Inauguraçfto  do  Trevo  dos  Es- 
tudanles,  mas  motivos  de  .se¬ 
gurança  determinaram  a  sua 
'•mnsíerêncla  para  o  Autódro- 
rao  Internacional  do  Rio. 

OS  RESIILTADOS 

São  os  fosuinlea  os  resulta¬ 
dos  da  prova  Presidente  Cos¬ 
ta  e  Silva: 

l.“  —  2  —  José  Carlos  Pac- 
ce  —  Bqulp.  Lomar  —  20  v. 

—  12  pontos; 

2.®  —  7  —  Emerson  Flttl- 
paldl  —  Bqulp.  Lomar  —  20  v, 

—  9  pontos; 

2.*  —  9  —  Mancro  Camba- 
caú  —  Equip.  Lomar  —  20  v. 

—  7  pontos; 

A.®  —  91  —  Henrique  Fra- 


calanza  —  Individual  —  20  v. 

—  5  pontos; 

5. ®  —  45  —  Bob  Sharp  — 
Equip.  Rodasa  —  20  v.  —  5 
pontbs; 

6. "  —  96  —  Norman  Casarl 

—  Equip.  Rodasa  —  30  v.  — 
2  pontos; 

7. ®  —  25  —  Carlos  Macedo 

—  Individual  —  20  v.  —  1 
ponto; 

8;®  —  22  —  Carlos  A.  Fa¬ 
lhares  —  Individual  —  20  v. 

—  spontos; 

9. ®  —  84  —  Pedro  Vitor  de 
Usmare  —  Equip.  Mcca-Nova 

—  20  V.  —  sipontos; 

10. ®  —  58  —  Antônio*  C. 
.Avalone  —  Equip.  Lomar  — 
19  V.  —  spontos; 

11. ®  —  38  —  Manuel  Ferrei¬ 
ra  —  Ek|Ulp  Já-Jã  —  19  v.  — 
s^pontos; 

12. ®  —  8  —  Ricardo  Barle.V 

—  Equip  Grand  Prlx  —  19  v. 

—  spontos; 

13. ®  —  5  —  Celso  Almeida 

—  Individual  —  18  v.  —  spts.; 

14. ®  —  28  —  Amauri  Mes¬ 
quita  —  Equip.  .A.C.G.  —  17 
V.  —  s  pontos; 

15. ®  —  37  . —  Aniõnin  P. 
Sonça  —  Individ.  —  15  v.  — 
s  pontos; 


16."  —  100  —  Ricardo  Ach- 
car  —  Individ.  —  15  v.  —  sl 
pontos. 

Os  restantes  concorrentes 
não  completaram  2  3  da  prova. 

Tempo  total:  35'47”00. 

OCORitétNCIAS  nos  BOXES 

Can'o  37  —  15h50m  sn|da 
15h56m  —  regulagem  de  em¬ 
breagem  —  total  6  minutos; 

Carro  50  —  15h4Bm  —  desis¬ 
tiu  —  queda  dc  pressão  de 
100; 

Carro  87  —  lãh55m  —  .salda 
lOh  —  entupimento  do  gicleiir 
—  total  5  minutos; 

Carro  28  —  t6h05m  —  desis¬ 
tiu  —  motor  batendo  biela. 

RESULTADO  DA  SEGUNDA 
B.4TERIA 

1. ®  —  2  —  20  volta.s  —  13 
pomos: 

2. ®  —  7  —  20  —  9  pts.: 

3. »  —9  —  20  —  7  plf.: 

4. "  —  84  —  20  —  5  pts.; 

5. ®  —  87  —  20  —  5  pts.; 

6. ®  —  22  —  20  —  2  pus.; 

7. ®  —  96  —  20  —  1  ponto; 

8. ®  —  8  —  19  —  spontos; 


B.®  —  38  —  19  —  s!pU.; 

10. ®  —  45  —  18  —  slpts.; 

11. ®  —  5  —  18  —  spts.; 

12. ®  —  25  —  18  —  slpts. 

O.S  restante.s  concorrentes 
não  completaram  2  3  da  prova. 
Tempo  total:  3ã'42": 

Média  horária;  114.120; 
Melhor  volta:  r56’'8  —  car¬ 
ro  2. 

OCÜRRE.NCIAS  DE  BOXE 

Carro  58  —  lSh54m  —  de¬ 
sistiu  —  defeito  na  alimenta¬ 
ção  de  gasolina. 

Amadeu  Girão 
Diretor  da  Prova 

SOMA  TOTAL  DAS  Dl^AS 
BATERl.AS  —  RESULTADO 
riN.AL 

1. "  —  2  —  12  4-  12  =  24 
pontoa; 

2. "  —  7  —  9  :  9  =  18  pis: 

3. "  —  9  —  7  -T-  7  =  14  pU.: 

4. "  —  84 - +  5-5  pts.; 

.5."—  91  —  5  +  —  =  5  pts.; 

6. ®  —  96  —  2  +  1  =  3  pl?.; 

7. ®  —  87  —  +  3  =  3  pts.; 

8. »  —  45  —  3  +  —  =  3  pts.: 

9,0  _  22 - H  2  =  2  pis.; 

10.  —  25  —  1  +  —  =  l. 


Interlagos  vai  ser  parque 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  Prefeito  Faria  Lima 
aprovou  e  autorizou  a  execução  de  um  plano-pilòto, 
para  a  transformação  do  Autódromo  de  Interlagos 
em  Parque  Municipal  de  Interlagos,  integrado  no 
plano  geral  da  Cidade. 

O  Parque  Municipal  de  Interlagos  se  constituirá 
numa  gigantesca  área  destinada  à  recreação  popu¬ 
lar,  tendo  como  atração  principal  o  Autódromo  de 
Interlagos,  cujas  obras  dc  remodelação  deverão  estar 
concluídas  dentro  de  dez  meses.  Para  tanto,  será 
aplicada  uma  verba  de  apimimadamenle  NCrS  13 
mil. 


Até  0  fim  déste  mês,  deverão  ser  apresentadas 
as  plantas  e  maquetes,  quando  também  se  encerra 
0  prazo  para  a  reforma  total  da  pista  daquele  au¬ 
tódromo. 

No  plano  de  mudança  do  autódromo  paulista, 
constará  também  a  construção  de  mais  uma  pista, 
independente  das  já  existentes,  com  5  750m.  Esta 
pista  dará  a  Interlagos  o  privilégio  de  possuir  a  úni¬ 
ca  pista  que  permitirá  visão  total  para  todos  os  es¬ 
pectadores. 


TOCA-FITAS  MUNH 


EM  12  MESES 


CRÉDITO  DIRETO 
AO  CONSUMIDOR 


MODÉLO  C-50 

Cromado,  painel  de  iacaranda, 
sem  alavancas,  4  trilhas,  com 
alto-falantes  especiais.  O  mais 
vendido  no  mundo.  __ 

Desde  NCr$33,00 


®  (HiuiaiiMiü)]  ^  (g 


MODÉLO  M-12 
Cromado,  painel  de  jacarandá, 
sem  alavancas,  4  e  8  trilhas,  com 
alto-falantes  especiais.  E  uma 

Desde  HCr$  48,40 


í  0 


O  Bonequinho  Muntz  avisa:  "Nao  comprem 
meus  aparelhos  sem  garantia.  Cuidado:  só  o 
meu  Representante  e  Distribuidor  dá  Garantia 
Total  e  AssisténciaCompleta  com  peças  Origi¬ 
nais." 

Fitas  EUA  B  Nacionais.  A  maior 
coleçáo  de  fitas  do  Brasil. 

GRÁTIS 

instalação  Completa  do  Toca-fitas. 


^  Audio-Stereo  by  Muntz;  Representante  e 
Distribuidor 

aurístéreo 

Importação,  Comércio  e  Indústria 
RUA  DA  ALFÂNDEGA, 53- 1.0-  RIO 


Curro  mata  IO  na  Colótnbia 


Pereira,  Coíómbifi  —  (UPI  —  JB)  —  Dez  pes¬ 
soas  morreram  e  cérca  de  30  ficaram  feridas,  quan¬ 
do  um  dos  55  automóveis  que  iniciaram  a  corrida 
Cidade  dc  Pereira  se  precipitou  contra  uma  mul¬ 
tidão  de  espectadores. 

O  aciclente  ocorreu  quando  o  veterano  volante 
colombiano  Efrain  Murcia  perdeu  p  controle  de  seu 
carro,  numa  tentativa  de  não  atropelar  o  menino 
de  seis  anos  Carlos  Ocampo,  que  figura  entre  os 
mortos  —  e  que,  imprudentemente,  atravessava  a 
pista. 

O  carro,  dando  voltas,  se  projetou  contra  os  as¬ 
sistentes  matando  mais  sete.  Ontem,  duas  meni¬ 
nas  que  estavam  internadas,  morreram,  aumentan¬ 
do  para  dez  o  número  de  mortos. 


A  corrida,  quinta  prova  do  Campeonato  Na¬ 
cional  de  1967,  desenrolava-se  sôbre  5  300  metros  < 
com  um  total  de  15  voltas,  e  incluía  as  principais 
ruas  cie  Pereira,  Capital  do  Departamento  de  Risa- 
ralda,  no  Ocidente  da  Colômbia. 

O  acidente  ocorreu  numa  avenida  central,  on¬ 
de  mais  dènsa  era  a  massa  de  espectadores. 

Pouco  antes,  havia  ocorrido  outro  acidente,  ' 
quando  o  volante  Aituro  Izquierdo  atropelou  o  jo¬ 
vem  Fábio  Atino,  de  18  anos,  ferindo-o  graven,icnle. 

Continuam  internados  num  hospital  local  16 
feridos,  incluindo  oito  em  estado  grave,  ao  passo 
que  outros  12  já  tiveram  alta. 

O  volante  Murcia  está  gravemente  ferido,  in¬ 
ternado  num  hospital. 


Itolli  ganita  em  Bràsilia 


Bra.silla  iSueuivsall  —  Com  o  carro  Alfa  Giulla  GTA,  o 
pilólo  Ubaldo  Lolll,  dc  São  Paulo,  colocou-se  eir.  primeiro  lugar 
no  final  da  prova  500  Quilômetros  dc  Bro-silln,  competindo  com 
mais  32  corredores  de  Minas  Gerais,  São  Paulo,  Estado  do  Rio, 
Brasília  e  Golãs  no  torneio  promovido  domingo  pelo  Automó¬ 
vel  Clube  de  Bra.siltn. 

Era  todo  0  percur.‘o  refitilniram-sc  duns  capolagens,  ocor¬ 
ridas  logo  lias  primeiros  voltos.  n  primeira  com  Rcmulo  Con¬ 
sorte,  de  Goiânia,  que  dirigia  um  carro  DKVV,  derrapando  cm 
uma  dos  mais  prrIga.sBs  curvas  do  eirciitto,  e  n  segunda,  pró¬ 
ximo  a  esse  local,  deu-se  com  o  Alfa  Giulla  TI.  pilotado  por 
Eirillo  Znnibelo,  dc  São  Paulo,  que  foi  o  único  n  sofrer  lerl- 
mentos,  sem  niiiila  gravidade. 


O  CIRCUITO 


A  prova  cniiiítstlu  nos  liy  volta.®  de  2  RíHi  melros,  que  o 
pi'lmeli'D'  colorado  realizou  rm  scLs  liora.®  e  41  minutos.  O  ren¬ 
dimento  foi  coiuiderado  boixo  pela  velocidade  media  dos  car¬ 
ros,  que  não  chegou  a  80  quilômetros  por  hora. 

A  competição  íol  fiscalizada  pela  Federação  Brasileira  de 
Automobilismo,  e  policiada  por  homens  do  Exercito  e  do  Dc- 
.partsniento  Federal  dc  Segurança  Pública,  que  usaram  da  vlo- 
léneln  para  impedir  nglomrrações  de  populares  nas  locais  de 
de.sa.stre.  .Vs  duns  capotageus  não  re.suliaram  em  vitiraos,  mas 
o  corre-corre  de  pe$so.a.s  nn.v  hora*  doa  acidentes  cau-sou  pro¬ 
blemas  aas  policiais,  que  nno  conseguiram  impedir  que  o  público 
ntraves.sasse  as  pistas,  querendo  ver  de  perto  os  ocorrências. 


OS  CARROS 

Foi  considerada  grande  surprcKi  o  carro  protótipo,  dc  fabri¬ 
cação  caseira,  feito  nesta  Capital  pelos  universitários  João  Luis 
da  Fonseca  c  Alex  Ribeiro,  que  a  partir  dn  vigc-slnin  quinta  vol-  ' 
ta  conquistaram  o  terceiro  põsto,  Indo  mais  tarde  colocar-se 
em  segundo  lugar  com  a  saida  do  Renault,  de  Morivaldo  Fer¬ 
nandes,  que  fundiu  a  Junta  do  motor. 

O  carro  Karmann-Ghla.  dc  Cabríeie  Arena  e  Carlos  Costa, 
de.stn  Capital,  obteve  a  prlmetra  classificação  da  categoria 
Grã-Turlsmo,  mas  sua  colocação  gerol  dclxn-o  em  nono  lugar  • 

O  resultado  final  indica  como  os  dez  primeiros  classificados 
O.V  seguintes  corredores: 

1. "»  Ubaldo  Lolll  (SP)  —  Carro  n.®  23,  Alfa  Giulla  GTA, 

182  volla.s. 

2. ®i  João  Luis  Fonseca  e  Alex  Ribeiro  (DP)  —  carro  n.® 

17.  proiólipo,  176  volta.-!. 

3. ®i  Ncider  Mola  e  Edmor  iGOt  —  carro  n.®  38.  Volkswa¬ 
gen.  172  voltas. 

4. ®i  Ernãnl  Roberto  e  João  Locrle  <DPi  —  carro  n,"  99, 
Gordinl. 

5. °i  Vaiiderlei  Clemente  iDP)  —  carro  n."  70,  Volk.-iwaBen. 

6. ”>  Paulo  Cé.-iar  Lopes  (DPi  —  carro  n.®  41,  Tclmo.ao. 

7. ">  Nélson  Weiis  e  Osvaldo  Amorlm  (MG)  —  carro  n.®  14, 

Teimoso.  • 

8. ®i  Ênlo  Garcia  e  Antônio  Martins  (DF)  —  carro  n.®  27, 
Volkswagen. 

9. ®)  Gabriele  Arena  e  Carlos  Costa  (DP)  —  carro  n.®  86, 
Karmonn-Chla. 

10. ®)  Tlto  Passarinho  (DP)  —  carro  n.®  33,  Teimoso. 


teca  muita  ilificuitlmle  pnrn  chegar  primeiro 


Ltiiíinho  esdi  perto  ile  concrtlixur  seu  grande  sonho 


São  Paulo  (Sucursal)  —  O  grande  .sonlio  de  Lui.®  Pereira 
Bueno  —  Luisluho.  como  é  cliamado  —  é  mu  dia  correr  nas 
pistas  européias.  Para  Isso,  o  volante  nacional  estã  juntando 
"uma  certa  quantia,  pois  a  vida  na  Europa  é  umilo  diticii, 
embora  os  pi-émioa  sejam  ótimos", 

Lutsintio  não  deixa  por  menos:  "Até  o  ano  que  vem  tenta¬ 
rei  correr  na  Europa,  para  poder  senllr-me  realizado  no  au- 
moblUsmo".  Esfà  Ião  empolgado  que  olé  Jã  escolljcii  dois  tipos 
de  veiculo.®  para  essa  aventura:  vai  correr  ou  em  protótipo 
pequeno  ou  grã-turismo. 

O  corredor  está  seniado  numa  saia  de  visitas  de  agência 
Wlliys,  dc  que  6  gerente,  mas  sua  paixão  sempre  foi  a  emoção 
da  corrida.  A  certa  altura,  confessa: 

—  Esse  negócio  de  ficar  sentado  aqui  na  agência  não  é 
comigo.  Quero  correr  c,  quando  mais  difícil  a  corrida,  melhor. 
Tenho  assistido  a  tôdns  as  últimas  provas  aulomoblilsllcas  c  não 
me  sinto  bem  flçando  de  foro.  Por  Isso,  quero  !r  para  a  Europa, 
onde  o  automobilismo  6  uma  rcatidade. 

O  BOM  PILOTO 

Para  ser  um  bnm  pilòto  —  seaundo  Luis  Pereira  Burno  — 
é  preciso  "ter-se  Velocidade,  gulnr  multo  bem,  reflexo  rápido, 
tendência  para  a  corrida  e  um  poder  do  adaptação  muito 
grande”. 

Tôtlns  essas  vlrtudo-v.  Liinliihn  vê  nu  Wllrnn  Kitllpnldi  .Iii- 
nior  e  não  sabe  "o  qiio  o.sta  prnidrndn  n  Wllsuiho  iin  Braíll". 

—  Se  eu  fôsse  o  Fittipaldi,  la  para  Europa  imcdiatamenie. 


Eruisinho 


vai  correr 


na  EuM*opa 


Entre  os  corredores  bra.sllelros.  além  de  Wilson  nttlpaidi 
Jr..  Lul.slnho  destaca,  no  Rio.  Norman  Casarl.  Pcl.xoto  de  Cn.s- 
tro  e  Hélio  Mazza.  Em  São  Paulo,  os  principais  são  Emerson 
Pltllpnldi  c  Jean  Baldcr,  da  nova  geração.  Ciro  Cairos  e  Ca¬ 
milo  Crlsléfaro,  dos  mais  antigos.  Da  sua  geração  Lulsinho  so  , 
acredita  em  Wilsinho.  “o  que  tem  maiores  possibilidades  de 
figurar  no  campo  Inleriiacionar’. 

UMA  LEMBRANÇA 

•  Dm  duelo  Inesquccivcl  para  Lulsinho  íol  o  do  ultimo  500  , 
Quilômetros  de  Interlagos,  entre  ele  c  o  Wilson  Fítllpaldl  Ju¬ 
nior.  Lulsinho  (»rrcu  com  um  Alpine  Willys  c  Wilsinho  com  um 
Porsche. 

—  Venci  a  corrida  —  explica  —  fazendo  as  154  voltas  rm 
3  horas  28  minutos  e  1  décimo,  com  a  média  horária  de  145, 

163  quilômetros  por  hora.  na  pista  externa,  Wilsinho  deu-me  ^ 
bastante  calor  e  o  duelo  íol  um  dos  mais  emocionantes  de  tôd» 
a  minha  carreira,  principalmente  porque  acabei  vencendo. 

PINTACUDA  NA  HISTÓRIA 

Ape.sar  de  quase  ler  nascido  no  volante,  lal  é  sua  paixão 
peto  automobilismo.  Luisinlio  teve  a  maior  emoção  dc  sua  vida 
fora  das  pistas.  • 

—  Pol  quando  recebi,  da  revista  Qiialro  Rodas,  dois  capa¬ 
cetes  como  prémio  dc  melhor  pilôto  na  classe  de  protótipos  e 
0  dc  melhor  pilôto  do  ano.  Ê.stc  último  íol-me  ofertado  dircta- 
mcnle  pelo  grande  volante  do  passado  —  Plnt  acuda  ,  que 
sempre  admirei  quando  criança. 

Outro  orgulho  de  Lulsinho  é  ser  dono  do  recorde  de  pi.stn  ^ 
da  Guanabara,  que  estava  em  poder  de  Wilson  Flttlpaldl  Ju¬ 
nior,  sua  eterna  sombra  dentro  das  pistas.  O  tempo  de  Wllsi- 
nha,  correndo  com  uma  Porsche,  foi  dc  InHOs  e  8  10.  Lulsinho 
baixou  éste  tempo  em  quase  dois  segundos,  fazendo  im  38  s  e 
9. 10. 

11  ANOS  DE  PISTAS 

1 

■  Luís  Pereira  Bueno  tem  11  anos  dc  pistas,  dedicando  quaso 
lôdn  vida  ao  automobilismo.  Fora  do  um  veiculo  de  corrida. 
Lulsinho  parece  não  estar  à  vontade. 

—  Sou  casado,  lenho  trés  filhos:  Luis  Jr.,  dc  6  anos.  Edu¬ 
ardo.  4  anos.  e  Maria  Alice.  3  anos.  Fora  do  automobílisnio. 
só  inc  interesso  por  essas  trés  crianças,  meu  rctôrno  ao  mundo  , 
infantil 

O  futuro  dc  Lulsinho  no  campo  das  pistas  éle  priJprlo  não 
sabe  dizer: 

—  Sc  não  fôr  para  a  Europa,  oqul  no  Brasil  nào  scl  eiunia 
as  planos  da  Wlliys  para  seus  corredores.  A  única  coisa  que  set  \ 
é  0  sofrimento  por  que  passo  lôda  vez  que  não  me  vejo  nas 

plslás.  compelindo  com  meus  companheiros. 

Luis  Pereira  Bueno  nân  pode  comiiclir  no  prnxlmo  domin¬ 
go.  nos  500  Qiiilõiiirtros  de  Interlagos.  pois  a  corrida  é  exclusiva 
tios  Fórmula  Vé  i Volkswagen»  c  éle  pertence  ao  Departamento 
de  Prnvn.s  da  Wlliys.  Mais  nmn  ve,;  e.-inrã  torcendo  o  sofrendo, 
por  pftnr  de  fnrn  da  eorrida  que  v''nrru  no  nno  pnfsad»''.  riue- 
iniido  com  sua  "sombra  amiga",  Wilson  Flttlpaldl  Junior. 


AMACIANDO 


Cad,  da  Agiamávaia  —  Jarnal  da  traiil,  4,*-fairt,  lO-T-i?  —  ( 


Cart*a  americano  em  69 
cuida  mais  da 


Waldyr  Figueiredo 


fdítor  do  Cdciorno  dc  Automivcíi  •  Turismo 


O  assunta  é  tã^atêsita 


segurança 


MetL  caro  Comandante  Celso 
Franco, 

Não  é  de  hoje  que  o  conheço,  em¬ 
bora  você  talvez  não  se  lembre  de  mim. 
Já  estivemos  juntos  muitas  vêzes  na¬ 
queles  bate-papos  da  Praça  Saem  Pena 
no  tempo  de  estudantes. 

Não  é  de  hoje  que  sei  da  atração 
que  você  tem  pelos  assuntos  relaciona¬ 
dos  a  trânsito. 

Má  bem  pouco  tempo,  dias  antes  de 
morrer,  o  meu  saudoso  amigo  Fonte- 
tenele  me  jazia  ótimas  referências  u 
você  e  me  pedia  mesmo  que  lhe  desse 
todo  o  apoio  e  o  ajudasse  naquilo  que 
Jôsse  possivdl  pois  você  era  a  única  pes¬ 
soa  que  tinha,  realmente,  possibilida¬ 
des  de  salvar  o  trânsito  do  Pio  de  Ja¬ 
neiro  de  um  colapso  total. 

Dizia-me  êle  que  sabia  que  seu  pla¬ 
no  de  trabalho  tinha  algumas  falhas 
mas  que  eram  tão  pequenas  que  não 
dariam  para  prejudicar. 

E  na  hora  em  que  nos  despedbnos, 
êle  tomou  a  dizer:  "õ  cara,  vê  se  ajuda 
o  Celso  que  êle  é  bom,  hein!“ 

Dias  depois,  num  enccãitro  que  ti¬ 
vemos  em  seu  gabinete,  quando  ai  es¬ 
tive  levado  pelo  Altitio,  tive ‘oportuni¬ 
dade  de  dizer,  pessoalmente,  a  você,  que 
procuraria  colaborar  com  a  sua  equi¬ 
pe  deiitfo  das  7ninhas  possibilidades. 

E  é  com  êsse  objetivo  que  hoje  çs- 
tou  ocupando  o  espaço  desta  seção 
para  lhe  mostrar  algumas  coisas  er¬ 
radas  que  tenho  observado  e  que  tal¬ 
vez  não  tenham,  ainda,  chegado  ao 
seu  conhecimento. 

Na  Praia  de  Botafogo  esquina  da 
Rua  Farani,  há  um  sinal  que  fica  exa¬ 
tamente  atrãs  de  um  letreiro  lumUio- 
so  colocado  sóbre  a  marquise  de  um 
café.  Êsse  letreiro  ó  nas  côres  verde  e 
vermelho  e  o  vermelho  do  sinal  fica  7ia 
altura  certa  dos  letras  vermelhas  do 
letreiro.  O  Fontenele  uma  vez  proibiu 
que  tal  letreiro  fòsse  utilizado,  porém, 
depois  de  sua  saida,  êle  voltou  a  fun¬ 
cionar.  É  quase  impossível  ver  o  sinal 
quando  o  letreiro  está  aceso. 

O  sinal  Iwninoso  da  Ponta  de  Tá¬ 
buas  —  Rua  Jardim  Botânico  com  a 
Rua  Pacheco  Leão  —  ou  está  sujo  de¬ 


mais  ou  as  lâmpadas  utilizadas  são 
multo  fracas.  Ê  dlficil  conseguir  adivi¬ 
nhar  quando  está  aberto  e  quando  está 
fechado,  durante  o  dia. 

Tõdas  aquelas  faixas  de  rolamento 
que  foram  pintadas  ao  longo  da  Rua 
Jardim  BotãJtico  não  são  respeitadas 
nem  um  pouquinho,  principalmente  pe¬ 
los  motoristas  de  ônibus.  E  os  dos  ôni¬ 
bus  elétricos,  então,  nem  se  fala:  tra¬ 
fegam  pelo  meio  da  rua  e  deixam  os 
passageiros  saltar  longe  do  meio-fio. 

O  sinal  do  Largo  da  Segunda-Feira, 
de  frente  para  a  Rua  São  Francisco 
Xavier,  está  escondido  no  meio  dos  ra¬ 
mos  das  árvores.  Quase  não  se  vê. 

E  há  um  problema  bastante  sério 
que  você  precisa  ver  rápido  porque  êle 
está  estragando  um  trabalho  muito 
bom  dêsses  novos  policiais  que  estão 
comandando  o  trânsito.  Ná  alguns  PMs, 
que  ainda  continuam  no  trânsito,  que 
desconhecem  totalmente  as  mais  ele¬ 
mentares  regras  e  criam  caios  à  von¬ 
tade.  Êles  desconhecem,  por  exemplo, 
que  Parada  Proibida  e  Estacionamento 
Proibido  são  duas  coisas  completamen¬ 
te  diferentes.  Êles  não  sabem  que  a 
proibição  para  estacionar,  mesmo  nos 
privativos,  só  é  válida  até  as  14  ho¬ 
ras  de  sábado.  Êles,  também,  não 
aprenderam  que  para  dobrar  ã  direi¬ 
ta  em  rua  que  não  tem  faixa  nem  ta¬ 
cha,  pode-se  fazê-lo  com  qualquer  si¬ 
nal.  E  inuitas  vêzes  o  trânsito  fica 
congestionado  —  como  é  o  caso  da  es¬ 
quina  da-  Rua  da  Constituição  com  o 
Campo  de  Santana  —  porque  mesmo  os 
motoristas  que  conliecem  as  leis  do 
trã7isito  não  se  arriscam  a  cumpri-las 
porque  tê7n  médo  que  os  guardas  os 
punam. 

Não  seria  demais  pedir  ao  comando 
dêsse  C07itinge7ite  que  atua  no  trânsito 
que  desse  algumas  i/istriições  aos  poli¬ 
ciais  para  que  êles  não  cometessem  er¬ 
ros  dessa  7iatureza. 

Veja  nestas  minhas  observações 
apertas  o  desejo  de  colaborar  para  o 
êxito  da  sua  administração,  porque  sou 
daqueles  que  acreditam  que  você  é 
mesmo  o  homem  que  pode  resolver  o 
problema  do  trânsito  carioca. 


Ddtrolt  (X7PI-JB)  —  Melhoramentos  de  segu¬ 
rança.  e  contr&le  da  polulç&o  do  ar  s&o  o$  dois 
XatOres  principais  nos  automóveis  americanos  mo- 
dóio  IMS,  que  estaróo  K  venda  tate  mês. 

Mas  èles  ndo  contam  a  história  compjcto. 

O  surto  de  carros  IntermedlArios,  entre  o  com¬ 
pacto  e  0  de  tamanho  grande,  {oi  o  campo  de 
batalha  ns  hita  pelo  mercado. 

S  um  terceiro  fator,  sussurrado,  pois  nüo  se 
sabe  SC  se  tal  desenvolver,  é  a  tendência  para 
desprezar  o  dcsempenlio  envenenado  em  favor  de 
performances  innls  suaves  a  velocidade  dc  cruzei¬ 
ro,  combinado  com  economia  de  operação  e  du¬ 
rabilidade. 

Até  ngorn,  a  Cadillac  e  Oldsmoblle,  divisões  da 
Oencrnl  Motors,  siio  ns  duns  únicos  m.ircns  a  ado¬ 
tar  essa  cnmpanho,  rans  espera-se  que  ela  se  es- 


polcgndns  entre  eixos,  medida  padrflo  dos  Inter¬ 
mediários. 

A  Ford  Motor  Co.  apresentou  seu  modelos  lOOH 
em  l>a  Costa,  Califórnia. 

A  linha  Falrlane  foi  redesenhada,  c  o  Torino 
aparece  como  o  primeiro  da  linha-  Tem  retaguar¬ 
da  curta  c  tem  por  objetivo  oferecer  maior  luxo 
e  confórto  na  ciasse  cios  Intermediários.  Os  -tama¬ 
nhos  de  motor,  no  Torino,  começam  com  um  nóvo 
V-K  de  302  polegadas  cúbicas  como  equipamento 
stvinilani  e  vni  ató  a  máquina  de  43T  polegadas 
cúblca-i. 

Ka  fnmiliu  da  Gencrid  Motors,  a  Pontiac  re¬ 
desenhou  seus  modelos  Tempest,  intermediários, 
oferecendo-os  com  duas  distâncias  entre  eixos.  112 
e  110  ]x>iegadas.  O  motor  standard  de  seis  cilin¬ 
dros  foi  melhorado  para  250  polegndns  cúbicas  fern 
do  330).  As  opções  incluem  motores  V-8  de  3S0  e 
400  polegodns  cúbicas. 

A  Chevrolet  comparece  com  o  Chevrolet  e 
Clievy  II  redesenhados.  O  Chevelle  vem  em  duos 
distâncias  entre  eixos,  á  semelhança  dos  Tempest. 

A  ClievTolct  também  apresenta  um  modélo  dt- 
ferento  de  Corvette  Mako-Shark.  com  desenho  rc- 
roluclonárlos  de  coupé  no  qual  os  vidros  dns  Ju- 
nelas  e  da  retaguarda  podem  ser  removidos  para 
dirigir  em  campo  aberto. 

A  Bulck  redesenhou  seus  modelos  Speclal  Sk)'- 
lark  e  G3,  na  faixa  dos  intermediários.  Vém  equi¬ 
pados  com  motores  V-8  de  330  polegadas  cúbicas, 
em  versões  de  carburadores  de  dois  ou  quatro 
corpos. 

A  série  F-8S  da  Oldsmobile,  também  interme¬ 
diária,  foi  redesenhada,  permanecendo,  porém,  al¬ 
gumas  linhas  do  modélo  cm  tamanho  grande.  No 
Toronado,  de  tração  dianteira,  as  alterações  foram 
apenas  nos  grellins  dianteira  e  traseiro. 

A  alLeraçáo  mais  importante  no  Oldsmobile  e 
no  Cadillac  foi  na  transmissão,  no  trem  de  pro¬ 
pulsão  e  na  combinação  dos  eixos  traseiros  cotrr 
motores  dc  produção  maior.  O  Cadillac  oferece  o 
maior  motor  M72  polegodas  cúbicas)  como  equi¬ 
pamento  slandanl.  Nào  se  pode  comprar  Cadillac 
nem  Eldorado  -sem  fisse  motor. 

Ambas  as  divisões  da  GM  estão  prevendo  uma 
mudança  nos  hábitos  do  motorista  no  que  se  re¬ 
fere  à  compra  dc  carros.  Com  o  preço  dos  auto¬ 
móveis  subindo,  esperam  que  a  tendência  seja 
para  a  economia.  O  Cadillac  e  o  Oldsmobile  fó¬ 
rum  projetados  com  motores  para  desempenho  em 
pés-IIbrns  de  torque  em  baixa  rotação.  Esses  mo¬ 
tores  trabalham  com  novns  transmissões  e  eixos 
trtt.sclros  cm  proporção  inferior,  dando  um  desem¬ 
penho  satisfatório  em  tódas  as  velocidades;  a 
maior  eflciénela.  porém,  estará  nas  velocidades 
entre  50  e  70  milhos  por  hora. 

A  tendência  pura  motores  maiores  continuou 
iins  modelos  1068  de  tôdos  as  marcos.  Limpadores 
de  pára-brisa  embutidos,  apresentados  no  ano  pas¬ 
sado  nos  carros  grandes  da  Divisão  Pontiac,  apa¬ 
recem  Agora  nos  carros  de  tódas  as  divisões  d.i 
General  Motors. 

CHRYSLER 

A  ChiTsIer  Corporation  apresentou  a  sua  li¬ 
nha  de  modelos  1968,  com  carroçarias  longas  e  bai¬ 
xas,  cheios  de  refinamentos  de  luxo.  dispositivos 
padrões  de  segurança  e  mais  potência  para  uma 
"aparência  mais  esportiva",  com  mais  atrativo  de 
Juventude. 


A  adoção  de  nõvo  motor  V-8,  de  pêso  leve  e. 
grande  desempenho,  bem  como  grande  número  de. 
opções  para  carros  esporte  caracterizam  o  Ply- 
mouth  Barracudn.  com  carroçaria  cm  três  estllosi 
o  esporte,  de  retaguarda  curta;  o  cupê  de  capota 
de  aço  e  o  cupê  conversível. 

O  nõvo  motor  de  318  polegadas  cúbicas  dá  aa 
Barracudtt  o  maior  Standard  V-8  de  sua  clw«e, 
■segundo  informo  a  Chrysler.  Tem  mols  espaço  in¬ 
terior  e  os  assentos  podem  ser  escolhidos  em 
oito  córes;  os  tetos  de  vinil  podem  vir  em  qualquer 
das  trés  cõrcs  oferecidas. 

O  Imperial,  apresenUdo  cm  cinco  modelos, 
tem  uma  nova  grelha  que  avança  pelos  lados,  d« 
modo  a  incluir  as  novas  luzes  giratórias  no  párs- 
lonia  dianteiro.  Assentos  em  couro,  com  seis  pon¬ 
tos  dc  ajuste  e  espaldar  reellnável  no  dianteiro  se 
oferecem  como  opção. 

Outros  itens  opcionais  no  Imperial  incluem 
um  regulador  de  Intemidade  de  luz  noa  faróis,  In- 
tclramente  transistorizado;  uma  unidade  para 
íltn  estereofónica,  montada  na  fábrica;  e  uma  uni¬ 
dade  estéreo  Am-FM. 

Além  dns  modlflcnções  dc  estilo,  os  modelos 
Clirysler  1068  trazem  tiimbêm  dispositivos  padrões 
de  seguranço,  como  relcnçáo  melhorada  no  tanque 
de  combustível,  maçnnêtas  Interiores  embutlda^ 
manlvcios  das  portas  mais  suaves,  descanso  para 
a  cabeça  no  ossento  dianteiro  (absorve  o  impacto 
de  choques  eventuais),  coluna  de  direçáo  em  uma 
só  peça  para  absorver  impacto  de  choque,  além  de 
modificações  nos  cintas  de  segurança,  tanto  nos 
bancos  como  nos  dos  ombros, 

A  linha  Fury  1968  da  Plymouth  oferece  27  mo¬ 
delos.  19  dM  quais  com  oito  cilindros  e  oito,  com 
seis  cilindros.  O  painel  de  instrumento  é  estofado 
de  canto  a  conto. 

O  PljTnouth  Belvedere  é  um  cupê  de  duas 
portos,  sedon  de  quatro  portas  ou  camioneta  em 
modélo  económico.  Os  outros  modelos  Pljinoutli 
na  fabcii  Intermediária  sÃo  o  Satélite,  n  .Satélite 
Esporte  e  o  GTX. 

O  GTX  continua  na  liderança  da  Unha  inter¬ 
mediária,  com  Inntemlns  laterais  com  abertura 
para  entrada  de  ar;  os  lanternlns  podem  servir  de 
entrada  de  ar  fresco  em  direção  ao  carburador.  A 
classe  intermediária  oferece  um  vidro  lateral  bas¬ 
tante  curvo  e  um  vidro  traseiro  desenhado  do 
modo  a  ressaltar  o  "aspecto  jovial"  de  tóda  a 
llnhn. 

üm  modélo  nõvo  na  classe  intermediária  em 
1968  6  0  corredor  de  estrada,  um  cupê  de  duas 
portos  na  Unha  baixa  da  série  Belvedere,  comple¬ 
to  com  a  buzina  bip-bip  popularizada  no  desenho 
anünndo  da  Warner  Bros.,  poio  perscmngfm  do 
mesmo  nome. 

Oito  modelos  constituem  e  linha  Vallant  de 
1968.  cada  um  com  motor  V-8  de  318  polegadas 
cúbicas,  como  equipamento  opcional  para  sedans 
de  duns  portos  e  quatro  portas. 

As  séries  Ncwport  e  Newport  Custam  Chrysler 
incluem  um  nóvo  modélo  de  quatro  partas,  motor 
de  desempenho  meUiorado,  frente  •  retaguarda 
novos  em  estilo.  Há  15  modelos  nessa  série  Cbrya- 
ler  1968. 


Todos  os  modelos  1968  cstno  cm  conformida¬ 
de  com  os  novos  padrões  dc  segurança  estabele¬ 
cidos  pelo  Govémo,  no  que  tange  a  três  Jogos  de 
cintos  para  os  assentos  dianteiro  e  traseiro,  nóvo 
descniió  pnrn  o  painel  de  Instaimento  com  mais 
estofamento  para  absorver  o  impacto  cm  caso  de 
acidente,  m.rçanêtas  mais  .nclmtadns,  pllostras  do 
carroçaria  estofados,  mais  estofamento  na  parte 
dé  tr^  do  assento  dianteiro  de  modo  a  proteger 
o  passageiro  no  assento  traseiro,  e  luzes  laterais 
nos  quatro  pâro-lamns. 

Tudo  isso  além  dos  dispositivos  de  segurança 
Instalados  em  1967,  inclusive  freios  hidráulicos  dc 
contrõle  diipio  c  coluna  dc  direção  articulada  para 
absorver  choques. 

A  Lincoln  e  a  Mercury  instalaram  cintos  de 
segurança  para  os  ombros  nos  assentos  dianteiros; 
teses  cintos  váo  p.ara  o  teto  quando  não  estão  cm 
uso. 

O  grande  Investimento  na  indústria  automo- 
bllistlca,  além  dos  dispositivos  de  segurança,  foi 
ínlto  na  criação  dc  carros  novos  no  campo  doa  In¬ 
termediários.  E  o  merendo  de  crescimento  mnls 
rápido  nos  últimos  dois  anos,  superando  as  lliihp.s 
de  carros  esportivos.  A  Cliryslcr  c  a  PlymouUi 
dcscobrlram-no  como  o  grande  cnmpo  de  b.atolha 
para  vendas. 

Tõda  marca  oferece  para  1968  alguma  coisa 
de  nóvo  nesse  campo,  enquanto  no  mercado  de 
carros  de  tamanho  grande,  nos  compactos  e  es¬ 
portivos  todos  se  contentaram  cm  redesenhar  gra¬ 
des  dianteiras  e  traseiras,  A  única  exceção,  se  as¬ 
sim  se  pode  ciiamar,  foi  o  Chnrger  da  Dodge:  um 
esportivo  que  também  pode  ser  clmaslflcndo  como 
intermediário.  Pol  completamente  redesenhado 
e  tem  nn  parte  de  trás  aletas  no  estilo  dos  GT  Lc 
Mans.  • 

Plymouth  apresentou  um  nóvo  Intermediário 
sob  0  nome  de  corredor  de  estrada,  na  série  Bel¬ 
vedere.  Trata-se  dc  um  enrro  com  116  polegadas 
entre  eixos,  com  motor  dc  383  polegadas  cúbicas. 

Também  nóvo,  inclusive  no  nome,  foi  o  Mon- 
tego,  da  Llncoln-Mercury,  na  linha  doa  Interme¬ 
diários,  em  substituição  ao  Comet,  que  sofre,  em 
consequência  de  sua  classificação  original  como 
compacto.  O  Montego  vem  em  13  modelos  e,  pela 
prlmeba  vez,  o  Mereuiy  Ciclone  é  oferecido  em 
versão  de  retaguarda  curta.  O  Montego  tem  116 


Examine  o  carw*o 
anÉes  de  viajar 


INDÜSTRIA  COLABORA  COM  O  FINCONSTAFF 


A  Willys  Overland  do  Brasil  e  a 
Fábrica  Nacional  de  Motores  estarão 
colaborando  diretamente  com  o  PIN- 
CONSTAFF,  durante  a  reunião  do  Fun¬ 
do  Monetário  Internacional.  Cento  e 
oitenta  veículos  —  Aero  Willys,  Itama- 
raty  e  utilitários  —  foram  colocados 
pela  Willys  à  disposição  das  autorida¬ 
des  para  servir  aos  congressistas.  A 


Fábrica  Nacional  de  Motores,  igual¬ 
mente,  reservou  onze  de  seus  carros 
FNM  2  000  para  o  mesmo  íim,  totali¬ 
zando,  dessa  forma,  191  veículos  de  fa¬ 
bricação  nacional  que  constituirão  a 
írotR  cora  que  contará  a  Comissão 
Coordenadora  para  o  transporte  dos 
participantes  dessa  reunião  do  FMI. 


Nada  pode  arruinar  uma  rineera  de 
passeio  ou  negócios  mais  depressa  do  que 
um  enguiço  longe  de  ensa  e,  pnra  garan¬ 
tir  uma  estrada  sem  problemas  e  o  me¬ 
lhor  funcionamento  do  seu  enrro,  os  en¬ 
genheiros  da  Champion  prepararam  uma 
lista  de  Inspeção  que,  se  cumprida,  poderá 
evitar  dissabores  no  melo  do  caminho. 

Antes  de  sair  de  casa  c  com  nm  pouco 
de  paciência,  verifique  os  itens  assinalados 
na  lista  da  Champion,  que  cobre  as  peças 
e  sLstema.s  existentes  sob  o  capot,  instru¬ 
mentos  e  serviços  dc  segurança,  alem  de 
uma  série  de  detalhes  cuja  importância 
não  deve  ser  menosprezada. 

O  QUE  VERIFICAR 

Sob  0  capot  do  motor: 

Sistema  de  arrefecimento  (água  no  ní¬ 
vel  correto  e  livre  do  ferrugem;  bujão, 
mangueiras  e  braçadeiras  apertadas) ; 

correia  do  ventilador  (examine  a  ten¬ 
são,  rachaduras) ; 

bateria  (adequndamente  carregada) ; 

Ignição  (verifique  o  estado  dos  velas, 
platinados,  condensador,  distribuidor,  ro¬ 
tor,  bobina,  fiação,  distribuição,  carbura¬ 
dor)  : 

íljlro  dc  ar  è  válvula  de  contrõle  do 
pressão  (verificar  o  estado,  limpar  ou  tro¬ 
car  se  necessário). 

Serviços  de  segurança: 


Luzes  (verificar  estado,  alinhamento 
dos  faróis) ; 

vidros  (verifique  se  há  dano  ou  des¬ 
coloração)  ; 

limpadores  de  pára-brisa  (verifique  o 
estado  do  braço  e  da  palheta,  dos  pulveri¬ 
zadores  ou  esguichos; 

pneus  (pre.ssâo,  estado  da  b.anda  de 
rodagem.  Faça  o  rodizlo  .se  necessário) ; 

sistema  de  freios  (verifique  o  nível  do 
óleo.  estado  das  lonas,  tambores,  cilindros, 
regulagom) ; 

suspensão  e  direção  (verifique  ás  pon¬ 
teiras,  amortecedores,  alinhamento  das  ro¬ 
das  e  equilíbrio). 

Diversos: 


Lubrificação  (verifique  os  óleos  do  mo¬ 
tor,  transmissão,  filtro  dc  óleo,  cruzetas, 
cubos  de  roda;  lubrifique  o  chassi,  se  ne¬ 
cessário)  ; 

sistema  de  descarga  (verifique  o  silen¬ 
cioso,*  extremidade  do  cano  de  descarga, 
braçadeiras) . 

Os  técnicos  da  Champion  afirmam  que, 
todos  êstes  sistemas  funcionando  adequa¬ 
damente,  o  automobilista  terá  boas  possi¬ 
bilidades  de  gozar  uma  viagem  de  férias 
ou  negócios  livre  de  enguiços  —  pelo  menos 
do  carro  —  c  chegar  ao  seu  destino  sem 
maiores  complicações. 


SCANIA-VABIS 


LOJA  DA  EUR 
VAI  VENDER 
NOVIDADES 


leva  mais  carga  com  menos  viagens 
Querri  trabalha  com  Scania- Vabis  saba  que  file  é  0 
caminhão  que  faz  economia  de  tudo:  de  combustí¬ 
vel,  do  manutenção,  de  tempo.  Só  não  faz  econo¬ 
mia  de  carga.  É  uma  "tara"  do  Scania- Vabis  pegar 
no  pesado,  topar  as  grandes  paradas  no  transporte 
rodoviário. 

PONHA  ESTAS  VANTAGENS 

NA  BALANÇA 

•  ,  e  decida-se  por  SCANIA- 

í— -VABIS  210  HP  — oca. 

minhão  que  impõe  respeito 
J  na  estradai 


Está  marcada  para  os  próxi¬ 
mos  dlBs  a  inauguração  de 
uma  nova  loja  de  acessórios 
para  carros  da  linha  Volkswa¬ 
gen,  na  Zona  Sul. 

A  Eur  Acessórios  e  Peças  tem 
um  grande  estoque  em  material 
de  acessórios,  com  tódas  as  no¬ 
vidades  existentes  no  mercado 
nacional,  e  pretende,  Incluaive, 
dentro  de  pouco  tempo  estar 
colocando  á  venda  também  os 
lançamentos  europeus  da  li¬ 
nha  VW. 

A  atuação  dessa  nova  loja, 
de  propriedade  de  dois  verda¬ 
deiros  experts  no  assunto,  com 
prática,  inclusive,  nos  mercados 
europeu  e  americano,  não  se 
vai  limitar  apenas  ao  comér¬ 
cio  do  acessórios;  vol  estender- 
se,  também,  ao  ramo  de  peças, 
trabalhando,  excluslvomcnte, 
com  material  genuíno. 

A  Enr  Aceasóríos  fjea  na 
Avenida  Aírânio  de  Melo  Fran¬ 
co,  170,  no  Jardim  de  Alá.  pró¬ 
ximo  á  Casa  Grande  c  ao  Bo¬ 
liche  300, 


BATERIAS  COM  SEPARADORES 
MICROPOL,  DURAM  O  DOBRO 


Grande  noticia  para  a  sua  economia:  as  novas  baterias  da 
rrest-O-Ute,  com  separadores  de  PVC  microporoso  Mícropol 
duram  o  dôbro,  rendem  o  dôbro.  Mais  fôrça  por  mais  tempo.' 
Maior  tempo  de  estocagem  para  as  baterias  "séco-carrega- 
das  .  Dupla  vida*,  duplo  rendimento,  com  as  baterias  que 
levam  as  marcas 


Concessionária 
na  Guanabara,  Estado  do  Ria 
Espírito  Santo  e  Almas  Gerais 


ÔNIBUS  SCANIA- 
VABIS-qualidade.  po¬ 
tência,  rapidez.  seguran¬ 
ça  e  economia  que  póom 
o  negócio  da  transporto 
do  sua  empròsa  na  boa 
marcha  dos-lucròs. 


CAPOL,  ELETRAC,  AMPLUS 
«u  PREST-O-LITE 


EOUIPD 


à  venda  em  sua  cidade,  nos 
melhores  postos  de  serviço 
e  auto-elétricos  autorizadas 


«  Garantidas  por  12  meses  contra  defeitos  de  fabricação 
mas  construídas  para  durar  muitíssimo  mais.  Experimente! 
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Cêé  J»  Automóvon  —  Jornil  ée  Itnn,  4.*-(eiti.  ]0>4.». 


A  linha  Boniville  incluí  ot  modelos  cupê  •  qiintro  porias  de  teto  de  oço  •  o  camianetn  cam  trfs  httnuos 


Muitas  noaidades  aprsienra  o  nôvo  modêlo  do  Cutalina 


o  Execiuiv*  i  apresentado  nos  modelos  sednn  dn  tiuatro  portas,  cupê  de  tela  de  aço  e  ctimionelas  de  dais  o  três  bancos 


<íS? ií 


Hoje,  damos  seqüência  à  apresentação  dos  mais  recentes  lan- 

I 

çanientos  da  indústria  niitoinohilíslica  nninilial,  iniciaila  no  Ca¬ 
derno  de  Automóveis  do  dia  30  dc  ufiôslo  coin  a  |iuJ>lir‘ação  ex¬ 
clusiva  das  fotos  do  Javelin,  da  Aiiieri<'!ui  Motors,  priiiieiro  carro 
americano  para  68  mostrado  ao  (lúldico.  Nesta  pâfiina  estão  os 
inodeios  (jiie  a  Poiitiac  mostrou,  rccentcr.seiile.  e  «{uc  vfm  repre- 


Cupê  de  teto  de  aço  e  o  canversirel,  são  os  dnit  rnodriiis  do  firebird 


sentá-la  no  mercado  em  1968. 


f 


Cíd.  dl  Aulomivc:!  —  .•ornei  do  Btoiil,  ]0-7.i7  —  $ 


Turismo 


Othoit  abre  hotel  de 
luxo  em  Copacabana 


JL  pequena  história 
€Íe  um  relho  dragão 


Pelas  nias  de  Furih  im  Wald.  uma  cl- 
dadezlnha  da  República  Federal  da  Alcma- 
|iiha,  avança  lentamente  um  monstro  hor¬ 
ripilante  de  18  metros  de  comprimento, 
trés  de  altura  e  quase  uma  tonelada  de 
peso;  a  multidão  não  tira  os  olhos  desse 
f  dragão,  que  pela  bocarra  escancarada  lan¬ 
ça  labared.as  c  fagulhas.  De  repente,  apa¬ 
rece  um  cavaleiro  Intrépido  e  destemido 
que,  após  muita  luta,  consegue  vencer  o 
dragão.  Mais  uma  vez  o  bem  venceu  o  mal. 

Êsie  espetáculo  se  repete  todos  os  anos 
cm  Furth  Im  Wald,  a  dois  passo.s  da  fron¬ 
teira  tcheca.  A  lendo  do  dragão  é  antl- 
guis.slma  e  o  espetáculo  popular  se  repete 
há  mais  de  500  nno.s.  como  lembrança  dos 
guerras  hussítas  que.  em  agosto  de  1431, 
ameaçaram  de  ruína  a  pequena  cidade.  Tô- 
da  a  população  participa  do  espetáculo 
que  cada  vez  mais  atrai  um  bom  número 
de  turistas  para  assistir  a  e.sta  manifestação 
folclórica .  ‘ 

O  ENRÊDO 

Fugindo  dos  hussítas,  que  Incendeiam 
e  assassinam,  uma  torrente  de  fugitivos 
chega  a  Furth  int  Wald  e  ganha  abrigo  no 
r,ilãclo  de  uma  bela  senhora.  Atrás  dos 


fugitivos  vem  o  dragão.  Ü  Príncipe  de 
Furth.  um  tirano  covarde,  se  nega  a  de¬ 
fender  a  cidade  e  a  população.  Quando  a 
bela  senhora  recusa  um  pedido  de  casa¬ 
mento  do  Príncipe,  este  pretendo  entregá- 
la  ao  dragão.  Ai  surge  Udo,  um  jovem  co¬ 
rajoso  e  decidido,  que  consegue  vencer  a 
luta  com  0  monstro.  Os  habitantes  da  ci¬ 
dade  e  or  fugitivos  recobram  o  ânimo,  or- 
gnnlz.im  a  defesa  da  cidade  e  derrotam  os 
hussítas. 

E.sta  lenda  faz  Furth  Im  Wald  dedicar 
tmm  semana  por  ano  ao  pas.sado.  E  mes¬ 
mo  hoje  em  dia.  pode  acontecer  que  um 
simples  lavrador  da  região  faça  que.':tão 
de  molhar  o  seu  lenço  no  .sangue  —  sinté¬ 
tico  —  do  dragão.  Ê  o  respeito  pelos  costu¬ 
mes  dos  seus  antepassados,  que  levavam  o 
lenço  para  casa,  a  fim  de  se  defender,  des¬ 
ta  maneira,  contra  tôda  espécie  de  mnl. 

Um  grupo  de  habitantes  desempenha 
os  papéis  de  soldados,  cavaleiros  e  arautos, 
enquanto  outro  grupo  representa  os  fugi¬ 
tivos.  Um  mestre-ferreiro  de  Furth  é,  há 
longos  anos,  o  construtor  do  dragão,  que 
hoje  cm  dia  é  impulsionado  por  um  motor 
elétrico  capaz  de  fazer  o  monstro  atraves¬ 
sar  a  cidade  nos  urros  e  roncos,  batendo 
com  as  asas  c  lançando  fogo  pelas  ventas. 


o  aivaleiro  «  o 


Mercedes -67 

Torifa  oxcapclonol 
Nfto  r««oiva  tom. 

«nloa,  contutUr 

Sr.  FRUS -TO.  >30-9022 


Hotel  issn  jjg; 

‘^IBURCO 

Informações  e  reservas:  2058 
Nova  Friburgo  e  Av.  Rio  Branco,  57 A 
Tel.:  23-1909  -  Rio 

AQUECIMENTO  NO  INVFRh'0  -  SAUNA  -  PISCINA 
TENIS  -  BOLICHE  fP 


Com  «  inauguração  de  ontem  do  Hotel  Savoy,  rm  Copaca¬ 
bana,  o  Rio  püssou  R  ler  ninls  um  grande  hoU-1  de  primeira  claa- 
.•se:  são  160  apartumenlos  de  lu.xo,  di.sírlbuld(V>  em  12  andarei, 
com  Rr  condicionado  em  tõeius  ns  joios  dcpendéncH.s.  Está  loca¬ 
lizado  na  Avenida  Copncíibnmi,  entre  as  Ruas  Xavier  da  Silvei¬ 
ra  e  Mipuel  I,cmo.s,  e  o  seu  Jardim  artificial,  nn  entrada  tôda  eii- 
ridraçadü,  entre  colunas  de  márniorci  brancas,  hcrá  uma  ntraçãu 
R.  mais  do  bairro. 

O  hotel,  que  pertence  ao  grupo  Othon  Bezerra  de  Melo,  vinha 
.sendo  construído  hã  trés  nno,s  c  foi  orçado  em  NCr$  4  milhõe.v, 
NCrí  000  mil  dos  quais  foram  finnnciadps  pela  COPEC5,  prãtl- 
CRmcntc  consumidos  na  decoração,  a  fim  de  que  lúsíe  concluído 
a  temi»  de  acomodar  lOi  delegadat  estrangeiros  que  estão  che¬ 
gando  para  a  XXTt.*  Rciinirio  do  r^lI-BM.  O  seu  primeiro  hós¬ 
pede  chega  hoje  de  manhã  e  é  um  doa  diretores  do  Banco  dc 
Tóquio,  Sr.  Selgino  Yam.igita. 

COMO  E 

O  hall  do  liotcl  ocupa  uma  área  de  700  metros  quadrados  e 
tem  suas  paredes  íorrnda.s  dc  lapOtes.  clhzii  c  vermelho,  enquanto 
os  balcões  da  recepção  são  todos  em  J.acarandá  cora  relevos  de 
bico-de-j.aca.  Uma  paredo  nisticn  cm  forma  de  L,  chaplscada  de 
giisso,  ao  fundo,  dft  um  ambiente  diferente  á  via  de  acesso  ao 
restaurante  e  ao  bar  tSavo.v-Grlll  e  Pub-Snvoy),  ambos  docora- 
dõs  cm  estilo  britânico,  com  p.vrcdcs  forradas  em  motivos  esco¬ 
ceses  e  lambris  era  Jacarandá  claro. 

Nosse  mesmo  p,ivlmcnlo  íol  coiMtrulda  uma  grande  cozl- 
nlia  para  sorrir  a  todo  o  hotel,  cujo  niaitre  íol  trazido  do  Othon 
Palace  Hotel,  de  S:'iQ  Ihiulo,  considerado  um  dos  melhores  pro- 
fissionai.s  do  ramo,  formado  pcl.a  Escola  de  Hotelaria  de  Lausan- 
ne.  nn  Suiça.  A  cozinha  também  servirá  n  uma  moderna  lancho¬ 
nete,  de  frente  para  n  rua,  que  será  inaugurada  no  inés  de  de¬ 
zembro. 

Segundo  o  Sr.  Paulo  Gnrchet,  gerente-gerol  da  cadela  de 
hotéis  Othon,  a  lanchonete  pode  se  tomar  uma  atração  para  o 
carioca,  pois  nela  serão  servidos  pratos  ligeiros  feitos  de  iguarias 
Intcirnmente  diferentes  do  que  são  servidos  habltualmente  pelas 
casas  do  género,  no  Rio.  A  decoração  será  osUIO''belle-époquc. 

O  CONFORTO 

Do  prlmolro  andar  até  o  último,  o  13.^  estão  distribuídos  os 
160  apartamentos  em  três  seções  ]»>r  andar:  os  que  dio  frente 
para  a  Avenida  Copacabana,  os  centrais  (menores)  e  os  da  parle 
dos  fundos,  cie  alguns  dos  quais  se  pode  avistar  o  mor.  Todos 
files  possuem  aparelhos  de  rádio  e  televisão,  ar  condicionado  con¬ 
trolado  e  telefone.  Este  é  ligado  a  uma  das  duas  centrais  tele¬ 
fónicas  com  200  ramais  instaladas  no  hall.  Os  apartamentos  são 
amplos  e  os  móvets  foram  decorados  em  Jacarandá,  com  estofa- 
mento  de  napa. 

Todos  os  corredores  são  ntapetndos  com  côres  discreto.?  c 
terminam  cm  recantos  arranjados  com  ílóres  artificiais  ícltos 
pela  decoradora- Uila  Magalhães.  Tõcia  a  decoração  do  hotel  foi 
entregue  ao  decorador  Jorge  Zalzupln  do  L'Atelier,  de  São  Paulo. 
0  mesmo  que  decorou  o  Leme  Palace  Holrl. 

O  Savoy  é  o  oitavo  hotel  no  Rio  da  cadela  Othon  Bezerra 
de  Melo  e  o  décimo  no  Pais  —  os  outras  dois  estão  na  Capital 
paulista  —  e  a  sua  gerência  foi  entregue  ao  Sr.  Raj-mond  Char- 
tinl,  ex-gerent«  do  Holel  Callfórniu,  da  mesma  organl'zação.  que 
há  trfis  meses  vem  supervisionando  o  treinamento  do  pessoal 
contratado,  em  número  de  200  funcionários,  entre  recepcionistas, 
m.-ütrea,  garçons,  cozinheiros  t  amimadetras.  Ne.v;e  período  e.^ti- 
veram  praticando  nas  diversas  unidades  da  cadela  Othon,  entre 
os  quais  os  hotéis  Leme  Palace,  Troendero,  Califórnia,  Olinda  e 
Lancaster,  todos  em  Cop-teabana.  Os  preços  dos  apartamentos 
do  Hotel  Savoy  variarão  entre  NCrS  38,00  a  NCrí  54,00,  a  diária, 
incluindo  o  café  da  manhã. 


ITALIA 


NAVICAZIONC 

GlULIO  CESARE 

Stiri  im  7  de  outubro  «o  me)o«dÍH  pire: 
Llsboir  fiarceione,  Cannei,  Génove  •  N^polei 

AUGUSTUS 

Sèir*  em  29  de  outubro  eo  mefo^ia  per«: 
lei  Felmei,  Barcelona,  Cannei,  Gênova  •  Nêoolet 


fere  B.  .<íret 
28  de  lelembre 
20  de  oviubre 
8  de  rrevembre 
30  de  ‘nevembro 
19  de  deiembro 
18  de  lenelro 


GlUUO  C8SARE 
AUGUSTUS 
GlUUO  CESARE 
AUGUSTUS 
GlUUO  CESARE 
AUGUSTUS 

(*)  Eicele  em  LISBOA 


i*er«  ■  Eu/ope 
17  de  novembro 
9  ét  dezembro  (*} 
31  de  dfTy*nibro  1*) 
77  de  jeneiro  (*] 
17  de  fevereiro  (*) 
10  de  mêrço 


CONSULTE  SEU  AGENTE  OE  VIAGENS  OU  OS 
Apeetei  Ceroli  paro  •  BroiU 


I  I 


I  T  A  L  M  A  R 


1 1 


S.A.  BRASILEIRA  DE  EMPRESAS  MARITIMAS 
Rio;  Av.  Preiidenle  Vorgai,  542  -  Fone:  43-88Ó0 

-wunmitviiuiJBHéuver 


Desta  vez 
vá  mais 

tranquilo:  leve  os 
seguríssimos 
Traveler's  Checks"Citibank’ 


2S.OOO  pontos  de  rcembõlso  imediato  no  mundo 
inteiro,  em  caso  de  roubo,  perda  ou  destruição. 
Aceitos  como  moeda  conente, 
em  qualquer  porte,  a  qualquer  hora. 

Válidos  indefinidnmente. 

Emitidos  nos  vnlóres  de  10, 20,50, 100, SGOc  1.000  dólares. 


Xiú  ãe  Janeiro:  Avenida  Rio  Uranco,  85 


I  Ouça  diàriamente  a 

i 

j  RÁDIO 

j  JORNAL  DO  BRASIL 

Música  e  Informação 


PASSAPORTE 

Hélio  Kaitman 


HIDROMINAS  SE  PREPARA 

A  Hidrominas  se  prepara  para  pantclpar 
atlvamente  do  I  Encontro  Oficial  de  Turis¬ 
mo,  do  2  a  6  de  outubro,  na  Guanabara,  pro¬ 
movido  pela  Erabratur,  quando  vai  apresen¬ 
tar  elementos  capazes  de  a.«egurar  a  Minas 
Gerais  ura  tratamento  especial  do  Pleno  Na¬ 
cional  de  Turismo,  sob  o  fundamento  dc  que 
nenhum  Estado  possui  um  conjunto  igual  de 
atrações  no  plano  histórico,  palsagistico.  de 
organização  hoteleira  e  serviços  paralcios.  A 
delegação  mineira  no  I  Encontro  pretende 
apresentar  tralmUios  sibre  turismo  cultural, 
turismo-lraiisporte  e  cnmplng. 

ClhXO  DIAS  NA  IIISTÚRIA 

A  agência  de  viagene  Gnlleon.  em  Lon¬ 
dres,  lança  uma  excursão  denominada  Our 
Kngibh  Ileritage  (Nossa  Herança  Inglesa), 
que  parto  cada  Mgunda-relriL,  de  5  de  Junho 
a  28  de  agôslo,  em  ônibus,  com  paradas  em 
quatro  cidades  que  não  podem  ddxnr  de  ser 
vlsitodas  pelos  turistas:  Slratford-upon- 
Avon,  Cbestcr,  Torli  e  Lincoln.  O  preço  é 
de  ocrea  de  33  libras  e  Inclui  alraòço.  Jantar, 
hotel,  café  da  manhã  e'  IngreMos  para  visitar 
locais  como  a  casa  onde  n.a.soeu  .Shakespea- 
re,  o  Castelo  de  Warwlclc,  Povris  Castie, 
Ilardnieti  Hall  e  Noslelc  Prtõrj-,  Turistas  e 
Rgtnies  de  rlagens  Inleressados  podem  es¬ 
crever  para  a  Galleon,  Eccleston  Court,  Gil- 
lingham  Street,  London,  S.W.  1. 

TURISMO  NO  APLICAÇÃO 

Sob  a  orientação  da  Profa.  Maria  Emllla 
Saldanha,  as  alunos  do  Colégio  de  .Aplicação 
da  Universidade  do  Estado  da  Ouanab.ira 
e.stão  elaborando  um  trabalho  sóbre  müslca.s 
c  dança.s  folclóricas  rio  Brasil,  que  devern  in¬ 
cluir,  ainda,  itens  sôbre  turismo  e  literatura. 
O  trabalho  tem  dois  obJetlVos  principais:  es¬ 
timular  R  pesquisa  entre  ns  turmas  de  Tu¬ 
rismo  e  Geografia  e  apresentação  do  estudo, 
em  outubro,  durante  encontro  dos  professô- 
res  de  Geografia  e  História  do  Estado  da 
Guanabara,  O  Colégio  de  Ajúlenção  é  o  pri¬ 
meiro  da  Guanabara  n  oflelnilzar  o  Turismo 
como  matéria  do  currículo. 


TRE31  3-AI  MELIIOR.AR 

Trens  de  turismo  diários  vão  propiciar  aos 
passageiros  da  Estrada  de  Ferro  Noroeste  do 
Brasil  a  oportunidade  de  conhecer  as  obras 
de  Urubupungá  e  daa  usinas  de  Jupiã  c  Ilha 
Solteira,  de  aeõrdo  com  plano  estadual  de  In¬ 
centivo  ao  turismo,  via  fcrroviãrla,  sobretudo 
nos  fina  de  semana.  O  piano  é  apoiado  pela 
Secretaria  de  Turismo  dc  São  Paulo  e  inclui 
a  formação  de  treiu  cora  vagões  Budd,  do 
aço  ÍRaxid.ivei,  datados  de  leito  e  restaurante, 
que  cobrem  a  linha  Júlio  Prestes— Trés  La¬ 
goas  em  21  horas,' sem  baldeação, 

INTERCONTINENTAL  INAUGURA 

Com  a  Inauguração  de  dois  novos  hotéis 
no  Paqul.stão  —  2D0  apartamentos  cada  —  so¬ 
be  a  38  em  todo  o  inundo  o  número  de  es¬ 
tabelecimentos  hoteleiros  da  Intercontinen¬ 
tal  Hotel,  empresa  subsidiária  da  Pan  Ame¬ 
rican.  Os  dois  novos  hotéis  do  Paquistão  fo¬ 
ram  inaugurados  nas  Cidades  de  Rawalptndt 
e  Lahore,  representam  um  investimento  da 
ordem  de  US$  12  mllhóas,  dispõem  de  pisci¬ 
nas,  nr  condicionado  e  todos  os  modernos  re¬ 
quisitos  de  coníõrto. 

CIFR.AS  DA  ALEMANHA 

Oe  jaiirlro  a  maio  dé.ste  ano,  quase  qua¬ 
tro  mülniea  de  risitanles  estrangeiros  desem¬ 
barcaram  na  .Alemanha,  cujos  hotéis  regis¬ 
traram  48,1  milhões  de  peninlles,  dos  quais 
3.9  mllliòrs  referentes  a  hóspedes  de  outros 
pai.ses.  Estas  cstatistirn.s  lndic.im  um  au¬ 
mento  da  ordem  dc  l,2rc  em  relação  a  idên¬ 
tico  período  do  ano  anterior. 

VOO  DA  AMIZADE  ACABOU 

Ao  encerrar  as  operações  do  Vôo  da  Ami¬ 
zade  —  Rio-Lb.boa-Rto  rm  aviõrs  a  hélice 
—  a  TAP  conferiu  a  cada  passageiro  um  di¬ 
ploma  comemorativo  da  últlmn  ligação  aérea 
neste  tipo  de  avião  entre  o  Brasil  e  Portuga!. 
A  retirada  dos  ariõe.s  a  hélice  se  estendeu  por 
lõdos  BS  Unhas  da  T.AP  no  mundo,  tomando 
a  empré.^a  portuguésa  a  primeira  compaiihta 
dc  aviação  européia  a  operar  cxclusivamcnte 
com  jatos. 


ESC.\LA 

A  Air  Friim-e  r  n  Ihêriit  mimtnram  õimírns  bnrraru  na  Frirn  ila  Priirii/cnrid.  om/r  larnm 

vrndifíos  protlittoii  tiptrot  dn  Irunçn  e  dn  Kipnnh»  -  ()*  huíundarf  rr/i/irfiram.  m* 

ana  pnfsado,^-IH(>  ev/io.-içncs  r  rcie/ir/nim  n-rai  lie  fij  milliõr>  ilf  vUilnnle’.  dot  nuatro  mi- 

Mõei  noj  IJl  htiiilhailnt  nn  rrjtião  «•■We  do  f«iij  hrpnit  ,lr  uihiuirir  i/iiij 

lt^íL  Onr-hlri-fii.  »;«.•  irtn  itpfrnr  n  inirlir  ile  novi-mliro,  it  I  ISl‘  nhlrir  /ícençu  da  í)  tC.  piini 

cnmiirar  rimii  jalot  Itufhip-TAT,  n  itrimrira  i/o.»  fhrtnrn  iio  lltadi  rm  uliril  dr  h>)  _ 

.4  Air  rrunri’  /rorou  uiii  rfrnlu  rm  ijilfiilã,  no  cii»  l'iirit  -  Tõiiiiiii,  por  uma  linha  atã  Hamltaín, 

f/iir  ftirã  nniPj  rirata*  em  .Vnc.  Cairo  e  Karartii  -  í»  I  i,:ed‘rrsidenta  dn 

I  AKKj,  ■''e/iir  Snt,  5f.  Iludi  Scbnly,  joi  aprariado  rum  n  Mr.dalha  Commnorniira  do  hxêrriio. 

rm  tolenulmir  ua  78.®  7(ceini«iíii  dr  Inlaiitarla.  rm  l‘nrto  Alegrr - Cr.Kos  o  ã/urilo  Couto 

fiela  rruie.isa  do  Judelím  do  Skal  (.Irth  — —  Ainda  tlivuluhn  a»  opiniarx  dos  apruirs  dr  viapens 
arerca  dos  hmirfirios  tiur.  trnrn  ou  não  para  a  rlnssr  n  rerenir  baixa  dr  2ã';’c  nas  tarifas  aéreas, 
dr  ida  e  iidla.  fmra  a  Furopa  e  Oririiie  Médio. 


O  CAMBIO  ESTA  ASSEM 

São  ns  seguintes  as  cotaçôe.s  dos  moedas 
estrangeiras  para  compra  nas  cosas  de  câm¬ 
bio  r  bancos;  Dóiar  tEUAi  —  NCr5  2.71.4; 
Libra  (Iiiglatcrrni  —  NCr$  7,fi0;  Pr, meo 
tPmnçni  —  NCr$  0.555;  Franco  tSuiçn)  — 
NCrS  0,630:  Peseta  iFspauha*  —  NCrS 
0,0467;  Escudo  (Portugtili  —  NCr$  0.096; 
Pfso  (Argentina)  —  NCrS  0,008;  Pr\st>  lüru- 
giinl»  —  NCró  0,032;  Marco  lAleraaiih.T  — 
NCrS  0.684;  Dólnr  (Ctinadá)  —  NCrS  2,515; 
Lira  illálifl»  —  NCrS  0.tMM4;  R^cudo  (Chile) 
—  NCrS  0,43;  Cnumnl  (Pnrngiinl)  —  NCrS 
0,019;  Frtinco  (Bciglca'i  —  NCrS  0,053;  Co¬ 
roa  (Dinamarca)  —  NCr$  0.39;  Coroa  iSué- 
cfai  —  NCrS  0.54;  Coroa  (Noruega)  —  NCrS 
0,38  c  Plorln  (Holanda)  —  NCrS  0.70. 

COXnR.ME  o  HORÁRIO 

Em  en.^o  de  dúvida  qunnto  aos  horíirto.s 
ou  para  qualquer  Iníorriiação.  ns  comvicKli  r-s 
dc  aviação  aiendeui  pelos  segulntcA  telefo¬ 
nes: 

Acrollneas  Argentinos  —  42-5123;  Aero- 
linens  Peruanos  —  22-9RI6;  Air  France  — 

32- 1998;  Alltttlla  —  43-9778;  Branlff  —  .... 

33- 2253;  BUA  —  42-4046;  Cruzeiro  Un  Sul  — 
22-SOIO;  Ibéria  —  22-2204;  KLM  —  32-6675; 
Lufthansa  —  31-3985;  Pan  American  —  .... 
53-8070  — PLUNA  — 42-5793:  S.AS  —  42-1704; 
BwLssalr  —  23-1950;  VARIO  —  52-6164; 
VASP  —  42-8094;  TAP  —  32-8315:  Paraen¬ 
se  —  42-4933  e  Sadia  —  22-9739. 

Sc  vocé  quiser  falar  diretnn'entc  para  os 
aeroportos,  o  Galeão  atende  pclo  tel.  30-4354 
(vóos  IntcrnndonaU  e  ariõe.s  a  Jato)  e  o  San¬ 
tos  Dumont  pelo  te).;  22-8352  (võw  domés¬ 
ticos). 

QUANDO  S.U  O  SEU  NAVIO 

Bluc  Star  Llne,  tel.  42-4156;  Compagnit 
des  Mesaagerles  Marltbnes  e  Delta  Unes,  te¬ 
lefone  43-4501:  ELMA,  tcl.  23-2234;  llnm- 
burg  SudamerlltauUche.  tel.  23-1865;  LInca 
C.,  tet.  43-7691:  liãlla  SP  AN  Giv.ova.  telefo¬ 
ne  43-8860;  mU.miI  OSK  Lines.  Royal  Mall 
Llnas,  Ybarra  e  Zlm  Israel,  tel.  23-2161; 
Moore  McCormaclL  tel.  31-2000  c  Roynl  lu- 
teroecan  Lines,  43-3553. 

O  telefone  da  estação  de  passageiros  úo 
Cols  do  Pório,  administrada  pelo  Tourií.g 
Club,  é  43-6578.  A  Policia  Marlitraa  informa 
sóbre  chegadaa  e  partidas  pelo  tel.  43-0131. 

INFORMAÇOE.S  SOBRE  O  TREM 

Estrada  do  Perro  Central  do  Brasil  — 
tcl.  33-404tí:  E‘itada  de  Ferro  LcopoUllna  — 
tel.  28-0235;  Estrada  de  Ferro  Corctivndo  — 
tel.  25-0016. 

ÔNIBUS  *  BARCA 

0.<  ónlbus  iiuere  :.-!iuí.  ,  cí-.i  am  r  .■•'•m 
<is  Estação  Rodovliuiíi.  Núio  Rio,  cujo  i.-it- 


íone  {  23-8366.  Para  informações  sóbre  o» 
aervlços  de  barcas  tle  p.ns.sagclros  para  Nliv- 
róí  e  Paquetá  disque  31-0447.  ma.s  se  fór 
para  tratar  dc  transporte  do  *bu  nulomrtvcl 
o  número  e  31-0396. 

O  QUE  VER  NOS  MUSEUS 

O.s  museus  do  Rio.  gcralmenlc.  não  fun- 
c!on.mn  âs  rcsimdas-íelraí.  O  melhor  hor;)- 
rlo  para  vUltã-Ii»  v  no  periodo  dc  llh  a».  17 
hor.vs,  de  térç:\  a  s;xm-felra.  Com  r«rns  c.v- 
cccôM,  a  entrada  é  ítiinca. 

ãlusru  HIstiiriro  Nacional  —  Objcios  re¬ 
lacionados  erm  a  História  do  Brusll,  entre  os 
quais  J61.TS.  móveis,  canlióes,  quadros,  moe¬ 
das  e  carruagens,  além  dc  docuiiioitos.  que 
ocupam  mais  de  60  saliw.  Fica  nn  Praça 
Marechal  Ancora  e  o  telefone  e  42-5367: 
.Muüfu  Naclci’al,  na  Qnlntn  da  Boa  Vi.ria, 
fuíidado  p:r  U.  Jcâo  VI  em  1808.  lem  como 
atração  má.xima  uma  coleção  egípcia;  Mu¬ 
seu  ila  República,  instalado  no  nntlgo  Palácio 
do  Cntcte  (Rua  do  Catete  n.*  158  —  telefo¬ 
ne:  23-4302),  exiba  peças  e  documentos  da 
vida  republicana  do  Pnls  e  objetos  de  uso 
pessoal  pertencentes  a  cx-Prcsldemos;  Mu¬ 
seu  da  CIdnde,  Incnlizado  no  Parque  da  Ci- 
thide  (Gâveni,  mostra  ennhões,  armaduras, 
grauiras  e  quadros  Ilustrando  a  vida  da  Ci¬ 
dade:  Mu.srii  Naclimnl  de  Beba-Artes,  cx- 
pci.slç.ão  dc  trabalhos  de  artista.'  nnclona!.'  e 
c.''trangclros.  na  Av.  Rio  Bmuco,  109,  tclelo- 
ne  42-4354:  Museu  do  indlo,  na  Ru:t  Mnis. 
.Machado  n.“  127  (leleíotie  28-5806*.  po-ssui 
um  ncirvo  dos  diversos  u.speclc«  dn  vub  e  da 
cultura  dos  índios;  Mu.sru  de  .\rle  Modernn, 
exposição  permanente  de  quadros  e  e.«culíu» 
r.!*  de  Arte  Modernn,  loc.vlUndo  na  Avenida 
Inf.nnte  Dom  Henrique,  lei.  31-1871. 

A.NOTE  O  TELEFONE 

LIon.s  Clube  —  tel.  42-4462;  Roíarj-  Clu¬ 
be  —  tel.  22-5677:  Trv.iring  Clube  —  tel.  .. 
23-3907  líocorro  mcodilcoi;  Bntcau-Mouche 
—  lel.  46-1329:  niner’s  Clube  —  tcl.  31-4071; 
Serviço  dc  Vacinação  Intemndonn!  —  tcl. 
52-0780:  Wo:tcrn  Telegvnph  —  tcl.  23-3891; 
Rn<ilclirft.s  —  tol.  53-6000;  Itnlcnl*Ie  —  tel, 
29-1996;  Rndioiinl  —  tcl.  52-6160;  Pronto- 
Sicorvn  —  t-1,  22-2121;  Jóquei  Clube  —  tcl. 
27-0030;  Iate  CUibe  —  Irl.  Ifi-ailX);  Pão  de 
Ai.ii.-ar  —  26---7fi3;  C.impnig  Clube  do 

B;uítl  -  tcl.  I2-S;’..i. 


{ 
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Verde  que  te  queM*o  verde 


Os  d«ze«ete  Porque*  Nacionais,  que  ocupam  uma  Arca  de 
mais  de  SOOOOkmS,  por  fulta  de  recursos  o  pcssool,  estão  dls- 
tanclando-se  dia  a  dia  de  seus  objetivos:  preservar  a  flora  • 
a  fauna,  manter  para  as  gerações  futuras  as  áreas  de  beleza 
natural  e  Interésse  cientifico  e  atrair  turista.  Inúmeras  pro¬ 
priedades  particulares  no  Interior  dos  Parques,  poucos  c  por 
Isto  Inúteis  guardas  florestais,  incêndios  constantes  comba¬ 
tidos  com  têcnlc-os  primitivos,  devastações  e  abandouo  dos 
atrativos  turísticos  são  alguns  dos  fatõres  que  concorrem 
para  Isto. 

Embora  enfrente  grandes  dificuldades,  o  Porque  Nacional 
de  Itatiaia  consegue  manter-se  rozo&vclmente  conservado  com 
a  verba  de  NCr$  32  000,00  que  recebeu  no  último  ano.  apesar 
de  contar  apenas  com  10  guardas  florestais,  dos  quais  cinco 
executam  sei'viços  burocráticos  de  arrecadação,  cabendo  aos 
demais  polidor  os  12  mil  hectares  do  Parque,  combater  os 
incêndios  e  manter  os  abrigos  para  excursionistas.  O  Parque 
Nacional  da  Serra  dos  órgãos,  em  Teresópolis,  ope.sar  de  ler 
recebido  uma  dotação  duos  vêzes  motor,  está  com  seus  obri* 
gos  Imprestáveis  e  há  duas  semanas  um  incêndio  destruiu, 
em  pouco  tempo,  350  hectares  de  mata. 

O  problema  segundo  mabx 

o  paisagista  Roberto  Burle  Marx  apresentou  ao  Conse¬ 
lho  Federal  de  Cultura  uma  denúncia  contra  as  dcvasteçõis 
que  estão  sendo  feitas  nos  Parques  Nacionais,  onde  "por  des¬ 
cuido  e  falta  de  eontrõle  não  teremos  como  documentar  para 
as  gerações  futuras  como  foi  o  Brasil". 

—  Em  recente  visita  que  ítz  ao  Parque  do  Iguaçu  pude 
observar  a  que  ponto  chegaram  as  devastações,  com  enormes 
extensões  queimadas  sem  que  qualquer  providência  tive.ssa 
sido  tomada.  Multa  gente  mora  no  Parque  e  os  guardas  flo¬ 
restais  nada  podem  ínter  porque  nenhum  dèles  recebeu  uma 
formação  especifica  para  as  funções  que  exerce. 

No  Espirito  Santo,  segundo  Burle  Morx,  existiam  "matas 
fantásticos"  há  alguns  anos  e  hoje  se  acham  reduzidas  a 
postagens  e  em  alguns  pontos,  árvores  não  brasileiros,  como 
eucaliptos,  dominam  a  paisagem. 

No  sul  da  Bahia,  onde  hã  uma  flora  quase  de  caráter 
amazônico,  denuncia  o  paisagista,  o  Jacarandá  prãtleamente 
não  existe  mais.  exportado  para  o  mundo  Inteiro  c  deixando 
em  .seu  lugnr  apenas  grandes  superfícies  queimadas  onde  naàa 
foi  rcplantado. 

Outro  ponto  da  dcncncla  de  Roberto  Burle  Marx  é  a 
reslauração  feita  em  algumas  áreas  devastados: 

—  £tes  destroem  a*  matas  de  caráter  tipicamente  bra¬ 
sileiro  e  dspols  plantam  eucaliptos,  cosuarinas  e  amendoei¬ 
ras,  que  não  têm  nada  cem  a  nossa  flora,  mos  em  compen- 
saçáo  crescem  mais  rápidamente  e  dão  lucros  também  em 
menos  tempo. 

QUEM  MANDA  NA  PAISAGEM 

A  administração  dos  Parques  Nacionais  está  a  cargo  do 
Instituto  Nacional  do  De.senvolvlmento  Florestal,  presidido 
pelo  General  Pinto  da  Luz.  O  INDF  velo  substituir  o  antigo 
Departamento  j|c  Recursos  Naturais  Renováveis  e  o  Instituto 
Nacional  do  Pinho,  que  se  fundiram  no  nõvo  Instituto,  há 
um  ano,  e.stando  ainda  o  nõvo  órgão  em  fase  de  estruturação. 

A  pedido  da  Presidência  íol  coastltulda  uma  comissão 
para^  estudar  o  problema  dos  Parques  Nacionais  e  elaborado 
um  relatório  final  contendo  o  levantamento  dos  problemas 
existentes.  A  partir  dêsse  relatório  sc  pretende  fazer  o  es¬ 
tudo  para  a  solução,  ainda  que  parcial,  dos  problemas. 

Entre  os  17  Parques,  apenas  UbnJara  (Cearál,  Brasília 
(Distrito  Federal),  Serra  dos  órgãos  (Estado  do  Rio),  Tljuca 
(Guanabara),  Itatiaia  (Estado  do  Rio)  e  Iguaçu  (Paraná)  es¬ 
tão  cm  rcol  funcionamento.  Os  dcmnls  existem  apenas  no 
papel,  pois  ainda  não  têm  suas  áreas  demarcadas,  e  os  su¬ 
perfícies  incluídas  como  "área  prevista"  na  Lei  que  os  criou. 

Entte  os  P.'irqucs  t^rlcos  está  o  do  Paulo  Afoiuo,  que 
Jamais  terá  condições  para  funcionar  uormnlmente  devido  á 
Hidrelétrica  e  o  Parque  das  Emas  (Goiás),  que,  npcsax  de 
ter  uma  área  estimada  em  08  mll  hectares  e  ser  o  mais  im¬ 
portante  clenUficomente,  não  possui  sequer  vias  de  acesso. 

O  Porque  do  Xingu,  em  Mato  Grosso,  não  pertence  ao 
INDF,  e  sua  administração  cabe  á  Fundação  Brasil  CentraL 
Nesse  Parque  o  objetivo  principal  é  preservar  o  homem  pri¬ 
mitivo  dentro  de  seu  ambiente  natural. 

Segundo  o  Sr.  Eudoro  Lins  de  Barros,  do  INDF,  o  Par¬ 
que  do  Iguaçu  è  talvez  o  que  apresenta  maiores  possibilida¬ 
des  turísticas,  Juntamente  com  Sete  Quedas,  Serra  dos  órgãos 
e  Itatiaia. 

—  Em  Sete  Quedos,  onde  infellzmentc  não  existem  nem 
hotéis,  as  belezas  naturais  poderiam  trnnsíormar-ae  em  um 
grande  atrativo  turístico  ca-w  íôsse  feita  alguma  promoção 
nesse  sentido.  Seria  Inclusive  um  turismo  bnrato,  pois  o  Par¬ 
que  flcn  prãtleamente  na  Cidade.  Existe  lá  uma  catarata, 
onde  por  efeitos  de  luz,  há  um  arco-íris  permanente. 

SEM  PISCAIS  £•  FOGO 

Com  pouquLs.slmo8  guardas  para  fiscalizar  áreas  Imensas, 
os  administradores  dos  Forques  Nacionais  racouhccem-sc  Im¬ 
potentes  para  conter  ns  devastações  que  partlcularc.s  fazem 
no  interior  dos  Parques. 

—  Há  Bigum  tempo,  levamos  cérca  de  50  dias  comba¬ 
tendo  um  Incêndio  dentro  do  Parque,  revela  o  Sr.  António 
Garcia  —  administrador  do  Parque  Nacional  de  Itatiaia.  A 
Inexi-tlèncla  do  comunioaçáo  entre  os  guardas  residentes  no 
abrigo  da  mala  e  a  sede  também  dificulta  a  organização  do 
plano  de  combate  ao  fogo,  o  que  eempre  é  feito  Isolando  a 
área  aletada  para  evitar  a  propagação  do  Incêndio.  Não  dis- 
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iros  e  nos  campos  naturais.  Considera  também  o  Código  como 
áreas  de  preservação  permanente  os  "sítios  de  excepcional 
beleza  e  de  valor  cientifico  e  histórico"  e  "áreas  destinadas 
a  asilar  exemplaras  da  fauna  ou  flora  ameaçados  de  extinção". 

O  INDF  pretende  iniciar  uma  campanha  entre  os  excur¬ 
sionistas,  caçadores  e  pescadores  que  Ireqilentam  os  Parques 
no  sentido  de  que  façam  fogueiras  apenns  nas  margens  de 
rios  qu  regatos,  porque  assim  poderão  extinguir  o  fogo  quan¬ 
do  deixarem  o  local.  Uma  grande  parte  dos  Incêndios  é 
causada  por  fogueiras  mal  apagadas  que  o  vento  reativa  e 
leva  as  fagulhas  para  longe, 

ABRIGOS,  CAMINHOS  E  VEREDAS 

Os  p.trques  têm,  além  de  preservar  a  flora  e  a  fauna,  o 
objetivo  de  atrair  turistas  e  excursionistas,  criando  condições 
para  que  dlsiKinlmm  de  acomodações  e  facilidade  de  acesso  itos 
seus  pontos  de  atração. 

Enquanto  em  Itatiaia,  onde  se  encontram  as  Agulhas  Ne¬ 
gras,  existem  três  abrigos  em  perfeito  e.stndo  de  conservação, 
sendo  que  o  Abrigo  Rebouças  está  a  GSkm  da  sede,  mata  aden¬ 
tro,  0  Parque  Nacional  da  Serra  dos  órgãos,  nas  palavras  de 
seu  próprio  administrador,  "está  com  seus  abrigos  imprestáveis 
e  um  dêles  foi  até  destruído  o  Incendiado  há  pouco  tempo." 

O  arquiteto  o  excursionista  Ricardo  Menescal,  Presidente 
do  Camping  Clube  do  Brasil,  fala  dos  problemas  de  acomoda¬ 
ções  nos  parques  para  os  excursionistas  que  lá  tém  de  pernoitar; 

—  Os  abrigos  do  Parque  de  Teresópolis  —  tim  dos  mala 
procurados  pelos  excursionistas  que  buscam  o  Dedo  de  Deus, 
a  Agulha  do  Diabo,  o  Nariz  do  Frade  ou  a  Pedra  do  Sino  — 
não  possuem  condições  mínimas  de  utilização,  Há  cérca  de  um 
méa  icvel  um  grupo  de  alunos  meus  da  Faculdade  dc  Arqui¬ 
tetura  e  propus  ao  administrador,  Sr.  Ellovnl  Chagas,  que  nós 
reconstruiriamos  o  abrigo  n.®  2,  bastando  que  o  Parque  nos 
fornecesse  o  material.  Foi  enviado  um  oficio  assinado  pelo  di¬ 
retor  da  Faculdade  apresentando-nos  oficlulmenie  &  adminis¬ 
tração  do  Parque  e  solicitando  apoio  mas  até  agora  não  houve 
nenhuma  resposta,  o  que  ò  estronlio  porque  a  nossa  Justa  pre¬ 
tensão  não  traria  despesas  de  mão-de-obra  pnra  o  Parque, 
quo  no  coso  dos  abrigos  representa  uma  grande  economia. 

Como  presidente  do  Camping  Clube,  o  arquiteto  Menescal 
está  disposto  a  con.stnilr  abrigos  com  banheiros,  vigilância, 
cnntlna  e  todo  o  confõrto  nos  Parques  Nacionais,  sem  despesas 
de  nenhuma  ordem  paro  os  administrações,  quer  de  material 
ou  de  mão-de-obra,  bastando  ao  Ministério  da  Agricultura  au¬ 
torizar  BS  construções,  “que  seriam  de  grande  utilidade  para  os 
excursionistas  e  aumentariam  —  tenho  certeza  —  a  procura 
pelos  Parques  Nacionais”. 

Aflrnra  o  arquiteto  Ricardo  Menescal  que  recebeu  esta  se¬ 
mana  uma  noticia  no  sentido  de  que  o  administrador  do  Par¬ 
que  da  Serra  dos  órgãos  teria  proibido  a  entrada  de  excursio¬ 
nistas  no  Parque,  culpando-os  por  um  incêndio  atrás  da  casa 
da  administração,  "quando  se  sabe  que  os  excursionistas  Jamais 
vão  por  oll,  preferindo  a  mata  fechada  que  leva  aos  picos  da 
região." 

—  Além  do  mais.  os  caminhos  do  Parque,  que  hã  15  anos 
eram  até  varridos,  hoje  estão  transformados  cm  estreitas  pi¬ 
cadas  onde  mal  pode  passar  uma  pessoa. 

PESSOAL  E  VERBAS 

Sôbre  suas  dificuldades  em  manter  o  Porque  da  Serra  dos 
Órgãos,  0  agrónomo  Elioval  Chagas  —  seu  administrador  — 
explicou  que  além  das  verbas  serem  Insuficientes  a  maioria 
dc  seus  70  funcionários  aiircscnta  balxKslma  produtividade 
"porque  não  há  estimulo  dc  promoções,  alguns  délcs  ainda  nivel 
1  aos  23  anos  de  serviço." 

—  Já  que  não  podemos  fiscalizar  direito  o  Parque  é  melhor 
não  dlvulgá-lo. 

O  Parque  da  Serra  dos  órgãos  recebeu,  no  ano  passado, 
cérca  de  420  mll  visitantes,  além  de  30  mil  excursionistas,  en¬ 
quanto  que  Itatiaia  teve  cérca  de  60  rnU  visitantes.  _  . 

—  Realmente  o  nosso  Porque  estã  atrasado,  concluiu  o 
agrónomo  Elioval  Chinas,  pois  precisamos  dc  um  museu,  um 
laboratório  para  pe.squisas  e  condições  para  abrigar  estagiários. 
Diante  disso,  "quanto  mais  escondermos  o  Parque  será  melhor," 


Cniaj  particulares  invadem  o  Parque  Nacional  de  Itatiaia 


«CAMPING 


Dois  vôos  diários  para  Pôrto  Alegre  e  Curitiba, 
exceto  um  aos  sábados. 

Trés  vóos  por  semana  para  Florianópolis,  via  Curitiba, 
Serviço  de  bordo  de  categoria  internacional. 


niHantes  da  Idéia  de  aniflcar  a  administração  doo  canápinga 
do  Estado  do  Rio,  O  camping  de  Araruama  (foto),  por  exemplo, 
foi  completamente  restaurado  e  hoje  é  o  melhor  Instalado  do 
tóda  a  réde,  com  cabinas,  banheiros  completos,  restaurantes, 
tanques,  quadras  do  esporte,  play-groiind  e  tudo  necessário  ao 
confõrto. 


FINANCIAMENTO 

A  Emprésa  Brasileira  de  Turismo  —  Embratur  —  estuda 
as  possibilidades  de  conceder  financiamento  para  a  implanta¬ 
ção  de  dez  campings  no  eixo  Rio— São  Paulo— Belo  Horizonte, 
todos  dotados  dos  melhores  requisitos  de  confórlo  para  os  acam- 
pantes.  O  Presidente  da  Embratur,  Sr.  Joaquim  Xavier  da 
Silveira,  considera  o  camping  fator  preponderante  de  turismo 
Interno  e  a  modalidade  mais  económica  c  saudável  para  férias 
e  fim  de  semaiui. 

A  28.®  BANDEIRA 

Regressou  da  F.uropa  o  arquiteto  Renato  Menescal  que 
participou,  em  Viena,  da  Assembléla-Gcral  da  Federação  In- 
ternaclunal  de  Camping  e  Caravanlng,  na  qualidade  de  lepre- 
senlanlc  du  Camping  Clube  do  Brasil  Na  abertura  da  Assem¬ 
bléia  fal  hasicoda  a  bandeira  do  Brasil,  28.®  pafs  a  ingressar  na 
Federação  que  dirige  cérca  de  15  mll  camplngs  e  congrega  20 
milhões  de  praticantes  em  torto  o  mundo.  Renato  Menesrâl  se 
declara  Impressionado  com  o  dosenvolvimento  do  camping  eu¬ 
ropeu  nos  últimos  dois  anos  —  na  Europa  o  camping  funciona 
de  dois  a  trés  meses  por  ano  —  e  afirma  que,  no  Brnsll,  onde 
o  clima  permite  acampar  durante  o  ano  Inteiro,  haverá  uma 
ecIcs.ão  imprevisível 

IMPORTAÇÃO  E  PRODUÇÃO 

Uma  loja  de  Copacabana,  e.speelallzada  •  em  material  de 
camping,  iniciou  a  Importação  do  equipamentos  como  barracas 
francesas,  colchões  pneumáticos,  fogareiros  e  outros  Itens  para 
quem  deseja  acampar  com  o  mãxbno  de  confõrto.  Em  com¬ 
pensação,  uma  Indústria  carioca  de  barracas,  cujo  material  é  tão 
bom  ou  melhor  do  que  o  estrangeiro.  Já  pensa  cm  duplicar 
suos  instalações  c  a  produção  a  fim  de  poder  atender  á  de¬ 
manda. 

CONVÊNfO  &  BENEFÍCIOS 

Decorridos  alguns  meses  de  vigência  do  eonvénlo  Flnml- 

Camping  Clube  do  Brasil,  já  se  notam  os  benefícios  ró- 


Para  qualquer  lugar  do  Brasil 
o  crediário  VASP 
está  á  sua  disposição. 


VIAJE  BEM...  VIAJE 


KMSKO  ASiOOiOO 


lATA 


seu  agente  de  viagens  ou  a  Vasp  •  Rua  Santa  Luzia.  735  B 
ieo,  ne-A  -  Tal.:  52-7011  •  Rua  México.  11 -C  (Ctodiátio)  - Tel. ;  22-8i 
el:  32-2750  •  Av.  N.  S.  Copacabana.  291.F  -  Têls.:  37-C513  e  57-181; 
582  •  22-2595  e  52-2473 


SAUNA  AUTÊNTICA 

O  camping  de  Friburgo  acnba  de  Inaugurar  sua  sauna  tlpt- 
cnmcnte  finlandesa:  a  dois  metros  da  porta  da  câmara  da 
calor  fica  a  piscina  dc  Agua  gelada,  cujas  águas  sõo  represadus 
dc  um  rio  quo  corta  o  camping.  O  camping  de  Friburgo  tem  si¬ 
do  um  dos  mnls  procurados  prKts  acainpantcs,  e  a  nova  sauna  ó 
um  dos  principais  motivos  de  atração. 


o  VEfCULOS  E  EMBARCAÇÕES 

“  veículos  E 

EMBARCAÇÕES 


AUTOMÓVEIS 


lAERO  WIUYS  -  Píiií  ».  tonlr«. 


_ _ _ - «ua  aao  rco.  do,  m,e.  0  l.t,  100%:  V.ndo,| 

*UTOMOVSl  -  Compí»  •""Igi.oi  EriUr  êl  üocna  Tel  '«">  moquin»  r.«  g.ir<nlii  a  Un  Xavicr,  189.  Haddock  14.! 

>..-..<a.lo.  Valo  a  doa>ic.lo  nolO'"*-  'I  |,qp„ávíl.  Com  aniradai  a - bo,,3.e4^taU.i_J8.007l  .  JS-ÓSW.I 

horário  da  lua  prataroncta.  Pajo:  - - - -  narllr  de  I  600  a  nrtilaccea  dai-' ,  “''"lo  ell.  voo.  DAUPHINE  63  -“Sarlrl.H.  iVSm' 

h.i.,_r,l,  380.*l. . . lí^Tpdo^^^V  nL^rro»  nVol‘'“'p;'»»  '«•  Uranr».  1246  u,  *  do„*o''*.^’.‘ÍS  j 

AERO  WIUYS  -  Compro  Í2' 'Tí»  *  6  toniortlo.  Rui  Condo  Oon.  -  -  "??.• _ _ _ .  o  tnerrof  tIelaKo,  lac,  tom  1  OCO,  ■ 

jiborr»ci*l«.  V«io  à  domitilio  no .rP.*  Ifim.  645-0.  IDKW  VpmArmot  A'7 _ IwlHa  W  moici.  Bsrio  dt  Mttoui. 

hororlo  d*  tui  D»»f«r#ncii.  PjalACRÓ  -  61  —  Vefmcfho,  l»ndo  |  a  i-pie^i  i  aiV.  ,  ?  ; -  p  ,  ,  ,,  UR.  318.  28-3328. 

so  ho]o.  —  Tti.  38-3BÁ1.  icjno,  bom  de  tudo.  Venrfo  uf- •  ” ilLYS  63 .  Entra- Entrâdâ  400,  resto  24'  — — - ^ 

.rrs*'p*.í:  ?«•-'-  reslo,24  me- Leses  s!  parcelas  c!  se-  ^KW  BEICAR  1966 

rrW  ou ■  \^oik»«rag?a  tom  vanda'-'“«  «  Alvarenga,  451  -  Ca  .ses  s,  parccIas  c  segufo  Quro  folal,  garantia  nos-  verde.  Vendo  por  NCr$. 
ír.Vo*  .Ym  7uro7'S'..Viti.»T.LT^5-wnrY-5^^^^  h,u;p.,  9?[anlia  nossa  re- sa  revisão,  rádio,  capas.  6  SOÇ  à  vista  com  rádio. ^ 

automóveis.  Av.  Mem  ^ _ brita,  57.  Sõo  Crísióvâo.l; 

n,  {ofrecÂD,  '  mrcÂnlci,  latiría  :|aBRO  WILLYS  64,  côr!^®^®„®'  junto 

U...d5  100'. .  Lndo  carro.  Av.'  g^dc  escuro.  oneus  íai-!=™— - ÕKw7sr;;d.-;r;rrs^ii  knr%l  VlMn..|. 


AERO  WILLYS  63,  entra- ^aoiuac  ss,  4  pn,,  oimm  eit. ,  dauphine  62  -  oVio,  o.tarfo  o«. 

rin  ann  mtln  9j1  mncot  ”'1  ''®d“  '"'O  doltopeiotral,  finane.  e;  NCrS  150,00. 

Cia  4)UU,  resio  meses  nienor  valor.  Rua  Uranoi,  1246  :Rua  Prdra  Talai  52f.  taia  2.  — 

s'  parcelas  c'  seguro  lo-  - ^aea  sãei. _ ' 

tal,  garantia  nossa  5®'  ^'"rrovo.^^^Troto^á^Lliii^^^^^^ 

são,  rádio,  capas.  RUAi^®' °  **“>  tnviiidoi,  w-b 

®ARATA^R0_^9:B.  ^  ^ófW:rÊ-,t.ptio . . 

BEICAR  1961  a  1952  -  tfdair®''''  •  ''U8  bao  PCO.  do,  mac.  a  lol.  100%.  Vando. 


Coí.  da  Aulemivtíi  —  Jornal  de  Sriiil,  d.«.foIfj,  20-9.67  —  7 


JUTOMOVSl  -  Traitr  í|  Rocha,  tal  ''■•««'«nli.  a  laia  Xavior,  189. 

480  ■=1  «  •••]'> j-pp^íver  co™  enir,d., 


NAO  COMPRE! 

antes  de  conhecer  o  Fundo  Mútuo  VANGUARDA 

VOLKSWAGEN  | .  .XTtíí?  . . 
eVEMAG  apenas  W^IGUÀRCl^ 

“  IvFCUtOS 


.1..  ;  -r-  ii%,v 


NCril55,00  mensa/sl 


Av  l?i.  liítifM.ü.  Ifjíi  -  M  "  ijndtir  -  s<ilds 

’l  1  ^.'/M  —  fi-i  s,'  'J.1.JJ.  y/.oin 


s«e  •  »*fnWA9íÜA  -.o.A  t  *utr.*.«*>Hâo 


AERO  WIUYS  46.  med.  67,  todo  Xa  Oranca,  perteilo  es-  do  raro  Prreo  da  OMliao  -  U.  „„„  „„„  DKW  Importado  com  ar  C4r  bcrdaiu.  -  5u..„q»ip,do «'bebo  2( 

onuiqado.  Imda  c6r.  ifet»  «  b-  tado .  Financio  I  O  ng  o  *  ■— _ _ _ .tratado  a  pio  da  14.  facilito.  Rua  n“f  ,í„*  Y''®'  ""r*?  ®“  “  Rfice  «baixe  da  labeli  7ra«'^****)* 

hanclo.  P.  B  _ _  lAA-J-m.  *  -J  COMPRA.  Em  Volln.  Vema-ldo  Bi^po.  47.  in.r  e«ffo  de  menef  valor,  neqdcio  lar  um  5IIV10  -  474455  •  . .  IgORÔÍnTS? 

ÃETo-«,-^mTcV-.p.o  tquiq..!P;aZO-  Modrea  en  rada  |gu.,  ou  Gcrd.nl  Itodo.  q.  ano.,  _ _:irni“i  «t, 

da.  Vando,  troto  o  facilito.  Hue  Ver  Av.  Princesa  sabe  . ,5°'*  .  •••  troco  por  Volti  41/2.  ou  Komhl  Ru.r,-..-! - - - - - FORD  F-TAÍT  _  10A7  'Vando,  troco 

Coracio  He  .'.'«"a  76,  Ccni  Cau.  í  ,  c  C  J.  T  ■  ^alrlo  a  longo  ococo.  -  6I.’2.  Rua  M.alllo  Vila  Lobci  2  '^•'P»3'’Ma.  NCrJ  2  ODol  ^  “iPampIcne  7M 

doncio.  T.  49.7500.  |4BI,  ar.  expedito.  lel.  *'f*  Conde  de  Bonfim,  .p,  JOÒ  -  liiuca,  com  jalador'  “''rn*  de  tudo  .e  Iode  prove.  Vtt  Capola  fecliado .  Finan-  f«l.!  49-7852. 

^ _ .KTR-WT-vi;ir.^59~DKWSedan“647i;^rrdÍF-'^^^^^^^  iongo  prazo.  Ver 

ma.t  oa.a  ^«irn  e^nr  fim  \^ntb4  «ca/>%  À.É  _ f _ i.  *67  >-  O  ITielhar  (iftanciAmnntn  .dHn  rAe4p>h  04  rMnrno  ••  I  DAUPHlN-  I QAO  /Am  oioiloo  Aeo6  PllA  AAnrÍ7  O  Ra/T/^C  flOI  toeneil..  . 


wet,  mofor 
inilblo,  Rue 


- - 17i5Í6^i«7-^ní;r^líi;.r.r‘22«^^^  íuYSrSi  tf„.t  'prÕ  ?T  "f-  Compro  à  vis- 

índf  .Í“7r.cY!'%r.Vo'^YT,e-d.‘X;r^^  L«^^'~GH,A-•W4-^r^.  «...64-4  200 

t  valor,  neqdcio  lar  um  5IIV10  -  474455  ■  KnoniMi' Vór 7K^’Ã1 — —  *•  **P®'***  »<lM'pldOe  eslado  de  r®90  meinor  preçO*  e  63-3  700  —  Cia,  nCCGS- 

Vicente  c.tv..,^,7jr'l_;i_  'j- if~,  -  49-8132,  Sr.  Santos. JB  sita  várias  urgente.  - 

...a7NC,r2ÕD-olFORD  F-350  --  19_67  _'‘ra76°i:nhS*':  _ l—LL.' S.  ou  32-5397  - 


cor^ji^wo^^^ai,  Sr.  Expedito.  TeLÍ^e.^Yí:  corV'^,^  clp^ia  Líhado.  TínaL?^^  " 

Í“Íag  7947''ok“-°Ao  com^pü!  ^ - -  ^  DKW  Sedan  64 .  Entrada  -üW?. •  Jo?b.^*;'l^ cio  longo  prazo.  Ver  á  65-5  400  e  64-4  800  ^^Vis  oxford  51 — víHãn;  f.dô^d  '^‘4-=;4.-2^ 

ou  notar  leu  ejrro  por  um  Volki  ae20  64  -  Todo  aquipado  -  Í7  "  °  melhor  llnane,emento.  400,  restO  24  meseS  5  ‘®''l  'Wio  eni.  Rua  MoriZ  S  BarroS,  821.  «oulp.  Seldo  a  comb.  Trcoo.  Rua  e  63-4  300  e  62-3  800.  am  bom  eilado”  Rua  xivlâr  d!  r?.^  fíjlí.^"'ii 

•&Sr,S>'S.  ÍS3iS  1'^WÍ;V-.'Ú5-SScs:  f'»"»" i-™a  g;S.i.  par==lM  <:  legmo  lol.ll  S.,-:S  aUi  “'sesiai'*:?'-  a.'  -  •“  a.,  na»,,».  ».,!«  U,.  S<-  n-V-  »..n..‘í:n.lT*  'itfrtiA, 

^córaT BQA  TRorAi  Wi^;  POSSa  fevisão,  --  Ollmo  esli- viiado.  R.  do  Ruwel.  32.A  GORDINI  63  -  Emplacado  na  Qente  —  22-4229  OU  ..  MÊRCEOES^BENZ  62  -  220-5  -  ^URAL  WILLYS  65,  ÓH- 

J';c;Y^4”‘d;íu^7re^cí;  capas,  rua  BA-  rSÜ'"  32-5397  -  d  .  Luíz*.  “mo  estado.  -  Entrada 

Av.  Atlaniica  «0.  Dialma  UInch  ||,or  naodcio  da  Guanabara  voei  RATA 


ranae  Dl  IA  RA  97'. '"í'  veuphlno  ou  Gor- 

capas.  KUA  BA-  dinl.  Rua  Sio  F.  XavIar.  446  - 


■t  I  V-  AÉã5-M~. -6T~  T.d..  Tm  Aii  |en«nlra  na  Agíneia  TEXASI  T6- 

dpn  539.  (E.t.  S.  Frenciico  Xa-  «*0  63  .  65  "  T®-" de.  ..  marca.  .  eno.  nacional..  DO_DGE  48,  4 


RATA  RIBEIRO,  99-B.  M»-3i9s,  o.briei. _ 


GORDINI  65,  estado  dePTík' 


nencie-ie  cl  3  000.  Rua  Or.  Sata- 


KOMBi  ano  63  d«  luxe.  Vende- 


iRoosevel!  12à-Da  Te).  35-763} 


2  500,' saldo  longo  pra- 


FRACA  GORoiNi  65  --i  ^05^^  ê;^;^ C' « dlitado .,  i^a  são  Fco . 

NÇrS  2  200,  Eítado  geral  tOO-;.  t.,..,"  33.5764  M.fm  1  e!:  <<endo  o  |uiIq  valor  ao  ,1  DÍtw"v„n.9U.I  1962.  ultima 'IJ-  nZ  XaVier,  189. _ ^knVi  _  aT'  ^burbaní^t?» 

laldo  a  combinar.  Tr6«  «-  «vi  i„io„,„,„io  |„.„„9  _  ,i|„.  cairo.  Rua  Marlj  a  Eairo»,  72  'ie,  radio,  aiiolamento  |u*o.  c/  .t®  J  OOROINI  1963,  -  Vendo  pouco  **''"•  caduteY 

Conde  deJonlinWO:^. _  ,  ,,,  „  ^  domingo.  I*"!*’  Bondelre)  e  Conde  de  Bon.  motor  na  gareniie.  Pieso  3  860.  f^'®Mr^'  .InííSÍ^  J  4,  4  000  rodado  o  oqulpado.  Facilito  paga-  "t-  Bleupunkt.  úni-  üõÃüíi - cT-;  ' 

ADQUIRA  HOJE  leu  auto  ne.  .16  12  hora,.  fim.  40  friluca).  ».  Barata  Ribebo,._254,  c/  portal-  ‘L",;  NÇ'»  3  000,00  d.__  anir.,  ç  e|  1  Kfl  d.  anltade.  Rua  í®.'*®!®-  Ver  Almle,  Cochr.no,  Í?T,'  7-, 

Jielh,,..  condlE^.,-  yolk.  «  .  AERQ-WlUYS-6.  -  Lindo  C.ttc  ÇADFlAr^Ciíi^rdrVMT.—  .  .  „  ÍVmJ.ÍT.”  ^.'‘Yb  D.  (jf"'*""  '''  “®  ^  -«f.nc^.:  ' 

1/  .Vpef  ir^?  A?)!  Al  enlrada  desde  NCr5  1  500,00  JW5,  4  milhoosa  rreier  com  Sr.  DKW  64,  LuXO  6  Vemd-  Õlw - V?MAGuFf”Ã'i - COROíNI  62,  63,  64  -  NCrSlsSaniui - ‘A* — - - -  29.9362. 

í®'®  *!•  Í5*  9°'*  «  0  lifdo  em  10.  15.  ?0.  25  ou  ou  Sr.  Eric.  tel.  52-5168  -  '  ,.^a  ca  _ _ -f  •  e®  VenH^  tSrf L ^*0"®  >  OW.  exctoctonil  eiledo  Cemoro  lem  «borre.  Wion. 

66,  Stmcâ  59  •  63j  Oau-^g  oieici.  Prestatõei  n  pirlir  tinHorifío  Comercièl.  '  iguet  54.  Troco,  facilito.  virl«>  c6rei.  Wí?  àé  ÍU«  — r— - r“ 


E  '48V  -<'ptJ.  6  cH.  r^ííT.  ^  •  Saldo  fa-  GORDINI  62  •  63  -  980,00  quese  WERCUÍTY  48  -  Ot.  preço.  ZO.  RuO  Mariz  C  BarrOS 

e*i,  vendo  Iroco  í«e  «"»•  Diia  CS/x  equípi.  Seldo  •  comb.  -  ^  _ «roco  p|  c«rro,  quêlQ;  rnerce,  6l!  «  «vtoiix,  e  Ddrros 

.  1246  -  Rsmei  2^^  meiei  ~  Rua  BarSo  do  ^  rCO.  Trocp.  Rue  Marlx  •  Barros.  72  -  STANDARD  67  -  Zero  est.  trerel,  faço  leste  mee.  Rua  821. 

■  -  * _ Bam  ffailrn  At^  fl  lo,.,.,....!..; _  Y&iia..to  lOn  Dm.  A,  a _ t->..  Irm  V/an,lm.  «aa/a  a  i.mlIIiA  T.Uao.oÍ  AC^  b.Z.  j.  n,_.  -  _ _ _ _ 


L  ATÍ  00.  ,/T  .  WJ  V4u-j30  oieici.  PreHatôei  n  pirlir  ue  »or4f,o  Comercièl,  •  '*uv 

rraToVnw.'  O  ■menor'  prccoT  J"'";*.  '"'.'.'‘''Ü!  ,-  °  «ELHOR^  por  inenorl  SãO  F.  Xavicr, 


tA  peio  tusto 
e?  Bonfim,  4( 
Gíffoi,  72- A, 

ÃCi’s1in“  S2~^ 

iacul«r  eitado 
n«i  dr  nepi, 
riymoulH,  48 
frito  etiado  g 
lyuar.  Rua 


cn  prr  cerro  dr  pr«;a  ou  pírf.  f  muitos  outros  à  >u«  eicolha. 
até  53,  Trat.  Rua  Falei.  332  -  |Tfctomo«  e  facilita, nc.  -  Rua  S. 
n.piru  -  Dou  ou  rec.  valia.  /renc.ico  Xavict,  638. _ _ 


Pca.  da  Bandeira.  '  y^Jo,  troco  e  fecllilo.  -  Tebotorl,  687  -  Bti.  do  Pina.  ãiioai  loaa - 1' . ... — 

^ROINI  64  _  2.,  .4,i.,  Per.  ””  "  «ORRÍS  49  -  Eoulpedo.  .«.tan-  iqul^d]”v.ndÍY  Uoâ^rf*.,* 

fcllo  «Iledo.  rd.  Bleupunkt.  uni-  uAI.i..’ - PT: - r: - nr  f  ^-®'"  05*5®  *  *^0®  «w»  Conde  Bonfim,  25. 

CO  dono.  Ver  Almi*.  rFh/k/An-  T_  Compro  a  viati,  59.  Heitor  Belirio,  57/301  -  48-7183.  ^daí  uj.itvr  h  a/  ^  ■ 

178  'Am.nl.  d.  ._Fni.r  lí-  .  *0,  61,  62  e  63.  pago  na  hora.  -  nuRAl  WIUTS  63  ,  64,  65.  Tro- 

2W(>b  ^  nunhj.  NCiS  ,  reildencie.  Nigoclo  rep|.  MORRIS  OXFORD  e  PEUGEOT  49'®,®  **‘11''®.*'^  ■"««•  «''1- 

5^:7: - - do.  Tel.  29-9542.  Sr-,  SEatío  ou  -  Vendo  c|  500  e  400  de  enlr.  ••<'«•  Ri*chu«l6,  48.A  -  la. 

"r.""":;  ,••  ••«  ebon.-  Edton.  Retle  e  100  p|  mã«.  R.  Bene.  "1 _ 

pj:?.-r.„Y?'.;®p.gVT;r.  í*m  ‘d“i*  KOMBI  -  Compro  oa-  "  «URAL  WILLYS  65.  Entra- 

n  vista  M-4  800  ^í^cêdes-bên-z-s,  -  D1...1,  d.;da  400.  Resto  24  meses 

*“*Í63-4  300.  Tratar  Ruben  &'ion','-77.'";p.  Z:  le,.«? 
iKa. -  ou  Armando.  Telefone:  Saranf.a  nossa 

57-4325  .  m?q“'«lal°Y(»%°.  HCrr  te  Á  nFr.'  "r.^5r?;r 

l/rl.Y  n-ecrni:a'nc*v„°.:  '"'«dic'  KARMANN.0HIÀ-7.-nõr^l7  ;/'|',Y,;,i'’,''‘RÜa  "cubr^Y^T  00  H  RIBEIRO, 

e  flCO,  fsl.i  22-9073  —  Ccnversival.  Supertqulpado.  íí 


peeivel,  de  c)«rl)<'jlDr.  R.  Ce*;re !  P^oveS,  treco  e  l«c.  «tÔ  IS 


NC^2000,00.,3^00^^d.  Bonfim.  577.Ã  -JOKW  ~nE  „  1;^ 

CiiJo  Munit  Veiculoi  5  A.  Av  **•  Henrique  Veladatei,  em  fiente.clo.  Vendo,  troco  c  financio.  Rua  Entrada  1  072,  reStO  emlO*bPHINE  E  OkW  -  Compra. 
Ctlógarai.  21  fCatialq)  ou  Rua  I®  í;®  "  ®®  r.®''?,.'*''  f?íá5„'**  64.A  -  Tel.  04  «leses  o’  nnrrplaq  r'  -■"«■••nde  de  taparei, 

Barel.  Rib.i.o  300,  loie  C  ICopr.  Sr-  Nme.  ou  D,  Alha. _ |3^-99C9. _ meSeS  S,  parCelaS  C^  ,ou  em  p,„  ,  dinhef. 

cabanaK _  .  cDn  U/M  I  vc  AO  -  CHEVROiET  -  Camieneia  siaiiq-S:  seguro  I  O  I  a  I,  garantia  _ 

AERO  421  431  64.  Equipedci.  im-  VylLLYi  OJ,  mOlor  Wagon  45  -  Eçcelcnte  eilado  -  poSSa  revisÒO  rádio  ca- Mecânico,  equipe- 

trccável  e.tedo  coniervecão.  Ven-  nOVO,  Ótimo  eStado.  Ven-  Vendo,  Iroco  e  f.nan.  cia  a  ai  ®*'*®  ■*“  flamengo  35  R 

ío.  trote,  financio.  Peim  P.m-  «  .nTiL  ?»•  ll“«_Ç»."be  de  Bonfim,  44.A.  pBS.  EMA  AUTOMÓVEIS.  -  Moraei. 

i*'-'  °°  c  2  000  e  345,00  T,^4jm _ ^  ,  5.  ,  .  oodge  "DÃRr~44  -  Comnec. 

y.?.????: _ mensais.  Av.  Princesa  gg.mmo ,••»  <«r»  um  iborr,-  r  V  o  o  ■  *  '  L”'  ^  '*'•  bndei  com. 

AUrOMOVEIS  USADOS  -  Velo  |,-u„|  aoi  •  »  T’  ‘•"'f’  Wi®  "®  ®®'*'>®  <*■  juntO  R.  PaSSeiO.  Piocerf.  dlpl.  Neg.  perl.  Fciii- 

rico ‘leu  dinheiro  pretetindo  com-  isaoei,  4115  1^  (UniO  30  I U-  preferencie  a  pege  he]e  em  dt.  nÃTipwiM? — íoÃõ - rõTT — Ii -  bílidade  de  troce,  R.  Frei  Cen,. 

prer  ou  trocar  . eu  cetro  na  TEXAS.  npl  WAur,  Tol  <;7.77a7  "Í!*®®-.  .T*'-  U-  30 

Volk.wagen  40.  61.  62,  63  a  65;  o,  o  CHEVROIEI  54  BEI  AIR"-'  4  pti.,ir200  í  ví.le!  R?e'  Con*  Bom  °''W  vlSiÃGÚEt  1947  _  Vende- 

I  DKV7  Vemeg  60,  61,  62,  63  ,  64,  —  Sr.  Roldnd .  ótimo  eitado.  Bai.  3  500.  Av.lfim  n  25  u  em  ótimo  etledo.  Traler  na  R 

63  e  67  0<;  Acro  V/illyi  61,  63 1  João  Ribei/o.  50,  i!  304.  Tel,  - Uíih-i-ruTFGiFfí— TiTV - “i —  Almle.  Ismandarí,  33  ap.  503Í 

«•  64,  Gordinl  62,  63,  64  e  46;  *UTOMOVBI$  -  VOIK5WAGEN .29-5573. _  I°'jV/  CAMIONETA  1957  -  Bom  doMli  dai  10  heta;. 


CO  e  fac.  alá  15  m.  c/  3  00.  Cde.''>KW  59,  60  ,  41  -  Camionelri,  “  [®“®®  “'“'lldi.  Tel.  69.3957  -  Ftcilai'  '''.f”  '  ®^Ho,  ftlio  de  luio.  R.  *  md"ír.  ,à  ^  ®®mero,  364  Sg^Q  [opqo  orazo  Rua 

de  Bonlún,  577.A  -  58-3822.  '=*'>«dai.  eUado  de  novat,  96Òul®  (“í?"  ??i  °  IhiEE^ÃÃÃn' 6i~6.  r  —  *"*"  "•  35'2«'  -  Eng.  P_M*®‘ÍL'’.!;í- _ _ , °  Y  !=  ^  aT.'. 

............ - 1  —  -  -  ,7"  ive.  419-A.  Troco.  nvw -i7ciíi7rjiiii:V-íoiT-i,n».. —  raito  24  mem.  enireoa  ““b®  .®'  ®'”49 ,  dr  u-  HH‘MAN  5l  4li'no  eiiedo,  ven-  Novo  -  49-9403.  MORRIS  52  ('//olul-yl,  rádio  ori.  MariZ  e  BarroS,  82  . 

?,orr,7i;;ri’t„*no:.“‘- ”RY;''í'IcKEVRo-iET-,94.-:rv.-Sd.:uTis:i.®uTp^^^^^^^  d.";nü. rr"a me.  ‘“ijá  df'Mtl"4ii'rdrtiV .  •  i^^•r7nw~DKvr--To; ?'-!•  rí. _ 3500 

-  . . . . '?'53í’:  'cYe'  d.'*Bon?/;'l7rÃ  i;oTw  vEMAGUETE-6,  V  E.-;:;;;  - 

- - - .0^'  7a*,Tlo*R  ’®°3V'd  'ía'!"'®'  «H9i'í’«*  77'-^®  "''állM.  Vende.°trs'eo‘‘ "FI^^^MANN-GHIA  1947  -  0  km  - T  '™'  3,  lintro..  63,  e.ceocionel 

DKW  ^  Vema_guet  63  -|Í'í,"l'3S-^7*“*  «  ■'*  ^•*®  "•  f“c  “Xa^'''  “•  *d.'‘'MÍt '  W3Y'.!Fola°n^^  mú-stXn^^V^T:^”  ikm^í-  íilii  IZl  ‘’í''“'.t:"\?nrí“"?.r" 

Entrada  1  072,  resto  emjOAUPHiNE  e  okw  -  Compie.  ;; — ; - impaia  59'“~DGer"S7rTeT";  •''A^ma/ín.ghia  66r“cMo'"lími‘^®,,'®"‘p.'‘'®' >,'*®'®, l"'®''®'  i  4C0  em.,  .eido  la  m. 'r.  s. 


UruQust,  234. 


1—  CAtCAdurA. 


149.3957  -  Freila,. 


166-A  -  Tel,  34-9909. 


OÓ  -  Jicarãcinho.  Tel.i  <4°  C  2  000  B  345,00  IíL_14:9909; _ AApm  rip  «lá  Td.A  OODGE  ''%ARf'  44  -  Comnec-IAv.  PfincCSa  Isabel.  481.  E*'-  Vicente  Cervêlhò.  1214.*’!'“  '>««••»•  pot  Seden  65  ou  66  ^ - Facilito  algum  ou  Itico. 

- mensais.  Av.  Princesa  GGMMO  .eo  curo  um  iborr,-  •  •.  „  í,®'  t  ‘í)- ,  G®”  "nde.  com.jjgl  57.0113  ITAMARATY  66  -  Magnifico  ei  ~  Y"  ®  víl*'  ÍlP"^ud  ®?i  “  Y*".Y®  SIMCA  -  1963  -  Chambofd  - 

iVEIS  USADOS  -  Velo  i,,u_l  401  •  .  -r  ■  ‘-L®’  Veio  ne  horaile  da  lui  juntO  R.  PaSSeiO.  Pioced.  dlpl.  Neg.  perl.  Fci-  -L^*-_rljü_L£'_ _  fedo  -  u.ii.”  — -  .!®°  J*  ««nfe  n.  761  -  Oevelde  Crue.  "?  «ledo  -  980  mH  -  Aceito  Equlpedi,  eilado  de  nove.  Ven. 

dinheiro  pieferindo  com-  Isabel,  481,  junfo  30  Tu-  preferencie  •  paoo  ho|a  em  dl.  dãÜ'pHÍn'É  ' 1943  -  Unir n  ' dlülir  '’"'‘'íÍ5  «*•  "!>«*•  *■  frei  Cen,.  GORDINI  61  -  Cór  párole,  Im.  veldo  Crue,  TS.*^  '  ‘  rnaiBi  Al  oi-«— :..j.  c  ®*'''á  [•«®l'’*l  -  **“•  322  do  (ecilito.  R.  S.  Fco, 

rocer  leu  cetro  na  TEXAS,  pp  NJAvo  .  Tei.  .‘57.77fi7  ü!’».»»-.  .f.«L  3jO»l. _ ''®"®'  c...p05_^ _  p„é,.l.  2  300.  -  Ruí  Senilériol- - l"”'  rJIÍB':ü.- _ Xavier.  398.  Tel.  28-3774. 


A  Avv.  —  Hu«  >«n«iôno - -  j„ni«  rrx  u  *4.1  tjr”i''í  d 'I  — '■■T.r  _ XBvier.  398.  Tol.  28'3776. 

iOlTTwprvSidã:  ITAMARATY  1966  -  Rara  uísi/dulf,  “«.^.''•voci-dá'*.  SI"'» ’«ud~=  *%:.'*  Su';  ií^EMhsüTi^á  -  v.ndo 

j'  'i  -li"'*'  ,Í?,  “  Eacelinia  eilade,  nonrlunidflrtp  Vpndn  ,-1  *"''*b4  e  leva  o  carro  licenciado  fí,*'  i,a  175  *’  «°mploiamenie  novo,  a  vlile  ou 

ndarí,  33  ap.  503.  c/temo.  Gelo.  Venda  para  lalr  «JPP' 'unluGUS .  VendO  C]  em  .eu  nome.  -  R.  Dr.  Selamlnl,  f— _  laciliieda.  São  Frenciico  Xavier, 

OJí?'*;- _  !®*!*  •"**''  C/I  500,00^4  000.  saldo  lonnn  nra.  172-B.  OPEL  51  Olímpia.  Ollmo  «lodo.  400.  Tel,  48-5476. 

G  I94J.  '  3Wj)0.  "IJ*  *  ‘"'í'»;»-  V  P  i  •ci.,  f-ÒMBI  61  -  Vwdo  cl  2  000, 

neguei  cuaie  navot,  [  2”-®’  •  32-*2<0.  cambio.  Ver  Hraia  dO  rla-ie,,,,.  .c.  :0a200,00.  -  Rue  Jui,  n'  0""’,  opotiunidede.  R, 


AERO  WIUYS  63  -  Exceirnie  ei-  .m  IranU  ae  Colègie  Mililat.  'CHRYSIER  53 

l4or,  eouieido.  Vendo,  irreo  e  -  Vfirnuntrci - r'  “  — >  'k.«,  -...u 

fin«rTc^D  «r»  2õ  Rua  *•  Compro,  ftgm  hem  ciifldo.  # 


f.r»*nt  «  a®*  m*...  b.,a  -  Compro.  Pago  nem  ctindo.  «ruí  «  h 

ri*  Bítnfirtí  AA  A  r*r  li  OOí>0  ®  molhof  proep  di  pr«ç« '^utiTr.  Ver  Ru«  Paulo 

**JÍ-_L^34.W09.  _  38.5971.  |c  IV.  Tel.  46-6066. 

AftfO  WILLYS  Ó3  Svnerenu»-  AVpn  Ar_'7T;ita.  rucwd/^i  cf  íTIT-j 


WDUCFCrO.  •  De^«  i  •  •  —  - 7  7- - -  w>uw.  >*4<aU,  FlOVd,  •  rw^  —  KUW>CI*I 

fnrunjrTU.^rr-r  í‘n*ncio  Peim  Panielonti,  700  -  Ifôío  •  fâcítile.  Ruí 

.„.l  7'k  *™  fH-do  gera  ICO,,.  Vendo,  troco. ljac.fr!Ín'io,  1*1,-  49-7852,  il4bo,  382.  tel.i  34.3458. 

Rue  Paulo  B,r*r'et"Vá;Af.;n,'ó°>ií““6Í,B'"^  "'*“■  “  |ÕÀÚ®HINE~'60‘í'«rGordim74r;' fOEDÍNI  ^^"rrul. 


íad^^/riJlm^o  .•'AdrTdé'!*”?  4''-  "G»te.  ’6:;.ír",7í;do|çHEVROlET~'^de-.e,“,r  uT,om!:‘^^’l,eg.’ 

Ta  \aa  ”  -h*  »>l^o  O.  Ade.  Icde.QBíiii,  equtpAdo,  vrnejo  ou  troco  ^Hçer«do  o*  Chevrolet  cu  oulro LMA.;r'ür7>'»n~í'~* 
°“  l"’ancia  u.  por  VolVi.  Rce.  da.  Nicôei.  346. -C.irro  rirande.  fone  28-2500.  BEICAR  44, 


«1500,0014  000,  saldo  lonqo  pra-  l??»-  _  OPEL  si  OlImpia.  Ollmo  «ledo.lfOO.  Tel.  48-5476. _ 

iíi  ZO  Ver  Praia  dn  FI-.  ®'  "  ''•"‘*®  'I  2  OOO,  J,  r'"*"'i®:SÍMCA  8,  3  cll..  l'948.  hem 

lO.  cem  iO.  ver  Hraia  do  na-  ,«1.  :0a200,00.  -  Ru,  Jui,  i'  •""*^;,/"‘..eiv,de.  Olim,  opotlunldede.  R, 

- - ^  menqo,  180-B.  1543.  Jceoulm.  |^  Cyj^._23e.B._26.9992.  v;.^  Ii.mer.ti,  41  (Maracanál. 

5M%«^'»*M'ARAT'r46"^EÍ7:|.ní77íír.  °  iS  MuIn.díFde°6lhi>. 'ku  “®‘®®  ^®"®- 

5í-v.í.ií,?3-V4j*J‘£?.n,í”'  E^atir  s2'o.V3'.' 

Hiddock  Aor.íbíHol  «i4j>íOMBl-fU*GAO  1~500.  Ò  km  -  OLD5.MOBILE  55  -  Oiimo  eit.  _  S  I  MC  A  6Ó,  ÍDelíSSima, 

- -  18  .bom.  Aoi  demln-o«  «lô  13h.|'^*''^®*  '  finirtdo  «m  «n-  treco  oof  carro  moner  eOUlpôCÍa,  muifO  bem 

«rtrtomoí  iMPAfATçAál  NCr$  2  615,00  «  o  r-i-  **'«*®‘  .U.J,  ínn  ^ 

6  tr.âiet.  L.  ®  f’'*  .m  18  «7*.tarÂa.  Tr.®.»  n®  )?<*  calcâda.  400.00  fTiensais 


gf-  Satamini  156. _  TaI.i  30-94';!9 

«lERO  Wlúrs  61  -•  Unito  dono  AERO  4r  Oiímí^í.f.do, 
onde  nnvo.  eoinpado.  T«ota..c 'canicA  a  tida  prova,  vendo 
ou  finecí-...  Pua  Dr,  «lamini,  :o,  ficllllo.  P.,e  Ceroueir. 

I.7®.' _ _ _  .  jtro,  82  CéeaídufA. 

AERO  WIUYS  64  Ulliitií  lín*  UuSTJN  A,?n  '^  AeR*.  “íocT 


k.a  •  pftyPHINS  60  A  63.  Gordini.  6.1  «'ÇORpiNI  1964.  «rui,  vertrt#moi  impaiaToÃí  ^••H«  de  NCr$  2  615,00  «  o  f*i.  »*'«•  Urinei  ^  '  ® 

^ - —  .  -  85{  Voliti  59  í  67  /«ro  Krrt,  Ve-  I  COO  «nlr.  rijf,  *m  16  fTe»*».  n:,  h  ri»  **“  ^  *' ••  «/n  18  oreiteçõti.  Trâtir  1246  Rvmot. _  Caíçadé,  400,00  mensais 

B*-  í^‘  ''feV  '  Birroi.  724.  olr'  tirnUmiile^  w./  «7""  |epm  ITO.  n«  Av.  Gomii  F^e.rt  01D5AL08ILE  57  -  Imoffivel  «•« U  Deotjpna  PnfraHa  Tra- 

De,d«  NCrSl^üI  20  7791.  'fl  o  ^  533.  Telr.  22.137?  ou  52.0133.  t«do  gernl.  Vervrlo,  irnco.  Cnin  !®  '/* 

4.  7.ê  lérle.  únl- 650.00.  i«Mo  rirtdt  NC/S  100.00,  OpROI.NI  1963.  qren*»;’  oViJ^riSr!  Amírico  '•  Í^CMBréS"-  vêndo  «envonle  i  PfimpVne,  700  -  J«.  lar  C  Sf.  Expedlírr.  Av* 


J«,  0*9,  6'»*ru  >rr*nac.  rene  /0-/3W.  !_  . - -  _  --  -  .  „ri  7 - ..  y'»'»#*,  ooirt-P-ar.  Arner»CO.  iFhvnoi  s»j  —  v«nQ9 

ICHEVRÒÍil^M . A;*”;"**-'-  O  trelnor  •»[4do^  O  rorifdo.  Vendcmei  el  1000  - - -  psr  NCrS  4  8 

d«  ..^Ig  v  4  A  .1  “,""®4'*-  H.''!'-ilooa  prova,  i  v.ila,  Iroco,  fac  ?''“■?  J'""  u.  Ru.  Con  entr.,  teiianla  tm  15  m..e..  Ag.  ITAAAADATV  A7  «“b  V.r  e  irai.r  cc 

Ha  7rinado‘,mh%'dn  ,í'k  "  ‘“"«l'?'®  '  '750  .nl,,  ,aldo  18  m.  R.  S.  H--'''  B®"''”.  40.A _  IVana.  R.  M.tli  .  Barre,  724. ! '  ,  '^OVOS,  Con...  Fi.ire,  33 

;*■  nP{í?,\:P  !  .  lO-"  _3á2  -  Maucanl.  |DKW  Sedan  ,  Vemíou.l  59T  471 -  »-779\.  -0  km,  todas  aS  CÔres,  22.1272  ou  SJ-Ol 

.r.  D.l.;i'e.o,.,.r,_rl_d._o.  doc,  embatia  V£,'ÍÍAGlJEt^rNÍ-,„-7;  xe«o  Xm.  NCrS  1100.00.  O  ma- GORDINI  dOT^mo^Tíídr"  " '  •  '  -  .  I  vJcrrdrTX - T-”--.- 


|/bv...Tioi  ©□  —  venao  «enveme  â  •■''i  .  7' 
vittí  psr  NCrS  4  800.00.  rafK*i^-*l*»ho.  T*l.;  49-7ey2. 


f  800.00.  Cof  _  Princesa  fsabel  401  — 

com  iro.  n«  PICK-UP  WIUYS  63,  4x2,  P^r-t 

333  —  Telefe-  íeite  funcloním«n1o,  prontâ  p«rA  iCl.  5A//87. 

‘0)33.  Iribilhir.  KCrS  1  &00  •  o  nldo  cTíÂr*”” *rii'i““‘.'T7TZ..  .s.-.  .f 

.‘.nrrj. - ÍTT  .  B>fX«  AA*8«..:i.  n4  rv*  «•'""4  0«u»l 


■  í^gr  ftía  níia^nto, Síí'  ^  S1^2F|*  ffl'  f^Icr í-*:!  líS^.üdí^T;)^^ 

com  as  menores  taxas.  AERO  WILLYS  dó.-iniFi’-  f:'.*°‘^r,.'.'Ío;  .fJ]  ?.o=3“o'^'dr's^’r  lír*r.iT.o"n“e*  •®"’ 

Nao  comprem  sem  nos  cavei  estado.  Entrada  «"t-  'm-  '"i-  '.ciiiio  c  pcq./DKW  Belcar  65.  cinza- ^.9“  •!!'■  i-Wo  s^oy.  Jo.á  sioueí:..  ÍMPÃLÁ~62'~;6r'vV,d.  "-.■/■■■-.  i-l."' 

visitar.  -  Ver  Praia  do  3  500,  saldo  longo  pra-'ir-^^>á ‘T  pi^*  ^■'»°--igélo,  estado  de  nova,  ílSI; 

'xfc?S-l5®°’  -  -  Tifs^abel^dfil^'''  t'’] '''“-tven'-  L®°J;incií  fsabílTflT  f.*i.“i;  "oto*  ‘iU j"*f.ír.''-  itt  ^ 

t  0t}*|l5abei,  481.  —  Telefone:  ílo  de  Pinicular.  dc<.  £mb«íx«d«  Princesa  Isabel,  481.  nova  TZXAS  dmhiirg  v«l«  34.9909. _ Hiddock  Lobo,  335.  KOMB 

«  p^u?.!  ?f1u^T°^n;™-:!57-7787,  Sr.  Ernesto.  ;„„r,7í  *'’•  Sr.  Ernesto.  Tel . fin:*  Lm'.nT.'":íá':;‘m*'iu*.  fT-A>,ÈÃRÃrr66---'Pcuco  rod.do. 

”J5íl _ ÃER-O-wiliYS-6-4-  e'4ul  Cl  radio-.  CHÊ-VY  II  -  -1^0^."  -  1963  J  57-01  13.  N.  froca  .  avallaci*.  (J.T.  1  Ko."- “pia ".".írr.  Nun«*  158  5«k'’-l6h°,“3S-'*í"."®',!“ix'Í*‘''  íil.  " 

AERO  WIUYS  —  0  Km,  Vende-  c*ou.  tudo  novo.  pouqulitlmo  6  cil..  4  pia.,  e.  coluna  dir  In.  OXW  —  vínH.  —  h"i;z: — ”.7°  "*®  Importando  etiado,  —  54-4094.  '  '  - - — - — — :  ^“  2458.  _ 

»  quot.  em  Cen.6rcio.  46-771^  u.o  .6  47.9961 .  D^-Megjal^  dráyllca.  .ftelo  .,.  .ouip;.  tr.nc’,.  verde-ma,  mI  m.lh.r  7f..,.  -  «oV.  Tn*".*,.  “  AVr^hál  ÕÕRÕniirir«-r44^0-Hír.  ITAMARATY  66  COmole- 

equipado,  ta-  AERO  WILLYS  —  Com-  all'Mlo’’h?,'.í  j*'  *'‘®  '  Fel«  29.8313  OU  90.2931  -  Sonden,  539  V»*.  5*0  Ftanciice  íl'.*'*®'  f>'“i'a:*e«  de.da  NCrS  farn«nlo  mA. 

uria  IM.t.  Vsle  a  pfni  ver.  na  i _ i  ^  ,  n  ,  5Í'*"»;  bu.ma  muncada.  p.  uio,  manha.  Xeviai).  Av.  Ailánilu  .m  d.  '*•  -  Eifudamoí  oultei  nlanoi  '^niente  nOVO,  COr  pralS,  oulrar 

■Cdato,  “  “  ■  ■'"'‘‘lAd  q  finn  ®  Uc  P^Io.  -Tc  i,oc*V,c*o,f,l  CoupenTítia,.  lu-  Ofl.m.  ülrich  «•"•«'■.n.)!'  Ru.  -  Ru,  Senado  f»  -  esfado  de  0  km .  4  000,  “ÍÍÜSl. 

-  - - - - 1641-5  000  —  Cia.  necessi-l-  v.r  .  I,...:,  e...  BMcnxuIo.  motor  da  3  tllindroj.  Mam  •  Barrei,  72  (Pra.  dt  lan-  44-l»ie  -  32-5744  —  Eitaaiona-  ..i  .  ,  .  kquoi 

AERO  WIUYS  66  Completa.  ,irmnn,t«  maréo.  138  -  Maracanã  —  UiV  longa,  a  toda  prova.  Íí!'*' ,®  ■'e  Bonfim,  40  -  ^L*"!®  aábado.  alá  Saldo  a  COmbinar .  AV.  I  SOO, 

...ente  róvo  c|  13  000  km  aulen.  '9,  VáriOS  Urgente  -  .  .  ,^095,  _  N.l.„n  Cem  entrada  d,  I  200,  orecl,.  CIL--»)-  í  “  *■»  <<®mln...  atá  |„Kail  dBT  C.  beiro, 

ticoi.  Al  duas  mai.  linda,  córei  22-4229  ou  '19.«i'207  _  rânii i  ir  - v,/  - í"»  •  P»nir  da  125.  AccUo  tro-  OODGE  50  UIIlYll”-  ’  Pr.ro  i  ■  "“'**•  _  _  loouci,  «aoi,  or.  í-Tpnn 

do  ano.  Neg.  pafi.  Peiiihlhda-  -  i  •  i  ntxi*  ü* n  nn°’  n®" '’“®  Bonfim,  445-8.  “iUa  2  000  ou  melhor  oferte  _  COROINI  43  e  62  -  Excepcio-  EmesfO.  Tel.  57-7787.  tie.  ei 

de  d^in«e  R  feri  Caruca.  305.  D.  LUiZa  .  '  n.,i.  “ú.  «Íí  ®®'  A“*  DXW  1964  ..  gíln,  ri.  ..Tfúr  Aceito  cerro  como  metade  do  ne.  «í»  e  mecenlci.  eqoi-  llTAAAADArv  lOA^"  'õTTLi''  4  6 


orjriTóiüUfn  4/,  Oi.mõ  «iiiâo.  6  SIMCA  TUFÃO  64  rádio  c*a«i. 
?d?"d*  prova.  cil..  mecai^co.  V«i.t|e.u.  400  de  oneu»  b.  b.  novo.,  cirro  qua.- 

*dr  d  i'c?®  «"'.'"'ii.  OO  por  mc.  R.  24  de  n6vo.  4  370,  -  Rua  Heddoek  14- 

irllr  de  156.  entrega  ne  Maio,  411  fondo».  bo.  46 

)  é  ceniórcio.  Ru«  Con-  ^  -  .  ry-"-— — ■— i, — ; - - 

n,  645-8.  PONTIAC  50  -  W«t»n;e«  cimione-  “  Noyfuunp,  tudo 

3  CtanHarri  (ür7(  O  Vtn  *•  l^*  OfIOini!,  6hmo  p|  p«-  1  ,/**  Cirfjuslfè 

•.  p-7*'if;./oo.®M  «•  '■  -  c..». 

Rue  Deputado  Soiiei  ‘V  - - - - 

Seldo  e  comb.  PREFECT  48  —  Bom  e.tedo.  500.00  cl6Ar*A  Ad  Cn..n.fn 

9"Àf.mI  -'tÁd.  ..tn.  S*®  FtenclKo  Xavier,  446  -  i''VH_A  64  —  tntrada 

ielle  e  quefquw  prow'.  l»'-  48.3195,  Oehrlef. _  1  166,  reStO  24  meSeS  s| 

el,  45.  PONTIAC  60  —  Mecânico  —  8  nArroIne  r|  onniirn  fmlAl 

yT-rsTs — íiniTr-rrm  Ciu  4  pi.„  er  condicionedó.  ej-  P®Fceias  Cl  seguro  TOIal, 

1.  conurv.  Vendo  ÜmÍ;  'r‘,t  •i'""®"''  '  O*'"’''®  garantia  nossa  revisão, 

07"*^.‘'°28’‘.65M°‘  “  FõãtrAC^9l0--  Coruenlvel  - 

l^„  Mteclo,  Urgerjle.  Faeilifo  TOMÓVEIS  —  Av.  Mem 

,  '®®ho  2e  luxo  •  íi6  12  Hor«i,  Prado  Jr.,  308,  ap.  c.:  i  .1  a  •  a  n  1 
^revliada*  «m  «tado  904  -  Lamt.  06  Od,  M-A,  |UntO  R,  do 

I  TJ?  24°  d!  WIUYS  1961  -  Oiimoei-  PasSeiO. 

’  -  Tal  49-6976  »»do,  Ver  Ru«  Cordovil  949  -  - 

fI5f - àr4Jt\7:i^i7  AAi  •  P*^*da  d«  Lucai. _  51MCA  1964  -  Dourada.  A  m«i» 

cilito  -  Rua  Biraia  Ri’.  P‘CK-UP  WILLYS  67,  equipiida.  5  linda  do  ílp.  E«al«culaf.  Troco 
r.A  ^  D*(.  i««r<h«i  cl  18  000  Km,  Var  nu  KpmbI  au  fínincio  em  16 

rrutÁ — ló"'  e» - T  Medaifó»  ráisirci.  28,  óí1«  R.  Riachutlo,  33  -  Ta- 

J-GHIA  62  —  3a.  té-  fyj  começt  no  n.®  900  d«  Con-  ItTcne  22-7036,  _ 

®fr«o  íff''®V  d»  Bjrtfim.  Tratnr  tal.  430655.  STANDARD  VANGUARD  53, ^e^ 

>«ran4.  2  -  Fllmennó*  »*‘'YMOUTH  48  -  NCrS  460.00,  pif- 1*^8  <)•  novo.  rádio,  pneut  no- 

- n — -j - — T -  feito  ettado  qer*l.  Saldo  a  lon-  Vende-ie,  fecillto  cem  60(1.- 

.  “■o..y*']o  j*  ^.íaJ*!!  RO  praro.  Rua  Conda  d»  Bon- da  «n»‘F  100  por  mí».  R.  24  do 


A6RO  WIUYS  £  RÜRAl  ~  Con,:  !AERÒ-  Í965“ Cairo— V*Ia 7aL  .í'U,lito  d  2  ÍOO  cu  troro  ! 9*"’entn.  Tratar  OHcina  C.,ro;«.  <»•  Sá  f?!!!-  Marqu..  P«raná.’2  -  Fl.menpr  fLYMOUTH  48  -  NCrS  460.00,  p.r- d.  novo,  radjo,  pnaut  no- 

fro,  mtimo  pr.oi.ndo  d.  oereoulnado.  compleitmante  novo.  - f  de  menor  v|ter  T.  27-4348.  Marmiárl.  t/n.  - -  1-  à  viUí.  Slo  Fr*nY,rA  yI!  ^  Vend^te  oal*  m*  *  i®'’*  i"’..,. 

nh;irr%:L:  :9Vm:  --Suiei.^a  l"ena2or  ^  o  _  2^- 'sí'*' CoYa  ’’  Hm.TÂ:  Melo,  'in-fdi.^  ‘  ^ 

í,V°r.mVVü.i.'ín‘j°"7  "Ir  "“vo/^VeróT^^rmelánT,  5ÃUPH.-NÊ-62I "  6.i7Tííí.d«;  'ereoa''-”(!Ji,á,ji',  «lunT,  LTílúl  kÕMBT-^Cemp;.  m..m.  p.eU-  frLudc  *V.ndi’il.nrprto  “  Pum 

Vou  em  p.o.  .•‘di.  jl',melh?,“'NCr°$  StÔÓ'  "*  Sr.il-  '’d”  “'f'''®',*''"  ian-Toe  2'-  ;*  „;'„'“®  GORDINI  li.  1946  -  Clnra-m-  a"'‘Í t,SÍf<,"írP.'iv?''M  c'  '*.'’"'íT"b.í-V.*  T.tf.*.."  í*  ''‘‘'.'®-,  *'  -■■ 

AÉR^WrYS  6-4"-novis  '«  ®'.".''G.2gíí’i'  f^.oo"*'?ei^'T4T6V'“%';  DKW'sêclan"^rEntf^|íer'S3*76'5?’  "  "  v^'á  '‘^iy-rdr-— -  '^íinr— ó~-rr  V'"'^®  /’'"®-®  '-"“loZ?,::  SVvancüard  "wsV  - 

AERO  WILLYS  64,  nov.s-  _  _  ,  ,  70  «.d  .„on»x  ,  BKw'-VEMÃG-59-.-SrTg5n5-.ir."*  ,5“*  Y  .  b»  «lo  *  ''*5*'V  1964  -  linda  ç4r  -  “í"  t  '®r“J'r.  Ohmn  e.fado  fac.  .nr,  aOO  . 


■oa  jende  com  apenas  «ÍL  V  nE^f^J- cf^^a,  Fj..  u-jg^i^sa^ 

2  500,  saldo  lonqo  ora*  vier  396  1*l'  7BÍ77A  ^  ^  26‘2039,  Heitor  ou  nOSSa  fCVISdO,  ^  »m  contervaçto  r  mecanic*.  ri.  .tilLJ.P! - ÍT^i — ^  *; - etUdo.  Trseo  •  OA,  entrada  40Ü, 

20.  Praia  do  Flamengo,  AE»d-vv.riysl,65  -  5  ,0,.^.  M.r.u*nã'*“  “^'^vÊMAc-dT^íT-ccWiíií:  t,  ^"oíl,*’".';!SL  ITAMARATY  66  -  Nôvo',  mT'iw'  ‘?*-..‘rL.'*1;íp.!^:e7,  "“*  '  24  meses  sj  parce- 

leO-B.  ven'dt7r^oc6.  f:X%'’V’rco“  f.''*?,"'  •,  f.rnci.t“RÍro,.’sN:;  GW;ílT5“unTd--6^  f  ^  entrada,  saido  ??r- r^ÍJc.?.;-,  '^■’'*  rÊÜÕEof-im--- t.,.-d.-g.üi  c|  seguro  lolaj,  ga- 

AlüGUE^VÍ,k.^o...7"dl,ii.  X-vier.  398._T.,,  pL"uun-o,.'''r2Í?'  -'''írm?.,"''  ^  _ ^  “í®  t?fm-or«;.''“c":r,o^'  IV.  '°"90  praZO.  Ver  R.  São  KÕMiT.TANDARD-áãTllü^^  Cr„^.  "irírL"'".  'rV.''!"  ón*.”':!  DMa"d°a'da' 

í=,  ‘,5T..™_í:^ÍÍ3*.  da  1  366  resto  24  ml  .T.*  á":r ‘•.tS^®  "nda  do  Rip;  .ri'  rZ  ”'8“-*2»'S^8.-  ímpãía  coup.  ks^nun:.  f.  «»»■  ^®  ■»"  TA  RIBEIRO,  99-8. 

oádílo*dlr7lo'*M‘'*’c  'V'  parcelas  c|  seguro  «'leY,"'’*®»^”-  I  lé^íím  “ÚSí;  .ra°ne,'a  4<»"'á*''vlL  d°‘  BãUdehe'l''*  *  ^'5'HI  65  -  Excelente  de  tu.  hÍdÍ^'’*  fjeinio  ‘r'  Kuít.l  'sTa  **  T  do.  luperequlperfo.  vín^o*  Iròco  “  i®'*™ 

i  T^qco  ■  visão,  rádio  caoas  EMA  •’*  .L7Jüüí».J^e-K  DKWYEMÃGÜErT944r37"aéN7  ■'“•,''•"<10  vi,t.  NCrS  I  600,00  GÕRüTNTod  -  Enxuto.  1  200  d.  lu  ?l  «líí;  vTdrp.  ,.v  ben  cl°t9  -lí  _  REBOQUE  -  SOCORRO  -  Ven-  _ _ 

AE'RO'~WfilYS  66  -'  ííüdnü  Al/TOMrtVFfi;  A„  AA«  ku!"°  ^  ■i®'íarír,Í'"*’""''  '®'**'‘á'  faCHUmoi  e|  2000  -  *“«  Pt-  Selenrtnl.  1S6.  Ver  R,  Ouito,  143  -  mH  Km,  origineis!  cernái  de  ga-  -  0  Km.  -  do  eaminhio  Chevrolet  C-45.  Ver  SIMCA  -  Vendo  2  650,  rádio, 

.hóvo  _™Av  otvaldo  Cflr  71  "^'^^OVEIS,  Av.  Mcm  lí  «>•  *  7*1*  2  800.00  de  |ólas  de  «"H-  'Ç"-  *iá  20  meu..  Ag.  DKW-VEMAG  —  CRíni  P“"be.  Neo  tem  lelefqne.  ,anila  de  fábrice,  troco  e  íecm.  y*™'"»'  /<>">«“  P'et«.  "ntn-  Slo  Clemente.  III.  F.  Shell.  -  «"'“■•  '«*'«»■  ty»®»  "ovo.,  plniu- 

Á  df»  .Sã,  Td-A  iunio  Ruo  ?'*  ■ioxx'‘"’V  *  l»"l’qredas  yiene.  R.  Meri,  ,  Berro..  724.  -  rn  ,7..^,  .,  OORDINI  II  -  V.ndn  r-n.  lo.  Ru.  do  Bi.p»,  "  7®  *  Ç!»:.l-_«;-M?í9“l''.._!rá-  Traler  tel...  44-5815  -  42-7314.  "O''*-  boe  R. 

S-siS  s  ;í."S  “ ti®?  í;  ii^ãP^-^irTica:  sr„;- ”  "* : 

JJ-m!?'’  ‘  ~  ■•  ü'''’f.l“m‘ie*‘'‘á''*-dí  "p?o“''''»  ^«"i®  -  plnenlV'  aW'  «"míu.!  Agí'vh?n.'"R.'’MTri';  IfOCar  COnheça  OS  nnvoo  ío^^Nrlt"  ■«« 3n''’d. “jif®  ‘‘'I;  ií  'tf?  ''7™!!?®  *''*'*®'  '?'**"’nlí.  Âv.'*"*  s"*d.  Hllma!  nhT  Tehr^MBS?”  g.r.nli.  tilado 'gTrardtimo: 

-  rr.rv'i  'si . . .  .m™, d.  gavea  s/a.  '»•  iM^wT^õi=nrr yj-iv- g-ar-i-ir d-z ;S®"l 'g- '-•£^7-': 

a/- a',:;.»""”-- K, fíii:'"''- 5^;.", -A^-xr. fe..""-- 5;““.v..n»4í íit.is-.-sil**-'"*'"- S-uH 

'AFPO  Wll  I  Ví  A*;  êãr —  bateu,  único  dono,  pouco  rodado’  fHEVROlEf  55  -  Mecânico  79,4009  -  5r,  ^ _  re.t,  a  longo  prero.  Rua  Slo  {y^, - ; - —  'fP  bRhdei,  onauí  ruraI  62,  com  red.  e  pneui  no-  i,oeo  cerro  queíó  mafe*''  -"ruí* 

AERO  WILLYS  65,  carro  á  Vi.ia,  irrco.  lac.  tl  2100  ^®®Ho  l.do  equipado  e.iado  de --"Pl- _ _ _  P'k'M  --  Compra  um  tbarrael.  Francnco  Xavier  n.  30-A.  “  SuptrequioadD,  forre-  b-h..  nove».  uHIo.  «Ic,  Troto.  y„  oiove.  bom  de  TeborarI,  487  -  B  de  Pine 

inteiramente  revisado  ®-:. Fco.  K.  lí.'.'  Ie,.''*í*;.i3^“*-“"s;:  SCTte.  S”!::::;:  1)  ”  ^-aiha 

em  n]  oficinas,  pneus  aeRÕ  40,  úll.  .á;ir‘u’m“dír;íír,l?íS?í^::=cnra - - - - .T^'"*'®  Ceveltenll.  - - - .ConiJe  Bonlim.  377.B  íí,-.75,-^— !5^yi!2-liSl*sj!<OMBI  61  a  «•  _*  pat;  RENAULT  RA80  QUENÜ  -  Ven-  novoi.  ISrredo  ern  olavü 


drW^TiSdí-Vãrr  KOMM  ^  “Mlbií'^  '«Nltrocí^R;  Tei^Jil^í:^  onnm  «üd^l^ 

no.  E.ceirnt,  '>'“00  de  riíb,  MHflir  .  síu  ■'''•''MOUIH  59  -  Vendo  rneclni.laté  16  rric-.e.  -  Rue  Sio  Fren. 


ivé?’  outu  ne'„:*",í;d,"‘'í;nc«''*.-  ■siMCA  '64,'enlrada  400, 


rrZnin  -  Maduífira.  máquina  e  pintura  nova.  Rua  Frei  _  Tol  AA  tdla 

pouco' rodado  '"buno.  7'>7.  Tel.  29-6009  -  5r. - Tel.  46-1414. 

'i—-  .1  1  imí  Vendo  tedo  eouíoado  «udn  Hi  ^•'fá"t'a.  íPfW  —  Cempra  um 

-  V>  A  lUU  nf»'Jí9  \ÍAP  m  ia. 6...  •»_  nAiáRtlJIb-.r  -  U  «aa  J_  


no.  NCrS  1  4D0.ÓQ  d#  i 

_ _  'e*t,  a  longo  pr«T0.  Rui 

abarrail.  Franciieo  Xavier  n.  30-A 


lla  W-P>.  e  ,  .  -  -  -  — . .  «..la-  - -  ■  ■  Pip,  «  «IB  nv  MVIlifKl  «!■  BI**  Ã  ia - '  „  “  "  — 

=íuin  únir.  n-i:  S®'  "t*'*"’'®-  «*091,.  bo*.  Ver  KARASANN-GHI A  64  -  Vendo  úl.  ferentia  a  paga  haja  am  dinhalre  bRoDA  51  -  Bato  9K,  earro  u.» 
iSo  ü.  -  ?"*  l'®'«*®'"'  7*9  -  Parada  de  Ume  iárie,  equipado  »m  e.tedo  -  Tel.  3IJ89I.  lola.  ol.  eil.  geral,  pie. 

reT0.__Rua  'sio  - , .  .  . - . -  ®URAl  62.  com  red.  e  pneui  no-  ?,*ocí’  cerr!>  tfueíí  'merH'’'-"!!!-', 


novos,  jôgo  de  capa  na-  t*"  «quió.  i  viiia,  tro-  '"'«'“•yp  *5  -  Ven.  ' 

na  D  onn  o  n,»xlx  A  '*'■  't  '"50  ent.,  .eido  “a  í®  ""oP*;'®"®, Ver  e  Ira-  DAUPHINE  59,  6ll 

ps.  4  tOO  e  pr6S)dÇ0eS  m.  R.  5.  Fco.  XavIer,  342  -I  341  }«»io  «  Qu«lQiier  i 

de  425  00  Av  Prinrp^A  hWawná.  _ 284177  —  Sr.  Adelino,  dopoii  d«i  16.00  h 

UaKpI  ^pÍ  Tr’  ÃERO~l9ér^V,ui:".oulp«dD  I96rrv^dr7u  lío-iJ'’:  *0»  "  cw 

f^dbel,  481,  5r,  Roiflnd.  fír«  conae/vação  t  mecânica  Iro*  1  r^,*,-  ®  BatfBB,  0!*)*^/h«na,  9  ...6. 

lel.  57-7787,  ^  IS  •«-  c;  2  200.‘cde  _ VBMAG  6? 

V«7rwíiTv^V'”Ãã -  ^  Bcnfim,  S77-A  58.3832.  jCONSUl  61,  mod.  375,  c«rro  p  two,  faci 

WIUYS  65  •  64  luoerequi.  a  epr^  a  a  ^  / - :6  petioai,  porám  mullo  «conômko  D*liío,  82 

í*  ^®í  e.xcepcional.  fai  9  Kai-ci-  I  liifft.  bw?ÍlaLi9««f»*^ 


- - f<uRAL  62.  com  f«d.  e  pneut  pp*  i/qco  carfo  nu«la  marc*  —  Rl-* 

JK  61  —  Superenuipido,  íofr*-]^:^*®  vci,  mac.  «  ioda  prova,  bom  de  Taborerl,  687^—  B  de  Pina 

çío  couro,  rad b.  p  nlur»  neva  'F*ner>cio  «i6  20  metet.  flua  Tao-  w,.  e,,  víreni*  rArw*lba  .  — °  ?  - o  .  ot  nn». 

verde  cfaro.  R.  S.  ClVmani*  84 'drro  da  Silva.  419'A.  SIMCA  JANGADA  -  Vende  *e  «m 

-  _^Cf5  5  000,00.  Aceito  KOMBI  61  a  62.  tnirede  a  per.  RÍNÍaõrRÃâÕ"QnÍNlT~- v.n~  Vnv?.®  T 

paM°i  v?iu'’'3  '‘ih-’  ‘‘o*  cío.e've'-ão“’'Ru*"sínedor"B«n«  ‘‘®  '®V  Melhor 'olIirta.^Ver''ê  traler 

urvUo  Iel.'Í3264°*'’  Sr  Moíuh;.  «0  -  B^  l k.  ^4^34.9727  -  R^.ioçmv.  Pó.l,  Atlenlle.  Pr.c*  d*  Bend.i- 

v-TiiTErTÕ - r - í - ; - .  Tel.:  2B-4711  -  Tioeo.  RANBIE  1944  -  E.iedo  de  OK,  Ti:. _ 


t'; _  _ nviurnuvci-a  -  Lompro  netio-  Aceito  Irote.  -  Rua  São  Tuii  el  malhar  •f.,'u  J"  "  ®'®P-  Pouibllidede  dei,. - R.Vei-.l':"”r""  “■  ‘V  -'""0.  Kue  ue. 

ARO  1966  -  Eitado  de  Oifíií  •?’  'l®'"  «"Ho  de  42  e  45  Oon.ege,  u.  '  ?ua  Cerníira  d*  .  n!5  'I?.'*'  *•  ^'«1  Caneca.  305.  À  "  Wtira  Câmpo.,  29A  mmqo.  Ferre, re,  41,  garagem. 

petequ.pedo,  Icte-Hie  etc.  F*«i- 3j“®_*U,‘Í!,*  dí' GÜde*'  f^íVRÒlET  «"irÊíí^drdíí;;;;  -  He.  9  áe  12  hora..  'hiJ,*  F?«D  1929  -  Vende-.e  e.UdTd;  gSrÕÍNÍ - rtm  p -  XOMBIS  64  -  Standard.  Tenho 

nio  Oü  troco.  R.  üfuguai.  226-B.  _ hidrtmallco  -  Souxa  Limi  3A3  «ípelli.  nôvo.  Raridade.  Tel.  29-486V.  íí??  .V.  7  dono,  pmiura  origi. 

Tel.  36-0225,  A£RO  WILLYS  64,  revlaado,  fuVwVõicT  aa  "  nAiibuiiüc  *n'  r-  ~  ...  Foion  ‘to«<  aa — ,  ,  .  •  llíL.£l®  Çoniôrclo  VNlIyi  nal.  Aceito  Iroce  por  KombI  mait 

“Ã  i‘icTrfcr~*T  A  Àfi - r,  -  -  — ■  equipado  mecaniea  I005Á  Ae»{l  *HEVROL£T  46,  pralo  de  4  por-  pÃUrHlNE  60  —  Coni  ràéío,  le.l^P"*'  l'S5  —  Artecánleo.  fana.  1  250.00.  F*rJliiA  Tai  DOnnoa  uaIK.  -  (a^hü.  a.,  r.i.  .l  ... 

Vef  na  Ru.  UruguTl,  45^ S  *- ' *'"”*'*  *0.'  In?,  ?.r477449.  Oo%Tnl\m^v\Vd^^ 

1005.  d.  tudo,  .ceitp  ÃiWW^irTp.,:,,.  CmmFn95B-7^.  3M.‘'“v:4“'h.'’'"'- 

F*  - - -  ■  _  B*i  am  >1AA  *naiam>iaA..S—  B.-..  .  .  .  .  .  '  ‘  — 


7c':Í:  •ÜÍ.'  ,',':do*,'o‘"'‘'^"“  -'C^P.’;  y-t'  S"  u  A*^hA‘  *"'*  RU>  Vmís’i7^Trdi,.rJ^íi^A  6n  67-  Equlpedo.,  In,: 

'  Cerqucira  dã  SUva.  419‘A.  **  22-4979  —  ...  cabana,  e/  porteiro  KOMBI  SI  —  Vende  6Íímo  esta-  *'**•  ''♦•'de.  troca  t;ptcávei  eiiado  coniervacâo.  Van- 

^•‘"•ÍF'ÕRÕ^FAlcdN‘'^3''r-r^,r  _ -  KARMÃNÍ5:GH^^^^  do-  Vtr  e  traler  Rua  Senador  Na- 

mtc.  Em  manniííco  ..r.FÍeb^  JJi’  *3  e  Dauphine  61  -  pronta  entrana.  Abaixo  do  of«ó  com_Ant6nÍo^ _ RURAL  WILLYS  1963  ••  Fitado  ~  Jacarésinho  -  Tel.i 

67  —  O  Im  e»MPCJonal,  macániea  e  lataria  .  .Zrfr _ _ 

onia  entrega  H*ilo  •  qualquer  SIMCA  CHAMBORO  63,  T  650,00 

fdo  VW.  Rua*  ♦  partir  de  NCrS  3  tíncroi.  última  lérle.  pinl,  mo- 

i1  800.00.  Prfr:t*cô*B  A»  aiA  lor  *tc.  novei.  Saldo  a  comb  -• 

7  -  0  km. 

mie  entiegí, 

.  Rue  Be- 


»Í5?  '■ííl*  “  MeréXVM*. Te-., r"h‘.?  «nico.  Vendo  c|  2  000, 

raçao  de  couro  vermelho  •  tran-  de  Meran.  09  «/  FMri*ipn  r*.  '  n  * 

c*.  pptui  novoi  elc.  3  800.  Aceito  pacabana.  37-ob73.  ^  Sôldo  loflgo  pfãZO.  Ruâ 

«roce  -  56-044B.  lacon  i,  — ■■ - Mãriz  e  Barros,  821 . 


I  VíniSr  c  H,  "'.V""'*.  •■••  "*  -1  T'®®"®  ''«*  H®'  '«'"'bl  ntail 
J*.®""®- .  W-OW.  ““'be  *  fecllilo.  Av.  Suburbana, 
R.  2  de.  7  ei  12  hi.  0.  Alilra.  9WI,  Caicedute, 


Jeep 


ou  OUALÇUER 
OUTRO  '^aj 
UTILITÁRIO  j\J 

w/urs  Vj 


lUER 

W‘ 


BsÂSim 

AV  SUBURBANA.  79  •  Tel.  34-2154 


GORDINI  65  —  Eatofamento  66, 
oneui  novoa.  mecânica,  vendo 
motnro  negócioa.  Rua  Lôbo  Júnior, 
TTI6.  8ar.  Sr.  Antônio. 


GORDINI  65,  verde,  5  pneut  no 
voa,  rádio,  bur..  lut.  Seguro 
Incluído.  Preío  NCrS  3  500,  fe- 
cilHo  piglo.  Tel.  32-5353  e  ... 
42-5206  »  Alfredo. 


GORDINI  63  ^  Equipado  com  ra 
dio  de  ta«'a.  Traca  ie  ou  finan* 
CM-ia.  Rua  Or.  SataminI,  156. 


.1  anniAA  ^  ^  ^or  etc.  novol.  Saldo  a  comb  — 

)  t  contôrelo.  Crendo  Troco.  Rue  Maríx  t  Barrei,  72 
de  pagamento.  Entra*  (P<4-  Bendeiril. 

**«'®»®.  IIMCA  -  Cempro  ura  aberre. 
‘•^130  •  ce-fo.  Veb  ne  herarle  de  tua 

KOMBI  08iy.  Impecável  ttttado  RURAL  WILLYS  65,  ím- Shairi?"  tÍ|.*38Õmi!*****  "" 
plím‘ Pam*p"bn.  700*-  jÉ"ce1á'íi  pecávcl  esfado.  2  500. 

— i - Saldo  muito  facilitado. 

KOMBI  66  —  STO,  exealertfe  eite-  n  cs  c  v  t  t  n/^ 

u,eo'í”lh!'.nci.*'.t4‘20’m.''.«‘'°'  ^avler,  189.  ^ 

Ru.  Conde  dt  Bonfim!  *4.A.  Tel.  «^"*1  “  -  ÚtImo  eit.do,  pln-  *«•  "®™  • 

34-9909.  n®''4»  flnencio  <om  NCrS  25J-B. 

1.200.00  de  entrada.  Rue  Pe¬ 
reira  Nunet,  150.  Tel.  54-4094. 


S  —  C»cl.  da  Automivtíi  —  Jornal  do  Bratilf  4Afflra«  2&>9*67 


COIVPRE ! 

antes  de  conhecer  o  Fundo  Mútuo  VANGUARDA 
VOLKSWAGEN 

e  VE/AAG  apenas  ^Í^NG^IARCl^  « 

K.ir*^-i7iCicnn Ivocuos 


o  VEÍCULOS  E  EMBARCAÇÕES  ” 


■IVOLKSWACCN  1940  -  ItU  d«;VOUS  66.  «tt^de  nôvo.  V«r  «i 
n6ve,  Er)uip.  V«ndo.  Iroco.  (AcU-luta/  VAraçem  Shopomo  Canierj 
.11(0.  Rua  Hftddock  Lòbe.  386  >-ÍCopAcabAn«.  fet.  33-4B70.  ] 

,I«I».  aa-007l  e  2a.6Wt. _ |vòrKS'64  -  RitJicrc»P«.  m.  i 

VOLKSWAGEN  1963  Eu.  de,lbor  ofo/ta.  Troco  por  Karmann*! 


Máquinas.  Molares.  Equipaineuhts 


.ADOrSTO  Í  F.SAR  C.\RV,M,IIO 


VOLKSWAGEN 
e  VEMAG  apenas 
NCr^ 155,00  mensais 


Av  r?iO  Btancu.  I5ü  .  31  "  .mdai  -  saias 

3  —  T.'.  ?2-6a77 


nòvo.  Superequtpado.  Vando.  tro-| 
CO,  facliile.  Rua  Haddock  lòbo< 
386.  Teli.  2e>6596  e  26-0071,  _ 
VOUCSWAGEN  67  -  0  km  -  Va¬ 
riai  côrti.  NCri  4  000,00  da 
entr.^  o  rett.  a  tongo  prazo.  Ruo 
Sjo  PranclKo  Xaviar  n.  30<A. 
V0L»:5  67  -  0  k.n  ~  VírlãTêò- 
rti.  pronta  enirtgi.  NCrS  .. 
•I  000,00  da  antr..  o  rast.  a  lon¬ 
go  prato.  Rua  Barle  da  Mas- 
quitfl  n.  4B.D. 


Os.«  *  d«  VaNOuARDA  S'A  c«m<':>0  «  «d'n.nttv«çAfl 


fl 

«eÉNcii  i 

DE  nUTOMÓVEISM 


FIQUE  CIENTEI  TEMOS  UM  PLANO  DE  VENDA 
PARA  CADA  CLIENTE 


66 

66 

66 

65 

65 

64 

64 


ITAMARATY,  excepcional  estado. 
AERO  WILLYS,  ótimo  estado. 
RENAULT  GORDINI,  ótimo  estado. 
AERO  WILLYS,  magnífico  estado. 
RENAULT  GORDINI,  ótimo  estado. 
AERO  WIL1.YS,  impecável  estado. 
RENAULT  GORDINI,  ótimo  estado. 
63  —  AERO  WILLYS,  excepcional  estado. 
63  —  RENAULT  GORDINI,  ótimo  estado. 
62  -  AERO  WILLYS,  100%  de  mecânica. 
62  —  RENAULT  GORDINI,  ótimo  estado. 
61  —  AERO  WILLYS,  magnífico  estado. 
TODOS  os  CARROS  100%  REVISADOS 
RUA  MARIZ  E  BARROS  N.«  774/776 
TELEFONES:  48-7454  -  34.9316 


lAXI  -  VOIKS  -  63.  6llmo  .»• 
(ado.  Vende  Ke)e,  3  950,  rcCon- 
(ementa  permutado,  reitinta  fa¬ 
cilitado.  Viiconda  Santa  liabel, 
Ày _ 

ÍAXI  VOLK5  65  -  C6r  pérola, 
em  4(ime  eiiado  —  Ver  Rua  Vo- 
IvntáríoA  da  Pátria,  321101. 

TAXI  AERO  WILLYS  63  ~  Poirco: 
rodado,  vondo  c(  2  SOO,  reitante: 
a  combinar.  R.  Irirteu  Marinho,' 
30.  ao.  608  Certifo. 


TAXI  TEIMOSO  Vende-ie  com 
p«ettaç5e«  dt  NCrS  107.00  men.| 
taii  e  o  latdo  a  combinar 
Tratar  Correia  Dutra,  16  0  Teli 
45-2709  ou  47-330B. 


TAXI  OKW  OU  VOIKS  ^  Com. 
pro  tm  bom  oslido,  pago  á  v!«* 
la.  Rua  S4  da  Meto  354.  48-0987 


VpLKS  1962  —  Êxcelartta  eitado 
de  coAeorvacâo.  Vendo  urgente. 
Rub  Conde  de  Bonfim,  539,  ap. 
403. 


VOLKSWAGEN  64,  ven¬ 
do,  excepcional.  1  800, 
saldo  longo  prazo.  Sr. 
Gaspar.  R.  AAariz  e  Bar- 
ros,  82 1 . 


VOLKSWAGEN  1967  -  7  500  Kti 
rorfadot,  equipado.  Rua  Guitavo 
Sampaio.  676-A  —  lo{a  Tec/doi 


TAXI  VOLKSWAGEN  63  >-  Cape- 
tinha,  linde.  NCr}  2  530,00  tnlre- 

di,  400  oor  mil.  Av.  Svbtrrbarte, — - - 

10  002,  3.*  endar,  tale  30S.  CaB.[vOLKS  62,  luperequlp.,  axceíen- 
eadvra.  [le  oit.,  uh,  tcrio  à  toda  prove. 


VOIKS  64.  33  000  Km.  egulpido. 
Somente  â  ví&ta.  Rua  Antortio 
Parteirat,  60.  apertamsnto  803. 
Or.  Nateimcnfo. 


VENDÉ-SE  ume  Kombt  eno  65  — 

Treler  6  Rua  Álvaro  de  Miranda, 

401  —  P6tto  Texaco. 


VÕIXS  63,  ótimo  ettado  geral, 
jvnndo.  Iroco,  facilito.  Ru»  Cer* 
queira  Dsitro,  82  Pètlo  em 

Catcadura. 


VOLKSVVAGEN  62  ^  Equtp.,  com 
uaranlin  da  4  000  km.  NCrS  .. 

2  COO.OO  de  enir.,  o  rait.  •  iort 

'  go  preze.  Rua  Sao  Prancltco  Xa¬ 
vier  n.  30- A. 

,  VOLKSWAGEN  6Ò  -  Equip.  NcT; 

3  000,00  de  enir,,  o  reit.  e  lon- 
rro  prazo.  Verdadeira  |óia.  Rua 
5So  Franehco  Xavier  n.  30.A . 
VOLKSWAGEN  61,  muito 
fecllljo  parte  VW  59,  alomjo, 
trantf.  65.  lupereoulpado.  Ku» 
Erancitco  Eugêrtio,  268.A  —  5ão 
Cristóvão. 


VOIKS  65  >•  Eacelente  c)  capa»  e 
rádio.  5  400.  Troco  e  facilito. 
R.  Barcebk  Donungoi,  56  —  Cam¬ 
po  Grarnle. 


VOLXS  65.  supernovo,  equlpodo, 
ótimo  estado,  venrlo.  Iroco,  fa¬ 
cilite.  Rue  Cerqueire  Oalrro,  82  — 
Catcadura. 


VOLKSWAGEN  64,  3.a  série,  só 
leve  um  dono,  todo  equipado  c! 
rádio  ctc.  R.  Sáo  Luiz  Gonzaga, 

341  ~  tel.  23  4177. _ 

jVÔlKS  65.  linde  luperequip..  e«- 

Mldo  le  m  R.  S.  fw.  J  '.'i  ÍL  ' 

342  -  **ja?  ‘O.*" 


Maracanl. 


VOLKS^VAGEN  66  e  65,  tupereq., 
em  estado  de  nevot.  Troco  e 
facilito.  Rua  Conde  Bonfim, 

577-8  ^  Tel.t  58  6769 . _ 

VOIKS  67  0  km  pronta  entrega, 
vendo  e  facilito.  Rua  Haddock 
Lòbo,  382  —  Tel.r  34-2458. 


yolKS  65  —  3e.  lérie,  c|  rádio, 
20  000  km,  rsoviitimo,  vendo 
NCr$  5  300  lomente  è  víita  — 
R.  Joio  Ura,  103  303  ~  lel. 
47-4831. 


Glila.  Rua  tJc»  Andradai  n.  27 
->  1.0  andar,  t|  2  —  Itl.:  .... 
33-3661  —  Joaé  Auginto. 
?ÓIKÍWAGEN  62  -  Verdejei, 
ro.  m5qjina  nove,  aem  batida, 
equipado.  Vendo  á  vUle  eu  fa. 
cllilo.  R.  Matoso,  302  ~  Tel.: 
54.1316. 


VOIKS  ano  65  todo  equipado, 
vende-tc.  Rua  Siqueira  Campos. 

n.  18,  com  Porteiro. _ 

VOIKS  63  '■  Rádio,  capa.  tran¬ 
ca.  pintura,  calcte.  Uma  |õia.  Si¬ 
nal  2.000.  O  laldo  e  combinar, 
Carro  do  meu  uso.  Cadete  Polô- 

nla  959  —  Eng.  Noyo^ _  ^ _ 

VÕÍicSWÃGÉN  ábr*!:  Mr63|-64 
65'  66.  Equipâdoi,  impecável  es¬ 
tado  corsservQcâo.  Palm  Pampiona 
-  Jacarétinhp.  Tet.i  49-7852. 
VOLKSWAGEN  63  -  Lindo  4  000 
ou  2  600  eni.  e  12  da  200.  Av. 
Prlncetn  babel,  386  e/27  lob 
Tel.  57.7039. 


VOLKSWAGEN  60  ->  lindo,  equi¬ 
pado,  2  900  ou  1  600  ent.  12  de 
200  —  Av,  Princeta  Isabel,  3B6 
e/22  «ob.  Tel.  57-7039. 
VOIKS^WACEN  64  -'lindo  4  40Õ 
ou  3  000  ent.  •  10  cie  250  ~  Av. 
Princeia  Isabel.  386  c/22  sob. 
Tel.  57-7039. 


VOLKS^MACEN  64/66,  65  e  66, 
luperequípadni,  reviiadoi.  Vendo, 
troco  e  finarsclo  até  30  raesei  ^ 
Rue  Crnde  de  Bonfim,  Ó6-A.  Tel. 
34-9909. 


Pco.  Xavier,  342  -  MAraeaná. 


IVÓlkS  -  Mod.  67,  rádié.'  coosm^^^^^^SWAGEN  de  61  a  67.  todos 
luvo.  tala  larga,  peq.  ent.,  resto! *  equipadoB.  Troca-ac 
crédito  ttirato  ao  consumidor,  24|^^  flnancta-se.  Rue  Dr.  Salem!* 
vrts  ou  iroco  —  Rua  24  d«  Meio.k^-  1*8. 

!332  -  Tel.  49-6976.  ' - 


TAXI  OKW  63  -  lífVda  OK.  61,  superequip.,  e»celen-  ^3  onyjo7 eit.lpl®" 

I^co..  rin.ncl0  ll 


IVOIKSWAGEN  60.  61  e  62 


254  -  4$-09e7. 

TAXi  Volkswagen  63  ^  ceri- 

mUa.  aqvipade.  ravltade,  6limo 
estado,  troco,  facilito.  Rvi  24  de 
Maio,  2S4  -  48-0987. 


®  rojl  2£Ó,0Ó  quase  nevoi  aquips.  no- 

*  **  “  *  vissimoi.  Saldo  a  comb.  Troco. 


1AXI  DE  SOTG  1950.  des  pcqve- 
noc,  i  viafi.  NCfS  2  600.  Aceito 
tfOCN  por  particular,  Rua  Sotaro 
djs  Rti».  II.  Te*.  48  8397.  João. 


R.  S.  Fco.  Xavier,  342  —  Mare' 
Canâ. 


VÓIKS  66,  vintte  supe/equip.. 
novo,  excelente  est.  e  toda  prova, 
i  vista,  trcio,  fac.  cf  2  SOO  ent.. 
saldo  1B  m.  R.  S.  Fco.  Xavier. 
342  Ma/icanã. 


Âlfa  Romeo  Sport 


ÍAXI  OKW  65.  empíecado  em 
dez.  66.  lodo  perfeifo.  Telefonar 
marcindo  encontro  rf.st  9  èi  12 
e  dsr  20  ài  23  —  49-6024. 


IfAXj  aferido.  PIvmoulli  43  com 
batida  na  traseira,  vendo,  Ru» 
IPTof.  Alfredo  Gomet,  11301  ~ 
I  lUtafe-rro. 


VOLKSWAGEN  65  -  En¬ 
trada  1  366,  resto  em 
24  meses  s'  parcelas  c|i 


BOO  enf.,  i.ldo  IS  i..  ~  Siqueif.  C.mpo.,  73.*. 


™.  R.  S.  Eco.  Xavier,  342  —  Me-jvKfv 


racfffiá. 

VdlVsWAGEN  67,  >ero  km,  pron¬ 
ta  entrege,  tenho  as  seguinir*  cò-i 
res.  grená,  bege-nllo.  pétoi»,j 
nzul-reil,  verde-caribe,  c'  forra- 
cão  p'«tA  e  clara  a  escolher.  Rua 
Haddock  Lobo.  335.  I 


VÕlkS  ~  Vendo  1966-  estado 
lótinio.  nòvo,  rádio  equipado  -» 
(>_  200  —  Cembiriar  ••  37  6598. 
VOliíiWAGÉN^Ò?”::  r3Ò0“n'; 
B.r.nli.  cl  S  mll  km.  2«,  lirle, 
rádio  elc-,  NXr5  7  290  e  troco 
•>*  R.  taronieiras,  122-A  »  Tel 
25-3953. 


VOLKS'A'AGEN  65,  ex¬ 
cepcional.  Entrada  2  800 

s‘’egürõ'rotaT,''g'àrãntraÍT 'T'’’.'® 


VEALÀGUET  6r62  —  Ultima  sé  ' 
ríe,  motor  nóvo,  tõda  equipada,! 
vendo  a  pra^o  -  R.  do  Rusiol, 
|32  l.  d»  Glória.  ' 


nossa  revisão,  rádio,  ca-l^®' 
pas.  EMA  AUTOMÓVEIS: _ 


—  Av .  Mem 


.  1.1  TAXI  -  PLYALOUTH  S7  -  V«n-,  .  ,  ,  .  .  .  „  „ 

Venae-se  uma  completamente  nova,,<iM«  i  vw.  ou  .  pmo,  «-'n®  14-A,  |unio  R.  Pas- 

'pas,  casamanto,  ótimo  estado.  ' 


1  VOLKSWAGEN  -  66  -  Muito 

ue  Oa,(jg^  «qulpado  —  Rreco  tam  con* 


vermelha  e  preta,  com  duas  capotas.  Car¬ 
ro  para  pessoa  de  fino  gósío. 


Ver  até  às  11 
Rccha,  367, 


horas.  Rua  do 


TAXI  —  V/  64  —  bom  estado.  Fi¬ 
nanciado.  Ver  •  tratar  Rua  Ura- 

_  ,  ,  ,ncs,  1  139  —  Sr.  Geraldo. 

Facilita-se  parte  do  pagamento  e  acei-  gorôíni  -“venda  ie  63. 

aferido  i6  pegir  e  trabalhar,  rro* 
tivo  outro  negócio.  Ver  e  tratar 
rsa  Praça  João  Pessoa,  no  borra¬ 
cheiro.  cem  0  Sr,  Álvaro. _ 

Av.  Princesa  Isabel,  481,  telefone :  hAxi  /ÇYMouTH  «b - 

fado,  ridto  erininal,  2  500,00  • 
vKta.  Ver  ppnie  Rua  Jarina.  Ma- 
\>  jrachal  Karmas. 


ta-se  troca  por  Karmann-Ghia. 


57-7787,  Sr.  Ernesto. 


66  —  S5MCA  Tiiláo,  c*t.  0  km 

66  -  VOIKSVVAGEM.  diversas  cótes 

65  “  VOltlSWAiiEN,  dívrria»  cófei 

65  ~  RURAL  WILLYS,  4x2,  nova 

65  -  VCMAG  BELCAR 

6r.  -  ALRO  WIllYS 

64  -  VOLK5V/AGLN 

é4  —  DAl/PHlNE,  «fíii‘0  citado 

6*1  —  AêkO  ‘.VILIYS,  eq-..lpóde,  est.  0  l'ii 

ò3  ~  OAUPHlNE,  oiimo  citado 

63  -  VOIKSWAGEN 

63  —  VCMAGUETTE.  cq..  exceo.  cirroo 

62  --  KOMBI,  «••ccpcicrral  estado 

62  -  VEMAGUETIE.  ótimo  estArip 

62  —  VOIKSWAOEN,  vArlii  côfcs 

61  —  VOLKS^.VAGEN,  1,*  lincron.  equlo ,  eil.  nivo 

Vende/nes  e  lonço  «  cuflo  p^azo,  com  ílnancíimtn* 
lo  proprio.  V.  leva  o  carro  no  ato  d.i  compra. 

^  Rua  Conde  Bonfim,  190  -  204,  Tel.  28-1610.  1" 


TAXI  Vo'ki  64  X-  Nunca  rodou  ne 
praça.  Vendo  ô  vista  ou  à  pre¬ 
za.  Praça  do  Engenho  Novo  rs. 
4,  fat.r  29  4808  —  Oscar. 

TAXI  —  Compro  Volki  60’6I  — 


seio. 

vTaUxHÃII  49  -  NCrS  6£0,00. 
Ótimo  estado.  Troco  e  financie. 
Rua  Domingos  dn  MagalHaei,  235- 
A,  lots.  Maria  da  Grac». 
VOLKSWAOÊN  1963  -  Equipado. 
Estado  dr  novo.  Vendo,  troco, 
facilito.  R.  S.  Fco.  Xaviar,  390. 

Tel,  28-3776.  _ _ _ 

VÓIKSWAGEN  1964  -  Estado' dê 
novo.  Vendo,  troco,  facilito.  R. 
S.  Fco.  Xavier,  396.  Tel.  ... 
28  3776. 


para  meu  uso 
Trl.s  91-2133 


pago  «  vistp 
Jornr. 


VOLKSWAGEN  65  *>  Vermelho- 
vinho.  Equipado.  Mecânica  e  la- 
tarii  em  perfeito  estado  —  NCrS 
5  200.  Troco  ou  faclhio  Rua 

Uruguai.  234. _ _  _ 

VQÜSV/ÃGEN  61  -  Superequipa 


_ Of.  Satnn^i.^l  72-9. 

VOLKSWAGEN  63  -  Tedo  e'^i- 

ÍAXI  DXW  mr  -  Uiúco  dono.lilo  cu  Iroco  p'  im-riuno,  'ílicfs  7*-}i  (ví'" 

dÒ''5M ‘'Á-X.  d.“?inr78ÍDtcr-  Bulhô.,  -X«cifl,*.07.’cc“ovTl,  _ 

tít  o-vojVi  ®  °  ^  288-D.AÇn. -  - - I,,  5^  Nahun.  ,  i  j 

I.l,.  7G.C434.  'VOLKSWAGEN  -  Com-|yOÚ5iÃ/AGrN-67  - 


do,  iransfor.  pi  65,  pneus  nevos. 
Mec.  lOO^ô,  rarístirno  est.  Ven¬ 
do  eu  troco  jm^riceno,  es', 
fínanc.  Rua  Uruguai.  283  Adil* 


fl»  ofarla  NCrS  é  500  *  Tralar 
Srivie  ~  36-2735  •  47.44«. _ 

Vendo  Volkswagen  66  -- 

16  ml)  6  000  (milbóai  i 

visfal  —  Cêr  qêla  Tratar  paio 
Ialefana  27-0337. 


VEMAGUET  64  *.  Pr»(D  d» 

NC.S  4  000,00  -  I.I.Ioom:  ..  :voiK$WAOtN  1  300  -  0  km 

lTA.r.a  ..  «A...  .... _ 


VOLKS  66  e  64,  equipados,  revi¬ 
sados.  ótinto  estado,  vendo  & 
vista  ou  •  prazo  »  R.  do  Rus 
sei.  32  —  l.  da  Glórí». 
VOIKSWÁGÍN  1965  -  vêívdT'^ 
troco  por  outro  precisando  re¬ 
paros  na  lotaria  ~  Rua  19  d»  Ou-i 
tubre,  30  —  Boniccesso 


VOIKS  0  km,  faturado  Rio,  fa.' 
eilitn  pelo  c/éilltn  direto  eo  con¬ 
sumidor,  24  mosei,  «nirega  ime¬ 
diata.  Rua  24  (fe  Maio.  332  - 
lol.  49-6976  —  Aceito  iroca. 


31*2611  •  31-0279. 


VOLKSWAGEN  62  -  Todo  equi¬ 
pado,  ettado  n6vo.  —  Rua  Almt- 
rante  Cócrane,  137.  Illuca. 
V0'IKSWAGYN  64  V^òS^-^EqwT 
pados.  Prestações  desde  180,00. 
Você  dá  a  entrada  t  leva  o  car¬ 
ro  licenciado  ern  seu  nome.  — 
R.  Or.  Sfltaminl,  172-9. 
VOIKSWAGEN^ÒS  --  ÒtlmõTf^ 
tacões  desde  156.00.  Vocó  dá  a| 


Tòdis  as  córas.  Pront»  entrava,' a 
faturar,  vende.  Iroco.  financio. 
Tol.;  544)510,  Sr.  Jernt.  Tratar  a 
oarfir  das  10.30  hsrat. 


VOLKSWAGEN  60  -  Pérola.  lan- 
tornas  62,  NCrS  1  000,00  ontrad». 
Av.  Svhvrhana  10  OW,  3.«  andar, 
tala  305  •  Catcaduri. 


Rt.'t  Mariz  •  Barros.  72  (Pça.  da 
Bandeira).  _ 


VOLKSVMGEN  63.  65  o  66  aup«- 
requipadoc.  várfoi  cõres.  Vendo, 
troco,  laciiito  a  longo  prazo  — 
lel.  48-4624  ~  Av.  28  de  Setem¬ 
bro.  229-A. 


VÉNDEM-SE  dois  carros  Chevrolet 
1957,  um  Mercury  e  dois  Ce- 
minhóes.  Preço  da  ocasião.  Rua 
Evaristo  da  Veiga,  55.  Tel.t  « . 
42-7786. 


VENDA  seu  carro  tam  aberrocl* 
ntanioi.  Vajo  rto  horário  do  sua 
proforoncit  o  pago  ho{o  ont  dl* 
nhaire.  Tel.  31-3891 .  _ 

VOLKSWAGEN  •>»  Compro  sam 
aberra<â-lo.  Veie  ne  horário  d» 
9vt  ptaforoncia  o  page  heÍo  am 
dinhtkp.  Tel.  384891 . 


VOLKS  67  -  Grenal,  rádio  3 
iaixis,  estado  nòv^  troco  por 
Velks  menor  valor,  Ic.  Afm.  Ta- 
mondaré,  47,  ap.  503.  Tel.t  •. 
,25-6856. 


VOLKSWAGEN  —  Compro  om  bem|o|iw«r>. 
estado  -  60.  2  900  -  61.  3 
62.  3  600  -  63,  4  10A.  pa^o  á 


Automóvel 
e  Dinheiro 

Sendo  proprietário  de  auto* 
môvet  emprosta-se  com  a  mó- 
xima  rapidez  ficando  o  carro 
em  leu  poder.  Tel.  46*4624,  c|! 


KÜVO  GUINDASTE  —  A  Adminlslrafão  do  Fôrto  do  Rio  do  Janeiro  xem 
de  adquirir  um  nòvo  íuindoale  marítimo  (cábrea),  visto  na  íolo,  com  capaci¬ 
dade  para  200  toneladas.  O  nòvo  equipamento  /oi  comprado  na  Alemanha 
Ocidental  e  tornará  o  Pòrto  do  Rio  de  Janeiro  auto-suficienie  com  relação 
a  èsses  tipo*  de  máquinas,  imprescindíveis  na  descarga  de  maquinaria  pesada. 

Willys  lem  inolor  maríliino  com  ralsetíi 


entrada  e  leva  o  carro,  licencia- ivUti,  vru  le  focal  Rua  '24'  d» 
do  em  teu  neme,  não  é  eo/uórcIo.iMal».  254  ->  40<O987. 

VOLKSWAGEN  —  Compro,  moimo 
prodiondo  dz  rt.-tares,  voe  am 
sua  casa.  pano  »  dinhalr».  Tola* 
fona  29-1738. 


VOLKSWAGEN  61  -  p'árela.  su- 

. 65, 

asoalO' 


vtlki  ou''ciUV.*  bpm^.Sdó.^lôíjprO  à  vislB:  65— 5  300, í«°iitót  Y4”Ií'. 
luçso  hçr,.  R.  XV., 0,0,  -  ^4.4  sQO,  63-4  300  e  -»*r'V7Vp,'“.  Ci,VuíS?.  - 

'fÃ>-r^cfiÈtRÕrE,-l7— WÍ62.3  600.  Cia.  necessita 'rJl-Jr"*' 

'''crre,°'Hr°rr,m'*1“á  u^vários  ufgenle.  22-4229|V01«WAGEN'é4— 

I  li  7nn  -  00  ^->07  n  '‘'‘'*o*do  £um  r»òic,.  nw.,:-  - 

_ ___[OU  32-Ojv/  —  U.  Luiza  .  jlínd,  :õr.  -  ÍU,,  P,,.:,.  Nunít.jVOlXSWAOSN  *7,  1  300  -  vinho, 

TAXI  -•  Vondonu,,  do!,  53  0  SJlVOLASiVAGEN  67  imo  Vm  _ _ ''0«,  («ilHo,  74  d. 


f 


Carros  importados 
a  venda 

T967  —  Chevrolet  Caprice,  2  portas,  lupcroqulpado 
1967  —  Chevelle  S$  mecânico  seis  equipado 
1967  —  Impela  Super  Sport,  ectuipado 
1967  ->  Oldimobile  Couilcs,  2  portas,  equipado 
1967  —  Olcfsmobile  CouiIas,  4  portas,  equipado 
1967  —  Opel  Rekord,  equipado,  2  c  4  potUt 
1962  —  Cadillac  Fleuvood,  esfedo  excepclontl 
ACEITO  TROCA  E  FACILITO 
RUA  BARATA  RIBEIRO,  197-A 
TBIS.:  57*3176  -  36*1953 


ótimo  ft!t*>do.  Vor  •  iniar  l». 
doirn  ditt  Tabijaras,  301  —  Copa- 
engana. 

TROQUE  hoje  o  ij  carro  na  firmo 
qu»  se  fo/nou  um  tlrr.ba'o  üe 
bem  servir  -  TEXAS.  Tòdas  os 
marcai  e  ancí  nacionais.  Entra¬ 
das  c  finsnciatnenfoB  de  ecôrdo 
com  SUAS  possibilidades,  Na  troei 
seu  carro  sempre  vale  matsl  Rus 
Myl-  e  Barros,  72  fPen.  da  Ban¬ 
deira)  e  Conde  dt  Bonfim,  40 
(Tijucal. 


rnelho  cerela  ainda  rs»  cenccssic-j 
narii.  Vendo  ufoentisc«ino.  Te- 

Iff^nn  47*3931 . _ 

VÒIKSY.AGEN  63  -  Imdo  ca-ro, 
pessoa  de  firsa  qoito.  Versdo. 
troco  n  facHUo.  Av.  Suburbana, 

n.**  9947.  Cattadura.  _ 

VOIKSWÀGÈN  67,  raro  km.  - 
Vendo,  treco  e  fncllito.  Av.  Su* 


VOLKSWAGEN  62  -  lin(ilo  carro,‘^»'«'  254  -  48-0987 _ 

pessoa  de  líno  gósto.  vrndo  à| VOLKSWAGEN,  fim  da  65,  ftee'- 
Viste  —  Rt,a  Partira  lenv  estado,  um  só  propr-etirio. 

Nuim^JSB,  r.l.  5^4094.  |A  v!»,.,  i.I,  44-7Í48 

VOiXSvVAGtN  64  -  3,7  ,érle. 

Todo  equipado.  Vendo.  Ver  •  tra¬ 
tar  n»  Praca  Ti/Adtntes,  35  — 

Jcân,  Tel.  22-2254. 


Aluga-se 

Volkswagen 

1966  E  1967 

Rua  Profeteor  Gabizo.  48  ~ 
lijuca,  lel.  34*1393. 

Capotas 

Norton 

AV.  «RASIl,  7  457 
FONt:  34-1909 


A  Divisão  dc  Produtos  Espccinls 
da  Willys  estã  estudando  a  possibi¬ 
lidade  dc  Innçnr  no  mercado  um  nóvo 
produto:  o  motor  maritlmo  cora  ra¬ 
beia.  Se  isso  SC  concretizar,  a  Wll- 
lys  será  pioneira  nn  /abricaçAo  no 
Brasil  dêsse  tipo  dc  motor.  A  rabela 
oícrece  numerosas  varuasens  sôbro 
üi  sistemas  dc  propulsão  convcuclo- 


nai.s,  tais  como;  Bumonto  sensível  do 
espaço  útil  Interno  no  barco:  elimi¬ 
nação  total  cie  vibrações:  eliminaçã» 
do  eixo,  do  túnel  telescópico,  do  le¬ 
me  e  do  pc  dc  galinha,  bem  como 
da  caixa  do  Lrnnsmlbsão.  O  motor, 
por  sua  vez,  não  precisa  ler  o  cár;nf 
inclinado. 


CE  íoriieee  liidfogeriutoiTs  à  CESl* 


-  , VÓIKSWAGEN  60  -  Vendo,  pm 

buib.,M  9  99),  CjK.dura.  Iquenn  eo!,ad«  ou  Iroio  por  l».i 

VOtXSWAGEN  63  - 'Muito -  Sr.  Ciro  de  9  i, 
mdo,  carro  para  comprador  ral-IIO. 


Compre  o  seu 

- - - — ,  Eepl.iníd»  ou  Rensnle,  »go-J 

u,°'^?rrn'urp.d‘l  P'''*,  n.,! 

m  nóvo.  Vando  á  viMa  fíCrS  SIA.,  Rover^cledor  Aulofi- 

6  250.  Preco  únlco.  Rua  Aaiem  izarJo.  Flamclamento  direto  ao 

_ Icomumldor,  »lò  ?4  mese,. 

conlr*lín*^Lr.T,’i*^°  í  rví  Aceiurtio»  seu  carro  u,ado  de 

canfrsf^,  enfraaa  2  CjO,  prttta-<  , 

çâa  250.  r.»:.  34  8776.  |qualqu0r  marca  ou  ano,  como 

parle  de  pAqoinento.  Rua  Ben¬ 
to  Lliboa,  116.  Tet.:  25^8651. 

(P 


VOLKS  1962  ou  1961  (3. a  léfí») 
-  Particular  cíjninfa  p.ira  u?o  pei- 
toit.  com  laiiirla,  olnUira,  pr.ruq, 
eitofímenfo  e  tnecàftíca  perlaífii, 
■pòi  >ofr«r  vijtíriai  por  téanl- 
cot  Pagan-ento 


VOLKSWAGEN  64,  65  - _ 

Enirada  sòmenle  cin’!." 


pane.  T«l.  380816  ~  Sf.  M:thi|t!U’‘V*’  58.9794,  com  o  Sr. 

-  - -  n»  Rui  »*  *• 


resfo  24  meses  s'  parce-; voixswageh  'bi  "  -  ■  étimo  .n.do. 

las  ci  seguro  tolai,  ga¬ 
rantia  nossa  revisão,  rá¬ 
dio,  capas.  R.  BARATA 
RIBEIRO,  99-B. 


.  ^  4fO0  e  5  SCO.  Ver  4  Ru. 

...  içeiio  trot.  e  Im.  Radio  c«.y,  An.mhtél.,  104  _  G.r.oem. 

pai,  b»g«0iio  9  mçcanlCB  P0v«.,r,-í— - í;.íVrrr*T:; - í: — 

Av.  Suburbana  9  991.  (Íaicatlura.-)|^^^®9  7.  47  —  Morris 

“  - 5Q  _  Forração 

Unico  Mo-!pn«ut  nc“—  ® 


Carro  sinistrodo 
Rural  Willys  63 


Vende-ie  pj  molhor  ofaria. 


VOLKSVMGEN  64  •• 


VOLKS  66  67  -  12  CCO  Km.  NCr$ 

6  200  à  vítt.*.  não  ac.  eff**r4.  — , 

Meurío.  dai  ll.SOiR.  Frei  Car^eca,  305. 

.  “1 - 

í HlV OKW  1965  -  Eitarfo 


VOLKSWAGEN  65  -  vííldíTótí-  — — - _ 

mo  êítado.  Vermelho.  5  200.  — iVOLKSWAGEN  66 


m?ciníca  a  toda  prev.  capai,  r4-Í7'!.*7a  "^35*  »Pw'P«do.  pouco  uso. 

d'o  per  mai*  anríqo  »  ^oc.  '  Hlnlno,  359,  ap 


per  maí*  anttqo 
Suburbana  9  991  Ca^cadura. 


azv>l  •i(l.‘)n- 


tico,  unico  dortoi  radio.  capa,  eic. 
Aceito  ireca  Dcr  mcís  amiao  n 
lacirie.  Av.  Suhurbnna,  n.'*  9  99t 
-*  Ca< cadura. _ 

VOLKSWAGEN  -  Com- 


.(102  erm  Manozlnhc 


Impala  1965 


\  construção  dc  uma  barrsgem 
tic  concreto  no  cui'.<o  inénlo  tio  H  o 
Tlftè  p  a  Inslalação  dc  três  hltivo- 
gjracicres  dc  42  4O0  kva  c.itia  um 
cclocarão  em  funcionamento,  nié 
IPtJB.  n  Uídna  dc  Ibitliign,  permitin¬ 
do  sua  Integração  no  sistema  que 
vai  fornecer  um  bilhão  dc  kvn  cm 
cue-rBia  a  tíoLs  terços  do  EU.atío  dc 
São  1-aulo. 

.A  Unliia  ele  Iblt.ngii,  pcncnce-nte 
ã  rétlc  da.í  CentraLs  Eíãíricas  dc  São 
Paulo  —  CESP  — ,  terà  o  potencial 
dc  127  mil  l:va.  fornecido  por  hltíro- 
gerndotes  que  c.etão  sendo  fabricados 
pelo  Departamento  tie  Equipamento 
Elétrico  Pc.s.ado  da  General  Electric, 
cm  C.implnn.s.  de  onde  sairão  para  o 
médio  Ticté  cm  Julho  e  setembro  dc 
1968,  e  em  nbrll  de  1900. 

O  CO.NCRETO 

Obra  iniciada  ent  I9ã3  e  integra¬ 
da  num  slstenia  que  compreende  ns 


ü.»ino.s  de  Barra  Bonita.  B.arirl  e 
Promis.são.  Ibiíinça  poesul  uma  bar¬ 
ragem  de  838  mll  melros  cúbicos, 
com  o  volume  total  de  concreto  lati-  . 
çado  atlnglnco  i<  casa  dos  9.7  mil 
incirets  euolcos.  .A.s  quatro  usinas 
servirão,  a  partir  de  1908.  4fl  muni¬ 
cípios  prulista.s.  lõ  mineiros,  a!'>iu 
da  Cidade  de  Campo  Oraiide,  no  Su^ 
dc  Mato  Ciresso.’  ’ 

Paru  a  sua  opciação  deiilro  do 
prazo,  n.s  Centrais  Elétricas  de  .São 
Paulo  ,|á  adquiriram  tõda  a  inatiui- 
nariiv  mecânica,  hidráulica  e  cléin' 
ca,  Iticluslvc  os  equipamentos  do 
proteção,  medição  c  cant-ôlc.  Os 
três  iiidrogeradorcs  GE  funcionaião 
cm  ca-sas  de  míuiuínaa  dc  concre-  ' 
to  c  po.‘esufm,  por  unidade,  72  po¬ 
los.  conseguindo  100  rotaçuj.s  por 
minuto  e  13  800  volu. 


Duvolks  Acessórios 


6  X 


Rua  Sip  Clemenf»  n.^  92  ^  Botafogo  —  Ttl.i  26*7191 
MOLEZA  DA  SEMANA 

Ridto  Miotoródio  12  V  Imi . . 

Cflpo  dfi  naps  tuper  luxo  VV/  60/67  . . 

farol  de  milhí  —  par  imt . 

— — oOo - 

Capes  de  todos  os  lioos  p/  VW  —  desde  .... 

AUvqoca  esporte  cronriida  . . . . . 

Jg.  de  botòet  VW  "líqrB,  Impala  c  007'*  ... 

Calha  atriTIca  —  par  inst . . 

Batente  de  pára-choque  (1  ar^o  ©ar.)  . 

Hxiinfor  cromado  (enche  pneus)  . . 

Chave  çoral  de  bateria  . . . 

Conversor  para  rei.  pronto  p/  funcionar 


Ta^  46  0373. 

VENDO  KÕMBI  63  Srandard'  pre- 
cisando  repar.*i.  «elhnr  efert*. 

Diáriamtnrt  da»  7  â»  9  h».  Rua 
'Voluntário»  da  Pátria,  410.  ap 
1504 . _ _ 

"  VOLKS  66  e  64.  faam  aquloados,'.  -  --  .  _ _ _ 

|a  qu.ilquer  prova,  irmpre  de  par-|)n  q  vÍsID.  64-4  800  — Vertde-te  h  vliu.  Paril 

|ticuUr  e  mee-no  dono,  vendo  DV  ,  «  j  nrv/A  xo  o  xon  ;rul»r.  Combinar  pl  ver  Sr.  Souza,  .  - -  —  _ 

itef  recebido  z  ero  km  do  Comòr-  63-4  300  —  62-3  600.  —  52  6245  a  pActlr  9  horns.  [VENOE-SE  KARMANN-GHIA  65  - 

Bhoo.  47.  (Trotar  cl  Ruben  ou  il-  Henrique  Scheld  90.  Telofo- 


ANecÂnlco.  6  cilindros,  díre- 

A-*  .  hidráulica,  »upef«qwinèdo, 

63,  luperenuip.  para  65.;;  i' 

ju  1r-ço  por  carrq  de  me-  ^  l! 


VEICUIOS  DE  CARGA  «vf.'' ^ 

- , caminhão  CHeVTOlEt  -■u4-Í|Í;I;Ô  Ü*‘TÍ;:  3Ío"’„  -  V.nJ,-:.  íu 'ct.  ?; 

coluna,  vidres  T  p**-  ijrcv*.  -  29-1747  —  A-vja  S.>nia.  o  tentrato  ria  u.na  cl.c.na  n  tra* 

Vondo,  ifoCQ,  jac.  R.  João  Ro.!  '--  -  -  ■  - 'nita  am  um*  Ici»  de  6n.  >1. 


VOLKS  67,  mcd.  1200.  «ôr  ver-líT^r^j 
rnelho  grer.at.  cen»  6  OCO  Km, 

d|  «d.o  ..OC.,  7300  mll.  I.l,  ré  -r;;,;.'. .r-vbtm.  novmho.  ãocum.  dl-j.;;V,í^- "'ivENDrir 

ciÍ';j!''”£"nurMdo,*'  novo.  com¬ 


pro,  pago  imediatamen-jdrNC  "  i  ríc-‘s““''‘ 

r*»  k  ..Ir*.,  A4  4  OArr  nar  k  »lii>  D*,#l.  wrn  O  Sr. 


Mar- 


’.eo».  letifone:  43  919B. 


6  X  35,00  déU  67.  faco  troca 

parte.  Rg 
até  20  ht. 


v//^i  i/e\ A í  A  •  K’  "pnriqve  acne 

iVOlK5-64r.=vrc'T4dl7'i^,i;„:‘“;  ^  _ _ 

ÍC'  tranca,  capas,  férfanem.  —  lel.  0/-4J.Zj.jrno  estOClO.  Pequena  en*'VOlKS  19Í9  -  Vendo  bsm  ejia-j 

4^  ,o  ..V,".,  >i,mao..h'-d.Mrada,  saldo  muito  \íf  ' 


tnnr.  7  u  L  .  '«‘'ã®  1  p>Vt7’.»”  5Í7Vo'  «"ãnhi*  I  tacl-jCe-.ária  AMm^  10.  Tpl^  44-J90O 

4x  I2,00|P*.'’'*-  iTu«  Haddock  labo,  333.  RvV  Sou».  Uno,  3*3.  illtado,  R.  SaO  Fco.  Xa-  VfMACUET  -  Comoto  2  000  de 


enrrodft,  700  por  m«».  1963  em 
Idlanlv.  36-1616  á  n^lrn. 


7,50  VOLKS  53  —  Todo  original.  E»« 
2l0,00|tcpcjonal  eitado.  A  quatquer  pro. 
va.  Troco  e  fac.  d  I  200  ent., 

na»  e  estrangeiros  -  segurtda»  e  quiniji-fcira»  até  22  HORAS  lil.  48.2701 


- c - - ^VOIKSVMGIN  6*  -  R..I  J/Xlvicr,  189. 

yOlKS  64  -  Supereoulp.,  eAce-  vanri*  «/  garantia.  Troca  •  fatl-.  ,  í.  _ _ _  _ 

lenta  est,.  p?uco  r.^djido  a  t  da  |||«  atá  18  maia»  TeU.i  32*4856  VENOE-SE  VOLKS  60.  trontf.  «mVENÓHlSC  orna  eambn.la'  *^•Tha. 
18  00  **'^’'*'  '■  '  52*6835.  :67,  eiiadn  e.-cepcienaí.  4zut  ariàn. ;da  Chevrolal  ano  1946  na  Rua 

16*00  íílV  «1?®  Si”’*  VOLKSWAGEN  63  -  T'o‘do Rctárío,  166.  2.o,  i'|Pref«nDra  Eüar  de  Melo,  226.A 

-  ".“-ÍLín”"-,.. _ _ _ p.do,  5  pn.v.  nov..  b/b, .»«,*■  'SAC.  !(#.„llc.l. 

12,00  VOLKS*A'AGEN  -*  Vertdo  o»  1963 !  rnacanlca  lOOÍi.  E*tado  de  xaro. 

6,00, 4  120,  ultima  iér*a.  Out/p! Nunca  batau.  Vário»  aiaiaérie». 

14  haralo,  4  330.  Ver  hole.  Rua!  Facilito.  26.6214  ~  Cehe. 

'«'I^jM^rque»  de  Valen;#,  75‘íOI  - 
JU.OujTItuca. 


Conserioi  e  Inaíelaçôe»  de  rádio»,  viirola»  e  loca-fiiot  nado- 


COMligOEMICAN1CAl.A 


Revendedor  Willyi 


ITAMARATY,  1967  . 

AERO  WILLYS  2.600,  1967 

GORDINI  III,  1967  . 

RURAL,  1967  . 

PICK-UP  WILLYS,  1967  ... 
JEEP,  1967  . 


kiTi 
km 
0  km 
0  km 
km 
km 


0 

0 


0 

0 


•  E  tõda  8  linha  de  veículos  WILLYS  0  km. 
e  E  usados  ci  garanfia  fita  azul. 

Rua  Francisco  Otaviano,  41  —  Telefone 
27-6340. 

Rua  General  Polidoro,  81  —  Telefone 
46-3586. 


I, VOIKS  64  —  Excepcional  ctlido., 
!  *-'nIca  dono.  A  qualquer  prova. 
I, Treco  e  fae.  cl  1  950  ent..  saldo 
21  rtieset.  R.  24  Maio,  316. 

Tel.  48  270T. 


yOiKS  66  —  Supcrtquipado .  Mc- 
cênka  a  qualquer  prova.  Troco 
e  fac.  cl  2  600  er>i.,  jaido  21 
rr.etM.  R.  24  Meio,  316.  Tel. 
46  2701 . 


VOLKS  63  —  Orimo  estado.  A 
qualftuer  prova.  Treco  e  fac.  cj 
1  800  ent..  saldo  21  meses.  R. 
24  Mnio.  316  -  Ttl.  48-3701. 


S  pnauk  noves  b/branca, I^AC.  _ _ _ _ _ 

-  "  ‘  *  ' VOLKS  '59  -  Alemío.  Tiaruf.  66- 

Supnrrquip.,  Motoradlo  67.  fala 
larga,  exlerstoras.  vol.  espsrre.j 
napai,  cx..  motor,  tusp.  100%. 
faròd  cfbiô.  Preço  3  IBO.  Vista. 
Carro  Impnrável,  não  ac.,  central 
prop.  Tratar  <arlci  Auguito.  Fo-j 
(ne  43-5324.  Das  10*12  •  14.1B  hi. 


VAUXHAIL  51  —  Velox,  em  ex' 
Cepcional  aitado.  Faço  qualquer 
proT».  Vende  eu  Iroco  p/  Dau* 
pKIne.  Tel.  23*9055.  Sr.  João. 


Kombis  e 
caminhões 

Médios  e  yrandes,  fechado»  I 
!ou  lonadoi.  Para  entrega»  no 
GB  e  município»  virlnho;.  Pre*! 
cisA*se.  Tralar  na  Rus  Conde 
Aqrolongo.  245  —  Penlii. 

Locadora  Júnior 
aluga  67 

_ _  Itamarúly»,  Karm&nn*Ghias, 

.  .  ...  eqwlpedo  •  Volks,  Kombli,  equipado»  cem 

reviiide,  otime  ettado  de  een-'  ,  „  »  i  r 

seTvsfie.  Entrada  NCr$  2  000,00  f^lfio.  com  OU  »cm  molorute  i 
a  13  x  500,00,  tem  juro»  eu  a^RuA  da  Paisagem.  98.  TeU.:  — 


u*i*  Caminhão  Iniern.»*!  de  fundos,  ctnifa* 

184  -  Ano  62.  ^  «"o*  «  aMlucl  de 

iCAMIMHAâ  c-MCuerMCT  locr  Merceoci.  rofcrifidcia.  pnrut  ,:  7^  CO  »J;«"»4ií.  Rua  Andrade  P**- 

víni.a.  ?  *’?<-, pintura  nova.  6000.00.  Tra*.  Av.‘«'’=-‘-  ‘*±6*  _ 

na.  Vr«e  da  B^indclra».  Póitô  Etio.  B.n  üMCINA  aulomovíq.  alvará  comV 

Viana  Rua  Arouia»  Cn^Vs»**  « *  Rcumoion  -  Fundo;ao.  pldo,  bem  equipado,  contrato  3 

UTO  -  Eni  dl  ollira  ^  ; - - -  ir“>V  •  renovárf.l. 

- ‘  A  t  IT/*»DCC*  A  C  C  Di:\/Ck.m  motivo  vicoem,  Rua  24 

ÇAAMNHAO  MERCEDES  IP  32i.  AUTOPtÇAS  E  REVEND.Idf  Mtlo,  I,  Sr.  M?  rio.  Tcl.  ... 

^1  Al  de  tudo,  Vtfndoj - -  -  -  «7-4603  de  dia  e  57*1585,  à  noi* 

IZ.OOOjW  i  vHt.,  Ver  3«..lelr.,UNrENA  .'.i.f.i:.,  nov»,  p»,  ri-,'* 

Ah<í*l«  Ch.m»  n.-dio  ,„,o„,éy,|.  vendo  lel.  — 

I34-2034  .  0-9  h  10-32  h. 


(Banfica). 

võíkswãcTen 


combinar.  Barãe  do  Bom 
ro  n.o  1  115. 


Reli 


VOLKSWAGEN  1960,  63.  64.  65,  .  . 

—  Todo»  a  qualquer  prova.  C<níl*j!®I!!!!!!llJ?®!l:u 
oadai.  Oivcrias  côret  com  ent«a-!VOlKSWAGEN 


VOIKS^WAGEN  66  -  Linda  cor. 
lodo  equipado,  troco  e  fmanclo. 
Rua  B.  Mutquita,  174. 


íím.  _645;B._ 

VOLKSWAGEN  64  -  OUmo  eiia-  * 
do.  Vendo  bom  preço  i  vista.  —  ' 
Av.  Bariolsmeu  Mltre.  846  Loja  ' 


íc  At  ..  ■  -  ■  -'7.  03  —  Linda  côr, 

,65.  **.  Mr,0,  „v.„d«  .Uiellps  TOuip„do.  „„a  ,  (m.ncio 

a  qualquer  tejte.  entrodn  a  partirf-  -  ^  -*  -  ■••v  w. 

de  I  fOO.OO,  pagamento  em  10, 


pado».  Oivcrias  côret  com  enl*a*|VÕÍKSWAGEN  60,  61,  62,  63,  84 , •  y q ^ jç ^  aT ‘ 'aT 

d»i  a  partir  de  1  600.  o  «aldo  em  *^^  *• —  — 

várici  planos,  desde  164,  merisals. 

Lev»  na  hora.  Rua  Conde  Bon*[ 

15,  20,  25  e  3Õ  mete»,  presta¬ 
ções  desde  156,00  sem  parcelas 
Intermediárias  e  lem  correção  mO' 
r\atá/l.s.  Não  é  consórcio,  vocô 
dê  a  entrada  e  leva  o  carro.  Av. 

Almirante  Barroso,  91-A  —  Tel. 

42*6138. 

VÔlKfWAGEN  67  >  2.»  série,  c 
garantia,  treco  e  taclllte  VW  43, 
peuce  vso,  úolcn  don*«  ■  eqvip»< 


46-3800  -  46.1336,  filiado 


150  —  Viaduto  d»  Beníica. 


^OFICINA  aulomóvei»  —  Conti 
icaljar\a,  atvará  completo,  hetn 
CAMIiSHúCS  Chevrolet  48.  redu-jPE^^^  .^*  Cadillac,  vanda.  ttnlie  eriu^pado.  cuntr.ito  barato  de  6 
«-:,4-b  ccnader^ie,  rnecânlea,  t^*t>  Inclusiva  parte  lafari*.  râvAnos.  Vendo,  motivo  viagem 

coma  novos.  ALarquúi  da'dio  etc.  Rua  Joaquim  Falharas  3. qurira  Campei.  298  A.  Cf.  LU* 


rido. 
pncui 
Olinda,  ao. 


CAAMNHAO  OPEL  54.  ieixe  de 
molas  duplo,  freio  a  ar,  todo  rc- 
(orrnadn  e  6  pnei»s  novo»,  ven¬ 
do  e  factíito  parte.  R.  Ferreira 
Pontes.  124  -  Andaraí. _ 

CA.MItJHOES  --  Chnvrciat  64, 


■  n.  595  ~  Tal.  4B-8412.  iric.  57-4603  ríe  dia  e  57*1585,  á 

-----  ■ 

RADIO  Rlavpi«-«kt  4Utamo-,>,.,^,ãrT - “""‘“•'“r/,;  . 

vjl.  nò.e,  u  .  34-203*.  6  '>*• 

70  ji  k-fl, ,,  "’®h  capnCuiade  10  CArrot.  v»hdu. 

- - - - B.uòo  Sito  Francisco.  340  - 

VENDEM-SB  2  laxírretros,  1  ca-  _38-4745. _  t 

pelinh»  e  outro  3  llitjt.  c  do  v^íõí.SE  oficina  ilo  aufw.iovalsr 
•icvmontct.  Mvcchal  Anu-  Aiuqa-se  p  treco-te  com  túds  por. 


forã.  r-ÒOD.  5*.  «i._  a,rjl.  comc|„  bo„i„  a.iolln.- i;'".;;',;"  VdiirToiTjt"  «"“icíhi 


novo»  —  Vendo  e  facitiio  —  R. 


Oinor'»  Roouliur. 


Pontiac  1964/65 

'  Sr.  Jaime. 
Incrível  que  pareça  mai 


CAMINHÃO  CHEVROLET  -  Ven* 
;dp  1966  -  65  ~  64  -  63  •  um 
Ford  F-7  1952.  Ver  e  fraiar  na 
Conde  Bonfim,  796,  cem  o 


0  km  o  mu:,  bonila  “  ^***".' 


Cl  Sr.  Chaqjt. 


Capas  e  rádios 


'Franoso,  n.  31,  com  Antônio  ou 
I  Jccé. 

Imotos  -  lambretas  - 


TEl.;  31-5071 


8- _ bc,  B,«i„ndo  .pen»r  d.| 

VOLKSWAGEN  44  -  lind.  tOr.lvol  do  Rio.  Isiual  a  um  19é7.'pequínei  topntoi.  NCrS  50,00.  | 
lodo  eouipndo.  trixo  .  firt.nclo.^hidramálko.  8  cilindro.,  diro-  tel.  57-?323. _ ;Napa  o  porrir  de  _ 

j5LÍy^è'FN'Av'^S-ã - ’  J’’  '•‘"°'|cAM(NH*0  CMEVKOtlI  43  -.Cou.vin  Mone.  .. 

VOLKSWAGEN  63  -  Todo  enui*jdocum.  diplo.  liberado,  Tel.t  • .  62  -  6)  ^  Em  eitado  de  0  km  Tvramú  tran». . 


VENDE*SE  uma  moiocicieta  Ma* 
narque.  Rua  Podre  Ifdofonso  Pe* 
nalS?,  511-A  —  Tedot  e»  5ar»loi. 


BICICLETAS  - 


VOLKSWAGEN  64  -  En- 
Irada  1  266,  reslo  em 
24  meses  s]  parcelas  c| 
seguro  total,  garantia 
nossa  revisão,  rádio,  ca¬ 
pas.  EMA  AUTOMÓVEIS 
Av.  Mem  de  Sá,  14-A 
—  junto  R.  Paseio. 


VOIKS  1943  e  1943  -  Eauloido.. 
vendo,  iroco  e  facilito.  Ruo  Hnd- 
dock  Lâbo.^397.  .Ttl.r_34.3458. 

VOLKS  64.  luperequlparío,  único 

dono,  á  vUla,  hnm  praço.  «itu-,^^  ^  - 

da  uoci  ou  iidlilo.  Ru.  HtddacV :  tunSni.  JM-A 

I  _ 1 5 J»  CrIUi.i. . 


pado,  linda  côr,  iroco  e  financio.  .«•,  .^jq 
Rua  8.  MB»qult^l74.  _ :3/*494B. 

VÒLkSWAGEN  £  OKW  VE/.\AG 
1967  OK  —  Nio  perta  lomns  e 
d*rih«Iro!  Em  Volk»  fie‘cAr,  vema- 
oust'  ou  Fissore  1767  OK  só  NO- 


VOLKS  64  *-  ^“^‘''■'^“‘^V-S^^ivOlKSWAGEN  67  -  Venda  em 


do,  troco  •  fxitlio.  8.r*f_4  400  — jVA  TEXAS  —  concetilcnúrla  OKW 
{lha  proporeienafá  o  rnalhar  ne- 
^gòcio  da  Cidade!  Tõdai  as  es* 


CJ  uw.  nivo  de  *  ÍJO  »  ....pclen.l.  I.Ü4  .quip,- 

'!l*‘  A*'"  0,  Â  oT  *^**  ?*■■'<*  fod.do.  Pí.;o  NCrS 

Ifad».  Au.  28  d,  SeUmbio,  25.|,jjg(K,  ,,, ,  j,.83íi. 

Aih.  .  .  . - -  .-tVOlKSWAOEN  U  -  Olliw  .,ü- 

VEMAGUET  64,  estadojde.  rrttu.w  d:tde  nc.s  üo  - 
de  nova.  2  000,  saldo  "  ''' 

longo  prazo.  R.  São  Fco. 

Xavier,  189. 


VOIKSV/AGEN  1963  -  Cquipido, 
er\tr.  t  £00,  reiranto  20  rresei. 
Ar;.  Viana.  R.  Mariz  •  Barro»  n.o 
íali.!  48.1403  e  28-7791. 


VOLKS  61  (lincronhado)  —  ALag* 
nifieo  estado  —  Superequipado, 
radio,  2  alto.falante:,  capai  nri.Í7j4 

p»,  lanterna»  62  »  etc.  Ent.,„A,d.e  i, - >* - ,  - 

I  9CO.  taldo  preai.  170.  R.  l.oiVOLKS  61  -  Sincronizado,  »u. 
Merçe,  7,  4,»  ,nd.  i/  605.  Or.  ."Sí*'  •.''’‘L’i 

Roherto  31-3024.  31.2&B7.  rF*cl!llo  cl  1  ÓCO  de  entr.  Av.  28 

VOIKSWÃgIn  1960. 

(otimo  pr«o  k  ví»t8.  R.  Barata  ô6.'67,  luparequip.,  vendo 

Ribeiro,  254.  c/  porteiro.  Tol*.|^'S£?'®.  *  «I 

fone  37-0273  P  100  de  entr.  Av,  28  de  Selem* 

-  bro.  25.  TeU  34-4876. 


VEMAG  62  —  Vendo,  Iroco  wi**  — - 

facilito.  Av.  Suburbana  9991  — ”  Esi.  Impecável,  má* 
TAXI  Volk»wagen  62.  Equipado.  TAXI  62  —  Velkiwanen,  7  BflP  pojl-oj»  C!P  —  Ceicadura. 


Ctimo  estado.  Vendo  flnarvtiado 
•m  15  ntese»  a  csmblner.  Rui 
Real  Grandeza,  238- 26-9992 . 
TAXI  Volkswagen  62-66.  ótimo 
ettado.  troco  o  faclUto  com  4  000 
Av.  Mem  de  5Í  253-B. _ 


TAXIS  CAPEIINHA  -  Completo, 
novo  com  neda  contt».  Nota  flicai, 
Bsrtsiomeu  Mitre.  364,  ap.  101. 


TAXI  GORDINI  1963,  facilito 
2  600  de  entrada.  Rua  Viteonde  Pi* 
rajá,  106. 


•6  k  uUla.  Rua  Engenhalro  Nen. 
ré  42  —  Abolição. 


quine  ótima,  azul  gólfo.  equip., 
cl  radio  All  Traniistpr  dc  tecla», 
tranca  poria*!uva.  capsi,  tranca 
etc.  Carro  ótimo.  3  900  è  vis* 
ta.  Facilito  c'  1  900  de  entr.  Av. 
- ^eUmbr^  25.  Tel,  34  4076. 

T4II  ri.  ^1  .  .1 — I  VOLKSWAGEN  66,  comjvoixswÃGEN  iM6  -  E^ip.di. 
d^ludo  28OO  de  emra-  Cv/ 


TAXI  —  Vendo  Chevrolet  53  por 
4  100.  Ver  •  tratar  na  Eitreda  de 
Tindtba  n.*  2  842  —  Taquara. 


VOLKSWAGEN  63.  64.  6^  66. 
levitado»  e  equipadoe  100%.  Fa* 
cilito  24  metei.  R.  Ruaiel  32.A 
*«  larpo  da  Gloria.  Tel,  45-6595 


PAN  -  Rva  Senado.  329.  22*1914 
—  32-5744  —  Eitacionamanto  In* 
torno  —  Aei  libade»  arè  1B  hora» 
-*  Demin^oi  até  12  horai. 


-  Toda  preva.  Vendo,  treco  •  ,V,olorádlo  M.  nòvo 


Volkswagen 


-!  facilito  **  Rua  Cândido  'Banido 
n.  1  219  —  Praca  Seca. 


1960,  61.  62.  63.  64.  65, 
66  E  67 


res  lnc’u;lve  o  novo  modelo  *’S’ 
d*  60  HP.  A»  rnenofflt  er.tradas, 
ot  maiores  prAzos  de  f)nanc'n* 
mento,  •  m.aror  avaliação  nn  iro., 
ca.  Av.  A''ãntica,  erq.  E);n'me  e  20-7791 . 
ülrich  [Ccpacabanall  e  Av.  M.t* 
fechai  Hendon,  539.  (E»t,  S.  Fran- 

citco_  ^vlorl, _ 

\ilOLX5  I9ôfi  —  Superennlpado, 
vclanif  eincaoado.  banca  inteiro, 

Md.'o,  cefre  no  porta-luva»  e  c^6 

VOIHSWAOÍN  1947,  Awi.ruíi.''''  " 

31;Í‘“--''n.’:.  u.''-V.^V..h.-^*1vçíSs,vaçen  53 
VOlkSWAGEM  6o  -  Jõ-;*.  C6r 
cllizi' . 
do  ho! 


CAMINHAO  -  CKEVROIEÍ  67  ~ 
|Vende-»e  c’  carreçaria  reforçada 
je  lotal.iiente  legiirado  por  10 
«  ...  tmeiet  Pneu»  novos,  cur  natiu. 

Temo»  varias  cores,  com  pe-  yp,  p^tM  Cisfl.  Av.  28  tín  5e 
quena  ersirada,  re:i.  §  longo  terrbro,  94  -  S'.  Farnando. 
pr.ío-  Aaèncij  Vinnn,.  R  AU-  -aminHÔES  “  BAS-CUlANUs“'- 
rl,  r  Dnrro»,  72*.  tel.  *B-U03|Fo„|  .  t.,i,,n.ilor.»l-  Bjm  eit. 


larol  moderno  VW, 
lâteral  em  core» 


R.  Frincitce  Eugênio  268-A 


NCr$ 

30,001 

140,00  triciclos 

^^'0^  V£N  D  É-Sl  "u~t7tóc:7  VíTTeiV.Tio  * 
155,00;ei)ado  NCrS  líO.OO.  Vsr  ã  Vila 
50,00  Cândida.  16.  Irajá,  subir  ■  Caniiào 
30  00  _ _ 

BARCOS  E  LANCHAS 


Vendo  2.600,00  raial»  2-)  presta-l 

roto,  en^  diitnn  eatadj  d»  çnnser-kOei  tic  365i00.  Ag,  Vianria 


LANCHA  0RASIMAR.  .ipoil,,  22 
pés  com  meter  Internacional  ae* 
niinosa.  1  ano  de  uie.'  fabrica- 
câa  1966.  Facilito  eu  frocn  porl 
automóvel  *■  Ver  ne  late  Club» 
Jardim  Guanabara.  Tralar  teti,: 
2327  e  2328.  N.  iQuaçu  -  Ruth. 
LANCHA  NOVA  ”com  pia.  uela- 
delra,  mesn,  motor  Ford  161  HP 
vanpa,  fronkhn,  23-2317,  43-6483 

Precisa-se.  Washington!  Compre.  Compleismenle  ins-|'.'-'^AL*'’ - - 

iLuis,  50-A.  (B  lulião  no  teu  c»rro  por  apenas  diversos 

Venrlemo,  diver.a.  tôre,.  En.'~-“^ - - - 330,00,  Olil  Imp.  Exp.l 


Volkswagen 
1967  0  km 


do.  45-8187.  Av.  Osvaldo  Cru/. 

7J. 

CAMINHÃO  6/7  ton.  -I 


Toca-fitas 

Muntz) 


r  tratar 
Freire.  333.  Tel.t  52-0133. 


VOLKSWAGEN  62  •  65  -  Equip. 
e  t.equip.  Ent.  NCr)  2000  e 
NCrS  2  650.03.  saldo»  15  mases. 
Lavradio,  206-B.  Te!.:  420201 


724,  t.h.  Sc.T7j’ 


VEICtIlO  d.  Cífg»  CBloneu  -  lid,.  Rua  do  Ouvidor.  169.  or.íTRANSFfRE-St  um.  pl.c.  d.  «u- 
Ford  F-lOO  —  Furgão  sep3r.ida,  .  .  jt  ctt-i  Itemovel,  DEZENA,  com  ou  sam 

1,'dj  da  nova,  m-llvo  de  L  jralar  otle  lalafena  . 

KCr$  2  850.00.  Ru»  Livra-I  |57*77B7,  8r.  Ernast»  -  Horário 

;<emat<Ial.  _ 


VOLkôV/AGÉN  62  —  Êni  perielto 
ettaJo,  prev»  b’b.,  capa»  prote. 
tn/e:  da*  colunas.  Rua  Taodoro 
dl  Silva.  753, 

VÒtkSWACÊ.N,  Komhl,  XT'Gh^ 


VEAAAGUET  1962 


-  Noviiilm,.  í”*"’!  *  /'■ 

«quIp..  n-ecíni»  e  I.Ud,  0  km.ljí* A»™''-. 
Vendo.  Irocn.  fecilllo.  H,ddock'®írXri  ^  ^  “ 

L6bo.  386.  T.l.!' 780071.  — 


TAXI  -  Vendo  Gordínl  63.  »m'íAXl  010^*1963  -  Pâ./to  rodado 
bom  eatado.  Rua  ArlsKdei  Calre.j Entrada  3  000,  e  milo  h»ni  fa- 

1^7  —  José  _ _ (Ciliradp.  —  Ver  m  Rua  Afono 

TAXI  VQlkj  63  ,  64  ?5  102. 


iD  nmrm  j  »  r.  .  U'.?’  R-  Mm!?  »  Borrc»  n.9|  cepclonaf  estado,  bsm  preci  ò 

*S> da.  Longo  ftnanciamen*!^^,^.^^* « -  48-1203  c  2B-77oi  ívi**»  ou  trace.  a*-.  He‘t:/  íA  ::, 
TAXI  DW  66.  .unernovo.  .f.-rio.  Rua  Sâo  Fco  -  Eduieíd-s.iST/M.L 

r.de,  é  Vlil.  eu  1,c.  Ccndlçde,-  i  nn  |vende<->o,  com  pequen,  ent-ade.;  VOlKS'A 

a  ecmbfn«T.  Rua  Riachuelo,  48.  FT  Iot. 

3A.  Telefona  32-4555,  ate  1?h.  j  voTjccvvAftrt 


VOLKSWAGEN  1966/67,  pouco  i'*'** 

d.dp,....  ,de  n6»p.  «quip,, -,.rdo_,!„,  '4,^  4,  64,  65  cpmo  in- 

t.jd».  Ver  Wlhon  Kínc.  Rua| 
Bento  Lisboa,  106  •  Catata  c/| 
Pamoenet.  i 

VÒ’lk5WACEN  60  #  64  -  oTliíí ' 
eitado.  «quioados.  Enirada  a  pii*' 
iir  de  NCrS  1  000,00  Saldo  fl*^ 


rroco,  facilito.  Haddock  l6bo  n.^ 
386..  Teli.s  28-0071  «  286596. 
VÕUKS  63  -»  Superer^uipado,  ex-i 


4B-7I83. 


Svaerne/cj,  eaulordí»  ímri.  êi»'.‘-|jAW|  v.i-.f, .  a-í  o  . 

rí.  fr«n  .  o,..  Revtaa. 


d-,  tree»  .  fTnanc:am*nto.  Pç».  Fn*i V JT 
nanhn  Nrtvn  A  ^  -r  .  1 00,  cquip.  t.C/S  3  ICO.OO  de  mtr.  M 

-yo  (d” 9  /  **'•«""  Tel.  lo  „„  ||n,„o_  ,  p.o.o  .  |E!iodo 

V  ^  * _ Trerchep  Xevl.,  í.  30  A.  M*  8, 


■  ■■  èft  ■  - ,, yOlKS’6/ACEN  65,  ,quip..  unt.in.ncilde  cem  juro,  btntáfie,  — ' 

n  lOV.  li'”;,  *7  70  meie,.  Ag.  Viena. Mu!,,  eome  novp.  vícut».  nota  e  Av.  Calse,,.,.  33  IC.ii.l.)  ev 

vòikswãgTn'T959~;  píiõia.  iè-ião.í''» 'os!????'  ^  *!r*  **>•  i*!*  c 

bc.  cen-eev/cls.  óllm,  mec-,  tre-  v/X.  L-õ, - VfNOEcE  uni  F-IOQ  l-ltlt-Up,  ,«. llCjuaobam). _  _ _ 

CO  e  (,c,  .1.  15  m.  c|  1  500.  d»  VOLKSWAGEN  6-1.  Ven-  a..  Anun:,  Nnvu  Vf’JOE  5E  -  Mct:«o  vianon.- 

e.-u  Rja  Cend.  Bonlim,  577  A  -  i  «:<•»  A  "R^n  V '  '''  _ Y'’ *  v:íI,.| 

58  3877.  _  1“"  "  VISia,  4  J3U,  Ull-,  vciK5V.‘ACEM  65  U  .1  dono ‘J.-'*-*'  ^'•''<0  Gcedei.  93  ,p.: 

VOIKS  |■9;3  -  Ridiõ.^cãõ».  ^iTlúna  Oportunidade.  Ver  d*  - ÚKlS»: 

Tcde  lr.n-,(ctir,da  pi,a  '’53.  I  R  .  São  FcO.  Xa  ViOf  1  89  - 


TAXI  CHrvROlÈI  51.  ni.:6:<<0. 
•cV'pado,  pnets  nQv;i,  mecnnl*; 

Cl  e  trtar;»  'mperive:,  fnCilito. 

Rl4  Aniuriss  Maciol,  367- A, 


j  •«.  -  -  .  •  - — '  ÓHi^ce  ò5  N-vo- 

(In.nclamen.o:  Ru.  Con  i"  ■  oir  -  m  2  JvJ  e^.rcdv  8,r.e  d«  EA„.  >  be.u  ernervort-,.  V.r  e  9.:,' 

Bonfim,  5394C3.  |— 'Sf.  Jofqe .  *'0-.  03*0.  _ w  Í  Mí'’*.*'  Par?;  ela  á 

dp  -  V.ntto  »»  R.  F.in.iv  to  t»d-dn.  na  garanlla,  (oftaçío '.dllnlo  «-.lado.  Vendo  Ru.  d.-  f-  .  'p„l>d,1cC0  "-  '■'a  á/-'  brte  "iV  - i^^^-lade 

ÇV,  Gu,n.......  53.  c.  Jcão  T-  íi*'*-  hcn.  p,.;=.  U-g,n,.  -  325.  ap.  .01  -  D.p„.  .Suo 

■  E«.  Xi».»-.  374  -  W.-itani,  1202,  ul.i  54-1316. 


Mtfcir. 


w 


WILLYS 

com  3ua  prãlica 
RURAL  LUXO 

AGLriCiA 

CAMPO  GR6MD£  OE 
AUlOMDVEiS  LIDA. 
Av.  Casitie  da  Maio.  953 
C,  C-a.ida  ■  lai  CETEt  94-1536 
Ptaii  do  Elana-ooo.  344 
1,1 :  45.3:53  ■  75-9770 

NÀO  riQUC  -PARADO"! 
INFORMAÇÕES  00 

>.  CONSÓRCIO 
NACIONAL 
WILLYS 


CAMINHÕES 

CHEVROLEÍ 


BRASIL 


1 


COCA-COLA  REFRESCOS  S.A.  vende,  no  eslado,  4  uni- 
idades  1963,  2  unidades  1964,  pela  melhor  oferta.  Ver  na  ES- 
iTRADA  DE  ITARARÉ,  1  071,  com  o  Sr.  RO/Y\ERO,  no  horário 
'comercial.  \ 

'  As  propostas  serão  recebidas  até  26  do  corrente  no  a!mo- 
xarifado  em  envelopes  fechados.  A  Companhia  reserva-se  o 
direito  de  recusar  as  propostas  caso  néo  atinjam  o  justo  valor. 
Pagamento  contra  entrega.  (P 


JORNAL 

DO 

BRASIL 


o  JB  HA  75  ANOS 

O  JORNAL  DO  BRASIL  dt  20-7-1 B92  noticinv»! 
AnirquhNi  presos  em  Ptrii. 

Incêndio  dosirôl  pálido  cm  Budipesi». 

Eleifões  municipais  no  Rio  Grande  do  Sul. 


Rio  de  Janeiro  —  Quarta-feira,  20-9-67 


Parte  inseparivel  do  Jornal 


Imóveis  -  Compra  e  veni^  -  Imóveis  -  Compra  e  venda 

I  1  ZONA  CENTRO 


Imóveis  —  Compra  e  vendia 


Imóveis  -  Compra  e  venda 


AMPLO  èp.  ^c[  lAlia  ode.fAPARrAÍAENro  COPACABANA  - 

^  S»la,  qu«jlo  -  Rui  Conafanlt  Ra- 
•  WÇ.  vazio  -  R.  mos  lâl  ap.  407.  Vazio,  f 
46-8350  —  2A-9060.  no  local . 

Wfldo  Rua  La-j ATENÇAOI  Copacabana.  Oeastio 

- Vando  ap.  da  aala*  3  qti., 

deps.  compU,  #  Qaragam.  Saída 
do  inquilino  por  n/canra.  NCr$ 
£0.  c-*parle  «m  2  anot.  UNIL  - 
Birroio,  6.  or.  911. 


COPACABANA  —  Ven- joaouim  nabuco,  da.LEBiON 
ci..7.(do  ap.  de  sala,  2  quar- ír.i.í  "d. 

'tos,  varanda  de  frente  ihrd.prVnu?»  ^  V  ' 
envidraçada.  Rua  Bara-  í;*-  •••.■'•'•d».  Rr.;.  NcrslAv,  auuIFo  d.p.ivâ 

ta  Ribeiro  207  —  302,  àj.n..,  i.i.t  siaioo.  creci  rtaJej, 

Av.  Alm.'  B.rr«o,  óVar’. ■■fll.  eSludo  fi-Í^UA  «AUI^POMPEIA'  -  Vd^.S:! OEIRO  ÕUEr¥Ã>”ciÁ, 

i«6b«do  a  dofnmgo  fiônciamenfo,  **  *  ^ 

V_J.  coPACA8ANA“C" 

—  ap.  Preço  25  COO. 

NloT.eyer,  28  BOI  • 

«ooi  -  CBECt  480. 

COPACABANA  -  _  _ . 

3  qh.,  lalâo,  garagem  d«  fren-  ’  1»  ' 

*  la  da  lu*o.  Preço  ÓS  000  •  comb.  5?  7® 

R.  Rodolfo  Dantii.  93  -  Cha- J",®» 
v«i  c|  o  porteiro  AnlSnlo.  Tal.  ***! 

42-5772  -  CRECI  4S0.  SAIA»  2  qti. 

cópacaiiana  -  patio  s.  vendo 


.  - 1  —  A  malhar  efatU  am  LEBION 

o  eam  2  [  apirtemanfo  da  Iras  quariet,  áraa  da  cala; 
......Bw  j  Obrai  InU  Quantil. 

eapa*coti*  ciadai.  Entrega  am  30  maiat.  — 
p  amprega.  Infermaçõai  também  ne  íiand.  na 
I*  •  V*®  Ataolfo  da  Paiva,  aiquina  da 

**®«é/»*i*  í®*^ I ^*'**^*  Quaolal.  —  Incorpora» 

_ _  'lo  a  Cemiruçio  da  H.  C.  COR* 

-  .  ^  ~  Vdo.  ap.lpcIRO  GUERRA  S  CIA.  -  Av. 

,  .  a  qi.  separados,  coz.  banh.jRio  Branco.  173,  14.«  andar 
|de  fte.  rnt.  vazio,  2.®  atid.  pra-  Tal.  31.I69S  —  (Crael  706). 

/onda  v.,lol‘»  2'  mil  '•  JO  «m.  »Wo  lEBlÒN  -  v;«d^,T^.e.-S;ír. 

R»  Conraoo  ^2*2191  —  apartamento  com  . 2  quarioi,  sala. 

-  ■  - CRECI  -169  -  RodrlnufS.  coilnh».  fa.nh.iro  .eii.l  tè, 

[RUA  RODOLFO  DANTAS  ap.  vdo..  <om  tanqwo,  banheiro  da 
[fia.,  inlo.  2  qis..  alapatado.  cot.,  «mpragada.  Todo  pintado  om  éth 
drp.  do  emp..  érea  de  :erv..  pce. |i*io  asiado  da  contarvaçâo  —  En* 
m  vailo.  Entrada  da  NCrS 

Iq.  14  500.00  a  o  saldo  «m  prosta- 
çooi  da  MCrS  625.00.  V#/  na  Rua 
Tubíra,  0,  ap.  102.  junlo  ao  Cam- 
hÕBs  .í®  Aomongto.  Tratar  eemi 
S  WIllO  AFfONSO  A  CIA.  ITDA. 

.s  Av.  Princoia  tsabol.  323.  oruoe 
^;^  1209.  Tal.:  36.2767;  oí 
qil.,  Constança  Barbosa,  125,  1  o 
de-  dar.  Tol.i  29*2092  ».  Méiar. 

I  ^r!  --  Vendo  ap.  de  í“j 

ver  *  n'9»«  il.i  Coj,.  dep,  arnp.  e 
•  o«r,  NCrS  fOOCO  n  uiita,  "  Ac, 

ÍL  I”"-  ^2.5772  -  Cie- 


qt..  h.nh.  c]  bo«r, 
nl*  P  arnpi  ’*"■ 

fS^ _ Lacarda^ _ 

LARANJEIRAS  -”V _ 

fflnlçtrai.  550  ap.  9C6,  tudo  gran¬ 
de.  talão,  3  qts.  dtp.  e»np,.  oran- 
dt  parque  recreai.  Tal.  22-41^  — 

Mario  -  C.  610. 

Aperlamanta  2 
.  —  salfl.  cepi-cQTinha.  be- 

pÍ.'fthciro,  érea  cl  tanque,  dtp.  am* 
pregada  e  garagem  de  frenle.  vu* 

zlo.  Ia.  locação,  V-.J.,  i  _  -- 

ou  financiado.  Tntar  Rua  do  Ca*  mobll.  c)  tal.  75  mH 

tete.  274  T  lo|a.  202.  Tel.  ..  entrada,  saldo  faclI.  ou  ei* 

25^841.  CRECI  731  -  Aleain- *udo  oíeria  h  vlita.  Tel.  37*7704. 

áífj _ _ _ APARIÃMENIOS  -  Vd»,  1  ,1. 

VENDE-SE  o  Apartamento  601  dê  5**  WP*  a  de  2  a  3  q1i„  r 
ifrenia  com  2  quartos,  lala  •  do- compi,  i  víila  ou  •  prazo. 

{mais  peças  completai  na  Rua  dai  Acaiio  financ.  cl  ilnal,  Fiam..  Co- 
Laranjeiras.  Trator  no  local  pacabana  a  Tijuca.  Tratar  díiria- 

'  ' — -  manie  à  Av.  NHo  Peçanha.  151 

BOTAFOGO  —  URCA  i'.-*’®'.  I*!-  -  «eci 

409  —  Rodrigues.  - 

ATENÇAO  -  Raro  a  Cinlco  n.q4-  AGENCIA  FEDERAL  OE  IMÓVEIS  SL®  p, 
[Clo.  V.nilo  n«  Praia  de  SolaloBo,  r  Cempra  para  cllenia,  1  aps.  de  ...cto 

vUra  msrevilhosa  pera  o  mar,  -  dh.  Av.  Rio  Branco  185,  21.n.  - ^ 

aparfemenlo  camppilo  dt  hill, 21  IA.  52-4211  -  CRECI  7«l .  f-^PAC' 
emola  sala  dupja,  banheiro,  quar.  AVENIDA  AÍLANIICA 


CENTRO 


CENtRO 


Pera  enireja  vago  na 

_ .  ,  *  LVaihloglon  LuIs,  ap.  com  sa- 

q(.,M*  *  quaiio  lep.  banh.  cor...  quar. 
r..i.  •  «íap.  emptes.,  írea.  Precor 

M2,  NC'5  25  000,09  com  50%  (in. 

_  _  12  arros.  CIVIA  —  Trv.  Ouvidor  17..., _ _ 

A  PRA2Ò”  crB  de  eni.”.~cãri'!,^'';i '*®  Vcntiat  2.p  inder).  ToL  LARAHJEÍRAS 
vazia  n’  centro  cl  5  qii.  etc  Tel  |22*l8a8  de  840  ãa  18  hor.s3.  quarioi, 
23-30<2  e  32-5855  -  Trai.  p' 1  IS‘nolcanratlo  Corr.  Reip.  p. 

Mlg.  Couto,  27,  —  4.'*  and.  T.r.i 4t  —  CRECI  £40|. 
rit.  Ainason.ii  -  Ver  AroemlroíCENfRÔ'-  V.  to.  il.,  ol..  c 
A5  —  CRECI  743,  banti,  completo, -co:..  amnrir 
AVENIDA  beira-mar  _  Vdirê/  *«•  20  de  Abril,  6  -  30' 

3QOm2,  c|  vista  p>inorámica,  mag,  RInto  —  23-54M  c  30-2550. 

nillco  ap.  c|  3  dormi,  ci  arma.,  CENIRO  -  V.  ap.  *2  tiitT 

lalio,  3  bjnhi.  soclali.  tmplta  cor.,  banh.,  êrot  c|  ranquo  t  va- 

'  «“'"O*""  pl.  2  earroi.  -  remí.  de  frente,  sinal  2  mll.  4 
J^IvrS  190  000.  Tr.  c!  o  Sr.  FIO-  mll  na  cccritura.  25  parcelas  de 
~  ■  ^2-3368  —  CRE-  250  s.j.  Rua  Barão  dè  Gamboa. 

çi  29é.  150  -  205  -  23.5464  e  30-2550. 

APÁRTAMENlb  vario  c^m  3  quar^  _ 

loi.  I.  c.  b.  or.  ares.  Fac.  pag.  EXCELENTE  ap.  con]ugado.  ji~dri‘ 

Piaca  João  P.Moa  4  ap,  II.  Che-  vidido  em  il.  e  ql..  banh.  e  hit.i 
ve»  por  favor  no  ap.  10.  Tr.  •  »iea  de  lerv.  com  Ianque  ilnall 
43.2294  -  Pereira.  (7  mll,  vliiiai  42-7172  e  42-5858  I 

CENTRO  -  Vanda-.a  aoariií;;;^.  ‘cí^CI  1133.  ; 


APARTÁMINÍd  -  Vand 
sl.«  cux..  com  ou  tam 
Rua  Carlos  Samoala  319, 
Tratar  na  local. 


paginas 

1  e  2 


IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 

IMÓVEIS  -  AlUGUEL . 

OPORT.  E  NEGÓCIOS . 

DIVERSOS  . 

ANIMAIS  E  AGRICULTURA  . . 

UTILIDADES . 

MAQUINAS  -  MATERIAIS  . . 

ENSINO  E  ARTES . 

EMPREGOS  . 

SERVIÇOS  PROFS.  DIVERSOS 


27-7223),  corfalor  r«tp.  Joié  Mau. 
fício  Ribeiro.  CRECI  194. 

Vtndo  é  vista 


(Craai  706) 


quartos  <'  arm.  imb..  2  banhai, 
res.  coiinha,  quarto  •  dop.  amp  . 
garagam  privativa.  >  CIVIA  - 
Trav.  Ouvidor.  17  **•  fDív.  da 
Vandai  -  2.®  andar)  -  Talafc* 
na  22*1648,  dat  8h30m  is  16  h®» 
ras.  ~  (SlndlaaiítJde  ^  Corr. 

CASA  -  Vnndo  conítr.  om  caiii* 
ivFf.  12  »  35,  c'  var.  envlrí., 
tis*.  3  rits.,  sendo  I  ciupio,  V 
bnnhí,  tle  luxo.  2  qts.  t  V/C  p’ 
crMdA,  gar.  p'  2  carros,  iara.. 
(iiiintal.  Praça  16.5  OCO,  »er.d.i 
90  000  sinal.  r«!t.  (Inane,  —  0». 


- . —  .  Vende* 

p-  se  ap,  de  tala  e  quarto  cepara* 
doi,  cozinhe  e  banheiro.  Andar 
9*  alto.  Tralar  lel.  3I-32CO  -  Cario: 

«  Aiiguãto.  _  I 

APAftTÂ^ÍtNfOS  —  Vendem-ia  na| 
Rua  Toneleros  com  2  tilas.  3  e: 

4  quarto:,  2  banlt*.  e  d«p: 
qam.  Rua  Oultamia  19 
J.  C.  Faria  -  CR=CI  63 

”5*  3  ^  ® 

ATSNÇÀÒl  —  Vensio  bara 
ap.  franie  c(  2  tic.,  I  qi„ 
rioi  pmb..  daps.  empr.  w* 

NCrS  32  <1  15  cnlr.  reito  30  ma-  qt, 

tas.  Ag.  C».  Tel.  57-3879. _ {te 

ATENÇAOI  —  Copacabana  — 
todo  Venclo  ap.  talio,  3  òtimci  quar* 

Of  3  foi,  binhalroí,  demils  pacas  — 
gran*  TeK  57-3679  —  Linda  vista  mar, 
•'"'l ATÈNÇÃOl  —  Copacabana.  'ÂsÍTInc 
do  ccn|ugade,  grde.  lali,  quarto. 
Accifp  Caixa.  arm.  embutido  —  30 
Tel.  57-3879.  S- 


Cruzadas 
Agenda  . 
Granjas 
Horóscopo 


CÜHACA8ANA 


-  -  —  --«-Jo  vaz^OI  f  ntfbhl  fiAF 

ap.  c|  3  qii.,  il.  viiia  p|  o  nwr,'^"„  j 

■  atq.  c:  Av,  Allãnllca.  Precor 
'r®V,nl^5KO  ,  comb.  Tel.  42-5772  - 
i]  710|Ca£CI  430.  1*®™  280m2,  co 

icOPACABANA  —  Mude-se  hoieiros  .oTiaís 
— |P*'*  A».  Princeia  l.abel,  300,;,od»  coiinhi 
.«uno  çorr,  ep.nei  NÇrJ  7  BOO,  .  o  res- 


MELLO  jPRACA  MAÜA  -  Vcriile-i.  qu  al-j- !  iliêriamente  das  9  ás  31  horas 
na  Ruaiga-re  casi  ne  IsJelra  felina  Né.'Pioco:  NCrS  14  603.00.  -  ‘ 
an.  rl  17  com  6  amnlcs  quaDoq  |'nesóci=.  -  CRECI  763. 

I  uTÍ’r'  *'  2  áraai  r'AÍENÇAÒ  - '^Prairde^BÍi 

liabal.|derri.,s  deneederiqy  _  Tralar  c.em  óllmo  ed.,  an.  cl  3 
2767  -  VVeldlr.  Tel.  43-1 EOO.  _  h  salões.  4  qls..  Moa  'co4 

_ rua  '.VASHINGTO.VÍ  LUIZ,  95,  eo.|Ç®"'B-'  Piande.  Irenie  —  U.  . 

305  r-a  I  104  —  Vendo  cem  a-npla  so-lrlqq*®.  2  anoa.  Inf.  Av.  Cooa  n, 
io.  ee.q  la  o  quarlo,  banheiro  conipleial29’', 203  -  Tal.  57-5239  ■  CRE- 

0.  cem  c  demais  denendcncias  —  Enir.  -I  -90.  _ 

o  ™'R'õei  cem  lOTAFÒGO  -  Vande-so  oai 

Ru,  do  iC“.  ent.  Ver  e  tralar  no  Io-  lo  apa,lam.nl.  d. 

t: _ ^  _  vaiséval.  clare  •  arajado, 

preuio  SAN10  CRISTO  --  Vendo  ctrédio  pl"**do  a  óleo,  com  slntac 
r.  aretjZ  indarea  ou  alugo,  «Iloi  2  tlt.,  P®'  andar,  cem  3  quarlea  ' 
lo  Re-, 3  nts.  e  dep..  bilxo  5  qts..  3  <^®*»  tande  1  «em  irmériet 

1* _ i®  *•  s  *  Jntévtj  bom  parji  bulídes,  lalag,  varanda,  cepa 

*:  oora  000.  10  e  vlcta,  *irtha.  banheiro  leciaí  om  cêr, 

Vargas.  V  Comendador  Leonar*  <om  itulajos  até  •  tate,  grinda 

519  -  f’®  ^5  ~  lf.tta»  érea  com  tanque,  garagam.  depi  , _  _ _ ,  -  _  -  - 

!1L-_37  5&C9  _  complatas^  de  empregada.  6ntrt.|APARTAMENTO  NOVO  -  Melhor  ÇCPEG  e  Cxe.  Econd* 

iarla  n  SANTO  CRISTC  —  Vendo  C0»a  n‘j  ?Í**A  vatJo  —  Enirade  da  NCrS.iponlo  dt  Copacabana,  coojugido,  Habíie-se  recüole.  Ver  dlò* 
ri  com  ComemJador  LeonanJo,  27  000,06  #  e  salde  em  presla-|b(irihe{ro  e  cozinha.  VI:l4t  p'  mar.'^**^*^**  n®  letal  dai  9  és  10 

_  f,  :2  qli.  .2  tlu,  banh.,  tsz..  quin-  ®*  *  000,00.  Ver  na  Ptwfa  Freitas.  78  1001  ~  Ver  íoi*  C  e  tralar  nt  PAR 

5  Te!  be»n  amniaj.  Ver  no  lo*  Volunlérlo»  da  Pélria.  166.  !®«tl  -  P^eçoi  NCrS  25  mil,::  Reinlkuff  Ltrfa.  R. 

*  'icat.  facíi:ia*se  o  otairreMó.  Tralar  em  MELLO  AF- *Ína1,  40íi,  escrífu.  9.o  «'.d.  Telefo.-iei 

Cfr^lCltROCO  ao.  frerítaT^j*,».  t  A’®*-'  "•  Av-lf*!  'j!'*."..:'"  *  „ “  Tralar  3?:?^l'_3?:lêZZ.'..C?í£!.4M-_ 

^Dr.  R^nato^  COPACABANA  -  Vende.nos  ap. 
-  Põito  6  -  E-lre'- “"i-  *>•'>1’-  kllch.  cl  5000,  da 
2  amptai  iilas,  (,  tplrada  e  o  salde  em  18  meses 
t.  arm»..  2  bânht.,  ?  Tratar  em  Cunha  Mello 

b.,  copa,  cai.  com  México,  140,  II. o,  teta 

f^tereg..  qar„  plnl.,ilJ£5;_T»!._32*5555  —  CRECI  866.' 
170  0CO.00  e*  501  COPACABANA  -  Otfrno^T^uxí  I 
L  hofi  marcada  -  3  quartos,  salão,  garagem,  damaisl 

e/ính°.rti?,7‘r'a^ ! 

e*  cobartur,  c  420  ap,rt4menlc,  perlo  do  hibile  se. 
L  ^  varandas,  de  2  quirioi  ou  I  :a'4  granda 
*' •  d-aendíncias,  Tel. 


TI  ™  9m  inp. 

I  Tel-  3 1^50  -  Dr.  RuI. 

jlEPtÒ.S  —  Prédio  nàvo,  salãl*~3 
.nuaiips,  sendo  I  c'  armário  em. 
lUuhdo,  çcpa-torinh.i  e  rõd.it  as 
Cninais  dtpentii.  Ver  Av.  Alaullo 
de  Paiva.  27.  ap.  i03.  ir,,|,r  Rà. 


AGÊNCIAS  DE  CLASSIFICADOS 


Nj.Intôvf- 


CRcCl  95F. 


CENTRO 

A-^nm.i  Mern  de  3ã,  n  *  147 

-.  E*Nçã3  RcdovUrle  Nõvo  Pio.  3,P.  loía  2 
Sao  Borla  -  Av.  Rio  Branco.  277  -  loi,  £  -  Edif.  s!  Bo 

ZONA  $Ul 

toi.roqo  -  Praia  de  Bsrafogo,  4M  —  SEAPe 
Cop.^bana  -  Av.  N.  5.-  de  Copacabana.  610  -  Gale 

Narnanno  —  Rua  f.Larnuêa  de  Abrar.les,  26  —  ipia  í 

ÍpÍmcma”  *n'  ’  í'  Cepecsbtna.  I  100  -  |o)a  E 

IPANEMA  —  Ru-a  Virccnde  de  Pirajé,  611-C. 

ZONA  NORTE 

Cimpo  Granda .  -  Av.  Ceilrlo  de  Melo.  I  £a9  _  Aq  , 
Guandu  VeicuIos  ' 

~  n Suburbana,  TO  136  -  largo  Cascadura 
Waduroira  -  Eitrad.s  do  Portelo,  29  -  Icla  C 
i'*'?'  “  ®'”  <*•  Cure.  74  -  loIa  B 

i-""í  *  Oliveira,  44  -  loja  M 

!«o  Criilãvao  -  Rua  São  luii  Gonr,iqa,  IIR-C 
iiiuci  —  Rua  General  Roca.  831  —  loit  F 

ESTADO  DO  RIO 

<<•  Çaaiat  _  Rua  Jciê  de  Alvareog».  37» 

Viterei  ~  Av.  Amaral  Peótoto,  195  —  nr^too  2C4 

4eva  Iguaçu  -  Av.  Governador  Am«ri|  Peixote,  34  - 


,R-.vu  104,  a  Quanos  ren.,  ATtNÇAO  -  Vando  «asa  prola- 
fa-llada  por  Sérgio  Barrtardas  om 
•  iillr*  co?I-;5ap  Cenrado  confinando  com  e 

IJ.CO  m2,  quarto  e  ricp.  (Tivea  Oêlfe  Clube,  na  Estrada 
^area,  qAragnm.  Preço:  dat  Caneas  n.®  210,  *m  aslílo 
jOO.CO  com  50’3  em  12  *®l®®laí  brasileiro  funtientí  com 
VIA  —  Trv.  Ou^/ldor  17,*'lolo»  apaionle  ■  niadtira.  com- 
Vendas  2.®  andv).  Tel.  P®***  de^  grande  living,  60  m2 
fe  6,30  és  16,00  hora*.!*^^*  d*  jantar  com  liralra,  copa 
ado  Corr,  Jlesp,  P.  Piza'*  ««'"ba,  3  o  4  quartos,  cgm 
é40'i.  larmaríet  •mbutldes,  2  banheiros 

Lc”.,;; — —  sociait  ain  eór,  dependencias  do 

-  ir  e  WC  dn  LirV  garanam  •  até  mí- 

.4  qr.  e  wc  de  empre-  «j  ptscina  -  Sinal  do  NCrS 

moi  l(.'rllí,';'í‘  "*  P'<"q*«a  NCrl  ., 

M.f»  ecilheüps  em  TO.i  500,«l,  pr.iia.ões  de  NCrS 

í'  «nlra?r'v.®,’’i^e'*°  l”'"®  *  »  "'■‘o  -m 

^ííí  '  *«í»*  26-0261  cu 

.<ra,  106,  ap.  302  (le-  46-7603  ou  26*9401  com  ANITA 

Méxicp'™  I48''"m  .  I  Sí da.  ?  i, 

■  42-33>.  CrÈci  'Sbò!  lei,  -'*CRE~Cl''?M.*  "’®*” 


parte 


CENTRO  —  Vendo  2  grandes  è\ 
salão,  2  quartos,  terraço,  di 
etnp.  Ver  Rua  Retende,  2?  ai 
602  e  702,  vazlot.  lel.  22-4163 
Mario  -  C.  610. 


ZONA  NORTE 


CLNIRO* 


Vtndo  ap.  sele, 


qreço 


PÇA.  DA  BANDEIRA 
S.  CRISTÓVÃO 


TIJUCA  ~  Vondemos  étimai  ca» 
tas  de  2  pavimentes  na  Rua  Fé* 
«  *!í  ^®"ba,  35,  esquina  com 

Rua  Conda  do  Bonfim,  «om  tré* 
quartos,  tala,  coiinha,  banheiro 
tocial,  dtp.  do  tmprngada,  jar* 
Entrada  do  NCri 
10  009.00  a  e  saldo  om  prasta. 

NCrS  400.00.  Traiir  «m 


MAPA  DO  TEMPO  -  JB 


'hüiAióco 


ZONA  SUL 


ROf/.FOOO 
•.■:!r®.Ar.'*r,t.*^  < 
iÍMnr>airo  r  j, 
C.*t  r»  rèlij 
106  Ar.  :íÍ2 
í:rn 

eoFAroco  ■ 


GLORIA  -  S.  TERESA 


—  Vd-núl.tt  ^.C^trme  da  Mallo  Farias  5/4 
cr-.:  k-  »,  iv’dilo.  Cj?.’22h.  Rua  Bulhóo: 

irsvrrnc.  Ver  iso  b.  n.®  514.  -  R.  |r,ndi 
Mirnu?:  de  Ohnd*.  CRICI  167, 
t  'raiar  pelo  ÃTENCAO  -  Av. 

’  —  .jPétio  6  —  ótimo  api 

—  V-nüe  Rua  PiuU*; frante,  conilando  do: 
67  ap.  201.  ufa.  3!aalai,  4  quartos  t  a 

'  Aluoddó  '.em  cont.  banheiros,  tande  um  i 
a  virta,  r«t.  22-4163;  ^®>lnht,  quarto  •  d« 

—  610-  ilraa  do  soryice,  gerei 

ntíarl  com  llvlna  ^cÍvÍa  * 


nroi7c>*-*a  o  vi’».r.  Vítítí*  c’ 

|her.>  ii.arcódt  —  J3-5.;66  e 
:30*?550.  Pinio 

praça'  DA’flANDEÍRA”-r'viride'- 

^  ótimo  apartamento  nòve,  de' 

.Frenl#  com  3  quarlot,  tala.  eoil*l 
[nho,  banheiro  social.  de|i.  ompra. 

Igada  ■  irea.  Sntroda  de  NCrS 
,13  000,00  t  o  saldo  em  protta- 
çoai  de  NCrS  570.00.  Ver  na  Pra-ii 
ca  da  Randoira,  141,  ap.  903 
iTratar  em  MELLO  AFFONSO  A  ' 

[CIA.  ITDA.,  na  Rua  Censtanei. 
iBarbosi.  125,  1.®  andar.  Tetefé-i 
nai  39*2092  e  >19*3261,  ou  na  Av.  iyiJUCA 
Prmcau  Nabal,  323,  grupo  1209. 

TaJ-,  W-2767_-  CopaeSbana. 


CCM  17  m-É  e  comb.  vdo.  Hndi; 
ap.  p  tôdi  a  baía  d», 

Guanabara,  óLmo  lcc«'.  rn>.lrvr-e: 

4?-6463  -  Pires. _ I 

COBERIURA  -  Nove.  90  m3,  ,1.,  I 

2  qt..  terrecQ  etc.  Rua  Hermenaoll*] 

dó  de  Barres  35  ap.  C-02,  ilnati 
15  mll.  Tratnr  42*7172  u  d:.5P50’ 
~  CRECI  1132.  _ 

CbiFÍCib  GLCRIMAR '  -  Venen 
ap.  frente  pj  a  Pra;ii  —  Sl.  ; 

3  bons  qls,.  c{  aráTiérlos,  benn., 

COT-  e  dep.  mm.  40  inílhc**  a  ; 
vista.  Ver  Av,  Angiisto  iOvsre,  r 
306.  dat  14  àt  lii»  t*  o  Sr.I' 
Jüãó,  enireris  vt.*'  , 

GLÓRIA  —  Rua  Cârdidó  /.>r-det.li 
a79.  VfAdo  CAia  ccnfortàve-.  2  | 
pav.  c.  qfl*icertT,  50 ;  s^tinencifl- 1 , 
itri  —  /'•«•Ita  oínrt,i  r'  p^cprle-  . 


sl^  ÍCS  -  'iS^rniílt 
Inf.  Plíinia  tmcbillá' 
Tel.  4M36Í  -  CRE. 


j  Tel.t  36-3767  —  Copacabana. 
jllJuCA  —  Ru*  SItvi  Gwrmaiooi^ 
lu  ■  Oí.-mir  Irirfro 

.Vendo  o  ap.  201.  saleta,  ei.  if. 
mnça.  tJ.  víiifn,  3  qts..  «oon.. 

banh.  social,  óiints  áren  cj 
Ideo.  e  narjyem.  Acabamento  do 
-  y »“»  t*'4'  9  6:  II  8  14.20 
[ÓS  17h.  diAríorrnnte.  Inf.  Rus  Se* 
'rindof  Oontai.  20.  i’  1  601.  Tel. 

CRECI  27. _ * 

Vendam*!#  2  oxetien* 
les  casas  tende  uma  vazia  dn  3 

- -  -  quartel,  3  salas.  cerSnha,  banhei» 

;||Í.  SAO  CRiSrOVAO  —  V4nde*ie ee-!'®r  de  «mpregoda  e  quintal 
— •  *âlaB  dep.  empr.,  ére.i  mu*'®  outra  da  quarlo.  sala,  cozinha, 
de  rada.  Mofo  e  Smrra,  125,  c'6  ...Ibanhoiro  #  éraa.  Em  terreno  d# 
fo-  L^.ai>oldina.  Ver  (pçal.  42*0573.  15.50  «  55.  Entrada  d#  NCrS 
'»o-:SÂO  *“c:RIST(5VAO  -'Wndãm.»e'’- 

tF.jclujs  casai;  Av.  Pttfro  II.  310  e  da  NCrS  600,00.  Ver  diãria« 
_ JPç4.  Nanterra.  8.  Tratcri  Av.  <^*P®í*  das  14  horas  ne 


rm.  .mb';  '""D»'''"  »»-  --v 

p.  amoree  Lr*  Ver  «m 

-  «-^76  -  CRECI  9QÍ 

iofi  «ffl  ir; COPA  —  Vendo  mor.vühõ.o ' sõ. 
•  '•'ri;"  Ou*!-;''*-'»  3  p!  «nd.r,  ulo,  J  qu4,to,| 

.dor,  17  —  IDIv,  d.  V,nfl,t  —  COT.  b-nh,  csr,  dop.  omn.  No- 
~  J*l-  72-1148.  d.ijoccio  de  ociiáo.  Ver  com  per- 
vw!  -juwu.uu  com  p.rte  Hn.‘i'  'j”  hor»i.  —  (5tndjcft.| tetro.  Ru.  Con.l.nte  Rirno.  29 

».n  24  .retei.  CIVtA  -  Trv,  Qu.'rH>‘t  Ln.  "■  r'**  “ll?' ^'*1*1  22-7376  -  CRE- 

v.tJor  17  (Div.  do  Vendí.  2.»  nn  ■  ®'’  _  'Cl  902- 

?*’<•  í»'-  27-1848  de  8,30  á>]*''fNIOA  ATIANTICA  -  Vendí- COPACÀBÃN/T  _  lu.o,  5.1.  2' 
lí.OO  Inro..  ÍSIndlc.li.,,d,-)  Cort.l,'* 

"oir.  P.  Pir.»  -  CRECI  640'.  "*"'•  Pi  *' 

-  tado  a  óla#, 

--.coniarviçie, 

.L  Ião,  saleta, 

.^*'*‘.«ial,  daps. 
tom  tanque 

#mpfep.,53  ^ 


Íf*  ,ah36m 


fLAMçfíGO  —  4  qT«,,  loléct,  fcj 
nhilrc  »e:..  c*r.,  oemais  tiep 
J*Cr$  65  mil  cc.m  53*!*  i 
a  ecnib.  32-9j73. 
i  FLAME.^òÕ  —  Venue-te 

_ ap.  de  frente,  quatte,  sal 

AVENIDA  RÚl  BARBOSA  Ed.  j:  coz.,  banh,  cor 

Cngiaisd  tm  ctni:fu;5ó,  350  m2.  Dutra,  128  ep,  33 

4  qti.,  3  !•  rs.  3  benh^  2  va'3at|(®  18000,00  sinal  50' 

r»  ‘  íiri  •j-,1  fic,  Infzriraçüe»  a  c.rto  pra?o.  Ver 

p  rfi®  dzs  13tia.  Te',  22-1540  —  m?nt#.  ífAiar  ep.  204,  j- 

C  Dr.  L-vr.  _  ^>4143. 

APAriAMENTO  NOVO.  "  ralÃ.'  fLÂ/.^ENGO  -  Vendrni  Rt 
t.  j.ifJn  ttmrcd?.  i.vIidT.i,  bani**!-  fea  Outra,  37,  tp,  4ú?, 
ro  CompLio.  Ouartn  de  empre.lvazio.  ssU  e  quarto  sep.  I 
ordn.  ãres  rfe  r^rvrt  cem  V.'C.  ro.  ccyirhi,  tíep.  eivnr.  err 
C.Tiiytin.  Rvr  Scnftdaf  Varguclfó  laiviue.  í'r»«-:o  25  ini«.  ) 
liO  ap.  9Í7  entreo'  em  6  portaria.  Tratar  Corr.  Lâufel 

NCrS  16  000.00  nj  FazI-i J3-9400  ~  CRECI  413. 

'i:rié'ls''hr,;V  ~  °'''  |flAW£«CO  - .Vendo "Pu^  . . 

arot  lu  heta.. _ _  Ivervurlrc  197  ap.  3C4  t  3  qti, 

hCNTO  LISBOA,  89.  ap.  coni.i#  demais  dep.  ar  cend.  arm.  emh. 
qranrj*  ffsníe.  Alugado  pi  SCrS,e  lel.  Ent.  vítÍc.  blr.el  28  rnJI 
16.000  cl  SO^i»  à  vhift  t|  2  aivsse  Fr.  4J-61C0. 

CoMirt  -  Telv  54-2955  e  3e>54!0  - 

(FLAMENGO  —  Vando  ep,  va.rio, 
[sftlj,  3  qi.ario;,  2  ljn/.heirDS  sc* 
ICiüit,  coz.  êfté  com  tanque  cíop. 
psrt.  Erjt."4  6i;;a.'  Pfst.  BC*-’iro  Cãr»  garagem  iia  eicrifura.  Ver 

XK  Ofttaiha  3J.12U.  CRECI  644  '  corieirc.  Ru»  /.Vrfcuci  de 
Sr.  Vetcio.  ,  Abranlei  118  ap.  901.  IVsfí.r 

CAICtE  TU  «p.  9ÍÍ“-((- '  iTrroc».  _ 

ÇM,  com  saleta,  co?..  b.  nr.  jo>|l^l-*MENGO  —  Vendo  í  Rua  Sll* 
lío.  Entreoa  imeefiara.  Preço  fl■''®^ra  Maftini,  30,  óiuno  ap.  de 
vl:U  U  m.  Tr.  42-2294  —  Pc*  If*»"®.  pertinho  ot  p»ala,  linda 
roira.  vlita  par»  p  mar,  «i  ula.  2 

CÒ.V.MÕ  úraarí»  7ji»'*  i ósp.  ampreç., 

rrrnrfc  in«;nio  pre:':ondo  de  *'*• 

pire:.  ove  lanhi  horji  t.jrre-  *,-* - ..  - - - 

nfl,  Fif.arsslemenií»  |á  «prevedo.  .^jriA/niNOO  -*  Venda-se  ep.  nô* 
Cemlsiéa  do  cmncrader.  DécloP*  **•  ^  sales,  3  qti.,  banheiro 
Lm;  Imóveis.  22*8385  -  CRECIr®"*^!**®»  ««pa-aoilnha.  daps. 
953.  _  completas  de  empr.  NCr$  ...,| 

CAIEIE  -  9«ntii-;í,~'Brr«'  Pídíi  vlrSSÍi.r  nV'  "* 

Amír-eo,  166,  .0.  813,  bloco  8.',®^®"*!',®^  /.l-  5S',«5^*®®' 

NCrS  7  OCO  com  5  d,  .nirado  ^  i 

preii.cõM  do  NCrS  300,  imi  iu.|fV?*'í.WO  -  Env.  7  500  .  nro.i. 


'Ijta,  SOIAFCGO  —  V.ndo  n.  R.  s.ò 
C  nir.imt,.  p,,to  á  pr.i.  .p. 
timo  .’®  ■  -•t'»*  Fcrn  .ntr.d..  . 

.00  .'''■'•"'O.  7  qu.rro.,  b.nh. 

g'|Wr'nh.,  ér.i.  ql.,  v/ç 
I*':,''*  Mm  «Itio.  Ml 
1  '«  'g.ih.ti  -  CRECI  BO  - 
'«-■72-4128,  do  13  á>  18 

!óni>5P'^fOG°• 

,5i..  2  qt»..  Ufo.  coojpl 
_  Címe.  TrI.  23*1240.  CR 


«  l?“A  •*’  ‘••iCOPACAflANA  - 
d.  Iu«,  .p, 

ntr.d.  d.'  NC,$lJ,“‘'  ú“':  -J 

"7ihr  p-i»  *«',?;o«inV'v.,ro* 

v.iho  31,  .p."iV‘!  •"*'  í  v«  R.  r 

lEllO  AFFONSO  F«'»‘'..  146,  ,p.  704  - 

.nd.,.  T*U1»- -  '•'•líí.P, 

*Ãv.  AiÍÕm  r"*  CÒPACÁ*BANA  —  V«r 
razio,  Ç-  2  'sll '  llí'V*llimo,  ly 

e  etc.  ORliih-i'1*''*^*'  frente,  fir 
lO  —  NCr>  firmen,  460, 

* '  ;  36-7145. 

u  Vazio,  I70<r2  COfÂÓABANA  —  Verto 
I.  vista  p  mar  ®'-*  2  il„  dep.  con 
saldo  a  cnmb.  ««dar  alto,  frente 
CRECI  526  -  nel  00  míl,  saldo  30  i 

_  _  jíCRECI  62ai._43  7445  - 

iCÁ  -  400 “m2  COPACABANA  Ven 


VancleáTto!  er 
cl  aala,  3  qui' 

*"  tasrruluíl  >#  termi.i  . 

tlepl.  «mpr-n..  g,,j,  S9iITIJUCA 

G.i«i«  0'Avil.| 

,<on.lru«í«  d.  Ci».  r.J 
ua*]em  terreno  da  1  000  mZ, 
apartamentos  cem  186.00  .... 

,246,00  m2,  constrvidos  cem  2  si' 

(corretoreci  lei,  3  e  4  quartos,  com  arm.  «mb., 


CATETE  -  FLAMENGO 


_Ci.^_  P.d«n.ir..'jAND,A«  'fODO  (cob«rf.j„)  _  c  i! 

m7.  olrmo.  íl.uidor,  vilp.  s|  pilot..,  4  p.v.  T.l  J”?/! 

m7  .11  por  .nd.r,  2  v.aa.  nl  M'r<»,if|-7,-p.-j - 

3  qts.,  i.lán,  tal.,  eonjiruçáo  qc;.,  ,  " 

■  -  - -ilu»»  «le.  Sinal  30  mll,  :iWo  .  'ò  '*®-,'  PJ 

cot.,  iru.  7  qu.ílo.  .'cprnbln.r,  R...»  Or.  S.u.iiinl,  ho.  ?  ^ 

clvlÀ*"’®'*t"  ‘  Pm-  Alonio  Po-s..  Inl.  43-0030.  Jíjf"'’, 

rn-o  *j“u''*u'  y  -KCRECI  70.  lúcip'.  J***,.  ■;  «h' 

(OlV.  da  Vandis  —  2.®  andar)  —  -  —  ~ 

Tal.  33«ia48,  das  6li3Qm  às  10  l  esta  procurando  ap.  Rua  íenadi 

horas.  -  $li»di«ali»odn  -  C#rr.  |  ,  V  •  *»*'*'®  "■  Tiju.  I  601.*’  - 

Hiip.  P.  Pila  •>  CRECI  6401  ,5^  vtnha  ver  «s  manví. '42  5-132  - 

'AaAbfrirekTrA -  'i"®‘®‘  •  «onfortavaís  aps.  qua ' 

APARTAMENTO  --  Ne  Rua  Barae  6uane  Machado  tam  n/  vandar.  TIJUCA  AH®'  Pin-*n 
d.  Turr.  -  Fm,l  8*  t.ntt.  180  EI.I  ..li.  .llu.dos  n.i  m.lhor.i  ~  Cinan- 

‘•f "ti"  t**»-,'"»»  <!•'*.. b.iiro.  Ap.nh.  th.M.  ciaao,  pronto  com  liabi- 
t.ido  7  .nos.  -PLANEJA  lAsôsf  tli.  3^.06*94.  *‘cREci"'9a4”’*'  ”|'e-so.  Elevacloros  Alias. 
:  X™  V":”'  ''  c  h  a  d  a  de  Pastillias 

1*  c,:.i‘1°74r  »  «í-b  A.;.,í''Jn.'ío^rnc:!‘^°"■'  acabamento  da  Mé- 

pDiriÉARrápÃVTjTl— 3ÍÍ-.  ^Sirv..''r;'tr"%3‘’'.l' 

ia,  72  depend.,  vazio,  NCrf  60—  CRECI  1074  -  O.  Msrie  Sóla^  2  QÍS,  fi  dcoendén* 

•II,  em  2  flnoi.  Dist  Ferreíre,  S2I'  AtFNríri  'ri^rTiu  -i — ^  ^ 

- f3a7  -  Inf,  44-8350  -  74.9040.  ‘1  f"»'"’  cias  e  garagem.  E  uma 

lovoi,  IPANEMA  _  v.ndM.  .p  v.iio,  I.  dupi4.'2qis.?'bnnn!,  «nr-cor"!  ^esbertura  de  salão,  3 
ndín-!?  -2®  í*  “I*-  ’  ><«0.  a«  «'np.  Preço  32  niilh.  cuats  2  hanhpfrm*  rl». 

-•  rfn  ' *®**”*'®'  banh.p  ar#a  com  Ianque, iiroco  por  nsenor  Copacobsna  Ruj  OanneirOS,  ufr» 

|M%  á  vista.  MídVy Vombii;í".lP.'8.r,r.l!:bíi;o/s84,  ei‘ííoprie!|?|‘V!°t*„i'"[^^^^^^  pcndéncias.  grande  ter- 

1-er  e  Iraiar  na  Rua  5inii«ir«ltériO  uaiire  «cenemica.  NCrJ  25  OOQ  — |  AoaBTAftâekfVA  ■ , — *  ■  ^  , 

c.mpoi.  7  -  6.0  .ndir  .wu^ilfSSÍ?^S¥iiuA - - '’'®'®  M».  "■  "o.  P'“-  b.™  ~  ''a».,raço,  garagem.  Sina  a 

d»  Av.nitl.  Ailíniic,  di,  10  Vonde-w  m.g-  djni,  d.  Mer.lt,  730.  .p,  305  -lítliíl'.  í  nnrlir  wr.t  <7  onn  nn 

I7h.  diariamente.  ^  ^1  4^n'®rioi  Chaves  com  o  perteire  —  Proprla-l  ,  **  ®  *®«l*la  P®  NCr5  3  900,00 

ÂPÃRTAMPíTrn - ^ —  pmbutidot,  ii.i,  copa.  Cózinhn,  téri#  ~  36-6190.  m2.  Int.  da.^a  Escriturd  NJCrA 

í  .íl.j  Vendo  P6  -ibanheíro,  érea  2  pl  andar,  pin»  mTiueaiA  e  t  énr,^ - « -  30  000.00,  res».  flnenc.  -1  “  INV«^.^  .... 

fugido  -  Ssla,  quarto  tapara,  fado  a  plisrico,  rodot  os  comen*  E  LE810N  —  Procura*  jnf.  na  Senda  Imobiliária  —  Ta*  4  000,00.  O  Sdido  Sem 

r;na^;m.ntÍ*7èG*7*^^^^^  benheí^' c«'nhí  erí^í^Uiíí^da  "Imensfllidades  equivalen- 

«■ÃDTri^irn.l^A— - - ^  W*"»-  Entre-  '•(»  '«P»'«d9,  ire.  e|  Ianque  «Ic.í.mp.  .  gir.g.m.  V.nd.-w  uin.it-lenr  12  anOS  pelo  plailO 

BARATA  RIBEIRO,  U4  -  Vrndo  B.  rmedi.ia.  Tr.t.r  dir.tani.nt,  e'  f’'?»  '5,  ."'H  "o’'»»  «  5  mll  de  I.,  n.  Ru.  G.n.ral  Cn.ib.ire.  -  Marinnfll  rto  Wakl.arS» 

ap..  t.l#  gr.rsde,  3  q.,  depen- »  propnriíio.  Tr.v.  Angirme,  28  »»"•'  ‘“Wo  em  2  .nos  -  Está  Ent.  10  mil,  p,.t.  140  Tial.i'  naOltaçaO. 

tnnii.i»  OçuD.do  l|  JP-  802.  Fr.çoi  10  m.  cl  p.rH  -  Tralar  57  2673.  cem  FRANCISCO  XAVIER  IMS.  Tratar  00  local,  á  Rua 

NCrS  55  _  IPANEMA  _  Cobertura  -  Av.  VEIS  ITDA.,  na  Av.  8ri.  dt  PI-  Rarrê»  rio  ors4 

v^^rta*  -  RÍin.l  T^i®  ía^íJo-?®  *  COPACABANA  -  Wn^de-rr  lila  V''»''*  í»»'»  -  ««iriitlH  -  240  "a.  94.  I.ji  -  Penha  -  Taleln-  Iguatemi  204, 

_  •  P»*"»  wnlugados  oeupadoí  i'  “  Visllasi  52-2809  e  52-8251  nest  30-5419  •  30-7558.  -  (CRE-  prÓXÍmo  aO  Instituto  de 

iÇOPACAÍANA  _  Ru„  IcneleíST,  comral».  Rs.,'  Slquelrr  Csnlnm  -  CtECI  577  _  l,M.C.  Cl  I  273).  Irj  ..  'I 

EdllWn  Dnm "'p*  ‘t"'""'"'»  ~  í*'"'  25000,00,  IPANÊMA  -'Veisde-Ve.  tp.  eon.  A  ÍENHÕRA  eitá  pr«uiard'rií;r°^‘’^^®°'  «'afaTiente, 

Miiicio  Pom  P.en,tn.  epntliuç.o  tenda  NCrS  8  000  de  entrada  e  o  lugado  -  Amplo  -  kiich.  B.ser.bem.  benlle  e  baialp  na  Tiju-  até  aS  T8  horaS  CreCÍ 

«raníi.  .  ..n,r,.n‘"’'1’“v'®'"  «  «■»  mai„.  Tel,  37.3583.  14  mllh.  a  eímbínir  -  Int.  -|.a7  Então  venha  ver  os  mirati.r  o»,  °  •  ^.reci 

íóra"cjn«dá*''  fíntníf- ‘-®*’*'^4®ANA  -  Vendo  ep.  404.  “  TeL:  theses  e  contertávei*  ap,.  quft^  "03 , 

i|.*Tng  doXiTarlX  -1??®"“  P  ••"fr-l  fuTicÃ^ 

embulldoi  banheiro  airel.í  d.  l?í  fí”"  ‘'•P»"4-ndai  tompleias.  -  IPANEMA  -  Neqécio  B.eepcionel.  *'»’  .'t.»  tiiuadat  nas  melho-.ie  e  3  m 
W.  T,...,’  S* ‘‘T  y»-'-  »  n»  I°m!.  Vdo.  <1  NCrS  15  000  i  'vl.t.  ,  '•»  d.,.,  ü.lrr.  Ap.nh.  R.  Cernde 

u.  .  .  .  ■”’»  COPAUABANA  -  Oiimo  apíiliT  P",''*  »P'  '  -feí'. ’  í"i*  í.  n?íá®“<-íiVi®  ««*'  *"•  *'"■  ^ 

mento,  pridio  de  lu.o,  2  uK  2  2  b'»-  dep.  enrp.  e  vá- 1”<  *-  »*'■'  3<-0694.  CRECI  984  .1, «to  díc. 

nuíitos,  con..eorlnh«  t  iSdas  .s  '(»*  *'"'*•  embirids.  Ver  no  lo-,*,*"  ou.se  .loueo.met  de  .nun,  Br.mco,  13 
dem.is  depeno‘èncí.B,  3  pl  andar  d.*  »  ás  17  hs.  Rua  Aniâ*  7*">b.m  temos  állmai  t.sas. 32-3254  — 

-  Ver  na  R-ua  Siqueira  Ca'nnoi,’llío  ao.  603.  lel.  RARAÕ  OE  MESQUITA, ‘478. 'ap.‘ TIJUCi 

■241,  ap.  £07.  -  Rúrn-uln  Mtrieda,  l*^  *^^49  CRECI  905.  102  -  Frente,  3  nis.,  dri>.,  q.,  salso, 

i-.Te(.  £2.90;0  -  CRECI  147.  |lPÀNÊMA  -  Edif.  r«u.do.  troto,!?»'  áO-OOCt,  ci  Wr  .  viria.  m7.  I 
DEZ  Mll  ÉNTRÂDÃ  k"  R,,|."i,„‘  ''*"do  ap.  7  ou  3  qls.  na  me-!^-®  «'“9",  •'  Ver  no  local, nota. 

IVn-ido  ta'eia,  saia  a  quarlo,  cor.  ^ "’»'  P»"'*  V.  Plr.ii  X  Ap.  ,1.1»  ''í'?',»  Í"!V  4'*‘^*4|ffjL)C' 

e  banh.  nroprioiorla  direito  gara-i*  '«'■.'•P^t^dos  -  47.7SI3,  9  ht.  »  38-0450  -  CRELI  I  1 14  -  Ac.  „ 

oem.  Mobiliado  cem  geladeira.  _ _ i?**""  d«P-  -snhoo.  _ 

IHoje  só  -  47-3325  -  Rua  SanlalipANEMA  —  AnarlamAn'''^*™'"®'  “  Vende  le  Ru.  CaJtnt.  U 
—.4.  Nio  4celia  Iniermcdlario  ^  Mpariamen  lumbi,  44,  ao.  802  Ollmo  an.l350.00 

cme  -  vS;.'|ünio  âfrai.".'^:  'OS  oc  1  sala,  3  quartos  í'.?.  «"  •  ’  em-  r.2-777: 

io,  *eS=,.'r'h,X-  °  'í^pe^dèncias,  junto  ao  ^X“-%tT.:'7er.i«'"<;^árT.JUcá 

i  c-  i5'0M';;rdr.  '’£Íus*.  P  A  N  O  RAMA  PALACE  ? 

tvo  Sampaio,  410*304  -  Inf  Ur^TCI  -  4  _i/  íNISi^AÇAQ  -  Fél.  32  9738. 

1-0531  >  58*5832  -  CRECI  448.  em  CC  n  tro  Cre:cOOPHA0  -  Pa.isa-!B  eontfõíõ^ 

T'...'  cM,„no  - 

bíili«*M^I*j*’li’'*'*'  *■  *'*'’»»"  PfSÇO  PRACA  SAENS  P'ÊNA.  ap.  vajio, 

_ A®'fí^  *'rd.»d«!tei.  19  -  224)744.  '  *'  INIGUALÁVEL.  -  Sinal 

Entrada  do  N<fri  8”^*oÕ  “  Ap.  luso,  ssla,  2  quar.  NCrS  3  OEin  Dfl  AA»i-tea  dependánci 

'->■)  em  prostaç^  d.^?$  L»‘  ■  dapendánclas.  R.  Gudavo  f"'"'’"  » 

...., - ....-,  iu.',  -  Ver  n.  W  W404  c|  porieiio  ou  lidades  NCr$  522,00.  P'»» 

ifea.  Ch.vestnlda  N.  5.  da  Conar,!.,...  ,e«  *•(-  37.3777  das  14  is  18lt.  P-irf»  n-,rn-.t*  I  PALACETE 

l-m.  -  CRE.;j.l.  707  w  MELLO  AF.’  ÜMÉ  -  R.  Gusl.vo  S.mp.ioTwi  S^f^ntia  de  5  qt...  4 

_ FONso  t  5  "•  *-•  f.  405,  sl.  t  ql.  sapar.,  bo.  eei., '  n  a  n  c  lamento  em  5 

tinto,  P.  Pr.l»  Ç''"'***  '«b.'.  3«,  giupo  1709.  «limo  b.nji,.  iinieco  .  plnl.dlnHo  flnn«  VPP  DADA  TDCD  "  “  *' 

Afpoedof,  laUó,  lala.  3  quarloi,  36®R767  —  Copacabana,  «u  nôvn.  V**  nç  preço  qu«*  VcK  PARA  CRcR 

~ hinha..  Ueps..  garagem  -  Jé  "•»  Consiança  125  t#  do  graça,  aponts  18.500  6  vh*  nO  local,  á  Rua  Alberfo 

Incorporação  Clvlo.  pronlo.  1  ppr  andar.  Var  R  u  #  l’í  •"^*'®  **-5693.  Méior.  *•  o»  25  flnanc,  «m  2  anos.  oHé  j  ^  Miuerio 

RV.®1Í2*?“.*7’  Nâbuca,  149,  -  Toltf.  F.  > .■  P®í*®b«.  fooori.  Tralar  t«l.  42*2191  —  CRE-i^®  LampOS,  10  —  IncOF- 

22*6764. _ _  _  COPACABANA  -  Vtn^^o  õo  ^DorArãn  t>  rrtncfriir^/%  rfa 

ATENÇAO  PROPIBIARlds^TTrZ  d.  Av.  M.  S.  Cop.e.b.r,;;  POSTO  6  -  Veí^TiTsirFlItr.f  |Mn^  CY 
cli.mot  p.r.  cll.nl.s  da  c.ui  «ÍV',“»'»  9"-  •  d.-n.i.  dapan-  binn.,  cop..  coj„  áre.,  dsns.l^^^Vri-t^  O.  A.  —  Eng . 

'•  *  •  3  c.ndiçó.i :d«ntÍM.  •iipel«.;'o,  .r  condiciona- 40  000  com  »*,ã  enl».,  Ru.  Raul  Ind  p  Com  Diia  M» 

camblnar.  Nagocla  rapida.  -'d»  •!«-  Sln.i  NCrS  10  mil  e  o(P»mpe »  101-202.  T.l  27-5677  ®  '-Om.,  KUa  (Vie- 

JtONIO  NONATO  VIEIRA  »  !",'•  *  “mbjnar.  V,r  no  loc.l  ojAclio  Cai...  '  XICO,  11,  4.®  andar  Tel 

A.  70  .n.s  da  tr.dítia.  Rv.  l', 0'-  And.4  -  T«  - -  I  ,  i  i,  •*.  aiiUdT.  lei. 

lll.nd.  n,  70.  ll.  101  -  luNTÓSR. 

A9»4  .  3IAI04.  -  CRECI  ICOPACÁBANA  -  Venoo — 

'■ -  -  de  frente.  Pr,c 

ENCAQ  —  Copa.ab.na  —  Zon.l^®^  «  esmb.  R.  Cenredo  Ni 
-  Pc.sui  ina-l.mentoT  Pr.ci.líiJ*;'  -«.«J  -  '»'•  «-577? 
dt  d.nhtiro7  Faça  uma 

a  do  mnrnaj. ..  Não  proch,!  COPACABANA  -  Vtndo  v.e 


CRECI 


VAZIO, 


£h54m 

17h46m 


M.-iXIMA  37.5 

/.mnima  -  le.o 


TIJUCA 


TEMPERATURA 
E  TEMPO 
NOS  ESTADOS 


CHEIA 


Maranhão,  Piauí,  Coaré,  Rio 
Grtndo  do  Nerta,  Paraíba, 
Pornambuco.  Alagoai,  Sirgípt 
0  Bahiai  T«jnpo;  bón»,  «aiit 
nebutoiidado  varíávol.  Temp.j 
Olléve^ 

Minai  Garatt:  Tcínpc:  bom, 
coin  névoa  »cw.  T«mp,:  «j. 
lévsl. 


Lil.  énlrncii  3  mll,  C«.  Eesn.  SaI*'^ 
dó  a  co.mbinar.  Rua  ^r.ta  Anu.lV 
f,>.  134.  ap.  3H.  TrAfír_22.4.374.l!? 
COMPRA.SE  E’  VENDE-SE  ip.il.CJ: 
manloi  pala  ^  Cii»a  Econômica, > 
tratando  d«  Ioda  a  documantacao.  |.*] 
Tel  23-5949.  dat  9  ài  IS  hora»'^ 
•  45-7279,  dav  II  «m  diinU.  — ‘fj 

Matilni  j'^ 

LAlLTfc  —  Vendo  R.  Cateta.  II» iD 
232.  Sl.,  2  qit.,  cops.  Cozinha.  !5i 
b*r,;*.ci*a.  r>Cf$  20  CGÓ.  AzoíIoÍò 
Drw®»'ta  à  viila. 

FLAMENGO  —  Rua  Sanador  Var*,nl 
qualto,  203,  apt:  502*503  **  Van*  ci 
do.  Sala,  quarlo  ceníunadoí,  dol6< 
fronlo.  V«t  no  local.  Inf.  polo  ni 
loi.  31*0957  -  Novalt  -  Cf<*  Pj 
ci  .•96.  I2: 


OS  VENTOS 


Sr.  VolciOi 


Je.,  Sen.  JOI,  dat  V  à(  17  $IB9»^L  LfDA.  ou  r.tl< 
—  Chavf»  lU  ar»ot  d»  Iradiçao  int^ibHiéria  CRECI 
.  2  enoi.  r  C^CJ  200.  Tnt,  22.?66&. 

.1  644  üR-A  ~  Vendo  exeoIenT»  «partx-  vUta  ci 
-  mentz  com  2  boni  gitartói.  gran*  £.  S. 

7,  i  qtf,,  de  ssta,  co7inha.  grando  ér«it  •  ^ . - 

I.  conipl.,  rloocndenclíl  complelit  cl.  em-  Ferr'BVi'! 
irem,  c?-  p^ojada,  Ert*  vazio  o  etn  eitado 
AhraniM.  t.e  novo;  ezulejet,  Iqucaj  t»nilé* 

.  r«tt,  rítí,  mérmofos,  ccrimlc.tt  oca  pU 
nôvo.  Indutivo  o  bo» 

311.  Tel.  om  mármore.  Nw» 

Sr.  Volo*  c«do  o  luparifnleco. 


NORTE 


EtpíriU  Saniet  Te>npo:  bom. 
Tetpc*:  em  eleva^oo, 

Rte  do  Janeiro  «  Guanabara. 
Tamito:  bom.  com  nr^voo  lecé. 
Temo.t  em  ligeira  elevação. 
Oolétj  Tempot  born,  eoni  né* 
Vó»  tôc».  instabilidade  oca* 
no  pftriedo.  Tcmp.t  em 
elevarèo. 

Maio  Oroiior  Tempo:  bem, 
com  névoa  lêca.  pasiando  0 
initavd  fío  período.  lemp.; 
e^tevadip  declinando  110  pe* 
ríodo. 

Sèo  Paulo!  Tempo:  bom,  corn 
^•vot  iêí«,  pAuando  a  íot* 
^vei  no  fim  do  ooriedo.  — 
Temp.:  em  elevação, 

Pariné:  Tempor  bom,  €om 
nevoe  tece.  paiier.do  n  Inité* 
vel.  Tcmo.i  em  elevação,  de¬ 
clinando  no  naríodo. 

Santa  Catarina  o  Rio  C.  Suh , 
,*rempos  Incfi>-«1,  chuvoi  e! 
trovoadii.  Tcrnp.j  om  ligeiro 


Ceboriura, 


paMincnto  umi 
_.. .  |2ô  itii  çoni, 

garegem,  tddaa  cfepentfènciiii,  Sr.,' 
Ferre.rp,  te.  56  3773. 

CÓPACÁBÃNA  -  ■  VendeTe~pT. 

conji  e  partir  de  NCrJ  lOOOO.OO.i 
nua  Sâinr  Roman.  48t2.  Ver 
cal  ■  tel,  p}  424J208  - 


Anrlaf.tí 


no  lo-  Clara. 
CRECI 

Fícueiredõ  M».  Ê 
_r  Vendo  tonl. 

>  cem  ermario  perlo  de< 

.L,  --  Acillo  troca,  Botafogo  ouj 
Fiamenqc.  Vor  dia  todo  local.  j 
COPACABANA  -  V 
•*le  cemorcial.  t^a 
<om  banheiro  o  L.áalva.  #Ttv«ini 

lÃPÃRTÃMENTO  bom.  bonito,  b.:  ülír^E '"■'•-''"-'•-í'®'?  í*!-®-'!® 

|i*to.  Va].  R._  R.ul  Pompíl.,  201  *  a  >aWo  an.  .,, 

—  Ae.n.s  irM  por  .nti.r,  c|  sl..  390,00  i.in  jurai 


No.  tacos  lol  apll.  gj, 

FLAMENGO  -  V,nd.ri.  B.^Jc..  i!?-^ - ly.r  ni  A7.'MÕ'síb.s^lio!  89*".^  CÓPÃCÃBÃnF: 

rjü.  15,  final  comtr,,  Cariadà.  2  VENOO  otimo  ao.  na  Rua  Pa!itan*|303  com  o  porteiro  «  trator-  dí-  oathôoi  442-102 
.  •  t  ^®7»  artlroga  Imediata,  «•  i  jreMmenfe  cem  o  croprielério  !el.  ffrandt 

ftF3.  22  7a.07  —  CRECI  6»6.  _ jV  **  *  quarlo,  de^o-  cemololoi  36-0211  ou  r»  eccrltórlo  Av.  Rto  P^ali.  > 

r&AMENCO  -  Vonde-!f  ífimo  ••  prédio  aob  piletU,  Branco,  57  coli  604.  Tol.  23-5128. 

•partamonle  com  2  quartoi,  tiU,  ífí?^  ^I^aoto.  Sinal  do  Pécilfloparlo. 

cotinh»,  banfialro,  vorinda,  éroa  faeilítidoi,  iildo  ^ 

com  lanquo  —  Enlrega*ia  vatlo.lSf IÇ-r'®*®®  monitU.  Taltfom>LEME  —  COPAC^ 

Entrada  do  NCrS  17  000,00  o  I 

saldo  em  prostaçoes  da  NCrS  .. 

774.96.  Acofla*io  Caixa  EconÔml- 

ea  ou  C0PE6  —  Vor  na  Praia  do  — - - -  —  Ape 

Flamengo,  164,  ep.  102.  -  Tralar  AGENCIA  FEDERAL  DE  IMÓVEIS  orandt.  varanda,  qt.  i. 
om  MEUO  AFfONSO  I  CIA.  -  Ver^lt  ap.  202.  Ru«  Cmlévéo  cl  ztljdor  Sr.  Voldequi 

ITDA.  —  Av.  Príncoio  habol,  Barcolo»,  121.  Saleta,  qt„  banh.  Cl  986. 

323,  grupo  1109.  To!.  36-2767  ®  €»/•  WCrJ  14  OCO  com  gda.  fi-  / - 

ou  na  Ruo  Conilartca  Berboat,  r^rrriamentp.  Pronta  entraga. 

125.  1.®  andar.  Tol,  29-2092  -53-4211  -  CRECI  701. 

Wáltr. _ ÃIÊNÇAO'  -  I . .....7;rT 

FLAMENGO  —  Vondo*ca  baílad-  ®®*  térmlne  do  «onitrução  o  i 
mo  apartamonto  do  fronto,  «om  •«Iroga  «m  4  m«io«,  na  lua  n* 

1  quartot,  talão,  banheiro  «oclaf  7}**''®  Machado  62,  vondeme»  •• 

«m  <ôr,  dap.  do  ampropada  o  o  oxoeelentot  •paitamon*i 

érea  «om  tanque,  armériot  em.  J®*  (*èmeole  3  op&,  por  endar)  doí 
bvliifoi.  tencat.  flarõet,  luilrot,  [*•'*[••  <1  23®  m2,  cenitoado  do:l« 

Perquet  Peulitia  o  om  étimo  ol*  ^  **'*>»  6  quarfoi,  2  benhelros,lA 
lide  de  contervaçêo  —  Entrega-  t®»<nha,  quarto  o  dap.  ompreg..ic 
te  veeio  —  Entrada  de  NCrS  ...  ■'•••  B*f*gam  privativa.  —  Clvia  o 
22  060.00  e  e  laldo  am  pietla-v  Ouvidor,  17  —  (Oiv.  da  3 

coei  da  NCrS  9a.70.  Aceita-tej --  2.®  ender)  *-  Telefo-  2: 


APODERADOS 


AS  MARÉS 


PREAMAR: 

3ltOIm/l,3m  •  I5h4Dm/I.2m 
BAIXAMAR: 

I0ti20m.'0,lm  •  22nam/0.2m 


TIJÚCA 


_  _ _  cómp..  aps. 

c'  2  0  3  q.,  dep.  emp.  Ent,  15 
HMF.  latdo  g  combmar,  34-P442, 


TIJUCA 


TEMPO  NO  MUNDO  (UPI-JB) 


Ttnp-r.rur.s  d,  ontfm  ■  rifrisio  do  itrooo  D.r. 

4  •«yr  rntrs:  B  „i,a.  Ai'..,  I  S»7,  nubl.do, 

5,'nt,.go,  éoj,  bom;  Moni.vldãu,  I4»8.  nubl.do:  liirs  *'^3 
riliblado;  Eagoré.  1402,  nublarle;  Cericai.  20**.  bom; 

Çó.  16  ,  born:  S«n  27^.  brm;  Kirgitcft,  iâ®,  bom: 

Pçrf.nf-ioésrs  irnnírfed).  29®,  bom.  Nova  lornue.  74®.  bom; 
Mlt^t.  26®,  bom;  Chicago,  20®,  rsubladoj  los  Anoelei,  W®, 
nuhisdc;  Londre,  15®.  n.jhJadfrj  Pa^«.  |7ó.  «t,uva,  Urlim. 
IB  .  ercóberloí  Worcoir.  IjO,  hemj  Roma.  ?5o,  to,^. 
hoa.  23®.  enccij^rrfoí  Mmtfeal,  22®,  encefaerto;  Ouebec,  13®, 
bem;  roijmo.  24®.  bo  ** 


JCA.  A^eier.  Cocarabant  ’ vtn  ^  Os*'*®* 

lau  imóveí  e*ni  15  dizi  ,•  fr  - _  _ 

t  e:mp.*ad.Tr  c^rto,  c'  IGIS-Tí*  TIJUCA  ^  Vendo  ne  Rua  Uiu* 

5  mí>  t  ^fA  dar  »iti  «,9*.  n  ntt.  qual  ap  vaiio..  do  «alÀo,  doi« 

nr«»i,  ,^0.  6C0,  t  Ot^,  ‘'r»  amplos  qtet  .  2  banhi  lociii* 

Qur  0  ncsic  :srre*c.'  'im  7  qrand»«  irtat,  copa*<oiinhA  • 

-  '•  vijl»*,  Tr'.  C8j3  d#p.  do  fmoftfl.  120  w2  aree 
V.®.r  •  -  CR:*f  IC7.I.  Nfw  tiil  T»aiar  W .  57-0636.  Olim* 
pio  -  CRECI  374. 


Cl ASSIf iCAPOS  —  Jornal  rio  Rrai]t,  4  **  f*tra,  }(W*fr7 


•  IMÓVEIS  -  COMPRA  E  VENDA 


CENTRAL 


jfNCANTAOO  -  Vindo  pria  A.  CARVALHO  vfnd<; 

‘'hnr  elrrU  *  vma.  vila  6*  pç»,  do  Ciitmí.  pf!» 

*••*1  ^.n  Ifrrina  <!»  1l,OfJ>67.Cn  pèmlcit  1w«.»íOie\  lo*. 

Kl'*  üerÀ»,  IBó.  Ííilar  pelo  l*l.  tLm.  tom  3  »*Íio,  cej. 

r6‘0*91,_^ . _Atin>í» _ _ jhanhi.,  dtnenJêncI»»  e;nn..  i. _ 

“  5  nè1  d#  3  000.00.  O  Mldo  of< 
Ca'Ke.  Tr»».  Av.  firít  de  P-oa. 


. »jBON.a»CeSSO  -  Hiplsnopalit  - 

Eee-  Vendo  *  «pt.  Ci  I  n  2  qli  irl. 
novot,  VA-  drp.  eomn>'>  vn».  etc.  Preços  • 
r..  Ojoorlir  de  13  500  r:  4  600  de  en'. 
»re«  e  60  preifT,  130.CO  ij  P-t:o 
enireQar  2  v*rloi.  Ver  d<AftA 

-  .  .  meni»  n»  Av,  Soburhtn*  2396; 

-  Tel.i  91.1219  |t|  Weher  N.  Abit^*».  CRPrCI 

Atendemos  los  do*.IC85.  Av,  N.  lerqpB,  71  ->  Gr. 

301  ^P*572<  -  Bontuifito. 

jCASAS  em  B.  rle  Pin».  Vrfo.  \ 
|na  R.  Of^A.  tOM,  como  nova, 
empl»,  areiede,  )srdtm.  verande, 
il.,  2  qts..  cot.,  b  .  copa  •  nde. 
PuinUl  eiítr.  7  003.  tenho  ouir* 
£  pe  R.  Af>jjicQi,  109.  em  terreno 
de  12a60.  i!.,  3  ort.,  oeraoeni, 
|«te^rrâl»r_^.4092  C!  3<0. 
'CÔRREIORA  SUaURBA'NA  LTDA.‘ 
'o„;  i«a«  Pfobíem».  qwtr  vem 

n»  Jo*o  Henrlçiu»..^j^^  comprar?  legaSfeor  leu  Imo- 

- - 'r-  _  B,„  J«é  M,ur.elo.  101,  tal. 

„  - -  -  V»nd,m-M  elirns.  «pir-' ATHNÇAO  CORDOVIl  -  V,bJ^|3I2.13  pBnCl.  30-I336.  Ajudai. 

CRECI  232  lemtnlei*  funllnho  de  Meier,  cnm^ie  tu»  com  1  qte.,  tl..  ni  Rva  ma  comir». 

1  »  2  dUarlei,  «ala,  cetinha,  b».:Ca.nlli»  Ctoc  603.  Enir.  30DD.I| 

[•  nhalre,  6raa  •  dtmala  depen-  proti.  130,  » f.  Tralar  ANTONIO] 
idinciai.  Entrada  •  eartír  d»  NCrS  NONATO  VIEIRA  &  CIA.  —  Roa  i 
300,00  •  o  «aldn  »ni  pr»it».  Ovltanda  20,  «1.  101  —  31*09?4  al 
I.  cêei  d»  NCrS  300,00  «em  Ivres.  31.08fM  (CRECI  332\ 

■  ■  *  "'-lArENÇAO—..-... 

?  ^1  Venda  terreno  de  I  .. 

^  •,»  Pca.  M«feo  Aurélio, 

•"l*i2  000,  preil,  lOQ 

Nime» 


Á^AfiVAMENfÒ  -•  Verrfo  cj  2 
nii.,  sâ'a  e  d*pendéntia«.  Rua 
li-m  In^Af.re.  Trairr  tel.  20.7003. 
IA^ARIÃMENIÒ  v»rÍo  d#  ffentr. 
7.^  a  td.  c'  3  Qta .  il,  dep.  emp. 
Av.  Edaar  Rcmerc, 

12,50  -  Ver  tret.  Av.  Brás  de 
|P*na.  929.K.  loja  •-  P.  do  Carmo 
'  P.  Hfho. 

!  ÂTENÇAO' 


C.VRLO.S  PA  SII.V.V 


TERRENOS  A  LONGO  PRAZO 


MEIÊR  ~  Vende-t»  étime  cis»  d» 

2  pavlrftenlot,  »m  estilo  mod«rnB,'_-  -  •  .,õ« 

-/"  ío  '  ..'i  i*®"'  4  quartos,  2  salões,  copa  e‘^LrV,* 

?»■.  mlnl.»  em  <ér.  2  b.nhelres  «o-! CRECI  590  - 

IclaU  em  «pr,  dep,  do  «ninf  «ada. | ^*^301.  _ . 

Í2  verandai,  qiragem.  Entrada  ..'ARÇA  3  S00m2  —  Vende-te,  Es 

- -  -  iNCrS  42  000,00  e  •  saldo  etn;la(jo  da  Penha,  cem  projeto  pron- 

-  8ANOU  E  REAlEN*Jpreir»ç4»»  de  NCrS  1  000.00  ••mio  o,83  apartamentos  —  Aceito 

c  2,  3  e  Aljure*.  Ver  ne  Rua  Dona  Claudin»  trnca  ou  oferta,  R.  Iracema  c  ; 
qi»..  deo.  de  empreq.,  varanda;», e  3^!  c»«a  4  lEtia  Rua  é  luo.iTaoeroí.  pano  do  Grotio;  entrar 
qrades,  murada,  tilefone  e  qe*,i;«ho  do  Shoppm^  Centorl.  Tratar  esla  Eitrada  de  Caja.  Iní. 

rasam.  Próermo  da  Estrada  Im  com  MIllO  APfONSO  I  CIA  nroprktirlo.  37-1200  ©u  37-3428. 

Isndento  M»salhlas  —  Estaçáo  OjiTDA  rsa  Rua  Censtença  Bar.;HorérÍo  comorciat. 

4 «» '  .T..r'‘NV%í°S(>;r r”*-’ -!A’ENair^v;ídr.rAíik.DTrr. 

•n».  300M.  p,.,i.  d,  300.  -1,,  ,jo».  T.l,  3»-27í7  -  C.r.-'46S, 

V,r  .  l.,l„  „,  E,,„í,  d.  «..  ir.i.n. 


Vendemos  ólimos  loles  e  pequenas  chácaras,  a  30  minutos  da  PRAÇA  /lAAUA, 
sem  entrada  e  sem  juros,  posse  imediata  e  construção  livre  com  a  l."  prestação.  Vá¬ 
rias  linhas  de  ÔNIBUS  ligando  o  Loteamento  à  PRAÇA  MAUA  e  trens  da  leopoldina. 
Com  frente  para  o  asfalto,  ruas  abertas  e  ensaibradas  com  meios-fios,  luz  e  fôrça,  lo¬ 
do  comércio  no  local.  ESCOLAS,  FARMÁCIAS,  PÔSTO  MÉDICO,  FÁBRICAS  ele...  Próxi¬ 
mo  à  Petrobrás.  Facilitamos  a  construção  de  sua  casa.  Muita  gente  construindo  e  mo¬ 
rando  no  Loteamento.  Prestações  a  partir  de  NCrS  12,00  sem  reajustamento.  Contrato 
em  Cartório  pelo  Dec.-Lei  58  (Insc.  221)  —  Propriedade  da 

COMPANHIA  DE  EXPANSAO  TERRITORIAL 

(45  «not  da  Iradiçie  ne  rdmo  fmaliilUrie)  —  Infermifõcs  •  vtndai:  RUA  VISCONDE  DE  INHAÚMA.  134  »  3.® 
_  AND.  GRUPOS  304/313  —  TELEFONES;  43*8046  -  23-2180  —  23*218?.  (CRECI  335) 


.ONSiRUIMOS  ani  jnu  terfcno 
om  fintmctamtnto,  para  moritíf*  ' 
lu  comércio.  ót:ino«  pUnst  rlt' 

tagarnínfoi,  Traiir  c  Pla.if»  lme.  RAMOS  -  Vdo.  an.  de  ffen!»'MA 
hjíãria  Ltd«.  Rua  da  Quitanda,!  c|  3  ot«.,  *alj,  coi„  banh,,  va-lci 
42-1366  ^jranda  u  ótima  área.  Enfr.  NCrSjfrn 

_ _ 1 10000.00,  pteit.  NCrJ  300,00jn;if 

V.  Penha,  1  c|  “  V**  Lnupcldlrit  RFgo,  çJo 
cox.,  eutra,  qt,  238-  »<»•  102.  Trat.  R.  Içapó  n.  piir 
a.môat  de  ligr.>45,  qr.  202.  B.  de  Pina.  ><■  Tel.  lo 
-  Trar.  ne  Ruaj30.073l_c!_lUTEaO.  ^RECJ_I  UO.le^ 
no  RAMOS  -  Vend«-ie  ap.  tie  2}..v 


Núcleo  de  Oenha  —  65  — 

9  X  30.  próx.  CREC!_60C. 

.:::j  -  Entr.  óuAS  casas* 

—  Inri.  Tel.  j  qti.,  i',  co 
••  CRECI  767.  I.,  cof.,  LanI' 

"Ttfranè  l2  x  30  -1^1-  J4  x  4.  _  _  ,, 

100  mtt..  da  Av.  8.  João  Guéiberto,  14-B,  bem 
íqiii  linadi.  vende|l9.  B-íRo  —  V.  PenK»,  hcle 

nre»T.  IfO,  Inf.  rajan^anhã  CB£CI  787  ~  Bebíai  ,ç,,o„«  ,,,  .,,v* 

..  .  ..  lf-8.  fM  F»eNT£  AO  JÃBBIM  ÁMIRÍ-il.r  l.l.  46-2167  ,  45.2Ós/.  '  i^'  .'Í  '  '?l 

V.  P.nh,.  ho-  CA  -  r.ít.no  (om  jgu..  .inôte - - - ifs  o  I'*- 

CRE  .  lu,,  ,U.,  (.Is.a.,,  conduíio  0.  ««RENO  7CO  m2  n.  P.nl,..  - '"í»-  «•  J.".'?’--, 

_ 00.1..  E„(.  2  MO  .  «  ,.ldo  V.ndo  Rui  Pen.,  lunlo  ^»  “ 

_ _  ..  _ _ _  RuelCU.  em  pteil,  de  50  «  i.  —  Ver  *o  n.®  185  à  lOO  mli.  d*  Av.  Mr-44_  _  _ 

Marco'  P6lo,  2  qii,,  ii  cox.,  ba-j®  f«tar  urficnle,  no  Jerdlm  Amé*  8r*all.  Tratar  flua  Quito,  53.  MYATA  —  Vde.  «m  Edern  luxuo* 
nhel^  Itrr.  10  «  SO.  vijU,  •"l-  li;!  XAVIER  VIGÁRIO  GERAI  -  Vendõ' c.i.'?*  fl  3  A"-  “»»- 

11  000.  BXit.  m  l(.l.  ni  R.1IM6VEIS  ITDA.,  n.  Ru.  J.,n,|i,.  rf,  j  b.nh-,  i.rr  ’  ."i-  Aí."*'  't'-  'P'"'*  * 

JoSo  Guârbtrlo,  14.8,  b«m  no  Iq,  '•  fi;*'*  *»*'>•.  3«-S  -  (CRE.  9»50.  Prejo.  11  000  el  3000  d.'!!;’'  r’i 

P,nh..  hoi«  «  4m,.  ÇMJ73b _ _  enirad.  .  150  por  mèi.  Ver  Ru«  ni„,5.,ta,  rL?.'!  '  fí 

I  787  -  Bebl.no,  HIGIENÔPOIIS  -  C,«.  V.ndo,  l»'dro  Roch.  n.  184,  T».  c|  Lf  R 

.  V  P.Bh.  A„.  2  q't-,  »l..  CO.  ou  Eloy,  Hl.  30.7706. _  J”!'  Z 

.  ..  -  '2  mí*  1.,  còi.;  a'; ‘S,"'?',', .»*'*»*"'•  tut»  vista  AIEGRE  -  C»».  moa.t.c,i,|  '91.I721  CRECI  1132. 

n.  nu.  oMniBun.,  «nlr.  6  500.  oresl.  220  -  iãíitta — ■ — s- - ^  **'*'  coz.,  banh-,  po*  nMTAIA  —  Vda.  n.  VHa  Cojmo, 

Enifar  pelo  E«lr.  Tutar  n.  Rua  Sio  Joio  Guilbtr.  TAROIM  AMERICA  —  Cai.  v.tla,,Ru'Po  I*"*™,  “  R*®,  *  bom  laiía.  12  »  37,  pl.no,  Ho. 

lo.  14-8,  b.m  no  Ip.  Bicão  -  "“*?>  c®™  p  oli-,  ..la,  <ot,.  b*.  ccmirclo  PC-Jo.  Apenai  2  500.,  „  _  .,  jqq  y,,,  p  p,. 

V.  p-nhi,  h-aje  «in.nbá  —  CRE-  lí®'’,®  •  Ru-nlaJ-  Vonda-ta  na  Rui  '®*'-„  .t®'?!,',  "  tlma!  19  —  P.  da  Luei»  —  C.lel 

Cl  787  —  Babl.no.  Chatlai  Oounod.  P.a.o  19  mH.  Ru.  Pl/nio  da  OIWoi.  ç).);3|  _  cRCCI  1132  _  Tam 

ATENÇiO  -  V.  PENHA  -  V.o  parçala».  Va.  a  l.ala.  no  Jardim íILEIÉÇÍÍÍ _ - w  -õ— 

do  0  úHimo  la.r,  da  9  «  28,  con,  Amãnta  -  Cam  FRANCISCO  XA.  VIIA  DA  PENHA  -  Vando  caia  CARVAIHO  --  Venda.» 

ãqua.  luz  a  lar».  Ver  E,.r.  da  VIER  IMÓVEIS  ITDA.,  R„  da  2  dl  ,  V.l.  aic.V  indaoan  “'‘"f  '”‘4®  ''5' 

Quituooo,  lunio  la  n.  1  464,  an.  -lornalisti  Ga.alde  Rocha,  205  -  denie,  c' '2  oranda»  ãrtal.  cnl.  347  “írll.r  Av“*  »hl'"Branco  ""loa' 

Iloo  «30.  Tral.r  OFIL,  Av,  Rio  P»l«i  91.2335  -  30-5489  ao  c'  carro,  lr,n!e  p’  Av.  B.  di  ?  1  ino  rPH-r  iiô 

Branco  163,  «ri.  503-504.  TaWo.  30-735B  -  [CRECI  1  2731.  Pina.  Cnl.  da  8  500  a  350  por  - 

na  52.58.C0  -  CRECI  -  J  -  238.  MVÂTA  -  Vd.?  nTTmdltS-ÃSií  B-í»  Ba  Pina,  ""A.'*"  ®*  !“*  “•’®“‘i 

ATENCAOI  -  JARDIM  V  I  5  T  A  '/‘n» ''‘.^'^““lO 'mH  ld'4irA“DÍ~PF7âV''\“"rf~^  ã“*y|j|T’nul 

ALEGRE  -  Vando  dim.  ca.a  eje  'e7.-„/o  XpoÍ." '“l.nío  "oulrár;  ^o^r^d."  í”'  cl- "i*  *  V'l°  " 

1  ou.rto.,  ....  c«,nh..  baniu  p.  9  „;(  Trai,  rand.  .d  60ÓO  oiau  3ÓO  L!^®JLLA_”...-1.!-?1"JL_".?_1®'JíL 

U.r.nd.,  anir  I2  0M  prtil.  350  p.  p„|„,i,  19  _  p  ,,,  ^  5,4  viln  ^ILA  K03MOS  -  Av.  Marill  61 

t  Ldoo  d".' bIÍÍo  r.  B.  P.nha,  VH.Ii;;.  CEIEl  91.0Im1'P;  ",  Vando  ap  v.zio  I 

nh.  Vit.Úno  CEIEL  9l”oi95  “  VBa-  am  Vir,érlo“lgF.  Blarl.mada,  _ _ _  '  q®?''®  "  v.rand.  anv.dra-^ 

l0;ar;.ir.anr,,  '  ' '."'ij’®.", "fh-’’'*-.  VISTA  ALEGRE,  ».a  '3  di.'  *'°  - 

■  ■  ;  '  — ;2  500  e  3  mOO.  P.  120  «  140  ••jco?.,  bính,,  varanda  e  ireai,  mo-  ■  ■  ■■  a  ^ 

IaTíNCAO  •  VIU  DA  PENHA  -lOou  va/iai,  trai,  R  Pannié.  |9.ra  ©  proD*io.  entr.  6  000,  pre»».  ILHAS 

iVend©  ca«e  Côm  3  ouerfj.  lale.!-  P.  de  Luc«  -  Cetel  9l.l72lil50  --  Trai  nu  flç.»  53©  João 

,ccp«.  C07.  h*nh  aT«  çôf.  com!~  CKtCI  1132.  ICuxIberto.  14-5.  bem  no  lo.  B. - 

I nf*-7.IYATA  -  Vde.  no  centro  de  P  ^  ~  V  Prnhj.  heie  a  amanhã.  GOVERNADOR 
|co  17  500  a  v,Ha.  Tratar  Tfav.|d«  Ucat  boat  caiai  «m  tetr.  }CRECI  797  Bebiario.  i;i\iu«ivwi\ 

iw;"!'  plnh,^"v“,bn”o®‘c|tET  ^d*''7'’a  ""nIL  no"o.  '-"tr.,  í  i  «  7 /«*V  '  l'"'"”' 

?bq.95,dj^m.n,.. - P.,j,nj,  ,9  _  p“  "J.  dZ  "-IpIÍ?;  V' ;n,',.  "á  m.ír%tmbT  .5“!i"oírCo; 

ATENCXOI  -  JARDIM  VISTA  \ — - 'íiL  ”  T-alar  R,,.  ln,piracio  n,*|$r.  Hermac  Bernai.  CRECI  163. 

ALEGRE  -  V.ndo  »w  da  '  11°  -  ''*»  »  **  “  ÃfÊNÇÃÕ^Áp.H.manrorv.ndo 

cor.  banh.  varanda  enlr.  5000,  *  querioi,  lala,  co..,  banh.  irra., norai. _ autcmóveii  ou  >illo. 

líO  -  Trafir  Trav,  Brandura  516  «ompl.  rmpreg.  vage  dn  ga  VENDE-SE  «partamento.  lala,  doli  a  100  m.^  dA  priiâi  Com  3  qls.. 

-  largo  do  Bitio.  Vil#  dt  Penha  regem,  ou  de-ie  como  entrada  qwartoi,  dependéncíe  complclade  armárioi  embulide»  cl  cortinei  2 
VltaKno.  CETEL  910195,  diirli.  per  outro  Tona  Sul.  Tliuía,  FMo.  empregad,  -  Rua  Drurnond.  83' banheiroí,  ul# 

tííííA _  T  ■'"•'B.p.ndãncl.,  d;  an”r’ag,“  9»rl:! 

ATENCAO  _  Vlci.  Alanr.  -  G®u''R!.*-  _ _ _ _ O.-n  a  eoberiura.  22-2393.  Her- 

v*npt««  «MPe  A»  rta  OLARIA  —  Vcrtdo  ip.  de  luxo,  VENDE.SE  sala.  doii  quertoi,  copa,  rpe*  —  CRECI  168.  | 

250  m?.  pi.no.  Ru.  .«f.liad.;  -  {.“"u  ^RurFiloman'.' Nun?.’'rl‘'nl‘  SSí!?'’*!  ""Í”'  *  VISTA  OU  am-Uoca-M.  Procu- 

Enl.  4  500  .  200  p!  mã,.  Tr.ta,  r.rr.Tn  ,n^r  8  ííil  ®  .mf.')  ’  lí,,  ''l"’*'*®  ‘''®  ■;  “*•  '■•>«  vário,  larri,  .vulioi  nl  Z. 

Av.  Brii  da  Pina.  1767,  dtpoli  T.y.Ç' TmJ  B.»dnr.'  C1A°°°V]Ü  '®^’  .*®-  Notia  ou  B.tra  d»  TljuM,  Tel.i 

do  l.  do  Biao.  I.  o.nl.  0*1?:  V^l.  VEMOO  j;  „,j8  ,  10053.3042  a  32-5855  -  R.  Mlfl, 

—  - ; -  r.iino  "  rctci^  oi  mo?  :•  Y  B.  Av.  Braill.  Inl.  (CRECI  Couio.  27  _  4.®  .nd.  Tarri.  Ama- 

ATENCAO  -  Vila  da  Penha  -  Ui'™-  d>ai!a-  453)  _  ,3.74,5  _  Cívazil.  conai.  -  CRECI  743. 

Vendo  en».  novoi  por  aoenâi  ..  _ '  '  rnN<fflriiÁ\ft< — 

NCrS  3  0(X).00  .  .0  .a.t.nl,  (1.  01*»'*.  -  VanBo  I  q|  AUXILIAR  e  RIO  DOURO  com  limn^.n.o!'  pi  ?  moridi? 

nar.cledo  pele  Caixa  Econom-ca,*'-  #  depand.  Prfço  9.  ent.  4  ou  cofrípri®  rtiTmrtt  hI 

ou  0.1.  COPEG,  Dou  pralaràn-Uan,.  to^in,,.  v„.  Ru,  LI..-  ~vTSTÃ“ou ' am  íToía^PÁ^F^-  P4»>n-.níoi.  ' Tr.iar  cl  Pl.nl. 

i'!.*' '  -•"“''r  SÚ  ;,  it-ln'  “  S--  ,-'»V “*-:»*  4vüi».  „.Z.dmcblliãri,  Lid».  Ru.  da  Qultan-I 

.qua  lã  lanh.m  l..,an:,.n..nio  OU'-".  N.o  par.a.n  .  opcriunl.  g,„„  45  _  3.0  _  I.lalcna 

.ntov.noi-  y.r  a  ir.i.r  Av.  Brãi  B-df. —  - - - '53  3042  ,  32.£8!5  -  R.  .-.'no.  Cou-  42-1366  -  ÇRECI  6EO. 

- - - PENHA  CIRCUIAR  -  Vanda-ca  I  «,  27  -  4.®  ,nd.  -  TarrI.  A-n.-  ilHA  -  Vdo.  Mia.  3' OH..  •-«In, 

ATENÇAO  ■  VHn.  lind.  c...  c  í;??. ’d»’‘vi."du‘lo'TV ~  __  ICíP*  «ntric-,  24  000.  anl.  8  000. 

.  „  oampíin  am  t.rr.  10  .  40  1  ''"’®-  V'4Bnlo  lo.,,,tvrln  _  .»ai,  r...  .  -.flnn  - i.  i.„„  o..- 

co^^ítruçao  Preco  35  OCO  ã  vista,  ac,  C»-, 

Io  da  p-l  jIPEG.  etc.  Ve»  ni  R.  Mendonr» 
inc!#rttentnl‘“  V.  Penha  cu  tel.  304047 
loate  J-39-<. 


ves,  apenas  NCr$  . .  . . , 

356,77  de  entrada  e  dez* 
prestações  de  NCrS  . . . 

132,00,  sala,  2  quartos, 
banheiro,  cozinha  e 
áreas  de  serviço,  jardins, 
estacionamento  para  au¬ 
tomóveis  e  área  de  re-!(ii,(iiiit".')"' 
creação  infantil.  Comér- 
cio,  escolas  em  frente|?.“* 
ao  Conjunto,  ô  n  i  b 
junto  ao  local  393  (Lgi 
São  Francisco-Bangu). 

Ônibus  na  porta,  918 


'Barbou,  n.®  125  ->  1.®  andar. 

'  jT.ll.l  59-5092  •  494261.  Mãlar  ®u 
,  I»#  Av.  PrÍA<ata  Itabal,  323  gr.'., 
e  1!®’-  Tal.  36-2767  Copaiabifu.  1^*  Pin»  'c? 

I74EIER  —  Vand«m«a«  lotat  (unTi*  4 
rinho  •  flua  O'»’  bom  no  ‘  Sio  João  ’Giultóo, 

,  cofiçs*  do  Méiof,  medindo  9  «bem  no  L.  BIcSa  *  ‘ 
,44  —  Entrada  do  NCeS  4  000,00  jg  ^  iminhl,  Bebiano 
^  ^  talde  ofn  protta*  7^7^ 

ÁTENCAÕ“  vrp»h.7 


HOKIZONT.AIS  —  1  —  ponderada;  resolvida  me¬ 
diante  exame  ou  discussão;  10  —  condenar  a 
e.xilio;  desterrar;  11  —  bondo.5o;  benigno;  12  — 
cabelciiclra'  (Lat.  caplllalura);  1-4  —  última  le¬ 
tra  do  attabeto  grego;  15  —  encanto;  persona¬ 
lidade;  16  —  sorrira;  17  —  rostos;  inces;  19  — 
que  não  sabe  ler  nem  e-screver;  21  —  áj'vore  da 
Ãsla  (.\Ti;  23  —  povoação  da  Escócia  (UIIR); 
23  —  dividir  ent  triângulos;  27  —  dada  nôvo  vi¬ 
gor  n;  BVlgorada;  28  —  gosta;  29  —  planta  ras- 
lelra,  pertencente  ã.  fnmilla  das  Arlstoloquláccas 
lljal.  Asaru)  pl. 

VERTICAIS  —  I  —  qrnamcnla:  pôe  decorações 
e;n;  2  —  observarem;  pesquisarem  (Lat.  e.xami- 
n-ire):  3  —  que  liberta;  libertadora;  4  —  que  náo 
é  legal;  Ilícito;  3  —  rebuçado;  6  —  (ípoci,;  7  — 
género  de  aves  de  rapina,  da  ordem  das  dlur- 
na.i  iLal.  vullurcl;  homem  de  maus  In.stin-.os; 
8  —  sofrimento;  9  —  converte  eiii  matsa;  mis¬ 
tura;  13  —  travessura  de  criança:  coisa  própria 
do  Oir-bo;  17  —  enenrga':  obrigações;  18  —  tra¬ 
tado  por  tu;  tuteado;  21)  —  eheira  rapé;  resmun¬ 
ga  iDe  fung,  onomnt.  i;  23  —  prefixo:  o  ine.^mo 
que  Iran-i:  24  —  grito  de  dor;  25  —  ca.M;  mo¬ 
rada;  26  —  tapeçaria. 


.(faciltia®»#)  •  «  tala©  am  pf©»ta« 

.  Itúai  da  NCrS  200,08.  Var  ni  Rua 
Silva  Aiaúie.  atqulni  dt 
~  ‘  _  la  Calhalre#  da  Gra* 

- j<a.  103.  Tralar  MELLO  AFFONSO 

U  ${&  CIA.  ITOA.,  na  Rua  Camtanfa 

larboia,  12S,  1.  andar.  Taltfa- — ./ 
'üiL  72-MRR  «  49-3241  -  Mãl.r,  ®[]^® 

ÍMADUREIRA  -  Venda-..  I  leir.  - - = - 

;df  10x50  ct  1  pequena  renda,  ATENCAO 
dando  d|  2  ruai.  Nn  R.  Jevenia®  ncvei  «  vaelDi. 
ne»,  667.  Tratar  na  Rua  Sumaúna,!banh. 

42  -  Iraiá  -  C  ‘  t-'  - 

do  Quitunqo. 

MEIER  Vartd«fn*it  élimot  apar.| 

Mamanlea  cem  2  quartes,  tala.  ce® 
íirnha,  banhairo,  éiaa  •  damaii 
Idapandéncíai.  Enirada  NCrS  ... 
iB  500,00  •  e  laldo  am  pratfaçSat 
CDQ .  da  NCrS  300.00  «am  íurea,  Var 
Ina  Rua  Ariitidai  Cair©,  203,  cem 
tíilLu,|^  eerreler  de  planilo.  (I»ia  rua 
Pm.  camela  ne  Jardim  de  Méier).  Tra> 

..  '^!lar  com  MELLO  AFFONSO  I  CIA. 

,  t4C.  ITOA.a  na  Rua  Cen»lan<a  Barbeia,' 
fAle  ®  *  andar.  Telafenai: 

•  •|29-2092  e  <9*3261.  Méier  eu  na 
^Av.  Princera  Uabel  n.®  323  — ^ 

- q,.  1209.  Tal.  36-2767.  Cepaca* 

rcrrpno 


iTCRRENOS  P.  flummenje  em  o" 


de  Caxiat.  Pre;i.  a  partir  NC'S 
l20,CO  per  mia  e/tux,  água.  ce- 
.mercío,  escoint.  inl.  no  local  c,*' 
OurvAl  cu  tel.  734121.  Chaim 
Itinden.  CRECI  39  _ 


ZONA  RURAL  nova  igúáçu 

VA..a;Á",-DATrr.q - “  NIIÓPOLIS 

-CAMPO  GRANDE  .TaT.xít--  - 

I  ......  ......n.  VENDO  t.rt.n 

—  GUARATIBA  ens-  eadea-f. 

CÃMPb“GRXNDE“:~Íãrdlm“M.'-  ^5:3715’."’**  "* 

jravilha  —  Vande-in  terreno  — ^ - 

to  6  etirada  prín:ipat.  lote  20,  gcTDrSDOI 
Quadra  63.  12  m'30m.  3  milhõec 
!â  vjfta  eu  4  mlfhões  financíidoi.  CORREIAS 

Tej^nne  54-4140  até  at  13  hora»,)  _ _ 

CAMPO  GRÃNOE'  '  *5io"Ba:itio‘  OPORrUNIDAOEr Per 
Vende  ie  lol»  de  lerreno  c/abcer-|ecatião,  vendn  toar 
t»  p  SCrS  16^0,  6  vítia  tralar  Ed«Ííc»o  0.  João  VI 
Ru*  São  Cerváilo  n.®  20  ^  São  cem  S*.  Sami.et  —  T 
8a«ltio  Pelfóootí® 

PEDRA  DE  GUARATIBA  -'Vfttdo  PÈTRÔPOLIS' 


ABOllÇAO 


ITAIPAVA 


SOLfCOES  1)0  .\C,Vn:RO  axtf.rioii 
tomai.s  —  ilesafqraibi;  épica;  qni:  i 
acaiHt.irias;  laborem;  crãeca;  tiailaiii;  ri 
rlstu;  nr;  assapn;  rne-r;  sés.  Verticais 
Ient.ir;  cpiica;  >il,iliatla:  .aceno;  faiurcn 
nuria;  Uni.i;  nmat-sarà;  raer;  rl;  cu,s| 
arro;  .ilar;  rs. 


WEIER  ~  Ve''do  vario  ap.  2  qis. 


_  I - - -  -  Vendo  cajinha»  oa- 

lerrfno  do  loitamenio  Vilta  Mar.^a  veraneio,  pramas.  água,  irr, 
Preço  bem  facilitado.  Junto  *o'eaIm.  >  NCrS  4  ^XJO.CO  a  viira. 
hôoo  fio  Bnntiç.  Inf.  ?6-7329  — ,3?-ó936  ou  76-1644. 

MIHcn  ~  CRECI  1003. 


iPERÔPOLIS 


-  _  _  íéX,  iliylèj»,  l'M 

55,  Eitrada  Ceniòrno  ~  Vendo 
magnifica  Area.  VAríii  nascente», 
rio  encaehoeirado.  «ceiio  p.iv . 
mentado,  luz  da  CBEE.  lOOOCCO 
m2  ~  Tols.  32-6976  26-1644  e 


tiJUCA  -  V»nao  R.  Clovt»  Bc-  CASA  de  f«ie.  va.*Üim — 
ViliCQua,  164-4  apartamenoli  cl  2  banh.,  co?.  éree  etc  linal 
qt.  e  4  or.,  dep.,  garagem.  Ver  saldo  a  eomb  Var  dai  i4i 

\V  :3°7U^-  '"LZl-'  -  h=». V.  PaVrocccVril 

lei.  43-7445  -  Gavaizi. _  ta»  I,  irai.r  42-7172  a  -c 

7IJUCA  -  R.  Goulart,  71  ap.  30l  -  CRECI  1133. 
de  Oa-,  il.,  5  qi,.,  coz.,  banh.  CASÃ  ^  ífl  itÇTi — 
sot..  doD.  da  amp.  compl..  anl.  vazia  —  Rua  Tétra,  Hnm?' 
Vâzio.  Var  no  tecil.  N.  B.-.  Etia  3.  7.1  S!!.®?” 

r.  cctpcca  na  R.  dc-i  Araújoa,  pre-lraVrÂTI ,  - ~ — - — 

to  30  mll  c!  15  ou  á  viiia  27|Sj*5^**i  «'•-  3  < 

•nll.  Aioilo  fnanc.  Cai»a  c!  tinal.l".  “®  '®  -"‘i  dapandenciaa 

Ttat,  Tal.  47-2191  -  CRECI  489  -1®'"'“'*,  . . 

Rod-iBuea,  l'.'»Bo  . 

TIJUCA  -  R  Urupuai  82-201:  j 
SI..  2  qtt.,  riiD.  compl.  Arei  lo 
Caixa  c  COPEG.  T«l.  25-1240  0 

CRECI  191.  Inor  v«.', 

TIJUCA -AP.  PRÔNTÕiiisw 
—  Sinal  NCrS  9  500,00 
prestações  m  e  n  s  a  i  sim  ' 

NCrS  500,00.  V  e  n  d  e- 
mos  ótimo  ap.  frente:  n?"  34!e64j! 
saleta,  sala,  j.  inv 
qts,,  banh-,  coz.,  área  vú^  ísapel 
serv.  e  dep.  compl.  em-;^*'’''^®-  c»>» 

~  .  a  ipa  CO»,  a  t»*i 

preg.  Otima  oporlunida-irr.iar  t  Oac 
de.  Visitas  c'  corretor - 
na  portaria,  diàriemenle,!ii„  a,..irV'’i 
das  15  às  18  horas,  áíj'30.5 

Rua  Barão  de  Mesquita. I - ^ 

õl-t  (junto  à  Rua  Uru- LINS 
guai).  Tralar  na  SEI  -jÃ”pRA 
Soei  edade  Empreendi-i 
mentos  Imobiliários.  Av.|b!"Vb 
Nilo  Peçanha,  155,  Grs.ir°„V.i" 

612/14,  Tels.  32-7270  ÍíTns- 


'pãfB  bincol  eu  agência  autrmó-  PCTRÔPOLI5  •“ 

vali.  Patsj-I.  cnninlo.  Baiai  NCfS ''®"Bo  ap.  1  2(13  -  NCiS  3j(»0 

IS(X».  Talafene  22-4642. _  32.692r'^  P®rlzir®.  26-1644  ou 

ZONA  SUL  R'AR'Ã~ÒPÕRfLjNrDA0EI  Por  pta- 

j  _ _ _ ç»  de  ocatiáoa  vendo  no  Hotel 

AIENÇAOI  -  loÍ4  e|  |20m2  Quilandinha  apaitcmenlo  no  pri- 
úlaU.  vanda-í!  metmo  v.tia,  da-  l"»'-.®  «"Bar.  d.  Irent.  pa»  o. 
corada  d  aceritório  a  ar  teíriB.-  i-B.n.  --  I.aw  com  5r_.  Sc 
radc  atmirici,  acab.m.ni,,  H.  n'®«l  -  >«1-=  3mi  -  Pai.nppl... 
gríinctra  etc.  banh,.  fogio.  Copa-  tcdcc/Sd^IIC 
cabana.  Tel.  57  3ô;9  -  B«r«ií>»i.  ItKtbOrüLfb 


ATENÇAO 


ap.  cu  caia  de  we- 
R.  Juíí  de  Fara,  I3i 
90  000  a  comb.  TeJ. 

CRECI  4B0.  _ 

Ru»  lui:  Gama, 
-  --  -  .r  204,  1  tal».  3 
1»..  depender»cia  de  empregada, 
>a?io  dr  frente,  friiUr  no  local. 
n«o  arei*a  ínferniedlário  —  Tclefo- 

3  CReoi^O  ~no  ~Í7rQ~ VirdorvT” ínC ; 

a  a»  1J _ ^hora».  42-5927. 

Vando  R.  Sm. 
*  n'<>.  lala.  co- 
azia  «  pintada, 
ifl.  43-0519.  - 


^:IIUA  ru^  nrNvyCDMAm/^o  cria»  lur,  I6rça  e  aqt-aj  nitmoi»o»  noi 

jj|lLHA  DO  GO»  cRNADOR  panín  C  pada®»#.  Inf.  tf*.  37' I WO-dade,  pel 

n-  -  JARDIM  GUANABA-  ••  37-3478.  Acto  irnc.  por  qb  vãr-.  A-, 

e  ^  iielo»  a«  «rit  ou  ap.  na  Zona  Ra.ns»  Ov 

5.  RA  —  vendo  lole  nô  Es-js^j’.  . . .  .  . . 

o  loWrãdfi  dft  Giilpãn  íiinln  à  RASSA-SÈ  cnnlnto  da  compra 
lodo  A  ao  v^ílieao,  lunro  a  ^  oeuven»  lola  p' nua!-  TERcSÓPO 

leira  |A,  A.  P  O  T  t  U  QUGSa  G  nu»r  rrmo.  Aceito  iroea  pofcar-  »o.  ci  sa 
ent»!  De^aia  ^-h  D:»*:h  1^®  **’•  43-3121.  nhi.  vapa 

R.,  DlCa.  Pagamen-jAr/ra  —  Ru»  dat  Laranieirii,  336.'do  —  Ar 

íâa  JnAo  Ouatb^rro,  14  8,  bemnolfo  Cm  40  meSÔS  SGm  lU* . .  . 

q  Birio.  V.  Penha.  he|e  t  «ma  T».*--  i,».  SÕBREIOJÀ  -  Vdo.,  va/la,  nova.  ' 

CRECI  787  —  ^ebzano, _ .TOS.  Iratar  Qjrelúmenie  locaUzadíi.  Serve  p!  qualquer ®*- 

irlna  COMPANHIA  IMOBI- ARARU 
LIARIA  SANTA  CRUZ  — *  Largo  da  Carioca.  S  •'  617  — TAR 

Ru«  Mcnuai  Rua  Araújo  Pôrlo  Alegre  í“£L’i? - ____ 

cnmeça  ^  36,  5.®  andaf  —  tel. -ZONA  NORTE 

142-6957  —  Vendas  JU-  huíienopoIis  -  ioi.<  . 

;LIO  BOGORICIN  -  Creci  ^om.nVrm"  p,.";.  "- 

n.“9S.  30-7737.  CRECI  910.  _ _ 

t— 'iOJA  NÕ  MEIER  -  Vanda-aa  áTi-l - 

.'^Sna  loja  cem  ISO  m2  •  mait  um  I  OUTRAS  CIDADES 

jlirau  b»m  ne  eentre  de  Meier,' _ _ _ 

Ipara  entraga  imediata  —  r#-V.  ...>v  1,.».  »..ü%  a  j  * 

d»  NCrS  30  OCO.OO  •  o  salde  .mlfSTAOO  DO  RIO  -  Panda  Ange- 
Iprtifatõat  de  NC»S  2  000,00.  Ver  ~  Vende-ie  ar^  de  lerret.o 
«■•na  flua  Carolina  Méier,  40.  Tr».  de  eW:r»a  de  2000  m2  oíimp 

fiuiíuvi-.--  -  —  ^^'  tar  MELLO  AFFONSO  &  CIA.  o«'’*  tnduiífio,  cata  do  te;»ieo 

n»  - - ITOA..  na  flua  Cor*»tan<a  Barbo®  do  R.o.  Tel. 

-  Penha  PRAIA  OA  BANDEIRA  —  Itha  Ho'j»,  ijs,  i.o  »nde».  Tal.  29-2092  72  .^972.  Rta. _ 

558  -^Gflvernicicr.  Ap»rj«menies  Vendo .» '49026I  -  M6l»r  eu  na  Av.  llACOATlARA  -  Vende-ae '*  um 

_  2  quarto».  1  uia,  todo»  de,Princeia  habti.  323.  grupe  1209.  terreno  15  *  30.  frente  para 

grande. P^*^***  '^*1*  *  p*i*a  ccmjT»|  36-3767  —  Cepacabar»».  in^^ta.  Informações  tel.  30  1193» 

I  facUi.'Ü''*'!?  a  banheiro  de  ÍKjT''^ - ^iíc?  dez  mil  (10  OCO)  cru® 

Jí  rijj  jda,  boa  area,  cotinhi  t  banhei.M-^J*,  ~  ..  .  V®  ?*  ®  r*.  relrai  nevoi. 

j..j|,to  lociil,  com  mòveli.  pcladeirar*'"*,.^®!*  ^1  **^*  ''*  *  **^*' ?  ^^“virBAírri^iDÜ - ú"  i‘ ■  * 

nova  f  leiefene  el»  CETEl  w»Ba'í"  ligada,  »erv#  para  qualquer  hABORAI  |RJt  ~  Vmdo  5  Icir», 

_ _ per»  carro  V  bírco  -  Ver  no  te.  '•"'o-  Ver  na  fl.  João  Ribe.ro,  91  lllmpe»,  iunto».  égua.  luz.  plans». 

“22:  Cl  cá.n  °  paúíií..  Ru. Cpi.Sa  -  T-«»r  22-2376  -  CRECI  905.  j3  5UOm2  anh.d,  500  mll  a  12 
etc.  e  Barbem.  2  a  Iratar  com  RodrI-  LOJA  -  Rua  São  Fmneiteo  Xavier  *?«  ISÍri 

at.  Dnulqvai  largo  da  Sáo  Franciteo,  38.  378  cem  320  m3.  flua  dc»  *  *-,?' t  A 

. N«®  •  lo*  “m  30.m3.tal^8^726.__  ['Ví, 


»FNHA 


caia  VI  8  OCO. 

rin?rÍA  ■ - — 1 — —.ATENÇAO  —  Sanhar  Preprielirio  Érea,  iunto  ao  Con^éreto.  corrf.,  na  Iq, 

)  qni  -  ‘  c!  •*  ôfi-na  casa  c  gira-  —  Ouar  vand«r  ••»  tmêval.  wat-  ã  porta.  Ver  R.  Cintra.  63-»  e*  amanhí 

iví  Tuo»  Jo*«  me  aluqide.  cem  EFIClINClA  Ei  -  II  -  lll  -  Entr  NCrS  ..a 

I7h  eu  1'teione  Ba„;/6cIo.  741.  cam  3  *  Acrl-i  TRANOlmiDADE?  Pre<ure  FRAN.,3  ÍOO.M.  pieti.  NC»$  130.00  ti.. 

_ lo  ap.  OU  car^  eomp  pari#  rta  ciSCO  XAVIER  IMÓVEIS  lT0A.,ITrat.  R.  k»põ  n.  45.  qr.  202.  -.i 

ladurelra  —  Vaz  en».  Batei  40  000  -  Aceito  eíer-  „»  Av.  Brit  dt  Pina,  94,  leja  -iBfíi  de  Pin».  Tel.  30-0731,  c'  b 

a  enifeqo  vaiía,  Mi. _ _  ;  Penha  -  Telii  30-S489  •  30.755B  lUIERO  -  CRECI  í  UO  4 

:em  2  caiai  mo*  MEIER  Vende-ie  ri»  R  Ma-  (CflECi  1  2731.  'PAíTADA  nF  iur&^  v/,»»  jLh*5 

52.5850  -  «E-  ..-.  A.  Ri®  ,B»-«.  HS.  N.®  2.05,  ®  0-'^  Tí  7 

MPINHO  -  Vam  lÁARECHAL  HERMES  -  V«nB.^..  "'í;,.;*'  "..*";!;,;  lí».'"»'®' 'S'®*  "•  B'-V' . 

O.  2  qU-,  JaI»,  C.II  e  2  qli ,  i.l^s,  cor-,  vír.n-  |  ^  j  ,  ,  Oi.ci.  Enl  S  mll  ”  ®-  "*  ’'’•  800731,  < 

cea.,  benh.  .:rf.  .IC.  i.rr.  13.30,  «iií  »«■«-„„„  200  .i  _  Tc.i.r  comI-OlERO  -  CRECI  1140. 

NCrS  6  000  .  0|R.  J“»<iujm  M«lh«'|®*  *  FRANCISCO  XAVIEI  IMÓVEISlPÊNHÁ  -  C«.  nova,  vajiT,  _ 

da  NurS  222,45,  Horctlo  l-h  )»  '7h  “  ’**'  ^*  ITDA.,  na  Av.  trái  ila  Fina.  96,  nli-,  lala,  cor-,  banh,.  2  ác»,, 
rca.  Tralar  l»-"®*  Orllo,  327  -  Qumhno  Sr.  ,,j,  _  39.5,,,  ,„|„nteco,  apanai  6  OCO  antr.  .ir:; 

:o,  183  Bti,  lai.  -JV-V®*^ _ _ _  30-2558  -  [CRECI  1  2731.  i'o  «arm  como  par»,  aildo  cemo  do 

550  —  CRC-  MYATÀ  —  Vende  em  Madureira  ”1'" — - - - ~  elog.  Tratar  flj»  PiínIo  rj#  OH-  r.c-a, 

Icaia  e'  ?  Ql».  •  dep.  vazia  epe-  BONSÜwESSO  —  Ap.  vd.  ilo.  6  veira,  103  -  1.®  and.  -  Penfw 
3  -0®  P-  ~  Oimocfãlitoi.  amplo,  como  t»  pfõpfio. 

ent  2  Sadok  de  Sê,  253.  Trai.  nòvo,  lalle,  2  qli.,  b.,  em  câr.  penha  o 

ua  Óuintio  **“•  Parimi,  19  —  P  de  lucl»  copa,  coz.,  dap.  «rnpreg..  gran-  cés»j  »  aai. 

'  favor  com  -  «TEl  91-1721  --  CRECI  1132..  de  area,  etc.  R.  Fernandes  Vat-  ||r  de  5  0 

Telelona  MEIER  -  Cichombl  -  Vende-i.  Baz.  41  '02.  EnIr.  9  000.  -  120.  Tralar 

umi  caie  Av.  Suburbana.  4546  *^«*  30-409>  C|  340.  Nicarénua,  1 

ÍZoWo‘'“di'oVád8Íc1í.  j;®ONSUCESSO  -  Oportunld.d.  - 
r:ha,ro  complalo,  daoandencai  -da  PENHA  - 

,a-Tiprai). _ vo,  Coniirucío  Maio,  2  ql«.,  ta-  Be  fr.n  a 

Nei  QUINTINO  —  Hôvo  lotaamante  la,  cor.,  capa,  bann.  compteta.  'Ina^ 

cem  lata,!#  200  m  da  Av.  Suburbana,  fl.  plrituri  a  óteo,  apenas  13  0(X>  7 

copa  A  Nosveira,  72176.  Não  percam  p  entr.,  taldo  come  aluqual  »em  _ 

ideptndenlt, 'lançamento.  Pre;e  fixo.  UrbanU  lurei  —  Tratar  Rua  Plimo  de  PRACA  DO  CARMO 

. ;tacÍo  quase  prenla.  T.  ne  local  Oliveira,  103  —  l.<i  and.  ■>®  Pe*  xuoit  cata  cem  4  i 

',0  fin.  50, cem  e  preprielítie. _ nha  ct  João  —  Tet.  30-3399.  copa,  cos.  2  banht 

.  Ouvidor,  BUA  CONOE  PORTO  ALEGRE,  M4  .baz  BE  PINA  _  Vd»  n.  Ru.  ' 

I  ...  2.«|*n  gon  iRfichâl  Vd  imeta  va-  üt  PINA  —  ydo.  na  »^a  Brar»dufa  516.  Laroe 

up.  40*  iKacnaj.  ""/P*®'. Jf*  Guapere  3  casai  dr  2  qts.  OiViU  ria  Penha  Vii 
HO,  come  nôyo,  gas  de  rua,  igui  ^  j  preço  de  luíioUl.0l9S  dlrrlarnante 

Mri**r\o  ^  enV  t  20000  com  10000  reit.  a  fom*' beTuiIíV^ - 1>~  ,•  ~i 

SSS-  *”■  b"'*-'  7'*'"  ®4  »«•  84n'»  C.r-,  -  Vando  Ic 

i»r  30-4092  Cl  340.  j-,-  zii  ..i,  r,i  in.zzfli.  _\'"7-  i'®-.  •  Cai,  da_^ 


de  ôn.»  rinâ 


E5CA  DO  MATO 


.  i.  casa  vaf48. . 

í»'CO?..  banh.  t  lerrjco  a  quiniat.l 
Biffit,  3  SOQ  nm".;al  130.  Var-  R-jí| 

•nlMercf,  Ba.  Seguir  F  “ 

IMâfhado,  a*é  275,  oritíe  começa 
"2  ívnto  #9  Largo  de  Var  lõbo,  Tel. 

13^5557^ _ _| 

-acai-jCOLÍGIO  -  R.  J«ci,  506  -  Van- 
3  casai  t  terr.  de  10ii40. 

Preço  9  a  vilta  ou  14  t  3  500  e, 

p!  mêi.  Ettuda-ie  oíerfa.  —  _  ,  _ _ _ 

Trat.  na  Av.  Brás  de  Pina.  1767.  llHA  OÒ  GOVERNADOR 
Depoli  do  loa,  da  Bicão.  guesia  —  Vende  se  terrene  15x70 

«AJA  -  Cjii  vazia,  com~3  q|«„  -  F'-"  ‘‘'taBa  a  3C0  malrcii  da! 
cala,  coz.,  banh.  tm  tarrano  da  ®-*'*  7,  ®*" 

17  X  34,  na  Rua  Coronal  laitia.  Pf«SO^'4  O»  c  50”.,  antrada  - 
Enl.  9  mil.  pra.l.  2M  i;],  .  »om  »  ‘"'B®  *  'n?o"*' ,7,  ■•< 

patcalac.  Tralar  cpm  FRANCISCO P'.™’’  “  ^^ECI  -  463 


ARAflUAMA  --  Caia  eipetacular 
_  lc[  lardin»  Inianict,  4  gt»  ,  3 

an.jbanh».  e  salão.  Vendo  e!  mr.bí* 
Ma.|lle  e  telefone.  Em  frente  a  I#® 
Tftl.igoa.  Preço  de  ocatiie.  Tratir  pe¬ 
io  tel.  43.BÇ97. 


“  Vcnde-«e  ap.  de  tala  bulidos, 
e  z  Quartos  sem  depenrfrnciii,  ll-  dehã  Bí 
PO  vila  -  Rui  Birão  de  Ubi.  40  nws — 
ocupado  sern  conirofo  -  Preço;  l.v/' 

NCrS  24  000,00  -  NCrS  8  OOOJX)  fj"  " 
de  anrrada  e  o  laldn  em  24  mi,  , 

UUM-  37-J583. _ 

TtJÜCA  —  Rua  And,  Neves  —  Vd.  Paulo, 
ót.  ap.  fte.  3  Qts.  pr,  al.  etc.,  qa-' 
rape.m  .►  Pç.  <6  CO  «/  50*i  - 
Inf.  42-1337  -  CRECI  764. 

TIJUCA  —  Ap.  de  luxo.  Rua  Con®- 

de  da  Bonfim.  648,  ap.  2C2.  em  seu 

ves  na  portaria.  Vendo  ou  trocol'^®''’  financiamento. 
por  I  eaia,  Tfa»ar  p|  tel.  48-47l5'®«  corr.cfcío,  ôtimoí  olanot  de 
—  Sr.  Corrãa,  pagamentet.  Tratar  c'  Planta  Imo- 

7IJUCA  -  vindo  ao.  “ff7;;í:~9 


7^  ATENCAO  -  Cachambi 
loco  S.  entrega  vaga  —  ExceUnte  cata  dei 
vila,  cem  sa'a,  4  quartes.  2  bi®' 
nheiroB,  cox.,  copa,,  ãraa 
furtdos  maia  uma  cisa 
quarto,  banhrlro,  cox. 

^“jirea  com  enirada  im 
terreno! torrono  de  9  *  27,  Prteo: 
pera  moradia,  NCrS  30  000.00  cem  50'»l 
)i  otífta»  '*•*  me»a».  -  CIVIA  -  Trav.  . 

n.  17  —  {Olv.  da  Vandai 
andar)  ~  Tol.  22-1848.  de  BhOOm 
ãs  II  hora».  —  (SindUailiado  — 

.  *4«^I•1.«BI1.  - - - Corr.  Resp.  P.  Pii»  —  CRE- 

Tal.  36-1039.  MCAREPAOüA  -  Vendo  aparta®,  Cl  640) 

I®.  irrrinq  ;í  u’",!!).!  Í  "■*'  CASAS  vaal.'.  I  .  2  qlc-,  quin- 

•  m,  caia  24-n  „"7Í'®  ?„  í"  .t?.-  ‘®*-  Bap,.  p.4a  lU- 

Ainilll»  Viri,  J .'-•'manlar.  Ha,  ..l.cão  M.duitlia,  - 
mai,  190  -  ''"'®  J®i«  Vlcnla.  115,  c...  5  a 

Oferta  a  fa-  ?:_-*  .91 _ _ _  6  .  Oilma  vila.  Ent.  38,00,  Pi.tl. 

3  JACAPEPAGUA  —  Vfndc-te  ter- {150.00  fírtan.  40  m»i»o  lem  luro». 

Ctt-  Recreio  do»  Bnr^dc-ran  llitudo  proo.  na  Pra».  Varga»,  590 
ia  co.‘  Iri-V  'r*'  *3«  574Am2.  Arborir». !  sl.  211.  T.l.  23-1214.  CRECI  644 

V*:nfífv'fin  *  p'*'t’*còe®.  «le  Plnnla  para|—  5.  V»le«e. 

-  Tal.  54-4640.  ,°®'*';"*"  iCAMPrNHO  -  Vandam-i.  .<cV 

tufa  rm  Iren- *  *‘1c*  l«f- _ díodo  9*12.  Enirada  NCrS  ... 

fechada  12  mjJACAREPAGUA*  —  Vendo  na  RuailOO.OO.  •  o  salde  em  pietiaçêei 

,  talão,  iiIa.iComenrlador  Siqueira  (Fraquesljl  dt  NCrS  62,50.  Ver  na  Estrada,— _ _  „ 

C99l*co:Írha.  dois  loiei  oi»  ferrenot  iursies  »  Intandante  Magatháts  nfi  808-832.  22  000,  cem  50*1 

ipreqada.  ISO;  12/50  cada  um.  rr.iar  Telefone  Tratar  em  MELLO  AFFONSO  "  * 

».  CRECI  374,  CtA.  na  Rua  Conitança  larbc 
-  Vrnd©  no  Km.  "  ®  J”  “ 

deirante».  Casa  ej  ~  _ 

casa  de  caseiro.  CONSTRUÍMOS  cm  leu  ttrri 

kr  ci  Oéclo.  Teí.  corn  fínÂnclamcnto,  para  mora 

Cl  42^  _  ou  comdreío.  '  ‘ 


Últimos 


JACAREPAGUA 


PASSO  contraio  de  uma  lo|n 
Olimo  ponto.  Serva  para  qi 
quer  ramo  de  neqocio.  Ru#  I 
iiianditnia  Grocirvdo  dr  Sá  21 
Estação  Vlfiia  Fazenda. 


sítios, 

CHÁCARAS, 

FAZENDAS 


*"*5  •>;  riNA  -  Vaude-.t  |lo,  FENHA 
CrECI_448,  i  Eilaçip,  caia  dt  l-ia,  2  qil.  ' 

.  ‘^2  ia!»i.  garane.n.  va/ía  etc 

25  000  -  Enir.  12  500.  nreit.;r»ilani» 

Coita  4C0.  aOO  -  Ver  e  tralar  ns  Rua  Wtauá,  na  . 

3  cem  2,33^  hoie  §  amanhã  da  13  ãs  17H.  terreno  da  Igt 
coz.  ^  bann.;Di,pg,^io  iniarmcdlãriat,  ‘ 


Vende-te  casa 


_  _  comí-^  - - - 

4  qunrtc»  e  garagem.  10  COOjlRAJA'  —  Vendo  larreno  10x3C 
Pre-  m«t  cruz»,  rtove»  de  entrada,  o  murado,  água  r  lux  liga 

-  a  con, binar  ~  Rua  lati-  da»,  c!  casa  modetia  da  3  qli. 
Ceelhe,  113  -  D^v:«a  com  o  etç  Ên*.  5  mil  novo»  e  200  e 
‘ire:»  Penha  —  Entre-^mi».  Iratar  Av.  B:i»  de  Rini 


ge  ta  vazia  e  .pinfana. 


r-A2;NDA  —  Vendo  4CK)  alqueite* 
(feofiiétricos  «ni  pasfoi,  tnat*»  e 
icultura,  engenho  dc  serra,  cvrra  s 
Igadd  te>le;ro,  burros,  cavale», 
porcsi.  TraU-scí  Iil.  43  0555  — 
.Scatcf. _ 


ESCRITÓRIOS  E 
CONSULTÓRIOS 


AGÊNCIA  DO 

JORNAL  DO  BRASIL 


MELHOR  OFERTA  -*  Vonde  le 


i  CENTRO 


isiiio  de  9  00bm2  localidade  -  S, 
,z  Francisco,  município  »i*  Mage.  a 

prio  pl  coniultórro  500  metres  da  praia  coni  3  caca» 
Tel.  42-8368,  mobiUadas,  gerador. 

'endemos*” 2~grupo»â®’^' 
de  sala»,  na  Rua  Erasmo  Sr-tg#, 

c|  B.OiXt.QO  (de  entrada  t  saldo  _ 

em  32  meset).  Esião^elugarfos  il  {SITIO 
contrato.  T.-—  ‘ 

Imóveis,  México.  148, 

*  105  -  Tel.  22  B397  -  i 
CENTRO  -  Vendo  gr. 

Rua  Evariifo  da  Veiga,  35,  - -  — 

atendo  inlermedíártoi.  nem  infor-  22-7307 
mo  por  lelelone.  Iratar  na  Rua 
da  Quitanda,  30,  sala  707,  |i,if7da  Rio'5!  -- 
VENDÉM-5Ê  2  salai.  Av.  AintI-  (rente  ao  Guandu.  Ca»a 
ranta  Barroso.  63.  Edifício  Cidade  benfeitorias, 
da  Rio  de  Janeiro,  em  con»tru>  gcto  rfireto  e  uraenia  c 
çio.  Tralar  pilo  le!.  42-9009  ~Í0r,  H““ 

Sr.  Henorsio. _ jl7  he _ _ 

VENOÕ  laliio  cobertura  com  am-jsiTjQ  ^  Vdo.  am  Guapimirim,  a 
pU  área  descoberta  próprio  errrí-|g()o.ii  Ho  centro,  utn  ffto  c|  14 
torro  reiidcncia.  Ver  »  tratar  Rua'm(t  in2.  c'  òfinta  exia  de  2  qts., 
Inneu  Marinho,  30,  porlatix.  [2  iii,  »  deps.  NC»5  15  000  — 

- - -  Tf.  ct  o  Sr.  FIOBENTINO  -  Tel. 

ZONA  NORTE  1 23-3368  —  CBECI  286.  _  _  , 

líJUCA  -  Vanda-H  pranda  uíã,  ShlO  -  Na  Rit--Fitiópolii,  km 
6l,m#  r.-a  paqutna  fíhrlta,  ta  i'».  «•"?  cata  mablhada,  «.ulai.a», 
halaltcú®  ou  qara  modllUar  ,u.|aallnha..o,  -"  '»«•*- 

d.  (.ua.lu  a  I.la  -  por  I.I..  8a..  13  000.  Ttl.  SI-««60. 


[,  gerador,  geladeirn 
_  .  todos  os  t.pos  da  fru¬ 
tas.  Tratar  à  Rua  Aguiar,  55,  ap* 

101  a  qualquer  hora  n  dia. _ 

.  —  Êsir.  Rio-Tereiópolís  — 

Tratar  em  Cunhe  MeMÒlCuepimifim.  4,5  atq.  geom.  Da- 

. .  11.0  s|  telhes  22-7307  —  Raro  negócio  — 

Cretl  866.  CRECI  696. _ 

.  203  da  SITIO  -'Ttir.  Rio-Friburgo,  Km. 
Não  4.5  —  Parada  Modèio  ~  Detalhes 

'  -  -  CRECI  696. _ 

SITIO  —  Vendo  com  16  000tn2  -* 
Paulo  anilga.  etn 
'  *  e  demais 

Preço  barato.  Ne- 
'  o  pron. 
33-7319.  dat  14  «a 


ANDARAI  -  GRAJAO 
VRA  ISABEL 


Sr.  Veloio. 


CRECI  644 


Jardim  Delmare  —  Município 
Vendo  Nova  Iguaçu.  Estado  do  Río 
copa.  Tratar  ni  Rua  Congonhii  p.b 
I  CoU®  ••  Padre  Mlquel. 


2  quartos,  quano 
2  banhtírcs  em 
Entr.  3  500,  Rua 
Mãrío  Birbedo,  111,  ap.  302.  Ver 
Icom  a  zeladora.  Tel.  42-5141. 


VEN0E-5E  IP. 


Ir-AfAf-  m  A11F  •  .  VCiVUK-ac  ip. 

CASA4  p  ÁPS  -  Tenho  Pl  ven- d»  empregada, 
der  «m  Piedade.  Meitr,  Eng.  No-  c6re».  vario 
,vo,  Mal.  Hermes.  Jacarepagui, 

|N.  Iguaçu,  Andarai  etc.  -  Pre- 
iços  de  6.  B.  16.  20.  25  até  90' 

|mll  —  5m»l  de  2  alé  40  rnil  —! 

[Aceito  Caixa  ••  Mait  detalhei  na, 

Rua  Divino  Salvador.  373  ~  Píe.i 


'ATENÇAO  .  PENIHA 
NO  ,  _  _  "■ 

jdapeis  de  n.  279. 

I  d»  Agrolenge 
I  d»  10  X  40  n. 
i—  Preço  15.000. 

'presr.  de  200  tf.  Urgente.  Var 
I  na  letal  e  tralar  cam  ANTONiO 
NONATO  VIEIRA  â  CIA.  Bua 
ilOvítanda  n.  26.  sala  101.  Teli. 
It  31-6994  e  21-0804  -  CRECI  232 


.  . .  TlflRl-l 

lua  Cest»  Rica,  junte  a] 
entre  Canda 
e  leliiiríe  Pena 
ar»a  de  409  m2 
ent.  8  000  — | 


CASCADURA  -  A  300  mrt.  de 
[Eciacáo.  Vendo  res.  vazia,  2  qli., 
|sl.  ele.  fl.  João  Romeiro.  188.  c’ 
1.  Apenas  3  6CX)  de  ant.  e  60 
prest.  do  150.  N.  Abialão.  CRECI 
I  0B5.  Av.  N.  terque,  71,  gr.  301 
—  Bensucaiso. 


ESTADO  DO  RIO 


A.  CARVALHO  vinde:  Próx.  k 
Praça  do  Carmo,  boa  rtsid.  cj  3 
qli.,  copa-coz..  banh.,  pínt.  a 
óleo  c  quintal.  Ent.  15  OCO.OO. 
preit.  500.00.  Trat.  Av.  Bzãs  da 
Pina.  914,  t|  205.  Tel.  91-1219., 
CRECI  590.  Atendamos  aos  do-| 


NITERÓI 


'Soara». 


I».,  sa¬ 
co  mp. 
*  Cre 


IMÓVEIS 

DIVERSOS 


PARA  ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 
E  ASSINATURAS 

AV.  SUBURBANÃ/10136 
Largo  de.Cascadura 

DAS  8,30  ÀS  17.30  HORAS 
SÁBADOS;  DAS  8  ÀS  11  HORAS 


Lojas  em 
Madureira 


A.  CARVALHO  vende:  junto  à 
praça  do  Carmn.  e-.  p#  frrnif, 
c'  2  Qt«  ,  I  .  C3f.,  ha''h.  e  jrea. 
En».  ÒOOO.CO.  pre»?.  113, C3,  - 

'  N«i.  Ay  Kz»»  da  ?■-»,  914,  i 
20'i  T.  .  91- 1219.  C»£ri  590.  - 
Altnda-mes  aos  tfeminges. 


T/xnspasto  cenualc?  noi  me. 
lho'es  nokiip»  rfe»ta  rT»»ontfirJs 
pra;»  própria»  ra'a  negócio  tfe 
-.abxnro»  n  htf*ro»  Tralar  V, 
Am.n  -  22-2376  -  CRECI  902.. 


'o  IMÓVEIS  -  ALUGUEI ' 


IMÓVEIS  -  ALUGUEL 


ZONA  CENTRO 


CENTRO 


^ _ 

qt.  iK  •  CC2.  110.00  ~ 

S:^  65.00  •  qt.  60.00.  Indptt. 
Pr»^rrn<t«  dtp.  ou  dti.  om 
46-0990  ^  Stc.  Crlito. 


AlUOUltIt  Eerntctmoí  fitdortt 
Irrtcuitvti»  ptrt  Uet^tot  d»  ct* 
«»•  •  apirUmantoi.  Rua  da  H»-! 
aanda.  39,  tala  I  103.  Talafona 
62  ?447. 


AlUOA*6E  quarto  e|  dui»  ou  frès 
mú^ti  da  ftipeoiabilididt.  Rua 
Cuilhtnna  Mircúnl,  12l«  ap.  401, 
último  andar.  _ 


ALUGA-SE  um  quarto  mobUlatíc, 
R.i«  TtqtSnIo  Rc^adit.  3J7-Ó*  — 
tapa. 

ALU5A4E  ct.  ap.  2  talai,  quar. 
t?  etc.  Z50.  Rua  Santana  77Í1406, 
HPíi* ^to.  48-1678. 


ALUGO  rta  R.  Carloa  da  Car¬ 
valho,  34,  ap.  franta,  aombra. 

oinrado  d  hall.  lata  a  quarto 

{con|.  granda],  b»nh.,  eoxinha. 

paralanai,  atnttco.  Chavaa  na  ao- 
oratoia  113,  cl  Or.  Paulo.  •  (CRE- 
Cl  ]72>. 


ALÚGA.$E  no  Eatieio  de  64  4 
Kui  Mala  lacarda  366  um  ao-j 
blado  coin  3  quartoi.  lala,  cosi* 
rha  otj  1  quarto,  lata  t  eoilnha 
•  mala  7  quartoa  a  rapat  aoharto. 
Tratar  no  local. 


AIUGAM-SE  quartoi  p/rapaxat, 
caxal  ou  uma  tanhora.  R.  San 
Mí-rtlnhc  24  —  eCntro. 

ÃlÜOÜEl  ~  riador  com  6  imdvala'. 
Irracvalvai.  Farfit^e,  ~ 
dantac,  9,  sila 
Clnama  São  Jbi4. 


CATETfi  -  A!'>oa-tt  a  R.  íanta 
llaboé,  63  ap.  901,  t.,  3  qtt., 
dtT  aU  tiap.  fritar  Av.  Rm  Brar- 
cc.  136,  14.0  7tl.  13-3b32. 
ÍLAMCNGÒ  -  Alupo  fp.'“9Ò3.* 
R.  Viiconda  da  CruieVoi,  ISXl 
—  aala,  3  quartoa,  depandênclai 
compl.  empragadi.  Chavai  com 
porteiro  a  tratar  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  114  —  14.®  and,  lil.r 
42-3300. 


CIASSIFICADOS  —  Jornal  do  Bratll,  4.®*ftira,  20-9-67  —  3 


FLÃMEItGO  —  Alupo-ta  6thito 
ap.  la.  locasio,  da  iila,  3  qla., 
COJ.,  banh.i  ãraa  «/  Tanqua,  qt. 
e  ban.  dt  emprap.  Ver  u  Rua 
Paliiundu,  179  ap.  ICOl  *  Tre- 
tar  peloa  teli.,  43-4059.  43-7472, 
23  3B97  ou  23-4362  c|  D.  L4a  ou 
4  Rui  Mayrmk  Vaipa,  4-11,*  and. 
Chavei  c’  portaíro. 


HA,V>ENGO  —  Alupt-ie  4  Rua 
..  Marttni.  127  o  ap.  306  cj 

aço.  Praça  Tlfil!"**  *  depi.  Chavat  «1  port.  e  tra- 
1601.  Junta  aoj!*'’  * 

IRua  ds  Roíãfto,  129  —  Tal.  .... 


ALÜVrAMO.»  pa^a  cvrta  AlUGA-SS  q«*5fTo  trob.  gronfjt 

ou  Icnsia,  ôrlmoi  tri.»t.itn«.iU«  .irajtdn  a  tí.j/i»  pmoj<a  q.  Irah. 
completar!. enti*  mobllladca.  tomlfora.  cnni  dlraírt»».  Av.  Coi>4ca 
galêdelra  e  tndo»  oa  paManct»  — ibana  :3V  3Cd.  |fel.  36-7595. 

lemoê  da  1,  3  e  3  nua'»í*».  flatf*' - - - 

lio  A  Cia.  Rua  n«ra!>  Ribeiro» 

07,  aal»  202.  Tat.  37- 1 

maqnllico  aparte 


t  OUAtfO  -  Aluga  te  para  dua:!IPANEMA  ^  Alugo.  2».C0  a|  Ji-CRAJAÔ  ^  AIi 
.  niuíai.  Data  refaríncJa»  ~  NCrS  âM,  de  a..  «  .  b.  «Itit  mU  rlyn 

*  !??'  ItMrr  rw  local  ò  Pua  Bn-ji  rtii.  Atuuual 


AlUOA-SE 
rrjento  302  da  Sut  Miguel  látr.o». 
17.  Duat  aalai,  tréa  quarfoa,  va¬ 
rando,  mali  depandfnclaa.  fCCrS 
6C0.00  maíi  taxai.  Ver  com  o 
porteiro  D|atmo.  Tralar  com  Or. 
H61ÍO.  tel.  52-3591. 


ACEITO  Sr,  Íd6neo  am  ap.  da 
rapas  aé.  da  luao,  paq.  viala  pt 
rnar.  Tratar  Rua  Frenclico  Ota- 
vlano,  55.  ap.  302 . 


AlUCO  duat  vagaa  para  rapas. 
Rua  V.‘aih1ngTon  Udl  16  #p.  403 

—  Centro. _ 

ALUGO  gr.  qt.  mob.  ■  1  ou  2 


CEMRO 


Alugo  ap.  da  frente 


Crtcl  661. 


c  *  peçaa.  Ent.  Indapend.»  itrve 
p.ereritério  ou  7  fanarei,  com 
íeJ.  Rus  frcntlica  Mv.^atórl,  75 
-  42-305T . 


52^075! 

FLAMEKGÕ  —  Aluga-it  o  ap. 
t  002.  da  frente,  4  Rua  Vlieon- 
da  de  Cruzeiro  n.  150,  com  2 


A  MÕCA  ou  lenho/a  q.  tr.  fora 
alugo  qiiarle  mobiliado,  colch. 
melae.  76,00  e  I  vaga  50.00.  Av. 
iÇoracabana  583  ao.  AD8. _ 

ÀLUOAM*SE  apartamaniea  mobf- _  ^  _ _ _ 

lladoa  pi  lempeiada  langa  ou.  ALIJOO  Vi  quadra  da  prata,  apart. 
cvria.  Adm.  Bolívar»  na  Av.  Ce-lbtm  mobiliado  a  pat«oaa  da  fino 
pacabana,  605-1004  -  Talafo-' trato,  da  15  dUa  eu  at4  dtiem' 

na  36-S54S.  ibra.  Inf.  tal.  $7-1531. 


AlUGA-Sc  qu«rle»  orxnua  de  fíen-lQUARTO  amplo»  mob.  caralh' 
te  ü  tréa  rapaiei  ou  um  Ctt*»l  engllili  apoken.  Barata  Ribeiro, 
trabaliie  fom.  Rua  Di/vlvíer,  3E,'s>3.1C04, 

p.  10. _  ' - 


ALUCA*S£  ap.  fr.  Rodolfo  Oan- 
l«i  —  1  al.»  7  qti.»  ãiea  aerv.o 
c  finnue.  U«p.  empr.»  Indo  aten, 
lei.  ‘.7  0296. 

ÀPÃRTÂMCNTO  -  Rua  Anita  ba- 
ribaltll,  30  -  1  004  >  Aluga-ia 
tipo  coniugedo,  ampla  c/  granda 
aala,  banhelre  a  (oilnlii  templa* 
loa.  Tratar  (/  0.  Antonieta  rta 
Rua  7  da  Satambro»  164.  Telefo¬ 
na  434160  ov  43-4003.  Chavei 
COM  o  pertaira. 

ÍUJGA-SE  famparada.  ap.  c/  la* 
la  e  quarta  «ep..  meblllada.  NCrS 
400.00.  Tretar  lai.  34-0177. 


RUA  PAULA  FREITAS  19.  «p.  71S 
^  aala  a  quarta  laparadoi,  c]  ain« 
teae,  4  vliia  16  milhiae.  Talafona 
274348. 


ANTES  OE  ALUGAR  ap.  rrobilia- 


jCRUZ  VERAIEIHA  -  A1ugi-te  ap. 
|313  da  Rua  Waihln^ton  Lula  3. 
ide  qu&rtn  a  «ala  leparfidoa  e 
‘dapendcnciar.  Ver  no  (oral  « 


.rl.  úri  comulte-nn, 

ouarioa.  atla,  co_.,  bann..  dtp.  ^  Temòi  6t»n-.oe»  de  1»  2  a  3  qti.» 
,et«  «T,s.  \6r  no  loMi.  Tfílt.-  n«|„ni  p.l.d.ln,  roup»  d.  «m. 


ALUGO  gr.  qt.  mcb.  ■  I  ou  2, tratar  na  Av,  Prea,  Varpaa  $42» 

-enhorei  da  fino  trato,  ambiente’»!  J  612,  7el.  43-3113.  ..v»  ti-- 

clnt,»'"*’"’"®’"”  ^‘‘IãNíRõ“-‘s.v.s-Cfr,.5-rÃi;i;  çy?''».  ««i* 


Rua  da  Alfendepa.  336-A»  1.® 
a-td,  Tel.  33-9805. 


FLAMENGO  —  Alugo  varloa 
quirtoi  para  caiara.  Rve  Banio 
li|boa.  123,  Rua  Sentdo*  Ve'- 


AlUGAM-SE  quartoi  na  Rua  do 
Livramcftto.  151.  Rua  de  Unlio» 
30  •  Rve  *do  lavradio,  159  com 

água  eorrante. _ 

ALUGO  ap,  frente  Rid!o  bíc 


ep.  il.»  qt.»  cozinha,  banh.»  ireB;-.’f. 


etc.  Batlir.ar,  Borata  Ribeiro.  93. 
cor)!.  203.  -  Tel.t  36-3622 
36*2972  -  CRECI  123. 


AVENiOA  ATLANTICA.  Aluga  ap. 
paq.  em  pradia  raetdencial  a  ca¬ 
tai  da  ratpelta,  Francicca  Si»  S. 
Tel.  37-SB32. 


c>  tanqoe.  Rua  da  UnÜo  rt.  28íFÍÁNCA  —  Indicamea  FIADORES 
^p.  301  —  NCfS  150.00.  Tet.i  ..ilOONEOS  para  ap«.  q  laiai  am.. 

2.1-2801.  qualquer  balrra.  A«camblile,  4S.*Copccabaru. 

aala  902.  Tel.  31-0973.  ' - 


ALUGAM-SE  quarto»  cl  píai  am 
rZdas  ac  p®C*t*  Cfllch6ei  de  ino- 
loa»  pico  e.71  alnteco.  Peniio  Jo¬ 
vem,  Copa.,  **tÍpo  hotel".  Trav. 


RUA  RAIMUNDO  CORREIA,  dà'  .. 
Aluga-ie,  p(  temporada,  mobllfa- 
do.  òtiriw  ep.  eonj.  c|  kitch.  • 
banh.  completo.  Tf.  cl  o  Sr.  FLO* 
RENTINO  -  Tel.  234368  -  CRE- 
Cl  3B6. 


SOCIO  —  Procuro  aenhor  reapon- 
lával  —  iparlamento  conjugado, 
mobiliado  ~  Horirío  comarciol. 
Baie  NCrS  120.00.  Tal.  37-0025 
4  rioite  —  Alberto.  | 


SALA,  dolt  qu^ricq  do  frante, 
armirioa  embutldoa.  Barata  Ribai- 


rin  jl*  Tôrro,  447,  cei>»  2. 
LÉfllON  —  Álugz-ie  ap.  da  fren¬ 
te.  q.  I.  lep.,  cot.,  q.  de  bs- 
nho  e  Irea  4  Rua  JoSo  Lira,  157 
—  Chfivet  e  tratar  4  Av.  E^rfo- 
lomeu  Mitra.  450,  Lola  F. 


IIBLÓN  —  Aluga-te  ft.  Rodrigo 
Otivlo,  217.  o  ap.  301,  fte.»  com 
tala.  qt.  e  dopa.  Chavet  com  o 
port.  diaa  úleli  a  tralar  na  Adm. 
Flumlnanie  S.  A  —  Rua  da  Ro- 
tárle»  129  -  Tel.  52-8261.  CRECI 
661. 


6\ÁRACANA  —  Alugo  ap.  com  2 
quarlDi  e  dama!»  depandénclai, 
jr>B  R,  Turfe  Cluba»  13.  Chovei  no 
604.  Detallv»!  com  Luít:  57-6738. 
Aluguel  NCrS  280,00  mal»  tB»at. 
QUARTO  mobiliado  »  Alugs-ie 
em  cata  de  família  diitinta  a  ca¬ 
valheiro  d«  reipsito.  Rua  Barão 
de  Meiquita  1015  -  Tetetonai 
38-1264. 


LÉOION  —  Aluga-it  ap.  na  Av. 
Ataulfo  de  Paiva,  1022,  tirreo. 
C|  3  quartot,  laU,  co:.,  banh.,  2 
grandea  ireai.  NCrS  420,00.  Cha- 
v«i  no  1093.  ap.  105  ou  telefone 
47-1001. 


QUARTO  cj  fel^  ^qüêno»  no 
quintal,  p.  pequeno  negócio,  ofi¬ 
cina  pj  principlonie  R.  Souia 
Franco,  378.  >cb.  Aluo.  60,00. 


rct  669303 
500. 


Aluguel  NCrS 


TEMPiOTAÒÃS  *•  Conacabana  em 
apertamentoa  mobllrado».  dlirla 
a  partir  dt  7,50.  Ver  e  tralar  di- 
mtamenta  4  Rua  Guatovp  Sam- 


QUARTO  aluga*ie  um  pare  ca¬ 
tai  e  uma  vaga  em  cata  d#  famí¬ 
lia  para  rapaz.  Av.  Cop.  1110, 
ap.  304. 


TEMPORADA  —  Cettelinho  —  Alu¬ 
go  ap.  pequeno  dürla  NCr|  10,00 
—  Tel.  47*3346,  Csitro»  dt  9  4i 
10  harai. 


ne  31-0773. 


peu  Leureiro  10.  Tel.t  26-690Ó 


CENTRO  —  Alugs-fe  ao.  fíco  ca. 
ra  cl  4  quartoc,  ou  dvac  al.,  e  3 


bo,  Rus  fri.-ieu  Morl.nho.  30.  Ve^iquartos»  cozinha  grande,  banh. 

tf«|tar  local  portaria. _ Iccmo’.  e  dtp.  emp„  far>que,  ume 

AiUGA  SE  «p.  i.l.,  qutrto.  coii- (0, «1  to. 

fiS»,  bínSelro,  Ver  ftus  Reieode.  frtntt,  cl  ^-dor  idôneo  — 

3Í,  »p.  SW  -  Ck«v.«  e|  ponel. *='>'•  r  V'.'  * 

>0.  Trit»r  p.lo  1«l.  4Í-2313.  . .  — — •' 


ALUCA4E  próximo  do  centrp 
bem  quarto  para  ciiil  lem  fl- 
Ihoa,  bem  mobiliado,  pode  lavar 
Icozinhar.  32*5366  —  Centro, 


^XTga  •SE  ap.  laia,  qto.  banh. 

eox.  ircB  com  Ianque  -*  Marquei.  __  _ _  _ _ _ 

Sacucaf,  231  uia  2.  ÍAv.  Mil.  Floriano  ÍÕ  ~  í.®  andar] 

-  -  -  — — •  ’ 


tratar  na  R.  Andrò  Civalcànll, 
123,  ap.  102.  e}  Sr.  Lima. 


CENTRO  —  Atuga-ia  na  R.  cU 
Coniiltüíçio,  8  ap.  701,  comp»- 
IO  de  rala»  2  quartot,  cozinha. 
banhel'0  completo,  área  c/tanque. 
Aluguel  NCrS  250.00.  Ver  no  lo¬ 
cal  e  tratar  com  ALENCAR  &  CIA, 


QUARTO  GRANDE  para  m6ca  qua 
jtrabilhe  fora,  ou  aenhora  de  ida¬ 
de.  Extofl-iB  rafaréncia.  Flamen¬ 
go  -  45-0516- 


ÃiUGA-SE  um  qu.rlo  pir.  23-3313. 


■em  filhoi  ou  m^o  ou  rròçi,  70j 
mll,  um  mSi  em  depósito;  tam- 
uma  aala.  Rua  Sacadura  Ce- 
177  lobrado. 


A^GA-SE  1  ótimo  quarto  meb<* 
liado  p|  3^  rapaiea  c-  refeiçóei, 
na  R.  República  do  ilbano»  11, 
aob.  (Centro). 


ALUGA-SE  c.  2  qti.»  2  ela.  etc. 
Rua  Júlio  do  Ca.*mo  63  c.QS,  per¬ 
lo  lgre{a  Santana  —  Centro. 
Ãpob'  •p.  3  qli-,  1  lela,  dapen- 


CENTRO  —  Aíugam-se  quartos  e 
ciial  ou  uma  «enhora.  ^  mlt. 
Rua  João  Caetano  n.®  58,  esq.  de 
Prci.  Varga». _ 


_ ;  ALUGUEL?  FIADORES?  NSe  peça 

LARGO  DO  MACHADO  ^  Ap.|f*vares»  venha  buacar  vm  bem 
.1 —  ,  a  ri..!,.»  '•"•nrieterle»  comerciante 

ca»ic.  eps.  eu 
na  hora  —  CON¬ 
TRATO  GRÁTIS  >  Rua  Vise.  de 
FIra|á  n.  $72  —  fundar,  i.  S  — 


funcionária  aluga  1  ou  2  mâçaBÍfl®^t  preerUti 
fccpclfc,  trabalham  fora.  Citeta.iP*^®  *fa 

31G1  002.  Dia  útil  4  rvoito. 


TEMPORADA  —  Aluga-se  ap.  c| 
quarto,  sala  atparadoi  »  quarto 
uc  amp.,  coz.  e|  móveis,  gel.  • 
leltfone,  —  Taf.  42-Ó296. 


VAGAS  PARA  MOÇAS  >-  Cem 


374.  uU  3M.  Tal.  37-9356. 


ap.  201 .  Chave  com  o  porteiro. 


COPACABANA  Paaae  contraio. 


nraia  n.  9/ã  —  tuneer,  a.  s  —  1,^1. 

-  Ipíltema  '  *****''*'f|Tratir  «,  Ml^uel  Çousa,  27,  ult 


ALUCA-SE  quarto  mobiliado,  ca¬ 
sal  cu  3  rspszei.  Rua  Ouvivier,  24 
ap.  402. 


ALUGA-SE  Rua  5  da  Julho,  47» 


ou  i/  refilçâo.  Rua  Pedro  A*ná-j*P*  103.  sala  2  qtt.,  dtpi.  alnte- 


rico,  110.  ap.  5Ca  •>  Talafona 
45.7703. 


URANJ.  -  C.  VELHO 


WiHcir®"sv"/Rl’  'P-  303.  «.m  2,,,.;.  ..1., 


Ediflcto  nõvo* 
tlèi.  lóT. 


CENTRO  —  Aluga-ia  ap.  conj.  R. 
.Tadeu  KocIúsVo  Ó7  ap.  901.  Alu- 
igual  200,00  e  laxai.  Che/es  ecm, 
■'pcrleiro.  Tst.  32-0680.  I 


Heps.  emp.  afc.  P.  400.00  man- 
tai»,  Chavai  com  e  porteiro.  Tra- 
tar  Trav.  Paço,  23,  i]  301. 


ALUGA-SE  aala  grande  com  cozi¬ 
nha  if)dap«ndenfe.  pode  lavar,  pa¬ 
ra  raparas  ou  casal.  Var  ra  Ruo 


dència!,  R,  Nerl  Pinheiro.  33E.I lOONIOJ  para  epa.  a  Cardoso  Júnior.  183,  larar.itlni, 
estado  nôvo,  funio  Av.  Snlvadcr  t ,  1**  •f’  V*  ALUGO  en  '**4b2^dã  Vrani#  5 


CO.  lux  t  gái  ligados,  la.  loca- 
'çio,  pt  420,00  manials.  Chavat 
com  porteiro.  Tratar  Trav,  Paço, 
23.  a!  301  . 


ALUGA.se  -  Rua  Barata  Ribat* 
ro,  416,  ap.  410»  lala  qt.  grandes 
pl  230  OCÇ  meniait.  Chaves  no 
411.  Tratar  Trav.  Paço»  23,  a| 
301. 


ALUCA-SE  o  ap.  1114  da  R.  Júlio 


com  o  porteiro  ~  Tratar  Tel 
42-3552,  Sr.  Watdir. 


aaalmante. 


com  fades 


6.  Tralar  tel.  26-1794. 


CQi.  gronde,  para  3  pestoai  — 
NCrS  350  -  Tel.  57*4601. 


COPACABANA  ~  Quarto  —  AlU' 
ga-ie  eonfortávai,  mobiliado.  Pe- 
oemie  raferúnclai.  Tel.  5Ò-4506, 
ap6i  I9h30ni. _ 


.1  ^  Telefone  31  ^3973. 

ALUGA-SE  uma  veg»  paia  múça ! ^ - - - 

cjua  trabalhe  fora.  Av.  Gomes  “  rroprlalárlas  e  cemer- 

Freire  569.  Cantro.  Tal.  42-3844.  } «»">•»  Irrecuaavals,  para  casat, 


ÁLUGA-SE  utl  quarto  pa*a  casai 
«arr  filho  ou  rapa;  tolfeiro.  Pe- 
cfe-ia  referência  —  4  Rue  Fran- 
citeo  .Vuriitóri  n.  33  —  Cer>tro. 


ALUGO  ótitrq  cata  c '2  quarloc. 
»«lt  e  grande  área.  Ver  è  Ruo 
Cunho  Borbota  n.®  3.  casa  1.  Tra- 
lar  :cm  Sr.  Antônio  peto  tel. 

45^87^ _ 

AvOgO  vega  a  rT>óçt.  ou  rapaz  c/ 
revua  de  camo.  Pi^de  lavar.  Tal 
43*9051,  R.  dos  Anriradas.  73. 


ÍClX*tV*  3  330  .  i.«.  d.p.  i  m.V. 

Aw  in  j-  lâ-?-  .  •  .  .-iiiafa,  com  ou  »am  oaraoem  *  Ulrleh,  217,  Chave  401, 

/j!*.  1  1  j  ’*”  lefone.  nôr  éflO  Oõ  ^  AÍitrtin _ _ _ TT 

(aaa  S  áa  16.30  hera»-. 


. .  _  AIUGA*SE  I  vaga  •  rapaz  dc  tra* 

quarto»,  rela  c]  linttco  •  dtp.  j  "  Djalmx  Ufrich,  271  ap. 

empregada  -  350,00  -  Rua  Ale-  802,  próilme  Rua  Copacabana, 
grete.  5,  tsq.  Lafanjairoi.  Tat.lALUGO  ap.  mob.'ralota  slmôçc» 
25-1479.  Itela  e  qto.  »ep.  bonh.  cor.  com 


AGENCIA  indicfl  n|  Rio.  eps.  de 
130.  ISO.  180  e  em  Niterói.  80. 
110,  130,  150.  ComlisSo  20.CO. 
Não  exige  fiador  e  aim  1  mé» 
^epóslta.  Não  cobra  nada  adian- 
Mrj9,  23-3042  -  32*5655.  ~  Rua 
Mig.  Couto,  27,  4.V  and.  (7h  4e 
I8h). 


ALUGA-SE  caia  em  Deodoro  — 
Quarto,  tala,  cozlnlte  e  bãnhêíro. 
InformaçÕea:  Ruo  Miguel  Couto 
139  1.8  —  Centro. 


ALUGO  esplêndido  ap]  2009  i 
Rua  Santana  73  c/ralata.  »l.  e 

54.  lap..  coz.,  banh.  e  tel. 

3-4996,  c/ou  a/móvsi«.  NCrS 
370.00  rr  oÍi  taxaa. 


QUARTO  MOBILIADO  -  Alugc- 
ze  com  fodaa  dirtitos.  Rua  Heitor 
Carrilha,  53.  lef.  32-4521. 


lêfore,  por  600,00  manialt.  — 
Iratar  com  o  Dr.  Kewton.  Tela. 
22-8670  ou  47-1826. 


QUARTOS  —  A)ugam-«a  grandes  ipregada.  Ruo 
►V  lav„  coz..  depósito  2  meiei.)1Ç<l.  ap.  302 


Rua  Costa  Sauos.  4,  firaj  Ate- 
xandre  Macke.nzie. 


|AlÚGO  ip.  2  quirtoa.  tala,  co- 
sinha,  ares  a  «Jepencieneia:  cm- 
Sfiganlo  Sala», 

_  _ Cosme  Velho. 

LARANJEIRAS 


ALUGO  pessoa  rimplei  peq.  quar 
to  Indep,  60,03  —  DJalma  Ulrich, 
27J_ap.  JOOl 
ALUGUEIS  —  Fiadores  cemerclar»- 
tes  e  proprifláriot.  c|  referência» 
bertcáriaa,  Irrecusávela,  matmo  lá- 
bado  e  domingo.  Av.  Copacabe- 
ng,  209/308. 


QUARTO  pare  uma  ou  dvei  pa«..  _  _ 

scis.  Rua  Pedro  Primeiro  n.®  7  parteiro.  *  F.  P.  VEIGA  ENG. 


Alugo  Ótima  ap. 

Mlt  "j  ;::'ÃiüGõ“.p.  702  r.  Am,.  g„i: 

Ml.,  3  ql,.  •  dlrp.  Ch...,  IR  3 


ap.  3C7.  Tei.  52-0706.  aarve 
para  pequer^g  oficina.  Centro. 
QUARTO  cata]  ou  aoh.  drtde  5Ò 
a  7D.  Rua  Moncorvo  Filho  e  II- 
vrirnanto,  94  Sr.  Jcrónlmo. 


QUARTO  —  Alugo  a  2  rapazai 
ou  lenhor.  Reiende,  10  «ob. 


QUARTOS  —  Aiugam-ie,  poda 
lavar  e  cozinhar.  50,  60  e  60 
cruzeiros,  com  depósito.  Ladeira 
do  Fâfta,  46,  finai  de  Rua  Vii- 
conde  da  Gávea.  Careiro, 


QUARTOS  —  Alug<m-ie  grande:, 
com  Jaua,  entrada  Independente, 
pode  (es-ar  e  cozinhar  NCrS  . . 
lOO.CXT.  Rua  Gusravo  lecerde  n.« 
.36.  parlo  d#  Praça  Tiradtfttat. 


ALUGAM-5S  vagas  c/  refaições 

p/  repeze».  Rua  da  Carbea,  43.  _  -  _ _ 

—  2.®.  j  QUARTOS  —  Alugam-íf,  pode 

f  de  ffer.*e  tomcletame*!'#  índe-  Livrimenta,  145 

r#.*!dfr»te  com  telefo.r#  I  ptqi*»- ^*^* 

?ua  da  Lapa,  112. 


ITDA.  -  Tels.  43-S23I.  42-7144 
CRECI  632. 


LARANJEIRAS  -  Aluçta  «p.  309. 
Rua  Marquesa  da  Santot,  27,  de 
tala,  2  qtt.»  banh.  cox.  area  e 
dep.  «mor.  NCrS  360.  Ver  c/ 
porfalro.  inf.  36-3842. 

PROCUíEÔ“  apartamento,  "aala.  2 
qugrlof,  quarto  empregada.  Zo¬ 
na  Sul  ou  Tijuca,  que  possa  sar 
comprado  elrevéi  COPEG  —  Tel, 


BOTAFOGO  -  URCA 


!  OU  2  rap.  trato.  Praia  Úrea  — 
Otávio  Correia  53.  Outro  menor.! 


ALUGAM-SÊ  —  Quartos  e  vag.si, 
ambíante  ótlmg.  Per^são  Pzrqwe 
Rftll.  Rua  3jo  Clemente  403 


baidi,  18,  ampli 
los,  arm.  ambi/t.  óleo,  coz, 
azwle|.  alá  lete,  banh.  tor,  dep. 
compl.  Ver  no  local.  Tratar  Tel, 
36-3-64  e  22-328!. 


Cinco. 


fo^j 


6693. 


COPACABANA  -*  Aluge-se  ap, 
de  sa'a.  3  quirfot,  2  banheiros 
sodalt,  depe’>denciat  completas 


visita,  tef.  36-4736. 


COPACABANA  ->  Atuga-sa  ap, 
da  nurrto  a  sala  separado  mo- 
blllioo.  Temporada  ou  contrato. 
Tel.  36  4736. 


COPACABANA  -  Ap.  Av.  Pra- 
[do  Junior,  63402.  Alvgi-se  pe- 
;queno,  pera  cisat.  chavet  na  por¬ 
taria,  demais  Informações  tal. 
26-4469. 


ALÜCA-SE  um  quarto  a  rapazts 
nu  móçA»  que  trabalham  fora  — | 
Rua  Ouvivier  28  —  5.®  andar  ap 
19  ~  Copacatoara, 


|ALÚGO  —  Pôito  4,  ap.  frente, 
verandi.  saia,  quarto  leperado. 

tanque.  NCrS 
770.00.  Barata  Ribeiro  344  ao. 
302. 


AVENIOA  COPACABANA  -  Fren- 
tt  Copacabana  PaUca,  Aluga-ie 

— : - T — r - ‘P*  íf®nte,  mobiliado, 

ALUGO  qt.  e.bxnh.,  ant.  Ir.d.|get.,  aalao,  3  qt».  e  dep.  NCrS 


750,00.  Tel  ._57.a063 . 
ALL/GO  ap. 


COPACABANA  —  Alugo  o  ap. 
203  da  R.  Barata  Ribeiro,  99,  ij 
sala,  3  Quartot,  banh.,  eox-  dtp. 
«»np.  Preço  450.  Chaves  na  por¬ 
taria.  Tratar  lal.  33-94CO.  Crocl 
413. 


COPACABANA  .  P.  6.  franle, 
alugo  ap.  2  por  andar,  2  lalai, 
2  qustioi,  dap.  amp.,  línteco, 
pint.  6lao.  Preço  500,00  mais  ta¬ 
xas.  Tel.  27-2597. 


COPACABANA  —  Aluga-te  ap. 
I  203  da  Av.  M.  S.  de  Copacaba¬ 
na.  I  240.  2  talai  coolugadaa,  3 
qti.,  banh.,  cozinha,  dtp.  em- 
nreg.,  e!  vaga  na  garagem.  Tra¬ 
tar  pl  fel.  22-6794,  des  9  sá  12 
horai  a  das  14  ás  16  heras. 


Aluga  le  com  de  3 
p.  emurrtrada,  dUM 
Aluguel  350.CO  -  Inf. 
56  3661  -  42-2494. 


jOUARTO  —  Aldei.s  Cimor»ia  — 
Modesto,  IrKiependente.  Casa  da 
família,  I  rapaz.  Rua  Ooni  Ma- 
ria,  17. 

|VILA  ISA5EL  ~  Aluga-se  1  ap. 
Jfrpo  caia»  com  2  terr.»  ]  tala.  2 
jquortos.  R.  Dona  Mnrie  106  ap. 
IQI,  térreo»  transv.  Pereira  Nunes. 


TEMPORADA  —  Aoartamenlo»  e| 
**  gal.»  ar  cond.,  decorado»,  roo 
*  qai»  icrvico.  tel.  Av.  Copacafaa* 
«•na.  1005,  CoflU  1116.  Tal.t  .. 
_  50.3496, 

GÁVEA  -  J.  BOTÂNICO 

AlüGO  ap.  na  Praga  Pío  Onra 
n.®  20.  Quarto»  sala,  varanda» 
dapandéndas.  2  ■  melo  ili.  min. 
e  faxoi. 

^  TEMPORADA  —  Alugo  ap.  mobU 
r*  liado  maihor  ponto  Cop.  —  lr}|. 
».  Tel.  27*8420. 

ALUGUÉIS?  FIneferes?  Ap».  e  co* 
»•»?  Indico,  •oiuelcno  no  dia.  não 
cobro  nada  adiantado.  R.  MIg. 
Couto»  27»  4.0  end.  23-3042  - 
32-5855  (Th  ái  ISh).  -  Comissão  i 
20.00.  ^ 

.  VAGA  -  Aluga-ia  á  mó(a  que 
.  IrabalKe  loro  c|  direito  a  lav.  e 
f  cox.»  40.00.  Rua  Domingo»  Fer* 
a  ralra»  125  ep.  305.  Copacabana. 

IPANEMA  -  LEBLÓn 

AIUGA*$E  R.  Jardim  fiotánico  n. 
295-201  —  2  fis.  grandes,  3  qts.» 
coz..  dep.  emp.  e  garagem.  Ver 
no  local  até  16h  >  Inf.  36-6243. 

^  ALUGO  oo.  302  ~  General  Ur* 
.  quize,  342*.  Chavaa  com  o  por* 
g  teiro.  2  e  melo  il».  min.  e 
u  faxes. 

APARTAMENTO  MOBILIADO  -  « 
AlLzgo  da  frente»  melhor  penie 
da  Gávea»  Rua  Rodrigo  Otávio»  < 
171»  2  quarto»,  2  salas»  varanda,  ( 
dMpensa,  depandénclas  completa»  . 
p|  empregada,  tudo  moblIUdo.  ar  • 
refrigarido.  geladairai.  tapãtes 
ftc.  Tratar  6  át  13  hora».  Telefo¬ 
ne  27*9575. 

ALUGA.SE  na  Rue  fiarão  de  T6rre 
‘  n.  124»  o  ep.  101»  de  frente,  com 
g  lale»  dol»  quarfoa,  dependência» 

,  completa»  de  empregados  e  gi* 
»  raçem.  Aluguel  NC'5  450,00  mai» 

.  ai  iaxei.  Ver  no  local  c{  o  por* 
1  ttiro.  Tratar  Tel.  42-3553. 

,  AlUGA-SE  quarto  para  casal.  — 

.  NCrl  160.00.  Ver  R.  Desambar* 

,  gador  Alfredo  Ruiiel  n.  160»  ap. 

.  302. 

JAIOIM  BOTÂNICO  -  9.ii«  ‘ 

1.®  loeaeâe»  p/  mv  nome  per  , 
MCf$  isO.OO.  3  qfes.»  dtp»,  Tra*  i 
far  R.  Miguel  Coute»  37*Ã,  4.®  * 
.ntl.f.  T.l.  7I.M5S.  InJI.s  sul.... 

ALUGA*SE  uma  vaga  de  um  quar¬ 
to  em  cas»  de  família  morarsdo 
•  um  tó  rapaz.  Av.  General  San 
.  Martin»  318  —  lOl-furidoa.  La* 
blon. 

JOCQUEl  CLUBE  —  Aluoa*se  ap.  * 
Ir.  ».  dupla.  2  qt.»  b.  c|  box,  ^ 
qt.  e  dep.  e.mpregada.  Rub  José  } 
Roberto  Macedo  Soarei,  12,  ap.  c 
201  —  Chavei  porteiro  -  Inf.  r 
26-1233  -  Aluguel  -  NCrl....  f 
350,00.  ; 

ÍPANEMA  —  Alugo  ap,  laU  e 
qt.  itperadoa.  NCr$  300,00  mais 
taxas.  —  Rua  Jangadtlros»  42  — 
301»  com  0  porlairo. 

IPANEMA  —  Aluga-se  ap.  V.  Pl- 
ralá.  455,  aala»  2  qtt.»  d.  cáaperKf.» 
tatefone.  mobiliado,  garagem.  — 
Tel.  47-6883. 

QUARTO  grande  ou  menor  ^ 

casal  sj  filho»  ou  peaioa  de  res*  ^ 
ponsabllldade.  Pode  laver  e  co*  ® 
zínhar.  R.  J,  Bcfãníco»  202.  ^ 

ZONA  NORTE  l 

n 

VISTA  ALEGRE  -•  Aluga-ie  uma 
case,  2  q.  safa,  cozinha,  140.00. 
Ver  hot#  ató  12  hi.  Rua  Êng. 
Erancellno  Mola,  557. 


VItA  ISABEL  —  Quarto  de  n^óçe, 
•nt.  Ind.»  alugo  vaga  pora  outra 
—  cl  móveis,  b.  queniti,  lel.» 
cafá  manhã.  54-1115. 


LINS  -  BOCA  DO  MATO 


Agenda 


itparadoi  e  dependências.  Ver  no{ 
lecal  c  tratar  na  Av.  Pres.  Vargm, 


JACAREPAGUA 


n|  Rio, 


pç.  DA  BANDEIRA 
S.  CRISTÓVÃO 


ÃLUGA^E  c|  família,  quarto  4 
casal  i|  filhoa  ou  môça  q|  Iraba 
lha  fora.  NCrE  90,00.  Rua  Cha- 
ves  faria,  53  4  [202. 


APARIAASENTO  -  Alugo  103. 
làlaa.  2  quarini  e  dap.  R.  S, 
Luiz  Goniaoa  667.  Tratar  57-2653 
*-  Ver  d.  utela  8  áa  17.  cj  Couto. 
ALUGAM4E  quartot  fndapenüan- 
Jei.  pode  lavar  e  cozinhar»  80.00 
com  2  mciet  de  depúiito.  Rua 
Conde  leopoldina,  n.®  771»  SSo 
C/iitóvSo,  perto  da  exposí^o 


PRAÇÀ  DA  BANDEIRA  -  Aluga 
se  quarto,  pode  lavar  e  cozinhar, 
NCrS  60.00.  com  depóilto.  Rua 
Mariz  e  Barros,  663. 


RUA  DO  MATOSO,  109  -  Alugo 
ap.  209,  cj  aala  grende.  quarto, 
cozinfta.  banheiro,  área  cl  tanque, 
lodo  pintado.  Chava  206.  " 
ou  depósito. 


Fiador 


-  sl.  qt.  ia,'jarÍMfoi. 

Irl.i  26^tKH  -  '6olífn50.  '  l“lílío'l"  '•  *•  "«  "'J»  <^0  CRISTOVAO  -  Qu 


f 9°  «f  »T  Rt»7rf  cr,lho.“  iS:  It» 

C'  Cll  ri.nl  fhAU..  .1  9*'**  POrf.  lív.r  .  CO,|. 


.  _  -  Quarto» 

-  Tel.  5M12B1  -  CRFC?  òól.’  ^24.  qto. 

r7^*ÂrTftY»7i - - "  ^  105  COO.  Tárreo,  qto,  12, 

^OPACAflANA  — ^  Alugada  vcga|65  000.  p/  rapaz  solteiro  ou  ca- 


AiLUGO  ap.  nio  tem  conaoml- 
•tio  nôro  a  sintético.  Instalações 
qm  cúrar.  Qt.,  salas,  lalata.  c.» 
b.,  árt».  Tratar  R.  do  livramen¬ 
to»  94. 


ALUCA-SE  ap.  CrS  190  000.  Trêa 
masei  depósito,  ma'a  taxas  e'e. 
Rua  Fral  Caneca,  148.  ap.  706, 

7.®  iftdè'. _ 

ALUÒUEÍS?  Fernaramaa  fitdoraa 
Irreetnivels  pera  locaçSe  de  ce¬ 
nas  e  a.nartameotes.  Rva  Alvere 


óçi  oue  trabalha  fora. 

7646. _ _ 

COPACAflAfM  —  Entrada  do  Tq- 
Nôvo.  Alugo  uma  qrar^tfe  ct- 


*\.v,wv'  meii  taai--.  i - .• - .  _  ;  7 ~  •  —  •  -  _ I  ^  ^  I  1  c  — 

2  qu«ttei,  mí.Vmi,;  bVnh..”ii|A-.UGAM"SE  v»9«i  mgbTli.dâi  .L  1'“"“  "í*!.*  .■"ô.,?  2*' tòílíhii  ‘‘gíálVi 

frame.  Aluguel  fáCrl  TóO.OO  ajre  rapazes  -  Voluntários  da  Pá-lf^  *  arejado,  dc  fren-l  •  ® 

derrala  encargos.  Chaves  cl  xa-  “*  .  ‘ 

lader.  Tratar  á  Rua  da  ÁlfSn- 
dege.  MB-A»  1.®  a.nd.  -  Tel.i 
23-Ç&05. 


trla,  266  ap.  401  —  Botafogo. 
ALUOA-SE  vm  quarto  i  refõí- 
çõ«s  para  duos  pestoai  que  l/a* 
baiJtem  fora  e  vaga  p  mõça».  — 
Praia  d^  fotafcao.  158,  ep.  2. 


SANTO  CRISTO  —  Aluga-ca  o 

ap.  302»  da  Rua  Saro  n.  192,! _ _ _ _ 

com  3  quaríj*.  sala,  cot.,  banh. 'ALUGO  bangalô  duplex  —  Rua 
•  1...  -t  _j.  •  ..M  partlc.  1  a.  2  q.q.  área,  coz. 

ate.  $315.  Volunf.  Pátria  !93 
c<’9  —  Chav.  C.I1  —  Alvarenga. 
22-7977. 


Aluguel  dt  NCr$  170.CO  e  damit 
«nca^gea.  CitAvei  Cl  zelador.  - 
Tratar  á  Ruo  da  Alfindegí,  338-A 
I.®  and.  Tel.  23-9gQ.'i. 


4  Ivlm  32,  aala  704.  CInelándie.  n . . 

ATTgrrêe  _  '.-.ir-’ _  f*p** 


ALUGA-SE  um  cuarto  paro  mó* 
ças.  Tratar  ne  Rua  Uruouel  n.** 
133. 


ALUGO  vegai  para  mócas  cru» 
irabalhem  fora,  YKti  35.00.  Pba 
Monte  Alagre  n.®  12,  ap,  50  — 

Centfp. 


ALUGA-SE  uma  sala,  d«  frante, 
aem  móveis.  p|  casal  t.  filhei  e 
que  trafa.  fora.  pf  lav.  e  co».  e 
u.m  qio.  com  movais.  Av.  Mem 
da  $á.  253,  aob. 


-  .  --  da 

retponaabilídada  pa/i  alugar 
apartamento  com  tndoi  os  diraí- 
toi.  Tfcl.  26-3259,  falar  com  An- 
derson. 


SOCIO  Ap.  no  Ceniro,  aceito  >«■ 
nhor  dt  responiatoiDclatia.  Cartrs 
,c/tal»fone  p. portaria  dêita  Jornal 
sob  o  n.o  206346- 


VAGA  —  Afuga-se  mobiliada.  • 
rapar,  err  ambienta  limpo  e  aos- 
segado.  Praça  Cruz  Varmtfha,  9. 
•p.  20  -  4.0  and. 


ZONA  SUL 


GLÓRIA  —  S.  TERESA  Iaiugamse  itim..  v.».,  o'  ... 

_ _ _ _ _ i^”Il  -  *“»  *  CM.r. 

ALUGAM-SE  aparfam.enfoa  a  auar-  Ü.*  3-5-A,  sobrado. 

»01.  Hoi^.1  B,I.  VUi.,  6  minutai  ALUGA.SE  .B.TtTSinio  lol. 

lam<t  Wa  .  »s, •••«..  ... _ >_  ..  .  -«i« 


t.  n.  9u.  HitMlro,  tonii 

todo»  os  dlfsitoa  Inclusiva  tal. 
Trafgr  37-B2B4. _ 

ALUGAJÓ-5E  qt^rloi 


3  laiôaa,  2  cozinhai.  grande 
quintal.  Aluqual  NCrS  1  500,00 
—  3  mases  depósito.  Tratar  fel. 
i 36-2569  -  0.  Yofande. 


--  _  vagas  cl 
movei»,  Cóletioa»  de  molai,  rou¬ 
pas  de  cama,  refeições  fartas  a  ta- 
utat  para  mensahitas,  avulsas  e 
marmitas.  Ambiente  lalaclonado. 
Rua  Santa  Ciari,  151  eiq,  Crnco 
de  Julhe, 


CONJUGADO  —  Otlmo  alvgual 
166,00.  Var  M.  F.  Braga  156  ap. 
107  {Bairro  Felaoto}.  Tratar  Ro* 
naid  Carvalho  265  ap.  604  das 

10-11  horas. _ _ 

COPACABANA  —  Alugi-ia  ap. 
conl.  com  coz.  ftui  Saint  Poman, 
480  ap.  320.  Tal.  p|  42-0208 
CRECI  934. 


5ÂO  CRISTOVAO  -  Aluga-i#  1 
qto.  para  casai  a/  filhoa.  Run 
SSo  Januário.  573  —  D.  Maria. 
5AO  C^ISTÔVAO  —  AlL/gc^  c/de 
pósito»  saia  de  frante,  indepin 
denta  •  qt.  e  tela  junto.  Pode 
lavar  ■  cozinhar.  R.  Amazonas 
55,  sobrado.  Frante  Vasco  da 
Gama. 


ALUGO  quarto  grande  frente 

ALUGA-SE  d;.ma  caia  «lai.. ‘cama,  benho  QÚ«n!e!*Alrnoço*iaft*Í^^^^^^®*^\  “  Alugo  ótimo 
fê,  cafá,  errumadetrA  ouiroa  di-r^/i***  **  *'  -j  quartos,  com  ar* 
relfaa.  2  ou  3  lapezes  oua  frab  «"ibundoi.  ^nheiro,  co* 

fora  ou  fsludantet  UO  cada.  Av.  **"?^'  .•  empra- 

Copacabana  479  port.  Manual  i?K"'  J®^®  pintado.  Av.  Prado 


5  quartos,  féots  dapendências,  2 
quartos  da  empregadea  e  gara- 
gtm.  Rua  Profciser  Alfredo  Go- 
rrtx  29.  Preço  NCrS  ÔCO.OO  ■ 
taxai .  Tralar  paio  te).  25- 1 75^ 
ALUCA-SE  qro.  piri  2  rapazes 
loltelroa.  R.  Palmeíraa,  20  -  8c- 
rafego. 


ALUGO  vagas  a  rapazes  com  ou 
lem  refeiçõea.  Rua  Bário  de  lu- 
eana,  16  -  Botafogo.  46-$224. 


ALUGO  ap.  finamente  mobiliado; 
com  telefona,  2  quartos,  1  sala  a' 
dep.  compUtaa.  Av.  Copacabana' 
245-0  op.  ino.  Informações  tele¬ 
fone  57-1769. 


BOTAFOGO  —  Alugr  te  ap.  comi 


Aiirpuál  230.00 
s  C/^portafro  — 


'ALUCA-SE  ótimo  quarto  mobilia- 
dn  com  rofeíçóas,  a  casal  ou  2 


o  pofteifo.  "/el.  494164. _ 

lCOPACABANA  —  Alugam-ie  duat 
vagai  para  rapazes.  ~  Carvalho 
Mtnclonça,  13/1101.  Poda  entrar 
l*rribám  pelo  n.®  29. 


n:..  b.r.h.,  c/,iní«e:'i;ürf~.T;.'i— 
nl,  3  «p.  903.  ■ 

e  taxas.  Chaves 
Ttl.  32-0660. 


AVENIDA  COPACABANA  1039, 
ap.  303.  Aluga-sa  salão,  3  qts.» 
dtp.  compl.  ■  garagem.  Chavet 
cl  zelador.  Tratar  Administrado¬ 
ra  FAYAL  da  Imóvali.  Tel.» 
36-4259. 


Tel.  4Í.V34Ó. 


r  .  j^uia  rcpszei.  reoro  Am 

_  ^Cu,  166,  ep.  704,  B’occ  A 


BOTAFOGO  --  Alugo  ap.  506  — 

Rua  Louro  MDIlcr,  66.  Chavai  c/ 
porteiro.  Tratar  Largo  de  São 

Franelico,  26,  s/6&T.  Reip.  N.'  ..  _  . . . 

Mact^ado.  CRECI^  171  ■  JdemeJa  dei,enH.,  c|  garagem,  ern 

AÍuga-se  i /íí 

7Q2' ...  , 

-  encarges 


ALUOA-SE  êts.  e!  2  ols.,  sala  a  **  Senhora  com 

^  V  ..t  -p.  ç.  ^  qis.,  1111  ij,p  mooilJado  procura  outra  para 

dizldlr  despesa  —  57-6693. 


COPACABANA  Temporada.  — 
A1uga-si  òi.  ip.  frenta»  sala  ■ 
qt.  sap.,  mob.  cf  geladeira,  per* 
jto  praia.  Tel.  37-1185. 


COPACABANA  —  Aluga-se  quar¬ 
to  granda,  mobiliado,  a  Sr.  ou  ca¬ 
sal  que  trabalhem  foram,  üu- 
vívier,  IB.  gp.  203. 


lal.  Ver  e  dtpoli  fritar  lémtntt 
c/  Advogado  Sehaitíão  da  Jazu». 
Tel.  22-3293  ou  46-3914. 


RIO  COMPRIDO  ~  Alugo  ap.  201 
Av,  Paulo  Ffontín,  152,  tali,  3 
grandes  quartos,  copa,  dependên- 
jcidi  compl.  empregada,  demais 
dependunefas,  unico  por  «ndar. 
[Combinar  visitas  ou  trotar  Av. 
Rio  Branco,  114  —  14.®  —  Tel 
22*2957. 


doi  Bandüiranies, 


ALUGA-SE  ótimo 


JACAREPAGUA  —  Ap,  Aluga-tej 

2  quartos,  ibIa,  cozinha,  banhei¬ 
ro  c|  boxe,  saleta.  Rua  Coronal 
Tedim,  196.  Chaves  ap.  203. 
CURIcfcÁ  —  Alugo  7  casaa  am 
la.  Isciçio,  Rua  Qualre  n.  124 

_ _ _ _ ~  Ver  4a.-fatra  das  9  áa  13  h 

RUA  COMENDADOR  MARTlNgllllM»  astrada. _ 

n.  78  -  Alugsm-ie  epartamaniosfMCARErAGÜÂ*  -  Alwoa-se,  Cán 
tni  ..I.  -s  . . .  Benício»  1708  ap.  303.  Sala 

3  qii.  coz.  dep.  emp.  Chave: 
p/f.  ap.  302.  Inf.  924)407. 


101,  aala.  3  ouartea  ^banhalro»  co¬ 
zinha»  área,  dcpandónfiai  p|  em¬ 
pregada.  Informações  ta!.  54-3701 
—  28-8445  ~  Sr.  leerla  ou  Si- 
mon.  Chaves  cj  porfeirc . 


SALA  granda.  de  frente.  Aluga- 
se  a  casei  que  trabalhe  fora  ou 
rapazes.  Rua  Sanfi  Sofia,  134  - 
Praça  Saana  Pena,  Tí|uta . 


SAENS  PENA  —  Alugam-ia  quar¬ 
tos,  salas  para  rtsídencia  ou  co¬ 
mercio-  Av.  Maracanã  651  lob 

Tratar  das  9  as  12  horas. _ 

SAENS  PENA  —  Alugo  ap.  2  quar- 
toa,  sala,  cozinha,  banheiro  t  mait 
peças.  Rua  Tomáa  Coelho  98  ap. 
301. 


iSAENZ  PENA  -—  Aluga-te  qt.  e-' 
,ou  i/m6veis  casal  trab.  fora  ou 
vagas  p/repa.  ou  môças.  Conde 
cie  Bonfim,  267/301 . 


TIJUCA  —  Alugo  ólimo  apart.  da 
.aala,  2  quartoa,  caainha,  banhalra 
a  dapandãnclaa  sfe  empregada,  lo- 
'callside  ne  Rua  Uruguai.  17.  Tra* 
liar  26.1794. 


SAO  CRISTOVAO  *•  Ollmo  local 
de  moradia.  Alugam-ie  3  aps. 
I.*  c|  2  aalM,  cope,  coz..  2  bai^. 
gde.  terraço.  2.*  cf  ute.  copa, 
cor.  e  área  c(  tanque.  3.*  c)  sa¬ 
ia  de  frente,  ql.,  coz.,  banh., 
área  e/  tanque.  Rue  Inhomerim, 
29  frente  á  Rua  Eteobar  até  15 
horaa. 


TIJUCA  -**-  Quartos  —  etugam-se 
ótimci,  poda  lavar  •  coz.  á  Rua 
Barlo  de  Masquita  n.®  574  •> 
Ea|ga-ie  depósito  eu  dcac.  em, 
fúlha.  Ver  c/  Sr.  Raimundo  a- 

quaiquar  ho/a.  _ 

ItUUCA  —  Aluga-ia  t  quarto  amj 
ap.  para  urra  ou  duas  mâças  que 
.tfâbalharfs  fora.  Trator  calo  fel. 
134.5598  -  Sr.  IEV|. 


SAO  CRISTOVAO  -*  Alueam-sa 
aps.  c|  I  a  2  quartot,  aifa.  ca* 
iirsha  —  preço  a  partir  da  NCrl 
159,00  a  NCrS  IW.OQ,  raapasti* 
vamanta.  Próximo  oo  Mercada 
da  CADEO.  Contraia  «am  fiador. 
Var  na  Rua  Barbaia  di  Silva» 
9S,  próxima  da  Rua  Ana  Nárl. 


TIJUCA  —  Alugam-oe  vagai  mo. 
biliada  para  2  rapezas  é  da  fren¬ 
te.  ambiente  aelecionado.  Rua 
Conde  da  Bonfim.  36-7435. 


VIIA  VALQUEIRE  -  Alugo  aps 
192  e  201  na  Rua  Camaratuba, 
372  c|  sala,  2  qts.»  copa,  Coz.., 
dept.  empregada  etc.  slnteco,  cn-; 
t/Ada  p]  carro.  Var  no  local  o[ 
tratar  Av.  Rio  Branco,  114,  14.®. 
Tal.  22-2957. 


CENTRAL 


ÃBOLIÇÀO  **  Alugo  2  qtx.-sa|a 
cj  linteco,  banh.-eoz.  Aluguel  250. 
Ver  Fral  Henrique»  119  ap.  102. 
Tratar  22-4374. 


ALUGA-SE,  Rua  Arquiai  Cordeiro, 
316,  i]  301,  p]  lóO.CO  mensal».  — 
Chevai  cl  port.  Trator  Trav.  Poço, 

M^i^301. _ _ 

A LUG A^E  —  Rua  [ucídíõ  Tnõo, 
91,  tala  3C8»  pf  130.00  mensais. 
Chava»  rso  póri0rla.  Tratar  Trav. 
do  Paço.  23.  s|  301. 


ALUGÃ-SE  um  ■pqrtart'.ento  6  Rua 
Iramraeá  n.®  67.  Cacharnbl  — 
[Máier.  Entrada  para  carro.  Ver 
le  tratar  no  local  ou  paio  tal. 
49-9254. 


ALUGA-SE  casa.  R.  Fonseca  n.® 
1  271.  fiangu.  Chave  á  R.  12  dc 
Favarelro  n.®  S52,  Tel.  25-3034. 
Souza. 


AIUGA-5E  uma  csia  sala,  quarto» 
cozinha,  banheiro»  em  Quintino. 
Rua  Tacibt  n.  55.  Entrar  na  Rua! 
lemes  de  Brito. 


ALUGA-SE  safe  frante  e  quarto 
pequeno,  e  quarto  cozinha  Inde- 
pandenie.  R.  lícinio  Cardoso.  277 
~  Estação  São  Franclico  Xavier  — 
5B-6Q2B  -  Syívlo. 


TIJUCA  -  R.  COMPRIDO 


APARTAMENTO  -  A!uga-»e  1  c| 
2  quartos,  sala,  dcpandènciai  de 
empregada,  l.a  locação.  Av.  Paulo 
de  Frontin,  394  ep,  402 


ALUGA-SE  vaga  rapiz  e  móçã 
quarto  bem  aretado.  NCrS  40.00 
R.  Dona  Maria,  34  c|  Pereira  Mu¬ 
na». 


ÃLUCA-SE  qLjarto  a  rapar.  Rua 


largo  da  Carioca,  reiidervcinl  ebunrto  separado.  Rua  $fo.  Amaro  ~  AÍupa-ie  sala,  Matro.  Tratar  I  rrvn  Vr  a  aAiTÃ - TI* — |ALUCA-SE  quarto  a  ri 

farri-kBr,  diárias  Com  refalçSat  25-5046  —  Oliveira  ‘inhetro,  coz.  NCr$  13000.  ^RSCl  J-257. —  Aluci-if  ap».|Arau)o  Pena  16.  Tlfuca 

•Ican».  «u,  M»ui.  5  -  5«nt.;>ãDgÃSE“ISrm;«ír‘íí)r7;77'^*“  M.nv«I.  37  «d.  M3  tom  dí.l’^*'-  37-7455.  Pi.io!  NCr»  r-CO.» i mob,l.,toi  c  «r  «"•  aI.Ü5Ã1;|~T~vmÍi7í; 

Tej»i.^^-_eond.i  P.ut,  Mt-o.  -!«  vsom  Amé  l•_•'lC.fB0J.  |dl£i3n.Jc.  ul.f.  .  d.maii 


-  -  .  -  -  üten 

t'lbs.  p'  temporadas  curtas  4 
longat.  Ver  ra  Av.  N.  S,  de  Co- 
pncAbanc,  «.  1065  ta^a  IMS  - 


_ _  ...  ^  _  BÓtAFúGO  —  Ã|vça-»e  ad,  ®®*  ®®tn  viste  par»  o 

^^£?IC1A  irvdica  n<  Rfo  ap«.  do'^®Nte.  iblllado.  Mirqvãj  de  OIÍ-ndi,  106  8®-*'  q*-'srtD,  laU  t«p.,  cp. 

ICO.  120.  150,  16T  e  em  N;re-'A!lÍGÃTF“T;; — T - jr-Up-  3W.  Tal.  37-5181.  /.-/nfía.  banhairo,  varanJa  rr.vl*  jraVT'!^' nii ' 

Aclme  da  Ceia  de  Bantioi,  no  ho- 


meu  d«i>6aÍfo.  Nio  cobra  nada 
adiantado.  23-3042  -  32-5855.  K. 
Mig.  Coute,  27,  4.®  and.  (7h  ás 
Idh). 


A.JGA-SE  ep.  1009,  Rua  Taylor, 
31.  conjug.,  benh.  e  hltch.  NCrS 
140,00  ■  taxas.  Chaves  com  cor- 
feiro.  Tratar  Av.  Rio  Branco,  181, 
5I.  603,  15/17  hora». 


ALUGO  uma  eita  vizia  com  ti¬ 
le,  6  quirtoa.  á  Rua  Banjamlm 
Constarit.  Tratar  Rua  do  Resende 

^  —  Gloria. _ 

9LÓRIA  —  Rua  Taylor  n.®  36. 
T‘’er>iâo.  Alugim-se  quartor  para 
casal. 

^ORIA  —  Aluga-st  quarto  rrjo- 
blliado.  b.  arejado  a  2  rapazes 
do  Comárclo,  a  fJCrS  50,00  cada. 
Não  filla  ági.4.  Trata.*  Telefonei 
3  2  0471. 


quarto,  iifei.,  banh.  ,  ^ 


tteíft  am  dapóslto 
^Rua  Ta.76re»  Basto,.  71, 


.“A  silveira 

Martini,  127,  sala,  2  quartos,  ba- 
nhfiro,  coz.nha,  área.  Chaves  c| 
zelador.  Tratar  IIDER  Administra- 
dora.  Rua  Quitanda,  20,  al  305  - 
Tal.  31-0823. 


GLÓRIA  —  Alugl-ia  quarto  mo- 
iodo  •  rapazes  ou  senhoras, 
.m  fcf«rãrcí«i.  á  Rua  Senta 

Críirirg,  35,  tp.  S-102, _ 

GLORIA  ~  Aluga-se  1  qt.  gran¬ 
de  na  R.  Conde  lage.  52  e  ou- 
Tro  pf  móp  ou  rapii  trabalhe 
fora  n«  Praia  do  Rujiel,  344*6. 
ep.  409. 


ALUGO  amplo  ap.  503.  R.  Suar 
Que  de  Mecèdo,  42.  2  lalaa.  2 
qts.  gdes„  varanda,  dtp.  ema. 
etc.  NCf»  400,CO  e  ans.  Fiador. 
Ve»  c/  zeí.  45-1323. 


APARTAMEFfTO  da  perioa  só, 
a.ugo  vagas.  Rua  Alm'ranit  7a- 
mar.daré.  45.  gp.  Il . 


ALUGO  eers  tipo  ip..  «tli,  3 
qtós.,  banh.,  cozinha,  copa,  area 
oe  servlM,  excluilvamente  «  um 
ÇMat,  Tab  459712.  CRECI  l  079. 
ALUGA-SE  quaito  na  Ru«  Bento 

ic  oSV«  íaí«fo-íe 

^•9845  —  Ca*eta. 

AP*ÁRTAMEM70  Com  lalafona. 


SANTA  TERESA  -  Alugo  an. 

S-204,  p.  Aim,  Alexandrino.  7B8 

—  C/  tala.  quarto,  derna'i  otpen- 

dt^cia».  Cnavei  c/  porteiro  e  Ift- Jrinlíjúft  Aa.i.T»<-*  "«T  •  r  * 

-  TA35Í7957"''’- 

'TÃCA  -  Alufl».!Tb;«‘«0.  .7  '''‘-■«‘■‘A-.  **»'0 


Alugo  ria  Rua  Senador  Vergueiro» 

Com  sele  duple»  doía  quartos  e 
amplai  daper.dáneiaa  (90m2),  Re. 
cém.plfiTado  e  vltrlficidr.  Tratar 
pelo  teJefone  45-1429 

mot.  Itv.r  .  eaj.,  nt  Bij.'”  -.30-*M»  • 


if3b.  fo-í.  Volvntífln.  tl»  P*. 
Ifl*.  IW 


BOTAFOGO  —  Aluge  ap.  502,  R. 

Gan»r«l  Polítíorp,  163,  cl  i.la,  2 
qli-,  d«pt.  tniprcpgflda,  i;n-,co, 
plnli^a  .  51.0,  arm,  .mbulldo, 

?«-  ‘^•"-***  rf,p«ndpnci«,,  NCrl 
350,00.  Chav»,  cl  porielrp  ou  iln, 
dko  rw  «p.  30».  Trotar  Av.  RIp 
Branco  II»,  1»,°.  Tal,  »2.33M 
fólAFOGO  -  Alugo  ip.  JÒé,  *. 

Vol.  d«  Píiría,  3»0,  eonlcoada, 
d»  fr»r.i«.  Htch.,  banh.  tie. 'Chi. 
v«i  c'  porlalrp  t  tintar  Av.  Rlp 
Brancp,  11»,  1».«,  T.l,  »2O3C0 
PÒT AFOGO  —  Alugo  np,  402“*. 

^Vol  de  Piffli,  452,  com  teia,  2 
jquartoi.  deps.  empregada,  ainte*, 

Ch»v«  c/“|5ÍÍ‘t.)re’*,’*t™«tl'r’''A7i*^“?'''^^  lõ^tíSinto  d»  lalt  . 

»2-33CO.  '  ■  V'*  ‘f-  311.  Chava,  com  c 

-  - iporlalre.  TraUr  31-3744 


Milo  ca  10  »i  12  •  I»  n,  17  ho- 
ou  n«  Av.  Rio  Branco,  I» 
10.°  indgr.  com  D.  Rpbdia. 


^'■'JGA-BE  vag»  pr.,a  mK>i  ou» 
trabalham  Tom.  50,00.  Djilmi  Ul- 

rich  57,  no.  304,  _ 

ALUGO  nc  mobllindo  Fronit. 
peq.  Inmporndn.  NCií  270.00. 
Bnrntn  Ribeiro  »63,  ip.  ÍO».  Chn- 
vv,  poftclre  Luli.  T,|,  »7.1023. 
AlJoaMOI  apvinmnntõ  mobf 
llnd.  ni  Frofa  SornRdtla  Cor- 
t.ln  n.  15  -  205. _ 

A  RUA  BARATA  “ribeiro,  153', 


ap.  207  da  R.  Baral,  Ribslro 
n.  44B,  com  ,ala  e  quarto  topa. 
raooi,  banheiro  t  coiinha.  Che- 
Tratar  com 

ADMINISTRADORA  SION.  Ave¬ 
nida  Rio  Bronco  n.  156.  tala 
171»  -  Telt.  52-5717. 


COPACABANA  —  ,Ap.  frente. 
imblIEedú  e|  m4veli  finoa,  lela. 
2  quartcf,  co,..  banh,.  dtp.  em¬ 
pregada,  garagem.  Aluguel  »éo 
e  texa,.  Bolívar.  145  cj  portol- 
. . .  .^.,ro,  Inf.  »6-74S6. 

íc.  1  íiiiíio"  f  lí 

Br«'aqa.*n,  elt.  Òamlngot  for- 
178  gp.  402  gi  0  porteiro. 


COPACABANA  *•  Aiug**aa  ófimoi 
gf.  mob.  c/'!el.  ■  um  senhor  de 
reipetió,  am  frenia  Clne  ASetro. 
Tel.  57-2874. 


..  num  querto 
.mobiliado»  pera  rapaz  distinto  - 
A-nblen»*  teiccionado.  Praçot  .. 
NCrl  25, M.  28-9703. 


TIJUCA  —  Alugo  vario»  quarto» 
p/  casai».  Rua  Aiola  la<erda, 

652.  Rua  Correia  Vatquei»  50, 

nc»  largo  do  Eslaclo. _ _  _^iALUGO  qt„  iL, 

TIJUCA  -»  Querto»  elugem-it  óti-joáo  e  gás.  Rus  João  Pinheiro» 
mo»  pode  levar  t  coz.,  na  Ruaí^S»  cp*  101.  Ver  de  13  ás  17  h 
Iticurtjçá,  21.  Exigem*se  depóilto.  •  —  * 

Ver  no  locei.  fnf.  tel.  42  5246, 
das  12  ái  19  l^rei. 


TIJUCA  —  Aluga  le  ótima  cisa 
na  Rua  Almirante  Cócrene»  162, 
eaia  8.  Ver  rto  local  e  trator 
na  Rua  Pereira  Siqueira,  93, 
casa  I  • 


TIJUCA  —  Aluga-se  e  Io}a  A,  de 
Rua  Ariatidei  lobo  rs.  54.  Chaves 
no  local.  Tralar  á  Rua  da  Alfãn- 
degi  n.  336-A,  1,®  and.  -  Tel. 
23-9B05. 


TIJUCA  —  Alugo  ap.»  quarto  e 
sdlê  aap.,  coz.»  área  cj  tq.  Ver 
R.  5.  Miguel»  336  c/  porteiro. 
Tel.  43-9799  -  CRECI  835. 


TIJUCA  —  Alugo  ep.  3  qti.»  sl.» 
coi.,  banh.,  dtp,  emp.  Ver  Rua 
Bioe  Itapaglpe,  57Si301  —  Cha¬ 
ve»  pl  favor  <1  DOfíeifo,  Tele-f 
fone  *^3  9790  -  CRECI  835. 


Fiedcr  -  NCrS  150. 


AlUGA-SE  case»  A^durelre,  r^a 
Estação,  2  qta.,  mais  dcpendãn-l 
Cil,  condução  r^  porta.  R.  Jsão[ 
Vicente,  273.  Desconto  em  fôlhe 

ou  depósito»  Tel.  52-5006. _ 

ALUGA-SE  em  ep.  grande.  Rua 
Carliós,  IB,  ap.  102,  no  Méier. 
NCrS  300,00.  Chava  no  ap.  101. 

Sr.  Orlando, _ 

ALÚGA*SE  pequena  moradia  quar¬ 
to,  loleta,  cozinha,  tanque.  Inde¬ 
pendente.  Aluguei  90,00  com  de¬ 
posito.  Rui  Cruz  •  Souse  276  — 
Encantado. 


ALUGO  ind.  casas.  apl».  de  Ro¬ 
cha  e  AutMn.  Triagem  •  Cexíai. 
1  e  2  qls.  de  60.  80.  90,  100 
e  140  mil,  il  fiador.  R.  lucidío 
Lago.  138,  »f  4_—  Méier,  aiç  1 7h. 


ALUGAM*SE  due»  caia»  <om  ãgua 

_ _ _ _ _  •  luz,  na  Rua  A,  quadra  10,  lele 

TIJUCA  —  Aluge-»e  ap.  Rua  Pjr>tc  Padre  Miguel,  80.00  e  100,00. 
Gi'eiJe,  »0102  eom  .inteco,  pet-í  AtUOA.SE  um.  ml,  pare 
slanas,  lustr#  cristal,  tela  qranoe.j  dáncia  <om  lanltário.  Rua  12  de' 
2  qls.,  coxinhn,  banh.  xocinl,  de-|FeveraÍro  70.  Bangu.  80,00.  | 


ALÜC7<-5S  ótimo  ap.  fri,,  al.,  2 
Sr  t  *!Krt'ro  *^*^-** 

ep.  103.' Chílc/íf  píIiíeíroiifaf^^imí^^^Vfl  “^*IãIÜGUÉIS>~FÍ7ÍÍÍí;'o’»’  fÍa‘*'r«Í 

AüjGÃT£“;;rR;;,  !'''•*“»>'*'•  p*-  '«•««  -<* 

Só,  ^.  206.  com  aala.  2  qt»..  dep. 

—  320,C0  mensal».  Chave»  com  o 
porteiro.  Tratar  Trav.  Paço,  23. 
sl  301. 


ALUGO  R.  Haddotl;  l6bo,  33-A 
ep*  101»  de  aola»  dois  quarto», 
coxirshe,  banheiro»  querto  e  ba¬ 
nheiro  empregada»  árat  —  Tel.[ 
^•3934. 


ALUGO  R.  Haddock  Lóbo,  23 “ep.* 
302  de  iftle,  cozinha»  quarto  bart. 
a  aala»  «eperadai  no  ep.  201  de 
frante  para  quilquar  ramo.  Tel 
56-3934, 


TIJUCA  —  Alugo  ep.  106,  R.  Or. 
.Sataminl,  266»  com  sitln»  quarto» 
dependúncie»  cómpl.  empregada, 
pintado  de  nóvo.  Chave»  com 
porteiro  t  tratar  Av.  Rio  Branco» 
1 14  -  14.0  -  Tel.  52*1648. 


f.m«m,°na  «u.*  Con.cnb.n.  - 

PitrI.,  414  .m  I..  I.,.,»  ,on,. I íf:i. 


tando  de  empli  aela  de  lanter.  3 
grendei  quarto»,  «eslnha,  banhai- 
re  oodil  completo,  área  de  »af* 
viçe  e  dependãrtclt»  de  evnpraia- 
da  >  Tratar  na  Av.  lóbe  Júnior 
1072  —  Fenha  Circuter  do  t  ác 


ra  2  môçei  que  Trab,  fora  —  Tra¬ 
tar  com  O.  6e'.a--Jlta  —  Benfsmtn 
Corarant.  64 


Llsbue,  14.  ap.  lOOl.  Ap.  com 
querto  e  aela  aepatedo,  coxinha  e 

,faai^he.ro.  Aluyue!  NCrS  3CO.00|,/  jnn  x.i  áj  iiíè'  i -Ji; ”  V' 
Tjix  tâxo».  C.havai  c'  r»crte;ru  *»  .  epar. 

- - -i  Tratar  Acir  AdmIn!»tra;lo.  Teisfc  | -  — "**°* _ 


ãO*ól62,  «I  Dr.  Iduârdo  eu  Srl*. 
Manoeling.  p,  preprialãrío. 
FÍADÒR?^?  —  Indico  óflmV 
3  imóvoft.  Nái-  cebro  odíanudo. 
Ver  Av,  N,  S.  de  Cepacaban»  819, 
•  602  eo  R.  Migvel  Couto,  27, 

./  .ÉM  «.i  »m  *«>•  .  *  r 


''ATETE  -  FLAMENGO  _ 

- 3 - ~  Alugni.  pír  llCr» 

AlUGA-SE  -  Ft.m.íigc.  Cl.  mé-|p!2'”  i  "l" 

ç.  35,  CM.!  45  .  45  c«m  3  mn- 1 '.'O-  j’,'". 

!•>  d.póiiip.  Udtirn  Ruiitl  37l?-V.'’\, , 'I  «rtln.t,  dt- 


próximo  NS*/o  Mundo. 


pendência»  completas  incíuilve  di 

_ _ _  empregada.  Aisoelho  c|  Svnteh,o 

ALUGA-SE  bcITsalme  epertameniol  Tratar  r>a  IMOBILIÁRIA  lUMAR* 
*  Máxico.  111»  »1  7C6,  daí 


12  ái  17  horas.  Chava»  cl  portei¬ 
ro. 


CATETE  —  Alugam.»#  quarto»  m^ 
blliadoi.  R.  Sento  Amiro,  11. 


CATETE  —  Alugo  ep.  2  qit.,  il.. 
coz.,  benh.,  dep.  emp.  Ver  Rue 
Bento  Lisboa,  7Í  —  Cnaves  pl  fa¬ 
vor  no  302  -  Til.  43-9790  - 
CRECI  835. 


CATETE  —  Atuganvie  vegii  e  ri. 
pazes  do  comercio.  ‘ 
ie*e.  98. 


RUA  HUMARITA,  18  -  AÍuga-ia 
âp.  103,  lele,  2  Qts.,  coz.,  ba- 
r.helro.  Procurar  porteiro. 
iuA  OONA  MÃiílANA  -  Alugo 
O  ap.  302  com  il..  2  q.»  dap. 
emp*.  Ele/ador.  350  •  tx.  -  Inf. 
469683,  pala  manhã. 


LEME  -  COPACABANA 

ÃLLÍGA-SI  qwarfe  Cepecobe-j 
ee,  para  mãçe  qe#  Irebalhó  fere, 
cem  cafá  e  reepe  de  carne.  Tre- 
tif  pele  Hfefcne  27-9á64. 


banh.  e  depi.  emp.  Ver  com  por¬ 
tão,  R.  5  Julho,  202,  ep.  505. 
400  e  teae».  BARROS  FILHO  4 
CIA.  JJDA.  lAdmlniitradora»  des¬ 
de  1936),  Av.  Rio  Branco,  108. 
grupo  601.  CRECI  BOS  >  Telefo* 
nt»  42*1040  e  42-Ofil2. 
ALUOÜfl8T  Forneeeme»  f tedõre'» 
Irreiuiáveii  pa,a  lotatãe  de  ca-i 
«is  e  eportemente».  Ru*  Alvara 
Alv<m,  33,  agle  706.  CInelándie 
AlUGO  ne  Av.  Atlântica  “  nt' 
de  frenle  a  I  cu  2  cev.  Inf.  »lsI. 
37-4258 


^l-l^'-rA-5E  Ótimo  tpartarr-er.ío ,  2 
•alei,  3^  quartos  todoi  de  frenle, 
dependenclM  de  empregada,  ba- 
nhelrt»  em  cô*  e:ule|aÓD  até  o 
teto,  ainfeco  e  plnture  novo;. 
Ver  a  frirter  á  Ru»  Duvlvler.  37, 
ep.  503,  á  tarde.  InfotrnaçSei 
tel.  42-7687.  Romano. 


ALUGO  Krxuoso  ap,  c/  2  al».  4 
^  afr®».  embti.  garagem 
Tja  7  Toneleroí, 

146/403.  46-8350  e  26-9CÍw. 


ALUGO  -  Copec.  PS»fo  6,  átTmi 
vaga  e  rapaz,  com  roupa  d#  cc- 
ma,  em  caia  de  famflíi.  70  mil. 
Tel.  47-9643. 


AVENIOA  ATLANTICA  -  Tempo- 
rada  eté  3  meses.  Alugo  ap.  de 
mobiliado»  Av,  AtUntlee. 
4  440.  c/  2  quartos,  tala,  cor., 
benh.  depend.  empreg.,  area  c/ 
tinqu»,  Ch.v.i  cl  porl.lro  An- 
lonio.  Tr.líí  n.  Av.  Pr.,.  V.f- 
Wi.  417.  ,  703.  „|.  43-6777. 


[MOBILíADO  —  Aluga-ie  ep.  quer¬ 
to  e  lala  OLrtro  2  ouarlo»»  2  aa¬ 
la»  com  tel.  gel.  roupa  oe  cama. 
‘  uteniillei.  Tel.  37*1457  Edina. 


na  Rua  Martin»  Ribeiro.  18.  ep. 

ÓOl»  eiqulrte  de  $.  Silvador.  7 
salM.  3  quarto»,  bir^hairo  com- 
pleto»  eotinhe,  varandas,  plnüdo 
de  nóvo,  dependêrtcUi  dt  criada, 
tem  Teí.  45  4730  -  Chaves  no 
locei  das  13  áa  17h.  ~  Aluguel 
mrnaal  NCrS  ãCO.OO  novos  a  te- 
xai.  —  Tfitar  na  Adminísirarfor» 

Geia.  Ru»  Teófilo  Otónl  n,  117. 

3.4  -  Tel.  23-3435. _ 

Ã^GO  v»oa  e  m6çe*  mob.»  ceféi 
e  enrra  42, CO.  imb.  lemltlar.  R. 

Redro  Arrarlco.  276  •  7tjefent*i 
25^936.  Citete. _  i 

ío.*Í.4«*ÍM4fl7.,  .  “F;  ^91  qT.~lal» 

•ela. 
dónei 
7 

43-400) 

.UCAlE“vrí.  "n.  «-.‘a-.  RiTílvir.V^rnobl-^.Hi?'"  «  AlUOtlUS?  F.rn.c.m.,  Ila4»r.,  pk„„.,..  .  .p,  j,  _ 

•n.  Ve-QU.;>o,  3C'Í’.  fr.l.r  n.  r.filtS,,  ,  *c.  ío  i ’?'*.*  í?  *  '*'*  n-oi»  IQUARTÕ'  st.na. 


alugo  conjug.do,  banh.lro,  co. 

Ji"''®  •  Pf*l*.  Multa  tgu., 
NÇrt  7704».  Ttl.  65  7710. 


.  ...  Al-UGO  ciii  d.  vil».  A».  Pfinta-i 
Rv.  do  Ci-|>*, '«•b*!.  3B4,  c!l4  .p,  101.  - 
_  iSalã^.  2  q!i..  Outro  Qt.  feve*if- 


FIANÇA?  Fiedores  comerclaistea  o 
•rejsrletárles  ideneoi,  Temes  le- 
l®çee  ne  hera  •/  caiaa  e  eps.  — 

1  A***"*^.'  Mie 

-  Tel.  32-9345. 

FIADOR  —  fioArleiárlea  •  aom.r- 
ci.nlM  IirMu.iv.li,  par.  c.a.i, 
ap.if.m.nl.i  •  Io{i,.  7.m.i  p.r. 
qu.lqvM  l.pir,  S.lu,ia  74  hor.l, 
Av.  13  d.  M.1«.  47,  Ml.  1  tOl 

Wm  B  ii  11,30  hai.ih _ 

FIAÓÕRES777  —  RmoIv.  qvaíquM 
•Ivgu.l,  Fladsr  proptiM.  •/  S  Imd- 
vy.  *»-  N.  I.  d.  C.p.<.. 
b.rr.  II»,  „  «rt,  „*  3,  ^or.., 

5“.  *-..*l'Pí*'  •/  ABI- 

T.l,  37,SIjS.  Indico  ipartl. 

R'ÃE  -  Aluu«-ii!  íp.  lOÕi’  —  Ay. 
Copacabane,  lOúl,  2  MiSei,  3 
-  '**P-  O-tUPrn. 


AlUCO  —  Tl|uc.  —  75, CO, 'vaga 
rapaz,  mobUlada,  roupa  de  carne. 
!ca»a  fernlUa.  Rua  Barão  Itapaqioe 
296.  tob.  0.  Nair. 


ÁLUGA-SE  um  quarto  em  case  di 
família  a  duat  môças  que  traba¬ 
lham  fora.  Mensal  NCrS  80,W  as 
duei.  Rua  São  Cláudio,  59  -  Rio 
Comprido. 


ALUGA-SE  sela  da  frante  ern  ca- 
ta  de  femllie  a  peiioa  de  res¬ 
peito.  Rue  Engenheiro  Adel  rt.* 
36  -  Tijuca. 


AlUGAM-S®  2  quartos  a  rapaiet 
e  môçn»  ou  casal.  Rua  Gonçal* 
ves»  164.  Catumbl.  Tratar  depoli' 
d&s  16  hora»  og  talefoniiT  43-4244  i 


LEME  —  Aluga-!e  com  talafone,, 
ep.^  ICOl»  Av,  Copacabana,  21,  2l 
talões,  3  quartos»  dap.  garagem. 
Tratar  37*3352. 


[mudanças  STAR  -  Lo¬ 
cais  e  interestaduais  — 
12,00  a  hora.  Tels.:  .. 
122-9264  e  49-8509  - 
Dia  e  noite. 


POSTO  5  —  Al.  ap.  mobiliado» 
sele.  2  qts.,  benh.  coz.  dtpi. 
empr.  frente,  arm.  emb.  geledel* 
1^**  Rrbei-, 

|fo»  759,  »p.  505.  Ch.  Dorteiro.) 

AiucAV5r^,r‘,rví'r,drBVr.''Triiíiiii-^^  «»• 


ALUGA-SE  quarto  na  Rua  Oto  da 
Alançar,  23  —  Tijuca. 

BÓNS  FIADORIS  -  Ofereça  pa¬ 
re  eluguáli  em  tõda  a  Ovanaba- 
ra.  Av.  Pre%.  Varga»  «.  529 


TIJUCA  -  Aluga  ie.  NCrS  400. 
epsrtemenfo  c|  4  qto».,  2  salas, 
7  banheiro».  Rue  Rogo  Lopes,  96. 
ct  Sr.  Helio.  Tralar  Asiernblále, 
36.  sele  904.  das  |7  á»  19  her- 
ras.  Tel.  31-D274. 


tas  e  apartemente».  Rua  Alvere 
Alviwip  33.  ule  706.  Clnelãndie 


ALUGO  case  c|  tala»  2  qls..  coz 
e  dependvrKiai.  R.  Ana  Nári 
1 14  -  Chave  no  72. 


Al ÜGO  enorme  casa  e|  2  ilt., 
3  qti..  coz.  e  dependênciai.  R. 
Ana  Nárl,  100  —  Chave  oo  72. 


TIJUCA  —  Rua  Barão  de  Mesquita, 
|424,  êlugt-ia  um  ap.  Ver  no  lo¬ 
cal.  Tratar  com  q  proprietário.  — 
Rua  Ber.idlTinc»,  10.  s|lo)a. 


IIJLÍCA  ~  Aluga-se  quarto  a  ca¬ 
sal»  rapezas.  Alugo  também 
temporada.  Rue  dc»  Araújo»  n.* 

II -A,  faleço  2,  ap.  203, _ 

ViJUCA  —  Aiuga-ie  quarto  cl  ba¬ 
nheiro  p|  repez  ou  querto  c|  ba¬ 
nheiro  e  cozinhe  p|  cesat.  Inf. 
te>.  56-7534. 


TIJUCA  —  Aluge*!#  ap.  cem  1 
qto.  e  laie  conjuDides.  Centre- 
to  cem  fiador.  Ver  ne  Rua  Con- 
de  de  8or»fim  n.  S9. 


TIJUCA  —  Aiuga-ie  o  ap.  211  de 
Rue  Conde  de  Bonfim,  507»  blo¬ 
co  A,  da  2  qts.»  1  aeía,  copa- 
eoz.»  dep.  compl.  Ver  no  locei 
cj  porteiro  e  traier  pelo  telefone 


Beniamím. 


USINA  —  Alugem-se  qt».  e  la 
la»  p|  comércio  ou  retldèntle»  c 
•ceira-se  locío  para  pensão.  — 


ALUGO  2  eps,  ccreção  de  Enge 
nho  Nóvo.  R.  Conselheiro  Jo- 
bim,  67.  Chave»  no  301 . 
[aLUGAMSE  divcrsc»  qta.  i 
[c|  coz.  Ver  R.  Bele  Víiti, 

,Eng.  Nõvo»  R.  Nazárío.  42 
Gen.  José  Crittlno»  46.  Taii. 
[49-0241  e  54-4605. 


ALUGÃ-SS  ap.  com  doí»  quarfoi, 
sala  grer.de.  banheiro,  cozinha, 
banheiro  de  «mpregede  e  área 
com  Ianque.  Av.  Marechal  Ron- 
don,  577,  ep,  202,  (entigs  Rua 
Ceará).  Te!.}  36-4076. 


ANCHIETA  —  Alugam-se  2  ceiei 
independeniei,  c/  verende,  áque.i 
luz.  quintal,  ume  NCrS  7S,0Ó  e 
outre  de  frente,  NCrS  90.00.  Rue 
CepUio  Paulo,  33. 


ALUGA-SE  ao.  cem  fedo  canfer* 
te  pere  ceial  170  ervieírea  nove»; 
ne  Rue  leopoldina.  243,  ep.  203,1 
fledade,  cheve»  ne  201. 


ALUOA-SE  cate  c|  qte.»  e.,  cei.,, 
banh.»  demeia  dep.,  p|  ceul.  Rue| 
[Anlonl#  Varga»,  177»  Riedade. 


DENTO  RIBEIRO  -  Ap.  2  qlsTr 
banh.  AIuq.  ne  R.  Américo 


:^.^.10.  -  T.!,  Mj3-37.'-  |S.-Vn°?Z 

CAÍAl  „u  ..nho..  „u,  t,.üiir.  05iNA~DA  TIJUCA - “'«i.  «Ih*. 

fora,  qutrto  indeoe.ntíefiit,  Tljuta  . 

~  .18-28e8. 


FIADOR?  ALUGUEI?  Indicame» 
fiidor  preprlalarlo,  cem  Inoeval»;,,  - 
ne  GB.  R.  da  Aaiembláli»  45»  e»ia['*^'9^®^* 
902.  Telefone  31*0978. 


-  Aitgs-se, 

zesidencfa  lob  cesntreto  a  fiador. 
Aluguel  fKrS  100.00  nuiii  taxes 
NCrS  10,00.  Trater  no  toce).  Rue 
lAngaío  doa  Rela  30B,  com  o  Sr 


MUDA  —  Alug.  ótimos  ap».  «la  2 
seles  e  3  qts.  Ver  ne  Rue  Cotingo» 
51,  ip.  202.  —  Tratar  Madalana 
Irtróveia.  Av.  pra»,  Vargas,  482, 
aala  217.  Tel.t  -^<0233. 


MUDANÇAS  STAR  -  Lo¬ 
cais  e  interestaduais  — I 
12,00  a  hora.  Teis.:  . . . 
22-9264  e  49-8509  - 
Dia  e  noite. 


MUDA  —  Ah.-ga-if  quarto,  poda 
j^avar  •  cozinhar.  NCrS  60,00,  com 
mesoa  em  depósito.  Rua  Corvdf 


POSTO  4  |i2  -*  Álupa-je  ap.  daíde  Bonfim,  924? 
A  ili.,  3  rjti.,  mobiliário,  telefono,  ‘  ■  ■ 

oemelx  ««pendência*,  por  ííCrS 


ANDARAf  -  GRAJAÚ  - 
VIU  ISABEL 

ÃLUGA-SE  querto.  Av.  26  de  Se* 
tembro,  347.  Vfje  Itebel 


ALUGO  emplo  ep.  de  frente  pin¬ 
tado,  verende»  sela.  4  quarioa» 
Cüz.»  banh.  de  cõr,  á/ea.  «Intaco., 
Rua  Juparani  48/^1,  Carioca^ 
Uruguai  na  porta.  Al.  450.  Cha¬ 
ve  no  ap.  101,  fundo»  ou  Rue 
fiarão  de  Vauoura»  14  —  Tel. 
38-4190. 


APARTAMENTO  c/2  emolo»  qli.»; 
i.tIb  20  rretros.  bafthelro.  cot^-' 

'nha,  querto  de  empregada.  Alu-lpaios 

rirtÃÕT?^ - T - - - i - * — Senarior  Furtado 

OUARIO  ere,.,  c  ou  i;.»  ap.  304  -  Ch.wei  no  bar  em 

tnóvei»,  méçei  ou  1  casal  ‘  - 


-  de-  biixo.  Tiiiar  58-7032. 

eema  qye  trab.  fora.  unico  Irniul-  ÂTfírtXcc — — a~;  , 

.'í_^--lS^0M''Ab3l’tVi:.  "7  nVil: 

aUAHTO  p  ca»a|  cl  deoéctlo  — Icoz..  binh.  fUa.  rr!a.4«»  Ca-JAf» 


CAPADURA  —  Alug«-M  c.i.  7 
guArloi.  I.I..  can»,  v.rAnd.,  quin* 
JL«J._ku.  Ii.iiiar.il,  264,  c.i.  II. 
CHÃVÊ  de"  ouro  -  Eng.  d« 
Dentro.  Aluoa-t.  óltrno  .p.rt.- 
rn.nío,  2  querto.,  tais.  coiinh., 
banh.lro  coiriDleto.  —  Rü.  BÍar{. 

*«■  301  -  Chav» 

no  733,  ca. 


CASA  X  TELEFONE  —  Dou  r..i. 
dertíía  gritl,  (.iri  N,  lçu.(uT  a 
quem  .mpri.t.r  |  t.l.  aqui  do  Rio 
ou  Niterói .  Serv.  rnetnio  em 
tr.ruferènci.,  Tf.l.  R.  Mlqu.l 
Coiiln,  77,  4.0  anrl.  7J.3047  - 
32*5855  (Bh  ói  IflhJ.  —  Ameio* 
ntl,  CRECI  743. 

CACHAMBI  —  Aluqa-i.  ap.  d. 
sal.,  7  qli,.  banh.,  cor.,  ótea  cl 
lanqu..  V.f  ó  Ru.  ElIavSo  Sil. 
ve,  lóO.  tp.  703  -  ChavM 
•50  c(  ' 


lado  n.-  15o  c|  0.  Maria.  Tralar 
lall.i  43*4059,  43-7477, 

73-3397  ou  4ó*70^  ou  4  Ri*. 
.MayrlnL  Ve-j».  4-11.»  .nd,  c' 
D-  lóc-  Aluuual  NC-T  133.70. 
encantado  —  Aluga-ifl  ep.  con- 
torUvn’  d  2  qlt.,  aala.  yrarHie 


SORTEIO  —  Hoje,  íi£  15  horas,  na  Rede  do  Lote¬ 
ria  do  Estado,  0  sorteio  da  sério  P  do  Concurro 
Seus  Talões  Vulcm  Milhões. 

TRENS  —  Os  trciis  paradores  da  Central  do  Bra¬ 
sil.  que  clrculniiT  no  sentido  de  D.  Pedro  11  a  Deo¬ 
doro.  nâo  íariio  paradas  nas  estações  do  Eneenho 
Nõvo.  Méier  e  Todos  os  Santos,  dc  9  ks  18  horas 
de  amanhjl,  para  trabalhos  na  vlii  permanente. 
•••  Será  inaugurada,  hoje,  íis  9h30m.  pela  dlrcçfio 
da  Central  do  Brasil,  a  nova  estação  de  Santíssi¬ 
mo.  Destruída  por  um  incêndio,  bõ  algiuus  anes,  a 
estação  íoi  recon-strulda  dentro  da  técnica  moder¬ 
na  c  atendendo  ãs  necessidoties  do  local,  pois 
sóbre  o  viaduto  (pas.sarelft),  que  liga  unt  e  outro 
lado  do  bairro,  ílcam  situados  as  bilheterias  e  a 
próprio  agência. 

L-LIZ  —  Para  sendços  de  manutenç&o  e  ampliação 
na  rêdc  dc  distribuição  de  energia  elétrica  t  se¬ 
gurança  do  pe.5soal  que  realiza  fcse  serviço,  tor- 
na-so  indispensável  interromper  o  fornecimento 
de  elelricldade  nos  sejruintcs  logradouros:  hoje. 
quarta-feira,  SlTBVrBBIOS  DA  CENTRAL  —  entro 
11  0  17  horas,  Irajã.  Ruas  Barroso  Pereira,  Barão 
de  Jnguarl,  Major  Medeiros,  Major  Galamba,  Mar¬ 
quês  de  Arocaté,  Visconde  de  São  Leopoldo,  Oli¬ 
veira  Alvares,  Calmon  Cabral.  Miranda  de  Brito, 
Rogério  CorduTo,  Piratlnlnga,  Ministro  Costa  Man¬ 
so,  Luís  Barroso.  Afonso  Guimarães,  Lúcio  de 
.\raúJo,  Miguel  Dlbo,  Queirós  Snláo,  Visconde  de 
Maceió.  Avenidas  MonacnlTOr  Fellx.  Merltl.  Estra¬ 
das  Coronel  Vieira,  do  Qultungo.  Entre  7  «  17  ho¬ 
ras,  .Anchiela,  Ruas  Ernesto  Vlelrn,  Leopoldo  Bor¬ 
ges,  Aplnil,  G-neral  Augusto  Sisson,  Adalberto 
Tanajura,  Tenente  Lassance,  Prcícssor  Luls  do 
Melo  Campos,  Capitão  Paulo,  Engenheiro  Amin- 
uo  Rangel.'  Clara  Borges,  Arnaldo  Murinell.  Cân¬ 
dido  Bastos.  Apui.  Alapuã,  Nntãlia  Teixeira,  Ja- 
guará.  Moura  Romlm,  Zanlnl.  Estrada  do  Engenho 
***  Amanhã,  quinta-feira, 
norte  —  entre  6  e  17  horas,  Tijuca  e 
Andarai,  Ruas  Maria  Amália,  Uruguai,  Engenheiro 
Emánl  Cotrlm,  Mário  Barreto,  Dona  Delfina,  Cle¬ 
mente  Falcão,  França  Júnior,  Fernandes  Vieira, 
Pr^a  Itororó.  Travessa  Dutra  R-odrlgues.  SUBÚR- 
BIOS  DA  CENTRAL  —  entre  7  «  16  horas.  Colé- 
e  Rocha  Miranda,  Runs  Caraiba.  luicté,  Coeina, 
Jnbotinna,  Lngendo,  Apelba,  Jacé,  Jagiinrema,  Pa- 
covnl,  Vclflsquos,  Jaurité.  Plnhará,  Sumidouro  Pi- 
TOtubn,  irapirangn.  Dr.  Luiz  Bícalho,  Abnreiama. 
Itnperoá  Juriicé,  Guaraná,  Ipiranga,  Qunmaru, 
.oariamaniol  Viana,  Tlnguá,  FVclre,  Bewirrll.  Nélson  Vas- 

I  cfnpt-los  de  Almeida.  .Manuel  do  Nascimento.  Gul- 
rnrea,  Moçaniblque,  Blculba,  Joatinga.  Pamltlnga, 
^cupl  Jatunna.  Estrada  do  Barro  Vermelho? 
Prftça  Toledo.  Aveiiida  Teodoro  Alves  Pa» 

checo.  Traves.ta  Alecrim.  Entre  11  e  17  horas, 
Iliinorlo  Gurgcl,  Ruas  Serlnhaem,  Cuaracl,  Mam- 
ultuba.  Tapiral,  Ablurana,  Mocalubn,  Mcrucca,  Lo- 
«to  do  Couto,  Martins  de  Nantes,  Gaspar  Adorno, 
Belchior  Moreira.  Estrada  João  Paulo. 

.MEUICINA  —  A  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia 
do  Rio  de  Janeho  rcallrn  em  .sua  sede,  hoje,  ama¬ 
nha  e  depois,  às  21  horas,  uran  Semana  Cientifica 
c  qiw  tem  o  patrocínio  da  Sociedade  Brasileira  de 
de  Goitroenterologla  c  Nutrição.  —  O  Centro  da 
ptudM  do  Insíltulo  de  P.siqulatria  (Av.  Vcnces- 
Ijiu  Brás  7l-rundos)  renllzm-á  dia  22.  uma  scacâo 
dc  Casos  Clínicos  com  os  seguintes  relatores:  Dr." 
Marila  Tcodorovlc  e  Dr.  Raullto  Gomes. 
nocu.MENTO.S  _  o  Sr.  Jorga  Ricardo  Rodrlguea 
perdeu  na  Rua  Djalmn  UlrJch.  cm  Copacabana, 
.sua  carteiia  de  motorista  e  fotocópia  da  carteira 
modelo  19.  Quem  encontrar  os  documentos  poderá 
por  favor,  avisar  pelo  telefone  62-2692. 

TE.MPO  —  PrevLsáo  do  tempo  até  o  dia  21  na  Re¬ 
gião  Salinelrn  Plumlnen-ie:  Tempo:  Nublado  com 
nebulosidade  variável.  Névoa  .sêca  de  dia  e  tempe¬ 
ratura  em  elevação.  Nas  próximas  60  a  72  tioras 
a  nebuiosldade  aumentará,  e.  .sob  efeitos  préfron- 
tats  o  tempo  se  ln.5tablll74irá.  com  poralbllldades  dn 
chuvas.  Condições  de  evapoi‘Qção  bons,  pa.ssando  a 
regulares  e  sofrivets  no  fim  do  .período.  Nn  Região 
Sn  Uielra  Nordestúia:  Tempo:  Nublado  com  nebu- 
Condições  de  evaporação  boas. 
.\NALISE  —  O  académico  Josué  Monteio,  Pivtsl- 
dentó  do  Conselho  Federal  de  Cultura,  vai  annlLsar 
^r  J.  obra  de  José  de  Alencar,  no  campo  ju¬ 

rídico,  ao  ministrar  o  XIX  curso  promovido  peio 
Centro  de  Estudos  Políticos  do  TRE-GB.  As  aulas 
serão  iniciadas  amanhã  c  as  inscrições  continuam 
abertas,  não  twtando  restrlta.<i  aos  funcionários  cu 
JiistlçA  Eleitoral,  mas  a  todos  os  estudiosos  da 
Guanabara,  segundo  orientação  estabelecida  pelo 
respectivo  presidente,  De.sombargaüor  Fauatino 
Nascimento. 

ALTON  IST.-\S  —  O  Banco  Brasileiro  dc  Descontos, 
a  maior  sociedade  anónima  da  América  Latina, 
&lé  0  próximo  dia  30  de  5eten\bro,  deverá  ultra* 
pa.5sar  os  160  rali  ncloiii5tn.s.  Os  dirigentes  do  Bra- 
desco  e.speravam  alcançar  essa  marca  sòmente  no 
ílm  do  ano. 

DECRETO.S  —  O  Presidente  da  República  assi¬ 
nou  os  seguintes  Decretos:  —  Declarando  de  uUIl- 
dade  pública  a  Sociedade  de  Asstsièncla  Social  de 
Americana,  rom  sede  em  Americana,  São  Paulo, 
entidade  quo  tem  por  objetivo  organizar  e  manter 
Centros  de  Serviços  de  As.slstêncla  Social,  através 
dos  quais  presta  todo  género  de  benefícios  á  üi- 
fáncla,  á  Juventude  e  ã  família,  especlalmente  a 
mais  necwisltnda,  quer  do  ponto-de-vista  moral, 
quer  do  espiritual  ou  material;  —  Considerando  de 
alto  Interesse  para  a  economia  nacional  u  projeto 
apresentado  no  Banco  Nacional  de  Desenvolvimen¬ 
to  Econômico,  por  Verolme  Estaleiros  Reunidos  do 
Brasil  S.A.,  com  vista  ã  eliminação  de  pontes  de 
estrangulamento  de  .sua  Indústria  de  construção 
naval  e  rt^ução  de  custos  industriais;  —  Abrindo, 
ao  Ministério  da  Saúde,  o  crédito  suplementar  de 
um  nillbão  de  cruzeiros  novas  para  reforço  da 
dotação  da  Campanha  dc  Erradicação  da  Malnrla; 

—  Retificando  a  cla&silicaçào  das  enrgos  de  nível 
Superior  do  c.xtlnto  Consellio  Nacional  de  Eco¬ 
nomia,  aiirovnda  pelo  Decreto  mlmero  B.lBRiil; 

—  Estendendo  ao  peasonl  icmporárto  da  Cnmpunlm 
dc  EiTiidlcnçio  da  Malária  o  reajustamento  do  sa- 
lárias,  facultado  pelo  Artigo  10  e  .seu  Parágrafo 
Unico,  do  Decrcto-Lel  Sl/flO,  que  reajustou  as  von- 
cimentas  dos  servidores  civis  e  mllltarwi  da  Unláa 
rAG.A.'MENl'OS  —  Agénclw!  e  P<jato$  da  Delegada 
do  INPS,  na  Guanabara,  pagnm  hoje,  quarta-feira, 
os  seguintes  auxílios  e  benefícios,  referentes  ao  Ex* 
lAPC:  Agência  1  —  Copacabana  —  Rua  Raimundo 
Corrêa,  20:  Aposentadorias  Velhice  —  Tempo 
Serviço  —  Especial  —  Ordinária  —  Jomallstlca 
—  Abono  Permanência  em  Serviço.  Dns  9^30  ás 
16  horas:  Recebem  todos  o.s  benoflc-lários  atrasa¬ 
dos  destas  categorias;  Agência  2  —  Catete  —  Lar¬ 
go  do  Machado.  8:  Auxillo-Doença  —  Das  9  30 
às  18  horas:  beneficiários  de  ns.  142  001  ao  final. 
Atrasados:  dia  22;  Agenda  3  —  Praça  da  Ban¬ 
deira  —  Rua  Joaquim  Palhnres.  357:  Aposennrfo- 
ria  por  Invalidez:  Das  9,30  às  12,30  horas:  bene¬ 
ficiários  de  ws.:  49  000  n  51  999:  Das  12  30  à=  16 
hora.-i:  de  ns.:  62  000  ao  final  —  Atrasados; 'dia 
26;  Agénda  4  —  Méier  —  Rua  Lucídlo  Lago,  233- 
B:  AuxlIlo-Docnça  —  Das  9,30  às  10  horas;  To- 
do.B  os  beneficiários  de.sta  cntegorlA  Atrasadosí 
dia  26;  Pôslo  4-1  —  Del  Castilho  —  Av.  Subur¬ 
bana,  4  414:  Au-xllio-Doença  —  Aposentadoria  por 
Invalidez:  Das  11  às  16  horAs:  beneficiários  atra¬ 
sados,  O.S  que  não  receberam  nas  datas  anterior- 
mente  fixadas;  Agôncla  6  —  Madurelra  —  Rua 
Civrvniho  de  Souza,  245:  Aposcutadoria  por  Inva- 
Ikiea  —  Artigo  52  —  Lei  1162:  Das  9,30  às  16  30 
horas:  beneficiárias  do  ns.  SlSOl  no  íltinl.  Atra¬ 
sados:  dia  27;  Agência  6  —  Penha  —  Rua  Nlca- 
rãgiiii,  581:  Apaseiitadorla  por  Tnvnlld'i:  Da.s  9 
ãs  12  horas;  bencllclárlos  de  ns.  42  201  a  45  100; 

Dns  13  ás  16  horas;  de  its.  45  101  a  47  700.  .Atra¬ 
sados:  dia  27;  Agência  7  —  Castelo  —  Av.  Graça 
Aranha,  169:  Aposentadoria  por  Invalidez:  Das 
9,30  As  12,30  horas:  beneficiários  de  ns.  42  001  a 
48  000;  Das  12,30  ás  16  horas:  de  ns.  48  001  ao 
ílnal  Atrasado.s:  dia  25;  Agência  8  —  Campo 
Grande  —  Rua  Engenheiro  Trindade,  120:  Au- 
xllio-Doença:  Dns  11  às  15  horas:  beneficiários 
de  TTS.  165  001  ao  final.  Atrasados;  dia  25.  —  A 
Pogadoria  dc  Inativos  e  Pensionistas  dn  Mnrlnhn 
comunica  aos  Interessada*  que  o  pagamento  re¬ 
lativo  ao  més  de  setembro  será  efetuado  hoje.  ao 
pessoal  que  recebe  através  do  Banco  do  Estado 
da  Guanabara  e  jrmnnhã  c  depois  no  que  recebe 
atravé.s  dn  Caixa  Econômica  Federal  do  Rio  de 
Janeiro.  —  Com  a  rcmes,sa  dos  cheques  dos  pen¬ 
sionistas  especiais  c  militares,  dn  FEB  e  dn  Guer¬ 
ra  do  Paraguai,  a  dlretorl.a  dn  Despesa  Pública 
dã  inicio,  amanhã,  no  pag.imcato  do  méa  do  sc- 
tumbrr.  corrente.  —  O  Bimcrj  do  E*tnrio  da  Gu.’.- 
nitbara  crcUIla,  n  pnrílr  de  hoje,  ra  servidores  es- 
tndurtl.s  ilü  lote  10  —  IPEO  -  rrocuraticires  do 
Esuido  (iMTcenic.ueiii  de  juIho-n7i  e  Pagariorla 
dr  Inativc.T  e  PciifIoiiIíuls  da  .Marinha.  —  Hoje 
serf.o  p.-igos  os  servidores  .vtlvcis  do  Sniwlor  Tri¬ 
bunal  .MlLt-ir  tdiferença  dc  vencimentos). 
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O  IMÓVEIS  -^ALUGUEL  ©  OPORTUNIDADES  E  NEGÓCIOS 


CRECI 


ESCRITORIOS  E  jZONA  NORTE 
CONSULTÓRIOS 


jTEROSÔPOUS 
I-  FRIOURGO 


VIU  VAlOUtm  .  V.b.|FAR  m  PIURB  -  V.n,: 
1  —  Nao  v*nd«  ttli,  70!ii,»Iror  òtr  nn  lítrqo  rj<i  1’ 
-  Alu<|u>t  100.  I»  2  loiti.  etnlraio  n6»a,  5 
Tií-.Om*  atauual.  H:íí  lèfll,  < 

Ru*  uivikiiU  n.  lr.il*(*;»'r«  r  urutt.iii  *»t 

"«• _ _ Itirinm  p.ir*  3  técíoi.  Bam 

Vtnrfo  ou  (roce.  Av.  So<  fKivt  i.  Acotfo  pri; 

Filho,  905.  Ollnd*.  MjtIvo  tloe».;# 

1«r^  ríp  -{eiV*  À  Ulj«<tij. 

—  jjonn  RIboirj,  3VÍ..  Sr.  ,So.ti 
■^®j 49.í‘>‘?b  —  ótimo  nouoeír». 


'CAIPIRA  n*  Rotio^Áõf  !*,  («fi 
»»'■>!.  «fitr*il.«  *  tJínbIrwf,  tp 
-ti*  t.  7r*i*r  Av.  Rr«t  df  Pin 
inb,  |■onh|  ~  Afr.*Iiio. 


'AZIA  —  Fxenl*.  com 
Uio  co/nprt-*t.  Atuoo 
—  Alfredo. 


GOVERNADOR 


ItRESOPOUS 


1  —  o  <in:  K  o  C  Kl.l  I  —  ,14,1.1  CRECI.  co- 

nmmcnto  v:<.ta  tios  rodr.pí’,  (:l>  omiiuio»  imubt- 
Jiiu-lw,  roprivcuta  o  iioino  cio  Coiisellio  Rogio- 
nnl  do?  CorrotorM  do  laiàvci*.  Os  CRECI  íls- 
cflllzivin  a  proftssÈo  do  Corretor  do  Imòvols  cni 
vodo  u  território  nacional,  correspondendo  ao  Es¬ 
tado  da  Giiamibora  o  CRECI  da  1.*  ReglAo. 
Sem  o  reçLstro  nessa  entidade,  é  Ilegal  o  c.xerci- 
clo  da  profissflü  de  Corretor  de  Imóveis,  a  qual 
compreende  a  niedlaçílo  na  compra,  renda  ou 
permuta  de  Imóveis,  segundo  esiabolece  a  Lei  n.® 
4  116  de  27-8-62.  criadora  dêsscs  órgAos.  Em  sa 
tratando  de  pessoa  ífalca.  caiá  ela  obrigada,  pa¬ 
ra  seu  reidstro,  a  íater  um  curso  de  Corretor  de 
Imóveis,  lindo  o  qual.  de  aeórdo  com  a  capaci¬ 
dade  demonstrada,  e.ítarã  apto  a  obter  a  sua  Car¬ 
teira  Profissional.  Para  o  registro  das  pes.sons 
Jurídicas,  obrigadas  a  t.nnto  pela  citada  Lei,  é 
Imprescindível  que  conste  do  pedido  o  nome  e  o 
número  do  corretor  que  flcnrA  rc.sponsAvel  pela 


ICASA  DE  't«ÚÍA: 


ÃiÚGO  *  Rui  A^rruronte  Fiou*' 


CENTRO 


liTftnin  fírl. 

fn..iln  wnilD 

Mofivp  V<S'HíM  .  I 

■.t.r.oi  fj.  7.  )o|n 

^aía  oc  riÒRts 


n.®  110  «pRflamçntci  1 
qli,  co*n  oemai*  <Jtp«''don 


ESTADO  DO  RIO 


ALUGO  Mt«.  ffMte  Sefe  £»icm- 
fij.  9.®  *nH»r  -  33m2  poi 
NCr1_35Q,00  o  _ 

•  i^^.UGÁAVSS  2  mia*  con|ugadai. 

ediftctò  PaMcio  MefcnnlU,  Pr«i, 

■  Varpai.  4<»2  -  T».Tf«r  Or.  Ollbar 
■  AIfãndtoa.  107  -  43-7719. 

102.  T^lflFonií^-^^^^'**SE  o  16.®  a^xíar  da  Av. 

,Rlo  Branco,  14.  Vor  no  local  t 

-  Zunil  _ 

,  Cl  I  tala  ALÚbo  Ku*  Ouvidor,  55.  iils  4| 
í  «mu.  Var  2.0  andar  lala  2  -  NCr» 

*Ho  5r.  A\ir.  1,  --  *  : _ 

)l.  Tratar  5  _ 

p|l.  39,  15.0,  ALÜGA*SE  grupo  dr  3  iitè!  e  ba* 

2  18  he«.  nhííro  cf?m  ou  icti  lolafone.  Edi* 

mcI*  cncor.  íícfo  Darki.  Av.  13  c»  -MjIo. 

_ Tratai  na 

—  o*lía  üvi-  ^  a  70? . 

"•.rf,'  r"‘;*;ALUGAAA-SE  2 '  saüsTa 

^■«'itv^iRua  do  Rosário  129,  2.°,  _ 

Tratar  no  CAXIAS 

local,  - 

®“  ••  ÃiUÕa:5E~i;.  .abriida  pot.  E.**'"'  * 

_ liVIoi.  Av.  Rodriuv.1  Alvei.  SOV  P"“' 

T^I.»  43.0304  *  *  coilnl>a  aluguait  80,00  n»ll. 

'  * '  ‘  -  Rua  Raii  Junior,  lll,  entrar  pela 

_____  CENTRO  -  Eicritórie  luxuaiaman.  BHíencourT.  frente  h  fabrica 


Eifade  do  Rio, 

flART*R£5ÍAlmÃ.VTE“  V*nd 
larend.»  otlm,.  forja.  Aíut 

NOl  JÔO.OO,  Incluindo  »n»plo  «-«mKA  -  Lancht*  no  tr« 

brado,  vacío,  c/  4  tumdo*  a  pontu  dn  Catpie.  onva* 

maii  dep.  Ver  •  rratar  Rva  Mar-i^  ^oc«,  afugLeI,  b*rAliatImo.  ff 
quai  do  Akrantei,  209.  Telefono''’'^'  ^0'^  progrerttvai, 

j36>l539.  viramlpai*  „  . . 

BAR  'CAÍPÍRA  c‘  ehBBt~ iT  BÍ4h.  5®'.  ''.""“"'S',  b»  imIm,  v.n.i; 'l<(|dã, 
m.  I,  VOOO  tS  i.ln.iloi  e  «.  -  f'»'-  V./gm,  446.  oiifj 

chaci  •  diofl.  eonl.  nivg.  5  ano»  —  _ _ _ _ Ç^'"l 

alug,  130  cf  epanaa  30  doí  com»  CAIPIRA  •-  Vsre|o.  Vdo.  cont»,  A 
pradorai.  Áiuda-ie  na  eo.Tpra.  n6vo,  ffrle  5  míl,  e-tretí*  f.ici!iv  FARA 
Rua  Efalvine,  3,  aobrioo  —  OU-  T^atnr  Av.  Bríi  d»  Pine  n.  toqU' 


NITERÓI  - 
SÃO  GONÇALO 


.  -  .  born  ce 

trato,  hpm  intruledi,  ittma  p-  1 
■  Pajt.i-ie.  Infofif  f 
Biifip  n.  9._c-;r®^D.  lourr}*;.  ' 

- -  - -  thopp,iCAlPlRl*\HA  no  melhor  ponín  e 

jeioadlnnoi  a  l4n<hee/J.icar»p(iouA.  c«i*  ra^êm  Irrevg» 


ARARUAMA 
-  CABO  FRIO 


jvirrnadaf. 


ALUGA'SE  1  quarto  ao.  com  3  quanoi,  la- 

caso  de  família.  —  Rua  ' 

Rodolfo  Gaivão,  49,  ap. 

201 .  Tratar  no  local. 

ALUGUEL  —  Rador  com  6  imévõR, 

Irracvaávol.  Fornafo.  Prof*  Tira* 
donUi,  9,  liU  1  001.  Jvnio  aa 
CInoma  Ifio  Jeci. 

BONSOCEMO,  Hiolonòpolli.  Alv- 
RO  6tli«o  *r,  2  qu.vrot,  lele 
etc.  200,00.  R,  ^anclico  Mer/ef- 


ICARAI 


Alwgi-i#  apartamento-— - - - 

3  auartoi,  laU  •  dam#l*  depan- FRIO  —  fín»  t 
_  dcnciai  am  p^édío  centro  terra»  n»al  ou  fé'ta*« 

10,  no,  k  Ru»  Joaquim  Tavori,  lÔO.  «paftamenfei  duplae 
NCr5  350,00.  Tratar  tel.  36»7125.  P4f»  e  ptala.  Tai,  $fl; 

-  «..«■.  ,u.,  *  —  NITíROl  —  Alugt-»*  inrifl  6llnia 

1 50, eo.  T«l.  564934.  Einvmi  I  o  '***  •1'®“**  "«  Jo>*  Borg„.  — iiivr.- - ^ 

.4 -  "  '•  9,  _  bj„o  v«,m«|l>6,  £36  Con-  -  Oi 

çolo.  Tratar  Senador  Danta»,  33  —  Lnaal  mar 


!T,I.  45-6769. 


Vendo  coni 


BOUIIQUF  -  fAoiar.  P«iía-w  CAEsaAR  ENCANTADO  -  F.  7  HÓfFrr' 
contrato  da  òtjma  wbrelojc  «emU*  comida.  Hor.vio  cvfts.  R^r:  To  ^  L 
Initfllaçoei  modernas  e  tuncipnaIi(3S  com  10  irnda  a^rreito.  Rua  imÍ-aiv 
--  Adiptivtl  *  íjualnuer  fAmojCaflo*  Sampaio  106»C  Ibar)  Met*  jii 

.,de  nagodo.  Condicõat  a  ccm^Ufilst  FIM».  . 

,  Diai  da  Cru».  135.  lala  306.  Conirafo  PDV«.  fdilic’e.  Bns:  65  ‘  .rfí  Tn 
|BARES  CAIPIRAS  —  lanchonetei,  dci  compridorot.  Ruo  ramnoi 

iraafèurentM  a  qualauar  outro  rn»  ^tmpalo,  106<  (bir)  Mel-  o  o  x«4.r 

,  mo  da  negócio  pera  comprar  outrelet  Flllw. _ 5 

vendar  n<o  o  fêjim  .rm  qua  CAFÉ  £  BAR  em  lefanfalri»  F*‘1Í^Í  n  ® 
I  primaífo  Tenhím  uma  oríenteçlo  ris  de  6,  mitiro  lucrativa,  ólímaií,^  * 
peisoftl  com  um  dos  nouci  cor-  moradia.  Vende  ia  barato  a  fe 
'  raínrei  Ciparti  da  ’he  expor  em  cilitado.  F!M!X  Inform.»  -  R.'c  o  o 
[luea  mlci  o  negócio  nue  lempre  Álvaro  AMm  n.  21.  7.®  -  Cins-i]-;--  -^- 
dese{og,  conta  Com  norsr*  auv,*- 1 *ândl*,  ç!  Amaro  A^aqaihilpt  .L»>NC.dON 

(niOhr  uenra»,  |17,  sala  516. Pr4-Ai  aooori  e'  "J  fífm  jí.i-i"  •  *^  *'*• 

I-.,!  -■ - - -  -  V-r  na  R...  Caollã.^  f.Kx,  35J 

rAKBEAj'IA  •  Vende-!#  ted»  a  —  £So  Cfietovãr,  cí  D.  Atice, 
initalsção  e  tifaniílloe  da  cm  CAXIÀ^S  —  *VÍrd^'n.«ti«n»ra»m7 

ír“.id"ra'“«\**nrl“d““h'*‘;''^’'*  Jardim  Mitrópol-  - 

pJrli  Lf.  •<<:«, 00.  20'/.  dt  antrada, 

côncaifjJ  STS^  ''  ‘>®''  '•'W-ncla.  confr.  n6/o  5 

c^^iyo,  57B. _ _ _ hom  ,.toqv,.  trilar  cem 

BAR  E  MERCEARIA  da  eiq.  Cont,‘0  proprietário  no  local.  Av,  da 
n,  Alug.  60.  Tem  bakSo  frig.,  7‘ComáfClo  n.  201.  Ttl»  22-4S80. 

"'■'("'á  “2*1  CAIpiRA  lARANJEIRAS  -“FÍrli 
P  ni  wi'  .Ik  p.  a  *' ,  í*®  «  *»■  7irda  am  pá,  2  a-mpraga- 
doi  por  apenai  20  du»  compra- 
BOUTIOUE  —  Pòito  6.  Copacaba-  dores.  PAIAS  —  Travaria  Oirvl* 
n«.  PaiiB-se  co.-n  fírm*  laglilri- dor,  21.  4,®  and.,  %'  402,  eí  Car¬ 
da,  documantafâo  a  escrita  am  doio,  Albino,  Victor. 
dli,  Ipij  b«m  dKorada.  6tima  CAF£  HÜMAItA  -  Firia  I2'd00, 

Çharilal),  Mntralo  5  mo,  tS  mll  único  no  letal,  õllmai  condicõai 
a  vli.a,  Tratr.f  lal.  25-3843.  gn»aíi.  ediMclo,  per  auenai  2? 

|BAR  LANCHONETE  —  VenUe-sa.  dos  compridorei.  PALAS  —  Tra 
Fária  NCr5  4  OOO.rX).  aluguil  .,  >*•«•  Ouvidor,  21,  -t.®  and.,  t 
NCr$  60.00,  cadelraT  calcada,  6lÍ-t‘^Ç^'  Cardoto.  Vfetor,  Aiclno 
mo  ponto,  frer.ta  dr  dobo 

exp.sniác,  preço  NCrS  35  000.00  f.WHadc.  F« 

com  50*;  entrsda.  Tratar  direta*  ^?  ^  conet.  e  intt. 

mente  r.»  Emad»  Trái  RIci  n.  awiítegAdo.  per  aoe- 

ST-D  -  A  »  mel.-os  dn  la*QC  ?**  ’  /AIAS. 

Fragoeiii,  Jacarapaguá  ou  talaf. . 

-57-8309.  |f  402,  c{  Cardctc.  Vicftjr.  Alieno. 

'B'ar"'CATp1rA  CASCADURJr^'  ~u 


PAQUETA 


ZONA  RURAL 


3—  (JU.NbTlTLirAO  DO  CO.NSELIIO  —  O  Con¬ 
selho.  sob  a  Presidência  do  Dr.  Carlos  Vlclra  de 
Bottos  Leite,  compõe-.se.  nléin  dos  elementos  que 
íorniain  a  Diretoria  supra  referida,  do*  seguin¬ 
tes  Conselheiros:  Aldo  Jo.«ó  Caneca,  Gabriel  Au¬ 
gusto  dc  Andrade.  Flávlo  Aclóll  de  Vasconcelos- 
Iléllo  VeiTl,  Bernardo  Barbosa  da  SUvn.  Menotli 
Halo  Grassnnl,  Miguel  José  Guerra,  Válter  Ber- 
gei*.  Leopoldo  Ziiconl.  Adolfo  Burgos  Ponce  de 
Leon.  Carlos  Mac  Dowell  da  Costa,  Prrvncisco 
Castxo  Sili-o,  Julio  Bogorlcln,  Agostinho  Cardoso 
António  Jardim  do.s  Santos.  Rui  de  Almeida  c 
Naian  Berman. 

•I  —  COMISSÃO  DE  DISCIPLINA  E  FISCALI- 
Z.VÇAO  —  Eí.sa  Comissão,  presidida  pelo  Dr 
Sérgio  Cláudio  dc  Castro.  Vlce-Presldenie  dõ 
CRECI,  vem  ens-ldando  os  maiores  esforços 
para  que  o  Corretor  de  Imóveis  cumpra,  côm 
eficiência,  os  encargos  oue  lhe  são  mmnMrfnc 


o*f**'ij-*''*'  *.  .fom,6c;_  GUARATIBA  i-®  'and.r d 

'  hdor  Idonm.  Propfieiíi.o  KuM _ 427.  CcméfPio, 

'  f h'ndo»  -  Olaria^  .Ç^^WPQ  GRA.NDÉrAluQa-in  uia  '•'•■‘''l*-  Ve»  nt 
HlolENOPOUS  —  tíoniucftip  ~  qudrto,  il»,  coi.,  h*nH.,  v.sfinrl*  'P® 

Aluga.ia  ân.  402  com  2  quarloi,  água.  lux,  NCf5  85,00  -  3  tnoaaíjCENTRO  —  Alui 
>ali  ate.  Ver  k  Rua  Borges  Mon-lticpoiiio.  Rua  Beneamlnlo  Gigla  1-316  da  Av.  Fr 
taho  n.**  40  com  Manoel  e  Ira-  354  —  DER.  jVer  c|  corlelrc 

lar  com  D».  Vecil.  -  tel . SENADOR  CAAIARÃ~1  Alugs.w!^:”^^- _ ! 

_ _  uma  cais  k  Rua  Or.  Augusto  CÊNTRÕ  -  Aluo 

e|  I*!»,  CoiMailet  n.  180>  com  3  quRrtos,  R'0  Branco,  18^ 
da  Inv.,  2  lalaa  e  dependências,  NCr$  ..  banh.,  saleta,  da 
—  Prac»  160,00.  Chnva  no  n.  150.  Tratar  na  portarli.  Trai 
tp.  201.  com  o  5r.  Vatanilm.  Tel.  26-7800.  ou  ^-2957. 


loja  —  Po«o  contrato 


iparto  do  Certtro.  Var  no  leea)  ou 


NOVA  lOUAÇU  .  Alu! 
no  Cantrol. 
xatra  n.  41 


OLARIA 


Sr.  Edmundo 


NtLOPOLtS  —  Alugo  linda  ca* 
jsa,  Jardim,  murada,  alugual  140. 
R.  Comendador  Soirei  2  066,  sa¬ 
la,  2  quartes.  coi.,  banh.  de  lu¬ 
xo.  Tratar  37'6598. 


CENTRO 


Loja  com 
subsolo 


CENTRO 


PETRÓPOIIS  - 
CORREIAS  -  ITAIPAVA 


Rua  do  Sar.ado.  Tratar  k  Rua  20  da  /®'”  ®  fWHelro  eu  peio  PETROPOLIS:  Chalaf  para  fins  da' 

^L?!j _  _ _  laniana,  com  piuin*  o  lolafena.i' 

AlUGAM-SE  2  lolft».  Tratar  è  Ru*  comartlai»  Inform.  45*7703.  1 

7  de  Setembro,  233.  com  Josá.  T  aapararfa*,  na  Rva  — - - - — - 


I  PENHA  - 
!co7.,  d«p, 
nlor,  812 
o^^riaria. 
835. 


í®  *'*‘l'“*lp.  IW.  Cliay,»  na 
.cNIRO  —  Alugj-»#  vaila.  R.a  And,.  Cavalcania  50  —  T»l. 
pree.jando  renarni,  na  Av.  i.n.  43.6103  -  $,  Caniianiln. 
r»  Sá.  p.4«iiro  Cru.  Ver-  ‘  ~  sr;_ç^lanijw 

Jnf,  22-62^.  CENIRO  —  Aluya-sa  um  grupo 

"  2  lalat  juntai  eu  separadas 

Av.  Pfoilrfanie  Vôrgss.  Preços  ba 
2!o-_ff<»tap  tel,  52-9498. 

tio  Centro,  mobília 
ar  condiciona 
Aluge-se  foao 
43-0267  t  23-9909 


OPORTUNIDADES 
E  NEGOCIOS 


\RIA  -  Por  mollví 
p.'l8\tf  O  C3n!fê’0. 
m9dtr‘*5im»-n»e.  R-,» 


Alugo  ótl®  £««1^4 

coi..  banh.  LOJA  _ 

'I®  Indúitri»,  araa,  «arca  de 

Ru»  Mexi*  matro*  quidridei,  5  portas 

{ franta  a  dapandantlai  n»  _ 

ao.  2' ^•nadof  Pompav  n.  22  a  24  «• 
iz.,  banh. j InfermaçÔai  na  Avanida  Almrran» 
'  ap.  101 4  Barroso  o.  é,  t»ia  1  505. 
ele  .1,  ter-itoJA  VMIA  -  Po'nlo  ,.p,t7. 


2„.  ESCRITO,R|i  , 

.  do.  com  terefq.ne6 
.  do,  máqulnai  etc. 
ou  pene.  Tel».:  <  ~ 

•  ~  CRECI  I  030, 

;  ESCRITORfO  - 
,  escrilorlo  no  S 

Rui  do  Acre.  9i 
'  Carmo.  65,  5.®  .. 

•  3_2-46gS  e  57.8794. _ 

lASA  U  —  Av.  Pres.  Vsrgai.  542  llíi^ 
Alugo  salas  1  707  c  1709.  Inf.^Atn 
tej^?3-3694. _ 

jPASSA-3E  safa  c  4Ò‘^'div]dÍHslA1v< 
em  3.  fnne  c]  a»J.  e  mebülaJa  CAI 
a  bem  gôito.  Preço  d*»  ocaiiâe.i,-,., 
Av.  R,o  Branco.  108  i|  1105.  Sf,* 

M<4i«  *wkr.^,,a  U0  jpjfl.  - — — -  — - .  U»H 

!MV.  Coparaban»  tiq.  oc  JuJIo  de  «a  Ironie.  tndepfnders*e,iven< 

Caitlihoi  c.  30  in  dc  frente  e  fli*®'**  n-’rmelro  ane.to,  aluga-ie  p-s-  gÃÍ 
porras,  frafar  peies  tels.  47-5885;^*  Indúi!®!»  leve,  efícma,  comár-Li,,_ 
e  47-1841,  jeio  etc.  Rua  Gustavo  Licerda,  36' u-.^ 

LOiA  'FLAMFNOn''-  Al„—  -..  Ip®»®  ■!"  Tltadamal. 


jei,  |AÇ0<JGU£  —  V«ndo  òlintio,  tom 
.  »  <*•  *«ná*  1  000 

IC.J  V.  fora  mlúdcii  e  ylllnhai.  Er.fr. 

- _|10  0CO,  eontr.  nAvo,  Tíafar  Trav, 

■  Inin  In  IBrandura,  516,  largn  ilo  BitSo. 

Vila  da  Fanha,  Vitilino.  CUEl 
V,an.  ^|£).OI95.-.D;árl.m.n.e, _ ; 

n  í^v?’  Vendo  2.  um  Av.' 

34-6Bjp^.  I  ^  outro  Av,  -Warl- 


ENGENHO  DE  DENTRO  ~ 
en.  2  qfs»,  ]  lal*  e  ^c^.d.  Rua 
Tel*oif«_  da  Arevrdo  260.F.  «;>. 
conie  fú'h»,  fladcr  pu  depoiito.  < 

ENCANTADO  -®  Aluga-ie  ótima: 
casa  com  tódit  a*  dtrondôncias : 
ni  Rua  Crui  e  SauiA,  194,  casa 
Vur  no  local  e  tratar  nl  Av.  Pres, 

Varga»,  $42,  s|  1  612.  Tel.  43  3113.1 

ENOENHO  OE^DÊNMO  -  Alurjo  L 

EròdiO  c/  váríes  «ps.  em 
'■TAçáa  na  Ru»  Mcnt,  Jerônimo, 

412,  com  sa'a,  2  au^  ceps.  cm- 

plâ  cor.,  grande  aiea,  varand*,,  -  _ . 

demaj  decendêiiries  (perto  cta[dUi>rro.  laia,  ccztnKa. 
«iteçâo?.  Vir  .os  preço».  Vet  comis  caiaT  »«.-n  fHhc».  \ 
porleifo  «  tratar  Av.  Rio  Bran-  Lemoi  Brito  •>.  337.  T» 
co.  114  —  14.0  and.  —  Tcli.  OUÀRtcr~^*'p«7^i«“IC 

fMiMjLiH”/, _ a",;.;?  -  HuX,.. 

ENGENHO  DE  DENTRO  -  MF:,r  77  -  codando  lava, 
-  Alugo  «D.  3ú:,  K.  Bv.naido.lTel.  57-0395. 

809,  «m  t.»  lorecáo  c'  ist),  2  GUARTft - aIm»! 

^T5l^.|64S  o  41.3300.  - r- 

TrÍ!Ír'Í,Vo''“s5o'’Fri'«lue'°^^^ 

li  607,  |Rd:o.  N.  Mjthado  - 

CRECI  171). 

ENGENHO  DE  DENIRO  Alu,,. 
ap.  2  ois.,  sala,  car:nha.  banh. 
todo  «rn  eôr,  ctepnnd.  empreg.  -• 

R'ja  Adolfo  Dergar-inl  n.  l49, 

»a.  402.  Chsy«!»  no  pn::«lrc. 

ENGENHO  DE^ÊNTRO”^’.^? 
ess*  t.  Rua  Pernambuco,  163,  I 
aala,  2  quirfot,  bjniielfo,  enri- 
nna  a  géi.  rrulntal.  Chi/e»  cisai®”; 

II.  Tratar  ro  locsi  tífi  10  hero» 
todo»  OI  dl>».  Si.nío. 


AlusalPiFOADE  -  Aluoa-s, 

"  pássâfc» 

.  dei-, Ver  no  íar»f.  Tntar 

OUARIO  e  ccr.  AIuç 

^  uepôsito,  orei 

-•llrab,  for*.  Rua  VenJ 
j393,  fundos. 
lÓÚlNrTKO  -  Alugí 
--  a  qua®!u  grenda».  1 
Rua  Minuel  Murtinho 
[ÇbevBs  e  4.  T?l.  «3 
QUINTINO^-  Aluaal 


QUARTO 


o^iioa  qje  trabalhe  fora.  Tratar 

na  Rua  Urano I  n.  53S-A. _ 

j  PENHA  —  S*.>ro  Dourado,  ap.  2 
qr».,  ml»  dependènclai,  vazio, 
tnt.  6,5  e  resto  come  aluguel.  — 

Ver  na  Roa  5ãe  .Diamt-o,  31  ap. 

101,  não  r  n.»  Dir"*»’*.  7® 

OíJrar  na  R.  P*-'-»'—  'n»*  ,  ^  -  —  -  - 

Penha.  CRKI  422.  -  Tal.» 

30-7494.  ■  '=*efoao. 


SALA  —  Opcrtunidâda 


PADARIA, 


perro  do  BiçÁn,  cor* 
llrjte  nõvo,  (ária  uAr«ntiHfi  :B 
Imllisõe»,  bc9«  initA>.çõoi  vonoa 
|C|  4!  dns  comoradore».  Sousa 
'••J#  Imóveis,  aluda  ^  firnnei*  r^- 
r«  »  entradai  rVvenldfi  Mcn*:»- V 
Féll*,  203. 


22.  —  ínf  TRIO  TERRENOS  BiO  **14  d»víd«d»  #m  lala  de'“  Vando  no 

LTÒa  7»r  .49-99a&  rcar*i  <ae  aioer»,  coniuitório-médico.  eil»a | tamlnhôai  ( 

A* “  â  ^ ^ - dagua  de  reserva,  initaUçíc  deUceito  um  s^ 

LOJA  -  P»i*a-to  o  cenfraio  di  foru  t  ar  condicionado.  Melhorld"»  401 
uma  boa  leia  .cnm  lebraloie  «m  oonfo  di  Avenida  Rio  Bnneo  -  N*  Iguaçu.  , 

. .  — r..'*  3-0.  Marcar  nora  para  vititii  42-51 16. [.“.T.- .  T 

f  qu*s«  da  asqome  com  taiAS  y.  — 1T7LZ  — I —  INSTALACAO 

.  rr,„.  nropaiia».  TV...r6  líL  't'  ‘•f** .  cenjuRli 

Ií...r  r.o  r.f  4.C.  Pá,,-  g..  Paufo.  '""r  A,  Vii,,  ®""'-  ''•dro  1.  pj,,  j, 

ipjÃ~ATui.~nri<-F,c<ct  ''’■  ""-iífí'-;* 

wa  Eifar  d.  Mal»,  3*0.  Tralar  - ^7-  '  ■■■ - 3 —  Birigul.  933 


arRu.  Ca*fd-, o  Mn  CONTRAIO  5  ano,,  lo,.,  Bnf.f, 

'  .1  firma  atual.  Trafar  23  399*  »■ 

CEARIA  -  Vande->,  Murlln.  14  á>  18n. 

ina.  loul  ofiario  Bl|f  Ac7"f' .'.á -  “ 

Ru.  lula  Ç.,g...  n-l^táv»' 

a'..-.* -  -.'bcifâto.  montagem  nova.  _ , 

RAEITE  -  V.r.d«-ie;NCrí  45,00.  Contrato  nôvo.  fárla' 
un  R^cíPvel?  n.  I4ó  .•n»'ho  boa,  a  mtlhor  do  beirro.l 
ftCOf  NCrS  10OCC  CiEtrí  livre  e  detcmbarficaoo.  comlr-rw»: 
JtnUf  nn  local  todos  c»  d©cu»nenfoi  em  d»s.  Verito  nó. 

_ ®  tratar  p»  Eitrada  General  Cm-  rl*  nc 

do  liarato.  com  ur-i^®l’«^*  Pereira  d»  Costa  n.  526-C  90  ci 
motivo  de  yi.ipim,j'"  Re-slsooo. 

•.nanfo._1S4-A._  ‘  ^.UR^^aSCARIA" ~  ’ Venou  nol.~ 

O  •  Dr  erq.,  tont.  de  Sio  Criitovéo,  <Rntf,s.‘P‘^0A’ 

ii.  lá  fúz  5  500.  Cn-  T®  novo.  gr.mrfp  psovi-n»n*o  — itr.ito 

»ó.  Facirto  A  entr  íhopa  ds  Bfshm.»  —  Um  -.egi*’r( 


PAOéVaiA 


Vende  urgenV-l 
vendoj 
«luoitel! 


OUINTfNO 


SALAS 


n.  a  ALUu*«  Sc  loi*  •-  Otinvo  opn'o 

»/»•- tccmerrlsl,  com  me**dl*.  r.t  R^* 
*  ai'Bar.>o  do  Bo.m  Peürc.  Telefcr.a; 
_  53  4915.  I 

á*;LOJÃ  -  Aluú.n.,  50  m3.  cH:- 
it*»hlrau,  á  Rua  Sontucteso.  404  F  — 

_  /snsifCeito.  Tratar  R.  Bjenoi  4 

ap.  Ireif  23,  a.o  and.  eu  tel.  43-7871. 
com  j  Ilibam.  *  p.p  locai  6as.  ã  ‘«rdi 
dêtv  jLÕJA  —  AkigA'»a.  Firç#  ItqidlT 
d»  únlíiuí  â  ocff».  £*rcn. 
'ião  telefone,  furados  pira  ogfrri 

.n.r.  Aluç-.<|  barato.  Rua  PíaUI 

375-4 .  Sr  Cswafoe.  j 


ZONA  SUL 


•V.*  p.  ó5C0jP03T0  ri#  ‘;is*o!'n»  e.-n  P*’-!'» 
•  »*rf;iirA.  *1,  |.NM:iiáel.  cnntrAto  nôve.  ná?  pav^ 
0.  c  r«ito  a'f!li«jypl.  v»nnp  130  mil. 

I  ®  dl*  MArço,ln;»iA,  ofimo  regeeJe.  TrA*Ar  :1 
tm  Amode.  povss.  Avenida  Monsenr--'!  fe* 

Cjtete  —  H,  . . .  . 

v^.  F.  4  00Q.|PC5TO  do  ij.’:oIina  ro  ç*otro  cie 

Inr.  R.  1.®  de  8*»r.gu.  carvtrr.^o  t**  7  «.sot,  .e** 

?  ínni  AnA:l'.,,tie  140  mi»  q#  g^iolin»  fc:  4l-3 
íí.l,  0  roo  9er*‘>*  víí^d*  ó  -nllhô-s  <.  e 
TrAfAf  c’  Sô.i».  A/ír,;d» 


COMÉRCIO  (Aluguel, 
Compra,  Venda  ele.) 


Alugam- 


ENCANTAOcf 


.  - _  ...  gj-ie  AP.  10 

•-  fundes  —  qi/irtOa  t^l»  cozlnh: 
oepn/adai  -  Traíar  Mc^-co,  41  - 
*  I30I.A.  7el» 

32-®3ia. 

ÉNGcNHO"NOVO  -  Alugs-i»  cí 

»a  r*ovi  de  4  quartr.s,  2  tafst 
cormha,  binhiriro,  ouintjl  emen 
T-ido,  lugar  esr®  ?  èjfc»,  R.  OcJi 
dt  «Alo,  644.  Aiugt.eJ  NCr5  40»! 

37  7956"^** 

FIAOÒR  —  Prepr«lá«íei  a  comei' 
«lantai  Irrecusáveis.  p*ra  casas, 
apartamento  ■  lof*i.  Temo»  pers 
avsiquer  Tugjr  Solução  24  ker*». 
Av.  13  de  Maio.  47,  »«!•  i  «3 

(des  8  18.20  hor»»)j _ 

PIANÇA7  —  Fiedores  propr«elá* 


-•MÉrí^^AO  -  Vando  me-c-a.®:# 
lla  meirof  ofer*»  ou  to|a  varia,  aAR* 
.prátjls  n6>o.  Controlo  na  hora.  Edifi 
C'  e  Jjrcpfierir.o.  .Morive  2  neyc*  *ntu 
...  Teipfcne  36  0226.  Mantelro,  Prei, 
Gra(«u,  b(e  á«  «ntuln».  COR 
.  .  --  cenlr»<a  lo-lTTil, 

j*  c«eeieni»  jseitto  pj»M  Ínsí®lí.i“^7' 
D»/Va  de  7óarci 


3  —  Alugo  sAiet*.  be- 
rch.  e  emp!»  lei#  de 
r.  Copêcauine,  581,  t.-ci 
37-4697  _ 

—  Alugo  «icrltórlo  com  ÃÇÔUGÚE" 
nevei».  Pruçí  ua  Pir.'j 
/iic,  Pir*|ã»  371,  tAJss  cáe  :i«  uin, 

.  Trato'  paJoi  telefonas  67-A. 

- -  i  ãTençãõ~ 

s  -  Alugo-se  iiar*  «o-;r.i  Ss>.,  cen.. 

annar.  Copa-iln»®.  do  primeira,  torr^tv^^  «m  be- 

_  _ Ibidj»  »  iiiiqadinnci.  íácí.  d«  tra- 

78m2,  o^kln*!,  com  chope  n*  Brahma.  — 
•  if.lTrítiff  na  A‘v.  Pies,  Vargas,  tUó, 
'9.»»  n»  Cnofíança  cem  Aineriaj 


rAlpIRA’ 


AUXILIAR  e  RIO  DOURO  íója' 


^  tas  eu  lapsiadoi.  Rv*  EucUdet  ! 
fllh-?s,d*  Cunha,  313  *,  b,  citaves  ne  ; 

5.  _CrJ»lovÕQ.  i’ 

'•  nípida  ríe  Caljarfoi  — i' 

1  le»  montad*.  cam  jj 

■^;i  e  InitalaçÒei  tôdas,  out'  - _ _ _ _  _  _ 

.  Serve  para  outro  ramo.:*'*®^0  cenirato  efe  %iU,  T3...; 
rniro  de  Rocha  Mlrenda,  Tr».  .  *®'®  telefona,  no  Centre  Cornei 
^‘'urhaiiA,  6  ÒCÓ-A  Pi-  Cepacabina,  4.*  ar®dar  -i-- 

9-3397  Anijnle.  'Tratar  Siqueira  Campos,  43,  mJ» 1 0i>eifói 

/.»  .f.n»  comerciais  ’  }4‘*«  «omIH.  Ioda  uma  casa,  defri»  de  12  000.  jnst,  np^ai.  talri 
imo  p/  banco.  |trenla.  raíorm.  o  llctnc.  para;d«  íAn*.  mj.^as  boDldiít.  cIlcMe 
T,  A®  lih«a»*,  ind.,  cem.,  depa».  la  da  prlmeir».  Tratar  ne  Av 

Trarif  Av.  R,3  Bran- |«te^..  aluga-u.  Ver  d  Ir.  Sanloi,  Pfc».  VargM.  1146,  9.®  *rrj  r. 

RI<»rdo.  16,  trater  57J3S1.  CD.nfi»nci.  Te).  23-0449  com  Ama 

JB’;  grandeilS.ALA  CCV.^ERClAl  -"Êd.  Ouelròu _ 

uláriAmente  Ccpactbína.  Montsde.  Contrato  ATENÇAO  —  flír  cafp  rr,  pm  7A« 
».  ca  Penrte  nvo.  Piito  ou  aceita  lóclo.  pre- 1®  ^telr.»,  cont,  nôvo,  Fá*:»  ae  .. 

- - -  fnrêncfâ  c,  tplpfone.  Irstar  pei®i^®Wjü.  jr»i.  nevat,  cc.-n  chop^ 

-  _  -  Aluga  loja.  loflÍTtenie  a  Rua  BjraU  S.beiro,W*  tai*,#.,  vit.,  Inst.  nc 

Ku*  aeo  Januário,  93.  Chave»  na  153.  Lol»,  c'  Sr.  Anrônk».  da» r*»®  «Oft^enta  beljid*'i.  Trnter  n 

Rua  Sao  luu  Geniega,  286.  5r.  20h  k»  22h.  da  2  «  a  ò.«  feira  Vargas.  1146.  9,®  andar 

IN-B.  Nía  Snínr»*..**  ’  n*  Cor»/-*ncií.  T-t.  9vi*v%o  »»,-. 


ALUOA-SE 


I te:..  i8B._j7ot»i  Ceelnol,  'lOM 
'ALUGA-SE  caia.  hpo  ép»ri»nien.  Alug*- 
lío,  2  ifUArtos,  islfl  etc.  Ru»  Um-mán-’' 
n.®  221,  Parque  A®«rti^me  I/.'.»-  va'‘do, 
judeufo).  5.  J.  òe  ALerit;.  ,no  Cei 

•  ALÜGA  Sf'  cor.fcftável  sebrade  na 
:Av.  Mcnicnhcr  Fellv,  647.  Ve-  e 

_ .MAR£< 

(Í^LÍFÓPF  RC5cÒ  Alu0à-te  o  pré-'^^*’'ta  à  n’n,„w 
(riiq  »  Rua  Al-nárlo  r  95.  c  lala.  •''“''»*  •*'•»»  n/  flf 
tq  irto  e?c.  Tre^r  Rua  Süva  Ra-I*'®  ótii 

ibelo,  10.  »>  312.  Máier.  Ver  i 

CASA  Dois  qusrlo».  S2l»  e  co* *  3 

•  I«h*  fl.vnn  t: -  *  '.r.r 


'SAMPAIO  -  A'uon  eo.  20Í 
:Pua  Vialia  da  Silva.  79.  e  inl 
ie'è.  3  quartos.  2  hsnheíro! 
Copa-rorinha.  Ch»ves  no  ap.  I 
na  hora  p/  c*»os' AluguelNC'5  22Ü.OO 

1ME5  —  Rua  f-ufi.  57^  Alu&u^  NCiS  150.00. 

-6aur.  m.,tna  rua  ,, 

—71 - :'=•  ,'53-  «í*  f.tlfo  IMbIo 

Alua-,  ap  301,  rfnslli..  151.  tnm  lala,  J  - 

Mif»»i»o -eonntví,  banheiro  e  demaU  tf#  !E*t. 
I.anui  v"  If-ndúfM:;.',..  Clia-M  r'  nt,.l,ire„'c'A: 

anui  n.o  11.  V*rir,a,„  ADMINISTRADORA  SIOM  lál 


AtPlP»%  cer.tro,  fêrl*  13 


íAIFJRA 


nt.  a  ímMl.  nevf.®.  v.-.de-.r  e.un  _  . 

dci  cnTj.radvei  cu  ecelii- IFAOARI.A  eni  Ce^íro  Neto.  F.  8 
Je.  le  sóci.i  com  10  'nlí.  R- a  >e-!m.  Pf<ç.'.  Í0  nt.  Tüdj  no  halcic* 
S‘,  nadisf  D»r.ta?,  117.  B.sta  616,  ç?tti  F.  trancí*.  T.  no  Rei  de»  3ois 
rr.inciigr,  Pmio*  e  Heitcr.  jPadir  r:  e  nnreitMa  pa-*a  4|.® 

c.-fppM.  A'.'.  N.  5.  OI  P»- 
,  C®M)’1RA  -  Cf-.lfo  rJe  cdene.jnhfl,  61'  403.  e  C-** 

‘  ,cnopp  tía  ar-thtnn,  hoí.<f-o  cemer*  t,#»  ^  I 

PÃÕÃfnT-  r.Tifi-v  FornõTr--. 
«f-  P'«5»  55  .nllhoa».  Enf.atl. 
MC»»pifínha,  6  m*i»oa»  ao  tétia  lo  j.  .»»  ^  Pr*i-nh*  Ha  * 

''*j»alg.sdinhot  e  cachaça,  horário  co*  ael  d»t  nid.;;.-  Av  N*  =' 
•‘■miortlal.  no  Cíntro  cia  cúJHf..  e.n®  ;!ÍkÍ“ar*^* 

balni  ee  edihci»  cem  contrate • 

’o-lnô'.'o.  vendemo»  com  X  do»  cam-  Çc^hveirit  «* - - —  .. 

6  pradores.  Calplrir.ht  na  Tljuca,  6  PADARIA  —  6en»ucesvo  —  Centr, 
iin  dc  féria,  |2  milnôei  de  «nfrada.  ptérilo,  tudo  r*ér/o,  forna  t.pr.r. 
:a-  Caipirinha  no  A^álcr,  r>i^  di  co-  vulcão,  a  tenha.  fr.  13  »  U.  ^  y 
C,  rnida.  tom  meridla.  vendemei  com  b.ilcãn.  En.^r.  32  dos  comprado* 
0,  15^  de  entrada.  Calolr‘nha  no  Gra-  ret,  O  fei*o  empreite.  R.  EieU-l* 
|aú,  5  da  fórí»,  vendemo»  cotn'^»*  3*  inbrario,  em  franta  Esf, 

~  10  mlihõei  tle  entrada.  Calotr»  Qtafla.  _ 

11®  de  fé-  PRedio  Cnmercl*l  vaito  -  AV 

»[.a,  50  milhori  de  entrsdt.  Cal*  g,.,®  <(  570  rir:.  2  paviments», 
*.  CcpBCapana  com  14  de  prdntío  p»ta  Jfdúitri»  oü  co* 

íéf.B,  vandemos  com  40  do»  com-  f,  Pu,»  frei  Caneci  n.® 

ipradofM.  Caipira  a  lanrhonefa  TSijs^.a,  ConTato  de  5  anci.  B- 
,  .U#  féria,  vendemri  cem  40  do»ij<.,  NCr!  BOO.CO.  Chave*  d  0 
(Compradores  e  rc»?o  núi  eomo.e.jNic^í„  ^o  n.  474.  Trerar  /..* 
-.íarno».  Temo»  por  rdd»  a  Zona  ímoô:. 

»•  Sul  OI  me.hore»  caipirAs  cnm  ií*n-L:,r;ir«« —  ^j.r  ~  .  r  ' 

-  trarei  novo»,  e  com  anfrad»  f». 

«  dlltadi  com  «mpréitimoi  lello»!^'*»'^,  Vende 

•  U*  hora  da  arome»»»  de  venJa,  !***»  ?‘u  ?  ' w 

^  DC»  tndo.1  0»  baírru»  rf>  ÇT*Jfld»,  o  P;  ?-*  -  VÜ"  V 

,,  .Sen.Srr  porfera  enc.^^trl>r  o  leui^’  D  ««t**  mcivsT- 

i.  CíJeira  tom  moradA»  «  çom  o  dn.mrnço. 

enipr*»tliT*o»  p-uê  todo»  Alei,  fa*  PADARIA  —  Vendr-te.  F.ntradut  ■ 

,  ça-noi  uma  víiita  »em  comotoml»-  partir  de  20  000,00.  Trainr 

Alalo,  23,  5.®,  Álartín  Eicobar.  R«  M»ri«  é»  da 
lal.i»  .^9  a  518.  Organirsvão  Cru-  Pombol  r».  41.  Tel.  <3-0043. 

-  POSTO  GASOIINA  -  N.  a-íllq. 

CAIPIRA  —  Cenrru  --  Féria  14,  Rio— S.  Paulo  —  Bangu  —  Gran* 
□timo  citrato.  Vende-»e  cem  pina,  3  alcv».  tel.  tudo  novo* 
aoena»  50  dos  eomprarfora».  FE-  verfd»  120  mlT  Klr.,  3C0  lub.-tf.. 
NIX  Informa.  Rue  Álvaro  Alvim.  doença.  7r.  R.  Alfánriecv, 
MWhia ^  "*  *"*^  *  “  ^  •'  Vflerlo  -  F-scltito. 

rT^,'pr-*i— p-  r — c-r FdÍfb'DC  OíTsOÍINA*'  •  Oaragam 
CAIPIRA  nn  P.nha.  F.-i.  ici  m.lh.  ....j,  4;;„„  Hl».  *M  luji.-lf.; 

/“'"S  *"*'<*•  IIO  •  no  ca,,»»  dlítie»; 

I»  ?  T  .  5  «o««i  alo.  ni.  paga, 

to  •l"*  ,*,*1,..  N.o*»i«  p;  7  «u 

d.»  P.nha,  *9.  »|  .03.  ne  Rio  l.»-  4  ,*<l.»  qu.  qp.lram  ganhar  »«• 

- — -  nhelro.  S»».  tempradore»  não  per» 

CAIPIRA  em  Boniuceiio  —  Edif/-  cam  «ila  aportvnitiar^c.  Pr.  ... 
cfo  F.  7  milh.  Pecha  aei  domin*  100  000.  «ntr.  80  0(X)  facilitada, 
ool.  LIndi  ciii  pa-a  7  lécloi.  Detalhe»  em  J.  CASTANHCIRA  L 
Horário  correrclal,  7/«í.  Av,  N.  S.  iCIA.  "Rei  iloi  Poilc»  a  0«*»a* 
da  Penha,  68,  a]  403.  Cerquaíra  a  'gani".  R.  Hadoeh  Lnbe  75  aéb. 

Matos.  _  AtfBÍli«  técnico  a  financeiro  — 

CAIPIRA  -  Tudo  tffl  p*7  chope  _  _ _ _ 

da  Brahrna.  nt  Fanha.  Mudoi  laf-  PENSAO  CAALPISTA  -  Vand.  bnm 
gadinhei.  CtiB  muito  lucrativa,  negócio,  c|  10  od.,  sl».  <c?-« 
som  contratn.  Tr.st.  Av.  N.  5.  da  hanh„  torlo  »rn|ado  C  contratp 
Fanha.  68,  i|  403.  Rio  Lhbo».  nóvo.  Féria  ótima,  ^ugcel  ba*^ 
CASA  d.  «vi»  _  V,nd..»ri?S  '»•  V»'  •  •'"N/  *"■  S""-*®;  '■fT* 
Inatalacôa»  nova»,  Cont.  nó  vo,  ®’'  23-3*95  e.  SanlcL 

aluo.  banto.  Venda  700  kg.  oor  »c«ito  InianntdNrloi. _ _ 

•ainana  a  20  calva»  da  ovo».  AIi-*  PÃOÀRIA  —  Vendo,  fórno  fr*n. 
da-se  na  Compra.  Rjt  Etalvm*.  cé».  Contrato  nóvo.  Av.  Rober. 

3,  lobrado.  Em  franca  E»t.  OU*<*o  Sllvolri.  650.  em  f.'enta  è  C»’s 
jcets  «íe  Olinda.  E.  do  Rle. 

CÓPACAMNÃ  -  Satàa  da  bel*i*  IPAOARIAS  Fe^  da  faVicío  -  .  . 
a  bovtique  com  telifene  Fana  ,35,  19.  23,  18.  ]4  13.  10  a  BV 
.toefrate  '5  anis-,  *1  muri  ba*a!e.  •illhòe?.  Ei*5'i-,  de  9'o  •  O  •  *•  * 
'eri  f.  «»»f«*®c'pl  Av.  Ca'iaraba75r,  r**j.  * -•  t;.  .•  •*  ft* '**.  -N.  C. 

605.  «alt  I  201  t#J,  57*9165  -  u  ai.  Av.  9«,).sfc.  3  0‘ 

Acaite  oferta  ,*  ]i  .  \r*a  Is-t:-’ 


LEOPOIDINA 


Amarfeu  Quairoz. 


A9M.hZEM  ~  Cereal»  e 
Coniiruçéo»  prédio  e  eito 
Maricáp  d  3  OCO  da  entr, 


•1..  COI-,  banheiro.  Ru.i  Oa»em** 
|bergodof  Oldemar  Pacheco  102  -> 
Tratar  na  Avenida 


2  banhi.  Lul»  Beierra,  II. A, 
llrs»  Vaiconcelos,  Ó7.  200  0 
yor  cfa»  tSh  wi  IBh.  48-; 
MAOURElRA  —  Alugo  qp. 
Av.  Min,  Edgar  Romero,  608. 
laia,  2  quarto»,  grande  áre« 
tnait  denendénciai.  Chave»  m 
»‘^''  S'-‘ÍJ'^'btfna, 
TQ574  ou  tel.  42-3303. 

Marechai  herm  ^ 

âp.  102  —  frenla 
|ardim  Inverno  -• 
quartn  empreged» 

*ico  41  *-  Grupo» 

Tel».  32-9313. 

À^CIER  —  Alugo  i 

rolina  Mó-ar.  .  „ 

dep».  empreqiria 

•Indico  ap.  401  ~ 

Branco,  iu.  ' 

MARECHAL 
tP.  M7  R.  Jurlarl. 
la,  2  qti.,  dema 
Aca.to  dei_. 

■ito.  Chave» 


e»o.  Brás  de  Pina,  _ 

ALlfGA-SE  urna  caaa  quarto,  sala 
■VT:  cozinha,  banheiro.  Rv»  Desembari 
304,  gacfor  Olritmar  Pacheco  122  F. 
co.m  Jardim  Vista  Alegra,  Irajá 

AIÜGAM-SE  dT^B^írd.^Ph^ 

'  «o^taonrueesio  -  Ca»a»  a  aparta* 
n*  «méiitet  -  Vário*  praçoi  -  Tiatar 
- j  despacham#  CHAVES  na  Avanl* 


Ahrgs  se  da  Antaner  Navarro  n,  99,  lob 
B.  PIri*  -  3C.73n. 

ALUGA-SE  ap.  frente,  itlaoTl 
•  4»«4*  NCfl 
220, CO.  R.  Califórnia,  127/101. 
fcl^ _ 29-48áó- 

ÁLUGÕ  na.  de  2  quarto»  gren- 
riti  «'  lintace.  Iodo  comércio  e 
conduçào  k  Rua  da  Fomaca  n.^ 
336.F  -  Chave»  ne  35t  loja. 

,  ALUGA-SE  ca»6,  2  quarto»,  aait, 
cozinha  e  bar>neiro.  Rua  /Ao.nta- 
videu,  607  -  Penha  -  NCr5  .. 


^ni^Cssiclo,  CTC. 

’  Crahu.  Var.da-ie 
nto.  Tetefcna  .... 


AÇOUGUE 
Bnni  movi 
3B-169S. 


PROPRIETÁRIOS 


AÇOUGUE 


.  «o.  302  R.  Ca* 

44,  cl  tal»,  2  qit.. 

-  Chave»  d 
.  Tratar  Av.  Rio 
U.o.  Te?.  22-2957. 

HERMES  ~  AiU^o 
}•  114.  com  ta. 

■  "j  ~}.  <^®r>«i^d#ncld». 

ite,  f],,  fiador  ou  depó*,— _ _ 

-  tta  Rua  Saravetá,  ALUGA-SE  ap.  quarto,  lala.  aan, 

ini  5^*. íJfodío,  ap.  «®*'nh»  banheiro,  área  c  tanqut 
?  4P®  eoniugado.  Ru*  Fatiabeli 
r_1*  ^  -  Te-  52.1Mfi  Fre»rr  135  -  Rümci. 

marechal  HEI!,MEs;~  AIw  ao».  APARTÃMENIO,  con.trnüTde  j.i.í 

IJL  n»  P  jr  Mapnete,  ^rnntio  iilâ,  banheiro  e  lavatórlc 

,*•'*•.  *  qN»,  d«meí*  de- 1^*^®  Iritlepondenta.  Aluga-ie,  I2( 
panduncis».  Ace'to  da»:.  f1.,  fij.  «ru/elro»  noves.  Ru#  Viçota  37 
dor  ou  dep.  Ver  no  (ocat  e  tratai  oiquir^a  ds  Av.  Brái  de  Pínt 
«  «o’  '*1-  202.  A.  <h»v«  nc 

44’4V5/. _ _ com  Fariu  526999. 

A^RECHAL  HERMES^  —  Alugo  am  AGINClA  Indica  ni  Ríe  ãp»~  e 
l.«  Jocaçio,  ap».  cf  «ala*  quar.  da  80,  UO,  140,  180  a  «m 
to,  deman  dependência»,  entrada  Niterói,  70,  90.  120,  160.  Co- 

Ç!  carro,  na  Rua  Plfjcala,  170.  "'l»»*®  M.OO.  (Náo  cobra  nada 
•r  no  local  •  tratar  Av.  Rjo  •<ll*ntado).  23*3042  —  32-5855 
Branco,  114,  l4.o  and.  NCrS  ..  ?•  Mig.  Couto,  27,  4.®  «nd.  Í7h 
140,00,  Tel.  52*1648.  4»  18h),  Nâc  exige  ftador  •  »im 

MARECHAL  Kfw.US  -  Alugo  L!^»  _ 

•q.  301,  Rua  Guatambu,  334,  c/  AlUGÀ-SE  óhmo  quarta  em  Bon- 
aale,  2  qt»..  dem#:»  dependência»  »®ca»»o,  por  NCrS  80.00.  P.  luT» 
r.1  r*'  ®®  d«'  Ferreif#.  27,  lobdo.,  Av.  6ra»il. 

ÊÉ?  *2‘  •  Itatar  Av.  D*  Sebartíana. 

TpI.  22*2957.^^*  "  “  ^UGA-SE  uma  caia  é  ftua  Parir# 

OSVALDO  CRIU  “  Ru»  Caiagu(r-|catlnh*^OIar1i"* p5',5o*ao^JJ' 

“».00.’  NCfSiqt.  o  copinha.  ^  *  ' 

WTdadp”  '  ..  j . .  S:~unt»  casa  eom  doí» 


movimento,  por  motivo  d»  outre 
negócio.  Ver  e  fratnr  no  local.  - 
Avenida  Merlt»  n.  380  Víiti 
Alegra.  _ 

AÇOUGUE  —  Vando  (com  mora¬ 
dia),  com  boa  fragueiii,  aluo* 
NCfJ  70,00.  Ver  Rut  MÍarqui»  di 
5Jo  Vicente.  90-A  (Gávea).  Tra¬ 
tar  CFIL.  Av.  Rio  Dra.*>co,  163. 
gr.  5031504.  Tel.  52-5850.  Crecl 
J-238. 


^a  do  Carmo. 


O  Vantagens  em  conseqüencia  de  nossa 
^tradição  e  técnica  atualizada 

1  Pagamento  em  dia  fixado  dos  alugueis 
ainda  nao  pagos 

2  Adiantamento  sem  juros  aos  nossos  clientes. 

3  Corpo  permanente  e  exclusivo  de  advogados 
especializados,  luncionando  em  conjunto 

ü  □  n  U  ü  □  □  □□□□□□□ 


ACtNCIA  pO 

JORNAL  DO  BRASIL 


Merceail» 


AlUGA*SE  um  tobredo  par#  co¬ 
mércio.  Rut  Marqwô»  de  Abren- 
ta»,  4. _ 

^JENÇAÒI  -  Ve,^de.»i  l  ãcede^ 
mia  de  cabilefrclro  e  manícun  c) 


*  Dr.  Aloysio  Pinhíiro  os  Vasconcellos 

*  Dr.  Ruy  Bnerri  Charmont 

*  Dr.  Fübio  Luna  Lobato 

*  Dr.  Almir  Ledo  Faffa  r  ' 

*  Dr.  Roberto  Sampaio  da  Almeida 

ADMINISTRADORA  GUANABARA  DE  IMÚVEIS  LTDA, 

Av.  Rio  Branco.  J23  -  Grupo  605/607 
Tel.  32-129-J  e  42-1267 


Venda-*e  1  acede- 


boa  fregueiia.  Centro.  Monvo’  d* 
vngem.  Tel.  20*4254,  Idalina.  ~ 

ATENÇAOI  tere»,  «fvbei  e  re»*! 
tawfifilee.  Vende*»*  vroanle,  ce* 
delret  ■  maiai,  tude  nlve  •  ba* 
rato,  por  mollvo  do  modantt.  — 
Tol.  47*3733.  _ 

AT ENÇAO  —  Armirínho.  mludo- 
xe»  am  gtral,  btfhatrU.  tedn 


PARA  ANÚNCIOS  CLASSiPiCADOS: 
E  ASSINATURAS 


RUA  DIAS  DA  CRUZ  I  74-B 

DAS  8,30  ÀS  17.30  HORAS 
SÁBADOS;  DAS  8  ÂS  11  HORAS 


t 


RECEBEMOS  DIÀRIAMENTE 

^  PINTOS  E  FRANGUINHAS 


PARKS  CORTE  ESPECIAL  [BRANCOS) 
PARKS  CORTE  COLORIDO  -  WHITE  CROS?" 
CR05S  COLUMBIA  (nossa  Oüclusivldailal 
CROSS  BARRADA  .  SEX  LINKS 
KEVSTONE  -  REDI  LINK 

Raçops.  Modicamonlos  Matorial  Avibola 
VENDÂS  Vjt«|o  na  lojii'  Alacaào  nc  2.  oniiai 


IRia«  doa  AAdTtd»».  9C-4  •  «M 
d*  Msr  Piorlane  •  U  ,  0-4904 


VENDE  POR  MUI  10  MENOS 


O  OPORTUNIDADES  E  NEGOCIOS  O  DIVERSOS  O  ANIMAIS  E  AGRICULTURA 


CLASSIfICADOS 


flNiAO  -  V*»ncle->í,  bc-'  liiofâ-, 

ciif.  CO i)«  5  o'’o«  ' 

Ri*-*  U.M  n. 

inU-  - 

FÍ'i'pÃ‘:!X'£"’CC‘.l-;FElTÃHtÁÇr\e'i- 

o;.í'iA*  dífp  *■- 

ha-n  K'C'llr«dâ*  ♦  çaranilds* 
r^r  '“.A»,  peia  »íd  t»i*«  n  w 
irt.MTs*»  h.T  m*rlVi  liTnna 

f  ■nSp,  Oín'i::’i  4i  'cfMnflí. 

A^tonío  Ovaírí'*..  Pr.  V4f;t.‘i,  446 


Finneifo  c:  9V4nrtA  AlUOO  laUfor.a  57  - 

^\y^,  tNfUa  í»iNC'5  1Í3.C0  IMnr^wA 

inrrrr.4  dí*»lo _Jafftal,j çc*»  tPím  Pfdro,  37.4'ítiO. 
MlfOMOVtL  ^Sp-i  CETlL  -  Vaniio*  tp.rfi.  da  Cflli' 
0  dl  ett-  $6  ffíabo  oirrU  He  inilitido  - 

m»«i-na  fi,  itip?.  fi-lUitar  tgf,  «O-OiOfl  ' 
im  ipj  pod«/.  Tfl.lqijfip  dlv-  c  hot». 


KlEíONE  nSo  à  irLil»  .*ir9bltn‘i 
—  Ai*il»$  d*  cotnprnt,  vindar,  iiir- 

. —  mutar  ou  rac  tolrfoni 

liâ»«f  ti.icl.i.hillpddo  01»  nir.  «jLèlqcor  ||. 

[í-H*,  consi/Ji-nnj  tem  comprumiS' 
BPnfi~doU!V’  r*pítlM.  circadii 

comirciil  gprftntm  f.rmadAi  nen  tabi- 

v{i»t  Tralaf  «•«tra»  e>  fl- 

alrtLBP  dlA  |oto'do  com  n\  nofnm  úa  CT0 

'rctri  í- - -  Pí'ü4«ne.n!o  im  dinhiiro  4  vnti, 

II  L*  ^  Vindo  tAdii.iijm  tranjf«f4nelt  (mnolnfê  dn  no-i 

ttJdfpntmi  c  entJirèyv.  Oídtoi  raft/dn-i 

_  ,  _|c:as  Id6r.a«:.  Machado  42.3613.  I 

IÇtrit  -  Vendo  tal.  da  CEIEl.lTELEFÔNr-  Comoro,  vend~lT 
Recew  depeU  di  íniUi&do.  ÇO.idai  àt  ÍInhni.  N^geeio  rápido  t 
V‘  Trai*»’  com  Sf,  3oi4. 

:Tfaraf  R.  Boipihii.  .112-JA.  _ _ 

C&TEI.  *“  Cooipro  Uroan?»  f#lafo-‘ TElc^NE  dnligado  por  tnudin* 
na_tta  CETEL,  S«rv»  pofilqwer  r*-[ÇB  ou  ««riaido  nn  Td!ef6nlc«. 
**iç5c,  pago  «<i>  dlnlidlrc.  hoíeJCotnpfo  <juílqudr  llnhia  Pago  4 
Tratar  tal.  56>4l71.  qualpcar  üía.  vlst#.  T/afu*  ct*ni  o  6r.  Joaé.  Ta- 
"  lafona  46-3flB2. 


União  de  Bancos 
Brasileiros  S.A. 


ÍDECLARAÇÒES  £  EDITAIS 


LUIZ  OCTAVIO  nilES  LEAI 


P05T0  Dc  GASCUNA  ~  Iccalifí*  ‘ 
do  no  malhcf  pcoio  d#  Vlli  It.*- 
i>ei.  contrato  rve/o,  al'JOU«(  fa* 
latJvo,  fírini  muito  apracUvoW. 
iiente  C^ra  7  ruii  dr  grande 
moviivento,  ^tlma  P‘ita,  vende.  J 
Antonio  QueífA».  Pft.  Vargai.' 

446  -.?■**♦ _ ..  _ . 

GüITANOVe  MERCEAVIÃ  -  Van-I 
rieie.  R.a  Bértalroí  n.  473ft 

R.mni.  éetn  fecUil.de. _ .í 

ÕDÍTÃNDA  -  Vini»-»». 
p.f.  abtlr,  bom  ponto, _  bo*  lol*,, 
popuon.  mof.dil,  ínif.  inilep,  nWO 
Mario  leniamlnt,  3^-B.  _  E*le.-t,_  _ 

ÓflíIÃNDA  :  n-nt-idit.  btltSo 

^■}a^  alua.  60  mil,  lérir  5  mll. 

C-ntr.  d  riií.  rnioti  .to  oarto. 

Mf  Av.  Btai  tle  Plnj.  :?!.  •fl'.’ 

Pjnha.  —  A/r.tliln. 

OUIIANDA  -  Vdn.  o-n  Olaria. 

Vanilo  1.!'».?  «" 
tro  neçocio.  Pçc.  r  OOO  C'  a-.v. 

Tr.  F.  Ber.tn  Csidcie.  751.  lob. 
f-íi  de  Pha.  Tel.  30-77C6  — 

Oicjf  nu  EI=V^ _ _ _ 

RIO  CÒ.'.V’ÍIOO  -  Contrato  re- 
rsu-ado.  o.vaa  c|  airanllt  d» 
arm.ttém-mercrarli!.  Aluuuol  ... 

•6-^3:v,  Mllron- _ 

BÊSTAUÍANIE  -  fa»s  tantroto 
P»  unt  t.-n  Coraenoaiia,  I*  nca-- 
drt  d.t  proit,  (unto  a  A».  At;4n. 
t  ei.  Eórla  d»  5S  miIroei.| 

Po.-lerilo  falTlcir  dr:M  H-oe*.  -i 
Inf.  p|  tal.  50-7356  -  Cted 

1  0C3^ _ _  _ 

SÃLAO  DE  BAsiesaO  -  Vendo! 
ror  .orí;o  b-ratít.  Fi.  Xavier. 

C.ir*üf,  56.  W  Hermí'».  o»  pte 

eí.-r/^nTÍ.T.'— “"TKT-ã-^b-iií. !  Compro.  Ofertas  cr!l».-io(ot,  ÜVEFÕNtS 
.inom..,”  raalautant..'  o^Pslo  «lor  atual.  Preferência  |fKll.  v^r,d 
raalheift  d»  <ld»da  (étlmai  IJ-jnftíiíXía  do  vulto.  Atendo  o  do- 
tia«  rngnMl*)  •  «*»«  R.  Uruguaiano.  fiô,  7o®  racc*i^  luni 

.i  ^03.  rei.  a.3.2D)2. 

n»  5593  oat.  ov  G«  35-159*  -  quina  de  Ouvidor.  '  “'■J' 


i  ABATEDOURO  BRASILOVOS  LTDA.,  com  es¬ 
tabelecimento  i  Estrada  Grande,  n.“  1.150-A-S 
em  Irajá,  convida  a  todos  os  seus  credores  a  se 
apresentarem  dentro  de  30  (trinta)  dias  a  partir 
da  data  desta  publicação,  para  liquidação  de  seus 
créditos,  na  Rua  Visconde  de  Inhaúma,  n."’  105 


|rie  i.Ti6««It.  —  Án:6f>ía  Joi4  Ck* 

Pffd»  —  Av,  Gí*ç4  Ar^nhe,  174, 

tiâU  807_^74l.  43.qn9, _ 

IemPIUSTO  ate  .SCrí  4C0.  Cõn- 
;tr«  nptê  promlii6rI«.  Só  t  tot- 

re-^t-thi  do  C’i«q'ws  verde  do  —  - -  .  _  _ _ , 

B£G.  CiirtJi  cl  l»lí.  p.p.  dettt  C(y,\?‘lO  lEtcFOMES  DFSUGAGOSu. . . . 

licrne]  «ob  n.  65681.  —  S«i  V«  $.**  u.)i»iji  Irltlnn*  det-  VENOG  è  ví»i3  «t  «rpuintea  Ü- 

^fAr’RBSTÃ-3E  2.  3  5  7”^Í0  ,;cr  mudonç#  de  enHireç^J  nhr.i:  *5-45,  MCrl  2  COO)  37*57, 

30  3G  S3  *  100  *mníiÕM  e  '  hlã^  3  angt  «  daaeia  v#n  '*íCt$  I  ÇCO,  29-49.  NCfS  I 

r«  ui,...  V  Alcbd»  4-  ?r 

rã  2t  Gr  I  1íí3  T#!  iJAECi  oínheVp,  EOO.ÚO,  Tr.ifjr  pele#  te-  *16,  32.  42  NCr>  1  700.  Trster  tel, 
Joion-t  54  365(1  ou  5B-Í797.  \v.-t2ZS.  bv.ic.  reteréneie»  iníe- 

'acóei, 


Abatedouro  Brasilovoi  Lfda. 
ass.)  Pedro  Gonzalet  Mendes 


j  Telefones 

22.  23,  25,  26,  27,  2S,  29 
|30,  31, 

1-12. 


Automóvel  Clube  da 
Guanabara  -  Big  Consórcio 

EDITAL  DE  CONVOCAÇAO 

Convidamos  todos  os  participantes 


*IB,  49,  52, 
|54.  56,  57,  58.  Vendo  e  com- 
jpro  tõdat  osiat  llnhn>  poles 
mclltores  pretos.  Consulte  Pnu- 
|lo  Roberto  —  Rua  ConceI;áo, 
1105,  I7.“  andar,  leU  1707  — 


10  VarpitSi 


dêste  consórcio  a  comparecerem  dia  23  dej 


CcTst  “.VI*  "eriículnf  p«rA  per-j 
tícu!^.',  i|  fntpfmedtirlc,  trrinifife 
~  1  4C0p  Sr.  Arlirtdo,  9M326  «> 
23*3616. 

j«OÍlVO*DÍ';A00ANÇAp  cedo  doí» 
'«leinnet.  um  rte  Unhe  28  «  ou- 


Telefones 


d  I  ln.°  66,  ao  lado  do  Cine  Bruni,  a  fim  de 
1  comercial  adquire  iio-.tomarem  parte  na  4°  Assembléia  Geral, 

toríclo  om  ainherfo  no  ■  i  *,  l  •  t  * 

avor  iiaar  —  22-oi92.'‘^*J3nclo  serao  conhecidos  os  participantes 
0  Branco,  128,  sr.  1 516.  contemplados  neste  mês. 

Avisamos  ainda  que  a  partir  das  12. 
Telefones  até  às  17  horas  estaremos  aceitando 

46  -  37  —  52  -  42  pagamento  de  mensalidades  extraordiná- 

iro  pago  hoje  alé  12lriaS. 

A  ADMINISTRAÇÃO 


Edital  de 
convocacão 


GB  24-4710 


Brilhantes 

Jóias 


Cofnunico  par»  01  devidos 
fini,  que  foi  roubada  n  placa 
acima  do  auto  Vemag  Pracinha 
jcâr  círua,  ano  1965  r^a  noíte 
do  día  16  passado. 


TELEFONES  —  Cumpro  uroente 
«t  linhal  34.  37.  43.  49.  pagan*^ 
da  o  melher  rreço  da  praf-i.  — 
Tratar  el  Sr«  Viana.  Telt.  43-7506, 

-  28.37l4j-  22.5j33._ _ _ 

TElfirÒNE  VENÓÓ  T4da»  oa 
'  linhat. 


I  Dos  proprietários  do  Edifício 
Nunes.  Rua  Uça,  173.  Ilha  Go¬ 
vernador  para  uma  AitemblóíA 
no  dia  21-9'ó7  4i  TO  horas.  A 
*—  Aprovaçõo  dn  ata  do  condo* 
mfnio;  8  ~  Aprovação  da  con¬ 
ta  julho-agôsto;  C)  —  Aprova¬ 
ção  da  Comissão  Fiscal;  0  — 
Resolução  para  o  Imerflato  pn- 
Igamento  dos  proprietários  que 
Gslâo  em  atraro;  E  —  Diversos 
nsiuntoi  para  o  lârmino  dai 
obras. 


Atenção  cautelas 

Econ.  í  prnlariM.  pago  P»lo|  |i;;hV,.' N.gi.lo  .ipido  ."bM.Í 
valor  do  dólar  atual.  O  en-:te,  cem  reais  garantias.  Riferên* 
clotijo  círto  para  um  nagóciol '•••  *•* 
banano.  Av.  R:o  Branco,  185,  — 

«tI*2  1  079  7»l  J7  07ni  Ca  ITEttFONE  COAIPRO  —  Owstquer 

sala  I  922.  Tel.  **4-7701,  Sr.  me»me  dedigede  ou  d*  lu- 

Coelho.  At.  domirílío,  ,ne  rvial  <Mer»ívela.i.  Page  na  h«- 

1  fé  em  dlrtlteire  ei  melíteres  pn-j 
^  I  Ice»  da  preca.  Ninguém  paga] 

1  SIlfDlâC  !mai«.  Sr.  Jelie.  Tel.  31*1538.  i 

V.aUIClCfd  tlÉUFONt  36."37,  36  e  37  -! 

I  •11  •  t  Vend»  e  intSato  Smedíátltmenle  ii| 

Drilnãntss  *^***'1 

■  guérn  vende  per  menos.  Sr.  Joaol 
Jóias  —  Compro  sômenta  31*1538.  _  . 

póclo  de  vulto.  Paoo  realmen--^^^^^^^^  CETEl  —  Vendo.  Trataí| 

ta  m,:..  Atanda-.a  ,  domicilio.  ‘*'1 

T  I  ftjftt  I  ao  noras.  _ _  ' 

lel.  4.-D40J.  ifELEFONE  CETEt  -  Vendo  Uf 

- - - - _ÍBSnl#,  1'  Intermediário.  Tratar  R. 

d.t  Andrades  9*  lala  áC2.  5r, 

Cautelas  corr.:». _ _ 

,  ...  telefone  52-42  -  Vendo  hot». 

nA  iAit«r  NCrE  1  600.  legalTredo  CTfi.  rto! 

UB  lUlaS  .nttmi  dia.  Sita.  DORNEllES  -1 

'  22-0 1 92,  4s_  1 8,3(ih. _ I 

E  MERCADORIAS  TELEfONES  —  Vando  urg.nta  as! 

r  .  J  r  ■  c  -  r  ''"8«  «.  32.  47.  27.  51,  5*.i 

Compro  efa  Ca.xa  Economíca..js  ,  „„  „„  „„ 

o  máximo,  em  ouro  meame  dl«.  AnlenSet  53-7347.  A| 
velho,  lõlès  antiga»  ou  modor-iP*''i'.  .'*•  ••s''"''*''*’'*-  '‘*‘ 

•I.1I  e  plaiin,!  a  prata.,  brl-' - -r 

a  .ri-  .a...ot_..._  a  L-  TSIIFONES  —  Compre  e  veodp| 

■-intfii  de  qualquer  lamanbo-.,.,,,  |i„k„:  ao,  4J,  57.  55.  S*,|  _ 

Av.  13  da  Maio,  47.  sala  610'JB,  56.  34.  34,  4*.  5».  47.  33,  com  N-jn.s  A 
-  Tel.:  22-0343  -  Ed,  Itu.  I«.  77.  75,  77.  57,  5i  -  Tran.l„D.  101  -  Bs 

- - -  - - ^.seção  rápida  e.  tombem  pRf‘CISÃ~sV”d 

para  mu  neme  ne  mesmo  dia  »»«,  ,*«! 

Sinia:  22-737*,  dia  .  noit.  •!  '"f,*  “T. 


BUFFETS,  DOCES 
t  SALGADOS 


HArMO  FAI-ECKU  —  Ê  com  profundo  pesar  qii» 
iiotiela.tnas  o  íoleclmciito  do  vclcrinArlo  Henrlqu* 
Rainio.  ocorrido  em  Sfio  Paulo,  na  k  c  m  a  n  a 
passada.  R.ilino  dlrlgln  durante  niuito-s  anos  c 
-Serviço  _dc  Avicultura  da  Secretaria  de  Agrlcullii- 
ra  de  San  Pnulo,  nnclc  prestou  Importantes  servi 
COS  ii  avicultura  nacional.  Homem  dc  cultura,  Hen¬ 
rique  Ralmo  cxcrccti  Intenso  tralialho  jornalts- 
llco  e  de  Inrormnçfio,  tendo  colaborado  cm  pru- 
ticnmciite  todos  os  vciculo.s  de  divulgação  agríco¬ 
la  do  Pais.  ÜUImamciite,  aposentado  do  Serviçt 
Piibllcu.  Rainio  prestava  seus  .serviços  ã  SOCII, 
orgaiiixação  íabrleante  de  rações  pnra  nvc,s. 

FIXAXCIAME.NTO  BO  -MILIIO  —  OS  avlculloroj 
c  cooperativa*  Interessados  na  compra  flnaneíndc 
dc  milho  para  a  fabricação  dc  raçõe-s  devem  com¬ 
parecer  no  gabinete  do  Suijcrlntcndcnte  da  SUNAE 
—  Rua  Araíijo  Põrto  Alegre,  70.  oKavo  andar,  nt 
parle  dii  manhã  —  c  lã  procurar  o  a.sses.sor  pare 
assuntos  de  avicultura.  A  SUXAB  Informa  qui 
e-siã  interessada  no  n.ssunto. 

TRAVO  Pni-XOTO  OTVIT  AVICüI-TOftKS  —  Nfí 
.semana  pas.sada  um  grupo  dc  lideres  avícolas  reu- 
iilu-.se  foin  o  cngeidieiro  Enaldo  Cravo  Pel.solo 
Ruiicrlnfcndente  da  SUNAB.  p.ara  tratar  dc  a.s- 
suntas  relacionados  eom  o  nba.stoclmentn  de  ovo* 
ã  Guanabara.  O  tema  principal  da  reunião  fo)  a 
.situação  angustiniiie  em  que  so  encontram  os  pro¬ 
dutores  em  foce  das  níveis  de  preços  atingidos  t 
que  são  inferiores  aos  preços  dc  custo.  ÜepoLs  cie 
ouvir  nteniamente,  o  fir.  Cravo  Peixoto  solicitou 
a  formação  de  um  grupo  <!c  trabalho  para  apre¬ 
sentar.  por  escrito,  reivindicações  r.  sugcstõei 
da  clas-sc  no  Oovõino.  O  grupo,  formado  pelos  nvl- 
cultores  Heitor  Qiiartlm  Plnío,  representante  dp 
ünlão  Brasileira  dc  Avicultura:  Arnaldo  Simões 
Filho,  representando  a  A.vaiciaçãa  Carioca  de  Avi¬ 
cultura;  Josã  Paulo  dc  Azevedo  Sodrã  Jr.,  repre- 
scutando  a  Cooperativa  de  Benflca;  Puulo  Geral¬ 
do  Milliet.  represcninndo  n  Associação  Rural  dt 
Mlgiicl  Pereira:  Zomar  Pontes  Ramo.*.,  Vice-Prt- 
sldcnte  dn  A.ssoelação  FIumlncn*o  de  Avicultura- 
Kntsunori  Wnkisnkn.  representando  n  Cooi>erallva 
Agrícola  de  Cotia:  Pornando  de  Almeida,  repre¬ 
sentando  a  Cooperativa  dos  Avleultures  do  V.alf 
do  Uto  Prétu:  Humberto  da  Costa  Penetra,  repre¬ 
sentante  do  Dcpnri.Tmeiitn  de  Planejamento  de 
SUNAB  e  Lnis  Otávio  Phes  Leal,  assessor  do  Su- 
periíucndvnta  dn  SUNAB,  veunm-sc.  linedlnta- 
mciuo,  preparando  o  documento,  cm  .'Cgulda.  r^o- 
rnm  as  segtilnlr*  as  três  reivindienróes  apresenlii- 
das  ao  Superintendente  da  SUNAB.'  pelo  grupo  dt 
trabalho:  (D  —  Campanha  pmmoeional  teducii- 
tlvat  visando  o  aumento  tio  con.sumo  de  ovos  « 
cnme  dc  aves  pela  poimlitcfni;  i2i  —  Ação  Jumo  .-r 
SIPAM-A,  do  Mlnlsicrio  dn  Aericnhura.  pnr.T  faze: 
cumprir,  Imedi-atamcnlc,  o  Decreto  n®  0(1585.  dt 
20  de  Julho  dc  19115  que  "aprova  as  nova.s  especlíl- 
caçôe-s  p.ara  a  clas.-<iílcnç.ão  e  ítscnllzitção  do  úvo" 
•3'  —  Facilitar  a  írignrificnção  de  ovos  para  qur 
reja  retirada  do  mercado  tuna  porcenfnccm  de 
produção  capaz  dc  iniciar  o  |n'ocrssa  dc  estabiPia- 
ção  do  preço  de  venda  tlov  ovos.  Os  lldcre.K  avíco¬ 
las  fizeram  pncst.ão  tle  deixar  claro,  em  seu  rclif 
tõrfo.  que  e.stas  medidas  não  vlsma  a  solução  dc- 
fhdtiva  dos  problemas  tle  produção  c  de  comercia- 
llznçãn  de  ovos  m.'i3  —  reprc.scntam  tão  sõiuDiit' 
um  prlnielrn  pat.-o  pnra  d-iv  ii  questão  uma  dis¬ 
ciplina  que  oriente,  fiuurnmente.  na  atioção  df 
metlida-s  inals  ampias. 

ABATF.BOTROS  n.i;r..VlS  CO.XTIXI  Aãf  PLN- 
<  IOX.\XI)0  —  Em  Janetro  pas-ado  o  Diretor  tle 
Departamento  de  Velerlnárln  da  Secretaria  tli 
Ectiiioinla  da  Guaiinbara  nomeou  uma  rotnlssãt 
para  rever  os  as.-entlinentos  eoncedido-s  a  abate 
douros  avícolas  ftinclonaiulo  no  Estado  —  algun: 
em  zonas  nrbnims  —  tem  o  mlnlmn  de  condiçõt" 
têcnlcn.s  c  higlònicp.s  c.vlgltlas  pela»  dlfjjosltlvo* 
legol.s,  fcderiil.s  e  e.síadunis.  Tudo  Indica  que  ísse.' 
ns-sentj/nentos  foram  dados  grntnitnmciitc.  Lsto  * 
mediante  propina.  O  que  ficou  apurado  pela  co¬ 
missão  ninguém  sabe.  O  que  se  -sabe  é  que  não  letr 
sentido,  no  momento  em  que  e.stúo  prestes  a  sei 
Inaugurados  trés  modernos  abatedouro*  na  região 
que  n  Secretorin  tle  Economia  continue  permitin¬ 
do  o  funcionamento  de  abatedouro.*  improvisado.» 
dentro  da  Cidade.  Pazcina*  um  apelo  nn  nõvo 
chefe  do  Serviço  dc  Inspeção  dc  Produtos  de  Ori¬ 
gem  Animal,  reterlnitrlo  Jorge  Vnltsmnn.  cuji 
competência  e  honestidade  estão  fora  de  dúvida, 
para  que  apure  tudo  sôbre  o  assunto,  mnndnndr 
íccltar  ésses  nbatedoura*  ilegais  que  desmornllrair 
a  avicultura  Industrial,  cm  fase  de  franco  progres¬ 
so,  na  Guanabara. 


Aviso 

LABORATÓRIOS  ANAKOL  LTDA.  e  PRODU 
TOS  QUÍMICOS  FONTOURA  LTDA.  avisam  a  lodo: 


VfcNDE-!f  :»r»cho' 
fix  co&pp  d» 
rrtvs,  í 


ACEITA-SE  «neomend*  lan- 

ch»»  e  ]6ntarei  amcriuinci.  Ot(m« 
ap/feMnuçSo  7tl»íoAnfr  417-4393. 
BANQUETE,  «Rjâmintoi,  reuniòei 
tociaí».  «nivcrtAríQi  —  Alfredo  or- 
fièniza  —  34-3309.  | 


etifn.imfn!*  rnemade,  centro! 
Cfi‘*ov4o.  C5-t  o  prór‘íío  Sr.j 
fPi.^Fo^ff  34-3907.  _  I 

\^SDE-5Ê  Miãc  dc  c.»b«lfJrmfo  c 
btíufíqur*.  Práí^  BoiafogO/  494. 

D.  Vfra.  T»l.  23ja£^_ 
VENDÍ -St  unt*  Citrpjr1»fi»  peoie- 
♦-1  ou  veítii.  Rus 

f»éto  rij  Mesquita,  13?.  'ol»  C- ' 
\'EWbd~e-t  Ou«-‘e  tí«  Cf«  n,  A.. 
fftilae-t«  Víí^^cifií.  312.  reifaoren- 
?it  e  'or.chicneTe.  Boi  Cc^J. 

5  ar  21.  0)ôt!/0  oe  vTíOt^n.  Atei- 

•ã-tn _ _ _ _ 

VESDE-SÈ**umi  birbear'»!  t 
MOti.  Trjiâr  R.  diriniu^do  Ha 

Á'.etu,  365.  P<tO>df.  _ i 

L'EI40E-SÊ  ünl  b*f.  èaru  iroi- 
clc.  Tr»:»*  C4.H  Sst.tíe.  Rj*  B*:-! 
r>rii.-:r  .V.-i.,  I II I  -  Hc-^»  Içu. 


OS  seus  clientes  que  no  dia  15/9/67  foi  roubada 
de  seu  vendedor  Sr.  Luciano  Nunes  Bafolete  uma 
pasta  de  documentos,  que  entre  outros  continha 


ANIMAIS  E 
AGRICULTURA 


tos  Talões  de  Recibo  nos.  90.051  a  90.075  c 
4J.026  a  44.050,  respcciivamente.  Portanto,  nãc 
|lerão  valor  algum  os  recibos  passados  com  aque- 
ilas  numerações  visto  que  o  foram  usados  poi 
ilpessoa  não  credenciada. 

LABORATÓRIOS  ANAKOL  LTDA. 

PRODUTOS  químicos  FONTOURA  ITDA 


Telefones 

desligados 


ANIMAIS 


,GADO  Iclttlro  —  Vtndo  órlr 
uac49  0  novilhati.  Trilir  Tfí.i 
43-0655  ■*-  Scare*. 

V  Uí- PASTORES  AlEMAES  lígíilmoí 
lt  clira  t  branco.  Motíiro  vlAg^m.  Otiino  pediqrée.  Filhai  «  ns 
Urçtr.fr.  Av.  N.  S.  Cop«c«ban»,  dt  ctmpeSti.  53*1384  •  22.ÇC 
B30  201,  Sr,  Frcltiit. 

DlNAMARQÜESCrri 
voT.  dt  variai  côrei, 
taemplareic 
cinio,  16  * 

>'iNros 

pâlinhtl,  t 


Ct  9  6a  ITh. _ 

Gi(i<ntei»  no-  VENDO  oruião  Prtrie, 

-  — I,  mognifico£  forro.  Av.  61 

*  —  R.  José  do  Patfo-  Fundos, 

Z_l5l  _ AVES”f 

COLORIDOS  p|  corra. 

Qer»fzlnhc*  «!c.  Granja  CANARIOS 


VENDC-SE  'itt  ffiiíurB-r» 
eiülpi*'h.  Tâ?e*-d3  l  »'B  féi 
r*ntidíi  dr  ;■  COO,OQ, 

T*.  ofdon  —  Prece  «  vl 
10  COO. '10  í,rr  -ncíi'..*  df^v 
Vtr  I*  irsr.M  cotii  Sr. 
ra  Sva  i"i4T»of  Pemoí-, 
l.icioi  01  cilai  fel.  43-1463. 


Granja  CANARIOS  —  Vende-ie  ritj  co* 
Run  Gf-  Irçio  com  vivciroi.  Urgente,  mo* 
_ rivo  dt  mudnnça.  Ttl.i  49-0407. 


DINHEIRO  E  HIPOTECAS 


ÀIENÇAO  —  Dlnheírt,  empré&ri* 
me»  imediaifli.  KipelBcai  ou  itlre*| 
v«nda  d«  imévtit  na  CB  «*  5,j 
10,  15  ♦  100  mil.  Tratar  com  o' 
Sr.  Gine.  Ttl.  45.1940. 


AGORA  8''mÚÍTO  MAIS  FÃCYlt 


Empreita  dinheiro  ('  garantia  cit 
irnevelt  fegittradat  na  Gfi.  Para' 
»«•  maior  <omad>dad«  funciona, 
•no»  diaríarnonta  arè  ii  30h.  Rua 
laráe  Mavgulla,  39f>A, 

ATCNCAO  —  Sr».  Capila1i»tai.  co. 
foce  seu  dlnholra  sob  hipoteca 
eu  ralrevertda  dt  Imóvel»,  qual. 
quer  imporlâr«rii,  boa  ronda.  dti. 
cenlaoo  no  ate.  Ntgóeio  ttguro 
•  garantido  —  Tratar  cem  o  Sr. 
Gine.  lot.:  45.1950.  CRECt  743. 
ACIMA  do  doí»  miihôei  até  litn.; 
ta  imllhòt»  vmpiotto  »eb  hipote.J 
«a  ou  rotfcvcnda  de  tmovolt,  tel, 
57*0636  ••  Olympifl.  i 

APLICAR  dinheiro  em  retrovmde^ 
«Ignífice  «nguranca  para  V.  S.,' 
com  e  vantagem  doi  jure»  ante*' 


TELEFONE  33  43  -  Compro.  Hu. 
ro  ^  Eifaheitcido  hi  11  .*no«  ne 
Rt*a  Ur**nf  /ÍAna  55,  lala  719.  — 

Tel.j  Í5J578.  _ _ 

TE'uFONE  33,  43, 'Sl  -  Compro' 
Hune.  E»tahe1atíde  hé  11  ano»  na 
Rt«a  Uru^^vaUna  55,  tala  719.  To* 

*  Ufen^33.357fi^ _  ^  _ 

TÊLEFONÊS  ~  Vendo  "ai  linha» 
.,1.  TraHr  com  o  Sr. 
Viena  a  qualquer  hore  de  dia  ou 
da  noite. 

TtUFONE'^/4rV'T«To  'Me. 

'  '  iflde  na  CTB,  CrS  2  506  ~ 

.  DernelUi:  324193.  1,30  á» 
16,30  hctai,  I 

.TElEFÒNE  —  Compro  llnlte  29  ou 
49.  Tralor  com  O,  Amélia.  Telt- 
|fcno  73-6910.  j 

IÚIEFONE"-  Compro:  73,  «/Tt, 
53,  37.  47.  39,  49.  34.  31, 

48.  33,  43,  36,  56.  Tratar  cem 
D.  Amelij^Til,  22*8^10. 

.  ,  ifÍLÍFÒNES  -  Vendi:  «.  32,' 41, 

Emprcilíinoi  aob  hipolsci  Ou  52.  37,  47.  39.  49.  34,  54,  38. 
iTOVcnda  rie  hnóupja.  Solu*.^®*  ^^*  ^6,  30  Tratar  com 

B  Bm  Amílli,  T,l.  S^-XtlO. 


(a  galinha  poedeira  mais 
lucrativa  em  1965) 

Vanctdgra  di  Iodes  oi  toilos  (89)  roo- 
lixados  noi  Estados  Unidos  noquolt  ono. 

Dcstufpom  a  folio  do  modõslio,  mos 
isto  ió  ocentocou.  fombdm,  om  I96J,  I96J, 
1963  o  1964.  E  formidáv*!,  nõo  ocho? 

Quolidodos  qvt  so  reproduzam  o  lo 
monlom  5  onos  so-ovi-dos  no  mais  ollo 


Dinheiro 
Zona  Sul 

i  EniprfstarTKJi  foh  ge/ontlâ  dc  35,  4>.  43,  53. 
imóveis  nn  Zena  Sul.  Dn  3  e 
200  míIhüM.  SqIuçõo  rm  2' 

AdiAntamci  pefft  cerihi 
aoes.  Tfjzpr  escrítur.i.  Av.  Prirviírâ, 

C9M  tsobei,  333.  4/ 
la,  410,  tel.  37.9619. 


AVAL  —  Gruoc*  línaric»  ro  fenç? 
cr  '.d  ncIir.A  rie  1  fvllhío  Cru* 
re  fct  nooct,  p^ra  orfrurr.ts  ni«r 
n”>  P.ií|  t  na  é-rerer.  Tra 
Tu’  d-*-\  10  òj  16  heras,  Tileforif 

â7.;::9.  A'._N*l?:n.  _ 

ACIMA  OE  5  MUH6E5  Hípo'- 
tocn  ew  rnirnvenda  de  predíci  eu 
ao»,  nr  CB,  Soluçáo  rá* 

pida.  Tracef  ciocui»*fnlci  dn  Irnó* 

Â  jUR*D£  icb  hip.  rqtto,  6  a  300 
mllr-..  emorrsis  Ta,  cnnipTo  imo- 
VBi»,  2.  Sus  Perrópolit.  Ce«itro. 
r<*gn  4  vsit*.  Tel,  47*7074  — 
32-076.» . 


OPORTUNIDADES 

DIVERSAS 


HAtÁMC-VS  —  Vfind.'l,  •  p:!iT3. 
novn,  c.ip»cidsd,  da  6  •  SCO' 
tv-  «i-j  Gsne-«l  CaIdwa:L  217 


Poço  felholos  sóbro  tslos  dados 


melhora,  u. , 

*id»ndr*f  ou.^l^*pr  lirha?  RMCuri  9n  o  mé* 
lure.  Rtídirovnlfi.  Vrn.ia  3Ô.  I 
24.  7.*  an.|Compro  n‘-‘*»l'4-'’r  llira  e.ntÍJ»  thri*  COfVES' 

I.  33-91Q2.  5'.®*’  y‘’L:«‘.  435.  aal» 

_ Inef.il  CdI; 

TEiErt'*>\t  30  -  InduíT.e  toinDrtlcOnTEE 
dti»  tifrfor.fi  JO.  peo^ndo  n«  b3.'d(»  apaNa. 
ftl  r  l‘«CrS  I  70»3,0'1  cada.  Maloftfvo*  rtc.  f 

•  doalliM  fto  tel.  41,3236.  |  c-.Tmcf.t:i; 

um  Imóvel,  FíLcFONf  -  Co-invo  urpsnte,  d,|^'’  ***’'i‘J*, 

•IIt  W*.  5  Kiihi  47  oL’í'*  * 

HC  ci«  D  fl  r  .  .  -  _ tu  -1*'  1  ' 


Procure  o  Oitlribuidor 


S HAVER  -  GliaHIlBUA  ^ 


ao  ívumsterio  aa  razonaa  n.“  J  J.  ia/.308,  comu¬ 
nica  à  Praça  que  perdeu  seu  Livro  de  Registro  de 

e  os 


ACIMA  de  1  elé  30  rnllhõe»,  em. 
preito  «ôbre  piédioa,  api,  e  ler. 
rsmot.  Tel._33.3870. 

ATENÇAO  -  DINHEIRO  -  Em. 
pse»feme«  de  3  e  300  milhõ>*« 
aeb  hípQiec*  ou  r*trovenda  de 
Imóveí»  ~  At  melhorei  taia»  •• 
Sefwfáo  em  46  hera»  Adianta- 
ma»  para  certidôet  —  Trajar  et* 
crllvra  ~  RUA  AlCINOO  CUA. 
NABARA  n.  94  ..  7  «  arvdar  - 
33-9102. 

A  iUROS  MlNtMOS~'cmpre»lB~de, 
T  a  30  mlihoec  róbre  prédioi,! 
ept.  e  lorronot.  Adienio  dinheiro] 
Solucào  rápida.  Av.  Pret.  Var.j 


Pagamento  do  Imposto  por  Verba  n.®”!, 
talões  de  notas  de  vendas  de  nos.  051  a  100  e 
201  a  250  no  trajeto  entre  Cordovil  à  Estrada  da 
Agua  Grande  no  Ônibus  905,  linha  Donsucesso — 
Irajá,  pedindo  a  quem  por  ventura  o  encontrou 
[a  gentileza  de  entregar  no  enderêço  acima,  que 
será  bem  gratificado. 

Rio  de  Janeiro,  18  de  setembro  de  1967 
_ Vieenfo  Correia  da  Silva 


mai&  próximo  di  tua  Cidad*  ou  tterevo 
dirotomtnTt  b 

©imATíjm  ffDiuASí/jLiBAEfaA  íSoí^o 

Ruo  do  Rotõrlo,  158-A,  Caixa  Peslol  4639 
Tel.  22-901F  -  Rio  do  Janairo,  CB 


f»;vrmpnl#n-| 


33.  Dou  Cumo  cr..j£'.IUFA5,  irrái^  nM  tin 

_ 0**'./.  fefrrtquítfc,  laruiuIcJtajra  9 

Dvfcphra  quvinfo  |cRTl.*.d.':r  da  friot;  fvif  pr»*;©  d#i 
ifon,  —  tinu.  ,!  Tr;tw  n,  Rt.,  G.r.sril 

,ioi”'OTIVO$  rosiuouists^-  ’ Iv 
Ivio  •  *u,  V.  E.i,  d,i,|,r  d, 
“.*1.5*1  —  r,,.m*nla  no  Br». 
'iil  -  Cirl.i  ■<„  o  n.*  B)  m 
'  t.*_  PO>',*'i»  _o.:l.  Jofnll. 
;f*NDAÍIA  —  TÍrinlno  rl,  r.noóílo. 

fcrfto  etétriu,  com  ga- 
d,  2  anal.  Re«o-<d,,  JJ 
£, quina  Jrv-^ltdaí. 

ElIacSo  âÓ"  '’t’cfs”2'M0*l'’^f''f^°hEIRÃ  JÉT  ÍPRÁY.*nõvii 
0  le-it  u»c,  lanciulchelra  Barma- 
no, a,  balcão  frigorifico  nãvo.l 
V«nd,.|cfc»,U„.  I,l_  S2.23Í3. 

—  VENDEM-SE  balcôot  •  armacôa»  •' 
M  Oarralaa,  Rua  Santo  Criito,  2*7.' 
_ IrcjT.t-  d3-*7*l  —  Agoaftnho. 

dlKoi  lnipattaíbã*dái 
^.cuiar.  cjniuoioi.  Av.  Bofun  d,  Model- 
'*•  htLU  17»  4C1,  dai_  14  Ja  JB  hi. 

.....IT: — iVENÕd  daucu.»  lugar  com- 

niofo  t  ptotaor  cirofria.  pinlur,  c;  motor 
Oou  tn  1,  J,  danóill,  300  Ibi.,  galadaira 


TELEFOMt  -  litma  Ji 


-  Vonii,  ■-  Cr»  2  OOa  -  lei,. 

■  (í"V.  -  Nheriil  -  2.'tBE3. 

*  TElErbffES  —  Cotopro  ,  vendo 
qvahquet  Jlrtbai  csloi  malhorei 
prree»  dn  mo.  inii.iUdoi  ,  tiam-,,,  . 
toridol  ria  tcôrdo  corri  »  ÍW.  Sro 
Clorit,--  2J.437.'-  - 

f£LEfo'fJE'  P» 

y:ala.  EU  "  * 


Letras  de  Câmbio 
4%  ao  mês 

Correção  Pré*FÍKadâ 

•  j.  — .a.  *.*>DV"W 

Av.  Rio  Brinco.  277  loÍ4  H  30-9394 _ 

Tel.:  52*1886  —  52.0146  TÊlcFONE  com  eattnião. 

tt.  prjptttj  para  4B-2777. 

'  ~  TELEFONE  línr»â  23.34.  ve-vfõ^ 

1  sem  Imerm,  4  n»;..  tnf, 

, - fCLDFÒNE*-  Troca  m" 56 

A  —  Comprj  47.  Dc  porUcular  cera  p 
»í  ilnhait  35- ;R,  51  Fcrralra,  119.  ifr. 


A7ENCAOI  —  Eftrrojta  íllnhtlri 
c  ^  Oar.mfía  de  ímóvei»,  nieimoqoi 
rio  tenha  eteritura  dnTinjilva 


!  De  ordem  do  Irmão  Prior,  os  irmãos  Capilu- 
liares  a  que  se  refere  o  artigo  15  dos  Estatutos, 
.são  convidados  à  sessão  ordinária  do  Capítulo,  ás 
|9,30  horas  do  dia  22-9-67,  a  fim  de  elegerem  a 
nova  administração  para  o  ano  1967/68.  Não  ha- 
;vendo  número  legal,  a  segunda  convocação  será 
dia  24/9/67,  às  9,30  horas,  com  qualquer  nú¬ 
mero,  de  acôrdo  com  o  artigo  65  dos  Estatutos. 

Rio,  18  de  setembro  de  1967 

ass.)  Álvaro  Alves  Monteiro 
Secretário 


CONIAS  DE  tUZ. 


-  pigai,  tfm. 

n*r  de  64  a  67.  Pago  bem.  Ruq 
reíjò,  10^ 

ÇOMPPO  prunilftiôríât  v.ncujãdaa 
*  vendí  d«  hrióvitU  na  GS.  Solu* 
»’,«o  réplff»,  Av.  R.V  0fane-.  fQ3,| 


TELEFONES 


CAUTELAS  da  Caíra  Ccf,r- 
Cosr-nT»-je  d»*  Idla»  acima  íi 
-S-Wl. 

contas’  or  TÜZ  E  FORCA  pagatln 


TEIEFOMC 


DISPRAL  S.A.  DISTRIBUIDORA 
DE  PRODUTOS  ALIMENTÍCIOS 

ASSEMBLfIA  GERAL  ORDINARIA 

EDITAL  DE  CONVOCACÃO 


TELEFONE 


Vendo  hoje  peiian- 
|rltí  naTâ  teu  rtome  meu  telefone 
í38.  Uroente.  vendo  utn  da  CETEL 
Ino  Juá,  estotéo  V9.  Traiar  o«lo 

;íe;._3í-Ô673_;-^5f._Pôrto.  _ 

TEIDFÕNE  —  Vendn  Irnhai  36,  56, 


repórter 

■  ONze 

KOiÇÔES  OiAriaS 


A  SOCIL  PRÔ-PECUÁRIA  S.A.,  a 
rnaior  organização  especializada 
.  T  em  nutrição  animal  da  América 

Q  I  L  )  condições  de  aten- 


_  ;7  -  <7  -•  30.  C-ilneífüMEi-EfONE  —  Cofnpxo  ai  Ihhai 
cojr.  .  :3wb30;.  UV49.  3545.  32-4?  tt  Umbirn 

I,7//AÜüUIRA“T£LEFO*NES,  unhas  32-ÜB73. 

47  —  Tr»nitef'doi  J'recll«ti-iTElEfONES  —  Compre  »  vendo 
..  xtenre  para  »  nome  e  endere;o.l**  Unha»  33,  33,  25,  36,  37.  38, 
/•jdn  acôfdc  som  «  lei,  por  2  503.  *2*»  30.  33*  M,  36.  37.  38,  43 
staf I traniflrg  teleforvei  q|i^3,  45,  46.  47,  48,  49,  54,  56! 

c  funclcnando  «fir37,  58  —  O  Pinte  de  Mendcn. 
rjcfite  0-51  rretmci  ejilnanrttj  "  f<Tme  comercial,  regltlrada, 

|mi'j  do  5  anoi.  6f.  Rclandc.’**?**^*****»  •«petlalitade  ne  ce* 

9**  ^-^654  g  5P-á7^.  .mercie  de  telefone  •»  Oamot  re- 

AOQUÍRO  TÈlTFÕNFVT^TsrT^  Í*'*''*.'*.*  *»*"”íl**  T 
CompfQ  aj  llnhait  93  93  ^3  '3  Conreneo  n.  J05,  tile  904,  ei(|.  1 

.  .  43,  45,  56,  57  per  1  700*  38  37  '  TELEFONES  —  Aniet  de  ceder  «u 

•  **«'•  34,  4S.  49,  54  por  1  400.00;  37  oJ  eeniulte  e  ROCHA  - 

- *^7  nor  7  1C<».0l).  PaoD  hoíe  em  línhtí.  - 

-  Ctt.  ^nh.I,^Sr^g„, _ 

?  *?QÜIIIA  rHEFÕNEt  lINHÃÍ  *  ®  '*"  tM®bl«ína7  -I 

.  *'  ■  22  42  52  —  1  700  —  2343  — {r,*«u»»  W,M»c*  RInlo.  Ru,  Ro.i 

i'!"'’’  2  000  -  371  57  3*  -  2  000  ! •!''».  t*'»*-  »-*.  T.f.  41.|0«0l 

♦diato.  trangféridei  imediâl«nenfe  nere  cemerclel), 

í*.  'ÈIEEÕNÉS  ■  Comflro  22.  42,' 

«-8.  1^:  M 

líoven.  AO  COMPRAR  «u  vender  letefcH  A'vei.  lel,  42.J667.  Rua  Aí* 

*  I  r**  “  ^T*cufe  o  Pref.  Ramnt. Guar.fbara.  34.  »'  70;.  I 


prontamente  os  criadores  de 
região,  colocando-lhes  á 
disposição  a  alta  qualidade  da  sua 
congrada  linha  de  produtos.  Aqui. 
no  Rio  de  Janeiro  a  Socil  Pró-Pecuária  S.A.  atende  na 
Fábrica,  Av.  Itaoca,  2  532. 

A  SOCIL  distribui,  gratuitamente,  lilerafura  especia- 
ilizada.  Correspondência  para  a  Caixa  Postal  5  013  —  São 
Paulo  /p 


DiNHEIRO  —  (mpfftiro  «om  ç;. 

•>*  C8.  Telpfone 

44.1722.  Aror. 

OlNHEIRO*X"AÚTÒMÔVir^NãS 

•!  «erre,  reyelva  «{  prebU- 

me  fínancnlfe  «on»  renidn 
fo.  T»I.1  42-4 w. _ 

dinheíso  capitalistas’ 

lau-nca  na  maler  g-ii«i 


RÁDIO  ' 

música  e  injormação 


Ver.fJa  (-n^  y 


íKtJrM^ 


COLOCAMOS  EM  24  HORAS 
ORÇAMENTOS  SEM  COMPROMISSO 
CASA  BANDEIRA  DOS  PLÁSTICOS 

TeU;  48-0832  e  28-4707 


O  UTILIDADES  O  MÁQUINAS  E  MATERIAIS  •  ENSINO  E  ARTES  ^ 


OASSIítCABOS  —  io  •riiü,  4.»-f»1ri,  ^M-St 


itlADEieA  -  Bmilerr.»  -  9,5 1  UlEVIiAO  GE.  _(_un:l<wi;n4o  IOIÍ*,i|  PERUCAS  lRte:i».  BO  >nil.  tiP..  AUNÇAOI  -_C«n.pf«  rV,  plano, 


Clubes 


^Veienuária 


Mfmthêi  FÍorlanop  loi  niiturilt,  dlv4>ri«.s  inodofno 

‘  Ifjnt.  moi  tAinbón*  Ii3  t  fobos  co  nlPooo  b«(n.  A^on 

írÒNETr-môr.  Ffol  jhti».  UI.  3M50 

t  Domíngoi  Fef-  PCRUCA  ^  M*ía»  ^  inielrtt.  f.' 

^  do®,  CopiiT.  cHIlo  (i^OSOa  37*áoV7,  .  .. 

,  palito,  matflm,  PERUCAi  GIAMÕÜR  -  P«rpcii.| _• 

NCri  265.  Av.  fâbo»,  KinçA),  fijoiõet.  Pfttc  uto  QENDiX  ~ 

_  niilurfll  Te<^(ln,  l.o  i>nr  fie»,  revísXd. 

7nâ  licad»»  citnHfic«m»nn!.  CenfBc;ã07Â:trtf,  Ó37,  IúIj 
Rtópda.  Vondai  a  praio  3.  5  a  3  rnupon  tuB 
Sio  vAxei.  Son.  Vergupirop  203,  sp 

920.  T#l,  45  8632.  _ 

n.ra.  uwa.  mo-  VENOÒ  1  colco*  lôQft  bordeds.  1  hoM, 

I.  q1lm«  Jimnern,  MidtflM,  cr*me. 

Urgonl*.  365,00.  mo.  Ifa1a>  tel.  49-7941.  j 

VENDO  I  lindo  veitido  de  na--, 
va.  cl  véu  ■  grla^oHa,  meneo.  tU 
NCrS  350.00.  R.  PrudenJe  do; 

.Mqreltp  1 7lU,  ap,  2ú5  —  Ipa- 
nome. _ _  _ _ 

Revendedores 
e  boutiques 

S-ibi,  bluiai,  voilidos  ilftki, 

conlunioi,  molois  etc.,  ttMlgotliíoi.r. _ 

9.'  («.  finol  dss  mothorci  fAbricei.|GElÃ^D&fRAS  « 
pilhes,  ipffiçoi  p/revoncí«.  (7roc*m'48,m»^c'i5.  com 

xõla  604.  [de  Mem  ue  5è. 


•  etleroo.  — 
•  «ivelque» 


Ccmpfo  TV, 


.  _  .  .  jÍAitet 

•sléroot  •  gelidelfAs  msaernis, 

IflI.  57«159é.  Ne^éclo  répldo  — 
_  »ori. 

ORASTéMP  •  geladeiros 
V«ntíe'Se.  Av.  B^rt. 

TftU  47.6224. _ 

—  Televisão,  re* 
diovitrole,  mesme  <of*i  defella. 
Peqe  o  melhor  Dro(a.  Atendo  ne 

* _ Tel.r  34.aS5S, _ 

ICARRINHÔ  pãfã  reném  Condor. 


A.  BAROSE  KORZ.ANO 


V£KOE-S£  l&so  d.  IcU,  maiinha. 
Beroto.  Rue  Senta  Fé,  15,  «p. 

-  301 Wéi#f_. _ 

4  VENDEM>SE  dormltorio.  dO  mil, 
i.  lili  ile  ientar,  IfX)  mil,  t  grupo 


pidãlrv,  Gelomatle.  7,  9.  104  pét,  reíu.  197.  np. 

Uquidacio  me'hof  oíertot.  -  Ro»  H{EkiNO*Í3 
Leandro  Ábnlni,  39  «iQulne  dt  ôjime  5  cena:i, 

g.  <lo»  Andf.cini. _ _  Crtritwliana,  6\C 

GEIAI>ÇIRA5  llqpidicRo  total  —  teIeVISAO  'e^ 

C.E,  BtintaniR,  frigidalfí.  Gelo- imaum,,  c/  ánttoa. 
.nítlí.  nrod.fnai  n  patllt  NCrJ  25500,  Bta  í.ta,  113-5  - 
130,CX).  R.  leondip  Mnrtini,  08  - 

—  Cantro.  _  _ 

GEÚbEiRA  FRIGIDAIRE  -  R.tlll- 
n«a,  mod.  luper,  11  p6t.  Pouco 
pao.  320,C0.  Av.  Copacabana, 
òlO-J. 


CLUUE  SiniO  E  EIUANES  (Rug  Maraiiés  ? 
O.tnün,  38  —  40-2817)  —  Inaiiiíurado  Festival  â.' 
Culinária  Árabe,  aberto,  cllárlamonte  cias  12  às  18 
horas,  nísira  como  uma  Exposição  de  Objetos  Ára¬ 
bes. 

A.  A.  A’1LA  ISABEL  tA' 

54-0801) 


ATENCAO  para 


«lio  e  lale  IguBl.  Ãv.  Solvedor  ferro  da  varende,  com  5  pe* 
da  Si,  164  ~  É«t«eio  dt  Si.  •  1  bufeta  de  fermie».  Ver 

AÍfNÇAO  par.  d,.PCup.f~u'ÍÍS;S: 

te  vendo  dormltoflo  thiperdal*  -?-?  — ; - 

da  cãinl  160  a  vendo  1  «fila  da  VENDEM-SE  bereto,  p«r«  deto- 
Ifintir  100  ArUtIdat  lobo  128.  cupir  lugar.  2  guarda-roupoi  a 

ÃiENÇAo~:rT.li;,V,i;;i--í,iVs; '«•J»-  ■>«'"'  An» 

uaad.  -  PrKlla.»  d.  «rand.  - - - 

Suantldada  da  darmilirioa,  tala•|VEN0EÁ^•SE  alsciii  móvilt  n.i  R. 

a  ^tir,  Chipeodele,  pau  mar**Mancfi[  Cavanellu,  526.  Chave  c/  GELADEIRA  FRIGIDAIRE  11  péi,  TELEVISÃO  »  Vendemoi  várín:' 

fim,  ceviune,  lule  XV,  lmpiila,|o  portairo.  Tritar  pelo  teSafona  utede,  otimo  funeloiia.nanlc.  —  niarcest  Admirai,  GE.  Phlllpi. 

laearindi,  Rúuico,  Celenlal  |37.v49|. _ Fè/endo  m^lla  gilo.  0fi>?cup«r  PCA  •  ovtrai.  Têd#«; 

Fafo  na  hora.  Tal.:  4M9S8.  rVENDO  rnovali  para  terraço,  ta-  iyriar^.  220  mit.  36-3891 , _ _  fimdcnoríCJB  multo  bem  no«  5  ea* 

aríOTÂ - alc.  Pouco  GSLAÓEÍRA  ÀDMIRAL  -  10  pii.  nafi,  ac  praço  da  oiraslSe.  Rua  da 

uMdof ^  PfTtlo  *  aTendei  **-•  telefonar  40-3620.  Funcionando  ham.  Urgenta.  ICO  Con<t'ÇÍo,  14$.  lobrado. _ 

quentldfidai  da  dermitirlee  a  aa-  VENDt-SE  -  Sela  de  lantar,  e|  ol-  mil.  Rvr,  São  Francltco  Xavlar,  TeiEVISQ|S  Pliíko,  Gc,  Admi- 

Ue  da  iantar  ChlpendaU.  p»u  1®  I«6«-  «aviuna,  nuiilo  bon.ia.  . . . rol  ®lc-  0*  14".  1/'  .  *1  «  33 

marfim,  caviúne,  IvU  XV  Rvtti-  ««redo  da  nova.  Também  1ré«  ce>  MOTORES  pare  gelfirielrei  com  portáteis  a  üs  me«l.  Vendo  a 

cae  ê  calenlali.  Paqa-ia  o  valor  marfim.  Daretfi  RU  gerantia.  40  mH.  Rua  dei  Inva-  pnrtlr  de  120  mH.  Av.  Gomes 

niialtn..  AtMid.-w  tipid.  «n  31»  -  7»l,fpn»r  36-C349  llijoa  171  1.°  nnu«f. _ 

qu.lqu.r  bairrs,  1.1.  48-0141.  ntarfranpo  hora — para  vlalta. .  uaIa'dDlra  parou?  —  Comer 

ATtNÇÂO  -  C.ntpr.  nívii.  »»a-  VENOf.WAE  n-,ov«li  ehlp.nd.1.  to  rápido  .  uaraniido  .m  rua  cj- 
d.t,  dormititi..,  aalai  da  ianiat  «'«M.  dormitorlo  e  aa-  la,  qualqper  ao  na.  Tel,  dV-CUIS, 

ntirllm,  .úalItM,  .hlp.itdâl.,  Im-  A-?  VEDOe-SE  am  .nado  da  nòvo 

pdtie,  Lola  XV,  at.nd.  rápido  .  ^  IÍ  tiíi  ^  *  »'  Condicionado  GE  -  Joiè.  lele 


23  de  Set^üibro,  160  — 
Sábado,  às  22h30ni.  Festa  da  Primave¬ 
ra,  com  Laínlctc.  e  coroação  de  rntnha.  Passeio, 

JELiriA  E.  C.  (Praia  do  Zumbi.  20  —  Ilha  do  Go¬ 
vernador)  —  Sábado,  ás  31  horas,  boate,  He-porte. 

MAGNATAS  FITIMOL  DE  SALAO  iRufc  Gen. 
BeUord,  336  —  28-30.481  —  Sexta-feira,  ás  22  ho¬ 
ras.  baile  com  The  Singles.  E.cpo.-te. 

BANGü  A.  C.  (Av.  Cônego  Vasconcelos,  549)  — 
Sábado,  ás  22  horas,  Onda  em  Alta  Tenaáo,  com 
Tno  Bolds  e  The  Jones. 

ENCMANTF.D  VALLEV  CLUBE  (Alto  da  Boa  Vbt- 
lu  —  23-6381)  —  Domingo,  ás  15  hora.5,  festa  para 
escolha  da  Rainha  da  Primavera. 

A’AIIZEA  COUNTUY  CLUBE  (Rua  Torres  de  Oli¬ 
veira,  436)  —  Amanhfi,  ás  19  horas,  torneio  do 
boliche,  masculino  e  feminino. 

^Li'nE  MONTE  LID.ANO  (Av.  Borges  do  Medei¬ 
ros.  701  —  27-01351  —  Domingo,  ás  13  horas,  chur¬ 
rasco  oferecido  pela  Diretoria  no  Quadro  Social, 
sem  qualtiuer  ônus,  como  homen.ngem  ã  Comlssiáo 
de  Obni.s  e  nos  ex-Prcsldenles.  Convidados  pagam 
NCr$  10.00,  por  pessoa. 

OLARIA  A.  C.  (Rua  Bnrlri,  251  —  30-295ãi  — 
Sábado,  às  21  horas,  baile  de  lançamento  do  LP 
do  conjunto  (3s  Kandomblés.  Esporte. 

SOCI.AL  RAMOS  CLL1BE  (Rua  .áureliano  Lessa, 
79  —  30-6013)  —  Ho,|e.  às  20h30m.  Jlédlca,  Bonita 
e  Solteira,  com  Tony  Chirt.ls.  Sábado,  ás  23  horns, 
Baile  da  Primavera,  com  eteiçáo  de  uma  Rainha 
da  Primavera,  animada  por  Permlnlo  Gonçalves. 
Passeio  completo. 

TIJUCA  T.  C.  (Rua  Conde  de  Bonfim.  431  — 
48-0509)  —  Amanha,  às  21  horas  Adeus,  Gringo, 
com  Giullnno  Gemmn,  impróprio  até  14.  Sexta, 
às  20  horas,  Noite  da  Amizade  Tljucann. 

ORFEÃO  rORTUG,\L  (Rua  Aguiar,  60  —  23-9343) 
—  Sábado,  ás  Zi  horns,  baile  homcnfigeando  o  Grê¬ 
mio  RcCTCutlvo  Gaio  Marti,  coin  Valdir  Cnlmon. 
Ptt.sselo  completo. 

SATÉLITE  CLUBE  (Rua  Hruddoclc  Lóbo,  227  — 
28-8080)  —  Sábado,  ás  23  horns.  Festa  da  Prima¬ 
vera,  com  Ararlpe  c  órgáo.  para  elelçáo  de  uma 
rainlia,  que  receberá  nm.v  cfotn  de  ílóres  e  outras 
lembranças. 

ASSOCTAÇAO  SCHOLEM  ALElClIEál  Rua  S6o 
Clemente,  155  —  46-7030)  —  Sábado,  ás  21  horas, 
CliuiTasco-screnata.  Sócios  náo  pastim. 


cie.  V«nd( 


iM£3A5. 


ventú-tidot, 

dufit  metf.;,  _ 

5  oave>ta>.  com  tumpoi  <U  víd/o. 
I  ventíUdor  Conuet,  pcdcstfil 
nlqjQlfido,  pouco  u:c,  eodeba:  cx« 
Ibríçoe  «  slrr-nlct.  Urricniã.  C  dív- 
rfi  aesocjpãr  §  «oit.  T4I.  31-5960 
26  para  rnarcar  hor». 
IrADíOFOHO  Phlllpi»  algum»  pn* 
'çaa  Lua  XV,  2  vhoríanH.  moa» 
n.ctol  p|  TV  «ofá  CAhio  Prohcl. 
ipibiMgeni  fioinzcníci,  Hndo  oleo 
90x1,40  tm  riCã  motdurfl  g  ouro. 


Ternos  usados 
Tel.:  22-5568 


AMERir.ANOS  SE  ENCONTRAM  NO  GALEAO  — 
Para  a  díspedida  dn  Juiz  Lee  Murray,  que  velo 
diH  E-itados  Unidos  julgar  »  Exposição  Inlemalo- 
nal  dn  Kenuel  Clulio  de  Campos,  a  Diretoria  do 
BKC  compareceu  no  Aeroporto  do  Galeão.  O  Jula 
tesano  declarou  ter  ficado  encantado  «om  a  aco¬ 
lhida  quo  teve  no  Bra.sll  c  salLsfello  em  ver  a  alta 
qu.vlidade  dos  concorrentes  caninos  do  Brasil  Kcn- 
nel  Clube.  Na  foto  o  Juir  Murray  e  o  Campeão 
Ortn>An's  Hullubaloo  (Rlngo).  da  raça  boxer,  que 
TClo  dos  EUA  para  o  Canil  Bangalô. 


RELÓGIOS 


Super-Synteko 

vtimricABoiA  Aicamit 

U0A.  (ArilCADOlil) 
AUTOIIZADOil . 

FACILITAMOS 

Fone:  29-Ó851 


Gabinete  i(o  laoi.sirin- 
lld»  10  anot.  Aislslêndi 
iRnIca  dlieli  di  làbilti. 
Fa<lllt4-ie.  22-1778- 
42-6885  -  30-3024 


VENDC-SE  tudo,  famílU 
retlrfi,  verde  m6veis  de 
modernoi,  Hi-Fi,  g«'sd»íra, 
moveis  df  etcfítóFio,  lelei 
e<?.  Ver  ne  Av.  Demoi 


Jóias  e 
brilhantes 

'  Ptigo  he.m,  ouro  velho  e  ^ 
Ibrlthenies,  r.egôcloi  da  vulfo^.j 
Ruã  da  Carioca.  28,  1.**  and.  »{5| 
—  Das  9  âs  17  horas  com  Ocio» 
cílio,  ertirada  pelo  JoelHeria. 


Super-Synteko 


VENOE-SE  Qperathe  de 


perfAdn,  morcR  “Ncrlfttx" 
faqueiro  compleio  merce 
-  Tola  57.3974. 


Antiguidades 

AAoedas 

TELS;  43*1945  -  464309 
Compraae  bíituU*  porceÍA< 
nas,  bronze,  prate,  criifaii,  te- 
pélcs  fl  lustres. 


COICHAO  de  molr.»  cmaI  <om 
iitredo  em  ótimas  ccndicõei  60 
truzeirot  novei  ‘ 

356  ãpr.  801. 

CHIPÉNDALE 


l'  TELEVISÃO  Slendard  mod.  ^63 
**  trerfim,  todo?  cenfiU  NCrS  >00 
e  Rua  Cfirffilfi  Oi/lri,  48*12  Flft 
e  rrenga.  Tfl.  31-5177,  Gilberto.  ^ 

3,  TENHO  1  TVt  troco  por  VIVÍ 
~  ou  g.  lirfils.  Rcfi  Mardiâo  OIai 
«i  601  «1  Sorre#,  excelo  12, 3< 

17  hofftt.  _ 

rcvEVÍSÁb  -  Vende-fe  G.t, 

'  *  onasricsnfi,  porlétil,  novs,  por  mc  . .  . 

tivo  d«  ma.dísn';*.  Tel.  36-1992,  0.  57-975; 

iílllí: _ _ _ _ _ CONtAlíLX  -  I 

••le-  TOCA  DISCO  PORTÁTIL  —  .4J«n-  ohi-  Ang.  Norm. 
-j  <5o  prechemci  vender  IW  «pv-  rn,  cheii.  ci“;h. 
_  felhoj  Siecíonlo,  oftrlfi  da  «eme.  eelcic,  31-$.  306. 
ne:  NCrS  145,00  6  ví«tfi  oli  bem  ‘fiiuAQAftêc 
— —  llnfinclfidcf,  novor.  eom  um  eno  faogiijj»,  ajJL 

V . r.--  _ : treco.  Tel.  46-98: 

TELEVISÃO  ~  Procliemoí  fiier  Mel.  Centuérla,  I 

dinheiro.  Tomo»  quo  vonder  ur- ‘T;-T-r=rs;Vr»A - inr 

gonfe  200  eperelhei  do  lelevlíio 
,U  o  fim  de  mSi.  mercei  PhH- 
CO,  Telefirnhoo,  Artel.  Admirei,  í^*Li!d£áÍ: _ 


ÓCUtOS  -  CINE-FOTO 


_  Dormitório,  rrocl- 

i(  coifil,  eitedo  de  otvTtsimc, 


mrii,  sonoro,  qualq.  mArcn.  l-^gà- 
elo  rcpido,  ô  vliie,  4  domicilio. 

Tel.r  570332. _ 

CA.NON  PEUlX  -  Máq.  fo».  35 
rivri.  ncvfi,  3  lenies,  f!«ih,  Te(. 

1.. ...  53  à  noite.  _ _ 

—  Nove,  veoda  3 
t.  0  Te^tfilir.  p». 
canth.  Pa/Cdf  R.  Cen- 


verbtTo  p;  proco  borerítiimor  «iHí; 
no  mesme  eifilo,  epfl*'a«  NCrS 
300.  Jur.tci  ou  sepsradci.  Rue 

H«ddo:k_  j.ôb?.  _ 

CMIPÉNDÃiÉ  ••  Oorniítúfio  de  ct- 
sei,  muito  bonito  e  em  ÒTimo  e«- 
irde,  por  hhlró  >50.00  «  I  siiU 
tir  jenior  no  mesmo  nlllo  NC^S 
100.00.  Jurtoi  ou  leperedoc.  Ruo 


Super-Synteko  r^o.  _  fonôg.  -  tv» 

E  PAPEL  DE  PAREDE 


JaMPLÍFICAOOR  -  Vendo.  ..  .. 
luso,  Ihundcr  Sojr.d  Bsai  Ginnínf, 

I  G&rantia  d«  5  enct  "de  fif-!  ceNfi  de  e-to  fel»n*«*,  — 

m»''.  SélIdM  rcierétKiM.  Pre-p.^:'™.  -  ■ _ 

ço.  NCfS  3,00  m2.  r»c:iiiamo».l  *1*^5*0  -  IV, 

1  ,  ,n  1  ZA  idfilra.  ilerto,  pieoe  •  er  ceni 

FfíÇ»  Florlano,  19,  iql,  66  4  „,ih„ 

Tis.:  52-0316  e  32-&919.  (Alen-  Tel.  57-2539. _ 

líemot  AO  domingos).  jALTA  FiDELlÕÁOE  noves.  \ 

'nllc-fel.*intri,  móvel  Catviúne.  .. 
ite.*eolônIco,  vendo  urgente,  380.00 
;eom  grinde  preluiro.  Rue  DIri 
!de  Roc>'«,  31,  <««  4.  Perto  CIne- 
in,i  Ccpeg«b.ire  -  37-7350. 

|ÃVíA  fíÒÊLlOAOe  -  Wod.  67, 

!rr,óvel  iee-srendé.  «em  uso,  8  «Itp- 
ffilfíMei.  nove,  estéreo  »  custou 
calafete  1  380.  Vendo  3â0  mH.  Av.  Co-; 

pasahana.  I  799,  aq.  ICB.  77.a<39.  _ 

aparelhos  toiovitore»  novos,  •  m»ne«  de  tebele,  cl  eulorlie-  VENDO  projoTor  «enoro 

menor  pre^o  do  mundo,  gerentia  c*»  dei  fibrUei,  t6de«  neve»  «  Perfeito  rtiedo.  Telefone 

iJi.qrU  dl  fébríze  Ptiitios,  Trie-  cem  dvpli  girenlla  •  cede  TV  —  das  9  és  12  Ita.  «  dei 

iunken,  IK,  A8C  *  José  Mega-  ecempenhe  ume  enSene  gretli.  }7  Koris. 

Ihêes.  Te*.  42-4508. _  Vendemot  i  vJite  ou  bem  ftnen-  " 

ANAIISAÕOR  Vom  PíMaion  mod.  «■“*•1.  ***“*'"“•  •“  ^9  »•••, DIVERSOS 

130  no.p.  U.IA,  Vanrfo  KCfS  300.  <»i.  Olar.c,mM  300.(»  ar.  nc.oi'  _ 

t.i.  37-5491.  p-  ““'(•■  0.5.Bli.a.0l|Aia!  _  Cemorq  lal.vdj 

AÍtNÇAOT  -  Compro  IV,  vola-  u*"'*  "  Hâ  Vo"!!'!'*''.'’’ 

delre.  er  «end  e  oleno  Peqo  t*  e««ii1tnOfi  ne  hore.  Qu,r,*  de  et:rrvfir,  pago 

u>iri.  «r  ««no.  •  piane.  rpge  pjvor  vw  expciicio  •  vendfi  nelT,!»*--* 

‘.rlV?  lo|,  ISTRIIA  01  PRATA,  ne  Ave-/  *  *  _ 

_ jnide  Cepecabene,  581,  lali  211. 

Compro  TV«  ple-i  Cvntre  Ccmerclll.  Vonhe  vliitsr-  Jkü  ^  ^ 

no,  geledelre  moderna  ■  eitéree.jnoi  e  néo  «eíri  sem  «omprer:  fWl  M\  f 

Pege  bem.  Alende  •  qualquer  i  ganhe  grelii  ume  meie  pare  TV  ivl  N 

hoii.  Tel.  36-6504,  je  ume  entene.  Asensêoí  Hasse 

lema _ 6  reiohrer  «eu  prehletni.  p  JkA  ^ 

jgeled.  eitereo,  pieno  neve  eu  |ÍELEV1SA1d  Artmlrel  moderne.  ci'  ^ 

ucide.  Pege  na  Vier».  36-3652.  Indo  d«  novfi  pouco  uio,  por  .. 

-  - -  — fv  '  •?r.n®fi-C0.  Av.  Deirccrítlcoi  n.  690-  —  _  - 

e  qetidelrai  me-  - 'MÁQ  INDUSTRIAI 

57-15W  -  Negé«le  IclEVISORES  de»a>  120,00  d«  I RIMI. 

I  quelquer  hore,  17  Clneme  nó«  5  np”ÃQnÃ 

- t'^1  •47:rri“'òv7  garentides  eofro  novai  milhoreii?'^^^ ,  ^  ^ 

NC.Í  '"«'«>  íl  Pl  Mv.ndora..  Bu,:'  Pol-aw,  V.  60.00  . 


ANTIGUIDADES 

/VIoedas 
Tel.;  36-1219 


CONGRESSO  N.XCIONAL  1>E  AGROPECU-L- 
niA  —  Atendendo  á  resposta  dos  Secretários  dc 
Agricultura  üo  Paraná  e  de  Santa  Catarina.  Sc- 
nhorc.s  Hubcnfl  Ballão  c  Luk  Gabriel,  respecttva- 
snente,  íol  aprovado  que,  tinualmente,  será  rea¬ 
lizado  um  Coab-resso  Nacional  de  Agi-opecuária. 
Para  evitar  os  problemas  dos  eventos  de  última 
hora.  seria  Intenissnnte  que  o  Ministério  da  Agrl- 
cultura,  desde  já.  previsse  a.  data  do  Congresso 
de  1968  e  também  o  local. 


Je  iantfir  no  fresmo  eirílo,  NCr5 
II^.CXI.  Jcntoi  ou  «eporedoi.  Rufi 
HetiaecJt  lôbo,  lfll-6. 
OORÂiTtôRIÒ  CÓNjUGADÓ  CÃ* 
SAL  —  Em  r.^rfim  «  colc.  d»  mo- 
ÍB3.  Vendem-»#  em  perfeito  «te- 
ds.  Bfitfito.  Rua  Fer/ilri  Pentes. 

IW  _ 

OC^^MITúRi^  RC<STlCO  cera  caiit. 
Vendo.  Preio  NCr5  90,0).  5afo 
rústíc»,  60  mil.  Junto»  ou  tfi»»rR- 

dos.  Hu4  Hidciock  iói^c.  206. _ 

DORVrTÔRIO  CHIPEVDALE  -  Ms- 
deo  clfifo.  VcrKÍe-ie  por  preço 
co.i.Idá^Ivo.  Hui  Hiddcch  Lobo, 


Super-Synteko 

Calafate 


Co.mpro  prn 
crj&taís,  tapéiei, 
da»  etc. 


ló  raspji-i#  « 

)  fino,  dou  referência», 

DDT  gréíi»,  preço»  »f  corv 
tes,  57-8503  —  Sr.  P6rto.  Idírei 


(Correspondcncla  paiu  Danúbio  Rodrigues 
—  Avenida  Blo  ^anco,  110,  3.*  andar) 


Super-Synteko 


IVitrifícação  perfeita  do  ai 
soslhoi.  decorarão,  reforma»  e 

pintura».  Longa  prática . 

m4.l36.50S3. 


lINSTRUMENTCS  E 
A^RELHOS 

VfMDc'-S£ 


DIVERSOS 


Super-Synteko 


RcLOGIO  DE  rONTO  Vende-io 
um  mitreâ  Tngui  em  essda  de 
núvo,  com  uma  gaveta  part  13 
empregadoa.  Tratar  com  33-C819, 


Voitfmct.-o 
nico.  per&dor  da  endss  *1 
#  QLteurAdst].  Urgente  Te 
'£6-3939. 


nO.^IINGO:  E.\J>OSIC.áO  I>E  CAF.S  NA  GA- 
VE.A  —  O  Plnscliír  Clube  do  Brasil  fará.  rcnli- 
íw  domingo  a  sua  VIII  Exposlçáo  tia  n.iça 
Plnsohcr  Miniatura,  na  sedt-  «poriiva  do  Fia- 
mongn,  na  Gí.vca.  Dsíe  certomp  que  será  reco- 
nlitcldo  oflclalmtnle  pelo  BrnsI!  Kení'.el  Club, 
será  Julgado  pcift  S:.*  Joseplilnc  Marie  Ha-icoat. 
Aa  InscrlçSes  no  Rio  potlem  ser  feitas  na  Rua 
Debret  n.®  23,  sala  1  311. 


ALootm: 


DGR/,\íTOR]0  —  ALootms,  muifo 
bonito,  tm  mirfim.  ccvtún».  Igual- 
rinl.o  •  nôv,;,  vende-,  p-'íCq  mo¬ 
ta  bâ.^ato;  «aU  mtjmo  #:tíio,  acc- 
nm  NCr5  200,03.  Juntoi  eu  t^pi- 
f>doã.  Rua  Ha^o:L  l6bo.  3Q3-C. 

ÊSTRANGEriio  «m  veipera 
viagem  v«nd»  bereifiti-noi, 

Oa  weliMo  greni,  n««:*| 

r.ha  de  men^o  ^  ©utrnt.  Av,  Co-| 

pecabar».  7£6j»3.  9CÍ.  _ 'I 

iiCSiVANlNHA  ‘«7‘‘ 7*  gevota»  $] _ _ _ 

tampo  de  vidre.  Vende  batelo,AR  REFRIGERADO  ••  V«nae-»t  Ad- 
p/  detocupar  lugar,  —  MáaUo|rnirel,  I  H.  P.,  em  pe.veira  eita-  •He»^« 

n,*  119/501.  _ _  dc.  NCr5  4W.CO.  Av.  Henrique' i*l- 

tóR/sl-lA  -  Movíit.  tor.lunlo»  55,  il.  :f6.  -  lo,.w:tn. .^1- 

i  fffas.  para  copa  «  cirInha.jAR  CONDICIONADO  PHIICO  ''' 

fre»4  e  4  bcnqulnho»  de«ií«  f-íCrS.H.P,  preci»emo«  vender  urgente  25i?V^*ô  i*?*'^* 
iO.CO,  me»a«  t  4  cedeira»  tieide|»p?.  novo»,  ne  embilaoem,  cl  di>|,  , 

N*Cí5  TO.CO.  ba^quifthoi  desde  ple  gcMnlie,  *  vlite  ou  bem  finan.;l®‘*‘.i.“;':22y'. 

NCrI  5,  ne  febrlce.  R.  Frei  Ce-  ciidoi.  Ver  expoi.  Eitrlli  de  Pre-  AOMIPÃl  —  7 

neca.  1 1_7. _  _  _ _ ta  —  .Av,  Copecebi.ne,  211,  C.  m«  em  tudo. 

ÍAOVÊIS  £  DtuÒKAÇÔÊS  -  Fa-  ComerrCal,  -  36-3899. _ Av.  Copacebji 

briCfiçâo  própria  ~  Perililma  ÃTÊNCÃO  —  Goledeíra  ~  Con-  COMPRO  lele 

oportunliiarie  —  A  miit  moderna  ia«lo,  pinture  •  reforme.  Técnico  moimo  com  _ _ _  ....  . 

Gueneb.'-  europov.  Tol.j  37-Í774.  Ottamor>-  Atendo  riplde,  lol.i  34-6286. 

'°  9'"'*- _ CONHRto'  IV,  «ravadot.i,  ma. 

tmana  Qi  conjiclonjdo  «tiade  dt  nq-  nul,n<,e  d,  tom.  Do»  qartnlía. 

vn  dCO.QO.  Veado,  ftdcri,  ,  mir-  T.l,  37.3S3».  Attnd.  Ii^, 

polo  n».  IV'  CÒI(SEIÍTCjs"DÉ'lV"-  Tfoíínio. 

ajoiltilmo  ***  6e.a>»q  Ss,  itrr.o.  Imaseni,  100  -nll  oa- 

.  RffRIGtRAOO  -  Conaeriq,  taml.  1  ar«,  1.1,  43-1983,  Sr. 

Beilttimoi  limpo  e  f»;o  con»erve;So.  aervU  Pedro  »  Ru»  trvelidoe  171,  1.*^' 
*-  ifiAntloo,  ^p>turft  de  gelailel-  endar.  | 

_ -  FÃMILIA  emericftne  vendo  greve- 

.w».  J...  Jv  lom  eitertcfóanieo.  Tel.» 
iquide*  26-6469. _ 


3  cemeciis  lóÜda»,  referêncicf.' 

Lata  lacrnua  do  «wp#r-SYnieko.  L 

Dfdeli»eçío  e  or^emento  griti3.i^T-2539. _ 

NCrS  3.C0  i|  móvel».  4.00  cljATENÇAOI 
m6v«U  o  m2,  fel,  57-7572 
cofi  j,  l.  PIftlo  Vltrificaçõe». 


ENSINO  E  ARTES 


'atcn^o 


CURSOS  E 
PROFESSORES 


ARTES 


ÍQUACROS  ~  Compro  quidro»  d* 
Ip  ntor#»  modernos  brasí/elrcs.  Sr* 
iNorfaertc,  l#l.  52-9552  -  52-9534. 


I  MAQUINAS  OE  SOLOA  UITRI-I _ | 

CA  —  Néo  compre  «em  rigoroio  !  APRENDA  em  10  eulet  e  faiorl 
I  exame  Interno  #  lotlo,  temoa ; porucoí  —  limpoto  de  polo,  me-' 
‘  SOIOIN  —  A  énica  quo  nÕo ,  quilagom,  cílloo  impUntede»,  — 
:quo]me  —  5  enoi  do  garontie  *  unha»  poitifat.  Rua  Barete  Ríboí- 
A  partir  do  NCrS  éS.fX).  Rui'ro  n.  87,  «obroleii  201  —  Pro- 
Joio  do  Ouoirét  n.  195  ^  Bon-*<uro  TANtA. 
to  RIbojto. 

moenda  de^^eno  Manual,  \.T 
da-te.  Rue  Gener»!  Csldwill  n. 

Ilir  -  52.3517. 


SGN.AB  ESTOC.t  AS  SAFR.áS  —  O  Ministro  Ivo 
Arzua,  disse  em  pronunciamento  que  "graças  ao 
xeaparclhamcnto  e  modernlz.-içáo  da  réde  dc  ar- 
jnnzéiw  a  SÜNAB  ti-ra  cftp.tcldníie  para  «tocar 
C57  COO  toneladas  de  merc.adorias. 


jenoNEiRA 


Vend( 


- lAitNVAO  -  0.rg»o,  cuno  pr*l-- Maedf.» 

ven-fco^  e  moderno,  im  pouc»9  luUi. 

!A\Cilcaj  fo-weni,  preoero  coniun  tii.i 
Itoi.  Prof.  Medalro».  Tef.  29-2759.  ■  ' 

ASOINhO  per»  moer  c«íé.  Ven-I ADMISSÃO  eo‘’GÍné*;o  ~  Oa-jclMOlOA 
Ido-ia  do  l}3  *  I  KP.  Faelilto-se.ifiulai  Individual»  —  Trotar 
Rue  General  CaldAtll  n.  217  -iGene*»!  Severiano  40,  op.  320  «loçío, 

I _ _ j  nr  hrrário  d»  tarde. _ \  Cariai 

prensas'  EXCEN7R1CÃS  com  me.:ATEN£U  JAPDIM  AMÉRICA  »d-  ■* 

tor,  verwifl-»o  pve  mjrfar  o  le-  rníre  profe»i6r»»  primaria»  regí»-- 
mp,  12,  25,  45  tor.efadi».  Ru»  i;#dai.  Nível  I  b  2.  Rua  RfcnardiINSTF 

_ .Slreuu  51  -  Jerdim  Amárice.  miicIi 

IVENDO  —  Uma  maquira  inclui-  iTarrfeS  _ iVlüal 

trial  da  ce.iwa  H..iqvar-ia  24Í10,  ARRENDA  a  di/lqlr  am  Volki.  - 

••  Nlo  eobfo  íBierição,  ,  loanhc  a  ATÉNÇí 
b®?.??’.  a.""  B-au-mp  domieüio  Z.  5.  tia-.r  com  Akl-  9-ni.  ' 

«nm  b.í*?  9“  0.  Irai-ra,  1,1.  364)916.  9»m.o1, 

270.00.  Ver  Uuro  MUIIer  36,  ,p.hr,-„-/v-.„-nv,-i.,rrv,-4V-T-  .t-  r-r-T- 


EXrO.SICAO  DE  ANIMAIS  NA  BAHIA  —  Na 
primeira  quinzena  de  outubro  será  realizada  s 
Eipaslção-Felre;  Municipal  dc  Ilapebi  e  na  pri¬ 
meira  quinzena  de  dezembro  Eerá  realizada  a  Ex¬ 
posição  Regional  de  Iplaú.  Estes  cerlameus,  que 
serão  subordinadt»  tècalcameme  á  Secrct4trla  de 
Agrlcullurn,  beneficiará»  os  Municípios  baianos 
de  Senhor  do  Bonfim,  Juázelro,  Mundo  Nóvo, 
Feira  de  Santana,  Itapctinga,  Jequié,  Iplaú,  Vi¬ 
tória  dá  Conquista,  Santana  dos  Brejos.  Alagol- 
iihas  e  Rui  Barbosa. 


dormítórlp  par»  eo»e!  d»  1  £03,00  AR 
ppr  epene»  780,00.  t.ll, 

conjuntoj  Mlof»do«  e.m  leoltlmo  t-.  -  i.r-  —  —  - -  - * 

Viilcrom  t  pufft  #ipu?n»  de  éx,00  f»-  Tel.  52-4230. 

por  enen»!  460,00.  Colcheo  de  ATENCAO  69  gelndeirai  de  todai  do7  *tiè 
rroU»  d#  180,00  pof  90.00,  cen-  o»  tipoa  e  merct»  «ferio  t.  I ' 

lunio»  de  mérmor®  Mr»  centro  da»  hoi#  deide  100,00  ■«  irelhp.  tLluTu 

de  460,00  por  290,00.  Tepete»  rei.  Muito  gelo.  Rue  d«  Rcl«ç5o.  .s^  nmiiní  fie  àmadcAn®  21'*  ‘‘u'"’*.”  "  *”7“ 

tm  todo»  t»m«nhoi  e  qusildade»,  55.  T«rrro.  ri»  olf  *  mH-  Sl«f«o  tenlth  lollditete 

Móvei»  de  fòrmiee  do«  ultimo»  roti^pcra  e  'pirjTiTáA  a.,  ..  *  _ _ _  Auto.  4  valo:».  400  mtl-  Am 

modelo»  d*  nc«»e  fabrlcecio  •  Sm  V  t-r  Vt  i  GRAVADORES  ifnportetfofr».  No- boi  ne  embeligem.  26-4762. 

mHh.re»  de  pe;a»  «vubo»  pelo  “JiL?* JL ‘I  grfiVAçéo  por  380.00  777^^;: 

menor  petío  do  Ric.  Compro  U  i  S!  »•  ^  h.  oor  280,00  e  I  h.  por  180,00.  MÁQ.  OU  APARELHOS 

per»  néo  ae  errepender.  F^ronl»  ^  Rádio»  de  pÍ1(li  nnXAÉCT  flavar  Paeeer 

entreg».  Pr»{®  do»  N*çcei  394-A,  27-7jd9.  A.ntõntis. _ ^  outrei  mod»!©».  VitroHnne,  ÜC2/V\Kbl.  (lâvar,  rftSSar^ 

tiuulnt  d»  Av.  Nova  Iorque  <rm  CONSERTOS  em  gelfideiros  e  eriblnécub».  r»lâqloi  SelVo,  {óla»,  Colfurêr  Ar  6fC.) 

Bur.ji.ce»ío,  Tel.  30-7646.  Trog»  refrlgeredo»,  oficirta  etpriltillíe-lperfumej.  e?c.  Ru»  Senador  Den-  '  **  'MnriMAnfiRÃ' 

Jv.  PHIICO  -  33' -  Coi  martlm,  mo.  Telafon»  47.8:34  todo.  t|  P»'»  P«rf:Ha.  _  . 

_ _ _  COMPRO  geUdelr»  ®  TV  meimoljeto  3-D.  ?o-a:c  uio.  3tó,00.  Av-^ia».  ;tam*n1e  ria  Fábrlc.i 

MOVEIS  —  Vendo  fret»  coniple,  P*'*'^*-  ^*9»  bem.  Atando  urgan«]Cop»c*b»ne.  dIO-J.  I >7i -Tfm •>. '  fia-Arií.  •. General  Cnldwall 

1  «^1 .  .401  - - -  ---•rce.  alt»  fld.lldade.  modemv  3  rentíd.  por  240.00  -  Ku*  DH« 

MOVEIS  —  Vendo  onr»  de»o- CuNSERTOa  d®  geledtifis  fifimate»  dt  u»o.  Urge.nie.  285.00.!  1 13-9. 

.  um.  ,.p..  I.l,  38.9C64.  5r.  F.^L4õU«d^4^PhíIiií-^:^.^, 

âíTvrcíí - ^  f^e  P®^-  vendo  150  mH  f#.  195.00.  Rua  Sêo  luí»  Geme- 

MOVEÍS  uiedox,  eitêoo  novot.í^ONaERlOS  OB  GELADEIRAS  l6-|C»d».  Av.  Gome:  Freire  176  ts  ga,  lOrS-A  -  SSo  Crlitóvfio. 
dormíióripi,  «âU»,  irmérlot,  claro»  de»  n»  mercai  «u>*n  garar^il».  Tel.  !«  ^2.  pr«c»  Tiradenies.  AÁTmrüa — Tr'~\\Z:r  - 

u.mV.  A  ^  .1'-  ■  ?  - -  «l),  fid,lidi.d,  c!  v,tioi  ,11»  (a-  n.  Pcuco  u,o.  urs,nl-,  195,00. 

virsM,  4í<U  A.  E5TP.ASCEIRO  nu.  vl«H,  v,>^  l.niei,  modem,  d,  lu>o.  Vendo  Ru,  Sio  lul»  (5oni«9*,  I028.A.  - 

M5vfí£"-'fr.n.';.;,i.mn.  mõv.l.  kíuliHimo.  R.  Soul,  Um,  48  Sío  CfiilSeüo.  _ 

,  9el.d»ir,i,  .m  Kombl,  p,l,  Av.  C^.mbiní.^PSA  ™  3  '»««  Eco- 

meiede  do  preço  üiual.  Tel.i  ..  ?r71'rse..»ár - ;• — -  -  ■  STERtO  porTittl  GE  ímporleda.  4  nomntlc,  aul.  perf.  Vendo  urgen- 

46-7710.  GELADEIRAS  —  ^95‘P£9.  Tneimo  «Ito  fekinrn»,  foce  dlico  Csrerd  ci  f®.  mH.  Av,  Gerne»  Freire, 

M£ÍHOR~dormltorlQ~du^lax'' ca  PoHa  difeco:,  belljilma  e  ume  |78,  »rile  902. _ ' 

viun,  4  potiíi,  novlitlmo.  Preço  '"'«('•"'oi  v«n.  TV  Sernp  Alvotad,  23"  leml-no-  «ãqúina  OE  COSTURA  Vigo- 

de  achado  ,  linda  lala  ton|uB,.  ?*'  O-lfd»!'»»  ™tcMi  Br,,-  _  relll,  pirtiill.^  Vendo  uraente  ISO 

d*  chioendalo  153  Arklldei  lo-  «'"P.  Conaul.  ^n,  Elicttic  e  ou-  SUA  1EIEVI5AO  PAROU?  N6i  re-  mll.  Ru,  Stnider  D.nt.i,  19  l,- 

bo,  128.  ^  *rienc»  de  perinvc»  por  preço  btreto.  NSo  l«  312.  Tel.  22-5700.  | 

MÔVSiS  CHIPÈNOALE  ^  Ceitenho,  briSÍ  8^9  *0  V‘?2*Séi  À  vtí-  ^£2'  VÊNÕnT  - 'uW'  méqulrt.  de' 

nmeito.  vendo,  lel.  d,  j.nl.r  '"j' b';'..,^V;,^;B?lid.i  .ctit.mol  ™  °  .  ■  co.lur.i  Vl90f.lli  Rohor  -  NCrI 

complete,  quarto  de  Cfete!  com*  ma  aeladelra  cotiio  oârte  de  b®-  ^  ~  Vendo  funclcnjindo  350,00.  Nov»,  ano  1967  —  Rue 

plcto.  nuarlp  de  loheirc.  comple-  aemenío.  Ver  ■  «xpoilçiõ  e  ven-  .9^’ 

wr,í°  7l/ín*'‘ *  *'•  Cop.c.h.n..  581,  loja  ?,''*  '"l",21l,  -  FStlma.  _ 

-711.  -  Centro  Comarcl.l,  'f  l’ a 

õéÃsao'^  '  - 5 -  GELADEIRA  Gelumallc  Ib.iinh.,  lElEVISiO  -  Totlaa  »<  marc.a.  VESTUÁRIO 

OCA5IAO  -  MotiVo  d#  mudanç»  moderna.  »em  uso.  uroente.  oor  Vendo  urg.  »  barato.  21".  23", - -  - - — : - 

ercíi»  entig»  d#  «icríitie,  queiró  18500  Av  Octnocretico»  n*  690  ^4  p.  TVt  Phlkn.  RCA  e  Zenlth,  CASACO  DS  PEIE  —  Pôlo  dt  lon- 

®«ver*».  Rua  de  Humilfi  n.  60  g  p^rjo  da  Uranoi.  ’  ^  Philip»,  Gt,  Stenderd  Electric  To-  tr»  jopanéi,  rsovo,  120,00.  custou 

c-T»»  fl. _  _ _ FciTiííTdVC - Tiíl - - feeminova»,  ern  otlmo  func.  lòOO.ÒO  e  qufidffii  e  partir  de  5,00. 

POLTRONA  DO  PAPAI  -  Ha  -  »*l*i,4*  5  Ve|8  ne  7«u«1«r,  Rue  Urgente.  Tel.  58-3264. 

N«.  -  NCrS  M,0ft  -  Cu.lou  *  "  '''  FÃÃÜillÃTÍ^ricVn.  .end,  cru-e. 

_ _ leuf,.  -  T,l.i  36.64Ó7. _ 

TELEVISÃO  -  23",  illm,  imMom  «OIVA  -  Vendo  y.lido  Cno 
cinen»  no.  5  ceniis.  Ceviun,.  ümr.loto  160,00  perceledo.  Pr,- 
Aprove.le  «.iiSo,  380,03.  Au.  „  u  51  -  Benlit.  -  Seo  Cril. 


403  —  Botifogo. 


furadeira  redíel  l,20m^  2  maq. 
_  de  rôica  eté  2";  4  rnaq.  de  fu- 
rnr  dív.r  I  pleine  límadorèj  1  te- 
«oura  Unhícrteli  tdrnos  1.5  —  2 
.  ~  2,5  mj  telhe  eiêiric»  10  t.;  pon- 
*  te  rolante;  2  cBldeit»!  vapor;  » 
Pre».  Outra  590  —  Km.  1« 

,  -  .  , .  Alolnho 

Divisore  «  Amassa:»®:- 
A  pr(i2o  (Jire- 
Mimllten, 
n.  217. 


COIEGIO  preds»  de  luxiUar  d« 


■  ■  ia  Ji»t  mu/MM  riMrrwo, 

- repeu»  novo».  Peircf.  Wel 

I  GOuOltTO  CUESO  DE  A^USlCA  —  Prof.  Me-  sauda  e  erniarlo,  a  praio  m< 

deírct.  Entinn-se  violão,  guitarrfe.  preço.  2  Oerembro,  112  -- 
Compr»-»e  urn  que  ei)e]a  per-  érgão,  bat«o  e  beterla.  Preparo  rcte. 

Iio  e.Udo,  fone  46-9438.  eonlunioa.  Mílado  «imslei  •  rí-  aciÍRDEÕN  fRASCOTÍ'l2Ò  bü; 

tf??-  ..  _ crn.o  e.t.do,  esm  pouco  u« 

DESCRITIVA  E  MATÉA\AT1CA  —'Vendo  ISO  mll.  Avenida  0« 
AcArtainTco  de  Enuanhferl»  dé  »'J-lFreire  176.  sela  401.  Centr< 
_ 5*'-  ãteVçao -  'cêí;;:,"o^u7r;.nr. 

tf' ^^  _*■**•  47.y?o  , _ _  ^  üMde,  «ivda  eu 

ESCOLA  di  cfettfieirBiro».  Vol.  di,mérie.  Peqo  ne  her»  «■  Tel 
Pafrir  341.  taí.r  26-2126  -  Arc-..  36.3652, 

I  I - i! - ;»ei  io.n.;.nn.  .rele>i«l  .o.  *l.'-.Ã"'vTiÍA“Mnrp7rT“pr,nV  d. 

- j  n,Srl«  ou  4.  i.ud...  N^o  I 

leciú-iel  Au.viSo  d.  m.rc.  ou  praço. 

"  ‘  _e  ratelf.  h,Ii 
Compio  plane 


nilEM  TEM  ANIM.ál,  .SILVESTRE  EM  CASA? 
A  novidade  nos  Estudos  Unidos  é  possuir  cm 
casB,  onçn,  cobra,  leão  etc.,  que  os  amigos,  quan¬ 
do  visitam,  sõo  obrigados  a  coníratcrnivzvr-se 
com  o  hóspede  silvestre  mas  não  selvugcm.  Se 
voc6  sfibe  dc  fliguím  nqul  entre  nós,  que  poísua 
dstes  cõpícimens  em  domicilio,  escreva  para  VE- 
TEKINARLV  JORNAL  DO  BRASIL  —  Avenida. 
Kio  Br.anco  n.®  110,  ou  telefone  para  25-4fi-15. 


— —  guitarra  X  vioi AO  -  I,  . .  . 

S.nr.niA,  77,  sn.  13CS,  vau  •  dn.^45,ii30  V.|, 

les  complelas  s  in-S'!:::: 

llNGLtS  Audlovltuet  pr&tice.  —  pide.  Telefone  57-1596,  quelquer 
IProfi.  emeriCHnci.  Viagem,  pro-'hqri.  Nôvq  eu  _ 

Av.  Rio  Branco  n.®ií“  '  .ítv.':  *‘"-1com?ro  i  ?iano  -  d.  ..ã 

g»  /rv  52-9649. _ iKculir  p/p»nicul»r.  •-  Nío  feçq 

IfTÍ  br,  Ollberto.  fP  MATEMATICA  -  Urlver»l1*rlojqua»1io  de  mirce.  A  vUle  - 
feCL'pera  eljnoi  dô  *dmI«Ío  ou  [Tal.;  57-0960. 

*:ÍnA»ial,  e  óomlelllo  ou  néo  • 

T»fet*r  com  Síqueir»  pelo  Tel. 

REGISTRADORA  Naücnel,  Imprea- :  _ 

tôre  ò«  neta»  psuco  uso.  V'. 

NCr5  5CD,00.  Ver  t  tralar  Ru» 

Leandro  Martin»  60.  _ 

VENOE-SE  uma  maquine  de  ei- 
crever  nove,  marca  Olivetti  e  u<'- 

:.llld,d.  d.  p.a.ment..'  ICO' irn.  '""‘'"'‘y 
porl.çâo  —  Ru.  Rcdrifl,  S!lv.  41  Ru-  Bar.l.  Rib,>ru  5,9.  .p.  932. 

4.-.  1,1.  53-0451.  VENOME  -  M.auilu. 

- —  ■  — K - — —  Ch,indll«r,  (orm.  oliclo.  .  - 

COMPANHIA  EM  VIAS  da  ltinl->d,  llpc,  l|ui,dr.dai.  enir.linh.s,  pr.p.r.  ou  txup.ta  am  -  - 

T,r,nci.  p,ri  oviro  Ett.üo  d,ix ,  uu.rntçõ.i,  num.r,dor«i,  .rmÁ.',l)e..  Individual  ou  grupo  ma..  3. 

|.  v.ndar  parf,  d.  a.u  •l{vu  Ck-lrlo,  b,lc4Õ  ■  todo.  pnrt.tic.T,  — ;Tl.nd.  garantido.  Só  L  Sul.^  Boa, 

KO[  campoalo  do  mâvtli  a  ma-  NCrS  3  000,00.  Av,  Alar.  Floria  j./  Torga  53.5323, 
quinai  ^da  oicrllorlu,  perla  paraino.  176  —  i!  17  —  lnforn-eçõai|35A575,  c/Dr.  Sah 
calaa  futia  o  tm  oapaclal  I  lon-  na  |l  15  —  Oai  10  4.  30  horai.| 


BKC  1’IIESS  —  A  Sr.*  Dor.t  Aldno  de  SchvrtTZ 
está  em  visita  ao  Brasil  pura  reunião  de  presi¬ 
dentes  de  clubes  latino-americanos.  A  Sr.- 
Schwarz,  que  é  Presidente  do  Kcunel  Club  da 
Argentina,  Julgou  n  Exposição  Internacional  de 
lilmei.  *  A  Sociedade  Brasileira  de  Criadores  de 
Cncs  Postúrrs  Alemães  instalou  sua  sede  na  Rua 
Debret  n.°  23,  sala  1  106  onde,  dlàrlaiiicnte,  alen¬ 
de  Ros  criadores  desta  roça.  •  O  Presidente  Ro¬ 
jando  Cniz  e  o  criador  Jorge  Poliano  (Boxer) 
vão  encontrar-se  na  Alemanlia  para  vlsltiir  c.x- 
posições.  -  As  Inscrições  para  a  Exposição  dos 
dias  7  e  8.  que  o  KCOB  ínrá  realizar  no  Festival 
da  Criança,  no  Estúdio  do  Remo,  Lagoa  Rodrigo 
de  Freitas,  serão  encerrados  na  próxima  sema¬ 
na.  Informações  pelos  telefones  32-0851  c  . 

22-7842.  -  Sc  vocé  tem  cão  de  raça  e  o  regis¬ 
tro  náo  está  transferido  para  o  ,scu  nome  leve 
o  documento  no  Rua  Debret  n.»  23.  snla  I  311, 
para  que  o  Brnsl!  Kenncl  Clube  regularize  r  si¬ 
tuação.  -  Hoje,  à»  13h30m  na  TV  Giobo  serfio 
apresentados  vencedores  da  Exneniyo  do  Kcn- 
nel  Clube  de  Campos.  -  u  Canil  von  Pa/)uetA, 
do  Sr.  Pedro  Amánclo  M.ala  (telefones  Pnquetá 
_  3  e  52-1384)  comuulen-nos  o  nascimento  de  nl- 
^  nhado  de  Poator  AJemáo.-  O  Juiz  Fernando  Del 
^  Kio,  do  Chile,  íol  Impedido  de  vir  ao  Bmsil  por 
íalta  de  tempo,  e  para  substitul-lo  foi  escolhido 
um  Juiz  alem.lo,  que  Julgará  a  Exposição  de  7  e 
S  de  outubro.  •  O  Kennel  Clube  Bandeirantes, 
SAo  Paulo,  prepara  uma  Exposição  para  15  de 
outubro.  •  A  Internacional  de  novembro,  come¬ 
morativa  do  aniversário  do  BKC,  será  Julgada 
I>eIo  Dr.  A.  Plnk  (Alemanlia).  -  O  Canil  Cinco 
Lagos  (tel.:  27-4274),  especializado  na  raça  Do- 
.  Kuc  AJemáo  (dlnomorquós),  comunica  o  na-scl- 
mento  dc  ume.  ninhada.  -  Pira  os  que  gostam  de 
livros  BÔbre  ci.es,  o  Brn.sll  Kennel  Clube  recebeu 
‘  belisslraa  enclclopídia  editada  por  Oeorge  Hax- 
:  rap  (Londres),  sob  o  Utulo  Champion  l>ogs  oí 
lhe  IVorld,  quo  poderá  ser  adquirida  alravé»  da 
j  biblioteca  daquele  Clube.  •  O  Juiz  Murray.  do 
American  Kennel  Club,  elogiou  o  Boxer  Ch.  Orl- 
'k  inan'«  Ilullabnlco,  que  alguns  míopes  vécm  bran¬ 
co  demais  na  pelagem. 


CASA  MIILAN  PIANC3S.  naclonili. 
»»}^fir.g«irc»,  caudi,  «rmério,  10 

—  . . . . — _ —  ano»  de  garenti»,  •  pra»o  icm 

Venac.  piígCÍSÒ  dt  ujn  grefesior  pefajluro».  Ouvidoí.  130.  2.®  firdei» 
^  '  uma  »€ad#m1»  oe  <»b»l*lreifo«.* 

Er4i1»  ConctilufidAg  bc*  f't 
:r|_^MT6,_Tf«Uf  p«lo  tfel.  46-760»^ 

'professor  CÍ€NCIÃ5  -  Ad 

i^>>tlmi«  l/m  per»  nc»»»  flHfi)  rio 
Mét#f.  Trefar  4  Av.  Rro».  V»f 
^39I18.u  <Ofn  o  Sf. 

citíin fe j  VHt lãül ARES  (CÜüííf f cõ>  -  9ro1 
.... -  - - -  —  Mfelerfll 


MÁQ.  E  EQUIPAM. 
CE  ESCRITÓRIO 


5f.  Jacn-et  —  Tei-t  36-3Ó49, 
>IANÕ  BECHSTEIN  -  1/4  w 
d»,  qu»te  nove.  Venrio.  SenorU 
d«rfe  fabulcfe».  FecHIte.  R.  Cantie 
Benfim,  214,  lojt  11.  Tl|u*t« 
mNO  SChVÃÕLÍ  Venrio  no- 
52-5566  ou  vinho  «  atIn*o.  RrocUo  dt»ocuphr« 

Jor. _ Vr.ido  t/imbém  vm  inooitr.  Ruq 

General  Urquli»,  32  —  Itblon. 

•  Pffl^JLpÕDrOD» _ 

IlAflIÍI  PIANO  ~  Vendt-se  um.  marea 
rl“y»0  tyx  perfeito  ttlfedo  de  cen- 

I  «tfvnçáo,  por  NCfS  WO.OO.  Tra- 

I  O»  mietérlda  dn  par»*píÍcolo-  tar  (b  Rue  Ariitídc»  Espmota,  ôO 

glj  íftvcloffsí  cm  euUa  icáflcei  ap-  Tel._27.2786, - - 

. .  ERARO  tftpo  maial.  te¬ 


ar  rtfrigtradoi 


pfétlco».  para 


.rVr;:.-; - .-iÜMLNlb  kÁKÁlib  c  'MaüA  . «.oTTvb.t-TCTT^  k- 1750.  P 

UI  nn  D.vKrvu  •®*(Tmcíoi  U.,  peJra,  irala  Guandu,  contéfia,  me?a»  falor.toa,  premu-  itçrreo: 
Av' 

AV.  R.o  “■'"•■(.rio^P6lto_^.  34.79(^Mvb. 

_ _ ÒEI^OSlTO,  tlomolíçéo  -  Vendenv. 

icrevcr  norrétlMit  t«{lia»  estrar.g.,  rrfideíra»  oe  ' 
triifeirn»,  ptrftí-  C»»  Ua  perobi  c!  10  -n.  comp., 

NCrS  150.  Tal,  6'»do9,  olnho  da  flg»,  timp»,  »1 
pre(o«.  PorUf,  larveU»,  ?\.'bc»,  ue- 
Ecreev»  ntT  dra  pata  cfinlíqulnhe  ou  reveifí. 
amar  a  ralr>.ilar  tnODto,  tèCO»,  a«»oaihot.  féUuat  0 

I.‘|  '31"^  pqçM.  Piah»  d.  ,Ie.,  er.d..  d. 


TJCfS  .120.  T.I.I  574)321. 


tt,  por  .SCr»  l-O.C»,  .  Lm.  ta.a  j,nci..  4u«  iauii  llua,  48  »pt. 

d.  larrjf,  tajiDim  píu  marrlm,  41J.  Cepouban».  Pó.ip  4. 

con}.  por  MCri  100,00.  Junto»  ou  acriVMÕ*i — i,— - - - 

lepfiffido».  Rua  lUddotk  l6bo,  Br»4reiAp  Rafil.noi 

vendo  jw  mil  urgenia.  Rua  do» 

HAU  MARFIM  —  Dormitório  "*^da  ^pi*^'Ke'ieA  — ri~~ 

e. Ml,  ,m  .-.lido  dt  nòvc.  Ven- 
dt.tt  p:f  NCrJ  150,00.  <  umt  la. 

ta  d.  lant.r,  r.mWm  p.u  marílm.  ,,'Í*  * 

wnl.,  por  NCií  100,03.  Jurilo.  og"'’!?;. «‘'o  ''»'>• 

ou  .aparado..  Ru.  HaddecE  161», 

181-8.  _ _  _ _ 

&vi^AÉ4A  r*AcAi  iftÃ'7v»  «A.  9®AN0E  llqvidaçio:  60  geladalrai 

ufaaam  í^'barfa  «quldud»»  ho  i  dtidt  100,00  a» 

mí?»aT  %!  ^  *  «•‘►'cre»  da  cldadt.  Vejai  me». 

58-3464. _ mo  «em  coirpfomiiio,  vait  a  pe-' 

SOFA-CAÃÃA  —  Direto  dt  fibrlca,  na.  Rua  da  Relaçio,  55. 
Ilqvídtção  lotaL  ^fé^mi  •  ^r-  GeIÃDEI RA"™-  líma-M;  «nVru, i 
lír  -i7,Q0.  Rui  México,  troca  rnaquina,  coloc»'»®  gi«,  r».l 

_  ííf  «Tn  garantia.  Tel,  524230- 

5ALA  OE  JANTAR  —  Moderna,  am  ^ua  Fral  Cante»,  17. 

pau  merfirn,  fm  «it»^  da  novi.  r.EiAOEiaAS  -  VÍnderr^^Vé^lT» 
Vendo  Por^NCr5__ia  mll.  Rui  marcij  eomot  GE,  Kalwlnafor.  Ad. 


vbip  r>o  cril-  PIANO  êlEYÉL  475  mll.  FaTiilio 

n.iInZaln  *ir  vfnda.  Orimo  p'  a,tudoi.  Ru»  n» 
quincito,  etc,  j|  ,4  _  Quintino 

liuoualani.  n.  Socabiv,)  —  |.)  5i  13  ht. 
lel.  25-6165..fiAN0  Alerr.io põl'm»n,  veroc- 
|da|ro,  aplo.  —  Vendo  com  tonori- 

- Idade  de  e.odonal.  3  pedal*  03 

llICACÕES  Teci**-  •'7*4=  úe  M.iUo  -  Av. 
JIIÇ.AVUC3  Har,rlnue  Vaied.re..  41)604. 

liTlorle  Univer-  VÉNDEM-Sc  -  Pl.no.  no-.o.  - 
Hl.iòtle  N.iu-  bem  (inancledo.  per  prr;oi  de 
I.l  r.d.oopico  oceiiio.  Ru.  5*nl«  Sofie  54  — 
234  ip.  401.  5.  p.na,  Cl.  *.pec,»lir»d.. 


I CLCv  4i  pOI.,iUV  geramia  oo  vpnQe.'*t(ie  a  awa  -  .  ,  . 

perfali»,  NCr$  195,00.  Cinerna  Slperuca.  Av,  Copacabana,  613,  lo-;^*^‘®J  1*1 
oinaU  —  R.  Ocmlngoi  Fe/raír»,  [»  209,  »/bÍ»e  Tel,  37-9476.  Tam-[®®»  ''  ® 
187,,.»p.  37,  4.t>  and.,  Copace  hém  defron»tra;êo  a  domíeCHo.  — y 

TV  £TANDA(-D  ElEfRIC  19",  por-  PERUCAS  INTEIRAS  —  7Ò  uiHel^^frpei  babv, 
tilll,  airé  novlpKtie  Ru»  tpftnte  Mela».  40  mH.  Venda»  atacado.. ótimo  a»tai 
ISriqra».  41/102.  Tel.i  48-3330  —  Sen.  Vergueiro,  203,  ep.  920.  «7,0223. 

I— ^r5  350. _ _  Tei.  45-88}2.  _  _  _  _ _  uAnÍHUA  '  ri 


Equipamentos 

eletrônicos 

Ven(Jem-se  equipamentos  de  Estúdio 
e  Transmissor  usados. 

Ver  na  Rua  Conde  Pereira  Carneiro, 
371  —  Estrada  Vicente  de  Carvalho,  tele¬ 
fone:  30-8844.  (P 


DIVERSOS 


Tarde  de  autógrafos 

o  MASCATE  NO  BRASIL 
ORIGEM  OA  IMORAIIDADE  NO  BRASIL 

A  LivrariA  5ío  Joté  c  «  Edilòrs  Conciuísia 
'convidam  os  õmigos  â  uorimcc-cres  de  José  Alt- 
'pio  Goulart  e  Abelardo  Romero,  assim  como  os 
apreciadores  da  boa  leitura  e  assunios  sociais  d 
Iparliciparem  da  tarde  de  autógrafos  que  realiz?- 
Irão  amanhã,  dia  21,  às  5  horas  da  tarde.  (P 


Heddock  Ubp.  3034:. 


4 


EMPREGOS 


CIASSIFICAOOS  -  Jornal  tio  Bratil,  }0-9'«7  —  7 


EMPREGOS 

SERVIÇOS  DOMÉSTICOS 


^f\cCI^A  «o/inh|ir*  q.*  ii  ba  TINTURARIA  —  L«v«der.  Preciiê- í  DACTILOGRAFAS  (S)  -  Saliria  .jVENOEDOR  ^  ttico  mcv#ti.  Ruè|  SERVENTE  -  Pr#C'»*  i»  díh»  SAPATEIRO  •-  Pffc.i*  >»  d*  inp*’- 
U'bath_«r.  Pja>'*e.<”Liito  compitfnt».  Rua  Jeaouim  Pa- 1 900  350.00  —  lanifs  um  p  mt>’S4ntt  Ivtia.  77h,  gr.  130).  |Rua  E<ittu  V>itonr<«  156  Cft«’taciarat  a  coruüou^  p«ra  »»nda 


37  4357  ~  Copacabana,  t  3I^.-60L|  iharat,  33,  juní©  ao  largiJ  do  £j  -  Adm.  *^*f**^*  T  VENÒEÕOREV-TxTTcomiiioaa. 


'j^AS  -  ARRUMAD. 
jCOPEIRAS 

.JrfPrcirsÊ""  cçpa»rã^r*i»rTàíã 

|0é  'a«niiÍA  de  alto  t/atp,  lando 

afew  referenciai.  Tft.  230031. _ 

KFEREÇÒ  copeiras,  irrumadeirai. 
lÈBX.nheirAt.  doc.  •  referenciai. 
Hali.r  330584  e  32<555ó.  Agen- 
ría  Ríaduieio. 


PPÊCISA-SE  empreqada  jovem 
«(r/i<as  de  cait.  rxio  cozinha.  >> 


ParciSÃ.SE  d«  C0J.nl.r,M  0«i 'Ml?- - - - - - - lí.l.jio  n.  A.«nld,  13  |  FÍmí  iiil  .«p*ntJo  .rJ.nil.  10  .1.- 

iinrbcin  lave  e  nanejsara  3  pa»  jlINTURARlA  GALO  —  P/ecita  ia  *7  —  11 .»  andar  —  CTAM.  gabarifo.  Produto  (ecl! 

‘  de  uma  paiudeira  de  brim  com'DÁnLOGRAfAS  —  Admiilmos 
prática.  Praça  Í1  de  Junho,  766. [moça/  c]  prilica  em  aarviço  gc* 
lINTÜRARtA  ÚRÜGÜAt  ~  Praci*:^*'  de  escritório,  boa  aparência, 
aa-sa  da  passadeira  dr  veilidci. 150.200.  Av,  Pras.  Vatgai, I Alende-se  hoia 

Pedeni-it  (cferêneias,  Rua  üfu.;573|1fi.^j _ ! 8  c  12  horas. 

pual,  366-B,  Tijuca. 


tcai.  Paga  se  betn.  Rua  General, 
Ciiceso,  333,  ap.  1  104.  -  la 
i.snleiras.  _ 


COZINHEIRA  -  rrritsasr  raraj PRECISA-SE  para  casal,  cozinheira 
trivial  f<no  e  variado,  iita'io:jde  forno  e  fogão»  d*  boa  spa* 

NCrS  100,00.  Tretsr  com  D.  Ruby.irêncii,  pue  sirva  à  francesa-^*- 
re  Praça  Cardeal  Atcoverde,  25  Eniqem-ie  documentes  •  ralerân* 
ap.  502  —  Çpçiar^hana.  leia*.  Ordenado  arimi  de  cem  cru* 

COZINHEIRA  -  Tny-,1  lino.  Níaif»’'»»  riovBJ.  lnHr  Rui  _ 

dsrm..  C«i.  e  rei.  If,!,r  decai»  '  - IÍnTuRARIA  -  Piiudai.  Pt.tl-I 

me|0  dl«.  Ord  90  novo».  Rue  PRECISO  toilnh.li.i  d.  fatno  míquin. 

Pedro  Guede»,  i»,  ip.  202  -.logeo  «om  docum.nla»  .  '•l•'•"•'<odl^1».  biitâH.  -  Ru.  Jo.oulni 
Pça.  Barsdeira^ _  _ jeia.  Ord.  NCf$  ISO.  Rua  Jgiqwim'-  *•  —  .  .  .  . _ 


aceitaçSo.  Tratar  na  Rua  Fornart 
des  Guimarâta  n.®  93‘A.  Eila  rua 
è  paralela  a  Rua  da  Passaoem. 

amaoheê.  CiUra 


TINTURARIA  Pf«risa-se  da  pai. 
sador.  Rua  Mcdma  n.  14-C  <- 


COPACABANA  -  Fam'ili'a  fslrifv!SH*»„"  * 


ínglêi  traduções  aii*  30  anes.  Av. 
Sub.  500.00.  2  c*  pratica  escrit. 
centro.  iSOj  350,00;  1  auA.  tictil. 
Faturas,  livrei  nteaU.  250,00. 
Centre,  tolleirai.  Av.  R.  Branco, 
131  il  loie,  •!  09.  _ 


an^SOl^ 
PfiOCURA-S£* 


gtira  de  tratamento  precisa  co-*  PRECISA-SE  de  cozirtlielre^livadet- 
cinhelra  de  forno  e  fogão  Que;rA.  Paga-se  NCr$  80.00.  Tratar  na  J/\p[)|^|||(05  E 
saiba  ler  v  escrever  e  apresenta  Av.  Eptiáci©  Pessoa  n.®  79B,  •«.( 

.-í..- —  - »*  iCASEIROS 


Palitarei,  23,  junto  ao  L.  do  Ei.iOACTIlôÕRAFA  —  Senhora  38 
lido.  Tíníutaria  Ideal.  lenoi,  raiponiável,  boa  aparincte, 

- -  -  -  com  pratica  aniarlar.  aforocfia  pl 

Irabalbec  com»  auailiar  do  aicrl* 


Paga-se  hem.  Barita  Ribeira,  SãS’»**»*  t  escrever  * 

-rcfernnciai,  feltronir  para  43>Bi69  901. 

.  (im  a.  ,nirr.;.i,,.  P«-.s£N,ÍCÍRA  eom  fllh.  d.  11  « 


tãslo  oii  aecralãria,  boaa  rafoeãii- 
ciaa.  Ord.  NCrS  230.  Telefone 
51.9077. 


ESTENÔGRAFA  ~  BtUngUo  Admí» 


tumbi  --  Itaplru. 


GRÁFICOS 


ihai.  Paqa.ie  bem.  Rua  Quareima, 
i48  ani  «Marechal  Hernies,  afrar  do 
Hospital  Cerloi  Chartas. 
SÃPATÊrffÕS  PreVisãnrrf*~n 
oficiais  Luíi  XV  o  ainorir,  4 
montadores  a  4  acabadores,  ? 
caixeiros  de  balcão  para  limpe* 
z»  de  sapatos  e  t  pesfsontedo» 

VEN6£DÕRe5(ASr---Com  l.o.  j  ÍJ' i;  ‘ jii:  5»„"7;»r  d." M^hÍÍ.  1 1",'.  m 

prpffríncía^llgadorrto  tampo  dejÇOMPOSITOR  E  IMPRESSOR  gri*!  saPA‘IEIROS  Precisam-ie  cor- 
inalir,el  didático:  Instrução  glna-  f>co.  Prrciia-ie  com  pratica.  Kva|iadere9.  Rua  Ani  Nch.  49  8.  São 


ALIO  RELEVO  Timbrador.  Pre- 
cisa  ti  urn  oara  tlpograbc.  Rua 
Rodrigo  3®  endaji- 

CÒMPOSirORÊS  —  Precisam-ie. 
serva  como  biscato.  Rua  Slo.  Am 


lUI.  Boe  cemiiiio.  Apreifnlaf.aejdo  Cermo,  5,J.e.  t.  2 _ 

das  14  às  1B  horas  na  Av.  RiojGRÂftCA  —  Preciia-te  composí' 

Branco  1S6!  grupo  t  619. _ 

VENDEDORES  com  prática,  preci¬ 
so  urgtnta  para  canóet  de  Na¬ 
tal  e  postais  em  edres  Com  vis¬ 
tas  do  Rio,  Av,  Pres.  Vargas  n.® 

435,  tj  504-A  ^  Também  canetas, 
anil  etc. 


VENDEDOR  Precisa-se  de  ele* 
mentos  com  eapcríãncia  de  ven 


lores  com  prática  em  paginação  [sApAlIfRO  -  Precísa-ie  de  cot* 
ile  livros  —  Rua  Metipõ,  115.  Tel.jiador,  Av.  Suburbana,  5920-A 


47-7B3I  -  Jaceré. 


COPIADORES  OFFSET  -  Precisa- 
se  de  profissionais  competentes. 
Pega-se  bern.  Tratar  com  o  Sr. 
Waldsmir  ~  Rua  Frei  Canece  n. 
224.  _  _ 


.  __  _  .  __  .COMPOSITOR  #  Distribuidor  grã- 

dai.  boa  apresentação,  chance  rie;fiC9.  Prec>sam*ii  ne  Rua  Machado 


C/iitòvãe,  perto  Largo  Pedregu¬ 
lho. 


Engenho  de  Dentro. 


SAPATEIROS  ~  Oriciat  de  Luh 
XV.  Preciiem-te  Av,  N.  S.  de 
Copacabana.  1  ISO  sala  104,  par.i 
oficina  e  casa. 


.innr.aadt  NCrJ  130.00  cj.n,i,;  CQn-!S""“V;,  ‘doméV'»r|PW^  um  ”'"l.  pfí.rín.,__  _  __ 

aarviços  c»sa»ros  para  uma  a^ cagaedade», _ Praciia-ie  trm  ouêUo  indapen-  Cia  lem  fHhoi,  para  cuidar  caia  timos  moça  até  35  anos.  falando 

iincra  e  Ace-ta  je  em-ljç^Y(NHEIRA  ~Fômo,  fegio  NCr5' dente,  ni  Rua  Borrfa  do  Mato,  Petrópobs,  Pedem-se  relefànclas  e  escrevendo  ínglii.  Sal.  900.  Av.‘oanhar  acima  de  um  milhão,  P*’|Cool^.  62. _ _ _ 'Almirante  Gavião,  II  loie  E  — 

pretiada  com  cr*inça  cie  vin  /  iqqqo  j  t#.  oi*;  _  7*1-  •sfi.«i7Ai.  jnelo  menos  um  ano.  Tratar  telefjpres.  Varaai,  539  tB,®. _ /  comissão.  Apresa- -çqj^PqjiÍqU  ^  jmpreiscr  mlnor-iTlíuca 


SAPATEIRO  Preclaa-te  oficial 
para  calçado  da  tioiiiem  srb  me¬ 
dida,  social  c  mocassim,  h  Rua 


preciaoa  com  cr*inça  oe  um  «  imcia  ,  fr  -  i.c  V  t  Va  eísj 


l^efone  4^3097, 

PRÊCISA-SE  dt  uma  inenini  oe- 


ferências.  Leopoldo  M.gucr.  86  COYiNHEIRA  E  t/MA  AR 


_ _  JOZ  -^ruMAOEIRA  -  Precisam-se  na  R. 

r>  ,rA.n4.t,  COZINHEIRAS  precisam  se  casas^dot  Araújos,  64,  ap.  301,  Tiju- 

rnâ  <1-,  nf.,  ^907  todfti  família  ou  Embaixadas,  sal. -ca.  Exigem-se  referènctas.  Paga-se 

e?  &xnt«  ®  250  crorei.us  r>ovui,  Rue  das  Lem^ _ _ 

IMarreces.  38,1.®  andar.  _ IvíüVA  cõm  filha  22  anos  pfo- 


PRECISA-SE  da  uma  ampragada 
para  todo  o  serviço  cem  raftrãn- 
cias.  Rua  Barão  da  tguaiami,  117, 
ap.  403.  Praça  da  Bandatra, 

PffOCURA*SE  pessoa  c.  ètímai  rt- 
ferâncías,  para  cuidar  babi  2  ma- 
eas  das  9  ae  maio-dia.  Tratar  Rua 
Beuta  Lima,  397,  ap.  704,  depets 
das  12  h. 


COZINHEIRA  —  Preciie-ie  qve.cura  eoiinhelra  amíoa.  Pago  130 
dutma  no  emprego.  Ru*  Almirin*  pera  começar,  5áo  *6^2  pessoas, 
te  Cochrâr^e,  196  ap.  101.  “ 

COZINHEIRO  . 


precisa-se  um  que 
lenha  refercnclaj.  Ordenado  NCrS 
100.00,  Rua  Raimundo  Corre'<e,  9 
•  Copacabana. 


PRECISO  empregada  p«ra  lodoi 
terviço  de  casal.  P«go  80, CO.  Av. ' 
Copacabana,  ó)3-80S. 


COZINHEIRO  -  Preeise-so  para 
restaurante  e  bar.  Tratar  na  Rua 
Diès  Ferreira.  410  -  Ltblon. 


PROCÚRA-SE  empregada,  arru- 
madeira  e  para  ajudar  na  cocl* 
nhe.  cem  referencias.  Pago  bem. 
Domlrtgos  Ferfi>[ra,  34,  ao.  301. 


PRECISA-SE  de  uma  menina  oe 
JS  e  16  anos,  qu«  saiba  lidar 
cem  eriançes,  pirge-se  bem,  rxí- 
cc-!c  ref.  Rua  Inhangé.  33,  ep. 

t 


0ECfS.A>SE  dr  empregede  na  Av. 
‘In-iiro  Edga*  Romero,  351,  C/ 

Madureiré.  _ _ 

iCISO  emoregada.  Treier  Av. 
'tido  Ctu;  123,  ap.  601. 
fRECISA-SE  de  emoreqada  com 
laferêncie.  Rue  Barão  de  torre, 
60,  «p.  301  Ipanema. 


COZINHEIRA  -•  PrteUa-se  para 
iríviel  frno.  O^d.  NCr$  80  a  100. 
Exige-se  ref.  Tratar  Rua  José  LI* 
nheres,  44  —  Leblen. 


LAVADEIRA  -  3  dias  na  sema¬ 
na,  que  passe  bem  e  pequenos 
iierviçcs.  Rue  Barão  de  Itapa*! 
;qlp«.  2a,  »»ll*r  Piit»  H»  &.» 


COZINHEIRA  —  Precisa-se  oare 
cozinhar  e  arrumar  na  Rua  Saro- 
cabe,  316  —  Botafogo.  Dorme 
casa  patrões. 


PRECISA-SE  empregada 
todo  serviço  casal  e  que 
Jsaiba  cozinhar.  Trazer 
mor/plrio.'  R,"j.'pí-'i Certeira  e  referências.  - 
fi  n.  102,  ip.  ò.  -  Rio  Compfi-jjjyg  Santa  Clara  n.  105, 


COZINHEIRA  pl  «Iniècp  e  >erv|. 
ços  leves  até  4  horas.  Rua  Jir- 

dim  Botânico,  302. _ 

COZINHEIRA  *-  Pí«çifA-5«  e*T. 
casa  de  família  de  tratamento, 
parn  trivial  fino.  apresenlendo 
bois  referências.  Preie  do  5*4- 
mer.go,  382  —  ap.  301 . _ 


COZINHEIRA  que  durma  r»o  em¬ 
prego,  trivial  iino,  lavar  e  pas¬ 
tar  pera  um  casal,  NCr5  60. 

_ Apresentar  referências.  Rue  Ge- 

4ECISA-SE  d«  uma  mõça  soliil-|miniano  Góis,  133.  Tcl.  Jae.  897 
r»  para  ejudar  em  lodoa  cs  >*^*,ou  CEIEI  93-3086.  _  ^ 

vUo»  at  c,»a  do  u™  Umíli.  d.jccZiNHETRA  -^P‘rte(»í  i«  éon,. 
Z  ^po»;p.»  .  qut  durmo  no  em-  reíeréncí»».  Av.  Vioi* 

proso  .  Avorr.d,  Pâulo  df  Fron-  ,,  jjp  to.  60).  NCrS  .. 

1;n._2Z3_; _  _ !  90.00, 

rRÊCIS^A  SE  dl-  uri,«  e-npreojdí  COZINHEIRA  pu«  dürm.  no  crp. 
domJttic»  co.n  ri-terErrci.»  l'-:|p,Eso  com  i.lerirc:.».  Pr»e.i«. 
Iir  •  Ru«  Scrador  '/crouí.ro.  219  „  p  Silraira  Marlini,  76  A  c 
■e.  102  —  Bloco  A  —  0o'ti  M«-|j^'_  Cíiete. 

A  ~  - - COZVnHÉiRA  -  Preclie-S#  comi 

PRECISA-SE  de  emoiegeoa  ú»'* Lfãiiça  t  qie  dé  leterêncin.  Ira-' 
3  pessoas,  lodos  os  lerv^oa,  qceL,„  Atlântica,  3  M4,  5.®  a« 
aab»  corinhai.  nirja-se  60  md  —1..:.. 

Roa  do  Cireie.  214,  casa  aS.  ip  ' 


Rue  ri.s  Cariaca,  55.  ap.  401. 

LAVAD.  E  PASSADEIRAS 


LAVADEIRA  -  Pteciia  ».  com  pta- 
tica  ■  referências  o*r*  um  casal 
Rua  liabaíana,  204.  Grajau.  *- 
Tal.  39-5968.  _ _ _ 


DIVERSOS 


COPEIRO-FAXINEIRO  -  Precisa* 
sa  cem  prática  cemprevada  •  tf 


MÓCA  31  anos,  procura  trab. 


ferínclai.  Aprasentacte  cem  d»,  partori*  détte  Jornal. 
cum.nro,  rr.  Av.  Allãmlaa.  »F0,! 


rio,  llpadp  .  luriimo  ou  múalca  j  ^1,;  j,  j,  j,  h, 

onde  uie  ínglei.  Apresentável,  - - iT — 

.duc,,  notõe»  dalif.  irprãtita,  la-  YFNOEOO”»  -  Maladpuro.frlsp- 
cllldad.  .or,nd.r,  mor.  rro  2, $.!"''«•  d*  Ml"«.  »- 

Favor  caria  p]  o  o.  144320  rii"tia  d.  pi.dulo,  d.  lalamarla. 


ap.  )  lOU _ 

MOÇÃ  ~  PrccisA-se  para  servi¬ 
ços  domésticos,  ap.  da  um  se¬ 
nhor.  Av.  Copacabane,  1102, 
apâftamcnlo  1404. 


MÉNINÕ  14*16  anos  nara  traba¬ 
lhar  em  cata  da  famiili.  Tratar 
Av.  coiláclo  Pessoa.  776,  tpana- 
ma. 


^ _ _ _ 

EMPREGADA  -  Preusa-se  da  uma 
rróçâ  que  latba  passar  muito  bem 
levar,  lem  máquina  •  ajudar  n»s 
faxinei  da  casa,  que  durma  fora, 
não  trahaihi  aos  domíngoi,  orde¬ 
nado  NCrS  80.00.  Tratar  ã  Prali 
da  Batafege,  198  *o.  302. 
OFERECE-SÉ  pdsssdeha  com  prá¬ 


tica,  por  dii, ‘lendo  boas  refa 
rendas.  Tal.  23  0031 


ap,  902  —  Copacabana. 


PRECISA-SE  empregado  em  case 
família,  prático  em  lavar  cirros 
c  limpecas,  trarende  referências, 
morar  no  cmprègo.  Rua  Haddock 
Lóbo,  407. _ . 


PRECISAM-SE  faxineiros,  boa  apa¬ 
rência  e  documentos  para  catas 
dr  frmilla.  Rua  dat  Marrecai,  38 


andar. 


PASSADEIRAS  -  De  blutoes.  pre- . 
iliam-ic,  é  ne«»«i>lo  i«  bajlan.  PRECISO  mrn.no  pa.4  favina.  ea 
il«  prílica  d.  Ub.ic.,  Rua  Joáo  la  e  comida.  -  Ctt  20  00  «nll- 
Vicente,  71  «m  tiante  i  íai.tJo  goi  meniil.  -  Ru.  dj  P"'®- 
'd.  Madurrira.  _ 


lINtURARIA  _  Preeita  ie  d«  lava  ; PRECISA-SE  d«  uma  n^ca  com 
dor  com  orálica.  serviço  afetivo.  |  çfátUa  de  *  ”®*®* 

Rua  Eitécio  OI  Sá.  109-B. 


Irua  Santo  Amaro  n.®  43. 


PROFISSIONAIS  DE  ESCRITÓRIO 
E  COMÉRCIO 


AUX.  DE  ESCRITÓRIO 


I  escriturário  —  DATILÓGRAFO 
I .  pfocura-sa  rapai  aiã  38  anae. 


barita  protura  maça,  preFarancia 
aolteira,  ale  30  anoi,  bae  alalité* 
grafa  ct  redação  ptépria.  Heriito 
p]  trabalho  da  9  ái  18  <1  aãba- 

dat  livrai.  Salário  litUIel  do  350j  j.  .  .j. 

íí-im  5;í..''’T'íi,.?F;!f.dl"  rpL 

RENATO  na  Av.  12  dt  Maio.  23, 
grupei  614.3^ _ 


xarqut.  carnot  olc.,  precita  de 
vendadoret  piâclitai  ow  eom  con¬ 
dução  prãpria.  Rua  Frti  Canoea 
307. _ 

vfNbEDÒRES  -  Proclaa-so  ‘  eorn 
eu  sem  pratica.  Ordenado  NCrS 
ISO.OO  e  comissão  rio  NCrS  30.00 


SECRETARIA  —  Pteeiaa-se  para 
Escoli  dt  Moloríitai.  inteligente. 
Itr  e  eicrever  dlrcHo  e  boa  apa¬ 
rência.  Ordenado  •  vantagens.  ~' 
Tel.  54-4037. 


SECRETARIA  COMPETENTE  -  Boa 
presença  e  datilógrafa  com  rift> 
rêneías.  Informações  42-6560. _ 


SECRETARIA  ->  Preclit-se,  dati* 
i^refâ,  boa  aparência,  versátil, 
para  ticritório  de  compra  i 
venda  de  imóveis.  Tratar:  Tra- 
vcua  Brandura,  516.  Largo  do 
Bicão.  Vila  da  Penha.  Víialína. 
CETEL  9I-DI95.  _ _ _ 


SERVIÇO  de  datilografia.  Rua 

Carmo,  5,  sala  4,  1,«  andar. _ 

ScíTnARlA  -  Francês,  Portu- 

outt.  Tratir  Rua  México  74,  gr. 
504.  Dai  11  ãs  12  horas  com 

Dr.  Mário. _ 

SSCRcT^RrA  —  prKiu-sa  que  poi¬ 
sa  viajar  para  o  interior.  Tratar 

13  de  Maio.  47,  sala  2  612.  Edif. 
ttu,  26.®  âftdar  —  Sr.  Rodriguet^^ 


10  vagai.  Tratar  Estrada  do  Por-, 
tala,  29  s!305  »  Maduroiri.  i 
VR^DEDORES  -  Preclsam-ie  de 
15  para  complatar  quadro.  Salá¬ 
rio  de  NCr5  150,00  mais  comis¬ 
são  no  âto  da  venda.  Tratar  na 
Rua  Maria  Freitas,  42  sala  512  — 
Madureira. 


RECEPCIONISTAS  - 
TELEFONISTAS 


AOMITEM-SE  recapcionlstai  ^  cem 
dal.  a  bea  aparência,  leleçio.  8 
R.  Fco.  Serraoef,  90-1  502.  Cinel, 
RiCÊFã^NTSTXvENOEOORA  - 
Preciso,  que  posse  viajar.  Tratar 
Av.  13  de  Maio.  47,  Ed.  Hu. 
26.®  and.,  laJa  2  612.  Sr.  Sousa.. 
.TErÊrôNTSTA  -  Precisa-se  de  i*a* 
jlefoniste  para  inrta  P8X,  horátto 
ãi  13  horas,  podendo  almoçar 


SECRETARIA  estenógrafa  nm  por¬ 
tuguês  ci  nocóes  dt  inglês.  M6- 


na  firma.  Rua  Coríselheiro  May- 
rirvk,  380,  õnifauí  via  Jacaré  — 
Tratar  com  a  D*.  Abíqa)l. _ 


TELEFONISTA  -  Admitimos  c‘ 
•dade  de  30  40  anes  pera  trabí 
lhar  em  tempo  integral.  Exlglmoi 


706-A  -  JaíJfé. 


DIVERSOS 


da  citiridro  t-A,  Rua  R*vadáv}a  Içoin  prática.  Rua  LIno  Teixeira, 

Correta,  1 7X _ _ _ —  ‘ 

CONTAOÒR  —  Pretisa-se  da  um, 
cunt  prática  da  contabilidade  e 
conhecimento  de  leis  aiuelisadai. 

Inútil  apresentar-se  tem  os  re¬ 
quisitos  acima  mencionados.  Eai* 
gim-se  referências  e  diploma.  — 

Apr«ienlar-tp  para  testes  na  Rua 
da  Lapa,  180,  5.®,  i|  507,  com 
Dr.  Conlini 


Horóscopo 


Prof.  M.i7urk4i 


SruR  pnihlrinax  KtnfImpiitaH 
durante  o  dia  sic  Jiojr  nfsq  dcTit- 
ráo  Irnzcr^llie  /çrandett  novirla- 
i1p5.  Jà  p.ira  as  iraii.9açúr.B  (rrà 
melhorfA  chaiirp.s. 


apontador  —  Precisa-se  para 
firma  nesta  Estado,  c!  prática  dej 
cálculos  da  horas  eatraordlnirías. 
Comparecer  na  Av.  General  Jus- 
,to  rt.  275-B  —  B.®  andar,  grupe 
..  _ _ _  805. 

m°«'“r°?i.:«  '■.'"l”imp,l’.o'-!  encarregado  -  PÍed 

p!  ináq.  trsanual.  Rua  Buenos 
Aifct,  308,  3.®  andar  .  ^  ^ 

GRAFICA  —  Preciii  de  dois  com¬ 
positores.  Rua  do  Carmo,  63. 


GRAFICA  —  1  imerassar  mlnervls- 
la;  1  can?.*«osÍtor,  preciiim-ss  com 
prática.  Apraienlar*ia  cern  do¬ 
cumentes  na  Roa  Montevidéu  n.® 

1  297.  loja  J,  Penha,  Sr.  De* 
minnoi. _ 

GRAFtCOS  —  Praciia-ie  dc  com-i  ,  ,  t  w  n 

Dositor-diitribuldor,  Rua  Frei  Ca- 
necn,  230.  _ 


sa-se  para  fábrica  de 
inst.  comerciais  e  esqua¬ 
drias.  Tratar  Av.  Itaoca 
n.  1  939,  galpão  C,  com 
Sr.  Joaquim.  (B 

BOMBEIRO  ~  Admitimos  arolis- 
tional  competente  para  trabalhar 
jhorário  iniegral.  Idaon  até  40 


GRAFICO-CORTAOOR  -  Precisa- 
se,  Rua  Aliha  Valdctaro.  16, 

Samoaio.  lado  24  de  Mala. _ 

ImPRE^OR  —  Pieclia-ie  para 
máquina  Mine/va.  Paga-ie  h«m. 
Rua  Marques  de  Sapucar,  77  — 
Centro.  _ 


IMPRESSOR  —  Precisa-se  para 
maquina  Mmerva.  R.  5.  Cristo- 

vão,  509.  _ _ 

IMPRESSOR  poraTnáquina  peque 
na,  manual  Minerva,  prtcíta-ie  na 
Rua  do  Reiandt  187. 


Vargii,  529'I8.®. 

COSTUREIRA  -  Fábrica  de  boi- 
idt,  maletas  e  pastas  de  pUstico, 
precisa  costureira  c'  prático.  Rua 
Senhor  des  Pa*.scs,  IOB  sob. 


FOGUISTA  ~  Pr«cltA-ie.  Aprasen- 
tar-se  munido  dt  documentes,  — 
Rua  29  dt  julho,  156  ftDntu- 

CCS». _  _  _  _ 

INDUSTRIA  df  plásticos  nacassíta 
df  caldeireiro,  axínindo  pràlica 
mínima  dt  3  anos  em  carteira  as 
sinada,  curso  primário  compl«lo{ 
a  carltire  da  operador  da  caldei 
ra.  Não  ic  apreiontar  quem  não 


, pratica  anterior  comprovada.  5al.]Av.  Itaoca,  1  323-A  —  Bonsu- 
ças  datilógrafas.  Av.  Erasmo  B^a-  300,  Av.  Prei.  Vargas,  529  18.®. i cesso _ .  _ 

_ _ 'precisa-se  d.  »omi>o';ilói.»  >..• 

SECRETARIA  rniior  pit,  i.rvifi»  OPERADORES  E 
«r.l.  d.  .icrliirlo.  Ru,  ^ECANÓGRAFOS 


IMPRESSORES  precisim-it  compe-;,|ii[5fjj.çf  exigências  acíint.  — 
'  Tratar  na  Av.  Brasil,  2  064.  quar¬ 
ta-feira.  dis  10  âs  12  horas. 


lentes  para  maquinas  iiianuais  isa 


LIMADOB  -  Precisa-ia  com  prá- 


Rodrigues  n»  139.  Olaria,  cotn| 
Sr.  Marquei. 


tlul.nill.  Cndid»!..  «  .pr.,.n.  ''i«  em  «íb.niírilo  d.  pee»  lu^ 
l.r.m  n.  Av.  M«r.ch.l  Ciinjf*, ^u*  24  de  Fevereiro,  79 
271,  ll.  1  IW/4,  (Fiv.r  ni.  ».  I  r  “""‘Uíe’*?- _ 
iprtienUr  pttiicipienl.)  _  IIMADORES  —  Pr.cU.ni-,.  p.r. 


VENDEDORES  - 
CORRETORES 


»20l  COZINHEIRA  -  90  mll  -  Pr.-  ,,  .  ,  .  i.  .  u.  I 

pRFcr5ÃrsVd,-.„umnrfe,r..  I- '  fi;;;”  "j-s, '"-j á«xiliãii-  incíiiõii.u  ::  .."m’., 

»,  ne  Ru.  Uru,u.i,  466,  .p,  «'jcblrNHEIRÂ  -  ARRUMADEIRA^iKr.Ue*  -  ^de"  J  p.- 

^  _  .....  ..Jd.--  1......  o...  d. a».-.  nk-*<  \9ã 

PRECISA-S:  dc  uma  mccinha  pl 
todo  terviço  —  Rua  Domingos 
Ff f retro.  I2S1319  »»  Copffc. 


-  Brm.‘rinc.  Ru.  AdiUn..  nS. 

Av.  Prti ,  Virqas,  529.18.® _ 


—  Oa  lesponsabilidada,  com  re> 
fareneias,  para  famOla  estran¬ 
geira  cem  duas  crianças.  Paga- 
se  bem  —  Rui  Sousa  lime  n.  . 
443  »  BOI. 


COZINHEIRA  ~  Trivial  fino.  pre- 
(ísi-ie.  Rua  fiaráo  de  Jaguanbe 
n,  332  —  loanema.  Tet.  27-9647 
—  Pa;i*-se  bem.  Podem-se  refe¬ 
rências.  _ 


.PASSADEIRA-ARRUMADEIRA  -*  3 
diii  na  aomana.  Diária  5  000,  Ruft 

Pontes  Correia.  202.  ap.  101. _ 

Pf^lSA-SE  empreg.  p,  ajudar 
UN.  doméitlcos.  Dormir  no  <m- 
l^go.  Ord.  INCrS  30.  Rua  Oliva 

^  -  M;durcJrjK - - -  IcOZmHélRA  -  Precli.-.e  p.r. 

ROCURA-Sc  empregada  pa/a  to-  cormha  e  pequenes  serviços,  t 
OI;  os  serviços,  cem  rtferênclas.ineccisario  dormir  no  alugueU  Pi- 
bftsos  D.*i.sadflira.  Paga-so  bem.‘gj.;f  bem  e  exígeni-se  refarên- 
;’%te  Prudente  de  A\oran.  478,  tias.  Tratar  pesseaimania  à  Rua 
••«p»  Conde  d«  Bonfim,  35.  aoartimenlo 

_  -  ... 
e®.  Mo:aC.  i2,  .p.  301  -  Rml COZINHEIRA  -  Pr.ciê.-,.  d.  m.i. 

fbmprldo. _ _ _ iídadf,  que  satba  e  trivial  e  dur- 

IIEClSA.hL  de  untw  baba  pira  ma  no  emruêno  Ordenado  NCrS 


ftco.  IfAtar  Rua  Pe_dro_Aiv*s_194. 

AUXiTiÂR  dè  Escrítóf.o  ■  rr«- 
císa-ie  com  pi.1lic»  de  Netas  ris¬ 
cais.  Comparecer  à  Av.  General 
Justo,  275-B.  8®  iudar.  gp.  805. 


AUXILIARES  p.  dep.^ 
cred.  cobrança,  dat.  pl  BenfiCi., 
PráliCi  3  anos.  1801  220,  dat,  p|' 
Bcmt.  cópia  correip.  Serv.  esrr»!, 
leoi  300,00.  Av.  Rio  Branco,  151, 
s)  loja,  s|  9_^ _ _ 


iz!"  -í*  "'IBOYS  E  CONTÍNUOS 

He, ,11.  ■  ti.b.lhe  d.  »  »•  '7  n..;.  4.  Tnn.r.h.n.  R...  M  nii.i 


AUXIUABES  sem  pfílic.  mctH  e 
rei:e:e>  c|  gin.  ?.«  ciclo,  «up.  "I.conio,  u  .1  u 
lUlenu  emprego,  «--cril.  -H*'*-  f|i,io  CRjn.lo. 

Íí.‘  '"'iMÕ-çX-Ór «A>AZ  7  Frec.  e|  Ãl|. 


Horário  - 

c  temtna  de  5  dias.  Ssléríe  inl 
ciai  de  309  mll  c‘  reajusto  íme* 
diale  apéi  experiincii.  Precurar 
Sr.  LUIZ  na  Av.  13  de  Meie,  33, 
grupos  614*3. 

TATüRISTA  -  ESTOÓÚfSTA  -- 
lAumitimoi  rapeu  com  conhecí* 
inentos  dc  faturamento,  estoque  e 
que  «eja  bom  datilógrafo.  Scm«* 
na  dl  5  dias.  salário  compan* 
tidor.  Apretentar-se  k  Rua  Sèo 
Cento,  3  cj  documentes,  ao  Sr. 


Praia  da  Copacabana.  Rua  Minii-i _ _  _ _  _ _ 

tro  Alfredo  Valadão.  35-0,  esq.||OY  —  DUAS  VAGAS  ~  FreeU 


,S»q.  Ca.mpcs,  215.  Copacabana. 


ASSISTENTE  da  vendas  d  prát. 
mínima  de  2  anos,  cl  Qin-  390. 
Aux.  crédito  f  cobranca,  160. 

A V.  Alml e.  Barroso  90  s1.  9 13^ 
ASSISTENTE  DÊ  VENDAS  (lr»'ler. 
na  ,  raoa:  cl  prétlci  comprovada 
em  carteira.  ídade  25*35  ervot.  — 
Cia.  Americana  admite:  Av.  Rio 
Branco,  185,  sl  1  021. _ 


FABRICA  —  Preciia-te  cie  pts*' 
•sas  para  vtndit  a  domicilio,! 
330  mil.  Rua  SÜva  B^ourão  15 
trinsverial  Honòriol  *  Todos  es 


tarnos  cem  urgência  —  Vir  de 
terno.  Salário  a  combinar.  Se>;237. 
loçÍQ  na  Avenida  13  do  Melo 
n.  47  -  11.®  andar  -  CIAM. 


ticeuo. _ 

flPOGRAFIA  —  Precisa  se  corta- 
der.  Iraler  R.  Júlía  Lopes  de  Ai- 

ineidi_l2. _ 

tipografia  *  Precisa-sc  de  um 
compositor  na  Rua  Frei  Caneca, 


DIVERSOS 


TORNEIROS  -  FRESAD. 
-  AJUSTADORES 


ATENÇAO  Cia.  Seg.  admite; 
liquidador  dt  sinistros.  £00  mil. 
Aux.  Seg.  vida  «m  grupo.  Rua' 
México,  Ml.  I.  605. 


A^ECÃNICO  DE  AUTO-; 
MÓVEL  —  Admite  pro- 
físsiona!  com  experiên¬ 
cia  em  mecânica  leve. 
Bom  salário  inicial  com¬ 
parecer  à  Rua  Coronel 
Cabrita,  57  —  São  Cris- 
'  tóvão . 


Caprlcórnin  (21-12  r  20-1)  —  Número  de  Rorlc:  17. 
Côr;  cliiZB.  Pcdrai  turquc.sa.  Os  aspectos  no  ,im> 
blente  de  trabnlho,  pedem  cnima  e  compreenstio. 
Nos  Rssuntos  do  isr.  boa.s  Rlcgrlos  poderão  ocorrer. 
Aquário  (21-1  a  20-2)  —  Número  de  sorle:  19.  C6r: 
CRfã.  Pedra:  jacinto.  Aguarde  uma  nolfcla  agra¬ 
dável  durante  êste  dia  no  ambiente  de  trabalho. 
Quanto  Bo  coração  não  e-spere  ievar  es  coisas  como 
.se  apresentam,  pois  quem  não  lula  nunca  rea¬ 
liza  . 

reixís  (21-2  a  20-8)  — Número  de  .sorte:  50.  Côr: 
vcrmcllio,  Pedra:  ametUsla.  Poderá  haver  uma 
mudança  nas  .seus  negócios,  o  que  fará  vocé  licar 
nm  pouco  triste,  mas  náu  se  preocupe,  pois  será 

coisa  passageira.  _ 

Aries  (21-3  a  20-4)  —  Número  de  .sorte:  8.  Côr:’ 
creme.  Pedra;  rubi.  É  bt-m  provável  que  hoje  vo¬ 
cê  não  coastga  re.solvcr  nada  do  que  planejou, 
mas  como  Roma  nno  foi  íclta  em  uin  dia,  vocé 
pode  multo  hem  esperar  passar  este  período. 

Touro  (21-4  a  20-5)  —  Número  de  sorlei  74.  Cflri' 
lilás.  Pedra;  salirt.  Muito  cuidado  com  as  aven-. 
turas  sentimentaii.  Tenha  firmeza  nos  assuntos 
profissionais  para  realizar  scu.s  intentos. 

Oêmeas  (21-S  a  20-6)  —  Número  de  sorle;  25. 

Cúr:  musgo.  Pedra;  e.smcralda.  Esteja  alerta, 
quando  lidar  com  pessoas  que  não  sejam  de  todo 
conhecidas,  porque  há  Indícios  dc  tristezas  e  abor-- 
rceimentos  por  lalla  de  cumprimento  de  palavra. 
Cãnecr  (21-0  a  20-7)  —  Número  dc  sorte;  43. 

Côr:  gèlo.  Pedra;  ágata.  Tenha  o  máximo  de  cui¬ 
dado  com  as  lransaçáe.s  e  operações  que  fizer  ho¬ 
je,  porque  estará  sujeito  a  prejuIzo.s  c  discussões. 
Leão  (21-7  a  20-81  —  Número  dt?  sorte;  28.  Côr: 
violeta.  Pedra;  brilhante.  Êste  é  um  dia  cm  que  a 
compreensão  deverá  Imperar  nas  trocas  de  idéias, 
no  ambiente  dc  trabalho  ou  no  lar,  caso  em  con¬ 
trário  terá  crises  e  atritos  com  pessoas,  que  mui-., 
to  lhe  valerão  no  futuro. 

Virgem  (21-8  n  20-9)  —  Número  de  sorle;  8.  Cór: 
cinza.  Pedra:  granada.  Muito  cuidado  com  a.s 
Inovações  c  os  plane»  que  lenha  em  mente,  por¬ 
que  iiodcrá  não  ser  multo  bem  recebido  pelos  seus 
superiores  e  colegas  de  trabalho. 

I.lbr.v  (21-9  a  20-10)  —  Número  dc  sorle:  87.  Côr; 
bordcau.\.  Pedra;  lápls-lazúli.  Quanto  mcno.S' 
íalar  de  seus  projetos,  mclliore.s  chances  terá  de 
reallzá-l<w  c  obter  re.sultados  sutisfaiórlos. 

Esrurplãu  (21-10  a  20-11)  —  Número  de  .sorte;  34. 
Cúr:  grená.  Pedra:  água-miirinha.  A.s  perspecti¬ 
vas  imni  as  renllzaçóp.s  são  ótima.s,  seja  expedito 
e  conseguira  re.sullario.s  mullo  bons  neste  dia. 

S.^gUário  (21-11  a  20-121  —  Número  de  sorte:  12. 
Côr;  marrom.  Pedra:  topázio.  Aja  com  .sagacida¬ 
de  e  colherá  lruto.s  muito  bons.  Isto  com  relação  ás 
suns  atividade.s  protlssloiiBls,  para  o  ambiente  do 
lar  deLxe  que  os  seus  planejem,  assim  nno  terá 
aborrecimentos. 


AJUSTADOR  mtloKiíiciil,  c'ec>. 

-  f'*'!'*-;'  P»*  PRtCISASE  dc  p.rj"cdzrNHÍtRÕS  -  lANCHtlTos"-' 

w  "''*'**'®'ífábrica  de  auenloí  »anila/i03.  R.  i bautiqwc.  que  lalbs  bordar  e  c?t*' Confailiirot  —  copairos  -  Frecí.’ 

;  General  Belford,  Í90*C.  líwrar.  Peric-jc  rfferêncla.  R.i  6a  «atnei  f>*  Churrascaria  Nafaçjta 

(fe  Machitfa  rt.  39>A 


ii^os. - ^  79_  .  B,n,u^o, _ ! mfc: . i r; 

‘  barbeiros  -  manic. 


E  RAPAZES,  estudantes 
Precttantse  urgtnii 


yta  Cfiançai-  Pao#-se  l-.e.m.  Fívei'B0.0O.  Exigain-i»  rtferãnciai.  Ruiicuis  calca.,  fais ,  coniibrIidadetjOPERADOR  REMtNGTON,  Fronrlpajjjojíitjjde*  de*  até  NCrS  30í0|^*^ 

jaitr  rieív.r.  en'c  fratar  Rvi  B».  Uruguai  SQ  ^  Tjj^a.  _  |?£0.00.  S.  Críjrovàc.  2  cerrerp  Teed  —  NCrS  250:350,  4  r*p,. j dlãfioi.  'Traiar  Ru*  d*  QuÜanda.j 

tfo  riu  Tôrre,  496  #r.  101  —  f®>'|cOZlNHEiR'A  çqm  pránca  s  refí-^c*  prfltjta.  Z.  Norte.  ISO  300.0O.'prat.  conub  .  h.  apir.  sainana  5}3_iala  512  ^  Caiielo.  _ 

htrr.g. _ _ _ _ |fénclai.  ntrc>8d-sa.  1^.  47-059D.  jAv._R'a_Fra^o.  151,  s'  loja,  i’_9  I  q.M.  Senador  Oanras,  117,  9r>  ^  F.nn»  com  beas 


«EÇISO  empregada  «ío-,  COZINHEIRA.  dJrmt  no  êmifé 

rfqcixs.  Prata  do  Flamengo,  9Ü  .  .  _  . 

•p^507. 


ASSlSTENlE  çonladof  <!  orMira 


-.  ^IftpfesentaçÔei,  oferate  opertun* 


RUCII*A-SE  arrumadelr*  au«  sil* 
ba  coslurar.  Pnga-ie  muiio  bem. 


oo,  oree  so.  ftna.  variado.  Rfle  lcÍRMif,  Hvroi.  balancrte,  250,00.  PRÉCÍSA-Sl  —  Au*,  escriiórlo.  Idade  «  ofldâis  lerormntfoi  ou  c»* 
fêncifls.  Pygo  bem.  Rua  BataJi  •ceniro  Inhsum*.  Bolafnqo.^  Iftra  |.,in4»i  daiifóqrefa,  160  balirias  p|[vit  »paier.iidoi_._1fl.  42-M68. 
R.be.ro.  412  #0.  3ÒI. 


Idar^i^Av.  R.  Branco,  151.  i*  Ici*. ‘minuto  que  lenha  irabflfhj>do  3  iVENDEDOR  —  Pf«Va-s-  d»ra  lo- 
.  -  -  .  «  móveis  con>  pra*lea. 


roTâWMfiPv  ”i  r  ’  ■~M~  ‘  _ _ _ '»nci  numa  to  firma.  Idade  mí-l 

274357  -  C»p4C.h.r»i,  I  319-601' ',1'.’,!.  "VI*."  n'.'ÃÍIxT~PRIHClél»>TT6S  -  'A^.nl.ln.  t..  25  »no.  bom  „látla.  F*-  5.  ,V  I,;i„  Av. 

PRECISA-SE  d.  bibi  par,  . .  ”  *  . .  ''  ' 

l»  de  I  ano.  Paga  se  btr 
Redentor,  295,  ap.  302 
riema. 


iços  j  pr: 
mtl.  Reirii*  Elirebelh,  36.  tp. 
1010.  37.2251. 


f^Cí$A-SE  empregada  que  taiba 
cninhir  bem.  Pedem-te  reftrén* 
cSli.  Rua  Cuperlino  Durão.  105 
<*,  301  —  lebion 
P^iSÕ  “  .  . 

Tr.l.  o„,  B.r.li  R.beiio.  T7  e  Too»  260,  9*.  T.I.1  46-4312 
o  po^l^..  iCOZINHEIRA  -  Pociu-..  n.,.  ci- 


ie  tarão  colocados  com  salário  deitirviças  gereis  de  eicr^igrio,  boa 
«té  300.  Tratar  ã  Av.  Pres.  Var-inoefa  de  datUografli  *  centabl-l 

a*AT.A.uei.A  »  •  .  t.1.  éiO**.  539,18.0  c!  0.  Ed^^ _ lidade,  escrltóiio  de  conitrução, 

COZINHEIRA  —  Praersá-se  ccrBifofilO  -  Ari*ni-  reveiiimeníoi.  Rua 

..AUXILIAR  EwÇRITORIO.  - I  AJeindo  Guanabara.  IS.  i!  1  303. 


-  - — •  • _  I fine,  feino  •  feoie.  Pedem-i»  re-' -  — ■  u 

■ISO  ‘«-rum.d.iM  -  l.rinH..  .  do.om.nlo..  P,^  !'  7oJ‘.-l  pRECi^SE^Í^ 


P7EC1SA.se ■  -,p,.„d7~ou«  ,,7.;.V  dc  3  t.l?4*7.3wl‘'1'‘»- 


b«  eoHntwr.  f'-ia-^4  «««•. '.COZINHEÍRÃ ' 


dnilografii  e  prát.ca  comorovr  _  «  .  . 

dfl  tnínim*  de  I  mo  cm  eiçritó-  AoreierNíer-sa  na  Rga  rias  liramei- 
~  ‘  ~  res.  346  dai  15  às  16  horas,  com 

referências.  Falar  com  o  Sr.  Del 


579I1B.O. 

Preciso  para  «  — ^ - 


- — m  'CUCtrNntiKA  —  rrcciso  para  o  -..^TTtVo  reroiTnairs  —  AHmT- 

R.  Figueiredo  Maga1ha,.í43.  .p,  nlviêl  simples,  pago  3.00  por  fa, 

7Ü5  j;:_j6  7^0. _ Av.  Copacabana.  5S3.  ao.  óOfl. eíí  rfVd.  ® 

í?- •  •'"•‘.'•V'*  ""iCOZIHHEIRA  -  Pf«>i»..e.  d.  3Z5,  * 

Ru.  Almt.,  Eluii.io  B.,ho.,  ..-rorno  ,  fogio.  p.ra  l.mlll.  dc!  i.-.WiÃiTnr  i:.;r»ltdRÍ'Q  -"pTr 
-  £.q»i"..  d...R..  luT.  6., 


balho  —  Rosha  Miranda. 


PRECISÃ-SE  baba-arrumadeirii  eom 
g  TwátrCj  dft  1  ina,  referências,  R 
Bargig  Ribeiro.  814  701. 


-  V.ur  d.poi.  d,  II  .hot«  n*l^”-“bllld°da  .Ic,  bo. 


Rua  'or^eleroí  rs.  154  (casaj.  — | 

Conaóberia. _ 

iDUA^prefrisòras.  jarsle  cede.  pre¬ 
cisa  :o:lnheira  rrlvial,  uma  copei¬ 
ra.  160  mi).  —  Rua  di  Cariaca, 
55.  oa.  401. 


EMPiCGADA  —  Precisa-te  osr*  o 
irivial  s,mp1es.  Rua  Maria  Qui* 
rÓT.a.  77  —  lo.snema. 


Carlas  dando  pretensões,  id^e, 
esiedo  civil,  referências  e  de)a'hes 
para  o  n.®  103  855.  ni  porlana 
dêsre  Jornal. 


nho  luperler  a  600,00.  Exigimes 
bei  aparência,  damet  curso  da 
vandas.  Araújo.  R.  Aiiembléia  32. 
i/leja  9/11 


VENDEDORES  ambutarsles.  Venda 
ein  carrocinhas  d«  Coca*CoU  nit 
praias.  Tratar  Kua  Sêu  Ctcmerr- 

rç._n._195; _ 

(VENDEDORAS  —  Febufoio  serviço 

BAOA7“  o,  49*  i^IklTTfr' ca  terno  em  equipe  ou  individuel, 

RAPAZ  -  Prectie-ie  no  Lâborefó*, ....  j.  rA 


Pau»!. 


fio  Vhs.  menor,  cem  InstruçSo 
secundária,  diilHògrafo.  cem  ólí- 
mat  referências  —  Av.  Marechal 
«ondon,  1971.  -  Tili.  49-1298. 
49-1599  e  49-4562. 


RAPAZ  pera  eicrifóno,  que  ce- 
nhfça  serviços  ocr**».  precisa-st 
*  Rue  Sete  de  Setembro,  66. 
12.“  andar.  _ 


AUXILIAR  DE  ESCRFIORIp  —  ai rAKlIQTAC 
cIsa-te  rapsi  maior,  boa  lotra»  oo-,DMVV*wnii3  i  «a 
títta  p.  serviçss  gcriis.  Dt  prefe¬ 
rencia  morando  próximo  «  Sao 
Cfisiovão.  Traísf  Av.  Rio  Branco. 

81,  21.9  andar,  a  partir  dai  8,30 

horai.  _ _  . 

ÃÍÍXiLlÀR*  OrESCRÍTORrO  -  Pre- 
císi-t»  cem  redação  prõaria  cuf- 


BALCONISTA  ccin  prilici  de  cama 
e  meia.  prrcuo  2*  Rua  Senhor 
des  Paico*.  167. 


artigo  de  grande  aceílaçéo,  co- 
rnisiãa  excrpcianal  e  promoções. 
Avenida  Ireze  da  Maio.  23.  tsii 
604.  Atindímenlo  das  9  es  11 
horas. 


VENDEDOR  Preciii  se  para  as- 


CHEfE  Al.no..li(.do  cl  prjllc.  i  TORNEIRO  MECÂNICO  -  AJUDANTE  DE  CABEIEIRCIRO 

comprovada,  ern  carieirih.iêl.  700.  |  »*  dt  bom  lorneíre  mecinico  -  í.  4-  ..  .  c  » 


COZINHEIRO  para  casa  de  familíri 
PrecisA-tc  Que  sAtbi  o  ir.vial 
variado  •  lenha  referênciat.  Irt, 

2'.*'‘lnSi,,"c.,v""f.lífón'.'|rf"''*-  P*"'"-®  CQPÈrRir^nPr^ííÍM.'  n.r,  l.n-. 


'‘If''',  ”  í  <*nb.<in..n1.  d.  i AJUDANTE  -  Pieci»-,.  ..u-ii  U-.circne-.'com  piii::..  R-.  E,.« 


w,  185.  I  1071^ 

EXPEDIÇÃO  -  P.no»  c  bo»  « 
ligr.lt»  *  prélic»  cm  eir.tiiio^  d.,  Xcvi.r.  862-P. 


Api.,.o  .r-..  <.m  docum.nio.  .  ^  p  ,,,  .c.,!...»!. 

i  Ru.  S..  Fr.nc.o'*'  Tr.v  l«r.0ldl..  n, ,  CoB.c.b«n;.  796  301. 


37B_-  Tmi.ru; _  'AÍ.Xru'  ”*“'-!coP£lRO  ^-~Pr.c.,...r~A'/;  R-õ 

noi.i  (ijcil.  00  r.ioo  df  Ú-S»-;  foRNEÍRO^Bar»  mídcir»,  prulit  dc  o-ntote»  que  I'.  pVENIDA  SUBURBANA  n.  10  M3  - h  i"  " 

r.l.ca.  Traicr  Ru»  Pedro  Alvei,_  p„e.,...c  -  Av.  7Aen.  ce,®*"'»"'  t®®'  307? -it.ti..-..  de  t.b.leir.ií  '^°'^fIRO  com  or.nc»  -  Pr»-.ii«- 

194.  (s.4  i,\  .cara  trabalrso.  Tratar  na  Ru*  Peu-  ?.  ■  !  .  *  .  Ti.  T”  *  Ise  na  Rvx  F*fli  Car>eca  n.  93 


FEDERAL,  nivelt 


. !  Sã.  65. 


FUNCIONÁRIO  _ _ - 

univera^fario  atrta  emprèga  na-|5APATEIROS 

::;"So,ííí;i*h^:::  í„,?í;.’“”'°'!f*8rica-de-caíçados  ..  P„c:.;p.íj,õR 


.cara  trabalho.  Tratar  na  -.u*  r«w-  _  i  j  .  j 

B»rrc.,  396  -  V.tenie  de  C»r.;'*  c  -o» .  um.  .|ud.nl.  d- 


Paga-te 


,s.i-ie.  Rua  Cefeta.  39  B. 


v*’ho  —  Sr.  Roberto  ... 

hfin  BARBEIRO  p  efetivo  pi  de  uin' 

.-»,,vr.  - ...-:PINTÕR^  pTeli^-.e  de  uoTn^.õSíjP:  »'*úo  e  com.uio.  Ru.  ‘AR  -  Com  p.ilta^ 

-  ,14-ia  bons  cortadores.  Paga  seJofjt,,),  -  Ru*  Afa«*.  40.  ^  Gta-  ^*9  ^9  Ret.fo,  1914. _  PrgC  í.,*í#.  Rui  Ra  mundo  Cor 

MEIO  eapeditntf  —  Moça  fina.^bem.  Rua  Conde  d*  Agrolongo.l;,ú.  I  BARBEIRO  ~  Prec»sj  se.  Turar  na | _ _  _ _ — 

ed.  (19  *r\o»L  estudando  iBnguas  870  -  Penha.  _  !  •iieritA7ss‘ r~aiijri '^**4  Emílio  ZaJuer  n.®  4,  Hi.moc,  I  EMPREGADO  p!  vtrd*  ria  cafr* 

orocur.  irob.  em  bommu..  Z.  |nouj,í,*-dí-caIÇADO$  prili...,  Ru.  C».l,.o;bl'BARBEIRO  7oo.i.T.ot,r prew.  '''''í';®' 

- -Ipreci.,...  d.  b.o.  ....d....  .  700.'^  |n»  Ru.  Ton.leroí,  I73-A  -  Cop.-‘ Ou.idor, J7  ^7."-._  _ 

MOÇA  -  Aoénci»  Public,  prec»» ,  chanliedote,  —  Paq.-ia  bem,  -|pn,iDne'_  pr.TTij^..  rom  o,/,  icabana.  IEMPREGA0O  par»  bar  eom  ba«- 

r•;^.Td«.mbr«o‘^tr.:^b.id“.;.‘’•‘‘•  "■  2  .no.  r”.  54  d."rí-'cABElEIREIRrc"m 

Jír  L  mr  \  milnefinii  ^ A^tndiHii  ri*  5'  -  *  *  - — —  — — *  ■„  vetolfo,  79  —  Boitwcasso.  Prtcisa-se  tò  eom  boa  apartn-,  GARÇON  —  Precisa*»#  ni  tifri* 

•  — ^  £/  rih  íir^P^^  pieciie-se  de  uin  para  lo-  ^^NIAjopçREcj.se  um*  senhora  psra  co* 

.  jma.  do  aapf,  j  •  serviços  e  outro  a.-e  is- ,CABÉ16IREIRA(0)  —  Precisa-so  c/):Íohar  «.«  boiequim,  n*  parte  de 

-  — -  -loH»  alqum»  prél.ca  d,  loid»  ,14-fmuil»  prallca  o  bo»  »D*rêncii  — iniAniiã  eom  carreira  e  reforAnc,»». 


.a^_3J04_ 

ÒfERECE-SE  eenhoc  brai.  pl  iarv.';Mliand»- 

OPESADORESíASrr.  F«d 


d-;  Ámf  tmU  r»»  1  r.  r«a,  wn^  irice,  Kuj 

alendente  etc.  c.  doc,,  reis.  Cos  Ntltcnal  p|  cenuo  80-114  horas. 


—  —  -m-jnhe  alguma  prát-ca  de  »old*  elé-fmuiia  pratica  e  boa  loarênciti  -  -  - 

Goiai,  962,  depois  das'Av.  Copacaisana,  3fl7,  ap.  20S  —  fel.s  48-4202,  Cnainsr  Oona  Do* 


tá.  36-6460. _ 

PRECISA-SE  girôto  até  14  snov 
para  peniío  na  Avanida  Comes 
Freire.  579.  _ 


tefoge  (Olívetli),  Z,  Norte.  200  | 

300,00.  Av.  R.  8'«nco,  ISI,  1  PINTOR 


ITel.  57-5459. 


PRECISA-SE  dc  5  balconista  e  5 
)vendcdarci.  Salário  150, CO,  Rua 


,  .  '  ,  ,  ,  .  avenucooici,  ,a*i*iio  i.av,wv,  nw* 

quadrcai  de  .  mnlmo.  Tr.i.r  (-eileTo  Branco,  66.A 


Rua  Cáceres.  IB  -«  Jacaré. 


VENDEDORES  (A5|  -  Poderosa 
fltmi  etn  expansão  oferece  opor¬ 
tunidade  unica  4  elementos  dc 
ambos  OI  sevoi  Damos  trelrst' 


rnle  dsi  7  ài  11,30.  Av.  Min. 
Ari  Franco.  10?,  ll  209  Edif. 
Mathildc.  Bangu  ou  R.  Sanidor 


PRECISA.se  de  uma  tinpregede. 
ce  preferência  branca,  para  lo¬ 
do  o  serviço  e  eo?inher,  eom  re¬ 
ferencias.  Pega-se  bem,  P.  Ur*, 
nos  1130,  fo.  303  —  Ramos.  Tra- 
tar  parle  tfg  manhj. 

PWCI5A-5E  de  copeira  erm,  píi.itMPREOAOA  -  Frailta.i,,  qu, 

•  ”‘o*'”ha  p^arg  ajudente  deltaíbe  ceitnhar  p'  lodo  serviço  d« 
copa,  Tfarar  na  Rua  Santa  Lusie.  2  pei,o«.  Exig«m-sa  referências. 

rfPft»  El?e.  |Rua  Estácie  Coimbra  37.  ap.  20A 

lKF[''ftw  cop^it'  cem  mufto  boel^»®*  transvmal  de  S.  Clemonle  noljo  ginasiel,  idede*  21  «  25  a^os 
rjfe^ênce  4  documentos.  AÜot®*  HZ)  Bolefono.  Tel.:  26*3364 Aprcscnler-ie  hoje  ã  Praça  l*»a- 
:rdenadfl  -■*  A’'-  Copteaban*  n.»i  EMPREGADA  ~  Preci»»-ie  que’ MT-;denfes.  77,  1.®  indar  (sala  da 

*34  *(s.  40?_  ' _  _  _ _ 'boi,  CDilnliar  1  lenha  disposição,  Wrentot  *  oartÍr_  tie  10.30  horas. 

sTÕ‘cRIST  ‘'ÁO  -  treclsa-s#  da'P*»a  0  trabalho.  Salirio  NCrJ  .-'auxÍÍIAR  DE  ESCRITÓRIO  •  (3) 
ornoregada,  •**  São  íinuaita,  40.00.  —  Ruâ  Castro  Afvei,  215.  meças  •  sendo  duas  Fiturlslas. 

T  026.  ari.  jfül  '  _ .  ISalarie  de  180280.00  —  5ile(âo 

V-riTIKlLl  c  rTraz-ElOAC  j  E«FáEGADA  -  Br.eüa.i,  d.  um.  n»  Avenida  13  <!v  «jl*  "•  ■*' |  SAlCONtSTA  -  Precaa  re  uma , i^cTAI  ÚRGtCOS  E 
COZINH.  E  DOCEIRAS  coimhar  e  lavar  p«r«  casal p  11  ®  arsdar  -  CIAM  prãlica  t  carteira  para  |oj,  I MLUKUFWWD  C 

.  __  _ _ _  com  filhos  Rua  do  Bispo,  HMaUXILÍAR  PARA  SEÇXo  di  (0*1  dc  roupai  feties.  aue  mora  per-  SOLDADORES 

A  CIÊNCIA  AlEMX  —  Olga.  tet.  _ _  brança  em  firm#  amaticana  —  2 1  lo.  Ay.  Ataullo  d*  Piiv*,  Ó44.A 

'^191 ,  corinhrifai  Copríras,  ba  i  EMPREGADA  QUi  íeils#  cofínhat  vagas.  Satarie  de  200  250,00  — |—  lehlen, 


—  Jardim  America. 


RAPAZES.  Aua.  pessoal,  300.  co¬ 
bradores.  Boys,  aux.  conubillda- 
da,  auxiliares  de  escritório.  R. 
das  Marrecas,  40,  s.  304 


ln«  de  refrigeração.  Apresentar-se 
A^bniadores  e  co-jcom  documentos  k  Rua  íene/Me 


loje,  sl  09^ 

PRECISÁ-SE*'-  - - - .  ,, 

jadorei  do  loU.  Av.  Menjenhor  ^  _ 

Félle,  420.A  -  Irajá. _ 

P~RECISA-SE  dfl  pesponMdores  ex¬ 
ternos  eom  priticA  para  à  RuS' 

Goiãi  n,  32.  —  Engenho  de  Den¬ 
tro. 


Precisa-se  para  ofici-JCAtíELElRElRA  —  Precisi-s» 


urg. 

Dá-se  boa  garantia.  Av.  Copaca- 

Hang,  B70  2DI  —  Sr.  freitat. _ 

BAR8E)RÒ  —  Precisa-se  do  um 


PRECI5Ã-5E  de  cortadoras  de  pe- 
menlo  esoecialixado.  Clientes  Irvirr^r^jciVA*^^ — ‘ .  les  com  prática  para  á  Rua  Goiás 
dicadot  •  imoU  «borrura  oubtl-l^-“^'®°^50  .  •^‘■n.  32  -  Cnr«r,ho  de  Dentro, 

citirie.  Não  i  eon.òrcTo.  Oiarla-iá''*»  ®“  C6"i'>,»i.q  para  .Ati.oa-„. 


BALCONISTA  do  tecidos  Casa 
Nunes.  Prccisa-se  na  Av.  Subui* 

l»"'  "  _ Demar.  1T7,  gr.  1  709  1  727 

BALCONISTAS  —  Pre:iia-ie  com' 
pratica  em  armarinho.  Figueiredo 
MfgalhioT.  121«A. _ 


'de  pequxrsas  encernendas,  Av, 
Vssscs.  115  sala  915.  Til.t 
23-4680. 


balconista  —  PrKlia  if>  com 
prática  cm  rnercearias.  Ambns 
os  sexos.  Tratar  ni  R.  Gen.  Jo¬ 
sé  Crislino,  66  —  S.  Cristóvão. 


VENDEDORES  -  Btbídai.  20*, ê| 
d*  cemítiâe.  Av.  Nilo  Peçarsh*! 
n.®  1191/93  —  Ogque  do  Civiai.  O 


SENHORA  C‘  mvel  sup.,  at»va, 
resp.,  deseja  lr«b.  Secret.  Cursos 
Colégios,  Cllrsicas  elc.  47-6007. 
Laurinda. 


PROFISSIONAIS  PE  INDÚSTRIA 


lores.  _ 

PREãSÃ^SE  de  um  tanchelro  com 
bastante  pratica  em  pina  ssign*  . 
dinhoi  em  gtral.  Rua  Euchdei 

Faria,  50,  Ramos. _ 

PRECTsÃxR'  lantlieir-ítooe-ro 
mõça  e|  caixa  dt  café  e  cl^arir* 
larií.  E«'oem-»r  teferanciu  á  R. 
iin!*  Luii».  735-A  —  Depot* 

dat  9  horas. _ 

PRECI5Â-5E  de  um  empregado  e[ 
pratico  psr*  copa  dc  hotequini, 

nínc:»r»eima.  Tralar  n»  Av.  _ 

_  -íl,  7064  -  OuAria  leira,  6a>  ^  '  ''í  ''b?|h°h  PíECIJA.3E  tooeiro  eom 

PRtCISAATOS  dt  olica.!  corl».  •  i,  IBhorai.  _  |í°*  í...  de  Tu.ò  1  oar^^  -  !■'«*  Hrailenlr.  n,  «17  - 

‘'piooíao'"?.  “  Freeiw.,.  d.  um  ^u,,,  ncíi,'.  T, alar  | C«':_!a^le  Rio. - 

Sct.iina  de  J  dn«.  Ropouw  le-  haflani»  prahia  tie.-.i,  57-6247  PRECISAM-SE  ernnieqadoi  pa'» 

ralh".  OtlrSl"’  .'.Tanr  e  enètS:  I ,Ví  Ma'niCÚRE  '  comnermie  '"'jlSSLr^Oal*.  "í" 

ção  er..  carieira  nreliiiional.  rl**  Adi.an»,  TU,,,..,  j,  R.aUrvelo,  276. - 

Iraiar  R.  0  Pedro  AT.iorerihai I "ij."*’  "ílL**- _  .  ...  loabrído.  PRECISA-SE  ume  aiudame  cem 

17,  »  lola.  Calumbi. _  _  IVIDRACEIfiOS  -  PreclHmei.  UaaniCURA  -  P'r’l'-iiV  par»  bar  IP'*''**  P>'*  Pemio.  N»n  iraba- 

PRECISA-SE  peiporriadelra»  «ak-i-l'?'  documenlo..  Procurar  Sr  laer-l  aoaríncT.  e  bom  Ira-  á-»  »o»  domlnoo.-  Av.  AMl.  Fio- 

dos  senhoras,  llpo  espone.  Trxf.ir,^*®-  balho.  Praça  Sfr:ede1o  Coiieia,  jr»ano^  5«6.  _ _ 

Rua  das  Ametutas,  145.  R,  àê  a.sndc^^ _ .7.B  ,  Ceoscabana»  _ ipIÁO  OE  COZINHA—  Praciiat*. 


PRECISA-SÉ  dc  operários  para  in-joficíal  de  barbeiro  ã  Rua  Cardo- 
dútirta  de  plittkos  exigindo  prá-<ao  Marinho,  B.  Paga  te  60%  — 

tica  mlníma  de  2  anos  em  ín-jSanto  Cf(S»e. _ 

dúsfria.  Curso  primário  eomplelo.l maniara,  fcrnece  mâ'- 
eom  experíèntia  em  miqumas  ouB|,g^l,l^  20  ái  22  horas, 

operam  com  vaoor.  Nao  st  «Dfe*^de  lãrç*  a  quinta,  fi.  Voluntário* 
sentar  quem  n*o  safisfirar  as  Pátria.  354.  •-  Dena  Nadir. 


rand*  »  Celcados  Wíndsor. 


jSERVIÇOS  GERAIS  -  Ad- 

te»ro.  Rua  Ccr.\d*  da  Bonfim  ponto  de  miquln»,  pas*  rilitG  SCrVCntCS  COfTl  6X* 


, PRECISA-SE  marceneiro,  carpin-  breciSA-SE  moníadorêi  obra  e* 


I70  A  Leia 


'  béfi  brasiiaira*.  c  eitrangrira»,  bai  iPao^  ie  be  n.  Rua  Urugwei,  339.  Serecio  na  Av.  13  de  Miie,  [BALCÓNISIA  —  Moça  malof  com 
!ank^ selecionadas,  doc..  ref.  |an.  ."-07.  bloco  B.  11.®  andar—  CLAM.  'prática  foupas  para  cr.anç*  ^  re- 

\  AGENCIA  RIACHÚELO  t«m  «e•Lmee^e**exl  tt  “  1  •  m  .'».i.m*  AUXILIAR  coni.  c  prat.  até  30  !cèin-naiCidoi.  Rua  Barata  Ribeiro, 

à  slrdeirai.  eep.-arrumsdeirai  ett-r..  n rnilt  Au*,  estfil,  d«l.  /óB-A. 

/.  I.ni.^tDrore  lDn‘áo*  t  ojua  *  í  PADARIA  -  ’  Prectia  se  ■bnlcon.Ma 


APOSENfADÓS  •  Militares  oujOFERÂRIOS 

quaitqoc/  pessoas  com  tenioo  dis- 


MESTRES 


i*-i»  bem,  Kua  Itabira,  434  —!  f, 

(hattaía)  —  Puriue  de  Caxias- _ ipCfléncia  õntGrior  GfTI  ta-  _ _ 

PRtCI5Á^SE“fr.7adar^f«r  nbr#|x  ina  de  emprésas 


pcnivtl.  Precltam-se  urgente.  -  CONSTRUÇÃO  CIVIL i de  t»'5*<J«  tin^  ‘'  Icondoniinios.  Compare-;  lír  na  Rj  hh»,,,. 

ro,vb.iid.B.  de.  .,é  NC,i  ,30,00.  ll’  "  W  d...  _ _ »l  r.Kei J  ”  J?.. 


'«•«n  OBS,  •  rafaicnciAi.  lei.f  ... 

«eW  *  33.5S56,  D.  e.n«.i.i.. l.T  42  3935’ 


-B- _ : _ _ _  ,v,.,.  ....  «»VJ»  ■  ' 

AED  lein  vaqas  par*  2  boas  co-  ri  “ri.rTt  •  AUXILIAR  ele  escrllprío  -  Exi- 

,jlnheif*s.  NCrS  120.  150.  Tratar  cozmhe.^^^^  Tratar  das 

■*'-«  C4-«9cr7.ii.  c  e1jmsi_feferín.|g  ,,  _ 

Av,  Mal.  Floriino,  73*  loja  ~ 
Centrn. 


,vAv.  13  de  Mal-,  47.  gr.  807.  - 
(^9  >  agência). 


^TENÇAO  —  Cozinheiras,  prccisa- 
tnos,  ealario  ele  ISO  mil  e  aíu* 
dahie  de  cozinha.  >-  Rua  Sena¬ 
dor  Oaniai,  39.  2.®,  sala  206. 
atT  5S  inll,  oÍerecM»a  cozinhe  • 

ra,  filha  polonês,  34  anes,  trl-,.  _ _ 

fino.  Entro  ho(e.  T.  42-3935  jP^^CISA-SE.  pl  corlrther  e  písii» 


cias  e  docuTnenloi.  Tel.  52-4604, 
OFEREÇO  emeo  ólímai  cozinhei 
rat  escolhidas  pela  Ag^ncta  Ale¬ 
mã.  Olga  —  377191.  forno,  fo¬ 
gão,  trivial  fino  e  todo  serviço. 
PRÊCI5A-$E  —  Cozinheira.  Tele¬ 
fone:  26  6827. 


cííziNHEIRA  -  pVe‘«li«  ,/  p.í.!- 5»"»''»  S  dia».  (ívor  ló^jcapre 
tiú  do  Ifivlal  (loo.  Eaiio  baai “"in*'*"!»-”  ™, 
tilorencias.  Pago  bem.  Rua  0o*7®^*  NCrS  80,00.  Te).  47-4686  — 
Wfiilngus  Ferreira,  140/701.  Nahuco.  212.  ar».  104. 

COZINHEIRA  Pr'ecisa.t«“ã~RUã!^Xj^’*^*M.  «*•  •"'piegade  qut 
Gen.  Rioeli^  de  Cesta,  2.  ao.  n.!”**’»  «®»mli*f  #  lavar  roope  p/ 
“  I  rasai  estrangeiro  sem  filho*.  Eaj* 

gtm-ie  ref.  Paqa»se  bem.  —  Rva 
Sá  Feireira,  188,  404. 

FRECÍSA*SE  perfeita  coiinheirg 
em  massas,  docas  a  ialgidinhos 

SZINHEIRA  -  T'f.vrál“ti'iíí~^  j’'  uÍTí.Sm'"' 

u.ie  Isdo  o  „«v:<o  de  cti-.  Ç  " 

fclerínc-ai.  NCr$  103,00.  Aven!-  _ 

fã  Copacabana,  666,  ap.  901.  'PR£CI$A*SE  bea  cexínheira  para 
ZINHEÍRA  -’*Precisa“í7~pafã ®*‘‘®®’-  *»Htm.sa  rar- 


'!  ^3  —  leme.  Paga-se  bem. 

.  COZINHEIRA  —  precisa-se  torno 
e  fogão,  ordenado  fOO  000  « 

Av.  Bertolornau  Miire.  6471503 
Leblen . 


ADMITIMOS:  I2l  auxi.  tscrilono 
dactilógraíos  fas),  (1)  correspon* 
dente,  (1)  continuo  cl  cart.  assi¬ 
nada,  0)  aoerador  Olivetti,  |2 
auxi.  contabilidade  o  (1)  motoris¬ 
ta  p!  entregas.  —  Ireier  Av.  Rio 

Br^ço,  185,  tala  1  021- _ 

ADMITE-Sfi  correntista  pratica  de 
banco.  Encarregado  L.  Fiscais. 
Aux.  Pessoal.  Oat.  (o)  (a).  Téç. 
Contab.  Correspondente.  R.  Mé- 

xlco,  111,  s.  605. _ 

AUXÍLIARES  -  NCr5  180-3.50. 
10  vagai,  práilca  pj  datil.,  i«* 
c/eláría,  Uturtiia,  aux.  dep.  pei. 
toai,  vipedição,  op.  Remínglon. 
Frent-feed.  cobrador.  Sen.  Dan¬ 
tas.  117,  qr.  223.  _ 


ASSISTENTE  P/  ESCRITORIO  ~ 
Precura*s«  p]  fiUlI  am  Sto  Crli* 
tevio,  meça  salleír*.  ci  pratica 
em  sarviços  gtrats  ao  eicrtloria, 

er.ktn/t  —  ncbuaiR  DBfa  .  .  . *■  noçôts  d#  corraspondancí»  lim- 

f«l*ur*nfe  em  Copacabana.  Av.  V  *"?*^,*  *  P>®»  comercial.  Salarlo  iniclil  de 

Pfédo  Júnior.  23fl.  boxes  11  *  13  Ç!'!;;./*  TeUfonal^sg  „}|.  ã  Av. 

-C*Cep«ceban».  Sr,  N»l:ion. _  -  _  _  I  13  de  Maio,  33,  jtvpsi  614-3 

coziNi  "  ■■  "  ■  "  ' 

c»j.  la- 
•  xiAT)»- 
itetia- 


.ep«caban».  Sr,  N»í:ion. _ -  _  __  _  |  13  de  Maio,  33,  jtvpai  614-3, 

ÍNHÍTrÀ'  -  PrtcHa-ie  u"'» , TÍ**"'**'**  "*3  .‘"•'"*'•1'.*  ''iviil  -  455,5 CONTABÍL  p/  lafãg 
ia-ve  a  tenha  pritTc»  d»  to-l  *  331»'^’'',*' d.  tobran.a  -  Btocuta-io  elemen- 

a.  T-atar  á  R.  Genatil  V,  V  *"/  •'*  M  «/  orando  prili. 

-In  FK...  .  774  —  rni  «mp««go.  Rua  Piai  di  docha  35,1..  ,i,  "..i _ , 


K|ngern-ie  retrrtinciai.  l _ _ _ _ ... 

g5llRHEm'^rã,'.'lãdr^lCS^  p*. 

7'880,  «o  401.  1  PRECISA-SE  de  uma  cozinheira  n* 

copHÉi¥Ã  -*p7ítp.':reriibTn:i''“*.ny‘.‘.“'’‘'’  '«■ 

do,^.  CrtJ.  80  crz.  novos.  R. 


Tiiuca. 


/.•»llJ.;60  (entrada  AKredo  Cha-T”^'^*',*?  «"tpiewde  com  ba.- 
9rWa.  S.  Cl.menln-  i'*"'*  P'*"”  bl.  «imitar  a  aí 

MCí3êTí.l - «’  - íjiumar,  serviços  laves  —  Paga  se 

[.INHEIRA  —  Precisa-se  com!berTi.  Exígem-se  referências  — 
1.  labendo  ler.  80  mll.  R,  Rva  Inhangá,  33  -  êp.  502. 
‘Angélica  613a  ao.  101. - - - 


flRÁS  —  Prefcisemte.  — 
referências.  Tratar  Av. 
n*.  664,  loja  24. 


íEIRA  —  precisa-se  ne  Rua 
’^e  Icaraí,  14,  ap.  801.  Pt- 
Referências.  Iratar  so- 

‘"'j*  parle  da  manhã. _ 

CdUNhEiRÀ  —  Precisa.te  ng  P. 
ilad^nadá  n.  30,  gp.  202.  Muca. 


CÒZlNjfEÍRA  —  Preciso  de  forrso. 
Tr*xcr  documentos  ■  referências. 
Ordenado  até  150  mll.  Av,  Co 
naqtbfBb*  534.  xp.  402. 


PRECISA-SE  de  coiinhaira  da  for¬ 
no  o  fogão  cem  prático  ~  Rofo- 
ranciis  a  documentos,  Figaso 
bom  ~  Avonida  Allintica,  1  712 
-  *P.  503  -  Tol.  57*8747. 


PRECiSA-SE  de  empregada  para 
casa  de  5  pessoas;  para  cozí- 
rvhar  o  Iriviil  o  arrumar.  N8o  tra¬ 
balha  aos  domingos.  Ordenado 
NCrS  70.00  Tratar  pelo  tolerone 
34  0632  -  tijueg. 


cam  prática.  Rua  Reai  Cranorza,' 

326  _  _ _ 

PRECiSA-SE  de  ba)coníit«i  ho¬ 
mens  com  bastante  prática,  para 
trabalhar  com  cerrais-  Tratar  n 
Rua  Escobar,  72  —  aau  Cristóvão, 

Sr.  Arlhuf. _ 

PRECIS^A-SE  rir  uns  balconista  com 
prática.  Panliieaçêo  Herminie  Lrdi» 
Av.  Joáo  Ribeiro,  193. 


diários.  Tratar  Rua  Quitanda,  3, 

lala  517  —  Castelo. _ 

SOLÕADOR  Practsa-se  para  sol- 
ds  elétrica  e  oxigênio.  Tratar  na 
Rva  d*  Regeneração  n.  55,  Ban- 
iucesia. 


CONSTRUTORA  —  Pretita  pedreí-  PRÊCI5À-5È  oe  acabedoies  de  b«l-  CGT  fl  Ruâ  CorOflBl  Cdbri- 
ro  proflsiional.  Informações  tel.  j  cão  p  sapsio*  Luiz  XV,  Rua  Sll-  ny  C3«  rfietAwãn 
42-6560.  _ _ _  !va  Rtbclo  m.®  58.  Méier.  ('3,  J/.  òdO  L,riSTOVaO. 

CÀRPINfEiffO  O  Êstuciidoiei  —  f.— ^ 

Precisa  tf  -  R^«  Grajaú.  ti.  198  OFÍCIOS  E  SERVIÇOS 

—  Tratar  Sr.  Joao.  ^ 


CARPINTEIROS  - 
IMARCENEIROS 


PRECISA-SE  rie  baicamita  pare  pa¬ 
daria,  Av.  Edsort  Paisoí  n.®  42 
—  Usina  da  Tljuce. _ 


PRECISA-SE  balconista  com  prá¬ 
tica  de  padiria  e  confeitaria  n* 
Rue  Voluniãfioa  da  Pátria,  316 
--  Botafogo. _ _ 


PRECtSA/áOS  de  caixeiros  com 
prática  d*  armxzrm  —  Av.  Copa¬ 
cabana.  791.  Falido. 


CONTADORES 

PRECISA-SE  de  inóç*  contadora, 
pl  trabalhar  em  escritório  de  ind. 
de  rnóvets,  com  boa  aparência. 
Av.  Francisco  St,  652-A  —  Btl- 
ford  Roxo. 


DACTILÓGRAFAS  - 
ESTENÓGRAFAS  - 
SECRETÁRIAS 


lorna.  Inclusive  «/  prática  em 
contabilidade.  Semana  do  i  dias. 
Salário  inicial  do  3SO./400  mÜ  e/ 
roaiusto  epés  oxporiéncii.  Fro*' 
curar  Sr.  Ranato  na  Av.  13  de 

Maio,  23,  grupes  614/3.  _ _ 

ÁSSÍSTÈNfE“PARA*  CÒNTABÍUDX 
DE^  o  seção  do  pessoal  o  conti* 
bilidade.  Semani  de  5  dias  o  sa¬ 
lário  Inicial  de  400  mil  c/  roo* 
iuite  Imodialo  apot  oxperiincla. 
Procurar  Sr.  Ranato  na  Av.  13  do 
M*ie,  23.  grupos  414/3, 


DÁTItÕORAFA,  FIrmi  aitringaita 
g»— r*"4»sâ 


CARPINTEIROS  MARCENEIROS  ~ 
Preciiam-te  qut  lenf>arn  multa 
prática  em  Instalações  comerciais 
e  conheçam  bem  serviços  em  fór- 
mica  c  baleõei  frigoríficos.  Pa- 
ga-se  bein  a  quem  tiver  comoi- 
lência.  Apreienlar-te  na  Rua  Ma¬ 
ria  da  Glória  n.  180,  Ramoi,  Udo 
da  Av,  Brasil.  Praia  de  Ramos. 
Etiè  Rua  faz  esquiri*  com  a.  Rua 
Gérson  Ferreira. 


CARPINTEIROS  e  marceneiros  pa¬ 
ra  Instalações  comerclaii.  preci¬ 
sam-se  ã  Rua  Repenti  Fei{Ó,  95-B 
com  Sr.  Luís.  Diária  NCrS  6,M. 


CARPINTEIROS  -  Banco.  Precisa- 
rnos  bons  profissionais.  Apresert- 
i*r-ie  com  documentos  na  Rua 
Barão  Sôo  Francisco.  212*A.  Tel. 
38-2393,  com  Sr.  Regai. _ _ 

CARPINTEIRO  -  Precise  c.  t»  uns 
15  diès.  biscate,  pigo  6.00  por 
dia,  não  pago  dias  de  folgi.  ^ 
Rud  do  Llvramenl0j_145  t  ló3._^ 
CARPINTEIROS  DE  FORMA.  Pra* 
sisam*ia  beiti  oficiais  para  obri, 

á  rtya  iiiti  * 


EhãCARREGADO  OE  OBRAS  - 


PRtCISA-Sr  cabíleite.-a  co>t,  pra-j^',  *  Álvaro  Alvim  37  -  Cinrlan- 

tica,  educaria,  boa  goarênt,*,  Rua  d;^-_, . . .  _  . 

Daiiilngos  Ferrera.  76-A,  Co«n  D  'PRECI5A  ÇE  um  «arçcn.  Rua  Joi* 
Marigna,  36-4020.  Ipuim  Palh.ircs.  13  —  Estác-o. 

ntc7iÃirrZ,í,l  »»-.  .,..d.n  MEClSArsIí:  r.,»,».-,çfrp.r.  rM- 
1  prilicv.  Ir.i  . 

.  JO-A  -  Tal.lPRECiSA-SE  d»  Torneiro  ps-a 
Ii4bfllhu  noturno,  so  iar*e  com 
MOiORiSfA  -  Pwisase.  Tratar :  Rv*  S*o  Csrloi.  31 

Av.  Nova  lotriL,  37-4  A  -  Boniir- - - -  — 

t,„0.  (PRECISA-SE  cpii-he.ra  o-,»  roil- 

liawirílOA  ■n.lP*"’""'  «'i*  'PV''*  plJlira- 

MANICURA  co-n  prat-ca  —  ij;v»,»;rn  1‘í4  t  C 

aparrncia,  Di  •.  p.raiila^  Rval'*  RíI'--'-*-  S-H-  i-- 


Gon^jQA  Battoi  e.  20.  L-C._ 


^  .|,;^,.,;T,a,y  n.; ALFAIATES  -  cosT. 


Rua  da  Auemblèi*.  61  •*•  3,  an 
dar.  Horário  da*  16  ãi  17  Iteras. 


ELETRICISTA  para  construção, 
contpelenti.  Faiar  e|  Sr.  Mário. 
Rua  da  Assembléia,  33,  4.®  an¬ 
dar. 


ESTOCADORES  —  Preclsam  se.  Pa¬ 
ga-se  oor  melro.  Rua  Pereira  Soe- 
re*  n.“  40  —  Aldeia  Campista. 


ESTUCADORES  ~  Precisam-se  - 
Trilar  á  Rua  do  Ouvidor  n.  104 
—  7.®  andar. 


ESTUCADORES  -  A  firma  Ríben- 
boim  Eng.  ttda.  precua  da  estu¬ 
cadores  para  a  tu«  obra  ã  Rua 
Prudente  de  AAoraís  n.  660,  em 
Ipanema.  Iratar  diretomenie  nij 


I  roupas  rapxr  •  senhorat.  casa  a  BEiElREfRA  com  ptilíca 
-**'!  comida.  Ordenado  a  combinai,  inado  ou  comísião  “ .  R®.* .  B*r_*_*f 


PRECt5A~5E  de  wm  copeiro  e;  Imi* 
r.tnifl  prálicii  e  pedem-se  roferêr». 


ACABAOEIRA  para  calças  icb  me-,  CÒpacsbin#.  542,  ap.  1008 
dld«.  Precisa-se,  Av.  N.S. 


cabana  n.  709,  i|  1  105  —  Pro 
curar  Sr.  Chames. 


COSTUREIRAS  Precitam-ie  na 
Roa  Ma]er  Fonseca,  25  —  Sáe 

CfUtáváoj _ _j 

COSTUREIRAS  -  Admi- 


ACABADEIRAS  >-  Preclta-*e  de 
duas  com  grande  prática  em  aca- 
bamonlo  cie  vestidos.  Rua  Uiu- 

S™ra-r&.isrv.|''  — 

t  aludania».  13  da  Maic,  33,  19.»  penencia  tabrica  de  ar- 
- ^^_;tefatos  em  couro  e  piás- 

ALFAIATE  —  Precisa-se  de  um  _  ,  n 

bom  olicial  de  paletó,  pede-ie,  fíCO .  LomparOCBr  a  KUo 
amostra.  Paga-se  bem.  Rua  0«l-  Tabrita  57  — 

gado  de  Carvaího.  07.  ap.  402,^^OfOr)e\  ^dOnia,  O/ 

£afgo_da  Sâpunda-Fe<ra. _ _ _  $30  CríSlÓVâO  . 

DORÕAOEÍRAS  Ã  MAQUINA 


Ribeiro  n.  87  —  lebreleja  201 

-  Pracmar  TANIA.  _ _ | 

MANICURA  -  PrKÍsa-se  lrabalh«| 
bem.  R.  .General  Glicêrio,  445,1 
loja  ~  25  5934 


nPECISA-5E  de  mÔça  pa^a  o  . 
fozlriKo  «  girçon.  Av.  Mem  de  ' 

Sá.  17  ~  C®»iro_. _ 

PRECISA-SE  de  corinhoiro  d  prá* 
tica  para  reitauranie.  Rue  Siquei* 
ra  Câinpos,  57. 


PRCCISA-SE  Gnrçon  «  Copeiro, 
com  pr*i.  no  ramo  de  bar.  Av. 
Brasil  12  698,  Rue  10  ll  107  - 
Marc.  São  Sfhattiío.  _ _ _ 


..kr.  «».,.  ..  t.  D_l  imjKUíMJKIIlFXO  ^ 

dia  Pana  f.  ®  ^  ^  *'‘’''iPre£Ua-ia  tom  priiica.  paia  pon-  ENftSIADOR  -  PratUa-,.  paia 


PRECISA-SÊ  de  uma  ajudante  dei 
cibetelreh*  com  prática.  Ru*  G«-[i 
nrral  Roca,  44Q-B. _ 

da^M^.*or:6o“c  -  Bw-'P»ECISA-SE  d» 

aludartle  d#  eozin**a,  Ru*  Sena* 

PPECISÃ-Sf-druma' .,ud,.;r.--dã  I 

cabala!, «'.la  com  n-üica  rm  o»  IpMCISA-SE  da 

meai,  Rua  B.rata  R.beiro.  4!8;ap»«"t;»i  r'*"'*  •" 

■ata  103,  !!«'”  - -  ■ 

(PRECISA-SE  da  «oiiohaliò  «om 
liabatliar  am  pan* 


PRECISA-SE  dr  uin  aliciai  de  bir-i 


dêo.  Patii-se  bem.  i  ...  - 

- -  -1**..  »  _ _ Ito  matíZ,  choio,  p*f*  monogramas. , 

lADRtlHEIROS  pj  azulejoia  paga-  Trazer  amostras  e  documer^to*. ; 
mos  bem.  Estrada  Vicente  de  Car-  Paga.,*  bem.  Rue  Visconde  de  Cé-I 
valho,  1500  ..  Praçe  do  Carmo,  Iravelas  rs.  134.  -  Botafogo. 

_ _ __] costureiras"-  Fahrjcã'd*  ve*-! 

OBRA  —  Precisa  de  vidraceiros  ildot  cenjuntet  e  reupit  ipeit,| 
.competentes.  Trarer  documenloi  e  precisa  cem  bastante  pratica,  -i 
'apresenlar-se  ao  Sr.  laãrcio,  à|d*-ie  par*  casa.  Rva  d*  Santana,' 
Rue  Joaquim  Palhares,  567  (Pra-|64  ~  Cenlre. 

da  Biftdeirat.  IcOSfÜREÍRÃS  -  Precltom^e  com! 


HiObltN, 

tíbzjisrEí 


fsElRA  —  Preciso  pare  to- 
'o  terviço  casal  ló.  Trerer  mui 
loas  referências  e  documan 
♦  A».  Cepaeabin».  534.  ap.  402. 
NMEIRÁ  “ 


r,..*  ••jPRECJSASE  rie  c.mpragada  com 

.  oue  *a*ba^  cozinhar,  pya  boas  referéntiai,  taiba  cozinhar 
senhora.  Ex.gfm-se  ieferên-|p*Qo  he.n.  Tratar  Rv*  Haddod! 
*1133^  "O  *TprtBO.  T*lafo-|l4bo,  98-8. 

f^/.rSõÃ —  "  l^^cãSO  tedn  ia«^*çp  para  VeT 

.CC/*hWA  e  «rrumadfa.  Tn-l,,, 

?fi,  ét^.  *01.  Pago  ÇCí 
F'Jo  ffí‘vt  oe-4na. 


ADMITIMOS  -  Moças  -  Dat.,  Esc. 
Dat.,  Rccep.  Dt,  Várias.  Vigas. 
Pi  Cem  e  Z.  Norte.  IdO  200,  Mo* 
ç*s.  P!  Serviços  externo,  cj  3.® 
Gin.,  BI  Aparência.  Av.  P.  Var* 
gata  435.  tf  605. 

ASmiTÍMOS  -  Saert.  Oa».  Cor- 
resp.  400,  eileno  port.  e  itpa- 
nhol.  P)  Centro.  PG  bern.  ^mani- 

_ ne  de  5  diei.  Av,  Prei.  Vergai, 

PRECISA-SE  da  empregada  para|43S.  s!óOS. 
ajudar  na  cdo»  .  coii^nh.  .  qu,  aOMIIE-SE  -  Rap,  Far.  dat-,  ate. 
duf-na  Jora.  Su»  Cenda  da  Bon-'d„.,  coiiantlHa.  eontb.  dal.  Op. 
(jm,  373^ap.  301.  coiiaipod. 

Noç.  de  fêt.  300  contador.  C/ 
lec.  0  prat.  400-  Av.  Prai.  Var* 

gaa.  435,  i‘^5.^ _ 

4  UXILIARES  principiantes.  Prepa¬ 
re  se  em  nossos  cursei  pare  ler 
encaminhado  a  bons  empregos. 
Ventia  aistifir  I  semana  griljs, 
R  P  Sl  da  Cniz.  185.  i  223^ 
(t.^OÇAi  Avr.  pessoa^  3007 
d«*5‘nnr«f*t.  ct<xa  registrador»  • 
T'»t4f  it  19  harrs.  Sul  j '^r*'Hirdo  «in  Ceo»çah  Rxltent! 


PfitCISA-5E  Cozinheira  que  tai¬ 
ba  cozinhar  bem,  Pcdt-ie  tefe- 
rcncii  -*  Rua  Nascimento  Silva, 
339  ♦«  Ipanerra . 


‘Acenn».  64  -  Leelon, 


TntWacTõnjl  procura  m6ça  exi*;  de,  351,  Andirií. 
mU  dalilégrafá.  Herérle  p|  tri* 
balho  de  9  ãs  17  c{  semana  de 
5  dias.  Sillrio  iniciil  de  300  mll 
e.  riajusle  apéi  experlêrtcla.  Pre 
curar  Sr.  RENATO  na  Av.  13  de 
Maio,  23,  grupos  614-3. 


Dactilografa  —  Pr«<(sa»se  d# 

ume.  cem  prática  d*  sarvíçoi  d* 
aicritãrie.  Ttiter  na  Av.  Amaral 
Pêlxefe.  199  -*  D.  CiKÍit.  lU  - 
OUCAUTO. 


DATILOGRAFAS  (OS|,  rapiz  cj 
técnico  contábil.  Boy  até  15  anoi 
4.®  ginásio;  10  escriturários;  12 
caixai  dinheiro,  inoçii;  IS  re- 
ccpcionlstai,  cj  datifografle;  6 
vendedoras  magaiíne;  eux,  pes- 
ioâl;  rsotistas.  cãfcvliitai,  Inici* 
ente  faturamento  rapiz;  mKi* 
nógrefa  e|  lec.  corsiabtl;  diversoí 
carpos;  pedimos  ginino  compte. 
to  e  boe  apresentação;  lerven* 
tei  c|  diploma  primário;  Largo 
Carioca.  5.  t.  209. 


DATILOGRAFA  —  Pequeno  escri* 
tório  de  grande  firme  paulista, 
no  Centro  do  Rio,  procure  com 
prática  e  aparência  apurada.  Mi- 
quel  Couto,  23.  sl  703,  DIna 


DATILOGRAFA  -  Para  eicfJlório 
comercial,  procura-it  uma.  que 
seja  detembaraceda-  Tratar  de  9 
ãs  12  horas.  Av.  Prasidenle  Vir- 
gai.  542.  grupo  1114. 
DAmOGRAFÁsTlgelt  répidaz  1*80! 
toci'»*.  250,00,  hem  reg.  200, OOj 
»»qul*re*  liO  180.00  centro  ror* 


CARPINTEIRO  para  Inilalaçio  co¬ 
merciai.  Preciso.  R.  do  Mercado 
11  -  Praça  XV.  Sr.  Pablo. 


ESTUCADÕh  •  Preciso  de  2  para 
trabelhir  em  Jaú,  c!  ferramerstas. 
amanhi  na  Av.  Maracanã  n.® 
I  334.  tratar  c'  Oscar. 


FABRICA  DE  MOVEIS  -  Precisa 
M  de  lixider  cempalenio  ^  Av. 

Suburbeni,  8  yé  ~  Pledade^^ _ 

MARCENEIRO  Precíia-se  com 
conhecimento  pare  lembrii  e  er- 
mérioe  de  cozinhe  e  outros  ter- 
viçosá  Tratar  com  Joaquim  na  R. 
Viiconda  de  Cruzeiroí,  150,  1  101, 
Jursto  á  Marquês  de  Abrentes. 


MEIO-OFICtÃL  e  que  trabalhe  em; 
aervlço  de  lerralhtrle  Rue  Me* 
noel  Cavenelas  n.  123  Brés  da 
Pine.  Tratar  com  o  5r«  Jorge  ou 
Sr.  Angelo. 


MARCENEIROS  —  Precisam-ie  di  2 
oficiais  que  tenham  ferramenfti, 
pera  serviço  permanente.  Pro* 
curar  Dr.  Sérgio,  eu  Sr.  Celino, 
na  Rue  Conde  da  Bonfim,  685, 
*e|a  2,  entrada  pela  garagem. 


't*Wbi.tgAbL  Uca  puuuiet*  pret-.yj 
sjonxis.  Rue  Curupisítl  n.  595. 
PRECiSA-SE  dc  bom  pedrtiro,  po¬ 
de  estar  pelo  tnititulo,  Rui  (.ar- 
los  VaKonceloi  n.  39. 
pTnTOBES'-  Pfpci**.*."  d*'  5. 
Tratar  Largo  da  Caríoci,  5  — 

308 . _ 

PRECISA-SE  de  lervenles  e  car- 
pinletros  de  fdrma,  obra  da  Rua 
Baréo  de  Ubá,  173  —  Praça  da 

Ban^ir|K _ 

PRÊCISA-SE  de  bombeiros,  epre- 
senlar-te  èt  7  horas,  munido  de 
farranf»enlai  ng  Ru*  Inhangé  n.® 

15^ _ 

PEDREIROS  Praciiam-tt  «  Tra¬ 
tar  ã  Ruâ  do  Ouvidor  n.  104  -^j 
7.®  andar. 


LTalkiii  iiC  liiaiivié  IJaíT*  LuriiebLui: 

de  senhoras.  Tratar  Av.  Copa¬ 
cabana.  664,  foji  24. 

CÁVCEÍRA  •*  Pr*eisa*se  de  calcei* 
ra  com  prática.  Pagi-ia  bam  — 
Rua  Néri  Pinheiro,  21^.  Estácio 
da  Sá. 


confacçêas  da  stnhora*.  (  pra* 
tica  —  Av.  Gomes  Frtire  n. 

196  -  I.®  ANDAR. _ 

FECHAOETRAS  de  blusões  com  pra¬ 
tica  de  fábrica,  precisamos.  Rua 
João  Vicenle,  71  em  frente  à 
EaUçio  de  Madureira. _ 


rrt.cvi-m-.3b  «r  wiii  wiivm-  wc 

be.iD.  liítar  Ru,  Uiuquai,  1^93  ,r  ,,U,io.  T.»i»r  ni  Ru» 

r.  1  L“rísA  i:r.  \T  »-i*  -*  ubj.  am  -  r,.<. 

!í_íL".._AÇi?*-  - , - B.nd.li».  _ . 

RAPAZ  H*  '9  ^'""V/.pütciSA  SE  coxinheirq’ n»r«  bo- 

pai»  aprandu  am  ..l,o  de  rab.-  ,  i.ooqidin»  RÍ9«,  - 

leltayo.  Av.  CopaMMn»,_3S0  A.  ^  ..  oi»tii- 

PRECISA-SE^d»* BâTíoiii  0  um  ca- 
pairp  que  «qte»d»  da  laiio.  coiri 
prillca  p»r»  tiabailiaf  *  nnile  f"' 


DESENHISTAS 


FABRICA  OE  CAIÇAS  -  Pia«i-| _ -  - - —  iDr.nt»  u.--  .  -  - 

la-i.  d.  «alc.liai  •  «o>lutalr»»,  L£|p|5|^  _  p,,f„,  „  com  pl»  |  Unchontie.  Paqa-ia  be.m.  Ru»  Eu- 
cortadores  e  moças  menores  cemj,;^,  »»«  o  T*  *'••• 


SEMANA 


DE 'cinco  I 


PEDREIRO  -  Prociii-ie.  Ru*  Ver- 
tunUrloi_  da  Pálni*.  360.  _ 

PR~ÊCISA*SÉ  d*  pintores  par*  tra¬ 
balhar  em  jaú/  apreaentar-ie  com 
Idocumanios  e  loupit  par*  come¬ 
çar  *  trabalhar  Rua  Prirr.eiro 

de  Março,  64  —  Correio  Geral. _ 

PEDREIROS  prectsam-io  d*  2  pe¬ 
dreiros  para  serviço  permanente. 
Procurar.  Dr.  Sérgio  ou  Sr.  Ce- 
lina  na  Ru*  Conde  de  Bonfim, 
685,  loi*  2,  entrada  peie  ga¬ 
ragem. 


PRECI5A7A-SÉ  marceneiros  na  R.  , 

Pedro  Américo,  164.  Tet.  25^705O| 

~  y  _ _ 

PRElflSA-SE  de  fusirader.  Rua 
conde  de  Pirajé  n®  291,  loja. 

PRECISÂ-SE  de  oficial  de  itrri- 
Ihelro.  Ru*  Sé  Freire,  177. 

PPÉCI5Õ  círT lu»tr*der~o’  «•*  rixlsERVENTE  -  Prer***  ICHÍTÍTÂÔtIRA 


SERVENtE  para  obra.  com  conrte- 
cIm"r»to,  D-rriure.  precita  i».  Rua 


CAICEIRO  —  Admite-se  um  •©*' 
gando  uma  vaga  ^  par*  trabalhar, 
por  conr*  própria*  no  Ed.  Santos 
Vahtíi.  Tratar  na  Travessa  Ouvi-; 
dor  n.  26,  1.®,  sat*  4. _ 


homem 

0IA5,  ASSISTÊNCIA  MEOtCA  * ,  CMEERMEIR  — 

REFEIÇÕES  NO  lOCAl  DE 

BAIHO  -  Iratar  t.n,  .  Sf.  Al-  LABORATORISTAS 

VAREZ  —  Ruj  Ferreira  Pontas;  _ 

n.  550  *  Andarei  ~  Tei. 

58-2330. 


[COSTUREIRAS  —  Precisam-se  pa- 


.303  *25-6936  El*a  fÂ/uDANlE  A\ÉCANICO  -  c:  p'á. 

ra  alta  costura.  Ttlefone  37-0689  —  ,Vi;r;r^. ê rVe - - n  mrA —  *  . 

—  Sr  Luiz.  OVERIOQUISTAS  com  muria  pré- CASA  OE  SAUDE  NA  lIJUCA  — Ip,,,  Miguel,  19!  —  Mvd*  — 

tice.  Apresentar-se  na  Ru*  Tav-IPrecisa  de  mòça  de  25  a  3Sjj,|"fj 

lor  n.  90.  (anos,  que  tenha  orálic*  dc  ««'***M  ;VJüDÃNÍÊ“ílíÍRlã^A  -  Pr«*  ' 


CÕStCÍRfEiRAS 


goleiras.  Pre- 
citam-se.  Rue  Teixeira  junior,  428 
—  Sio  Cristóvão. 


CÓSIUREtRAS  ~  Precisamos  com 
prética  de  pregar  golas  e  man¬ 
gas  de  bluiòet,  é  neusiérlo  ler 
trabalhado  em  fábrica.  Ru*  Jogo 
Vicente,  71  em  frente  à  Estação 
de  Madureira. 


CONFECÇÕES  Ptaclia-se  de  cal- 
celioi  fas)  par*  terviço  interno. 

Rua  do  Livranier^to,  138,  3.®  — 

G^nboa.  _  _ _ 

COSIÚRÊ^IRAS  —  Para  roupas  de 
mentnei,  icrviço  oermanenie.  tra-  PREClSA-SE  de  costureiras 
ref  refarênefa».  Rui  Flack,  87 
Etr.  Riachufio. 


PRECISA-SE  dt  cooelro,  lanchelro, 
pasteleiro.  Rua  Rje^huelo,  60.  ^ 
SAO  CRISTOVAo'-  Preciie-ta  <o* 
sinlieii*  p*»^*  lanchonete.  ••  Ru* 

Geitaral  Argolo,  230.  _ 

$ÃO  CRÍSTÒVÃO  - 

gareen.  Ro*  Oenerat  Argaie,  230. 


OVERLOOUlSTA  a  cortadeira  pe¬ 
ra  malharia  com  muita  prática. 

Precisa-te  —  Apresentar-se,  quem _ 

eifej»  nas  condíçòe*  acima  — ;ENFERMEIRA  —  Oierece-ie  P*^*; 
lr»f 


ATENÕÊNIE  -  Clinica  Infantil 
necetsiti  móças.  Horário  24-48, 

Rua  São  Francisco  Xav-er,  163. 
instrução  primar,*  completa.  CHOFERES  E 

- 'mecânicos 


Moneofvo  Filho,  66,  tila  cuidar  de  doente.  Tratar  pelo  *cl- L- 


PRECISA-SE  de  costureira  cõfii;S«  d®*"»®»  •  19I 

prática.  Paga-se  bem.  Av.  Cona--i^u®  Contfe  de  BonfLtn.  497. - ^  Tíjuc*.  com  prática  car- 

rabeno  n^435'407. _ 'r^ADl"OMC  i'®  ^  _ _ _  •*** 

PRECISAM-SE  cortadores  o  ^W4.IINn.  ’•  CHÉFE  “OFICINA  VOlKSWAOfN  ; 

tas  para  confa^çéei  mascwhnas  — GARÇONETES  j  com  praiici  comprovada^  na  re* 


Tialar  na  Rua'  Partira  landim, 

S4  -  62  ^  Ramos. _ 

PRECISA-SE  ajudanto  coiluri.  Rua 
Visconde  d»  Pirajá,  111,  ap.  310. 
PRECISAM-SE  camiicírai  com 
cuálíca  c  botdarfeir*  n  mão 
Av,  Corres  Freirr.  788'504. 


blu- 


_ _ _ _ _ ;d*  -  TIANA*  -  Av,  28  d*  Sa* 

BAR  precis*  de  mô;a  cani  mu«ia  -  tembro.  86  —  Milton  —  Oep. 

orálica  de  café.  Rua  Conde  Bcn  ^Penoxl.  _  _ _ _ 

fim»  711. _ _  ['rapmngQ  eom  prética  em  fslo» 

bar  —  Preclia-ae  de  um  empre- ;  fxiiifrito  de  carroçar»*  de  onibui,. 
gede,  qu*  tenha  prática  de  bxrjnue  Ci^rto  t  coitiirr.  Ru*  tucíídet 

c|  caldo  d*  cani.  Pcdem-ie  do« '  Faiça,^l70 _ ^,•11.*’’-. 

cumentci,  à  R  A^atoso,  32  A  -HETRlClSlA  DE  AÚTÜMOVEIS 


COSTUREIRA  ~  Ofertev  le  P»fa  | PRECISO  dê  cciiur“#if*  êompeten- 
.  .  f*»"  d^  tratamento  —  Ordenedo''a,  pede  dormir  no  loral.  Ru* 

Taviret  Baitet.  79,  Cxttrt.  Tra-'NCfS  lOO.CO.  Av.  Copecabana. •  psi.l*  Fttitai.  32  301  —  Cccac*- 
t«r  depnis  Oat  10  Imrat.  104?  «p.  301.  ibtr-» 


tit.  Rji  dii  Mirráeii  40  ti.  304,  «,  09, 


Av,  R>  Branco,  151»  si  loia.jmóve»».  rfferên’:**t,  R.  São,-  R-.a  164,  psrtarii.  ffr*  Genrril  Gi-ita-'-©  i  riani*  ■d’S''’*tla,  5er>itm;fn  Ccr»*-  -*•  5xr  B-xrr  »r,  P.  B-ííiIitid  b 


_  Joié,  54.  Tel.  22-3211. 


17  âi  18  noras, 


Cordeno  dt  Fani,  79  »  Benhci.  Itant,  43. 


lõfls.  (aintsas.  cuecas  c-  prálíc*.  COZÍNHURÓ  —  Ptecisa-s*  na  Et»|  Pre:»i«  »e  ÍM  , 

Ru*  Bu-enoi  Aires  307.  i»^*  Valha  d*  _^avuna  93(hA  •  8. !  Pac»*  i*  b*  ^  R'**  Alm-T*nfe  Ca-  , 

COPEIRO  orfa  cafá‘e’b*r  lómxn- ( - 
le  c  prit.ci  «  fcÍBrcnciaí,  n*e  ELElRtCtSTA  - 
ci»»-!»  -  Ru»  W*ii'ii-9icu  iuii  í  tonioíiciiir.  camqa  «o  Cnvlft- 

»  Sl  5  _  -  Jn.  II,  _  _ _ _  . 

il,  l>NÍí9N£IPO  Of- ..  1.  tf.  cli- 
I  ccf»  h.ir-n-r  pr»i'C».  irrUfr 
Rv«  Sfc»  lu-:  Cco:»3-,  I  ÍI6- 


ácu'n«.  fcri|PREflSO  de  «w 


CO**!  IRO 


ria;.ix  )a 


13-10.  ÍC|i  L  AI. 


/ 


i 


8  —  CLASSIFICADOS  -  Jern<l  ds  Briiil,  K-1-Í7 


O  EMPREGOS  O  SERVIÇOS  PROFISSIONAIS  DIVERSO 


CAIXélRO  eani  oriílu  —  Pr«:Ii9. 
f^wütrlii  Ci»clct«.  Ru4  Mf9ü»l  C«r< 
—  Ciich^mbi. 

CXIXCIVOS  -  PAdirii  nt 
do  ?31, 


Trabalho 


^  jxfliar  de  escritório 

ADMITE-SE: 

Com  prálica  de  contabilidade. 

Preferência  FRONT  FEED. 

Apresenlar-se  depois  das  14,00  horas  à 
FORJA  RIO  LTOA. 

RUA  CORDOVIL,  103  -  Lucas. 


Costureiras 
"Módulo  Sport" 

Precliii*se  de  Côitureirei  que 
saibam  prc^aar  gola  esporle. 
Rua  Anlune*  Maciel.  177,  1.^ 
^«nd.  S.  Cristóvão  (próximo  a 
t»èr,*o  de  FrancUco  S«).  (P 


CAIXA 

Nôbrtfl 


.^LlKT.SLtnOICOS  DISCfTKM  .SV.MrSTO  — 
O»  reprercntaiiLM  daí  siiidlcaíwi  pivtronal  e  dos 
rniprfgiidos  da-;  metalúrgicos  nâo  cUccnram  a 
um  ncúrdo  (juanto  à.  rcnovaçSo  salarial  dos  Ira- 
balltadorts.  durante  o  mo.ía-rcdotida  realizada  na 
Delegacia  ncgionnl  do  Traballio.  O  aíh'ogado  do 
sindicato  patronal  não  concordou  com  o  Intllee  de  _ 
50  por  cento  dc  numenlo  pedido  pelas  entprcguf^ 
rias  e  votou  ainda  e.s  seguintes  reivludlcacôcs: 
abono  qiilimUenal  e  (írla.s  de  trinta  dia.s.  Dis.--'. 
que  .sòmenlc  tlnlia  autorização  para  llrmar  um 
ncõrtlo  com  base  no  indlcc  a  scr  fixado  ofícial- 
,,.:j  Deparlunento  Nacional  de  Salário,  e 
marcar  «un  vigência  a  piirllr  do  dia  20  de 
que  termina  o  coutvato  nn- 


tr«  i  W«  pRdaiit. 
■'.*  Ru«  GutUwo 
P«dirta  Rio  lamp. 
»3d»rlR  cam  prêti- 
Rvi  Dlii  dl  Cru:. 


Pr«:lio.  TrAt«' 
SiinjAía,  ^ 
CAIXEIfttA.  D> 


ICAIXEICA  DE  TINTUSARIA  -  Pir-I 
cit.i.  lia  uin.  conl  pr.lica  He 
bsitão  dr  Uv.ndeFlA,  lugar  eíe- 
fivo,  cem  raferénclao.  à  llua  Vo- 
lunr.r;»  da  Pàfria,  I,  leia  T2  ~- 

Tratar.  35-0022,  Sr.  Joage-tm.  _ 

CASA  0fSAUÒrNÃnuÚCA~-j 
Praclir-ea  da  múça  de  25  a  33] 


Móça,  raiidenie  Zana  Sul 
loara  Irabalhar  em  paragem  au- 
jiomiillca.  Tratar:  R.  Mlnlitro  VI- 
valtas  de  Cailro,  1S2  (Srs. 
, Conde  ou  Oavid). 


mente  pelo 
parn.  i . 

setembro,  data  cm  que  termina  o  coutvato  nn- 
teiior.  Quanto  no  salário  minlmo  prorisslon-sl  pe- 
rn  05  metalúrglcoâ,  íirou  e.ílabelcoldo  que  sob  o 
saiãrio  atual,  sern  ncre.seido  o  pereeiiitinl  n  ser 
Vixado  pelo  DNS.  Diante  das  divergências  que 
faipai.íibilitar.ain  n  aíslnaiura  da  renovarão  do 
ecòvdo.  o  Delegado  Rcgionnl  do  Trnballiu.  Sr.  Ar¬ 
tur  tojpes  da  Silva,  que  proildlu  a  luosíi-rcdonda, 
convocou  uma  nova  reunião  entre  ns  partes  pa¬ 
ra  praí seguimento  da.s  negociações. 

RÂIIIO  NACIO.N.VL  ni.^CRl.MIXA  —  O  fréfi- 
Kidentc  00  Sindicato  ties  Radialistas,  Sr.  Jasé 
tie  Assis,  entregou  oficio  ao  lllhislro  do  Traba¬ 
lho.  Sr.  Jarb.as  Pnjiaarlnho.  denunciando  o  tra¬ 
tamento  que  n  Direção  da  Rãdlo  Nacional  vem 
dando  aos  funcionários  que  cia  riemitlii  e  dopoLs 
íoi  obrigada  a  readmitir  por  inleríjrèiieltt  da 
Delegada  Regional  do  Trab.allio.  Segundo  o  Sin¬ 
dicato.  èstes  funcionários,  em  sua  mntovla  can- 
tore,;,  foram  proibidos  de  assinar  o  ponto  e  não 
estão  .“-endo  progr.imados.  Apôs  lembrar  a  .«i- 
tuação  dlíicil  em  que  se  eiiccniram  os  3íl0  fun- 
ciomirlca  que  fknr.im  dí.stmpngados  com  o  fc- 
chainettio  da  Rádio  Mayrínlt  Velpa.  diz  o  Sr.- 
Jo.S'i  de  .Assis  que  a  Rádio  N.arjonr.l  vai  pelo  mes¬ 
mo  caminbo.  poLs  seu  Diretor  tem  um  plano  pa- 
r.v  demitir  a  quQ.se  toiiilídade  de  .-eus  íunciená- 
rioj.  e  implantar  um.a  programação  ã  base  de 
riiscoi.  O  Sindicato  dc.í  RadlalliU.s  lembra  ain¬ 
da  ao  Ministro  n  nsccs.íldadc  dc  »cr  rcgulamc-n- 
da  A  Lei  que  torna  obrlgalória  a  proRramaçáo  no 
vivo  naa  cmU.íoriis  «ie  rádio  e  lelevisãn. 


Casal 

residente 


Corretor 

ADMITIMOS  PARA  VENDA  DE 
CONSÓRCIO  NACIONAL  WILLYS 

Tratar  Rua  da  Gamboa,  307/319. 

Das  9  às  1 1  h30m  e  das  1 4  às  1 7h30m 


Venha  ganhar  acima  de  NCrS  6.000,00  (Seis  milhões  de  cru¬ 
zeiros  antigos)  em  90  dias,  na  maior  organização  internacional  de 
vendas  do  ramo,  com  novas  e  luxuosas  instalações  e  gue  se  encontra 
agora  em  plena  fase  de  grande  expansão  e  numa  promoção  espetacular. 

O  produto  é  inédito  e  sem  concorrência  no  mercado. 

Oportunidade  para  ambos  os  sexos.  Idade  entre  25  a  45  anos. 

Não  é  necessário  ter  experiência,  nós  o  especializaremos  em 
todos  os  aspectos  da  arte  de  vender,  é  só  ser  dinâmico,  ambicioso, 
ter  boa  apresentação  e  dispor  de  tempo  e  vontade  de  trabalhar, 
comissões  pagas  semanalmente. 

Não  esqueça  êste  convite,  que  é  a  sua  melhor  oportunidade  de 
elevar  o  seu  padrão  de  vida. 

As  entrevistas  serão  feitas  pelo  gerente  Sr.  GEORGIADIS  hoje, 
quarta-feira,  no  horário  das  9h30iTi  às  12  e  das  14  às  18  horas  nó 
LEME  PALACE  HOTEL  —  Av.  Atlântica.  656.  '  m 


F42endft-Hotel  em  organiza* 
Uho.  a  60  minutot  do  Rio,  pre* 
ciss  CBsal  com  prôMca*  no  ra* 
;fr>o  hoteleiro.  Necesairio  men* 
talidadei  osporiivas  e  nreladai, 
que  proporcionem  aoi  hóipe* 
dei  o  amblenli 


|fí^AL  —  Admtlnkoi  «arganto  re 


desaiávela  '*■* 
Tratar  &  Ruo  da  Quitanda,  65,  i 
3."  andar,  das  16  6s  18  horai, ' 
trazendo  proposta  de  próprio  | 
punho  com  Informasões  de  ox* 
pariència*  | 


forfnada  para  exercer  a\  funcoes 


INSPETORES  COM  EQUIPE 
FORMADA  -  CORRETORES 

Venda  de  alto  nível 

_ _ _  _  ^  Empreendimento  de  alto  gabarito, 

único  oo  Rio,  ofetcce  oportunidade  com 
úcisHi.  çan.mr!  a^mj-  possibilidêde  de  ganho  acima  de  NCr$  . . 
_ 13.000,00.  Temos  10  vagas. 

O  —  Etpiiihot  eu  pftf. 

!' uürií.  Rua'  Entrevistas  diariamente,  Av.  Rio  Bran- 

...  CO,  37,  sala  1  907. 


de  («teei  ne  fíbrlci  em  Àcsrl. 
Daremos  prefer^ncra  eos  que  nio* 
rere.li  ne:  tmedisçóes.  SeU  1S0| 
•  Av.  Pres.  Varga»,  ^29' 1 8.® . 


Temos  vagas 

TARA  TURMA  DIURNA 

é  TORNEIROS  -  OF. 

3  MEIO  TORNEIROS 
2  PLAINADORE5 

4  AJUSTADORES  MECÂNICOS 
2  ELETRICISTAS 

PARA  TURMA  NOTURNA 

I  MAÇARIQUEIRO 
I  3  SOLDADORES 

I  2  OPERADORESMANORILHEIRAS 

4  SOLDADORES 

j  SÁBADO  LIVRE 

I  Os  canó.datoa  d&uerão  sa  apresentar  munidos  de  documen¬ 
tos  e  fotos,  á  nossa  Usine  MAROBRÃS  —  RODOVIA  WA5HING- 
TO.SI  LUIZ,  Km.  15,2  -  JARDIM  PRIALAVERA.  (P 


Môça 

vítrínísta 


Precisa«s«  uma  com  ba&tnn* 
te  prètlca  pare  fazer  vitrine 
de  perfumaríe.  Tratar  Rua  Ani* 
b«l  Benévola,  119.  Paga-se 
bem. 


rRC'Ci&A-&£  :ei«t>ra  esm  pretin 
dt  ermariím,  nsdi-ti  rei*r*nct»i, 
Trfter  à  Rvn  do  Caiete,  211. 
PRECISA-SÊ  1  peóitlre  tem  pri* 
t»c«,  •  Rui  Centelhelre  Cilvêe, 
653,  Turiêfv. 

PADARIA  ESPERANÇA  PrTeiij. 
%ê  de  ejudente  •»  ferneire.  VIr. 
gim  Peremine  152.  Ptadede. 


INICIE  UMA  NOVA  CARREIRA  E  GANHE; 
No  1.®  mês  -  NCrS  700,00 
No  2.®  mês  -  NCrS  900,00 
No  3.®  mês  -  NCr3  1  . 200,00 


i  Precisa-se 

I  De  môça  de  preferèncU  por 
iiu9U8S«  que  saiba  arrumar  e 
cepairar  em  Cflta  de  tratamem 
10,  ordenado  100  mil.  Frandsce 
Sã.  10.  ap.  201. 


PORTEIRO  -  Fadneira.  Piedta. 

dr  I  pariuguét,  caiatio,  coa» 
fttr  2  litKoi.  cufii  reíflirnciai  de 
tjrlo  mMitct  2  an£:  de  n&rur.á 
ou  zelddor.  Dr  30  «  45  eti'.*. 
Pura  t:do  e  tervico.  2  Laiãrio: 
m.  nlmct.  íraiat  •  svr  12  r  13 
1icrr.i.  iiê  l(.\ubii<ár*e  Zir^eeb 
li(U.  Rvê  da  Aiiahdeua.  81-A 
1.5  a<*uar.^ 

jfREClSASE  tiirjitíoíe:  de  lap*^let 
,11*  ieptr«ri«  Líder.  «  Rua  do  Ca* 

,  ietr,  4Q>b 


Mecânico  para 
^  refrigeração 

I  Grande  Organizaçao  precisa  de  Me¬ 
cânico  para  refrigeração  —  Ótimo  salário.  | 
í  Tratar  no  Departamento  de  Manuten-' 
ção,  na  Rua  General  Padilha,  64  —  São' 
Cristóvão.  j 

N.B.:  Esta  rua  fica  perto  do  Campo; 


Náo  é  necessário  experiência.  Treinamento  especializado,  por  su¬ 
pervisores  gabaritados  que  o  acompanharão  junto  aos  nossos  clientes. 

Registro  em  Carteira  Profissional,  com  garantia  de  salário,  férias 
remuneradas,  salário  família  e  13.®  salário. 

Apresentar-se,  hoje,  dia  20,  na  RUA  MIGUEL  COUTO,  105  -  3.® 
ANDAR  —  SALA  304  (esquina  de  Presidente  Vargas,  482),  para  en¬ 
trevistas  com  o  SR.  LAIR,  das  9  às  12  e  das  14  às  18  horas.  (P 


I  Recepcionistas 

I  Ssxo  majcuÜns  —  20  a  25 
;*nat  Gínaital  completo  para 
9ar«oem  eutomãtlca.  Tratar  n* 
R.  MInítiro  Viveiros  de  Caitro, 
157  —  (Sri.  Conde  ou  Oavid}. 


HJtCClSA-SE  df  tiranlncí  di  U  4 
16  pjqo  liem.  Ru*  //íte. 

:h*t  Floríino  Peivclo.  3171.  l.o 
*ndzf  *»  N.  Ir>u4çu. 


;PREC1SA/»\<S£  senhores  sposent*- 
jdc!,  p*r4  serviços  leves,  pêpo 
jbam.  Ru4  A^arechil  Fl^jrltipo  Peí* 
jtecto,  2171,  1.0  tndsf  —  N. 

ilqu^F^u  . 


PASSADORES  -  FJORD 
INDÚSTRIA  DO  VESTUÁ-' 
RIO  precisa  com  prálica. 
Traiar  á  Rua  das  Ofici¬ 
nas,  193  —  Eng.  Dentro., 


Motoristas 


Serventes  para  obras 
Precisam-se 

Apresentar-se  na  Rua  Uruguai,  204 


lANfEgNEiaOs" 


Uipanii 


FRECISA.se  de  um  câUtiTe" 


certeir*.  Rreciu- 
btlre,  é?7. 


Grande  emprésa  precisa  para  serviço 
de  entrega,  que  tenham  boa  aparência,  de 
25  ê  35  anos  de  idade,  2  anos  no  minlmo 
de  carteira  assinada.  EXIGE-SE  CARTA  DE 
FIANÇA. 

Tratar  na  Rua  Equador,  263,  ao  lado  da 
Rodoviária  Nõvo  Rio,  das  9h30m  às  lOhSOm 
e  das  13h  às  15h. 

É  favor  náo  se  apresentar  quem  não 
preencher  as  condições  exigidas  neste  anijn- 
cio. 


NA  SUl  —  Freclu*ie  pire  f4mi. 

Hf  de  Iretemente.  Ceilelre  d# 
cin<e  JAQS  e  referendi»,  Ofde- 
n*do  de  300  cruieUei  nevet  e 
fafeiçêet,  dormindo  ne  lecel  — 

Tieior  nt  Avenide  Guilherme  coites. 
M**wall  n.  390  —  leniucet^e,  Acre 
cem  o  $r.  Serre.  Fevor  nteit(iir.r  I 


Emprésa  jornalística  de  grande  port  oferece  opor¬ 
tunidade  para  admissão  imediata  a  pofissionais  com  prá¬ 
tica  comprovada  e  nível  escolar  secundário. 

Apresentar-se  na  Av.  Rio  Branco,  110/112  —  1.®  andar 
—  Divisão  de  Seleção  —  de  9  ás  11  horas,  munido  de  1 
fotografia  3x4  e  domais  documentos  profissionais.  (P 


lANIÊSNEI»0*n,r,  Volí 


. ,.-'Bwfti_»pn, 

Cv4  S»o  Ciemen. 


lir-u  è  Ru4 
ii  II  com  cir« 

_ _  .  -  - - - - -  Cíítelre  ii«  wú* 

sJl*"  P»**neher  _'tle,  díplom^d*  curao  prímérra. 

-  -  -  . 'PR£CISA-5c  rapjí  lã  com  o  »i*f- 

tf«  OU'  viço  miilier,  qu*  tAíbe  Ut  c  ej- 
■tzi.  Oi  CfBvçr  correUment*.  Ordenâua 
recer  ne  minir.o  p»r»  cempcer.  Tf»t*r  £i- 
ccni  fci  Ciidura  Cebr»!,  325.  rin  13  êt 
14  lioia'.. 


altura  Estação  Telefônica. 

Procurar  Sr.  EDUARDO  ou  Sr.  AÍRTON 
—  das  8  às  12  horas. 


4* _ etÓ9*ncl4i  ecími. 

MECANICÓ  —  J*recii*-5e 
ciei  e  meio-efieiel  m«c«nicc!. 
iritfreriQd&i  díve.m  cc*hperece 
Rv4  cIbi  l-irenleltcc,  314,  cen 
jdocumentot  nctotierla:. 
U^ECAMCO  VOlkS  • 


PR5CISA.5C 


t*v4dor  04  «ü 


loniúveit  com  pritic*  —  Gir4< 
qF*rn  fisníícj»  —  Av.  5ubjflnÂ»»4. 


Técnico  de 
administração 

Com  diptomn  dn  bncharfl  trtn 
AHmIníütMcão  Public*»  eipecim 
lizado  em  Adininlefraceo  dr 
Preciio«íe  urgente.  Sii- 
láfio  vm  lômo  do  mll  crusieiroí 
novos.  RespostA*  par»  o  n.° 
103  430  na  Porturia  déste  Jor- 
n.>l.  Acompenli.ulat  cie  duos  (o< 
lonrafíos  e  ''currkulum  vltae". 


PADARIA 


íiiu*.  -Uz  pi.fA  bafei.-  com  priUc^e 

TIANA  —  Av.  y  4»  SaUmbro  JarónImo  n.  525. 

86  —  MlKon  —  Dap.  Rossejl.  0*nfi.T. 

MOTORISTAS  —  Frtcliamot  ras«s  C'  prãtici 

pritie*  mínima  dr  1  a--.  t  iav*«;íni  dc  loUca  itit» 

ambianta  d#  trabalhe.  P»gam-t«  PgFfjc.  Rua  Joaquim  Stlv*.  122. 
««lirip  profissional  •  co»ii  MUw. 
componsadori».  Aeeiie  ao  quadro 
;dt  vondodorti.  Aaraioniar.jo  tom 
Idoavmantot  na  R-a  Vncendo 
jNitarói,  3S4,  Sr.  Srrnio. 

, -  pari  oulomóvaii 

1,00  Pfí*ci6o  camoeleni*.  Utii  Teedero 

jd^SlIví  TI.  746. _ 

jÒFcRHCr-Sc  —  Motoriti*  lung* 

Inritico,  boai  rnferencUs.  lei. 

.|57-W2.  Sf.  Joté  Djalma  -  Co- 


Motorista 

Companhia  admite  motorista  de  caminhão 
trabalhar  no  percurso  Nilópolis/Guanabora. 
Indispensável  prática  anterior,  e  boas  refe- 
as. 

Travessa  Brás  e  Barros,  19  —  Itapiru. 


Técnico  de  Televisão 


Vendedoras 

Oferecemos  excelente  oportunidade 
em  nosso  departamento  de  vendas 
domiciliares,  a  moças  de  boa  aparên¬ 
cia,  versáteis  e  ambiciosas.  Idade  en¬ 
tre  18  e  30  anos. 

Mercadoria  de  fácil  aceitação,  ga¬ 
nhos  imediatos,  possibilidades  acima 
de  NCr$  300,00  mensais,  com  garan¬ 
tia  mínima  em  Carteira. 

Fornecemos  condução  ao  local  de 
trabalho,  ótimo  ambiente,  assistência 
médica  e  acesso  a  cargos  de  chefia. 

Apresentar-se  para  entrevista  de  8 
às  10  e  das  14  às  16  horas  na 

RUA  TEODORO  DA  SILVA,  907  - 
4.®  ANDAR.  IP 


I  Precisa-se  coni  prática  comprovada  na  Car¬ 
teira.  Salarío  de  acórdo  com  as  oplidóes. 

[  Traiar  na  Avenida  Rodrigues  Alves  n.®  17^ 
com  D.  Maria  Helena.  v 


:PPI;CI5A-£E  um  emprfgndo  <’ 
Iprálica  ü«  càié.  R,  Bolivar,  75  8. 
c«  PRECI3A.^E  de  empregado  me- 
;r&»  DiNi  lido  Jífviço  de  a-m*. 
.♦érr.  Rua  General  Cllcér*c  n. 
407.  l-A.  _ _ 

PAOÃRíA  Prac^ia-ie  aiudanta 


IANTERNCIROB 


Pricitamei  a'i  _  _  _ 
mwíu  expartãnela  prefiulonal  -'MfCANICÒ 
Salarie  •  parilr  da  NCrl 
per  hora,  da  acórdo  com  a  ca< 
pacidada.  Tratar  oi  Rua  Bana. 
dlle  n.  43  —  Sào  CrltióvSa.  Oa 
•  4t  II  hara». 

lÃTs'TE~RfÍ£|Rb5  —  ÔiTctna  autor»-  pacabana. 

?53*  Vôiiínvaçin  precri».  Ap»*.  nbpr-fOA 

cim  doíumentoi  fU  u*  ^  V.j  --  -  -  -  l... 

Tua  8»rã3  de  Dst  R»»:/o  nO  p«r»  caminhão, 

I  115.  ■■  par»  irebílhir  pelo  wadrugida  -  *■  -  _ _ 

VÃVÃDC»ftcr“,C;r^«TrTT: - ^  rniregador  para  horérb  nofm»I.>RECISA.JÊ  C. 

U».  Prícilím”  n,^  '.Ào  mT  dt  MM«lf.  irl.ui».  ..ri  kllol,  ou 

l  «l  Ví  I  TÍ.  no  último  i|fnnr.1s(D.  Tr«- . . 

^NTERneIHO  —  Pfcciia^ie  di  ienlar-5*  na  Rva  C,i'Vnr, 

OtiCKil  6  Rua  Vieconde  de  Santi  cam  ot  demaW  documerifct, 

110  Enrj.  Novç.  “  - 

ÍUBRIFICADO.R  -  I 
cina  de  automóveii, 
oiai.  F.*an:fjco 
CopacnljH»**. _ 

MQIORISTA  PAHirCULAR  -  p;;' 

df  bsa  ep-irènc^a.  rilu- 
tado,  cfdeniclp;  2  rilirte*.  Tr*. 
ut  ra  Rja  Ur  ig-íii  n.  205  - 

Tiiura. 

/.'•CaWICO  —  Pffcicaof  of  cin* 
de  fcursrnovfif.  tsmana  da  5  dias. 
frnncitco  Oiaviano  35  -  Copi- 
ribane. 

AiÕrbdrSTA  -  Pr^rita  le  nAf*  tra-! 

bi  hnr  tjjii  c<mlnh4o  baciulante  e  —  — t -  - -  •  •• 

cjue  lenh^  Uaitantc  prática.  Favor  °»sTfnir  c<3nhec'mento. 

ii.-ra'  r?^*.‘nnc>t.  trafar  ruv  Av,  P*S**-^  ham.  Rua  Angetp  n'il*n- 

Er«..-no  Erj-.,  227,  aaU*  7I5  _ 

hqr.c.  PlNÍOR  •  rrec*ca-ie  do  utn  oh- 
AIOTÓRÍSTAS  para  úAÍbua,  prací*  *>^^’*PlFilcír  pera  autemovet»  Ot  In 

«am-ta  com  pratica  cu  3  anoi  ^^*^**^^^*  devem  ccirparecer  na 

cemptevadat  am  caminhão  Rpi  5’^*  Lar»ni«lra»,  3I4.  cen  et 

Ma^Uiáat  Catiie  J3S.  Jacaré.  'degumentoc  necetrâfbt, 

WECANICÕ'"^  ’  Pre:íto.Te  qúè^Õn- .  dm  agíornò/eo  -  Prerltin 

lerda  b*m  de  VolViwegtn  Ruaí^**  Frei  C.tneca,  474. _ 

ft:r»!-.et  O,i:;,o  ,ib  -  Tllúc.  PINtORES  -  Olítln»  «itarijíc, 

/.‘.OIOülSTA  particular  -  riV.  ''“'Uv/íum  pr,;;.,.  Apr.ienl,. 

t  !,  :,.  wlu.rn,  mlntmij  10  «o-  "r  «torjirentn-.  fi»  Rt,, 

clí  Mflelr»,  28  «  .15  unos.  Oíd»’  ^«.0  de  Bom  R.llro  n.  II 15. 
n,do:  MCr$  200,00  Com  reteiiila,  PRECISASE  d,  um  lubrlficdof 
Fiver  níp  tomp«r«cet  qurm  nio  «m  pMtlc».  Pr»c«  Vicfnl,  C»t. 

PfB.nther  lâd.t  «i  tl-ialídodf í.  valho.  P6:io  Tax.ci), 

Ulsco“  -  *=’•  P«ÍCISA.St  da  rocinteo  compai 

«ÕT^STctA — ! - —  Bg-n  Rallto.  SM. 

SiPY^dÍILiS  'díM™.".'?  f"  riNroR  de  auiõmôveis  -  píí: 

l.lnc.  ou  lndú<lrl.  'ir  Gulõíh,  “'i  «PKli.do 

n.  com  37  ,not  da  id.da  e  17  5,  "i  vonUda  da  B'ea«- 

de  hahililêcio.  boa  ,araiH)iacia  t  íi*',  i’??'' 

otlmas  referrr.c.et.  Baie  NCrS  ..  — Alegr». _ 

350,00.  Cartee  oare  o  n.*>  162  850  P^tCISA-SE  de  mptorirt».  irjiar 
na  partafia__dé»tft  Jonal.  na  Av.  Suburbana.  855  —  Oepar- 

MOTORISTA  -  Àdm.llm'arír7f7.  _ 

Ttc»  dt  tf*b*Jhp  em  lComb<  p‘  en*  PBCCISA  SÊ  dc  eiffridjt#  dt  au- 
1^*3»,  Idade  até  35  anrt.  £■!  foniõvel.  Tratir  na  Avenida  3..- 


Trabalhe  um  mêsi 
ganhe  o  ano  todoi 

Piõno  Inédito  p^ra  corretores 
do  publícidado.  Rcnubílidjüo 
sooura  «  permanente.  R.  S«nv 
doe  Oonlaa,  117|l740  —  D.ia  13 
et  17  hora». 


SERVIÇOS 

PROFISSIONAIS 

DIVERSOS 


Precisam-se 

ELETRICISTAS  (MARINHEIROS) 
MESTRES  ELETRICISTAS 

Para  rêde  de  distribuição  de  energia 


*‘i.  Nio  trabalha  demlngci.  Ãve- 
[nid*  Tfere  de  Maio,  44 Centra. 

de  um  paiaader  ■ 
-  . —  —  efetive 

..  Ffa:a  I  de  Maio  n.*  106  — 

.  Apre-  Bechi  Mlrandi. 

BrUvof,  70.  PAtjÍRlX^PiielMTT 

-  _  ,  um  fl|udanle  dc  forno. 

_ _  ?8fClSA-SÊ  motorlita  par*  ciimí- da  Fregy*»ía,  IB-B  — 

Preciu.ae.  ofí.|nh*o.  Aíudanie  para  esmínhio*  Buã. 

I.  t-entant  de  Sloera  frehalhar  peln  madrugada  — 

Ctcvieno  35  Entregador  p«rn  horirlo  normil, 

Tedot  tom  2  anoi  de  carteira 
letttnada  no  óitlmo  «mprógo. 
iTrarer  certa  df  refarencia.  Apra- 
|ffnlar-ie  na  Rua  Bolívar.  70,  ecm 
r«  detnaii  dacumcntoi,  i 

FRECISA-SE  de  eortader  para  fã- 
Ibrica  de  ci'.idet.  Rua  Maria  Eml-I 
lira  n.**  4.  tao  Jeie  de  Maritj.  1 


largo 

Jitcerepi- 


elétrica 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 

*  acâdcmícõ^direTto 
Biwroí*  ***'" 


Detetive 

Lívio 

Confidcnci.il  lervico 
!vettlgacéc.  Porodeiros 
carviVt,  lla(r/antei,  v 
ciL.  Tcl.:  31-3239. 


Apresentar-se  na  Rua  Dr.  March,  3  a 
Venda  da  Cruz  —  São  Goncalo,  R.J. 


D^tr,  euv.  Moreiiu 

Iht.  Ttl  73-5197  d«  12-14  h».  Sat.i 

jcambínur.  _ _  1 

I ADVOGADO  preci»a-*t  d«  40  a' 
50  anet,  p/aliep  no  Oirairo  Imo* 
biílirio  f  vonda  dhri»  15  000,00 
\t  3%  -  Ifl.  4J.âe36. 
iCONlAniimAOI:  -  Orgeni/.  flr-; 


Rua  Alêfquei  de  Si< 


!  Auxiliar  de 
I  contabilidade 

I  Preciia-se  bom  datilógrafo  c* 
^cíperióncia  de  Fttgramrrmo  • 
iierviçoi  gertit  eJt  escritório  — 
£xlge-»fi  boa  celigroíle  e  refe-; 
rênclâ».  Av.  Suburbana,  8996  — ' 
Fledecte  —  Aiê  i»  II  hf.  I 


Relações  públicas 

í  Oferecemos  oportunidade  a  môças  de; 
:alto  gabarito  para  vendas  em  stands  de 
jempreendimento  único  no  Rio.  Ótimas  co¬ 
missões.  I 

I  Apresenlar-se  diariamente  na  Av.  Rio'i 
jBranco,  37,  sala  1  907,  das  8  às  19  horas,  j 


I  Doenças  Sexuais? 

1  Trai.  da  Impolanda  —  Pr» 

, Nupcial.  Dr.  Gilvan  Tôrrss.  Av* 
Rio  Branco,  156,  tala  913  ^ 


M.A.F.I.  5 
Detetives 


Ascensoristas 
com  prática 


1^^  V  iquipt  rtpccIalK: 
y**'  tada  tm  InvaitlP 

•  garõei  Darilcuterti,  idd 
q  gilancita.  peredeiroí,  fbN 

•  gtaníe».  Av.  Rto 


Serventes 

Precisamos  de  rapazes  fortes  com  os  seguin¬ 
tes  documenots.  Carteira  Profissional,  3  retratos 
le  atestado  médico  com  firma  reconhecida.  Apre- 
jssntarse  na  Rua  Benedito  Otoni,  82  —  Dep.  Pes¬ 
soal  —  Sr.  Silvino. 


ranitdo. 


REVISÃO  CONTA9II  --  Efeito» 


jltnpòilo  de  Renda.  Fiicel  apo»en> 
itedo.  Contador  ftegiitrado,  encer- 
Audtiori»,  Aaiettorle  e 
Perfclai.  Análise»  de 

_  _.I_.  Incorporecâo  e 

Eatinsio  de  Ctiiurojat 
Monetária».  . 

Ouiioi  lervico»  Parecumibet» 

Ttl.  SS-OISO,  R.  Cansvifir*  í 


'reg»-»c- 
Comuilorle 
Balanços*  Fuiio, 


DIVERSOS 


_  Cotreswea  ATcKt.Ãu  —  cr'^preífeifõ^ 

Cátculc»  Finanerirot.  beiro  elelricbl*  e  uatUtimrt 
.  —  m»  dr  banheiro,  corinha  e^ 
!fi6.  camento  lem  ccninrcmltto.  V* 

- 1*1  -  Tol._48.9697. _ ^ 

DESQUITES  E  OÉSPEjOST^ 
grálb-  Hcnorárioi  w 
dot.  Or.  Ocear  Rui  mi 
da  Veigi,  33.  aalo  1215.^7 
3^926  -  M  8330  c 
Procuro,  paro  trabalhar  <»m' sV^tHNtSE  iv»  moveH  ew 
eoniunro  comigo.  Tenho  Rscrhi*'^'*' ^’^‘'**’**  ' 

,  I  f  -a  e  lri/fl»iP  *  Ofíft-iFeMle»  1*1^  t 

lorlo  e  leiftoue  •  Ruü  Seiw-  110,51. 


Precisa-se  cie  elemento  competente,  com  conhe¬ 
cimentos  de  serviços  gerais  de  Escritório.  Deve  pos¬ 
suir  senso  de  iniciativa.  Ótimo  ambiente  de  trabalho. 

Apresentar-se  com  documentos,  na  Rua  Figueira 
de  Melo,  307  —  São  Cristóvão,  das  8  às  10  horas,  ao 
SR.  VALIM.  (P 


Arquiteto 


!  Torneiro 

Precisa-se  com  prática  na  leitura  de  desenhos, 
com  conhecimento  de  tolerâncias,  de  preferência 

rr^iAi 


com  diploma  do  SENAI. 

CONSTRUTORA  FE.RRAZ  CAVALCANTI  S/A. 
Av.  Brasil,  n.®  13.000.  Rua  A,  Quadra  BL,  Sr 


I 


